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G H R O H I C A S M 

I G V A S D E L A 

g O R D E N D E L O S F R A Y L E S M E - i 
| | ÑORES DE N-VESÍRO SERAFICO PADRE S.FRANCISCO. g 

DEL R.S.D.F.MARCOS OBISPO DEL PVER.TO ÍDISPVESTAS Y OS.- ^ 
<1 DENADAS EN EL CONVENTO DE S. ANTONIO DE SALA" BH 
^ M A N C A j D S L A SANTA P a O V I N C Í A D E SANTIAGÔ  ^ 

, ¿N L A REGVLAU. OBSERVANCIA; 

I D E D I C A D A S 
4̂ • Á Screnifsima S c n ó r a Infanta S o r MARGARITA DE LA C R V ZsReligiofa de 

f u R e a l C o n u e n t o 

fray Tumetin NíHo Corifefirde 
ac fan fraactfeo de S ú n m A n c 

Mínciú de SdníUgo. 'Cdl i f i 

t O M d ^ . i S E " G ' V N D O . 

rancifcas de M a d r i d . 

&heolcgU,y hifó del B é a l Cenueté 
Jffyl que ha (ido ae U mifmA t r o -

¿ el confej» fieaifrjirimé £ 4 9 

i 

FRANCI5 C VS4 MONJDI 

• / 

C 0 V t j C E Ñ C t ¿ i 
E n S a l a m l n c a c n la Imprenta de A n t o n i a R a m í r e z . A ñ o i(525. 

A c ó í r a d c f H i c o l a s de Santa A n a , Famil iar del í á n t o Of ic io de M a d r i d . 



E t r a t a s d e i f e g u n d o T o m o . i m p a r t e . 

| 

1^ Olio 8.cc].i.lih,4} íe alteraban . d/e alcntauaii. 
iO.coi.i.liti.iS.loí'fray.d.los fraylec- ( 

i<T.coí»2.íain.^. mn ĉree. d.iTiuger.. 
18.col.2.lin,3 2.Valencia.d. Valencia. 
3í).col.i,¡ini ^ .̂aiteraciones.di altercaciones. Hn.̂ S. 

quanéio yo a UOrden,cl.qiundo yo vinea ía Ordc. 
B4.c0i.2Jm' 3 o.al Patriarcha.d .el Patriaicha. 
:i 10.col,i.lin.^.reliquial.d.reliquias. 
lj22.coI.i.lin. ^.algunos, d. alguna, 
íijj.col.i.li.x.becha.d.hija.lin.z.bermanad.herrtiaño 
|i3 5.C0I.i.Un.ip.los.d:a los. col,2.1in. ^S.vu.d.vnk 
[i8o.col.2.lin.8.profetican;u d.profetizaua. 
fip^.col.i .lin.j^.no ha ^uefto.d.nos ha puerto. 
2oi,col.2.Un.jS.mndo.d.mundo. Q J | 
204 col.2.Ün.ip.rezaras.d. rezares. 
21 i.col.2.1in.̂ .o.gracia.d.gracias. , 
i227,co!.i.li.22.N.S.aIeruChrifto.d^N.iIefuChn 

ílo.lin.j 5.aquellos.d.á aquellos, 
i^.col^.ün.^.grande.d. grandeŝ  
^yS.col^.lin.io.fohacian.d.fehazian. 
!285.col.2.1!n. 32. nimiente.d. íímiente. 
í2p2.col.i.lin.i.del capitulo.tan llono.c t̂ax\,lle 
|2pp.col.2.1in. 3 3 .tinio.d. tiñio. 
^lo.col.i.lin.z.elercaño.d.alefcaño. 
34;.col.i.lin.2 3.religioo.d. religiofoi . 
3 58.cok1.lin. 18. que ferija.d. que corr¡ia» 
Í36i.col.2.1in44,cíludiu3.d.eítudiaua.' 
[38().col.i.lin.i. acidcnter.d, acidentei.cola.lin.^y, 1 

eftuuies.d eíluuieíTc. ' 1 
^88.col.i.lin.p.cantale.d.cantanle. ^m'f 
^.2i.col.i.l¿n.4.bacia.d.hazia. 
4^o.col,2Jin. 14. cuaia.d. curia. 
3̂ i.col.z.lin 7.di.neos.d.dincros. 

43^coi.iJin.^. deípctaba.d. defpertaua: 
'457 .col. i .Un. 3 5.c feuiarfe.d.clcufaríc.col.z.lin.^y. 

maricio d.mereció. 
'fo.col.2.1¡n.4.Mento.d.Maeílro. 
44. Col.2.iin.5.dtnco.d.dicho. 
45. col.iilin.3 ú.Caidenal.d.Cardenal. col.z.lln. 

^.eñas.d.eítas. 
H5<s«ol.i.lin.i5.tanto.d.Santo. , 

4í?4vCol. i.lin. 21. vcdad.d-.verdad.coí. 2.1 in .jb.afi. 
cion.d.afliccion. 

4(57.col.i.lin-.46.motados.d.migftraíiés, * 
474.col.i.lin.5i.cicla.d.cayda. 
| l :84 l ;o i . í J | i ¿^»>^W*^.^Br#W| í . r í í ^ N 
4S6.C01.2.lin4.batones.d. varones. 
487.col.2.1in.p.auan.d.auian.! 
^o2^ohi..lin.36.concoicia.dieorrcordo. 
503.C0I lin.s .̂eneta. d.eneíta. 
^oy.col.z.lin^-j.conraua.d.conuerffcbá, 
508.C01.1 .lin.S.fu eado. d; íucítadoi 
522.col.2.1in.34,b£fon.d.beflen. 
^ 31.col. i.lih.27.Nden.rf.Ofdth. 

15.3 2.col.i.(liii.2.efcntes.d,eflentos.col.2.1in.4^ 
Clare d.Clara. 

5 3 5.col.2.1in .p.delo.d.dc los. 
53-8.col.2.1in.3o.y le hizicton.d.y leshizieron, 
547.col.2.1inli4.iWiniftro»di.Miuiftros.ltíi.<>5, 

todos fray lesjd.todos los hayíes. 
.8.col.i.lin.2 no queda.d'iropueda. 

S e g u n d a p a r c e . 

íop.col.i.iin.7.vinas.u. viñas. Jini34,alcan-
do.d.alcan^b. 
.i.Un.ip, aningunidiique hirguno.ctíl.2. 
^.inciha.d. inchia. 

27.|pl.2.1in.5«.cuepo.d.cucrpo. 
/ «SjCol. i.lin. i7,moj3s.d.Monjas. 
V» iiC0^2«íin'3 5.gloiiofa.d. Keligiofa. 

^ * • ^ É üy 

T e r t i a p a r t e . 
"C Olio i6i.col.l.lin.25.18.38.44.Rcdcmptolf 

nuCftro.d.Redcjrptor vucftrOi 
16} .col.2.1in.43*eftado.d«eílrado. 

'i tf tf.col. 1 .lin,2p.que yo le.d. que yo no lê  
i8i.col.2.1in.} 1.8c holgarías, d, note holgarías; 
20 j .col. 1 .lin.3 i.terce.d.tcrcera .J 
223.col.2.1iñ.34.eftremida.d.cftrcm¡dad, 
225.col.2.lin.38.glorio.d.gloria¿ 
¿jo.cola.lin.io.Gr.d.Orden. 

C o n «ítas erratas eftan eftas C o r o n i c a s conformes á fu original á en fe de Jo qua l Jo fírme 

c n S l a m a n c a a 2 3 . d c M a r f o de 1626. 

E l M a e í l r o G o n z a l o C o r r e a s , C o r r e t o r * 
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A L A S E R E Í S ! IS S I M A S E Ñ O R A 
I N F A N T A SOR M A R G A R I T A f D E L A C R V Z 

R E L I G I O S A D E S V R E A L C O N V E N T O 

de D e í c a l ^ a s F r a n c i í c a s de M a d r i d ; 

Fray Imnet 'm NmOtConfcffordefu&A^ S. P i D . 

S e r e n i í s i m a S e ñ o r á - j . " 

A S Cl ironicas antiguas del O b i f p o que fue del Puer to , de las tres £ ) r ; 

d e n e s q u e i n í H t u y ó n u e í l r o S e r á f i c o P a d r e í ¿ m F r a n c i í c o . i . Fratrum 

*. iMinortim.2, Paupcrum Domiftarum* 5. PoenUüHtlum Tertms f e ú u m 
'' ^ / i í « í ^ / r « » ^ « ^ J i e c h a s p o r n u e f t r o S e r a H c o D o ( 5 l o r l a n B u c i i a ! i e i ^ ^ 

r a l l o s d e m á s e í c r i p t o r e s 5 q u c propriamentepueden JJamarfej Fita* Pa 

t r m n d e í o s Mcnorcs^ox elgrandl'efpiritu qucr ienen en ^ y p o r l o r a i í 

cho que c í h r l e & u r a mucue á deuocibi^han í i d o í i e m p r e e f t í m a d a s ae t a 

dos,arsi Seglares c o m o R e l í g í o f o s . L o que fe ha d e í f e a d o i q es hallar juntas y con diftincion 

todas l a s c ó l a s que á c a d a O r d e n , á c a d a M i f t e F Í o ? y á c a d a vno d é l o s Santos p e r t e n e c e r é ha 

procurado en e í h ó c á f i O n . Y a í s i i c d i i u d e m i H i í l o r i a fegun lastres Ó r d e n e s , entres 

partes,y todo en treynta y tres l i b r o s . E l primerio torr ío trciie.doze l ibros ; y en ellos, y en los 

d e m á s defte fegundo tomo hafta los veynte y í i e t e fe contiene todo lo que pertenece á la p r i 

mera O r d e n que es de los frayfes: comentando defdc c í principio de la R e l i g i ó n , que fue e l 

de m i l v d u z i e n t o s y f é y s , y p r o í i g u i e n d o í e g u n el orden de las Centur ias , Generales M í n i f ^ 

tros ,y Capi tu los G e n e r a l e s , h a í h e l a ñ o de mi l y quinientos y diez y fiete,que es lo que tri l

l a r o n los Ant iguos:referuando lo que defpues acahafucedido para otro d i a , ó p a r a otro H i -

í l o r i a d o r de mayor c í p i r i t u , y mejor d í f p o í i c i o n , fiando c o m o con fio de n u e í i r o S e ñ o r q u e , 

ó me d a r á á mi gracia para que lo p r o f i g a , © mouera el c o r a p n de alguno p a r á q i í e lo haga c o 

m o c o n u i é n e , y todos d e í f e a m o s . E n e í t e f e g u n d o tomo (acabados ya los veynte y í i e t é ) 

f o n e por l e g u n d á parte en tres l ibros t o d o l a q u e toca a l a f e g u n d a O r d e n d e l a i M o n j a s . Y 

p o r Tercera parte fe pone en otros tres l ibros todo lo que pertenece a 8 T e r c e r a O r d e n . Y 

en la tabla general de las trespartes, y almargen de los capitulos en el cuerpo de los i ihros ib 

l é ñ a l a el lugar de las antiguas de donde fe t o m o cada c o í a . B i e n fáci l fuera mudar las palabras 

antiguas,y ponerlas fegd el vfo y e í l i l o nueuoque agora corre.-pero de p r o p o í i t o fe ha d e x a -

d o dehazer ( n o t e í e q u a n d o í e v á y a leyendo) p o r n o quitarlesla í i n c e n d a d , e f p i m u y d e u o -

c ioh que la a n t i g ü e d a d les ha dadory porque n o pierdan por mi , lo que ganaron' por f i n Bmr-

n a ü c n t u r a j y los d e m á s Autores.* q u e y o c o n mucho gufto c o n f i e í T o (antes que otro ^ é H g a ) 

110 fer m i o , í i n o v n a y muchas vezes agenatodo lo queaqui , fc hallare de b u e n o . Y a e í b m -

par de nueuo eftas obras de rOmance,y la letra de las de nueflro Padre fin Francifco en latin, 

í b l o me ha mouido la falta que ay dellas,y el d e í f e o de que Hs gozemos todo?. 

E l d é d i c á r f e á V . A l teza , e sdar á c a d a c o f á lo que es f u y o í y poner las c ó f a s en fu l u g a r . E n 

efl-a palabra le cifran los Imperios ,de tdntos A g ü e l o s , Padres y H e r m a n o s , y todo lo d e m á s 

que paíTb en filencio,porque c o n o z c o la c o n d i c i ó n de V . A l t e z a , que de í o que mas fe; pre-

c iaesde fer hija de nueftro S e r á f i c o Padre í a n F r a n d f c ó r de que refulta el fer tan verdadera 

M a d r e y f e ñ o r a d e t o d a n u e f t r a R e l i g i ó n : y p o r e f t e t i t u l o f e d e u e á V . A l t e z a (como á M a 

dre y f é ñ o f a de todos) todo lo que al Padre , y á los Hijos pertenece .Guafdenuei iro S e ñ o r a 

' V. A l t eza para m u y grande gloria fuya 9 y amparo riuerrro. 

Serenifsima S e ñ o r a . 

Befa cm todA hítmíldady reuerencU la mano deFt Alteza. 
F.Tuaaetíi?. N i ñ o , -



S u l e í P r i ü i l e g i o R c a l J i C e n c í a s j T a f l \ j -

T i e n e licencia fray í uanetln N i ñ o de l i O r d e n de fan F r a n c i f c ó ^ y Prouincia d e S a n t í a ^ 

deIReal Conrejoparairt iprimlf las tres partes de las C h r o n i c a s de la dicha O r d e n . S u d a t a 

en M a d r i d a tres de O ^ u b r e de mi l y f e y f c í c n t o s y veyn y tres a ñ o s . 

K.P.F* Pedrt fíatradg MhUhú Pfdkmthl. SU data eaBénmente h dtezy ¡ep 
de Septiembre de mil y feyfcietitasj vejHtej tressñoSé 

T a í T a d o cada pliego á q ü a t r o m á r a u c d í S í p o f ante d o n F e r n a n d o Val Ic jo .Su data en M a 

dr id a 22 .del mes de A b r i l de i d 2 & a n o $ . 

T i e n e dnzicntos y tres plitfgos: fegun lo q u a í nionta t ñ c tomo veyn te y cjuatro reales c a 

p á p e n m e n o s quatroji iarauedis . 

T a b l a p a r a q u e r e g i f t r c e l L c d o r d e l a m e f a ! y n o t e f e * 

q u e e n c f t c t o m o a y d o s o r d e n e ^ d e f o l i o s 3 A . 

í e r a e l p r i m e r o , y B . f e r a e l f c g u r i d o ^ y 

T X e ñ a l a c l p r i m e r t o m o . 

H E N E R O . 

4 . S. A n g c l a d c F u l g i n o . B . f o l 204. 

12. E I Tanto fray I u a n O r t o l a n o . A . f o l . 4 4 0 . 

i t f .Martires de M a r r u e c o s . T , 1. J ib . j .cap, 1. 

F E B R E R O , 

a 2 .S .Margar i ta de C o r t o n a . B . f b l . 1 8 ^ 

M A R Z O * 

¿ . S . C o l e a a . B . f o l . 6 8 . 

$, S. Cata l ina de B o l o n i a . B . fo l . 1 ly* 

A B R I L . 
i . L o s difcipulos de nueftro I J ^ d r e í á n Fraila 

c i í c o . T . i . l i b . y . c a p . i . 

M A Y O . 

J 7 . S Parcual,4.p.!ib4.fbl.8<5.dell ibro4, 

3 0 . S . B e r n a r d i n o , A . f o l . 2 2 2 , 

I V N I O . 

13. N . P . fan A n t o n i o . T . 1. lib.tf. cap. 1. 

I V L I O . 

4 . S . l f a b e l R e y n a de Portugal . B . fo l . a 17, 

l 4 . S . B i i e i i a a c n c u r a . T . i . l i b . i o . c a p . i . 

A G O S T O . 

2 .Porciuncula . T . 1. l ib .2 . cap, 1, 

12 S C l a r a B . f o l i . 

1 ó . S . R o q u c 4.p.!n f í n c c a p . v l t i m « » 

i p . S . L a y s O b i í p o . A r f ó l a . 

' S E P T I E M B R E * 

i / . L a s llagas de n u e í t r o Padre fan Fraci fco . 

T . i . I i b . 3 . c a p . i . 

28. S . E I z e a r i o . B * í b l . i 5 p . 

O C T V B R E * 

4 . N . P . S . F r a n c i í c o . T . i 4 l i b . i . c a p . i , 

1 3 . M á r t i r e s de C e u t a . T . i . l i b . J . c a p . j i ; 

i p . S . P e d r o d c A l c á t a r a . 4 . p . f o L 2i4 .dclH.5 

23.S.Iaan C a p i i l r a n o . A f o l . 2 8 7 . 

2 7 . S * Y u o * B . f o l . i 7 i . 

N O V I E M B R E . 

1 2 . S . D i e g o . A.fol.319. 
19. S. I fabc l l l cynade V n g r i a . B fol.1^1, 

a S . S . l a c o m e d e l a M a r c a . A . f o J . j d j . 

D E C I E M B R E . 
i . L o s difcipulos de n u e í i r o Padre fau F r a n -
c i í c o . T . i . l i b . * . c a p , i . 



T A B 

- V̂ -̂ -̂ V̂̂ V W*̂sJ«U«̂ V̂ Mw4Ai/̂ ^ . .̂r̂^ îj 

A . % 

|DE LAS TRES PARTES DE LAS CHRONICAS ANTIGVAS^ 
.de la O r d e n d é l o s frayles M e n o r e s d e N . P . fan F r a n c i í c o . d e l H e i u r c r ü { í c i m o S e ñ o r j 

¿D.F.Marcos O b i f p o de l P u e r t o ; p i f p u c í l a s y ordenadas en c l . C o c u c n t o de fan A n - ¡ 

i t o n i o de Sa lamanca .de la fanca P r o u i n c i a de Sant iago en la regular Obferuanc ia .* 

* y repartidas e n d o s t o m o s , í e g u n las tres O r d e n e s que n u c í l r o S e r á f i c o 

| P a d r e i n í t í t u y o ; tutta i í l u d . 

T R E S O R D I N E S H I C 0 J{p I N A T . 
Primumqtt e Fratrum nominat A4 iñorum¡ 

w> Fauperumfafit Dominarum MediiiSy „ 
^ Sed PüenUeritmm Tertlusfexum cufit vtrun^ue. 

i pr imera parte t iene v e y n t e y fieti l i b r o s , en q u e fe p o n e t o d o l o q u e p e r t e n e c e a g 
la pr imera O r d e n de los f r a y l e s . L a í e g u n d a parte t iene tres l ibros^en q u e fe p o - S 

ne t o d o lo que pertenece á la f egunda O r d e n d é l a s M o n j a s . Y l a t e r . 
ceraparte t iene tres U b r o S j c n q u e fe p o n e t o d o l o q u e per te 

nece á la t e r c e r á O r d e n de P e n i t e n c i a , 

\ÍrÍLf IttAnetln N i 
P O R 

IHÓ, Letfor de Theoloriay hijo del ínf igne Conuento de fan Francifcty^ 
de Saidmanca:^MmiHro Proamciai que ha / ¡do de la.mifma P r o u m c í a : 

Caítj icador del fcnto of ic ió en el Confrjo Real fufremo de U ^ 
, fantay General Inqui j l c íon . 

T H E O D O R E T . E P I S T . A N T E C A R C T I C A C A N C T . 

Nullus n o s f u r ü a r g u e r e f otejlx eo quod ab xlijs edita nobis vfarpawus, 
Pfoc nam^ue non fúrtuyh j c d Paterna eji haredítas . . 

E N . E L T O M O S E G V N D O , 

¡ 8 d e I a P r i m e r a , S e g u n ( d a , y T e r c e r a p a r t e . I 

%!lDe las Chronicas de los Frayles Menor eŝ  que profigue en quince libros lo que pertenece ftá 
^ la primera Orden.Ln la fegundaparte en tres liaros Jo que t¿ ca a lafegunda fe 

U | OrdentTenla tercera parte enotres tres l i í t o s j o que pertenece 
2b' . ' a la t e r c e r a ó r d e n de Penitencia* f 

j L I B R O T E R G l O D E C I M O . 

¡ D e f a n L u y s O b i f p o d e T o i o í a , y o t r a s c o f a s f u c e d i t i a s e n a q u e l l o s t i e m -

| p o s j f c g u n e l ó r á e n d e l o s G e n e r a l e s M i n i f l r o s . 

E^x z.parto l ih , 5» 

A P.i.De la generación y crianza del glotipro va Cap V, Como fan Luys dio mueflras de fu paciencia 
^ ron fan Luys Obifpo de Tolofa i y fray le de la eíhndo detenido en reh 

Orden de los Menores, i.p.ltb.i.cfip.i. 

Tomo 2. . 
x.^ lib.l'th.j.cap.z. 

ehenes por el Rey lu padre, 
¡ya 

Cap.5.^ 



T a b l a d e l a p r i m e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c a s , 

Cap.?. De las Tantas coftumbres en moecd-d, y juucn 
tud defan Luys, z.p.lib.s.cap.S. 

Cap. 4.De la vigilancia , y afpercza con que el Tanto va-
ron guardaua la pursza virginal de lu alma, y íü car-
nCyZ.p.lib.uccp.q. 

Cap. 5. Del eílu Jio de la oración deftc bicnauent irado 
Santo,i.p.i ib.%cap.I. 

Cap.6. De la picdad,y míTcricordia del S.i.p.Hb.i.r.*. 
C ap.7. Como Tan Luys Te hizo fraile Menor, y fue he

cho OhíCpo,t pJtb.̂ .v*: .y. 
'Capit.S.Qnan glorioTamcntc Te vuo cftc Tanto en íu oíí 

ci» PontiticaI,t.p./í¿.5.f ^.8« 
Cap. p.Dcl gran zelo y diligencia con que el Tanto Te e-

xercitaua en toda virtudjZ.f».,'fc.5 f«/'-9. 
Cap. 10. De la proTunda humildad del Tanto,y nobiliTsi-

raoprelado íanLuys,i p.ltb.i-c ip.io. 
Cap.i r.De algunos milagros con q nueftro Señor hon« 

roen vidaáeítegloríoTo Santos p.hij.cap.u. 
Cap. iz.Del gloriólo traníito de S Luyi^.pJib.i.ca.xf 
Cap. rj.Delas obTequias,y Tcpultura deík San¿lo j i.p, 

Cap.14.Dc los milagros deílc Santo deTpues de Tu muet 
tC,2.p.//̂ .S.f4 .̂I4. 

Cap. 15. De otros muertos que reTucitaron por los mé
ritos defte Sinto,i.f.lib^.<.ap.x^. 

Cap. 16. De otros milagros que hizo Tan Luys, t,p.l¡h. 
5.cap. 15, 

Cap.17. De como cílc Tanto libro de la muerte a vn hó-
bre noble fi.p.hb.^cep.^. 

Cap. 18. De como Taño el hijo del Rey de Francia, por 
los méritos de Tan Luy s,z .p.lib.<}»cáp.i2. 

Cap.i?. De como Tocoi rio en vna neceTsidad á vn cala
dor del Rey dePortugal.i.p./í^.í.c^.iy, 

Cap. so. De como Tan Luvs iibro á vn Rey de Portugal 
de manos de vn OÍ^OyZ.pJíh .̂c/rp ¿ 

Cap. 11.D3 vn milagro que hizo eílci^.itoenlamar, *. 
f.lih.i c*p 11. 

Cap. zi.DondeeÜan las reliqiíias defte Sanfto, a.p.W, 

Cap. zj.De la translación del gloriofo Tan Luys Obiíp* 
z.p.itk.S.CAp ii.in fine. 

Cap. z4.DcI vigcíimo Teptimo,y vígefímo challo Capí* 
tulos Generales, z.p.lib.l.cap.zs, 

Gap. z?. De la elecion de Tray Conrado, quíntodecim© 
MinilboGineral,!.».//*^.^.^. 

Cap. Kí.Dc la vida del bienaurnturado fray Gonzalo de 
Ofida3 z.p.lib.i.csp 2.7. 

Cap. 27. De algunas coTas marauilloTas que obroeíU 
bienauenturado (antoiz.p.lti.^.caf,.z9. 

Cap. z8. De vna epiftol* eípiritual deílc Tañólo, y de fu 
mwtnCyZ.p.Hb .̂caf.zf. 

Cap.29. De fray Pedro de Montículo, y de otrosfray^ 
\eSyZ.p.)ih.t.cap.io. 

Cap 30 De la vida del bienauenturado fraylacopon» 
de Todc,y de Tu conueifion,y dodrina, z.p.lib^.c.$ié 

Cap.Ji.De los exercicios, y mortificaciones en que efte 
Tanto Te exercitaua z.pjib.f.capjz. 

Cap. 31.De otr»s exercicios de moitificacion defte ñn* 
To,i.pJtb.i.cap.s$. 

Cap. 33. Como Te hizo Trayle Menor eftc bienauentura
do Tanto,y de Tu oracion)2./>W/¿.5.^/"34' 

Cap. 34. De los grandes deífeos q tenia de padecer pdt 
amor de leTu Chrifto N.R.z.p.iib.i.c .̂35. 

Cap. 55.Del grande amor,)' zelo de Dios N.S.que alca* 
90 el Tanto Tray lacopono, 2 p.¡ib.'}.cap $6, 

Cap. De la visoria que efte Tanto vuo en vna tenta
ción, z.pjib.i.cap.tf, 

Cap.37.Dc la muerte defte Tanto varon^.f .//J.y.c^.jg* 
Cap.38.De los cánticos deuotiTsimosque dexo compuc 

ftosfray Iacopono,i.^.//í'.j.c«/'.3>, 
Cap.39. Como puede el hombre Taberpor Cenjeduras 

fi efta en carídad.bno^.^./ií»^.1^.40, 
Cap. 40. De la humildad y como el hombre puede alcá

zar el mcaoTprecio de fi miímo, z.p.lib.1 c^.41. 
Capit. 41, De tres citados del alma diligente, 2 ¿Mhs* 

cap.41. 
Cap.41.De quatro batallas del aima, t.p.fii.i c.*p.tf. 
Cap.43.De vna Temcjanja ,0 parábola para refrenar los 

fciitidos, Í.̂ ./.5.C¿JP 44. 
Cap. 44.De cinco efeudos ,b remedios de la paciencia, 

y de la hermoTura del alma,y de la buena conciencia, 
i.p l,h.i.c*p.tf. 

E n l a p r i m e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c a s a n t i g u a s 

d e l o s f r a y l e s M e n o r e S j C o m i e n ^ a e l 

L I B R O D E C I M O C U A R T O . 

P o r e l o r d e n d e l o s G e n e r a l e s M i n i f t r o s . 

C A 1. De la elección Sel Papa Clemente Qninto, 
y de algunos varones deíle tiempo,2.fr./<¿,í.c.i. 

Capit.r. Del bienauenturado fray Greciano, 1 .pMb.t. 
cap.x. 

Cap.3. De la vida y dodrinade ETcoto Doftor Subtil,y 
de otros Maelhos en Theologia, y de los libros que 
compuTo efte claro Doctor, x ,p.¡ib.6.cap,^» 

jCap.4.Dc los trabajos q cu efte tiempo \uo en la Orde, 
lobre la obieruancia de la tc¡¡)hjz.pjib»é,caf.i9. 

Libro 14. 

Cap.f. Del Capitulo General 4 Te celebro en la ciudad 
de Padua,2.^.//¿.¿ cnp.19. 

Cap. i . De la declaración del Papa Clemente Quinto, 
fobre la regla hecha en el Concilio de Vicna, z.p.lih. 
6.cap*zot 

Cap.7. De la muerte del General ft dy Gonzalo, y de al
gunas cofas de fu útm\>o^.p.Ub.6.cap.xi, 

Cap. 8. De la vida de fray Vbertino de Cafal, taron i t 
ipn virtud y letras, i.f,iib<6.<*p,íit 
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D e l a p r i m e r a 

Gap. p.De !a vida <ic üa j Iuun,pa5re de los Clurenos,y 
de otrosfrayles deí let iempo, i .p.hhy.x.rp.z .̂ 

Capwo.Dsí Tray luán de Candía varó perfecto, y de las 
niilagrós dei Santirsímo S^séesmoitáJiÁ&toiJt.H 

Cap.i i . De la vida de h ay Hugo de &mm¿Íf de fu do 

Cap.n . D~ vna doctrina y relpuéira delte varón contra 
los que no tienen memoria de Dios nseítroSefior en 

. la oración, a . f . / ^ . í . c ^ . z ó . . . 
Cap. 15. De vna epiílola muy efpiutual embiada a v ñas 
- religiofas por eite venerablepzdrCyi.pJit.ó.c.z?. i 
Capit.14.De la vida del biej^enturado fray Adcmaro, 

Cap. 15. D e los milagros del bienauepturado fray Ade^ 
maro,atp./rí.í5.Crtp.z?. 

Cap . i t í .De otros milagros deftevaro faRto,y de fubíéa 
auenturadotranfitoaiScaor^.TfJi^.ii.i:^ jo. , 

Cap. 17 .De la elección del fcxío detimo Miniíko Gene 
ral y de fu muerte, y lo que dcfpues fucedio, 2. p.Ub, 
6.,cap.$x. ^ '. . • ^ j 

Cap..i8.De la elección del decimofeptimQ Miniftro Ot-
1 nei:¿\,i.f.lib.¿.cap.)i in principio. 
Igapitj 9, De como fue defecha aquella reformaciuii de 

á c N . P i S . F r a n c i f e ó . 

la CuíVodía de Narbc-na, 1.'J.ih.6,cap 55. 
Cap. so. Del Capi^ilo'.Gcneral, cci?rbraio en Marfeüa, 

y de 1 ¡s'col.is que ca cite Capirulo acaecieron, *•/». 

¿ n p . i i . Do como lueronmartirízsJos quatrofrayles 
i Menores dL'la In li.TjZ.p ..'á'/.tf.c.;;. 
Cap. UiD& QDnió los iántos mártires fueron ofrecidos 

almartÍ!Ío,2../>,/í¿.6.';;7;\5n. * 
Cap.ij Del orden Jci ;*o¿i ti:io que padecieron cftosgb 

riofos frayles mártires, i.pJth.éxap.tf* 
Cap. 14. De como otra vez fue fanto mártir Janeado 

en el fuego^.^./^.ó.wp-.jS, 
Cap.15. D ¿ conxo fueron muertos los fangos mártires, 

2.pJ¡b.6.c.î ,$c). 
Cap. t6. Decomofi'.e martirizado fray Pedro dé Sena, 

que quedo cr. !a pofaia, z.p.l b.6.cap,$o. 
Cap.^7.De las telioíiiaS delosfantos martires,y del ca-
' . ibgo que lubrcuino por ordenación diiunafobre las 
*>* (víoros que l..^ mataron, t.p'JM. C ijp^u , * 
Cap.i8.De los milagros de losfanfíos Martires,!.^./^, 
• 6.cap.r:, 

Cap. 19' t>e los frayles martiri/.ados por los hereges,!, 
p.lih.0.iApt\}. 

H o l a p r i í ñ e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c a s a n t i g u a s 

d e l o s f r a y l e s M c n o r c s ^ c o m i e n c a e l 

L I B R O D E C í M O Q ^ V I N T O . 

P o r e l o r d e n d e l o s G e n e r a l e s M i n i f í r o s . ' 

Bxi parí. 

C A P. 1. De la fantidad y niiíez del bicnauenturado 
• fray luán de Firmo, por otro nombre llamado 

Aluerne,a.p./,7.ctf.r. 
Cap.i. De como eftefanto varón fray luán de Firmo, 

entro en la Ordén de los frayles Menores, z .ptUh\j. 
•'. Cap.í. 

Cap. ?. De los exercicios de humildad, y de la oracio',y 
. predicación delSanto,i.^.//¿.y.c.^.^.• 

Cap. 4. De como el varón de Dios era oydo de nuellro 
Señor en fus oraciones^^ .i';fr.7.í*-V'.4'¿ 

Cap. í .De como fnc reueiada ácík*Tanto varó,b mUer 
. te y la gloria de vn tanto iraylc,i.f ./^.7^p.^ 

Cap. 6. Del familiar aparecimiento de N.S.a fu íiéíuo 
fray !uah de Alucrne,r./>.//¿.7^<»p.^'. 

Cap; 7. De los grandes fendmieutos de arnorde Pio's-, 
nuertro Señor, y elenaciones' del varón íafjclo fray 
luán de Alueinc,i^.//¿'.7.c.i/).7. „1 • 

Cap.«. De los aparecimientos hechos al bkneusárara' 
do fray luán de Alucine ,2. J.//¿'7.c^.b. 

Cap.^.Del efpiritu de profecía que alcanco .el bieiiaué-:1 
Curado fray luán de Aluernc, y de fu bienauenturáuo 

< trzo$to&f'¡Ík*7'C*P'9' 1 ' .: 
Cap. 10. Dei piincipic de la que/lion fobre el artillo ' 

de la pobrera de i.ucílro Señor Jefu Ch: ilh>-,q vuo 
entre los frayles Menores, y el Papa íuan Vig^iimo 

,.lccundo,i.p.M-7."»p.io. 
C.ix,Deltr^2cf:moquintoCapitujLoGeneral,7,p,/,7,c.u 

Tomo 1. 

Cap.12. De como el P.ipa fe indigno contra el Min'iííro 
General y íu Capitula, por la determinación que ni' 
zieron del articulo de la pobreza de Chriíío imeí l ío 
Rcdemptor,2.is,.//¿,.7.í,¿j^.i2. 

Cap. 15.De lo:; grandes trabajos 4 fiiccdíeróca la Ordc 
deíta cantradictó ydefeonformidad, i.p.libij.c.is. 

Cap.;4,De otro Capitulo General, y de grandes traba^ 
, jos que ru cedieron,r..i!?.i<í'.7.Cí»f'.T4. 

Cap. 15.Como nucítro Señor ño defamparo fu religión 
en los Mayores traba)os,i.p./i¿.7.f<ip,i 5. 

.Cap.i6.De la concordia de la difcníió que fe leuantofo 
; bi^ laquwftrpndel^ppbrezajt.fc./ii./.fj^.ii. 

Cap.17.De laÉlcccíoniíél décimooftauo Minií lroGe
neral, y de vna carta de la Reyna dcSicilia, embiada 

.• a! Cr)ia'.lo General,!.p,/^.7.^.17.' 
Cip.iS. De fray O d o n é o , varón de gran fantidad, 2.^ 

Gap. :ú. De ô ras cófís marauillofas q lé acontecieroa 
á cíh.bi'enauenlíurado SantOvi.jVíi '^.f^. i^. 

Cai).zOo' De la muerte deibienauenturado fray Gdori- 1 
co , y dí?m':choírmr!agr05 que el Señor bbió polel, 
z.p.lib.y.Cjpr-o:". i - ^ •.' 

Cdp. zi« De orros milagros que obro Dios nuefíro Se
ñor par los merecimientos de elle Sanfio yi.p.l.t.y* 
cav.xi. • • ' • í*•• * • • 

Cap'ai.'Dc algunos (aht'os varones que en ellos tiépos 
florecieron eu la O i d e n 3 2 ^ . ¿ ^ . 7 * ^ , 2 2 . 

A z Cap.:^ 
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T a b l a d e l a p r i m e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c a s , 

Cap. • Del trigcíwjio nono Capitulo General, que fe 
celebro en PerpioAn,**/».lib.j.taf.i^.. 

Cap. i>. vna carta qiic embio la Reyna de lerufalc, 
al Minillro,y CapifulJ General,2,p./r¿.7.c<í^.z4. 

Cap. zí.Gomo fueron embiados fray lesa las partes di 
Oricte,y de los lugares deja tierra fanta^.^./.^.f/i.ií 

Cap. i í . De algunos varones dignosde rhernon u] en 
cík tiépo florecieron en la religion,a./?./i¿.7.of.33. 

Cap. 17. Del martirio del bienauentürado hay Elleuan 
. de Vngtia,x,p./f6.7.C4/».54. 

Cap. ¿8. Como fray Eííéuah fe comento áconuertirá 
nueílro Sthox%z,f.lib.'j.Cáp.ii. 

Cap. IJJ. Cerno fray Efleuan comento árecebir marti-

Cap. jo. De otros frayles que quifíero padecer martirio 
con fray Eftcuan, y como entro en el fuego, z.f>.lib* 

* 7.^07. . - . -
Cap.ji. De otros martirios q fufiio eñe S. z f.Ub.j.c.^. 
Cap. ji . De como fue muerto elle fanto mártir fray Ef-

tCUitt,í.p.lib.7 • ; • • 
Cap.jj.Del martirio de fray Guillermo/rayle Menof,y 

natural,de Inglaterra, í.p.i,7.caj>^o. 

Cap. 34.De la vida dtl bienauentürado fray Miguel Mó 
gpt̂ frayle Menor,i.p/i» 7.cí/>.4r. 

Cap.3y.pe la miifrtq.del Papa luán VigelímofegundOs 
y de alguoos maclb os grandes en letras,de aquel tic 
po,t i . i h,7.cap,4i. . 1 

Cap.36.De| quadiagcfimoprimoCapitúlo General,y de 
algunas colas deíle tiempo, dignas de memoria ,2.̂ , 

Cap.37.Dcl qüadragcíimofegáñdó Capitulo General,jr 
.. dc dlgunascofasdeftos tiempos ,2^/^.7.^.44. 
Capit.^.. Del martirio de los frayles del Conuento dé 

Amalech,2.p./i¿.7.cj^s. 
Cap. jí». De vna carta q^Pl mártir fray Pafcual, Efpa-

ñolde nación,, Embio del difeurfo de fu peregrinâ  
cion,i.p.iib.7.c*p,w, , 

Cap.40.Dcl martirio de do.< frayles Menores,fray Vlri* 
* co,y fray Martin, z.y? ./f̂ .7.f4î ,47, 
Cap. 41. De la elección del Papa Clemente Sexto, y de 

algunas.peifooas infignes de la Orden dcnueího P4 
• drefan Frahcifco,2.^,//£.7.í^.4X. 
Cap. 41.Del decimonono Miniíiro General, 2.p.//¿,7,' 

E r í l a p r i m e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c a s a n t i g u a s d o 

l o s F r a y l e s M e t í o r c S j C o m i c n ^ a e l 

L I B R O D E C I M O S E X T O . 

P o r e l O r d e n d e l o s G e n e r a l e s M i n i f t r o S i í 

ĝ t Ap.i.Dc la vida del S.yaro F. Gerardo.2.^.//í.8.f . i , 
C«p. x. De Jps milagros que el ficruo de Dios N. 

S.hiio en fu vidajZ.^./íA.S.M/M. 
Cap.J.Dc otras obras marauilloías defte fieruo de Dios 

N.S fray.Gerardo,2. .̂/i¿>.8.<r7/).3. 
Cap.4.D.cl cfpiritu de profecía que fue vifto en cíle fio 

uo de Dios nueftro Señor, z.pMb.§.caf.+. , 
Cap.f .De la muerte derte S'mî î.p.l bŝ  cap.̂ * 
Cap. 6. De los milagros que hizo el fapto fray Gerardo, 

dcfpucs de fu mucite .̂p./ifr.b.crt̂ .*,' 
Cap. 7.Dcl martirio de fray Liumo,2./> lib.$.cap.7< ;. 
Cap. S.Comofray Liuino predico la te de Chdíto N.R. 

al Soldan,'y fue martirizado, 2.i',/f¿.8,f«^.8. 
Cap.í.Dal martirio de fray luands Montepulchaho, i . 

p.lib.S.cap.p*. 
Cap.io.De los Capítulos Generales.y de algunas cofas 

dallc tiempô  z.p-lib i.cap.io. • 
Cap. 11.De ñay Nicolao de Lyraty de algunos varones 

, de letras dtftbs tiempos en la Orden, 2./>./;¿.8.C4f .u, 
Cap.izi De la reformación que concuño fray Gintil, 2. 

fjib.i.cap.ii, 
Cap.x ̂ . De como la reformación de fray Gcn îl,fue dc-
. fecha, z.p.iib.S.cap.i).»"« principio; 

Cap.14. De fray Gonzalo Sancnez,2.p./i¿.8.^.14, 
Cap.if. De las afpcre¿as,fanta muerte, y milagros de F. 

, Gonfalo,2.^.//¿.8.c^.i^. 
Cap.Kí.Del vigeíimoprimoMiniftroGeneral,)' de otros 

padres dignos de memoria^. i.b.i.csp,\é. 
Libro 16, 

Cap.17.Del martirio que padecieron los frayles Menp-
res en el Cayro,2./),/,¿.8.c¿ip. 18. 

Cap. 18. De como eiíos lautos varones confeífaron de
lante del Soldán la fanta fe catolica,y alli fueron mar 
tirizados,2.;./f¿.8.c¿^.i9. * 

Cap.19.Oe como el Ipfanté don Pedro,hijo del Rey de 
Aragón fe hî ofrayle Menor,i.̂ ./î 8.c/i/>.2o< 

Cap.20.De ciertos cafosde nouici«s,qi}? por milagrofo 
voto entraron en la religión, i.p.íib.Z.capai, 

Cap.^i.De algunos grauescaíligos executados enfray 
les que MO guardaron fu profefsion,2.̂ f/if77.8.ĉ .22. 

Cap.22.De la elección del vigefimo Minillro Gencral,y 
de las cofas de fu úzvn'pOiZ.p.HbXccp.r̂ .. 

Cap,23.Ddquinquagcfimo Mjniftro Geiural,y de algu 
ñas cofas dignas de memoria deílos tiépo^,2.^./.8.c.24 

Cap.24.De vna gr^ndeconueríionjáe infiélcs,iieciia pol
los frayles menorcs,2.p./r'í'.8.c<itp.25. ^ . 

Cap%2y.De la elección de Miniího General F.Thomas 
Fcriñ3no,y principio de l20bféruancia,y de mucho* 
frayles que en elle tiempo padecieron martirio, 2.̂ , 
Jib.S.cap.iá, , . , , 

Cap.2íí , De la vida del fanto varón frayFclipc de Aque-
rí0,2.^.//¿.8.C4p,27. , 

Cap.;/, De la paciencia y milagros defte fanto varón, 
i.p.lib.S.cap.ii, 

C.28.dc algunos religiofosdinosde mcmoria,2.f ./.8.f.2f 
Cap. 19.Dc muchos frayles que recibieron martirio por' 

Uc#nf«hion de Ja fanta fe católica, ifMb,$.c*p.}o. 
.Cap.30̂  
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D e l a p r i m e r a O r d e n d e N L P . S . F r a n c i f c o , 

Cap. 30.De algunas cofas,j varones deftc tiempo, z 

Ca^.31. De la elección del vigefimoquarto Miniftro Ge 
neral,i fAib.%.cap.i$. 

Cap.iz.Dc h muerte del PapaGregorioyftdecimo,y de 

ia^ran ciíina que vuo en la Ig!efia,t .pM^%ttcaf.̂ . 
Capi^.Dél vigelimoquinto Miniílro General de la Or-» 

úcvíy-L.p.lib.K.cap.;1). 
Cap.^.Del numero de las Prouincías Cuftod]as,y luga 

res c] la orden tenia en aquel tiempo, z.pJib.Z.cap.tf' 

E n l a p r i m e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c a s a n t i g u a s d í L > 

l o s F r a y l c s M e n o r ^ ^ j C o m i e n ^ a e l 

L I B R O D E C I M O S E P T I M O , 

P o r e l O r d c j i d e l o s ( g e n e r a l e s M i n i f t r o s . 

c A P. r. De ías concersíones y gtacías que el Papa 
Gregorio Nono hizo a laOrden,2.p.//*.?,í.7;M. 

Cap.z. De la declaración de la regla de los íi'ayles Me* 
ñores hecha por el Papa Gregorio IX. it-p.i'tb.}.c.z. 

Cap.5. De las concclsiones y gracias que el Papa Innq-
cencio Quarto hizo alaOrden, 9 "P'S* 

Cap.4.De las concefsioncs y gracias hechas a la Orden 
-por elPapa Alexandro Quarto,i.p./»¿.y.c^.4. 

Capit.f .Üc otr̂ s f oncefsiunes del ícrbredicho fumo Pp 
tifice Alexandro Qnzxto^.f.lih^'Caf. $. 

Cap» tf.Delas conceísiones del Papa Clemente Quar-

Cap./.Dc las conceísiones dd PapaCrregorio Décimo, 
i.pJibjp.cap.Z. 

Cap.8. De las conceísiones del Papa Nicolao Tercero, 
í.p*lih.9*cap 9* 

Cap. 9. De la ^ecíaracípn que hizo el íobre dicho Papá 
Nicolao Tercero, /obre Ja regla de los fraylcs Men'o-
xtŝ .pdih.y.cap.xo. 

^ap.io.De las conceísiones del Papa Martino Quarto, 
y Honorio Quaito,z.f .l¡b.9,ctii. 

(^ap.n.De las conceísiones que hizo ala Qrden «1 Pa
pa Nicolao Qm.\x.o¡z.p.lth.<),cap,\x. 

Gap.iz. De las cónecísiones del Papa Boqifacio Ocla-
ÜO ii.p.lib.v.eap.i}, 

Cap.13.Oe las conceísiones del Papa Bcnedido Vnde-
cimo,y Clemente Quintojz^./ii.y.cap.i^ 

Cap. í4'P£íadeclaración del PapaClemente Quinto, 
íobre la regla de los fray les Menores,: .^.//t.iJ.c^.if. 

^^pit. iy. Délas conceísiones del Papa luanVigeíi-
mo íccupdo,y de otros íummos Pontífices, x.f.hb.9, 
cap.ifi» 

E n l a p r i m e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c a s a n t i g u a s 

d e l o s f r a y l e s M e n o r e S j C o m i e n ^ a e l 

L I B R O D E C I M O O T A V O * 

P o r e l o r d e n d e l o s G e n e r a l e s M i n i f t r o s . 

Ex ^tartdtLr* 

C A P. T. Del blenauenturado fray Pablo de Trinéis, 
el qual cometo la reformació de la ordc,5.f ./.I.C.I* 

Cap.z. Como comenco acílenderfe la reformaciónjjr 
obferuancia,l.f./ífe.i. 

Cap. ?. De la muerte del bienauenturado fray Pablo dé 
Trincis,3.^.//¿.i.f^.^ 

Cáp.4.Del vigeíiinoquinto Miniftro (jencral̂ y del aug
mento déla Obíeiuancia,^./>.//>.i.frf^. 

Cap. 5. De la vida del bienauenturado fray Tomas de 
FuIgino^.^J^.i.c^.j. 

Cap.é.De algunas Miniftros Generales, de como fauo-
recieron la Obíerüancia,3.f>.//¿.r.CAp.<5. 

^Cap. 7.De algunos fantos varones, y cofas notables de-
ftos priraeroi tiéposdcla Obícruancia, Ĵ ,/;Í».I.C,Í. 

Tono \f . y y ,3. »(r«uM 1̂ ai il 

Cap.8. pe la vida del Padre fray Bartolomé de Pifa, ao-» 
tor del libro de las Conformidades,3./).//t.i.í*/>.8, 

Cap.y.De quatro fraylcs Mínoi cs,q por la confeísió de 
Ja fe fueron martirizados enleruíalé^.^./ié.i.f^.?. 

Cap<r.o.Dc l̂ s venerables Padies,y primeros reforma
dores <te Ja Ordef) en ̂ ípana, i.p.lib.i.cap.xó. 

Cap. lí* pe la Srida 4̂  íafltos mártires fray luán de 
Cetíriá i y fray Pedro de Dueñas, que padecieron en 
la ciudad de Granada^.^.//¿.i.f4p.11. 

Cap.12.Del zelo del martirio del íanto fray Ijuan de Cc-

Cap. 13.De algunos miíágrcrS deñeS.m.^.p./ií.i.c.rj. 
.Cap.14.Como cfte S.martír alcanzo Jicencia,y tomo cá 

pañero para yr a predicar a los ^lorosjj.p./^.i.c.i^-
A j C*p.iy* 

^ * ,m oidl.i 
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T a b l a d e l a p r i m e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c a s , 

Cap.iJ.Como los fieruos de Dios N.S.Üay ÍUín,y fray 
Pcdro,fucron a predicará los Moros^.^j/^.i.c^p.i 5 

Cap.16. Como los Tantos mártires entraron, y piedica-
ronen la ciudad de Granada, 5 . . t ^ p . 16. 

Cap.17. Como los Santos[martires fueron píelos, y mal 
tratados, 5.^.//i.i.c^.i7« 

Cap. iS.De la perfeuerancia que los Tantos Mártires tu-
uieron en los trabajos, j.^./.i.r.ig. 

Cap.19.Como los Tantos Mártires fueron traydosdela
te del Rey de Granada, $.p.lib.i.caf.i9. 

Cap.10.Como el S.mártir fray luán fue cmelmérc amp
iado,5,p./<Ki .cvt̂ .zo. 

Cap.n .Como el Rey de Granada corto la cabera al fan 
to fray luán, $.p.lib.t*cap.zi. 

Cap.ii. Como<l Tanto fray Pedro fue defeabegado por 
mano del Rey de Granada, 3 .p. /^. i^F-H. 

Cap. 13 .De los Padres dt la Obfemancia, que comen-
carón la reformación en el Reyno de Portugal, 3./?. 

Cap. i4.De Jos piirneros Monaííerios de la ObTcruácia 
cala Prouincia de Portugal,^.//i.t.c/ip.z^ 

Cap.z^.De coTas notai)les que en eftos tiempós acaecic 
ron en Italia,).p.lib.i.cap.z^. 

Cap. 16. De la elección del nueuo Miniftro General, y 
fauores de la Obícruanci?,3.f ./Í̂ . I .cap z6. 

Cap. 27.De la elección del Páj»j> ̂ iexádro Quinto,fray 
le Menor, 5,p.li&,i.cap.t7. 

Cap,28.De la fundación de las Prouincias de Pena,y 4? 
Tan Angel de la Obícruancia, j.p./ií . i .cá^.28. 

Cap.2?. De los principios de la Obfeniapcia, erj Ía$ Pro 
uincias de Francia,j,j»./f^.i.c^p.2.í»e 

Cap.30.De lo que demandar̂  al Tanto Cocilio los ñay-
Jes de la Obfcruancia de Franpa, ./í^.i.r^.jo. 

Cap.^i. Del augmento de la familia de la Obfcruancia, 
y de los fauores ApoTtolicos, s.^JiS.r.c^.jj. 

Cap. 52.Como comento ladeuocion déla corpnade 
laieííra Señora en la OTfcn,i.p.líb,i.cap.$<í. 

Cap.33.De otros milagros de la dcuocion de la corona 

¿c nueftra Señora, s.p.hb.r.ctf.̂ . 
Cap.34.Deotrosefe¿i:os marauilloTos de la dcuocion 

de la coronada nueíiia Señora,j.p.//í.i.c^.37. 
Cap,35-Del trigciimo Miniítro General, y notables reli, 

^i'oíbs dedos tierapos^.p./a^.i.c^.sS.e^c^.^o.;^ 
principio. 

Cap.3<5-De fray Nicolás de Aufíno iluftre varón en le
tras^ Taimdad de y iá i&PJ . i f i f rv . 

Cao. 37. De las marauilloTas obras deíle fantoreUgiofo 
íray Nicolás de Aufino, s.p.l:b. 1 .cap.̂ z, 

Cap.38.De algunos varones infignes en vida,y dodrín» 
que en eftos tiempos florecieron^. p. lib.i.ctp.̂ . 

Cap. s^.Pelbicnaucnmrado fray Mateo dcGiigante9 
$.pJib,i.cap.w. 

Cap.40.De algunas cofas notables deftos tiempos en h 
Religión ,3.^./fí.i.^f .47-

Cap. 41 .Como el fumo Pontífice ordeno de hazer gene 
ral reformación,)'vnion en la Orden,).p.//'fe.r.0/7.48 

Cap. 42. Del primer capitulo Gencralifsimo de los C 5 ' 
uentuales,y Qbferuantes ^.p./^.t.c^fM^ 

Cap. 43.Como la reform îcioh jy vniondelaOrdcnTo^ 
bredic^a,no vinieron á efcólo^./p./iiu.cap.fo. 

Cap. 44, ¿ e como le dio el rnonte Aluenie á los fray les 
de la ObTeruancia33. f./i/'.i.c.'íf .51. 

Cap. 45. Del primer capiculo General de los frayles^e 
laQblcruanda^.f./f^.i.^if.fi. 

Cap,^. De algunas cofas dignas de rneirnQjiadclefíad© 
de la Obfertvanda,3 .p./i^.i.f^p.^. 

Cap.47.Dfi algunas cofas <ác la Orden^dignas 4e ajem©-

Cap. 4S. De los Concilios que enefte tiempo vuo , 3.^ 

.Cap. 49.De la muerte de} Minifíro General, y de vnco-
pañero defanBernardino, $,p.líb.i.cap.6i ¡t 

Cap, 5o.Delfcgundo capitulo Gcueralifsimo para vnk 
la Orden, i.p.rtb.i.cap.̂ %. 

Cap.51.Del poder y regimiento que teníanlos Vicarios 
.Generales de la Obfemancia, 5 p. libA.cap.63. 

E n l a p r i m e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c a s a n t i g u a s 

d e l o s f r a y l e s M c n o r e s ^ o m i c n ^ a e l 

L I B R O D E C I M O N O N O , 

D e f a n B e r n ^ r d i u o d e S e n 

Ex p parí.11$*% 
C A P. t. Nacimiento y cr íanca del bienauenturadp 

Tan Bernardino,^ .p.itb.z.'.Mp. 1. 
Cap.a.Deiahoneilidady ciencia de Tan Bernardino, en 

fu mocedad,?./>./ii».2.ír/:/?.2. 
Cap. 3. De la deuocioíi que Tan Bernardino tenia a nuc-

ftwí SenoiJ!33.̂ . !ib.z.cap.$. 
Cap. 4.Exerdcios de van Bcrnaidjue antesqije cntraíTe 

en la Religión,j./'./ié.z.c^.V 
C a p . D e la iníigne obra de calidad que vfo con los pro 

ximos ían Bei naiaino e»i el tiempo áe la peílilencia, 
$.p.iib.ixsp.l. 

Cap. Corno Tan lícrnaidino}defpues de otros fangos 
esdercicicsjcntro en la R e l i g i o n ^ . ; » , / ? ^ : . ^ . ^ 

Libro IÍ. 

Cap,.?.Délos priitelpips 4c fan Bernardino en la Relí-, 
gion,y delu predicacion^./J./it.i.ci^^. 

Caplt. 8. De las muchas virtudes deque nueftro Seíj<ij¡r 
dotoaíuíieruo faníiernardino, ¡.p.lih.zxap.K. 

Cap.9.Dcl gran fruto que fan Bcrnardin» biza en las al 

Cap. io.De los efectos que fan Bernardino con fus pre
dicaciones hazia en las almas, 3./> /»¿.2.cap.io, 

Capit. ii.Decomoelgloiiofo lan Bernardino tiiffpoí-' 
ordenación diuina a. predicar a Lombardia, S-pJih* i, 
Cflf.U. 

Cap.t2.Dc la tribulación que tuuoílíantopor clno.m4,, 
bre de lefus, 3. 1.^.45. 
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D e l a p r i m e r a O r d e n d e N . P . S . F r a n c i í c o . 

Cap.15. De la grande paciencia, y humildad de fari Ber-
dino, . i . c ^ . n ; 

Cap.14. De como fan Bernardino fue eJ primer Vicario 
General,3.p./'fr.i.f'»itM7-

Cap.r5.De laperfcuerancia del Santo en la humildad,/ 
zelo de la falud de las aImas,3.p,/»/'.2.f^;i1. 

Cap.16. Milagros có que nueftro Señor coníirmauala 
domina de fari Bernardirio,^. HB.z.cap.iy. 

(Cap. 17. Úc h muerte de fan Bernardino, i.p.HB.i.cn» 
Cap. i8.De las venerables óBíequiaS, y milagros de fan 

Bernardino33,p,/ii.i.c^p.i5, 
Cap.ip.Dc la deubeion admirable del pueblo á fan Ber 

Cap.20. De otros milagros^de fan BernardÍHo, deípues 

Cap.ii;De otros milagros dcS.Bernardino^.p j^.f.ig. 
Cap. t í .Dela Canonización del gloriólo fari Berlur-

dino ,$; /» ; / fé .¿ .^ . í | . 
Cap.z^. Biila de la Canonización de fan Bernardino, 

fcap. i*, d é la Canonización de fan Bernardino, en el 
anodeltubileo, 5,^./t¿^.f4').;2. 

Cap.iy; De la trarislacion del gloriófo fan Berílardinoj 

Cap. a«fi De como el Cohuento de Araceli fue dado á 
la Obfciiiancia,y de algunósrelígiüios infignes en le 
tras,5^./;^f.^.2V . V t •* ' 

Capit. 17. De vn cafo tcmerofo de vn fray le regalado, 

Cap.zS.De otro cafo temerofo devn religiofo efpmrual 

Cap.2?. De otro diferenre cafo de vnfrayle contempla-
tiuo,y humildc,3,p,/íí.2.í-^.ay, . , 

Cap.50.C0mo QJ Papa Eugenio acauo de facar a los Ob 
feruantes de la obediencia de los Conuentuales, J.p. 
lik.i.cap 26, , . . . , 

Cap.31.C0mu fe a,ugmento la Qbferuancia en Efpaña, 
. 3,p./i£.2.f^,27, 
Cap. jz. Vida del bienauenturadofray Thomas de Flo

rencia, 3.p./^.z.c^'.iS. ' 
Cap.^iDe la paciéda del íieruo de Dios N.S. fray Thó 

nias entre los infieles, ¿p.iih.z.cap^. 
Cap;34.Comp el bienatienturado fray Thomas bolbio á 

Itaiiáiy de fu lánta müerte^ .y ' . / i í . z . c^^o . 
Capit. Vi- De otros fray Ies ¿ttiple^ á'e muy fanta vida, 

¿.pJi&a.câ f.̂ i. , .. , , , • , 
Cap.36. De la cleccidn del Papa Nicolao Quinto,q vio 

el cüerpo de ISÍ.P Xan Franciíbo^.p./ií.a.ca^.ja,, 

B a l a p r i r n e f a p a r t e d e l a s C h r o n i e a s a n t i g u a s 

i d e l o s f r a y l e s M c n o r e ^ G o m i e í ^ a é l 

L I B R O V I G E S I M O . 

^ ó r e l o r d e n d e l o s G e n e r a l e s M i n i í í i r p ^ 

c Á p . i . De algunos Capítulos Geioeralcs delaOb-
feruancia, i.p.hb.i.eapso. 

Cap. ¿. Vida del bicrjauentiirado fray Albcrio de Sar-

Cap. 5. Del zelo de la predicación del varón de Dios N . 
' ^ 3.fray Alb?rto,J.p.Í/¿4.f*p.34« 
j^ap. 4. DelfaJlecimien|o de| varpri de Dios tiusñrp Sc-

ñorfr¿|yAÍberto^.^. /;>.3.^.35. 
Capit. f. De otros claros varones jpor virtud y ciencia, 

tap i t . í . De algunos otros religiofoS dignos de memp-

Cap. 7. Dc.vp gran trabajo qué paíToél eftádo de la Ob 
ícruarida en eflios tieiripos,^ f'^:íi>;? >f 

Capit. 8. Como fue examinada la Pula Eugcniaria de el 
c í h d o d e í?: Obferiíancia;s.p./ií-^. Ĉ .JÍJ. 

Capit.;)'. Del fierüo de Dios N. S. frav Poildero,)' de p-
tros frayles de fartéa vída,3.p<r.7/¿.j.^.40. 

Cap. io.Vidadcl bienaueriturado fray Francifebde pa-
- uiaj.p. /^J-f ^ . ^ ; 

fcap. í i . Como el varón de"Dios riucftro Señor, fe hizo 
Frayle Menor, i.pJ'.b.̂ .cap.̂ x. 

Cap. 11. De la virtud déla obediencia defte fiemo de 
Diosnueliro Señor, i.p.lih.r.cap.ft: 

Tomo t¿ 

Cap.13. De otras muchas virtudes que en eftc varón ele 
Dios N.S.reiplandecieron, l.p.Hh.i.caf.i,^, 

Cap.;4.De vna marauilloía Viíion del ficruo de Dios N , 
Señor fray Francircb J.p./»£'.^.c^.4?. , 

Cap. 15. De otras vifiohes de almas quefueron reucla-
das á efte varón dé Dios N.S.'3 .p,7/¿.3,c4p,4<í. 

Cap. 16.' De batallas qué eftc varón de Dios N . S. tenia 
contra los 4etnOnios, vp^,^'3.r'»/>.48.: 

• Cap.17. Milagro del varón de Dios nuertro Señor con 
vri lób5,5.f; / /^,c*^,49. i{ 

Cap. iS. Coií io el yároh de Dios N. S. hizo oración por 
la Qbléruacia,y de lo q le fue veuplado, s.p./í.c.5b, 

Cap.i5>. Î e la grande contemplacioií ,y efpiritu de pro
fecía de fíe fañtp Varón, ij.lib.ycap.ii. 

Í3ap, 2p. peptras vifiones d¿í fanto fray Francifco de 
, PaiíhJ|,|6f/r¿.j>.Cáp.52. , , .' 

Cap. zi.Cpnfp el váíoh de Dios N.S. fue proueydo mi
lagro famenre de claridad vna noche, y.p.lib.s.cap.jp. 

Cap. li.Como Fué libre vn nopicib de vnatentació por 
. las bracíoñes dcl janto fray ptAticiteoj.pJib.i.cap.s* 

Cap. 23. Dé la viitud que tenja efte fierüo de Dios N . S . 
en ayudar,v inflamar las almas n.p.lib.l-cap-H' • 

Cap.z4. Milagros del bienauenturado fray Francifco de 
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T a b l a d e l a p r i m e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c a s , 

Cap,t?.Como e! íieruo de Clirifto N. R. fray Francifco 
paíTo dedil vida, i.p.lih.). cap.1;?' 

Cap.z^. Dé lí mudanza que vuo en la Orden en tiempo 
,del Papa Sixto Terebro, j.^./'í'.;. 

Cap.27.De ]atCangíegacion General „en que fe hijo la 
. vmonCalixtin4,5.f./i¿.3.c4f.5>. 

Cap >8. Vida del bicnauenturado fray Felipede Aquila, . 
l.¡>.ltb.l.c-ip¿o. - - ^ 

Capit.ií.Dclamueitedelbienaucnturado frayPedr* 
de Regalada/ie la Prouinqade,la Consepcion, j.f, 

E n l a p r i m e r a p a r t e d e l a s C h r o n i c a s a n t i g u a s d e l o s 

F r a y l e s M c n q r c S j C o m i e n ^ a c l 

L I B R O V I G E S I M O P R I M O 

D e l T a n t o f r a y l u á n C a p i f t r a n o . 

c A P.i. Como el fanto fray luán de Capiftrano v¡-
uio en el mundo y 1c dexo, y fe hizo fray le Me-

nor,-} .p.L+.cap.j. 
Cap.i. De los principios del fanto fray luán en la Or* 

denjy del zelo que tenia á la pobreza, .̂pJiB.̂ .Cítf.T., 
Cap. 3.De las abílipeneiaíj y purez» del íanto íra^ Ixá, 

S.p.lib 4.^.5. 
¡Cap.4.De la oración del fanto fray luán de Capiftrano, 

Cap.j.De la ciencia y predftacionís del fanto fray luá, 
¡.jf.iib 4 1̂̂ .5. 

Cap,6.Del zelo y candad de los fertnones del f>nto fray 
luznj.p.iih.^cap-é. 

Gapit.7.De otras maraiíillas de los fermones, y caridad 
del varón deÉHos nuellro Señor fran luán de Capif-
trano33.ipJri.4.ffip.7. 

Cap. 8, De la grande fe y milagros del fanto varo» fray 
Iuan,5.j» /.4,cjf.8. 

,tap. 9.Dcl zelo de la honra y augmento de la Religión 
que tuuo el varón de Dios nueiho $efior, ^ p.hB.̂ ., 

Cap. 10, De los grandes trabajosy cargos que el Viten 
de Dios nueftro Señor tuuo en la Iglefia, j,f ./»*.4« 
cap.10. 

.Cap.n.Gomoelvaronde Dios nueftro Señor,fue em-
biado a predicar á Alemania, i*p Jtb.^íap, 11. 

Cap-rx, De las marauillofas obras que nucfti o Señor hi 
zo en Alemania, por iu ficiuo fray luán de Gapiftra-
Tio,3,f.li.4.eap,it. 

Cap. ij.Delas marauillas qu?el íieruo de Dios nuef
tro Señor hizo en Bohemia, y otras Prouincias, 3-f • 

Capit.14. De lo que hizo el fant» en la ciudad de Vram-

Cap. 15. De las grandes raaraüillas que nueftra Seño
ra obro por fu íiciiio,<?n el Rcyno de Vn^ria, 3-P-^« 
¿.ecp. 15. 

Libro z|. 

Capit. .Vinerías que contra los Turcos tuuíeron Io| 
- Chriftianos por la fe, y oraciones del varón íapílo^ 
Z.p.lih.+.cap.iéi. 

Cap.i 7rDe la vltima victoria que c5tra los T.urcostar 
uieron los Chriftianos .̂/̂ /z^ .̂c/i/). 17. 

Cap. 18. De la muerte del fanto varpnfray lijan Capií* 
trano,5.p./'í.4,^.18. 

Capit.19. Milagros del fanto fray luaii Capifíranp, det 
pues-cie (u muei 16,5.^^.4.^1^ 

Cap.ao.Dc los muertos q fueron relucitados,y de otros 
, milagros del licrup de DioSjN.S.3./'.//f'^.r^.io. 
Cap.ai. De lo que trabajo el fanto fray luán de Capif-

tranOjV de la difputa que fe tuuo folemne delante del 
Papa fobre la veneración del nomj?re de IE S V S# 
l.pAibASap.qf. 

Cap. ZÍ. Vida y milagros del hienauenturado fray Ca
rriel de Aiico!ía,3.f ./<¿.4.f, ^̂ 2.-

Cap.ij De Ja muerte y milagros de la fepultura del jGin-« 
tofray (jabiifl,3 p.lih.4. cap.z}. 

Cap.i+.Dc los milagros auténticos en fumario,deI fab-
to fray Gabriel^. lib 4.^.24. 

Cap.25. DelqnartoCapituloGencralifsimo,fegunla 
Bula Cahxtina, j.r .iii.^cai;^. 

Cap. 2í.Del Capitulo Generaliisimo,y de la muerte del 
Papa Calixto,, 3 p.l.b.^czi. 

Gap. 27.Como fueron rcuocadas las coníHtucionesCa-
liftinas^.^/i^.f^/ca/. 

Cap. 28.De algunos rcligioíbs de aqwcllos ticnipos,dig 
nosdememoiia^.y M.4,<-^ z?. 

Cap. 19. De otros Padres de la Obleruancia de'Efpaúa, 
l.p.lib,+.cap.-i9, 

Cap.30.Vida del bienaucnturado fray Felipe,de la Pro 
uincia de la-Marca^.^/i^.+.c^o. 

Cap. 3 r. De la muerte y milagros defte íieruo de Dios 
nueftro Señor fray Fcl ipe^. /ü^. cap.i r. 

Cap.32, De alguaos Capítulos Generales,y fantos fray-
lt'i¿.p.Ub.n..caf.$i, 
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D s l a p r i m e r a O r d e n d é N . ] > ; S . - i F r á n c i T c 6 ; 

E n l a p r i m e r á p a r t e d e l a s C h r o n i c a s a n t i g u a s d t j 

¡ o s F r a y l e s M e n o r e S j C o m i e n j a e l 

L I B R O V I G E S I M O S E G V N D O . 

D e l g l o r i o f o r a S T D i e g O é 

C A P.r.Delas Tantas coflumbresdefariDiego antés 
de fraylc,y como entro en la religión, 5.̂ ./.f .c*!. 

Cap» Como e ^ e n i í de Qios nueftro^eúbr, íap Die 
go por obediencfa,y defifeo dél martirio páíTo áias If-
las de C a n a r i a c a . z . 

Cap.3. Dclaferuiente fe ycari-iad d'cíle fautó Varonj 
S.p Jib.i.ca.i. 

Cap. 4. Del ¡telo de la hohra de Dios nueftip Seííor, y 
de la caridad del próximo q̂ae en el fanto Varoh f¿ 
vieron, VP^-Í^^» 

Cap.j.De las muchas virtudts que.cñ la vida deflr.fan-

Capit.6. De la paciencia, y de la muerte de fan Diegoi 

Capit.7. Quan gloriofo quedo el cüerpo defari Diegoj 
delpjaes de fu gloriofa rriuerte, j . f j / f i^ .c^.y . 

Cap. 8, De otras marauiíías defpucs de Ja muerte de íart 
Diegoi3.MM-c*F«8' 

Cap. 9. Como refueito vriá difunta,jr de otros milagros 
* defanDiego,3.ír.íií.5.c4í»-í?. 
Cap. 10, De otros grandes milagros del bienauentura-

Cap.n.De otros milagros de lan Diego, ^ .p./.y,c.ir: 
Capjix.Teftimonio primero ijue fe tomo en el proceiTo 

de la vida y milagros de fan Diego, j.p./i^.j.f^.ii . 
Cap. i3.DeltraníitodefanDiego,í3.f./ii.5.«ip.i3. , 
eapit.14. Coniofuc deferiterrado fan Diego, h f . l i i ^ 

Cap. 1 ?. De los milagros que comento á hasser,el Señor 
pórfu lantofieruOj3././M.^»Mf. 

Capit. itf. De otras muchas marauillas de fan Diegoj 

Cap.i 7. De otras óbra^ triarauillofas d¿ la vida, y mila-
. gros de fan Diego, 3.f«^*-5.wp-i7. 
Capitulo 18. De otras marauillas de fan Diego, 3.j».//í, 

5;<̂ . 18. 
Capitulo ip. De otras marauillas de fan Diego,3./?./ik 

Capitulo zo.De otras maraÜillaadcfariDicgo, i.pj.ibi 

Capitulo 11. De otroimilagrós del bteriáiiéntUrádo fa« 
Diego,5,p.//i.5,c.ii. 

Capitulo zn De otras; marauillas de fan Vkgo^.f.tib, 

Cap"11'013< De otr^ Marauillas de fan Diegoj.p./Zt. 

Capitulo 14. De otras marauillas de fan Diego, 5. />. Hb. 
5.C4/>.24. 

Capitulo 15. De.otros milagíos defte fanto Varón, 3./». 

T o m o i . 

Cap.i¿.D¿ otros milagros deTan Diegoj p. t i i . U ' . i t l 
Cáp. 27. De otro milagro del gloriofo fan Diego, 9 .p. 

Cap. 28. De otras maTaiiríiís iíel gloriofo fanDiego¿ 
S.fjib.l.cap.it., 

Cap. 2?. De otros milagrosiíel fíetuo de Dios nueftro 
, Scñor,3.^.?.c^.7?. 

Cápit. 30. De otros milagroí del gloriofo fanDiego¿ 

Ciap.31.De otras marauillas de fan Diego, $.pJik.S*<*i** 
Cap,3i. Del tcíHmonio de dos fiáyles de la vida de fan 

Diego,3.p./i¿'.í.cd/'.32. <J 
Capic.35. Deotrosmilagrds del gloriofo fánDiegó* 

3.P.//&..5.MP.53. 
Cap. 34. De. vn marauillofd milagro de fan Diego , eu 

ertosnu:ftrosticmpos,5.p;/i¿.5.c«f.54. 
Gap. i j. De otros milagros de fan Diego, en ertos tieíh? 

pos,>.j7.//í.5.c^.35. 
Cap.S'í.De algunos capituloaGíderalesj y de cofas «o^ 

table5 ,3 .pj /¿ . j .c^ . ifa 
Cap. 37. De algunos Varones religiofos, dignos de pie-

mOiia,3.p,/;¿.5.<:^.3t. , 
Cap.38.De algunos capítulos G&íerales^ cí)fas dignas 
. ; de memoria 5 3.ff/i¿.5:»<'íf̂ *;38- , , 
Cap. 39, Vida del bienaüeñtUradb fray Antonio de Ef-
„ tronconio^.p./i^.f.f/ap^íi-

Cap.^o^e Ja oracioMcuocion, y bumijdad delficruo 
de Dios N:S.fray Antonipíj. p jib.l.cap^o. 

Gap.4l.De las grandes afpcre?*»s del fieruo de Dios Mj 
S.fray Antortio,3./>./̂ .f.«."4í.i 

tap. 42. Del efpiritú de profecía del fieruo de Dios N. 
Seftorfray Antonio,3.p./^.?.í,4p.4í-

Cap,43..pelamuertey fepultura deík fanto Varófray 
, Antonio,3.p.//¿.5.c4jt».43. 

Cáp; 44J De algunds capítulos OeneraléSj y col̂ sde no 
U Í i Í . p M . $ C é p ^ 

Cap. 45. De algunos fantos rcligiofosf, ItpJiJi.fyét* 
Cap.4í). De otros frayles bienauentqrados de aquellos 
f tiempos,3.f.//M.f^.45. . , k 
Capítulo 47. Vida del fanto fray láan de tuca rfSW 
_ 5.^.47-
tap^s.Colacíoíide la humíldad,3.p.//*.f.í^.48. 
Cap. 4?. Colación del amor de Dios naelho Señor 

delproximo,5.p./ 
Cap. fo. De los exci cicios efpirituales que el varón de 

Diosnuefíró Señor tuuoeíi la Religión j i.p.lii.t* 
caf.jo. 

Cap.vr.Cocción de la abftinencja, 3.,/'J»>,j.f4/>.5»., 
Capit. 52. Colación de la obediencia y filencío, y de lar 

muerte del íieruo de Dios N. S. iipJih.U&Mh 

A 3 Cap; 
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Tabkdclaptimera parte deías Chronicas, 
Cap.57.Dc la gloria de lá Concepción de nueftra Seno' 

rasque N.S.moüro encitos t¡empos,5,p4/r¿.í.c<ip.(íó 
Cap 58. De lo quepaiTo en vn Ca^itulp ,GcncraIcnNa 
_ poles, 3.«-./ii'.'í.í'^.ái. 
Gapit.5i).Lo que Si/ieton algunos frayles, con zelodc 

^*WteteÍM'fM¿& mejor guardar fu Rcgla^.í.//. %x*V̂ ' 
Cap Dé ios primeros contpr¡o« que tuî o el monte • Cap. ô. Delbfflaiigntupdo U^M^^Wí7-^^^ 

dePi¿da4^/ /* .54^ .5? . - ' " ' Ucdo,de lo5I idr^.an%iww^.5%f4í»4 . 

Cap. « .Como el Papa Sixto 4.quifo fugetar los fray les 
Obfciuantfs á los Con icjitualcs, 3. />. lih '\Xé£ • 

Cap. Í4.t)c álgünós véhcfabfcs-rcitgiofos deFranciai 
l.pJib.i.sar.17' . 1 -

Cap.55.De fray Bernabeileiteraha, que ordeno el mo
te de pTcdad,S.p./.J.c.58. 

Til 0 
En la primera p a r t e é •̂hlronicas antiguas 

de los fray les Mcporcs^omicn^a el 

L I B R O V I G E S I M O T É R C I O. 

Del íañto fray lacome de la Marca^¿ 
,oa3ian 

Ap. i,Del nacimiento y crianza del fantó fray iacó 
^ medelaMarca^.pJit^.'^.í . 
Gapit-J'-Como el frato tray lacOme tomô el habito de 

nueftro Padre fan Ftancilto, $.pJib,6.ca.z. 
Cap^ S.Cbmo el fanto ftay lacome fue hechd predicá-

dor,y de fu gran caridad; 3.pt lii.6,caf>ii. 
Cap. 4. De la penitencia, oración, y pobreza del fantd 

fray lacome^.p./i^. 6.C.4. 
Cáp.f .De la pureza del fanto fray lacome, 3.f./lfc.<5.c. f i 

E x ^fart. fík 6i 

lacome defeubrio,5.p.^ . ^,20. 
Cap.11 .De otros, twla r̂os que el fanto fray lacome h¿ 
, zuen elnombre de lefusS-M^A^P'^j 

Cap, ¿i. De lá muerte del /auto fray lacome en Ñapó
les^, p . / í ¿ A c ^ . i i , 

Cap.z3.be la-íépultura y milagros del fanto fray laco* 
. meJ3)^/i¿.<s.c^.i3; 

Cap. 24. De como el Papa mando-que fueífe venerado 
el fantofráy lacome^p./^.á.ca 2.4. 

Cap. 6. Del efpiritu de profecía del ianto fray lacome, Cap.z^. De los milagros dd fanto fray lacome defpues 

Cap.y.De vn milagro marauillofo que Dios nueftro Se 
ñorobrbpor efte fu íieruo i i.p.lib.t.cap.f. 

Cap. 8. Como al Tanto fray Taífome le fue reuelaialá 
muertedeíahfieinbFdlho, 3.^J/i.(5.¿4p.8. 

Cap.9. De las peregriiiacibhesdel f-hto fray lacome, 
por lá obediencia dcJa Igleíva,3 .pjib.é.í/f.?. 

Cap.io. De otras obias. maraui-llofas de la prédicacion 
dClfántofray lacome^h Alemania^:^ /iM.'cap.io. 

Cap.n.Dcotras ProuHieiasen q predico el fanto fray 
Iacome,3.̂  Jiti.fi. c/î .i r. 

Cap.iz.Como el fanto fray lacome predico en el Rey-
no de Boemia y ocras partes, 3 p.liii.6.cip.ii. 

Cap.13. De otros trabajos y peligros que ellarito Va-
ofl í¿t)h<faífoen Italiapdrelzelodélas almas , 37!»./^.^ 

Czf**' De muchos milagit>s que el fanto fray lacome 
-^hazia en el nombre de lefus ,• ̂ pjth.e.ĉ .̂ 
Cap.15.De otros milagros que nueftio Seño*hizo'1 por 
•"íií farttd íreruoj 5 piijh' d.cap.jj. 

Cap.i¿. De otras obras marauillofas que hizonúcfíro 
Stnor porfu íanto fieiuo, 3.^./í¿.6.cj)p.f6. 

vC?ipti7. Decomo eíianto h'ay íálome fue-áÑapóles, 
-.p.ltb.é.ctp.-ij. 

'Ck ît 1«. Gomo el Kéy de Ñapóles fue librado de lá 
^^erte poi 01 ación dd'fañto fray b.cómc de la Mar 

ĉ w.iib.t.capyiti. 
.Cáp.i^.De vn-â eniemoniada queelfsitto VcWoii libro, 

(Eap'.to. De vn engaño dd dementó" que "él fónétífray 
Libro z¿. 

de fu mu¿rte,3.p./ ¿ í.cj^;!^,' 
Cap. 26. De otrós milagros del fanto fray lácome, j./r» 

Capitulo 27. De otros milagros dsl fanto fray lacome, 

Cap.i8.En el qiial fe ponê el Breue del Papa Clemchte 
Séptimo y á petición del Empetador Carlos Q înto^ 
fobre la Canonización del fanto fray Uconu^.^./ii. 
'MpXkté • <yi '••••f,iv • ' K? "ci^sílrr sr-.í • ft j s..ctn 

Cap. 2̂ . Gomo el Papa Calixto Tercero yembio á Ale
mania al fantofray lacome, 3.f.</í .4.^.21. 

Cap. 30: De algunas nueuas Congregaciones del ciem« 
p^ del Papa Skto (guarro,'3 ̂  Jii&.d.^.ip. 

Cap.31.De otra nueúa Cdngftgacion de los Amadeos, 
en el tiempo dei'Papa Sixto Qümo,;-p.lib.6.cap.so, 

Cap. 52, De algunos fantos Religiofos deílos tiempos, 
Í.p.ííh.6.cjp.$i, • 

Cap. 53. De algunas perfonas notables de aquellos tic-
pOS^^. / i í .^^^f . 

Cap.34.De otros fainos religiofos^.pí.'/í.ó.c/i^.jtfi 
Cap. 35. De algunas cofas notables de aquellos tiem-

posrf.p.Hi.ó.cap.n. 
•t;ap.36. De algunos capitiíl'Os Generales y fantos Reli-

giofos, 3.̂ ./<¿.<í,c<í̂ ,38. 
Cap.37.De otros fantos religiofos dignos de memoria,'' 

3.pJih.5.Cap.19. 
Cap.38. De algunos rellgiofos de eílos tiempos iluftrcs 

en ciencia,)'do¿ltina,'.^./í.é,c<i ,40. 
Cap; 39. De la muerte del Papa Sixto 4. frayle Menor,y 

de otras cofas dianas dé memoria, 3 fJib.ó.ctp î. 
En 
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De k primará Orden de N-P.S. Francííco. 

Enlapriniera ^¿rtc delas Chróñicas antiguas 
de lb¿ frayíes MenorcSjComicnca el 

L I B R O V I G E S I M O C t Y Á 

P o r e l o r d e n d e l o s G e n e r a l e s M i n i f t r ó s . 

C Apí. i . De la vida del ííeruo de Dios nucílro Señot 
fi (̂ ueiuLM'no'de Eípoícto, que"en ellos tiem 

. pos raíTo á nueftrpSeñoi^.p./.t^.fá^.x». 
Cap.i. D é l o s ¿raüdes eicóios que fe íiguian de laspre-

dlcaciones de fra^ Qjfiubino, y de íü iimerte,5 

Cap. 3. De algunos 1 di-iofos dignos de meaioria que 
fbi'ccicron én aquellos zkmposjip.hb.jsap 4, 

rr 
'•i: i. D;.'. 

Can,4.Dc algunos capítulos Generales, y otras cofas 
CkighaS de memuria que yüo en eÜet iempo, l ^ r^* 
7.C4f,10, 

Cap.5. Del íanto fray Pedro de Moolíanoj de la Prouin' 
cía de la Marca, 3 :p.itb.7.cafr',ii. 

Capit.í?. i>c la vltirna enfermedad del fanto fray Pedro 
de Mugliano /»¿.7 .^.12, 

Capitdlb; 7. De vná tentación contra la Fe que tuÜb el 
f ardil de Dios nueího Señor fray Pedro, 5. pir. líb, 
-¡.CJp.l'y. . . 

Capit.&.Vida del ¡Tanto fray Benito de Valencia , y de la 
Verónica de Alicante ,3.^. lib.y.cap.ié. 

Capit.^. D¿ algunos claros varones que florecieron en 
elle tiempo, ^.^./i¿.7.c<i/>.i7. . 

Cap. 10; De la vicía del bienauenturado fray Pedro de 
Tíauanda, 'ilp'Mb, j,cap.i%í 

Cap.u.De los milagros, y zelo de las predicaciones de-
lie fánto Varóii^.p./f^j.c^.ií?. . 

Cap.ia.De otros CapitulosGenerales,y otras cofas dig 
nasde memoVíadefte tiempô  .̂p.lib.j.cap.ío. 

Cap.15. De la vida del faiuo fray Bernardino de Feltro,' 
.̂F.iib,2'c*p 11 • 

Cap.14.De los grandes efedos de las predicaciones del 
íanto fray Bernai diño, j.f./iPj.f j p . ü . 

Cap. 15. De ios trabajos que fufrio por.predicar la ver" 
'¿•Aát^pJib.i'U^-pJij. ^ 

Cap. J6. De la paciencia del ííeruo de Dios nueñro Se
ñor,;' del efpintu de profecia,- j./í./^y.-ap.i^ 

Cap.17.De otros milagros y virtndes,y de la muerte de 
, el fanto fray Bernardino, s.^.7íi».7.c<íp.is. 
Cap.iS. peoctos capítulos Generales,}' rcligioíbsdig-

Lib.z4, 

, nos de mt\ri6m, i.pU}b.7.c*pj.$, 
Cap.15». Como fueron tomadQs por la Obferuancía loa 

Conuentos dcConuentuajesdeCalhllajS.'/).//*^, 
• cap.17. 

Capínzo. Dealgunosfahcos relígiofos defletitmpo» 
i.pJsb.y.cap.iS, 

Cap. ir. De otros relígiofos de aquel tiempo, j.f ./#.7. 
. cap.W». _ 
Cap. ti. ipe la vida del bienauenturado fray Marcos en 
f Vicencia fepultado, í,/>. //¿.7.^^.50. 
Capit.zj: De la vida del £\nto varón fray Dominga de 

Leohifá,>.p./»¿.7. Cíi^.ji. 
Cap. 24. De la muerte de| Tinto fray Domingo, 3. 
, 7. Cap.lí» . .. . 
Cap.2s.de Capítulos Qencrales,y otras cofas 4e memo 
, m,3./>.//f'.7.e .̂33, . _ . 
Cap.2í;. De la vida del fanto fray Angelo, de la Prouin-

cía de Bofna, 3 .p.lib.j.cap,̂ . 
Cap.27,De la vida del fiemo dcDios nuefíro Ŝ eñor fray 

lorge deCebalio,3.f lfe.7.c<»/t>,3'f. . 
Cap 28. De otros Capitules Generales j y cofas dignas 
, de memoria, 3.p./ífe.?.^/?.^, 
Cap.2^. De otros Capitujos Generales, y cofas dianas 
z de memoria,3.p..'/¿.7.c'ii^.37. 
Cap. 30. De algunQ>^aroiics'í éligíofos que florecieron 

en cftetiempo pordoífrina y íánta vida, 3.f.íib.j, 
. c .̂38. 'V.' . / ' 
Ca/>.5 r.Dc otros Capítulos Generalcs,y fraylcs de fan-

tzvid¿y$.p.lib.7.cap.l9. 
Cap, 32. Del eflado de los legos en la Orden .̂fjii.j* 

cap̂ o. ^ 
Cap. 33. De los excrcicios de los fantos Frayles Legos, 

l.pM .̂cap̂ i. 
Capitulo 34. Déírayles Legos de fanta vida, i.fJib.j. 
. « M i -
Cap^ 5, De otros relígiofos de fanta vida Lcgos,3./>.7i*t 

7.£-j^.45. , 
Cap.36.De otros fantos relígiofos del cílado de Legos, 

J»¿.7.Mf.44. ' , 
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T a b l a d e l a p r i m e r a p a r t e d c l a í C h r o n i c a s , 

E n l a p r i m e r a p a r í e d e l a s C h r o n i c a s a n t i g u a s d e i o s 

F r a y l e s M e n o r e s , c o m i e n f a e l 

t l ^ R O V I G E S I M O C ^ V I N T O . 

D e l f a n t o f r a y l ü a n O r t o l a n o . 

C A ^ x.Como elbíenauenturado fray luán Ort«Ia-
no,fe vino de Portugal̂  y tomo el habito cu Sala-

manca,i.p,//>.8.C<Í̂ .I. 
Cap,a,Dé lasbucrtas cortümbrcs, y cxerddos dcfte íier 

uo dé t^ós N.S.'fray Iaati,3 ./>./.8,Í.2. 
Op. i .De la continua oración, y grande afperéza de el 

4ñto fray Íuaíi,|.p./í¿^.e/íf.|. 
(Cap. 4. Del zelo con que el fantofray lüan queria ejue 

todas las ̂ nrasfííeíftn hechas áDios-nuéiiro Señor 
y no a los hombres, v¿.7jA-1U4M« 

Capit.?. Del cfphitucíc pioíecia qíiecnefteíícruod¿ 
Dios nueílro Señor fue villp ^ . f M . l x a f j , 

C i ? . * » De otros cafo$ feÉñe;íiités de eiphifu de profei 
cia,3p./it^.c^,6. 

Cap.7.0oá!io era byáó en fus petidones del Key de loi 
deios,y de los Reyes de la tierra, i.pMIr.S.cap.y, 

pap^.De U abitmehdajy aufleridad del fieruo de Dioí 
nueüro SeñortffjH.Zicap.t. 

|Cap. f; Déla muette del bieaauenfijf adó Fray InaH Of-

Cap.i«. De como fue fepultadod fanto fray luán Or-
tolanojj venerado de todos, 3 .pJib.S.cap.io, 

JCap.ii.Vida dél fanto Fray Viceilte de Aquila, 3. p' 

tap.12.De otros réliglofos de íahta vida, J.jf./ií.S.í. 19. 
Cap.ij.Dc trabajos que en efíos tiempos loi fray íes de 

la Gbferuanda timieron,̂ ,/).7V^ ;̂c.i/>.io. 
Cap. 14.6orno el Vicario General fe fue al Papa, y lo q 

fue ordenado^ .f./fir.8^<i/>.«ifc 
ítap.15. De lo q los ladres Obferuantes Cifmoritános 

determiaaronfobre la vmoh con lós Padres Conuen* 
tua\esi'i.f.lih.i,CMp,iu 

Cap. i í .Como fe comenfo á ordenar el Capitulo Ge-
tteralifsimo ^ . p J í b X c a p j , ) . 

Capitulo 17. Del fexto Capitulo Gerieralifsímo. $ j j ¡ h 

Cap.18. Como fue elecb nueuo Miniftro General, y dé 
lo que en ette Capitulo fue ordenado, ^.p.ltbXc.t j . 

(Cap.i?.De algunos reli^iofosdeíanta vidadeftos tiem 
$o%,l.p.ÍihÁ.cap.i6. 

Cap- zo.De fray Gerardo de Florencia^./>./i¿.8.f;2y. 
Capitulo zi.De otros religioíos de Tanta vidí ti.p.lib.B. 

€0fA 8. 
Libró ty* 

Cap.22. Del bienauenturado fray Pedro defanStotti 
r\Oyi.pMy.%.c*p.i9. , 

Capit. zj» De «tros relígiofos de fan¿la vidaj ^p^^fc 

Cap. 24. Vida y cafos de otros religíofos bienauBErca-
radosó .j/jib.^.c^p.) r. 

Cip. 25. De otros milagros defama memoua, 3.pJSk, 
8.C4p.j2. 

CÍap.2<?. De algunos 'Capítulos Generaleŝ  y cofasiaiítf-
morables dclk tiempo, w.libS.cap.M, "' 

Ciap.27. Délo que fucedio défpués del CapituloTjcne-
ralifsimo,̂  .p. l ibXcjf .^. 

Cap. 18.De fray le$.dignos de memoria deftos deinpfflrSi, 

Cap.aj>.De otros religlofo^ defahtá vida déllos tídin-
pos,5.p./il».8.f4p.36. j 

Cap.3p.De algunos Capítulos Generales 9 yfrajíes^c 
lanta memoiia,3.jP.//*.§.C4/'.37. 

Cap.31. De otroj. bíeñaú^turados rcTÍgiofo:s<,3.̂ .7iaL 
8.c^.;8. 

Cap.32.Dealgunos Capítulos GerieraTes,'y religtofíaB 
de fama viJa,^.fJ&S.tap^ 

Cap,55.Como vn Obifpo fe entro fiayle,y de Jo que cá 
taua,j.?.//i,.8.c^40. 

Cap.34. Del Varen de Diosnucftro Señor,fray EflmaS-
ga EfpahQl,3./?.//¿.8.c<i^i. 

Cap.3'5.Delfañto fray Loreft^ó,áeIa Próuiftdadeilá 
Concepción, ^.pJíb.Zxe^p^i,» 

Capital De otros itllgioíos bienauentuudoSĵ .̂ JfiL 
8.C4/M3. _ , 

Cap.37.De otros relígiofos de fanta Viii^p.libA.i^ii: 
Cap. 38. Vida del Cardenal A^obifpo de Toledb ̂ fiaf 

Francifco Ximenc¿,Frayle Msriótdc la Obferiiandiy 
S.pMb.%.cap.tí, 

Cap.3?.Dé las hiuy iluArt* obras «jue ea fii dignidad iü-
zo,3 p.lib.%.cap.4*. 

Cap. 40.Como el fella,y Üficio de Mihíítró Generalíiaír 
dadó a la óbfcruahtia, j.^.íri.S ^«/».47. 

t;ap.4i.Numero de lasPfouincias,y Monafterios 4cló$ 
frayles Obferúantes VltramcJhtánbs de aquel ücm-
po¿'p.l;B.8.c*p42. 

Cap.42. De las Prouincias y Conuentói dfclosfrayJes 
Obferúantes Cifmontanos, en el tiempo del vltwwo 
Capitulo Generalifsimo, s.f.libfi.ctp,^; 

E a 
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D c h prlm¿ra Orden de N.P.S. Francifco. 

En laprimera parte de las Ghronicas antiguas <i¿> 
los FrayJes Menores^otoien^a d : 

i m t Q V I G E S l M O S E m O , i 
Poí;el Orden de los Generales Minií lros. 

a 

C AÍ>.x. Vida del í>íenaueíiturado fray ̂ rc ía Blan-
dcs,dc los padres antiguos, fepultadd en fandta 

Clara de Allariz cnGalicia de la Prouincia de Santia-

Cap.z. Notable milagro deí*pues de la muerto del fantc* 
• fray Garda , ^ ./>./;6.Í>.Í,<I/>.2. 

Cap;5.De otros milagro! y viíígnss del Tanto fray GzV" 

Cap.4.Dc otros milagros mas modernos deífanto fray 

Capit.?.Milagro notable deílos nueftros tiepos del fan-
tofiay García,;^.'»¿.5?.^.?, 

Cap. Como el Bienaucnturado ran Franciíco de Pau-t 
la,fue nouicio en la Orden de N. P. ían tuanciíco , y 

. por el enferiado,5' /'.•'/¿.y.c^.rt. 
Cap.y.De la afperexa de vida,y milagros de fan Frácifoo 

de Paula, $.pJib.6.cat>.y. 
¡Cap.a.Cqmo ían Francifcp de Paula hizo ordcn3y de fu 

mueite,y Canonización, 
Cap.*. De los rengiolos fravies Menores de la Obfcr-

uancia, quebuct pn á predicar la fe alas Judias de la 
nueua Efpaíiaí|^.//¿.y.c.^.9. 

Cap.io. D« fray Juan Zumarraga, Argobifpo de Méxi
co^ .f./̂ .j>-C'«f,-10« 

Cap.i i.De otras memorias de las Indiaŝ .̂  Jib.y.e.itt 
Cap.n. Como íe comen9o la reformación de los fray-

Ies Menores Capuchinos en Italia, }.pJth.̂ .eMp. i z. 
Cap. i j . De lascas recoletas en las Protiinciasdc la 

Obfcruanda,3.p.-''^.í''»P-»<*• 
Cap. 14. Martirio del bicnauenturado fray Andrés de 

EfpolctO,^./<¿'.9.M''.l7. 
Cap.15. Como el mártir deChrifto Rede«iptor nuc-ftro 

entro en el fuego fin quemarfe, y como fue muert» 
por los Moros, 5.^./¿.9. 18. 

Capit. 16. Del bjenauenturado fray lUan de Atiyce en 
Portugal, ^.p./'^.í.c^.i?. 

Cap.i^Como el fanto fray luañfc metió frayle,y de fus 
milagros,y muerte, .̂pJib.9éCap.zg. 

Cap.18. Del bicnauenturado fray luán Nauaiicce, de la 
PvouinciadeCaililla.s.p^/i-.̂ .Crt/i.zi. " , 

€ap.i?.Milagros delbienauenturado ttiy luán Síauaf* 
rcte,defpues de fu muert?, 5 fp.lib.̂ u .̂t z. 

Capit.20. Dereligiolosdignos(fcmemoriayi.p.l'ib.g* 
cap.i}. 

Cap.ii.O¿lbieii?uentm-adtí^fayTuan de pabriano,dG 
la Prouincia de la Marca^ .p.lib.9 afy&t. • 

jCap.M; Dalos fray les Menores martirizados por la Fe 
Libro *£« 

(p̂ talkicn Inglaterra, $.p.!lb.9.csp.i fi 
Capitulo 23. De otros fray Ies Menores de Inglaterra, 

^ , .24; M'̂ i tirio de fray luán Foreft, fray le Mejíoi en 
Inglaterra,.? .j»./i¿.9.c^. 27. ; ^ 

íjlafv zy. De los principias de la Prouincia de'Ia Píeda4 
en Portugal, j.f./fi5>.$».f4/!>,28. 

.Cap^.Vida dsfray Frapdfcíiide Qata, dfla Prouincv» 
delaPÍédad j5.jRji>,9.c^.z9, 

Gap. De algunos fantos reiigiofos ,y .memorias de 
Conuento de Perpinan^^.pJiiíílcíjp.so.iwpr/Kf/púl 

Gap* l í v i d a de fray Pedro de la Guarda, de la pi ouifi. 
cla de Portugal,5.^//¿'.i? fí^.J!. 

•Cap. 25t.Dc fray Francifco de Titelman, muy deuoto y 
fanto reIigÍofo,;.p lib.9,CAp.}2* . 

Cap.3 o.Copio el varón de Dios N^S.fue hecho Vicario 
Prouincial.y defu muerte f̂ pJW t̂tff̂ i 

Cap.31. ..Del bienaventuradlo fray luán de Zua§o, de la 
Prouincia de la Concepción, s.pjib.f.cap.s*. 

/C*H.;i¿)t\ bicnauenturado fray. Trillan de Penacoî î  
poTtU{>e*yS.r.lib.9.cap.1<¡, 

CapríídE^ fray Mítcbdc Vaíb,qttemürío en Vcnecia, 

Cap.34. De algunos reiigiofos de fanta ví^a jS.f.^'í.f-

Cap.sf.De algunos ieligiofosbíenauenturados,de U 
P^oiyncia de fan Angel, $.pMb.9.cap }9. 

ipíft^.De fray Jiei naiíiiuo de frénalo, de la Prouincá 
de la Concepcíon^.r./.&.^.c. p^o. 

Capv57.De dos fray les que padecieron martirio en Icm 
íálen,en eííos nuertros tiempo s,3 .r./i¿.9.c<fp.4i. 

Caf-^S. De reiigiofos de fanta vida deftos tiempos,3./>, 
¡ib.f.iap.xi. 

Cap.39.De algünop varones frayles Menores ,ííifígnefi 
endencia deílosyltimostiempos^.^.//¿.p.c^^, 

Cap.40. De algunos reiigiofos de fanta vida, 3 pJib.f, 
cap.tfiin priniipio. 

Cap.4r fmichosftaylcsmartmzados en Franciapof 
os Luteranos, 3.^./¿.9 cap.̂ . 

HCap\4if Pe qtrps fictos martjrcs frayles, 3.̂ ./.9x47. 
Cap.^j', pe otrqs frayles martiiizadps por los Lutera

nos, 3.p./i¿,9?"/>.48. 
Cap. 44- DelaCuftodiadela India jde la Prouincia dé 

'v:.' Portugal, I f.Lb̂ .cdp.̂  
Cap.4?. Regimiemiü que guardan los frayles en las Er-
• mitas del Monalterio de nueílra Señora4e los Ange 

lcŝ .pJib>9 ^.50. 
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Tablade la primera parte de las Chronicas* 

ÍEn la primera parte de las Ciirmiicas antiguas 
de los ff ajrlĉ  Menof e^comten^ael 

L I B R O V I G E S I M O S E P T I M o . 

De algunas gracias que los Romanos Pontifíccs 
liizieron ala Ordeaj. 

¿ x z .part.liL f d. 

C A^.i.Concefioncsdcl Papa Martíno Quinto, 
lih.jo.cáp.í. 

CapiM. CónccCxiórací del l'apaEugenio ¡Qoiartofr, 
iib.io.cap.i. 

Cap. 5. CoiwcfrioocsjdtjPapa Nicolao Quinto i y de 
Calixto Tercero, 3,̂ . lih.to.caf.i. 

Cap. 4i Cenctíúóucsácí P«.pa Pio-Scgüiido^de Pau* 
lo Segttndo^.M^-Jo.w^.. 

Cap.5. Conccíüoiicsdel Papa Sixto Ouartó, ¿. ¡ií% 
io.c*̂ .5v 

Capit.*. De otras conoefsiones dclmifmo Papa Sixto 
Quarto^.^./it.iOif^.i. 

Capit.7. Concéfsiones del Papa ínnocencio Odaufei 
l . f . l ibAotap. j í . 

Capitulo.t OMKcfsioacsdcjPafiaÁlcxandroScxtOi 

CapituloConceftiooci 4clulioSegundo,i. f j ' á , 

Capitulo 10. C«ncefsioñc$ del Papa Lt«h Décimo i i. 
jf. /it.io.cap.io; 

Libro «7. 

Capit. xj. Otras coBccfsíeBes del Papa ¡Uon Decinñói 

Cap.ir.Suuianodelas Indulgencias excedidas por mii 
thos Tumos Pontificeis á los frayle» MenOrc$,y Mon
jas á ellos fu ge tas, y a las otras per lonas que pueden 
gozar dé ruŝ muileĝ os,?, ̂ .?/MO.O/M*., 

tapit. íj/Dcotrisconceísionesy gracia^efpuíWe$4 

Cap Í4. De ótras gtandcj tujiulgcadas <j«e no foi» pl«-
naria$,5. fJHf.iu.tap.i^. 

Capit. íV. De mnchai indulgencias concedidas l̂osfe-
glares deuótois.y hienhccnorcs^.f»./#*.¡o.Cifp.i7. 

Cap. i^.Dc otr̂ s Indulgencias para los ckttotosi y bieú 
hechoie$,3-,^;//í.io.f^.i8k 

«Capitulo i7.De otras Indulgencias de los fcglares ,3.^. 

Cap. 18. Bula de la vniohdelosfrayles Menores Obfcr 
uantcs,y Conucatuales,3.p./fKiorf^.zo. 

Cap. ip. Bula de lá Concordia de los frayles Menores 
Obícruante$,yConucntüal£$»j^,/<>.io.wf;ai, 

Fin de lá Tabla de la primera parteé 
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T A B L A . 
D E L A S E G V N D A P A R T E D E L A S 
Chornicas antiguas de la fcgunda Orden de las Monjas, 

que infticuyo nueftro Seráfico Padre fan Francif-
co: contiene todo lo que perteneco 

Ma fcgunda Ordcpu. 

En la fcgunda parte de las Chrpnicas antiguas déla fegun 
da Orden de N.P.fan ]Francifco,cooiien9a el 

L I B E O P R I M E R O . 
De U glpriofa Madre fant̂  Claras. 

Ex i -part.(tlr,S*CHm his,qt4fi afst^n^turpropria. 
tuuo a efla fanfa Virgc^, | jJib.S.cap.i 8. 

Cap.i?. De la con îrmaqon de la primera regla de fanta 
Claia,»,;,/'*.8.c&f.ip. 

Cap. 20. Del fei uentifsimo amor de lefu Chri fto nuef
tro Redcmptor Crucificado, ^uc ardía en el coraron 
de Tanca Clara,i.p,/i>.8.f-«f.20,* 

Cap. 21.D9 muchos milagros que hazia U Tanta Virgen 
con la Tanal y virtud de la Cruz, t,p.lib.8.cap.i 'x. 

Cap. 

D E L principio de la Orden de f̂ nta Clara, í-p./ií. 

Cap. r. Del nacimiento de la virgen TantaClara,i.f 

Cap. i.De la <;rian̂ a y conuerTacíon de Tanta fiara, en 
calas de fus pitíjtSii.c.hb.i.cap,!, • 

Cap.3. De la familiaridad que Tanta (̂ lara tuuo con nue 
Uro Padre Tan Hfancilco, t.pJib.Z.cap,'). 

Cap. 4. De como la Tanta Virgen fue apartada del mun
do par nueílro Padre Tan FÍ anciTco , i.fXib.Z.caf,̂ . 

Cap. s. De quanto trabajaron Jos parientes de TantíiCla 
ra por íacarla 4c la i cJigiqn , i.p.iik.i.cap.i. 

Cap.^. De la Jconuerfion á Dios N S. de la yirgen Tanta 
Inés, por oraciones de Tu hermana Tanta Clara, ¡.p. 

Capic 7. De ¡a humildad de la gloriofa Tanta Clara, 

Capit.S.De la pobreza de Tapta Clara, y delzclo que te
nia d eíh viaud^i.pMk. 1 .c^.8. 

Capit. í. De los milagros de la pobreza de Tanta Clara, 
i.pJihMip'?. 

Cap. 10, De la vjrtyd de la aTpcreza, y mortificacisn de 
Tanta Clara,i 8.C.J/>. I O. 

Cap. 1 i.De la dcuocion y fnouimiento que hizo la Tama 
de Tanda Clara por todas las partes del mundo , 1 .pf 
¡ib.SStp.u. 

Cap.-n.Dc laTeruientc y peiTecla oración de la glorio-
Ta Tanta Clara,i.p.//¿.8.f.3/».T7,. 

Cap.i3,De como los Moros,por oración de Tanta Clarj 
fueron echados del MonaÜerio,i./».ii¿.8.oi/M5. 

Capit. 14.De otro milagro Tcfflejante,en que fue libr^ ía 
ciudad por oraciones de Tanta Clara,i.!P Hc-.S.cip.n. 

Cap. i?. Dt la deijocion que la Tanta tenia al Sanulsimo 
Sacramento, y de la virtud de Tu oraejon contra los 
deiponios, i.p.l.b.S.caf.n. 

C^p.ió. De vna uurauilloTa confolacion que Tanta Cla
ra recibió de Dios nuellr o Senot el dia ¿icl Nacimicn 
tô .p.l b$.Cüf>,i¿. 

Capit.17. De ladodiinaeTpirítual. y caridad con que la 
Tanta ciiaua á Tus h:jas,i .^./.¿.S,^/». 17. 

Capit.i8.DeIadeuocionqueel Papa Gregorio ison» 
X'ibra 1. 

. zi.De como Tanta Clara ciendixo los pancs.y Te im 
primio en ellos la Teñal de la Cuxz,í.'p.ltbSx*p.xz. ' 

Ĉ ap. 23.De las muchas enfermedades de Tanta Ciara, y 
de Tu continua flaqueza, i.p.lib.S.cep.is. 

Cap.24.De como el Papa J nnocencioQuarto vi/ito a la 
lanta enTerma,y l̂ abToiuio,)' le dio Ja bendición,!^, 
/i.8.r.i4. 

Cap. 25.pe como Tanta Cjara conTolo a íii hermana ían-
ta Inés, r,p.lil>.S,caf>.ii. 

Cap.iíí. Del gíoriofo traníito de Taníla Clar3,5i.^,/i¿.8 
espAf 

Cap. 27.0^ las honradas obTequiâ  de la bienauentura-
da Tanta C lara, 1 ¿JibS.cap.tfl 

Cap. 18.De los milagros hechos por los merecimientos 
deTanfa Claia^^/i^.S.f I/>.Í 8, 

Cap-29. De los que fueron curados milagroTamentc de 
" díuerTasenfermedades, x.p.lih.z.cap.w 
Cap 3o.Delosmancos y tullidos libres por Tanta Cla

ra,!./»./it.S.c^. 5 o. 
Cap.31 • Pe dos perfonas que Tanta Claríilibro de Ja bo

ca de ̂ eftias ficras,i.^.»í¿.8.tí^r. 
.Cap» 31. pe .COIJIO fueron libres del peligre del mar,in-

' uocando a la íant»,rf^./#M.f»i>.ii. 
Cap. 3¿-De ía bendición que dexo fanta Clara a Tus Mó-

Cap.34.DeltcÜamentodeTantaClara,i.^./i* 8.f̂ .34. 
Cap .35. Decomofaecmbjada la hermana Tanta Inés a 

edificar el Mpnaftcrio de Florencia, i.p.lii.Sxap.'̂ . 
Cap^-í. De la epiltola de Tanta Ine$,para Tanta Clara Tu 

hermana,)' para Tu Conucnto,i.p.7/í.8.^.3íí. 
Cap.37. De vna vifion que vio Tanta Clara, de Tu herma 

naTantalncs,!.^./»* 8 <'*̂ .37. 
^wCap!58. Del v«lo de Tanta Clara,, que Tanta Inés cmbio 
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Tabla de la fegunda parte de las Chronicas, 
al Monaflerio de Florencia, y de fu muerte, j.pjib, 
8, csp.tf, 

Cap.5í. De muchos milagros 4n"cftro Señor hizo por 
fu fíerua fanta Inés, r./'.//¿.8. cap̂ p. 

Cap.40. De los cndcmcniadps <juc libro fanta Inés,}' de 
otros milagros, í.pJib.t.c*p40. 

Cap.41.De la vida de la fanta virgen Incs, hija del Rey 
de Bohemia,monjad%fánta Clara,:.f>./i¿.8.ciífé4r. 

Capital. De otras fandas monjas que florecieron en 
aquellos primeros tiempos, de la Orden de frnta C U 
ra,i.p./í£?.8.c<3/>.4z, 

Capitulo 43,Dc vn piíuilegio Apoftolico, dado a la glo 
riofa lanía Clara, por Innocencio Quarto, i.pjib, 
io,cap.$o. 

Cap. 44. Bula de la Canonización de la gloriofa virgea 
fanta Cláia,3.f#//i.io.f4p.ií.. 

En la fegunda parte délas Chronicas antiguas de la 
fegunda Orden de nueftro Padre (m Fran-

cifcOjComien^a el 

L I B R O S E G V N D O . 
De las Monjas de fanta Claras. 

Exi.tgi -part.&c-
A P . i . DP las Monjas de fanta Clara, que en efte 

^ tiempo florecieron ep la ciudad deAíiSji.j»./^. 

Capk. i. De otras rehViofas de fanta Clara, t, fylifl'U 
c*p.U, 

Cap.3.De labienauenturada f«r Margarita de la Colíl-
na,monj3 de fanta Clara, i.p.l 'tb^.caf.ii, 

Cap«4.De las monjas de fanta Clara, que murieron por 
amor de lafe,y calHdad, z.p.i 'íh.^cap,xo, 

Cap.j. De como vna Reynade Siciliafe hizomonja, 
i.p»lih.'j.cap,̂ 9.i'- fiyte. 

Capir,6. De las concefsiones y regla del Papa Vibano 
Qu arto,i .jr//í .<?, c-p. <5. 

Cap,7.Comp fe comento á reformar la fegunda orden 
de las monjas de nue Uro Padre fan Franciíco enlta 

f,lih.i.cap.40. 
Capit.8. De vna íanta monja del Mcnaíicrio defanda 

¿lar* de Afis, i.r.ltl.i.cap.w. 
Cap. 9.Vída de la bicnauentui ada fp r Felich?, monja de 

fantaClara.s.p./ií.i.c^.ii. 
Cap. 10. Anotación fobre la vi4íi de labienauenturada 

for Colefta,!./».//.^. 
Cap.11. TelHmonio de lafantidad de labienauenturada 

/ p r C o I e c U , ^ . / ^ 
Cap>ii. Del conocimiento que nueí^ro Señor .dioáfu 

ÍCrua for Colegia en fu infancia, y gracias que dip a 
fupadrey madre,^.^./;í.j.f<iiP.i. 

Cap. 13. De la grande humildad de la íicjua de nucílno 
Señor for Cole¿iaJ5.jJ.//¿..J.c^.2. 

Capit.T4.C0m0 la fanta fierua de ChrIÜo R.N.profeíjfo 
, os tres votos, y tercera regia con clauíura.y de la o-
bediencia#y aipereza de fu vida, yp.l̂ .̂ .cap.i. 

Cap. 15. De como n.ueftro Señor i cuelo a fu fierua for 
Coledla vna viííoxi, fo.bcc la,reformaa©n de la Ordé, 
S.pMy.i.cap.4. 

Cap.itf.Como la fierua de nueftro Sefioi fue al Papa, y 
íuepor el hecha profesa, y Abadclfa rcíbnnadoia de 
la Orden de fanta Chî ŝ p.liB.̂ cap.̂ . 

CapM 7. Como la fiema del Señor for Colega fue n̂ uy 
iibxoz. 

perfeguida en el comipn̂ o de la reformación, $.fJ&f 
Cap. iS. Del anior y zejo que la fierua de píos tenía a la 

virtud de la pobreza,3. /'.//t^.tMjí.7. 
Capic.19. Milagros de la fanta pobreza .̂ ̂ J/^j.c^.g, 
Cap.ao.Dc la calidad virginal de labicnsuenturada for 

Colech,y defus efpeciales gracias,s.p.í/t.i.c.?^. 
Cap. t U De la oración de la fierua de Dios nueílroSe-

rior,forCole¿ía,3./?.//í'.3.c4^.io. 
Cap. ft; Milagros de jas oraciones de la fiema de Díof 

nueítro Señor for Colefta,?./). !ib $.cap.u. 
Cap.13.De los mentales tei uores,)' deuocion de las or^ 

' ciones de la fierua de Dios nuellro Señor ? for Cole
óla ,3,.f./f^.c^.n. 

Cap.'.4. De la eficacia de las oraciones de la fierua de 
Carillo R. N.por los próximos ,3,/»./íi.3.c,i3. 

Cap.15.De íá deuocion que la fierua de Chrifto R.N^C-
nia afufantapaísion,3.p./ií'.3,f(<pj4. 

Cap.itf. Milagros que nueftro Señor hizo por fu fierua ñ 
deliísima con la feñal de la Ciû .p Uh.̂ .cap.î . 

Cap. 27. De la gran deuocion que h fanta for Cole&i 
tenia al Santilsimo Sacramento de el altar )$.p.itb>i, 
cap.ió. 

Cap. 28.Del zelo del guardar las fiefías, 3./>./Í¿.3.c<î i7. 
Cap. 19- De la a.ufteiidad y afpereza q la fierua de Dios 

nueftro Señor confino, y piedad con los otros tuuo, 
l.pjib.$.cdp.rt. 

Cap.so.De las penas y tormentos que la fanta for Colé 
Ctapadecia,5.p./i¿.3.Cár/Mp. 

Cap. 31. .De lagracia de profecía, y conocimiento que 
nueftro Señor dio a fu fierua,3.r./'f.3.c ̂ .20. 

.Cap.52.De orros marauillofos calos declpiritu de pro-
fecia,de laefpofa de Chiifto nueftro Redcmptorjíor 
Colcfta,^ ,p.Hb.i,cap.zi. 

Cap.33.Como los demonios perfiguieron a la fanta fier
ua del Sthox̂ .pJib.̂ .ĉ p.zz. 

Cap.34..Como muchas gracias efpeciales de los grades 
íieruos del Señor, fueron a úr fiema lor Colecta co-
municadíi $,3 .pri/tó ,^.23. 

" Cap.JJ. 
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Dclafegunda Orden deRP.S. Fra ncifco. 
Cap.35.De otras gtací^sde la íierua del ScHor,3 .p.7.3.24 
Cap. 56, De la paciencia que la fierua de Dios N. S. for 
; Coleftatuuocn laspci:fccuciones,3.p./fí.5.c»p.i5. 
Cap.57. De muchos milagros qnüeího Señor hizo por 
t lü Tierna for Colega ,3.^.^.3.c^-^. ' -
Cap. 38.' De la muerte de la bienaucntui ada forColedla, 

Cap. 3?. De las fcñales y aparecimientos de íafieraa de 
Chiiíb Kedcmptor «ue iho , defpucsde fu muerte, 

Cap.40.De los milagros que N S, hlzo^órfu fie^a for 
Cole6ta,defpues dé fu muerte j 3 .^. / /¿ .3 .^. 2̂ . 

Capit.41 De algunas religiofas dignas de memoria, j.f. 
tib.i.caf.ii, . . . 

«Ka 

fegunda parte de las Chronicas antiguas déla fegun 
da Orden de nueftro Padre fan Francifco, 

comienza el 

L I B R O / T E R C E R O . 
De las Monjas^ 

J*l K P. T. Viíla de la bienauenturada for Caterina de 
^ Boloniajdc la Ordé de lantaClaia,3.p.//é.4.í-.33. 
Cap. i.De la muerte de la bienauepturada forCatelin* 

de BoIoaÍ2,5..-'./í¿,4.cj/'.?4.. ; ' 
Cap.3. Como fue lacado de la fepúltura e] cuerpo de la 

bicjiaucntarada for Catci ina, y las rnarauíüas que en 
i elle vieron^./í./ii'.^.cáf .35. . 
Cap.^.Doítrina delabicuauenfurada íintaCaíerina de 

Bolonia para nouícias: de las armas que fon neceífa-
rias en la b,a:ai]a efpiiitualj 5.̂ /̂̂ .4̂ ,1̂ .36. 

Cap. 5. De la primer aima efpiritual, que es> la diligecia, 
y la difctecion,;.^.//¿.4.c^p.37. • 

Cap.6. De I3 fegunda arma,que es la pro'pria defeonfiá-

Cap.7. OV ja tercera arma, que es la confianza en Dios 
nueítro S-eñor, 5.^,/;¿.4.c^.3j?. 

Capit.S.Dé la quarra arma, que es la memoria de la paf-
fion ¿e Carillo N.R.3./P./Í¿.4 ^^.4o. 

Capit. 9.De la quinta armaaque es la memoria de la pro 
, príamuerte^.p./^.^f»41. - ̂  

Cap. 10. De la fexta arma > que es h fticmoria de la glo
ria de Dios nucÜro Scñor^.^./^.^c^^i. 

Cap. u.De laXeptima arma, que es lafagradaEfcriptu-

Cap. fi»Afljros en la batalla efpintual,con exemíplps de 
vnareligiola^'^./ifc.+.í'^^. 

Cap. 13;. De otro aparecimiento falfo del dcmonio,3./». 
'. Iih4.cajf.tf. . , ; , -
Cap.t4.Dcl teicero aparecimiento del enemigo, y de la 

viíloria de la fierua de lefu Chriiio Redeinptor nue-
• iho,3,p:.)ií.4.of .4̂ . ' : 

Cap. i5.Vida de la bienauenturada forAntoniadelAqui 
la,monjade fantaCiara, 3.^./tíí.5,f^.5j. 

Cip. 1(5. De la muerte y milagros de la bienauenturada 
|,for Antonía,3.p.^^.5-í,«p.54. 

Cap.1,7. De la bienauenturada for EuítroíIna,3-f .^.7. 
¿ajf.'i» ty$K*'if 

Libro 3» 

Cap. 18. De la vida de la bienauenturada Éuftoquía, de 
la Orden de fantaClara^.p.//'^.!^.^. 

Cap.i?. Del exercicio i y zelo de la rcligioa que tenia la 
ir fantaforEuít9quij>3./>.//¿.7.(r^.<í, 
Capí zó. De los frab̂ jos de la:fanca for Euftoquia, y de 
: fus milagrés,3.p./<i5'*^ii/&.7. 

Cap» it. Vida de for Franciica,del mifiho conuento de 
5 í>htaClára, 5.p./;é.7.f.«f.8. 
Cap.za. - Deotra fauóla leligiofa llamada íbiot Cécilia, 

Cap. 13. VidaÍeforl5aula,monjadcfantaClára,3.^. 

Cap. 14. Vida de for lacobaidel Monafteiio de AquiJa, 

Cap. z5.De como-fe ¿omento la Orden dé las Monjas 
deia Concepción denuclira S. S.p.l¡l>.2.eap.ii. 

Cap. 16. .Como ella fierua de nueílro Señor fe h ü o i c -
ligiofa, y comento la Orden de la Concspcion, 3 ^», 

¿ lib.S.cap.iz, • • , 
Cap. zy.Regla de las monjas de la Concepción deime-» 

IhaSenora^.f./^.io.cd^.ií. 
Cap. 28. Vida de la bienauenturada for María la Pobre, 

fundadora del Monatterjo de fanta Ifab'el deTofeio, 
- de la Orden de fantaClara, 3.p./»¿.8.crf/f.i3. 

Cap.zp. De otras fantas obras, y ex<?rcicios áeíh fi#rua 
de Dios nueího Senprjf3.p,//¿.8:f<<>'.i4. 

Cap. 30 Gomó el Mtfnaít-eno de $. Ifabel/ue edificado 
por eth fierua¿oChriílo R. N.3.^;//¿,8.cdt^.rj. 

Cap.S r. De la muerte' de la bienturada fierua de Chrillo 
• R.N.Maria la Pobre, 3.ip./í¿18.^.tí, 

Cap. 32. Vida déla W^náiíenturada lüána Rodríguez, 
en el ijiifmó Cóüútmo de fanta Ifabel de ios Reyes, 
Z.pJth.Sicajr.jj. ' . ^ . 

Cap.-33.De for Iercmia,monja de fanáta Clara, $,p.lih. 
9éC4p\37, 

Cap,34.De vná fanta monja del conuentb de fanta Cla
ra de SaIamaHCa,3.f./i>,?.frf/>.4yt' • 

T A B ¿ A 
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T A B L A . 
D E L A T E R C E R A P A R T E D E L A S 

Chronicas antiguas de la tercera Orden que in-
fticuyo nueftro Padre S.Francifco. 

Eíi la tercera parte délas Chronicas antiguas de ¡L* 
tercera Orden de nueftró Padre fan Fran-

c i f c O j C o m k n ^ á el 

L I B R O P R I M E R O . 
D c f u i n í l i t ü c í o n ^ * 

Exi-fart-Ub-g 

c 
A P. i . De como nueftro Padre fan FranciTco or

deno la tercera Orden de Penitentes para ios fe 
glares, x.pJib.y.cép.i. 

i Cap.z .Del Bieue del Papa Gregorio IX.i.?./»* 9.^.2. 
Cap.3. DeptroBrcuedeldicb© Papâ tpJíh.9:cap.i. 
fCap4.De otro Breue fauorable del dicho Papa, upJih, 

* ,Cap.5,De vnBreue de.lnnocencío l i l i . \>p.lib 9 cap.<¡ • JÍ 1—: «.«1. 

Capit. l í . De !os trabajos de fanta ífabel dcfpues de k 
muerte dehnaiido,i .p.//¿.9.f 15. 

Cap. ió. De como-fe hizo vn grande hofpital de pobres 
enfermos,i.jp./f>.̂ .c/3p.i6. 't,.'\ 

Cap.17. De los milagros de la fanta en el hofpital, i~p. 

Cap,i8.De la contemplación de fanób Ifabcl, 1 .pt lib. 
4 9tc*p.j*. 

Cap.í.De vn Breue ae innoccnuo Liii. i /'.»"'v—r^- ' r " , ; J¿ . j r t 
Cap ¿ De la inftitucion autentica de Ja primera regla Cap.ip. De la muerte ^ canonización de fanta Ifabcl, 

¿e los hermanos de Penitencia, y tercera Orden de i . ^ * . c « f c i ? . 
nueftro Padre fan Francifco^ado for NicolaoQuar-

Cap.j.De vn Breue del dicho Nicolao Quarto,en fauor 
de los heraianos de Penitencia, í$l$b¿9*¿a0,f* 

Cap.S.De vn varón defta tercera Orden, i,p.lib.9.cap»B 
íCap.í. De otro varón noble, padre del Papa Nicolao 

Tciccto,i.p.Hb.9-cap,9* 
Cap.io. De la innocencia y virtudes de fanta Ifabel,eii 

íu primera cdad,r.^.//¿.9,c4|».io. 
ICap.u. De íü perfeueraheia defpues de cafada, i , fj ib. 

jCap.i*• De las lagrimas y humildad de fanta Ifabcl, 1 .p» 
Ub.9,e*p.i2,é , r 

Cap.13. De la deuocion que tenia fanta ífabcí á los fray 
les Menores,!.?? 

Cap. i4.De la caridad y mifericordiade la fonUyi.pJii» 
p.cap.n. 

CapUo.De los principios de la fantidad de fanÉlzeario, 
, i.p.libî .cap.zo. 
Cap. 21.' Del cafamícnto del gloriofo fan Elzéario,!,p. 
. lih.9.cap.tu. 
Cap.;2.De las grandes virtudes del gloriofo fan Elzra-

vios.pJib.̂ cap'i}* 
Cap.23.De la pcnitencia,y tránfito de fan Elzeário, 

lib.9,cap.zs\ 
Cap.24. De las faníhs coftumbres de fan Yuo, i, pjib, 
. V¿ap̂ . 
Cap 25.De la ahflinencia,mifericordía,y Oración de fan 

. Yuo,i.p.i»¿.í>.<*Mf. 
Capit. 26. De la muerte del gloriofo fan Yuo, ij.libj. 

cap.i6, 
Cap.27. De otros fantos Varones, y Señores de la Ter

cera Orden de nueftro Seráfico Padre ían FranciícOi 
i.pMb&.cap.iy, 

En la tercera partede las Chronicas antiguas de la^ 
tercera Orden de nueftro Padre fan F r a n -

circo, comienza el 

L I B R O S E G V N D O. 
De muchos Sáñtpá qué en ella han florecido. 

Ex fecunda parte» 
CajM. Del bicnaucntWAdo Genirdo de la tercera Or-

Libr« a. 
den de nueftro Padre fan Francifco32.f ,//¿.1 .rJ/Í.I :, 
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Pela tercera Orden dcN P. S. F n ñ clfco* 
Cap. Ü De iabicnauenturada Kiuni'i.-na, de la tereera 

Orden deN.P.fan Franciico , uprJiKt.cay.j?. 
Capo.De otros suivos, y exercicioserpiriciiales de eíla 

fierua¿cnuelho Señor,i, p.Iilúi.cip.zo. 
C-ap.»4»V â d¿i bicnauenturado Lucio, ó Luqucfio pri

mero fanto de la tercera Orden de nueího Padre fan 
Francilco,!.^./'^.» ^r-5o. 

Cap.J.Dcl exercicio de la oración, y del fin defte fiemo 
deDbsnueftro Señor, i.p.Lb.i.cap.u» 

¡Cap. <5. Vida ¿e otros Tantos varones , de la tercera Or
den de N.P.fari Francifco, z.pjib.i.cap.lx, 

Cap.j.De la beata Koi'iyi.p.ltb.i.cap.il. 
Cap. S.Dcl fanto Pedro Tecclano, de la tereera Orden 

de nueftro Padre fan FrancifcojZ.p./;¿.4.£,^.8. 
Cap.!?.Coino el fanto Tecel-.no focoirio ávnaperfon* 

en vna tentación de predcíhnaííon, t.p.lib.̂ ap.9. 
Cap.io.Oe vnamaiauillofa reüclaCión ûc üuuo el firi-

to Tecelano,!./?.//^^.^/». i o. 
Cap. n.Ue otros exemplos fantos,yde la hujcj te del 

fanto Tecelano, z.p.Ub̂ XAp.ir. 
Cap. i i . Viáadelabicnaucnturada fanta Margarita de 

Co: tona , de Ja tercera Orden de húcílro Padre faii 
Francifco32.̂ ./;i'.4;cap,jp. 

Cap.15. De los ejercicios cfpiritunles de ía biciiauemu 
rada fanta Marga:ira de Cbrtona, z.pJib.ntX ̂ p̂ o. 

Cap.14. Delícnnir.icnto dé la Paí'siondc Cíulllo nuep-
tro Redémptor j y de la vigilancia que eílaíieruadc 
Diosen li temz,i.p.lib.í.cap.$i. 

Cap.iy. De las tentaciones que los dciiionios exercita" 
ron contra ella fierua del SzñúVyi.ft.iih.t.cap.íz. 

Cap. iií. De la afpereza y pobreza en que \ íuia la bierí-
auenturada fanta Margarita,,-.p.//¿'.4.Ctf/>.5j. 

Cap. 17* De la profunda humildad delta fierua de Dios 
nueftro Scfior fanta Margarita de Cortona,i.p.¿*¿.4. 
c .̂34. 

Cap. 18. De la meditación de la Pafsion de nueftro Se
ñor lefu Chiiílo,quc eíia lierua deDios tenia, z.p.HB. 
4.^.35. 

Cap. 19. Del orden de la oración en que fe exercitaua 
efta bicnauenturada, z.p.lib.+.cap.ió. 

Can. zo. De la candad y muerte defta bíenaUehturada 
íantaji.^.//¿.4.f <i/>.¿7. 

En la tercera parte de las d irónicas áiltíguas de la terec 
ra Orden de nueftro Padre fan Francifco, 

comienza el 

L I B R O T E R C E R O . 
De otros muchos fantós que en ella han ííorecidó¿ 

C A P . 1. Vida de la bicnauenturada fanta CÍará de 
MGnt;eralcon,de la tercera Orden de nueftro Pa 

di e fan Fiv,ncifco , i.jtJ.4.c.áf 4,0. 
Cap. 2» De las afperezas y otros exercicios defta bien-

auenturada fanta Ci.ua de Mótefaico^.p./i^.cd/^i 
¿ap. 5. De los pu'uilegios de la pafsion del Señor,q me 

recio recebir efta eípofa de Chrifto, z.pMb,̂ icap.̂ i. 
Cap. 4. De la gloriofa muerte de fanta Clara de Montc-

faIcon|Z«ft«J%4.**fi45. 
Cap. ?. De las feñales de la pafsion, que fe halhron en 

el cuerpo defta fanta virgen, z»pJih.̂ .rap.̂ '. 
Cap. 6.De algunos varones de la tercera Orden,que en 

cfte tiempo florecieron,!.y./'M cap.î . 
Cap. 7. Delbienauenturaao Viualdo, de la tercera Or

den de N.P.fan Francifc<?;x.^./í¿.5.f^.z.?.' 
Cap.S.Vidade labienauenturadd fanta Angela de Ful-

ginojde la tercera Orden de nueftro Padre fan Fran-
€iCco,z.pMb.6.c.tp.6. 

Cap.9.De otros exercicios éfpirituales, por donde fe lié 
go á Dios nueftr» Señor efta fanta, z.p..tb,6,cap.f. 

Cap. 10.Dc otros exercicios ea que fe ocupaua efta bié 
auenturada fmta,! p.lib.ó.cap.S. 

Cap.11.De otros exercicios éfpirituales defta Cmur-'F» 
lib,6.caf,9, 

Cap.ia. De los vltimos exercicios éfpirituales de la fan
ta Angela de Fulgino,z.p./i¿.6.c¿7p.io. 

•1?ap« 13. De muchas maneras de tentaciones de que fue 
Libro 3, 

atormentada eftagloriofa fanta, t.f,líh,6teap,trl 
Cap.14.De las grandes viíitaciones con q el Señor con-

folcf^eftaíanta, z.p.}i.6.c¿p.iz. 
Cap.iy.De las vifiones y coníolaciones qué alcapfofan 

ta Angela de Fulgino,de Ja pafsion de nueftroSeñor, 
z,f>Mp.6.cap,iJi, 

Gap. 16. De otras rcuélaciohes defta fierua de Chrifto 
Redcmptor nucñro, acerca de fus hijos éfpirituales, 
z.p.litKté.cap.î i 

Cap.17.Dc algunas palabras que efta fanta hizo eferi' 
uir antes de i'u muerte, de los mifterios de la vida de 
RuthqS(tñ(Sy,z,p. tibié.cap.it, 

Caf. 18. Del teftamento y vltima amóneftacion que hi
zo efta fanta,i .fJib.6.cap,i6. 

Cap. IJ>. Del trariíito de la bienauéturad^j Angela de Ful 
gino,y de fu hacimicto,y coftübres, í .p.l.i.iS.cap.ij* 

Cap.10. Vida de fanta Ifabel Reyna de Portugal, i .pí 
liĥ .cap.z6, 

Cap.¿Jt.Delapaciencia,y manfedumbre defta bienaue-
túrádalíeyna,! p.lib.j.cep.zj. 

Capaz.De los exei cieios,y reglas con que la Reyna re
gía fu cafa,! .p.lib.j.cap.zS. 

Cap; 23. De las grandes limofnas que haziaeftafanvlat 
Reyna,»tpMb./.cap,z<>. 

Cap. 24. De la edificación del Monafterio de fanta CiV 
ra,y de lo que efta Reyna hizo en la muerte de fu ina-í 
íiáo&p.li&.jieap.so. 

http://Ci.ua
http://10.Dc
http://Cap.14.De
http://Cap.17.Dc
http://cap.it


Tabla de la tercera parte de las Chronicas, 
Cap. i?. De la vida y milagros de la faina Reyna, en el 

crtaio de viudaii.ii./fJ.j.cjf .31. 
Cap. 26. De la muerte defia Tanta Reyna, y de fus rnila* 

groCjdefpucsdc muerta ,2 f./'í.r.fo1^ . . 
Cap.i?. Vida de labienauenturada Micaelina, de la ter

cera Orden de nueího Seráfico Padre fan Franciíco, 

Cap.28, De la regla de lá tercera Orden de nueftro Pa
dre fañFrancifco, 2.p,/í¿.^.rtfp,i6.f«y?/7f< f. 

Cap.2í.Vidadelfanto Hemiqüc, déla tercera Orden 
de nueílró Padre fan Francifco,3. p.lih,ixaj>.$i, 

Cap.3e.Vida del fanto Pedro Efpañol,de lá tírcera Or

den de nueftro Padre fan Francifco,3.j!>.//í.i.í,^.3?.. 
Cap ,31. Como las monjas de ia .tercera Orden comen

taron á viuir religiofamentc,3.p./iKi.f4/>.39. 
Cap.52. Vida delbienauenturado Roberto de Malateí^ 

ta,dc la tercera Orden de nucñro Padre faa Francif-
. co,3.^./íi'.i.c/»p.53« 

Capit.53< Como el fanto Roberto recibió el habito,3, 

Cap. 54. Dé los ejercicios de la caridad, y oración del 
fanto Roberto^.p./iKi.CáHMJ. .. 

Cap.35. Regla de la tercera Orden para los Religiofos, 
de lafaritidad de Leori Décimo, i.f.lib.io.cap.zz. 

T A B L A S E G V N D A . 
Para que el ledor de la mefa regiftre, y lea fegun el tiempo por los Mc(c5 

las vidas de los Santos mas notables de nueftrá íagrádá R e l i g i ó n . Y vltradc 
los que aqui van fenaládos podra yr leyendo lo d e m á s , en á c á u a n d o f c la le
ctura de la Dominica en el Cartujano, feguri la cbftumbrc . Y p o n e n í e l o s 
ocho n ú m e r o s eii las planas para feñalar donde queda la l e d u r á con la ruc-
da^como íe hazc en la Kalcnda/cgun íe dixo en ei Cartujano. 

E N E R O . 
16, Los Santos mártires de Marruecos. Tomo 1. p.xMb, 

i.cap.i, 
F E B R E R O . 

Los difcipulos de N.P.fan Francifco, Tmo i . f . i l i i . j . cá} 
i.tede el libro, 

M A R Z O . 
De coías memorables de N. P. fan Francifco. Toirn í.f* 

i.ltb.^cap, 1 .todo ti litro, 

A B R I L , 
Otros difcipulos de nueftro Padre fan Francifco, Tm$ 

j.p*i.Uh,%xap.i.todo el libro' . 

M A Y O . 
17. El fanto fray Pafcual BayIon. Etta en ¡a 4. f>.l&.+, 

folh 6̂, 
20. SanBernardino,7i»m0 i .p . i . l ib . i í . cap . i , 

I V N I O. 
15. San Antonio nueftro Padre. T o m o \ , f , \ . l & ¿ * c a f t 

t , i'']': "'\-"'-11' •' ' " 
I V L I O . 

X4f San Buenaucntura,romfl i.pti,lib,io,eap,u 

A G O S T O , 
a. LaPorciunculajTowo i.p.x.lib.z.eap.u 
ii» Santa Clara.Towi,p.ijfb>i.cap.i, 
16. Sun Koqixe. E/ía en la aparte in / íne , 
j?. San Luys Obifpo.Tamoi.p.í,lib,i^,cdp,r. 

S E P T I E M B R E. 
17. Las llagas de nueftto Padre fan Francifco. Tcrw* u 

l.pjib.l.cap.i. 
18. San Elzcario, Tomo z.p.$.liB.i.cap.ze. 

O C T V B R É. 
4. N.P.fan Francifco ,T(»wo j.p.i.lik,ucap,i, 
13. Los fantos mártires de Ceütai 1>»)0 I./M./.J.f.32. 
i f . El S.F.Pedro de Alcántara. /«4.^./ 3/0.114« 
23. El S-F.IuanCapiftrano. Tomó í.p.i,rth.zL,cap.i. 
17. San Yuo^Tomo %.p.i.lib%ucap.z+, 

N O V I E M B R E . 
12. San 'DiC%o,Tomoi.p.i.lih.ii.eap,i, 
ip.Santa Ifabel Reyna de Vngria.remtf 2;.̂ .3./;¿.I.C.IO¿ 

D E C I E M B R E. 
Cofas memorables dejiueftro Padre fan Francifco. 7«K 

m9 í ' f ' l j ü ^ c a ^ i o . l f a f i a ti fin del libre» 
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Fol . i . 

P R I M E R A P A R 

T E D E L A S C H R O N I C A S A N -

T I G V A S D E L A P R I M E R A 
ORDEN DE LOS FRAYLES MENORES 

Q¿E INSTITVYO NVESTRO SERAPHICO 
PADRE SAN FRANCISCO. 

T O M O S E G V N D O . 

L I B R O T E R C I O D E C I M O . 

De Tan Luys Obifpo de Tolofa, y otras cofas fuco-
didas en aquellos t iempos/cgün el orden de 

los Generales Miniftros. 

Ex z.fiarL Itb.f. 

Lcjeda, 

C A P 1 T F L O L 

'De la generación y crianza del 
gloriofo varón S. Lujs Obif
po de 'Tolofa >y frayle deU 
Orden délos Menores. 

\ A N Luys Obifpo de 
' Tolofa y Frayle M e 

nor, difcipulo de nue 
íiro Padre fan Fran-
cifco ,por todas par
tes fue muy efeiarecí 
t í o , por la alteza de 

5. Auto 
(hro, fin 

í angreReal , yporfantidad marauillofa. 
Porque departes del padre defeendiade . 
lacafa Real de Francia , el qual le llamo Ge*! ? 
Carlos Segúdo deíle nombrejquefueRey S u ^ 
deambas las dosSiCilias , yde lerulalen. 
EOe fue hijo cíe Carlos Martel Rey de S i - 0bW0' 
cília Primero deí lenobre , el qual fue her 
m a n o d e l f á n t o R e y d e Francia fan Luys, 
y hijo de Luys Rey de Francia. D s parres 
de la madre(como dize el Papa en la Bula 
de la canonización dclle fanto ) fue de la 
cala Real de Vngria 5 porque ía madráde-
íle g lónofo fanto la Reyna dona Mana 
fue hija de don Eíleuan Rey de' Ví 'gna , 
Quarco Rey dePie nombre. Deíu. ' • •• 
Vngna , nene la ígleíia canonizó 
Reyes y va Duque, y vna Duquefa 

A 

8 



2 L í b . X I I I . D c I a T . Parte de las Chronicas, 

¡ 

fan EfleuanRcy, fan Lad iflao Royifan En 
r i ^ Duque, y ia glonafa lanca liabei v i u 
da hija del Rey de Vngna de la Tercera 
Orden de aucftro Padre ían Francifco ,y 
cia de la madre deile gloriofo lamo. Ot ro 
Rey vuodeUa vida , aunque no e ü a c a n o -

. nizado . San Bella que iue primo deíle 
gloriofo Tanto, demanera que de ambas 
parces nació elle bienauenturado varón 
de fan cifs irnos, y nobililsimos primoge
nitores, í^ues como Carlos padre d e ú n 
Luys tuuiciií; feyshi/os, y Carlos N4artel 
lujo mayor h¿i edalFc el Kcynode Vngnaj 
por parce de la madre quedo e! bienauen-
.turado Sa Luys heredero del Reyno de las 
dos Siciliasy lcrufalen,y del Condado de 
Prouenja en Francia como hijo mayor, 
que quedaua en cala de fu padte, los qua-
Jes citados dexo,eomo adelante fe vera 
poramor delefu C h n f t o n u e í U o Redcm 
pcorjrecibiendo en fu lugar el humilde 
citado de Frayle Menor . Y prefupueílo 
que fue criado en las delicadezas , y apa* 
rato cU hijo de Rey en la cafa del Hey fu 
padre, preuenidopor los dones de la gra
cia diuina , fobrepujo la ternura de fu 
edad, con la maaureza de famas c o l u m 
bres i y reheno fucora^nde todo halago 
y deleyte carnal, efcogiendo defde fu n i 
ñez feruir al Rey CeleTiul . Y íiendo def
de fu tierna edad dotado de coraron de an 
cianidad y madureza» diofe por entero a 
la oración y deLiocion,ocupandofe en co-
do, y p o r t o d o e u c l f e r ü í c i o d e Diosnue-
ftro Señor. Y porque como piedra efeo-
gida fuciíe labrado y quadrado, parafer 
dignamente alíentado en el edificio cele-
i l i a l , permi t ió la diurna piouidcncia^fer 
traydo de la cafa de fu padre de edad de ca 
torze años, a R cyno y tierra eOraña en re» 
henes a la Ciudad de Bar celona, dóde cítu 
80 liece años por el Rey fu padre. 

i c A P i m o i i . 

Conté fán Luys enfeñofu píteieneia^cííandé de* 
tenido en rehenes por el Rey fu padre». 

i bAih, "^T Y" Porgue mejor fe entienda como 
<! c49.i* Dios nueftro Señor ordeno como 
S, Anto» JL ^ u ^eruo ^dn Luys fuelfe criado en 
¿hronita trabajos defde la tierna edad, refumiendo 
dntigua. breuemente las Hi(lorias que delto trata: 
Leyedn, contaremos aquí lacaufa de fu priílon y 

deílierro. Carlos el Primero deílc nom
bre abuelo de fan Luys, fue elegido por la 
igiclia Romana en Rey de las dos SicUiasa 

y de Urufalen, contra Manfredo hijo h ¿ -
liardo del Emperador Federico Segundo, f**Ffm 
grande perfeguidorde lalglefia. Elqual dobijode 
por fus pecados fue ahogado por mano* ¡"eienso 
defte Manfredo fuhijoconvnaalmoha-
da: el qual también mato a Conrado hijo 
legitimo deíle Feder ico ,ya Conradino 
fu meto con ponjoña , y tomo el dicho 
Manfredo el Reyno de las dos Sicilicias, A 
y de lerufalen, y por pa recer en todo a fu ' 
padre, fue también rebelde y gran perfe-
gindordeia Ig'reíia. Y viéndole d Papaf p r ,w0^ 
Vrbano C^jarto muy afligido del dicho ^dPa ' r 
Manfredo, de confejo de los Cardenales^ ^4W0 4» * 
pnuolo del Reyno , y dio la inuefiidura M¿ntfem 
del a Carlos Martelo , hermano de fan ^ 
Luys Rey de Francia: porque con fu ay u- K-eJn9* 
da y con la de fu hermano el Bey echalío 
del Rjsyno al dicho Manfredo,y lo tomaf-
fe para íi. Y el dicho Carlos en vnabata* 
l ia que vuo con e l , lo venció y lo mato,y 
paciHcamcnte con el autoridad de la Igie 
lia quedo en el Reyno,y lo polícyo. Que 
daron de Manfredo algunas hijas , entre 
lasquales í 'uevna D o ñ a C o n ñ a n 9 a , que 
cafo co D o n Pedro Rey de Aragón. Acae
ció que en la l i l a de Sicilia , auiendofe 
mal y indi fere ta mente los Francefes qu« 
la gouernauan,con los naturales de la tier 
r a , viendofe maltratados dellos los S i c i 
l ianos, por i nduür i ade vn natural déla 
tierra,que fe llamaualuan de Procidas fue 
ron en v n cierto día todos los Francefes 
muertos quantos fe pudieron auer en aquo 
Ha l i la , y afsi Carlos perdió el Señorío de 
S i c i l i a , porque luego don Pedro Rey do 
Aragón fe apodero de ia tierra,íiendo l i a -
mado y obedecido de losSicii íanos,como 
heredero del R e y n o , por refpe&o de U 
muger hijadeMahfredo. Por lo qyal fu-
cedieron grades guerras entre el Rey Car 
los,y el Rey don Pedro de Aragón. Y co
mo Carlos fuefle ydo a Francia a bufear 
focorro de gentes, y bolmelfe m u / pode- * 
rofopor mar y por tierra, por r e d u n d o 3 
recuperar la Sic i l ia ,hal lo que los Arago- Prefo de 
nefesauian prefo a Carlos fuli i lofegun- los A r * * 
do,por auer falido a pelear con ellos en el gonejes 
mardefordenadamenteen Galeras por cu hailoCar 
ya caula de pena murió. Y CarlosSegíído, los afuhi 
haziendo pazes con el Rey don Pedro de 
Aragón. Venidos ambos a concierto ,de-
jto en Barcelona en rehenes fus hijos ,a 
fan Luys,y a Roberto que heredo dcfpues 
el Reyno,por aueríídofan Luys Rel ig io-
fo. Y Raymundo entretanto que fe cum
plían ios capítulos de las pazes iliefe pa

rala 
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Viniero 
en rebc' 
ttesaBar 
alona S* 
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Pacieci t 
de fan 
Luys, y 
el frnÜo 
efptri" 
that que 
faeo de 
aquella 
p i f i ó n . 

ra fu Reyno. Y como las capitulaciones 
tardaron en cumplirfel íete anos , eftuuo 
cíle bienaucnturado varón Tan Luys,y fu 
hermano en rehenes detenido en Barce-
lona,en poder del Rey de Aragón. En el 
quai nempo prefupuefio que el fuírieíTe 
muchos y muy grandes rrabajosjamas fe 
vio en el alguna flaqueza de animojni fc-
ñaldeimpaciencjaen las tribulaciones, o 
injurias que en aquella pnfio furrio,antcs 
el por palabra,y por excmplo animaua a 
fus hermaíios y a otros cauaileros que con 
ellos eítauan en la prifion,rerplandecien-
do eÜevaró l'antocon animo deí ingular 
paciencia y tbrtaleza3al modo d d oro quá 
do es puriflcado en el fuego. Y fue tanta la 
grandeza de fu paciencia en aquella p n -
lion,quefegíí tlauadel te í ínnonio fu me-
dico.queen ias MiíTas que oía quanoo fe 
alfauael cuerpo delSenorjfu oración era 
pedirle que nunca le iibraífe de aquella 
pr i í íon,porque le parecia( a exemplo de 
fan Pablo prefo)auerle íido aquella p r i -
íion caufa de muchos bienes corporales,y 
erpintuales, 

C A F i r V L O I I L 

VelaifarttascojlumbresdefanLuySj y de fu 
motedady jHHcntud, 

a. p. tih.. Standoel muy fanto y noble man-
$,cap.$, m 4 cebo fan Luys detenido en el Rey-
Leyeda, JL-^1ío ^e ^r'-gon , no íiguiendo las 
Chro, an coltumbres de los otros mancebos, ni fus 
t»g. vanidades,mas imitando el eüado y obras 
•S". Anto, los hombres viruiofos y ancianos, co» 

menfo a florecer en eflas coilumbres, y 
qualauiadeierefie fanco principe en el 
tiempo aduenidero,moflrauanlo bié clara 
mente la madureza de afpedto, el autori -
dad de fus palabras y la pu reza y ienzillez 
de fu conuerfacion,quando lo facauan a 
recrear con fus hermanos alegrádofe ellos 
y corriendo fus caualIos,quedaua efle fan 
to principe en íu acoflumbradagrauedad, 

JT no enfeúando en íi algún raílro de liuian* 
w dadjOÍeñal de alegría vana,masco mucha 

madureza lor acompañaua hafla boluer al 
palacio de fu morada.Tomado pues oca-
í ionde ludeíiicrro ycarccl,determino de 
quuar fu animo de las ocupaciones vanas 
¿él figlo,y ocupa* fe en la ciencia,y conté 
plac^oudiuina. Y d¿ caimanera con fus 
hermanos íe dio al eftiulio de las fagradas 
letras,teniendo por maeflro a fray Poncc 
CatboneloFrayle Menor ,va rón dotado 

T o m . 2. 

Letrasie 

en fantidad y letras;y otros frayles de los 
Predicadoresjydelos Menores , que en 
cfpacio de flete años que le duro fu prifio, 
fue informado tan fuficientsmente en 
Gramática, Lógica , Filofofia natural y ^ y 
moral,metafiíicajy fantaTheologia,que ¿ f f ^ " ^ 
admirable mente diíputaua en publico y ^ 0 ' 
en fecreto de lasfubtilezas de la fan ta The 
©logia,y de las obfeuridades de la F i lo fo-
fia.Yen breue tiempo alcanzo fuficiencia 
de hablar y enfeñar de los fecretos d iu i - 7 
nos,y de proponer la palabra deD ios nue 
íiro Señor al pueblo, como lo enfeño la 
experiencia. Demanera que Di entendia 
por codos, la tal ciencia auerle íido mas 
dminalmente comunicada , yinfundida, 
que adquerida por induflria humana. Era Ladifpo 
eíie gloriofo Principe de tata hermofura ficion del 
ydifpofícion natural,que bien móftraua roftro\deí 
d e í u e r a l a hermofura angélica d'e fuaU S, Obif-
ma. Muchos de los que fe hallaron pre- fo» 
fentes quando la primera vez entro ya 
Obifpo en la Ciudad de Tolofá,afirmaro 
que todos los hombres y mugeres de aquo 
l ia Ciudad,dezian nunca auer vifío hom
bre de tal difpofic¿on,y hermofura cómo 
ladeftefanto varon,y DO pudiendo hartar 
fede verfu roOro^rodeauá muchas calles 
por tornarlo a ver muchas vezes: lo qual 
acaeció anfi m^fuio en otras partes donde 
cntraua, mas con todo eflo fue libre de to
da cudicia fenfual defde fu n iñez ,y defde 
la tkrnaiedad afsi aficiono y ocupo fu co
raron en clamor díuino dé laa lnfs imacía 
ndad d^la caflidad con que perfecUmece 
imitaire las pifadas de nueüro Señor lefu prai 
Chrif!o( fuente de toda purera ) que por 
fufiehydil i gente guarda , no folamente 
jamasfaliadefu boca palabras deshone- diligen-
fias ni carnales,pero en todo lo que a el da fe 
fuepofsible fiempre huyo toda vi í la ,pla- guarda-
tica,y cenuerfacionde mugeres. Porque ua ¿eiai 
labia ei bien fer la muger al alma deljuíto, ocaflo„ 
mas amarga que la muerta. Aborrecía en «eí tor-
todo extremo oyr palabras torpes y des- peSt 
honeflas,y reprehendía afpftramentealoi fcdeJfr, 
que delante del tales cofas dezian, como 
quien Conocia,quanto corrópijn las malas i . C o M f 
palabras las fantas coflumbres. A fus her- ^ 
manosreprchendia afperamente quando O 
los veía mirar atentamente mugeres , los 
qualesporla reuerencia y temor que le Graue~ 
i en ian ,noo lauandez i rn íhaze r cofa des- mete r e 
honefla delate de fan Luys.En Barcelona, prehUia 
como algunos nobles de aquel Reyno de Uspala-
Aragón le vifltaiTen ,y le con tallen las gra bras tor* 
cias,yiiüiádade> de algunas mugeres no^ ^ f , 

A a bies^ 
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I 

blesjtncfa^y fuelus , inci tándolo a mal , 
el varón lamo como a peltiienCiay cnemi ¡ 
gobios dcíechaua de fu 

C A P I T y L Q m u 

DelayigiUnciay afperĉ a cw que el [anta 
yáren gnardana la ^nni^ yirpnal de [ti 
almurf.ílefn carne. 

Lejeda 

Rcfupueflo q el varón fanto fueíTe 
l impio en el alrr a , y en el cuerpo 
de ioda má¿il iarenfual :nopor ciio 

Chrenica confiauaen lepara. dercuydaiTe de calti-
antigna, gar la(cuerpo tiernojcon continua ceni-
Covfor. planea de comer y bcucr ,diciplinandofe 
jilttar de muchas vézesco cadenas de hierro,trayen 
FUnÜH dp en lugar de camifa afpera eítameria^ 
EccUfit» ciiicndore vna grueíTacuerda de muchos 

ñudos a ray¿ de la carn6,y deíla manera el 
lieruo deDios nueftro Señor domaua fia 

Derffpc- ca iue^ laíujerauaalefpir i tu . N o conten 
re^a en to con efto,auíi velauaíbbre la guarda de 
las TCÍÍ» la caíádad ,que con gran diligencia euita-
dnrasyfa ua;y huya de las palabras ociólas de las 
un el jan tmigefes,aunque fueíTcn fusparientas:que 

Cafo de 
notarqne 
le acaef-
eiú co la 

Kefpue^ 
fia ^ dio 
afu ma
dre J(] na 
to je de-

Refp-ts-
fta ¡i dio 
a la Rey 
na de Ara 
go fu het 
mana. 

el Papa en la bula de la canonización dize 
del, q fuera de a fu madre y hermanas, ja
mas hablo afolas con otra muger alguna. 
C o l a digna es de con tar.lo que a elle íanto 
varón le acaeció con doña luan^ Reyna 
de Francia fu prima hermanadla qual le 
tem a grande aíicion y deuociójque como 

Keynade ¿upo cílafenora de íu venida de Barcelo-
i t m e t a » na}embi0i; arogar qUe]aVin¡cflf0 a v i ü -

tar aí vfo de Franciaacon abi a^o y befo en 
el rollro,ei qual recibimiento el fanto en 
ninguna manera conlimio , preíupueí io 
que era columbre común y honeí taen el 
R e y n o . C u é n t a l e también que yendo fan 
Luys a Ñapóles a viíiiar a la Reynafu ma-
drc,que como el le hizieíTe la deuida reue 
rcncia3ellacon grande alegrialoabraco,y 

J fegun lacofiumbrejequilo tocar con la 
boca al fanto,pero ei fanto defuio el rof-
tro porque no le belalfe. A l qual dixo la 
Reyna.Por ventura hi/o mió rauyamado, 
nofoy yo vuelira madre,que feguramen-
t e p u e d o h a z e r e í l o f A l o qual refpondio 
el fanto varon.Bien f eyofeñoraquefoys 
mi madrc,pet o también fabeys vos que 
foys muger, por lo qual no os conuiene 
befar a los fiemos de Dios nueílro Señor, 
A n l i tenia eiiefantifsimo varón refrena-

ne'n eui' dos los ojos de la vi Hádelas mugeres,que 
t a r U s O ' nofehallaen algún tiempo auer mirado 
tafiones, a alguna muger. Acaeció yna vez q vmien 

Gudrdd" 
ualaho-
neftidad 
eu los 

do a v ifitar a fu hermana laReyna de A r a -
goiijque en ninguna manera,ni por ningií 
ruego3fe pudo acabar con c l , q U miraíle, 
al rollro^nas con vn Temblante muy re l i -
giofojy medio lonriendofejlc refpondio, 
que fu petición era cofa de locura. Vuo 
en Toloía vna dueña,la qual como oyclTe 
loar deílo al fanto varón , refpondio que 
eilaloprouaria, Y íu«fe alalglefia,y pu -
fofe dode lo pudieííe muy bien ve r^ con-
íideraríi leuantaualos ojosjy tornando a 
fucalavdixoafus vezinas.Verdaderamen-» 
te eftefeñor esfanto^yuiica vi quien afsí 
iüeiretanfeñor de fus ojos. Que mas fe 
puede dezirde tanta pureza f De fu v i r 
ginal integridad , fueron teíhgos en fu 
canonizacion,los írayles que lo c r i a ron^ 
eftuuicron con^el defdc fu tierna edad,de 
los quales vnas vczesdos,otras vezes qua-
t ro)dormiáen fu apofento,cntenimonio 
de fu refplandeciente limpíeza,de la qual 
defpues dieron teftimoniojy de fu conuer 
1 ación mas angélica que humana. D ie ron 
también t eü imonio los nobles varones 
que lo criaron y acompañaron con los 
fobredichos frayle$»y que níica defde quo 
nació hafla los veynte y quatro años que 
pallo defia vida vieron en el liuiandad,iu 
le oyeron palabra destioneíla , o que lo 
figniíicalTejmasque íiemprefus palabras 
lueron cafías y honeíias,y en todo tiempo 
fiédoprincipefecularjofrayle^o Obifpo , 
í iempre fe defuio de toda vi l la de muge-
res. Tan grande era el refplandor de fu 
ca í l idad^endo fegla^que por fu exem-
plo aparto a muchos de fus caualleros que 
l o g u a r d a u a n e n f u p r i í i o n d é l a cudícíay 
de la carne en que auian eflado embuehos 
de mucho tiempo atrás. Y afsi guardaron 
caftidad perfedaméte haíla la muerte, no 
folamente ladelcuerpo,rnas ladel alma. 
Porque el fanto varón tenia efía gracia, 
que a los en quien ponia fus ojos,los indu 
zia y inclinauaacallidad.En cuyo teftimo . 
nioenfu muerte fue de muchos vifio que nia 

prefentcs fe hallaron/alir de fu 
íantifsima boca vna flor co 

mo rofa colora
da muy her-

mofa. 

Graziay 

ttio de fu 
caflidad. 
feyio en 
fu muer» 
u . 

m 
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¿>el eílndio de la oradtn del hienattenturado 
jan Lujs, 

Vuo eflefanto v a r ó n ( antes qae_ 
eiuraire en la religión de los fray-
Ies Menoresjalcl íudio ác la ora

ción portan familiar amigOjy compañe-
ro^ueporningunaotraocupacioii huma 
na aunque fucHe de letras en que fe exer-
citaua,dexaud la oración y deuocion entra: 
ñable,como fuele acaecer amuchos;aníes 
quamo masíe daua al eüadio de L i fanta 
tfcnpturajiato masdeuocion temacn íu 
alma para darle al clludiode la o r a c i ó n ^ 
cxercicio de las obras buenas, comoaíif-
mauan el Rey Roberto, y Raymundo fus 
hermano5>yotros caualleros que dormía 
en fu pofento. Siédo sMé fanto varón aun 
de pequeña y tierna edad)defpues que to
dos elíds dorn]ian3el fanto fe leuantau* 
de fu cama^ eftaua en denota oración y 
lagrimas halia la media noche,pueí io que 
dw;.as cofas por la delicadez de fu cuerpo, 
íueífe muchas vezes reprehendido de los 
fraylcsen lascontéfsiones. V n a vezeílan 
doa^rauado de enfermedad de los o/os, 
fue Viíio de fu hsrmano Roberto que cerr 
cadel dormia,eíUr proftradoen tierra to
da lanoche,iaqual afpere a y exercicio 
•guardo haíta la muerte . Orauacon tanta 
cJandady fevenidad de rolíro,pueílos los 
oyos en el cielo, que el orden de fuera y 
quietud exterior, daua teüimonió de la 
compoílura de fu aima. Tan grande era el 
feruordeladeuocion,quedc Ja continua 
oración auia alcan9ado,y cftaua fu alma 
ya táarraygadaenlosíent imiétos y guíló 
de la glona,que en oyendo hablar alguna 
cofadelaglonaCeleDial y de alguna otra 
denota mater:a, lue£oeran conel lasencé 
dictas lagrimas acompañadas de deuotos 
fufpiros,y anllofos gemidosjlin los poder 
letrenar.Enaquellos días como vna vez 
íe leuantaife como dicho es a la oracion/y 
cnellavelalfe hafta la media noche , y 
vielfe lunibre en fu apofento, y fus her
manos que eíiauan con el eflumefien re-
coidados , y todos los demás durmien
do , vieron a fan Luys leuantarfe a la 
oiacioinY como puíieílen en el los ojos, 
viergii junto al fanto vna forma de gato 
negio. grande como vngran perro , que 
pdeauacone] fanto vaion,y quenafaltar 
lbbieel,alqua' el fanto varón lan^aua de 
íijha^icndofobre fu cuerpo lafcñal de la 

T o m . z. 

C r u z c o n mucho feruor.y corno muehro- , 
vezesaquel témerofo a n m u í arretneti jíle 
al fanro,diefon VOZCÍ. los hermanos de fan 
Luys con mucho temor que a eila VIÍÍOII 
tuuicron , y luego d^íaparecio!^ aquel 
tecernmoy efpantofogatrí , Y vjerrdo e l 
1 an to v aron qu e fu s her nJ a n os a a i an ¿ n i é -
dido aquella Viíicrn, leuantofe de la ora-
cionjy vmofepar;s:eilos>y ligólos co/ura 
men to ,q ue níi en tras el vi u i c* ffe, a ni n'gu na 
pcr ibnadefcubneí íen eiU vi i ioq Hecho *T 
yafrayle Menor^qíiando los frayíes que 
loacompañauan dormían,leuantauafe el, 
a la oración,con gran fe mor , y muchas 
vezes dormía en la ticiradernuda.ienjca 
docoiiirmbre defde fu tierna edad^dc re
zar cada día las horas de nueiira áenora¿ 
defpuesq tuuo alguna noticia ae las fagri 
das letras, y ciencias priminaas, a co i i j -
broarezarel oficio diurno enteramente, 
como lo rezan los fraylés M«nores.Tenia £r(f ^«y 
el fanto varón íingular deuocion a Ta Áenoíeit 
íio y Cruz de nueUro Señor tefu (.finito, i a p a f ^ 
por cuya reuerencia cada día rezaua ias vrrHí \e 
horas de la Cruzjtemendo los bracos eílé ^ / ^ j ^ 
tiidos a manera de Cruz , porque anít en * 
alguna manerapudiellcfennr parte deios 
dolores que por aofotros íintio el Señar , 
Acoílumbraua afsi mefmo cada día rezar 
con mucha deuocion otras deuotas oracio 
nes y loores del Señor. Oía muchas vezes 
afetuofamente lapalabrade Dios nuelfro 
'Seño^y las Miífas frequenteméte con mu 
chadeuocióen fu tierna edadjy co mucha 
preparación recibía el fantifsimo cuerpo 
de nueOro Señor lefu C h n í l o en las gran 
des folcnnidades. Y deípucs de Sacerdote 
caí! cada día celebraua coníciTandofc p r i -
mero^a qual confefsion cada dia hazia, 
pucílo que no celebraiíe.Y quando cami- • 
naua,por mas cáfado que llegaííea la pola 
da,o fatigado de calor.íi era hora deuída 
celebraua,y fino hallauaCapillajOlglefia, 
hazia armar fu tienda en lugar decente, 
donde celebraua en altar por tá t i l , 

C A P I T U L O V I . 

De l afteiady mlfeúcordia ddfantot 

iEniaei te íanto,ann por Ja gracia (¿ip.s, 
diurna,como por don naturai eila j ty$¿at 
grande¿a,que con mucha libera- ^ Jnto, 

lidad cftendiafus manos a ios pebres cipe ^̂ r5?;;>% 
ciaimente a los leprqjfos, vilítandoioí» per 
íbnalmente.fcílíndoauncnBarceloiia^no ' *. 
llendo do edad de diez,y ocho años CU T.-

A i T¿h¿Q%, 
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plidos^ifitaua los enfermos , y con íus 
nobles manos los Uuauá y tocaua ful l l a 
gas ,expriníieiicjo y limpiando de'las U 
Sángren la corrupción,belando aquellas 
llagas dcuonlsimamcnte. fcn lo qual aun
que liempre fe exercitaua,particularmen
te el fanto varón hazia ellas colas en la fe 
manafantajy efpecialmcnte el día de la 

I cena del Señor -.y acaeció vna vez que co
mo el Rey Ruberto,y otros quepre íen tes 
í eha l l a ion dieron t eú imomo^ que en la 
cena del Scñor^ baziendo elfanco llamar 
todos los leprofosde la Ciudad deBarce
lona,acordandofe de nueítro Señor lefu 
ChnÜOjCuyo aípeótopareció en aquellos 
dias,leprofo,herido,y huniillado,iueron 
traydos a lii pofada,para lauarles los pies, 
y admimllrarles la comida.luntoi pues to 
deslos leprofosen fu cafa, vino vno de 
grandeeftacura,yen aquella enfermedad 
muy horrible,en tanta manera^ue v i é n 
dolo el Rey Roberto}y fu hermano Ray-
inundo,vuier5 grande efpanto del,alqual 
l legándote el varón de Dios nueftro Se
ñ o r e o lauo con mayor diligencia y deuo-
cion queaiosot(Os,y con mayor elludio 
loiiruiOjadminilkatLdoielascólas necef-
fanas.Enei dialíguiente de la fexia feria 
delafemanaiama:en memonadela Paf-

XÍMO A ílon del Señor}elqual en aquel día apare-
yn iepro cioleprofoenlaCruz,qaeriendo reduzir 
fohmt* aldicho leproib,paracxercitaren el of i -
bie, cío de caridad,mandole bufcar}y por toda 

la Ciudad no fue hallado jamas , aunque 
en bufcarle iue pueüa toda diligencia. Y 
preguntados todos los otros leprofos i i 
íabian del,refpondieron q nunca tal lepro 
fu e uniera entre ellos,ni tal cofa auian 
"Viflo.De donde piadofamére fe cree aucr 
iSdo aquel leprofo nueítro Señor lefu 
ChrilíOjO fu Angel,que en figura delepro 
fo,tan horrible quifo mofírarfe al bienauc 
turado varón paraprouarfu piedad,junta 
mente co fu piofundahumildad.Defpues 

Yfúuty* de fer Obifpo de Tolola,como por vn fa-
alospo- miliar fu lecretario,mandaíÍ3 faber de la 
he$» cantidad de fus Tentas3y hallando q llega-

ua a numero de quarsnta mil l ibras, hizo 
^ referuar para fus gaíios neceffarios taifada 

mente diez libras,y todo lo demás dif lr i-
buyaalos pobres,prefupuefto que fuelle 
tan grande Prelado y hijo deRey.Ordina 
ñámente daua de comer todos losdias en 
fu cafa a veynte y cinco pobres3a los qua-

SeruU a leseifololosferuiaylesdauaaguaa j i a -
les fO" nos.y les poma la comida en la mefa,y les 
kes. coitauael pan,y a vezes las rodiiks en 

tierra les adminiftraua con tanta delega
ción y deuocion,como fien ellos tuuiera 
prefenteaChriAoKcdemptornueftro.O 
quien viera eíie tan gran Prelado j y hijo 
de tan gran Rey,fef uír aquellos pobres,y 
ponerles delante las efcudillasy l¿s p la-
tosjcon tanta humildad y reucrécia. C i é r '* 
to mas eran ellas cofas para poner enadmi 
ración y efpanto de verlo pueílo de rodi
llas en tierra ante los pobies , que ver a 
Salomón alíentado en fu trono de gloria 
h.echodeoro,y marfil. A los otros pobres 
hazia largas y continuas limofnasjafsi pu
blicas como particulares,vifitaua muchas 
vezas los hofpicales d¿ I05 leprofos, y de 
los otros pobres,y los confoiaua y íeruía 
los entermos que allí hallaua,y les admí-
mítraua lo neceiíario. Aconteció vna vez 
al fanto varón yendo aParis,qua encontró 
con vn pobre cafidefnudo}y fecretamen-
te le dio lacapa que lleuaua,y mando que 
abfeondidamente le traxetfenotra,cuino 
quienfabia muy bien que los mifericor-
diofos alcanzaran mifericordia de Dios 
nueítro Señor .Otra vez palfando el fanto 
Obifpo por la piafa de Tolofa,jíuo a vna 
cafilla vieja menofp reoada^ íovna pobre 
Yie/a y enlerma que daua grandes vozes, 
pidiendo confefsion.La qual voz oyendo 
el fanto Obifpo luego fe apeo, y aunque 
algunos Saceidoces que yuan co el,quiíie 
ran entrar a coníeííar la vieja,no lo confia 
tio^diziendo.Nofera anfien ninguna ma« 
nera,mas yo tengo de entrar y oyrla de 
confefsion,poiquees mi oueja^a rm me 
conuiene curarla.Entrando pue^ en la caíi 
lla,oio a la vieja deconfefsion,y la confo-
lo con dulces y amorofas palabras* y con 
fus propnas manos le dio de comer de l o 
que el fanto varón mando traer defu cafa: 
y le dexo hmofna para fu fuftentacion. Y 
íaliendo de allí lleno de poluo,fuziedad,y 
de gufanillos de las ropas de lavie/a: co
mo fus criados le dixeflen qual venta de 
cafa de la pobre vieja,mirándole el íanto 
varon.lleno de alegría,y caiifonnendofej 
dixo.Dexadlos e í t a r ,quc los piojos fon 
perlas de los pobres.Otra vez oyendo el 
íanto Obifpo Mifíá,y al tiempo de la paz 
dandofe a todos,cl que la daua dexo de 
darla a vno por fer leprofo,viendo eíto el 
fanto,leuatofe y fuefe al leprofo?ypuefio 
de rodillas, en lugar de paz, le dio paz 
con la boca deuonfsimamente en el carn-
llo.Finalraente,aninguno menofprecia-
uapor mas pobre y leproío3y abatido que 
íue l íeeAeglor iofofanto , antes le haaia 

mas 

Re. i» 
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mas honra y bien , contemplando en el 
pob re , aChr i í t o Redemptor nncftro mas 
nece ís iudo por nolotroSé 

C A P I T V L O V I L 

Como fan Luysfehizj Frayle Menor j y fue 
hecho ObifpOé 

COnfiderando pues el Tanto P r i n c i 
pe que todo el mundo era pueíio 
¿ti tnalignOjy cj palia brcüvinemej 

y tjuocl qüefuere anugo deíte ligio , es 
ju¿¿adcí por enemigo d? Dios nueüro Se
ñor , incitado por la gracia del Efpiritu 
fanto4que tema en fu coraron recebidaj 
cíiando en Barcelona pueílo en rehenes, 
de cal manera defprecio toda la gloria tem 
porai,y los Reynosdelatierra,no íiendo 
para e í io amonedado de algún hombre 
mortal, mas folaméte mouido porel deíleo 
del amordmino, que prometió a Qiqs N * 
Señorenfucora^onipOr palabras mam-
fieíUs,de dejarla vanidad del mundo , y 
íeruir a la diuina magedad en la pobre re-
ligipri d0 ios Fray les iVÍenores. Y tan por 
cutero fue enxendoelte prQpoíito ,en las 
medulas de íu alma,por las íue^as de la 
gractafoberana, que jamas pudo del ler 
reuoeadopor mas colas que en contrario 
Je fueron alógadas,lcgun que el lo defeu-
fcnp a vn lanto va' on.Y quiíicra el varón 
de Dios nueíiro Señor poner luego alJ¿ 
jgn Barcelona en efecto fu votOjiñaS no pu 
diendoacabar eíto,porque los frayles de 
laProuinciade Arago por temor del Key 
fio le ofriron recebir a la orden , hizo fan 
Luysentoces publícamete Voto de entrad 
•en la re l ig ión de los frayles Menores,y en 
ella acabar ia vida.Pues comofuelTeDios 
uucllro Señor feru/do que fe reFormalíe 
la paz entre el Rey de Aragon,y el Rey de 
Siciiiaipadre del bienaucturadofan LuyS| 
por autoridad de la Iglsíia^vomanájauié-? 
docafamientoentre los hijos deltas dos 
Reycs,cumplidos íiete añoSjen los qualeá 
clie famo üiuiera poranr|or de Uhermofa 
Rachel la contemplatma, falio libre de la 
feruidumbredelasdos hermanas > L i a y 
Rachel, y dexado ai h?bito fecular, tomo 
habito de Clér igo . BlUndo prplcntes los 
Keyes de Aragón,y S i c i l i a ^ dos legados 
deiafjde Apoílol ica,ygrai i malciíud de 
preladosjvde Clere¿ia ,y pueblo,predico 
el fanto varón el día de la fieíli da todos 
íantos,a las bodas de fu hermana laReyn^ 
de Aragón. Y partiendo de Efpaña coa el 

Tom.z. 

Rey fu padre, y llegados a Mompeller , 
quiliera fan Luys cumplir allí íü voto que 
el tenia hecho,mas el Mmiíli o de aquella 
Pfouincia,y los frayles fe excüfaron de lo 
rccebi^por temor del Rey fu padre,nofe 
rccrecielfealgún efcandalo. Y viendoel 
fanto que fe impedía fu fanto p ropo í i to , 
torno otra Vez a reyterar el voto publica-
niente en el dicho Conué to ,porque cono 
ciendo todoseí ío , ninguno fe lo'ofalfe 
eítoruar.Y viniendo t i fanto varón deíde 
allí a Roma con fu padre y hermanos, fue 
recebidodel Papa BonifacioOctauo,con 
mucha hóia ,yoir ienadodefubdiacono.Y 
deteniéndole algún tanto en la corte del 
Papajdioa todos allí grande exemplo de 
honc.i idad^ conuer íac ionde toda bon* 
dad, í iendoaiodosefpejo nobilifsimo de 
fantidad , Mas delfeando apartarfe del 
eliiuendode la corte , fuéfe a Ñapóles , 
donde con mucha deuocion lecibio los 
lacros ordenes de diácono y facerdote* Y 
íetrayendofe a vna fortaleza , llamada 
Ca í t i lLobo ,quee í l a dentro del mar allí 
apartado de toda conuerfacion común, 
clíuuo algún tiempo con algunos frayles 
Menores ilis compaü6ros :yotros varones 
honeílos . tn elle lugar folitario,fe dio en 
gran manera al e í tudiodcla oracióy deuO 
cioniy fanialeccion,dondeí int io y reci
bió íingular es cotifolaciones y vifitácio-
nesdel Señor. Y vacando por. difpenfació 
diuina en efte t íépoel Obifpado de Tolo-
fa,con/iderádoel PapaBomíacioOítaUOj 
varón muy fabio, ouan bienauenturada fe 
ria aquella Iglcíia de Tolofa,!! fuelíe def-
poíada con tan fanto y noble efpofo,pro 
ueyoal bienaucturadofan Luys de aquel 
Obifpado eftando el aufeme.Y tornando 
el fanto varón a Roma , en prefencia del 
Papay del Rey fu padre , declaro el Voto 
^ tenia hecho do fer frayle M e n o r , y que 
no ppdia dexar de cumplirlo. Y íiendo del 
Papa y del Kcycoí l remdoaaceptar aque
lla dignidad epifcopal^efpondiOjque en 
ninguna manera lo aceptaría , l i primero 
no cumplielíe el voto que tema hecho de 
enerar en la ofde» délos frayles Menores. 
Yconí i i iuendoeí lo ,ani i ei Papay el Rey 
fu padre,en prefencia dellos fae recebulo 
fllaOrde:y veOidoel habnoporel vene
rable padre fray luán de Muro,quarto de 
cimo Mimít ro General de la Orden , que 
defpues fue Cardenal y Obifpo Portuen-
fe .Y deípucs que a fan Luys le íue Velli
do ei habito en preíencia del Papa y Car-
denaies^y hecha por el Señor Pap.1 dilpen 
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luys, facionfobreel anodela protuciOjpucfio 
Notable de rodillas tín tierra,hizo luego p í o k l s j o 
efto^ylo en manos del dicho Miml t ro G-neral, de 
que fe fi~ guardar para íiempre la icgla y vida de ios 
fc«e, ([ne traylcsMenores,y anli fue hecho frayle 
fue el fan Mcnor ,y hi^O de nue íbo Padre fan Fran-
to yaron ciíco^el glonofo varón fan Luys no l in 
Obi¡po n»uchadciiocion y cordiales lagrimas de 
luego i losque eüuuieron pre fen tesae í teheeno , 
frofcjjoy ¡o quai el íanco de mucho tiempo acras 
y ji dij- locrapor voto,y delfeo , y imitación de 
fenf& co vida y prefüpueíto que la int incion del 
el en el fancOjfyeíre eílar í iempre en la Orden , y 
un!) de U viuir como vno delos^otros frayies Meno 
fYQHtcto res:mas como por la meíraa íegla los fí ay-

I les Menores,eíiá obligados a mayor obe-
diéciade laíede Apoltolicaquelos otros 
Chn í l i anos , mando el P ^ a a fan Luys , 
que aceptaiíe la gouernacion de la Iglelia 
Tolorana,como verdadero hijo de obedié 
cía, legun di¿e el Papa en la bula de íu 
canonización.Obedecioa los mandamié-
tos Apolíol icos , y recibió la dignidad 
ponti l icaLY traxo elle varón publicamea 
te ha.ia la miierte,el habito y cuerda de la 

Troya el religmode los Menores,y muefró tiempo 
h&bn* {e antes queromalíe el habiio,lo craxoíecre 
cretamen tamente debaxode los veítídos reculares, 
te ames j como i'ue vi l lo vna vez en vn Conuento 
fYofcjfd' de ios i'íayles Menores llamadoBncoia, 
je jatt 
LHyu C A f l T V L O F U L 

Qu4H gleriofdmentefeytíofan Luys enfít ofi» 

c. f>. Uh, 

jLeyeda» 

Coformt» 

Eficacia 
j dones 
del jamo 
ion que 
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pueblo a 
me\orar 
jn yida. 

HE C H O el glorioíb San Luys 
Obifpode T o i o f a , como en t ío 
en la Ciudad falio luego todo el 

puebiü a recebirlo como a paftor ta noble 
y perfedo, Y viendo muchos al fanto 
Obirpo,claropor linagereal,deuoto por 
erpintu,y angélico por el roiiro,y dota
do de c i cnc ia^o dudando eííar el fanto 
varón lleno de la gracia del Efpiritu fanto 
(por vnafecretafuerfa efpintual)fe alte-
rauan todos en aprouecharde biéen me« 
Íor ,yeran traydos a penitencia de fus pe
cados. Y a feruir a Dios nueíiro Señor en 
laobícruanciade fus mandamientos.Pro-
cediédo pues el íanto Obifpo en el oficio 
paík>ral,debien en me/or,yde p e r í e d o a 
mayor perfeccion,cl teforo y caudal de 
las virtudes quetema en el ticn.po paíTa-
do adquirido en fecre to ,pueüo ya en l u 
gar al to y eminente de la Iglefia fe comen 
£oaman;feUar,moíli-aQdQ en íi pciiccto 

traflado,y exemplo de la vida y períéceio 
etViri tual ,aníialosrcligiofos,como a los Aparato 
foculareb.Tíayafucamay cortinas de pa- pobre Ae 
ño vil,en coloi y precio, [amas andana en S» Luys 
cauallo3ma5en vn macho bien defprecia- Obifpo. 
do,y atauiado pobre mente. Y prefupuefto 
que el Papa le tema dada licécia para que 
anduuiefíe con aparatoso folo de Obif -
pO}pero como hijo de tan noble R e y , no 
quifo vfar de la tal liccncia,masfolamen
te tomando de fu renta lo necelfarip para J 
fufcruicioyfuftentodefufamilia , todo 
lo demás galiana en feruiciode los po
bres.No confencia tener perros,ni auesde IJA RF 
ca9a a alguno de los criados de lu cafa, ni ¿da 14c 
q fe dieife alguna cofa a truhanes,ojugla- jj4 noi# 
res, porque los bienes de lo^ pobres no gafiaua 
íuelíen dados a tales hombresdiírolutos,y fuera ¿c 
también por guardaren l i l a forma de la /0j 
humildad,vparaq dieifeexemplo de imi -
tPcioalosotros Prelados de la Igleíia.Bn 
fu mefa no auia palabras vanas, ni burlas, Leccittt 
mas ilempre fe leya lección de efenptura a la mefa 
fanta,laqualoyan con íilencio y atención del Obíf-
los que prefentcs eftauan. Y pueflo que pojan 
elle fanto Obifpo íe enfeñaíTe(a exemplo Lnys* 
del fumo maeí t rolefu C h n ü o Redéptor Autori* 
nueí l ro)por la grandeza de fu humildad, d d i y b t í 
entre tí» fubditos tener perfonade íieruo, mildad 
guardaua empero la autoridad de prelado en ei jan 
con vna admirable diferecion y autoridad to* 
Apoftolica. Y vfando de benignidad y m í 
fedumbre con les buenos,y co los flacos, Reprehí 
y de humilde y agradable conuerfacion dialosyl 
con todos,era con todoefto grande repte- *io* afpe 
henforde vicios,afpero y ngurofo para ramenttm 
los foberuios,y executor de eítrecha juíii 
Cia,c6tra ios que tenian en poco,y menof 
preciauan los mandamientos del Rey 
Cele í í ia l . 

Y fiendoaun mancebo y principc,cn el 
crtadofecular,cnandoen A r a g ó n , tanto 
aborrecía oyr jurar,o tratar l in reuerencia 
el nombre del S e ñ o r , que no folamente 
repreh«ndia a los que defacatadamente 
nobrauan el nombre del Señor Dios, mas Cafilga* 
filos tales eran de fu familia,los obligaua Ha 4 lq5 
por penitencia fin remifsi5,a comer aquel de /« r<r» 
día a hora de tercia pan y agua.Y en efto a fa c»n pe 
ninguno perdonauajfino era alus herma» nitencta 

nos,a los quales concedía que MonajU 
comieflenenlamefa 

fintoalla;0 
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les* 
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L fannísimo varón y Prelado A p o 
íiolicojcoaio'eia cumplido de toda 
virtud ^amauayera muy familiar a 

los baenos,aunque fuellen debaxo eítado, 
y tenidos de otros en pstjuenareputacio 1 
quanto ai mundo5y aborrefcia ios raaloSjy 
que períeuerauan en los vic ios , por mas 
iluíire's que fyeHenjy de eliado: qtunto al 
figlo prelcnte. Predicuia muchas vezesa 
UClerez ia y al pueblo, y con el fermente 
zelo de fu fanta doctrina y enferiadas pala 

tnd '5rasindllzlaa losiuc*los Y l:í(íre8esarece" 
b i re l lantoBaptifmojy iado¿t r inade la 

Predica- Igleíia; y no menos losganaua a C h n í l o 
uay con- Porel refplandor de fu lanta vida. 

De tanta graciaei a lleno interiormente q 
fe manííeílaua en fu conuerfacion de fue
ra. Porq con el fan to olor defu vida, ablan 
daua la d ureza de los corazones de los que 
1«acatauan para mudarle en mejor citado, 
traydos por ia eficacia de la virtud q veia 
en la vida y couerfacion del fanto. Por lo 
qual muchos ludios fe conuirtieron a la 
te Catól ica , los quales el fanto baptizo, 

Untn'ú- Jauta era la humildad del fanto varo, que 
áa¿ pre~ quando predicaua,no queria tener puerto 
iicando el manto fobre fus hombros> mas en cuer-
iljanto po habito y forma de frayle Menor jpro-
ObtjfQ, ibguia fus fermones. N o quena q le ador* 

naílen el pulpito donde ama de predicar 
con panos ricos, y quando los hallauapu© 

£d nosjhazialos luego quitar. El oficio P o n -
/ j / * tiíical excrcitaua con mucha diligencia, 

celebrando deuocamen te las Ordenes quá 
d© en fus tiépos deuidos promouia aellas 
a los Clér igos queauiade ordenar, a los 
quales eí lrechamcnte examinaua de cien* 
c iay fu(icienci3,cxaminaua tambiédelas 

O coílúbres y fuficiencia a l o i Sacerdotes q 
auia de proueer de los beneficios de la 
Igleíia,y era l iberal , y recebiacon mucha 
benígnidada los q haliaua fuficientes, aun 

tfótahie 4ue Ineífen pobres, y de baxo linage, l a -
ifto. nias q^ito fer inclmado, por ruego ni por 

otra viaaiguna,a dar beneficios de la fgle 
fia a los q no eran fuficientes en vida y cié 

. í cía, pueíio q fueir^n nobles, o criados íu* 
Cañigo yos. Caí l igauacó canónica dífcipltna los 
dilfano, Cierjgos fas fubditos,qipccaaan: priuan« 

dolos de los beneficios que tenían , quan-
clo lo merecía lagrauedad de fus culpas, 

A^/^r, A ios Clérigos ^ veía coa largos cabellos, 

caí del 
¡ant$, 

elmefmo fe los cciitaua c o n í u s p r o p n a s 
manos. Hazia elfanro Prelado por zelo 
de la honra de Dios N;SÍ y prouechodo 
las almas celebrar el oficio diurno có gran 
de folcmnidad todos los Domingos y fie-
Iks.Tambien confagraua las iglelias, y las 
virgines de C h n l l o K . N . con marauillo-
fa reuerencia, ordeno nueiiio Seño r ,que 
para prouecho cíe la Iglefia, y acrecenta
miento de fus abbá^ai(eí te íanto varo da
do por la graciadmina,por exéplo al raun 
do) que voialfe por medio del cielo de la 
Igleíia con el Euan^elio eterno^omo A n 
gel del Señor, porq por palabra y exéplo 
predicalfealos moradores de la tierra , y 
cobidalfe a todos a ofrecer a Dios Né S. la 
crifício de alabarda , y de verdadera obe
diencia.Salióle pues de Tolofa fobre algu 
nos negocios déla Iglefia: y ptedieoen 
Roma en preícncia del Con l i í iono A p o -
fíolicojy palío por muchos lugares de Frá 
cia,y Italia predicando el Reynode Dios 
nueíiro Señor,por palabra y exéplo de v i 
da , y palio los montes Perineos, y vino a 
Efpaña, y anduuo por toda Cataluña fem 
brando ladodtnna dé l a palabra de Dios 
N. S. y efparziendo por todos los luga
res donde llegaualos fuaues olores de fu 
vida Apoílolica. Mouiafe toda la tierra 
donde quiera qllegaua a ver y contéplar 
fuglonofo y angélico a f p e á o , y contan 
inflamados deífeos coma las gentes a oyr 
fu doctrina, q muchos có dificultad podía 
efeapar de la muerte incurnédo en mucho 
peligrosa grande era el concui fo y e í í r e -
chura no v i í íade la gente que venia por 
oyrle ,y verle. Deípues deíle camino el 
fanto varón voluio a Francia, a fu Igleíia 
deTolofa , 

C A ? I t v i o X . 
De la profunda humildad del fanto y nohilifsí' 

mo Puladv fan'Dtijs* 

ENtre todas lasgracias que el libera-
li lsimo dador de todos ios bienes, 
tenia concedidas afu gloriólo fíer-

uofanLuys refplandeciaen el la humil
dad, afsi como vna precióla piedra erga-
í k d a e n oro^defabidosquilates defu muy 
alta nobleza. La qual el fanto moüraua, 
nofolo en fer un a los pobres a la mcía, 
y viíitar los Mofpirales de los leprofos, 
mas tábien en vlar de vefiiduras vilescy de 
baxo precio, de color de ceniza: afr.i en el 
habito, como en las cortinas de la cama y 
cofas de fu caía.Por e/ia virtud fe confeiía 

A f uay 
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ua y conofcia fcr el muy grande pecador, 
como fegun verdad, fuelle vaíb de l a m í -
d a d , y c í p e j o de toda la honeíiidad. Por 
e í i i virtud haziaa fu compañero.que lo 
rcprehendieilejy amaua co efpecial amor, 
aquien lo reprehendsa, ydc íéndiaa l tal 
l i alguno fe leuantaua contra el por efta 
caufa. Por eíia humildad no podía luírir 
q en fu prefencia alguna perlonale loaf-

Señal ¿e ^ a n ^ 0 Vnavezenvn Conuento de 
profunda Frayles, Uegoael vnprayle de Tanta fim-
humil~ plicidad3y dixole.O feñoriy quanta hon-
¿4¿ ett €l ra days vosa ella Orden con vueílrafeña-
faato én ladapcríbna. Alqua ie l í an tocon^ag ' "y -
/oo*'ííe/4 nias refpondio:muy maldezis hermano, 
rehgion. muy mal dezis, poi que a n t e s l a Ó r d é me 

dio a mi grande honra, quando mevi í i io 
fu habito. Por efta virtud defleaua el va-
ron fanto ocuparfe enobrasdeferuicioy 
de humildad. Defpues que recibió U dig-
fiidad Epifeopal en los Monaíterios de 

. los Frayles Menores donde pefaua, mu-
Conlos chasvezesyuacon ellosalauarlasefcudi 

rrayles a otras ¿Q ̂  co¿[nafjyj0 qUerja 
frez<tH4 qUanc{0 yUa a p0far en \0f Conu^ntps de 

! n / ^r" ^os ^r4y^s> ê adereíafíen con ápara-
A O b i toclaPofento> ylodcmas. Acaeció vna 

* vez,que viniendo a v n C ó u e n t o ,108 fray 
le atauiaron vn apofento con paños tray-
dos de fuera de cafa, en que venían infer-
tas las armas de la cafa de Francia y Sici« 

U m O- ^ a ' V como elfanto O b i f p o , verdadero 
kifbo def Fí «»yie Menor vio eüo mollrando mucho 
tohdr el ^ en t ím 'en to , mando luego defcólgar e l 
ApuínmQ ^poíentOjyfacar todo aquel aparatofe-

glarsy dixo a los frayles. M u y amados her 
manos, e í leapoíen io no es de fray le Me» 

2 ño r . Y tuda aquella noche d u r m i ó , no en 
la cama lino en el luelo, en feñal de pro-

Defleaud fundifsimahumildad.FrayleMenor qui-
*̂ MLÍ-Í»- cn t0í^as ^us cofas,y ninguna cofa ta 

to defleaua como renunciar el Obifpado, 
y quedar cn lu primero eftado detiayls 
Menor : y por eíia caufa yua a Koma quan 

Efio mef do m u ñ o ea^ l camino,Bntrando vna vez 
«ro es de en el dormitorio délos trayles Menores 
lo que S, en la Ciudad de Tolofa,deireandoaque-
GregO' íoiedad,aquella quietud, íllencio y re-
vinjequs cogimiento,dixo con grande aflicción de 
xa ai>an fu coraron. A y de miiyquando merengo 
Jjandro de ver l in efte ObifpadOi para poder cíiar 
i a prulo» en vna celda del dormitorio, como frayle 

Juptr pobreyfimplc . Pore í la vir tuddelahu-
niildad,feinclinaua elfanto Obifpo,a fcr 
mr y obedecer^ no folamente a los mayo 
res,y yguales mas también a los menores, 
porque defu manera cumplicífe en í imef 

M U o ti 

renúctir 
«/ Obifpa 
do. 

5. ^ « g t 
lib. de da 

mo toda juílicia , a exeplo de Chnf lo nue 
ítro Señor.Y muchasvezes feruia a la me 3 Í 4 t í M 
fa a los frayles Menores quqcon el anda-' 
uan. Y porque no baila bien comsnfar, íi 
cn las buenas obras no ay perfeuerancia, ¡9^ 
halia el fin,aníi como bienauenturadamé-
te c o m e n ^ el gloriofo fan Luys,anU biea 
auenturadamenteacabo. Diziendole vna 
vez los frayles que le acompañauan , que 
algunos defusfubditosfecularesfegloria 
uan que tenían el mas noble, y masfanto 
Obifpo que ama en el mundo, mas que te 
mían (por l a c ó d i a o n de la naturaleza hu
mana) qoenofcmudaífe ycayeífedeaque 
lia peí rcccióyfantidadjComootrosObif-
pos íuelen hazer: refpondioies con lagry 
mas,y mucho fcntimiento de fu alma. A n 
tes me quite Dios nueftro Señor delta 
da,que ta lcoíalua. 

C A P I T V L O X / . 
De algums milagros con que nueítro Señor hó 

ro en y i U al gloriofo varón fan Lujs, 

POrque fu vida fueííe mas feñalada, 
y mas claraal mudo jqui ibnueí i ro 
Señor que fufanto lieruofuelle e l -

clarecido por milagros, los quales por fu» 
merecimientos obro entre los pecadores 
en fus dias. Vna rauger noble de Tolofa,q 
auiacatorze años que padefeia enferme
dad def laxodefangrc , í in poder hallar re 
medio que le pudiclfe aprouechar,conci* 
hiendo gran fe y deuocio,aeltefanto ypu 
rifsimo varo, dezia dentro de a mef na.Si 
yo pudieffe tocar a la fimbria de fus velii a 
duras,ciertamente yoquedariafyna.Subié 
do pues pl fanto vna vez en vna caualga-
dura, hallandofe aquella muger cerca del 
fanto varonjaccrcandofe por entre la gen 
te , aunque no íin trabajo de auer fido mu
chas vezes lan9ada del concurfo de la gen 
te,llego al fanto^ tocándole en el habito 
fue luego fanaiConforme a la fe y deuocio 
que en elfanto tenia.En Mompcile^pre* 
dicando vna vezel fanto varón , vna mu
ger que padefeia muy grande dolor de ca- A. 
befa,baxando fan Luysdcl pulpito, l e p i - * 
dioqueJepuíieíTe jamanofobre la cabe-
fa,y elfanto mouido con piedad»le toco; 
.Wi la cabera, y luego fue fana aquella mu-/ 
ger enferma. V n Frayle afligido de fiebre /ff»f4 
continua s le rogo G5 mucha re y deuoció, 
hiziclíe fobre el la feñal de la Cruz j y ha-
zicdoian Luys lafeñal dé la C r u ¿ lobre 
aquel frayle enfermo , luego fue libre de 
aquella enfermedad. 

2. p. UBrn 
Lejedá* 

S. Auto. 
Chronic* 
amig* 

M i U g n 
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C A P I T U L O X J I . 
Del glorhfo trátifito de fari Lnyi* 

Ley tila, 
S.Anto-
niño. 
Cbronic 
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Veílo que el Tanto Pontifico Cm 
Luys hi¿ieilVíin qui rc i la , todas las 
coíai que conucnian a Ta oficio^ef 

tana con el oíicio en fu animo muy fátí-
gado.y cudiciauaferuir a Dios nüeiiro Se 
ñor de todo fu coraron con ios otros fray-

amtgHAS jcs ¡Menores t fu^ j co^no Prelado. Y a q -
xandofe vna vez con fufpíros afetluofos, 
po rc í i e e ü a d o c o m ú n , que el tanto def-
feauajComo los frayles que lo a c o m p a ñ a -
uan , le dixeiTen que era gran feruicio de 
Dios nuefíro Señor exercitar aquel oíicio 
de Prelado , para prouecho y ídlud cfpi-
ritual de las almas del pueblo lubjedtoa 
cl,aunque con efto racibieíTeclfantoalgu 
n a c o n í o l a c i o n , todofudeirco,©ra verfe 
í impIe f r ay l eM¿nor , yftibdito como los 
otros frayles comunes. Y queriendo po
ner en obra lo que piadolamente rebol-
uia en fu pecho, de renunciar el Obifpa-

TtrtiúpA ^020 ldS n'íanosclel Papa (que letemaen-
r* Koma comendada aquella l i l la de Tolofa )pof 
ptrá re- verfe de all i en adelante en eüado í implc 
nuneiar V huinilde,partic)deTolofa para y r a R o -
t l Obif" í"^* Y viniendo al Condado de Prouen-
paio. í4»3 vna v^^a ll'in1^'1 Br incóla , cerca de 

Marfel la , donde el fanto varón naciera, 
comento grauemente a enfermar en la 

Muerte mefmacafa adonde nació . Yíintiendofe 
iíf/ janto fer llamado de Dios nueílro Señor en aq* 
ObifpoS, l ia vltiaia enfermedad, confeíTofedeuo-
kujs* tamentc, y recibió a Dios n u e í h o Señor. 

Y puerto q u e e í b u a m u y flaco quando le 
traxeronel cuerpo de nue%o Señorjleuá* 
tofe y falio fuera del lecho,y recibiólo de 
uotifsimamente, y tbrnandoal lecho,y to 
mando vna C r u z en fus manos, lo mejor 
que pudo fe pufo de rodillas, y perfeuero 
afsi deuo'tamenteen oració y í i ienciográ 

Murió de efpacio de tiempo, Y Analmente aca
l l o U99 badosen el todos los myHenos: en el año 

del Señor de mil y dozientos ynouentay 
nueue, a diez y nueue del mes de Agofto, 
Lunes a media noche, dentro de la oCtaua 
délaAíTumpcionde nucüiaSeñorapa í fo 
defte valle de miferiai a Dios nueftro Se-
ñor,!líente de vida,de quien eíte fantifsi-
mo varón tautafed tuuo mientrasaqui vi 
uto. Quedo fu roílro mis hermofo que ds 

j lños de antes,y codos juzgauan que eftduadurmié 
fu cAa¿ do .Mur ioe lg lonofoS. Luys mácebo en 
fncroi}. la edad de losaños, peroen fenetudyanti 
jy jeys me gusdad, por la madureza de las coftúbres. 
fes. V i e j o , no en la ©dad de los dias¿ fino en ia 

6 

Copoftura,fabio y de grane conuerfacion: 
todo el di icurío d*i fu vida,fueron veynte 
y tres años y feys Hicfcs* D e catorze años 
era quando fue llenado en rehenes a Caca 
luña por el l*.ey fu padre,í ieto años eí luuo 
en guarda,dos años y cali diez metesvi-
uiodefpues que fue libre de aquella p r i -
í ion. Afsi acabando en breue tiempo, cum 
,piio nluchos año*, porque en aquel breue 
efpacio ajuntonjuchos merec imié tosde 
grandes virtudes de que fe v i lho . N o ten
ga puej alguno dé los mortales tanta cué 
ta^fegun lafentencia del Saluador ) q u á t o 
alguno viua, mas quan bien y loablemen
te viua.En la mefinahora defu bienauctu 
rado traníitojvn liayle de los Menorcs,de 
uoto y Predicador por oficio , eíiando en 
oración en lugar apartado,no fabiendo co 
faalgutia de la umerte dclfe fanto varón, 
v io que llcuauanfu alma, grá multitud de 
Angeles al C i e l o , que cantando dulce,y 
afeduofamente dezian. Afsi fe haze con 
quien íirue a D io r N . S. en limpieza y ca-
ííidad. Quanta fue la pureza del^lonofo 
S.Luys,muchos nobles varonesq l o a c ó -
pañaron y conuerfaron mucho tiépo,def« 
de el principio de fu vida , defpues de fu 
muerte con juramentos folénesdieró del 
t e í t imonio , como ni en fu n i ñ e z , ni en fu 
juucntud,ni en otro algún tiempo le v ie
ron ni oyeron dezir, ni hazer alguna cofa 
por donde pudiefie fer notado de pecado 
mortal. 

C A P I T V L O X I I I . 
De las ohfequitsj fepultur* dtl ¿loriofo yáto 

fan Luys. 

ORdeno el bienauen tufado S.Luys 
viniendo, que fuelle fepultadofu 
cuerpo en el Conneto de los fray 

les Menores de Marfellajy quando fue lie 
uado fu tanto cuerpo de la v i l la de Brinco 
la a la Ciudad de Marfella, diítacia de dos 
leguas de la Ciudad , vieron los nobles 
que acompañauan fu cuerpo vnos rayos 
de luz refplandefcicnces y eftendidos,a 
manera de hartas.fobre el cuerpo del fan
t o . Los quales íignificauan fer'Angeles 
refplandeícienxes , fegun í o afirmaron 
algunos varones dignos de fe que los vie
ron, porque las obfequias del hel iieruo y 
amigo del Altifsirao , fuellen celebradas 
con mayor veneración , que las de los 
otros hombres comunes. Y llegando def
pues a vn llano q eíU Junto a la ciudad,las 
hachasy cirios q en ei camino fe munero, 
Súbitamente iueron encendidos con ium-

bre 

Safie. 4< 
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breCelcniaLEnterradopuesfucuerpofo 
lemnemente, en la Igleíia,'dc los Fraylcs 

Tue ' V i - Menores, fue vifio de vn noble V a r ó n , y 
fio f<in cic otros muchos que prefentcs eílauan el 
Luys fo - glonofo fanro, eíiar fobre el al tar Mayor 
hreel a l - \ ü í i i ¿ o da Pontifical, con fu Mit ra y ba-
tar y y de cuIoFdíloral, haziedo iafehaldc la C r u z 
muchas fobre el pueblo^ como el lo acoiiumbraua 
ferfon**» en vida. También lo vio Vn Cauallero HA 

mado Vgo de Vjcin¡s, hombre de verdacr 
y buena conciencia, al tiepocjlos írayles 
haziálas obfequias eííarel fanto Obifpo 
c n lo alto del coro con fu habito ^cuerda, 
y m a n t o , c o n h e r m o í b y alegreroí l io , y 
eíiuuo.aIli todo el tiempo que duraron 
Jas obfequiaSiy con muchaí lagrymas pie 
gunto eUbbredicho catialicro, aí¡ ay Ray 
mundo Gauíredi , queauia íido terciode* 
cimo General de la Orden , 11 ío tñsia co
mo el.De la mefma manera lo vio Ray-
mundo deBaucio 3 Vicario de Matfeila, 
y dicho reqmefcant in pace 3 delapare-
cio. . 

Sepultado pues con mucha veneración 
el cuerpo de! gloriofofan Luys jen'tanta 
manera comenfo a,crecer la deuocion 
del pueblo^que viniéndolo a viíirargran 
muchedum bre del pueblojprolirados de» 
uotamence en oración,delante de la tum
ba de fu íepulcrOjdcmandauan con lagry 
mas fu fauor y ayuda. Muchos también 
con los pies defea^os, y veílidos de c i l i 
cios, venían con diuerfas ofrendas pagan
do al lamo fus votos. Fue en breue tiem
po adornada la tumba del fanto condi -
ueifas iní igmas, y imagines de Cardena
les, Obifpos, R eyes. Principes, y Varo
nes, y de otros muchos, y de muchas man 
das, por auer íido libres de algunas enfer
medades por los marecimientos del fan
to. Continuamente fonauan allí loores 
y gracias a Diosnueí l to Señor,porque af-
í ih iz iera aefíe fufantifsimo lieruo , tan 
efclarecido en la vida, y en Ja muerte.Mu 
cho tiempo antes fue viíio en el lugar de 
fu fepultura , por vn varón muycfpin-
tual,que cada noche vifiblementedcfcen 
dia vna luz del C i c l o , fobre el con canti
dad de pecunia,para edificar allí vna Igie 

íla.Y no entendió lo que cíio íígniíi-
caífe, haíta que fan Luys lúe allí 

enten ado, y comento 4 
rcipJandccer por 

milagros 

Honor 
en el fe* 
fulcro -
deljanto. 

CAP ir y LO X J / / / . 

DclosmiUiYOS de fan Luys defpues de f* 

Efpues que el gloriofo fan Luys 
pallo defta vida, comento el Se • 
ñor y hazedor de los fantos a en- ^44*í4* 

3 

feaar lo al mundo^mas efclareícido fin co 
paracion jdelo que lo mollrara en la v i 
da , como quiera que aquel fu íici uo en el 
tiempo que viuio Juera muy rico por la 
pobreza, muy alto por la humildad , muy 
fabio por laiimpleza de paloma , muy v i -
uo por la mortificación de la caí ne,y muy 
claro en todahoneÜidad y fantidad.Por-
<5ueel que viniendo en el mundo viniera 
por exemplos.de cumplida bondad, fuelle 
glorificado y predicado de Jos Cie los , 
defpues de la muerte,por obras maiauillo 
fas del poderlo diuinal5 focornendo a to
dos los que a el fe encomendauan de i o 
do cora^n , Afsi comer9aron por ios me 
recimientos del gloriólo fanto a cobrar 
Vifta,1os ciegos,el oyr losfordus, la habla 
los mudos, andar los coxos, falud los hy- ^ , 
dropicos, libres los endemoniados, l im
pios losleprofos, y íbcorndoslos mareaa 
tcstfiieltos Josvcaptiuos, y alcanzar reme
dio los enfermos, y cuniplimiento de fu» 
delíeoslos que inuocauan el fanto en Jus 
necefsidades, Y lo que mas ¿s,feys muer
tos, llieronrefufcitados fegunque el Pa
pa luánVigefimo fecundo dello da teíti-
monioen la Bula de fu canonización. Y 
po'T teítunonios dignos de Je fe halla,auer 
relufcitado ellanto otros diez muertos, 
fin losfeysde quien teílificala Bulado fu 
canonización como dicho es, 
i En la Prouiwcia de Proen^a , junto a 
Marfella,vn noble Varón careciendo de 
hijos legitimos,hizo voto a fan Luys, l i le 
dieile hijos. Y poco tiempo defpues con -
cibiola muger : mas paliados nueue me* 
fes,nopario mas que vn embrion,o peda
zo decarne que carsfeia de imagen y fi
gura de hombre. De la qual cofa efpanta-
das las mugeres que prefentcseílaLian,en-
tnítecieronfe mucho, y enfeñandoaquel 
fru¿to inlbrme al Caualleró fu mando 
dixo,Embolued eífo envn pañoyenter- ! 
radio , y dezidle a mi muger que parió 
vn hermofo hi/o,porque ¡abidolo que 
cs,no muera de tri ííeza. Lo qaal comoal-
íi fe hiziclle paflado vn dia natural , la 
muger en todo cafo tperia ver lo que pa

nera. 

gros que 
el Se': 
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riera. Entonces Usmugeres , porfatisfa-
zer la íh petición de voluntad de fu man-, 
do , detbncenaron lo quu pariera aquella 
dueña^y eníeñaronfelo, y tomajuio la due 
ña aquci pedazo de carne in íb rmcen íus 
manos clamando con vozes y lagrymas 
llaniaua en fu ayuda al bienauemurado S Í 
LnysObi fpo ; y lo mefmo hizieronfu ma 
rido, y las otras treze perfonas que allí fa 

fio qNctta hallaron. Parfeuerando pues con íéenfus 
<io muer deiiocosclamores , porque el Tamo les í b -

cornelíe en aquella merced que le pedia, 
luego aquel embrión informe que la deuo 
ta dueña teniaen fus manos^ue lubitame-
te conuercido en va niño hermofo, vino 
yfanOjy luego comento a llorar. Y licua
ron aquellas raugeres el infanta al fepul-
cro de fan L u y s , y contauan a todos las 
grandezas de Dios nueftro Señor en aquel 
nirio^ado a fus padres,por los mcrecume 
tos de fu íieruo fan Luys . 

C A P I T V L O xr. 
Ve oír*J mumos que nfuciufon por Us meri-
e tos del gioriofo Ohifpo¡*n Lrtys, 

S 

z.p. l ih. 

S.Antu-
nino, 
Cbonic, 

ahtignas 

M i l Air o 

• v • • 

N A . mugar fe encomendó deno-
tamente al bienauenturado San 
Luys,que le diefle hijos, la qual co 

cibio y parió la criatura hecha pedafos,^ 
viendo la madre la criatura muerta, y afsi 
en pedamos, eüando muchos prefentes co 
muchas lagrymas, comento deuotamen-
re la buena muger a inuocar a fan Luys. Y 
luego aquellos pedamos fe juntaron por la 
potencia diuina, y fue luego aquella cria
tura formada y animada, y de fus padres 
luegoprefentada enlafepultura delfan-
tOjen reconocimiento de tan gran benefi
cio como de Dios nuefíro S^ñor recibie
ron .por los méritos del gioriofo fanto. 

VB hombre noble enlamefma ciudad 
de Marfella hecho voto por e l , y por fu 
mugcr,alcan9aron vn hi jo po^ ios mereci 
miemos de fan Luys .Y porque nopagaro 
lo que prometieron , moílroles el Señor 
quantoledefplaze no querer cumplir lo 
que le es prometido, y íiendo el 111090 de 
íiete anosjcomenjo a enfermar grauemen 
tc.Inuocaron los padres del mo^o el ñora 
bre del fanto pidiéndole fu íáuo^ycofef-
fandofefer ingratos y infieles de la mer
ced recebida,tornaron a prometer de cara 
plir lo que tema al Señor promctido,pro-
metiendo dcnueuo otras muchas cofas a 
hóiade l faatOjU ledieífe falud al hijo,Mas 

el bienauenrurado fanto no curo de fu¿ vo 
tos,para caíhgo de fu defagradecinuento, 
y mayor mueítra de fus milagros, y para 
declaración de fus merecimientos. Alí in 
murió el m o ^ y los padres por fu muerte 
cali perdieron el juyzio^odexando de in 
uocaral fanto con muchas lagrymas yan -
gu lias de fu corafon que ks refucitalie fu 
hijo» Y como fus deudos quiíieJlen Ueuar 
el cuerpo del mo^o a la fepultura,por n i n 
guna vía lo coníint ieron los padres del di 
' íunto,confiando,que por los merecí míen 
tos del fanto auian de alcanzar vida para 
fu hiio,mas efperando buen efpacio de tié 
po , y no viendo feñal de vida en el muer-
tOjdexaronlo Ueuar a la fepuitura, acom
pañando a fu h i /o , llamando al fanto con 
muchos y trilles clamores. Acabado el ofí 
cio,y queriendo ya poner el muerto en la 
fepuitura ,fubitamentefe ieuantofano y 
faluo, reprehendiendo a fuS padres, porq 
no cumplieron el voto que auian prome
tido. Luegofue licuado el mojo al í epu l -
cro del fanto,por mano de fus pi opnos pa 
dres, doíide cumpliendo enteramente los 
votos que tenian hechos dieron gracias a 
Dios nuelho Señor,y a fu gioriofo fanto, 
por tan gran merced como auian rece-
bido. 

Vuo en Marfella dos hermanos natura
les,vno de los quales mato al otro, yp rc -
fo por la juíhcia, fue fentenciado a muer
t e ^ degollado quedando la madre fin h i 
jos , y muy afligida, Y como ambos eííos 
cuerpos fuellen fepultados en la íglelia 
de fan Luys , la madre de los difuntos i n -
uocando con mucha fe y deuocibn al g lo 
r iólo fanto,merecio alcanzarles vida a fus 
hijos, y anfi ambos fueron refucitados. 

Fue vn niño atropellado y muerto de 
vn cauallojque corriendo , lo tomo deba-

X o , y llamando a fan Luys la madre 
del n iño muerto, luego le a l 

canzo vida yfalud 
entera, 

m 

CA-

MiUgr* 
muy fená 
lado* 

Milagr* 

S 
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C A P I T V L O xn. 

Coformt, 
Chroftic, 
étniguas 

Milagro 
grande* 

i 

Ve M m mlligros que hi-^p[án Luysrfor rué* 
go defnsdsuotos, 

AViendo en Italia cruel guerra en
tre ios Vandos de G u e l í o S j y G e -
belinos, aconteció que vn grande 

Varón de Baucio, fue herido con vna lae-
taen e l ro í í ro vdebaxo el ojo yzejuierdo, 
tan grauemente que Jaíaecale pallo laca-
hs$a,y falia el haíia atrás por el cuello.To 
dos los medicos,coníicierando la 1 laga con 
mucha diligencia de vn parecer dixeron, 
que no fe podía dar remedio por viana-
uii al,nias quefacada la faeta, luego aquel 
Caualleroauiade morir.Por tan^o quefe 
coniefalTc, y ordenafíe fu teftanienco,y lo 
mas prefto que el pudiefle feaparejalTe 
parayr aquel camino al Señor, L o q u a l 
como oyelTe aquel Cauallero conuirtio-
fea inuocar albienauenrurado fan Luys> 
cuyos milagros entonces fonauan por el 
mundo, y con gran confianza h u o ora
ción en eíia manera. O glorioíiísimo fan 
Luys , que tantos Reynos temporales de-
xaíies por el Reyno de los Cielos ,pido os 
humiimeme, que a mi miferablc que era 
v u e ü r o vaiTallOjy criado, íí en el mundo 
reynarades, tengays por bien de vaierme 
y librarme delta efpantofa muerte, Qu^e 
yo os prometo que recibiendo falud,de 
yr luego a viíitar vueftro fanto fepulcro, 
con vna imagen de cera, que peíe tanto 

C«/<t **« como yo. Acabado de hazer el voto,aque 
ramiUja Mz faeta, viéndolo muchos que prefentes 

eitauan, falto del lugar donde eíiaua fixa-
da íin dolor alguno, y quedo fana la heri» 
da^ quedándole vna pequeñafeñal en me
moria del milagro. Y lo que mas es de ma 
lauil lar , que aquel Cauallero le fue con
cedida gracia de curar hombres heridos de 
faetas por la virtud de Dios nueíiro Se
ñor , y por los merecimientos delbienauc 
turado fan Luys. Y luego fue a vilitar la 
fepultura del gloriofo fanto con la ima
gen de cera, de fupefo, como tenia pro
metido, y contó el milagro enprefencia 
de los Frayles, y de otros muchos que aili 
fueron llamados para teí 1 igos,atíniiando-
lo con juramento. f 

Vndeuotodel bienauéturado S.Luys, 
queriendo hazer vna romeria a Santiago, 
eíiaua anguíliado por eílar dudofo del ca
mino,)' tomando vna imagen de San Luys 
Obifpo,que tenia fu muger,entro en fu ca 
iuara,y delante de la imagen •pucíio de r o 

Vadiua, 
y (OÍA de 
notar* 

Vio en 

fionajdn 
Luys V« 

dillashizocon lagrymasoraci ón al bien-
auenturado fan Luys,quele reuelaffe/i le 
conuema aquella romeria que quena ha
zer. Hecha oración aparecióle en fueños 
fan Luys}y dándole vn báculo , y vnas a l -
for/asjdixole.Leuantate , tomaei ioy vea hombre* 
viljtar la Igleíia de Santiago, y no temas. 
Recordando como efpantado,hallo junto 
cabe íi las alforjas,y el báculo. Y luego de 
mañana con aquellas iníigmas muy alegre k 
fe partió para Santiago, y acabo fu rome* . i 
na , y boluioafucafafanoyfaluo, .Í 

Fray Arnaldode Frácia el viejo fue mi MiUgr* 
lagrofamente curado por el gloriofo fan 
Luys de vna enfermedad horr ible , que te 
nia en la pierna derechajpor cuya cura te
nia hecho grandes gaftos , íin auer apro- J 
uechado cola alguna, y por ella caula v i 
no con fray A.rnaldo de Francia el mofo 
(porque ambo's eran de la Pjoumciacie 
AquuanujaMarfel laa viíitarla fepnltu- UtUgr% 
ra de fan Luys,y en eílos tiempos hizo fan 
Luys vn gran milagro,notorio a todos ios 
Fiayles y al pueblo en ella manera.Subie-
do vn hombre nobl« en vn cauallo í ien-
doel cauallo herido de malderauia^dio 
en tierra con fu fenor , y tantas patadas le 
dio,tiayendolodebaxode los pies quealÜ 
murió* Aquel hombre pueiio en aquel era 
bajo, llamo a fan Luys que le íocorriefle 
haitaqueefpiro.HaUadopuesai fin muer 
to por los parientes , comen9aron todos 
deuocamentea inuocar los merecimien
tos de fan Luys guardándolo aníi por eípa 
cío de tres días, Defpues de los quales l i e -
uandolo a fepultar, refufcito y leuantofe 
de las andas en que yua, y aníi quedo fano 
íin feñal alguna que afeaife fu cuerpo,y f« 
pudieífc ver, 

C A P J t V L O X V I I . 
Como fan Luys libro de UmHerteynhomhre 

noble. 

V 
V O vna grande guerra en A p u - ^ P ^ '1^ 
lia entre la gente popular,y la gé- c<í* l J * 
te noble, y viniendo vn día a las T r o n i c * 

manos,el vn vando deílos prendióUm- ^11^1^ 
chos del vando contraTÍo,entre los quales 
fue prefovn Varón noble ,malqui í to ,por- >v 
que les auia hecho muchos agrauios a ios * 
de la parce contraria, porque era podero-
fo y hombre feñalado en las armas. Por )o 
qual viniendo a concierto por el refeate 
de los otros cauallerosque íueron prefos 
en aquella batalla, no quiíiero venir a co-
cierto, ni recibir refeate de aqi cauallero, 

antes 
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Lifrr* 5. 
JLttys 
0b;fp9 d 

llero de 
gran ¡>i' 
hgro. 

antes luego lo codenaron a ahorcar. V i c n 
do pues cite noble cauallerojen quecermi 
pose lbnalu v ida , recurrió con muchas 
lagrimas y deuocion al g l o n o í b fan Luysf 
pidiéndole con mucho cemor yhumildad* 
ijueporfu piedad le libraiíe de can gran 
peligro y deshonra, promociendo que íí 
lolibrauajyria defcaljoa Yiíitar fu Tanto 
jfepulcroa Marfella , p/.diendo limofna, 
y en habito pobre y humilde.Fue llenado 
cílc nObíecauaileroa la horca por í u senc 
migosjypomcndole l a íbga al cuello , y 
quitándole laelcalera, qbiofe la loga con 
que lo qtisrun ahorcar que cenia puelia a 
la gargáta,y cayendo quedo laño fin algu
na k l i o n odaño.Mas los contrarios coma* 
do otra foga mas reziAjtornaronle a c o l 
gar^ qui tándola cfcalera, quebrofe otra 
vez la roga,y quedo fano como de prime
ro» Torná ron lo a íwbir otra vez con vna 
cue rda íbmls ima al cuel lo , y lanzándolo 
la tercera vez,qnedo fano y faluo. Enton
ces efpantados todos, y conociendo que 
aquello era milagro^ixolcs aquel hom
bre noble.Señores en vano trabajay$,por 
que Cabed que el bienaueturado fan Luys 
me guarda,aquien yo tengo hecho voto . 
L o quai oyendo los contrarios de aquel 
cauallcro, y efpantados no ofando mas 
reíillir tan grande milagro^porreueren-
ciadelfanto'ifoltaron aquel hombre no
ble,dexandole yr libre a fu cafa.Y toman
do luego el camino de Marfellajde la ma
nera que lo prometió yr a ver^velo fobre 
lafepulcuradel fanto quarenta días , íln 
quitarfe la barba ni el cabello, y eftando 
todo eíie tiempo junto 'ál fepulcro del 
fantOtayuno todo aquel efpacio de días a 
pan y agualdando gracias al fanto por tan 
grande beneñcio como Je auia hecho. En 
efios dias vinieron muchosnoblei panen 
tesfuyos3trayendolc vertidos y caualga-
duras en que fucírc,los quales jurando fo
bre los fancos EuangslioSjdieron tel l imo-
n iode í l e milagro en prefencia del pue
b l o ^ de los frayles de aquel Conuento , 
Acabado de cumplir el voto fe bolnieron 
a fu cafa con mucha alegria^n compañía 

de aquel cauallcro fu pariéce}libre ya 
dcaquelgra peligrOjpor los 

memos del bienaucn 
turado San 

Luys , 

CAP ir no XVIIL 
De como fano el hijo del Rey de Francia ypor 

los méritos de fan Ltrys Obi] po. 

'j—> Nfermo de graue 'enfermedad el t.p.lih, 
Eas¿ pr imogéni to de don Felipe Rey de ^ c4m 

^Francia llamado por nombre don Ltycddm 
luaiijy de tal manera le eiirecho laenfcr- $, Amo» 
medad,qLie con ningún remedio nacdral Cbronic* 
podía efcapar,legun el parecer y fenten- Aníig. 
cia de todos los médicos del Key que pre-
fenteseliauan.El Rey fu padre don Felipe 7 
con mucho cuydadojpor eí iecafoen que 
efíaua certificado , que el Principe don 
luán fu hijo morir ía aquella noche fin du 
daalguua,entroeti fu capilla}y pueíiasías 
rodillas en tierra con mucha diuocio h i 
zo oración al gloriofo fan Luys en eíla O r m m 
manera.Oglonorfífsimoy bienauentura-
do t iomiofanLuys,yo tengo gran cófian e' ^ 4 
paenvuefiros merecimientos , y fabeys ^ « ^ J ^ » 
iros que fuy vueílro muy fingular denoto, 
yo os ruego humilmente.que os compa-
aezcaysde mijyde miKeyno ,y tened po^ 
bien de alcanzar de nueOr o S'áñor entera 
faludparami hijo. Y íi efía merced Vó¿ 
me hazeysjdefdeagora yoospromcto dtf 
vifitar vueftro fepulcrOcomo peregrina 
humilmente,yofreceros vna imagen efe 
plata del pefo de mi hijo , y me ofrezco 
que ferc perpetuo bien hechor de los fra^ 
Ies que allí os.fíruen en aquel vueftro C o -
uento.Haziendo pues aníi el Rey doFe l i á 
pe de Francia oración a fan Luys con mu 
cha deuocion y anguftia de fu alma,aparc 
cióle el gloriofo fan Luys y prometióle^ Apárt* 
que fu hi jo Tañaría de aquella enferme-- cío fan 
dad,Y en la mefma hora apareció el fobre Luys al 
dicho fanro al Principé don luanjCÍlando Rey» 
fu madre la Reyna doña luana junto a la 
cama del hijo,y muchas otras feñoras qufc 
lo velauan efperádo la hora de la muerte. 
Llegado pues el fanto Obifpo a la cama le R 
toco por muchas pattes del cuerpo,y lue
go fuefano de aquella enfermedad. Y defa 
pareciendo el fanto llamo el enfermo a la 
Reyna fu madre,dizisndo.Senorajfabed q 
efloy yalibredeíla enfermedai,fufpiro la 
Reyna oyendo eítaspalabras, parsciedole 
q las dezia como hombre que cíiaua fuera 
defi ,yelhi jo conociendo cito dixo otra 
vez a la Reyna fu madre.Señora creadme» 
porque yo efloy en todo mi /uiíiyo,y ago-
rafe fue de aqui el bienaucnturado San 

Luys 
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Luys mi tio,que me vifito con mucha be-
nignjcia4,yluauemcntcme toco y me l a -
no. Y mirándola Reynaa fu hijo,viole co 
úlúdfV que los dolores íe auian ya conuer 
tidó en mucha alegría y buena diípoiició. 
Entonces entráronlos médicos como no 
fondiian yagcmidos detnfteza en elpala 
cío del Rey,y tomando el p u ü o a l eníer-
mo}admiraronfc como le veían fimo , y 
libre de la enfermedad. N o os cfpanteys 
(dixo la Reynajporqueotro mejor medi-. 
co Viíuo a mi hi jojque fue el bienauentu-
radofan Luys.Luego corrieron muchos a 
dar nueuas al Rey de tantaalegna,yantes 
que alguna palabra le dixellcn aque íbs 
menfajeroSjdixolesel Rey Bienfcque mi 
hijo tiene encera falud , por los méritos 
del bicnauenturado fan Luys; porque yo 
Irrogue por el . N o t a d o mucho que el 
Rey acordadofe deü© beneficio que reci-

\0 bio por los méritos d e í ^ glor iólo fanto, 
cumpl ió el voto que prometiera , y con 
moderada compañía de^nados^y co veíU 

, do y aparato humildeavií i topcrfonalmé" 
te el íepulchro del fanto. Defpues con 
pompa reaUlieuando en fu compañía dos 
Reyes, el Rey de Ñauarra , y el Rey de 
^a l iorca , \eJo en la Iglefia conlos frayles-
pxoftrado en tierra ante las fagradas re l i 
quias del cuerpo del 'fanco.Hallofe a eílo 
Pfpfente fray Gerardo , décimo odtano 
Mini l l ro^enera l de la O r d e n . p í r e a o el 
^9y Felipe vna imagen da plata del pefo 
defuhi|o piimogenitodon luanjy ofr^r, 
¿ i o otras muchas y grandes imagines dé 
$¡era,por íi y por la Reynajy por otro hija 
fegundo que tenia. H i z o también otras 
muchas limofnas al Conuento dé los fray 
les, y dio para íiempre quinientas libras 
Panlicnfesportodos lósanos. 

• I ir no) i. u •. •• • 
C A P I T V L O X I X . 

« Ve coma focorrio en y»4 necesidad A yn f 4f <-
Jor del Key de Portugal. 

-

2. f . l ih . ciudad de Beja, de el Reyno 
y . f4 . i9. fi^ de Portugal , cílaua vn calador del 
Chronic, j L ^ R e y que tenia a fu cargo las aues 
anttgHts dQ Capa j entre las quales auiavn halcón 

degrá precio, que el Key cíhmaua en mu 
cho. Y como elle calador teniendo cargo 
deíic halconeo vifitalíe vn dia por la ma 
n a n a , h a l l ó l o colgado de las piguelas y 
cali muerto. Por ello el hombre muy tur
bado y an<5uííiado,tcmiendo el enojo que 
ciReyaiíTl de tener deilo^y la pena que 

efperaua por efie defcuydo,torao el halco 
caí imuei to , y fuefeal Conuento do ios 
Frayles Menores de la mefma Ciudad j^n 
elqual reíplandeciael bienauéturadoian 
Luys,por muchos milagros, y pueíio en 
oración delante del altar del lauto , hizo 
voto por la vida de aquella aae preciada, 
prometiendole,que i i le daua vida,le ofre 
cena vn halcón de cera. Hilando en eno,eI 
halcón acabo de morirfeiaunque el hom-
brepenfauaque el fanto fe lo guardaria J 
de la muerte. Por lo qual el hombre muy 
trille y dcfconfolado,pufo el halco fobre 
el altardel fanco,y fuefe para el i^ey, que . 
andauados leguas de la dicha Ciudad, Y 
como el Rey le vio preguntóle por el hal 
con.El capador íéblando comento a con
tar por orden,como le acaeció.viíltando 
el halcón,y hallándolo co lgado^ como 
auia ydo con el al altar de fan Luys,hazié-
do voto donde acabo de morir,y que vien 
dolo muertOjlo lanpo fobre elaitar de fan 
Luys,anguí t iadoy temerofo de-fu alce¿a. 
Eílandoeíle hombre contando al Rey eaa 
hiüor ia de la muerte del halcon,d hal con 
refucitado por el bienauéturado fan Luys 
l legoaellos bolando. Y viéndolo el Rey Milagro 
cílxo al calador. N o es efte el halcó que m í 
dizes que es muerto? porque míen tes ? Y . 
mirándolo en capador conociólo,y el hal 
co vinofe afu mano como acoíiurnbraua, 
con el qual milagro el capador , y otros 
que vieron el halcón muerro , yya vmo 
quedaro efpantadosjy dieron gloria a nue 
í h o Se ñor en fu fanto* 

C A P I T V L O XX. 

Ve como fan Luys libra al Rey de Portugal,. 
de mauosdeyn OJfo, 

EL Rey de Portugal don DoniSjOye P*M» 
docotarlos milagros que fan Luys S. ^ a o . 
Obi fpo ,y Frayle de la Orden de, Memo* 

los Menores hazia que auia pocos años r^^ í* ¡ 
que paífara defta vida al S e ñ o r e o los po
día creer .Ypueí lo que la fanta Keyna fu 
mnger lo reprehendia deílo,nodexaua de 
dudar quando los oía contar. Acaeció que 
el Rey fue vn diaacapaa vn bofque que 
fe dize Monte Real,no lexos de la ciudad 
de Beja, y tenia mandado aderepar de co
mer en vnos cafares. Y andando comen -
doel monte,llego al pueílo donde el Rey 
cílaua vn Oifcí grade de cuerpo,y de años, 
tanto que por la í-ama de fu grandeza e! 
Rey corría aquel, monte. Siguiólo L;cgr> 

foio 
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folo como fe hallo en fu cauailo^y el O í í o 
viendoreapretado del Roy que lofeguia, 
deícendio por vna quebrada del monee, 
por vn lugar eftrecho,y defuiofedelcamí 
no que lieuauaydemanera que paífando e l 
Rey enfucauailo eras el,no lo vjo .Y cre-
yendo el Rey que el Oí ío yua adelante > y 
paiTando, al^o el Oí lo el bra^o, y trauan-
do del Rey por la cintura, Tacólo de la l i -
l la ,y dio con el Rey en cierra, y fencofe ib 
bre el , y con la otra mano cenia el cauallo 
por el freno.El Rey que yua íb lo , eomo fe 
v i o en aquel peligro puedo debaxo del 
O l í o , efperaua la muerte , luego que el 
OlíodeícanfaiTe. £ ( h n d o el Rey en elle 
tan grande pcligro^acordofe de los feñala 
dos milagros que fe concauandel bienaue 
turado fan L u y s , y encomendofe ae lcon 
muchadeuocion diziendo. Señor mío i e -
fu C l i n lio libradme por los méritos de Sá 
Luys en quien la Reyna mi muger cieñe 
tan feruiente y encera deuocion. Hecha 
olla breue oración» vio el Rey eftar junco a 

OlT0,y no comas. Cobrando el Rey animo 
t í i M a e r t c o n ftétib*** > p u c ^ queel^aua muy 
irán beli ^ ^ V ^ 0 » ^ «3Sa con ̂  mano 
* ^ cha q cenia libre, y h i ñ o al OíTo de muor^ 
* ' te por la parce del b 1-390 yzquierdo, y 1 ue 

goe lOf lbcayo muerco en cierra. E l Rey 
dado gracias a nueftro S e ñ o r , y a S. Luys , 
leuancofe y fubio con mucha alegría en l a 
cauallo,y fue a bufear los Tuyos, dexando 
muerco el OíTo con el puñal dencro del 
cuerpo. Yendo pues el Rey por el monee 

Ntta» encon t ró con vn labrador,y preguntando 
le dp donde cra^erpondio. Vezino foy de 
aquella aldea adonde ademan de comer 
para el Rcy,raal le haga Dios en lo que ma 
no puliere,y preguntándole que mal auia 
recebido del Rey,porque le deíTeaua mai, 
refpodio el labrador,dj goos cícudero(por 
que me pareceys perfona de bien ) que el 
criado del Rey a cuyo cargo cíU lo que fe 
ha de guifar de comer para el Rey , me co
mo por fuerza vna vaca, y tres carneros, y 
quatro gallinas,íin querer pagarme nada, 
diziendo que todo es para el R e y , que es 
Dios de la tierra.Yde quantoalh ha toma 
do,no me ha pagado cofa alguna. Por lo 
qual ofrezco a codos al demonio,y yo co
mo defefpcrado me voy a vn colmenar q 
tengo ay delance, por no ver dertruy r fin 
poder remediar quanto tengo, y delpucs 
que me ayan defpojado demihazienda* 

T o m . a. 

el Reyyn 
agrauio 
hecho 4 
fu ydjTá» 
l lQ . 

no me vaya a ahorcar. E l Rey hizo boluer 
coníigo el labi ador ,di¿iendole .Buelue có 
migo , que yo haré que te paguen todo l o 
que ce han tomado. Sabida la verdad por 
los otros moradores de aquel lugar, man
do pagar al labrador, y a todos los otros, 
todo lo q fe les dsuia. Y defpues deauer 
dado conieifor a aquel fu of ic ia l , el Rey 
lo mando aífaecear viuo,paraexemplo de 
fus oficiales que no hiziciíen agrauios fe* 
me/ancesafus valTallos,ni a otros algunos 
tomando lo ageno. Embio el Rey por el 
O l i o , y luego Fue craydo en vn carro con 
el puñal íixado en e l cuerpo. Y contó a to 
dos el milagro que con el hiziera el bien-
auenturado fan Luys a quien fe encomea 
dará.Y todos dieron muchas gracias a nwc 
fíro Señor lefu Chr i í to en fu fanto, pr inc i 
pá lmente la Reynafanta, muger del Rey . 
D e a l l i adelante fue el Rey muy denoto 
del bienauencuradofan Luys,afsi por elle 
milagro como por los otros muchos quo 
defpues oyq* Y mando hazer a honra del 
fanto vna capilla en el Conuento de nue-
ftro Padre fan Frácifco de Be ja. A la qual 
la gente de aquella tierra cieñe gran deuo 
cion,y encomiendan en ella al bienauen» 
turado fan Luys todos los ganados, y le 
ofrecen allí muchas ofrendas de ganados, 
y otras cofas,hafía oy en dia, para loor del 
S6ñor,y de fu fieruo fan Luys . 

C A P I T U L O XXI. 

Ve yn milagro que hiyfan L u j i 
enU mar, 

O s mercaderes ricos fe metieron 
en vnnauio con fus mercaderías , '̂1C4*"' 
y haziendofe a la vela fobreuino 

tan gran tormenta y cempertadde vien- Mtt&Há* 
tos,que codos los que yuá en e l nauio per
dieron la efperansa de poder efcapar,Víc- j ^ j ^ ^ 
do los mercaderes que les íaltaua el reme- 6 
dio corporal.dc todo fu corafon fe conuir 
tieron a los merecimientos del bienauencu 
rado S. L u y s , haziendo voto que tí los l i -
bralíe de aquel pelipro^ambos yriá a M a r -
fella,con cirios encendidos, y fogas al cue 
lio con mucha humildad y deuocion def-
deel puerto a ofrecerfe a fu fanto fepul-
cro,daado de fus bienes lymofna a los fray 
les de aquel Conuento. Creciendo la tcm 
peíUdjComéfo el nauio có la fuerza de las 
olas a deshazerie, quedándoles folamence 
confianfa en D i o s N . S . y en fugloriofo 
fanto. Los dichos mercaderes viendo que 

B la ñaue 

MMÚ el 
Rey h** 
\er C4pi-
IU á fan 
Lttys e* 
ac^nei 1*1 
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la n^nc fe y ua a fondo, fakaron en vn ba^ 
tel pequeño con el dinero que lleuauan, 
Y puelioque parecieirc que^ntan gran* 
de tempeHad no podía eícapar vafo tan pe 
queño como aquel era^lin yrfcafondoj 
guiadopor la viftud D m i n a , cortaua las 
brunas ondas por diredo tramite,inuocan 
do-clJos í iemprclos méritos de lan Luys^ 
y no íln gran milagro liegarpn a tierra íiií 
u 05 en aquel batel, en vna playa deíierca» 
Yía l iendb del mar con lu dinero, repofan 
do vn pocodefpues quedicron gracias al 
fanto que los librara de aquella tormenta, 
fueron luego cercados de crpeles ladro-

M'tUgtt «es .'los quales con las efpadas defnudas 
arrc:rii«ricron a ellos, y tomádoles el d iñe 
jOílosquiíieron iuego.matar.Mas los mee 

* caderes con las manos juntas pueíias en al 
tojes rogauap les dexalíen por algún pe« 
queño erpacio,en que pudieffen encomcí 
aarius almas a Dios nueftro S e ñ o r , y de* 
zir la oración d d Pa temol te r .Seaan í id i -
xeron los lalteadores,pqrque luego aueys 
de morir. Y los mercaderes viendo fobre 
l i Us eí padas deCnudas^y que tan breueef-
pac ió les dauan de vida, pueílos en el C í e 
ip loso/osjcongrande temor ,yanguí l i3^ 
d i je ron entre l i . O bienauentuiado fan 
Luys para que nos traxiíies a eíie tan defa 
lirado trance de muerte? Menos mal fuera 
g lor ió lo íanto ,qu^ luego acabáramos con 
la tempefíád del mar, que caer en manos 
de tan crueles ladrones.Tened por bienio 
fanto de Diosnueí i ro Señor, en quien tan 
ta coafian^a tcnemos,que nos libreys tam 
bien deila muerte, y nos lieueysa vueflro 
fanto fcpulcro donde cumplamos los v o 
tos que; os tenemos hecho „ y os demos las 
deuidas gracias por tantos beneficios. Y íí 
deflo que pedimos nofoysícruido,ai<imc 
nos acordaos de nueltras almasy denue* 
lira fa luacion.CoU admirable fue,que he 

J cha eíla oración fe ablandaron los corado 
nes ferozes de aquellos ladrones, mas du
ros que las ondas del mar, ycomo fino fue 
ran eilos,hechos manfos y humildes jdixe 
ron a ios mercaderes que no temielíen y 
tornáronles todo fu dinerosos ojos en tier 

u i * t a , y í e r enos los roftros,como arrepenti-
mt.s dos ylleno^de vergüenza ,yconfui ion fe 
mmo fus |UGronyi0s dexaron libres * Partieronfe 
¿meros a 

• j xa»in.«-vf I « J V » D — —"—-
miitgre* ^Qgn^rcacion^parayr/^iuegoa Marfe-

iia,vieron el nauio en que vinieron faluo 
yfeguro ea si puerto, COÜ todas iáí.pcffa 

3 

ñas que en el quedaron, y todáftíhazien* 
da:la quaí por iosmerecimiétos de 6*Luys 
Fucguardada. De quanta admiración y ale 
g r i a í ü e r o B f u s c o r a f o n e s l lenos: qudnras 
gracias dieron al gloriofo fan Luys^quien 
podra contareílof.Luego dieron orden co 
mo fueíTe la nao a Mar fe l l a^ como lo prd 
metieron fueron derechos a ofrecerfe al 
fepulcro del gloriólo lan Luy$ : donde co 
tanda a todos,los muchos y grandes mi la
gros quepor ellos hizierael bienáuentura 
do fan LuyS,alegrofe la ciudad, y tañeron^ 
las campanas enfeñalde gozo efpiritual, 
en loor de tantas marauillas comoobraua 
Diosenfufawtoglonofo. Orrosniuchos 
milagros hizo e l ^ í o n o l o fan Luys,que fe 
tia la rgaeoíade contar en particulanpor 
los quales y porlafantidad dé l a vrd^ de 
ían LufSjei Papa í uanvigefimo fegundo, E¿ P*p* 
con madura deliberación loefcnuioiíci 'el Inixxij 
Catalogo de íos Santos, mandando que fe ctnomif 
celebralle fu íiefta foleranemente en toda di fatn* 
la [glclia militante, a diez y nueue días de Ohifpv 
Agofto ,que fue c i día en que clie fanto S» huyi* 
gioriofo pallo deíie muiido>a la§loriaf 

Donde eftan Us reliquias de fan Lüys . 

FVeron tomadas fus reliquias de la i , p j i h . 
Ciudad de Marfella pore l Kcy de 5.^.22. 
Aragón , que trayendo guerra en Bft<ni en 

Prancia faqueo aquella ciudad, y fueron la ciudad 
traydas a la ciudad de Valencsade Arago, ¿c falen 
donde agora «lian con mucha veneracio, t ía U s t é 
«n la Igleila mayor de aquella ciudad. Pa- liquias 
rece quequifo el fanto glor iofo , o ñ o q u i de jan 
£0 ícr contrario que fus reliquias iiieflfcn Luys» 
traydas al Reynb donde cfíuuo fíete años, 
y mereció del¿>eñor tomar el caminode 
ja per fecc ión , dexadas las vanidades del 
mundo. Mueílrafe en Ja Iglefia mayor la 
cabera defíe glor iólo fanto,engaíiada ric^ 
mente en vna cakc^a de plata dorada^coa 4* 
Mitra^y todos los otros huefiosen vna ca
na deplata.Enel couétonueuo ds^Ios fray ffueffos 
les de la oWJ&niáda de MarfelJa,qTe líama ¿el fan 4 
fanLuysfeenfeúan veílidufas pobresde yyejtUa 
S.LuysObj fpo^ynbra^ode í ie fa (Uo : en ras po~ 
gaftado enpjata „ que efeapo por milagro bres. 
de las manos deios Aragonefcs, quando 
robaron fus fantas reliquias,porq no que* 
dalfe aquella ciudad fin alguna prenda, o 
reliquiade aquel5áro , funatura l y Patro. 
í in todas las paaes que eílc gloriofo fjneo 

H Ü •;...^.-..'.-^...r-v ¿mam 
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prertg* es conocido y inuocado, enffiña parcicu-
titta ¿t i larprcrogaciuajfin conceder hijos varo-
5, Qhtf' nes a ios cafados que con dcuocion le 11a-

' maiij^uando naiurainicie carecen deiloa, 

C A P I T V L O X X I I I . 

"DelA traslación ddglmofofan Luys Oíñjfu 

S 

x, p . l i ^ . T r ^ N eíle mcfmo año do i^ffi, en el 
t'.ca.ii, w*^ mes de Agofto en Leoa de Francia, 
¿ e c c i w 1 ^ruceledoen P a p a , l u á n vigeíiiuo 
Jd PAf* ¿ cgundoe i qualenlos primeros años de 
jutn IÍ. & ^otilicadojfauorecio mucho la Orden, 
el^ualca y canoni¿o ai bicnauenturado fan Luys 
noni\o á O b i í p o d s T o l o f a , d e la Orden de los fray 
Un Luys les MenoreSíen el primer aáodefu Pon t i 
Obijp»* ficado.Yenelmifmoaiiodemil y trezien 

t o s y d j e z y í i e t e ^ ocho días del ñ u s ds 
Nouiembre,rehizo la traflacion d d bien-
auencurado fan Luys de en medio del co-
ro,donde eüaua encerrado al altar mayor, 

TrAmU~ porquatro Cardenalesfeñaladosparacfto 
do ¿t S. eftandoprefente el Rey de Sicil ia do R o -
Luys pír bertOjhermano del fanto. Y fue hecha la 
qtiatro tranflacion de noche,por euitar el tumViU 
Cardsrtá to y eflruendo del pueblo,y quando faca-
ic ; , ron las fagradas reliqujas}falio fubiiamen 

t c t an fuaueo lo r , quc íueeüend ido > y fo 
í int io por luéga diltancia del fepulcro do-
de eílauan. Yfuepue í to el fanto cuerpo 
en vnacaxa de placa congradifsimafolea 
nidadfobrc el altar mayor del Conuento 
de Marfella,donds eUuuo,hafta que fue 

23 B/ i f i - ^6ua^0Por^os AragonefcsalaCiudadde 
caMon- Valcnciajcomoya queda dicho. En cite 
*4 Je fan a i"loc^5y Fc^Pe<kfranaa> Sexto defte 
íl Clara norabre,metiovnahi|a Monja , llamada 
hi 'a dtl ^0"a ^^anc:a»cn â Orden de fanta Clara, 
J¿y f i - en ê  Monaílerio de Longo campo, junto 
lh9 de aPa r i s>e^ feño rape r f eue roy viuio loa-
í r a u c i é . ^6"1511^ en la Orden,todo el tiempo de 

* fu vida. 

^ C A P I T U L O X X I I I I . 

Detyigefim* feftimi^ dtl yigefimo o&duo 
capitults generaUs. 

Año del Señofjdc mi lydoz i t éos y 
nouéca y nueue/uc celebrado ca-

Chrcnica j H ^ p i t u l o general en León de Frácia, 
antiguá* por fray luán de Muro,MinirtroGeneral . 
MarUn* En efíe tiempo,resfriandofe la candad y 

feruordemuchosenlaobieruancia de i a 
proféfsion, nacian cada diamuchas dife
rencias y dilfeníiones entre los fray les: d« 

Tum. a. 

las quales algunas vezes fe feguian efean-
dalos en los pueblos ¡ los quales codos 
nacian(comc>efenue fiay lacom« ds T o n 
do efenpeor de aquellos ciempos)íbbre la 
obferuaciayintelligencia verdadera, del 
•voto de la pobreza de la regla , porque el -
común de la Orden cada día a mas andar 
fo reiaxaua:la qual comunidad auia ven i 
do a cftado de viñas, campos,y cafasexcef 
í iuamente en los lugares,o pueblos donde 
niorauá. Por lo qual muchos zeladoresde R e l a x é 
la obferuancia regular, nofufriendoeíla cion dd 
tranfgrcision,clamauan contra el común tft*do d* 
trafpalfamicnto de los frayles que lo con- Upéhre* 
fencian.MascomoJosfraylcsqueyaquc- \ f y p r m 
rian viuir por priuilegios Apoí lo l icos , cipUs dt 
excedianen numeroaloszeladorss, y los ^ *Un* 
Prelados perfeguian alosqzelauan la v i - ^ra^^ut 
da y pobreza regular. Por ella vía lüe en la ll**»an 
Orden leuantada vna graue cnbulacion, Ctnutñ* 
afsi por partedeloszeladores,y de lcomú tnaks, 
de la O r d e n , como por partede los inuU 
dioibs de la Rel igión que teman mala vo« ¿ _ 
luncad a la regla, y a los obferuantes de-
l i a . M a s p o r e í i o n o fue defamparada del 
Señor eílafu particular y quendafamilia, 
y Re l ig ión , A ñ o del 5cñor de mil y tre-
zientos y dos , celebro e l dicho Min i í i ro 
General el vigellmo odauo Capitulo G e 
neral en Gcnoua.En el qual Capiculo,por 
que ya en toda parte fe recebiápoffefsio-
nes,y rentas perpetuas, leuantaronfe mu
chos clamores por los Conuentos déla* 
Prouincias, por parte de los frayles que te 
nianbuen ze lo , y embiaren fus querellas 
fobre eüo al Capitulo Gsn3rai,y que pro í4 
ueyeífe de oportunos remedios. Por lo ^ a*9m 
qual el dicho Miniftfo Generaleferiuio ¿á¡4Qr1 
vna carta a codas las Prouincias d e l a O r - e/JI/" 
den:cn la qual mando por fanta obedicn- ¿ ^ ¿ 1 * 
cia,y fopena de excomunión que dexaffen rtf¿re e¿ 
todas las rentas^ propriedades^y la admi-
niftraciondeílas de todos los Conuentos ¿tf U^Q* 
de la Orden. EÍU Epiftola andaimpreífa y * 
Cn el libro llamado Firmamtntum trittm or- r ¿ 
dinum. Mas porque en el íiguiente raes de O 
Deziembre í i iepromouido a la dignidad 
de Cardenal, diofeles poco a los Prelados fHe *et 
por la execucion de aquel mandarmen- ^ 
to.Fueefte Mini í i ro General hecho Car- rA¡ fr4y 
denal , y Obifpo Portuenfe por el Papa fe 
Bonifacio, aunque lequcdolagoucrna- ¡}C 
c i o n d e l a O r d é , haí iaqfc hizoeíeccio de cj)9 £¿rm 
Minir tro General, como hiziero otrosfiu ¿ ¿ ^ ^ j 
predeCeífores, q fueron hechos Cárdena- Qfojpe, 
í e s . Efte mcfmo Papa hizo presbyeero 
Cardenal del titulo de San M a r t i n , en los 

B a montes / 
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^ montera fray Gentil , leétor del facro pala 
Iray Ge cio:yfray Reginaldo de la Prouincia de 
til h t m fan Francífco/ue inilicuyda k t t o r de la 
del Sacro Ciau-a Romana. 
palacio 
fue cria- C A P I T U L O X X f . 
do Carde 
nal. J)e l^elcccionde fray Gonzalo natural de Ga^ 

liciaquinto ekcimo Miniftro General, 

i . p. Uh. 
y. ca.td» Añ o d e l S e ñ o r d e m i l y t r e z i e n t o s y 

quacro,fe celebro elvigelimonono 
CapiculQgeneralen A l s i s , por el 

antiguas Cardenal fray luán de Muro , Vicario de 
S.Anto, la Orden por autoridad Apoílolicajy ÍLie 
Coformi, eledo íray G o n ^ l o de Valbon , Mmií l ro 

de la Prouincia de Caftillajy Maertro en 
fantaTheologia. Fue gran zelador de la 

I regla,y de la pobreza euangelica. Y man
do luego a los Mmiílrosjque en los C o n -

Fray Go uen cos a donde vuielle viñas de que fe co-
$¿lo M . gieífevinOjfueíTen luego arrancadas y def 
C i a r o n truydas.Y comento luego a executar los 
confuma eftatutos que hiziera fu predeccífor fray 
do en to- lu^n de Muro Mimílro General,fobre las 
da y i r ' defaprapriaaiones de las rentas y cierras, 
tndy U - quelosConuentos tomauan, E n e í t e a ñ o 

m u ñ o el Papa Benedi¿to Vndecimo, que 
fue de la Orden de los Jfrayles Predicado
res en Vicerbojiioauiendo mas que ocho 
mefes ydiezyiisce días que eraPapa^dexa 
do en la cierra fama de fanto. 

fin efte año pallo deíia vida en Tofcana 
ielaTer en Caí l rop iebe ,e l bienauécurado lacobo 
terá Or- Sacerdote de la tercera Orden de nueíiro 
de de N * P*drefanFrancirco,y fue muerto por la 
f9S.Fr-a í t e ^ í i 0 0 de vn hofpital de los pobres, y 

Jacobofa 
€erdoU 

tijeo. 

Tilingo' 
to de la 
Teñera 
Orden, 

derpues de íu muerte lo hizo nueíiro Se
ñor claro por milagros. 

En el m«fmo año en V r b i n o , de la Pro
uincia de la Marca el bienauenturado P i -
lingoto de la Tercera Ordc pallo defta vi 
da,y relplandecio por tatos milagros,que 
de día y de noche venia gran concurfo de 

Roberto gente a fu fepulturarpor las mercedes que 
Reyher- denuer t roSeñorrecebian porlaintercef-
wano de Aon de fu íieruo. 
S, Luy* En efte tiempo Roberto Rey de las dos 
Obtípo, Stcilias3y de Ierúfalé,hcrmano de S. Luys 
gano del (no l in grandes crabajos y gallos) alcanzo 
SoUanla delSoldá,que los fray les Menores pudief-

. cdja Sata fen eñar y celebrar continuamente los oi i 
de lern- c iosDiuinos,y Milfasdentro dé laIg le í ia 
fale para del fanto fepulcro.Y también en el fagra-
los fray- do monte Sion,y en Bc.thleem(donde na-
les Me- c ioe l Seño r )yene l valle delofaphatdo-
nores, de fue fepultada nueílra Señora, con coa-

Fr\Gni ' 
lermo 

íirmacion del Papa Clemente Q u i n t o , ] 
defusfucceflores. 

Floreció en eíte tiempo el bienauentu 
rado fray Guil lermo por fantidad de vida ^ 
y milagros.Reíli tuyo a la vida con fus ora „ 
cionesa vna doncella llamada Clarucia, vare jan 
que fe ahogo en vnaprefa de vn molino, 0t -
Haziendo oración por vn niño cafi ttiuer-
to^y que ya no podía tomar el pecho d¿ la 
madrejlc a l c a n ^ entera falud.'Gonliguie 41.^,« 
ro falud por las oraciones delle fanto le/s 
contrechos y Uíiados, y otros fcys en íe r -
mosde ios ojos,reílituyo la habla a vn mu 
do,y fano a dos^de fiebres, y a tres coxos^ 
curo a fray l u á d e Muro Cardenal de vna 
graue entermedad. A otros muchos por ^ 
fus oraciones y merecimientos, alcáí^o del J 
Señor faludrencre los quales fe cuenta que 
refufcito dos muertos. Eíla íepultado ea 
e lConuentodeTode . x 

En eíle.mefmoañodia de todos los San Fr,Ray~ 
tos,paírodeíla vidael bienaucturado fiAy mriofrai 
Rayneno l ego , que fue copañero de fray le lego 
Benito de Eüerc io , y efta íepul tado en la varo jan 
Ciudad del Burgo del Santo Sepulcro,en to, ^ 
el Conuento de los frayles Conuécuales, 
con gran veneración, debaxo del altar ma 
yor,cn vna caxa de hierro, Eíta el cuerpo 
entero, y con habito Capuchino, tambié 
entero.Mueflrafe fu cuerpo a los deuotos J"»"*. ^ 
Romeros, y cambien tienen los frayles vn 05 m t " 
libro délos milagros, que defpuesdefu ^05 e" 
muerte h i z o . Libro en luma a y vey ate y | yA™n 
quatro degrauifsimas y diuerfas enferme ' 
áades,y a vna endemoniada, que fue acor 
mentada del enemigo grauemente por ef-
pacio de doze años. Luego que fue trayda 
afufantofepulcro, marauillofamsnte fue 
libre del demonio. A otra muger fatigada 
del demonio por cfpacio de ííete años a l - . 
canjo falud.Refufcito vna criatura que na 
ció muerca,apareciendo primero a fu ma
dre entre fueños. Todos los dichos mila
gros hizo en el mesdeNouiembre, en el 
qual falleció, como parecen cumplidamc 4" 
te eferitos por atto publico de ISíotario,y 
teftigos juramentados. En el mes ílguien-
t edeDez iéb re hizofeys milagros. En el 
mcsdeHenerodiez, ydefpues hizo diez 
y íiete,y refucico a vna criatura que nació 
muerta antes de tiempo . Y en el año del 
Señor de mil y quinientos y treynra y í ie-

te,fano vn Clér igo fordo; el qual m i 
lagro también fe eferiuio por 

te í l imonioau-
tcntico. 

C / í -

Suma de 
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Chronica 
antigua» 
Coformu 

frdy Co 
raio de 

c A? j r r h o xx̂ u 
T>eUyU* i d bHnAmnmáto f t ty Conrado 

deOfM* 

Erplandecio en eíios tiempos el 
IwfuentifsimozcUdorde la per íe 
¿tion Euágei ica , y de Ja l\egla de 

nuciuo Padre S»Francilcoel &ienaucncu 
rado í'ray Conrado de Oíida, de la Proui n 
cía d¿ la Marca,de ta reljgioía vida y mere 
cimientos acerca de Diosnue í t ro Señor, 
que en muchas maneras eT Señor lo hizo 
muy claro en muerte y en vida. 

Siendo el bienauenturado fray Conra 
do de edad de cjuinze años, entro en la O r 

Ofiddya dendeios frayles Menores por infpira-
TOHperfil cion diurna: y puefto en las Elcuelas para 
cío» eíhidiar, no qmíb aprender la ciencia que 

enloberuecermas trabajo de adquirir la ca 
i . C a r X ndad que edifica, y eflo con grade feruor, 

íundandofe protundamente en la virtud 
de la humildad : porq por efpacio de diez 
años continuos ílruio en la cozina,y en pe 

Cantaba iy,Tioína.£n elle t iempo, morando en 
plante vn pequeño oratorio vino a el vna muy 
¿el janto aac > y poniendofe a vezes fobre 
yn anteo £ÜS jíombroSj ocras vezes delante de l , yua 
gran fa» Cdnuncj0 ruauementeporei bofqueade-
ntilian* i a n c C j y l a p r e í e n c i a d e f t a a u e , í e n t i a el 
^*<í. Cinco varón grandes confolacion^s efpiri 

tuales.Y cerca de la quinta feria de la Se* 
mana Tanta, pidió a nue tro Señor que no 
le aparecieife aquella aue por aquellos 

^ tres dias de ia Paísion: porque en el t iem
po que fue el Señor atribulado, no quería 
el recebir confolacion alguna. Y afsi haíU 
el diade la Kelurreccio,no fue v i í i aaque
l la aue, y aquel dia por la mañana le apare 
cío mas hermofa de lo que acoíturnbraua, 

Hahhel ycantandocoh mayoríuauidad}ledio ma 
auealSa V01 confolacion que folia , y d i x o que le 
Wb hablo el auejy le reueloaltifsimas colas.Y 

viéndola el bolo al C i e l o por tramite re-
tto,y no fue mas vifta en aquel lugar. 

Morando vna vez el bienauenturado 
fray Conrado en vn Conucnto de Forano 

JC de la Prouincia de la Marca* có fu^rande 
amigo fray Pedro de Mont ículo el íieruo 
de Dios nueftro S e ñ o r , fe fue al bofque a 
orar, yfr^y Pedro abfcondidamentefue 
tras dcl^paraacechar íecretamence, y ver 
lo que hazia. Y l'ray Conrado con ruegos 
y lagryma^pediaa nuellra Señora la V i r 
gen Mana que le alcanfafle efta gracia da 
fu H i j o , y le dielTe alguna experiencia de 

L«c. u . aquellaconfolacionque tuiio^Simsonju-. 
i l o , quando tuuo al Señor en fus bra^s, 

porque aquel día era la í ief tade la Purif i
cación de nueííra Señora . Y perfeueran-
docn efta p e t i c i ó n , viédolo el dicho fray 
Pedro lleno de gran confolacion efpiri-
tual,la Reyna del Cie lo le apareció con fu 
HIJO en los bra^oSjCon tanta claridad,que 
no folamente alumbraua la noche: mas ex 
cedía lln coparacion a la claridad del día. 
Y el bienauenturado fray C o n r a d o j l e g á 
doíe a la Madre de Dios nueílra Señora,! e 
cibio al dulcjfsimo lefu Chrifto Redem-
ptornueftro en fus manosdeuotifsimame 
te^y apretSdolo mucho col igo, y llegado 
la boca a fu roíiro deshaziafe todo crí los 
bracos del amordiuino. Y defaparecicn-
do nuellra Señora con fu fanti fsimo H i j o , 
Voluiofefecretamente fray Pedro al M o 
na.Lerio,voluiendofe también fray C o n 
rado muyalegre , y faliendole fray Pedro 
al encuentro, d ixole . O hermano y qne 
gran confolacion recebirte oy. Efpantado 
fray Conrado le dixo. Que dizes fray Pe
dro,que fabes tudela confolacion que yo 
oy recebi? Bien lo fe (dixo) bien lo lc ,co-
mo te viíito oy nueíira Señora con fu g lo-
rioíohij 'o.Y oyendo áíto fray Corado co
mo verdadero humilde^e pidió co mtiéha 
impor tunación,que no fe defcubrieíTe ef-
to a ningún hombre viuiente.Tan grande 
era el amor que auia entre eftos dos fati
tos varones^que caíí parecía no auer entre 
ellos mas que vn alma y vn coraron* 
, . .,. ,,,, ••.if fon ^iJf'if.fi • f 

cAPitVLo xxvii. 
J)e algunas cofas máfauillofas que obro el bien 
| auemurade fray Conrado, 
él •' " . tv i . y •'. ?VM\ > 

N otro t iépo , cflado el b¡enauen(a 
rado íray Corado en elle bofque en 

% JJ vna celda aparta io de los otrosfi ay 
les^omo algunoscafadores períiguielíen 
los animales ticroSjhúyédo vn Lobo vino 
a fu celda, y fray Conrado' tomádolo por 
el cuello lo traxo al;Conuento como cor
dero manfo. Efpantados los frayles de ver 
cUo,derramauan muchas lagrymas de d ¿ -
uocion. ^[En vn lugar de Sirolo de la C u -
llodia de Ancona , orado fray Corado vna 
noche co grá teruor por la falud de vna do 
2S.llaq eüauaendemoniada , apareció eri 
VIÍÍD entre fueños a U madre de la dózella 
endemoniada \ y libro a la hija del poder 
del demonio. Y hisgo el varó fanco huyo 
por humildad de aqu-l hipar, porq cono
ciéndolo la madre cb ladoze!la,na dniul-
galíeel milagro^ la gece de aquella tierra, 
y lo veneralfea por tan gran milagro. 

B ; Yendo 

Apare* 
ciolaMá 
dre del 
Señor 4 
eñe ftí' 
fiertto. 

Amor pé 
ternal % 
tal deut 
fer. 

2. p» liB* 
<;, ca.zü* 
Chro, a» 

Coformu 

8 

yn Libo 
al Conue. 
to el V4-
ro Sato» 



a i L i b . X I I I . D c l a l . P a r t e d e l a s C h r o n i c a s . 

Yendo vna vez el bienauenturado fray 
Conrado a la Ciudad deOí ida íu propria 
tierra, morauaalli vn írayle mancebo,har 
lodefcuydado en las columbres y d i f c i -
plina regular, y en los oficios diurnos j y 
viniendo dio mancebodil íolutay incaüca 
mere^daua muchas turbaciones a los iray-
les. Y contando elio los f rayles a íray Co« 

I radole pidieron q'ue amonellaireaaquel 
irayle de la vida y obras religioías en que 
dema viuir . Tuuo el fieruo de Diosnue-
ítro Señor gran compaísion de aquel man 
cebo,y del [rabajo en que ponia a ¡os fray" 
les,y llamándolo a pa> re, amoneliolo con 
tanta candad y eficacia, que hechafobre 

MuJan~ el la mano de D ios nueííro leñor,fe mudo 
faderi- enoi i o varón. Demanera que fe hizo en 
ciosayir l ascoí tumbresde mo^o, viejo^deperezo-
tudfingu fofolicíto,deuoto ^obediente, pacifico,y 
Urenyn humilde en tanta manera, que anfi como 
frayhma lostrayles antes eíUuan anguiliadoscon 
cebo <j«e el, defpuesrecebian íingular conlblacion 
«I fanto conia conuerfacion y fantas coílumbres 
amoneJÍQ eu que fe ama mudado. Deí pues deiia mu 

dajüfa,paliados algunos días,enfermo eüe 
frayie, y pallo deíla ^ida al Schor,quedan 
<J9, los frayles con mucho dolor por fu au-
lencia, Y apareciendo ef tedi íuntoaí ray 

jipare- Conrado, q ell ua ¡unto al altar de la Igle 
cíe el d i ' íia en oración, faludole , y dixo que era e l 
funtt al almadeaqueUrayleqclconuirtieraalSe 
fanto» ñ o r , y q no acabara de hazes penitecia po r 

fus pecados: mas que por algunas culpas 
eftaua en el purgatorio , y le pedia dixeífe 

íp cac i t algunas vezes la oración del Pater noí le í 
de la ora por fu alma,porq fu oración era muy acep 
cien dd t a a D i o s N . S . Y diziendo frayConrado 

fanto» la oración del Pater nofter eiandifmmuy 
das y ahuladas las penas de aquel alma ca 
da vez que reyteraua e|ta oración. F ina l 
mente acabando de dezircien vezes el Pa 
ternorter, aquella alma dando gracias a 

J í i ay Conrado de parte de Dios nueítro Se 
ñor le dixo que libre délas penas fe yuaa 
la gloria. 

E l A n - ^ran^0 vna veztray Conrado apare-

fanto, ausnturado S. Fráciíco en fu ayuda,y nue 
í h o Señor me embioati para ayudarte.. 
Preguntóle vna vez fray Andrés reiigiofo 
cié much-í oración, q porque no celebraua 
íiédu bacerdote. Y el fiemo de Dios N . S. 
refppncíio. Sabrás íray Andrés , que antes 
que yo fuelle Sacerdote por efpacio de fie 
te anos continuos eiluue en cal eíiado^que 

en todas las criaturas^alos^piedras yen 
todas las cofas contemplaua a Dios N . S. 
con celeílialyfuauifsima lumbre. Y fuy 
en aquel tiempo, acompañado de tanta co 
folacion,que me parecía ellaren el Paray 
fo , y érame muy graueferuir Jas Mi l las , 
porque elcuydado del feruicio que auia 
de hazer en la Milía al Sacerdote, me di^ 
íiraya deaquella confolacion, y cometía 
muchas faltas en el feruicio de laMii ía . 
C o m o podria pues agora fin falta cele- ^ t0 efta 
brar?Recibo al Señor todos los Domingos ^pc r 
yf ieíUs, por la rpuercncia y eficacia del fatiw» 
Santifsimo Sacramento. 

C A P I T U L O X X V J I l . 3 

Be y na Epiftola cfpiritHal de fray Conradojj 
de fu muerte, 

APareció vna vez el bienauentura- *»p'li&* 
do fray G i l compañero d e N . P a - 5 » ( ^ 2 p . 
dre S. Francifco,atray Conrado. Chronic» 

A l qual fray Conrado, viéndolo gloriofo N 4 ^ ^ « ^ 
dixo.Como padreglor iolb ,pudi í lcen ef- Marian» 
ta vida llegara tan alta gracia j e í l a d o de 
arrebatamiento y eleuacion en Dios nue-
llro SeñorfEl qual refpódio. Tres plumas 
me fueron dadas del Señor , con las quales 
bolea ella gracia. Y preguntándole fray 
Conrado que gracia era la del arrebata
miento y eleuacion en Dios nueítro Sc-
ñot i ie ípondiofray G i l ydixo.Abre tu bo 
ca.y abriendo fu boca fray Conrado foplo 
le en ella fray G i l . Y defde aquella hora tu 
uo gracia de arrebatamiento.Y pregm ta-
do fray Andrés a Iray Conrado (que eflas 
cofas le contaua)que tres plumas era aqüe 
Has de que fray G i l , de¿ia que fuera dora* 
do.Refpondio quede Fe,Efperan9a,y C a 
ridad , que pueden leuantar al hombre en 
el C i e l o . Otra vez le apareció el bienaué 
turado fray G i l diziendo. FrayConrado, 
feraejante a mi eres hecho. 

V n religioío p íd ioa l bienausmurado, 
fray Conrado alguna do¿trina efpintual 
para fu alma: al qual el fieruo de Dios nue , j 
ílro Señor efcnuio la íiguiente. 4* 

Epiñola* 
Q Arifsimo hermano3pedifiemcq tein- Cartaq 

llicuyelfeen el camino de D i o s N . S. eferiuio 
y te efcnuiclfe algunas cofas prouechofas fray Con 
para tu alma.,Rccibe pues loquecon cari rado, 
dad te d igo . Lo qual l i cuplieres afsi có el 
ayuda de Dios N . S. vernas a eflado de 
perfección. Y quanto mas alguno en efias 
cofas aproueclure , tanto crecerá en el 

amor 
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a m o r d e l c f u - C h r i ü o Kcdéptor nuefifo, 
Princi» Prnncrj inentcdífue trabajar amar mucho 
ffll prin- la pobreza: con lo cjual enteiainencc def-
cipto ¿el me de li clamor de coda cnacura:de mane 
4pr»«*- raque ninguna cola quiera pol icer í inoal 
thdresla ^eaor y k*adrenueíiro leru ChníiOjni p5 
fobre\4, ga fu plperanja en el ayuda dealguna cria 

una delte mundo , masiolamencc la poga 
en C h n í l o R.,nueíifo1ycno mucitrelo por 

x# obras. L o feguadojque deuc íer mcnolpr« 
ciado de toda en atura j y que crean todos 
desque es dignodc rodo vituperio,y que 

Í
ninguno tenga del compafsion, y que no 
quiera el iarenla voluntad y coraron de 
a lgunOi í ino íb lamente en l e i u C h n l f o R , 
N . ni en alguna manera quiera fer tenido 

%• de otro en alguna reputación. L o terce
ro, que dwlfee ísr defconfolado, lleno de 
penas y de dolores,y de todas las delconfo 

- laciones y anguillas del corafo por amor 
Ejtojcen ¿e ,-luc^ro 5c¿or [efu C h n l l o , y de fu dul 
íiertííc <| cifsima Madre.Y lino pudieres deífear ef-
¿«jjee te tas ti.esco];as) {-aj3Cl;e que diasmuy lexos 
T afo d t ínuca i0 Señorlefu Chn l to . Lascofas 
JHS conj ĴJQ̂ JJ acdeírear,fon pobreza, menofpra 
1 . cio,y dolor.Las quaies enfumo gradoaco 

€H * * pañaronaldulc i l s imo lefu C h r i í l o l W é -
j »>í;g«- ^tor nue^r0j y a fa glonofa Madre ep to-
nf en das las obrasjy en todo el tiempo de fu v i -

' da.Lo quarco que has de faber es, que ver^ 
daderamente creas de t i , que eres indigno 
d í tanto bienjy quepor tus fuerzas no pue 
des alcanzar las dichas cofas fin el ayuda 
duihu, Y quanto mas dellas tuuieres, tan
to menos te parecerá tener en tupropria 

f . reputado. Y lo quinto es que trabajes mu 
cho, deíTiar tener folamente la pcrfedta 

a.Ccr.4 n io r t i l i cac ionde íe íuChnnoRedemptoF 
nueí t ro,que padeció mayor menofprecio 
y dolor,que fe puede dezir por lengua hu 
mana.Vale. 

Finalmente ei bienausnturaáo fray Có 
^ rado,dcfpues de alcanzar grandes merecn» 
O mientos ,ye í ladode fantidad de vida y do 

¿trina de lasalmasjrepofo en el Scñor,bi¿ 
¿fuerte auenturadamenie,en el oratorio de la í n -
deí yaro fulajunto a A.fsis, y fuefepulcadocongra 
Sat$ áño defolenmdadydeuociondel pueblo^ do 
1506, zediasde De¿ í embre , ano del Señor de 

mil y trczicnros^y feys. Y deipuesdefa 
Cejjaron uiuerte , apareció a vn Fr-ayle que eítaua 
losmila* oració , y le reuelo la mifericordia que 
gros por el Señor ama vlado con el,quando lo reci 
Uftter$d bio en fu gloria. Y porque nueílro Señor 
^ je hî o hazia por fu ííeiuo milagros en fu fepultu 
al cuerpo ra,en el lugar de ínfula , los de Perofavi-
janto, nieró có mano armada^ llenaron a fu C i u 

Tom. z« 

dad el cuerpo del fanto, dóde no hizo ñ u s . 
milagros. Y fus reliquias venerables fs 
mueltra.noy en el Conuento de Petofa* 

C A P I T U L O X X / X . 

De Fray PeÁro de AíonticHl*,y de otrts Frsy 

EN el lugar de S i ro la ,dc laProu in - z.pJih* 
ciade Marcha déla Ancona . c í l a f e f. C<Í.JO. 
pultado co mucha venerac ió , Fray Confor. 

Pedro de Mont iculo muy grande familiar Chronicm 
y compañero del bienauenturadoíray C ó tntiguas 
rado.Fue vi í loefteíray Pedro e íUr leuan 
tadoenelayre ha í l a lo sp i e sde vn Cruc i f ^ y i f " 
íixo ,pue/ioenalto diez codos del fuelo, 1° eft*r 
en la Iglelia antigua de Ancona ,y violo <H 
eílar anfi el Guardian del mefmo C ó u e n - delfHcl* 
to. Tenia eí lefiemo de Dios nue^roSe- fraJ €̂m 
ñorfingular deuocióalg lonofo Archan- dro de 
gelfan M i g u e l , yalqs Angeles ayunaua M o n m t í 
deuotamente la Quarefmade S. Miguel) 
yencerráclofe e lv i t imo dia del ayuno en 
la Iglefia a oranfue oydo de vn fray le má- / 
cebo (qpor eita caufafe efcondip debaxo 
d i vn altar) hablar con S. Miguel Archan 
gel .Y el Archangel ledixo. T u trabajarte Aptre* 
fielmentepormi y teafligiftemucho,ago eio San 
ra vengoyoaconfolarcejpidepues qual- Miguel 
quier gracia qpe quífieres; que yo te la a l - d ejie y 4 
canjare del Señor , y fray Pedro led ixo . rwSttim 
lifta gracia os pido que me alcanceysdel 
S e ñ o r : perdón de todos mis pecados. Y 
rcfpondio elgloriofo Archangel S. M i -
guel.Pide otra gracia^qelFa fácilmente te 
la alcanpare. Y no pidiédo fray Pedro otra 
cofa,dixol6 el glonofo Archangel S. M i 
guel. Por la fe y deuocion q tienes en mia 
tealcanfarc efta gracia que pides, y otras 
machas . D u r o e í U p l a t i c a entreambosa 
dos gran part^ de la noche > y defaparecio 
el glonofo Archangel, dexando muy con 
foladbafu denoto fray Fedro de Monticu Q 
l o .Eüe fieruo de Djcts nuei^TQ Señor,fien-
do morador en el Conuento de Forano co 
fray Conrado de Ofida , vuo ent^e ambos 
eOe cóc ie r to , que el vno reuelaile al otro 
jCantatiuamenta qualquiera confo lad^i 
cfpintual , q por la mifericordia de Dios 
N . S. íinticile, y afsi lo haziá. Recibió elle 
bieníuenturado ííeruo deDios N . S. tan 
grandes reuclaciones, que feria cofa larga 
de contar . Y cumplido el numero defus 
dias en obras per fe ¿tas,pallo al Señor. 

Floreció también en eílos tiempos la 
bienauenturada Bencucnuta, muger an-

B 4 cuna 
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cianajnatural de Ancona , Rcligiofade la 
TcsrccraOrden. La tjuaJlegun dexia fray 
Conrado^uedcfdclu niñez confagrada a 
Dios nueftro Señor. Alcanzo elia denota 
mugemiuchas ygrandesreuclaciones,y 
hizo nueífro Señor por fus merecimien
tos muchos milagros. 

Fray Guillermo de Cordcllajftie varón 
de gran fantidad y ¡¿elo de la faluacion de 
Jas almas. Y acaba'áo vn dia de predicar en 
la plaja, llego a e l vn ciego con mucha fe 
y cieuocion, y hiziendo &J lieruo de Dios 
ñúéílro Señor láfeñai de JaCruzfobre fus 
ojos, luego reabio viílael ciego delante 
de todo el pueblo. En el mefmo diá fano 
con la feñal de la C r u z , a vn hombre que 
auiafeysañosquc eftauaconerscho, y Ine 
go comento a andar derechamente. Eíia 
eílc íicruo de Dios N . S.fepulradb e n T o f 
cancllade la Prouincia Romana. 

En monte Compatrojeftafepultado el 
fanto varón, fray Angelo de Monte Leo , 
viuio en gra póbrcz'a, y menofprecio del 
mudo, mas muy eftimado de Dios nueftro 
Señor,en cuya íííuerte fue vifío venir vna 
perfona de gran claridad, y acompañada 
IbJennementecon gran multitud de fray4 
Jes gloriofos, y lieuo fu alma a la gloria. 

Floreció también en eftós tiempos fray 
Guido de Setona, el qual fue vifto pue í lo 
t n oración ,eftar Icuantado muy alto de 
tierra. Fue dotado efte fañto varo de efpi-
rnu de profecía,y hizo muchos milagros. 
Viue la memoria defte fieruo de Dios nue 
ib o Señor oy en diaen el dicho pueblo 
do Setona,en el Conuento de los Fray Ies, 
y de poco tiépo acá eíla pintado en la pa* 
red en el lugar donde eíUn fus huellos, y 
el pueblo Ce encomienda en fus merecí'* 
mienCos. 

2 C o m i c n ^ a l a v i d a d e l b i c n a u e n t u 
r a d o F r a y l a c o p o n o d c T o -

d c , y de fu d o c t r i n a . 

C A P I T U L O XXX. 
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FV E el bienauenturado fray laco^-
pono, natural déla Ciudad d e T o -

2. p. Ith. 

Cafar mi. J dedeVmbria3cihcuenta millas ds 
Mariano Koma, y de la familia de losBenedetos,la 
Ju¿ Bap qual en aquella tierra y tiempos lüemuy 
tifié* noble. En ios primeros años de fu vida> 

diofecon mucha diligencia al efiudio de 
las icyes,y tomado grado de D o d o r en de 
recho Ciuil,exercitaua fu olicio,defendié 
do caufas,yavezesabogandoen có t rano 
como muchos hazen. Y pueíio q era muy 
cudiciofo y fobcruio , y dado a las vanida
des y engaños del mundo,cayóle en fuer
te por la mifericordia de Dios nueítro Se
ñor vna muger muy virtuofa. La qual aun 
queandaua veílida con harta cufioíidad, 
al traje y coftu'^bte de las otras dueñás de 
fu calidad j y q al parecer de finirá le apla-
zian las cofas del mundo anteriormente' 
recogida fu alma viuia como perfona Rel i 
g i o í a , vfando y exerci cando en ü fec'reta-
mentecofasafperasds penitencia. Encu
bría de fuera con elhabico feglar lafanti-
dad de íu alna y fafira vida , y en efpecial 
e n c u b n a e í i o d e l u marido,liruiendofe en 
todo,conforrae a fu voluntad. Y como el 
era hombre muy dado a las cofas del mun-
do,queria que ella anduuieífe veüidade fe 
day joyas,y otros atamos y vanidades,le-
gun la pompa del í iglo.Lo qual ella con-
lentia por obedecer a fu marido, pueí io 
que todo fuelle contra fu voluntad. Acae
ció , que hallanddfe ella virtuofa muger 
con otras dueñas , en vna grá fieíia que en 
la Ciudad fe hazia, donde íbe Ueuada-por 
orden y mandato de fu mando. Eílando 
pues con todas las otras dueñas, gozando' tablado 9 
de aquella fiefla, fuccedio vn cafo de gran y hirió 4 
compafsion. Porque cayo el cadahaifo fo mudos» 
bre que fe ce lebrauan eíias fieíias, y todos 
los que fe hallaron en el quedaron muy 
mal tratados, vnos pifados, y otros heri
d o s ^ eüa dueña pallólo tan mal, que hte-
go perdió la habla, y delde apocas horas 
m u ñ o . Y el marido^que por d íu inaproui 
dencia fe hallo p re f en í e , oyendo las t r i -
fíes nueuas del defaíire de fu muger, cor
rió luego a aquel lugar, y hal lándola que 
ya efplraua, quifo añoxarle la vefíidura, 
comó fe fuele hazer en los tales cafos, 
mas ella aun%Jueno podía hablar, refluía, 
porque el marido no leatíoxaííe l ave í i i -
dura. Y llenándola afsi a fu cafadefppes Hallo el 
queefpiro,defnüdandolacon fus propnas marido 4 
manos, hallóle debaxo de los veltí dós pre la muger 
Ciofos, vn muy afpero cil icio q traía |un- yirtuofa 
toalacarne,ycomoelcreyeire haftaaque ajpero ci 
l l ahora^fu muger por fer noble, moja y l i í i o , d 
hermofaguflauadei mundojdefus vanida ray^ de 
des como las otras duenasjquedocaíí fue- lacarne» 
ra de l i ,y conlufo, viendo cótra fu opimo 
vna virtud tafecretay de tan grade afperc 
za.Por lo qual defdc a quil la hora en ade

lante 

Cayo el 

4 
Vi. 
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Sano el 
Señor la 
Ucmaie 
fie noble 
yaron>co 
otra loen 
ra ({us cu 
ra l^sen 
fermeda 
des del al 
ma. 

lanteanduuoeiisr^lagentócomG loco,y 
como íi nunca vuicra víatio,cle razón, La 
caula dellamudanfa, hip por alguna 
nueuaeniermedadlcorporal, o excclsiuo' 
dolor de tan gran dcfaltre de la muerte de 
fu mugcr,o por algún otro femejame ca-
fo.Maspor vnagrandiisima compunción 
de cora9on,que de aquel exemplo de vir
tud de fu muger,lc nació y vnnueuo cono 
cimiento de íi njefmo,y de fu propna mi-
fena. Afsi que pudo de¿ir lo que 0:10 fan-
todixo.fegunfe ke. Saluofe el hombre 
pecador por Ja muger buena y fan ta.Def-
ta manera conuertido al coraron, y redu
ciendo a fu memoria con üngular dolor^ 
todos los años , paflades de fu vida mal 
ganados,y viendo el peligro de fu falua-
cionrenque halla allí viuiera, deícrmino 
de efeoger nueuo modo de viuir,para vi-
liir todo de alli adelante a Chrifto Redera 
jptornueílío.comohallaenroces viuiera, 
todo dado al mundo.Y comenfando a to
mar d camino de la humildad , dexado el 
camino dé las ietras,y de los oficios y car
gos de honra que ames tenia cnla Ciudad, 
ya no entendía en otra cofajino en morti 
licarfe y hazer penitencia de.fus pecados, 
Y luego comerlo a diítribuyf fus bienes a 
los pobres.Y vudendoie de vn habito vil, 
comode Hermitaño^y de la tercera Or 
trabajauaquantopo¿ia,por ^nfiñarie vU 
a todo el pueblo, 

c A p i r y L O X X X / . 

DelosexercicioSiy mtrtijicaciones>en que el 
hienauenturado fray lacopono je exercita* 
uaencjle tiempo. 

1. p. Vth, 

l ú a Bap 
tifia, 

i ; 1 

D: Efdeeíte tiempo en adcIátc,todo 
elexcrciciodeüefieruo de Dios 
nueíiro Señor,fue , o frequentar 

las IgleíiaSjdonde pueiip de rodillas,ycon 
feruor,orando largo tiempo con muchas 
lagnms lloraua fus pccaclos,o andar por la 
Ciudad en diuerfos modos de afrentofa 
mortificación. Y ios parientes del íieiuo 
de Dios nuefiro Senor,feafrentauan mu
cho defiaviieza,en quefe ex^rcitaua , y 
por verlo andar en baca de todos , tanto 
quecaíi en toda laQmdad no fe hablaua 
otra coralino de lob defatinos de fray laco 
pono. Por lo qual olios muy arrentados, 
traba jai ó muchas vezes porquttarlo delte 
camino de menoí precio , mas viéndolo 
que eliaua en el corno obílinado,dexar6lo 
\iuir iegun fu voluntadlo curando mas 

del.Y elíjecuo.dc Diosnuvftro Señor fray 
lacoponojmorfific.indofecada dia masen 
la prefenaa del pueblo , hazia colas de 
loco^ue mouian las gentes a rifa y ufear-
nio,Vna v<2 habiéndole vnasíieltas gene 
rales en iaCiudadde TodejCnqfe ayun-
taua todo el pueblo, vino el fieruodc Dios 
nueítro Señor,encendido en gran feruor 
deefpiritu,a tan gran menofprecio de li 
mefmo,quc hi¿o vna cofa mas para poner 
efpanto,que para imitar.Y defnudandofe Obrate 
Ja veíiidurahaüalacintajpuíbfea las ef- grade lm 
paldas elaJbardade vnafno , y tomando mildad* 
en la boca el ataharra falio dsfta manera 
entre la gente,andando con los pies,y con ^ 
las manos por tierra a manera do beíha.Lo / 
qual vilio por todos.pufo tanto horror y 
cfpáto,que la íiwüa,defpuesque fue vifio 
eíte fanto varó en eÓafornVjCelíb.Porque 
todos los que allí fe hallaron ,no fueron 
mouidosa nfaj.masa grande compafsion, 
co.aíiderando fu nobleza y eítado que pri
mero tema , del qual en elle tiempo tan le 
ios eílauapor hazer penitencia de fus pe
cados^ por menofprecio del múdo.Acae Otro cafo 
ció otra vez,qae vn fu hermanóle apare- femejate» 
jauaparacelcbrar vnas bodas,y teniendo 
ya todas» las cofaj pueíias apunto,y jüntos 
todos los parientes y amigos para cOmen-
jar Ja fíella^emiendoquefuhermanoíray 
íacopono viqieifea hazer en ía fiefiaalga' 
pa cofa de meripfprecio,con que lo afren» 
talfe como acofíumbraua , embio a el va 
parí en te fuyo,rogándole que quifieíTe te
ner juyzio,alomenos aqldia,y nb lo des-
honralfe con alguna locura.Fray lacopo-
norefpondio al menfagero.Dezilde a mi 
hermano,q afsi cómo el trabaja por hon
rar nucííra parentela con fu prudencia 
humana.afsi entiendo yo de lo hórar con 
mis locurasjy lia falta afsi lo hizo.Porquc 
al mejor tiempo que eftauan en la fkiia 
los parientes ocupados en fus muficas y 
dantas,le defnudo y fe vnto todo de pies 
a cabera con trementina, y defpues dello 
fe r¿bolco dentro de vn cabezal deplumas 
de diuerfos colores , y rodo cubierto da 
pluma,entro en cafa del hermano,en me
dio de la djnf ajpor honrar la parentela. Y" 
fue tan horrible y menofpreciada áquállá 
viíion3que turbo-ypufo fin á todaiafíefia, 
dexadolos a tgdos liónos de tríficzajvños 
por vergu2n^i,y otros por gran compun 
cion y dolor con que qaedaron,de ver tan 
gran menofpi ecio de las honras y conten 
tamlenco del mundo. 
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C A ? i r V L O X X X J I . 

De otras exercicios de mortificdcm del hien* 
éHemirAdofray UcopouQ. 

NO íb lameme en las dichas obras, 
mas en todas las cofas 1c enfena-
ua can baxo y abatidOjquc caíi de 

codos era cenislo en poflclsion de loco , y 
hombre tlierade ¡uizio^y codos hazian del 
e ícarmo.Los rno^os burlando del por las 
calles y placas,y cadaqual lo eícarnccia. 
Ydcxandode le llamar micer í a c o b o , o 
feñor Iacobo(que era fu nobre primero) 
lo comentaron a llamar por menofprecio 
lacoponojcomolacobon en nueftra len-
gua.El licrao de Dios nueílro Señor co
mo íi fuera vna piedra fin fencidodc n i n 
guna cola curaua, antes enfeñaua alegría 
quandoefearneciá del.Y vino atanro,cjiie 
los ciudadanos de aquel pucblo,no cenia 
otro palíat iempo fino hablar , oburlarfe 
con eljVnospor lotencar,y ocros por el 
gu •o queceniandefus reí'pueflaslencea-
ciofas.Porque pocas vezes dezia cofa que 
no hieíTenocablejO prouechofa para cono 
cimienco de los propnos defe¿to$, y para 
el camino-de la humildadjpor lo qual el 
de aquella manera caminaua para alcafar 
laperfecion. 

Vna vez vn ciudadano,auia comprado 
vnospol los ,y queriéndolos cmbiara fu 
cafa a fu mugerívío a fray lacopono,y d i -
xo í i .H^zcJmee í lep laze r ,que me Ueueys 
crtos pollos a mi cala.El refpondio alegre 
mente,que de buena voluncadlo haría. Y 
dixo el ciudadano.Toma Iacopono,y m i 
ra bien que me los llenes a mi cafa , y no 
hagas alguna gracia délas tuyas. Ve con 
mucho fefo, porque no querria que me 
hizieífes alguna burla.Refpódio fray laco 
pono.Defcuydate,que cierto yo los llena 
re a tu cafa con el mayor fefo qyo tuuiere. 
Y tomando los pollos,fe lúe a vna Igleíia 
¿ e n u e i l r o Padre fan Francifco , donde 
aquel ciudadano tenia fu fepultura^ leuá 
tando la piedra que eílaua a la puerta de 
Ja cueua a ñ o j o dentro lospollos;y torno 
a cerrar la puerta de lafepultura.El ciuda» 
dano íue afjcafajV hallando que no auia 
llenado fray lacopono los pollos , creyó 
que le auia hecho alguna burla.Y boluic-
do luego a la pla^a,y hallando a fray laco 
pono.dixole.Bien dczia yo que auias de 
hazer de bs tuyas,mas yo tengo la culpa, 
porque me he de ti.Refpondio fray laco-
pono^que fe marauülaua, y que no fabia 

de que fe quexaua del.El ciudadano di so, ' 
dondeeüanlospol los jque í ie de t i? Ref-
pondjo. Y o los lleue a tu cafa. E l ciudada
no dixo como puede 1er eíro,quc yo ven-
gode micafajy mi mugerdize que no ce 
ha viííojni fuy fte alla?Fray Iacopono,ref-
pondio.Ven conmigo,yo te haré ver que 
hablo verdad. Y yendo ambos,Ueuolo ala 
Igleíia de nueftro Padre fan Francifco, y 
leuátádo la piedra de la puerta de la fepul 
tura^ixole.AmigOjno es efla tu cafa ? N o 
fon eftos los pollos que me dífíef Aduierte 
pues con quanta íin razo te quexas de mi . 
E l ciudadano íin refponder palabra3tomo 
fus pollos-y cercado de temor fe fue a fu 
cafa muy edificado de aquel exemplo y 
auifo,que fr ay lacopono le auia dado, 

C A P I T U L O X X X / / / . 

Cem» fehixj frayle Memr el bienauertturdd» 
fray lacopono de fu oración* 

EN e í i a f o r m a d e vida y habito v i l , 
viuio elbienauenturadofray taco* 
ponOjporefpaciodediez años. En 

el qual tiepohizo cofas increybles y efpan 
cofas por fu mortificacion,poniendo todo 
el íundamenco de fu perfección en alcan-
jar la virtud de la humildad,como el mef-
moen fus cánticos dize. Acabados diez 
años de fu conueríion , conociendo que 
aquel cí lado,no era can feguro,y que mas 
fin peligro era fu/etarfe a la fan ta obedieni 
cia:y fiendoel muy denoto de nuefiroPa 
dre fan Francifco}cuya Religión era fun
dada^ viuia en grande menofprecio del 
ínundo,y feruor de efpiritu , ordeno por 
voluntad de nueílro Señor hazerfe frayle 

' Menor de fu Orden. L o q u a l e l n o pudo 
alcázar fin trabajo y dificuItad,porque los 
frayles-dudauande lo recebir a la Orden, 
por la fama de hombre loco que cenia en 
la Ciudad,por lo qual eíUuan dudofos y 
fufpenfos en eí lo,y prouauan con muchas 
experiencias fu éfpiritu y entendímiéco. 
Compufo en elle tiepo el fieruo de Dios 
nueÜroSeñor vncánt ico del menofprc-
ciodel mundo,yprcfen tó lo alos írayles 
en el qual entendiendo ios írayles eílar 
fanofu entendimiento y efpiriru,ytábien 
infpirados de Dios nuefiro Señor le viftie 
ron luego el habito de la Orden. Era el 
fieruo de Dios nueílro Señor Do¿ior muy 
enfeñado en fu facultad.noble y eítimado 
en íu patnarcomo queda dicho, y co todo 
cíto;poi la virtud de la humildad , quifo 

antes 

i . p.Ub. 

lúa Bap 
ú í ta . 

Tomo el 
habito 
la Orden 
el yaroH 

fanto,¡ 
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antes fer frayle lego que facerdote. Y por 
Humil- que tenia en el mundoí idqumdo nombre 
dad deflt de loco,quiropaía mayor mortiHcacion 
y aran, luya^rar del melmo nombre en la Orde, 

yáisi le ihimaroniray íacoponojque quie 
Signifi* r¿ dezifjfray Diegon por m e n o í p r e a o . 
catión de Vellido pues del habito de nueliro Padre 
Jlefnno- fan Franciicojtodofu eftudio , y intento 
he heo iüe,deha¿eifcvi l yexercitarfe enafperas 
pono, perjitencias,como íi halla aquel tiempo 

vm ICI a en grandes honras,regalos y coren • 
tamicntOi.Porque fueradefu abílinencia 
•marauillorajeítudiaua por hazer í iempre 

J . los m.is viles oficios del Conaento.Y to
do el tiempo que le fobraüaígalíaualo en 

Ifrwííu o r ac ion .Todoe l í i n defus trabajos, era 
de fu con lirntar a lefu Chr iuo Redemptor nuefíro 
tterfto al en padecer de buena y alegre voluntad to-
habito» da tribulación.Y poralcanjar efía gracia, 

y por poder cumplirefte fu deíreo,oFrecio 
al Señor co mucha inftancia,muy deuotas 
y muchas oraciones^ muchos ayunos,de 
los cuales gran pane dellos fuero hechos 
apanyagua.Pore l qualferuory iní tan-
cia}afsi comoel fue importuno en pedir 
al Señor,afsi el fue con fu fieruo liberal y 
largo en darle mucho mas de lo que el pe-
dia»Vna veze í i andoen oracion,y acorda 
doíe^quenueOro padre fan Francifco , la 
noche que durmió en cafa de micer Ber
nardo fu primero difcipulOjhizo aquella 
deuota contemplacionjque comienfa. O 
Señor Dios mio,quien eres tu , y quien 
íby yo,mediante la qwal le fue concedido 
lumbre de conoci miento de Dios nueftro 
Señor,y de íi melmo,con la mefmaoracio 
y contemplación,fus también cíle fanto 
varón por la diurna bondad alumbrado en 
el mefmo conocí miento. Y defdc aquella 
hora en adelante , vino en grandifsimo 
augmentode virtud. Porque conociendo 
fer D i o s n u e ü r o fumo bien , y la mefma 
bondadjComenjo a amarlo fobre todas las 

^ coías,no por temor del infierno,ni por el 
premio del parayfo3mas limpie y puramc 
te porfu infinita bondad y hermofura, la 
qualdefu naturaleza es digna de fer de 

A%e¡UAo todas las criaturas amada. Y conuirtiendo 
de gran losojos defpues en íi mefmo j y viendofe 
pr\cccto todofuzio5vil,y de mal olor,fobre toda 
TÍW« el horrible corrupcion,y coníiderando que 
yarojan por cofa tal vil,quifo Dios nucíiro Señor 

veí)irfe de nueüra carne3y fufnr tan efpá-
tofa muertejComcnfoa tener de íi enojo 
en ral manera,que no auia tormento , n i 
tribulación por grande que fueire,que no 
iá deíTeaíTe ver executada fobre íi. Y ello 

deíTeaua el,no por otro refpedojraas que 
por hazer jullicia en íi por fus pecados, 
pareciendole que ellos iueiancaufa de la 
muerte tan cruel que el Señor padeció en 
la C r u z . 

C A T I T V L O X X X I J J L 

Ve l$s grandes deffeos que tenia de padecer por 
amor de Jeju Chrijh Redemptor nueftro, 

PRegutado vna veze l í i e ruodeDios »• p»lih» 
nueí l ro Señor que cofas futriera có T» ^ i f » 
paciCnciaporamordelefuChnUo l u * ü*f 

Redemptornue í t ro re fpond io . Yoverda» 
deramentedelfeo cenperfeótapaz^y ver* ^ 
dadera determinado padecer en eíía vida / 
por fu amor todas las tribulaciones y fati
gas que fe puede nombrar,o penfar en eíle 
mundo. N i me bailaría elto,mas querría 
que viniendo los demonios tomallen lue
go mi alma,y la pulielíen en el mas terri
ble y horrible lugar del infierno. Y alli EfpZi0r¿ 
querria fatisíazer}no folamente por mi 
mefmo,o por todas las q u e e í l a n y h a n de ¿ a d y f e t 
eílar en elPurgatoriOifuíriendo todas fus UQr ¿eer 

)peHas,y tormentos en mi alma mas aun íi piritul 
íüel íepofs ible(como no lo esjpor todos 
los codenados,y por cbndenar a las penas 
perpetuas delinfíerno,Demás detodo elio 
querria yo,por amor de lefu C h n l l o R e 
demptor ííueílro padecer y fatisfazer , ú 
fueíTe la voluntad diuinapor los mefmos 
demonios,eí iando en el infierno halía el 
día del juizio,y tanto mas quanto fueíTe 
mas necei íar io, y lo aprouaiie fu diurna 
MagefUd.Deípues d e í i o , lumanarnente 
holgaría que todos por los que yo auia de 
padecer /ueí fen primero que yo al Paray 
i b , y q entrando yo por la puerta delcielo, 
todos al l i fe hallaflen jutoSjy me dixeílen, 
quede quanto por ellos padecí , no me Q 
querían agradecer nada.Y verdaderaméte O 
yo felfeo padecer por todos ellos íin algñ 
intereSjO premio.Y todo efto por imitar 
y feguir a mi Señor lefu C h r i f l o , el qual 
porfu bondad padeció por nofotros , no 
por efperar de nofotros premio alguno, 
mas por darnos a enteder que le deüemos 
imitar en el hazer bien fin refpeto del pro 
prio prouecho , y intereíTe . Mas hafede 
coníideraren elio que dezia ellas colas y 
otras femejantes con eleuacion excefsiua 
de efpiritu:por el defamor que a/i mefmo Declara 
tcnia,por amor de lefu C h n í l o Hedeptor ¿el 
nueí l ro .Ypueí lo que delíeaua las penas e%tcpo 
feníiblcs del in í ierno,no entédia mquena pAfiado. 

p©r 
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por eíío fer pr¡uado,y cai-eccr de la graeia, 
n i eílar jamas fin el amor de DIOÍ nueftto 
Señor* 

C A P 1 T V L O XXKV. 

DilgYAnie amory\do ic Diosnneftro Sin6r9 
queaUáu^tí el jámo fray laeopono* 

rfi HL hiendo alcar^ado tanta lumbre 
6' J \ d iu inac l l i e ruodeChnaoRcdem 

r' Ĉ'B J j ^ l n o t nueltro Y períc¿to feguidor 
Jw^ ^Z" dt í i i iCruZjCiecío en rato excefíb deamor 

J1* que parecía auer perdido el juiziojyandar 
' Mr continuamente fuera de í i .Porque a vezes 

t̂ r'ma camaua^otras vezes iioraua,y caü conti-
daen -",urnencs grandifsimos íuípiros . 

'jftiChri Muc^as vezcsacaecia^ue andando fuera 
(Id eílc ^e^a couerlacicí de la gente y de los iray-
y ks corría herido eon intenlo eílimulo de 
^ ainpr3y imaginando de abra^ir y apretar 

coníigo a leiu Chuií lo Redéptor nuefíro, 
abra^auaa caCo qualquicra árbol, claman
do yiiamandole a altas vozes,opor diucr-
fos nóbres^y a vezes dizicdo.O leíus du l 
c e ^ lefusruaue3o m i lefus^o dulce y amo 

^cío w« rolbicí l is .Y todp, t raníportado en amor 
cbo eíwo aridauadwíU manera.cóíemplando aquel 
?ier<íí«>« oxcefbiuo calor de Dios nueílro Señor . 
»«• Sabio.cambien a tamalta alteza de zelode 

Ja honra de Dios nueílro Señor , que no 
temía of re4erfe a qualquiergfaue peligro: 
porque la Mageflad. diuina recibieile la 
heñí a que le es deui^ia. Reprehendía los 
vicios,con ícruent i fs imozelo jnoíb lo de 
fus yguales y fubditosjmas también los de 
fusiuperioi es,qvi$ndo el veia que no fer-
uian aDios nueítro Scñpr con aquel culto 
que deuian.De donde fe figuio,que v ien
do que el Papa Bonifacio O d a u o , fe auia 
mal en el regimiento de la Igleíia por mu 

J chos vicios que fauorecia , y muchas dif-
coi días que caufaua éntrelos CHriftianos 
(como Platina efcriue)tuuo atreuinnento 

Flattua, acompañado da vn4 gran<je feguridad de 
Jitjlma reprehenderlo , diziendole en el rohro 
<'<'r• que lo haziamal.Por lo qual fue mádado 

poner en eílrecha cárcel con grillos a los 
pies^y priuado de la capí Ha del habí tOjdo 
de eiiuuoalgun tiempo en Ja pní ion , y 

Reprehe íiempre.con tentó y alegre por los traba-
¿ i t el ya jos padecia.Fuecíta pnlion alos veyn 
ronfanto te añosdefpues que entro en la rel igión. 
al Papa. Y dizefcjque paliando vna vez el l^apa 
3onifa~ Bonifacio^poi encimadela boueda dode 
rio en el e i eüauaenca rce l ado ,ycomo acafo vien 
i'bftro, doloj lepre^útaírccópalabias jn;urioíasa 

quando auia de falírde al l i :cl varón faino 
refpondioconfuacoí lumbrada libertad, Rifpue» 
^ntoncesfaldrc yo quando vos entreys en ¡la q ¿ h 
cAebgar.YanliacaeciOjquecomoelPa- al rápa* 
pa Bonifacioiucprefo^liefucko fray l a - y artfi fe 
copono. (umplrn* 

c A P i r y L o xxxru 
J)e la yiftoria que -VHO el fieruo de Dios nut» * 

Jiro Señor fray Jacopono en yna tentación, 

A Viendo pues el fiemo de C h n í b 
Redempcor nueltro llegado a tan V^B7' 
perfcdqeOado/ue vnaveztenta- i"4 3at 

do rigurofamente , permit iéndolo Dios íí"<u 
nueífro Señor del vicio de la gula, encen
diendo el demonio en el vn grandifsimo 
delíeo de comer vna aiíadura. En la qual 
tentación y engaño,elládo el en í^y muy 
firme,determino de burlarfe del demo
nio , dándole a entenderqfe que'riadcxar 
vencer de^y cumplir con el vicio deíla 
gula. Y puerto que era muy ábíi inente, 
trabajo por auer vna alTadura)y auida, no 
la comio,mas colgóla afsi cruda en fu ce l - . . 
da. E l demonio viendo la aiíadura en la rfnc™y 
celda, tentaualo cada vez con mayor apeti ^1"0' *** 
to .Y fray lacopono,quando veníala hora S"*^ 
del comer,yuafe a la celda a mirar el alfa- yaro 
duia,y llegauaa ella la boca,y luego yuafc ¡ant0* 
al reficono,ycomiapan y agua,comocaíi 
iiempre acoltumbraua.Lo qual por cofua 
di r al demonio hizo muchos dias.Comen 
fopues elaífaduraa corromperfejy dar de 
íi mal o l o r , lo qual el fufiia con mucha 
confolacion.Mas creciendo defpues tato 
el mal olor,que no folo fe fenna en fu cel 
dafnias cambien por todo el dormitorio 
4aua grauepefadumbrea todos los otros 

• í ray les josquales no fabiendo de donde 
yenia,eftuuieron muchosalterados,fin po 
.der atajar tan gran mal olor. Mas viendo 
que el mal olor fe fentia con mayor inten 
fion cerca de la celda de fray lacopono, 
que en otro lugar,fofpechando q vuiciíc 
el hecho alguna cofa de menofp.rccio co-
moacoflumbraua, ordenaron entre li de 
bufcarle la celda.Abrjédo Ja celda^y entra 
do dentro,haliaron.el aiíadura corrompi
d a ^ llena de gufanos,y olía tan ma l , que 
ofendió mucho a codos,aunquc tenia fuer Oranepe 
teniente tapadas las narizcs,y fray lacopo mtencia 
no llegauaa olería en prefencia délos fray e/ 
Jes:como li fuera cofa de fuauc olor . Por Suardia 
eílofueel íieruo de Dios nuefiro Señor afray U 
afperamente rcprehendidopor el Prelado copano. 

y pues 
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S 

En eftt 
lugar af-
pero le 
apareció 
el Saina 
dor del 

lecotifo* 
lo mucho 

Que co" 
faspiden 
los jan-
tosa Dios 
enfusma 
yorespri 
uan$as4 

y pucsqucfedelcytaua en tan mal olor, 
para mayor penitencia y caí i igo^o hizo 
eííar muchos días en vn lugar junto a las 
neceirarias,donde por el mal olor con mu 
cha dificultad podiaeí lar alguno.Lo qual 
el recibió có grande alegnajcomo lialgun 
cudic iolbauar ientoíe hailaia vn copiofo 
seforo.Porlo qual comento con jübilós 
de aiegna,a cantar con alias vozes loores 
de lSeñor ,que |amase lhar taa i l i canto, Y 
en eí íe lug3r ,compufoaquel fuauc canti-, 
co,que cemien^a.O jubilo de corafo,quc 
hazes cantar de amor. 

Hitando el cantando}yalegrandofe con 
el amor de Dios nuertroSeñor,puefío en 
lugarde tanca mortificación,en lo mejor 
d e í ü c a n t o , v i n o a d nueíiro Señor le íu 
Chr i í io(que nopuede Faltar a fus amigos, 
pueíio queelienen lugares v i l e syde íp re 
Ciados^yapareciendoalufidelilsimo ü e r -
Wo,por eonfolarle dixo. Canfsimo fray 
lacopono,pues que por amor de mi no 
fiemes «fia injuna}ni te enojas por elle ta, 
mal ojor3mirame que aquí vengo a pagar 
te cflo con fuauc olor y coníolacion. i ide 
mepue^ qualquiera gracia que quiiietes^y 
ferie ha concedida.Y conociendo el í iar-
uode Dios nueítro Señor ieraquel fu ama 
do lefu C h n í l o Redempcor nueíij o j ref» 
pond io .SeñorJa gracia que yo os pidoes, 
que me pongays en algún lugar mucho 
mas horrible,y demás mal olor que cite 
en que a hora yo e í íoy ,porque pueda yo 
en el purgar misgrauilsimospecadosjpor 
que e fe lugar donde elioy^nfuficieme es 
para ello.Por eíia refpuelia de cata heimil 
ciad lo cumplió el Seuor de vna confola-, 
cionexceisiuay tal ,qual el nunca antes 
amafentidoea a.Defpues dei leglonoib 
aparecnnieRto, continuamente timo vna 
claridad de Dios nueíiro Señor en fu con-
ciencia,y vn tan grande excelío de amor, 
que parecía andar c¿íi en pie elcuado y co 
mo fuera de fi, por la fuauidad del amor 
d iu íno .Po r lo qualfedaua continuamen
te ala verdadera contemplacicn,no curan 
do ya mas defde entonces de exerciciosde 
mortificación.Porque con los exercicios 
de humildad , y de los trabajos que auia 
fuindo haíU entonces,«uia aican9ido can 
alto grado de í an t idad ,que parecía auer 
vencido todos los trabajos y tormetosque 
fobre el podían venir.Ni menos le qu¿da» 
ua cofa que ledielle pena,otoi mcruo,uno 
era ver en el mundo el menofprecio conti 
nuoqayde Dios nueítro Señor. L o qual 
ei grauem^mcfuthendojCÓ grande amar

gura de dolor muchos años llorofY pregjíí 
tado vna vez por vn í ray le^Oi que i io ía-
ua tanto y tanconunuameni^jrclpondio. 
L lo ro pojíg^e el amor no es amaoo. Solía 
dezir , í # )ñ¿t i mayor bienauehcuiar.fa y 
contentaaji'ento que puede el alma tener 
ene í te mundo.feriaeüar fiempre ocupa-
daenDios ,ypor Dios . A l qualeí íado fe 
cree que fubio elle varón en eüa vida. 

fcfpaef* 
ta q dio 

vf/ varón 
fanto dig 
ma de no 
tar yyde 
yarony* 
perfeftom 

C A P i r y t o 
V e U muerte del fanto fray lacopom. 

SIcndqyael íieruo de Dios nueí i ro ^ p j , ^ 
Senor muy v i e jo^ eltádo flaco por í#f<¡>5#* 
las muchas penitencias que auiahe-

chojtuuo por bien la bondad diurna poner ^-a^ 
fin a los trabajos de fu üc ruo . t l t ando pues 
muy enfermo y ya cercano a la muerte ta
to que parecía no poder viuir muchos *T 
dias, viéndolo los íirayle.s lacigado , qui- * 
fieron darle los Sacramentos,mas el lehu^ 
lo de ios recob¡r por entonces,(iizundor 
Jes que tiempo aura. Y ellos viendo l u 
flaqueza,traba/auan como no muneí le íin 
recebir losSacraa)Ctos,ycon mayor iniíá 
cía !e perfuadian a que los reci biel le , mas 
el mucho mas rehufaua por entonces de 
Josrecebir.Y vnode losfrayies que efla-
nan prefentes,ledixo.O padre fray l aco - pjQtá ^ 

.ponojynoyeysque morjscomo hombre ^ / / g ^ 
infiel l inios Sacramentos? Y el jeuantan- c ia¿c iog 
1 do los ojos a la voz de aquel h ay le , dixo, m 
Y o creo en Dios padre todo poderofo, ¿¿„¿¿¡2 
t resper íonascnynfcrd iu inoiqut fdenada wor¿r g 
hizo todo el mundo,Y creo en lefu C h n - ^nte^m 
flofuhi)0,quenaciodela V i r g e n , y fue^fM^ 
crucificado,y muerto condoioi y tormea 

.to,y íüefcpul tado.Y los frayles refpon-
dieren que no banana foiameme creer: 
nías que cambienera necel íano recebir ios 
Sacramentos de la, Igleíia antes que nm-
ricííe.A los quales refpondio,deciarauda 
fe mas que an tes,q ue el efperaua a fu muy 
amado fray luán de Aluenie , por cuyas 
fantas manos queriarecebir el lantifsimo 
Sacramento del cuerpo del S e ñ o r . Mas 
losfrayies oyendo ello fe entriftecieron 
mucho mas,porque parecía cofa impofsi-
ble, que fray luán pudielle venir antesque ]\Tef€de 
el murieíre,por auer muchadiílácia entre wffí 
el lugar de Coi^zoncdonde fray iacopo- g¿riáf co 
noeí tauaenfcrmOíy el lugar donde iray ^s ̂ Yam 
l u á d e AluerneeiUua.y mucho mas duaa j;n 
uaíi deí to,porque no podra fer atufado de mH¡ki¡ipe 
la eíircchura del tiempo en ^ue el fanto p é 

r vaiou 

8 
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v a r ó n cft^ua, Por loqual los ftaylts qu« 
eíUuan pRelentes mucho mas prieíTa le 
dauan,Y elficruode Dios nueftro Seüor 
fin oyr mas palabra a los f ray l^comenjo 
a cantarvn cántico que comienvai A l m a 
benditadeiako Criador,contempla a tu 
Señor . 

£1 qual cántico a penai acabado, vieron 
venir dos fraylcs de fuera,vno de los qua-
les era fray lúa de Alucrne,lo qual mouio 

1 a todos los fray les a grande eipanto y de-
noción. Venia el Tanto fray luán de Muer 
ne muy de priellaíy con intento de confo 
lar al bienauenturadoiray UcoponOjCuya 
muerte que auia de fer en breue , le fue 
reueladaeíiandoen oración. Y cambien al 
fieruo de Dios/iueftro Señor fray íacopo* 
no era reuelada eíU fu vilicacioa , para 
confolacion de fu alma.Y dcípues de auer 
recebido el vno con el otro íingular cófo-
lac ionefp i r í tua l , rec ib ió fray í acopono 
todos los Sacramentos por las manos del 
fantofray luán de Aluc ine . Los quales 
recebidosquedando fu efpiricu con arde* 
tifsimo feruoc transformado en el amor 
diuino^comen^o a cantarjefu nueÜra co-
fían9a,y del coraron fuma efpcranfa, con 
lo demas.Y acabado el cancico,fe boluio 
co marauillofoferuor a los frayleSjCxhor-

F i V iel Mndolos a la feqqela de las virtudes. Y 
henáHtn luc80 con grandifsimoefpiritu,leuantan-
turadaya âs m*n0* Y ̂ 05 010S ̂  cielo>d¡xo. Se-
rofrayU "or 611 •ucftras manos encomiendo m i 
t o p ó n o s cfpiritu.Y luego paffo deftc deftierro, a la 

gloria y prefencia de fu amado. Creyofe 
Cauf* ÁC por todos los que alli fe hallaron,que mu 
fn muer- rio^no canto de la enfermedad que tenia, 
¡e , pueílo que era grande,quanto de vn extra 

ordinario excélfo de amor:el qual afsi era 
mieudue • ció en el.que no pudiendo fuhirlo cnton-
tnradolin ees por fu gran flaqueza,le apretó cancoel 
a quien coraron que le acabo la vida.Bienauencu-
maté ti rada tal muerce,que el amor diuino ancici 
txcejfo po en fu amado:porque mas prcílo fe cum 
¿el amor plieífen fus ardieres delfcos.Muerto pues 
í m n o » 

fdtttO, 

3 
i.Cor.i, 

€ A P I T y L O X X X V I I I . 

Ve / w emicos denotijiimos i á ix i c o m a o s 
• fray Jaco pono, 

FVe fray Iacopono hombre noble en * J* " 

fu t ierra^ varo eíUmado enfu pue-. * ¿ 4J * 
bloiancesdcfu conuerfionpertett* ^ 

a lSeñor .Defpuesde laqual fue menof- * 
preciado de codos,y tenido por loco. Efto QAmAm 
nofolamentedeloshombtesfecuiares, y ^ ^ ^ 
dé los naturales de fu pueblo y de fu her- ^trrQná 
mano y parientes mas allegados, mas tam- ¿eaey4m 
bien del Papa ydelosfraylesdefu Ordc: J -
donde cláramete fe conoce quan eürecho r 
y diíicu 1 tofo es el camino del cielo,y qua 
diferente y contraria es la fabiduna del 
mundo a la fabiduna de Dios nueí l ro Se
ñor . Y muchas vezes acaece,comoeneilc 
fanto varo fe vce,que los que fon tenidos 
del mundojy defusamador9s,en reputa* 
cion de locos al prefente,pefeles ono,que 
al fin fon tenidos por fantos y gloriofos 
del mefmo mundo,y reynar en el cielo co 
Chrifto Redéptor nueüro .Y por el con
trario los que hazen profeísion de fabef 
mas que los otros en el múdojy de querer 
regir y gouernar a otros,comunmente fu 
conuerfacion es agena del cuydado de las 
cofas que citan por venir,yal fin dexan no 
buena op in ión de íi.Fue cambien fray í a 
copono varón de muchas letras,y de gran 
de y graue )uizio,nofoUmece en las leyes 
ciuile$,ma8 cambien en la (agrada Theolo 
gia,como muy claro fe vee en los cancos 
quecompufo:los quales puefto que mas 
parezcan fer aprendidos en la oración y 
contemplación que en las efcuelasjno de
xan por elfo de verfe grandes fundamen
tos de Theologia.Efcnuioy copufo eftos 
caaticosjquandoeíUuaeleuadoen mayor 
feruor de efpiritu,de donde claramente fe 
cnciendejque deífeoínas en ellos la gran
deza de los conceptos q el elegante eflilo 

4 

de hablar. Y por eíU razón fe puede crser, ^ 
el bienauencurado fray Iacopono fuelle^ que bufeo arcificiofamence palabras no T14*9**** 
•adofu cuerpo del lugar de Colazone a lax limadasjmasalgogroíferas y llanas, por Ci*fí*c*n 

no defuiarfe de fu principal incento.Por- f* f»** 
que como eOe fue fu principal intento^ 
defde el principio de fu conueríion , de tHteriúf 
fegu i ren todoe lmenofprec ío cemporal, ¡!*c c9.,, 
quilo también que fus conceptos , p u b l i - . ^ 

Ciudad de Tode,y con mucha veneración 
fepulcadoen el Monaílerio de las Monjas 
defanca Clarafdichode Monte Salito) ¡ñ 
to a la Ciudad. Defpucs fue fu cuerpo traf 
ladado,al Conuenco de los frayles Meno 
res de fan Forcunato,y es venerado de to^ 
dos,como fanco.Palio defta vida a veyntc 
y cinco deDeziembre. 

candofeenmetrolálieífcn vilmente veüi Pr*sent* 
dos de eftjloeomun.Por hallar en todo,y f 0 / * ^ ^ 
ateforar para íi,Ia mortificación de C h r i -
ftoRedemptor nueíiro.de que el mucho 
deífeo veftirfc por todas lab v í a s : porque 

escicc^ 

de Dios* 
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es cierto que íi quiíicraefcrcuir éii p i l i lo 
de elegante Tofcano j í iendo el hombre 
curuj y degran jüiziotí ioáy duda fino que 
tenia habilidadpara componerlos eft e lh -
lo y lenguageelegante , qqanto roas que 
ay ox' ai razones Suidemes para creer cílo, 
porfer c\ nacido y criado en pueblo taA 
conjunto a.Tofcanaen tiettipo qiic la len 
gua.Torcanáera t e n i d a m u c h o , por-
qúá jí-^e eiíe fanto varón contempora-
tico del poeta Date, y no muchoantes del 
JPetrarcha íámofos poetas.Y fin eílos hizo 
también en eílos canticos.,y,namifiura de 
íenguas5Todina^Siciliana,Calabrcra,Nca 
poliiana,y Romana, Y defios lenguages 
que ellos eíi ííjhifoh elegantes ni dulces 
al oydojefeogio las palabras masgrolíeras 
y tofcasjparaargumétoq fue de induílriai 
efereuir en aquel hunii ldeéíl i lo,efpiri tuá 
les y profundas canciones. Y ,de qualquie-
íd manera que fea el lenguage que tiene 
en proceder en la BUtetia de Cus gaatiéo^i 
es muy poét ico ,y deniaá de ías- miicíias y 
proKindiísimas fentencias qu«enfi tiene, 
yfa en el nlodo del proceder de afedos de 
efpjmual duicedurabre,dignos d e í e r , no 
folamente loddos í̂iias tambieli imitados 
de buenos y elegantes efcriptorcs,o h i í l o 
í ü d o r e s . Y tienen eños cánticos mucha 
fcmcjanfa con algunas frutas afperas: las 
quajes la naturaleza cubr ió de durafu-
p e f í k i e , y afpera corteza>en que dio á 
enrender,que no las tuüo en poco , y que 
fon capazes^para dui ar mas tiempQ,y íüe-
nos fubjetas a ctírtupcio,para los cuerpos 
de los que yfan cottief dellas.Defías fru
tas que hablamos,fon almendras, nuezes, 
p iñones ,y otrasfeme/átes frutas, las qua-
lesfiendo duras de cor.teza,en lo interior 
t íenédulceyfabrofamedulá .Y defia ma
nera fon los cánticos del bienauenturado 
fray lacoponoipucnoqueefcriptos groflb 
ramerie,yco palabras algo duras y baxas, 
pero con todo elfo eñan llenos de medula 
y manjar efpiritua^muy prouechofo a los 
q quiíiereri gufíarlo yexercitarfe en ellos. 
En lo qual no ay quien pueda acabar de 
comprehender laabundaúcia de las gra» 
ciasy mercedes quenueft íó Señor nos ha-
zepor tan diuerfos modos y maneras: poi
que afsi como efíe bienauenturado fíeruo 
de Dios nuefíro Señor,ayudado de fu diui 
na graciajfubio a tan alto grado de conte-
placion y perfección por vna via muy 
tiueua,yno acoíiumbrada : aníi el eftilo 
que tuuoenefc reu i r» í iendo apazible al 
efpirita,y digno de loor,es muy defuiado 

y diuerfo de qualquier otro eftilo , por la 
rudeza de palabras y vocablos de que v í a , 
no íiendo menor en artificio y Viuas tente 
cias que todos los otros que eferiuieron 
hafU o y . L o qual parece auerfido ordena
do en cí iefanto varón por difpenfacion 
diuin^,por Condecender có muchos varo-
ineséfptritualesdeínudos y á g e n o s de cu 
rio fos eftilos^ue contemos con Uána fiot 
plicidad bufean las cofas del Señor por 
eftc camino.Deílas obras efpiritualesjco-
pueftasen verfo del bienauenturado fray 
í acopono , fe pornan algunas al fin deíie 
volumen , traduzidas en nueftro vulgar 
tCa ík l l ano :porque fi todas fe pulieran h i -
zieran gran cuerpo. Y aquí en elle lugar 
profeguiremos alguna dodrina fuya en 
profaqueel autor de las conformidades 
eferiuioen fu libro* 

C A P i f V L O X X X I X . 

Como puede el hombrefahégpor conjeturas fi 
ejlaen caridad o no. 

2. p, HBm 
?.ca.qo» 

Ézia el fanto fray lacopono.Pue-
j fio que yo no puedo faber de cier 
tq fi efioy en caridad o no , tengo Ciformu 

entendidas algunas fénáles por donde pue 
do conpeer elle eftadp de perfeta caridad. Ecclef,? 
Lapr imerafeña l y prueua defte conoc í - i . C o r . ^ 
raiento,es quando yOamQaDiosnue f i ío 

.Señor fobre todas las cofas,porqde fi algu Señales 
nacofa lep ido ,ynomc Jaconcede,masIe de efladé 
.amo queprimero,y fi hazcí lo contrarío ^gr4«^ 
de lo que yo le pidQ,amolc dos vezes do
blado mas que antes. D e l amor del p róx i 
mo tengo ella feñal que no le amo menos 
fi me ofende que le amaua antes que pe-
CaíTe coffa mi,porque fi menos lo amaífe, 
Xeria feñal que antes no le amana , fino a 
mijy de no amar al p róx imo por amOr del 
msfmojynopormioporprouecko íiiio, O 
y dduoamar y deilear todos fus hiedes y J r 
f rouechos,y álegr*rmtíen el los .Y hazic-
dólo anfi, mayor bien alCanjo yo de fus 
j>ienes,que el mefmojpof que defia mane «-

mayor parte tengo yo en el Rcyno de 
Prancia,que el proprio Rey de Francia; 
porque ms alegro como el de fu bien hon 
rayprouechojfin trabajo,y co fuauidad^ 

y el poíTeoaqucl Reyno y contenta
miento, con mucha folicitud, 

trabajos y angufiias 
que yo no 

tengo. 
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C A P I T U L O X U 

V e U humiUritfcimoelhembrepntb á l u n 
j4r el mcHttfpnci* Áefimcfmo* 

uf.m. 
Cíformu 

I 

D 
de tu alma plantadas las rayzes de la pru
denciare la fortalcza}d« la templanza, y 
jufticia,y de las otras yirtudes,y principal 
mente tres grados de paciencia ? por los 
qualci el hobre alcanza la quietud y paci-

Eziaelfantofray lacopono.De- ficacion del alma.Laprimera . paciencia ^ £ 
uria «1 hombre fer en fus ojos vi l , es virtud:por lo qual algunos luíren con f . m . ¿ 
tan profundamente, y tenerfepor manfedúbre las cofas contrarias.La iegun 

dígnode tan gran menofprecio, q creyefle da es,poflcer el don de la fortaleza:con la 
que fu conuerfacion era pefada y enojofa qual con ygualdad paífa fin lefion por las J 
a todos.Porque en eflo aprouecharia para aduerfidades.La tercera es,pacienciade U 
fuhumildad,y licuaría mas ligeramente bienauenturanjajefloesloqeftaefcripto. 
los defe^osde aquel los con quien conuer Bienauenturadoslospacificos.Cola qual M á t U U 
fa. Y por tanto dezia eOe varón de Dios virtud alegremente fufre todo lo que fe 
nueüro Señor.Quido yo moraua en Ro- ofrece en eÜa vida. Y el orden que fe ha KtgU 
ma)medezian perfonas particulares. No de tener en el odio y aborrecimiento de íi cierta pé 
teneyseno/odeviuir entre coagente? Y mefmo,es que fe aborrezca la coílumbre ra acer~ 
yo refpondia. Antes me efpanto como de los vicios}y fe ame el fer natural : de tarenmt» 
ellos me fufren,y no me lanzan fuera del u manera q cada vno guarde fus términos, ^as ce* 
Ciudad como al demonio. Defta manera que ni por conferuar lanaturaleza, cayga bn<~ 
con qualefquíer perfonas que el hombre en los vicios, ni por deílruyr los vicios, n4S, 
conuerfa}deuefe tener por indigno de la deílruyala naturaleza* 
compañía y conuerfacio de los tales cono 

t A t l T V L O X U . ciédo fu propria vileza}y miferiatporque 
como el amor proprio es rayz de todoslos 
vicios y males,y es diminución de todas 
las virtudes, afsi el menofprecio y aborre 
cimicco proprio es principio de todas las 
virtudes y deftruycio de todos los vicios. 
Por lo qual deuia el hombre,no folo abor-

K e i U í rcccra^nic^mo>masdclTear fer de todos 
t4ra ¿em aborrecido.A efte odio puede venir, el 
ftehirde 1̂150011 diligencia eüudia en el conocí* 
fi losyi' ni,cnto^c^ mefmo,donde alcanzara ver 
tioSiSpli y conocer û Poca virtud y malicia,y ento 
Mr lis ces ĉ ÍuzSara fer digno de odio y aborrecí 
yiunies nî cnto eterno,odio a í¡ mefmo como a 

malo.Y porque derte conocimiento de íi 
mcfmojcs leuantado en alto el conocimié 
todela verdad>comien9aentonces a amar 
la verdad,no folamente en (i: mas también 

De tre; efladosiel dlmd ¿íligentt. 

T i 
RES fonloseílados del alma.El *• 
primero es, tener conocimiento f» w»4*« 
de fus pecados y lagrimas de com- Cof̂ rmim 

punción que la Deuan al puerto de vn gra 
de dolor»vifla la grauedad de las ofenfas 
hechas contratan gran Señor , tiendo el 
hombre cofa tan vil.En el fegundo grado, 
paífa adelante a conliderar la copióla y 
coílofa redempeion que hizoel Saluador: 
en el qual eftado tiene lagrimas de com-
pafsion de lo que el Señor padecio.fil ter
cero es,que paífa al eñado de amor, y efte 
eftado contiene tres partes. La primera eŝ  
que en el principio comienpa a amar,y tic 

Segunié 

en todos los otros. Y afsi quiere que todos nc lagrimas de deuocion.La fegúda parte 
entiendan del aquella verdad,que el entie 
de de íi mefmo,y juzgandofe,fer con ver
dad digno de odio , quería fer de todos 
aborrecido , y duramente fufrir a no fer 
condenado de todos,porque haziendo al 
contrario vernía y contradiría la verdad 
que el ama. Y defta manera quedara mor
tificado el apetito que tenia de loor y pro 

es, que en la perfeuerancia defte eftado 
crece el amonde manera que ni poco ni 
mucho puede fer impedido de las vocacio 
nes de Dios nueftro Señor. Y quando las 
cofas temporales la iropidcnjdeue el alma 
TOenofpreciarlas.Yticne lagrimas (Imples 
porqfonfin violencia.Ynofabe la caufa 
porque le vienen.La tercera parte es,que 

priareputacioniyafsí mefmo todo otro daefladocofumado;porqueponeal alma BStahde 
en los palacios del Señor,y gufta de ferfeftos 

la vida eterna, y defde allí tn c & m 
en adelante,̂ * no ia . 

tiene lagri
mas. 

apetito defordenado y viciofo, de donde 
fe figiie,que luego muere en nofotros la 
foberuia,laira,y la inuidia,y todos los 
otros vicios. Y defte menofprecio de íi 
mefmo fe alcanza toda virtud y todos los 
bienes :porquc defto fentíras luego dentro 

m — á 
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C A T l t V L Q X U L 

Dcquatro batallas M A l m á * 

Ctnforrm. 
Batalla fn 
mira. 

N Oca,que el l i m a tiene quatro Ka 
tallas. Fuera de l í j /unto deí i .den 
trode í¡,y fobrc l i . L a primera, q 

es fuera de íi,t iene con el mundo, y cíía & 
vence dlefamando las cofas que ay en el 
míido por mas hermofas y deleycofas quo 

^ fcan, defpreciandolas y aborreciendolasi 
5 como acoaumbra hazer , quando en algu

na vara fe halla alguna comba, porque en 
tonces fe ha de torcer a la parte contrar ía , 
hafta que quede en perfeccio de rectitud, 

^ l í Lafegunda batalla que tiene e l a i m a / í k o 
J* de í i , esconlos íentidos corporales. L a 

qual fe vencejo primero,qui tádo los Ien
tidos del alma:la coftubce de verjOyr, gu-
í la r j íen t i r , Scc. Elfegundo medo fe ven^ 
ce)teniendo defplazer dé la vi Ha, demanc 
que no me mouieíTe mas ver vn roArode 
vna muger hermofa, que íí vieiTe vnaca
bera de vn afno.Maseitefegundo modo, 
n i es feguro,ni es para todos,y por efta ra« 
zon mejor esdefuiarlosfentidos porque 

Kéufa*'* Q\ que nia5huye,me/or vence.Mas quan» 
rr* yencer ^ a]guno no puede cóuenibleméte apar^ 
batallas e[ ^ ^ fentido? que no vea cofas que da-

dode nan y diitraen , o hoye murmuraciones y 
vanidades doik mando, que emponzoña 
al alma , entonces tenga defplazer de lo 
tal,quato pudiere, demanera queporello 
n i en ello no fuceda aigú deley te al alma: 
y contra el güilo aprouecheme yo de tres 
remedios. £1 primero es que tome hojas 
de Aíienfíos y y poníalas delantede mi en 
la mefa en lugar de fal, demanera que Jos 
otros que eílauan aflcnndos,no aduertian 
n i teman cuenta cone jo , y yo ponía l o 
que auiade comer fobreeflafal , y tantq 

JC amargaua, que n ingún deífeo me daua de 
^ abrir la puerta a la d e í k m p U n ^ a de la gu

la , y tanto me hena ello la lengua que lo 
tfimtinft dexedel todo. E l fegudo remedio fue,que 
¿unió d* <¡ ynos bollíllos redondos de mafla, a 
y/ana el be manera Qildoras,y a l l i los traeaua, y de 
rtfo fray «amanera ningún güito ni deíleo meque 
ucofn» , dellos,mas dexede vfar deile gene-
fara yictr rodemantenimiento,porquc meeí t raga-
ti aptnt» uay deí lruiaelef tomago.El tercero reme 
/ infai . dio fue, que quando comía algunas cofas 
tewd» 3. fabrofa5,acabada la comida exercitaua mi 

cuerpo en grandes trabajos: y con cargas 
cxcefsiuas,en tanta manera,que ü defpues 
delante demiacertauana poner cofas de 
comer delicadas,y preguntando yo entqa 

T o m . t . 

4jHe mo 
»ts ' gttar 
iaT* 

cesa mi cuerpo íi queríacomef de aque
l l o q 6Í íauadeláce ,de buena volmad fácil-
mete lo defechaua,y por mejor ccínia abíle 
ner íe deilo,que comer y llenar ios ajOÍ j$ 
y trabajos queyo por eflo dofpues le daua» 
Y ¿gora doxados todos ellos modos eí loy 
en el quarto grado.Hílc es leferirjconuir-
tiendo en Dios nüeflro Señor todos ios 
guftofosfaborcsj dándole por todo y por 
cada vno por ü muchas gracias , mas eí lo 
no es para todos,í ino para Tolos aquellos, 
que con mucha templaba reglan Cu e i lo-
niago,rcíc«naDdo el gufto. Y deíia manera 
tienen eleüadafu alma en aleo y junta fie-
pre con D i o s n u e í i r o S e ñ o r , p o r q u c tiene 
pococuydado de ios mantenimientos fa-
broíos/y quando los guílan, todo Ib r e í i e -
ren en Dios nuefero Señor. Y porque en
tre todos los fentidos, la lengua es laque 
mas inficiona al a lma, no folo fe le ha dtd 
poner remedio con laumplan^a del g u -
í io ,masen las palabras hade auer i an icu
lar medida, Y poreílacaui 'a e l f í lencio lé 
hadefergran freno, porque hablar poco 
es el remedio Ungular del alma. Y paraaU 
canfar e í k gran ^foro del filencio, pufo 
delante de fus ojos cfló- bienauanturauo 
fray lacoponoelexempld de fray lunipo 
ro ,qae porefpacjo d<áleys mefes guardo 
vna vez perpetuo í i lencio. Y la tercera ba 
talla es.la que dentro de íi tiene el alma, co 
fus afecciones,y inclinaciones que vulgar 
mente fe llaman pafsiones naturales,y ef-
tas fon defordenada alegna,éfperan^a, te-
mor,y dolor. Efla batalla fe vence, tenien 
do el alma continua familiaridad co Dios 
nueílro Señor , teniendo muy a la mano la 
oración,medítacion,y deuocion, y atenta 
mente deue ocuparfe en conocer ¡a omni 
potspciads Dios nneRro S e ñ o r , la qual 
milagrofamcnte obra e ü o e n el alma, que 
defecha lexos de íi todas las dichas afeccip 
nesdefordenadas* 

L a quaita batalla que tiene el alma fo-
breli,es mayor que todas las fobredichas. 
L a qual tiene el alma con Dios nueílro 
Señor , en e(U manera, que fe ocupa con 
gran dificultad y folicimd de aplazer y te
ner í lempre a Dios nueííro Señor. Y con-
ilderando que es hecha a la Imagen y fe-
meianfa de Dios nueílro Señor, y que el 
Señor quiere morar en e l la , guárdale con 
todas fus fuerzas de no dar lugar dentro de 
fi a alguna cofa q ofenda los ojos de la M a 
geftadDi«ina,ni falga fuej-a defíapoireer 
alguna cofa en q defagrade a Dios N . S. y 
con mucho píludio y cuydad» trabaja por 

, £ ofre-

tra l* Utf 
gua. 

Étctmfh i * 
mutha sdifi 
(M¡cn de 
gran fUtn* 
fié, 
Batalla$, 
it l alma* 

Batalla <ü 
del alma,y 
nt'tyor qu€ 
lai Pra ya 
dubas* 
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34 Lib:XIII. De la lé Parte de las Chronícas. 
ofrecer y darfe cal al Señor,qual el quiere 
qus fea (eftoes)queno ie halle en ella al
guna maculade pecado* 

C A P I T U L O x t i t r . 
De yttd femejatífa,* parábola del enfrenamii* 

todelosjeundos. 

herma' 

i 

1 v 

2. p» liy* W—x E vna feme/anya de como fe han 
y#c4.44. ftderetrenarlosíentídos corpora* 
CtfQrmu J lesjdeiia el lieruo deDios nuefíro 

Señor sneíia manera. Vna muy hermofa 
LÍJ ci«- virgé^enia cinco hermanos muy pobres, 
Í$ ftnti* y ella tenia vna piedra preciofa de gran 
¿$s fw yalor«Ydcílos fus hermanos, e] vno era 

tañedor y el ocro era pincor,y el otro boci 
cariü,ei ocro cozinei o,y d otro ruHan, vi
no pues elprimeroafu hermana y dixole« 
Tu hermana fabes quan pobre yo ib y ¿rué* 
goce que me des eíla cu piedra precióla. A 
Jo quai ella le refpodio^hermano mío, no 
te la quiero dar,p©rque la quiero para mi, 
y el duoleqfe la quena comprar^ que
riendo olla iaber que precio le daría por 
aquella fu piedra preciofa, refpondio el, 
que le cañeria con fu viluida,y U cancana 
vna muy buena mtííica:y dixo la herma
na. Y paliada la muíica, que cengo yo de 
hazer,odedonde tég^yodefpues de vi-
uir.No quiero yo hermano darte mi pie
dra prec ola porcanbaxo precto,porque 
enciendo de cafarme coa eUa^ v mir hon* 
rada y honeíUmente., 

Defpues vir o el fegundo hermano a pd 
dirle cambien la piedra preciofa,ofrecien 
doleenpiecio vna hermofa pintura 9 ai 
quai ella refpodio como al primero.Vmo 
ei tercero hermano,y ofrecióle por la pie 
dra vna cofa de muy f uaue olor,y ella refi 
pondiocomoai primero. Vino el quarco 
hermano,y ofrecióle cofas de comer de 
preciu,y muy bien aderezadas. Y cambien 
le reípódio como a los otros. Y al fin vino 
el quinco,y pidiéndole la piedra preciofa, 
ofrecióle que le daría por ella muchos ena 
morados que la quifíolíen bien. A l quai 
refpondio como a codos los ocros.Ycomo 
buena y muy fabia muger defecholos a co 
dos de t¡,y quedo con fu piedra precióla. 
Defpues vino a ella vn gran Rey,y pidió
le aquella piedra preciola;y ella refpon* 
dio .Señoryono poíTeoocra cofa alguna 
üno es eíia piedra,que es lo que me aueys 
de dar por ella* El Rey refpondio, que en 
precio de aqaella piedra la quena tomar 
por fu efpofa,y la haría gran feñora, y le 
darla la vida eterna, y cumplimiento 4s 

todos lesbienesque deíTeaííeiy ella ref-
pondict. Señor tanta es la magnificencia 
de vueílraliberalidad,quenopuedo nega 
roslapicdra,a vosla doy , y en vueíhas 
manos la pongo,y deciarauael fanto varo 
eüaparabolaen ella manera»Efta virgen D a t a r é 
fignificaua el alma,la piedra precióla que (iQn¿eiA 
tiene es la voluntad, y libertad del hbre y-me 
aluednojlos cinco hermanosjfon los cin- ^aarríb4 
cofentidoscorporales.Y el primero es el á n Q U ^ 
oyr,queesel tariedor̂ y el fegundo es la ei 
viHa^ueesel pintorjel terC«ro,eiel boci iA ¿Qn2^ 
cariOjque es el okr,el quarco,que es cozi jHt 
nerojeseigulíojelquincoeseltaílojofen ^trW4. 
tido del Cocar,porque en el tiene la lenfua mi4 
lidad mayores fuei f iSjy con mayor forta
leza inclina al alma a ob: as illicuas* Muy 
ignorante fuera aquella virgen Ij por al- J 
gun precio de aquellos tan viles diera la 
piedra preciofa,q es ci libre alue irío , ^ 
por coníiguiente un couíparacion mucho 
mas ignorante es aquella al ma}que permi 
te y federa lleuar de algún conientimien 
to illicuo,guiadapor alguno de los <:inca 
fentidos corporales* 

C A P I T V L O X L I I i l . 
Ve cinco efendaŝ o remedios de U paciencia 3y 

déla hermofuradel álma>y de ia buena con-
• den da. 

DÉzia el fanto fray lacopono, que ' ' 
cinto Ion los eícudos de la pacien ^ f t j ^ ' 
cía quandofuí/e ellas cinco cofas ' 

qu^icliguen.La primera es>quando vie
ne alguno a caer en granes entermedades. 
Lo fegundo,que nadie le íiruaen eilas,ni Cinco ef* 
tengacuydadodel.Lo tercero^ueie ha- endos dt 
gá ün fabores y agrauios* Y lo quarto,que U paue-
nueüro Señor le quite toda alegría, del CÍ4, 
.coraponjy toda coníolacion corporal* Lo 
quinto^que por amor deíías cofas no efpe 
re algún galardón del Seúor en eíle mun- ^ 
do,ni en el otro, en quanto a la propna 4" 
reputación* 

Para declarar la diligecia que cada vno Hermo-
deuetene^enatauiarfu alma,queesefpo / « ^ del 
ladeDios nueftroSeño^y para declarar alma(\uA 
las partes de la hermofuraefpiritual, po- ^ « 
niaelfancoíraylacoppnola femejáfade p^rící. 
la efpofa,y de la hermofura y ornamencos 
quedeue cener,diziendo. El alma deue 
atauiarfe, y delTear fer hermofa anee los 
ojosdefuDios , por amor del quai deue 
tener gran diligencia en adquenr las vir-
tudes.Las quales leadminiílrá hermofura 
ycrnamétosefpintaaics,porquela íee la 

haze 

i , p, libé 



Déla Primera Ordc de N. P. S. Francifco. 
kbzz hermoGi 9 la «fperan^a U ha de gra 

bicunda. Lapmdcnc i a i aha^d i r c r eUj l a 
. fortaleza la tiaae cstorfada > y ía terhpftri-

j4lahaz,0Uíia ,y U jaí^iCiaU viRc y ador-
^ na rrcatiufltc, Y acompañada deftas virtu 

. desjquando fube al C i c l o , faicn a recebir 
Frtmto ia ¡os coro* de los Angeles , y Usord-ncs 

ÜeUsytr cJc losSartws,porciae con todos participa 
tuits^HC alguna virtud. Rccibenla los Patriar-
c«« ír4- j p0r amor ¿e ia ̂  , ]0$ Profetas por 
pájQje al ^aiQV j[4 «iiperanfa, y los Tantos Mnr ty -
táHtfft» res ? p0r 4aj0r ¿g ^ torC4ie¿¿, Los fantos 

Do¿torc$ por arnor de la prudencia , los 
^ Tantos GonfcíTores,y^Prelados, poi amor 
O ^ c l a ju ncia , y las ¡antas Virgmes por 

amor de la templanza , y aisi todos los 
otrosjudos de la gloria. 

2>e ÍA co Declaraua el fanto varón fray tacopo-
fienctAty no las alteraciones que ay entre la razón 
de fus ¡t A y concienciaren eíU manera. D i¿e la iazó 
ÍAIUS) CO a 1-» conciencia.Purque nie afliges tan£o,y 
IA r4^p«t nxe tienes pueíta en tanto tormento? R.«f-
ctjtf es pondioiaconCiencia.Porqueyofoy juez 
bit M m de la verdad, y por ella caufa no puedo fu 
U r * í í M U I Á A ^ a d . D u a ü u a v ^ U . a ^ g u a U 

conciencia. Porque pues a^ora medexas 
v.üiren paz, y no mé das molema en at^u 
na cofaí'Kerpondio la conciencia. Porque 
haíta agoratepuliiteen las manos de laju 
íheta diurna, y de todo lo que la mano ¿ e 
Ja uUicia de Dios nuelho S iñor hazTtie 
t í teres conteiuatin rerponderp^iabia, n i 
quérer ratisí 'acion,y por eíto no ei es ya tu 
de mi jund ícc ion ,porque te fuyite al /ue/, 
mi fuperior. D ize otra vez la razón. P o i 
que trabajando yo agoi aúnenos me dexas 
eHar enpa'Zj antes trabajando yhaziendo 
machas cofas mas , tanto mefatigauasy 
aHigias^Refpondio la conciencia. Porque 
conüauas en ellas obras, y tenias tu efpe-
ran^aen ellas. Y viendo y o e í i o , nopodia 
fufrir elle engaño y Talíedad,mas agora no 
fconttes en las obras, ni elperes dellas todo 
el merecimiento, y por el ta caufa^ni coa^ 
t radigo^i reprehendo, y por tanto no te 
cfpantes. Hablaua eOo el Tanto varón de 
la razón pueilo que en los actos de la con 
t e m p l a c i ó n , en losquales menos obra y 
mas alcanza de coníian^a y amor dmino 
para el alma, y po{ Qiio ti(»ae mayores 030 
i v a m i c n i u i . 
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EN LA PRIMERA 
P A R T E D E L A S C H R O N I G A S 3 

ANTIGVAS D E L O S FRAYLES 
MENORES, COMIENCA EL 

LIBRO D E G I M O Q Y A R T O . 

Por el orden de los Generales Miniftros. 
'iVü.t» t.t s.' • ' * :• • *• ^ - • -J- «• - • • • •* *• : ' »,*•', •'•• •• •v j, " • 

2. /íK 
6, cap.í, 
S. Anto, 
Chronic, 
antig, 
Mariano 
Coformu 

Q A T I T V L O L 

D̂e la elección delPdpa Ciernen 
te Quinto, j de algunos varo 
nes dignos de memoria dejle 
tiempo. 

Efpues de U 
muerte delPa 
pa Benedicto 
Vndecimo,ef 
tuuo vacante 
la li l la A p o -
ílolica por ef 
pació de vn 
Año , en el 
qual los C a r 

denales , eílauicron íiempre en conclaui 
en Perofa , y alfin fue eledo Bertrando 
Goteo Ar^obifpo de Burdeos, natural de 
Gafcuña,cftando aufente, vifitando fu A r 
^obiipadojy fue llamado Clemente Q u i n 
to. Y coní in t i tndo el fobredicho en fu 
elección , vino a Burdeos para León de 
Fr^neja» y mando llamar a toejes los Car* 

f 

k n 

• . • *.\ 

0 

denales que vinieíTen a fti prcfcncia,y to
dos vinieron íin contradicion alguna. D e 
íla manera la Cur ia Romana fe palio en 
Francia, año del Señor de mi l y trecien
tos y cinco. D o n d e e ñ u u o f e t e n t a y q u a -
tro años con grades daños de los C h n Ula
nos , y particularmente dé la Ciudad de 
R o m a , cuyos templos por la mayor par
te eíUuan en tierra, por no eflarprefen-
tes, los que los auian de fuftentar. Fueron 
prefentes a la co ron« ion del Sumrao P 6 -
tifice, el Rey de Francia F i ü p e , y fu her- Mdtomu 
mano Carolo Valejio, y luán Duque de f ^ í*tc 
Bretaña,el qualde vn muro que cayo mu yn mMr9 
n o a l l i con otros muchos, haziendoíe la 
procefs iondeláCoronación , con mucha *ntACOTO 
folemnidatfpor laQiudadcomoescof íñ- nAC*° ^ 
bre. E l Rey FiljpeVtambien déla mefma ^ ^ C / e 
cayda del muro efapo muy maltratado, ^ í e ^ 
y el Papa cayo def cauallo por el gran con 
curio y rebuelta de la gente. Y folamente 

. perdió el Papa vna piedra preciofa que 
llaman Carbunco,que fe le cayo de la m i 
tra de gran precio. Acabada la folemni-
dad, y todos eftos trabajos, crio el Papa da 
nucuo muchos Cardenales, todosFran-
cefes de nacion,y ninguno Italiano. Y em 
bio adorna eres Cardenales, con autori

dad 

4 



De la primera Orden deR P. S. Francifco. 37 

Celchrofe 
el y(>. cap. 
General, y 
yuo en el 
mU Fray-
Ies. 

rnis yar»-
nes dejle 
tiempo en 
la lleHgfd 
t ruy hran 
afeo Id-
hrtano. 

5 

fie fanto 
étn& 1504, 
Trdy foy 
noto. 

Wrdj Smti 
¿ i Tttrt' 

6 

t r t y Ha* 
Jiulfo. 
Tray l i e -

Vlitd bien 
ep.-t grdci-d 

tiirniddd 

dad de Senadores, paru que goaernaíTen 
todas las tjerras d¿ la Igleüajcnítal ia . A ñ o 
deiSenorjdemi^y trezieiuosy fíete , fe 
celebro eltrigeíinio capiculo general en 
Toiola,do UProLiinciade Aquitania 3por 
íray Gonfalo Min i f t ro , donde fe ayunta
ron caü mil frayles , y muchos Maellros 
en Jhcoiogia.Florecieron en ellos t iem
pos muchos frayles de gran fantidad de 
vida.Fray Franciico d J Fabnano doótifsi-
mo varón,grande y zciofo Predicador en 
vida y do¿trinajel qual defpues defu muer 
ta fue tenido en veneración de fanto por 
los nvlagros que nucíh o Señor ha¿ia en üi 
fepulcro.EÍU fepulcadoen la Ciudad de 
FabnanOjenel Conuelito de los frayles 
Menores en vn grande,noble,y bien labra 
do fcpulcrOjCercado con grandes rexasde 
hierro. Mueílrafe fufanto cuerpo a veyn* 
tediasdelmesde Abr i l ( en el qual día el 
niurio3tancnteroyfirme,que pueíto en 
pie y arrimado a la pared, fe tiene por í i . 
Concurre innumerable pueblo a verlo 
aquel día, y a encornendarfe al varón de 
Diosnueftro Señor , no ha muchos años 
(legua la fama que yo halle alli}en el año 
de mil y quinientos y fefenta)que hizo vn 
milagro en vn n iño li l iadodelos pies que 
leofsecieronfobrefufepultura : el qual 
recibió encera f i lud.Falleció eñe varó de 
Dios n uc flro Señor en el año del Señor do 
mil y trezientos y quatrq, 

FrayRaynerio varón de gran fantidad 
(el qual traxo a la Orden^y íiie maeflrodel 
dicho bienauentutado fray Franciico de 
Fabrianojalcan^o de nueíUo P . S. F ran í i f 
co^ue le prophetizo que auiadefer fray-
Je Menor .Viuio treyma años en la Orden 
vidafantifsima,y antes que tomaffe el ha-
bitofueíaGerdoce,cura de almas muchos 
años.Eftafepultado con mucha vencracip 
en el Comiemo de Fabnano.Fray Simón 
de la Prouinciade Turonia,cuya fantidad 
ai si rcfplandecio, que en fu boca fue. v i -
ílo el Erpincu Santo en cfpecie de pa-
lomA, efía fepultado en el Conuemode 
Putiers, 
,( EnlamefmaProuinciaen Rcdonis ay 

memoria de fray Kadulfo yaron de tanta 
fantidad,que mereció que ios Angeles le 
adminiürAlIen y íii uicílen en la Miffa. 

En Ceromanes ay también memoria de 
fray Eiecto:el qual efíando tres días fín ha 
i>iar,rccibio el Sacramento de la Extrema 
ünGion,a e í te fantoafsi comoleyuan pro 
rmnenndo los fantos en la letania(que fe 
dize entoncesjle yuan apareciendo por fu 

Tom.a, 

o r d e n ó l o s quales con el grande aíegria 
leshaziadeuido acatamiento* 

C A r i t r L o u . 

Del bieMHemurddofrdy Graciano» 

FV E de gloriofa vida y dodrina el 
bienauenturado íray Graciano, ze-
lofífsimo Predicador y natural de 

las partes de Romandiola:el qual hizo mu 
chos milagros en fu vida#Eilando vna vez 
predicando en el lugar de Tiabetonante, 
cornenf 4ron a fonar grandes truenos y r« 
lampagos y poderofos viencos : de tal 
manera que el pueb.io^exaiido el fermon 
c o m e n f o a h u y r . Y e l í i c r u o de Dios nu -
eílro Señor fray Graciano los llamo , y 
con mucha c o n f í a l a les d ixo . N o hu« 
yay» hermanos^porqueluego nueíiro Se
ñor nos dará convenible difpoíicion da 
tiempo para oyr fu palabra. Y haziendo 
el varón de Dios nueílro Señor oración, 
y icndolo todos(no fin grande admiracio) 
aquella gran tempeftad y lluuia , fediui -
dio en dos partes, y boluiendo atrás por 
efpacio de vn tiro despiedra, no toco en 
ninguno de los que allí eOauan, y au íen-
do grande obfeuridad en las. otras partes, 
reuei beraua el Sol ipl>re elloSíConJa c l a 
ridad que fuftlQalumbrar,fín impedí men-
t o . Y viendo aquello aquellas gentes die
ron muchas gracias a Dios nuoítro Señor 
por e l milagro que v ieron, y con rtiuch* 
deuocion oyeron ja palabra de Dios no -
cftro Señor , que les predicara aquel fu 
í le ruo . 

V n a muger de la Ciudad de Anarne, 
eflaua ciega de vn ojo,y yendo con mu
cha fee al fanto,y licuando contigo vn fu 
hijo pequeño que eflaua ciego de ambos 
ojos pueflaenlaprefencia del fanto va -
ron,eftando mucha gente p r e í e n t c , r o g o -
lequehiziefls fobrefus o j o s í y fobre los 
del n iño la feñal de la C r u z . Y defpues 
que los fantiguo el fiemo de Dios nueíii o 
Sciior,ambos cobraron la vida. 

V n mancebo que auiá perdido el /uizio 
efíaua tan furiofojque rompia fus ve íh -
dosjy hazia mucho mal con piedras,y he-
r iaa múchos,defpues que fue lieóado a l 
fanto íray Graciano.y haziendo fób-e eí 
l a feña lde ia Cri iz , l t icgo fue reíl i tuydoa 
lafalud del/uyzto natural. 

V n hombrede la R.ib¿ra de Trafam^or 
.vn gran pefo que tomo fobre í i , quebran
tado quanofepodiamouer fue traydo al 

. C 1 iiefuo 

tdp.i. 
Conformi, 

"Mariano, 
fray Qr*\ 

Cofa mhé 
(hlofa. 

s 
Milagreé 



38 Lib: XIIIT. De la I. Parte de las Chronicas, 

I 

liaruo de Dios nucflro Señor , y como h i -
zicfle fobre ella feñal de la Cruz , quedo ía 
no de la quebradura y de la corcoua. 

V n hombre llamado Leopardo, fue mu 
cho tiempo enfermo de los pies, ÍJUC no 
podía andar por ninguna vra,y haziendo-
íe licuara la prefencia del bienauencura-' 
do f ray Graciano venido a aquel lugar do 
deele í tana : yhaziendoel í i e ruodcÜios 
nueííro Señor fobre el la íeñal de la Cruz, 
y lauandofe con el agua con que f ray Gra
ciano fe lauara los pies, af&i íe le orneo el 
dolor y la enfermedad , como íi nunca la 
v u w a tenido.Otro hombre de Caí i ro C a 
íiragentejafsi era tullido i que por efpaGio 
de diez años , no fe leüanto de vna cama, 
trayedoío al í ieruode J i o s nuelhoSeñOr, 
y hecha fobre el la feñal de U C r u z , dan» 
do!e el varón de D KÍS nueítro Señor la ma 
no íe leuanto del lecho, y boluio afu cafa 
enteramente fano. V n mo^o de Cauro F i 
cardo , que carecía de la vilta de ambos 
o/os,traydo por mano de fu padre al lierció 
deDiosnueliro Scñor ,viendolo todos los 
que eíUuán prafentes,hecha fobre el mo
jo la feñal i e la C r u z , cobro la vifta. 

A otro mofOjtambien ciego dio la viHay 
defpues que hizo fobre el la feñal de la 
C r u z . Y haziendoel bienauen turado íi*y 
Graciano otros muchos milagros y obras 
de muy tanta vida^paíTo a^Seno^y efta fe 
pultado en el Conuento de A uümo, de la 

Von-tfí»»» Prouincia dé la Marcha. Ydefpüesdefu 
t U i mi*--niHerte,hízonuefiro Señor por el muchos 

milagros fobre fu fepultiira: entre los qua 
les fano dos mugeres hiladas de ids bra
cos, 

C A P I T V L O I I I . 

Be la yidty doftrina de Efcm DcÜM fitM% 
y demos Maeñros en Theologia, 

7,4 p. hh. 6. 
taf, 

Tritemio 

£>fceto Do~ 
ílor fena" 
lado. 
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Lorecio en eílos tiempos fray luán 
Duns, Efcoto de nación, de la Orde 
de los frayles Menores , llamado 

Dodorfubtjl ,porlafubtileza defuakifsi 
madodrma. Fue varón confumado y do-
¿iifsiraoen laPhilofophiade Arifloteles, 
y en la Sagrada Theologia tan profundo, 
queefl&es la caula, por que p ocos compre 
henden y penetran fu doé inna , y por efto 
es menos vfadayfeguida en las Efcuelas, 
por fu dificultad. Ef teDoótorno folofue 
do¿tif?1mo, mas fue también varo de muy 
fanta vida. EíUndo vna noche de la N a t i -
uidad del Señor p u e ü o en oración^ le apa 

recio el Saluador en forma de n iño rezíen 
nacido, y dexandoíe abracar del con mu
cha íamiliaridad,recibiendo fu alma íingu 
lar confolacion.Fue gran zelador de la po 
breza regular de fu Orden, y anduuo íiem 
pre defea^o, y vellido de habito v i l y re
mendado. Fueembiado del Conuento de 
Pans por Lcótora Colonia Agvipinade 
Alemania la alta,donde acabando en bre-
ue tiempOjla peregnnaciodeíU vida,paf-
foa l Senorareccbir la corona de la g l o -
ria,6n precio de ius buenas obras.Fue le-
pultado en el Conuento de Colonia A g r i 
pina,con mucho fentimiento, y con gran 
de veneración. Dexo finguiares vo lumi-
nesdefu doótrma : en los qualesviuefu 
nombre y tama. Falleció año del Señor de M»™ E/. 
m i l y trezientos y ocho. tm ^*0 

Los libros que compufo 
Efcoto Dodor íubri-

lifŝ imo. 

3 

EScriuio fobre los quatro libros del 
Maelhode las fentencias quatro Ib 
lemnes libros. £ Ten uio cali fobre 

toda la doctrina de Anlloteles , y otro l i 
bro del conocimiento de Dios nueítro Se
ñ o r . Efciiiuo Quodíibetos y collaciones 
Parifienfes^Ef^fiuiofermones del ticpo,y 
de los Santos. Efcnmo íobre los quatro 
Euangehftas, y lobre las Epiíiola« de faa 
Pablo, Efcnuio también fobre el Genefís 
f\A letra, y otros muchos y varios trata
dos que el tiempo ha confumido. 

Tuuo e'ie clanfsimo Doétor muchos 
difcipulos Iluílres en íu efcuela.Entre ios 
qualcs floreció fray Francifco deMayro-
nes ,dela»;Orden delos írayles Menores 
jWaeftro en Theologia,varon muy doéto , 
confumado Theologo, y exercitado en la 
dodrinade Ariítoteles^Fuedefubtil ingc 
nio,de adornado y facundo eílilo . Eüe ef-
criuiodoéiilsimamente quatro libros fo
bre los quatro del Maeílro de las Senten
cias, y fermones de los Santos por todo el 
difeurfo del a ñ o . Fue grande zelador en 
¡os libros de fu dodtrina j y defenfor de la 
Immaculata y muy fanta Concepción de 
la Virgen nueftra Señora, como lo apren
diera en la efcuela de fu Maeftro y Dodtor 
fubtil Efcoto. Otras muchas coláis y de mu 
cha gloria fe dizen dé la doctrina y cien
cia de Efcotorlas quales porque no las ha
lle autenticas y autorizadas no las efereui 

aquí . 
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aqui.Fue también en eftos tiempos ci c l á -
riñi mo do¿tor í ^ y Ucobo de ElculOjfray 
le Menor» Fray Gent i l de Monte Florej 
que por preeminencia de fu ciencia 3 fue 
promOuido a la dignidad de Cardenal, 
eícriuio niuyílluííres libros «n fantaTheo 
logiaiFloreciero en ertc tiempo otros mu 
chos íiayles Menores muy eilfeñados , y 
de gran dodrina, que feria cofa larga de 
coacar:porque en eíle tiempo flar«ciá en 
l a r d i g i c n eftudiosyexerciciosde ciécia, 
de donde fallan varones feñalados^en do-» 
¿trina y predicación, 

c A P i r v t o m u 
De tos trthajosque en efie tiempo yuo ert Í4 

Ordenjobre U objeruancia de la regla, 

•JM V ia en efte tiempo gran áiuiíioit 
/ 4 en la Orden,entfe los frayles qus 

j f j ^ e í i a u á d i u i d i d o s e n dos partes, vna 
de las quales fe liamaua de los que efpiri-
tual mente querian guardar la regla , y l á 
otra le dezia de la comunidad de la Orde* 
Y comoettos trabajo* eran artfiguos,por-
queliempre ioszeiadores padecieió mu
cho con los rcIaxados(porque aun el efpi 
n tu deN. Padre fanFrancifco,elUua viua 
enmuchos,que verdaderamente feguiam 
fus pifadasjpor eíla razottdecadadia ere»* 
cian mayoreé diícordias,de doda fe feguiat 
abundancia de tribulaciones * íobre los 
frayles zelofos y efpintualeSjComo pare« 
cioque en el tiempo del Papa Bonifacio 
fueron en muchas partes muchos dcllos 
afligidos y encarcelados.Por lo qual Caro 
loRey de Sicilia y Ñ a p ó l e s , padre de líi 

•Orden^ hermano de la tercera regla3íiea 
do inibrmado y mouido por el zelo y def* 
feojque tenia de la reformación dé la O r -
denjeieriuioal PapaClemeteQuintOjqud 
mandalfe juntar ciertos frayles de ciencia 
y zelo de la religión,yfc informalfe dellos 
en las cofas de que la Orden tenia grande 
necefsidad de reformacion,y que fu San t i 
dad tuuicflepor bien de atajar tantas dis
cordias.Y a inHancia del d i choRey ,máda 
el Papa llamar algunos padres varones 
feñalados,y zelofos de fu regla.Conuienc 
afaber a í r ayRaymundo Gaufrcdo , que 
fuera general de laOrden,afray Guido de 
Mirapittejafiay Vbertinode Cafal,3 fray 
Bartholome Sicardo,y otros varones efpi 
rituales,conocidos y cfclárcCidospor fan 
tidad de vida y ciécia:a los quales el Papa 
hizo efenros de toda jurifdicion y obedié-

Tom .2, 

cia de ía O r d e n , todo el tiempo que efíe 
negocio fe trataua. Y ayuntados en vno, ^ n n t f ^ 
fueron conílreñidos por obediencia deba " ^ ' ^ 
xo de juramento folenneiV pena de exco- 7 0j 

T ^ 7 J rr frayles dt 
munio mayor,por el Papaja que dixellen ^ 
la verdaddeloquepaíTaua en el cafo. , y pore iVa^ 
dieífenpor efenpto todas aquellas cofas 

Cíemete 
que fe deuian reformar y enmendar en la para el »e-
Orden que los Prelados no corregian. Y Socpn dt l<* 
eíios padres defpues que íuero ayuntados *-eform*' 
y conílrenidDs por la cenfura que el Papa mn* 
les pufojnotaron veynteycincoarticulos 
fobre la regla4ydiezfobre la declaración , ^ 
del Papa Nicolao Tercio:en los quales la f9 
Comunidad de la Ordécomet ia trafgrífsio * 
nes,y tenia necefsidad de reformación. 
C o n dificultad fe podriacotar los modos 
en que eftos padres fueron perfeguidos 
de los de la parcialidad que fe liamaua co-
municíad3yquan infamados fueron en fu 
Vida y doótnnaé E l General y los otros 
maeftros y padres hizicron vn tratadoco- tratddo 
tra los dichos artículos por parte de la co- €otr̂  
rounidaddelaOrden.Hizieron los dichos ^ ¿ ^ o u 
zeladores otro en que foltauan fus argu- Ignúenda* 
mentos, y moífrauan fer verdaderos los 
artículos que aman notado.Duro efta con 
tienda por efpaciode dos años :en el qual 
tiempo murió fray Raymundo,y otrosal-
gunosdeíla parcialidad,fatigados de mu-

-chos trabajos^Y por toda la Orden a exe-
pio de las caberas que la regian vuo gran 
diífsnfíoníy padecieron de los Prelados 
•deia Orden,los zelofos de la obferuanciá 
de fu regUjgraues perfecucionesy afperos 
t ratamientos,puefíoque el Papa por fus 
letras Apoflolicas les defendía e ü o haüa 
que fuelle por el ia caufa determinada. 
Por lo qual fucedieron muchos defatinos^ 
y defofden no pudiendofufnr tan grades 
-perfecuciones los que zelauán la obferua-
ciia de fu regla,apartandofe de la obedieft 
cia y vnion de la comunidad de la Orden, 

Hablado los frayles en eílas quefliones 
-y alteracionesjdelante de la prefencia del 
bienauenturado fray luán de Aluerrte*Ref 
pondioel váronfantoeí ia palabra digna 
de memoria.Hermanosmios, quandoyo Ke/puefld 
;a la Orden,e í la gracia me concedió el Se- q»e d™ dig 
ñor ,que en todas y de todas las cofas que de no-
Veía en ella,Ioauaal Señor.Si veia grande tar elbítn 
yhermofaIglef ía ,y grandes cafas y oíici- I J ^ / Ü 
ttas de los frayles,en todas las cofas alaba- Je JJJ^. 
na a Dios .Si Veia a los frayles tener copia ^ 
de libros y abundancia de túnicas ^ y de 
otras linvofnaSjadminiíIradas por la mife 
ricordiadiuinajCn todas las cofas loauá a 

C 4 Dios^ 
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Dios ,y le hazla gracias.Y por tanco ííem-
pre tenia quieto mi efpiricu , porque de 
qualquier bien que veía en quaiqmer h ó -
brejO Prelado,© hermano,juzgaua que era 
digno de aquello,y q por fer mejor aque
l la perfonanueílro Señone cocedio aquel 
bien.Eítc modo de viuir tomaua yo por 
materia para guardar l i l enc io , y para no 
murmurar de nadie. Y defpuesdeílo dixo 
Cile venerable padre á los frayles nueuos 
qucal l ienla religión eftauan prefentes. 
Hijos no veniítes ala Ord¿,a juzgar a los 
otros,mas a ofrecer nueítras almas a Dios 
nueÜro Señor enagradableracri í icio,ypa 
ra loarlo en todos los beneficios y merce
des que recebimos de fu mano, y quanto 
cllugar}ola íglcíia fuere mayor , tanto 
mayores alabáfas deueys ofrecer a nueítro 
Scñor.Eraefíafentencia como de varón 
de alta contemplacion,conforme i la del 
bienaucnturado fray Egidio:el qual dezia, 
que cada vno tiabajaííe de faluarfe, y no 
curaííe,íi la barca eliaua rota o no. Y nun« 
canueí i ro Señor permit ió fer atribulada 
fu barquilla de la religión de los frayles 
Mjnoresjque con gloria de los zeladores 
della^nofacaífe fruto para todos. 

C A P I T V L O V . 

D d Capitulo general quefe utebnenU C h » 

A ño del Señor de mil y trezientos y 
diez fe celebro el trigefimo primo 
capitulo general en la Ciudad de 

Padua por frayGofalo Miniftro General. 
En el qual el dicho General,como era va -
ron de gran ¿cío,cerca de la obferuancia 
de fu regla,viendo por vna parte las mu
chas relaxaciones y tranfgrefsiones regu
lares en la comunidad de laOrden,y de la 
otra viendo ladiuiíion yapartamieto que 
fe procuraua por parte de los zeladores de 
fu regla^ufo en efte capitulo los reme
dios a el posibles,que conuenian para la 
reformacion,ycUablecioeflatutos , que 
ddefendielíen a los frayles la depoíicio de 
las pecunias,Ia cunoíidad de los edificios, 
y la propriedad délos Conuentos:los qua 
Ies fon los figuientes. 

Primeramente ruega el capitulo gene
ral a los Miniftros y Difinidores,y con to 
dainíiancia amoneña , que elijan ydoneos 
vifítadores de las Prouincias,y principal-
mente,para que el Miniftro General íegu 
ramente les pueda cometer fus vezes^co-

mo entiende cometerles algunos cafos 
efpeciales en las Piouincias que por ellos 
fehande viíitar. 

lien,que no cierren el camino de la fal-
uacion,eílrechando las confefsiones ne-
celfarias , fino que fuera de los Prelados 
iníiituyan otros confeííbres de aprouada 
vida, varones prudentcs,quc puedáabfol -
uer a los frayles delinquentes,fin perjuy-
ziodeladifcipl ina regular,y anli mefmo 
de los cafos refe;nados. 

Iten,que quiten a los fiayles lo fuper-
fluo^e túnicas y háb i tos^ la demafiaiue-
ra de los libre sneceíTarios , y otras cofas 
preciofas,ni de aqui adelante fe permitan 
las tales cofas. 

Itcnjlos Miniftros hagan guardar efíre 
chámente aquel capitülo'dc las antiguas 
conftjtuciones,qu6 trata del modo de co-
uerfar dentro de cafa,y que ningún frayle 
procure que lefean etübiados prefentes,y 
defiendan que no fe den mantenimientos 
de carne a los frayles fanos. 

Iten , porque a ningún frayle fedeue 
conceder licencia paia íer depoí i tadape* 
cunja,faluopor necefsidadprefente^quc 
luego ha de íer,qiiádo la licencia fe diere, 
determinefedebaxodebreucdad de ciem-
po^en la mejor manera que fe pueda ha-
zer,dentro de la qual , la tal pecunia fea 
aplicada y conuertida en aquello para que 
fue depuefta. Y poganfe gtaues penas por 
el M i n i í l r o o C u í t o d i o a los tranfgreifo* 
res deftecítaturo. 

Iten,que haga apartar la pecunia depo 
íitada de las colas vendidas q fueron ofre
cidas a la Orden , y de la otra que fuera 
afsignada por períonas fuera de la O r d é , 
Y con diligencia informen y hagan infor
mar a los fraylesjefpecialmente a losf im-
ple$,de aquellas coÍ3s,que fegun nueíiro 
eftado fe han de cuitar acerca de la pecu-
nia,ni lespermita recebir alguna pecunia, 
ni hazerla reccbir.por razón de fus exercx 
cios o trabajos. 

Iten,que con diligencia hagan guardar 
lasconflitucioneseílablccidas contra los 
proprietarios,ydc los que fueren v i c i o -
íbs,en contraer deudas,afsi en la vida co
mo en la muerte. Y que fean fubjetos a 
femejátes penas,los que ayuntaren y orde 
naren , depufíeren o hizieren deponer, 
coBtratarenídiípenfaren o gallaren lape-
cuniajpor modo il l icito y indeuido. 

Iten,que co diligécia qui ten de las P r o -
uinciasloscatosdiffolutos yliuianos,dif-
crepátes del ordinario común de la Ordc, 

caíU-
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caftígando grausmems a los frayles, que 
de aqui adelante cantaren, o cnfcñarcn dé 
iro,o fuera de la Orden. 

Icen, que las letras del Señor Cardenal 
Portuenle, que en otro tiempo fue M i n i -
firo General de laOrde jqueelembiodel 
Capi tu lo General , o fu traflado dellas 
traygan conligolos Miniftros , para que 
fean guardadas eu fus Prouincias , por las 
laludables amonedaciones 3 y auifos que 
en ellas fe contienen de nueliro eftado, i 

I ten, que fe emten los exceífos de los 
edificios quanto a las pinturas^entretalla-
duras, y molduras, y todaefcuitura, don
de fe pudiere haze r , í i nde í l ruy r las obras 
principales, priuando dé los libros y de 
¡ o s a d o s leg í t imos , a los Áuctoi es délos 
tales exceífos, paliados y por venir , y aísi 
de io dicho como de codo lo excefsmo en 
longura y altura. 

I ten, que íl por perfonas.de fuera del 
Conuento impidieren fer quitadoslos ta
les exceífos, priuen el tal lugar , o C o n -
uento (en que eftuuieren las tales fuper^ 
fluydades) de cfludio, y que del tal C ó u e 
to no vay ia l Capi tulo Prouincial difere-
to,ni fe fupla algñ voto,© vocal en el C a 
pi tu lo . Y ambas eíUs priuaciofies,por can 
to tiempo duren quanto los dichos excef» 

t»s q»eha fos permanecieren. 
iefer em- Iten,qMC,no embien frayles a las tierras 
hados a dé los in^eless í ino fueren varones muy 
H f U Z * aprouados, porque de las tales licencias, 

noiucedan efcandalos en lugar de edifi
cación, 

c A P i r v t o n . 

D é l a declaración del Papa Clemente Quintéy 
fobrelaRe^U hecha en el Concilio de yie~ 
na* 

los inft 
les. 

cap. 10. 
Ciño. anti. 
Manan* 

A ñ o del Señorde m i l y dozientosy 
onze,primero día de Octubre, fue 
congregado Conc i l i o General en 

Vicna de Francia , y continuado halla e l 
mes de Mayo í igu ien te . Y en lavl t ip ia 

pecUrwó fefsionfue concluydo el negocio tocan-
de u Ke- te alefíado de los fray les Menores, que 

hetha fue u declaración de la Regla , hecha por 
foreivapa e| p^p^ ciemente Q u m t o , que comien-

9a , Extui de Paradifo, como parece en la 
Clement ina , titulo de yerbornm fignifica* 
tio«i&«i,iiendo primero vií losy examina
dos los artículos propueí los por los Pa» 
dresante dichos F . Vbertino de Cafa l , y 
los demás que fueron ajuncados por man-

'CUmét 
,/íne l i t i . 

el Conó 
fio de R e 

dado del P a p a . L ó q u i l fue hecho por dos 
Cardenales diputados por el Papa , que 
fueron oydores y examinadores de í tacau-
fa,con otros muchos yfamofos Doótores 
enTheo log i a , yen derecho C i u i l y C a * 
nonico. L a qual declaración es mas clara 
y conforme a la intención de nueílro P a 
dre fan Francifco ( iníiicuydor de la R e 
gla) que las otras. Porque quita toáos los 
cfcrupulos y dudas a los que quieren gua r 
dar la Regla, y confiindea los tranfgreífo* 
res del la. Y mando el Papa a todos los fray Encomenio 
les efpiricuales y zeladores defuprofef- eivapapor 
í i o h , que boluieífen a la obediencia deílis /«Í Letra» 
Prelados, y viuielfen fub/e tádofeael los , ales vreU 
y que fe quietaífen , encargando mucho a dos'y fray 
los Prelados, que con toda benignidad de) lJs deUe* 
caridad trataren todos los de aquella par- cn tod* . 
cialidad y zelo, porque vuieife entera re-
fo rmac ión , quanto a la vnion y paz de la r 
Orden vniuerfal. Y mado a todos los íray 
les, que fe concordaífen y conformaífen 
en la guarda de la Reg la , fegun aquella fu u 
declarac ión , y que benignamente fuelfen 
tratados los zeladores de fu profefsion,y 
quelos tuuíeilen en cuenta y veneración, 
y promouielfen a los oficios y Prelacias de 
la O r d e n , prefiriéndolos a los otros q no 
eran defu efpuitu y zelo. Y p u e í l o q u e 
fray Vbertino de Cafal (varón íingular en 
letras y Re l ig ión : én t r e lo s que en aquel 
tiempo florecianenla Orden) dixefíeal 
Papa,fercofaduraloquemandauafuSan D 
tidad, en que aquellos frayies pobres v i * i l j ^ f 
uicífen entre los otros íuriofos y perrina- / ¿ ^ ^ 
ees contra e l los , de donde fe Ies auian de ¿e cafaUi 
feguirgranesperfecuciones y afperos tra- xo aivapa 
tamientos,y que fu Santidad n ingún reme cíemete rm 
dio lesdaua parala guarda de l u Regla, M ^ e f t c 
embiandolos entre los que no querían re- câ 0' 
íormacion,e l Papa con todo el lo, no qu i -
fo mudar fu in tenc ión ,y mandato,confia- rt 
do en la obediencia de los frayies, y de los 
Prelados,y aquellos frayies que por mant-
dado del Papa cliuuieron efentos de la 
obediencia de los Prelados d é l a Orden , 
boluieron a fu obediencia , y afsi e í luuie-

ronhaflala muerte del Papa C í e - / 
meiue^auaque fueron harto 

períeguidos y mal
tratados. 
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2. p. Uh. 6. 
cap. i i . 
Chron.aitt. 
S. ^ínlom. 

Reforma
ción delTAi 
nijiro Ge-
neral fray 
*u>t¡alo. 

I 

ftíwm efte 
yaron fan-
to con mu
chos traba* 
jos. 
Iray^Alua 
to Obifpo 
Ubro ds 
flanElw Ec 
(lefia, tra
ta dejlf.va 
ron fanto, 

t regaua 
las ffcuii ' 
lias e ly i i -
mfito Gene 
ralfray 
G»n{alo. 

2 

C A F I T V L O V i l . 

De U muerte del General fray Gonzalo, natu* 
ral de ^paña^y de algunas cejas de fu 

tiempo» 

EL Minif l ro General fray Gonya-
JOidefpues ^efte C o n c i l i o y decla
ración de la Regla>trabajando en la 

reformación de la Orden difcurno por las 
Prouincias, hazierido derribar los ediíi-
c/os famptuoros, Q£Ítauaaiosfrayles los 
v#íl¡dos excefsiuok, conftreñ¿a a renun
ciarlos réditos y limofnasperpetuas^y de 
garlas de todo en todo, y juntamente las 
oíftemlas de cada año^y qualefquier obliga 
ciones anexas a cllas,Ytraba;o todo lo que 
pudo por lare/brmacio de laOrdenjpue-
l ioquefu trabajo y folicitud muy prcílo 
cayo,y otra vez tornaron a reuiuir las reía 
x^aciones. Porqae en el año del Señor de 
mil y trecientos y treze^vifítandoel C o n -
uentO de Paris , murió grauemente perfe-
guido de los íraylesjauiendo regido la O r 
den nueue a ñ o s , con gran zelo de la v i r 
tud y muchofloor de l \ i fanta vida. Fray 
Aluaro natural de Portugal , Obifpo d© 
Silues frayle Menor en el libro que com-^ 
pufo de P landu Ecclefiae , da tefiímonio 
defte fanto varón , y Mini f l ro General, 
Fray Gonzalo, natural de Efpaña de fanta 
memorÍ3,tke de noble generacion,y muy 
mas noble en vi r tud: varón fublimado en 
la pobreza Euangelica, verdadero í'rayle 
Mcnor ,y gran zelador de fu Regla,y de la 
fanta pobreza. C o n eíie varón de grande 
humildad lauo las efcudillas en la mefma 
pila d« piedra^n el Conuento de los fray 
les Menores de Luca 3 aunque era enton
ces Miniftro General, varón doítifwmo y 
clayñfsimo Maeftro, y vno de los mayores 
letrados del mundo. Poco tiempo defpues 
defu muerte enParÍ5,apar6cio a vnos fray 
les nueí i rosen forma de gloriofarefulge-
-cia, yaífentado en vn trono de mageílad, 
con cetro y corona de o r o . Y dixo que le 
auian dado aquelafsiento por lapunfs i* 
maobferuanciade fu Reglaen que auia v i 
u i d o , yacompañado de la feñora pobre-

i za . E l qual varón viuiendodefaproprio la 
Orden con afpera cenfura de excomumo 
contra todos losfrayles fubditos y Prela
dos, íi dentro de cierto termino no b o l -
uisflenlas rentas a los feñores , o herede
ros de quien lasauia recebido, por lo qual 
fué de algunos frayles grauemente pcrfe-

.y/f impe
rador dtloi 
Tártaros 
por nihfjf 
luán con-
uirtieron 
los frayles 
tenores A 
la f l . 

fray Vidal 
de Furna 
fut hecha 
Cardenal* 
Bl R.ey de 
Armenia 
de xa el 
K.eyno,y ta 
mo el habi
to de los 
Menores, 

En el tiempo deñe General, luán Empe 
rador délos Tártaros el qual juntamente 
con fu madre fuera en tiempo paíTado con 
uertido a k fe, baptizado y inllruydo por 
los frayles Menores,paífo deíla vidajy fue 
fepultado en el Conuento de los frayles 
Menores,con aparato y ceremonias Impe 
tialeSíCuyo cuerpo defpues de auer eÜado 
treynta años debaxode la tierra,como por 
caufa de las guerras fueíTe trafladado a la 
Ciudad deSaray^ue hallado afsi entero 
fin co r rupc ión , ni en los vefíidos ni en el 
coxin defeda, mas todo fue hallado afsi 
illefo y libre de toda fealdad como fien 
aquella hora fuera fepultadojno fin gran
de admiracio de grancopiade Catól icos 
y infieles que fe hallaron prefentes. 

En efte tiépo fae promouidoa la digni
dad de Cardenal, por el Papa Cíemete V» 
fray Vidal de FurnojMmiftro de la Prouin 
ciade Aquitania. 

En efte tiempo tambiejuan Rey de A r -
menia,dexandoel Rcyno a fu nieto León 
entro en la Orden de los frayles Menores 
con gran deuocion. Mas porq fe leuanta-
ron los Turcos contra el Reyno,y ei dicho 
León no los podia refiítir,el dicho Rey en 
cendido con el zelo d e l a t é , tomo las ar
mas fobre el habito, y hecho grande eíira 
go en los enemigos del nombre de C h r i -
fto,losdesbarato y láyo de la tierra^y alfin 
fue muerto por ellos en la batalia,y muí lé 
do afsi por la defenfion de la l e , gloriofa* 
mentefubioa los C ie los . 

Carolo II . Rey de Sic i l ia , padre de fan 
Luys Obifpo,profeíro de la Tercera Ordé 
de los Menores,pafib defia vida en efte tié 
pocon mucho loor. 

En la Ciudad de Fulgino refplándecio 
la bienauenturada Pafcalina profeífa de la 
Tercera Regla de nueftro Padre fan Fran-
cifeo. 

Yen el Monte Falcon falleció la bien
auenturada Margarita. ^|» 

C A P I T U L O v m . 

J)e U yida de Fray Vhertino de Cafal varón 
degranyirtudy letras, 

Ray Vbcrtino de Cafal fue natural x .p.uh.é. 
delaProuinc¡adeGenoua,fue varo eáf. ¿ , 
de fingular ciccia y zelo de la obfer- chro. anti 

uácia yeftadodefuReligiOjColoqualefte 
varo incito a muchos a la guarda y pureza's' ^ 
defuregla.Ydefpuesqfucdeterminadala fray vhtr 
caufa de entre los frayles por e iPapaCle ^ á e C ^ 

mente 

Carolo t í é 
üey de Ski 
ha dela$. 
Orden de 
K . P. Sa» 
Francifca 
murió en 
ejie tiepo. 
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De la Primera Ordé de N. P. S. Francifco. 43̂  
mente QuintOjComo queda dicho , fray 
Vbercino no quiib bolüSr a fu'ajccatTo a la 
obediencia ds los Prelados de la Orden , 
por el grande odio y aborrecimiento que 
letenian , por fer el el principal zclador 
que procuro la reformación y declaración 
del Papa Clemente,mas quedo con letras 
Apoílolicas efento de la Orden en la cu -
nade Auiaon,donde entonces eftaua Ja 
íilla Apoítolica.Y pueflo q ya no fe entre 
raetielíeni entendieíTeen las contiendas 
y alteraciones de los írayles por mandado 
del Papa^defpues de la dicha determina
c ión ,no dexauan los Prelados,con cont i 
nuas importunaciones y requerimientos, 
pedir a lPapa que lo reduxeffea l a O r d é , 
pues que no ^uia razón para que el e í tu-
uielTe «n ia curia con grande afrenta y per 

KegBelfA íuizio de la Orden.Importunado pues el 
f<t.» Fray Papa^ogo a fray Vbertino q fe boluieífe a 
yherttno 1* Orden jálemenos pora!gun efpacio da 
ieCafaiq {jempOjparafatisfazer y poner íílencio a 
fe boimef- |as importunaciones de los Ir^ylcs, y que 
^Lt fife^** confolaria como el quilielfe. Y 
w i t í í l l * oy^i1^0 * i PaPa las razones de íray Vber-

1 tino,y el peligro de fu vidaen que fu San 
tidad lo ponia}condecendiendo el Papa A 
fus penciones,no lo quifo coftieñir a bol-* 
uerala Otdon,mas mandóle con mucha 
benignidad entraffe en otra re l igión,por* 
que ceílaflen las pafsiones,quexas,y abor^ 
recimientos q contra el los írayles ceñían. 
Coní in t io en eílo fray Vbertinojy co mu
chos fauoresdq letras Apoílol icas,que fa 
Santidad le dio,paíío a la Orden de los 
Monjes de la Cartuxa^dode eiluuo y reci
bió continúamete Ungulares ijpnores del 

Entro tnla Papa y de los Cardenales. De-fu v iday 
ordé de la conucrfacion,recuenta el mefmo Yber t i -
cartttxaf. nQ en cj primero prologo del libro que 
ie 'cafai. compufo de la vida de Chr i í lo Redéptor 

nueí í rojquefe llama árbol de vidá crucj-
e$mterffó ficada.Á los catorze años de fu edad , fue 

ofrecido por fu padre ala religión de nue-
tbamento flro Padrefan Francifco.Ypüeílo qcriado 
iefii rari entre loseíludiantes , y exercicios de la 
/aneo. Fj iofpfiafuefle de acutifsimo ingenio, 

fiempre el Efpiritu Santo le infpiro y dio 
Q fucilas para dexar las fuperfluas cunoíída 

des y rqlaxaciones,y pacafeguir los cami
nos mas perfectos del Señor,y a íefu C h r i 
fto Redemptornueflro crucificado, viuié-
dq fegun la e brecha pobreza de la regla. Y 
inci£ado,y in í l ruydoppr la lumbre de la 
grac iad iu ina^ní i fe comen9o a excrcitar 
en las pifadas de la vida de lefu Chnf to 
Redemptor nueí t ro , diuidiendojas por 

exercicios de los Hete días de la fetmna, 
que mediante efte camino alcanzo grades 
m er cedes y dones feníibles del Señor cru
cificado. Y defpuesquemuchoaprouecho 
en eftos exercicios exteriores por efpacio 
de catorze años ayudado por conle/o de 
Ta neos varoncs,fue enfeñado a entéder en 
lo interior de la humildad de lefu Chr i f lo 
Rcdemptor nueí t ro, y fentir y guflar de 
aquellafualtifiimadiuinidad. D e donde Titulo dé 
vinoaefcreuiraltifsimascofasde la vida fuUro ds 
deChrifto U e d é p t o r n u e ñ r o , y d e la vida ft< 
crucificada de fus reguidorcs,y eílo alean- ^ ^ 0 ' 
go cíic varón por la lumbre de gracia qii« 
en copiofa abundancia le auu el S e ñ o r e o *9 ' 
mumcado.Y compufo aquel libro en el * 
monte Aluernejen tan breue efpacio de 
tiempo,que mas parecía aucr (ido recopi
lado y compuefto por infpiracion diurna, 
que por efíudio y trabajo humano.Fue t i * 
b en feruiente y ííngulii- Predicador de la 
palabra de Dios nueftro Señor ,muy age» > 
no de predicar en fus fermones materias 
cuiiofas impertinentes y fin frudo. P o r 
que todo fu eiludio era aprouechar las'al^ 
njeis con dodtnna y palabras denotas dé 
mucho frudo.Efcnuio también eíte vene " 
rabie varón fray Vbertino tratadosde fer f,ljir' 
mones, y Epifíolas familiares de muoha ^ " ¿ " 7 ^ 
autoridad y grauedad de fentencias, fue ¡ ^ ¿ J ^ 
elle varón fanto difcipulo en las letras.de mt 
fray luán de Parma, Mini í l ro General de 
la Orden , tfj 

C J P I T V L O I X . 
pe la yida de fray luán padre de los Clárenos, 

y de otros frayles defte tiempo ¡dígitos de 
memoria* 

V E fray luán de Cingu lo particjpa t.p. uh. 6. 
1 * te de los trabajos que •iuineroivlos cap. i¿. 
^ queprociirauan JU íeíormacion de chro.anü, 

la Orden , dclfeando que los frayles qui* Cot}:hrrní' 
fieíTen viuir en la pobreza reguiaijEnange 
l ica comolos otros que feguian las pifadas 
de N . P . fan Franci íco. Y como el vieííe q 
cíle fuzelofo delíeo no,venia en deuido 
eíe(fto,apartofe con algunos frayles-de fu 
efpiriTu,y tomo cóellos habito heremiti-
co,cn q ya el viuiera^por virtud de vn bre 
jue q dkáyo del Papa Ce l e íhno . Yeíta c o a 
gregacio de hermicañoi^ viuianen eííre-
cha pobreza/e llamo Ovdé de Clárenos, 
por el mote en q hiziero ia primera babira é ¡a 0/¡9-
* • i / - i i i n \ \ de los C la-
cionjdcfde donde le dilataron y comaron rnjo, ^e 
muchos lugares,y fe coraron ííemprc por V. 
fray lee de la Orden de los Menores, y fe an^h. 

gldíia-
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la imgita 
Griega fin 
maejtróhit' 
vtaaé. 

CUmac: 

tli*.* fray 
iHaodtCi* 
guio. 
fray lita» 
rcncialke-
nt. 

gloriaron y tuuicron por primcroi refbr-
madores de lapobrezaEuangelicapuefto 
que tuuieron nombre de Ermitaños, y fue 
i on diferentes en el habico.Defte venera* 
ble Padreóte di¿e que aprendió íin Maeí-
tro humanóla legua Griega de la qual tra-
duxo en lengua Latina el libro de Can lúa 
Climaco, y otras obras algunas. Y cumplí 
¿ o de buenas obras, í alio deíU vida con 
nombre y fama de bienaaenturado varón, 

i e i u b o d t Compufo vnas Chronicas breuesquefo 
Sá*iuan i u n u n de las líete tribulaciones, enqud 

iüeron maltratados los zeladores de la Re 
formación de la Regla, que duraron halla 
fu tiempo,elqual volumen fe halla oyef-
crito de mano en Italia. 

Fray luán Tencialbcne , refplandecio 
por muy Tanca vida y milagros. ReíHtuyo 
1« vi fia a vn ciego habiendo íbbre fus o/os 
la feñal de la C r u z , y con la msfma fonal 
defaludfanoavn Paralitico. Y a v n o que 
tema gráues dolores en las manos, hazien 
do fobre el la feñal de la C r u z fano perfs» 
¿tamitnte. H i z o otros muchos mi lagro í 
en vida y en muerte,y e(U fepultado en la 
Iglcíia de Saca Iluminaca.En el mefmoCo 

tray i * * * u-nto fe halla memoria de fray luán de 
** ^** ' Auelino,alqualdefpuesdefumiierte,de-
*'* claro el Señor por muchos milagros fus 

merecimientos y fancidad de vida. 
Trsyjfuté fvay AntoniodeTigr inis natural de P¡ 

& tí- í a idexoexemplo marauillofodelmenof-
r̂Miw. precio del mundo, renunciando el amor 

natural de fu ni adre jy la efpofa }y laerudi 
cion de las Leyes Gimiesen que mucho 
auiaelhidiadoj ydexados todos los bienes 
temporales que poíreya,fe hizo frayle M e 
ñor efcogiendo ícguir alefu C h r i í l o R e -
demptor nueftro porel camino de la po
breza humildad,y obediencia. A eftc fati-
to varó le fue reuelada la hora de fu muer 
te j cnqau iadepa í fa r a lSeñor ,yde fpues 
de fu bienauenturádo traníito, hizo por el 
muchos milagros. V n Medico de Efpole-
t<)>que tenia en la pierna vna enfermedad 
incurable ,defpues de hecho vo to , queíl 
e lbeñor lo librarte de aquel pel igro, por 
los merecimientos defte bienauenrurado 

i varón , que el tomaría el habito de la Ter
cera Orden. Hecho el voto vndiapor la 

t i G » ^ i » ^ t a r ^ G e ^ ^ a % u ^ n c c F o r *a ̂ an^nafe ha-
^ ^ ^ ^ , l io fano. Y ponqué el lugar en que eflaua 
fautt vari fepuitado el fieruo de Dios nucflro Se-
¿etyúes ir. ñ o r , que era en el monte L u c h o , junco a 
fu m*eru, f fpolcto, era muy frequentado de losfe-
tpu M h - cuiarefique vi í icauanfufepulcro,ypríua-
,ü í^ «^* uaná Jos Frayles de fu quietud, el Gaar^ 

dian fe fuea la fepultura defte fanto varo, 
y le mando por obediencia fanta, que no 
hizieffe milagros. Y afsiceflb dca l i i en 
adelante. 

C A P i r V L O x . 

Pe fuy luán Ae Candi*, 1^«» perfefa >y ¿e 
los milagf s Ád Stntifsmo SAcrmm»* 

E] 
1 

N E fpañaencIRcynodeLcon : re f 
plandecio el deuotifsimo varo fray 
iluandeCandia. Elqualpueao que 

fuelle doftifsimo en ciencias humanas,no 
fue menos Ungular en la virtud yperfe-
ót ion,no dexando por el cílud'.o de las le
tras el ell udio de la oracion,y el exercicio 
de la vida efpiritual. Era efte fieruo de 
Dios nneílro Señor particularmete deuo-
to del Santifsímo Sacramento del cuerpo 
de nueftro Señor lefu Chr i f to , y erando 
vna vezen el Conucto de León en la pro 
f imdidad de la noche, pueíto en feruiente 
o rac ión , ante el Santifsímo Sacramento, 
aparecióle el demonio, en forma terrible 
de Cauallo negro en cerro. E l qual leñan 
tandolas roanos, como fuelen hazer los 
cauallos fur iofos, arremetió contra el di • 
cho varónfancormas el huyendo, arrimo-
fe al Altar donde eftaua el Santífsimo Sa-
cramento,con mucho temor y efpanto pe 
día el ayuda del Señor . Y luego oyó vna 
marauillofa voz que fono del Sagrario, 
que le dixo. N o temas fray luán : que yo 
foy contigo,mas toma eíTe cauallo y derri 
balo en tierra con mi virtud. Y muy con-
íbrtado con eíta v o z , tomo aquel cauallo 
por las riendas, y derribólo en t ierra,y po 
niendole el pie íbbre la cabera fuertemen 
te lo reprimía y fujetaua. Y el cauallo con 
voz humana rogaua a fray l u á n con inftá-
ciaque lodexalfeyr ,ynole hizieífemas 
mal . Mas el por el mandamiento que te
nia del Señor, teniendo el cauallo afsi pro 
fírado en cierra,no ofaua dexarlo h a í h que 
otra vez oyolamefma voz del Sagrario, 
que le dixo. Fray luán", mándale que dé 
aqui adelante no te fea m o l e í b n i eno/o-
fo a tíi, ni a alguno que con dcuodon y \th 
teraconfianfa recurriere al amparo del S í 
tifsimo Sacramentodel altar, como tu h i -
zifte. Y mandando Fray luán eíUs cofas 
q le dixo aquella voz al demonio, y el pro 
metiendo fírmemete q afsi lo haria,lo fo l -
to q fe fuelíe, y fubitaméte ciefaparecio c5 
grande eflruehdo de pifadas y relinchos. 

C r e -

2. p. léJ* 
cap. tfr 
Clno. ant. 
fray luaif 
i * CMHtté* 

Ctfa digas 
de nttar, 
cena \dtl 
Sant fitrut 
Sacrarntit-
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Creciendo pues ef le^cíüo deí Diósiiiiic* 
^íro Señor muchos años de yimod 6 0 ^ ^ 
tud:dcalli adelante no preíumiormas el 
demonio turbarlo enelexercicio de4a:ogi 
c ion .Y eíládo eOe varón en la vltrtna cn-
i¿ra iedad ,dequepaí íb dertavida , con tó 
eíla viíion a vn deuoto frayle fu confeíiof • 
Falleció «n el Conucco deOrenfe ,moOrá 
<io grande alegria en fu bienauenturado 
traníi todefíe mundo al cielo. Y fue al l i 
repulcado fu cuerpo con mucha venera
ción: donde refplandecio por muchos m i 
lagros, 

Y defpues de la muerte defte bienauen
turado fray luán de Cádiajacaecio <] envn 
Monaftcrio de Alerico deMonjas de fanta 

DeuociS Clara,vnafobrina del AbadeíTa , era mal 
¿el fantif tratáda del demonio con muchas y diuer-
fimo Sa-, íastétaeiones^y i lkíiones.Yacaecialeefto 
crameri" con tan importuna írcquericia,que donde 
to libra quiera que de dia,o de noche la hallaua 
del demo foJa,leaparecia vifiblementeen forma de 
uto» ^ Jiombre,y poníale en tanto temor^que la

mas oíaua eftarfola. Pues como la dicha 
Abadelíacontalíe eftoal dicho confeíTor 
del varón fanto(ei quai era varó muy efpi 
m u a ^ y fobre elio le pidielfe confe/o y 
remedio)el refpondio diziendo,q aquella 
]Vlon;a den de adelante tuuieife grandeuo 

• cion al fannfiimo Sacramento,y que quá-
do el demonio le apareciefle, dixelfe crés 
vezes el Pater nofterrllamandoen fu ayu -
da el cuerpo fant íü imo del Señor que ver 

, daderamente efta en aquel fantifsimo Sa
cramento.Y eñe varón defcubno también 
ala Abadelfala vi l ion del cauallo negro 
que viera el bienauenturado fray luán de 
Candia.y el remedio que daua para efUs 
tentaciones.Diola Monja fe y crédito a 
eÜeconfe/o,y aparecicndole eidemomo, 
rezo la oración fobre dicha § y llamando 
deuotamentecl ayuda del cuerpo del Se-
ñpryenel fantifsimo Sacramento j huyp 
della el demonio có grandifsjmo clamor^ 
diziendo.Maldico lea quien cal ceenfeño: 
y dealli en adelante no le apareció mas el 

Tueli- d*™™'10' 
iré yna A vn^muger cafada muy virtuofaapa-
dueña fS ^C'olsfouchaS; vezes el demonio en ÍOP-
/4 j¿w0- Hií dshombre^eüádoe l marido atifente, 
tétete del y c9n c^a Vifi0n era atormentada graue-
fantifsi' mcm<;íala qiial el coníelfor fobre dicho 
me Sacra enfe"0 ^ mefmo remedio , que rezaífe 
mente. tr8s ve2<,s el patcr norterjy llamalfe en fu 

ayuda al fantifsimo Sacramento del cuer
po del Señor. Y como deuotamente eüa 
Sueña hizielíe lo que aquel varo le aconfe 

6 

f^ij«isapar¿ciendole el demonio lue^ó hu-
'jyoijpáanca mas4e torao a aparecer. 

C A P I T U L O x i . 

Ve U vida de fraytyo de PmtUrá 9y dé fu 09 
doftrinaefpiritual, * 

R a y V g o de Pantiera , natural de ^ h 1 ^ 
Tofcana ,e í landocnel f ig lo ; í l i eh6- v " : 2 ^ 
b r e d o a o ^ g r a n t h e o l o g o . Y v i n í « . 

ooalare l ig ion>pí^bgiOeiUdode í lmpl i - ^ »r 
cidad y humildadi^ft^frayle lego, En el de 'pan-
qualer tadofeexerciúy 'cn la vida actiuíi, .g, 
en grandes abfíinencias y afperczasytrayé ' ^ ¿ 
dojuntoa lacarneporefpac iode ' f jüarer t - fr4̂ 0 \ 
ta años continuamente vnafaya de malla, rr<?v/f'/J 
por cuya caufa fue llamado Pantiera, jpbr Q̂ tYAX0 
que en lengua Iraliana,a la laya de maiia 5 ^ ^ ^ 
llaman Pantiera. Fue eíie varón por íu . 
gran zelo yleruorembiadoco otros fray- fj/¿n*0<{r 
les aTartaria, para que entendielíe en la maiiá4 
conuerfion de aquellos infieles, Y tambíe raxzJeU 
luntoconeOo^eexercito enlavidacon^ 
.templatiua,como Claramente parece enel 
l ibro que compufo en lengua i tal iana de Lifaosef 
la vida comemplatiua 3 diuidido en doze crinit ef 
t ra tados .Elqüálandá ímprellb en Italia, teyarou, 

-Efcriuio también algunas Bpiitoíás,en las 
qualesenfeñá-ía profundidad de fu T h e o -
logia j c o m o ^ v e e en-vna Epif toU que -
efcr iufoeaTártar ia .FIorecio en el añodel 
&eñor,de írMl-y trecientos y doze,mas no 
hallamos cícírito donde mur ió . 

C A P I T U L O X I I . 

De yribdeftrinay refpnefta defte yaron, Fray 
y£0.de Pantiera,contra los que no tieneu 

« atenciony memoria- de Dits nneflro Senkr Q 
en la oración» O 

». O M O muchas vezes en diuerfos 2,p.liB* 
tiempos y parxes del Vnundo le \ t fá c, ta. t í , 
iten muchos errores entre los fieles 

Chn í t i anos j foco lo rde v i r tud , teniendo 
•algunos que la fecretadodnna deparcicti 
laresperfunas,que parecían efpíricuaiei, 
no fuelle peligrofa y dañof i á Us almas,íe t 
/ u e r ó a ta-pr ciencia deralúm-Brádo \^ró de t Diog ntteí lroSeñor fray Vg6 y defcubnc 
dolé la dicha dottnnajlc pidieron conle-
jo fobre eíie i&fo , la quai doctrina es ia 
í iguiente . ^ Swpáfti-

E l que quifiere venir ai eílado de la co- ciefa do~ 
templacion,d¿Ue tenerla alma agena de ftrina ¡f 
•odo penfamiento de las cofas corporal :s, [efue 

y de 



4 ¿ Libi X i n i x m M . Hastie las qhrofiic». 
fmfta éd y i t íodoslospenfamicntos cfpirituaka, 
y a r i jan que la induílrU huraatu poede adqntf ir 
ftpar* ^ con el ayuda diuina. Agenopues áú todo 
re//>««- penfatnicntoy afp^dp inteiligíble , dcue 
Se fe é cfperar y recebir los penfamientos que 
fií4# Dios naeíiro Señor, leembiarCjy infundic 

r¿ a l'u encendimiento. Los qualcs en que 
manera le íean iníúndidos)y fe hagaeiio, 
nofepuede dezir , o fignificar por pal*-
bras.EI cuerpo ha de citar derecho jiimos 
los labios de la boca , reteniendo quanto 
nías pudiere el refuellovy luego comejara 
afentir nueuas.raudanjás en el cuerpo, 
porque algunas yezes íentira que no e i 
anguíiiajotras vezes faldra en grandes v o -
»cs ,pc rono í iemprc de rna maneraiA ve 
zescacra el cuerpo en tierra fobre ei rof-
tro,otras vezes de erpaldas.y. otras vezes 
(era conílreñido a hazer actos fuera de ra-
zon»y de todo ientido.Y quado el cuerpo 
comienpa a fentir eíias colases muy cier
ta feñal^que comienza a contemplarla cal 
pe r íbna . 

Siendo yo fray V g o de Pan t í e r a , roga
do con mucha importunado de períbnas 
enleñadas en muchas cisnciaj » y dotadas 

* * ^ T L ^ eníingulares virtudes y exerciciosefpiri-
í^'f 4V tualeM0Ífeandofaberfieí la dotb ina era 
y ¿ l 4 verdadera, o r e p r o u a d a y q les cnfeñaiFe 
féfíá 4«- camino para venir al citado d é l a contem-
tirind í P Í a c * p n a n t c t o ^ C o / a s , c o n o c i e n d o yo 

* mi infuíicienc¡a,cxcuíomc de refponder 

tan di» 
t i bien 

•A 

aef la fupe t ic ip .Masconf t reñ ido por los 
deuotos ruegos delUs perfonas ya dichas, 
proHrandóme delate de la diuinapiedad, 
demande hmoíhacon que pudieffe r e ípo -
der,para honra y glonade fu diurna M a -
geiúd, t ra tando breuemente cíía materia. 

Digopues qeftadodrinaesen parcede 
loar,yen parte digna de mucho vituperio. 
£s de loar enquanto d i z c , queno ha de 
auer en el alma penfamientos de cofas t e» 
porale$ ,en los que quieren exercitar e l 
«flado de la contemplación. Y en quanto 
dize que deué tener en el cuerpo derecho 
los que nueuamente fe exercitan en la co-

. templacion,porque los tales comunmen
te tienen fuerzas corporales para poder 
llenar efto.Mas có todo efto,efla doctrina 
por la mayor parte es reprouada y muy 
peligrofa. Lpqualprueuo por quacrora
zones. 

L a primera es,pprqueefta doftrina en 
parte es brutal y agena de verdadera razo. 
Porque en defender que ningú buen pen-
famiento fe reciba que fuere adminiftrado 
por incluiríahumanajui algún raaceria]9o 

iotelleíloalobjeáioyafpeaojeftb deshaz© 
c n todo vfe y exercicio de las virtudes y 
Sacramentos dos ccfasiílQ las guales ni n -
^onofe puede faluar.Porquela prepara-
cionyaxcrciciopara venir aeílas dos c o -
.fas,no fe hazen fino por operación de pen 
Jamientos efpirituales^eduzidos por in« 
duftnahumaha en el entendimiento, c o 
mo haze el que fe difpone y prepara para 
confeífar fus pecados, y recebir el fanto 

-Sacrametodelaltar,y para aquellas cofas 
con que el tal ordena fu vida para feruir a 
D i o s nueflroSeñor,para las quales cofas 
fon muy nécertanos los buenos penfamié 
tos,adqueridos por operación de nueflro 
entendimiento , ayudado con la gracia 
diuina. 

L a fegunda razón es^orque eíla dodr i 
na es contraria a la perfección de la vida, 
la qual con í i í l e^o en ociolidad , fino en 

. operac ión profecunua de las potencias 
- corporales^ incelle¿tuales.por las regías 

dé las virtudes Theologaies, como en l a 
le,la efperan9a,y la candad, y aníi de la» 
otras virtudes Cardinales y Mora les .Co-
mo pues fe puede alguno priuar de las 
operaciones nobi l í s imas y meritorias d« 
nueí l roentendimiento y voluntad , y d« 
todo buenhabito y columbre del cuerpo 
y del almaj C o n que auemos de merecer 
los dones de Dios nueílro Seño^y feruir* 
le y fer leuatadós a mas alto eílado. N i i o t 
merecimientos)fegú las fagradas efcriptis 

. ras y dodnna de los fantos doctores,con* 
ílílen en no penfar mal,mas en péfar,pro« 
poner y obrar bien con las potencias inte 
riores y exteriores que Dios nueí l ro Se-
ñor nos dio. 

L a tercera razón por donde fe mueftra 
efta dodrina fer falfa,es porque della ne-
ceifariamentefefeguira perdición de las 
alrtías.Porque tener el en tendí mié to fuf« 
penfo y pueílo en ocioíldad, hal lándolo 
afsi el demonio fin reiltíencia de buenos 
penfamientos^on facilidad ternia puerta 
para entrar en el alma con fus engaños y 
Iwbtiles mañas. Y el alma que defler exer» 
citarle en contemplar a Dios nueílro Se* 
ñor con fuma dil igenciaren continuos y 
cfpirituales penfamientos atenta cfpcra 
en el Señor,porquQ no tengan lugar para 
entrar en el entendimiento los malos y 
vanospenfamiécos que el demonio admi-
niftra. Grande locura feria lo que fe ha 
ganado con traba/o,ponerlo en auentura, 
y ganancia adquirida, es traer í iempre a 
Chr i l l o Kedcmptor aucí l ro en el alma, y 

<iuaa-
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pro* 
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Üriarfor 
g«e es dí 
délo al* 
i tí 4 

quado fe fíente pó rc l aux i l i o de l á graciá 
diuinafer cl«uácla el alma en alta contem
plación dexale eleuárjy quado celia aquel 
atraymiemo dluino íin iaidan9a í c deue 
Juego el alma tornar a eftar con Ghr i í to 
JRcdenipcor nüeíirO,porque de otra mane 
fa muchos recebinan pcnranneiuós no 
CeleftialeSjComo ellos deliran y elperan^ 
mas enganofos c irracionales por artificio 
del demtínid.Peligrora cofa pues es,ygra-
uelá^ode tentacion,qUelos nueuamente; 
exercicadosjefperen nueuOs penlamietosí 
y n u e u a d o ü n n a j p o r fer muchos y muy 
fubtiles los engaños del demonio : a ios 
quales eítan fubjetos losvque ftguen la v i -
<iacfpirituali 

Tener pues la boca cerrada y retenería 
afpiracion nátural(como di¿e cfta do¿tr i -
na} requiere gran trabajo y no pequeña 
foiicitudjy lo qiie Iflaád^iiaes que impide 
que el alma no íe difpónga para la verda-
deta opeiación y meditación mental. Por 
l óqua l l a s di uenas y varias Operaciones 
«genasdera^on quede aquí fe í i guen , o 
íonnaturales^caufadas por la aflicción de 
retener el ícfueli6»y por eílar cl cuerpo 
derechOjO ion engañados del demonio» 
queandaiicmpre con gran folicitud por 
engañar a los ules en diuerfos modos. Lps 
quales dexancio el camino qu'e por la cle-
roencia diurna les es dadKJ., mediante las 
jfantas efcripturasjy por U i vidas y doctri 
ñas de los iancos íiguen cíloo tales ( vanos 
feguidores de la vida efpiiitualjen ral ĉ -» 
ib inuencioiiét l^vianaa o diabólicas^ 
, L a qüartara^o^; porque digo fer faifa 
euadotirina esjpárque tengo por impof-
í ible eüarc i alma fin algún penfamicnco, 
y í ihasde pcnfar jcsnopeníar nada. Por 
ventara no fera mejor periíar en la amoro 
fa y profunda humildad del hijo de Dios 
nueliro Señor o en otras cofas tantas femé 
jantcsaeí ta que inflamen.y ayunten el al* 
ma con Dios nueítro Señor. 

Y finalmente porque entendamos eí 
fundamento deílos engaños , muy ciego 
feria aquel que creyeíTe^que por indül tna 
y exercicios humanos pueda venir ai cíia-
do de rap to,y eleiiacipniO jubiloso a o tras 
reueiacionesjoala alteza del e í p i n t u de 
prophecia3o a algún otro efpif itual fenti 
mieniq.Scme/ante error es í l de aquellos 
que creen que por fupropnainduí t f ia ha 
de alcanzar el eflado de U contempiac ió , 
porque eiio excede y fobre puja al enten
dimiento humano,que carece de eipenen 
<iia:porlp qual no fe puede entender el 

orden ni el modo^ni laobra,ni la calidad, 
ni láperfcccio^ni lafuauidaci,ni6l premio 
de la contemplación,f ino es por laiga ex
periencia. Y la contemjílácion es í ingular 

ga la rdón concedido e n U prefence vida, 
por ladmina mifencordia > precediendo 
largo y virtuolifsimO tiempo , y algunas 
ve¿es le dáafsi en el principio de la voca
ción humana,fegun lo ordena la altifsi-
ma prouidencia díuina3pará honra y g l o 
ria luya^faluacion nueíira¿ 

C A P Í T U L O XIÍÍ. 

p é yna ÉpifloU muy efpirituaí emhiada d 
ynas Religiojaspor el yeneralfle Padre fray 
V^odt P antier a* 

ALas venerables y efpiritüaíes fan » 
tas religiofas^que por todo ei tieni 
po de i'u vida prcíente por folenne 

voto fefacnficaronal Celeí t ial Empera
dor íeiu C h n ü o j c i é millares de muiares^ 
y mas de lo que yo puedo dez i r , de puras 
y lantasfalutaciones,y me encomiendo a 
voíotras en el muy amado iefus bien nue
l i ro . 

Por quanto fuy de vofotras humiímeri 
te rogado,que os efcnuieíTealguna e íp i r i 
tual y faludable Epi t lo ia ,coní i reñ idopor 
vueítra continuadeuociOn>trabajede cu -
p i i r l cgunmi pofsibilidád lo que me pe-
di í iespor vueilros humildes ruegos , no 
confiando en mi tenebrofaobfcuridad}de 
fatisfazer a vueflros deiíeos y mandamié-
tos, mas en la candad foberana que por 
vueflros merecimientos comunicaraa mi 
fímplicidadius gracias con que os pueda 
adminiflrar cqpiofjis iíaiofnas de fus cefo-
ros .y yg» creo íin duda que dcíTeays enme 
dar Vueflra vida en mejor: efpecialmente 

"íi ay alguna cofa dele¿tuofaen ella,y alca 
^ar la perfección dé la vida^y merecer la 
corona de la gloria Gdieít ial . P.or un to 
acerca deüas tres materias eiuiendobreue 
mente endercf ar mis palabras. Hablando 
:Con vofotras có gran eonfianfa , no temo 
aitificiolamente r&prehenderos , ílendo 
yo cierto que fulnreys humilmcnie,y co 
pacienciala?palabrasde repreh^aon qud 
enefta fipíi toladire. . 

L l perfección de la vcriáturá racionáí 
qtianto a la vidapreí'ente, coníilie en fec 
íemejante a la vida de nuearo Señor lefu 
Chr i f lo .Por lo quaieonfiderad en qgrado 
foys feme/átes a el en las virtudes,y coao 
ceros heys eíiar pucíiaf en fuma vjie^a^ 

Quiero' 

a, ca,t7é 

Tres fuñ 
dame utos 
fobre qué 
yau tas 
cofas no* 
tddas eti 
efta epim 
ño la . 
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4 8 Lib. XIIII. De la I. Parte de las Chronicas, 
Qaicro pues para TtilicUd de vueflroreli-
giolb e í b d o declararos eíía femejanja. 

fí«eeív4- Y o veo c¡ por vucllro amor Dios aman 
ronfrntoia tifsim0jetcrrj0jincreado,infinitoyinmor 
v f ^ * tal j tomandonueílraf laqueza, file hecho 
«/le o^írj obediente, rieruo,peregrino, y puello en 
l i q'Ius 'crtrechayobrcuraprifion,y voíbtras pro 
fre¡>on« C;Í curays fortaleza , y viuis defobedientes, 
ejia cártd. quereys r e r f e ru ida s^amaysvueü ra t i e r -

rajdeffeando íumptuofas y hermofas cafas 

I para vueftrahabitacion. 
Y eftc nueflro amorofo Icfus YÍUÍO def-

cal90,malveftido,enmucho í i lencio , en 
exerciciosde grandes vigilias,y fufrio mu 
cha hábre,y tofotras viuis calcadas y bien 
vertidas en poco íilenci© , foñohentas y 
bien mantenidas. 

Nueíiro Señor lefu Chrifto conuerfo 
«ñire los hombres fin regalo temporal 
fufriendo mucha fed,frio,y otras necefsi-
dades con qua fe fuflenta la vida humana, 
fue muy pobre y mal tratado con diuerfas 
injurias de feas palabras , y vofotras an« 
daysgrueífas^ontetas^icas ^y eftimadas> 
no agenas de afectos naturales. 

VueOro amado lefu Chrif to f ue humi l -
de^honeftojfufridojfolicitoy gran fufri". 
dorde injurias,y vofotras foysfoberbias, 
p o c o h o n e í h s . m i p a c i f n t c s , perezofas y 
yengatiuas de las injurias que os fon he
chas. 

Efle glor íoíb léfus permit ió ferefti m i 
do porfimple,tenido en poco,y por id io -
ta,y para poco,y fue tenido por mal he-

• • chor , y vofotras quereys fer tenidas por 
fabiasjnobles,piudécesifufícientes^ por 
perfonas juftas. 

Nuellro venerable lefus fue fubjeto a 
muchas fatigas^cnas y dolores,que no fe 
pueden dezi^y vofotras quereys liberta
des,irtdeuida quietud,deleytes,alegria, y 
tener vidaceleftíalenefta vida, 

^ A y d e m i , a y d e m i , ayde mi y quanta 
X diferencia ay entre las contrariedades en 

cOa manera coníideradas. Y no os quiero 
dezir mas baxezes efpirituales,porque co 
rao d i z ; el prouürbio común,Pocas pala
bras fon meneHer para losfabios que algo 
entienden. 

tüntrfts ef Diuerfos eftados á y fegun vemos entre 
t*<l»s 'emn muchos que fon llamados ala cafa de Dios 
l™ n u e ü r o Señor,y por ella razón me conuie 
f* ¿ t v m , nc ^ P 0 0 ^ 1 " Acodas vueflras vocaciones: 

• v ' ias-quálesbreuemence fe pueden diuidir 
en quatro diferécias.Porque vnas fon fen 
íualcs,otras racionále.s}otras efpirituales, 
yocrasCeieü ia les . Las fenfualesdeífeaa 

conferuar la naturakza.Las racionales fa-
guir la lumbre de la razón. 

Las etpirituales fortificar la virtud,ylas 
celefíialesdeííean engrandecer y glorif i 
car los dones de graciajque han recebido. 
Eflos quatro deífeos no fe puede reprimir 
lino es con amorofa peniiencia , y deíU 
manera la virtuofa Cruz en el cuerpo por 
p e n a ^ c n e l a l m a p o r d o l o r í C u m p l e per-
fedamentec í ios ya dichos quatro deífeos. * 
Efto quiero claramente prouar como los ^ 
fantos afirma en la doctrina del Eaagelio. 

Sin la C r u z del Señor la naturaleza fe c ^ c n » ^ 
vaalinfierno,ycaeen vna incoíiderable, fĵ jl"*', 
eterna y penofifsimadeíiruycion. Sin la " " " ' J * " 
C r u z la razo cae en vnafantalucayobfcu trelrra^ 
ra y brutal eftimacion, efiados. 

Sinla Cruznuenroefpiritualdcleytey SÍUM p»c» 
graciaceleíHal viene en vna inhabilidad yaUUna~ 
que no fe puede dezir. turaUx*. 

TraydalaCruzfobre íi con paciencia l>*im**"*j'* 
por acatamiento del amor diuino merece l¡!hcT*'d* 
premio pcrdurablercl qualconfema y en- "^0 
grandece a nueltra obfeura razo, foi tinca Myci w¿yc, 
yleuantalas fuerzas de nueOra'pequeña r ^ , » . 
virtud t y edifica y engrandece la gracia c»rr* 
celeí l ia lqueauemosrecebido. Eüas qua
tro generaciones de criaturas tienen otros 
quatro deífeos.'de los quales cada vno de
ltas es a todos los otros con trario. Porqua 
las criaturasfenfuales deííeafer poco fati
gadas en fus obras mentoriás Jas raciona- ? 
les deflean fer confortadas y recebir efpi- • 
ritual premiosascfpiritualesdedean éter 
na y triunfante corona, y las celcíliales 
defíean fola la pofefsio del amor de Dios ^ * ' 
nueftro S e ñ o r ^ la holganja de la glor ia . -1 
E l pe r feáo amor de las criaturas en Dios 
nueftro Señor engendrado en el alma por j , 
cotinuo^humilde y feruicte aóto de amor, 
cumple perfedamente eflos quatro def-
feos,y los concuerda en vno:de tal mane- -
raque /amas fe halla entre ellos alguna 4 " 
difeordia. 

El primero dcíTeofenfualdeflea fatigar Dejft0ftm¿ 
fe poco ttn las obras virtuoias: las quales 
no fe pueden alcanzar fin gran dificultad 
ypenofas y<:ongoxofas vigilias. Y efte t ^ m f * 
ociofo deireo,priua al perfeóto amor de r' 
las calidades q le eonu¡encn:elqual amor 
no folo poderofamente obra en mudar las 
comunes fatigas en bienes apazibles, mas r*ks, e»^ 
aun muda las graues penas del fuego(que hyt»**Jfi» 
poderofamente obrafobre todos los ele- n tu* i" ' "~ 
mentosjen refrigerio de mucha fuauidad. m9Stytt* 
Deílo tenemos claro tefíimohio en el pe- Ui U M t r 
nofo trance del mar tyño del bicnauentu-

rado 

eriadór am 
da las pe
nas ttmt-O' 

mí¡m •2-
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1 rajo fan Laurencio(que fegun díze fu h i f 

toria)dezia que aquellas furiofas llamas 
de fuego,no íblamente no le quemauan, 
mas que en ellas fencía íuaue refrigerio. Y 
elto le venia^porque efíaua Cu alma encen 
dida en aquel íuaue fuego Celeíhal , que 
aufentaua f deshazia la pena de aquel í l i-

' riofo fuego materiaiycon que en aquella 
hora los miniaros de maldad quemaua fu 

útjff r*- fantocuerpo.ElfegundodeíTeo es racio-
d t n d t u ü nal en quanco quiere fer confortado en U 
hwbrt. Yia y premioefpirituahloqual el perfecto 

amor obra en la criatura racional^con cocí 
nuas y elpirituales confolaciones transfor 
mando el amante en él amado,y haziendo 
lolemejantealamado^on cíios deleyces 

otfíto efpi erpirituales.Eltercerodeííeoefpirituales, 
ritual tn ti querer tnumphantq y perdurable corona, 
htmbre. y c ft0 Caufa en el tal el perfedo amor que 

dilhla copiólo premio en el habito de la 
perfefta caridad,con copiofa y real medí* 
da:c6 la qual el amorofo DiosnueAro Se
ñor es medido en nueftra gloria en vnidad 

vefio ttU eterna.El quarcodeiíeo es>CeIeftial, que 
jhai en el folamente quiere el diuino honOry gloria 
yaronptr- D¡OS nueftro Seño^porque los Ange-
f<th com- jes ^ t,enclil mas aito cftado en el cielo, 
^lo'Vtrafi- producen de íi mayores ados de honras y 

gloria en reconocimiento de fu Criador, 
y eíios Ion llamados Serafines,cuyo nom
bre fignifica fuego delfoberano y diuino 
amor de Dios nueftro Señor,Efleperfc¿to 
amor aüxa por entero (por exercicio de 
muchas penas y de dmerfos dolores en la 
C r u z de ChnftoRedemptor nueftro)ala 
criatura retocada del diuino amor y la 
Cruz,en eHa forma amada,alumbra ib r t i -
fica}dilata,y inñama al alma en eíte perfe 
¿ toamor .ÉÍamor í inJa C r u z , y la C r u z 
fin el amor,no los puedo yo loar con pala 
bras,ni con a íedos encendidos del alma, 
mas alabo en fumo grado la Cruz llena de 
amor,y el amor engendrado en la C r uz. 
Viuiendo corporalmente la criatura racio 
nal nopodria hazerfe demonio por o í i -
ciojfino fuelló por vfar mal de la nobleza 

^ que Dios nue.íiro Señor pufo en ella. Y 
H por ella caufa temo a los Angeles en el 

cuerpojeomo a los demonios en carne oy 
como es viíloefpiritual i n í í e rno^n cuer-
popafliblejeRadoceleítial.O como y qua 
lo es gloriólo en cuerpo mortal eilado pe 
nolbpor vn modp.quenunca fe acabaría 
de dezi.r.Cierto (oy,queli vofotras que-
1 eys cumplir la v p ^ f U ^ de Dios nueí l ro 
Señor en vueftra gloria y darle contenta* 
miento de vofotras}conuieneos fer infíru 

Tom.z» 

mentó de la C r u z , amada con dulce armo 
n i a í o n a n t e . 

Pues de no fec atormentados en efta v i - Qiíeeof**t 
da que nos quedajCierto en tal cafo no fe w',/";e 
cumple ni menos deleyta la voluntad del 
diuino confe/o,y aquella parte y aquel tic 
po perdido nos queda en taifa de juíio pre 
mió infernal.Loqual no es and en la Cruz 
de las triumphames y excellentes cnacu* ' 
ras,aunque no merece guflaren laviapre / 
fente de gozos efpiritualesfeníibles de la 
glona.Porque noay trabajo por pequeño ynttaba]* 
que fea,que no merece otro menor , y el ii***i»po* 
menor merece la C r u z p e q u e ñ a , y la pe- E><01'OT<r«̂  
quena merece la grande,y la grande la ma " f*1***^ 
yor ,y l a mayor merécela mucho mayor, ^™4fr7d« 
y í í es penofadefufriry engendrarfe a fí penifenct4m 
mefma}quáto mas penóla lüerc)táiomayo y de c r ^ 
res grados terna demás copiofo galardón, de mortiji* 
Y por efta caufa las cruzes y trabajos def- ¿«««n» 
tas auentajadas criaturas,fon remuneradas 
en la patria celelhal,con premio de excel 
lentifsimagloria.Y efleesclmodo y ca- ^ ' I j l ' f * 
mino por donde el altifsimo Criador pro **0* 
uce y guia a fus criaturas , por fuccclsma ¿enoiaf»» 
mjfericordia,yíingulares razones.Por ex- ma bondai 
perienciahe hallado criaturas:en las qua llenar af»* 
lesfeobran excellentifsimamente virtu- »»^9»«»-
des corporales^ cípintuales , por largo io$* 
íjnterualo de tiempo,y el citado confuma 
do del alma,por folenne contemplac ión , 
y de vna excefliua experiencia de enríque 
cidosfentimientos cfpincuales,que nacen 
por la diuina influencia,en ellas doze d i* 
feiencias, ^ILa primera esjdefuaues y pe- v ^ ü f * * 
nofosferuores.^JLafeguclade los quepor re*^ 
crandifsimo deíeytedel amado tienen co e ^ w . áe 
0. , r 1 perfección* 
piadeamorofas agrymas. v r L e r a d i 

L a tercera es de los que en el acto del premia y 
amordeDios nueílro S e ñ o r e o fe pueden efiado de 
abftenerde cordiales gemidos^y de dar vo yannes ef 
z e s a l m o d o d e l o s q u e e i í a n enfermos. firituakh 

Laquartadiferenciacsjdelos queeí ian 
corporalmente velando,enagenados deí í 
niefmos ocupados de vnfueño efpiritual. ^ 

L a quinta e$,careccr de los efedos de JJ 
losfentidos corporales^endoel alma ele 
uada del cuerpo por la v n U de algún afpc 
^oefp i ritual. 

La lexr.i es,que todo fer humano le ma 
nifíeíla en la excefsiua eleuacion^iuando 
eftaelalmaabfortay transformada en el 
amor diuino.^JLa feptima diferencia es,cí 
eílado de los júbilos prolixos arrebatamie 
tos en Dios N . S. los quales hazen a la al
ma transformar fe toda en e l . 

L a o¿taua es,qaando el alma fe pone en 
D l a l c -
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Ffterf4S, • 
vobltXjititl 
alntÁ, mu
cho fut i t . 

Vits por 
los hobres 
hecho i t w 
tl<t de ¿mor 

tnlo^ut' 
ttr dt amor 
deue ti chn 
pumo por 
hqClmfio 
le amo-

la fecreta morada, retocada de amor por 
penetrables y celeHiales alteraciones. 

La nona es}quádo viene el alma en grá 
de copia de nueuas infpiraciones y pro-
íurfdabverdadesjeíUdo certificado por ma 
niíieflo teftimonio yefpiritual fuauidad. 

La decimaes}quando recibe marauillo-
fas reuelaciones en el reíplandor diurno. 
Las quales fin alguna duda fe manifieftan. 

L a vndecima es , quando el alma tiene 
viliones altifsimas, guítando de fer tranf-
fórmada en el profundo y infinito abifmo 
de Dios nuefiro Señor. 

L a duodecimaes, quando tiene vn ex-
cefsiuo breue y feruetiísimo a¿to de amor 
el efpiritualmatrimonio y vniongloriofa 
mente confumado con Chr i í lo Redem» 
ptornueftro.Tanta y tan alta es la real no 
bleza del alma, y tanta fuauidad íube en la 
via efpiri tual3como en gloria no fe puede 
dezir. Y en todas eüas eCpirituales confo-
laciones, no pongo mucho cuydadoque 
el Señor os prouea en ellas: mas lo que yo 
pido a fu dmma bondad es, os cumpla de 
toda vi r tud , y que delfeeys fer tratadas de 
todas las criaturas, como vofotrascono-
ccys auer tratado a vueftro amorofo ben ig 
no Criador. Y que trateys a todas las cria
turas , como vofotras deífeays fer tratadas 
de vueftro gloriofifsimo y eterno efpofo. 
Dezidmopues agorayoos ruego que ha-
rey s vofotras por vueí í roRedemptor vic 
do qpor vueÜro amor,el inuifiblefe h izo 
vifible, y el criador criatura, y el infinito 
abreuiadOjy el impafsible pafsi blc,y el So 
ñor fiemo, y el rico pobre f L a inuefiiga» 
ble jufiicia^injufiamentecódenada: y ladi 
uinacaridadc6uertidaaperfeguirfe,ylafa 
biduria increada, hecha deuda de amor, y 
el imortal muerto? Ella caridad marauillo 
fa y profunda humildad del Señor , no os 
da a entéder otra dottrina, fino q vengays 
a enloquecer de amor,y a que excefsiuamé 
te pefeys en las proíúndifsi mas penas y do 
lores del infierno. Y el premio de la vida 
eterna, no fe mide con las confolaciones 
efpirituales de la prefente vida ya dichas, 
antes fe miden eltrechamente con los pe-
nofostrabajos de laCruzde Chr i f toRe-
déptor nuefiro,la qual es principio y me
dio de milagrofo fin. Efiasdoze diferécias 
de efpirituales fentimientos, muy amadas 
hermanas en el Señor , o$ he referido bre» 
ueméte en efia carta,porq no puedo yo de 
zir todo i o q pertenece a la perfección de 
vueftra gloria foberana. Porq todo lo ^ he 
dicho,parecs m uy poco y cotrano a aqllo 

q fe puede dezir.Si yoosdixeí íe agora eo 
mo aueys de fer coronadas en la vida éter 
na^omo reynas de grá refpiádor, parece - ^ * 
me eíTe nobre fer de íienio.Si yo os dixef- ';' y * * * ' 
fe de la nobleza de q aueys de gozar de aql la¡ira. hft_ 
reyno, pareceme eíte vocablo, fer nobre manas, ias 
de cápeftre y ruftico.Si yo os dixeífe quan 

(oronafqt'e 
ricas aueys de fer en aql lugar, pareceme q ay tnUgi» 
medir aqllas riquezas coeílc nobre es cofa ***patios 
muy pobre y de baxafuerte.Si yo os dixef ^",í',>• 
fe de q hermofura aueys de fer veftidas,pa v 
réceme fignificaros elle eítado co efie no
bre q es fealdad. Si yo os dixeífe de q forta 
leza aueys de gozar en aql reyno, parece- 2 
mecofamuy flaca efie vocablo ya dicho. 
Si yo os dixeífe de q refpiádor de luz aueys 
de efiar cercadas,pareceme q el nobre con 
q eflo os fignifíco,es tenebrofo y obfeuro. 
Si yo os dixeíle aql efiado gloriólo a que 
aueys de fubir pareceme efie vocablo con 
q yo eílo os digo,penaj y torméto. Efio en 
téded qnofepuede hablar mejor de vue-
ítra foberana gloria, fino es por nóbres ne 
gatiuos;pO! q no fe puede dezir con pala
bras humanas, U verdad del eílauo glorio 
foqefperays,finoes llamándolo cocótra- Nofepue* 
nos nobres c5 q acjl foberano efiadb pode dede^rfi-
mos lignificar, mientras efiamos en efie « o e . ,">.• 
cuerpo mortal .Porqiátoexcederá vueílra "ombujM 
gloriaal entcdimiento y humanafuficien gat>*ot h 
cía de hablatiComo excede lo q esaloque ^or,4 
ca recedé fe r . r te'ga por bien vuefiro amo f,ranLoS 
rofo efpofo lefu Chrifio R . N . poneros 
en aquel gloriofo efiadb ide toda hartura 
donde eleíla, efperando el triunfo de vue 
fira generación. Amen, 

C A P I T U L O X I I I I . 
De U v i i * del hienaueMHrado fray Ademar o, 

FV E en tiempo defie General, Fray u f ^ 6 t 
Gonfalo el bienauenturado Fray 
Adcmaro de Filfinoade la Prouincia Chron.ant. 

de Aquitania/ue híjo'dclSeñor de Cafiro 
Nouo deMóte Murado, ydefumugerdo 
ñaGcralda. Entrando primero efie varón 4" 
en la Orden de fan Benito,en el Monai ie-
rio de Figiaco , firuio a lSeñoren mucha I 
aufteridad de fu cuerpo, y en exercicio de 
muchas lágrymas,yvírtuofas obras,y liei 
do ya Prefidente del Monafierio^y perlb 
nade mucha veneraeibh yfama conl in 
gulardeuoció entro en JaOrdé de ios fray n*Ze 
les Menores.Yapronechádb en la Religió 
en toda virtud d iu id i^c l nepo en tres pat 
tes , dedicando vñlf ^PaVte del día natu
ral en oraciones 3 meditaciones j y deno

tas 

fray ^de 
maro fue 
noble de U-

fatiffsimo 
y fin exer 
acto i . 
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tiempo en 

taslagrymas. L a otra pacte en los oficios 
de humildad, y reruicios del Monafteno, 
yen otros exercicros corporales, en que 
ocupauael tiempo que lefobraua.Y la ter 
cera parte en tomar las necefsidades co-

mspdM munesparafuftent4r la vida humana. Era 
p7rfe "m* p rompt i í s imo en la obediencia, y dotado 
jer enfer- de profunda humildad, y deeí irecha po -
mr a Dios, breza, y tenia muy defuiados de i i codos 

y los bullicios y eílruendos humanos,Eltrc 
C cho fu cuerpo con afperoscilicios todo el 

tiempo de fu vida, perfeuerando en conti 
nuosayanos,vigií ias y oraciones.Afligíe-

j do fu cuerpo con muchos tRtba/os, nguro. 
fas difciplma» y con inhumana dureza del 
lecho , crucifica ua fu carne con los vicios 
y malos dálleos.En aquel año en que el bie 
auenturadofray Ademarojentro en la O r 
den de los frayles Menores, llego caí! al 
punto de la rauertCjagrauado de vna gra
ne enfermedad, y eííando caíi en el ago-
nia,prefentes los frayles,(que como es co 
ílumbre leayudauan y encomendauan el 
alma) fueron en aquella hora losCf t los 

r h ' t o f t í abicrtos,y vio vifiones de Dios nueftro Se 
ceiefiuUi ñor:y alcanjo reuelaciones ccleftiales,íue 
rfi^t .', ra de las que eftan expreíTasen la fanta Ef-
" ñ e í n t o cr iptura,^ íüele concedido í ingulardon 
' y f J i T c l n de fabiduria, de entendimiéto, y profeciai 
cedida i»m Y no teniendo antes de aquella hora eru-
hredem»- dicion de fagrada Efcriptura, alumbrado 
cha dones, conlos rayos dé la diuina luz penetraua 

ocultas y myfticasjintelligencias de la fabi 
duna diuina, y defatando dudas y dífícul-
tofas queíliones ,reuelaua muchas colas 
que auian de acaecer, y fecrctos ocultos 
de perfonas íingulares. Y de alli en adelan 
te , fueporgracia del Señor , predicador 
íingular y íeruentifsimo, y en todo tiem
po eftaua aparejado parafembrar la do-
dr ina de la palabra de Dios nueftro Se
ñor , ocupadofe mucho mas en oraciones, 

Toffrldka que en leciou de libros. Y para coní i rma-
doresi»'. c iondefudodr ina , le fucróof rec idosmu

chos enfermos y endcmoniados,y a todos 
marauillofamente curaua, precedicdo en 
todaseüas obras deuotifsimas oraciones. 
Muchas cofas fueron eferiptas de fu vida 
y milagros, los quales, por la mayor par

te le perdieron pornegligencia,mas 
dealgunos pocos que queda

ron diremos aquí 
los í lguien-

tess» 

1 :' 

K.tglaf>*ra 

¿ejjea* 
foHtthar. 

.neo 

cAPirrLO xv. 
De los milagtosdel hiemuentnrado fray Ade

mar o de f i l f in» , 

EN el año del Señor de mi l y trezié-
tos y onze , fe eílendio por tWncia 
vna general y mortal enfermedad, 

queconfumioexcefsiuo n u m e r o , a n í l d© 
hombres como de animales y ganados.En 
eíia pcftiJenciamortal,fray Aderuaroque 
era varón muy compafsiuo, viíitaua muy 
a menudo los enfermos, y confortanalos 
en el Señor,con admirable feruor, y pala
bras de mucha confolacio.Y entrando vna 
vez en vna cafa donde auia copia de enfer 
mos . L a primera perfonaque vi l i to , t i ie 
vna J iob ledueña , que fe l lamauadoña Ga 
llarda de(Jlauerí /ajque eílaua yadefauzia 
da d« la vida prefen te.E fia dueña, con vna 
voz que apenas fe podía oyr ,pídio humi l -
mete al lieruo de DKJS nuellro Señor, q u é 
rogalíe al Señor por lafalud de fu alma. Y 
mouido apiedadpor la ellrechura en que 
la enfermedad-ttenia^quelia dueña , dixo 
en alta y deuotifsima voz el Euangeho de 
fan Mateojque-comicn^a. Confíteor tibi Pa 
ter, el qualfe cantaenl^JacOa denue í l ro 
Padre S. F ranb i í c©,^ leaamados los ojos 
al C t e l o , orando íin pronunciación de pa 
labras, alterofe el roliro quedando como 
muerto y de color de tierra, y en eftain* 
difpoíicion clluuo eleüado por efpacio de 
media hora. Y tornando en í i pufo las ma
nos fobre la enferma,haziédo ¡obre el cuer 
po afligido la feñal ele l a Cru2,y luego fue 
reftituyda a per íeda falud. 

En la mefraa cafa eílaua enfermo el no
ble varón Guillermo Barafco , y oyendo q 
fray Ademaro >©ftaiyaiencafa( puerto que 
fatigado de graue y continua fiebre) leuan 
tofe con tanro í m p e t u , que parecía a ios 
que eftauan prefente? j que auia incun ujo 
por el excelfo -de hriiebf e en f reneíi, y con 
todo elfo no lo pudieron tener, Y acercan 
dofe al lieruo de Dios nueiiro &eaor}lan-
9ofe de rodillas a fas-pies, y trauandodel 
cordón con lamano^ediale humilmente 
remedio de falud para tan grande enferme 
dad.Y el fanto varondiziendo el Enange-
l i o , y haziédo oració y la feñal de la Cruz 
fobre el enfermo, io libro de aquel gran-
difsimo dolor de cabera y iatenlilsimalie 
bre que padec ió . 

Enelvlt imoapofento della cafa eílaua 
vnadonzella tan fatigada de efquinécia q 
apéiias podía relbliar, por tenerla gar
ganta lean alterada de dentro y de fuera, 

D a yeí lan-

ca\>. ZÍ>. 
ehron-ant* 
TAariano* 

Í-Dem»¿oft 
el yaró fan 
to eflando 
orandoAq -
xof.imente. 

7AtÍagr$¿ 
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y eflando con fcllá müchás y detldtas mu* 
g§res con candelas enccndidáSieíperando, 
queefpiraflej vifito la enferma el piadoíb 
varón fíáy Ademare»Y como ladonzella 
fixailejos ojosenel varón de Diosnue-
íiro S,9ÜQr) porque ya no podía hablar,cf-
peraua recebir del algún remedio.Y auien 
do compafsion della el íicruo de Dios nue 
Uro $eñor> dixo el fobredicho Euangelioj' 
y hecha broue oración,Icñalandola con la 
íeñal de la C r u z > luego hablo la enferma, 
y dando gracias a nueíiro Señorjdixo. Y o 
eítoy per feáamente fana^ en tc íbmonio 
deí lo , vi no otro día a oyr miíTa al M o n a í b 
nodelosFrayles. 

Boluiendo el bienaucnturado fray Ade 
maro a i u Conuento en el mes de Ago* 
í lo,y fíguiendole mucha gente por lós mí 
lagros que haziaifiendo tan grandes los c i ' 
lores que fe fecauan los arboles y los fru
tos fubuamente fín mudanza de tempe-
íluofos ayres, como fuele acaecer, fe cu -
br ioe iCieJo de nubes ybaxo tanta copia 
de agua que Ce remedio x l daño que haziá 
aquellos grandes calores en mucho prouc 
cho de los cuerposfhumanos, y de los fru
tos. Entendió e l pueblo: que efte milagro 
fin duda alguna auia acaecido por los me« 
recimientos y oraciones def bienaucncu-
aado fray Ademaro^ue poxfu venidajvic 
do la necefsidad en que eOaua aquella tier 
ra alcanzo eíU merced del Señor para con 
foiacion defu pueblo» •• 

t,.o ...... - i 
C A P I T U L O X V I . 

P í otros miUgns dtfte y aran fanf9y de fu b'tí 
áHenturaiotranfito al Señor. 

2. f .llh. 6. 

Cbr«n.4nt. 

c 
n-üo^i 

gran ma-

Ontaua la muy deuota dueña Baro 
nefa, doña Dulcía de Aurealiaco 
muger noble y defama memoria, 

que comolu hijo vnigenito Aftorgiopor 
gramrsima enferhiedasi etoieíre dado e l 
eípiritU j y por efpaoio de toda vna no
che eltuuiefle muerto en el caOillo Pa -
lareto, vinoacafo otro día por la maña* 
naa aquel lugarelbienauenturado varón 
íi ay Ademaro.Y hajládaa.eíla noble due
ña madre del difunto con toda fu cafa en 
gran tri íleza, y haziendo grandes lamenta 
ciones^ con vozes y palabras muy lafíime 
ras, comento el tíeriío de Dios nueíiro Se 
ñor como era váron piadofo y muy com-
paíiuo,a derramar muchas lagrymas. Y ha 
ziedo oracio, hizo defcubnr el roílro del 
mázebo djfuncto, V.htíiZicdo fobre d ía fe 
ñaldcla C r u z , y poniendo íbbree l l a sma 

c Cí 

nos , con Teñales demucha piedad, come« 
90 el difunto a refpirar,y leuátádofe fano, 
viuio y gouemo defpucs lá Baronía de A u 
reliaco,porefpacio cal* dequarenta años, 

Cótaua tábien la noble y deuotifsima fe 
ñorade Panaro, q en la diocefi de Vabréíi, 
vn hijo ynico y muy amado de fus padres^ 
era atormetado de grauc y horrible enfer
medad de epüepfiaíO gota coral, Y como 
no fe pudielfe hallar remedio alguno p o í 
Via humana para aqllaenfermedad^oyen* 
do fus padres las marauillas 4 nueí i ro Se • 
ñor haziaporfu úeruo fray Ademaro ,^ 
p'erfuadiedoüííiaefto ladichafeñoca de Pa 
naro^ teniaefpecial noticia del varón de 
Dios N . Séefcriuierolc Vna car tacó m u 
cha deuocio dadole cuenta de a^lla enf er-
medad,y pidiédo les ayudaíTecófus deuo* 
tas oraciones.decebida lacarta,ocurrioel 
iieruo de Dios N . Sé a la oración. L a qual 
acabadajdio eí ta refpuelía al menfagero di 
ziédole. Anda en bué hora¡, y di a los q acá 
te embiaro > q el Señor vfara co ellos ele la 
mifericordia q piden para lafalud de íu hi 
jo.Boluio el méfagero, y dio fu refpuellaj 
y de allí adelate fue fano el mogo de aqlla 
enfermedad. Hilando vna vez el iieruo de 
Dios N . S . enel Clauftrodel Conucto de 
Figiaco, jñtoa la puerta del Capí tu lo , V i 
no a el vn ciego q tenia vno de los dos o/os 
del todo feco, y pidioleliumílde y deuota 
mete q rOgaífe a nueíiro Señof por e l . Y el 
fieruo de Dios N . S* hechá breue oración: 
hizo la feñal de la Cruz > fobre los ojos de 
aql ciego y luego cobrolaviAaenprefen 
cía de muchos q allí fe hallaron* Todas las 
Vezes q cite fieruo de Dios N . S, dezia mif 
fa co tanta deuocio fubia al altar q manauá 
de fus ojos y de fus entrañas i dos de lagry 
mas y deuotos gemidos» én memoria déla 
Pafsiun del Señor, Y acaeció que algunas 
Vezesfe hallauan en los corporales de las 
lagrymas q corría de fus o/o5.,müchas C r u 
izes de color del Cielo,herraofamente or
denadas y allí aííentadas, no por artificio 
humano, masdiuino, los quales corpora
les hafta oy fe guardan en algunas Igleíia J 
en memoria de tan gran milagro,Enfermá 
do efie fanto varón* en el Gonuento de F i 
giaco,enriquecido degrandes merecí mié-
tos , con deuotifsima p repa rac ión , dio el 
efpiritu al Señor, Y fue fepultado en el 
mefmo Conuento con mucha Veneracio, 
Donde nueíiro Señor no ceífa de enfeñar 
los merecimientos de fu fieruo, fray A d e -
maroefclarecicodo fu Sepulcro con mu
chos milagros* 

Milagro di
gno dt nt i ' 
mena. 

3 

%t modo té 
mo fe aína 
en la mijfa 
ejle varea 
fanto. 

Milagro /9 
nalado qae 
hafta oy dik 

Muerte del 
fanto fra^ 
jídtmaró* 
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C A P I T V L O X V I U taron trabaos a ¡a Orden de los Menores,. 

por carecer entonces de cabera yMini í l ro 
General , de donde fe íigiueron grandes 
aduerlidadesalaOrden. V la razón dello 
fuejporque en efle t i empo ,v iédo los í tay 
Jes celadores de la obferuancia>que ningu 
na reformación íe auia hecho acerca d e l 
citado de la pobreza , y viendofe por otra 
parte muy aqxadosy perfeguidos de los 
Prelados dé la comunidad de la Orden,fe 
leuantaron en la Prouincia de Proenja. Y 
pofpuefU la obedíen cia délos Preiados/e 
recogieron en la Prouincia de Narbona 
echando fuera todos los otros frayles de 
los Conuentos.Inrtituyeron de íi mefmos 
Guardianes y Cuíiodjos:y era el numero 
deltos frayles que fe leuantaron haíia cien 
to y veynte.Y comenjando entre ellos U 
reíbrmacion, todos fe viíUeron de hábitos 
cortos y cftrechosjen forma de capuchi-
nosjal modo que fe trayan enel pr incipio 
de la Orden dexando la forma de los habí 
toscumplidosy largos que en la Orden 
entonces fe acoftumbrauan.Perqué la ma 
teria y forma del habito de los fraylesMe-
nores,eradeQe modo,fegundan teftimo-
niodel lo el fanto fray Bernardo , y fray 
Egidio,y otros compatieros.de nueílro Pa 
dre fanFrane i fco .Quaníoa la materia de-
zian q folia traer nueilro Fadrefan Fran-
cifco habito de paño v i l y grolfero , y de 
color de ceniza o tierrajporque reprefen-
taffc la morcificado del cuerpo de nueftro 
Señ©r lefu Chr i f to .Y que fueífe de tal co 
textura y calidad , qpudieife defender el 
cuerpo algún tanto del rigor del frió , y 
fueffe fuficiente para que el írayle fe con-
tentalfe con folo vn habito,íin roas túnica 
dentro y fuera remendado íi quiíieiíe, y q 
fuefletan la rgo ,que í iendo ceñido,íín a l 
gún cogimienco l'obre la cuerda no llegaf 
feococa í feen tierra. LaJargueza de las 
mangas comunmente Uegaua halla la v l t i 
ma eftremidad de los dedos de las ma-
íios.La anchura de las mangas> era de tal 
forma,que libremente podian entrar y fa-
l i r las manos por las bocas. L a capilla era 
quadrada y ta cumplida quecubriaej rof-
troíiq.u.erian.PQrquederta manera repre 
fen ta l le iaCruzde lvSeñor , y la vileza y 
menolpreciopredical íen contra la vam-
•dady gloria del mudo, y rcprefencalfe el 
frayle Menor fer muerto y crucificado al 
mundo por amor de nueílro Señor lefu 
Chr i í lo .Cor r i endo pues lafama de la d i 
cha reformación,vinieron fraylesdeocras 
muchas Prouincias a cílos Conueattw 

D j cotra 

De U elección ¿el fexto décimo Miniftro Gene 
raUydefft muerte.y de lo que defyues fuce-

Año del Señor de mi l y trezientos y-
treze,fe celebro el tngelimo fegfi-
do capitulo generaren el Conuen 

to de ijarcelona^ en conformidad de los 
vocales que allí fe hallaron fue eleóto en . 
faxco décimo Minií l ro General elmaeílro 
Alcxandrode Aiexandna , Lombardo de 

YwKifto nacion,de la Proumcia de Genouajelqual 
iei eftudio varonilmente defendió la caufa de la O r -
y efcutUs den en la Cur ia Romana,con el Mini í l ro 
¿eicbuen- General.En efle capitulo general fe hizie 

ron muchoseiiatutosen fauor del efludio 
general de la Theologia,que nueuamentc 
fe inílituya y comsnfaua en Tolofa. A c a -

<f bado efte capitulo el Mmií l ro General co 
' algunos mimílrosdiputadosparael lo fue 

ron a la prefencia del Papa Cíemete Q u i n 
tOjy pidiéronle por protector de la O r n é , 
al Cardenal Arnaldo dePelagrua,diacoflo 
CardenaUporque auia poco que era muer 
to fray luán de Muro Cardenal y prote-
¿ t o r j o qual el Papa les concedió. Yeí le 
general no vmío en fu oficio mas que año 
ymedio,y murió otro dia defpues de la 
í ie íUdenaef l ro Padre fanFrác i fco^ eíla 
fepültado enRoma , en el Conento de 
Aracel i . 

Fue eile Mini í l ro General,Yaron de fin 
guiar ingenio y dodrinajCon fumado en 

nerd m m [¿ piiofoña de Ariíloteles,y gran Theolo-
p a parios g0#por i0 qUal tiene renombre de Alexan 
dones que ¿R0 QI ra0£0íque a&i Como otro Alexadro 
l i t a r ef- ^ Ales , efcriuio fobre ios quatro libros 

de lmae í l rode las fen tenc ia¿ ,ydozc l ibros 
fobre la metaphyilca de Anfioteles , y 
otros tresfobre los libios de ánima y vn 
libro de var iasqueí l iones .Comento otraf 
obras de Ariíloteles,y compufo otros mu 
chos tratados.Y por la muerte deíle gene
ral eíiuuo la Orden caá diez y flete mefeí 
fin Mini í l ro General eleóto. 

Año del Scñorde mi l y trezientos y ca-
torzepaifo deOa vida el Papa Clemente 
Quinto.en el ano nono de fu Pontificado. 
Vaco la Sede Apoílolica por eípacio de
más de doze años porque los Cardenales 
andauan difcordes en las elecciones, por 
Cwya caufa fe dilatauan las /untas y ayun
tamientos para la eleccipn-del nueuo Pon 
tiíice.En ella fede vacante (de donde fe 
íiguieron grandes inconmniemesjno fal-

vflteracii 
hech(t de 
parte de los 
xjilofos dt 
la Orden, 

l a forma 
materia, y 
color del ha 
bita • de 
Tadre fait 
fracifeo y j 
el fin def» 
intento en 
tfie cafo. 
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TrAyie¡ de cont tá lá voluntad de fus Prelados, no cü 
fobeduntes t A n d o ¿Q las obediencias y cenfuras con 
a/as r>r*u qUe procedían contra el los , de donde fu -
dos no de- ce<j,firon muchos trabajos y efcandalos. Y 
»"»/"•• cenicndo efios frayles, los Prelados y toda 

la Orden contra íi,eran folaraente fuílen-
tados por la deuocion de los fceulares no
bles y del pueblo, que les eran muy deuo-
ios5por la afpereza y eílrechura en que v i 
uia, y por las feñales de fantidad que veía 
en ellos. 

I 
C A P I T U L Ó X V I I Í . 

J)e la elección del décimo feptimo Minijlro Gé 
nerá^yde U tranjlaciou de S, Luys ObifpQ* 

Chron,ant. 
9danano. 

fray M i -
j f « e / de Ce 

fena Mini-
jiro Gene' 
ral. 

doflifsimo 
¡Leciordt 

^ ño del Señor de mi l y trecientos 
f \ y diez y feys fe celebro el tngeíi-* 

X J ^ m o tercero Capi tulo General , en 
NapoieSipor la íiefta de Pentecoftes^y fue 
eleóto el M a d l r o fray Migue l de Cefena, 
de la Prouincia de Bolonia. Fue eledo en 
él primer efcrutinio,cftando el aufente en 
París.En eíie Capitulo General , faltaron 
muchos vocaiesde los Miniaros y CuHo* 
dios,por io qual defpues fe tornaron a 

rrayvedro tarcaíi todos los Padres de la Orden con 
e lMin i í i ro Gsneral para renouar, y ali« 
uiar las Cóftitnciones Generales de la O r 
den como fue hecho.En efte Capi tu lo Ge 
neral , fue electo pof Le&Or de la Sagrada 
Theoiogia,cn el Conuento de París aquel 
varón de grandes letras y iüíiciencia,Fray 
Pedro AureolOjFlorccio en eños tiempos 
la Religión délos Menores j mas que en 
otros algunos en eíludios y letras,y en mu 
chos y muy íingulares Maeílros, en Theo 
logia .Y también en ningún tiempo fue la 
fantaReligión tanafligida como enefle> 

i.cer.8. fegunqud veremos adelante. Porquefea 
vií lo de todos como el mundo por via de 
fabiduria humaná,defconoce a J ios nue-
fíro Señor:y porfabiduria diuina, humi l 
de y conrraria a lafoberuia y inflación de 
la fabiduriade hobresfefaluan y rigen los 
efeogidos de la mano de Dios N . Señor. 

En eíle mefmo año en el mes de Agoí to 
n en León de Francia, fue eleóloen Papa, 

•xn.eiqud Iuan Vigeílmo Segundo el qual en los prí 
cañoneo a meros atíos de fu Pótiíicado,fauorecio mu 
¿vi»Luys cho la Orden^y canonizo al bienauentura 
ohfpo. do S. Luys Obifpo de Tolofa,de la Orden 

dé los frayles Menores ^ en el primer año 
de fu Pontificado. Y en el mifmo año de 
m i l y trezientosy d iezy í i e t c , aocho dias 
del mes de Nouiembre, fe hizo la traniia-

2 

TJecciS del 
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dt j . Lttys 
per quatro 
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Dona ñlañ 
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t i on del bicnauenturádo S. Luys de enme 
dio del C o r o , dóde eüaua enterrado al a l 
tar mayor, por quatro Cardenales feñala-
dospa racüo , e i i andopre fen t e el Rey de 
Sicilia don RobertOjhermánodelfanto.Y 
fue hecha la tranílacion de noche,por eui 
tarel tumulto yeí i ruendo del pueblo, y 
quandoTacaron lasfagradas reliquias, fa-
l io fubitamente tan fuaue olo^que fue ef-
tGndido,y fe fintio por largadiltanciadel 
fepulcro donde efíauan. Y fuepueltoel 
fanto cuerpo en Vna caxa de plata Con gra 
difsima folcmmdad fobre el al car mayor 
del Conuento de Marfella,donde eí luno, 
harta quefuelleuado por los Aragonefes 
a la Ciudad de Valecia,como ya queda di
cho. Ene f t eañoc l Rey Filipe de Francia 
Sexto deí]e nombrc,metio vna hija M o n -
/ajllamada doña Blanca, en la Ordc de ían 
ta Clara,en el Monafterio de Longo C a m 
po,;untoaParis ^eíia feñorapefleuero y 
Viuio loablemente en la Orden , todo el 
tiempo de fu vida* 

C A P I T U L O X I X . 
pe como fue deshnha aquellarefurnimon Ás 

Ueujlodiade Narbona, 

FRa y Migue l de Cefena, luego que i - p d & . é . 
fue hecha la elección del Papa, vmo caP'S3* 
a laprefenciadelPótif ice, para que 

lu ún t idad puíieífe remedio en la defobe- mw' 
diencia de los frayles de la Cuflódia de 
Narbona, y los h'zielfe reduzir a la vmon 
delaOrdea. Y e! Papaembio Letras A p o 
ítoücas con el Miniíiro de Aquitáma 3 en ^ t i t n ^ 
que les mandaua bolusr a la O r d e n , y to- *nírs /f,í 
mar la forma del habito de la com unidad V ^ " ^ 
de la R e l i g i o ^ que en todas las cofas obe- y ¿ 
dccieílcn a fus Prelados, y los frayles de la jtrt cene-
Cuílodia de Narbona,refp5dieron,q ellos ral. y el fin 
Viuia fegñ la regla y declaraciones del Pa ^ aq&lfr 
paClemente V . y q p o r e í i a razón no era " » ^ 4 -
obligados a dexar el habito yeí l rechura a*' 
d e la Regla , ni obedecer en elle cafo a los 
de la comumdad,y apelaron deíias letras, 
para la Sede Aportolica. Y viniendo mu
chos dcllos /untos alaprefencia del P a - ^ 
pa3fueron oydosj y eran tan obíiinados en 
fus opiniones y zelos ( ya no fegun deui-
da ciencia ) que en defenííon del eílado 
que querian tomar, fe defmandaron en de 
zir muchas cofas tndeuidas, no folo con
tra 1« obediencia de la Orden, mas aun te-
merariaméte cotra laobediécia del Papá . 
Fue examinada fu apelación por vn varón 
de autoridad, y Inqui í idor , y fue hallado 

« quá 
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que era o u l i y i n j u ^ y que no los eícufa-
ua de la obediencia que les era mandada 
por las dichas Letras ApoftoIicas.Y el Su
mo Pont.lice,pQr defuiar eíia d iu l í í on , y 
ponerlos en paz hizo laoxtrauagance,que 
comienza. cguoYundam exigit, en la cjual 
folamente e íhb lec io conüitucion,acerca 
de los hábitos y fobre las troxes y cilleros, 
y mando a todos los frayles que en eftas 
dos cofas en que eftaua la diferencia, p r in 
cipalmente efluuieflen al parecer de fus 

< Prelados, aiíegurando en la dicha Extra-
' uac^antilas conciencias de los Frayles. Y 

e l M i n i í l r o General fray Migue l de C e -
fena,embio vna Epiílolaa todos los M i n i 
ílros dé la Orden s paraexecuciondeí la 
vn íon y conformidad , principalmente 

%pftoU í/ acerca déla forma del habito. Y diofe eíta 
auniftnge Epirtola,en el año del S e ñ o r e e mi l y tfe-
peral*to- 2,entos y diez y íietejen la qui l fe contie-
¿Í u or- nen c||ag pajajj^s^ y las capillas fegun la 

forma de los eftatutos generales, no paf-
fende la cinta j y a y a conformidad en la 
longura, y anchura que correfponda a la 
decencia de n u e ñ r o e l U d o . Y los fobredi-
chos frayles hechos contumaces y endure 
cidos en fus propoí i tos , no quiíieron obe
decer a la O r d e n , como el Papa por fus 
Letras les mandaua» Antes defendiendofe 
con temerarias y atreuidas palabras,dixe-
ron que el Papa no podía difpenfaren la 
R e g l a , porque era el Euangelio, n i ellos 
eran obligados a obedecer en aquel cafo, 
por loqua l fueron entregados en l a l n -
quií lcion. Y muchos dellos fueron encar
celados y otros fentenciados a cierta pe-
na^tros fe boluieron a la Orden 3 y otros 
que eftauan derramados por lasiProuin-
cias difcurrian3yhuyan de vnas partes a 
otras. Defta manera(permitiendolo juíta-
mente la prouidencia Diu ina que guarda 
ua la Reformación de la Orden para otros 
tiempos)fue deshecha aquella obra, guia
da por buen zelo de la obferuancia de la 
regla,y condenada, y derramados tantos 
Religiofos, por aftucia y induftria del de* 

m o m o , aunque poco pudo paradi-
ftraher y apartar la verdadera 

mortificación de 
los zelado-

res. 

C A P I T U L O X X . 
Del Capitulo General celebrado en Marfelliig 

y delai cofas que en efle Capitulo acaecie" 
ron* 

ño del Señoi de mi l y trezientosy * 
diez y nueue, fue celebrado el tn cTro!l* 

4k ^ 
Tom. t , 

(geíimo quarto Capitulo General CQnfg 
en el Conuento de Marfella.En efte mef- Mariano* 
n ioaño ,e lMae í t ro í r ay BertrandodeTor fray &tr 
r e ,Min i í l r ode l aP rou inc i adeAqu i t an i a , tran¿0 ¿e 
fue por el Papa promouido ala Silla A r - Torrefut 
fobifpal de Salerno. Y en el íiguiente año ^"Jf**' 
íue hecho Cardenal del titulo de Santa 
Cruz,ydefpues fue hecho Ob i fpoTüfcu 
laño. Y í i e n d o e l c d o c i Mae í l ro í r ay Pe- FrayVedr» 
dro Aureolo en Mimi í ro de Aquitania, ¿!*reoi» 
no proíiguio el oficio de Mini í l ro jporq ^ s M -
fue hecho Ar9obifpo Aquenfe, í9, 

A petició d t ü e General , el Papa en eílc 
mefmo año anulo y deshizo la cogregació ^ 
de aqllos frayles, que andauá efentos por * 
letras Apoíiolicas del Papa Celeítin© V . 
cocedidas a fray Liberato de la qual en eíta 
tiempo era gouernador por fray A n g e l 
Clareno,y elíos frayles n a querían tornar 
a la vnion de la Orden, y cali por toda Ita 
liatomauan lugares, yhaziafus Prelados, 
no queriendo obedecer a los fupenores 
de ¡a Orden. Y deiu autoridad rccebia los 
ApoíUtas de la Orden : afirmado fer ellos 
los verdaderos írayles Menores,y q guar-
dauan la regla a la letra. Y defendíanle va 
ronilmente por virtud del priuilegio del 
dicho Papa Cele íbno,andando con habi
to diferente de la Orden que el les conce* 
dio .La iorma defte habito era corto jy an-
g o f i o s aipero, có la capilla defcoíida del 
habito qliegaua hada la cinta por delante 
y por las eíjpalüas. Y erá ©íios frayles diuí 
íbs entre íi, porque vnos biuian debaxo de 
la obediécia de fus Prelados, otros por los 
ordinarios,y ellos andauan diferenciados, 
trayendo vn pedazo de paño c o í i d o e n i a 
capilla que llegaua halla la cinta, O 

En el año del Señor de mil y trezientos P 
y veynte, paifo defta vida en el M o n a ü e -
rio de Monte C e l i s , junto a Florencia ,1a *<>ror 
venerable Sóror H s ü a d e P u l c i s , Monja ^ .^"n;* 
déla Orden defanta Clara , que re fp lande .^ twí* 
ció pordo¿trinafantidad y efpintu depro 
fecia. Floreció en el tos tiempos en toda 
lantidad,fray Guido de Bolfena. ^ i iendo 
efte varón nouicío hablando en la huerta! 
de Jas cpfas de Dios N . S.vc6 fu compañe»-
ro fray M i n o , también nouicio, apareeio¿ 
entre ellos nueftro Señor en femejanfa 

P 4 d s n i -
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. . o » t de n i ñ o , y cHuno con ellos defpues de la 
do de BO'fe hora de nona^haftalahorade vifperas.EC» 
na, pendo ta vilitacion díiiina vio fray Pedro de T e -
novebu Celana¿ la Tercera Orden.Aef íe fray G u i 
apareció ^o ^ reueia(]0 p0r ei Señor la feta de los 
formad** Fraiicelos algunos años antes que vinief-
iío.efie t*- ícn a Icáha, como el defeubrio afray laco 
uo revela- bo de monee I l l ic ino que lo feruia y cura». 
«ton de u ua, amoneftandole que huyelíe deilos co* 
fetiadeios mode enemigos de Chnfto Redemptor 
iratKtioh nueftro, porque con la aparencia de la vir 

tud y pobreza exterior auian de llenar tras 
| íi algunos ifaylesapoíUcas, ymuydefcuy 

dados de las cofas de fu conciencia» A eílo 
bienauencurado fieruo de Dios nueííro Se 
ñor ,vn gato todos los días fin fál tarle cafa 
ua vn paxaro, el qual fu compañero le gui 

freueyd ti faua) porque era ya viejo y enfermo. Y el 
semr ejie día que el murió , también m u ñ o el gato 
pofynlni S06 en ^ " ^ 0 loferuia-, eíla fepultado 
ma^hmtl e^e var^ ^ D i o s nueflro Señor, en el M o 

naí tenode Columbayo. 
En el monte Pulcano eíla la memoria 

'fray Bar- de Fray Bartolomé Buc io , el qual dexan-
thobmsu do en e l í l g l o l a m u g e r , los hijos j y todas 
"O' Jas otras cofas temporales í eh izo f ray le 

Menor deuotifsimo y fanto, y4efpues de 
fu muerte le honro nueftro Señor coa mu 
chos milagros* 

EfcrhefU Lafeta délos Fraticelos, de queaqui fe 
tina dé la haze mencionrcomen^o en Nouar i , y tu-
feta deftos uo fus malditos inuentores,que fuero D u l 
fratKths. Cino y Margarita ,105 quales l in diferencia 

fe dauan a todo deleyte carnal, y a/untaro 
conligo otros muchos feme/antes a ellos 
queieguian mas lalenfualidad que la ra» 

& zon.A. eños llamados Fraticelos mando el 
Papa Clemente Quinto deftruyr con gen 
te de armas que fe ordeno para efío^y fue
ron prefos las caberas deíla maldita feta, 
que fueron el dicho Dulcino y Margarita, 

j y fueron quemados defpues que fueron he 
chos quartos. Y no falto gente perdida, 
que muchos años defpues en Italia fecre* 
tamentüproí iguio eftafefta de los Frati-

2 celos i Los quales fe ajuntauan en las cne
nas , o lugares difpueílos para fus torpes 
exercicios. Contra eftos predico y difpu* 

rray r¿«r to varonilmente fray Vbert inodeCafal , 
riño de ca- manifeíUndo publicamente fus errores, 
fai predico'ei ios con aparencias de Virtud, y afpa 
contra ejia regasaíiutamenteencubrian.Tenian eftos 
ftta e los ^ h a b i t a c i ó n en I ta l ia , por eftaraufente 

la5ede Apoflolica de Roma, y'por las mu 
chas guerras que entonces ama entre los 
]&mcip.esde Italia, 

c A f i r v t o XXJ* 

Peumofuenn mrtyriyihs qttamFfaytn 
Menores tenia í n i U , e n U Ciudad Áe 

Tbmna» 

A 

-! íl - J a 

íío delSeñorademilycrezientof y i f M . 6 . 
veymey vno^en la quinta feria an C4̂ -5y' 
tes del Domingo de Ramos, en la c h r o ^ ' 

Ciudad de Thamna en la India fueron co ConJ<"rmt-
roñados por glonofo martyrio , quatro 
fraylesMenorescconuieneafaber fray T o 7 
mas de T o l e n t í n o , hombre de edad, fray ^ 
lacobode Padua, fray Demetrio frayle le 
go,( muy enfeñado en lenguas) y fray Pe 
dro de Sena,también frayle lego. L a hi í lo . 
r iay orden del martyrio deílo^fanros va
rones , es facada y reduzida a breuedad de 
Jas carcas que fobre elic cafo embiaróper -
fonas dignas de fé,reíiriendo la hi í toha de 
fu gloriofo t n u n í b . Los quales f uero fray . 
lo rdan íy fray Francifco, fray les de la O r 
den de los Predicadores, y f ray Pedro V i 
cario de los frayles Menores de Oriente, 
y fray lacobo de Camerino, Cuüod io de 
Taurifyo, y cartas de otros Religiofosde 
Or ien te , qneefcriuieron el martyrio de-
í iosfantos . Eílos quatro frayles Menores 
con fray lo rdah , frayle de la Orden de ios 
Predicadores,con delfeo de recebir marty 
r ¡ o , p ó r e l t e f í i m o n i o de la fe de Chnf to 
Redemptor nueftro la qual ellos con grí? . 
feruor predicauan a los Idolatras Moros , 
y a otros infieles de aquella región,palia
ron de Tauriíio contra Chatay, y l legan
do yaaOrmes entraron envnaNaoque 
yua a Polumbo. En la qual vinieron ha iU 
Thamna,con viento contrario, porque fu 
voluntad erayra viíitarlaIgleíiadje fanto 
Thome Apoífol.EíU efta ciudad deTham 
na defuiada de la Ciudad de Taurií io, por 
diftancia de nauegacion de tres rtiefes. En 
eíla ciudad de Thamna fe apofentaron en ^f4w /4 
cafa de vn Chriíliano de los Nefíorianos^ igujia </• 
que fon Chníl ianos cifmaticos y herejes» fanto rho-
Hilando pues en la cafa defte ocho días, me Ufó
los dichos Ncñor ianos , importunaron a Po1 *i u 
eftos cinco Frayksjque quifieífenembiar ' ^ ' ' ^ 
a vno dellos a Parroch, vna ciudad en que f ^ 
auia muchos Chriftianos de nombre, y no 
fe baptizauan, porque les predicaífe y i n -
ííruyefle en lascofasdelaféylosbapt izaC 
fe. Y por coníc/ó de todos»fray lordan de 
la Orden de los Predicadores, que fabia 
la lengua de Perfia,f úe a predicar y bapt U 
zar a aquella gente, Ueuando coníígo a l 

gunos 

http://mcip.es


De la primera Orden de N. P. S. Franciíco. 57 

Santo Thú' 
inas ediji' 
co yna Igle 
(JO. en la 
Ciudad dt 
Supera. 

fray tarda 
déla Orde 
de los Pre
dicadores 
yaron efpp 
ritual. 

a? f . l i k 6. 
cap. $6, 
Chron.ant. 

Cadi es nó 
hre de dir-
miad én
trelos Mtf-
TQS, 

gunos Chrifiianos fecularcs ^ Vno de los 
quales,enícñado en la lengua de Pcrfía y 
de la India,fe ofreció de yr con e l . Entran 
do pues en vna barcajvirtieron a la ciudad 
de Supera, dondefanto Thome Apof lo l 

. edifico Vna Igleíia que defpuss de deílruy 
da por los infieles auia íido reediíicadapor 
JosCbriíiianos» En cfte pueblo baptizo 
Veynte de aquellos Chrifiianos y los iní> 
truyo en los Sacramentos comunicándo
les el cuerpo del Señor. Y defpues de auer 
efíado allí diez y feys dias, ordenaron de 
y r a l a CiudadParroch.Y hallada, vna bat 
caacontec ió v n c a f o , q u e e í i a n d o la mar 
en calma,y quieta antes que fe embarcaf-
fejefiando ellos enlaplaya , fe defuio la 
barca adentro deUgua , fin per/uizio de 
alguno.Impedidopuesafsiel camino de 
fray íordan.y penfando en los otros fray* 
les fus compañeros que dexara, determi
no de efcreuirles,y aísi lo hizo;por mano 
de dos feculares que traya coní igo. Y pu-
efio fray lorda en oración en ladichalgle 
fia dé fanto Thome,leuantando los o/os ai 
cielo con muchas lagrimas y fufpiros,ro-
gaua al Señor dieífe fucr^asjy encaminalfe 
a aquellos quatrofrayles Menores fus co-
pañcros,eri lo quedeuianhazer e n í u f c r -
u ioo .Todo efío acaeció en el jueues antes 
del domingo deRarhos.Y lanocheliguic 
te los Chnft i anos naturales dé la tierrajie 
auiíaro que huyeífe^porque los otros fray 
les fus compañeros eran prefos. Y refpon 
dio fray f ordan.Núca Dios nuefiro Señor 
quiera que yo t iuya, y dexe prefos a mis 
compañeros y tornofe luego fray lordan 
co mucha prieflaa la Ciudad de Thamnaj 
y haí ló que los frayle» Menores fus c o m 
pañeros eran ya martyrizados,por el tsíli 
monio de la fee^y el orden de fu martyno 
fue el que fe fígue, 

C A P I T V t O X X I L 

*Z)e cerno los famos Mártires fueron ofrecidos 
al martirio» 

Vedando íos dichos quatro fray-
Ies Menoresabfcondidos en cafa 
de vn Chr i í í i ano Neftofiano, 

hafia hallar nauio en qfueíren 
acaeció que vuo vna gran diiíenfion entre 
el feñor de la cafa y fu muger. Sobre lo 
qual el mando pufo ías manos en fu mu-
ger,tratandola defcomedidAmente. Y la 
jnuger indignada por eíla ocaílon fuefe 
a quexar defu marido al C^d i que es nobr^ 

d e d i g n i d á d c o m o O b i f p o e n t r e los M o * 
ros.Y preguntóle el C a d i / i podia prouar 
lo quedezia la muger refpondio que en íu 
cafaefiauan quatro Francos Rabies y Lat i 
nos religiofoSique viero todo lo que auía 
paliado entre ella y fu marido, Y d ixoe l 
Cadi.Tienesen tucafafacerdotes Chri f» 
tianos Latinosjy vienes a mi con la caufa 
de tu querella?Y la muger refpondio. N o 
fabenmucho biennueí í ra lengua: y p o r 
ella razón no pueden fer /uezes entre mi 
marido y mi . Oyendo eíias palabras vn 
M o r o de Alexandría q fe llamaua Ofeph» 
dixo que los religiofos Francos eran de 
grande ciencia, y muy enfeñados en las 
efcripturas,y que por cíio feria bien dif-
putar con ellos acerca de las cofas de la 
fee. Y íüe fee l goaernador de la Ciudad, 
que fe Hamaua Melicho3y dixole , como 
aquellos religiofos Chrifíianos eOauaa 
a l l i .Y lusgó Melieho los mado venir a fu 
prefenc¡3}y Vinieron delante cfel tres de 
aquellos fraylesiporque el bienauentura-
do fray PedrOjquedo en la pofada-,en guar 
da de algunas cofas que para fu camino 
lleuauan. Elgouernador pregunto a los 
frayles,que de donde e ra^y a dode yuan, 
A l qual rcfpondieron los fancos varones, 
por ordcn,atodas las cofas que les p r e g ñ -
tauadiziendoq era Chriftianos Latinos, 
y que por amor de lefu C h n f i o Redeptor 
nueOrojáuian tomado aquel camino oe fti 
peregr íhacio.Y defpues deflas y de otras 
tnuchaspalabrassIos dexoMelicho bolucr 
a fu pófada^trarádolos co mucha benignfi-
dad.Y viendo e'ílo Ofeph(queera grande 
enemigo de los Chr i í t i anos ) y lleno dé 
füriofaindignación , dixo al gouernador 
Mcl icho,que aquellos religiofos i y los 
feme/amesde lanación de los Latinos;era 
grandes enemigos de los Moros y de fu . 
l e y . Y e l gouernadorMelieho,mado en fe 
treto,qotro diaviníeiren ante el aqueilós 
frayles.Y venidos^con mucha diligeircia 
les pregunto acerca de la fee de los C h n f -
t iános Latinos.Y ellosfatisíaziendo a fus 
preguntas enfeñada y pacificamente, íos 
de i íoy ra fu pofada. Y defpues de p o c ó s 
diasjboluio aquel M o r o Ofeph a llamar a 
los fantos martyres de paftedel gouerna
dor MelichOjlos qualcs refpondicró. Qu¿ 
liosquiere vueftro gouernador MelicUc»', 
porquenofot roá fomos pobres Chriiiíci-
nos peregrinos,y ninguna cofa deíia vida 
poífeemos.Y aqqel can hábriento a 
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deUBiMia}<Iondefe contienen Us fantas 
cfcripcuras.Y losfantos marcyres v in ie ío 
con aqud Moro a la prefencia del gouer-
«adorde laCiudad .Ydefpues que palla
ron algunas platicas,preguntóles fi traya 
algún l i b r o s ellos enfeñaroa la Bibl ia . Y 
Mel icho goucrnador^adrairandofe de la 
hernioíuradeUibro,preguntoles queco-
fas fe contenían en aquel libro efenpto.Y 
los fantos f rayles refpondicron que all i fe 
contenían los dos teitameñtos , de la ley 
viej^ y nueua. Y preguntóles el gouerna-
dorMelichojíi eran aprOuados entre ellos 
a^uel]oslibros,y dixeron los frayles que 
íí. Y dixo Meíicho.Es entre vofotros apro 
uado el libro que fe llama Alcorán? Los 
martyres refpondiero que no.Porque no, 
dixo Mel icho y pues es libro de Dios y 
embiado por fu mano alos hobres? Y lue
go comento a dezir grandes cofas en loor 
y en aprobación de la ley de Mahoma}y 
al fin de aquellas platicas díxo. Nueílra 
ley y la vueüra buenas fon.Refpondíeron 
los manyres.La nuetíra buena es.Y el go-
uernadorconafpedoayradojy con fen-
bUnte de amenaza les dixo. Que dezis? 
Eefpondíeronlos martyres,Dezimos ver 
dad,y íi te plazedexanos quefomos C h r i 
fílanos y pobreSípor amor de XefaChrifto 
Redéptor nucíiro,y en efía vida no poiTec 
;mos cofa alguna,y caminamos para otra 
pane, A ios quales refpondio el gouerna-
dpr Mel icho . Id en buena hora,mas la B i 
blia quedara aca,pofq la tengo de embiar 
ami feñor el Soldán. Y los martyrcs refpo 
dieron.No podemos paífar por e í í o , por 
la grande falta que nos hariaefte l ibro. Y 
jpor los ruegos de vn Moro qeftauaprefen 
telcsboluio la B i b l i a , y concediolicccia 
para q fe fuellen. Y otra vez llamados los 
íantps martyrespor indufíria de aql M o r o 
q fe llamaua Ofeph, vi'niero en la prefen
cia cíál Cadi^y luego comenfaron los M o 
ros a dífputar con ellos de la fee de los 
Chrí í i ianos,y el bienaueturado fray T h o 
mas encendido en el fuego del Efpiritu 
Santo con gran feruor, prouo con firmes 
razones y claros exeplos elalto myflerio 
delafant i fs imaTrinídad,y el Sacraméto 
de la encarnado del Verbo diaino, moÜra 
do auer en Chri í lo Redemptor nueílro 
dos naturalezas perfcólas,diuína y huma
n a ^ efío afirmólo con canta eficacia y co 
pía de palabrasjque los Moros fe taparon 
Jas oce/as como íi oyeran alguna efpanta-
bl^b|^s.feniia.Y víendofeafsi el Cadi có -
iu íb , no Cabiendo que refponder encen-

dido en grande ira, dixo al fanto fray Tho 
mas.Que dizes tu de nueftro gran profeta 
MahomafYlos fantos martyres refpon-
dieron. Y a osprouamos que nueílro Señor 
lefu Chiifto,es verdadetoDios y hobre,y 
que por fu mano dio nuefíra ley en la tier 
ra}y Mahomadio otra ley contraria,yenfe 
ñ© que Chrifto Redemptor nueftro no era 
D i o s , y fi vofotros teneys juyziojO fabeys 
algOjfacilmente podeys entenderlo que y 
fe deue tener de vueflro Mahoma. Y e l ^ 
Cad i y lo sMoros que.eílauan prefentcs 
con clamorofas palabras refpondieron, 
Dezidnos claramente lo qfentis y crceys 
de nueílro gran profeta Mahoma. A los 
quales refpondio fray Thomas. Pues que 
tanto defleo teneys de faber que es lo que 
fentimosdevueflroMahoma,noosfedc- , 
zir otra cofa^no que es hijo de perd ido» 
y que efía en el infierno co fu padre el de
monio. Y mas digo}que no folamento e l 
es dañado,y efía en el infierno,mas rabien 
lo fon todos aquellos que guardan fu ley» 
porque es mala^efíiferajy contraria a la 
voluntad de Dios nueftro Señor,y perju» 
dicial a la común faluacion de las almas. 

C A P I T U L O X X I I I . 

Del orden del mmyno que padecieron eftos 
gloriofts frtyles martyres» 

OYdas efías palabras falieron con 
grandes clamores y alaridos el C a cay^u/tt 
di y los otros Moros que efíauan 

prefentesmo pudiendo fufnr la cofefsion 
defía verdad.Y con mucha faña , mando 
luego que los confíriñieíTen a defdezirfe» 
y confeífar aMahoma por profeta,puefíás 
muchas efpadas defnudas fobre fus cabe-
fas3amenazandolos con palabras y feña-
les exteriores,mas no defifíier6,ni fe apar 
taron los fantos martyres de la confefsion 
de la fee,que auian hecho.Antes con ma
yor confíancia,hablando€otra Mahoma, 
ycontrafu faifa feta,fueron prouocados 
de parte del Cadi co muchas promeífas y 
amenazas, a q renegaffen de fu fe,y fe tor 
naífenMoros.Y viendo los Moros la fir
me conftancia que los fantos martyres te
nían en la ice de Chrif ío Redemptor nue-
fíro,dauan grandes vozes diziendo. M u e 
ran mueran, porque blasfeman del fanto 
profeta,ydefuley.Ycon efíe c l amor ,y 
con grande ímpetu,arremetiero a los fan
tos frayles,y quitándoles las capillas los 
puíieron al Sohporque afsí fasíl'en quema 

dos 

antigk 
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dos y muertos cruelmemejporque reucr-
bera el Sol en aquella tierra}tan fuérceme 
te que en breue elpacio de tiempoquema, 
y ahoga a qualquier hombre que ponen 
anfi.Y losfancos «)artyres(noíin gran nu-
iágrojeftuuicron defde la hora de tercia 
ha í lá ]ahoradenona ,pef leuerandO fierri-
pre en alabanzas deDíoSjíin fer ofendidos 
dé los rayos del Sol . Y quitados de allí y 
delatadosfueron tuy<iosa la prefencia del 
gouernador M e l i c h o y d e l Cad i . Ypregu 
atados de la confelsion de la fes^ v iéndo
los firmes y que por ningunas promeirás 
ni amenazas fe mouián,mandaron luego 
hazer vn gran fuego en la p lap .Ydix^ror i 
g los fantos martyres^nofotros os quere
mos lan9ar en aquel gran fuego,y íl vuef-
t r á feecomo dezis vofocros es verdadsra 
«o os hará daño alguno el fiiegOjy li es fa^ 
ía jüegofereysconuer t idos en ceniza, Y 
los martyres refpondieron. Aparejados 
eílamoS para entrar en el fuego y en caree 
lesjyfufrir qualefquier otras penas por 
amor de mieííro Señor lefu C h r i í i o . Mas 
tened efio por cierto , queflel fuego no 
nosqiiemarejno lera porque,nueí l ra lee 
no es verdadera,como quiera que contie
ne en íi toda verdad en quien coníiíie lá 
verdadera íá iuacion,masí ie í lo acaeciere 
por permifsió diuina,fera por nue í t rospe 
cados,y íiefcapareinosjfera por la foberá 
naclemendajy por lá verdad de nueíira 
fancafee.Entretanto que eflo pafaua,hÍ20 
fe vn gran lücgoen mitad dé l a pla^a en 
que auian de fer quemados los fantos mar 
tyresjy corriendo eíla fama por toda la 
Ciudad,ayuntofetodoel pueblo en aquel 
1 ugar,a ver aquel efpedtaculo del marty-
n o de los fantOsfrayles.Yíierido llenados 
á lá pla^a,luego que llegaron el famo vie 
jo fray Thomas encendido con gran fer-
uor de f ee^uifo luego entrar en el fuego, 
lino lodetuuicravn Moroquelodetuuoi 
trauando del por la capilla diziendo. N o 
vayas tii mezquino que ereshombrevie/o 
y aftuto,y pOdrafer que traygas fobre ti 
alguna cofá que impida j para que no te 
pueda quemar el fuego,más dexa yr p r i 
mero a áquel máncebo,y veremos como 
le va.Y todo el pueblo con grandes clamo 
fésdezía .No entre el viejo riueftro ene
migo,mas entre primero el mofo, Y enco' 
ees fue maridado lanzar e» el luego fray 
lacobo dc Páduá facerdote mancebo , y 
viniendofe para el quatro lVIOros,de bue
na voluntad fe ofreció afus manos,y lan
záronlo con grande ímpetu en medio del 

fúego.Y el fanto varón haziendo fobre í¡ 
l a feña lde la C r u z en el fuego e íh iuoen 
medio de las llamas,afsí como íi anduuie-
ra en medio de vn florido rofal,fín recebir 
daño o lefion alguna. Y nO fe parecía por 
fer grande el fuego que de toda parte lo 
cercaüa,íino era quándo el ayr© baxaua las 
llamas deifuegOjentrelas quáles lo veían 
andar con mucha alegría , leuantadas las 
manos al cielo en forma de C r u z , loando / 
al Señor con admirable feruor. Y algunas 
yezes fe oya la voz con que llamaua en fu 
ayuda á lagloriofa Virgen María nueftra 
Scñora.Eíiuuo el bienauenturado martyr 
en el fuego por tanto efpacio de tiempo 
hafla que fe acabo de matar. Y acabado de 
tworir el fuego^álío el cauallero de C h r i -
fío Redemptor nueílro fin feñal alguna de 
quemadura en el cuerpo , ni en los hilos 
del habito.Y viendo eftoel pueblo^come 
ípoaclamar a vna voz.Eüos varones fan
tos ron,famos fon eftos hombres}gran pe 
cado auemos cometidojen auerles hecho 
mal. Y agora vemos cjuc fu fee es buena y 
fanta.Y el Cad i por el contrario a grades 
vozes dezia.No es fanto,no esfanto,y por ¿ ^ H ' 
é íTor io íequemo,porqueel habitoqtiene ^ ' ¿ ¿ ¿ " ¿ l 
vertido es de la lana de la tierra de Abra- f ^ M o m . 
hamja quien el Señor d iofubendíc ion .Y 
por tanto defnudenlo y láncenlo en el 
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peemo otrdye\ fue el fanto martyr lanzado 
en el fuego, V 

Y Luego los Moros hizieron el fue- 2^. hh. ¿. 
go dos vezesmayof que el prime ¿¿M8-
r o , y el Cad i hizodefnudar del cbron^' 

todo a fray Iacobo,y mandóle vntar def-
de la cabefa a los pies có manteca y azcy-
ts,y derramar fobre la leña del f uego, mu 
tha azcy te y groíTura y luego lanfaron al 
martyr aísi defnudo en la furia deWuego. 
Ayuntofe para ver erto mucha mas copia 
de gente que primero,entr€ los qualesve-
nian muchos paganos infieles que adora-
úane l fuego ,y muchos M c r o s ^ algunos 
ChrirtianoS.Y los otrosfrayles martyres 
efiauan puertos de rodillas 01 ádo al Señor 
con mucho feruor.Ertando el fanto mar
tyr en el fuego harta que fe acabo de ma-
tar,faliocomo de primero del fuego fin 
lifion alguna^fano y faluo con grande ad
miración de todos ios queertáuan prefen-
tes,que con gran clamor a vna voz d e $ ú . "deifuego. 

Eftos 

8 

Salto elfan 
to martyr 
Ubre lafe-

gunda ven. 
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Eftos hombres jufios y fatuos fon. Mas el 
gouernador de la C i u d a d M e l i c h O j p u e ñ o 
en tanta confu í ionpor el milagro, mando 
luego que tuelíc degollado eí te gloriofo 
roanyr.Y viendo e í io el pueblo a vna voz 
dezia.Gran mal y gran pecado es ofender 
a e í i o s hombres tantos y amados de Dios; 
Por el qual rumor y tumulto del pueblo 
Melichogouernador de la Ciudad , hizo 
traer delate de íi al martyr,yquefe v i í l i e f 

I fe d e í u habito,y dixoael yafus compa
ñ e r o s . H e r m a n o s , b i e n ospodreysyr coa 
la gracia de Dios porque n i n g ú n daño re-
cibireysde n o í b t r o s d e o y mas, que bien 
vemos que foys varones jufios y fantos3y 
vue í lra l e y e s í a n t a . Y tomad mi confejo 
para vueíira feguridad que eí teys lo me
nos que pudieredes en efta tierraiporquc 
cfteGadi trabaja todo lo pofsible por qui 
taros la vida. Y quando cito paííaua era ya 
hora de completas,y todo el pueblo de i n 
fieles y Moros que prefences eí lauan de-
zian. Tantas marauillasauemos vifto oy 
eneftos hombres,que nofabemos lo que 
deuemos tener y creer.Entonces el gouer 
nador Melicho de la Ciudad, hizo llenar 
aquellos tres frayles de la otra parte de vn 
brajo de mar,porque la Ciudad eíla toda 
cercada de mar al modo de í í la ,pueUo que 
muy cerca de tierraiirme,y de la otra par 
te e íUua vn lugar p e q u e ñ o . Y fue en com 
pañia de los fantos martyres aquel hombre 
huefpeddela Ciudad,y hizolos apofen-
tarcu aquel lugar ,en cafa de vn infiel. 
Aquella noche no pudo repofar el Cadi , 
ni aquel Moro que fe Uamaua Ofeph. Y 
y endo ambos a la cafa del gouernador M e 
lichojle dixeron , que por quanto aquel 
fray le hizo l a f e ñ a l d e la Cruz delante de 
todos que deuian renegar la fee,y tornar-
fe Morosjporque de otra manera la ley de 
Mahoma feria tenida por vana y faifa, Yel 
gouernador no pudiendo fufrir la calñnia 
que ellos impon ían a los fantos frayles, 
dixo^ue n i n g ú n perjuyzio auian hecho 
losfrayles en aquello a los Moros , y que 

M deuian bailar los agrauios que hafta ento-
^ ees auian hecho a los peregrinos innocen 

tes.Y' el Cadi muy turbado dixo , que íi 
aníi los dexaua yr tiñ caftigo,que muchos 
Moros y paganos fe -conuírtirian a los 
Chr i í í i anos por la predicac ión ymilagros 
que auian v i í l o e n ellos,y que júntamete 
con e/lo quedaua la ley de Mahoma abati 
da ytleshonrada, y que íi los mandaua ma 
tar que raereceria mucho mas ,que í i v i í i -
t4reelfepulcro deMahoma.Y no admi

tiendo el gouernador Melicho efías razo
nes del Cadi,y temiédo ofender a los í ier-
nos de Dios nueftro Señor dixole el Cadi , 
No tema*matarlos, que yo daré cuenta 
defta obra en el juizio de Dios,y la fangre 
d e í i o s f e a f o b r e rai,yfobrc mis hijos. Ven 
cido pues el gouernadorMelichopor eflas 
razones y otras,mando a quatro minif íros 
de l a j u í l i c i a q u e o b c d e c i e l í e n a l C a d i , en J 
todo lo que les mandaiTe,y que mataífen a 
aquellos fraylcs,Y mando también , que 
luego fuelíen prefostodos los Chr i í l i anos 
que morauan en aquella Ciudad,que eran | 
hafta quinze cafas de Chri í l ianos . 

C A V l T V h O X X K 

De cemoftieron muertoslosfantos mártires» 

• « p ^ A r t i e r o n f e luego los quatro hom- H - M - ^ 
• J b r e s miniftros de la juílicia bien C*P'>9' 

JL armados al lugar donde eílauan los c nonKiti 
frayles y como era de noche,no los pudie 
ron hallar, puefto que losbufcaron con 
diligencia. Y a la media noche leuantaron 
fe los fantos frayles a rezar maytines y a 
loar al S e ñ o r , y fueron v i í los de aquellos 
m i n i í l r o s : y l l enáronlos luego fuera del 
lugar,y pueflos debaxo de vn arbol,dixe-
ronles. Por el gouernador de la Ciudad 
Melicho,ypor el Cadi nos es mandado 
que os q u i t é m o s l a vida,!o qual hazemos 
harto contra nueílra voluntad,porq foys 
buenos y fantos hombres, mas no pode
mos hazer otra cofa íi queremos efeapar 
con la vida,y que nueftras mugeres yhijos 
no fean muertos por manos de lo'sMoros, 
A e í l o r e f p o n d i e r o n los fantos martyres, 
fin temor alguno.Hermanosmuyamados, 
hazed lo que os es mandado porqpor efta 
muerte corporal alcanzamos nofotros la 
vida eterna^ por amor de lefu Chrifto 
Redemptor nueftro fuf riremos a légreme» 
telamucrte,yqualefquierotros tormen
tos que nos quií ieredes dar, Y entonces * 
aquellos minií lros de maldad,defnudaron 
los fantos martyres,los quales confortan-
dofe con palabras faludables de la corona 
que efperauan de la vida eterna}por aquel 
hecho vno de aquellos mini í l ros de mal-
dad,facando la efpada hirió al bienauentu 
radofray lacobofobre la cabera con tan 
gran golpe,que fe la part ió haiia los ojos, 
y luego cayo el martyr en tierra dando el 
alma al Señor fin hablar otra palabra algu 
na.Y viendo e í lo el bienausnturado fray 
Thomas^pufofe luego en oración las rodi

llas 

Muertt i* 
los fantos 
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torrufe»-
(tú J feÍ*al 
qut ti St-, 
ñor dtmo' 
Jiro i r i U 
muerte dt 
fus fi irnos. 

lias en tierra^y vno de áqi)elíós miniflros* 
arremetiendo a el y trauandoleppr la bar-
bajcfgnmiendo la efpada lo hir ió en el 
cuello demorta} herida,yaníi el fanto maf 
tyf rebolmetidofe en fu íangre dixo dos o 
.̂ res vezes con voz clara y diíi inta , lanta 
María* A l tercero mareyr cruelmente le 
acraudíaron muchas yezeslas entrañas có 
las efpadas.Y tprnando aquellos crueles 
niiniltros fobre los martyres a todos tres 
les cortaron las caberas y luego en^quella 
horafobreuino fubítamente tan gran t é -
pe í tadde truenos,yreIampagoSjy con-ujf-» 
caciones 4e rayos que no foiame^íe pen-
faron todos fer muertos pero aíirmauaá 
noausrfe ViHo en aquella tierra t^ngran--
de inüíidacion y tempeflad, Y el nauio 
que traxo a los raucos martyres a aquella 
cmdadcontrafu Yoluptadjtubitamentefií 
anego en el puér to ,dc tal manera que nu
ca mas parecio^ii ,cola alguna que yinieí'* 

.XeeneU 

C A P J t f i o xxfi. 
De como fue mtrtyrixjdo fray Pedro dt Sena 

qne quedo en Upofadat 

VeclQGomo4)xi'llos SfAf P^á rd 
deSena en cafa de la huefpcdaen 
guarda de los libros y ornamen-

Í9§ que trayan para celebrar* 
jtiofabiendo elfuceíTo que auiaacaecido a 

' fus compañeros.Y el Cad i embio luego 
veyme hombres armados con lanternas y 
lumbres a caía del hüefped da los fantos 
niartvres,paraque le traxeffen todo lo que 
hallalíen en aquella caía / ] fuefTe de aque
llos fantos martyrd^y hallando alli a fray 
Pedro l lenáronlo juntamente co lo demás 
a la prefencia del Cadj.Y<;omd el Cadi lo 
•vjOjtrabajo mucho el y todos los Moros* 
q^e presentes e í l áuan , en como el fanto 
fray Pedro dexaífe la fé delefu Chrifto 
Bedemptornücf t ro ,y feconuirtieífe a Ja 
ley de Mahoma prometiéndole muchas 
cofas temporalesjy por el contrario repr^ 
fencandole muchas a menazas^Mas el mar 
tyr d e C h i ifto Redemptor iiueftro perma 
íiecicndo firme eñ la fé}a cada vna de las 
palabras que le dezian,malddzia a Maho
m a ^ a fu ley>torpe y diabólica. Y pueí ío 
en hierros^alla que fuelle de dia,boiuien 

d l f r Z f 4 do3 eI dCa£Íi>y viei ldoí ,uf i ráéconfian-
f L u l r o 1̂3»111311̂ 0 exercitár en el muchos y diusr 
'lfat'fp+* fostormentos}en los quáles el fanto mar-

tyrcoíe í rauat íeuotamenteí icmprea lefu 

Chron-ant* 

Chnf ío Rederaptor nueftro maldiziendo 
y reprobando a Mahoma,por lo qual la cójirenia» 
mayor parte de aquel diale acotaron cruel "z fa*t0} 
mente,conítr iniendole a que dixelie , u iaJUf<}U€ 
quiera A l a , Alá > que es v n Dios contra en le^HA 
la fe de la fama Trinidad, mas n o pudieron 
con el que dixeiíe talpalabra. Y viendo la '^eri di-
firmeza que tenia en la coníefsio de Ghfci ^r 
fíoáedemptor n u s í k o auifaron al goucr-. 
í iadórMelichOjComopor ninguna viapo 
dian aparcar aquel frayle d¿ fer ChriYlia- ¿ft**9 í l 
íio.V alterándole mucho el dicho góuer- ^ 
nadorporefto,mando que primero lo apo ^ 
ráíTcncruclméteiydefpues lo ahúrcalTen. igl¿¿d0 ¿¿ 
Y ajotándolo otra vez,coígaronlo co vna u%rgan* 
fogapor l aga rgá i i t ade vn árbol , doiide t& 
t í i uuodosd jas j loando t i emprea l Senor¿ 1 
fin feñcir daño alguno, como fi eíluuiera ^ 
de pies en el fuclo.Y Vil la eita marauiÚa^ 7 
mando el gouernador de aquella |Ciuc| id .. 
que loqui ta l íen del, arbqi^deeftaua co l , 
^ado j y le cor-taífen la cabefig £uera de la 
Ciudad. Fue degolladp^jbienauenturado 
fray Pedro de Sena^abado antes del D o * 
|t)irig0deRamos,yt'uedexado fu cuerpo 
eneicampOjembuelto enfufangrCi Y e l 
Domingo de Ramos.qye fpe e^diá í iguié-
Fe^hallaron el cuerpo d^l¿aíítp mar tyr tea 
dido en tierra fin feñal de fangre alguna, 
Yfue teue ladpavn í i e ruodeDiosnuef t cQ v 
Señor qMe aquel cuerpo fanto fue manda
do guardar por nueflro Scñor^para que lo 
defcubtieflrequando.ejfueire masferuidoé ,, 
Y p a r a m o í í r a r c o m o las almas defusficr^ 
tíos reynan con el en él cielo. 

En la mefma Ciüdad de J h a m a a j a p a r é 
t ieron /untos los quatro martyres a vrt. T 
Chrifiiano,y preguntándole*aquel C h r i 
íliano,fi eran muertos,o vtUft^refpondií 
tonle con grandealegria y Jrefplandor de 
rof i ro,queeñauan vinos en Ja gloria del 
^arayfo, Y preguntándoles por fu compa 
ñero fray lordan de la Orden de los Predi 
cadoresjrefpondieronlc jque en aquella 
hora llegaua al puerto de aqueliaCiudad, 
DefpuésdeílOjCómo paíTado ya algún tic 
poeftuuieífe en Soldaoía^n el Conuento 
delosfrayles PredicádoreSjVp hueffo de 
laquixada de vno defios maiiyresíy í iofe 
fupieíTe de qual deilos era,vna deuotá mu 
ger de aqucllatíerrájpidio anueftro S^ñ ca
que le reuelafle de qual de aquellos márey 
res era aquella qüixada. Y acabada la ora
ción,aparecióle enfiiefióslVn£rayl¿ M e ^ 
ñor en fórmá gloriofijCon v í v a l o crí la 
mano lleno de hueííós rcfplandecientesi 

. como eílauaen la Ciudad de Supera^dode 
iiray 

g 



6 i Lib. XIIII. De la I.'Partc de las Chronicas, 
fray lordan coloco los principales hueflbs 
de los martyrescn la fobrídicha Ciudad 

. de Supera.Y aquella deuoca muger pregu 
toa aquel frayle que le aparecía en forma 
glonofa.cuya era aquella quixada.Yreípo 

j í p a u c i * ^10^116 ye fray Demetrio. Y preguntan 
¡" i '* ^oIe Por ê  cuerpo de fray Pedr'o de Sena 

martyrtsa. refpondio que fe rcuelaria quando fuelTe 
^ J ^ o u la voluntad de Dios nueílro S e ñ o r , para 
¿««»4. honra de fu f. n co martyr» 

C A P I T U L O xxvn. 
B t las reliquias de Ics fantos martyres sy del 

J caftige que[obfeuim por ordenación dittiná 
¡óbrelos Mor os qne los mataron, } 

^ • "T O acoflumbran en aquella tierra 
" M * 1 ' • í ^ ^ l da ro t r a í epa i tu ra a los muertos 
chnnieaJ JL más que ponerlos enelcampo a 

émüs»4s. los rayós del Sol,y en breue efpacio fe có 
fumen las carnes y loshueífos.Dexaro los 
Moros los cuerdos de los fantos martyres 
-#n el campojfegun lacoftúbre de la tierra, 
donde por ordenación diuina e ímuic ron 
tres diaSjíin que aue ni animal fiero Hegaf 
fe a ellos,y halláronlos tan aluos y hermo 
fosjComo íi fueran vngidos con algunas 
confecioncs deprcciofo balfamo 3 y por 

priedad temor G*di y del gouernador de U 
¿7caiordei Ciudad de Melichojnoofandoalgí í mora 
sol enaq.' dor de aquella tierra tocar a ellosjelluuic-
2/4»«rr4,^ ron catorzediasenel campo , hafta que 
jirue de fe- fray lordá los recogió lo mejor que pudo» 
fultura. ayudado de vn mancebo natural de Geno 

ua,que defpues daua teí l imonio del fuaue 
^ j j Olor que falia de las caberas de los g lor io-

c*p*&* «^fosrnartyres^Y otro dia defpues que, fue
ron muertos los fantos martyres, cornejo 
el Señoraexerci tar fobre los moradores 
de aquella Ciudad el rigor de la venganza 
que merecía el derramamiento de fangre 
de aquellos innocentes y fantos varones. 

. V n principal de aquella C iudad^mígo y 
2 confejero del gouernador,que entendió 

en la muerte de los fantos martyres)andá« 
O do fobre vn cauallo paífeandofe, cayo en 

tierra,y luego efpiro, afirmando todo el 
pueblo que era venganza que Dios nue-
ílro Señor hazia por la crueldad que auia 
cometido contra fus íleruos. Y luego el 

^ gouernador Melicho mouido de cudicia 
por auer a las manos algunas cofas que 
pertenecían a los fantos martyres,hazien 
do fobre efio diligente inquificion}marído 
poner en duras pnfiones a dos Chri / íanos 
vezinos de la ciudad,bufeantio ocaíiopara 

matarlosvY durmiendo elfbbredicho go-
ucrnador,aparccieronle los martyres cer- ^fxtredt-

cados de gran claridad ̂ o n efpadas en las ro" W * » , 
manos amenazándole^ haziédodemonf- " ¡ f ' * * 1 * * 

tracion que lo querían defpedajar, y con ¿ "7//« 
gran terror ponerle fuegOjeíládo los qua^ m ^ m4 
tro martyres al rededor de fu cama. M e l i - t4r, 
cho con gran temoí del refplador que pro 
cedía del roftro de los fantos martyres , y 
de las amenazas que le hazianjcomenjo a 
dar grandes vozes dizicndo.Socorredmc, 
focorredme. Y a efia voz acudió toda la fa 
niilia,efpantados délas vozcs,y pregunta 
uanlelacaufajalosqualesrefpodio Aque A 
líos religiofos Latinos que yo mande ma J 
tar , eíluuieron agora aqui conmigo con 
efpadas de fuego en fus manos, y querían 
me matar,ypuí}eronme en tanto temor, 
q di aquellas vozes.Y el gouernador M e l i 
cho mando luego llamar al Cadi con tán
dole la viíion que viera , pidióle confe/o 
de lo que deuia hazer,y q temía fer muer
to por los fantos frayles. Y el Cadi le dio 
por c6fejO)quehizieire limofnas por aque 
líos muertos fi quería efeapar de la muer
te y de la ira dellos.Yluego el gouernador 
de la Ciudad Mel icho , embio a la cárcel 
por los Chrifiianos que tenia prefos.y có 
mucha humildad les pidió perdón}dándo 
les palabra de fu amiíiad y buen cratamíe-
to .Y mando luegOifopena de muertejque 
ninguno ofendíelíe a algún Chri f i iano, y 
que foltaííen a todos los Chrifiianos que 
efiauan prefos. Y hizo ayuntar muchos 
pobres y mandóles dar de comerpor amor 
de los martyres. Y mando prego nar que to 
dos los Chriílianos que por razón de la 
muerte de los fantos martyres fe auia au-
fentadoboluieflen a la Ciudad,y líbreme 
te moralfen en fus cafas como de pr ímeró . 
Y no efeapo efie gouernador Me l i cho de 
la muerte,porque acufado delante/ dé fu *ía'"Ia m* 
feñor el Soldán por la muerte de los mar- #*r 'lfolm 

• t n i dan alGo-* 
tyres,que el luego no pudo matar , y por Hirníl¿ga 
otras culpas fue fentencíado a muerte con ^ mat0 \ 
toda fu familia,y el Cadi fabíendo eAo hii ^ fam, 
yo de todo aquel Imperio. 

4 
_ C A ? i r v h o x x n i L 

De los milaposde los fantos martyres. i.f.üke. 

PO R lascofas adra i rabies que acae- ¿e 
cieron en el martyrío defios fantos 1 4 P " ^ -
martires muchos Moros vinieron a " ' " j / ^ 

fray lordanjy con mucha inftancia le pí'- ¿ L Í ' . . - ~ r * Jantes mXY 

dieron que los baptizalTe.Y fabido cfto trts, 

\ Por 
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por el Ca^mindofog raues penas , que 
ningún Moro fe baptizafle. Y temiendo 
fray lordan el peligro que por eíU caufa 
podía venir a todos los Chn í i i anos mora 
dores de aquella t ierrazo quifo mas bapti 
zar a algún M o r o , 

V n hombre llamado Iuan,h¡jO de Vgo 
l ino de Pifa nauegando por el mar de la 

r £ Indía, l leuandoconfi§jopor fu deuocion 
y la cabera de vno de aquellos martyrcs que 

el tomarafeeretamente,yendo en compa 
ñ i a d e o t r o s d o s nauios, dierofobreel los 
cofarios.Y tomadas las dos ndos>ercapo la 
en que yuala cabeca delfanco martyr , el 
qual nauio los coílanos,no folamente no 
pudieron tomar,pero ni pelear con ellos. 

C o n t ó vn mancebo Ginouescompañe 
r o d é fray Iordan,que vn Chn í i i ano que 
padecia mucho tiempo auia graue enfer
medad deivientre, que llaman difícnteria, 
y e í h n d o ya muy agrauado defta enferme 
dad^raylordantomo vn diente de la ca
bera del fanto martyr fray Thomas^hizo 
l o echar en vn vafo de agua,y dar aquella 
aguaalenfermo, y otro dia deípues que 
tomo aquel agua quedo libre de aquella 
graue enfermedad. 

Fueron fepultados con grande venera
ción por fray íordan de la Orden de los 
Predicadores, los cuerpos de los fantos 
martyres. Y palfodoalgun tie-upo^yendo 

M»/4xrf* dezir el perfeÓto vaton tray O d o n c o , la 
hifíoria cíe fu gloriofo martyrip, vino a 
bufearfus fantas reliquiasypatalleuarlas a 
la India.En efíe camino hizieron los fan
tos cuerpos muchos railagros. Durnpiédo 
vna noche en vna cafa fray Odoricoi con 
las fantas reliquias los Morospor niatarloi 
pulieron fuego a la caCa.Y íintiendo el fue 
go los compañeros que yuan cíjncljdieró 
a h u y r , y í r a y O d o r i c o tomo las tantasrelí 
quias ,ypufoícconel lasa vn rincón de la 
cafa, Y amendo corrido el fuego,y hecho 
grande eftrago en todas las otras partes de 
aquel la cafado pudo llegar donde eftaua 
fray Odorico con laí reliquias,mas efíaua 
clfuegoenaltofobreeljfinbaxarnihazer 

^ le algún daño.Y yendofe de ali i fray Odo 
ncoycon los hueífos de los fantos decedio 
el fuego,y quemo con gran ligereza aque 
l ia parte de la cafa que quedaua > y otras 
muchas que eÜauan junto con ella. 

MiUir». PartiendofefrayOdorico en vna nao 
con rpujehos Moros,y infieles para P o l i i -
bo^faltoles el v i en to^ rogando cada vno 
de los que allí yuan afu Dios les dieíTe bué 
temporal.Dixoel quegouernauael nauio 

a fray Odorico}que fino akanfaua de fu 
Diosprofpero viento^que auia de lanzar 
los hueífos de los fantos en el mar. Y por 
efta caufa haziendo voto con muchas ora- ^ 
cionesfrayOdoricOjporque nueñro Se- 7 
ñor les dieífe viage profperOitomo vno de 
los hueífos de aquellos fantos martyres,y / 
atándolo con vna cuerda^por mano de vn 
fu compañcrojcon feruicnte fee,!© man
do lanf ar en el mar. Y luego les fucedio 
profpero viento que no les faltOjhaftaque 
los pufo en el puerto que deífeauan.Entra 
do fray Odorico en el puerto de la ciudad 
de PolumliOjCon las reliquias deflos fan
tos martyres en vn nauio que yua a la i n 
dianos marineros bufearon toda la nao M U g r * 
por verí i yua en ella huellos de muertos. 
Y pueflo que con gran diligencia los buf
earon,impidieron los fantos martyresquc 
no f uelfen hallados fus hueífos porque no 
los lanjaííen en el mar,y hizieífen mal tra 
tamiento a quien los lieuaua. Y llegando 
fray Odonco con las reliquias de los fan-. 
tos a vna ciudad llamadaZaytoaen la qual 
aydosMonaüe r io sde f r ay l e s , freronlas 
fantas reliquias colocadas en vno dellos 
con grande veneracion.Otros muchos mi 
lagros h i z p nuefíro Señor por los merecí 
micntos de losfantos martyres^i dexa de 
hazer de nueuo entre aquellos adoradores 
de ydolos^y feguidores de lafeda de M a - otr»s milé 
homaíporqne quando fe veen fatigados gr«*. 
dcalgpna enfermedad,tomandela tierra 
donde fuer olí muertos los fantos marty-
resjV pueíla en algún vafo de aguajiuego 

, ̂ ue% beuen conSguen fal ud y buena dif-
poíicion para gloria de nueftro Señor* 

C A P J Í y L O X X I X . 

>&el0iifrtyles<iWf»<ron martyrujdospor los 
¿IT heredes, 

EN el año del Señor de mi l y trezic- ^ f ' ^ ' 4 ' 
tos y veynte y dos/ueron martyri ¿ y * » ' 
zados dos frayles en Francia en eíía 

nianera,Fray lacobo Bernarái de la Orde 
de los lÜenores, [nquifídor contra la here 
tica prauedad en las Prouincias Arelaten Fr4y uctm 
f6,y Aqucnfe,y Ebrundunenfe,embio dos h m^uiji^ 
frayles Menoresfvno de los quales fe l i a - dor. 
maaafray Catelano,y el otro fray Pedro 
Pafcual)alObifpadode Valencia, inrti-
tuyendolosalli por fus vicarios para que 
procedieíTe contra los errores de los here 
ges^y contra fus aliados y fauorecedores, 
Eñosreligiofos^exercitando el oficio que 

les 

ant. 

^ ^ ^ ^ ^ 



^4 Líb. XIIII. De la I. Parte de las Chronícas, 
les era mandado con Angular esfuerfo y di 
ligencia, viniendo de vn lugar que le 11a-

rr tyies ' in ma Cabiolo,aotro llamado Caltro Mon-
¿¡mfdorts te y^0 ^ p0rque mejon pudieffcn proce-

7o7h ' r tZ en cl oíicio£lc la comifsion que traía, 
«• er*4w» fueron faiteados por los Hereges,ymuer-
^ tos cruelmente con muchas heridas. Fue

ron traydos fus cuerpos a )a Ciudad de Va 
lencia al Monafterio de los Frayies Meno 
res donde cftauan fepultados, y refplande 
cieronpor muchos milagros • Enelmef-
mo día eítasTantos Martyres, que murie
ron por el zelo de la defendon de la Tanta 
Fe , aparecieron en forma gloriofa a vna 
Keligiofa dueña que eífcua enferma d e 
clarándole como ya tenian recebida la co* 
roña del martyrio, induziendola a que Te 
íalioffe a recebir Tus cuerpos que los trau 

i 

«enterrar, y luego TeleuantariaTana defa 
enfermedad. Hizolo afsi la denota mu* 
ger, y haiUndofe prefente al entierro de 
los lautos cuerpos quedo Tana de Tu enfer
medad. Corrióla famadeíle martyrio,y 
de muchos milagros que hizieron halla la 
prefencia del Papa luán VigeHmo Segun
do, y de la Curia Romana. Por lo qual el 
Papa cometió el examen de la vida, mar
tyrio, y milagros deftos Tantos al ObiTpo 
de Valencia. Y comenjandoTe el procelfo 
Tobre Tu canonización,no paflb adelan

te por ciertas turbaciones (TegunTo 
cree ) que vuo entre el Papa y 

la Orden,como ade
lante Te dix 

ra. 

Cmtti» el 
Tap* tintn 
X X l U a m 
formactó áL 
Obiffo i e 

ra Ucana-

jt»S f á H t t » 

fréyltinym 

E N 
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EN LA PRIMERA 
P A R T E D E L A S C H R O N I C A S 

ANTIGVAS D E L O S F R A Y L E S 
MENORES, COMIENZA E L 

LIBRO b E C I M O O Y I N T O . 

P©r el orden de lois Generales Miniftros; 

ÍBxz.fart.hh-?' 

s. f. Ui, 7. 

Chron>ant, 

Frpwtf.Tt. 

<5 

j í l u t r -
0*4 

Ú A P I T V L Ú A 

JD^ /¿1 f a n t i d a d y n i ñ e ^ d e l b i e h a u i H 

t u r a d o F r a y f u a n d e F i r m o p o r 

otro n o m h fe l l a m a d o d e A l t é e m e . 

E quantosgrados de 
glona eflaiublima-
do en la prefencia de 
l aMage iUd diuina, 
el gloriofó P , n ü e -
llrofan Francifcofa 
cilmentc puede íer 

t ^ f c * «*' cntedido de los mbr 
tales, por el copioíb numero de tan altos 
varones de hijos y difcipulos que el Efp i -
r i tu Santo ajunto enfu Ordie. Porque ver 
daderamente gloria de tan gran Padre fon 
hi/os llenos de la Sabiduriadíuina. Entre 
los quales Singularmente refplandecio el 
fanto y extático varón Fray luán natural 
de la Ciudad deFirmOjde la Prouinciade 
la Marca de Ancona, puefío que por otro 
nombre fe líama de Aluernerpor auer he
cho fu habi tac ión , y dejado fu cuerpo en 
eíle fagrado M o n t e . Antes de ios años de 
ladiferecion, comento el Efpiritu Santo a 
lanzar en fu anima fundamentos defanti-
dad}porque efiando aun en la tierna edad, 

Tora, u 

i los pechos de fu madrean feñal de la nía. 
rauillofafantidad queauia de tener adeiaii 
lejeomo fe lee defan Nico lá s , tres días en 
lafemana ayunaua no tomando el pecho 
de fu madre^mas que vna vez al dia. Y lien 
do ya de edad de fíete a ñ o s , defuiauafe de 
la conuerfacion de los otros ni ños , y yua-
fea vn lugarfolitajio, y allí l lorauacon 
hincha amargura la Pafsion del Sejior,y fe 
difciplinaua harta derramar fangre. Y con 
tantas lagrymas fe afligid,que parecía que 
rer faltarfele el coraron de las carnes,y an 
tes que boluielfe afu cafa, poma hortigas 
entre la ropa y la carne «apretando fobre 
d í a s los vellidos por afligir fu cuerpo , y 
ponerlo en fubjecion del efpintUjy como 
defpues en la Orden el reueloa vn frayle 
fu muy familiar amigo,nofupo en aquella . 
edad genero alguno de afpereza que no lo 
experimentalíe en fu cuerpo quanto a el 
era pofsible. Y creciendo en la edad con tftrAña f, 
ftiadureza de hombre anciano de qüeel fe mttncta e » 

acompaño defde lá tierna edad, trábajaua ta>* 
con todas fus fuerzas de exercitaife en el 
camino de lá peni£encia ,conoci tndo que 
con eííe rigor fe guarda mc;or el teforo de 
lápiire¿a del alma y del cuerpo. Por lo 
qual fiendo de edad de diez años hecho ya 
C a n ó n i g o de la Igleíia mayor de Fi rmo fu 
propria tierra , traía vn haro de hierro 
a u y z de la carne * y encima del ha; o vna 

E laya 

utrna. 
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* f a y a í e m a l M c t r e y n t a l j b r a s d s p c f o j y 

fücrecamiatc le quito las mangas cumpl i 
das,porque nadie entcndicíTe fu peniten
cia.HiiAlayadc malla le hurto vncanoni -
garu-a in^o .Youo varoefpintualCu muy 

1 denoto le vuooira mas decente y conus-
n i b ^ i f u cuerpo,cuyas mallas como en 
cera Wanda le entrauan y imprimían en fa 

M ^ n t n - ^ tie'r'na carne.En elle tiempo con tan cftre-
.. chaabl t inencia iear l i í ' i a» que no comía 

d '-ipuci de medio d í a , mas que la quarta 
parre de vn pá comú ,y delta manera entre 
los deleyces de los otrospadeciael tnarty 
no de grande abrtinencia. 

C A P I T U L O I I . 

De como efit dicho yarorifr^y Juan de Firtfíé 
entro en U Orden de losfrayles Menores» 

2-p Uh.7' 
tap.z. 

C o m o c í l e varón deDiosnueftro 
Señor en los cales exercicios de 
virtudes fuíncHepordiuerías ma 

ñeras grandes impedimentos,y concradi-
cionesvnos quitándole la faya de malla, 
otros haziendole quebrantar el rigor de la 
abílinenciajdetermino dehuyr del mun-
do,y bufear lugar quietOjdonde co mayor 
ligereza pudieffe correr tras los luaues 
olores de los vnguentos del Señor . Y dexa 
do el mundo y lo que ay en el inípirado 
por Dios nuellro Señor,entregandofe en 
los bracos de lefu Chr i í lo crucificado en 
la flor de fu angélica jauentud , í i endods 

vom» «de C£k^ ^e trezc ^ ñ o s ^ n t r o en la religión de 
om» «je nuc^r0pac[recanFr¿Cj£-C0 cn laqualauia 

y ¿ron Jan- . , - - ^ \ n , 
todUbito 0ydo Y " b m o auer Chnr to Redempcor 
en edad de nueílro renouado fus fagradas llagas. Y 
t répanos, oyendo en los principios de fu re l ig ión 

muchas vezes de fu maeflro palabras efpi 
ruuales,y de los myfterios qae nueílro Se 
ñor obro en la tierra deshaziafe fu corado 

Cor con el gufto del amor diuinojcomo fuele 
2' 0'4' hazer la cera en la prefencia del calor. Y 

de tanta fuauidad era lleno en el hombre 
% mtenorjque muchas vezes era conftreñi-

do a andar por el bofque(que eftaua cerca 
del Conuento)difcurriendo de vna parte 
a otra^tras vezss por la Igleíia fegun era 
la-cantidad del calor interior que lo lanja 
uarmasenelprocelfodel tiempo ( como 
adelante fe dirajalcanfo gracia degrandes 

T>e eftraZo raptos y eieuacionos clpirituales. En efte 
yefltdode tiempo pnmero algunas vezes traya faya 
penitencia. ¿Q tiialja junto a lacarne , otras vezes vn 
z " 4 ê e arodehierrojOtras vnnpielde lechoncon 

Jant» ya- , , * / . . 
rgttm las cerdas a dsntrOjOtids vezes;CUicio de 

cerdas de cpuallo co muchos nudosay def-
ta manera con gran dihgenciaconferuáua . 
la pureza angélica afsi enel alma como en 
c lcucrpo .Defuabf t inéc ianoay que de-
zir,porque en todpcramarauillofo. Antes + 
que vimefTe de la Marca de Ancona al mo •* 
te Aluerne,ayunotoda laquarefma de nu
eílro Padre fan Frácifco,con folas yemas „ 
crudas yagua,facados los Domingos que nimeitt9f 
comtaconlos frayles,raas no beuia fino rtyper(, t y 
agua,de la qual vfo íiépre fin beuer v ino, taft'ade, 
por efpacio de treynta años.La quarefma 
mayor comía vn día vn pedazo de pan de 
ceuada^tro día vn puñado de hauas remo 
;adas)otro día yernas crudas, y ella era la 
mudaba de fus manjares.Fue de robufío 
cuerpo, y de complexión difpuefta para 
exercicio de afperezas^y acaecialemuchas 
vezes,que dcfpues de auer traydo mucho 
tiempo vn arco de hierro junto a la carne» 
quando fe lo quitaua venia la carne pega
da al hierro.Todas las quarefmas afsi la de ^ H U M Í 
fan MartinjComo la de nueílro Padre fan i*6" ZÍL*" 
Francifco,y la quarefma mayor , y la del r€/'"<íS'* 
Efpintu San to,la de los Apollóles fan Pe- í¿ ? ***** 
droyfan Pablo,la de nuellra Señorada de 
fan Miguel ,y las Yigilias,y los viernes de 
todo el año^yunaua con íblo pan y agua. 
Vna quarefma entera no comió otra cofa 
finohauas remojadas no tomado cada dia 
mayor cañtidad de las que pueden caber 
en la mano.Ocraquarefma eíluuo en ce rra 
do en la celda, en la qual no comió cada 
dia mas que vn pequeño pan de ceuada. 

C A P I T V L O I I I . 

De loi exercicios de humildad y de Id oración 
ypredicAciwdelftnto yaronfray l u m de 
Aluerne, 

ConformU 

Haxj* to' 

AC t b a d o e l a ñ o d e l a a p r o u a c i o n y a . ^ . ^ f í 
hechaprofefsion,atantahumildad c^-?-
ybaxezafe djo el varón de Dios c 

nuefíro Seíior^que hazia todos los oficios 
delMonaí leno.Seruia enlacozinaya la 
mefa,adere9ádo todo lo que era raeneíler 
para eílos dos oíicios,era portero yfacrif-
tan,feruiaalosancianos:y en el coi o ha
zia el oficio de canto^no afloxádo jamas 'd0$ i0<0ji. 
en cofa alguna deílas^el feruor del efpiri- cm dei[mo 
tUjni la deuocion en tantas ocupaciones, -n^erh a 
Abrafofedefde el principio con la fanta h' 
pobreza ,de ta lmaneraqueíé comento y S E R E ^ ' 
fe tema por muy neo con tolo vn habito 
cuerda y paños menores , íín querer otra 
cofa baílala muerte, mas que vn pobre 

breuia-
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tít caufa 
portjKt fue 
llamado, ef 
t*. varóSa 
tofray lúa 
de .Aiuer-

En tres a-
n»s nofer 
afjtnto ca
fa es bien 
de itQtar, 

Tres mtfés 
le ytftto el 

•*Angel 
ft hit mente, 
di fin de los 
qttales k d i 
tmnci o yn 
grandtfi-
íno don. 
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breuiario con que rezaua el oficio diuino. 
Y p o r aüer amado efle varón tato la pobre 
zajnueftro Señor lo proueyo en fus ne-
ceílidadesjdandole faenas corpOralescón 
que pudieirellcuar larigurofa afperezá de 
las necefsidades que padecía,porque aun
que andana defabngadode ropa,y dsícal 
90 en tiempo de grandes eladas^iiieues,y 
iVios,lie(i>prefehallaua más rezio y mayor 
fuíi idor de trabajos que fus compañeros . 
Y puefto que clleíieruo de Dios nueftro 
Señor ei a natural de la ciudad de Firmo 
de la Prouincia de la Marca,ycndofe a mo 
rar al monte Aluenie , y encorporandófe 
en aquel lugáf jdefde alli adelante fue llá-
mado íray luán de Aluerne.Eííe fantova-
ron por cfpacio de tres años continuos nu 
cafe aliento durmiendo ni velando, í iho 
fue eílandO con los frayles en la mefao en 
el capitulólo eílando en el coro.Poreí las 
tan ngurofas mortificaciones en que el 
excrcuauafu cuerpo-le dio nue íko Señor 
por don particular tantá fubjecion de la 
fenfuaUdadalarazonique no fenria los 
primeros mouiraientos fcnfuales ,fegan 
el dezia.Y quá accepto era a Dios nueitro 
Señor efte fanto varón puedefe conocer 
por las viíítacioncs diuinas que tuuo. Por 
que nueí í ro Señor le vifito por el Angel 
de fu guarda viíibleinente,por efpacio de 
tres mefes continuos fin faltar vn dia,ert 
fin delosqualesledixbde parte de Dios 
nueílro Señor,qiie defde aquella hora re-
cibieífe gracia de entender lasfantas eferi 
pturasentodos,ycadavno délos quátrtí 
fentidos^iteral mifiicojalegoricojy mo
ral. Y de al l i adelante fus hecho gran pre
dicador^ predico en Florenciajen Pifa , 
en Senajen Arefcio jen Perofa, y en otras 
ciudades,en las quales hizo gran fruto en 
las almas.En Florencia predico a lapuerta 
del Conucnto en el campo,eítando eltie-
po claro y fereno,y fubitamentc fdbreüi-
no vn temporal de aguajy no quenedo el 
pueblo aunque llomcíre,dexar de oyr fu 
predicación,comento la gente a cubrirfe 
con la ropa lo'mejor que podía. Y como 
porcí lacaula vuieífealgún moaimiento, 
admirofe fray [uan de Alucrne,no admr-
tiendo al agua que caya del cíelo.Fuecofa 
maraufllofajque ilouienílo' mucho,ni fo-
breel,ni fobre el pulpito donde predica-
uá cayo Vna gota de agua^ como todo el 
pueblo Vi elle todo e í í o t u u o l o por gran 
mijagro.En qualquier lugar que eüe ange 
lico varon morairc, Ijuancaualo la gracia 
díuinaadiuerfos eíUdos,y ordenadas ope 

Tonfc, 2. 

eíiti y ¡Ja 
de rlona 

o 
celejhal. 

racioncsjvnas vezes a los refplandores de 
los CherubineSjOtrás vezesaVfuegb délos ^vft^ 
Serafines,otras vezes era arrebatado yele- **£b"¿n 
uadoalosgozosangeiicos. Y lo quemas 
es,que muchas vezes lo recebia íeíu C h r i 
fto Redemptor nueítro^omo amigo m uy 
famihara diurnos y excefsiUos abra905 de 
fu amor,no folamentc por güilos interio-
1 es,mas también por fsñales de fuera. 

C A P i r y L O nu . , 7 
De como d varón de Dios nueflro Señor er* 

oydo de Jas oraciones, 

FV E vtta Vez rogado fray luán de t p. Ub 7-
Alüernedefray íacobd Falerono, caP'^ 
varón perfetto,quGoralíe al Señor cb"onan'̂  

íobre vna duda muy necelfaria al oficio Conior"nt 
facerdotal. Y como antes del día de fan 
Laurencio oralfe al Señorfobreefia peti-
Cion,fuele reuelado del Señor q fray lacb 
bo era facerdotefegun la ordenación diui 
na. Y como toda vía le inqüietalTela con
ciencia a fray Iacoboaqueiladuda,pidio- Muchas ye 
l equcora í feo t ra Vezal Señorfobreaque- 5*-
l ia duda.Y haziendo oración por íray la -
cobo en la vigil ia de fan Laui enciOíeítan-
do velando le apareciófanLaurencio vef-
tidodeblanco^en habito de diácono , y 
dixo le .Yofoy eiLeuita Laurccio,yfAbras 
que aquel por quien óras,fin duda alguna 
es facerdote,fegun ordenación y vol i tad 
dmina. Otra vez le apareció el gloriofo 
martyr en aquel d i a ^ no le dixocola algu 
na.Y la tercera vez eftando fray luán en 
lalglofia,pucfioen oración delante del 
al tar de nuefira Señora le apareció el bieii 
auenturado fan Lautccio en forma de her-
mofó mancebo, vellido de vna álmatica 
decarmefi: ytrayaen las manos vnas par
rillas de hierro,y dixole.Fray luán , ellas 
parrillas me dieron corona en el cielo , y 
las brafás me ádminiüraron cumplimien
to de dulceduriibrcdiuina. Por loquala l 
Chriflianosningun tormenro le deuiafer 
gráoe por ¿Icaujar tan ta gloria: puesfi tu 
Verdaderaméte quieres gloria y fuauidad, 
ábia^a con paciencia la amargura deftc 
mundo.Y eíiuuo tanto tiempo el bienauc 
turado fan Laiirencio en eftas platicas con 
fray luán de Alueriie,quSto duro la Salue 
Regina que íosfrayíes cataron enei coio. 
Y deíapareciendofan Laurencio, quedo 
el bienauenturado fray íuan,tan lleno de 
confolació diuina^ue en^ioda aquella no 
che no durraiQjiíiií ocupo en otra cofa, 

É % fino 

recio fan 
Laurencio, 
yejttdo d't 
ornamentt 
blanco. 

Vota bien 
ejlo f quie 
resgosa--
del nombre 
dt Chrijii* 
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Jfpartcio 

laHofiia. tÓ 

Cbnftoy*-
Jiido tí< ro-
fdt coltra-

i 

Sact mu' 
chas almas 
dtsfttrga-
teriu y na 
")>*%, ditjtn 

cap.l. 
Chran.ant 
Cenfgrm. 

fugrant* 
mero de 
^íngelts $ 
gran reful 
gencia. 

Kotefe bie 
efio de l»s 
q dtjfeago 

finoen a lábanos de Dios nueftro Señor. 
Cciebrancio VnavczMiíTadeuotifsimame 
te eftc varón de Dios nueftio Señor,fubi-
taments deíaparecío la forma de la hoOia, 
y en fu lagar apareció nueílro Señor le íu 
Chri í io ,vef t idodevna ropa colorada, y 
codo eíto paíío en breuifsímo t iépó,y fin-
rio t an taconfo lac ioneníu alma,quearre 
batado y pueflo cnefía fi fue certificado 
del Señor quepor aquella Miffa era Dios 
nuefiro Señor aplacado íbbre Jas faltas de 
todos aquellos fus encomendados. 

Diziendo otra vez MilTa por los diíiin-
tos,con tanca corapafsion y caridad,oíre-
ció aquel íacnficio a Dios nueftro Señor 
que parecía conuertirfe ydeshazerfe todo 
en fu amor.Y Ieuantando(como es cofiú-
bre en la MilTa)el cuerpo del Señor , vio 
cafi infinitas almas del Purgacorio(al mo
do de vna infinidad de pauefas que fale de 
vngraníuego)fubi r derechas a la gloria 
Celeí l ial . 

C A T I T V L O V . 

"De cQmtfuereueU^a a cfte[¿ntoyarold mnet 
tey Ugloria deyti fant* fraylt* 

Orando el varón fanto frayluan 
de Alueme en vn lugar de Maf-
faafray l a c o b o d e F a í e r o n o , de 

quien auemos hecho mencioniVáron per 
fedo, efíaua muy enfermo en la mefnia 
ProuinciadelaMarca,en el Conué to de 
Mol iano. Yorando por el con mucho fer-
uor el bicnauencurado fray luán de Aluer 
ne^lenado fobre íi en la oracion,vio cnel 
ayre fobre fu celda^que eftaua cnel bofque 
vn copiofo numero de Angeles y de otros 
Tantos ̂ cercados de taca claridad,que efcla 
recia toda aquella comarca. En los quales 
v io al dicho fray lacobo vcftido'co ropas 
blancas y de gran refplandor.Y vio allí a 
nueflro Padre fan Francifco con las fagra 
das llagas cercado de marauillofa luz. Y 
afsi mefmo vio al l i a fray Lucido,y al fan
to fray Matheo de Rubiano : y muchos 
otros irayles que el no conocía cercados 
del mefmo refplandor degloria y claridad 
que los otros. Y entonces le fue reuelado 
que elfobredicho fray lacobo deFalerono 
auia de morir de aquella enfermedad , y 
que era del numero délos efeogidos :mas 
que antes que fubielíe al cielo^era necelTa 
no que tuuielíe vn poco de purgacorio. Y 
alegrandofe fray luán de Aluerne , por la 
faluacion de fby lacobo,aiterádofe reto-
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cado dé-vn gozo cordial hablaua entre II 
mfiTmodiziedo.A hermano mió fray laco 
bo compañero de los Angelcs,companc-
ro de los bicnauenturados.Y con vn gran
de y íeruorofo Ímpetu fe vino luego al 
Conuento de Moliano,yhallo a fray laco 
bo que apenas podia hablar por la graue-
dad de la enfermedad.Ydixole,que prcí ío 
auia de morir y paliar a la gloria fin duda 
alguna. Y fray lacobo muy alegre certifi
cado de fufaluacion^recibio afray luán de 
Aluerne con femblante y gefio gozofo, 
prometicdolc(porqueafsifelorogo)que 
le aparecería defpues de la muertefi lo per 
mi cieffe el Señor.Llegandofe pues la hora 
de la muerte,comcnfolrayIacobo co mu
cho feruor a dezir.O en paz,© en defean-
£o3o dormire}o repofare. Y acabadas efias 
palabras paífo al Señor en paz. Entonces 
fray luáde Aluerne:dcfpues de auer enco 
mendado a Dios deuotifsimamente a fray 
l acobo , y hecho deuido acatamiento fe 
boluio al lugar de fu morada.En el figuien 
tedialeaparecioenelbofque fray iaco-
bo,acopañado de Angeles en forma glorio 
fa .Al qual luego que lo vio,dixo fray luá 
de Aluerne.O padre,porqno mehablaíles 
eldia quemeprometifies ? Y refpondio 
fray lacobo.Porque tenia aun necefsidad 
de fer detenido vn poco de tiempo en el 
purgatono.Mas en la mefnia hora q C h r i 
í ioKcdéptor nuefiro os apareció me vio 
fray lacobo de M a i c e r a eftc vnfrayle le 
go de muy fan ta vidajquando os férula en 
la M»íra,y vio también la hoftia confagra-
da^n el tiempo que es leuantada en alto, 
ferconuertidaenlefuChrifioRedcmptor 
nueftrojen forma de niño hermofífsimo: 
y yo le dixe.Co eíie niño me voy al Rey-
no de Dios nueftro Señor amorar para í ie -
pre,y en aquella hora que me cncomen-
daüesal Señor fuy libre de las penas de 
purgatorio.Efte bienauenturado fraylaco 
bodeFalerojpaffodeftavida, vifpera de 
Santiago y fue fepultado enel dicho lugar 
de MolianOjdonde refplandecio con mu
chos milagros. 

c A ? I T V L O ru 

Del familiar afartemiento de nueflro Senér a 
fuperuo fray luán de Aluerne» 

ACaeciOiqporefpaciodetres años J-/» ^ . ? . 
continuos tuuo el varón de Dios caP-6' 
N . S. gran frequctacion,d« raptos chr,*'anU 

y eieuacioneside tal manera que quedaua Cmf0rmt' 

Cm 

jtpartdéi 
le ti yarott 
fanto fray 
lúa 
utrnt* 
Que feta$ 
los quemtt 
ch« fedef-
cuy dan en 
las cofas dé 
laconderit 
cta. 

Valor Zlai 
oraciones 
de los ja* 
fits. 
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í m r f n t i 4 o ( , c o m o losfray les ya tema por S2ñor , I ibre y benignamente fslos-dio» So 
Jargj|exp^ncucia)que vnave^ íc le que- b re iosqua les tá tacop jáde lagwaniasder - . 
mola manoyzquierda.Ycomo vn tiempo ramo^efandorelos muchasveics^ue pa
lé íuelTí quitada aquella centella y ellado recia en aquellahoraauei íe con e l Señor 
de íUego- de amor viendore pru.ado de como fe vuo ia Magdalsnaen i u ^ u o c i í s i 

•feñor las có 
Joladone¡ 
efantuit-
i«í de f»s 
fierres a 

'ra mayor 
prouefho iñ 
tenor. 

f/al.l/{6f 

aq,u«líefuoreniriÜ6Ciofc,y quedo co mu-
^ " cha aniargura,parque uo'ha'ija-ua a (fe ama 
J do,como de pnmeio, pue. o que .mucho 

trabajaua por recupeíar aquel dulce eila-
vefuiaei do piMiiiero deconloUcioii.eXpiriituaL E l 

qjal le ilie por entonces quuado por dif-
peníacion diuiíiafpaia que eonmlyor ler 
uor íiicíVc inflamado para hallar elle tefo-
ro.P-or lo q^b i iüanuo muy aí l igido,ocu-
pauafepor efpacio de muchosdias^en dcr<i 
ramar nos de lágrimas , acompañadas de 
muy deuocos y continuos füfpiros.EÜádo 
vnave¿ arrimado a vna haya íatigado,por 
cauíadeOaaiflicion,leiiantandoeilroftroal 
'ciclo ton muchas lagrimás,aparecioIe eí 
queí'ana los contrítoi» ue coiapon , lefu 
Chr i í lo nuéílro Señor,yendo delante del 
por el camino íindeajrie coía alguna, Y 
fray íuan de Aluernejcoiiocicndo que era 
i l Ssñorj luego en aquei| unto co muchos 
gemidos y doloroíoá luipiros,fe láfo afu$ 
p i e s ^ c o n muchos ruegos y deuotiisimas 
oraciones,1c pedia milericordia. Y por
que lo que mucho le ddíea quan io le dilá 
ta,mayor dciieo engendra y inílamajyuai 
í e el Señor por él cammoíin rcíponderle 
palabra a luspeticiones. Mas íiguicndolo 
el bienaafentmadofray íuan de-Aluerne, 
impor tunándolo con vhafanta y humilde 
fi)bjecion>Íah90lbotra vezaius pies coii 
muchas lagnma¿,di¿iendo. O dulcifsimó 
lefuSjausd milencordiade mi j pues que 
\osSeñor íabcys de quacta triltezay a l i i -
t iójeí loy cercado por todas partes, porq 

cion co mu 

•¡as. 

. V 3 

maconuerlion.Y tantaabundanciade tjra 
cía recibió en aquel íugar,que ílntio'en l i , 
po íblo eiueraconíblacionjmas cumplida 
vi¿toriade aquella fequedad de efpintu 7 
con quien haíta entonces auiávaromlmen 
tepeleadojcon continuas oraciónes,acó-
pañádásdeíefüentiCsimas lagriuias y ge
midos. Y ieu^ntada Ja cabef a para mir^r d Bohío ifa 
roítro dulcifsimó del Señor juntamente ^ ^ / Í W -
ton la gracia que interiormence auia rece- ío 
bido,el Señor le dio fus manos con mucha wmí (leH'> 
behignidad^permújedo qué íe las belali'e.r 
Y en eíia comunicación,leuantandofe Vir 
poco mas (íayluan de Aluéi ne^ntíamado 
deardentifsimo fuego de amor llegando 
al pecho del Señor jabrafo a [efu Chr i í ío 
hueilro Redemptor con grande acatamié-
to , y el Señor io a b ^ o a el con mucha 
benignidad Y tocando co ia boca el facra 
tifsímo collado de Chr i l l o Ke^emptornu 
eíh ójlintio. en aquel punto tanta fuauidad 
cíe o l o r , que todos los ixuenos olores del 
rniído ayuntados envno,relpe.¿to de aquel 
ferian cormpcion y horrible olor. Y los 
rayos que fallan del pecho deChr i í io R e 
demptor íiueítrb alumbrauáiel alma deíte 
ifanto váron ,y todas las otras cofas que 
e í lauanen derredor; Y en aquel rapto y 
c leuac ión^angran don déla diuiná fabi-
jduna recibió en' fu alma comunicada de 
aquella cfclarecida fuente dal pecho del 
SaluadOr que en las predicaciones y pala
bras de Dios(naeí]ro Señor con taca m l U -
mación y íeruorlas reprefentaua al pue-
blo,que haziendo gpan f 1 utOjmarauiÜola a vos íblodeíleO yO j quefoys alegría de 

Kf-gahi íñ mí alma. Y él Salnador no Curando del,ni mente mudaua Usalmai de los oyencesde 
ternes de i efpondiendolc yendo toda vía el caminó v n e í t á d o e n o t r ó , y las cránsfonnauaen , 
v ^ P * ™ adelantc,dauale a entended (jucrerfe yr y Dios nucÜro Señor. Y á^uel olor que ali> ^ t ^ -
oŝ  ejeop- ¿exar |0 í0(|Oi Y liguiehdblo el bien- fintio,permaneció en fu alma por eifpacio ^ J " / ! ^ 

áuemurado fray Iuan de Altierfae có gran de muchos daas. Y lo que mas es de maraui 

5 des lloro^,bóluiole el Señor a el?y moílro l lar , q én aql caminó pordóde los pies dei 
leaquei fumUyg'raciOfOrollroiycüendié Señor árictuuierú}y por grandeerp.icio al 
doiusmanoiíVio íray luade Aluerne,Ios derredor por muy largos tiepós fefentia 
admirablcsrayos de luz qüe procedian del aquel rcfplandor y olor fuaüifsimo. B o l -
pecho fantifsimOde Chri l lo Redemptor uiendopuesa la celda dclde aquel lugar 

£4r dond* 
Chnjto l i . 
ap4recio'. 

nueíh o,que no folo ex ténormente aluni. 
brauan touoel borque;riias también efeía 
recian emeramentefualmay fu cuerpo.Y 
isn aquel refj'landor def que fue retocada 
íüalmajentendioco qü*gradode reueré* 
cía áma de teiur a Ch t i l i o Redeniptor 
iuiellro.Y luego lan^andoiea los pies del 

T o m . 2. 

bicnauentiirado, donde abraco y recibió 
aquellos dones exceUifsimos,quedo el va 
ronde Dios nueüro Seuor fray íuan de 
Alüerneen fupirimer eitado de Confola-
cionéfpintaal , y redundancia de mayor 
jilluminacion.Porque no foiamencehalló 
en aquel lugar como el dezia muchas Ve-

li $ zcs; 



7o 1.ib. X V . De l a í . Parte de las Gíironic¿Sj 

Tyota bien 
ejio y lofí' 

] 

zcSjU humanidad de C h r i n o Redemptor 
nueílrojmas tue fu fantirsima a]ma,adn)i. 
tiday elsuadacn el abiímo de U diülni -
dadiPor }o qual \ m o a efUdo de tanta fere 
nidad ycóíliiud de cfpiritu y tan grandes 
y raa profundas eran las colas que dczia,y 
c-on tantacíicacia las reprefentaua aísi en 
l aCuna Rotnanajy delate de ReyeSjPnn-
cipesjMaeftiosjy Doctores , que a todos 
poma en grande admiración y elpanto. 
Porque como quiera que el íueflfc hooi-
bre lin letras humanas tan fubnl y maraui 
Hoiamente dccldraua altifsimas q u e í h o -
nes de faTrinidad y otros miftenos de la 
fagrada cícnpturajque claramente fe ente 
día Ja ciencia delie íanto varón ferie d iu i -
naimence iníündida y mfpirada 

C A P l t V L O V I I . 

f)e hs grande $fent i mientas Áe amor Áe Dios 
nnejiro Senor̂ y ehuamnesdel yannfanto 
fray luán ie Aiuerne, 

z.p.Uh.7' 

Chron aat 
Ctnfirmt V N A-vezacercadelaNatiuidaddel 

Señor , efperando el íleruo muy 
amado d¿ C h u l l o Redeptor nue-

flfOjíray í u a n d e Aluernc , particular c ó -
í'olacion efpiritual en la Natiuidad de fu 
amado Señor^antafuauidad recibió fu al-

i , ew. i», ma de aquel que reparte ios dones como 
eá feruido, que le parecia querer dar el 
cfpiritUjy arrancaríeleel alma delcuerpo. 
Porque con tanto calor de amor ardía fu 
cora95,que le ponia en eftrecha anguilla, 
y no le cabía el efpiritu en el cuerpo,ycon 
•vnexcefsiuo ímpetu del Efpiritu Santo, 
no podía retener los clamores que aquel 
gran feruor lehazia dar. Y en aquella hora 
ai«i lo coníorcaua y fortiíicaua la efperan 
9a de fu faluacion,que li entonces murie
ra , creía el que fin mas purgatorio bolara 
a lc ie lo . Y e í íe tanpoderofo amor , duro 
en el por efpacio de medio año , puefío 
que no continuamente,pero aquel feruor 
tuno por mas de vn aho,de manera que al* 
gimas vezes le parecía que l^aua el alma 
fuera de fu cuerpo. Y defpues de aquel 
tiempo tuuo innumerables Viíitaciones y 
confolaciones diuinas,como los Frayles 
muchas vezes vieron porefperiécia .Por-
quepor la gran fortaleza del íeruor del 
amor de Dios nueftro S e ñ o r , no fe podía 
abfconder,y en la prefencia de los frayles 
muchas vezes fue arrebatado en efpiritu, 
Vna noche fue cleuado en Dios N . S. en 
tan admirable luzjque vio todas las cofas 

criadas eri el Criadorafsi las ^eleníales¿ó 
mo las terrenales,y todas las cofas difi ia-
tas en tus grados y coros bienauenturados. ^ 1 * » ^ 
Defpues tue^eleuado porla mano de Dios '"^**™^ 
nuelUo Señor Cobre toda criatura, en tal var0)tj^n, 
manera que fue el alma defíc fanto varón ^ 
fumida en el abifmo de la claridadjy d i u i -
mdad^yíuefepul tado en el piélago de la 
eternidad y incompreheníibilidad díuina, 
en tanta manera,que ninguna cofa criada, 
finita o formada fentia que pudieíTe con 
lengua humana hablara ei Corapon copro 3 
hender lo que allí vio y emedio.Y afsi era 
fu alma abforta en aquel piélago de la di-» 
uínídad,y forma de laclaridadjy enfí díla 
tada y fin medida,como fe ha vna folago-
tade vino enel pielagodel marporq co
mo no hallaría en fi, o acerca de fi fino el 
mar, afsí aquel alma no veíía fino a Dios 
nuefiro Señor en todas y fobre todas las 
cofas. Allí v io la eífencia diuina Dios ver
dadero en tres perfonas,ytres perfonas en 
vna efiencia di»ina,vn Dios. Ylintio aque 
l ia caridad eterna que hizo al hijo de Dios 
nueítro Señor por la obediencia del Padre 
tomar carne humana. Y como por eíla vía 
de la Encarnación, y Pafsion del hijo de 
Dios,meditandolas en fu alma3con copio 
fas lagrimas alcanzo inefables iluminado 
nes de la verdad.Vela que no ay otro camí 
no por donde pueda el alma venir a Dios 
nuefiro Señorfin o es por las pifadas de í e -
fu C h n fio fu hijo q es vía, verdad y vida. 
Y en aquella vifion le fueron reueladas las • 
cofas hechas por mano de Chnf io R. N» 
defde la cayda del primer hombre haífa la 
fubida del Señor a los delos,que es cabe» Cél.u 
9a y principe de todos los efccgidos que 
fueron,fon y feran deíde el principio del 
mundo* 

C A T I T V L O v n u 

De los aparecimientos hechos al hUnauentrná" ' 
do fray Iuande Alfternt, 

Stando el varón de Dios fray luán t .fM.7, 
en el monte Aluernc,morando en c^.a. 
»vna celda apartada de conuerfacioj chrm.ant. 

c o m e n ^ a fentiren mayor abundada los cmfurmti 
dones de las confolaciones diuinas. Tres 
días continuos fue allí muchas vezes v i f i - A 
tado por los Angelcs,y acopañado dellos* 
Allí leaparecionuichas vezes el bienaue-
turado Padre nuefirofanFrancifco, y lo 
reuelo algunos fecretos i los quales el a 
ninguna perfena jamas defeubno. Y vna 

vea 
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vezléáfyijcciodiziendo.Pidfeme la g rá -
c k q u c 9uiíieres,que yofatisiareatu v a -

T(.«/r^.,í|.ón|a(j<Yf.rayIuatl de AIue rne lcd ixo .Fá 
iua de f i y l f y a lorioí ifs imojkgracia que yo os pido 
liaras de es j4ue tengays por bien que yo pueda to-
nueftropa car vueítrasíantas lügas , no porque yó 
¿reí.ir*»- tenga dellas dhxdaálgunaimas porfoiade-
ctfco. 1 üocion y fuauídad efpintual que yo de 

I allí elpcrOiY entonces nüéftro Padre fan 
/ ' Frácjlco le dio lugar que tocalíe ybefalle 

fusfantasilagasjde cuyo tocamiento í in -
tío fray luán de Aluerne en fu alma gran-

yio gran (jiíjimaconfolacion ydulcedúbre.Efíandd 
^/í,íwWe Crieftáceldafolitaria y remota ^ v io vn4 
dememos . v e í e n r u e n o s ^ l v a r o d c D i o s K . S . quafí 
r)K innumerable multitud de Demonios,quC 

i in ceítararrojauan contra los frayles mu
chas faetas.Algunas dalas qüalcs jcoímpí 

1 tuoíaligóreza boluiancótra los demonio^ 
quelas t irauán,y entonces los demonios 

-con gran clamor dauan a huyr. Otras de 
*qlla*raetas,drrojadas por los demonios, 
tocauan a los frayles, mas luego caían en 

: ei fuelo Hn hazerles algü dañOjOtras entra 
Han con el hierro halia la carne, quedado 
fixas y otras paíTauan el cuerpo de parte a 
parte.Y entoces le fue reuelado a eñe Tan
to varón pór el efpiritu del S e ñ o M e l eíia 
do y grado eípirítual de cada Viso de los 
frayles.Hn el mefmo monte Aluerne anda 
do el c o n t e m p l á n d o l o vna vez todo el 
í y r e y l a tierra llena de laíinitos demo-

Lanfo loi nios , de tal manerajque parecía-eftar el 
útmonios ayrg obfeuro por el gran numero de efpi* 
LT"0 r " ntus malignos que díicurrian de vna parte 

"* aotrajy e l í i e r u o d e D i o s N . S . fin temor 
traya. alguno los lan^o de todo el monte>hirien* 

dolos con íu cayado* 

C A P í t V L O j X . 

~ Del efpiritu de profecía que alcanzo el hientuí 
O turado fray luán de Aluerne ¡y de fu bien» 

duenturado tranjito» 

FV E también efíe faiúo Váron dota^ 
dodee fp i r i t udepro féc i ay conocí 
miento de eftadosefpirituales y co

las ocultas, y cortio el tuuieffe autoridad 
del Minií lro General para abíbluer plena 
riametea losfraylesqconelfe cúníciTaf-
fen,induzia a los fray lesque venia al motó 
Aluerne,^ feconfelfaffenconel.Ylien la 
confefsio dexaua alguna cofa por cónfef-
far luego dezja.Hermano,tu cometiltetal 
pecado jCofielTatedeLYelfrayle fe coíbifa 
ualuego de fu pecado. Avnfray led ixo 

T o m . i . 

taf.?. 
Chro. antl. 
Confemiyt. 

t m o reué 
lacio de los 
ftcados 0-
cultos y ra-
frehtSa de 
lios. 

Vna vez Vn pecado fecreto q auia c o m e t í -
do antes q fray luá déAluerne fuelle naci-
do .Eíiado vna vez en él dicho monte A I -
uerne,vio en dípinitu vn frayle carpinte* 
ro que quería yrfe de la Orden y faliendo 
de la celda con gran prleflájVino a el 3 y 
díxole .Hermano muy amado,qiie es lo q 
quieres hazer f Y defcubriendolefu mal conforté é 
propo í í to , y a m o n e d á n d o l e con dulce ynfrayU^ 
teprehenfionjy buenas palabraSiquedo el /• 
frayle con propoí í to firme de parfeuerar hrd<nUm. 
en la Orden ^ porque por fu fantídad era ^ * " ^ 
detodos tfcnidoen gran v enerac íoh .Que -
r í e n d o vna Vezhuyr la honra que le hazia ^ 
Jos hobresjfecretamétó fe part ió de Sena, * 
y fe vino a Columbanp,tan ocultamente, . 
que ninguna perfona lo fupo.Mas efian- f,"**,4^ 
doalli ,ydandofea la o r a c i ó n , fue vifio manas, y 
defeenderdel cielo vna colima de fuego, DÍOS / * « » -

y aiTentarfefobrefucelda. L a qüal vien- ftnauá 4 

dolalos v e z í n o s d e a q u e l l ü g a r j C o m e n p a - los ^hret 
ronavif i taralf ieruodePiosnucftro Se- dondeft¿lí 
ñ o r : por lo qual fe fue de áque l iugar a ̂ ^ V . 
otro.Poco tiempo antes de fu müer te ,v io 
a nuefiro Señor lefu Chr í f to en figura hu
mana tan pobre y menofpreciado que no 

a y hombre en efta vida,que a tamo menof 
•precio pudícire venir. Y el íanto Varón 
admirado deftoxiixo, O Señor Dios, mió vtfoneh% 
todopoderofosgueeseftojyqueeslacau- ^oaChr*' 
Ta porque os moftrays tan menofpreciado ^ ""^ ft 
y abatido f Y e l Señor refpondio. Sabrás 

. que la caufaporqte aparezco en ella fotnia ** *' 
de tanta pobreza, y vilipendio éSipOrque 

: veas en qué foy tenido en los corazones 
-de los Ghrifiíanos.Y luegóel varón fanro 
fue arrebatado en efpiritu en la prefencía 

; del Saluádor.Y porque muchas vezes que 
l e acaecía eflo de fer eleuado fuera de fí 
en Dios nueftro S e ñ o r ^ c5 todo efíb pre-
dicauaal pueblo , p r e g u n t ó l e vn frayle 
fi le impedían algo de áquéfto las predicó 
ciones:.y refpondio.Sabrás herniano,que 
fíete anos cotiniíbs,tuue grafcía del Señor, Sran terf* 
d e ' c o p i a d e l a g r í m a S j y n o p o t o s r a i í t o s j y ^ / l l ^ 
en todo aquel tiempo entehdi que mora- #* 
uafobre mi álma-la gracia de lSeñor .Def-
puesfubio mi alma a otro mayor eftado, Qi 
que quandoella quifieíTe tener copia dé 
lagrimas las tuuielTe hafla desfallecer el 
corafonjyíiquiíieíTe también eleuarfé y 
tener arrebatamientos en Dios N , S. e í lu-
üiefl'e en fu mano.Y efte efíadoes mas alto 
que el que primero tuiie,porque entoces j 
nopoduyoabfcohderde lós o/os huma-f 
nos las lagrimas , los arrebatamientos'y 
transformaciones en Diosnuefiró Señor, 

£ 4 co-



7 2 tib; XV.Dc la I. Parte délas C&rbnjcas, 
tomQj*gora puedo .Muchos dias antes fu- >: 
po eflc í ietuo de Dios nucíiro Señor de la t 
hora de íu muertCay dixo a los frayles que 
poco tiempo auia de eftar con ellos. Y la 

TKW/rewe < vlcimaci^ermedadde que murio:que fue 
¡MÍÓ de /4'defde a poco fuft tela con mucha pacien-
hord deU cia.Yeltando yaen la vltima hora de fu 
muerte, y muerte tuuo tan cfpantofa alteración en 
en tiu ef- fu roílfo que pufo en gran temor y admi-
fAnu rt /o* racion a i0s que prefentes eftauanamas def 
fray es con ^ a pOCO ̂ ^ ¡ 0 boluío fu rofítO a fu p r í 
la mudaea t r • J J r a. 
¿leí f / r : mcro color y ferenidad,y con vn aipecta 

angélico y muy alegre miro a los f rayles 
que al derredor de ú cíiauan. Y fray l u á n 
de fepdmojledor y varón muy efpLiritual, 

« Ilegandore a e l je pregunto que que viera 
)' * en aquel punto que enfeño tan grade alte 

ración en s i roítro.Y el varón de Diosnu-
eftro Señor pueí lo ya en el vl t imo trance 

"M.tfpntfid deíuvida' .reípondio* Si yo os dixefle lo 
3»« d*$ el qUC vicnoraecreeriadesjmasvnacofa te-
t T X U y i ne^Porc^ r10»^"6e^4uequ ic rc alcanfar 
ú n t la vida etema,neceirarioleesallegarfedc 

veras a lefu C h n í t o Kedemptor nucílro 
crucificado con obras y deifeos. Y dichas 
ellas palabras jpaflb en paz aquel varo efpí 
ritual al Señor,y fue fepultado en el mote 
Aluernejano del Señor de mi l y trezien-

á# tos y veynte y dos,vifpcra de fan Lauren -
ció cuyo deuoto el era mientras v iu io . E l 
difeuríode tiempo que eíte Tanto varón 
viuio en la Orden,fueron cinquenta años 
lleno de virtudes íbberanas jy defpues de 
fu muerte refplandeciopor muchos mila 
gros.MueAranfe fus reliquias y huellos en 
vna caxa enel C o n u é t o del monte Aluer -
nc,y vnahermita donde hizo fu morada 
e l üeruo de Dios nucflro Señor .Y allí eHa 
pintado como le apareció el S e ñ o r , por
que acaeció aquella viíion en aquel lugar 
por el orden que queda dicho. 

C A P I T F L 0 X . 
z 

Del principio de U ({tteJlion[f*he el anicuh 
de U pobrei^ de nuejlr* Señor Jefa Chrifto) 
que y no entre los frayles Menores^ el Pap4 
JuánVigefimo Segundo. 

%. f. l¿.7» T •^010 cn e^e t,emP0 vna gradifsi 
l ^ m l ^ ^ ' ^ ^ ^ ( ^ d e n a d a p o r aílu 

Chrtn.Ant. Cía del demonio)entre la Orden, 
y el Papa luán Vigeíimo Segundo en eHa 

Harhiu. njanera.En Narbonaf'ue prefo vn Biguino 
(por cafostocantes a la fanta Inquiücio) 
pormanode vn lnqu i í idor muy contra
r ió a la OÍ den de los hay Jes Menores, Y 

conuócando el fobredicho Inquiíldór to 
dos ios Prelados y ledof es comarcanos de 
las religiones para calificar y codenar los 
errores de aquel herege,entre otros articu 
los condenados q allí fe leyeron fue leydo 
eíle articulo en qafirmaua aquel hereje,q 
Chrifto R . N . ni los Apoftoles,no tuuie-
ron cofa alguna en efte mudo por derecho 
.de propriedad de dominio, ni en efpecial J 
n i e n c o m ñ c o m o enfeñadoresde la vida 
de la perfeccio.Fray Berengario de Perpí trináfii 
iian iedoren el Conuento de los frayles dt ayuells 
Menores de Narbona,dixo el tal articulo ^m»^/*' 
no fer heretico,íino fano y catolico,efpe- ««"^ i»* 
cialmete í iendo determinado por t a l , por 7in*a l* 
l a Igleíia en la Decretal q coriiien9a,£íci«í ^ l " * ^ 
de paradifo.Lo qualoyedo el dicho Inquiíí s"r4* 
dor,afsi fe turbo de aqllapalabra,qafirmo 0ycí# 

«fray Berégano fobre aquel articulo,como 
íi oyera vna graue heregia.Y luego mádo 
eftrechamente al dicho Bercgario,cj reuo-

xalíe lo que dixera.Y alegadas muchas ra
zones de vna parte y de otra fray Beréga-
rioypor no fer in/uílaméte mal tratado del 
fobredicho Inquiiidor,apelo para la Sede 
Apoftolica.Y viniédo primero el fobredí 
cho Inquiíidor ala prefencia del Papa con 
tales razones p roüguio fu intento contra 
l aOrdeny eftado de los frayles Menores, 
q venido fray Berengario,lo mando dé te- Ftfé m^4 
ner en fu Conuento en vna celda.De aquí ¿0 detener 
fe comenfaron muchas difputaciones y fray Reren 
diífénliones entte los frayles de la Orden gw* f$r 
de los Predicadores y de los Menores en mandadt 
e l cofifíorío de los Cardenales,en prefen- del 
c iadelPapa,fuf tentádolosfraylesMeno-
res,aquellapropoíici6 que Chrifto R . N . 
y los Apoftoles ni en común ni en particu 
lar tuuieron cofa propria:y que afirmar lo 
contrario era herét ico. Y por el contrario 
los frayles Predicadores defendian q afir
mar aquellapropoficion,fin hazer diftin-
cíon alguna era error manifieftoheretico. 

Sobre efta quefíion eferiuio el Papa a ifmme a 
fray Vbertino de Cafal por el Cardenal v*pap»r 
Neapoleon.Y fray Vbertino refpondio al yn Cdrd'* 
fanto Padre por fus letras en efta manera. ^ 1 * ^ 
Sátifsimo Padre,a efta qftio no fe hade re £ 
poderfimpleméte como fuena,y fin diftin f l a y i ! ^ 
cio,ni afirmatiua ni negatiuaracte,ma$ ha mr y re/, 
fe de facar de aqui la verdad católica por /-««áe en 
dosdiftinciones.La primera que Chrifto 'fit manen 
R . N . ylos Apofloles,tuuiero dos eftados, r4-
porque es cíerteq fueron Prelados vn i uer 
fales de la Igleíia católica del nueuo tefta-
mento. Y defta manera tuuieron poder 
quanco a la autoridad de difpenfar y diftri 

buyr; 
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lAS cofas dt 

ífiuyí; pafa dár a lóspobres y mmiftros á t 
Ufim 4« l a í lg lc í i a^ornofce fcnuéen cí quarto ca-

^ ¿ t u l o dé ios &üos de los Apodóles . Y cíe-
'zit qué darta mancha na tuuieron' propno 
feria heré t ico . Mas dcfte femidó no trata 
la queíííorijporque ninguno niega eflo n i 
lo puede negai^y de la autoridad deíla pre 

iufafa laciaeíU efcfito que nueflro Señor Icfu 
¿>jiinc*é* chr i f to tüUoboIfa.Lafeguhda dirtincion 
UaTt¡l ^ » q u e C h n a o R . N . y fus Aportóles 5 fe 

' pueden coníidérar como perfonas fíngula 
r e s ^ fundametos dcla religiofa pertécci6 
y perfectos mcnolprec i adores del mundo 
y de fu gloria vana , y como los que en fi 
mefmos guardaron los confejos de lefu 
Chr i í lo R . N . d-ela perleccidh de fupere-
rogacion,yquedauan y dieron claros exc-
pios a todos los que querian foguir el ca
mino de la perfección.Y fí fe preguntáíTc 
(coníiderados Ghrifto R . N . y los Aporto 
les en cite modo ) li tuuieron alguna cofa 

Vos wiaátfí pr0priajj iafe¿e refp0n(jQrcon(joí difbn, 
* P0ííeer c íonesde tener. E l primero modo que fe 

llama c iu i l y mundano, de que tratan las 
-leyes imperiales es,que quien tiene algu
na cola la puede defender de quien fe la 
quiíiere tomar}y demandarla en juyzio. Y 
oerta manera afirmar que Chri rto Rede m -
.ptor nuertro, y los Aportóles tuuieron a l 
guna cofajfegun el derecho Ciu iUy mun» 
danojes herét ico y contra el ertado Euan-
gelico. Porque Chri l lo Rey pacífico, que 
hizo a los Aportóles hijos de paz, los qui-
fo apartar de toda contienda, yquertion 
mundana,diziendo.El que quiíiere come-
der cotigo en juyzio , y tomarte la túnica, 
dale también la capa. Y por fan Lucas d i -
ze. A quien te tomare la capa, no le defien 
¿lasque celleue la túnica. Porlasquales 
palabras parece que Ghrifto Redemptor 
nuertro cuplio todo ello que mando. Por« 

>¿?<»». 1. .qüe eferito erta, que comenpo'leftis a ha-
« e r y a enfeñar , y por configuierítequito 
erto de íi,y de fus A p o Roles, a los qualeSj 

•defendió las dos partes del deredio Ciüi l 
y mundano,que fon la defcníion de ló que 
fe poiree,y demadar y cobrar por jufticia, 
lo perdido. Y efte modo de tener propria-
mctCjfedize tener en la cofa propriedtfd, 
yfeñorio.Y porque Chrirto nuertro Re 
demptor y los Aportóles no tuuieron Cofa 
alguna en erta manera San Pedro como 

, verdadero pobre por íl y por losjotros 
? 'I9' Aportüles ,dixo.Señor ,mirad que nofo-

tros dejíamos todas ias cofas,y os auemos 
feguido 8cc,Dezir pues queChrirto R, N . 

, y ÍOÜ Aportóles tuuieron piopriedad de 

dótninío en coman o en efpecia^es he r é 
tico y manifierta blasfemia.Y derta mane-
ra entienden losfrayles Menores aquella 
f ropo í ic ion , puerto que no hagan dírtm 
cion de los dos modos ya dichos de tener. 
Én otra manera fe pueden,o podran teñe r 
las cofas temporales, quáto al derecho de I 
vfo de naturaleza y de la caridad frater-
na l .Y derta manera tuuieron los bienes na 
rurales y temporales de derecho natural 
(al qual algunos llamaron derecho del cíe 
lojpara fuíicntación de la na íura leza , de-
xando las riquezas y pompas del mundo, 
Y derta manera Chrirto R . N . y los A p o 
rtóles tuuiero vertidos^panes, y peces,Por 
quetomodize el Apoliol^teniendo man
tenimiento fuficicnte, y con que cubnr-
"hos^rtamoscontentos.Ni ay alguna pro-
fcfsion,o confejo de Chr i i i o R . N . que de 
fienda el tal modo de tener (erto es lo ne-
ceffario al vfo y fufíentacion de la vida. 
Po r lo qual, dezir que en efte modo no tu 
uieron Chrirto nuertro Redemptor, y los 
Aportóles propriedad, feria herét ico, del 
qual modo creo yo que entienden los fray 
•les de la Orden de los Predicadores. Ertas 
cofas eferiuio fray Vbertino de Cafalal 
Papa'ííendo por fu Santidad y letras A p o 
rtolicas}rcqrido a refpoder a erta quertion, 
en el año del Señor de mi l y trecientos y 
veynte y dos,en la Qiiarcfma,en la Domi 
nica m P4/jío«e, antes que él Papa deter-
Tninafe alguna cofa en erte cafo. Fue ley da 
crtacarta y refpueftade fray Vbertino,cn 
el confírtorio» Y ambas partes confintiero 
en erta fenteneia. Y afsi con mucho cont£ 
todelSumo Pontífice , fue determinada 
«ftacontradicion y alterácion* 

C A P I T ? L O X I . 
peltrigefimoqíiinto Capitulo Gwerat, 4 

ño del S e ñ o r d e m i l y trezientos y 
veynte y dos en Pcrofa , fue cele-

^ b í a d o e l trigeíimo quinto Capitn 
lo General , por fray Migue l de Cefena 
General Mmií'tro^Defpues de la determi-^ 
nación y concordia de la quertion fobre el 
articulo de la pobreza de Chri l to Redem* 
ptor nuertro,y de fus Aportóles que fe co-
cluyo en la C u n a Romana % corno queda 
dicho otra vez por ordenación del demo
nio fe torno a tratar la fobredicha que
rtion, algún tanto Variadamente (conuie-
ne afaber) fi afirmar aquella propoficion 
abfolutamcnte,era h^retico,ono.Hizofe 
dar en eferito la forma dertá quertion a los 
Prelado^jyMíer t roSjqneaf t i r t ian en la 

£ s Corte 

¿e l os fray 
lis \ íeni* 
res la pro* 
fofitiipxoi 
puefia. 
Strúdo m» o 
do de fofm 
fter las co* 
fas tempo
rales, y d * 
fu, nombre 
común que 
llaman dt-
reeho d(i 
Ocle, 

Como ej»í?W 
díalosfrdy 
les de fan-* 
to Dotmn-

lafroj)» 
ficioH ya d i 
(ha alprim 
cipio defi4 
qttejlion. 
K.efpohdí9 

fray yher-
tino ala 

fiion , añ* 
4* *Í**i 

cap. ir. 
Chro. antii 
t á r t a n o , 
sfluaro dé 
TlanB» 
ECcleft»,' 
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corte Romanajpara que placicaíren, 
» p»a eí putaíTenfobre aquella verdad. Y porque 

M eí lopudieíren haz.er mas acomodadamen 
jhon t n U tcenVnaExtrauagantejquehizoyfepu-
cwríá K«- ¿ h e o / ' q u é comienca, fi«¿<t nonnumquani) 
mana para r r v j ir» i i r 

r v;wí^ rufpendio el Papa la excomunión lata [en 
u¡¡e y itf- unt ia <̂e â Dectetal £x¿/t3 contra los que 
cumejfepa gloflafse, o enfeñaflen de otra manera que 
ra mayor cn íamefma Decretal fe contiene. Por lo 

. i i andal qual algunos Cardenales embiaron cartas 
al MimbroGeneral,Ialfobredicho Cap i* 
tulr^en que le rogauan queenudiaíren to* 

í/cñuierd dos > y declaraílen por eferito fu parecer* 
•cárdena- en cíeíeníion de laReglajy de la Decretal, 
Us ai que comienza Exijt , y de la Clementina, 
tido omt- gue conVQn^¡ít Exifii. Leydas en el C a p U 
r t f ¡ í n f o til10 Gsfleral , las letras dolos C á r d e n a -
iredieZ. * ies^fobre ladeterminaciondelafobredi-

cha queftion de la pobreza de Chrifto Re 
demptor nueftrOjy fus Apollóles, y áuida 
deliberación, fue determinada la queílion 
por el Capitulo General > y íue publicada 
la de te rminac ión , y dirigida en eferito a 
todos los fieles Chriftianos»En la qual nin 
gima otra cofa fe contenía en fentencia, 
mas que lo que el Papa Nicolao Tercio di 
ze en fu Decretal , y el Papa Clemente 
Quinto en la Clementina ^ x í W ííeFrfnt* 

miUronfe Hallaronfe en efte Capitulo General, 
tntjteca- nmchos Maeliros y grandes varones en 
ptuio ce- Xhcologia y ciencia. E l Mimf t roGjne-
ncral mu- ral Fray ̂ lguel de váron ^ j f . 
ches mat- ~ . , ~ ^ . . . . n i 
fir,s y do- l m o ' Fray Guil lermo Ochan Minilti-o de 
frfimos Inglaterra, que fe llamaua entonces /^r-
yarenes netabilis inceptor 9 porfer el principiOríie 
frayUsMt la vía de los Efcolalticos, que llaman iVa-
n»rts. mualts* Hallofe también aJliFray Henr i -

cojiMinilho de Alemania la fuperior,fray 
Arnaldo Mimftro de Aquitania,fray Y g o 
de Nouo Caftr:ofray Guillermo de A U 
mucth > y otros muebos feñaladps y d o -

i ¿iifsiraos varones, de quien entonces la 
^ Rel ig ión mucho florecia. Los qual^s to-

dos juntaminte con los óteos IVliniílrosy 
CuÜodios vocales del Capitulo Gene-
ra),defpues de auer dado fu parecer, con-

^ITt'u ^rmar9niaSobredichafentenciajeontres 
¿ eíicacifsiroas razones dexando otras mu-

^liwio de chas poniéndolas en efcritOjy Armadas de 
UfohrtK* fusnóbres. La primera, de las qualesfue, 
de c^r»^ que afirmar que Chrifto Redeniptor nue-
^«e Ho el itro,y los Apofioies como principio y fun 
ca^t»io daniento del camino de U perfeccion(por 
CenerAle*.áo£íúnA yexenipios de vida ) mollraron 
, r no auer tenido coU propriav, en eípecíal 
Uipropojt- . r ,.r. JT J j r i 
uonts. 6n comimie^l^ncecia lund^da iobre mu 

> r ri 

i«an. 12. 

chas decíaociones y dcíerdiinacione&dtf 
lalglefia Romana, y de inuchos Sumüis 
Pontifices,y por el raefrao Papa luán V i * 
gefimo Segundo, en yna extrauagáte que 
comienza , ^ ^ « » ^ 4 ^ : por lo qu i l la fo -
bredichapropoficion^no puede ferhereci 
ca.La fegunda, que dieron aquellos v i r ó - i * faU* 
nes doCtifsimos fue, que afirmar que Cfari 
i l o Redemptor nue í l ro , ylos Apoftoles 
/guardaron iamasa l tayper fef t i f s imápo-
brezajel qual eftado fue, y es no tener co
fa alguna en comun,ni en párticülarrno es 
herét ico. La tercera razón que dieron fue, f'ritr*tf* 
que no fe, colige de la SagradaEfcripturáj W"*** 
cxpreíía fentencia contraria a efio, n i de* 
term inacion de la íglefia.y alo que pare» 
ce en contrario,que el Señor y fus Aporto 
les tuiiiííron belfas > de donde compráron 
pan,y otras cofas femejantes parafuílentá 
cionde la vida:fe refponde que los Apo» 
fióles hizieron y tuuieion aquellascofas^ 
no como fe ño res, mas como quien víaua 
del derecho de admimllradores de las ta
les cofas, de las quales y Todamente tenían 
el vfo limpie.Eílas tres razones confirma
ron con muchas autoridades de la Sagrada 
Efcr íp turá , y C a ñ o n e s , y autoridades de 
fantosicomo enteramente fe puede ver en 
jcl libro de PUnftu Éctlefite j que compufo 
e l Maeí l ro fray AluaroObifpode Silues» 

C A P I T V L Ó X I Í . 
J p í como d Papé fe indigno contra el Mimftro 

general ¡ y [ H capitulo por U determinación 
que hicieron del articulo delapobrexjt di 
Chrifto Redemptor nueflw* 

R Ecibioel Papa con mucha pefa* 2 .^ /^7. 
dúbrecfta declaración hecha por 1*, 

^elCapi tu loGenera l , fobree lar t i chro- **& 
culo de la pobreza de Chrtf íó Redempcoi wanan». 
nuellroi-y-fus Apofioles,por quato fs pla-
ticaua ya,y ventilaua lafobredicha propo A 
ficipnen la Curia Romana. Y comenfo a ^ 
encenderfe por efla caufa muy mayoj,m-
cendio de tribulación en la Qíden.El M i ^ s tmomw 
niftro General fray Miguel de CefenajVii cho *t**p* 

n o luego a la prefenciadjl Papa, a prefen ePa dettr' 
tary.confenr lafobredicha fentencia del ^citf*: 
Capitulo General, y qdendola delender, i j ^ ' ^ 
no fe vuo en efte cafo3c5la prudécia y re* feít¿ m n i . 
üerenciadíuída. Porlo qualinrt igádolos po Gene* 
enemigos deUOrden ia indignación del ^ * 
Papa contra los íraylcs, fe acrecentó en al p*l'* r*f 
grá manera,ynaGiendodsíle fundamento Pondien¡ia 
muchosefcádalos y pafsiones-de vna par- : 
te y de, oíra^e aquí nacieron grandes tríj- ¿ 

bajos 

cencía, qttt 
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ínciui» el 
filfa, de lis 
vtpafswna-
¿fi cojttra 
l * ordo*. 

jt él P4j>a 

Iva-osa la O r d e n , porgue ya íití fe defen
día cada rna de las parces, con zelo de fa» 
carert l impio la vtrdad C a t ó l i c a , ni con 
clpiricu ds mantedumbre y fAbidurjadmi 
n a , mas con pafsion guiada con erpiritu 
de labiduria kamana, hinchada y ciega da 
proprio ínteres, el qual en aquellos tiem* 
pos reynauaen muchos letradosy labiosé 
C o n ella pafsion el Sumo Pontíf ice , que 
haíU entonces auía íido amigo yfauora-
bleala Re]igíon} como parece en la decía 
ración que hizo en la Regla de los Frayles 
Mcnorcs^ue comiQr)$¿ilJ?ti6rHttd<m> pro* 
mulgo, aquella Extrauagante que comien
za. A4, etndhorem eanémim i y mando cía-
uarla en las puercas de la Igleíia mayor de 
AuiñonéDefpues corngiola mefma extra 
uagantCjCorroborandola con razones yau 
tondades, y mando otra vez clauarla p u 
blicamente» En laqualel Papa*fundando 
fe en razones de derecho Ciui l ,como gran 
letrado que era en aquella facultad, reiu« 
tó y defechó de íí y de la Igleíia el domí -

'lüamz.el niodelas cofasquelegaí tan enel vio de 
/enério de los frayles Menores j que haíla entonces 
la* cofas de retenía en íi la [glcíla Romana ^ poraquel 
Uúritn, Capí tu lo que comienza, Exijt qnifemitiati 

dexandoa los frayles elvfo í impiede las 
dichas cofas, prouando por muchas ra
zone!» aparentes,que los írayles nopodian 
tener el vio (imple de hecho en aquellas 
cofas , í in el dominio y f eñono íb rma l . Y 
folamente reíeruo para la Iglelia Romana 
e l feñono de las cofas que permanecen y 
duran, como fon las calas, los ornametos^ 
los libros y cofas femejantes í Eíta Extraua 
gante , no feruia mucho para la principal 
queftion de la pobreza de C h n í t o R e d e m 
ptornueftro y defws Apollóles , ni para 
otra cofajmas que para venganza y pafsio 
contra la Ordenjyios Prelados della,por-
quefin licenciaíe atreuicron a determinar 
la queftion^ue yafe platicauaenla Curia 
Romana* Y comenfofe luego a tratar muy 
apafsionadamente la dicha qusíiion de la 
pobreza en la prefencia del Papa, el qual 
tan apafsionadamentefe determino a ien-
tenciar lo contrario de lo que fue determi 
nado en el capitulo general,que ñ alguna 
perfona tenia en aquel cafo parecer cót ra
no al fuyo , aunque fueifen Cardenales, 
luego losllamauahereges.Y defta mane-
ra,no ofando hablarlos del parecer cotra-
rio,aunque algunos delloseran Cardena-
les^coníincicronenla determinación del 

elva p^pg y ^c^e fundamento mano en que 
pa otraex- i * J • 
twagat*. hizo otra exttauagantcque comienza; Ctt 

ddufa dé-
fias ferfe-
inutnes. -> 

intetnófinnllos }cáñ vn año defpüCJ de láf 
otra fobredicha.Y eflo palto en el año del rji¿t pAf* 
Señor de mil y treziencos y Veynte y tresi fi0*"}**-
En la qual extrauagante fin diít incion al-* re* 
gunadetermino,quc afirmar que nueí i ré I*íi' 
Señor y fus Apoílolcs no tuuieron cofa 
algurta,en«fpecial ni en común,ni dere*-
cho de dar, comprar,o adquirir otras co-
fa$,ovfardellasfer herét ico y manifieíla-
niente contra la fagradaefcnptura* ^ 

C A P I T U L O XÍIL 

'Jbe hs grandes trabdjts qne [ntedieron en U 
Orden dijia contradición^ defaon 

formidadi 

ñ ó d e l S e ñ o r de mil trezientos , y 
veynte y cinco,fe celebro el capi

culo general tngelimo fexto, por 
el foDiedicho Minif iroGeneral j í ray M i 
guel de Ccíena ,en León de Fráciajpucfto 
que efiaua determinado celcbrarfe en el 
Conucntode Paris.Ea eíle capitulo ge
neral » el Maefiro fray Gerardo Odoms 
Y^oon (eñalado en letras,enaquel tiempo 
pre tendió quitar de la regla aquellas pa
labras.Los frayles no reciban pecunia por 
íi,ni poc in terpueí ta perfona , porque le 
quítaíTe ya toda diferencia y contienda dé 
entre los frayles , que de muchos añosa 
tras auia entre los zeladores de fu profef-
fíon^yentrelos quefe llamauande la co
munidad.Mas por ninguna via pudo aca
bar ello con los vocales del cuerpo del ca-
pitulo.Enefte niefmoaño,publ i€oelPapa 
otraextrauagente que comi^n^^uta quo 
rundam^n laqual refponde a lo que fue 
eferito contra las otras dos fobredichas fus 
extrauaganteSídefendiendo co granes cen 
furas,que ni por palabra , ni por efento, 
ninguno defienda lo contrario, 

Ruberto Reyde Sicilia,y Napoles,efcri 
ü ioa l Papafobre cftadiferecia,letras muy 
íauorablesa laOrdem Defpues el fobro-
dícho General , año del Señor de mil y 
trezientos y veynte y ocho , fue llamado 
por el Papa a la Cur ia Rorfiana y vino y 
fuerecebidodel con mucha benignidad, 
y por efpacio de algunos mefes , traco 
con el de otras cofas tocantes ala orden. 
Mas en el mes de Abrilí, el Papa lo rs-
prehedio en prefencia de muchos con gf á 
deafpereza, por la determinación qHiífe 
auía hecho en el fobrsdicbo Capitulo Ge 

neral, 

Chron.dnii 

Fray Gertf 
d» OdonU 
pretendí» 
quitar del* 
•R.'£la de' 
•K. V. fan 
frauafeo' 
cierta clan 
fula de la 
pecunia. . 
5. Extratut 
ganteslpu-
büto el V a -
fa lúa 22. 

s 

Efcríuio el 
I{.ty dt C i -
ciha al Va -
pa fobrf. ef 
tas pafyio-
pes*.. . 
Tdandn lla-
W ti Pa
pa a l m m ' 
jho Cene-
rMfrayVt 
gt íd de €t 
ftna. 
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ncrál j fobrc el articulo de la pobreza de 
Chr iuo Redemptór nueítro , c lUndoIa 
qucíl ion eft la Curia para determinarfe. Y 
reprehendiendo al fobredíchó Minjflro 
General fray Migue l deGcfena,como mu 
chas ve-íses lo Uamaife hé regeen prcfsn-
cia de los que allí eftauan > y ló quiliclíen 
coniircñir a rcuocaríu determinación } el 
General no fe vuo humilmentecon el Sil 
mo Poncifice,ances fe defendió con-algun 
rigor de palabras: deíendicndofe con razó 
lies y auLoridades de las Decretales.Por 10 
qual elPapa muyttias indignado leman-
dofopenade excomumon^que no falíeífé 

Dtdoftit Cor t é Romana. MasdGenera l te-

^ M T n í JllieflíioiaPotcíiaí,>y irá del Su mo Pont i -
frfv/* íice^: pofpueí toel temor dcDiós nueítró 

Señor apelando de las fobredichas Decre
tales del Papa,huyo a la C u n a Romana, y 
defpues en Italia ajumandofe con otros 
Maeíiros en Téologia .h izo vn libro en de 
fenlion de fu perfonajyopinión contra el 
.Papaíuan Vigeíinió Segundo. E i i e l qual 

xfenuto F . ciega y atreuidamcnte e ícnuio muchas co 
Cífelw col como contraherege,porque parecieflá 
twTpapl claramente comolas ie t ras í inefp i r i tude 
/ ¿ 4 » « . humildad y d* Virtud ,quanto mas díi lan 

que aprouechan. Y fue ocaíion q u & v ü t 
Mimít ro General hizielTe mayores defati 

t i Empera noSt £i Emperador Ludouico Bauaro, el 
Wffri»¿o«» ^ ^ g o u e p j r á d b el Imperio fin autoridad 
/ ! uTantl A P O Í Í 0 ^ C A J ^ e i l i z o coronar en R o m a , y 
contlT!*0 «creuidajyinjuí tamentefeleuantocontra 
igUftayhi elSumo Pontífice y vn idaddé la íg l e í i a , 
K o f a f a i t Y depufo de fu propria autoridad como 
/» m*no * tyranoal Papa íuan Vigeí imoScgundo,y 
v» Umhrt in^o clegirotio Antipapay falfo Poncifi-
i t hAXA ce en ^oma ^ qUC ¿4ue Vn pe(iro ¿$ Corua-

da^tlTi- ^ 3 ' aP0^dta ^ l a O i ¿ z n y de la íglefiaíná 
tura! del termnao de Reate i hombre de ba 
xa fuerte, más muy entendido en letras^ 
habilidades de negocios. Y hizo q lo ado-
rallen todos los Clérigos y Seculares de 
Roma^y Uamofe Nicolao V . De lo qual fe 
íiguio gran daño general y v i tupér ioalá 
Orden. Y poco tiépo'defpues qae fue ele 
d o el fobredicho Antipapa Pedro de C o r 
uaria boluiendo fobre l i , y cóuertido a pe 
nttenciaíVino a Auiñon, y fue Ueuado a la 
prefencia del Sumo Pontífice. Y conocien 

brtt. 

el jlntifa-

I>e ó m Capitulo Cenétálty dé grandes tréa* 
jos que faccedieTon* 

E Ñ el fobredicho año de mi l y tre- z . p M . j . 
zientos y veynteyecho, celebran- cap.i^, 

_ doieen Bolonia, el trigefimo C á p i xhron.*nt. 
tuio oeneral i no quifo el Papá quee í lu -
uielie prefenteiray Miguel de Cefena Ge 
nerai ívimiítro , míis enlbio por Legado 
Apo i lo l i co a fray Bertrádo Gardenal,fray ^ ' J 1 
ledeia meimaOrden,haziendoIo Cómi f ^ J ^ ^ 
fai 10. Y ea las letras Apoílolicas nO dezra 
cofa alguna delacaufade laaufenciadelrG^erJ a 
Ginera l 3 la quai era manifielia a todos, y c^rJe-

induzia a ios írayles a queprócedicilen a. »4/ ylos 
la elección de otro Mimítro Generahmas-/'*^ 
losFrayies eiigieron de nueuo alfobredi- ehS"ro al 
cho fray Miguel de Cefena,fin poderata- ™l™0J™ft 
;ar eíta elección las letras del Papa , ni las * 
perfuafiones del Catdenal ComiíCariój 
porque no fabian fegun ellos afirmauan la 
caufa porque deuiade fei depúeíló de fd ^ 
oficio. En elle tierfipo fray Miguel de C e 
fena Miniftro General , con temor huyo 
del Papa y de fu obediencia con algunos • 
Maeíh os en Teología que lo íeguián,ett-
trelos qualesfue í'¡ay Guilléríiio Ochan, 
y íúerbnfe alaprefencia del Emperador 
Ludouico Bauaro rebelde a la Iglcíia,def* 
de donde hizieroh apelaciones publicas 
de grandes y efcandalofos defatinos, con* EftanddUs 
tra laperfonádei Sumo Pontífice. Enton q»* A co
ces fue efie fray Miguel de Cefena, de- metieroft-. 
puerto de fu oficio por e| Papa,cOmo hom t ^ l f ' 1 
bre efcandalofoy contumaz, yfuein í i i - ArJ¡ *' 
tuydo por mandado del Papa en Vicario 
de la Oiden> el fobredicho Cardenal fray , 
Bertrando ,halla la elección deotrO M i - Sentenció 
niflro General,y fulmino contra fray Mi1» t i V * H t i 
guel de Cefena vna terriblefentencia que M^'flro 
comienza. Quia yir te^ubus, Y el fray M i - G 
guel guiado porefpintu de error mucho 
mas cndü tec ido , viendo que é l Papa man 
daua conuocar Capitulo General,en el 
Conuento de Paris, a inftancia de la Rey-
hade Francia j fray Miguel embioiecras 
en contrario, mandando a los frayies qus 
no fe a/untaífen. Ytán grande incehdio 

"Miirucl de 
Cefena, 

^encand^ do fu error m u ñ o encarcelado de álli a dos de tribulación, confuíion, y deshonor j le 
derramo en elle tiempo por toda la O r 
den (permit iéndolo la diurna prouiden-
ciajque a la clara parecía cumplirle aque
l l a profecia de nueítró Padre S.FrácifcOj 
que dezia. Embiara Dios N . Sifus b i l in-
guiSjeíto es a los dsmonios,que tata guer

ra iem-

años .Con autoridad y fauor defie Empera 
dor Ludouico Bauaro, hizo el fobredicho 
General fray Migue l de Cefena mayores 
males y defobediencias contra el Sumo 

^Pontífice* Profecía de 



Ue la himm Of dé de N.'Pi S. Francífco: 77 
r^fcmbraran entre el mundo, y los í í ay-
les,queferan confírcñidoí a reduzirfe a la, 
primera humildad de la O r d c , pueOo que. 
fea por no poder mas. Porque caerán de 

jtfU'i i 4 é la verdadera obediencia déla Sede A p o -
^OCA.U . uo l ica , muchos y muy dottosfraylcs. Y 
u t a n . z . no esdemarauillar, puss quelos Angeles 

cayeron del C i e l o . Los quales fraylesno 
íe mouieron por caufadecudiciadecar-

< ne , o cudicia de los ojos , porque en elU 
' parte antes y deipucs de las cenfuras que 

el Papa f ulmino contra ellos, viuieron re<» 
ligiofamentc,y murieron en Bauaria,tier
ra del dicho Emperador, dexando fama y 
reputación de buenos religiófóSjentre los 
Eclcíiarticos, y fecuiares con quien con* 

ttiamiáad uerfaron. Y al principio deílas contien-
¿ejioifray das, cierto es que fe mouieron porze loy 
tesquédtre tinior de la pobreza Apoí io l ica , y por e l 
t ^ T r i ilonor y veneración d e f u e í h d o y regla 
^ n u T profeíraron,pueflo que fe vuieron en 
tile haba. / 1 . . . i . • , ^ , ,* 

los principios algo indifcretamente>y del 
pues pronguieron lacaufa, guiados p o í 
afección de fu propna fenteneia y opimo. 
Por lo qual fedeue tener mucha compaf-
í ioadel los ,y cada vno tema, porque eferí 
to eíia quien pienfaqueeftaenpie , mire 

i &»M». 110 caya ' Deuefe notar juntamente con 
c í l o , c o m o en tiempo quemas ílorecian 
los eítudios, letras, y maefíros en la Orde> 
no foio no creció la virtud}mds pufo la re 
l ig ionen tanto deshonor por fu atreuida 

i t t rás fan temeridad y foberuia. Y viofe como el de 
tas fm htt- momo pufo en ef eóto fu confejo,que íiie-
imUal per rarcuelado a nueftro Padre fan Francifco> 
fegmias. t|£aíjni¡t][r en fu Ordé tantos letrados que 
Trofetuie ^a deftruyeíten. Y la mayor partede los 
n a l p i V a queííguieron al dicho fray Miguel de C e 
dre s. i r m fena, fe tornaron a la obediencia de la O r -
etfco /obre den.Otros algunos endurecidos fueron en 
«iconfejo carcelados-(por los efcandalos que caufa-
de los dt- uanjygrauementecaliigadosjfegunlo de 
mú'nos* mandauan fus de l i tos» 

C A ? I t f L O X V . 

Como Dios ntteíiro Señor nojefamparo fu Re-* 
lición en los mayores trabajos. 

N la tempeflad de tan grandes tra
bajos que fobreuinieron en aque-

^ l l o s t i e m p o s a l a Orden , puedeel 
diícrcto y denoto lettor , entender la ex
celencia foigular deíta fagrada Religión, 

C\¡Y0.ant. 

Porque como la cabera defta Orden nue-
ítro Padre fan Franeifco.tan conforme fue ¿ w U i k t á 
a la vida de C h n í l o Redemptoc nueí l ro , A, u 
en el menofprceio del mundo, y morti- *!0 dln!tc 
licacion de la carne, aísi íu Religión lo - ^ • ^ 
bre todas fueíemejante a la fantamadre c ^ 
Ig le í i ae fpofadeChnOo Redemptor nue 
ftro^en lasproljpendades, y adueriidades. 
Crec ió en breue efpácio aquella 4iueua p/^.zy* . 
planea y vid déla Igleíia eílendiendo fus 
ramos yfarmientos haí ta los t ines de to
da la tierra. Crec ió también d e í l a n u n e -
rael grano dé la moílaza ( comodizee l *9 
fanto Euangelioi roas pequeño que todos » ' 
Jos ocrosde las otras fomillas y plantas)en 
l a Í 2 l e l i a , L a R e l i e i o n d e l o s í r a y l e s M e - t 
nores,es grande arbol^y de muchos y muy 
e/tendidos ramos,como elarbol(de quien 
dize Danie l ) que llega haíía los fines del p*».^ 
mundo. Y a ís icomo en otro tiempo fue 
oydala voz de ios Apodóles por toda la i '/^.iS. 
redondez de la tierra, afsi en ellos tierna 
pos fe eílendio la predicación de los fray-
íes Menores. En aquella grande red de la Mdí^ . 
Ig le í i a , entraron peces buenos y malos, 
y en el campo delta Religión a bueitas M m h . t i i 
del trigo efeogido , fembro el hombre Mattb.i , 
enemigo dañofa zizama.Lcuantanfe vien 
tos con mouimiento efp^ntofo, mueuefe 
el mar con horrible e í t ruendo , y l aba r -
cadefan Pedro y de los Difcipulos (dur
miendo el Señor) esgrauement? comba-* 
tida de las ondas, y que al parecer fe yua 
a fondo • De/la manera, la barca de fan 
Francifco nueílro Padre padeció tantas^ 
tormentas y tempeílades,y quebrauan en 
ella tantas olas de tribulaciones,que pare* 
ciacaí idormir C h n í l o Redemptor nue- p/íi/m^f; 
ílro fu deíenfor , mas con las oraciones de ffdm.^i 
los fantosFrayles, femejantes a los clamo 
res de los Difcipulos fue recordado el Se
ñor . Leuantafe luego Ghnf lo Redemptor IKC*iCj 
nueftrojmanda a los vietos, y al Mar que 
celienjpara toda aquslla temjpeuad , y fo -
breuinola tranquilidad y quietud deííea*-
da.Hizo C h n í l o Redemptor nueílro ora- Vromefade 

• c i o n ^ n q u e pidió que no destallecieife clmjiohe-
lafe de fan Pedro , y p romet ió también a c,,a a niie' 
nueí l ro Padre SanFrancifcoque por grá-
dres tribulaciones co q fueífe cóbatida eíta ' 
fu pobrezillaReligi5(qen la tierrano pof 
fee cofa algún a) median te fu gracia perma 
necera falúa y en pie.Porque aunque fue* 
ron muy mayores las tribulaciones, y las 
ondas que combatían efla barquilla , no 
deuias defeonfiar, o frayle de ^oca fee, 
y porque dudalk? C o n todoeíio,eíla fan-

' tifsima 
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tifsima Religión (que coíi la Madre fanta 
Igldia puede paliar tormenta, y no pere
cer) por la culpa de algunos maiOs j viftio-
fc cli eonfufion, y la virgen tierna cubf 10-

i/ríVe. Í4. fe ve|0 de venguenfa. Mas Chrif ío le-
^ m s . i . £üs ^ efp0f0 paliadas ya las anguftias y tri 

bulaciones dotándola de muchas y diucr* 
fas honras,con muchos y deuotos defenfo 
res,y proie¿tOrcs,afsiEcclcíiafíicos como 
feculares jmifericordiolamente la íortifi-

. co. Auia en erte tiempo dosfeñalados Car 
teVepodos <^¿áé8 Frayles de la Orden grandes letra 
•feíttddtp; I dos,el vno fe 1 lamaua Fray Vital ,y el otro 
varones en r I a y Bcrtrando de TOÍ re.Los quales pu e-
lenasy ct- l\ús en la faz de la Iglelia,publicamcnte re 
finmbres, f i í l im A ios ladridos de los canes, y a los 

que querían morder y afear lafagrada R e 
ligión. 

Viuia en efie tiempo el Infante de Ara^ 
¿«Wr4«ro» gonjV^atnarcade Alexandna , e l qual poc 
-patúatca la deuocion grande que tema a láRel igio , 
¿ t M e t a n traía í iempte vellido el habito dé la Ordé 
¿úa trtya fecretamertte. Pocos días antes deftatri-
«2 habito de bulacion, precedióla canonizacio del glo 
fon rran- rióf0 padrcfan Luys,Obifpo y frayle M e 
x^co' norjen énfa^apiiento y aprouacion de la 
c*»»ow 4̂- Orden,y juntamente con e í t o , no ceflaua 
e»o» defitn en la C u n a Romana la continua demon-
Luys obif- ílracion de fus muchos milagros que por 
fa. muchas partes de la Ghr i íUandad hazia el 
¡LosVrinci- gloriólofantO. 
fesyfeño. Q u i Q n jamas tuuo tan feruiente deuó-
r" ^ H ^ ¿ cion a la Orden jque pudieffe ygualar con 
R J U i t d e ê  áeátotiftítíip Roberto Rey délas dosSi-
fie Hempo. éílíáll, y hermano del bienauenturadofan 

Roberto Luys í Pues que diremos de la entrañable 
Kf j de m deuocion de fu muger la Reyna doña San-
Ua,ydoiia c h a í L a q u a l e n e í l e tiepo efcnuioa laOr-
sancha f» den letras de mucha confolacion^oírecié* 
mt*Ser' do por la defenfion de la Orden fu perfo-

na y eftado , y que por la firmeza y efla-
bilidad déla Re l ig ión , efíaua aparejada 

2 a derramar fu fangre quando fuelle irie-
nefter. 

rtUpe rir. Reynaua en c^e tiempo en Francia el 
Keydefrá Rey don Felipe,Septimo d e í b nombre:el 
áafobñno qualtcnia vna hermana Mon/a en laOf-
¿ t s. Lt*js den de fanta C l a r a , y era hijo de vna her-
oUfp i , mana de fan Luys Obi fpo , y la Reyna fU 

mugerjambos deuotifsimos defenfores de 
la Religión. En Caítillaeílaua el Rey don 
Sancho, que demás de los grandes fáuo-
res y honrás que daua ala Reiigionjpor la 
gran deuocion que tenia a la Orden,quifo 
ferfepultado con eljiabito de nueí l roPa
dre fan Fráncifco. 

Los Reyes de Portugal todos eomun-

Po» Sdn-
tho S,eyde 
Capl l* . 

mente fueronfiempre efpeciales déuotos 
de Ja Religión de los Menores, y íiempre 
todos ellos fe confeflauan con Frayles de 
la msfma Ordé . En cfte tiempo ama muy . ^ * / ^ 
mayor deuocionen aquel Reyno, porque de 9 • 
v iu ia la Réyna de Portugal Santa Ifabel 

^•4/, tray* 
en el habito de la Orden de ían ta Clara, eíhahtoda 
L a qual en vida y en muerte refpiandecio clara. 
por muchos milagros como adelante fe ~ 
vera. N 5 

P r e c e d i ó e n e n e t i e m p o enelReynode DÍWD» ,̂ 
Aragón el Rey don Diego , dicho entre o\doniay^ 
ellos don layme, que murió en el habito ^ *-ey d* 
de la Orden, de la qual fue muy denoto, a fJlf 0Qn'l 
quien fucedio en el R e y n o d ó n Pedro fu 
hijo,no menos deuoto de la Religión que 
fu padre. 

E l Rey de las Iflas de MallOrca5y la Rey «.«yrfe 
nadoña Efclanraunda fu muger quan ami Uoru.yhf 
•gos fueron de la Rel igión, pareció ctara- ' i * " * * * * * 
mente quando ofrecieron fu hijo primo- ^ mttSer/ 

1 /-A i - 1 1 t / j - tumeronlh genitoalaOrde,enlaqualacabofusdias. - , _ 
Y. , . 1 n i i - loen laOr 
bn el tiempo delta tribuUcion,reynaua en d(„t 
el Reyno de Vngria, vn hijo del hermano ney de r » 
de fan Luys Obifpo ,deuotifsimo y gran gnafobn-
defenfor de la Orden. Reynaua en Ghi« »<> ¿ef*» 
preel Rey don Enrique, que refplande- *-*3s0W* 
eio hafta la muerte en gran pureza de vir - ?ú' 
ginidad, puerto que fue cafado i el qual Don Enf̂  
muy períedto en toda virtud por la gran je 
deuocion que tenia a toda la Orden mu- cUprt-va-
n o con el habito^y fue fepultado en el C 6 ron efdare 
uento deNicofía con los frayles. «áo c» uat 

En el mayor fuego deíla tribulación, PÑ**»^ 
año d e l S e ñ o r d e m i l y trezientosy veyn nal' 
t e y í i e t e , el fantifsimo varón Conde de 
Anano por nombre Elzeario de la Terce
ra Orden , palio defta vida a reynar al C ié 
lo4 el qual refpiandecio por tanta fanti-
dad y milagros,que tac canonizado. 

Caí i todos los dichos Reyes j y otros yOrden. 
muchos Principes efcriuieronalPapa en . 
fauorde laRel íg ionj le t rasdcmuchadcuo ^ 
cion y autoridad. Efcmieri 

En eílos tiempos muchos frayles Meno fPonotr0i 
res fueron manyrizadós porlacónfefsio, a/ f'1¡'aen 
ydefenfiodelafanta Fe Católica. Y muy ^ r i £ 
mayor numero de Frayles florecian en tan 
ta copia de Virtudes y milagros que pen
todo el mundo feeílendioílifama y fua-
uifsimo olor de deuocion,y edificación de 
los frayles/Por lo qual puerto que ertá Re - 4* 
ligíon por el atreuimiento temerario de al 0mi 
gunosparecufieaner cont ra ído f¿aldad, fósfmós 
por el lingujar amor y fauor de ta grandes ^ 
Principes y Prelados, y pbr la mucha efu-
fio de fangre qauia derramado los frayles 

que 

Eli^eari0 
Conde de 
^Ariano SJi 
tocano7iix:á 
do, y de ln 

Orden. 
Fueron m» 
chos fray
les marty-
nK.ados en 

tltpO. 

mm 
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» que fueron martyrizados por [a confefsio 

d c l a í c c y por otros muchos milagros y 
obras marauillolasdo iluftrcs, y Tantos va 
rones(ds3 que entonces era la religio efcla 
recidayaC'on\pañadd)con losqualcs def-
pucs del ú u o r diuinoique la amparo, era 

r íuíientada como íobra colíínas de admira 
J blehermorura.Y tan marauiilofaaparicn 

cía tuuojque noíb lamente a los Prelados, 
mas a todos en general ponía en efpanto. 
C o n cftas partes que fuíkntauan la re l i - . 
gion en medio de aquel naufragio^lPapa 
por ordenación diumajYicndo la malicia 
de los inuidiofos,y enemigos déla religio, 
y la excelencia y innocencia de la Orden 

ifcrimo el y & los que viuian en ella inclinandofe a 
vafatHAn e l la , con afeOuofa compafsion eferiuio 
zz.dic/ipi- letras de mucho fauor } y confolacion al 
tuio gtnt. capitulo general que fe celebro en Paris, 
raiutras conuirtjendo fu corajjon al amor q u e p r í -
i'™'1" mero tenia a la Orden. 

€ A P I T f L O X V I . 

Z>eU ancor daicia de Udijfenfien que fe leu* 
to fobrelaqueftion deU pQfaexjde Chriftt . 
RedemptornueJlrQ. 

cap.16. 

de t U n í l * 
¿cclejiA. 

fray ' M -
uaro Obif-
fo etncuer 
da lastres 
extraudga 
tes de Kt -
eolao 3. 
Cíemete 
y luaniz. 

SA l u o fiempre el /uyzio y determina 
cion de lafacro fanta Ig le í iaRoma-
na(dizc el mací lro fray AluaroObif 

po de Siiues natural dePortugal)parece-
meamiconfiderando bicnefte cafo , no 
auer contradicion entre la conílitució del 
Papa luán Vigeíimo Scgundo,que comic 
SUyCttminter «©««//o j(donde determ ina fer 
heretico,aíírmarcon pertinacia qChr i í lo 
nueílro Señor y los Apodóles ninguna co 
fa tuuicron en particular ni en comú) y la 
determinación dela lg lé í ia puerta en la 
Extrauagáte de yerborum fignifícaüone}<\iíQ 
comiQn^Exijt quifeminat^ue eíla puefta 
en la Clcmentina que comienza, Exiui de 
páradifo, dada en la vlnma fefsio del C o -
cil io general Vicnenfe,y confirmada por 
todos los Sumos Pontífices precedentes, 
y p o r e l m e í m o Papa l uán Vigeíimo Se-
gimdo en la Extrauagante que comien9a, 
Quorundam y eícri to por el gloriólo y bien 
auenturadoDodorfan Buenaueniura,en 
el tratado que compuíb,que fe llama A p o 
logia y defeníion de los pobresjy atiíi mef 
mo en el tratado q compufo de la pobreza 
dcChriftoRedemptor nueftro , y por el 
maeftrofrayluandePeccano en el libro 
que compufo de la perfección Euangeii-

ca:donde fe d ize^ue no es herét ico afir-
mar que Chr i f lo R . N . y los Apodóles no 
tüuiero cofa propria en común ni en par* 
ticuIar,por modo de feñorio y proprie-
dad.Lo qual fe declara haziendo di íhncio 
(no tener cofa algunajque fe entiende de 
muchas maneras.La primera es tener algu 
na cofa quáto al vfo limpie de hecho y ;uf 
to i ln feñorio ¿cora o le tienen los fieruos 
captiuos y los religiofos q tienen los habí 
tos,turneas y cuerdas^ cafas en q moren, 
no teniido en cílas colas proprio alguno* 
Y defte modo Chri í to R . N . y los Apofto 
les tuuieron cofas en com u, y en cfpecial 
y / u n ü m c t e e l vfo íimplejyalgunas vezes 
bolfa^el lugary vidajde los quales A p o f -
to lcsenquá tod i fc ipu losdcChr i í ioR. N . 
ymaeílros de la perfección Euangelica, 
tienen los religiofos q dexaron la prop ríe 
dad de todas las coias.Otro modo ay de ta 
i icr ,quáto al derecho de la adminiüració, 
y difpenfacionjdel qual modo( tienen los 
Obifpos y Prelados que no tiene propric 
dad,mas folamete tiene derecho de admi« 
ni í l rarydifpenfar los bienes de la Igleila 
en fus necefsidades^ en las de los pobres. 
E l tercero modo de tener eSiquáto a] domi 
n io y feñorio q fe díuide en dos maneras. 
Vna en feñorio dmino porque de las cofas 
ofrecidas a la ígleíiajtiene el dominio la 
Jgleíia,yfus oíiciales,y Prelados^l dere
cho y vfo en fus nccefsidades,como tuuie 
ro los Apofíolcs,y tienen los otros Prela-
dos.Y el otro dominio es^de derecho pol i 
tiuo q fe funda en las leyes de los Empera-
doresjmediáte el qual,ios hobres dize efto 
es mio,y cílo es tU5ro,fobre io qual conde 
den en/uízio.La renúciacion defia vh ima 
manera de propriedad puede hazer qual-
quíera perfona,no folamente en particu-
lar,ma5aunen congrcg«cion,para eílado 
de mayor perfeccion,Y de la tal renuncia 
c i o n ^ n efpecíaljyen commijque fea me
ritoria y fanta,yenfeñada por Chrif io R , 
N . a l o s Apoíioles,tratafe largamente en 
Ja Dccretal jfxí / t quifeminát^y en las otras 
conftituciones de los Romanos Pontífices 
hechas lobre la regía de los fraylcs Meno 
rcs.Deíias razones queda manifielio y cía 
ronque es error dezir íimple,abfoluta , y 
indeterminadamente,que C h n í l o R . N . 
y los Apodóles no tuuieron alguna cofa 
en efpecial ni en comú, excluyendo toda 
manera de tener,y incluyendo q ellos n í a 
gunacofacuuieron}quantoal vfo de be-
cho,ni de derecho de adminifirar Jas co
fas a ellos concedidas , como Prelados. 

Por-

La primeré 
manera de 
tener. 
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Otro mod» 
ayde tentü 
los bienes 
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Tercero m» 
do de tentfi 
les bienes 
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8o Lib. X V . De la I. Parte de las Chronicas. 
C A P i m o xvn. Porque eílo contradize a la fagrada efcri-

ptura}y a los facros Canones,y ala mcfma 
DecrecaljB.t̂ f quifemin*t}({\ic dize Chri-
{\o Rcdcmptornueíh'o aucr tenido bolfa* 
Y defta manera en la dicha conítitucion, 
Cmn Ínter tomillos fe determina , cj afirmar 
«ño có percinacia,deuc fer tenido por he-
retico.Y dezir con la dicha determinado 
de la Igleíia,dc la Decretal,Exij.Larenú-
ciacion de la propriedad de todas las co« 

I rasjafsi en efpecial como en comíí,hecha 
por amor de Dios nueftro Ssñor,es meri-

Mdtth.ii.* toria yíanta.LaquaiChnüo Redcmptor 
£94».iz. nueftro moftrando el camino de la per-

ieccio en leño por palabra,y confirmo por 
exemplo.Laqual renunciación fe deriuo 
de la vida Apoftalica,enlos que quiíieíTen 
feguir la perfección,por las pifadas de la 
•viday dodrina de los Apollóles,en quan«» 
to fueron profoíTores de la pobreza Euan-
gelica»dclaqualdixofan Pedro. Ved Se
ñor que nofotros dexamos todas las cofas, 
Y que también tuuo Chriílo Redemptor 
nucllro a vezes bolfa,condeccndicndo co 
los flacos,y por Coníiguiente Chnílo Re
demptor nueliro y fus Apodóles , como 
tnaeflros y enieñadores de la perfección, 
no tuuieron propriedad y feñorio de las 
cofas,en efpecial,o api opriado al priuado 
yefpecial colegio de los Aportóles , el 
qual dominio es de derecho que pertene
ce a las leyes Imperiales,que incluyen en 
íi litigios, y queftionesjy afirmar ettô no 
es herético,ni erróneo.Ni eílo parece de
fender ladicha con(litucion,C»w inter no~ 
í;;<//oí,puesque ninguna mención haze de 
ladicha Decretal,¿xj/t qutfimimt, m en 
alguna cofaparece quererla derogar,antes 
el mefmo Papa luán Vigeíimo Segundo, 
en fu declaració, ^orHMíítíWjalaba mucho 
ladicha DecretaLy la aprueua diziendo 
fer faludablemete hecha,rolida,clara-,luzi 
da,ydifpueíla,congraii madureza. Ni fe 
ha de tener ni afirmar por ninguna viaque 
quifielTeelSumo Pontífice, por algunas 

2 palabras generales puertas en aquella fu 
yltima conrtitucion, Cum inter nonnultoS) 
deshazerloqueporfus predeceíTores, y 
por íi mefmo comucha madureza era apro 
uado y determinado.Ertas cofas arriba d i * 
chas,con otras muchas alegaciones^ har 
tomasertendidamentedelo que fe fufre 
en el prefente lugar,efcriue el Obifpo y 
Dodor fray Aluaro en el libro de Plandu 
Eccleíif,las quales quiCe breuemente reci 
tar aqui,por defuiar de todo mal j ü y z i o a 
loslcdores. 

Di» Id iht* 
tkencm al 

Pe la elección del décimo o ñ m o MiniftriGé* 
neral y de la cm* de U Reyna de Sicil iá 
embiada él capituló general, 

AñodelSeñor denlilytrezientos y u p ^ Ü 
veynte y nueue , fue celebrado el w/»-17« 
trígeíimo ottauo capitulo general cbr*n.*at. 

en el Conuéto de nueftro Padre faa Fr.ln-
cifco de Paris,preíidiendo por mandado J¿r*^ ^ J * 

del Papa fray Bercrando Cardenal,y Vi- '^/^"y, 
cario de la Orden. A elle capi tulo general Benr4m(i9 
fe ayuntaron todos los M i ni ítros y Cufio c*rdtn4l. 
dios(facando muy pocos)y muchos y grá 
des letrados Macrtros de la Orden,que vi-
nierOndelasProuinciasdctodala Chri- 3 
rtiandad.Yalli fue determinado por todo 
el cuerpo del capitulo,y por la vniueríi-
dad de Paris,el Papa luán Vigelímo Segú 
do,aucr fido fiempre Catholico,yel dicho 
fray Miguel de Cefena General de la Or
den ,auer fido jallamente depuerto de fu 
oficio. Y afsi toda la Orden dio libremen- ^ ¿ 7 * 
te la obediencia al Papa luán Vigeíimo ordL* 4 
Segundo. Y también por quitar todas las 
razones aparentes y mañofas del fobredi- x 
chofrayMíJRlde Cefena,por ordena- r*i dtput 
cion delfobredichoCardenal Vicario de P ^4/»»/ 
laOrdé,y por todos los Minirtros y Guf- fiítofr*j 
todiosqueprcfenteseftauan,eldichofray d* 
Miguel de Cefena fue abfueltoy depuerto f l * " * ^ * 
de fu oficio. Y procediendo los vocales f ^ G ü r l r 
del cuerpo del capitulo,a la elección del d,oi*niH 
nueuo MiniflroGeneral̂ y décimo odauo 
en el numero de los Generales eligieron a 
frayGerardoOdonis, padre venerable y 
gran Maertro en íheologia de la Prouin-
ciade Aquitan¡a,debaxo de cuyo regimic 
to,cefl"o la diferencia de laqueflion que fe 
leuanto en tiempo defu predeceflfor, con 
vniforme yconeorde opinión del articulo 
de la pobreza,que declaro el Papa. Yfobre 
erta materia fe hizíeron muchos catados* 
enquefeconcordauanlafentencia y pa
labras de la Decretal de Nicolao Tercero ^ 
que comienfajExi/t con las de la conrtitu- ^ 
cion de luán Vigeíimo Segundo. C« inter 
nonulUt.Y también concordaron losloga 
res de la fagrada efcriptura,que dizé Chri 
rto nueílro Señor,no auer tenido cofa al
guna en el mundo y fus Aportóles auer 
dexado todas las cofas por cófc/OdeChri- Em!>i' *i 
fto Redemptor nuertrOjCon otros lugares 9*falt*r** 
de la mefma efcnptura,que dizé auer teni ^ T ^ * 
do algunas cofas.Fueron también leydas 
en elle capitulo las letras de fu Santidad, ütJ¿¿, * 

que 
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CAtta, nota 
tic ¿s U 

ií* Sancha. 

que contenían gran beneuoíencia , y con-
folación para la Orden,conqne niuchp fe 
alegraron los íraylcs. Y áfsi mcfmo fuerq 
dl i i leydas otras letras de íingular confbU 
cion ,qne embio aeOeCapitiilOjla deuo-. 
tífsima Reyná de Sic / l ia , y íerulaleh doñá. 
Sancha, verdadera madre y hermana de U 
Orden.Las quales aquí efcrjwiremos.para 
demoÜracion de la deuocion de aquella 
chriíiianifsimá Reyna, y para edificación 
de 1 os deuotoj de la Orden. 

A IOÍ venerables hermanos y hijos, los" 
frailes IVleilores del capitulo general que 
ahora fe ha de celebrar en el Cóuéto de Pa 
ris,doña Sancha por la gracia de Qios nue 
Uro Señor Reyna de terufalem ydeSic i - , 
Jía?vueílra hurtjildc y deuota hija, os def-
feafaluacicin ene lSeñor iefuCht i n o R e -
demptoi nueftro. Bjenrabeys conionue-
fíro ccxntin Padre ,e l bienaueoturado fani 
FranCiíco fundo vu¿ftra Regla , fobree! 
íanto Euangelio. Y fabeys que rueftro vo 
to es, guardar el fanto Buangelio de nue--
flro Sefior íefu Ghriflo,víuicncío en obe-* 
d i é c i a ^ n p ropr ió , y en caílidad.Y fabeys 
muy bien qilales fon los mandamientos y 
amoncílacioncs de vueílrá Regla. Y o os 
ruego y amoneílohinHilmente, por amocí 
de nueítro Señor íefu Chri i to crucifica-, 
do(c|ue tuuo por bien honrar t^to a fu íiet' 
uo fan FranciícOjCpn fus preciofas lUgasj 
^uefigays las pifadas de vi^ertro Padcejdel 
qual íe puede dezir que fon aquellas pala-

Q4U1, 6, bras de fan Pablo. Hermanos, guarden) e' 
nucíiro Señor de gloriarme en otra cofa, 
í inó en la C i de nueííro Señor í c f u C h i i 
ílto^por el qual el mundo es a mi crucifica* 
do,y yo al mundo. Y todos los qaeeifia re
gla figuíeronjforaíbbre ellos la paz y m i -
lericordia , y íobre el elpiritual Ifrael de 
Dios nueflro Señor. Y no dadeys, porque 
tal regla,esfundadafobre talfundamento, 
y felUdacon tales fellos(que fo'n lás llagas 
de nueílro Señor [:fu Cfiriftá > impreÍTas' 
en la perfona de N . padrefan FrancifcoJ^' 
de ninguno puede ni podra fer quebrada/ 
Y nueítra Señora en cuya cafa nueftro Pa-
drc,eÜo es en fanra Mana de ios A.ngele5, 
¿Omenfo yacabo vueíira Orden , y en fu 
muerte, efpecialmente la encomendó os 

PaUlrai 'q defenderá y guardara fin ialtar, fino fuere 
tltx» nue- por vueftra culpa , deíbiandoos ( loque 
ftro vadre Dios nueílro Señor no permita(delcarhi-
/** fran- no de niieliro Padre. Acordaos de ^ás pala 
afeo en u pasque nueílro Padredixo en la vltima 

lef* hora de fu vida. Qaedacl todos hijos muy 

6 

miterte a 
tosfrayltíé 

arriados en el temor del Señor ,y perleuei 
raden él paráfieirtpré, y porque eíta cer
ca la t r ibu lac ión , que hade fobreuenir¿ 
bienauenturados los queperfeueraren ha 
íia el fin. Afsi que ninguna tr ibulación 
paí íadi jprefcnte , ni por venir,os cfpante 
acordándoos de la palabra del ApoUoljef-
tnuiendo a los Rómaiios.(Judien nos apar 
tara de la candad de Chn í lo Redemptor 
nueílro? L a tribulación j o el anguil la, la 
hamía re^ laperfecucionjO laefpada ? C o 
mo efia efento, que dizc los jufiosa Dios 
íiuéfiro Señor .Po/ amor de vos S e ñ o r / o -
mos todo el d^a mort¡ficados,y tenidos en 
reputacionde puejas que eílan pdrafer de 
jgolladas. Mas cierto fOy,que ni la muerte 
ni la vida ñi criatura alguna nos podra 
apartar de la caridad de lefii C h r i l t o R u -
demptor nueflro. Yoefpcro en el Señor 
Iefu C h n í l o , que comió dio gracia a fus 
Apofioles la dará a Volotros y a nii a cada 
Vnoen fu tanto , y a todos aquellos que 
traba/aren de feguir las pifadas de nue
ílro Padre fan Francifco, y dé aquella cari 
dad yíbrtaieza,íignilicada en las fobredi-
chas palabras, faluo ( l o que Dios nweííro 
Señor rio Quiera) lino lo impidiere vue-
ftra culpa^óla mia. Y yocomo hija vue-
fíra,me ofrezco cón todo mi éílacío ,haí{a 
t^oner mi cuerpo a la muerte quando fue-
í enecesa r io ,por íá defeníion de vueítra 
Regladla qual fue confirmada en í ape r ío* 
íia de n'ufá]flró Padre fan Francifco pon las 
llagas de riuefiro Señor Iefu C h n l l o . Y v i 
timamente os amonefiamos y rraemos a 
Vuefira memoria qiie en la elecion que 
aueysdehazcrde vuefiro M i m f i i o Gene 
ral jpongays' a Dios nueílro Señor delan
te de vüeítros qic)s,y en eíte cafo deluioys 
muylexos de voibtros, todofauor,y rue-
gos,yafecíon de finguUresperfonas: por 
que no erreys en vueíira elecion.Mas cli -
jays tal paAor^que fea difpueílo y idóneo 
para feguir laspifadas de tan gran Padre, 
y para entender bien las palabras ya d i -
Chas del Apoílol .Encomiendoos mucho 
á lRéy mi feñor y mando , y a l u padre, y 
hermano , y a todos los de fu cafa , y a mi 
muy amado hijo el Duque de Calabria de 
buena memoria, y a todos los difuntos de 
la cafa Real defte Reynojy a mi vueftra in 
digna hija,y a todos los de nueílra cafa de 
Mallorca,afsi vinos como diíuntos,y a ra 
dos los otros por quie yo tégo intecio. Ef-
cnta en Nopales , dada por nuelira pro-

F pria 

Komi 9Í 
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pria mano j y notada denos fin ayudado 
otro alguno, Taluo ds Dios nuefiroSeñor 
por vuellros merecimientos, a quinze de 
M a r j o . 

C A P l t V L O X V I I I . 

Vs fray Odorico y m n grande afpere\a y 
fantidad. 

•dad f n pre 
fendo a los 
¿trosyjitn* 
do hecho 
TrtUd», 

i ' p M . 7 . T % Efplandecio en efiostiempos co* 
.̂18., J L J moefireiiade •granrcfplandoreri 

chro. and. J ¡ ^ \ ^ el mundt^el bicnáuenturado fráy 
Mañane. Odor ico de ForiiuiOyííayieMenor^ muy 
cenform. perfü¿to en lantidad : y gran zelador d¿ Ja 

falud ds las almas. Entro elte lieruode 
Dios nucí l roSeñor en4a Orden , manee* 
bode tierna edad > y comenjoaprofeguir 
los exercicios de la Religión > con tal Jter-
« o r , que cada día yua creciendo en fingu-
lar fantidad, y en dones de gracia efpn i -
tu.Uquc el Señor concedía iiberalmente 
a fu diligente fieruO. Traya íiempre á rayz 
delacarneyef t ídoafpero c i l i c í o ^ r a y a d e 
malla,y por fu proílinda humildad , jamas 

•M« quijo Qn l [0{Qr jpVQmQUl(\0 én íaOrdeiija algún 
oficio de prelacia,teniendo pc r̂ mas t e lu 
ro excrcitarfe en los oficios viles y baxos 
del Monafierio, enlps qualesfe exerciu-
ua con gran diligcncía,acompañada de dé 
uocion y íeruor. Era de tanca abílínencia 
acerca de fu cuerpo que í iempre,o la ma
yor parte del tiempo dél anío ayunaua con 
íb lo pan y agua.Andauo Iiempre defcal^o 
contento con folo el habito fin otra ve í í i -
dura. Y tratando con mucha afpereza i u 
cuerpo,exercitaualo con ayunos, vigilias, 
y afperas difciplinas,y,dauafe cótinuamé-
teal exercicio de la oración. Y por vacar 
nie)or a la penuccia y a la vida contempla 
tmatomadalicenciadefus Prelados, e í iu-
uo algunos años por íi,en yn lugar foli ta*-
r io,y faluatico, donde hizo vidaheremiti 
ca y muy afpera. En eíle lugar le apareció 
eHemonio,en muchas y horribles formas 
por efpantarlo ,ydefuiarlo del exercicio 
de la oración , mas el cauallero de Chrifto 
Redemptor nuefiro a r m a d o d e v i u a í é , y 

' d e c r á n feruor en laprofecuciondela vir 
ke perdef tudjfiemprc lalio con victoria} delechau-
itiarie de la dolo de íi,y tof nando defpues a morar con 
yntud déla los fray les,no dexo el rigor de la penicen-
fcmtenáa, cja en que kafía aili auia viuido, mas antes 

acrecentauaafperezasrigurofas afu cuer
po,por fubjetarlo al cfpiritu,. Por lo qual 
ból ido b fama de fu fantidad por aquella 
ueriMífcguiaieJagetc^y tema en el lospue 

j í panc i* ' 
le el dem* -
mo e»/Er

bios de aquella comarca grá fe y deuocio, 
y el Señor hizo por el en aquellos pueblos 
muchos milagros.Co ia feñal de la C r u z , 
fano vna muger que tenia caíi podrida to 
da vna quixada de vna apotema i n c i t a 
ble. A otra muger fano de la enfermedad 
de vna manojde que no fe feruia defde que 
nac ió . Defpues de auer muchos años que 
ellaua en la religión, coniáma de loable y 
fanta vidasinfpirado por "Dios nuefiro Se-
ñor , tomada licencia de fus Prelados,fuc a 
predicar él fanto Euangelio a los infieles, 
afsi co d^ífeo de martyno, como por huyr 
de tantas honras y honores que recebia de 
Jas gentes. Y difeúrriédo por muchas Pro-
uincias contra el Oriente, y por la región 
deaziael medio diajVio cofasmarauillo 
fas entre los infieles, y c o n el fauor dela 
gracia diuina,por efpacio dediezyfeys 
años,que en aquellas partes anduuo con* 
ijírtioa lafé ,ybapt izo veynte milperfo». 
ñas, infíruyendoios en las buenas c o l u m 
bres: y fidelidad delaReligio Chri í í ianá. 
En efia peregrinación le acaecio,pOrfian-
do eflar vna vez en vna tierra, donde auia 
mandamientOjfopena da muert¿,y perdi
miento de bienes teraporá!es,a quien reci 
bieífe en fu cafa algún Chri í l iano ( y yua 
eñe fanto varón tan eníermo)que por tic -
po de vn año no pudo andar a pie,y tanto 
trabajo,que fehizo Henar de vn hombre 
<lel campo fuera de aquella tierra,, en que 
nópodiaef ia r . Y aquel hombre lo dexo 
alTeritado al pie de vn grande á rbo l , y to* 
do vn año no comió otra cofa fino del fru
to de aquel arbo^y beuio de vha fupntezi-
ca que manaua a la rayz de aquel árbol . 
Contaua defpues a los frayles,el alegria y 
contento que fu alma tenia,el tiempo que 
cfiuuo en aquel lugar. Y comentando a ca 
minar,llegoa v n n o , en el qual vio andar 
fobreel aguajunto ala tierra vnaman^a-
ria,y tomándola y comiéndola, quedo tan 
confortado y esforzado ^ que muchos días 
anduuo fin beuer ni comer otra cofa. D e -
mane^, que le parecia , q ya no tenia mas 
neccfsidad de alli adelante de comer.Y lie 
gando a vn pueblo de infieles, conuirtio 
al l i a la fe a vn hombre, y a vn hijo fuyo, 
y defde allí lleuo al mojo por compañe 
ro.En efie camino, recibió grandes vifita-
ciones del Señor , y de fu glonófa madre, 
la Virgen Mana N , S. en que le apareció 

vna noche acompañada de 
muchas procefsioues 

deglorioías, 
fantJts. 

C A P . 

Milagri . •ir' 

Fue apre'" 
dicar a Its 
infieléi. 
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que man-
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C A F ' l t V t O X I X . 

De ótrAs cofas níM anillo fas que le acántecierti 
al bienaftcfJtHrddo fray Odotico. 

<:a¡>. 'y. 
Chron.ttnt, 

Gran frit 
to de la f rt 

í n o v n á ciefta PróninGia l lámar 
da Maleieortc en Jaqual , y en la 
gtan Tarraria,tanca gracia dio nuc 

ñ r o Señor a los í rayles Menores, que fue
ron, alita predicar el íanto Buangeho, que 
con ib la lapalabra' da parte de Dios nue-

dicactonde Señor , i m a n a n ios demonios de los 
UsfrayUs, c&fflrpos de aquellos infieles, como í'e fue -

ltói>an$ar vn'perro fuera de eafa.Y por elle 
miUgrof trayan mas de diez/ornadas los 

/ mefmos infieles a la preíencia de losfray-
le^iosendémoniados que auia entre ellos, 
atándolos fuercemcntc,porque nohi^isf-
len daño , y d e f p ü e s q u e p o r v i r t u d d e l a 
palabra de Dios los auian librado de los 
efpintus malignos,fe conusrtian a l a íc ,y 
los bapcizauan, cacechizandoios y iní t ru-
yendoí^s en todo lo nceclíario y los fray-
íesjles tomauan los ydolos,y los lan^auan 
en el fuego, y fi por arte dei demonio fa l -
tauan fuera del fuego los ydolos: luego 
ik>sírayle« echauan agua bendita fobreel 
éuego,y huyendo luego el demonio, que-

^**"*"" mauaniá aquellas efiatuasde f a l í b sDio -
ntíi os «- que|os rcnjan engajja¿oS>Y los demo-
t í Aijtt. snios con gran.de eítruendo , dauan vozes 

p o r e U y r e , d i z i e n d o , vedeomo, y con 
quanta coniufion fomos lanzados fuera 
de nueílras cafas. Y oyendo efio los Paga
nos fe conuertian a lafé , y venían a los 
frayles que los baptizaffen.Vino pueseí le 
varón de Dios nueííro Señor al palacio 
del grande Emperador' de Tartaria llama
do gran Can^a cuya mefa,los frayles M e 
nores eílauan í i e a í p r e , y tcnian leñalado 
lugar, y dauan la bendición al principio y 

/95 6ndela mefa. Eftandoconel fobredicho 
f r ayUsau Empera¿or ,el bieiiauenturado fray O d o -
me/a/ei rico^por dos años cumplidos de voluntad 
Emperador yiICeCia del Emperador vino a Italia por 
de los rar- ^ predicaifen en aquellas par-

tes^lafantafé Cat i io l ica . Enefiecamino, 
vty-frfc»», le apareció- el demonio , en femejanfa de 
t i demonio muger peregrina, l a qual le llamo por fu 
*F.odort- nombre , preguntándolo que adonde yua, 
fo,y hablo- y fray Odonco le dixo.Mugereonocefme 
le' tu ? Y preguntándole el fanto varón de do 

de erá,el rieraooio en aquella figura de mu 
ger le refpondio. Y o foy el diablo, y.te co 
nozco muy bienjy vengo a impedirte , co 
quanto poder yo tengo, para que no tai
gas al cabo con tus negocios , porque no 
nosecheí con t an tacofu í ion i l i e fadenue 

Tom.z , 

ílras cafaí, Y fabere, que no bolueras mas 
a eílaspartes. Y e l í i e r u o d e l ^ i o s nueí í ro 
Señor con gran v o ¿ i e dixovete de aquí 
maldito fatanas > padre de mentiras, vete 
que en ninguna cola te creo. Y el compa
ñe ro que lo fe£:uia,eílauacfpantado como r # 
oía hablar aliieruo de Dios con tan altas tompa¿eré. 
vozes,y/u2gaualo a li'uiandad,y r ep rehé - ^ , ^ ^ 
díalo de aquel modo de hablar. Y refpon- fmto. 
dio el fanto varón que no hablaua en va
no ni al ayre , mas que hablaua con ei de-
moniOjque le dijera tales, y tales cofas. / 

€ A P I T V L O X X . j 
De la muerte del hicnanenturado fr'ty Odor i * * : ' 

co , y de muéhos'mUafpoí qns el Señor obro 
por fu fieruOi 

V Enido pues el Tanto varón a Italia 
con fu fanto p r o p o í l c o , y zelo de 
lafaludde las almas , enderezo fu. 

c a m m o p a r á la Cor té Roniana, que eílaua 
en Auiñon.Y llegando a la Ciudad de P i 
fa > comenfo a enfermar de fiebres cont i 
nuas.Y eíiando pueí lo en mucha aflicion, 
aparecióle nueííro Padre fan Francifco, 
cercado de vna nuue refplandeciente , y 
dixole.HijO muy amado íray Odoneo,no 
quiero que vayas a la Cur ia Ronfona,por
que yo yre y concluyrc ios negocios que 
tu auias de hazer. Mas leuantaie lue^o, y 
tórnate a Teutino y aili mor i rás , porque 
afsi es la voluntad de nueftio Senor. Y de 
fapareciendo la V)lion,fray Odbrico que* 
do contbrtado y leuantofe, y hizofe traer 
aTeutino donde en los poiirercs días de 
fu vida, reuelo marauillofas cofas de nue
ííro Señor,entre las quales d:xo, a fu con-
feiror,que muchos diasauia que nueííro 
Señor le auia perdonado todos fus peca
dos , mas con todo elfo, p idió a fu conléf-
for, que leabfoluielíe doíodas íus culpas. 
Y recebidos todos los facramentos, vn Lu 
nes a hora de tercia ¡¡con ui i ta deaocion, 
dio el efpintu a fu criador, que los frayles 
iintieron en fus almas, no pequeña parte 
de aquella confolaeion diurna,de que yua 
ago/.arel alma del bieiiauenturado íray 
Odonco . Y quenerido los frayíes acabado 
eIoficio,a hora de vrfperas darfepultura 
a fu cuerpo , el Gouernador de aquella 
Ciudad 4ne era grade amigo de Hay Odo 
rico i no lo confínelo , y hizo que fedecu-
UJál ienhaíUotrodia ,porquee l , y el pue
blo le querían hazer las honras q eran deui 
das a tan fanto varón . Y otro día a la hora 
de terciajajuncado todo el pueblo , h>z!t> 

F z roa 
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ron los frayles folemne of ic io , y en aquel 
interualo ,yuania$ mugeres con gran de 
uocion a befar Jos pies del varón TantOjen 
tre las quales fue vna noble dueñaherma-
na del Parriafcade Aqui leya,queauiaí ie* 
te mefes que no podía maudar ni feruirfe 
de vn brafo que tenia tullido > y tocando 
eíta denota d u e ñ a ^ o n mucha fe co el bra-
90 tull ido, a vno de los brajos del bienaué 
turado trayOdorico, fubitamentc dio gra 
Ciasa nueííro Señor con altas vozes,íintie 
dofe lana de aquella enfermedad, y todos 
comenfaron a loar a nueftroSenor:y con 
felíar la fantidad de fu fieruo,y no coníin-
tieron que lo fepuUaíTen tan preí io . Fue
ron entonces traydos muchos enfermos,y 
tocando deuotamente el cuerpo del varo 
de Diosnueí l ro Señor alcanfíron entera 
i alud de fus enfermedades, por los mereci 
mientoó, del fanto» 

C A?IT V L Q X X h 
P í otroí milagros <{ue o&ro Dios3j>or tos mere* 

cimientos del bienaucnturn.iofray Odorico* 

EScaua c l ro í l rode l bienauenturado 
fray Odorico defpues de muerto: 
mas hermoib que quando eíUua v i 

uo#y afsi eran tratables, y tiernosíus mie-
brolcomo fi f ueran de algún mof o de pe
queña edad.Y como la gente le lleuaffe el 
habito por reliquias a pedajos, que ya ba
ila las rodillas le auian cortado, tentó vna 
mugercon vnastigeras acortarle vnde
do,y fub i ta mente cayo amortecida en tier 
ra ,por loqual Ibs frayles pulieron elfan-
10 cuerpo en vna caxay encerráronle en 
vna fepultura hueca. Y e l l igu ié ted iaque 
fue Miércoles el Lettordel Conuento de 
los frayles Predicadores, h ú o l e r m o n al 
pueblo,en que eüendidamen te trato de la 
vida ^ y merecimientos del bienauentura
do fray Odorico, Y queriendo trafladar el 
cuerpo a otra caxa mejor donde elluuieiíe 
mas guardado con tres cerraduras: y poner 
lo en nueua fepultura, como la deuocion 
del pueblo no dieíTe lugar a hazer efto,(in 
qu^gran copia de gente UegalTe, con mu
cha tardi9a a befarle los pies y las manos, 
tanta íuauidad de olor falia del cuerpo, 
que todos eílauau admirados, y loauan al 
Señor por U confolacion que fentian den 
tro y fuera por elle milagro. Y dos hobres 
principales del pueblo, faltos de fe que
riendo certificarfe, l l los frayles vuieífen 
pueílo al l i algunos buenos oloresjllegan-

dofe vno dellos defeubrio e l cucrpo,y an« 
daua por todas las partes, oliendo con las 
narizes la carne del fantojy defpues q vuo 
hecho eneUamaneráenterae ípeculac ion 
por todas las partes q llego al fanto cuer- . 
po^experidiento^ llntio el mefmo olor y 
inanidad que efpiraua: y corría por todas 
partes del cuerpo fanto. Y defpues aquel x ^ 
hombre afirmo con juramento, que por ef 
pació de mas de Hete dias, le quedo aquel 
fuaue olor en las manos con que ciátara e l 
cuerpo del varón de Dios nueftro Señor, 
y defpues de fepultado , tomo el pueblo 
por reliquias , parte de la caxa en que el 
cuerpo del íieruo de Dios eÜuuo,y vn ho« 
bre cortando íin aduertencia de la caxa co 
vn cuchiilo^cortofe cafi el dedo,quedan-
do colgado en fpla ia pie l . Y tomando v n a w * ^ 
poco de madsra de ia caxa,pufola fobre el 
dedo , rodeándolo con vna venda de l ien-
fo,y fue luego abuicar vn cirujano que lo 
curafle. Y como el cirujano deíemboiuief 
fe la venda hallo el dedo tan fano, que co 
dificultad fe podia diuifar la feñal de la he 
r ida . Y creyendo el cirujano que aquel 
hombre auia querido ha¿er burla del, tur
bóle en gran manera contra aquel hom
bre, hafia que fue informado de la verdad 
del milagro.Y luego el Viernes liguiente, 
vino al Patriarca de Aquileya,a vifitarel Efiana $1 
cuerpo delfanto,defde vn lugarfuyodon purpit**-
deeí taua.Ydiziendo los médicos que du- tahl* com* 
dauanefíar muerto el varón fanto por i ¿ fi'J***"™ 
ternura y tratabilidad , que veyan ene! ~ 
cuerpo delfanto varón ^juntamente coa 
el fuaue o lor , que de fus miembros iaha, 
mando el Patriarca,que íacalícn el cuerpo 
de lafepultura y caxa donde eíUua,y jun-
tos el Gouernador de la Ciudad>y el l íegi 
miento, y el Guardian (los quales teman 
las tres Uaues con que fe ceiraua la caxa) 
abriofe el arca , y pufieron el cuerpo del 
fanto varón fobre vn altar* Y el Patriarca 
viendo el cuerpo rodeado de tanta hermo 
fura , y tan tracabl e como íi fuera v ino , y 
fintiendo la gran fuauidad de olor que del 
falia,no pudo retener las lagrymas. Y po
niendo vn anillo de precio, en vno de fus-
dedos , pueítas las rodillas en tierra:le h i 
zo reuerencia como a fanto^y por la mef-
ma manera,hizicron codos los que venían 
con e l , 

f ray Miguel de Venecia, tenia vnas lia Miiagm 
gas profundas y incurables en lagarganta, 
y oyendo los milagros que el Señor hazia 
por fu íieruo fray O d ó n co,hizo voto,y Vi 
nofe a prefentar afufepukro con vna car 

ta de 

r 

4 



De la priitíera Orden de N. P. S . Frahcíícó. 8^ 

tfertmo vn 

• o ̂  

fantt iifií-

m» que 

ta de fray Iacobo,quc auia íido compaña^ 
^^o del fiemo de Dios nueftro Señor jen las 
partes vltramarinas, que debían afsti 

Fray OdoricO Garifsimo compañero , 
por la compañía y caridad,quc enere nofo 
tros tuuimos^ andando en la cierradelos 
Infieles, y por los nierecinliemos de vue-

to.rogAnfo l irafantidad,humilmentcospido,quccu 
ytcfAnajj'e rcysa nueílro hermano y fiel predicicfór 

enfer de coda enfermedad que padece. Y llegan 
4 do el dicho fray Miguel de las parcas de v i 

trancar,la vigilia de Pentecoftes, al fepul-
í r o del íanto varon,defpues de auer reta* 
do maytines delante de dos frayles,las ro
dillas en tierra,leyó la dicha carta fobre la 
fepulcura,y pufo fobre íi con mucha deuo 
cion parce de vna faya de malla que el va-
ron de Dios nueftro Señor traxo a rayz de 
la carne, ílendo viuo. Y defpues de hazer 
oración, afsi fe hallo perfedamentefano, 
que aquel mefmo dia predico al pueblo, 
el milagro, y la merced que auiarecebido 
del S e ñ o r , enfeñando al pueblo el lugar 
de las llagas que aula tenido fíete años 
auia. 

Y Piro dia figuicnte > vna iñuger de Pa-
dua fue trayda en vn carro ,1a qual de vn 
parto quedo tan enferma y encornada que 
andaua cali el roftro cerca de tierra, fin po 
ckrfe enderezar mas aula de diez años , y 
con bordón en la mano. Y vifitando el fer 
pulcro del varón de Dios nueílró Señor, 
al tercero dia, qdo fana y derecho el cuer-
po,dexando el bordoni fobre que fe fulíen 
taua. Eíle varón de Dios nueílro Señor re 
fufeitp vn frayle Menor ya fepultadQ,por 
ruegos de vna fu hermana al qual vio con 
fus proprios ojos fray Enrico Miniftro Ge 
neral^que daua teftimonio de í io , dio noci 
cia del milagro al Autor de las conformi-

c t h h é n dades. Ypor la f requencÍ3de milagros de 
del fénto f\$ fanto varón fray Odoricp fe celebra fíe 
énaqueiu fía d e l , en la Dioceíis del Patriarcado de 

Aquileya.Gompufo vn libro que fe llama 
de las marauillas del mundo, con ítreñido 
por el mérito de la obediencia,donde lar
gamente trata de lo que vio por fus pro
prios ojos en la peregrinación) por donde 
anduuo en las tierras de los Infieles de las 
partes de Oriente y medio dia. Gompufo 

también vn libro de Scrmonej, y 
otro de Epi í io las^ue embio 

adiuerfaspet* 
fonas* 

T o m . í , 

na de a»-
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Uerra. 
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C A P I T V L O X X I I . 
Detlgttnts[amos varones, én eftos xiem~ 

ptsfloreciextn en fingHÍar fantidail en U Or 
den, 

EN la Prouincia de la Marcha, flore 
cío fray Domingo en grílnde humil 
dad y fantidad,cayos merecimien

tos nueítro Señor raoíiro defpues de fu 
miierte,en fufantafepultura , en el lugar 
defan M a r i n o , donde eftafepukado. V n 
Sacerdote cura de Montefel t ro , llamado 
Berengario,tenia vna pierna fiílolada,qutt 
nopodiahallar re ínedio,por via humana, 
y hecho votode vi l í ta re l fepulcro dei bié 
auenturadofray Domingo , defpues que 
lo cumplió , fe hallo perlcétamente fano. 
V n h ó b r e llamado Bueno Cpmpañeno de 
Santo Marino,anduuo vcynce años encor 
uado,que no podia andar lin bordón ^en-
comendandofe al bienaueturado fray D o 
mingo luego fue fano. V n mojo que eOa-
ual i l iadooevn pie, de tal manera que no 
podia llegar con el atierra, inuocando en 
fuayudaal í ie ruo de Dios nue^ro Señor , 
luego alcanzo faludi 

Eilafepukado vn frayíe , digriode me
moria por fufaheidad y milagros:llamado 
frayPedrode Monte Vlmo , el qual def
pues de fu muerte ^ curo a muchos, de d i -
uerfas enfermedades. 

Vna muger que reñía vna hija jpuefla 
ya en el vlcimo trance de la muerte, antes 
quefueífe fepulrado el cuerpo del íieruo 
de Dios nueftroSeñor,frayPedfq hizo He 
uar la hija a la Iglefia, y l legándole donde 
efíaua el cuerpo fanco, pufo la mano del 
í ie ruods Dios nuefiro Señor,fobFe el r o -
flro de la n iña , y fubitamente con grande 
admiración de cados ios ejue elUuan pre-
fentesjtorno lamochacha en lijyie leuáto 
con entera faludf 

V n hombre de Monte rüb i ano , tullido 
de todo vn lado,pierna y brafOjíua llena
do al fepulcro del varó de Dios N . S. fray 
Pedro^y inuoeando el nombre de nueíiro 
Padre íanErancifco que ayudalíeal bien-
anenturado fray Pedro fu d i íc ipu lo , para 
quelealcan^alíe falud,efíaado por breue 
efpacio fucoafu fepulcro fue libre de aqae 
l i a enfermedad. 

Vna muger natural de Ferm'o eftaua tan 
encaruada,q por ninguna via podia andar 
por fí,fin ayuda de otro,l)euada en vn caua 
l io a la fcpultura de el bienSuéturado fray 
Pedro , y hechaalli oración , feleuano» 
fano* r 
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rit de yion 

r.Conrado ÍEn la Ciudad de EfculOjdüro mucho tie 
po gloriofa tnemoria,devn gran lieruo 
de Dios nucáro Señor , Fray Cojirado,al 
qual por fus muchos milagros > el pueblo 
de acjüelía Ciudad , celebraua todos los 
años íblernoe iiefta,y eíta Ibiemnidad, par 
te fe perdia por negligencia de los í'ray-
les, y partepor diuertas fortunas y cafos 
que acaecieron a ios moradores de aquel 
pueblo. 

En el.Conuentode Genoua,efta fepul-
tado el bienauenturado Fray Belengerid 
de Montecuto>que fue varón de mu y gra
de y fanta memoria, el qual por los mu
chos milagros que hizo en vida y é n m u e r 

I te,tiene nombre gloriofo» Floreció tam
bién en eílos tiempos, y eílá en el íbbredi 

r. nenífa- í ü g t f fepulcado,Fray Bonifacio de R i 
»• de «i- pardo. E l qual vimo en la Orden, mas de 
fArdt, c incuent í años , floreciendo en toda v i r 

tud y re l ig ión, donde dexo gran fama de 
fantidad.Lb vno porque fue adornado dé 
fingular candor de virginidad, y también 
por ie r hombre hondlifsimo > y fue de 
muy grande humildad, y fiendo Minidro^ 
nunca traxo mas que vn compañero,y íin 
•iamulo. Y el oficio del mini í teno j liem • 
-prc lo acepto forjado por la obediencia y 

r ir tniesy contrafu voluntad* Dcxoexemplo de íin 
1 1** guiar pobreza y penitencia, no traxo mas 

que vn habito fimple en tiempo d e í n o 
n i calor, /amas quebranto el ayuno, por 
grande nccefsidad en que fe viel íe , timo 
muchas gracias á z mano del Senor,afsi na 
rurales como gratuitas,cradeapazible af-
peéto jáfablejhoneíio, ydulce t ínfu con* 
uerfacion , varón de mucha manfedum-
bre, y de fingular paciencia.. A vn hom
bre que mato a vnfuhermano, nofola-
mente p e r d o n ó l a s fue a fu cafa,y comió 
con el,y le tuuo particular amiiUd, de allí 

comoft acieiantc, pez ia fiempre el oficio Diui*-
n o , con grandifsima deuocion. Fue p r i 
mero Miniftro de la Prouincia de Sici l ia , 
Y pueflo que por obligación defuoficio, 
fe exercitaua en la vida a¿liua,nuncapor 
cífo dexo los exercicios de la vida con-
templatioa j que fiempre el amo y tuuo, 
dándole continuamente a la oracion,y ce 
lebrando fiempre deuotifsimamcnte, y 
con muchas lagrymaséDefpues defto, fue 
doze años Mimíl ro de la Prouincia de Ge 
noua,la qual vifito a/pie en todo eíte tiem 
p o , y con vn folo compañero . A la hora 
de fu muerte, ^nfrayte de fingular í an t i -
dad , vio los Angales que deicqndiandel 
Cie lo fohre e l , y Ueuauanfu alma a l G i e -

ü . t í 

reciho 
fdpt : 

•yu» CB va 
homttíd.t el 
y ar 

l o ^ n femefanja de vna luz, muy refplan-
deciente. Y defpues de fu muerte mol i ra 
nueí l ro Señor Dios j fus merecimientos, 
con muchas fetvsles én el ayre. 

C A F I T V L Q X X J / / . 

Deltrige/imo nonoCdpitulo Genertl iqueft 3 
celebro enPerpinatt, 

Añ o del S e ñ o r e e mil y trezientos y 
treynta y vno, fe celebro el trigefi 
mo nono Capitulo General en 

Perpinan, de la CuÜodia de Narbona, en 
el qual el fobredicho general fray Gerar-
demudando la forma antigUa,de losefia-
tutos Generales de fanBuenauétura, y de 
fus fucefforesjhizb con el mifmo Gapi tu-
. i o , vna nueuá recopilado ds eíUtutos Ge 
ncrales,dc los dos dichos fantos padresjy 
de los priuilógios de la Orden ,y de diuer-
fos eítacutos de capítulos Generales. En 
.los quales ordeno nucuas ceremonias y co 
ilumbres,paralosfraylesj principalmente 
4cerca de laprofefsion de los riouiciosen 
que dio forma ¿ como fe hizielTe con m ú -
chas y denotas ceiemonias.En el lugar arri 
ba d icho, cuenta el Maeflro fray Aluaro, 

•Obifpo de Silues,en fu libro de pían ti u 
Eccle¡ia(Q[ qua l íuepeni tenc ia r io )de lPa-
^ a luán Vigefimo Segudoique en e ñ e mef 
mo año> el fobí-edicho General fray Gerar 
do , prcfentoal dicho Papa vna pet ic ión 
fellada co catorze fe líos de MimÜro* Pro 
üinciales, en medio de los quales yua el fe 
l io delMinif i roGsneral . Y l o que pedían 
.era, qufifuplicauan afu Santidad que fuef 
fen réuocadas todas las declaraciones he-
chasfob're la Rcgla^ngiendo, queíii-peti 
ció yua guiada por fingular zelo dé la Re -
gla. Alegando fobre todo eíío , que todas 
aquellas declaraciones eran muy contra
rias a la voluntad de nueílro Padre Sf F r i -
c i fco.y que Jas declaraciones, eran impe
dimentos y embarajos délas conciencias 
de los frayles: y que era inipofsible poder 
las guardar, y que fin ellas, mejor fe po
día guardar la Regla. Y declarauá la R e 
gla de fupropna autoridad, y conforme 
a las cudicias de fu Voluntad;cofa que ha
rta entonces ningún General intento ha-
zer. Yaq l pallo de la Regla, dódc dize.Los 
frayles por ninguna yia reciba dineros, o 
pecunia,por fi ni por incerpueíta perfona, 
roas para las necefsidades délos enfermos, 
y para veftir los otros frayles,&c .Dezian 

que 

i.p lib.7. 
<ap, 23. 
Cbra»:ant, 
Cinformit. 
"Miman». 

di Planflt* 

El Mmiflre 
General, hi 
x,o nnena 
ncoptUctó 
de ejlM»* 
tos. 

fray b i 
nara Obtf-
fo dt Sú ' 
Htsfuepe-
rntencitría 
del Vaptt 
Juan,zz. 
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que en eftos dos cafos podían recebir diñe 
ros por interpucíia perfonaiCÍloes para 
los vertidos, y para proucer los enfermos. 
Ydeclara iun que debaxo de nombre de 
enfermedad > fe entendía, todaneccfsidad 
eípincual y corporal, y que para todo eíio 
fe podían recebir dineros en la Orden por 
interpuelUpcrfona. Ciegos de fu propría 
relaxaeioiv y cudícia, tan ciegamente de-

r «Urauan iaRegia,contrala mefína Regla* 
^ y contra fus palabras formales. Y también 

aquellas palabras de la regla: Adonde quie 
ra que eftuuieren los frayles, que fupief-
fen y conocieífen no poder ellos guardar 
la regla efpintualmente adeuan y puedan 
recurrir a fu$( Miniftros j declarauan que 
en aquellas palabras fe daua aütór idady 
licencia, para que pudieffen dífpenfar, en 
los artículos de la regla.Y creyendo e l í b -
bredicho NÍimrtrO general^qué en eitas dé 
claraciones y petición haziala vóluntacl 
del Papa:el Ponti í iee le refpondio,eh pre 

ktfpfttft* fencia de los Cardeiialesi Eíle entendí mié 

Jliy¡\ COÍ!uctu^asae^os^os Capítulos de late 
* gla,esmuy violeto y de directo es cótralá 

raífobrt lo x n ^ ^ Regla, Y no creo yojque entre mi l 
5«« ¡edm. írayles de tu Orden,hallaras vno,que con 

euerde y conceda efte entendimiento que 
tu le das. Y los Cardenales afirmando que 
las tales glolfas eran contra la regla, reian 
fe del General,y de la inteligencia que da
ua a aquellos lugares lobredichos de la Re 
gla, Y vno de aquellos Cardenales que fe 
hallaion prefentes, dixo el melmo día ai 
fobredieho Maeílrofray Aluaro. Verdade 
ramente oy eí luuocon nofotros nueí)ro 
Padre S. Francifco,defendiendo fu regla; 
Y quando elfobredicho Min i l l ro Gene
ral, vio que el Papa afsi defechaua fu peti-
Cion, procuro que alómenos fe quitaffen 

O algunos artículos de las declaraciones de 
tehueji* Nicolao Terc io , y de Clemente Quintoí. 
tjKtjvo -r» Mas ni efto, ni lo primero lefueconcedi-
tardmal do al General,ni a los Miniftros que trata 
ftbre lo q coníigo de fu parcialidad,y afsi boluieron 
tlMimjiro contufos y afrentados, moldando Dios 
d'*'™1*?' nue^ro Señor fu particular prouidencia, 

nétar. ^ 0 » que au,a plantado en las tierras, 
fttmon fe por mano de fu mu y amado 
gudA q /;»- lleruo n ue ítro Padre 
iua eiMini- San Fran-
Jhro Ctnt' ClfeO, 
nd al P4« 

Tom. í* 

C A P I T U L O X X I I i I . 

Devna carta queembiola Reyna de lernfa^ 
Im al Miniftro y CapitHÍQ Generil de los 
frayles Menores» 

¿ i L venerable en Chrifib jfray Ge-
/ \ rardo, Min i l l ro General de l a O r -

^ J ^ d c n de los Irayles Menores, y a la m ' 
Congregación de todos los frayles aj un
tados en el Capitulo General en Perpiñá : ^ 
doña Sancha Reyna de íerufalem y de S i - * J 
c i l l a , humilde y denotahija( aunque in« 
digna ) del bienauenturado Padre nucilró 
fan Francifco, y de toda fu Orden * delfca 
ifalud entera en el Señor IefuChriuo:Kue 
g o y a m o n e í l o a vue/ira paternidad , que 
no os defuieys de las pifadas de tan gra Pa 
dre: que es Alférez de lefu Chriito R e d é -
ptor nueí t ro, nueítro comú Padre fan Frá 
cifco. Porque nos ha üdo hecha re lac ión, 
que algunos de vueílros frayles dizen,que 
vueftra Regla, la qual fue reuelada dos ve 
zesde Dios nueílro Señor al Padre nue- Palabras % 
iírofan Francifco, y fellada con aquellos írt loor 
cinco fellos, que fon las preciólas cinco 
llagas deíefu Chnt to Rcdemptor nueítro 
(imprellas en el cuerpo de lulantocan- ÁinAl ¿e 
felfor^ no fe puede guardar: deuenfe acor mftCi)a >¿Í 
darlosfrayleS) délas palabras, que el ve- mractou. 
nerable varón luán deiaa Pablo Carde
nal, Obifpo Sabincnfear6fpondio al Vica 
r iodeChnt to Redempior nueíiro el Pa
pa Innocencio Tercio,quandQ confirmo 
el eílado de vuellraOiden,djziendo.Si al 
gunodixere, que enlaobferuancia dé la 
perfección Euangelica,o en fu voto, fe co 
tiene alguna cofa particular y impofsible 
de guardar el tal esconuencido dezir ma
ní hella blasfemia contra el Autor tdel Eua 
gelio. Por ninguna vía cleüeys dar crédi to ^ 
aeflos ¿ porque los tales no fon hijos de 
nueíiro Padrea íino folamente de ítbmbi e. 
Y íi vuellro Padre e l Min iñ ro Genera!, 
quiíiere ,0 intentare mudar ( loque Dios 
nueíiro Señor no permita) vna folajota 
de vueftraRcglainoloconlintaysjni p a í -
feys por ello.Porque íi tal cofa prefurmef 
le intentar, no 1er 1a en toncesPaí ior , lino 
mercenario y jornalero. Y fabed ú n duda, 
que nueíiro Señor , y la bienauenturada 
nueítra Señora la Virgen Mana , defen
derá a todos los que quiííeredes fer ver-
dadeios hijos denueftro Padre. Y acor
daos bien de las palabras que Dios N . Se
ño r dixo a nueíiro Padre San Frácifco. Y o 
los l lame, yo los guardara, y yo los ma<i-

F 4 terne* 

S 
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mucha con 
foiació qut 
Chnfl» Ji
jeo fohre ti 
tfiado que 
«¡ta a nue-
p o Taire 
StFracifco. 

IHCK 9. 

Humildad 
dt lafiey* 

ternc.Y'CiiyendoVífoSj'yó Uuantareotros 
en fu lugar. Y fino vuieren nacido en el 
mundo,yoií)s haré nacer. Y por mas corii 
bates y iníbrtunios que vengan, fobre efla 
pobrczíJla Religión fiempre con mi de-
íénfa, cítara en pie. Eüas fon las palabras 
que G h n í i o Redemptor nüeftro dixo del 
eí ladode vueflra Orden. Y yo rae ofrez-
cojcon todo mi eüado j y fuerzas a íunen-
tar a todos aquellos que quifíeren reguir 
Jas pifadas de nueftro Padre,haíía la muer
te de C r u z . Y hágame n u e í h o Señor efti 
gracia,que muera yo y futra martyrio,por 
ladcienlion deeíU caúfa. Y aquélla ben
dición, venga fobre vofotros, y fobre mi , 
y fobre todos aquel los, que fon y feran de 
cítafantifsima voluntad, quenueftro P a 
dre dio a los fray les en el Capitulo de A r 
les quando el bienáuenturado fan A n t o 
nio predicaua > de el titulo de la Cvuz. Y 
también venga fobre vofotros > como yo 
deiíco > aquella muy alta gracia que el día 
de Pentecoftcs, baxo del C i e l o , fobre los 
fantos Aportóles. Coníiderad yo os rue
go padres mios, lo qué del Euangelio eíU 
ciento , en vucílra Regla. Ninguno que 
pone mano al arado,y mira a t r ás , es con-
uenible y idóneo para elReyno de Dios 
nueftro Señor. Y tiendo yo pecadora, in* 
fuficiente, y idiota os he propuefío eftas 
razones, no Cabiendo yo hablar en letras, 
í ino por la gracia deDiosnueftrO Señor, 
y por la coítumbre que comunmente ten
go de oyr , no con liando de mi en cofa ala
guna, fcncargo os mucho, que en Vueflras 
oraciones, encoraendeys a Dios nue/iro 
Señor al Rey mi íeñor y marido, vueftro 
padre y hijo efpecial ¡ y a todos los fuyos, 
a í s ivmoscomo diíuntos. En efpecial,al 
Duque de Calabria de buena memoria, 
que Dios nuellro Señor le de fü gloria. Y 
encomendadme a mi ¿ ya todos los nue-
ílros) afsi viuos como difuntos, y a todos 
los por quien yo tengo intención. Efcritá 
de mi propria mano. 

Y puefto que yo de mi mefma , nofoy 
digna,alómenos por la gracia de Dios nue 
í f roSeñor , puedo fer llamada verdadera 
madre de la Orden defan Franclfco,no 
folo por palabra mas por é f cn toypor l a s 
obras continuas que yo hize y tengo inten 
todeha2er,coneUáuor de Diosmueíiro 
Señor todocl tiempodemi vida, Y p u e -
í l o q u e de m i , ningunácofa í ient«tener 
íino pecados, viendo empero en efteca-
fo,de las palabras de el Apoftol,puedo de 
z i r , quepor la gracia de Dios nuellio Se

ñor ,foy aquello que foy. N o os llamare 
de aquí adelante, íieruos á í zc el Señor, '-cor.ij. 
porque el íieruo no fabe lo que haze fu fe- í^-
ñ o r , mas llamaros he amigos, porque os 
manifefte yo las cofas que oy de mi padre. Vatocicn 
Y yocómo madre Vüeílrapuedo fin duda ¿ei* «.cj-
dezir a vofotros ,yatodá la Orden. N o os na a iaor* 
llamo yo íieruos,mas hijos muy carós,'c6- 'dm. 
raoíi de m i proprio vientre y grémio,fiie 
rades engendrados, y eíto tan to en mas a l 
to grado, quanto excede el amor e lp i r i -
nial al natural, que las madres tienen a fus 
proprios hi jos.Dada én nueftras cafas Rea 
lesjjunto al Caítilio de la mar,y fellada co J 
el anillo de huéftro fecretó ^ en veyote y 
•cincodías de lulio» 

C A P J T y t O X X V . 

%omo fueron embiados FraylesaU s pdrtesde 
Oriente >y ¿e los lugares de la 

tierra Santa* 

Año del Señor de mi l y trezientos z . p M . j . 
y vcynteydos.ErtemefmoGsne-
ral, fray Gerardo, a pedí miento de c,>ron ant< 

Zachanas ArfObifpodc fantoThadeoen Mar>at"-
Armenia, embiomuchos frayles de la Pro-
uincia de AqMÍtania,y de otras muchas FKeron «** 
Prouincias déla Orden , para que predi- j H * ' * * * 
caíTen yentendíeflen en la conueriioa de er 0SJ™y~ 
los moradores y naturales dé la Armenia M/4 
raayor,queeranfubditos del dicho Arpo-* m t t , j i „ . 
bifpo, qüeeftaua en lavnión y obedien- fianda dd 
cia déla Igleíia Romana. Y venidos los ^yfoUfp» 
fraylesá Armenia jcouirtieron a muchos, de í™*» 
reduziéhdolos á la vnion de la Igleíia.En- Th*it0' 
tre eftos, fue Vn Relig'iofo muydcüoto y 
letrado, por nombre fray Goléa lo Saura-
t i , el qual aprendió perfétaménte la len- JL 
guade Armenios, y predicando y bapti
zando traduxó muchos libros dé Latin.eri 
aquella lengua de los Armemos, donde hi 
zo gráhdes frutos cfpi rituales. Fué tambie 
entre eftos fraylés,embiado fray García 
Arnaldo de Aquitania i el qual quedando Fray car* 
en Coftantinopla con la Emperatriz de da ^ m a l 
los Griegos,Latina,de la cafa de Saboya Ití do, tonwr-
duzioy traxoala verdadera fe y vnion de al Em' 
Ja Igleíia , al Emperador delds Griegos, t " ™ ^ ' < t ' 
EHe Emperador embio al mefuío Fray Confiant'' 
García, al Papa luán Vigeíimo Segundo, 
pidiéndole que le embialfe Predicadores 
Catól icos , para conuertir fus pueblos: y 
luc efeogidopara ello , por el Papa el G e 

neral, 
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neral,fray Gcfardo>de eílos mefmos fray-
Ies que fueron a Armenja,fue vno dcllos 
fray Rogerío Guarino de la dicha Prouin-
cia de Acjuitania,el qual yendo a la tierra 
fantajijicanfo del Sóida eifanto lugar del 
monte Sionjdonde el Señor ceno con fus 
d i íc ipu losy donde el Efpirnu Santo decé 
djo lobre los Apollóles en lenguas de fue 
go.En el qual lugar edifico Conuento de 
liaylesiVlenores,que hafla oy dura. Ello 
d izec l Autor de las Chronicas que l l a 
mamos antiguas, que traran délos veyn-
tey quacro Mimílros Generales. Mas lo 
que ¿n la verdad déla hi í lona pura es, que 
eldeüotifsimo Roberto3Rcy de Sicilia y 
Hierufalem,y hermano de í'an LuysObif-
po frayle M.enoraconíu deuotií»ima mu-
ger doña Sanchaa cofta de muchos yfum-
ptuofos gaííosjy grandes trabajos^lcán^ó 
de el Soldán de Egypto , que los frayles 
Menores pudielícn continuamente morar 
y celebrar en el fácro monte de Sion. Y la 
Kcyniá doñaSancha,como di¿e la ]3iila de 
el Pa|?a,ediíicb lugar y cafas a los frayles, 
incluyendo dentro del cenáculo de el Se-
üor}y de la capillá delEfpirícu Santo,otra 
capilla en q Chrifto apareció á los Apol lo 
les el día de la Refurreccion.En efíe lugar 
ordeno la Reyna,que alómenos eltuuief-
fen dozc frayles continuamente , y algu
nos en el fanto fepúlcro3para que celebraf 
fenalli el culto diuino,fuíientádolos efta 
deuotifsima Reyna a fu coila. Tambieq 
brdeno,queeftuüiclfen alli^tres perfonas 
ireculáres,pára feruicio y adniimiiracion 
de los frayles,Sobre lo qual el mefmoRey 
y la Rcynáefcríuieron al Papa Clemen
te Quinto,qujíiefl'e confirmar efto , y el 
Papa benignamente concedió fus deuotas 
y piadofas peticiohes,el vltimo dia de Ñ o 
úiembre.Luego defpues de fu cotonacio, 

j año del Seyior de mil y uezientos y feys 
• dio vnaBula para el Miniftro Geneialfray 

t. f;^ro--Gon9aIo,y para el Mmií í ro de la Prouin-
»echo deU c iadeNapóleSjquecomien^ajGrtó í ííg*-
t u r r a s * » ' fitus grAttarum ew«f«/M/4rgííí>rí:En la qual 

Jes concede íáeul tád^ cada vno dellos,pa 
ra leñalar y llamar frayles id6neos,y deuo 
tos de toda la Orden,haita el fobredicho 
ñumero ,y diputarlos,y que fean eftable-
cidoájpára afsiíiir en lo* oficios diuinos, 
afsi en la Igleíia del íanto Sepulcro,como 
en la del fanto monteSion.Y que prime
ro tenga cierta noticia,de la condición y 
calidades de los dichos frayles,qué han de 
fer crcogidos,para aquellos fantos luga
res i y que los puedan embiar a aquellas 

Bula dio e 
fafa luatf 

ta. 

partcs,todas Jas vezes que la necefsida^ 
lodemádare.Los quales frayles afsi dipu* 
tados,defp.uesqueliieréeilbarcádos,quie- , , 
re el Papa en aquel la Bula,que defde ento 
ees elíen al regimiento,y obediencia del , . 
Guardian,del monteSion,y del Minií i ro f lo res d i 
delat ienafantaydeChipre. Y c n l a d i - ^ * ^ 
cha Bula van infertos particulares fauores ^J* rAy'É 
de fu Santidad,a los dichos frayles y gra- a J ™ * ^ 
ues cenfuras contra los que fuerenscontra ŝ ntat 
lo en ella contenido,en íausr de el feiui r 
'^io de aquellos fantos lugares,&c. 

Y puede fer que el dicho fray Kogerio, 
alcanzo I icenci a para q moralfen los fray» '¿L 
les en el lugar de Bethlehem ? donde el]á / 
el pefebre del Senor,cn el qual moran los 
frayles Menores,haíia oy,con mucha con 
folacion de lo$ peregrinos,que van a v i í i -
tar aquellos fantos lugares.Puerto quede 
lapoffefsió y recibimiento de ellugar de 
Bethlehem,nofe haze mención en alguna 
BuIa,ijnoes en la deGregorio Vndecimo, 
que concede a los frayles licencia para po 
deredificarparafu vfo y morada,vnlugar 
en lacapilladefan Nicolás /unto de Be-
thlehem,con cimenterio, campanario., y 

xampanas,cafas y oficinas neceílarias, no . 
obílante la coííituciondeBomfacio Octa- Mon*fterii 
uo.La qual capilla fue en tiempos palfa- do"de mo' 
do$,Mo4iaíleriode Monias,en que mora- rau4n'lat 

- i J • i r ^ 1 , Wnauentt* 
wa las deuotiísimas religioías Paula y huí- radas fan~ 

-tochio,a las quales dedico fanHrerommó u Pa»iay 
inuchos tratados y Epiüoias, k*fte(hi». 
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pe algunosyarouesdignos ¿t memoria queié» 
ejie (iempo florecieron en lareligton. 

A i 
ño del Scñor de mi l y trezientos y t,p.tá47, 
trcyntayquatro,fue celebradoen »ap.i¡. 

.el Conuento de AfsiSjd quadrige chron.ant, 
ü m o capitulo gcneral,por el fobredicho ^ n a n o . 
General MiniílroJfra.yGerardo.EneI qual Conftrmit' 
capituló por muchas razones que allí fe 
alegarorijfueroreuocadaslas ceremonias ^ 
que fe ordenaron en el capitulo general 
palíadojlas qualesfftauian de guardán en 
las p.rofefsiones de los frayles,boluiendó-
fe a la columbre antigua, 

F lorec ioenef i i e t i empoenlaprou inc íá Fray iuan 

defan Francifco, el admirable v a r ó n , y ie f/*Utí' 
gran zelador de laobferuanciadefu regla 
fray luá de Valles.Eíle fieruo de Dios alca 
90delMiniñro General , vn lug^r muy 
afpero y faluatico llamado de Pjí^a,o de 
Bürllianojdonde confrayleszeloíos de fu 

F s pro- $ 

file:///Koge


5 o L i h . XV6. De Jal, Parte de las Chronicás, 

fríncipiei* 
la víferui 
tía. 

theo M f t r 
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fray tho 
mas y fus 
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f V o í t ^ t t j q u e f c quiíieron llegar ae l ,v i -
uio halla la müerts en gran perfección en 
11 pura y 11 teral obícru^ncia de fu regla,y 
allí í ue repultado,y el Señor honro fu fe-
pulcrojcon muchos milagros.Defle bien» 
aucncurado fray luán de Valles comento 
a cencr principio lafamilia de la regular 
obleruácia^ueí lo que defpues fe le figuie 
ron muchos trabajos antes que tomaíTe 
cuerpo:y fe pudieffe defender de la comu 
m^ad de la Orden , que queria feguir fus 
priuilegios. 

En el Conuento de Narnia,efta la me-
níoria yíepuliuradel bienauenturadofray 
MatheodeNarnia,de cuya Cantidad dan 
teílidionio los muchos iniIagros5que por 
los merecimientos deíie varón fanto hizo 
nueftro Señor defpues de fu muerte. 

V n frayleMenor^que aaia tres años que 
cftauatullido/in poder hazer por íi cofa 
alguna}lleuado al fepulcrodefte bienauen 
turado varón % hecha oración fue luego 
fano. 

Otro hombre llamado V g o l i n o , natu-
Tal de la Ciudad de Narnia^ueauia diez 
años qudeOaua tullido}encomendandofe 
al bienaucturado frayMatheo de Narnia, 
aparecióle vna noche , y tocóle con vna 
rofa que traía en las manos, difcurnendo 
con ella por todo el cuerpo,y por la ma" 
nana leuantoie fano. 

Vna muger tullida de perleíia fue llena
da a la fepultura del íieruo de Dios fobre 
vn afno,y boluio fana para fu cafa. 

Ot / a muger que fe quemo el roftrOino 
pudiendo repoíar ,por el grandifsimo do
lor del fuego, llamando el ayuda del bien-
auenuirado fray Matheo > luego alcanpo 
falud. 

A otra muger grauements enferma de 
vnapoftema y fiebre dio entera Talud. A 
otro manceboque tenia la boca torcida co 
mucha fealdad lo libro. Y a otro también 
deotrafemejante leílon de la boca > libro 
por fus merecimientos. A vna muger que 
cayo de vn alto de fu cafa,y quebrofe vna 
p i e r n a ^ hecho voto de yr a la fepultura 
del bienauen turado fray Matheoty tocan 
do en fus reliquias iíie luego fana,y contó 
el milagro publicamente. En la ciudad de 
Euguuio^en el Couenro de los fraylesjefta 
la memoria yfepulcro del bienauenturado 

_ fray Tho mas3eí qufal defpues de fu muer
to,para demoílracion de fu fantidad>alcan 
po de nueftro Seaorporfus merecimiétos 
muchos milagros que hizo para confola-
cion de fus deuotos*Bn Noriia eíU fcpul-

Tray E¿M 
dio (k 

nota del 

tado el bienauenturado fray Antonio, En f ú y 
e l lugardeCaí ia ,e l la fepulrado fray Paz tonio-' 
Teatino.En Arquate efta fray Pablo, En Fr^ 
Spelo eíla el fanto fray Andres^En Mitera 
ñas eOa fray Pedro de Podio,y fray Simón " 
de Campo Real.EnAmedia efía fray S i - rrayveir* 
mondcTorfiano.Todoseflos fantosreli- de?odto, 
giofos,fuero de fantifsima vida^nueftro fray simi 
Seáor(en vida y muerte) los enfeño al míi 'de CamPa i 
do fer varones efeogidos y de gran clar i -
dad,queriendomoUrarla cloria que l i e - ^!"* 
nen en el cielo para esfuerzo de los heles n 
Cató l icos . En Tuderco efta fepultado el 
fanto fray Egidio de Regio,varon de gran 
de abílinencia y perfección : cuyo fuaue 
olor de fu venida fintio veynte y ocho mi 
lias antes que llegaiíe el lleruo de Dios 
fray luán de Valles g y lo fentia cada vez 
que a elvenia por gran di Qancia de cami- dor fuauu 
no, tá grande era el fuaue olor yperfecció ^ f»*^" 
defufantidad, 

fautt%4 

C A F I T V L O X X V I U 

Del mnyrio del HethMenturadofray Efteudn 
de Vngrlá» 

PArá gloria y honrá ,y exaltación de i - f M . ? , 
la fantt ice C a t ó l i c a ^ efpanto, y f4N4-
eoníufionde los infieles, y grande chrw'ant* 

edificación del pueblo Chri í í ianotconta-
remosaqui(dize el autor de las C h r o n i -
cas antiguasjeomo por perfonas dignas 
de fee,quefe hallaron prefentes fupe el 
difeurfo del gloriólo martyrio de fray 
Eíteuan de Vngria,frayle M e n o r , natural Fray Efl*¿ 
de la ciudad de Narod in je lqua lcó mucha «^» ,W4̂ ", 
paciencia y conftancia,aveynte y dos días ¡ y í ^ * * * 
del mes de A b r i l padeció martyrio, año 4 
de lSeñor de milytrezientosy treynta y 
quatro^n la ciudad de Saray,del Imperio 
del gran Rey Osbeth Emperador de los 
Tártaros , cuyo feñorio cae en la parte 
Aquilonar.Mas primero deucn fer amo-
nellados los ledores y oyentes, antes que 
entremos en el procelío del martyrio^def 
te fanto martyr}yaduiertan como nodeue 
menofpreciar el gloriólo fin deíie fanto 
varonpor el defcuydo que tuuo al pr inc i 
pio de fu profefsion>afsi quanto al bap u í 
mojcomo quanto al eílado de la re l igión, 
antes deuen mucho mas glorificar aDios , 
que fabe hazer de grandes pecadores leña*, 
lados fantosjporque de otra manera tam
bién menofpreciariamosagrandes varo-
nes,que fueron grades lumbreras del terta 
mentó nueuo,como fue el bienaucturado 

fan 

ñor d$ 
1334* 
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j j a í i » 9 * fán PdbIó,-fdnMachco,fan Pedro,yIagIo de ciertas cofas qifóauiade rfegocia'r .en la \ 

rh.zó. rj0fa Maria Magdalena , y otros muchos v i i Ia ,dexolofoioe» otro lugar de los fray 
7' fantos,que antes q fe conuirtibflen a Dios, l es iy luegoíedexo vencer de la tentación 

cometieron grauilsimospecados, el qaal del dernonío:y huyo por la ciudad de Sa-
por fu bondad los hizo de pecadores varo ray,y encontrando con vn M o r o que le 
nes feñal.idos de fu cafu Deuemos pues conocia,dixole,que venia a tornarfe M o -

, en eíte lugar marauillarnosmucho masdel ro^y a negar fu fec. 
abi ímoinconapreheníiblede la fabiduria • Yeí laacaec io á d iezyfeys de A b i i l , 
de Dios,y de fus /uyzios mueíiigablss que ocho días antes de la íisíla de tan ío rge . Y 
a los pecadores fríos y duros como cryf- aquel Moro alegrandofe confirmólo quá- -

-tal ios ablanda con el efpiruudefu gracia, to el pudo en aquel mal p ropoí i toq i raya , / 
y los comerte en cfludalofos rios de dones y luego lo lleuo al Cadrfuperior prelado 
y gracias para que beuan y fe conforté los de ios Moros. Y oyendo e l C a d i la pctició 
anmiosdelos fieles Chril l ianos. Siendo de írayEíleuan alegróle mucho,y pregua 
pueseldichofrayEficuanpor algunos def tole,di¿iédo.Qije quieresfacerdote Gíiri 
cuydosy culpaspropnas^or mádadodel fíianof Y refpondio fiayEíteuaiií Qu ic ró 
Vicario de ios* frayles de aquellas partes ferMoro,Que caula te mueuedixo el G a 
pueilo en la cafa de la difciplina de la O r - difRefpódío fray Efteuan.Porque en vuef 
denjcomenjoafer tentado de los demo^ traley folamentequcfuedadaporel mé-
nios quefefoltafl'ede la cárcel ^y efto con -fagero de Dios MahOmaife contiene ver» 
tanta jmportunidad,quepara perfuadirle daderafaluacion.PuaiquedizesdeGhn-
crto}aparecian vuibÍ6mente,y le enfeña- AofRefpondio fray Efteuaíi.Que es Tanto 
uan el lugar por donde auia de falir.Yfray profeta nacido de M a n a Virgéifnasno es 
Efieuan viendofe tan combatido de los verdadero Dios,como lo tienen los C h r i -
demonios rogaua con inftanciaalosfray- ftianosrporquenoay mas que vn D i o s , y 
les,que no lo dexaífen folo,y que con di l i Mahomafu menfagero.Todoello acaeció 
genciaJoguardaífen de los demonios que .en vn día/uéues.Y otro dia visrnes^ceié-
loperfeguian. Mas vencido fray EÜeuan brauan los Moros vnagran fieíla, que en 
de las tentaciones, fue facado vna noche fu lenguallamanMeret.Fuepues licuado 
del Gonuentopor vna vcntana,por indüf fray EÜeuan,a la mezquita donde cílauari 
triay ayuda de vn demonio. Y viendofe ayuntados muchos Moros , y afirmando 
libre queriendo cumplir lo que principal las fobredi chas cofas delante de todos,, el 
mente leperfuadia el demonio, mirando Gadi lo befo, y luego quitándole el habi-
á cafo por l a lg le í iade los frayles,vio vna to denueíirp PadrefanFrancifcOjefcupió 
Cruz y conuirtieqdofeafi mefmodixo.O en el,y vií l ietonlo dericosatauiosdefeda 
traydor y como negaras tu a tu Señor que yefcariatajprometiendoie muchos bienes 
t í duros tormétosfufriopor t ienlaGruzj efpirituales y temporales. Diziendo el 
Y d i x o alosdemonios que lolleuaua.Go Cadi a los Moros,muchas palabras de g r í 
mo podre yo negar a mi Señor,que con ta ^Qntéto,por auerfehecho M o r o vn facer 
intenfos doloreSjderr^moppr mi pecador dote GhrilHano,y que era grande honra 
íttprec¡ofafangre?Sin duda yo no quiero -do Mahomay defu ley^orno luego cita 
creer ni feguir vueílras amonefiaciones, fama por toda la ciudad , y v ino todo el 
Y no queriendofaliriúpra del Conuento .puebloalamezquí ta jafs ipor ver el nue-
dc ios frayles , y pueíto enalgun temor, uo Moro3como por la gran fiefia que ellos ^ 
poraiier falidó de la cá rce l , abfeondiofe cclebrauan aquel dia.Pufiero luego fobre tt 
en vn cañaueral qu^ eílaua en la huerta. vn cauallo al nueuo Morojy con muchos ^ 
Y andando los frayles bufeando al fobredi efiandartes y inftrumentos de mufíca viiie 
cho fray Efteuan halláronlo donde efUua llenado por toda la Ciudad,y lleuauañ el 
abfconciidovy contoles por orden toda fu habito de fray Eíleuai^pueílo en vna lan-
tentdcion y malpropofito quetenia,y Fo- 9a mas ako que las vanderas, Hazian los 
goles que le guardaíísncon toda diligen- Moros grades alegrías por eila caula>y ios 
Ci3,porqueeramuyperfeguido délos de- Ghrifiianoseftauan muy trilles y confu-
monios .Ypor eí lacaufaloquií ieron lie- fos,efpecialmence los frayles Mcnores,dc 
uar a Cafa,otro lugar d i losfrayiesrdonde -los quales builauan los Moros,y ios fray-
podiací lar mejor guardado. Y el frayle les fe abfeondian en las cafas, 
que lo auia de llenar fin tiempo ni confejo 
de los trayies lo lleuo configOjy por caufa C A P . 
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Como fray Eftet4an fe cernen^ a nnumit 4 
nueftro Señor* 

V Iftjs por fray Éfteuan las fieAa» y 
regoci jos que hazian los Moros y 
la m ü é z a de los Chri í l )anos,com 

pungido del temor de Dios nueltro Señor 
come^oaen tn í l ece r ic mucho entre aque 
Has fichas y r?gozijOs,que por fu califa fe 
celebrauau.Debíanle los Moros que leuá 
caííe vn dedo on alto en reptouacion de la 
fentifsima Trinidad que los Chril l ianos 
coníieUan.Másel ya conuemdo alScúor , 
ieuantaua vn dedo,y luego ircsjconfellan 
Á o en fu alma vn Dios trino y vno, Y yn% 

fo tm*- denota dueña Armemajgrande amiga de 
fer denota los frAyles,y deuotifsima de la Igielia Ro*. 
Armenia manajílegandofe difsimuladamente afray 

Eíleuan qucyuaacauallo,dixole. Plegaa 
miefiro ScñorDios ,que muypreüo te vea 
yo atado a U cola de vn cauallo, licuarte 
por toda efta ciudadjy morir por la honra 
de le fuChnr to nueítro Redemptor jalsi 
como oy vas honrado en tanto vituperio 
¿ e l a f e e d e nueítro Señor lefu Chnfto-
ConciUpalabrajfuetrafpaíTado el cora
ron de fray Eiieuan,y haziendofe folenne 
combite,por razón del nueuo Moro tray 
Efteuan con grande trifteza de fu cayda, 
no podía comer cof^alguna.Y pregunti-
dole los Moros la caufa poique no comía, 
refpondia fingidamente no poder comer, 
porque eftaua lleno del efpiritu de Maho-
xna. Acabado el combite , vinofe paiala 
pofada que le feñalaron dóde auia de mo-
rar,con vn Moro que le dieron por maef-
tro,y fray Miguel vno de los fray les M e -
noresjqueeftauanen aquella ciudad , le 

Cdrtf que embio viia carta fecretamente con v n f á -
íefue ffcrt miiíar de los frayles, en que le perfuadia 
IYMÜÍ* fc rC(luxeíre a ld ^e»y ^luicffe a la Orde, 
**nde*of dandoleefperan^a que hallaría toda cari-
fLehgiofo, dad,y benignidad en los frayles. 

E lia carta le dio el mo^o lo mas fecreta 
2 mcnt« que pudojy leyéndola preguntóle 

el Moro fu maeftro,que que lela en aquel 
papel,t efpondio.Leo las inclinaciones y 
otras cofas,que fegun nuefíra ley tégo de 
hazer,las quales yo elcreuien mi lengua 
para tenerlas mejor en la memoria. Y tor
nando a fu cafa hizo feñal al dicho criado 
de los frayles que efperaífe vn poco,y lúe 
go que llego a fupofada,efcriuio con mu
chas lagrimas eftaspalabras en vna tabii-
ila,que dezian afsi. 

Peque como Iudas,mas no defefpero co 
moludas.Sabed que foy libre por la raife 
ricordia de Diós,dei error en que cay , y íi 
mepodeysabfconder fin peligro vueftro,1 
aparejado eftoy para fufnr cárcel para lie* 
pre.Y ünopodeys,querr ia hablar a folas 
co vofotros,y luego morir por l e fuChr i -
fto Redemptor nueí i ro ,porque como pu
blicamente negué a mi Señor,afti publica 
mente.loqui^rOconfeíTar por mi Dios y 
Redemptor. Y la tablilla en que fe conte
nían eíias cofas efer i t a s c ó l a fecretamen-
te a aquel criado , para que la dieffe a los 
frayles. Y como los frayles vieron eíla car 
ta,en pár te le alegraron,y en parte temie
r o n ^ otro día le embiaron aque los certi* 
£caífe,íi toda vía eíiaua fírtue en aquelpro 
poí i to . Aquel criado délos fraylcsjhalloa 
íi ay Eílcuan /unto a vn rio,tan tnfte y def 
confolado,que apenas podía hablar, Y d i -
xole. A Henrique ( que afsi fe llamaua) 
peque, mas di a los frayles que por amor 
de Dios nneílro Señor,vengañ acá maña
n a ^ no menofprecien la faluacion de mí 
alma. Y los frayles embiaron con el mef-
mo méfagero a dezirle,que fe fuelle fecre 
tamemeacafade vn Chríí l iano , que fe 
llamaua Pedro,el qual cenra a frayEt'íeaan 
en lugar dehi jo ,porqueal l í mas fecreta-
mente hablaiTen con el . Y luego fi ay Eíle-t 
uan vino a cafa de aquel C h r i i i i a n o ^ lan 
^ado a fus píes le pidió con muchas lagri
mas perdón,y le rogo quefuelíc luego por 
los fraylesjque quena confeilarfus peca
dos. Y como vinicilenlos írayles,viédole 
fray Henrique Bohemio que era eiGaar-
dian de los frayles que eftauan en aquella 
cíudadjlan^ofeafuspiescon tantas lagri-
mas,palabras y gcTíosde tanta penitencia 
y amargura de fu coraron que a todos mo
mo a derramar muchas lagrimas. Y al fin 
rogando al Guardian que le oyeiíe de có -
refsion,y dándole lugar todos los otros, 
con tancas lagrimas,fe confelío que fue co 
fa de admiración. Y acabada la confefsion 
tornandofe a juntar los frayles el Guardia 
le dixo.Hijo conuieneteagora,que como 
negafte a íefu ChnftoBLedemptor nueftro 
y a fu muy fanta fbe,publicamente | loan^ 
do la ley de aquel maldito Mahoma, afsi 
por el contrario, vituperando a Mahoma 
y a fu leyjtu loes yprediques nueftra fanta 
fee,y con mucha conftancia conñelfeijCO 
moChriftonueftro Señor , e s verdadero 
Dios y hombre.Yfray Efteuan rerpondio. 
Sea yo hijo de la damnación eterna, íi lo 
<iue tu padre me dizesyo no lo cumpliere, 

por-

del. F.jii-
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porque cierro yo cícíTeo mucho morir por 
mi Señor leíu Chnftojydixo.Dadme co-
Xe j o íi y re con el habito de nueítro Pádré 
lan Francifco,o con efte maldito vellido, 
Refpoiidio elGuardiáni Veíurte has el ha
bito debaxodeíU veftidura,y delante del 
Cádi , rompíendoei ta Yeitidura quedaras 
en el habito de ia Orden,y entonces dirás 
lo que el Señor te mípirare . Y fray Eíleua 
pjdiohumilm$nte,que ledielíen la fantá 
comunión del cuerpo de nuejliro Señor 
lefu Chriftoal qiialel Gaardian reCpon» 
dio.BaíUagorá tu contrición amado her
mano porque $n elíe veíli do yo no te da* 
ría el cuerpo de nueílro Séñoit,m^s confU 
mucho en el,pQr cuyo amor quieres mo-
r i r ^ u e e l íeracqntigo.Y pidió fray Efte* 
uan que le dixellen fobre cabeja el Eua* 
gelio de Tan luán j/»|>ri»ci|;io erat y trbnm* 
Y afsi encornendandofe humilmentcalo? 
frayles dixo. Rogad al Señor por mi^por* 
quevoyaentraren gran batalla.Y conío* 
iado/e partió de los írayles* 

C A P 1 T V L 0 X X / X . 

Como fray Efleuan confefo Ufantafé Cttolft 
ca¡y comento a recebir niartyrio* 

V Ulioíe fray Efteuan aquella cárdéj 
el habito debaxo del vellido m o n f 
co de grana que traya,ylafegund4 

fieüa por la manana}entro en la mezquita 
de los Moros , donde eílauan juntos cali 
diez mil,porque tod^ Via duraua fu fieíla. 
Y los Moros entrando fray Elleuaíi,leuan 
taronfe a el confeñales de rjiucha venera 
cion^y el yendofe al lugar donde predica 
uan.hizoleñalqu?{ leoyelíen con atencio. 
Y los Moros creyendo que queriá predi
carles en fu leyjeíluuiero muy atetos.En* 
toces dixo fray Éfteuá.Yo ha que foy C h r i 
íliano veyme y cinco años * y vi la ley de. 
lefu Chn í lo ,yn ipgun mal ni falfedad ha
lle harta oy en eíla.Entre vofotros hs eíU 
dofolos tres dias,y v i que todo quanto 
vofotros tratays es malp5y digoq vuciirá 
ley es faifa y peruerfa^ tengo entendido, 
que Mahoma aquien vofotros feguis,füe 
lalfo Proteta y engañador.Y por tanto yo 
confieíTo a lefu Ctinflo hijo de D i o s , y a 
labienauenturada Virgen Manapor ma
dre de Dios,y que la ley de los Chnl t ia -
nos es verdadera, y la vueílra es m^ia > y 
fa! £ifsima,y de todo mi cOrafon iadefecho 
y la maldigo. Y rompiendo con eí laspaU 

bras los veí l idasde M o r o y defechando-
los de íi ,quedo con el habito de fray le M e 
íior;Leiiantaronfe a eltas palabras los M o 
ros con gran faria,dando grandes vozes y 
alaridos^tirádole muchos palos y piedras. 
Y dando vozcs e lCadi que no lo matalfen 
de aquella manera,mas que fueiíe qUema-
do^medio muerto y las manos fuertemete ^ 
atadas lo llenaron a cafa del Cadi ,ponie- / 
dolobre el fieles guardas que lo guárdáf-
fen harta la noche.Eítaua fray Erteuá muy 
afligido y ílacojporqué aquéllos tres días 
de gran rnlteza auia comida muy poco. 
Aquella noche el Cadi vino a el,y dixole, 
Qi^e demonio te cngaño,no venirte tu a 
iiolotros de tu voluntad,y no conrtreñido 
denadie7qu9 hallafte entre nofotros qué 
afsi menofpreciarte nueftra ley ? Y fray 
Efteuan coii mti(;há conrtancia ,refp6dio. 
Verdad dizes,y muy bien has hablado que 
el demonio me engañOjquando yo vine a 
vofotros,y negué a mi Señor Dios,como 
quiera que vueftro Mahoma es lleno de 
efpiri tudiaboíico,y como tal l in dtldá os 
trac engañados. Y fabéd d¿ cierto, que el 
es condenado , y lo fon todos los que lo 
í iguen.Ayrado el Cadi ,y no pudiédo Oyr 
mas ertas cofas ta contrarias a fu caudillo 
Mahoma entrego a frayErteuan en manos teñera Je 

dé losmin i i t rosde lá/urticia , los quales a c o t a n » 

fuertemete loaf0taron con acotes de cue- r/*^ «»-
íOjlienos de arena para molerle los huefi 
fos.Y en la mefma noche mando el Cádi 6r", 
fubirlo en alto,con vnas cuerdas/atandoic 
la mano y el pie derecho > y en la otra ma- .. 
no y pie yzquierdo por el contrario,ypor DefPuts¿t 

medio del cuerpo mando que atalíen gra- ̂ ll**0̂ 1 
jdespicdra5,qüeertuuielVenletíá^adas bue- vlrlly^»-
na cantidád de t ierra^ colgado de íUma- í«co»«.L 
nera,lo dexaron aquella noche, mandan* de mhums 

do fo granes penas que ninguno le admi- fdad. 

niílraiTe cofa alguna,ni de comer ni de be-
uer.Otro día viniendo a el y hallándolo 
viuo,noí in admiración de todos que en Q 
tanto tormento no vuieíTe efpiradojquita ^ 
ronlo de aquel lugar donde eftaua puerto. 
Y l a m u g e r d e l Emperador de los Tár ta
ros,tiendo informada de los tormétos que 
auia fufndo el martyr del Señor fray Elte» 
uan,compadeciendofe desmando que le 
dielfen.dc comer,yalsi confortado,ertuuo 
hafia la noche.Én la qual el Cadi 16 man
do â Qjfar como la noche paífada , y def-
pues íue colgado de las nunos,arándole a 
los pies por el contrario vna muy pefada 
Ví§a,defuiandole el vn pie del otro como 
í i l o quiiieran hender por medio* Ydcrta 

mane-
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manera lo dcxaron colgado toda aquella C A ? l T V L O X X X * 
noclie, Y viniendo acl c l C a d i el diaíiguié 
to le dixo.MezqinnoyíinQte Conuiehcs a Dc'otros frayles quequifieron padecer m m y * 
nueílra leyjffta noche monrasjyíi quieres rio cenfray EjienM^y como el cmallero de 
viair hazte buen M o f o . Y elfanco martyr -( Chnfio RxdemptormteftoentrBetttlfHegQm 
reípondiOiPoder tienes íobre mi cuerpo, 
ház codo el tnal que pudieres, porque yo - i r Vego que vieron hazer aquel gran ^ M ^ -

1 
dace4 dote í'oy de tefu Chr iOo nueOro Se- fuego en la pla^a corrió la vozpor 
áor^y por la confersion 4c fu Tanto nobre, JL^todo el pueblo s que fray Eíleuan 
aparejado cftoy para morir de qualquier auia defer quemado.YfrayEnrique Guar 
mane faqu e í ü lo ordenarcs.En la í iguien- dian,y fray Guillermo de Aqaitania)con 
te noche , fue otra vez con gran crueldad íéruicntesdeireos,del martyno , yifíien-
a^otado^ defpueslodexaron colgado del dofe fobre los hábitos ropas de Moros , 
cucÜOjleuantádolo en alto.Y porque mas vinieron a lacarcel donde el fanto martyr 
preí to nwurielíejaquellos'miniriros del de- eíkua^inimandofe con deuotas palabras, 
4non,io,hizicron fuego debaxo del,yhumo y diziendo el vno al oiro.Quando fe die-
mmy obfeuro y efpelío. Mas el caualiero re lafentencia contra íray biieuan ropien 
^ IcChr iÜoRedemptornue í t ro ,mas fuer- donofotrosellas veü idu ra sde fue ra^apa 
te le moílraua en los mayores tormentos, reciendo aüi en el habito de la Ordéjd i re-
;Y los Moros creyendo que era ya muerto mos juntamente con nueftro fanto compa 

r i m m n »Á0 dexaron afsi colgado delcuello aquella ñero y hermano.Nofotros afirmamos , y 
Jas puertas nocheen la c á r c e l f u e r o n l e . E n quebran üelmento confeíFamos todas las cofas que 
tic U wr- doelaluadel dia,oyedodosmiigeres M o - eftenuefírofraylehadichojy afsipórlcfQi 
celdas ras^aConfíancia del martyr de C h h í i o R c Chrifto nueftro Señor moriremos con e l . 
Sfres Mo- rdemptor nueftro Uegaronfe a la puerta de Y viendo la puerta de la cárcel abierta, y 
/«-Je/L- â carcc^y vieropor las junturas y refqui- los Moros que entrañan y falian l ib temé-
X g dí¿. cios delaspuertasque cftaua toda la cárcel te3cntraronellos tabien abueltas de otros. 
braua u llena d« gran claridad y fray Eíleuan qu i - Y muchos Moros con grande ferocidadjy 

jarc4' tado de aquella horca,yorandopueftas las afperezade palabras, hazian preguntas a l 
rodillas en d e t r a í d o s palomas muy blan fanto martyr. Mas el noble peleador de? 
cas que eftaua fobre los hombros del mar- Chrifto Kedemptor nueftro,teniendo en 
tyr del Señor.Y viendo efto aquellas mu- poco fus preguntas y amenazas,no les da-
geres ,noí in grande admiración , fueron a uarefpu6fta,porque eftaua muy afligido 
cafadel Cad i ,y d ixeron le loqauianvi í to . de los tormentos que las noches paliadas 
V i n o luego el Cadi a la cá rce l , y vio^ue le auian dado.Y viendo efto fray Guil ler* 
toda eftaua llena de claridadjy el martyr mo,dixo a los Moros.Por ventura, no os 
en la forma que le vieron lasmugeres)nias entiende bien,yeftadeue ferlacaufa que 
no raereciover las palomas que tenia fo- noosrefponde.Ybohiiendofeafray Efte 
brefushombros.EfpantadodeftoelGadi, uandixole.PorquenorefpondesaeftosfY 
fuefe al Señor déla ciudad que era gran conociendo el martyr de Chrifto Redem-
varon y contándole todas aquellas cofas, ptor nueftro,pOr la voz a fray Guil lermo, 
le pidió confe/o de lo que deuia hazer. E l y aleando los ojos a eljy viendo que efta-
qual le refporvdio. N o tengo yo que ver uan/untos el Guardian y el , refpondio 
en elfo que me dizes,haz de eíTe hombre a los Moros.Que me pregutays,ya yo d i -

** Jo ¡que quilieres,Y como fin mi parecer lo xe a vueftros mayore$,que todos foys coa 
admitifte a nueftra ley,haziend«loMoro3 de nados con vuefíro maldito Mahoma, y 
afsi fin mi lo puedes matar. X el Cad i , que vueftraleyes falfa,yquefoialaley de 
puefto eneran coní'ufion3rio fabia que ha- los Chriftianos da falud a las almas de los 
zerfe,y de íii voluntad lo dexara yr libre, que la guardan.Y dicho efto: hizo cierta 
fino temiera la indignación del jHieblo,y feñalalos frayles para que fe fuellen. T e -
con todo eík),mando hazer vn gran fuego miendo por vitura no desfallecieffen por 
en la p ia fa r ías temiendo que milagrofa- la grande afpereza y crueldad de los tor

mente efeaparia del fuego,y que mentos:opor temor de la general tribuía-
todos quedarian confufoi, cion que podría en aquella ciudad venir 

. penfode cortarle p r i - fobre los Ghriftianos,fi viefíen losMoros 
merola ca- que tantos juntos concienauan fu ley y la 

beja. ' daü^n porfálfa.Y los frayles boluieronfa 

muy 

ÉtifiM 
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muy alegres para fu cafa viendo la coftan-
ciadel martyr.Y todos los írayles celebra 
ron aquel día por el Miñas de nuefira Se-
ñora}y de nueilro Padre fanFrancifco. La 
BbcÉe í iguiente,vino el Cadi al raartyr 
del Señoi3y dixole.Sinohazeslo que yo 
te mandojien por cierto que te haré que
mar. A l qual el fanto raartyr refpondio. 
N i n g ú n temor tengo a tus amenazas, haz 
Jo que quilieres de mi cuerpo.porque yo 
no me puedo aparrar de cumplir perfeta-
racnte ia voluntad de mi Señor lefu C h r i 
l io .Mado luego e lCad i encandervngran 
horno de fuegOjy defpues q eíluuo bie en 
cedido,mado echar detro al Sato fray Elle 
uanjv cerrar la puerta del horno, eítando 
ail i con fus criados, halla que lé pareció 
que ya lo auria confumido el f uego,y í uef 
fcalupofada, EAuuoel bienauenturado. 
martyr roda aquella noche halla Otro día 
en medio de aquellas llamas, con mucha 
alegria^y glonácando a Djos nueílro Se
ñor íin fcmir molcíHa alguna. Y venida la 
mañana^iando el Cadi a ios miniilros de 
lTUldad,que fueíTen al hoinOidiziendo.Si 
hallarcdtís algunos hueflbs deaquelpuer-
cOjfacaldoSíy abfeondeídos. Y abriendo 
Ja puemdei horno^vieron al cauallero de 
C h n í t o í iedemptornueí i ro puerto en ora 
cien,cubierto de vn leue y ligero fudor. Y 
CP ni.o fiipielfe ello el .Cadi,dixo, Mi lagro 
grande de Dios es eiTejeile hombre no ha 
cié moni-.Y los Moros que Ic oyero dczir 
cílo>dixcron.Éíleblasíemóy dixomal de 
uueíiral .ey,poreflbha de monr. Y f i tu lo 
quieres libraba ti y a el matara el pueblo, 
Oyendo efto el Cadi , boluio otra vez al 
Señorde l a ciudad,y haziendo relacíó de 
lo que pallaua le pidió cbnfe/o. Y el Señor 
dp | ^ ciudad le rcípondio como de prime
ro: Hazlo que quilieres,porqyo no quie
ro que la muerte de elle hombre fea a mi 
cueca,y vengafobre mi lamaldicio de(los 
francos ChnOíanosjComo vino fobre mi 
hermano,al qual ello's maldixeron3y lue
go murio.El Cadi oy da cílarefpueiiajniá-
do poner al fanto martyr en la cárcel don 
de acoftumbraua depoíitar los condena
dos a muerte. 

C A P i ry t o x x x / . 
B e otrosmmyxiosy tormentos que fnfrió el 

jamo martyr fray Efleuan» 

l.p.lib.J. 

Ciir». anti. s 
Abidopor los Moros que el.fanto 
martyr eíiaua depoíi tadoen aquella 
cárceljlafiguiente noche con gráde 

impetu,fuerontodosalIa ) y quebrantan
do las puertas déla cárcel co pelados inftni 
roentos de hierro,entrarondentro llenan 
do en las manos los mas dellos , hachas, 
raartillos,y efpadas. Y con grandes clamo 
res pueflos fobre el le dixeron , injurian-
dolo. Puerco que deítruyes nueíira ley, 
efeoje agora la vida o la muerte,viuir M o 
ro,o morir C h i iftiano.El fanto martyr co 
mucha conrtancia refpondiofYo foy facer 
dote del gran Pr incipé lefu C h r i í l o , y 
yofotros todos foys condenados,y vueftra 
ley es falfa,y la ley de Chrirto es verdade 
ra,por la qual de muy buena voluntad yo 
moriré , por tanto hazed de mi lo que os 
parecíere.Oydasertas palabras,vn M o r o 
de losqueertauan prcfentes ,congrá fañ4 
le hir ioen el cuello convna harta de hier-
r o ^ otro con vna efpada,que le páíro por 
el cuerpo,y dando los Moros grandes cía 
mores que no murieífe a hierro, lino que 
fueífe quemado , fegun lodifponianfus 
leyes,vino luego el Cadi,yquifo co maño 
fa artucia engañar al noble cauallero de 
Chr i í io Redemptornuert:ro,porque alo-
menos murieífe M o r o , Y dixole. Porque 
nos has puerto en tan gran conlurton ? D e 
tu propna voluntad venirte a nofotros, y 
reeebimos te con la veneración que virte 
hónrando tu vilperr6na,que demonio te 
engañofMas todavía te queda tiempo fi 
quieres conuertirteanuertra ley,admitirQ 
nlos lácorifefsion de tuerror,y harete c u -
rar,y dartehe yo mi hija por muger , con 
muclias riquezas como veras , y feras en 
ertaciudaa Vno délos mas honrados mora 
dores della.Aertas palabras refpondio eí 
firme cauallero de C h a l l o Redemptor 
nuertro,Ninguna cofadeífeo de ello que 
prometes,tuhi/ay tu dinero fea contigo 
^n perdición,harta y íatisfaz tu crueldad y 
voluntad en los tormentos que quilieres 
darami cuerpo.El í iguientedia , que era 
la fíertade fanlorge martyrjleuantofe vn 
clamor por toda la ciudad,que desapor 
qué dexan viuir tato a aquel torpe animal, 
poique no caíligan a quien tantos vitupe 
nos dixo de nueíira ley y gran profeta M a 
hQma?Qyendo efíe clamor el Cadi,luego 
prbnuneioíentencia que fuelfe quemado. 

Y luego fue atado el fanto martyr a ia co
la de vn cauallo defnudo , herido de los 
tormentos paííadoSjy muy flaco:y cogran 
cóncurfo y eílruendo del pueblo,fue lie* 
üado al lugar donde«auia de fer quemado. 
Y el martyr de Chrirto Redeptor nuertro 
muy alegre.,y dando gracias al Sen9r(pue 

8 
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fioque yuamediomuerto)llempre prsce 
dia al cauallojde lo qual fe efpantauá mu
cho los Moros,y por efto lo herían con 
palos y piedras, de tal manera que l lego 
cubierto de fangre al lugar dodeeftaua e l 
fuego.Y viendo las llamas que con gran-
difsimo ímpetu falian.por vna parte ypor 
otrajporqlleuaua las manos atadas, leuan 
ta el varón fanto los ojos al cielo,y hazic-
do gracias a n u e í k o Señor con denotas pa 
labras:hizo oración diziendb. Señor icfu 
C h n í l o eíla gracia os pido que me conce 
days,que antes que yo entre ea el fuego 
pueda hazer fobre mí la feñal de la C r u z 
y fubúamente le fueron defatadas las ma
nos, y haziédo fobre íi la feñal de la C r u z i 
con admirable conflanciapofpueílo todo 
temor humano,entro en el fuego,y lub i -
tamente fe apago todo y e l fmto martyr 
fahoíin recebir daño alguno.Lo qualviíío 
por los Moros U tiraron muchas piedras 
y palos mas no le mataron.Y el fanto mar 
tyrcon mayor iníUciajConíeíTando ia ley 
de Chr i í lo Redemptor nueftro,vitupera-
ua la feude Mahorna. 

C A P I T U L O xxxn. 
De coftiQfue muerto elfánto martyr [rty Efte* 

ttan. 

Iziero los Moros otro mayOr fue 
godeleñafeca,en quequemaíTen 
al coníUnce martyr de lefu C h r i 

í to Redemptornue í l ro el qual con animo 
retocado de feruentifsimo zeIo,por la ve
neración de la fe de lefu Chr i f lo Rcdem* 
ptor nue í l ro^echa oración que el Señof 
le foítaífe las manos con q pudieífe armar
le de la feñal falbidable de la Cruz ,y fuel
las las manospor miniíteiio diuino,hecha 
fobre íi el poderofo y triunfante figno de. 
la Cruz,entro en el fuego con grandlfsi-
moferuor.Y luego miraculofamcnte fue 
apagado fin hazerle moleftia alguna. Y eí 
fanto martyr comento a dar grades vozes, 
diziendo. A y de vofotros Moros,que foys 
confundidos co vueftra ley ,y vuertro fal-. 
fo Profeta.Sabed que efíe luego no tern^ 
poder en mi,todo el tiempo que yo viuie 
r e .Y viendo y oyendo eílo los Moros,c6-
fufos ydsfatinados , con grande ímpetu 
arremetieron al/anto martyr,y hir iéron
lo con piedras,palos, y hierro > hafla que 
cruelmente lo matardn. 

Defta manera, cofagrado por martyrio 
elcauallero de C h n f i o R . Nr dio eiefpid 

tu en las manos del Padre de las miferí-
cordías.Y los Moros no fe quií ieron yt de 
allí ,hafta que vieífcn el cuerpo quemado, 
porque los C h r i Ulanos no lo Uenafleupot 
reliquias.Mas defpucs algunos Chrif í ia-
nos , bufeando con diligencia la cenizaf 
hallaron algunos pedamos de hueífos que
mados que guardaron con grande venera* 
c ion .Deípues de la muertedel fanto mar 
tyr fray Eítenan^hizo nueftro Señor mu
chos milagros por fus merecimientosjpoc 
que enfeñaífe la gloria de los que confir
me perfeuerancia confielfan los myüerios 
defufantafé , 

C A P I T V L O X X X I I I . 

MmartyYto ¿efray Gnillemo frayle Menor 
j natural de Inglaterra. 

- a — \ N ef la t iempoenSalamaí l ro lugaf 
|H[ deMoros/ray Gu i l l e rmo , Ingles 
M êde nación fue martyrizado de loá 

imieies, por la confefsiondelafantafee 
Catól ica .Predicando eíle fanto v a r ó n , y 
preguntándole los Moros que fentia de 
Mahomaydefu ley , refpondio. Siento 
cóíbrme a lo que me enieña la fee de lefu 
Chrifto nueftro Redemptor. Y preguntarx 
doquedezialaley délos Chn í í i anos de 
Mahoma,refpondio.Lafee Chnftiana la 
verdad dize^ue Mahoma y todos los que 
le liguen es gente perdida^fon condena
d o s ^ fu leyesengañofaymala. Oyendo 
cfto los Moro5,c6 grande i rnpetu arremé 
tieron a ehy llenáronlo a vna cárce l , po
niéndolo de pies en vn cepo .Cor r ió lue
go la famá por todo el pueblo,q vn puer* 
Co Chriíliano(porqUe deíte nombre vían 
los Moroápor gran deshonor)dezia tales 
y tales cofas,conira el gran profeta Maho 
ma y fu ley. Y hizofe grande ayuntamien
to y concurfo de pueblo qu« con grandes 
Clamores dezia. Traygan nos aqíii aquel 
puerco, y fi toda vía infille en fu p r o p o í i -
to,fea luego muerto en ptefeneia de todos 
nofotros. Fue traydo luego allí el varón 
ftnto,y puefto como cordero entreLobós^ 
y con grandes alaridos y furiofas vozes le 
preguntauan.Dinos hombre mal aucntu-
rado,fiertastodia viaen tii primera o p i -
nronjPorque fino negares tu fee^con gran 
vil ipendioferasaquí muerto.El bíehauen 
turado martyr,ageno de cemor,refpodiO. 
Sola la ley de [eíu Chri í lo nucííro Radé-
ptor es buena y vcrdadcrajpor -la qual yo 
dclíeo morir y vaeílra k y e s e n g a ñ o f a y 

morci-

ca¡>. 40, 
Chr: antié 
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fue heñ i» 
de muerte 
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mortifsra , IA cjual Meuaa los infiernos a 
voíocros, con vuciiro íalíb profeta Maho 
n u . Oydas eftas palabrasjalfáron los M o 
ros grandes alaridos, y arremetiendo vno 
d í l los al Tanto Martyr, le mstio vna efpa* 
da por el cuerpo..Mas el Martyr de Dios 
nueíiro Señor,con admirable coníiancia, 
cobrando fuerzas da nueuopor el grá de í 
leo que tema de morir por ia confefsion 
de la feejpufo la mano fobre la mortal he
rida que le Xuia dado aquel Moro en el co 
í íado, y con altas vozes ioaua la fee de aql 
alto. Rey l e íu Chrifto Kedemptor nus-
í l r o , maldiciendo íéamente la faifa ley 
de Mahoma.Y arremetiendo a el otra vea 
los Maros, dándole muchas heridas,cruel 
mente lo mataron, y deíta manera fubio a 
la gloria Ce le í l i a l , por corona de marty-
no el leal íieruo del Señor . i 

C A P I T U L O X X K I I i r . 

De laviAa delbienauenturacLo Frfly.Migud 
MogotijFrayle Menor, 

N eTre mefmo año del Señor de m i l 
y tiezientos y treynca y quatrojpat' 

_ íadefta vida enel Conuenco de To 
lo ia , el varón de fanca nieniona fray M i -
guel M o ^ o t i , fraylelego. Fueeí te varón 
religiofo de muy loable vida , ydehone-
íia conuerlacion.En la oración era COIHH 
nuo,y muy neo con la pobreza.ISra fuerte 
en la pcnitencia^nuy feruiente en el ¡¿eio 
de la perfección , y muy exemplar en las 
coftumbres.Siendo ya viejo muy venera^» 
b le , fu mantenimiento erapan y agua , f i i 
veí l idoera vn habitogroíTero(debaxodel 
qual , traya afpero cilicio } la celda de fu 
morada,era la (papilla de Nueílra Señora 
la Virgen M a n a , y fu lecho era vn taber
náculo de maderade forma de tarima,o el 
fuelodefnudo , y íiempre anduuolospics 
defcalf os por tierra. Continuamente eüa 
ua en pie,ade rodilhis orando,defcubier-
ta la cabepa, y raramente fe aífentaua. N o 
tomaua algún refpoio,íjno era en la mefa, 
o quandoioaquexaua alguna grande en-
fcmiedad. Muchas fueron las vezes que 
trabajo el demonio por pertui bario en la 
oración. Eflando vna noche en oración 
dentro de la Capi l la de Nueiíra Señora la 
Virgen Mana , vio baxar vn ratón por la 
cuerda de la lampara con gran ligereza, a 
comer (fegun a el le pareció el azeyte de 
la lampara, y el fanto varón dando palma 
das apneíra,trabajauapor hazerlohuyr.Y 

Tom.a . 

el ratoncon vos humana refpondip. N o 
quiero mas de ti,que aaerte turuado la ora 
cion^yluegodefaparecio.Bmdo oua vez Tcm9 
eite bienauenturado v a r ó n p u e í l o e n o r a - momoh* 

d , » j ra ¿«í M i 
el coro, vio al demonio - _ 

cnlemcjan9adelMiniitroProuincial,que u i i t ( i a i ^ 
entraua en el coro rezado al to, como que raturbar 
dezia mayrines ,ypufofede rodillas ante la oración 
las gradas del altar mayor, y el í ieruo de <M/4»í«. 
Diosnue í l ro Señor íray Migue l por reue 
lacion del Señorjconocio que era el demo /** 
nio,y trauandole por la capilla del habi - / . 
to,dixole. N o eres tu tan bueno como aql 
cuya figura tomaíle. Y el demowio como 
humo defaparecio. Tenia el íieruo de Kx'reiei* 
D n A ~ , • , del Janto 

ios nueíiro Señor elteexercicio , todas „ > , 
. r 1 > ea,traer ae 
las noches: que traya vna C r u z í o b r e íus „Cf/;, 
hombros,difcurriendo con ella por todas crux.f»brt 

lascapillas de l a lg l e í i a , haziendoproli-/«st;?¿¿»-*i. 
xastardanfas acotando fu cuerpo fuerte
men te ,ha íu derramar copia de fangre3cn 
memoria dé la Palsion denueftro Señor 
lefu C h r m o . Y porque el ¿eiíor moaral íe 
quan aceptas eran fus oraciones, delante 
defu diurna Mageüad, acaeció que vndia 
de Domingo^íiendo cozinero, de tan diui 
na confolacion fue l l e n o , y puefíoíue»» 
fade í i que haíta que fe acabo la Mifla y 
tercia,no vino a la cozina, ni fe acordó de 
guilar de comer, Y viendo algunos frayles MiUgndtt 

lacozina cerrada, y que noauianinguna n(>**r* 
leñal de fuego ni humo , llamaron ^ fray 
Migue l deprie(ra,no fin alguna tuibació, 
diziendo. Que han de comer oy los fray-
Ies pues que aun no has hecho fuego en la 
co^ina?Y el íieruo d e D i o s n u e í l i o Señor 
efpantado y lucra de í i , fue luego a la c o 
zina ect rádo la puerta tras fi: a la hora acó 
íiumbrada que los frayles fueien comer, 
abno la puerta, y dixo que f^fentaflenlos 
fraylcs a la mefa. Quedaron efpantado53y 
viendo el milagro recibieron deuotamen 
te la refecion aparejada por mano de los 
Angeles. Acaeció a eííe fanto varón , que Cofam*m 

yendo en peregrinación a Roma, cayo en c,ie de m' 
fil camino en manos de ladrones, y defnu reHtit [a 
dandoleel habito , y hallando que traya trútiJUt 

junto a la carne afpero cilicio,compungi- de ios la
dos le tornaron el habito, y pidiédoleper dro»es, 

don,y el íieruo de Diosnue í l ro Señor, les 
dixo.Hijos, tomadfeguramente el habito 
(porque por ventura terneys mas necesi

dad del que yo . Ye l los reufando tal 
cofa,le pidieronhumilmente 

los encomendaííc a Dios 
nudlro Señor,defpi-

diendole del. 
Q C A ? * 
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C A P I T U L O XXXV. 

De U muerte ¿el Papa han VVgefmo feguñ" 
dorf de algunos Maeflros y pandes y aro» 
nes en letras que ftwevieron en aquel 'tiempa 
en la Orden* 

2.f Uh.T* 
C4/».4i. 
Cbroa ant. 
TUnaa. 

loan. Tritt 

E 

£l ?Apa re 
üoco todolo 
que dio có 

N el mefmóañode l Señor de mi l 
ytrczientos y treynuyquatro , c n 

¿ ie lmesdc Deziembrepalífodeftavi 
da c i Papa luah Vigeíimó íegu i ido , año 
déc imo nono de fu P'Ontifícado,y nónage 
l imo de fu edad, dexatido mayor teforo de 
lo que fe lee de otro algún SumO Pontif i-
ce. Fue muy amigo de'hazer nouedadesj 
mudo muchas Abbádias, y Obifpados, y 
muchas vezes torno a hazer lo que vna 
Vezauiádeshechó. Fácilmente eftablccia 
Coriílituciónesjy determinaciones^ y lue
go las mandáua publicar y leer enlasHf* 
cuelas. Los primeros años de fu Pon tilica 
dojfue en eftremo d e ú o t o , y amigo de los 
frayles Menores ,mas defpues por ocaíiori 
de fus riOuédádes,ha¿ierido conferir y dif-
pu tár fobre laDecrstal del Papa Nicolao 
Tercero, y f o b r e e l e í U d o delá pobreza 
de los frayles Menores,fucediero muchos 
efcándalos entre el y la Orden qué duraro 
pOr efpácio de feys, o fíete años, Y def
pues los mas años ds fu Pontificado hada 
fu muerte, fue deuotifsimo de la Orden,y 

ira uor- reuoco todo 10 que por palabra i o efcritO 
ien. hiziera contra la Orden de los frayles M e 

iiOres.Diezy fíete diás defpues de fu muer 
te/ue eledo en Papa, Benedicto D u o d é 
cimo, 

Florecieron en eflos tiempos en la Ór* 
den, varones de grandes letras entre los 

Í I 'UÍ quales fue^ray Guillermo Ochan , Ingles 
de nación, varón de ácutifsimo ingenio,y 
gran Filofofo. Fue principio de la via de 
los Theologos, y Efcolafticos nominales, 

^ y grande i mpugnador de la via de los rea-
* lesydeEfcoto fti Maeftro. Efcrmiomu-

thas obrás j entre las (Jtíatós fueron quatrd 
i r a y M - librOsfobre losquatro del Maeflrodelas 
w TaeK Sentencias eferiuio Quodlibetos i y otró 
ioaifsim», j j k ^ c0llitrj¿ qUC fauorecen a los here-
ŝUmTfui íes ' E ^ u ^ ^ S á c r á m e h t o ' d e l A l t a r , y 

¿¡enlode el Apología de Paupertaté Chrifti. Fray A l 
ífeoto Li- u^ro Páez Maefíro en Theologia y Cano-
iro de ría- nes Obi fpó de SiltíeS del Reyno de Port i i 
¿í» Ecde- gal, q ü a n d o d o fue en Derecho C á n o n i -

f é t compu' ccíf y quan gtan zeládór de la vida y perfe 
* / » h -J1»* cion Je la O r d e n , da teí l imonio deíle tani 

¿V Jmucha 8ran varón , el libro que cOmpufo ásPlan 
¿HÍKÍIU* Ecclefia* EÜGÍIQ libra como era oficial 

fray G»»« 
llermo O-
than Prí»-

Kemma-

del Papa en lá C u r i a , y fabia bien los v i 
cios que corrián en aquellos tiempos, por 
losefíados de la Religión Chriftiana, de
cláralos lárgamente,y llora en aquel l ibro 
la cáydá de muchos,con zelo y erpiritude 
verdadero Chriftiano. Fue difcipulo de 
Eícoto,fegún afirma luán Triteroio,y ef
eriuio contra Guil lermo Ochanaeh defen 
fión del Papá luán Vigeíimó fegundo, vn 
libro que el intitulo Apología . Eferiuio 
también fobre las Sentencias, y vh libro 
que fe llama Efpejo de Reyes, y de como 
deueri regir los Pr incipes , y otro volume 
co n t rá 1 as h e r eg i a s; 

Floreció también fray luán C a n ó n i c o , 
difcipuló de Efcoto, fue varón do¿tifsimo 
enlafanta Theologia , y en el Derecho 
Canonicojy dexo obrás eferitas de fu ma
n o , dignas de msmoria. Sobre los libros 
del Mae ího de las Sentencias eferiuio qua 
tro libros y queíliohes difpütadás» 

Floreció también fray luán de Saxbnia 
varón muy enfeñado, efte compufo vna 
Sumá del Derecho Canónico y C i m l , 

Fray Artefano fue varón docto en las ef 
cripturas Diuinas ^ gran Filofotb y varón 
íingular en las inteligencias de ambos D e 
rechos Eccleíiaíttco y Secular, cornpufo 
vna grande y prouechofa Suma de calos 
de conciencia; 

Floreció en efte tieriipo frayMonaldo 
varón doiftifsimo y proíundifsimo Theo-
l o g o , y muy conlumado en el Derecho 
Canón ico y C i u i l , hombre de excelente 
ingenio, de gran facundia, y dulce eíülo 
en predicar al pueblo. Compufo vna Su
ma del Derecho C a n ó n i c o , y q ü a t r ó l i 
bros fobre las Sentencias. Compufo tam
bién otro libro de diuerfos Sermones. 

Fray luán de BromendaI,TeíúoniCÓ de 
hacion , fue muy eftodiofo y enfeñado en 
las Sagradas Efcrípturái , FilÓfofo natu-
i:al,y grá Prédicádor del Eüangelio. Dexo 

compueíla doctrina muy prouecho
fa , Sermones del t iempo, Ser

mones de los Santos, y 
Sermones de Ja 

Quaref-
ma. 

fray luán 
Cañóme* 
yaron d$* 
thfsmo» 

Fray tuan 
de Saxonia 
dofíifsimo, 
Pray „4fie 

/ano doilt 
en ambos 
¿trechos. 

Fray M#-
naldo y a r i 
muy enfe
ñado. 

Fray lúa» 
de iromen 
dalde g r i 
de erudtcpí 
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Cbr». anti, 
Mariana, 
Conformi, 

Üíuehos de 
¡os mmí-
jiros acttfét 
ron al Gt-
nerai en el 
CiipituLo, 

Itte enefie 
CiptuloGe 
neral efta-
blecidafie-
fia a laim 
frtfsion de 
las llagas 
de nutjlro 
Vadrt fan 
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ffatutos 
o r d t H o el 

Papa Bene 
diíU X I I , 

Fray Pablo 
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Deja Primera Ordé de 
C A P I T U L O X X X V L 

Del ({HAitdgtfmo primo Capitula General ¡ y 
de algunas cofa dignas de memona dtÚe 
tiempo* 

Añ o del S e ñ o r e e mil y trezientos y 
treynta y fíete fe celebro en Cacu-
ricas^lquadrageiimo primo C a p í 

tulo Generalpor el mermo fray Gsrardo 
General M i m í l r o , en U íicíta de Penteco 
Aes. En d i e Capi tulo , mucho) Mimftros 
Prouinciales propufieró muchas cofas co
rra el Mmií t ro General ^requiriendo al 
cuerpo del Capitulo General , que lo de-
pufíeííe de fu of ic io , por quanco era muy 
curiofo ^ regalado, y de condición agena 
del deuido rigor de fu oficio, difsimulan-
do cofas que fe auian de caftigar, de don
de con fu regimiento fe imroduzian rela-
xaciones en la O r d e n , Y defpues de mu
chas alteraciones que vuo de parce de ios 
que le acuíauan, juíhfícandoel fu caula, 
íue confirmado en fu oficio. En elte C a p í 
culo fe ordeno que fe celebralíe fieíia de 
laimprefsion de las llagas denueftro P a 
dre fai) Francifco, afiece dias del mes de 
Setiembre. En efte tiempo prefidiaen la 
Silla Apoúol ica > el Papa Benedióto X I L 
el qualenel primero año de íu Pontifica-
do,concedio a todos los trayles de la O r 
den plegaria indulgencia y remifsionde 
todos fus pecados, Y difponiendofe el fo-
bredicho Mimftro General para palfar a 
Grecia donde el Papa luán Vigeíimo fegu 
do lo embianaal Emperador de Con í l an -
tinoplapoi fu Legado,eíiando yaelnauio • 
en que auia de yr puefto a punto , fucedio 
la muerte del fobre'dicho Papa luán Vige 
í imofegundo, y elPoncifice nucuamente 
electo Bef ledi¿ toXll . reuoco la dicha em 
baxada, y por cita caufa no fe parcio. T e 
nia eíte Sumo Pontífice,vna particular de 
uocion y zelo a la Orden de los Menores, 
porque delíeando el que fe hizieffe alguna 
reformación en la Orden conuocados el 
M i n ü t r o Genera l^ muchos Prouinciales 
Miniftros, y Maef í rosenTheolog iae í la -
blccio muchas conftitucionesfobre la re
gular obferuancia,y reuoco ocios muchos 
antiguos eítacucos que fe auian ordenado 
en CapitulosGenerales.Enefte Capi tulo 
fobredicho Fueron publicadas ellas coníli 
tuciones Generales del Papa,y hecha nue 
uarecopi laciodeloseí tacutos generales. 

Floreció en eftos tiempos el bienauen-
turado íray Pablo,Yaron lamo en v ida , y 

R o m , 2» 

7*1 tn» 

P. S, Franciíco. 5?¿? 
de grades milagros defpues de fu muerte. 
. Vna muchacha defiere a ñ o i , llamada W U g * . 
Roía la quaj eraperfeguidade tres efpír i 
tas malignos*, que le aparecía en forma de 
negros no pudiédo hbrarfe dellos por nin 
gana vía, íiedo llenada muchas vezes a la 
Iglef ía , dezia que no auia de fer libre de 
aquellas vi í ionss,f ino por los merecimié 
ros del bienauenturado íray Pablo. Fue 
trayda a la Iglefia y Monaí ler io ,que fe Ha 7 
madeSan Saluador( donde eftan las r e l i - J 
quias deíte fanto) y luego que fueron pue 
fias fobre aquella niqa, quedo libre de los 
demonios. 

Ocauia'Mon/a del dicho Monafterio,te ^ X " ^ 
nia infuinbles dolores en las manos, y en 
los pies, y tocadas las reliquias del bien* 
auencurado íray Pab lo , luego quedo fa-
na. 

D ona Blanca Flora afligida de dolor de Milagro. 
piedra, y de otras enfermedades, vinien
do al fcpulcro del fanto fray Pablo}tocan 
do el dicho fepulcro , luego alcanzo fa-
lud . 

A vna muger le fue renituyda la viña^y 
aotramugeriahabla, y a vn tullido la fa- / ^ m . 
lud,y a otros dos lo mcfmo, 

Y a otros muchos que fueron a vifítar 
el fepulcro del fiemo de Dios nueAro Se- ir* yar"* 
ñ o r , y le pidieron ayuda por fus merecí- S4nt'' 
mientos cobraron falud de fus enferme
dades. 

En el lugar de TranOjCnla Prouincia de Milagro 
Apulu3e{b la memoria del fanto Fray Pe 
drogue defpues de fu muerte,hizo glorio 
fos milagros. 

V n mojo queeftaua muy enfermo, y uílaS.r0* . 
afligido de grandes dolores, y ya cercano 
a la muerte,lleuadoafa fepulcrojalcanjo 
vida y falud, 

A vn Clerigo,Diacono tan tullido,que w ^ r » . 
no fe podía leuantar de vna cama, traydo * 
a fu fepultura alcanzo falud. Efíe C lé r igo 
temiédo recaer en la mefma enlermedad, 
entro en vnos vaños,y luego quedo t u l l i 
do como de pr imero. Mas tornando dc-
uotamentc al fepulcro delfanto,cobro de 

nueuo falud. Otros muchos milagros 
hizo el Señor por los mereci

mientos defie fanto,que 
feria cofa larga 

de con
tar. 
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loo Lib.XV. De la !• Tartc de lâ  Chronicas. 
[C A ? I T V L O X X X y i l . frudo entre eftos infieles para no perder 

t>d quadr age fimo fegmdo Capitulo Generaly t iempo, quicrome boluer a la tierra de los 
y de algunas cofas ¿¡fucedmoentííos tiepos, ChnftianoSjycomen^andoa caminar co-

fo rmeaf t ip ropo í i to^ncon t ro con vn má 
^ ^ E l e b r o f e en Afsi'SporelmefmoGe cebo,que le pregunto adonde yua.Y fray 

* 7' « ne ra lMin i íh ' o ,Cap i tu lo General Gent i l l ede feubr io toda íu in ienc ion ,y la 
c h r a l ' m . \ ^ ir/3n el año del Señor de mil y trezie caufa porquefe tornaua. Y el mancebo ie 
Man*»*, tos y quatenta. Delpues del qual Capi tu- dixo.Bueluete,y de parte de Dios nucüro Futir dada 
eonj nmi. lo yendo el íbbredicho General a Efclauo Señor te concedo,quefepas la lengua Ara a atender 

nia,por la Proumcia de Vngria , palTo por uiga. Y de allí adelante íupo muy bien la y habl'ir la 
Bofna,pueblo que eftaua todo lleno de he lengua,y quedo en aquellas partes O n e n 
reges* Y encédido en el zelo de la í e e , fue tales. A eíle fray G¿nt t i , eltando en el de- cfi*fc™~, 

| a la prelencia del Principe de aquella tier fierto de Arabia, yendo a vííitar el cuerpo <e< 
r a , y predicóle los myítenos dé l a fanta deiantaCatherinacnelMonteSinay,en 
fiíe Catól ica y conuir t io lo , redüziendolo compañía de Marcos Cornerio (que del-

' v t ^ í i a la obe<:licncu- Y vnidad de la Igleíia. Y pues fue D u q de Venecia) le dixo. Hame - 3 
TtUBjU' defpuesdefíojembio muchos frayles ele di íido reueiado que mi padre y mi madre 
l i tnypñ* uerfas Froumcias de laOrden,que predi- eftan en lo vl t imo de la v ida , quiero yr a eran mil* 
ufii dt u caflen a aquellos hereges > muchos de los vilitarl is,y enterrar fus cuerpos, y maña- <» 
ruaña dt quales coauirtieron a lafee, y edificaron na a vifperas fere aqui coii vofotros. Y di fray GtntiL 
39f*a,oB0 muchas Iglefias, y tomaron muchos luga- chaseíUspalabrasdefaparecio: y defpues enttrr',a 
**»/: re í para Monaftecios, y hizofe vna V i c a - que vuo enterrado a fu padre y madre en fus!*ir i* ' 

m que fe llamaua Bonenfe, la qual tenia la Marcha de.Encona el diaí iguiente, a ho 
^ J ? * * * ^ete cuftocliíls • En e fta Vicaria de Bofna ra de vifperas efluuo con Marco Corne -
•^•/áf* e í b f e p u l u d o Fray luán de A r a g ó n , varo riojeneldefiertode Arabia. Y viniendo 
grunfanti perfeóto j y de tan gran zelo déla fee, que eíle Cauallere a Italia en la Marcha de 
¿dd jmil* vna vez entro en vngran fuego delante Ancona,fupo como fray Gé t i l eüuuo aql 
;r«j. de los hereges, para confirmado de la ver diaen el pueblo deMathetica, yfehal lo 

dade ra feeque i e sp red i caua .Ye íhndoen pretente al enterramiento de íu padre y 
el fuego cierto efpacio de tiempo : fabo de fu madre, por lo qual le tuuo mayor de 

mía ro dt ^n rece^'r ^a"0 alguno> y junto con efto, uoc ion , y hizo traer fu cuerpo a Venecia> 
t agro t 1^20otros muchos milagros» En aquellas y lo tuuo en fu cafa mucho t iempo, con 

notar Jeme , •PM X i xr t* *• . ~. 
iamtd** parces hizo otro Frayle Menor otro mila- grande vensracion.Yporfusmerecimie-
diát. grofemejante a efie entre los hereges que coscomonopud ie í í e auer hijos, vuo dos 

con ghm feruor defee ( para confundir la varones que le fuccedieron:y defpues dio 
pertinacia de fus errores)entro en vn fue- el cuerpo del fanto fray Gent i l a los fray-
go: y defpues deauer efiado vn buen efpa * les y elía fepultado e» Venecia. 
ciodetiempo^faliofanoyfaluo.Enaque- EnelmefmoMonafterioantiguodeVe foycarif 
lias Prouincias de Vngria y Efclauonia, necia» eíla fepultado Fray Chanfsimo de fimode<:li* 
florecieron muchos varones «n gran fan- Clugia varón de mucha Bmtidad,y que fio f * n ™ 0 ¿ 

tras if*an tidad y gloriólos milagros. Entre los qua- recio por muchos milagros, y 
*Í de y » - IcsrefpUdecio Fray luán Minif i rode V n 

yaron gria, que refplandecio por muchos mi la- C A P l T V t O \ X X X V J Í I . 
fanto. g iosjyeíUiepui tado en Vi l la Franca. J}el martyrio délos Frayles del Conuento de 
rray cal» En Eílrjgoma efta Fray Galo Leólor Amalech. 2 L 
inrmfaa- ¿¿QQtifsimo, el qual fuede tanta oración -* ñ o del Señor, de »541. el Papa Be- f * * 5* * 
¡o ydoa». y fan t idad jque ia t ie r rade íufepuhura j fa ¡ \ nedicto,a petición del Emperador ci,ron. 'ant. 

£ ñaua los enfermos. j [ j ^ d e los Tártaros embio dos frayles M^MWO. 
En ef ieañoen P e r f i a í e n l a C i u d a d d c de laOrde de los Menores, para qpredi-

Toringia^ padeció martyrio por la confef caflen la fe Catól ica en Tartana, co oficio 4 
fttj cetd fjon Je ia feQ> Fráy Gent i l Matelica de la de Legados de fu Sátidad,él vno fe llama- Fmiioeiva 
i^U^pw Prou,nciacíc lá Marcha. Efie varón fanto ua F . Nicolao Boneto , M . en Theoiogia, p*se»ei¿-

eftando en.BabüoniadeEgypto,aprendie y el otro íu compañero íray luán de F io - í h xu .a 
do la lengua Arabiga,no fin harto trabajo, renda. Efte fray Nicolao, bolmo a la - C u -
y no pudiédo aprouechar en ella dixo en- ría Romana,fobre ciertos negocio5,y fray le^' 
t r e í i mefmo. Pues q no puedo tomar eíla luádeF lo renc iacñp l ío fu camino yobc- ^ ¿lf0[y 
lengua, ni podre predicar ni hazsraigmi diencia con los otros fray les que ¡leu* 

OÍ tm 
lagroi. 

no de los 

ua. 



De la primera Órdeh á i R P. 5. FranciTco. I Ó Í 
m. Los quales /unco ds A m a l e c l i , Capis -
ron por nueua ciertajqiie ol Emperador de 
Jos Tártaros de Amalech, era muerto con 
Yeneno, y que le aaiaTucedido en el (tu • 
perio vnCaciá Aloro . Bílc Emperador 

ttíco de JI ^ae aUiai1 nrnerto con popona tantoí ima-
itxandria, ua los Frayles,quc Fray Francifco de A l e * 
tño y fue xandria , que milagrofarnente lo curo de 
ayaUinn yna fiílula lo Uamaua Padre, y le dio a car 
tife délos go fu proprio hijo , para que iobaptizaf-
T<irtAr«s, ^e y ^0 ¿c^ife inftruyendoio en buenas 

coíiumbrcs. Y el Emperador nueuo, que 
lefucedio muy diferente defte,enfcnan-
do luego fu crueldad contra los Chrif t ia-
nos , mando dar vn pregón , que codos 
fuellen muertos, fino quiíieíFen tomar la 

5 ley de Mahoma , y dexar la fes deíefu 
Chrifto Redemptornuenro.Bntoncesfue 
ron prefos todos los Fray Ies quee íhuan 

e en el Conuento de Amalech. ( Efto es) 
mkrotifre Fray Francifco de Alexandria, F r a y R i -
foslosfray car(i0 fiorgoña, Obifpo, Fray llaymun 
leindteal¿0en do Rulo: Prouincial ,Fray Pafcualde V i -
"Smaltú* ctor^ E^Pa,10l Sacerdotes, y Fray Laurea 

ció de Alexandna, y Fray Pedro Margal, 
dé la Prouincia de Proenpa , Fray les le 
gos , que ediíicauan la [gleíia que el E n i -
perador difunto les concediera. Fueron 
eílo$ Frayies por muchos Moros tencas 
dos, a lómenos , que dixeífen vna palabra 
en perjuyzio delafee Catól ica : mas los 
marcyres de Chrifto Redemptor N . con
fiantes en la confefsion de los myfterios 
del fanco Euangelio, moftraron quenun* 
ca fe apartarían de la confefsion delafee, 
diziendo con alcas vozes , que querían 

troles fe- morir p0r ia fee de C h n l i o Kedemptor 
Halados, y nue^ro) porloqual fueron entregados a 

f le tó mZl ^ í u r i a teios Moro^S"2 ya los auian COmt 
tos de los menfado a herir con cuchillos por diuer-
syío-pj por fas partes del cuerpo, y viéndolos firmes 
Ueftfifsió en la confefsion de la fee, cruelmente con 
dehfeeen alfanjes los hizieron pedajos. Della ma* 
«ímalecL nQTA ^QT gionQ^0 niartyno pallaron al 

S e ñ o r , cerca de laí iefíadefaníuan Bap-
tifia, año del Señor de mil ytrezientos y 

O quarenta y dosj; derruyeron los Moros el 
Monaíierio délos Frayies , robándolo y 
quemándo lo , y hizieron renegar la fee a 
todos los Chriftianos que allí fe hallaron 
prefemes , fino fueron dos que efeogie*. 
ron antes morirpor lafeede Chrifto Re-» 
demptor nueftro, que viuir Moros. Y no 
tardo mucho , que el cruel Moro nueuo 
Emperador no murióla efpada cruelmen
te, y coda fu cafa fue quemada moftrando 
Dios nueftro Señor, fu.vengan^a, por e l 

Tom.z , 

dcrraríiamieiito-d-e la finare de fus m i r -
tyres. Y el dichOFiay luán Legado de U 
Sede Apoftolica ¿'pallando por muchas 
Prouincias, y Rsynos de grandes feñores 
de Oriente , fue recebido con mucha ve
neración , como Nuncio de gran f¿ñor. 
Y eherando por el cftendido Imperio del 
gran Can , íue Tecebido del c o n n u í d i a 
honra , y tanta gracia hallo en e l , que le 
dio licencia general, a él y a fus Frayies^ 
para que libremente predicaífen por to- ^ 
dofuimperio, Y F r a y i u a n d e Florencia, / 
trayendo en las manos vna Cruz de cre
cida cantidad , predicando con los Fray • ordn fm^ 
les por todas aquellas parres., conuirfio ^ #*H 
muchos infieles a la feo de Chri f to Redem "^199 lm 
ptor nueftro, y edifico muchas Iglefías, T ^ T . 
predicandof iemprce lnobredeíefu C h r i ^"'"J1** 
fio Redemptor nueftro* 

C A P I T F L 0 XXX JX. 
p t yna carta que el martyr Fray Pafcual £ / -

pañol de nación embio^el difeurfo de[u pe-
regrinachn* 

ALos Rcuercndos y muy amados en 
Chrifto Redemptor nueftro, el Pa "¡JL. 
dre Guardian, y otros Frayies del cfcm».*^ 

Conuento de V i t o r i a > y a todos los Pa
dres y hermanos de laCiif todia,FrayPaf 
cual os crabia a faludar,y la bendición del 
Señor .Cofa fue notoria a vueftras carida
des , Padres niuy amados: que pa r t i éndo
me de vueftra prefencia conel earifsimo 
Padre fray Gonzalo de Tranftorna , veni 
mos en Auiñon. Donde recebida Jabcndt 
cion de nueftro Padre Miniftro G^neralj 
venimosa la indulgencia de Afsis, y de ay 

. a Venecia donde nos embarcamos. Y paf-
famos por el mar del Helepoto, dexádo a 
Efclauonía a la mano yzquierda:y l legan
do a Grecia:efto es a Galacia(qüe efta al la, 
do de Conliantinopla) hallamos al Padre 
Vicar io de Cata y de la Vicaria de O n e n » r . . 
t e ,yembarcádonosdefdea l l i ,o t ravezna- ¿J^Z* 
negamos por el mar Negro , cuya hondu- í(emtí ^ 
raes vnabifmo,y venimos a Gazaria de la acuellas 
Vicaria Aquilonar, en el Imperio de Tar- partes, 
taria. Y part iéndonos de allí nauegamos 
por vn cierto mar , que no le hallamos Q 
fondo}y tomamos puerto en Tauay. Y def • 
pues de todo efto có los Griegos, vine a la 
ciudad de Saray, dode aprédi por la gracia 
del Señor la legua Gamanica.Eftalégua fe 
vfa comñmente por todo efte Imperio de 
Tartaria, de Per í ia , de los Caldeos, de los 
Medos,y de los Cathays. Y todos los Fray 

$ i l y s 
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IO2 Lib. XV. De la L Eíirtc dé las Cíironíca^ 
lesq ha venido a efias partes, tiene degra'í* 
ci.icfpecial del Papaba mefma indulgen
cia que alcar.fan los ^ue van con licencia 
a íeruíalen. Y a los que perfeueraren ha-
iía la (infles fera dada la cotona de la vida. 
Y ddpues que yo íupe la lengua, predi
que fin J'ncetprete la palabra de Diosnuc* 
iiro S e ñ o r , aísi a los Moros comoalos 
Chr iü ianos fcifmaMcos y herejes quena 
faltan en eíla tierra. Alcance licencia del 

~ Padre Vicario j para queconel mentode 
" l a obediencia de fus letras acabailc la peí e 

grinacion que teniacoméfada* Y defpues 
de auer eílado -vn año en aquella ciudad 
deSaray , que es de Moros-, en el Imperio 
de los Tártaros en la Vicaria Aquilonar 
(donde auiavn año que aüiá üdo martiri
zado el feruentifsimo cauallcro de C h r i -
fío Redemptor nueflro Fray Eíleuan da 
Vngria ) part iéndome de a l l í , me enibar» 
que con vnos A i menios para el rito Tigre, 
y por la ribera del mar llamado Vatule,ha 
íiaSaracula nauegamos eaíi doze días. Y 
allifubimos en vnos carros de Camellos 
de excefsiua eílatura:y caminando cincué 
ta días llegamos a V r g a m h ó , ciudad pue-
í iaen los confines del Imperio de Tarta
na y de Perf ia ,qucpórot ro nómbre l e lia 
ma Vs . D e a l l i me partí en otro carro dó 
Camellos de ciertos Agafenos M o r o s , y 
yo folo Chr i íhano yua entre ellos, cami
namos pues hafta el Imperio délos M e -
dos, mediante la gracia diuina, y quales y 
quantas tribulaciones yo entoncés padecí: 
labelo nuelko Señor , y feria cofa larga dá 
contar por carra. Y pór quantoel Emperá 
dor , o k e y de los Medos , fue muerto por 
vn fu hermano natural: fuccedieron mu
chas guerras en el Rey no. Y por eílacaufa 
me íue necelfario eftar algún tiempo en¿ 

«r¿ ftmt rfe IOÍ Moros en aquel Reyno*Y en aquel 
defe. tiempo que alli eftuue mediante la graciíl 

diurna jpredique muchas vezespublica
mente el nombre delefuChrirtoRedem-

j ^tor nueftrojdeclárando a los Moros la cá 
guedad y engaño de íu íalfa ley y profeta, 
confüttdiendolos muchas vezes con alta y 
publica voz. Y confiando en mi Señor l e -
íu Chrifto^ningun temor tenia dellos,por 
que el Efpirim Santo me Coníbrtaua y alñ 
braua, pueílo que ellos íiempre procura-
lian de hofpedarme en fus cafas,y por elfo 
me pulieron delante de fu mezquita,en 

• Vnade fus pafcuasjdortde fe ajuntaron mu 
chos Moros de diuerfas partes.Y có fu C a 
di que es Obifpo,o Talifma(eíio esjfacer-
doce me hallaua cada día alómenos vna 

v s z , a d i f p u t á r deláscofas d é D i o s n u e -
Ih o Señor,y de fu talfo Alearan y otros l i 
brosentreellos auténticos de fus cegueda 
des,delante délas puertas de la Mezquita, 
por efpacio de veynte y cinco dias.Dema 
ñera.que apenas me quedaua tiempo al 
día para comer vn poco de pan y agua. Y 
mediante la gracia diuina, fin temor algu
no les fue predicada ia fe de la Santifsima <t<>*ft*má 
t r i n i d a d , a honra y gloria de l e fuGhr i -
fío.y de la fanta Madre ( g l e í l a ^ aquellos 
Canes trabajaron lo que no fe puede dezir, perfeCHCp0, 
porqué dexafie yo la fe de íefu Chri í lo Re ngi ¿e r^a 
demptór nueí lro, acometiéndome l o p r i - /„ 
mero, con promeífas .en que fe incluyan tos. 
muchos deley tes del mundo, y déme cafar 
con dónzellasherroofas, y darme muchos ^ » . 5 . 
dineros, poífefsiones, ganados, y quantó Gal^ é' 
y o quilielfe. Mas per la gracia de nueíiro 
Señor, yo lesenfeñe , tanto meuoíprecio ^ 
de aquellas cofasjcomoii fueran horrible ^ 
y vilcfliercoU Por lo qual ios Moros l l e 
nos de furia,me apedreaion dos días,y nie 
pulieron fuego al ron ioya los pies,y me 
arrancaron las barbas diziendome tantas 
vilezasjvitupcrios y palabras feas y beftia 
les , quantas fe les venían a fus brutales y 
fuzias bocas. YfabeDiosnueitro Señor* 
todas cílas cofas el qual es glonofo pava 
í iempfeípor cuyo amor yo íoy pobre.ajas 
muy alegre y contento coniolo nuellro 
Señor l e luGhní ' tOjq por fu gracia y p ie- í x 
dad 'me hizo digno ciéfuínrporfu amor 
todas aquellas y ellas cofas con paciencia* 
Y agora por el fauor de la gracia d;uma Donde CM 

eíloy cerca de Amalech ciudad grande áf- la r ú a n * 
fentáda en medio del Imperio délos M e - ^ cathay, 
dos,en la Vicaria dé Cáchay.Y ^fsi comen 
^andodefde liurganth("quc es U vltuna 
ciudad de los Perlas y de los Tartaros}Ue-
gue a Amaieeh en cinco mefes,y folasnen 
t e m e d e t ü u e éntre los Moros. Entrelos 
quales con la palabra y buenexempio tra
jee el habito > y íiemprev^redique publ i 
camente el nombre delefu C h n í t o Re
demptor nueílro j recibiendo deliosmu* ^ 
chas Vezes diuerfas injurias. Y fufri o?ras 
muchas perfecuciOnes, y tribulaciones, 
qué feria cofa larga efcireuii las, y por 10* ¿sfuerfode 
das las cofas doy gracias a Dios nueftro Se fie v á * r * -
ñor ,yefpero de fufrirporfuamor otros ¿/e 
mayores trabajos, en fatislácion de mis^" 
pecadosj porque por iá miféricordia y pie 
dad díuíná pueda yr íeguro a! Keyno de 
los Cíe los . Confortaos en nueítro Señor/ 
Iefu ChriOo^yrogada Dios n a e í l r o b c -
ñ o r p o r m i y por todos aqllos q d e f e á t u -
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zcryfa l i ra lcabo con eíia peregrinación, 
porque mediante la gracia del Señor eme 
ded que es de gran truco eíU peregrinació 
y para faluacion de muchas almas. Def-
uiad de vofotros todo deiíeo y pení'amien 
to de me ver,íino fuere en ellas parces o en 
c i Parayíb donde efta el repofo^ confola 
c i o n ^ a verdadera viílcacíon > ynueAra 
heredad,que es lefu Chr iUo nueftro Se
ñor : Porque el dixo.Quandofuere predi
cado el Euangelio por todo el mudo,enc6 
ees fera la conCumacion y el fín. Ypues nú 
exercició padres míos charifsimos, es la 
predicación entre diusrfas naciones^mof-
trando al pecador fus pecados,y el camino 
de la faluacion y del Sefror codo poderofo 
cs,darles la gracia para fu couuerfíon.Por 
eílefruto}rogad todas las horas* Dada en 
Amalechydiade laáe íU defan Laurencio: 
año del Señor de mil y treziencos y treyri
ta y ocho, 

Quatro años defpues que eferiuioefta 
carca^recibio tnartyrio efíe fanto varo fray 
Pafcutl en Anulech,como queda dicho. 

c A p J T y L O X I . 

"Del mmyriode desfrtyles Menores, fray V U 
ricQjfrty Martirt, 

FVeron tabien en eflos tiempos c&n* 
fagrados por raarcyrío,enel ducado 
de ¡Juoniajde la Proumcia de Bohe 

m u en vo lugar llamado VI nacaí i ro , fray 
Vírico de Athlecouis , y fray Martin de 
l i a d , varones deuotifsimosde granreligio 
y obíeruancia regular.BHos bicnauencura 
dosjeon grazelodela fé}y deífeosdel mar 
tyno,vinieron al lugar de Vlnacaítro,don 
de morauan muchos obftinados idolatras 
que adorauan cofas muy torpes jceicbran-
do vn dia en vn lugar de tos frayles}el d i 
cho fray Mart in , fray Vír ico, tomo vna 
C r u z enlas manos y fuefealapla^aycon 
increíble feruor,predico los myíterios de 
la fe a muchos infieles que alli eflauan /UQ 
tos.Exortandol^squeadoraíjTen al verda» 
dero Dios y dexaííen los falfos diofes, y 
fus vanasfuperíliciones^Y aquellos idola 
tras indignadQS}prendieronlo y lleuarolo 
a lDuquedeLiuonia que fe llamaua G e -
medio. Y venido el fray le en fu prefencia, 
predico la fe Católica con grandifsima 
conüancia reprehendiendo los abomina
bles ritos y coílumbres de los infieles. B i 
Duque mando que luegoíuelfe cruelmen 
te muerto y hecho peda^os^ oyendo de-

Tom.2 . 

zir que tenia compañe ro ,mando a ló í m?» 
nift'rosde la jiirticia^que lo craxeífen luego 
delance de fi. A l qualcl Duque luego qtue 
t r aydo , l ep regunco .Aquoven iñes a efía 
ciudadfYelfancofrayMarcin le refpon-
dio.Para eníeaar a ci y a cu pueblo el error 
en que viuis,y poneros en el camino y co 
noc imiencod^íverdadero D i o s a quien 
folo deüe honrar y adorar todacriatura. Y 
luego el Duque m á d o que lo puíleiren en 7 
p r i l iones^ lotuuieíTen a buen recaudo. 

Enere caco los minitlros de maldad, l ie- ifpautoj0 
uaronfucrade la vi l la a fray Vír ico , que rnanywd*, 
con grande esfuerfo les predicaua a l é f u P'f™** 

C h n í i o RedépcornueiUo,y defmernbra-
ronlo en muchas paress^por todas lascoyíi • 
turas y |uncuras de las manos y bracos, y 
coreáronle las orejas y las narizes, Y pulle 
ronlo en vn bofqiie,|uncQ a la ribera de vn 
r io para burlar del»y vnode aquellos i n 
fieles efcarneciendok^dixo. Frayle quie
res comerfY el re ípondio .Podero lb es mi 
Señor Dios,para d^rme aqui luego .a $ Q ~ 
mer de lospeces de aql ríOjií el tiierékferVíi 
do .Y luego en aquel punco le fue ptieílo wiagrti, 
vn pez de gran cantidad cozido y apareja -
doxno por mano de hombres ? mas de los j 
Angeles. Y viendo muchos de'aquel los 
iníieleS'erte milagro,fe conuircieron a la 
í¿,yotro$ dellos indignados,lo mataroluc 
go cruelmence^y lo lanfaron en el n o . Y 
moürandonue l t ro Señor la gloria de fu 
martyrio,y apareció lueg© vna colima de mi*¿r», 
fuego fobre fu cuerpo y ileuaualo por el 
rioabaxo fobre el agua, acompañándolo 
marauillofamente. Y llegando a vn lugar 
de Chriftianos Carolicosjy Y»f do eíla ma-
rauilla loshombres de aquel pueblo corrió 
fon a la ribera y hallado el cuerpo afsi cor 
tadoyhendapor etmilagro de la colima 
de fuego,q43e5Venia Tobre el,tuuieron por 
cierto auer í ído muerto por la coníeís ion 
de la íé de Chrir to Redemptor n u e í l r o , y 
afsi lo recibieron como vna gran merced 
que nueltro Señor les embiaua,y con mu
cha deuocion le dieron venerable fepultu 
ra .Y el fobre dicho Duque Gemedio hizo 
dar muchos tormentos al bienauenturado 
fray Mar i in ,e l quai í iempre con mucha 
coníUnciaconfelío la fe de lefu C h n í i o 
Redemptor nueftro. Y al fin con grade rn 
humanidad le hizo beuer vn hé jo muy lar 
gohechádole agua por las naiizes, y def
pues tirado del co mucha violéciabreuey 
cruelmente le arrancaron las entrañas. Y 
viendo el cruel Duque Gemedio que def
pues de todo eílo cQn mayor ¿onOan-
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104 Lib^ X V . De la I. Parte de las Chrónicas; 
cia^confeffaüalafejy que aff eramente ló 

truel te** rcprchendiadefu idoiauiajpueíto e i í a n -
nento man toen medid de los tormentos lo mandó 
¿9 dar el jueg0 ah'orcar,ydcík manera paflo el mar 

^ tv r ran to í i ay Martin al Señor co lacero^ 
m a r t j 

Chnjit 

l 

t-'f m f i 

Chre. ahti. 
Tiiarian». 

t . Heliai 
Cardenal. 
I . Gtrard» 
Tatrtarca 
de V/ÍÍÍÍÍO*-
(ha. , 
i . Fortuné 
tto l'fcartó 
(teñerafue 
MimjlroGi 
he raí, y va 
ron do¿Ttf' 
J i i m . 

trax eren el 
hainto de 

tranctft**) 

na délraariyrjo.y mando el cruel Duque 
Gsmedio , qüe íucííe el cuerpo del faín0 
mariyrjdexado a los canes,mas los perros 
Jiegaado a el no tocaron el cuei podet 
fanto aunque eíiüuo muchos días pueíld 
en el cápo^ Y vna hermana del dicho D u * 
queGemedioque e r a C h n í b a n a y M6ja> 
pueflo que era herética cifmauca,lo man-
<io enterrar en la Ig le lu de íuívlonaü«rio> 

c j p i m o X L I . 
l)c/4 elección del Papd Clemente Sexto ,y M 

algunas perfonas infignes ¿e tmejiro Fadfi 
fanfHncifto, 

no del Señor de mi l y trezientos y 
quarenta y dosfaUcciendo el Papa 
¿enedicto,Duodecirpo,fue electo 

el Papa Clemente Sexto que era Carde* 
nal y monje de fan Benito, Elle Pontífice 
en el primero año de fu Poi) tificddo,pro4 
mouio ai eftado de Cárdena! a tray Beiias 
deNauilanojfrayleMcnorde la Prouin-* 
ciade Aquitania,Patriaicha de Hierula-* 
k i ^ y Arfobi lpo deNicoliá.Y hizo a fray 
Gerardo MiniUro General Patnarcha de 
Antiochia y Obtlpo de Lathania j y fue 
iníiicüydG en Vicario déla Ordc iray For -
runerio Vafali,cje laProuincia de Áquita 
nia,que era a lafá¿on regente en el C o n -
uéto de Auiñon,el qual fucedio en el ofi
cio de General. Rigió el dicho fray Gerar 
do la Orden treze años en el oficio de M i * 
mitro General.Fue varón fonaladoen le
tras en aquel tiempo,y dexó compueftos 
libros que efclarecen fu nombre* Efcnuio 
fobrelas.fentenciás quatro l ibros , en la 
lógica Va libro lobre las ethioas diez l ía 
bros.Y compuio vn oficio de las llagas dé 
nucilro Padre fan Francifco, y otras mu* 
chas obras. 

En eftos tiempos muchas perfonas Rea 
les vinieron y muriero en el habito de nue 
í i roPadrefanFranci íco .Robér to Rey de 
Sicilia y de Hierufalen fingular Principe 
en ruda laibcia,virtud y prudencia y efpe 
cial padre protector y hermano de la O r -
den .Muno enNapoies, y fueertterradp 
en el habitó de ntieílrO Padre fan Francif-
co(en el Mona í i eno que el edifico en la 
toefma ciudadiy le pulo nóbre de Corpus 

3 

Chíif l i )cnja rcal iiepultura que el para (i 
allí edifico,como dexara ordenado D o ñ a 
Ifabel Re y na de Vngna muerto fu mando 
Caro lo , año del Señor de tnil y trecientos 
y quárentay dospübiicamente traxoel ha 
bi to de la tercera O f den de n u e ü r o Padre 
fan Frapcifco^enel qual fantaydeuotama 
te viuio y murio»Doña Blanca R ^ n a de 
Cacdluna,tai i ibicníi :uioa nueflFO Señor 
en el habito de la tercera Ordé . D o ñ a M a 
na que fue Reyiaa de Aragon;viuio y mu-
rio en el mefaio habi to.Doñaluanafcmpe 
ra t r 1 z del osQn egos: m u e r t o ^ 1E m p erádo r 
fu mandojfe viltio eu el habito déla tercé¡ 
ra Orden de nueitio Padre ían Francifcoi 

Floreció en eíie tiempo en fantidad de 
vida y nuiagios.jftay H c i beo.EUalepulta' 
do en Toleao de la PróumCia de Cáií i l lár 
Auiédo elle varón ianto dé paliar va no , 
que Ueuaua niucha agua,y cornacon mu
cho Ímpetu y auiendo paliado ya el com* • 
pañei o el agua á ios pechos con mucho 
trabajo y pel igró de la vida j el lieruo de 
Dios nuettro Señoi que era muy vie/o y 
ílaco,no püdiendo paliar de aquella mané 
rajpufo ei maiq.fqbre el água y puelio en- ^ 
Cima del manto de piesfubitamenteporlá 
Virtud diuiuapallo de la otra partedelno. 
Refufcito a vn niño que por dcfaíireíue 
muerto en lacuha.Ycomo eiie milagro fe | 
diuulgalfepoi toda aquella tierrajtue co
nocido por vaion lauto. Defpues de f | i | 
muerte alcanzo ialud a muchos que vjfít^ ': 
ron fulepulcro^y ileuaron tierra üel pof 
fudeuocion. , í* | 

En el mefitló Conuento de Toledo efla F> 
fepultado fray Antonio de Burgos, varón ¿i 
de mucha abitmencia y oración. E l qual 
comofueífe refitolero y. algunos padres 
del Conuento de Burgos gaílalfen mucha 
pai te ile las noches en colaciones, y por 
cíia caufa fueífe impedido en fus oracio
nes y deuocioncs quexote vna noche al 
crucifixo:y el Señor ie refpondjó.Tea pa 
ciencia,porque ¿iuy preíto verna el caíH-
gofobreelfos qüe te impiden. Y aísí acae- 4^ 
cío porque en breue tiempo fueron graué í 
mente Caftigadós por el Señórjydiuididos 
en manera que ninguno quedo en aquel 
Conuento;Hizo eüe íiéruo de Dios nue-
ílro Señor muchos milagros en vida y 
muertei 

Fray Segnanoeííafepuítacio en L e r i - f ^ S r k » » 
da,füe dé tan fanta vida,que defpues de la ^ » » / » ^ 
muerte,fueron villas muchas lumbres fó -
bre fu cuerpOjen feñai de la gloria de l u 
alma. 

•i 
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Chró. aati. 

JF. fortune 
rio 
jlro Cene-
ral elettt. 

MaÁtfe eñ 
tfte CapU* 
lo qittfedt 
vcejfe el rf-
0 , Sedtni 

C A ? I T V L O X L J J . 

J)d decimononb Ministro Generál* 

ñ o del Señor de mil y trezientos 
yquarehcáy tre^ifue celebrado el 

^^quadrageíimió tepcio Capi tu lo Ge 
netaj? en el ConUehto dé Márfellá j en-el 
qual fue electo el deciitJohono Minífíró, 
General^VayFdrtuneno^deiaP^ouihda 
de Aquí cania j M á e n r d ^ n Xhcologia, y 
Vicaria General j eílándó prefeüté e i l o -
bredicho Fray Helia» CáidcnáU 

En efte C a p í t u l o , fe ordeno quefe guar 
dáflcn lásConíí i tucioncs de San Buena-
uentura, como fundamento de lá Ordenj 
acreícentando algunas cofas, y reuocadas 

todas las oteas recOpilaciónes de eftatu-
tos. Y que e^.cl oucio de la Santiísima 
Trinidad, fe dixeíTe el oficio que comie'n-
9a: SedeniVfafj&jtLiHm , compueflo 
Fray luán Pecaho Arfobifpó Cantuaften 
fe. YenOa fielUdeSÁttL'uys'pbüpo, fe 
dixelfe e l oficio compuelto por el Key 

^Roberto fu i^ermano.Tambien a p e t i c i ó n 
í'defte Miniftrp General , lufpendio el Pa-
pa Clemente Sexto ; ydefpues renoco d 
fcílatuto d.e Benedi¿tó fu predeceiror,ácer 

c a d c J a « l ^ p « n dé los Cuftodíbs,y 
Guardianes, y que fe guar* 

dalfe lacoí lum* 
brc ahti-

1̂  > 

rifujterj»-
lium , y u s 
compu/o 
luán de Pe 

I 
O f t i o i e i l 
tuys; q»e 
compuf» *í 

• f f I 

1^ 

. L Í O 

• I I 

imt'ú. o.i» 

tiUiivabni 
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1 EN LA PRIMERA 
T E DE LAS C H R O N I C A S 

A N T I G V A S D E L O S FRAYJLES 
MENORES, COMIENsA EL 

LIBRO D E C I M O S E X T O . 

Por el orden de los Generales Miniftros, 

Exz.part. UbJ* 

fue f tinte-
f Ermua-
ti» fray Ge 
rardo. 

CAPITVLO I. 

T)9 lawidaM Sania ruaron fray 
Gerardo, a c ^ 

N Sicílía,cn la C iu 
dad de PalermO} eíla 
iepultacjo ei bienauc 
turado Fray Gerar-
-dojf rayle Menoir fím 
pie,de Valencia do 
Lombardia. Eíle va-
ron fanco» quedando 

de doze años, al tiempo que murió fu pa
dre , íiruio fielmente a fu madre,que e í h -
ua fatigada de grandes enfermedades, por 
efpacio de catorze años , con mucha cari
dad. Y defpues de la muerte de fu madre» 
induzianle fus parientes a que fe cafaflî y 
efeogiendo mas el Tanto manaebo,los con 
fejos de nueílro Señor lefu ChriÁo, que 
no los que le dauan los hombres, repartió 
todos fus bienes a los pobres no referuan-
do cofa alguna para ti. Y defpues que fe 
defnudo de las cofas temporales, tomo ha 
tiíUfde gfregrino,y conta^firmitaño foli-
uírio dexándo la pro£ria «erra y los pane 
tes,í¡rLiio anueiiro Señor en grande abHi-
fleucujen vn cierto lugar de Italia, que el 

efeogio. Y algún tiempo eíhmo junto cíe 
„ Koma, otro poco de tiempo cerca de Na-

poies,y tambie hizo fu morada, vnos dias 
en Sicilia en el monte de faa lulian. En to 
doseitos lugares fe exercito en toda vir
tud, abrafaudofe co la abíiinencia y la ora 
cion , haíta que fue de edad de q na renta 
^años. Enefíet iempo, mouidopor iagra
cia del Efpiritu Santo: y por vna Ungular 
deuoció que cenia a fan Luys Obifpo fray 
le Menor, tomo el habito de la Orden y 
en todas las cofas, como verdadero difei-
pulo,f íguiolás pifadas denueíiro Padre 
fan Francifco.Tuuoíiempre grande amor Tom* 
a Ja pobreza , ni jamas quifo mas que vn ¿*ía 
íimple habito,que laKegla concede, y có •Jr* Pad'* 
eíle veüido viuio rico y contento haíía la ŝ TrMt*Jm 
«inerte . Anduuo íiempre defcal̂ o , no 
vfando defuelas ni de otra cobertura al
guna. Fue varón de excefsiua penitencia 4 
y afpereza, no comia /amas otra cofa fino 
pan y agua, y eÜo vna vez al dia. Su cama 
era la tierra deíhuda. Y defpues que moro 
en Palermo, fu celda era la capilla defu 
abogado y deuoto fan Luys Obifpo, la 
qual el ta junto a la puerta de la I.g lefia, do 
de tenia vna tabla en el fuelo^y vn vanqui 
J lo en que de dia y de noche eftaua las ro
dillas en tienden feruiente oración,y alli 
daua vnpoco de repofo al cuerpo. Deba-

xo del 
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Vropntdad 
de los hn-
raildet de 
corafon no 
jungar 4 
nadie. 

Ve fu obe
diencia ad-
mrablt. 

xo del habito af^crojcraía í iemprc incom^ 
portable cil icio. Y puelto que beíTúnéá ta 
ta afpereza en fu veliir y en el conier,y en 
el l echoso juzgaua a ios otros que viuian 
cie.otra manera. Antes íi enelCcmuento 
alguna vez au^a cofa extraordinaria para 
retecciori de losfrayles,alegrauáí'e por la 
coniblacionde los heí manos, y de buena 
voiruadprócurauay pedíalo que era ms-
ncíler para Jas neceí si dades de los trayíes^ 
Era el varoii de Dios nueitro Señor maníb 
yhumildecoma verdadero, fcguidords 
í e luChn ík j íKcdcmpto r nuellro i y e ñ f ú 
boca ja mas fe oyó pilabra de murmura-
cionjy de buena voiíítad fe fub/etaua a ios 
íníenefl-es^ Fue viíia enel ia virtud de ia 
obediencia,marauillofamente enfadada: 
porque no folamence con toda ligereza y 
alegnaobedecia a los mádamicntosdelos 
Prelados,mas en lo que conóciafer fu vo
luntad porfeñalesde íusra. Por las quales 
virtudeSjnueilííbSeñorjque interiormen
te .e enriquecía, lo quilo moíírarai mun
do,adornado de títulos de gloná,para en» 
falfamientoy edificació de las almas,por 
los milagros y Ungulares gracias que fe 
vieron maniíieftaméte en eUieruo deDio? 
nueílro Señor, 

c A P i r V L O i i. 
í ) e los milagros que el jlerno del Señw fray 

GerardOibixjcnfú yida. 

cap.z. 
Chro. anti. 
Conformit. 

Humildad, 
y düigen-
cta defray 
Q erar do. 

Xercitauafe el fiemo de Dios nue* 
v 11ro Señor,en fu vocación de lahu* 

\ ^imildad,porque era frayle ie^o.Ser 
uia a los frayies con mucha alegria^n tor
dos los Oficios,aíside refitolero como en-
fermerOjCozinerO o portcrO,de qualquic-
ra maneraqíie leíúefl'e mandado. Aconten 
cío vna vez)iicndoelcozinciOen el M o -
halleno de R.andaci6,queel diade Pafcua 
de Refurracion , iiendo ya hora de Milfal 
nuyor,eÜauael lieruode Dios nueílroSe 
ñor,pue[to en oración,oimdado de todas 
lascólas della vida : y el procurador del 
Conuen fO,delpues de dicho el Euangelio 
delaMiiramayor?fueala cozina y hallóla 
cerrada y lin luego. Yviílo eÜo; fue a dczir 
al Guardian quefel lámauafray Alfeo de 
Mafana,comola coziná en aquella iiora 
ellaua cerrada. t^*!jgoxado el Guardian, 
iue a bufear a fr^Sdrardojy reprehendió 
Jo grauemente dcftf-defcuido, en dia tart 
feñalado,mas el íieruo de Dios nueftro Se 
ñor con mucha humildad , refpondio al 

Guardian. Padre no tengays temor por
que nucílfo.Señor proucera a fus liemos 
pobies,como ellosfean enteramente co-
lolados. Yliieie4uego ala coz¡na,ycerra 
do tras 11 la puerca luego apareció allí vn 
hermoío mancebojel quai con^toda di l i 
gencia,en breue efpacio adercfO lo que 
aman de comer los Irayles. Boiuiendo el 
procurador otra veza laco2ina,y viédola 
cerradajmiro porentre las puertas, y vio * > 
al dicho mancebo que guifaua de comer. 
Y.deft'i villa quedo tan efpantado y fusra 
del i ,quecáyo en tierrayy acudiendole a l 
gunos írayles,dixbies lo que auia vi í íó. Y 
tornendo )ós frayies a ver l i era afsi: mira 
do por entre las puertas,vieron aquel her 
inofifsimo Angcl ,con cabellos largos de 
color de oro y ceñido con vn liento muy 
aluOjCiquai luego qtae acabo de güifar de 
comer para ios íraylesjdefaparecio, Y to
do el tiépo en que ello palio eíiaua el Iier
uo de Dios nueílro Señor pjueüo en ora
ción,Acabadapues la MilTáíhizo tañer a ^«fe/ del 
Comcr,y dio copiofamehte dos raciones a S'nor.gui-
cada.frayle.Era de tanto fabor aquel guifa ^ 
do,quedezian los frayies no.aucr guííado ™ey*r? 
fen toda fu vida cofa'femeiante,por lo qual *** 
Ninguna duda vuOjfer aderefada aquella 
comida por mano de losAngeles^Defpues 
de eftofue el íieruo deDios n u e í k o Señor 
fembíado al Conuento de Palerino,dond« An/^jr»; 
íiie muchd tiempo portero,y conocido y 
reuerencíádo de tOdOs,por las obras de fu 
fanta vida,y fus milagrOs.En eíle C o n u é -
to dcPalermo,defcubriendo el Íieruo de 
Dios nueflrb Señor ios altares con vn no-
UiC!o,qüebroel nouicio (no mirando lo 
que hazíájvnas ampollas de vidrio , con 
agua yvino para la Miíra:Y el nouicio def 
pues que vio las ampollas quebradas, por 
temor del facriíían,algoanguftiado,íinticf 
mucho el defedo,al qual ei íieruo dcDios Míi^fe 
ñueílróSeñor confolo dizicndo.No temas 
hijo que nueílro Señorías bolueraafupn 
hiera integrictad. Yquitahdo vná tabla que 
cayo fobre ella^juniaróhfe los pedafot^y 
quedaron fanas,como de primero.Viíi tan 
do vna vez el lieruode Dios nueílro Se
ñor a; los frayies enfermos , hallo entre 
ellos vnfraylc que fe dezia fray luán de 
Cáíaiunia ,muy fatigado, por razón del 
detenimiento de laorina,y tanto le fatiga 
úa eílaneccfsidad,qüefentia por ella do-
IOresde muerte:viendo al íieruo de Dios 
nueí l ro Señor eifrayle,queen aquel tra
bajo eÜaua,y conociendo la candad con 
que los viíiraua,dixoie con grande a í t ó o ; 

Padre 

8 
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Tiota Uen 
ejlt m í a -

Padte rogad aDios nuefíro Señor por m i , 
porque cierto yo muero co cAos dolores» 
Y c l l i e r u o d e Dios,mouidoa piedadjfue-
fe luego a la Ig le íw,y pueflas las rodillas 
en cicrraioro aiSeñor ,por aquel en íe rmo, 
Y en aquella mcíma hora fe le quitaron al 
enfermólos dolores^ elirapedimentode 
la orina: y libre de aquel peligro mortal, 
alcanzo entera falud,por las oraciones del 
fanto varón. 

Otra vez,ycndo por la enfermena3con 
vn vafo de vidrio en las manos del ferui-
cio de los eníermosjcayofele de lasmanos 
y hizole peda^osjy el Guardian que pre-
íente ertaua encendida la Cantidad del va-, 
ron de Dios nueílro Señor , dixole como 
por vía de recreación y gracia.Fray Gerar 
do,en penitencia aueysde bufear otro va
fo de vidrio como efle^que por vuefíra in 
aduertenciafeoscayodelas manos. Y el 
íieruo de Dios nueOro Señor ajumado los 
p e d á i s con mucha féjenfeño al Guardia 
e l vafo de vidrio entero , v dixole. Veys 
aquí padre vueftro vafo de vidrio fano. 
Admirandofe elGuardian del miiagro}loo 
al Señor en fu í ieruo. 

Otro femejame milagro a eñe hizo el 
Ceruo de Dios nueílro Señor íiendo porte 
ro en el Conuento de Palermo.A vn mo
fo que traía vna garrafa de vino , y fe le 
cayo de las manos, hizofe el vidrio mu
chos pedamos, viendo llorara! 111090 que 
Ja traía , por temor defu padre y compa« 
deciendofe el íieruo de Dios nueílro Se
ñ o r de aquel mochacho^hizo breue ora
c ión las rodillas en tierra,y juntos los pe
damos del v i d r i ó l e lo dio fano. 

C A P I T ? L O III . 

t)e Mras thrAS mdrauillofas M fietuo de Dios 
uuejlro Señor fray Gerardo, 

t.p.Uh.2. 

Chro. 4nH» 
Conform-

AI Caecio vna vez que andado el íier 
uo de Diosnueftro Señoren t iem-

_,pode vendimiasjpidiendo vino co 
otro frayle en Palermo^ncontro con v n 
hombre de aquella ciudad}quevenia muy 
tr i í le .Y preguntándole la caufa defu trif-
tezaírefpondio que tenia vn folo hijo tan 
a la muerte^que auia ya tres diasque eílaua 
í ínhabla . Ymouido de caridad , entro el 
íieruo deDios nueílro S e ñ o r e n la cafa de 
aquel hombre,y hablo con el enfermo en 
eíia manera.En el nombrede lefu Chrifto 
Redemptor nueííro , y d e n u e í í r o P a d r e 
ían Franciíco;y del bienaiienturado San 

LuySjtcmando hijorque medigas^ quie
res comer alguna cofa. Y luego elmo^o 
abrió los ojos,y comento a hablar,y pidió 
pan y auellanas y lechugas^ otras cofas, 
mas de ninguna pudo comer. Ydixole fray 
Gerardo. Hi jo quieres comer del pan de 
fan Luysf Y el enfermo refpondio que l i , 
Sacoel í ieruo de Dios nueflro Señor de la 
manga vn pan muy blanco y tierno^y lúe 
go que el mofo comió del fe leuantofano 
de aquella mortal enfermedad. 

Hcnnque de Abades Corregidor ¡de 
Palerrno,llego de vna enfermedad al pnn 
to de la muerte,y defeonfiado ya de todos 
los médicos ,embio al Conuento que le 
traxeflenal íieruo de Dios nueílror Señor 
fray Gerardo, y venido, con mucha fe y 
deuocion le pidió que rogaffe anueílro Se 
ñor por fu falud.Y prometiéndole el Iier
uo de Dios lo que pedia,fc fue para fu C o 
uento:y acabadas completas,hizo oración 
por aquel enfermo^ leuantandofe de ora, 
cion vinoala celda del Guardian,y dixo-
1c.Padre bien podeys yr a ver al Corregí* 
dor,porqu9 ya efíafano. Y yendo el Guar 
dian a viBtarlo,hallolofano,como el í ier
uo de Dios nuefiro Señor le dixera.Seme-
jante mi lagrea efte alcanzo el íieruo de 
D i o s , por las oraciones que hizo por v n 
enfermo,que eílaua al punto de la muerte 
que fe llamaua luán Chauel lo , y por vna 
feñora que fe llamaua AItadama}que tam
bién eílaua enferma de muerte. 

Tomaua el fanto varón,de los ramos del 
CipreSjy tocaua con ellos la Image de fan 
Luys,que eflaua en fu cap i l l a^ en ei azey 
te de la lampara que alliardia,y en el nom 
bre de Dios nueííro Señor,yde la g lonof i 
Virgen fu madre, y de nueftro Padre lan 
Francifco,y de fan Luys,miraculoí amen-
te curaua con aquellos ramos,de toda en
fermedad.Tenia particular deuocion eíie 
íieruo de Dios,afan LuySjObifpOjy mu* 
chas vezes íüefent ido en la oración apare 
cerle y hablar con e l , con la íamiliarjdad 
que fuele hablar vn amigo con otro. Y en 
todos los milagros quehazia,íiempre inuo 
caua el nombrede Dios nue íko Señor , y 
de nueftro Padre fan Francifco , y de fan 
Luys . 

Tuuo efte íieruo de Dios nueílro Señor 
marauillofa virtud contra los demonios 
délos quales fueíiemprwi*nuy perfegmdo, 
efpecialmente los t á fu^ños antes de fu 
muertc,que muchas VÍZB'S 1c aparecieron 
en fcmejan^adíídiuerías beftias íierasjylo 
afligianyinquietauanmucho.Dvl mones 

de ían 

Ottéi tniíé 

L4 medici
na can que 
efie fieru» 
de Dios cv-
raua mu
chas cnfer~ 
mtdades. 

Hablan* 
S-.I.n-ys co» 
efie yaro t t 

de Dios. 

Lancauatos 
demonios>y 

fue ddh* 
muy perft 

• 
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Imocacion 
da los fun
tos. 

Cííp.4. 
Chro. anti, 
Conformit, 

tado d* tur 
ra adoran
do el San-
tij\imo Sa-
trámente. 

i/llcafo'fer 
fus oracio
nes hjo ya 
ro a la Hey 
na de S i » ' 
lia. i 

de Tan lul ian le fué traydo vn endemonia 
do furiofo,porcuyacáuía lo traían atado 
con tuer tes atadurds,y el íieruo de Dios le 
mando q abrielíe la boca,y luego la abrió, 
y fray Gerardo le toco en la lenguacó vn 
ramico tocado en el azcytede la lampara 
de fan Luys,y luego que fue nombrado el 
nombre de Dios «u^ítro Señor y de nue-
fíro Padre fan Franciíco,yde fan Luys,íue 
libre de aquella o p r e i s i ó y f e ñ o n o q u e te 
nía el demonio íobre eU 

C A P I T U L O m u 

Velefpiritu de profecía que fue yiftú-ett el fier 
uo de Dios nueftr o Señor fray GerarÁQ, 

MVehas vézés el varón de Dios 
nuefiroS¿ñorafsi era inílama-
doenardentifsima caridad y ar

rebatado porexcelíodediáuocion y cotcnt 
placion que era vil lo muchas ve¿es eíiar 
enladicha capilla muy leuamado en el 
ayre,y en ygualdi í lanciadel fuelo,con la 
Imagen de lan Lüys. Buando vna vez el 
varón fanto en la ígleüa dei Coniiento de 
PalermOjCon vnnobU varón de Pifa , h i -
zieron fcñai en vna Muía q ie fe dezia pa
ra alfar el cuerpo del Seiior,y ambos h in-
c4ron las rodillas paraadorar ai Sátifsimo 
Sacramento. Y ftibitámente viéndolo el 
dichocauallero,fuefiay Gerardo leyantá 
do del íuelo en el ayre, por dillancia de vn 
codo en alto.Dc ella pura comunicación 
diuina,erafu alma muy mas elfiuada en el 
conocimiento de lás cofás futuras que en 
el verbo diüino contempiaua. D e la qual 
graciafe vieron muchas vezesmarauillo-
fos milagros del lieruo de Dios nueíiro Se 
ñorjenreuelaciones de muchas cofasfecre 
tas, ypor venir q dixoantesqacaccieiíen. 

Viniendo vna vezaPalerniOjla Pveyna 
de Sicil ia doña IfabeljyelReyfumando, 
quehaí laentoncesauian auido,licte hijas 
y ningún hi/o varón, rogo iaReyna al fan
to fray Gerardo,que le ai cafarte del Señor 
con fus oraciones vn hi/o.Y el día líguien 
te deipucs que oro al Señor,por la petioio 
de la lleyna^efpondio el íieruo de Dios 
nueíiro Señor que antes que faheíTe de 
PalermOjConcebina vnh i | 0 , y mandóle 
<jue lo llamaíTe Luys. C o n eftas palabras 
fueronelBtey y la Keyna>muyconíolados 
no dudando en loque eíte íieruo de Dios 
Ies auia dichO,por la fe y conocimiéto que 
teman defufantidadjy antes que falieífen 
de Palcrmo,fs lo torno a dezir otra vez,Y 

en la ciudad do Gatanea , cumplidos ios 
dias del concebí mienio,pario la Reynavn 
h>/o,al qual pufo por nóbre LuySjy fuee-
dio a fu padreen el Reyno, 

Pedro de AntiochiajChácil ler del Rey M/fctjré. 
de Sicilia,eftando muy enlermo , embio a 
rogar al íieruo de Dios i i ay Gerardo » que 
pidielíe a nueíiro Señor le dielle faiiui de 
aquella fu enfermedad. Y delpues de auer 
hecho oracionjie enabio ad¿zir jque no te-
m¡ei íe ,porquefelcuatariafanodeaqUacn 'jf 
fermedad,y fueafsi. Algunos años defpues ' 
tornando aeníéi mar el dicho Chanciller 
deiRey,y embiádoal Ijeruode Dios nue
íiro Señor que rogalíe por el > refpondio 
fray Gerardo.Dezilde,que fe difponga lo 
mejor que pudiere,porc]ue dei taenícrme • 
dad,hade monr.Y delde apocos días mu-
r io .El Rey de Ñapóles Roberto, v^nocon 
grade exercito fobre Sicilia y puefíos por 
efía caufa los moi adores de aquella tierra 
en gran temor,confiadamehte fe encome-
daron en las oraciones del íieruo de D i o s 
nueíiro Señor por la deuocion y experien 
cia de milagros que tenían del, Y el íieruo 
deDioSj lesrefpoñdiodiziendo , que no 
tero ieiren,por que en pocos días fe bolue-
riaelexercito.Xafsi acaeció, que defde a 
poco,fe boluieronpor la falta de agua que 
hallaron en aquel l i t io . Algunas perfonas 
dieron teíhmonio}que de tanta claridad 
de cfpirituprofetico,era dotado el varón 
de Dios nueíiro Scñor,quefobre el eftado 
de todalalglef íaefpintual y fecular v io 
muchas colas que en breue tiempo aaían . 
de ac/tcccr , las qualeselno reuclo fino a 
muy pocas perfonas s debaxo de Xeilo fe-
creto. 

C A P I t V L O V : 

"Pela'mmrte del bienauenturado [anto fray 
Gerurdo, 

Efpucs que el íieruo det)ios,fray ' ¿ ¿Mv 
,Gerardo,viuio en la Orden treyn f7 ' í* 

1 /-, Onen ant% 
ta y cinco anos, en grande cí t re- Co„f9rmit 

chura y afpereza de vida,en exercitio de 
todas las virrudes,y en obras de muchos y 
grandes milagros el año feteuta y cinco 
de fú edadcumpliédofe ya el termino del 
deíiierro y trabajos de la vida prefente, 
grauementeenfermo. Y tresdias antes de 
fu rtiuerte,que íue el diade fan luán Euari 
ee l i l í a ,en lá inf raoaa i ia de la Natiuidad fp^fr. 
o ' 1 , • ! . . l e l a H t n » 
del Señor , día ds Viernes,leaparccio la ^ ytrn.m 
g lono íaVí r§en Madre del SeñcTjCofolan dp lS 

dolo,y 

Unto. 
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dalo,y eíluuo hablando con el grade efpa 
c ío de ciempojcomo el meí'nio deípues lo 
rcuelo. Y entonces l aVngen glorióla le 
reuelo la hora de íu muerte : a la qual le 
combido para el tercero dia í iguientí; ,pa-
ra ier llenado a la vida eterna. Y eiDomin-
go íiguieatejdiziendole vn frayle fu com-
pañero ,que rogaff!; anucllro Señor por el i 
re ípondio ellieruo de Dios nueüro Señor. 
Ello haré yo de buena voluntad,por vos y 

- por todos nueííros bien hechores, mas no 
' íera aquí fino en otro lugar,pof que yo me 

voy a los cielos. Y la melma relpueitadio 
aot ro lu^euoco.Y aquel Domingo reci
biendo deuotamente >os Sacramentos de 
l a ígleíia,cerca de la hora de iercia,leuan 

M«rí(» el ^ o s ^ s o j o s A \ c i e lo , y juntas las manos 
vari"/*!*- cn o p c i ó n dio el alma a Dios nueüro Se-
to, ñor ,e l varón fan io í iay Gerardo. Y d e í -

puesqueefpirola íerenidad y alegría de 
fu roltrOimoltrauaque fualmaauia fubi-
do a la g lor ía ,como por la glorióla Virge 
Madre deDros leauia íido prometido. Y 
tañendo lostVaylcs la campana mayor co 
mo es de coftúbrc,por la muerte del íier-
110 de Diosjquebroíe la foga de la campa-
na,pof junto adonde ella ligada al exe,y 
-viéndolo todo el pueblo,la campana fe ta 
ñ o por íijmiiagrofamente por largo efpa-
cio de tiempo. Por efte milagro y por la 
deuoció que tenían al varón de DíOs nue» 
í^roSeñor:fe ajunco todo el pueblo de la 
ciudad de Palermo,por tocar íu cuerpo y 
hallarfeprerentcs,y acompañarlo ala ve-

¿J?cuerpo neraclon de fu fepultura.Ellauan fus mie-
dtfuncio bros tanfuaues yuatableSjComo íi eílnuie 
ddjMto. ra vino. Dos días eíluuo q no fe pudo dar 

fepultura al cuerpo de el í l e ruodeDios 
nueftro Señor , por el gran concurfo del 
p u e b l o ^ al tercero día defpues de la hora 
de CeKcatcerraron losf rayles las puercas de 
l a lglcíia,y pufiero el cuerpo en vna fepul 
tura en la capilla de S.Luys,d5de el de día 
ydenoche raoraua. Y lo que los írayles 
hizieronfecretamente, nueftro Señor lo 

2 publico co milagro,porque ta fuaue olor, 
fe eílendio por coda la ciudad,que el pue
blo corriendo al Conuenco donde falia 
aquella fragancia y fuaue o lor , entendie
ron codos auer íido en aquella hora fepuU 
tadojel varo de Dios nueftro Señor.PalTo 

defta vida el fanto fray Gerardo, 
año del Señor de mi l y tre« 

M « m ani zientosy quaren 
ta y cinco. 

(0 

C A P J T V L O V I . 

Ve milagros que hi\o elfdmofray Gfrtrdo 
defpues de[u muerte* 

QViío nuefiro Señor moílrar en la t.pM.z. 
tierra,deip uesde la muerte de fu 
í ieruofrayGerardo,quan acepca 
T fue f av ida , a los o/osdefu c^m>Í4 

Mageftad,y quan gloriofamence l o tenia 
coronado en los cielosjpor los muchos y 
marauillofos milagros, con que alegro y 
focorrio a fus deuocos. Antes que fucffe fu tiUarre. 
cuerpo pueilo en lafepuliura,vna muger 
de Palermo llamada Gracia tullida de co- ~ 
doslusmiemhros j Ueuadaala l g l e í i a , y 3 
tocando condeuocion el cuerpo del íier-
uode Diosnuei t roSeñor^iüe luego libre 
y lana.Otra muger^caíi del todo ciega,co-
cando el Tanto cuerpo,akan9o clara y per 
lecta vifta. 

V n a muger de vn hombre llamado Pau Milagn. 
lo,cay o de vn alto y quebiofe vn bra903y 
h iñó le malamente en la cabe9a,y quedan 
do el cuerpo mal tratado,padecía grandes 
dolore&.Ei liguicte día en la tarde defpues 
que cayo,le fue crayda vna reliquia del ha 
hito del fanco fray Gerardo , con la qual 
denótamete llego a la cabe^bra^o y cuec 
po,y luego quedo fin dolores,yfano de las 
hendas.Otra muger llamada Beatr iz , ce- MtUgr* 
magrandes fiebres y dolores de colicapaf 
lio,ypuefta vna reliquia del habito del fan 
tOyfobre el lado,quedo íana,y fin dolor y 
fiebre. 

Y no folamente cn la ciudad de Paler-
mOjhizo nueftro Señor muchos milagros1, 
por los merecimientos de fu fieruo, que 
lena cofa larga de cotarras en otras mu
chas partes donde con dsuocion y reueré 
cia fueron fus reliquias licuadas y tratadas. 
Y principalmente en la ciudad de Pila y * 
fu terraiflo,por la particular deuocio que * 
lecuuieronlosnacuralesde Pila,que eíía-

, uan en Palermo,viuiendo el fanto y erara 
do con el.En efpacio de diez añosfe eferi- San9 cUn~ 
uieron por memoria cicnco y diez ende-
moniados que fueron libres,por la inuoca * 
cion y tocamiento délas reliquial del fier
uo de Dios fray Gerardo.Entre los quales ^nAmuSer 
fue*vna muger llamada Diana,que eíluuo que tuuo el 
endemoniada treynta años , y ios diez y demonio 
feys dellos viuio como falua/c por los de- ttr 
í iertos. Y pallado cfte tiempo fue crayda a ^ tr^ntí* 
lalglefiadelosfrayles Menores,del C o n 
uenco de P]fa,y puefta ante la Imagen del 
fantofrayGerardo,vndia de Domingo, 

del-



De la primera Orden de N. P. S. Francirco. 111 

S 

Lihro del 
dt monto, 
otros tan
tos varo
nes y muge 
res. 
Suma de 
los múa' 
gros q Dios 

pore/ 
te Jánto yn 

trvs mila
gros. 

defpues de la fielía de los Aportóles fan 
Pedro y fan Pablo,fue bendita y tocada co 
las reliquias del varón ranto,pbr íray Bar-
thoiomedePira:y fubítaaiente dando el 
demonio efpancables vo^es ídlio del Cuer 
po que cantos años nuferabiemente pof-
reia}yquedo aquella mugerfana y libre de 
ta grane enifermedad.En aquella hora, va 
rtmodequátroaños que edaua prcfjiKe, 
cayo medio muercoen tierra, y tornando 
en íj/y preguntado que vierajdiJto. V i fa-
l i r de la boca de aquella mugor , quando 
aullauajVn lapo negro,el qual bolado por 
lalglelja,faliopbr vna ventana,y yo vuc 
miedo no me qoinieflc.Deípues del tiem 
po de ellos diez áñóSjíüeron libres mas d¿ 
otros tantos endemoniado$ipor los mere* 
cimientos del Tanto yaroh fray Gerardo; 
Libro cinco perfonáis que fe ahogaron. Y 
aochoperfonas r e í l n u y ó e l o y r , atres cié 
gosla v i ü a y f a n o d e otras «níerniedades 
de ios ojos diezperíbnas.Sanbde diuerlas 
eaíermedades de los b» a^ósjá diez y ocho 
perlorias^ otras tantas de apoÚemas, y á 
cinco tullidos,y doze de eníermedádes de 
lacabefajyochopeiionas nb. ode cadenas 
y pjriíiones y onze perípnas dequebradu-» 
rasydblores,y atrespeiionas de dolores 
dediences ,yreí i i tuyóci iuy¿- ioa tres l o 
cos,y á letenta y feys de tercianas y liebres 
Continuas de heridas de eipadasilano a c ía 
c o l a d o s dercalabra(ios,y aquacro mudos 
xellituyblahabla^ a cinco r e l í i tuyo las 
manos perdidas , y libro del peligro del 
mar adiezpericinasque fe encomendara 
en el.Libro quarenta y cinco peribnas dál 
articulo de la muerte^ a fíete de enferme 
dad de gota coral. A diez y ocho raugeres 
eHerilesalcan^ hiib$,y del peligro mor
tal del parto,libro a nueüe ;y a quatro per 
íonas de perlefía ,y a doze dé gota. A feys 
dé fluxo de fangrs,y otros tantos de dolor 
del eftbmago,acmcode eníermedades del 
vientre»y miíagrofamencé pufo paz qua
tro vezes entre perfonas muy enemiga
das, Qjuantas y quan grandes cofas obro 
nueftrb Señor en la ciudad dePila,por los 
merecimientos de fu fanto iieruo fray Ge 
rgrdojde mas de las fobredichas , fueron 
otras muchas que no fe acabarían de con
tar .Yqüanto mayor numero de marauillas 
fe deue creer que fueron hechasjdonde el 
varón de Dios nueftro Senor,cüa fepiilca-
do:yen otras muchas partesfY yo mefmo 
que eftas cofas a junte y ercriui(diüíe el au
tor de las conformidades) vi grandes mará 
ui l las ,yoi queel Señor obro p o í elie fu 

íieruo,que aqui dexo de contar,por caufa 
debreuedad.Yfi los milagros fon feñales 
degraníant idad,en laprefencia de Dios 
nuel t roScñor ,decreer es, queeí lefanto 
varón fray Gerardo,es de grandes mereci
mientos , yiingular g íona ante el acata
miento de la diurna Mageílad. 

CAP1TVL0 nú 
V d martyrh defrty Linino. 

Añ o del Señor,cIe mil •%trezientos y 
cinco , fue coronado deglonofo 
martyno ;pb r l a coníéfsion de la 

fanta íéCatol ica-cn Quadro de Babylb-
niala menorjíray Liuinude la Proiiinciá 
deFrancia.El qualprocurádolo fray Ada 
venerable relígiofo,y íiendo rebebido ala 
Orden, í iempret i ie frayle denoto i muy 
dadoalaoracion,y aios otros exercicios 
de ía virtud.Y pueÜoquefueíTe varo do-
£to,y de fubtil y buen ingenio en la Theb 
logiaEfcolaiiicajno curofer t e & o r en a l 
gún Conuento,porque mucho mas délíea 
uadaríe continuamente al eíludio , de la 
oración y coniemplacioh,que a los exer
cicios de las ciecias de las Efcuelas.Y infla 
mado con los deíTeos del martyrio, fe fue 
con elfobredichofray Adam a predicar la 
féa los Moros.Erando el bienauenturado 
iray Líuinb.en elfacro monte Sion(en la 
Jgleíia que fue edificada en el Cenáculo 
grandejdondenucí l roSeñor , c e l eb ró l a 
vltima Cena,con fus difcipulosjvna no 
che en fermente oración jdecendiero tres 
globos en forma c i rcu lar le fuego de ma-
rauillofo refplándor,fobre la Igleíia don
de el oraua.Lo qual viero muchos Moros 
que velauan cerca,y corrieron al Conuen 
to de los frayleSipáreciendolcs que fe que 
maua.Mas l Íegandoalapuer ta ,y no vien
do feñal alguna de fucgOjboluiétoíe efpá 
tados de lo que vieron,y otro día contaro 
eíto alosfrayles,yel mefrao fray Liuino 
reuelo eílo familiarmente,áfa padre fray 
Adam.Yendoe í l e fan tb man y r de C h r i -
{\o Redcmptornueí t ro ,a lpueblb llamado 
Quadro de Babylon¡a,y eftandoallí ,por 
caufáde otrosnegocios,dcxo de rezar algu 
has oraciones que ama comentado a honor 
d e C h r t í t o nueÜcb Redemptor , y defii 
gloriofa mádre.Y vn dia eílando en ora
c i ó n , ^ apareció la gloriofa Reyna de los 
cielos,cercada de gran refpIandor,con eí 
bienauenturadoían íofeph fu efpofo. Y 
iray Liuino entre otras cofas con mucha 

h u n u l -
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" fa íor ¿e 
mufiras 
oraciones 

humildad pregunto a la gloriofa Vi rgen 
nueílra SoñOi a Reyna de los cielos y de la 
tierra , donde eíía agora vueílro hijo que 
noefta con ves? Y reí'pondio la mádre de 
Dios nue íro Señor .No eres cu agora d i g 
no de verlo,porqae las oraciones que por 
amor del y d^ mi c o m s r ^ a í l e , no las aca-
b i íle de dezif ,mas l i las acabares, también 
lo veras y alcanzaras el efc¿to ,delosdef-
feos que tienes, de recebir martyrio que 

exemplo,y por obra la parte que deaque-
Jla que íbó auiaefcbgido,vn viernes a me 
dio día con fecüphtjfsimoaélb de l a í é , y 
lleno del efpintu de C h u ñ o nueüro R e -
d8mptor}en aquel fobredicho lugar llama 
do Quadro, a la hora que el Soldán y los 
MoiOí>,acoflumbrauan hazerlu oración, 
entro íin temor alguno en la Mezquita , 
diziendo con altas vozesen lengua Fran- Entroelva 

Cüfa que muchos interpreceí y renegados in famo 

ofruadas t tc r v ^ concedido.Y íray Liuino acabo lúe que fe hallaron allí lo entendieron. Y lo eolai>tc^ 
**L îií- . r . _ t • Í - i nuil-a tire-Cbnjtt. 

1 

que dezia fue,que las otras oraciones que 1***?™' 
hazian sranlmiruto ydeningun valor, y al soU 
<juc todos ellos eílauan condenados^ era ¿an yaioi 
hijos de perdición , fino recibianlaíe de miro*.-
lofu Chr i i i o Eedemptor nuCi'íro.Y ende-

De como fray Liuino,predico U f é Áe Chrifte, redando fus palabras al Soldán,dixole.Sol « 
d SoldaHty fue martyrtyido, dan y Principe deíla getejque hazes^y por 5 

que gaftas tiempo en ellas tus oraciones 

go las oracionssde nucü ro icñoi^que aula 
comen^ado^ 

C A P I T U L O nir. 

Chro» attt 

Enfando pues, muchas vezes fray 
Luiino3comn pudícílü derramar i u 
fangie por la hora de Dios nueftro 

S-ñor , y por la cotelsi óde la té Cató l ica , 
difpuco primcrOjCÓ mucha claridad deter 

n mino vna quel l ion , y de jó la en eCcrito, 
lu*ejh'íd¡f íubjet idofe a la correcion de la tanta Igle 

futo r h ' ña de Roma. Y la queOion fue,íi era l i cuó 
*» for «/- f e g i m D i o s n u e í l r o Señor , a l C h n í i i a n o 
nipoen d entrar en la Mezquita de los Moros a pre-
conuetodt dicar la íe Catól ica y enfeñarles la í'alfe-
ltrftU™. dad de la ley de Mahoma. Por vna parte 

tnT*-' P'lrec,•1 nol 'ür l ic i to ,porque íegüordena
ción de los Moros , el Chri í t iano que fe 
atreuea ¿n í ra ren fu Mezquita , hadefer 
MoiOjO perder la vidajyafsi el tal que en 
eíie p- l igro fe pone,parece que íín algún 
í rucoesmácadorde l i mefmo. Y por otra 
parte traxo fray LIMIIIO exemplosde mu
chos martyres y documentos de fantos^co 
las quales premiilas deíermino la parte 
afirmatraa de fu quertion^flo es fer l ici to 
entrar en la Mezquita con la intencio fo-
bredicha de declarar laverdad.Y refpon-
diendo a la parte neeatiua y razón contra 
r ia ,^ dize el tal íer matador de l i mefmo, 
cometo a hazer relacio de muchos frayles 
Menoies^qpor zslo delafantafé Catól ica 
ciura' on en las Mezquitas, y predicaron 
en ellas los miAerios d e l a í é de Ch r i i i o 
Redempcor nueftro y no fueron muertos, 
Y también dixojaquclla razón no tener al 
gun valor donde aíirma:Si tu dizes ohazes 
por donde te maten, luego íiguefe q tu te 
marasati mefmOjporqiie íosfantos mar
tyres confeífando laleCatolicafabianque 
por ello los auian de matar. Y porque el 
vaiode Dios nueí l ro 5eñor>mofiral^ por 

2 

vanas?Leuantateybaptizaceenel nombre 
de nueftro Señor lefu C h n f t o ^ dexa eí^a 
tu tan dañofa y pcftifsrafcna^orqucde 
otra manerajfahete que tu y los tuyos fe-
reys condenados para í lempre. C^iiedo e l 
Soldán muy efpantado , viendo al írayle 
dentro de la Mezquiia^y hablar fin temor 
tan iueltamcnte,y có tanto feruor,puCfto 
que no entendió lo que'auia dicho,y codo 
turbado,boluio los ojos a los que eftauan 
con cl diziendo. Que dize eíie animal cor 
pe? Y ios incerpretes viendo al Soldán tan 
aiterado,noleofaion dezir loque pub l i 
camente el bienauenturado fray Liuino F«C enfei 

lesauia propuefto,diziendole otras cofas nado diui~ 

en contrario de las que al fanto varo ama namentten 

dicho.Entoncesel ícfuentifsimo martyr, nuglln!ilf 
hablando claramente en la lengua Araui íe snUk' 
ga(criíeñada en aquel inftante diuinamcn ^ r * 
te Qja aquella lengua que el no fabiajrorno 
a repetir claramente lo que en lengua Fra 
cela le auia propuefto5enfeñandoles fer la 
l eydeM'^homaengañofay mor t i íe ra : y 
la ley del Principe de la gloria Tefu G h r i - ^ 
ñ o Redemptor nueftro fer verdadera y fin 
ella nadie poderle faluar. Y luego fe leuan 
to vn gran rumor entre todos los que aüi 
eftauan prefentes,y a vna voz dezia. M u é 
raeftetorpey fuzio animal,muera quien 
tal atreui miento tuno de entrar en la M e z 
quita^afsi vituperar y cotr^dezir a nue-
itra ley.y a nueftro fanto profeta. Y el Sol 
danperfuadioalfrayle: que fe defdixelíe 
y fe tornalfe Moro,y que le daría muchos 
bienes téporales3y le haria que fuelle vno 
de los mas refpctados,entre los principa
les de la ciudadpfi reuocaua lo que auia d i -
cho.Mas creciendo la conüancia y feruor 

de la 
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no relpondiQ. Para que me prometes co- que con el íauor diuino, queriendo la diui ¿ P * * á * 
í# alguna de las que fe acaban ? Mejor ha- na clemencia, fe podra cumplir vuellro */* comtB 
r i as í i t econui rc ie i í esanu i í i roSeñor íe fu delFeo. Ydefpuesdepocosdiasletornoa 
C h n í t o , ydefechaflesde ti aquel grande aparecer en forma gloriofa, trayendo en , tc-
engañador Mahoma , y por efte camino fus manos vn libro grande cerrado, Y pre- ^ f a ™ 
^lcan^arias la gloria y vida e:2rna. Que*, g r i t á n d o l e í ; ayAdam,que que eftauaef- ^ ^ r f 
riendo el Soldán toda vía librarlo de la oripto en aquel libro,rcfpondio. Que allí w/»¿roe»-
muerte^y tenerlocóligo,!! fe retraxeiTe de eftauau eferiptos los nombres de todos »M',•Í• 
lo queauia dicho,dixoaJosque alU efta- losfrayles que auian padecidomareyrio 

5 uan. Por la pobreza y hambre que pade- por la conféfsion de la fe,y de los que a u ü 

ce ,eftafuera deiierte pobre Chr i í l i ano , de recebir de nueuo aquella corona A? 
4enlejáe eo,raer y por ventura boluera en gloriofo merecimiento. Y luego defapa-
fi. Ye f lo dezia el Soldán por ver queeL recio, dexando muy confolado a aquel Vft * f 

BMan'h- ^n to niacryr fray Limno eftauacubierto nerable Padre iray Adanifumafeftro. 
¿ ^ ^ ^ de Vn habito limpie y vil,deíca]f o , y por 
nutrttai todas partes cercado de afpereza, perdi- C A P Í T U L O JX. 
f w . do e lco ior (pore l g r a n f e r u o r c o n q u e h á martyriudefray l » a d e M w t t P n l c h a t i i . 

Llaua) por los ayunos vigilias ^afliciones, 
y pracipneSjCon que muchos días antes e l •» N efte año de mil y trezietos y qua i.p.UÍX. 
^sruo del Senoríeauia guarnecido para L < réca y c inco , cali dimediado el mes ^f^-
ella batalla por merecer alcanzar l ag lo - J Í ^ t d s A b r i l , f ray íuan de Mon tcpu l - chn.Mti. 
riofaeoronadcl martyrio. Ydandolelos chano , d e i a P r o u i n c í a d e T a f c a n a , e n e l M4rMW*' 
Moros de comer deípues que comió algu lugar llamado Quadrd, acabo, fu vida por 
na cofa eftuuo todo aquel día quieto, y e l cuareyrioen pí iámanf i ra .Como vn C h r i * 
día íiguiente qu^í era Sábado fue buelto a ftiano natural de Genoua^porvn cafo pe
la cárcel y allí e í k iuo . E l Domingo fue uofo 4 Icacaecid tenegalíe la fe de C h r i -
traydo a ta prefencia del Soldán donde co i\o Redemptor nueftro, y fe hizielfe M o • 
mucha cón/Uncia coufeííaua la fe de lefu r o , fray iuan de P.uicharao con zelo de la 
Chr i í loRedemptor nueftro,reprouandQ fallid de aquella alma,$taba;o todo lo p o f 
la ley de Mahoma. Luego el lunes por la ¿ b l e por reduzirlo a la iV con fus lamas 
mañana fe ajumaron los principales de amoneí lac iones .Yfa i iendpa lcabocoef" ^ ' " / ^ ^ 
fus Alfáquies ( que ellos llaman Cadic$ te fu fanto defleo,no folo boluio a la con- ĵ '"f"4/ 
que fon como obifpos) y fueron al Sóida fefsion y firmeza de la fama fe Catho l i - ¿ j ' J ^ ' 
requiriendole con mucha infancia que fe pa,pero animólo,a que con todo esfuerzo 
gun fu ley deuiaraonr aquel animal tor- ganaíle la corona del martiiio.Pues Como 
pifsimojporqueauia blasfemado deialey eÜe Qhn/bano Ginoues,poreonfejo yoc 
de Mahoma . Y luego el Soldán mando denaciond^l bienauencurado fray luán de * 
quelo puíieíTen en fus manos yledieflen Pulchano (recebtdos primero todos log. 
la muerte que ellos qnifieflen .Los Cadics SacrameniQs,y armado del calor de lagra 
o principales Alfáquies, luego que tuuie- cia diüina ) fe deter minalTc para poner ea 
ron en fu poder al fanto martyr, inuocan'- obra lo que ya mucho deireaua,cntro en la 
do todo el pueblo en la p i a r l o traxeron mezquita donde eftauan ajuncados grá mi rt 

& con gran furia , y alli le cortaron la cabe- merode Moros, y con altas^vozesen pre- K 
f a, y defta manera fubio al cielo con g lo- fencia de todos e l los , con admirable ef-
ria de merecimiento el gloriofo martyr fueryo confelio la fe de Chrifto N . , R . r e -
del Señor .Oyendafu mattyrio el venera- negando y maldiziendo la mortifera y en -t 

¡•fwtrir bleI>aclre ^ray Adamfu maeílro defeon- gañofa ley de Mahoma..Por lo qualcon 
laiJeLal mucho, porquepor caufa de fu en- grade Ímpetu y alaüdo dewtodos,fi]e prefp 
fa» t ; fermedad, no lo acompaño hafía elpue- ypuef toeneí t rechacarcel .Y fabiendolos 

blo donde lo degollaron, defleando el mu Moros q ír^y íuan de Montepukhano,lo 
chorccebirlacorona del martyrio con e l . .aula r e d u z i d o a l a í c y aqdexaflfela leyde 
Y erando elle venerable varón en ella Mahoma,mandarólo luego traer ala car-
graue dcfconfolacion y trifteza , por no .cel.Trabajaron los Moros co amenazas do 
auerle acompañado, aparecióle vna no- granes tormctps, y por otra parce co per-
cheelfanto marcyr íray Liuino y dixole. fuaíiones ypromelfasdehienes teporaies: 
Padre porque eftaysaísi can atribuladQ? .por reduzir a F . Iuan y al Gmftues a la ley 

Tom.z . U 4a 
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de Mahoma.Y viédo qnirtguna cofa apró 
uechaua los Moros en efta contienda ^.an
tes fe demoftrauan mas coftamesen la f í r -

* meza y cofíísió de la íe los CaualisEos don 
Ghri í ío R, N . cortaron primero la cabera 

uatdron ^ GinoueSiy el bienauenturado friy luán 
¡ñu»™* deMontepu lchano , íüed iu id ido por me*. 
its ¿OÍ car dio del cuerpo en dos partes*: Y deíU ma-» 
«#//eroi d<i «era ambos con gloria del martyriojdiero' 

fus almas al Señor* Señor, 

C A ? I T V L O X . 
I Ve dos Capitulos Gener.dtstf dedgunás eofdS 

notables que tctecktmett eJittkmpOt 

\.pnh.t. A ñ o d e l S e n o r d e m i l y t r c z i e n t o s y 
,0' L A Y ícys>fe celebro el quadra 

chro.anti. J \ - g e í i m o q u a r t o Capitaio Gsncral^ 
UÉriém* porcUbbredicho General M i n e r o fray 
ctufarmu Fof tanario, en el Couenro da Venecia, Y 

elitguietleaáo fueeí teGeneral Min i f l ro , 
F»» f/M»- Pro inouí^0Pore^ PaPa^'^emente V í . a l a 
nifiríoen* ^ ' g 1 1 ^ ^ ^ A ^ o b i í p o de Rauenaj^ueda-
r</ p w con autoridad A^oftolica,por Vicar io 
md«alé di General de la Orden»haf l a Ja clecion do 
zmdad de nueuo MínirtFoGenefaL Kig io la Orden 
^írftbifp» f eysaños , y defpuesfue hecho Patriare* 
¿ t i a n t - Qradenfe. 

A ñ o del S e ñ o r , de mi l y trezientOs y 
quarenta y ochoyfe celebro el quadragefí-
nio quinto Capitulo GeneraJ, en el C o n -
uento de Verona ¿"de h Proutncia de San 
Antonio donde í u e c l e d d en^Mini í l ro 
General % fray Guil lermo Farinero de 
la prouincia de Aquitania^pfeíidiendo en 
el fu predeceí íor , Vicario General , fray 

vtjtiitnctd, portanerío.En efte añOjVuo tan grande pe 
tnqne m»- ^¡jencja general por todo el múdojó ape-
mtiode 4138 ^do en pte la tercera parte de losfray-
frayies, dt íes de la Ordé}y eran las apoñemas tan co-
ÍI*J4 m»er tagiofas y de tanfubitas y aciitifsimasfie-
u fefiguio bres> q a los mas de los que comprehendia 
daneaU los haziafreneticos y defuanar enaque^ 
«.e/^wi.j -iia eípccie d^ locura , y con dificultad ffc 

hailaua quien quiíleíre feruir a los enfer
mos , ni adtniniñrarles los Ecleíiaílicos 

J ifooramétos, fino era folos aqucllos que fe 
rqueriáoírecer a la muerte. Y por caufa de 
^a -g í aüe peíliloncia, comentaron las Rel i 
g íonesde los niandiCañces(que harta enüo 
tes au i Eflorecido mucho en íálglefid)á re 

íiajcarfc y'perder mucho de fa primer fer-
-uOT^,!porq faltará en cllás poMa grá mór-
tandad deíiageneral calamtdad'las perfo-

-ttaí ño tabks^iPadres de ia fteligió, q con 
exéplo ydoí t rmas Utíftfftentauall. í ^fsi 
mefmo re laxahdo^f tt* tíltfiíísy tan gra-

ücsenre rmeáades ie l r igory iép lan jade la • 
d i lc ip i ina , en el comüii", y en otras cofas. 
CeíTando la pcÜilencia, no fe pudo rellau 
rar aquel loable y antiguo rigor, por la t i 
bieza de los q efeaparon, afsi fübditos co-
moPrelados. E n e l añodel Señor de m i l y 
trezientos y cincuenta, concedía el Papa 
Clemente V I . lubileo en Roma , a todos* 
aquellos que vifitaííen las íglcllas de los 
fantos A p o í l o k s v y de otros téplos fagra^ 3 
dos.Por efía r a z ó n , fue grande el coneuM- y 
fo de la gente fücular que acudió ^ y tanf* 
bien grandeel numero de los fray les qué 
llicron a ganar.el lubileo. 

Florecieron enc í lo í tiempos muchos frayv*.. 
Religiofos dignos demémona9por la gr5 *rA f! ̂ r 
deza de fus virtudes, y fantidad. Fray Pe* u^0 S i , 
drode AFCanano 4que íiendo Inquifidoí1 ^ ^ 7 / f l * , 
con entero zeló de lafanta fe Catholica /„r<«/. 
(porq no quifo teílar del libro de la fantá 
Inquificion) los nombres de algunos here 
ges>crucl'mente le mataro.en vn lugar 11a-
madoGuerciOjdela Próuincia de Mi lán , 
y afsi m u ñ o martyr por zelador del oficio 
de la/anta fe Cathol icá , 

Fray Antonio de Rofuc, natural del ter Fray j » t o 
Jninode Mi lán , fue alferrado por medioy ni«deR.a/a 
pueAo entre dos tablas j por mano denlos íe'/»e'w«*1' 

Moros í por la confefsion de la íe de nue* *' ,">rJa 
í l roSeñor l e fuGhr i í lo . 

En la Prouincia de Dalmacia,cfta la me pray^futé 
moria de fray Antonio Arpobifpo de D ú - ni'0 ^rf0m 
racio j el qual,allende el mar predico mü*' í l f a . 
chos años a los Infieles los my íleriosde la 
fantafede Chr i í lo Redemptof nueftro,/ 
tiefpues por el mérito de la obediecia, fue 
toKÍreñidoa tomar el Ar^obifpadode D u 
racio. Eílefanto varón defpues de muari 
tOjeílando fu cuerpo en la lglefia;de los 
frayles Menores, veftMo de los Ornamen 
tos Pontificales para darle fepulttira, tan
to fudorfaljo de fu cuerpo , que mojo el 
habito y los OrnamentOjé Y otro dtapor 
la mañana , apareció Vn hermofo mance-
bojquenunca fuera viftóen aquellatier-
ra junto a fu cuerpo , y predico 4l pueblo A 

•el difeurfo de la vida del Ar^obifpo defde \ 
que naciOíhafla el dia de fu muerte^ y lúe- 1 lti 
godefaparecio y no.fue viAomas. ' :' . v. A i 

En la Prouinciadcí Dalmacia , florecie
ron Angulares v^awd^cuyas niemoriasdu 
raií parafiempre/y fus almas eí i tn preíVu 
tes en la gloria ante la Mageíiad Ditirna, 
pueflo que no tengamos particular not i 
cia dellos en la tierra. 

EnCathara3yaze íi-ay Adam, compañe 
.-fo del fobredícho Acp obirpo^éV^uaiiViuié 

l5.ii - 'T í doy 
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do^reuclo la hora en que auia dé morir. 

f. Jlndrts» 

¡f, íulia ya 
•0n fant». 

fray 
•¿¿Ido» 

EnTiagur io ,c íU fray luán Bucade A U 
bania, varón de grande afpereza en la v i * 
da^y de muchos milagros en la muerte. 

En Breuerio, efta fray Andrés Albanes, 
el qual defpues de fu muerte hizo raiia* 
gros. 

En vn lugar llamado Val le , yáze fray íu 
l ian 3 del qualal l i fe celebra i i e iU j por la 
fíngular deuocion que el pueblo tenia a l a 
fantidad. 

En lüííínopoliiefta fray Monaldo,q co« 
pufo el libro llamado Suma Monaldma, 

En Pola erta fepultado el bieftauentura-
do fray O r t o , q refplandecio con muchos 
milagros.Sano vn hóbre q eOaua fatigado 

£ en la garganta d i vna apoftema mortal. 
D i o falúa a dos tullidos y paraliticos, dio 
v i Üa a dos ciegos, y falud á muchos de di-* 
uerfas enfermedades queinuocarofus me 
recimientos* 

En Nigropote de Romartiáíefla fepulta 
do fray Pedro varón de gran perfeció.Del 
qual dixoel demonio,a vn encantador ma 

^ gico gran familiar fuyOj que auia trabajá-
êmonHu do raucho,por cflbruarle laoració ^ y aüia 

¡ZtiÁaüt ^u CI^bajo en vano. Y oyendo elfo el 
/«T^r»», M«S¡GO fe conuirtio al Señor, y hizo peni 

tencia de fu mala vida» 

C A P i r y to xt. 
J)efrdy Nicolao de Lyra ) y de álgunoílHttó* 

nes de letras dejlos tiempos enlA Orden, 

f . f idro . 

$a. 11. 
Mariana* 
Trftemio. 

A 
fío del Señor , de mil y trezientós 
y cincuenta^paífodeíla vida el cía« 
ro y celebratifsimo Doctor Fray 

Nicolao de Lira , de la Orden de los fray* 
les Menotesjde nación Normando,varon 

Hrmamett ¿ Q eftudio , y muy exercitado en Id 
Sagrada Efcnprura de ambos tertamentos, 
muy enfeñado en la lengua Hcbreajde c U 
rojllano, y Chrií t iano e í l i l o , y no menos 
digno de veneraGion,porVida y religión^ 
que por fu do¿tvina,Efcriuio fobre todo el 
viejo y nueuo teí lameto, Como parece d a 
roa todos losq trátalas eferipturas iagra-

/ T das.Y la dotrina deí le celebefrinloDotorj 
^ andainfercay autéticada conla G lo faOr 

dinaria,generalméteen toda la Ig le í iaCa 
tolica.Efcriuio tábie algunas otras obras y 
formones de tiepo y de los Samos,y otros 
tratados del Santifsimo Sacramento dej 
cuerpo d e N . S . l e f u C h n í t o . Elcr iuiocó 
n a los ludios y Quodlibetos.Eüa fepulta* 
do en el Capitulo del Conuento de PariSj 
coa efte epitaphio fobre fufepulcura* 

Tom.s , 

Neme mé ignores properans du plurima lujlrás tpitaphih 
g u i fum ex bis nofces,(luipede huftateris, 1ut efi*f¿ 

t j ra breui's ykus Normana m gente ceUbtis, / * j*¡ 
Prima mihi yitét Urna forfque fuité , ^ er 

Nulla din mnndt tenutt y ajama natum, j¡m(> 0O. 
Protinus euáfireligkHeminori, thrfray 

yernoliüsadmifit(Hrrentemadfacra tyr'oHem, mcolao ¿i 
Et Chrijli docuit me domitare tugo, 

Vt tamen ad mores legis doftrina beata 
jiddits, planaret fimplicitatis iterj 

Ártihus ipfe pijs & Chriíii dogmaté fretúSt 
Parifij excepi facr* mdgifterij, 

Et niox quoq; yétus & quafarecetior affert. 
Página%(hi¡iicQHs fplendidiora dedi. 

Litera n$pe nimisy qua queda obfeurdiacebatt 0 * 
Omnisper partes clara labore tóeo eíi* / ^ 

Et quosfape locos occidens litera tradit) 
Hos typice hxmanis aÚibns exhtbui, 

Extatin Hebraosfanñifsima condita turris» 
NojirfíüpuSyhaud yllis commuedapetriu 

Injuper & nojlrireiegttnturféípe libellt, 
¿¡ruos infenfa Petri quatuer arte ttüi. 

Eft qaoque quolibetisnon irritá gloria noflris^ 
In ({tut tU^ttiñHsarbiter efe potes». 

N o » tulit htec yltra yitam proferre merendó^ 
Omnipotens D Ü S ) qtto jumas & morimur, 

A Cruce tu cuiusnumef es Jt mille trécentis, 
Adiutigesynaquatuor & decades. 

Jila me raputt mors ómnibus amula Jichi 
Cum micat Oftohris terna yigena dies* 

lam quo tendis Nicolai illeftus amoré, 
guo DoUore tibi lex referdti paieté t 

F~Lorec io tábien eneftos tiepos en tó t- ****** 
trás fray luá de Ésfórdu 3 de nación f j ™ * . 
Alemá,natufal de la Ciudad de T o - W ^ 

f ingia,fue doótifsimo maeílro^y muy alu-
brado en las diuinas letras, y cófumado en 
ambosDerechos4Cánonicoy C i u i l . Có-* 
pufo vn grán volumen, q intitulo Tabula 
Iuris,y Vna Suma de calos de conciencia, 
y otros tratados. 

Fray Bar tholome,dé nació ínglesj muy 
enfeñado en letras diuinas y huauinas,dc-
xo memoria de íu erudición envn iníigne 
volumé q copufo áé proprietatibusrerumrf 
muchos fermones q«é déxo eferiptos. 

Fí-ay Durando varón confumadd eh Sá irdy vuri 
gradaTheologiá , y en el Derecho Cano- dodott i f»* 

meOjCOmpufo vna gran Suma de cafoj de mo-
conciencia* 

Fray íuá de Apgl la , copufo vna grande ¿ ^ / ^ 
yprouechofa obra, q intitulo DíreSor/A W ' / ? ' 
inris, Vuo también otros muchos varones Y 
Religiofos,queen ellos tiempos elcnuie-
ron fingulares tratados fobre la Santa Ef-
Ériptura, y fobre otras ciencias y difcipl i -
nasjque feria cofa lar^a de contar. 

H i C# 

P. Bartholé 
me, yaroit 
doííe. 
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Ve U Reformación que comento Fray Gtn-
t i l . 

Año del Señor , de mil y trezientos 
y cincuenta y vno , fe celebro el 
quadrageíinio fextoCapitulo G e 

neral,en Lean de Francia,por el íobredí-
cho General M i m ü r o fray Guillermo Far 
nerio. En el qual fe ordeno fe celcbralTe 
üeí lade la nueua tranílacion de fan A n t o 
nio de Padua,que fue hecha por el Carde
nal de Bolonia. Yaísi mefmo fc celebraf-
-fe la fieíla del bicnauenturado fan Yuo co 
íeíTor de la Tercera Orden nueuamente ca 
nonizado. 

E n efte ano,fray Geti l deEfpolcco fray 
le Menor iego,difcipulo del bienauentu-
rado fray luán de Valles que fe crio en el 
Monaúe r iode Barliano, y viuioen la ob-
feruancia regular,defpues de la muerte 
del dicho fu niaeftro fray l u á n . Y viendo 
e l y fus compañero* que nopodian viuir 
n i perfeuerar enla obferuancia y pureza 
de fu Regla{porquanto el Mini í í ro los 
auia quitado del dicho lugar, y diuidido 
pórdiuerfos lugares donde moraífenjmo 
nidos el y fus compañe ros , porzeio de la 
regular obferuancia y amor de la Canta po 
breza, fuplicaro al Papa Cíemete Sexto> 
con iauor de algunas perfonas notables 
que fu Santidad les concediejle algunos 
lugares^en los quales pudjeflsn guardar la 
Regla a la 'letra fin priuilegios : alegando 
que comunrr en te no fe guardaua en la O r 
den en aquella pureza en que nueíiro Pa 
dre fan Francifco fundo fu Orden5ni fegu 
las modificaciones y declaraciones de los 
Sumos Pontífices. Impetraron del Papa 
quacrolugaresenlaProumciade nueftro 
Padre fan Francifco,que fueron el M o n a -
Heno de Carceres, ye lde l a ñ o , el de la 
Hermitajy el del monte Luco,y que en ca 
da vno deílos lugares pudieífen tener do-
zc fraylcs, los quales pudieífen recebir do 
los otros Conuentos de la Orden,y de fe
cal ares que quiíieífcn dexar el mundo , y 
que ninguno le pudieíTe impedir ni con-
tradezir efto. Hiz ie ron luego hábitos ef-
trechos y diferentes, en figura y longura 
de los otros írayles dela Orden. Fue tan 
grande el mouímiento de la Orden en eíla 
refor macion de la pobreza,que caíi en co
das las Prouincias algunos frayles que te
nían zelo déla obíemácia y per íéciódefu 
c l íado^ís i eu ios Heremi tonos, comoen 

los CóuétOs varonilméce traba/aró por l i s 
uar adeláte la obferuácia de la Regla. Por 
cfta caufa fuero el Miniftro General, y Pa 
dres de la Orde,pueííos en grande aflicio, 
temiendo la diuiíion y efcándalos qen la 
Orden fe podrían Ceguir, fe'gun f i jeiKen* 
día por eftas particuiaridades. 

C A P I T V L 0 X I I I . 
Pe como la reformación de fray Gentil fne ¿ef 

hecha ¡ y de como fue y ijio el cuerpo ie nne~ 
Jiro Padre Jan Francifco, 3 

Ano del Señor , de m i l y trezientos, 
y cincuenta y dos palio delta vida 
el Papa Clemente Sexto9dia de S. 

Micolas ,ypocos diasdelpues lúe electo 
Innocencio Sexto. Año del Señor de m i l 
y trezientos y Cincuenta y quatrOjle cele
bro en Afsis el quadragefimo leptlraoca^ 
pitulo General , por el íobredieho fiay 
Guil lermo MiniÜro General.En eite C a 
p i t u l ó l e trato con grande inUaneia , p o i 
los Padres de la Orden íbbre tan gran d i 
uiíion, como temían feguirfe deipnui le-
gio que auia impetrado ftay G i n i i i : y ma
chos de los Padres que allí íe hallaró,fue-
ron de parecer que el negocio feluigaií'e 
en la Curia Romana, con tra aquellos hay 
les y fu congregación , y lededa ta i íen en 
c i Con í i i i ono del Papa,los trabayos y pe* 
ligros que por el cal pnuilegio Auiandefi | 
ceder a la Orden . M as el Mini l t ro Gene-
reljvfando de fu prudencia, viendo que la 
tal contención qfe.auia leuancado lobre 
la guarda de la regla, podría engédrar mu 
chos inconuenjentes y elcandalos en la co 
munidad de laOrdc , defcubriendofé por 
otra parte tranfgref>iones de la regla en q 
viuiá, como acacfcio en el tiempo de íi ay 
Vbertino de Cafal , parecióle feguitotra 
vía mas breue y fegura có q deílruyelle la 
Cógregacio q auia ordenado fray Get}l,fu 
po el General por ciertas informaciones, 
q fray Gétil auia recebido en fu Cogrega-
cio a algunos íbfpechofos de heregia,con 
zelo inconfiderado : creyendo conuer-
tirlos de fus errores :yque viéndolos ob-
Ainados los auian echado fuera de fu C o n 
gregacion. Y fabido que deíto no auian 
dado noticia a la Sanca ínquiíicion^cufo 
el Mini í l ro General a fray Gencil y a fus 
compañeros defta recepción j de algunos 
fofpechofos de heregia, y pufo la demáda 
delante del Cardenal Egidiode Efpaña, 
Legado Apoüo l i co en Italia. Y por man* 
dado y fauor del fobredicho Legado A p o 

íioii* 

cap. 1$. 
Chro anfí. 
Mañano. 

'Cafitnl» 
frtneral. 

\¿fiit(ia de 
que vfo el 
Mmijtro 
General CQ 
tráfray 0%. 
til deEfpt* 
ieto. 
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ftolico, fueprefo fray Gsn t i l con otros 
dos fray I es compañeros Tuyos en el C o n * 
uento de Vrbeto,dc la Prouincia de R o 
ma. Y a inílancia del meímo Legado el Pa 
pa (nnocencio Sexto, rcuoco a la letra el 
breue que auia concedido a fray Genti l ,y 
todos los fray les que le íiguieron fueron 

f reducidos a la obediencia de los Mini i l res 
- ' d é l a Orden. 
i iii0 M ^^an^0 8n c\ dicho Cardenal L e -
i f rJ 'x . j i r gaíi0>llam *d0 Egidio A lbo rnoz , Efpañol 
f b t f f dt de nación Arjobifpo de T o l e d o , defpues 
T0ied»,yi9 deauer reHituydo codo el patrimonio de 

la Iglcíla,librándolo de las manos de mu
chos tyranos que to teman v íu rpado^e f -
feo mucho ver el. cuerpo de nuefíro P a 
dre Tan Fracifco, cuyo deuotifsimo el era. 
Y defpues que entro al lugar donde aquel 
fagrado theforo eüa depoli cado, mirando 
lo deuotifsimamente, y con mucha vene* 
r ac ión , viendo las fagradas llagas de lefu 
C h r i í i o Redcmptor nuenroimpreirasen 
el cuerpo del Seraphico í ieruo, con gran-
de admiración y exclamación dixo. Ver 
daderamente ,1010 fanFranci íco esfufí-
cíen te para confirmar la verdad de la Rel í 
gion Chr i l i i ana . Y mando bazcrvna ca
pi l la en el mefmo Conuento denue í l ro 
Padre fan Francifco de Afs i s , y vn fepuN 
chroenel la para fu enterramiento^ M u -
rio defpues efte venerable Cardenal Egi -
dio Albornoz en la Ciudad de Viterbo,y 
fue llenado fu cuerpo a Afsis, y fepultado 
endepo í l t oen l a Ig le í iadenueí i ro Padre 
fan Francifco, como el lo auia ordenado, 
y defpues fueron fus huellos traíladados a 
Toledo donde eíU fepultado. 

i l MÍ»»- EAe Min iAro General fray Guillermo 
fin otn*' FacineriOjfuepromouidoporel Papa l n -
r*ifut he- noccnCjo Sexto en Cardenal presbytero, 

y por autoridad Apoílolica , le quedo la 
gouernacion de la Orden, baila la eleccio 
del Min iü ro general en el Capitulo íi-
guience, y rigió la Orden nueue años . 

C A P I T F L O X I J I Í * 

DeU^idadcfray Gonzalo Sáncht\ynátHrd 
ie Galiijaje U ProHincia de Santiago, 

mal. 

Chro. anti. V lu lo eae í los tiempos en el C o n 
uento de Lugo , de la Prouincia de 
Santiago, fray Gonzalo Sánchez, 

varón perfedo enfantidad y grandes me
recimientos. Suconuerfiona l a O r d é fue 

117 
eílado fceular de noble fangre ypodero-
fo. Era también diedro en las armas, muy 
ofadoy belicofo , y difpuefto para come
ter grandes males.Eftando pues en la gucr 
ra firuiendo al Rey en vna de las Fronte
ras del Reyno , incurrió en vna graue en-
íermedadjy viendofe cisreado de la mner-
te t tocado del temor de Dios nueítro Se
ñ o r , comento a tener contrición de fus ^ 
grauifsimos pecados. Y luego fintio en fu ^ 
alma, vna infpiracion de Dios nueílro So 
ñ o r , que efeiparia de la damnación éter* 
na,!! dexaua el mundo y entraííe en la O c 
den de los fray les Menores. Siendo tray* 
do de la frontera donde eOaua para fu ca-
fa(por fer grande la enfermedad, y agra-
uandofele mas en el camino) defpues quo 
v ino a fu cafa, detfeando poner en obra Ja 
infpiracion que auiarecebido del Señor 
de entrar en la Orden antes q u e m u n e l í e , 
o hazer profefsion, alómenos en la cama, 
y morir en el habito, llamo a fu muger y 
dixole • Bien fabeys feñora la voluntad 
que íiempre os tuue, yo me voy mi cami
no . Si quiíleiTedes agora hazer vna cofa 
por amor de mi , partiría deíla vida co mu 
chafe,y caíifegurodc mi faluacion. Y ü 
t ñ o no me concedeys,yo muero i in apro-
uecharos en algo, y poco menos que i n -
cicr to de mi faluacion , por mis muchos y 
grandes pecados. Prometióle la muger de 
hazer por la confolacion de fu alma quan 
to a ella fuelle pof»ible. Entonces dixo fod 
fray Gonzalo a fu muger.Ssñorajyo quer- w f * * * » 
riahazerme fiayle M e n o r , y porque ello ^ " / " ' ^ 
no fe puede hazer fin vueííro confenti- * 
miento, ruego os que me concedays, que 
ellos pocos de dias de vida que me queda 
los viua y acabe en el habito de fan I rán-» 
cifeo. Y viendo la muger, como e le í l a -
ua tan cercano a la muerte} por no darle 
turbación en aquel pallo, concedlole lue
go fácilmente lo que pedia. Auida pues It 
cencia del O b i f p o , recibió el habito, y 
luego fue llenado afsi enfermo como ella 
ua al Conuento de los frayles Menores 
para morir entre e l los . Mas ordenando 
Dios nuefiro Señor otra cofa, conualef-
cio de la enfermedad por algún efpacio 
de tiempo , y c o m e t o a exercitarfe en 
la difciplina regular , cuyo habito el ya f i n * i a w * 

t ra ía . Y la muger queera detiernaedad, ¿ trd i fraj 
noble, y de poderofos parientes, porque Oonf*19* 
amaua mucho a fu mando, juto de fus deu ftd,r a f» 
dos Jos mas nobles y poderofos, y acom- 1¡£¡¡¡¡Lj 
panada dellos,fue al Conueto de ios fray ^**^ 

S 

Fr4N Goca 
¿a M t * * * n manera. Era fray Gonzalo en el les a demandar queledielfenafumarido, 

Tom.a. H i dizien-

I mam 



l i 8 L ib .XVI . De la T. Parte de las Chronicas; 
dízicnáo que ella no Icauiadado l icen
cia de verdad para entrar en la Orden:íí¡io^ 
por cumplir con el,y por verle tan afligi
do en aquella enf¿rmedad,1c concedió de 
palabra lo que le pedia, y no de fo volun
tad. Y iray Gonjalo con iníUncia concra-
dixo a la petición de fu múger , tecufandó 
de no falir de la orden, n i boluerniasa íü 
muger.Puí ieronle luego demanda delan
te el Obifpo, y í iendó llamado fray G o n -

| palo a la audiencia del Ob i fpo , alegaron 
los parientes de la muger, delante del las 
dichas razones, de las qualcs icdefendió 
el varón de Dios nueftro Señor, dando cu 
plida fatisfacion,y afirmando que por de
recho común c íbua libre de la muger, y 
queenel t iémpo qüe le quedaua de viuir^ 
nofaldriade laordan .Oyei jdoc í lo los pa 
tientes de la muger: dando vozes amena-
?auan a los fray les,y a fray G o l é a l o , a los 
quales-el pidió que le dexalíen hablar a fo 
las con fu tnugér . Yí iendoleconcedido 
efto detuiofe con ella á Vna partc^ dixo* 
le con g t án íe ruo r muchas palabras, par
te dellas de muchoamor,y parte de temor 

TpAalraty y cfpanto^nefía manera. Si tanto féñora 
ra ines q (comodezis)me amays^nomedeúiade>fer 
dixofray tan contratia>y ferme caüfa de tanta afli* 
Gonftio a ¡ejopj^porque dezidmejComo fe compadé-
Jumugerq j ^ j j . q ü e a y b u e n a v o l u n t a d , d o n d e f a 
ilordem ^ p i d e y fe coñtradize alo-que mucho 

delfea el amigo? Y fi me fueífe forjado de-
xar efíe eítado,fín duda alguna, no me ter 
niades por marído, í ¡no por enemigo mor 
t a l , y entended que os tratariadelntcdida 
ínente como a contrario de mi falúd efpi-
ritual. Si amays a mi cuerpo , mucho mas 
deueys deamarami alma, yharto'mejo^ 
fera, que noefíra vnionfea para iiempre 
en los Cielos,que viuii juntos eíto poco q 
nosqusdade vidaenlatierra.Y dichas ef-
tas palabras,y otras muchas dé lospe l i* 
gros que ay en la v ida,de los engaños y va 
nidades del mundo, y de las eípantoías ps 
nas d J infierno j y gozos celeíltálcsde la 
gloria del Pai ayfo, afsi hablando atraxo el 

2 coraron de aquella nobledueña fu muger» 
que la conuirtio a deífeos efpirituales, de 
mejorar y mudar fu vida. Y mudado el pr í 
mer propoí í to con que le pufo la deman
da delante el Obifpo,con muchadeüocio 
y lagrymasje refpondio efias palabras* 
Perleuerad feñor en el feruicio de Dios 
íipefíro Señor , como mejor os pareciere, 
y pidoosde mercad medeclareysloque 
deuohazerque mas conuengaa mi falúa-
d o n aporque aparejada efíoy para hazer 

todo lo que vosbrdenaredes. Quic ro(d í -
xo fray Gon^alojque yo en efía Urden , y 
vos en el Monal tenó de las Monjas , acá-
bcroos nueítrosdias en t í feruicio de nae-
fíro Señor. Y o feñor me ofrezco ( dixo 
clla)arhazcren todo vuelira voluntad.En 
ronces tomando .íray Gonjalo vnas rige-
ras, con fu propria mano le corto los cabe 
llos:y admirandofe mucho lós que efíaü i 
prefentes de tan grande y fubita mudanza, 
luego en aquel lugar recibió ella el habí to 
de la Religión dófanta Glara. Y fray Gon 
jalo hizo tomar el habito de Monjas ados 
hijas füyas, y Vn folo hijo que tenia h izo-
le írayle Menor,y vendida toda fu házien 
da , fatisfizoatodos,en todo lo que era 
obligado. Y porque fegün la cantidad de 
la ha¿ienda, no pudo fatisfazera l o q u é la 
conciencia íe obligaua, fue a las perfónas 
a quien tenia obligación de fatisfazer s ya 
los que auia ofendido, y pueüa vna foga a 
la garganta}contantas lagrymas les pidió 
perdón , que fus acreedores moú idos a l a 
grymas, libremente le faltaron las deudas 
y ofenfas queauian recebidodel. 

cAPirvLó xr. 
D é l a s afperezjsyfantd muertey mtlagros de 

fray Gon$aU, 

Izo cllieruo de Dios fi^y G o n 
zalo (como nueuo CauAÍleroea 
Chni to Rédemptornüt í í l ro)vi -

cianueuade grande afpcreza de peni ten
c a , contento con vn folo habito í imple, 
trayendo a raryz de la Carne vn afpero l i l i -
'cio,y lospies deícalfos por la tierra de l ' 
nuda^fu comer comñmenteera pa yagua^ 
la celda era la ígleíia,la cama la tierra dw-
ra,porq cafi ílépre todas las mas de las no
ches nofaliadelalglefia; Fueron por fu 
cxeplo incitadosa hazer penitentia de fus 
pecados j otros muchos nobles,y algunos 
poderofos de hoblcfangre,q v u n i a r ien
da fuélta,entraro en la religio délos fray-
Ies Menoras j y Viuíeron en mucha peni-
tenciayfantidad de vidaen el Conuento 
deLugo,en cOmpáñiádel í i é ruodeDios j 
y humilde frayle lego. En eíla virtud de 
l ahumí ldad , eracíle lieruo de Dios fray 
Gonzalo tan íingülar,y tanto ágrauaua fus 
pecados, qué ninguna cofa juzgaua eu fos 
otros a parte íiniefírá¿ masa todos tema 
por buenos yfantos, ya í i fo lo por gran 
pecador. Quando Veya caftigar átos man
cebos j o dar penitencia a ios iVayics por 

Tray Góh* 
falo }nxj> 
"Monja aft* 
muger , 'y 
dos htjas y 

•frayle M « -
nor afu b» 

'Í9, 

SatisjtKO 'k 
fus deudo
res t i yua 
foga put-
JlaalAgaT 
¿anta. 

t p lil.i, 

Chro.anti, 

Formad* 
la yida d$ 
fie varón 
fanto* % 

4 
Temaron 

otros mu
chos elha-f 
btto porte 
exem^lo. 
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algunos defetos, moukftfc fus entrañasjy 
tíamllú con muchaslagrymasdeaia. Adefuentu-
ádfanto. racj0 ¿ c m ^ y0 p0r ¿j j tan gran peca« 

dor, auia de fer ajotado y calbg »do , y ef-
tos que fon innocentes que hizieroii?Ocu 
pduafe continuamente ci varón de Dios 
en oracioncsjlagrymas j y arperasdtfcipli 
nas,y en otras obras de piedad. Dos Vezes 
fue.a Viütar deicalfo^los íantos tugares de 

* Koma y de Afsis. Pedia con gran deuo-
cion l imoínapara losírayles j y con tanta 
alegría y ferenidad deroí l ro mendigaua 
comodantes novuiera í idoenel habito 
fecuIar,noble,y rico varon.Y con el m$£i 
mo femblante ha¿ia los otros oficios de 
humildad, que le eran encomendados. Y 
valiendo a moraral Gonuento de O ren -
fejagrauado de graue enfermedad ennqne 
cido de muchas virtudes, pallo deíia v i 
da, con teftimonios y léñales defantidad; 
Fueiepultado fu cuerpo en el mefmo Có 
uen£o,;unto a la lepulcura del perfecto va 

íÁHm el ron ^.ay £ljdn de Caa ib ia , año delScñor 
J 6í de mil y trezientos y feíenta y yno. Y i n a 

go comenfo a refplandecer con milagros; 
MiiUgroi Velando muchos hombres y mugeres 

pot fu deuocion en la ígleíia,junto a fu fe 
pultura vnamuger dé la Teiceia Orden 
denueftro Padre fanFrancifcofaliodela 
Igleíiajy apartandofe del camino Í por la 
grande efeuridad déla noche , noaduir-
tiendojCayoen vnpo^o muy hondo, que 
tenia copia de agua y piedras agudas;alíen 
tadás defígualmente por codas partes, Y 
como íüe fentida caer aquella muger,cor 
rieron luego los que velauan en la Igle/ia^ 
y los Fraylcs ataron vnas fogas a otras pa
ra abaxar abaxo, y alómenos facarla ya 
muerta: porque íin duda creyan que eíla-
r í a m u e i t a , o por el golpe que auría dado 
el cu'erpo de vna piedra en otra, quebran-
tandofe la cabera,o eftaria ahogada por la 
hondura del agua.Baxo vn hombre al po» 
zopor las efcalas abaxo convna lumbre 
en la mano , y la mugei* quetenianpor 
muertaíComenjo a deziu Donde vas her-i 
(nano, buelueteen el nombra del Señor^ 
porque yo fegura eftoy en eíle lugar cort 
el íieruo de Dios fray Gonjalo Sánchez^ 
q ie me libro de la muerte.Y defaparecie-
do fray Gonzalo, falio luego aquella mu-
ger fana y falúa,no íin grandeadmiracion 
de todos los que lehallaro prefentes, que 
loauananucltro Señor por ias marauillas 
qmjobrapor fus í l e ruos . C o r n o luego la 
fama defte milagro por toda la Ciudad, 
Y viniendo a noticia de tres hombres que 

Tom, 2, 

ellauanpiefos en cadenas, hicieron voró 
al varón de Dios nueííro Señor fray G o n -
9.1I0, por fu libramiento. Y luego aquella 
noche liguiente jhaUaron libre laialidá 
de la pr i l ion , íin que alguná perfonale la 
impidielfe, Yialiendo aquellos hombres 
de Ja cárcel , enderefaron fu camino para 
ef íepulchro del lieruo de Diosnue í í ro 
S e ñ o r , y lo que mas es de marauillar, íue 
que vinieron íin faber el camino. 

C A P 1 T V L Ó xn. 
Del "vigefimoprimo, Mtniflro G a u t ú l ^ y ¿e 

otros padres dignos de memoria» 

ñode í Señor,de mií y trezieritos y, 2^ fl¿ fi 
cincuenta y fcys,fuecelebradoel ^ r* /^ ; . 

.quadrageíimo ottauo Capitulo Ge Ĵ ĝ' 
ncral enBarcelona,de la Proümcia de Ara cénformd 
gon^or fray Gj i i i s rmo Cardenal , y V i 
cario de la Orde 4 en el qual Capitulo íiie 
elettoen vigeíimo primo MiniUro G iae 
ral tray luán de Buco > de la Prouincia de 
Aquitania , c l qual v iu io íb lo vn año del-
pues que íue electo. Hn eüe Capitulo fe ^/fjr 
ordeno que fe celebraíle fielU de la traníla ¡*cig¿¿J 
cioii de íantaClara .En eíieaño , v n Arjo*- StQuritt 
bifpó Armachano, Primado de l l ibernia , 
propufo eji Auiñon, en el conlillono del 
Papa,muchas cofas contra los Religiofos 
mendicantes,y contra fu eíiado y p r iu i l ^ -
gios,las quales eoneluílones el auu predi • 
cadoen ingldtef ra,y otras partes:y el Pa- Zt'ft0** 
paInnobene ió , f eña loqua t ro Cardenales \. tl 
por Auditores deíia caula jante los quales etHtra /o, 
los Religiofos propuíiérón contra él di"- fra:íits. 
cho Arfobifpo muchas cofas que auia d i 
cho , y publicado erróneas y folpechofás 
en la fe,por las quales dsuia fer condena- CoMuyé̂  
do pordefcomulgado y herege, y por tan ron contr'** 
to no podia fer parte para proponer algu- ** J*r?°l)lf 
nacofa,ni fer oydo en C o n l i í l o n o , mas q ''í>'r',J' 
comoobí l inado yconuéc idoen heregias, 
deuia ferfentenciado y caíiigadoi 

Fiorecieroeneí jós tiépos muchos Re* 
ligiofos de fanta vidá,álgunos de los qua
les relataremos en eííe lugar. Fue en el C> 
ConUento cíe Florencia Iray Acuríio fray 
Je lego, enfermero del Gonuento, varón 
íanto,el qual hizo muchos milagros.Eilá-
doeí le íieruo de D i o s N . S.puei ía en ora 
ció en el oratorio de la eníermena, apare
cióle nueílra Señora, en cuya vi lUrecibio 
fray Acuríio gran confolació. Y ¿ftádo en F W 
eílo,oyo a vn frayle enfermo q lo llamaua * 
ydexandoanucUraSenora ,acudió alen- ** * 
fermo,y diole lo que pedia. Fueeíle ca-

F l 4 fomuy 



12 o Lib. XVI. De fe I. Pirre de Tas Chronieas; 
Cafo nota-
ble delgr* 
do de la c<t 
rulad que 
aprouo la 
gloriofa 

na, 

fray Beni
to frayle h 

Tray ber
nardo y(t-
ron fanto. 

fray Vena 
to de f t r -
rara^artn 
fanto. 

etrds tna-
tabillofasi 

f r ay ' de
mente va
rón fant0* 

'ijittmé t í 
demoni» la 
maní aef-
te fanto va 
f»n. 

Vana el de 
momo vna 
bofetada a 
efie varón 
fanto qmn 
do fe ponía 
de rodillas, 

ib muy acepto a la Virgen gloriofa, por
que luego le apareció otra vez con mayor 
conCoUcionde vjílay habla.En el méCmo 
Conuctodi i i - loiencujue otrofanco íiay 
le legOjllanudofray Benito de Mucélo , 
que reíplandecio por muchos milagros. -

En el ConuentodeMairajdela Prouiñ 
ciade Tofcana , floreció el gloriólo fray 
Bernardo pur muchos milagros que hizo 
deípucs de fu muerte. A Vn mancebo de lá 
ciudad de Malfa,que efiaua en punto de 
muerte de enfermedad de la orina, y muy 
hinchado,que fe vino a ofrecer a la fepul 
tura del varón de Dios nueftro Señor lo 
fanoperfedamei) te , laníádo primero mu 
chafangre.Y otrosdos eftfeímos fiílula-
dos que fe encomendarona fus mefecimié 
tosjles alcanzo de nuefiro Señor jperfedt^ 
falud. 

En Caflro Florent ino, efíafepultadd 
í r ayDona todeFer ra ra jque tuuo efpintu 
de proíeciajmediantcelqual^vioavn fray 
le que fe yua de la Orden de otro Conue-
to,muy apartado de donde el sflaua , y vn 
dragón que lo lleuaua atraueifado en la bo 
cajCl qual losfraylesqconclfrayleapof-
tata eftauan no vieron.De otro frayle vio 
la tentaci6,y el demonio que fobre el ella 
ua,y drziendo al frayle de lo que el demo* 
nio le tentaua , confeífo aquel frayle 14 
Verdad* 

En el monte Aluerne , efta la memoriá 
de fray ClemetejVaron de gran perfeccio 
yfantidad.El qualeftando en oración en 
vn heremitorio que fe llama Gardena , el 
enemigo antiguo , tuuo muchas vezes 
guerras con el íieruo de Dios nueí l ro Se
ñ o r ó n diuerfas femejanfas de animales 
fieroSipor turbarlo en lá oraciOn.Mas co
mo vna noche co larga batallado afligief-
fegraucnientc,ycaíi canfadojentraíle ya 
en vna cho^a para dormir:pufofe al fue
g o ^ comenjandofe a dornuriel demonio 
con vn tizón del tuego,le dio en la mano, 
y deíaparecioluego delante de^quedan-
dole cnla mano la feñal del fuego.EfUndo 
otra veze ík íieruo de Diosnueflro Señoc 
en Efpana,puenoen deüotaoración , po -
médo muchas vezes las rodillas en tierra, 
cada vez que hincaua las rodillasjle daua 
eí demonio vna bofetada, Y eílendiendo 
el íieruo de Dios la mano : para aíira quie 
ledaiUjdefaparecioeldemonio^ tocan
do lá mano del Iieruo de Dios nueílro Se
ñor,le hizo en ella cinco ampollas gran-
des,de que muchos dias no pudo hazer na 
dacon aquella mano. Y defpues de aucr 

mano,va~ 

3 

fufrido muchos trabajosjcon todapac ieñ 
cía , palio d e í b vida el fánto varón fray 
Clemente a recebir de la mano del Señor 
la corona del vencimiento. _ 

En Pupio , eí iafápultadofray lacobo 
Barletano , al qual nueíiro Señor lefu noyaron 
ChnOo apareció en vn bofquejy lo certi-y.!»^. 
ficodelaplenanaremifsionde fus pec^i-
dos,qué el continuamente le pedia en fus 
oraciones. 

En Fulgino yaze el fanto varón fray ^ H«r-
Hermano,enla Igleíiade fan Feliciano^ *" 
fobre cuyo cuerpo cayo del teíado de la 
Igleíia vn Oficial que la reparauary ningtí 
daño íintio aquel hombre de la cayda de 
lugar tan alto.Delfepulcro deüe íanto vá 
ron miraculofamétemaná gotas de agua> 
fin parecer aiguniefquicio,ocifura en la 
piedra de fu fepulcrO# 

A vn mofO llamado Buenauentura,que 
áuia dos años que eíUua tull ido^enteca-
doj l leüádoáfufepülcroalcanfo falud. 

Á o t r o q ü e a n d a ü á p o r e l f u e l o con las 
raanos,dio también falud dnfu fepultura. 
Y a vna mugertullida,enterametcfano.Y 
á otros muchos dio remedio en fus necef-
fidades que deuotamente fe encomendaio 
en fus merecimientos. 

c A P i r r L O xvii. 
p e í martym quepdfacUrQH doífrayles Meni 

resenelCaj/rié 

Año del Señor de mi l y trezientos y 
cincuenta y ochojíüeron martyri- ,s* 
zados por la cofefsion de Ja t é C a - ,r*' 

tulica en el Cayro,fray Nicolao de mon
te Curuino,y fray Francifcojde la Prouin 
cía deNapoles.El orden de cuyo mar tyrio 
fueelquefefigue.Vnnoblecauaflefodel U 
Reyno de Vngría, l lamado Thomas , poVfevn*obie 
infiigacion del demonio renegó Ja fi^y hi yar'n'ca^ 
¿o feMoro , yporfer hombre animofo y *ír ^ ' " ' 
d ie í t roenlas armas:tenialo el Soldán en 
mucho,ydauale auentajadofueldo,liazié 
dolé fobre todo particulares mercedes, Y 
como viriieíTe vná vezeí íe renegado, en 
tiempo de lafemanaífanta aJ Cbnuéco de 
los fraylés del monte Sion,vn frayle llama J 
do fray Nicolás con tanto feruor le hablo 
de los bienes de la gloria del Parayfo,y de 
los tormentos de los reprouados,y de los 
méritos efe la Pafsiodc lefu Chnf io R . N . 
y jñtamente con eíiOjde la vileza y beíiia 
l idaddelaley de Mahoma,quetraipa^a«-
dofu cora^ójycercado dcltemor de Dios: 

le con,1. 

antt. 
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Co*ftjo q 
dio clfan-
to martyr 
Alcauallt-

feconuirtio a la fe y Religión Chrií t iana, 
dexandoydelechandodeli co vituperio, 
y injuriólas palabras lafeta ycotlumbre 
de los Moros. Y preguntando elle caualle 
roThomaSjya reducido verdaderasnsnce 
ala í e C a t o h c a ^ n que manera podría fa* 
t is íazerperfetamsnteanueí lroSeñorjpor 
tan grart culpa para reconciliarfe con e l , 

* fray Nicolás le refpondio , conuiene que 
tomo publicamence negarte la le de le lu 
Chri í ío ,a ís i publicamente en prefcncia 
del Soldán y deíus Moros,cóíieires a le lu 
C h r i í i o p o r verdadero jDios:y lo^ myllc-
rips de fu fanra te,fer firmes y contener en 
íi toda verdad,y luego empos deft6,rehun 
cíes al dsmoniO,yla torpüsimá ley de M a 
homa. Y el caualiero Thómvis dixd.Padre 
muy amado, íi yoeí ío hizieíTejíinduda 
luego feria miiercocruehnete. Y fray N i 
colás le refpondío. Ofeñór Tuonias,n6 
creeys vos que aueys d¿ morir en algún 
nempo?Puesentcnded>que íi niieitro Se
ñor os hizielíe tanta merced de hi leros 

\ d j g n o d c m o n r p o r l a c o n í e f s i o r t d e late¿ 
temeys vos la muerte, dsfde el fin de U 
qual vui^ífedes de bular al Parayfo? Y d i -
ziédo eltas colas el douoto varó tráy Nicd 
las con gran feruor, el cauallero Thoma^ 
le refpondío. Vo padre muy amado ) íin 

* duda alguna delieo agora moni por la co-
fefsion de la le de lefu Chrillo}masconli-
deiando miílaquelza^emojqueviendo los 
toi mentos,y que ninguno en aquella ho
ra me estlietce y con lorie en la fé , que no 
dexe el camino déla verdad,y por temor 
de la muerte bueiua oti ave¿ a tomar la lál 
fa ley de los Moros. A. ello refpondío fray 
Nicolás Con incrcyble leruor de la le y de 
Ja caridad del próximo.Quereys feaor co 
íelíaralefu Chri l io verdadero Dios y fu 
le delante del Soldá íi yo elluüiere prefen 
i:e,y porauíofdeiefu C h n í i o os confor
tare en los fan tos myfte»-ios,y me puliere 

^ a peligro de muerte con vos? E l cauallero 
Q Thomas refpondio.Yo prometo a Dios y 

a vo5,que íi conmigo queveys yr,de con-
íelfar libremente a lefu C h n l i o fer verdi 

J f o m p á ñ d dero Dios y homtfre en iaprefenciadel 
r t n a l c a - Soldari,y negar y reprouár el tallo Mal io 
uaütrotres niayfuicca.Y prómetíendofe ambos fer 

frayhs. compañeros en la con efsiori de la fe, tray 
Nicolao hallando difpóJicion en va rel i -
giofo natural de fu Pi ouincia , llamado 
íray Francifco^aronde gran leruor,y cü-
plidosdelfeosde morir por la fé de C h n -
ílo,lleuolo por compañero deíte hecho, 
y abr todos tí es con el herniano Pedro de 

Roma co la tercera Orden deN.P .S íFfá -
co que fe ofreció alegremente para monr 
porChr i í lo , fe fufironai Cayro,d6delle
gados los mercaderes,y muchos Chr i íha -
nos que allí eitaiian:folpecharóde lacau-
fa de fu venida,por algunas palabra* que 
entendieron de los interpretes,y llenos de 
temor,dixeronaioslirayies^ue luego le , 
íuelfen,porque de otra manera no elcapa 
rian de la muerte^y por eiia vía ferian ca4 J 
fade lasperfécuciones,pcligrosde muer
t e ^ perdidas délos otros Ctiriftiános. Y 
habiendo los fantos jfrayles poco cafo del 
confejoque aquellos mercaderes les dá-
uan, proliguicron fu cammorcomo perfd 
ñas que deiíeáuan ofrecer las vidas £empo 
ralesjpói el telhmonio de la verdad y g ló 
r iadepios ,y deiosmyltenosde la íantá 
fe Catól ica; 

C A P I T U L O x n n . 

fie como eftos fantos varón es confesaron M a * 
te ¿el SolAan la [anta fe Catolicayy allifue' 
ron mortjriTjdos, , 

DI A de Pafcua de Refurrecció,por i . p uix 
U mañana fe pi efentaro los esíbr cap. 
^adosraartyresde ChníiOjlin te-

b o i alguno delante del Soldán , y luego 
aquel cauallero Tfibmasdixo ellas pala
bras.PueíiO que yo no fea digno de iA m i -
fencordiáde Dios,porque negué a mi Se . . ^ 
ñor lefu CÜriíiojfer verdadero Dios y hó ^ " ¿ ^ 
bre:püelÍopor ndfotros pecadores ert la ¿̂̂ Ĵ í 
C r u z , y recebi eíia ley de los Moros, inue ¿¿ueri r« 
tadapor cldiablo,ypor fu lieruo M a h o . fa,, 
ma,y no mirando mi Señor lefu Chr i í ld 
a mis maldades,puío en mi los ojos de fu 
diurna clemencia , reuocome al camino 
de laverdad,que yo como ciego auia dexa 
do. Y porque delante de t i , inducido por 
pcrfuaílon y engaño del demonio negué & 
mi Señor Dios y afu íé ,quife ago rápor 
él contrario d e á n eftá$ cofas en tti preferi 
cia,y de todos losqueeí lan aquí coritigo: 
Y afsi digo,que vüellra ley es enganofa y 
j)eruerla;y lefu Chr i í io es verdadero Dios 
y hombre,y fu te contiene en íi toda ver
dad,y íin ella ninguno fe puede laluar. A 
ellas palabras gimió el Soldán,y eníeñan-
do gran dolor,dixo," Sin duda entendido 
eíi .a,queaeílalocuFate auian de induzir 
ellos frayles.Yfray Nicolás íin temor a l 
guno refpondío a eí lo.No traximos nofo-
trosa eltc hombre a tan fumo bien : lino 
nueílro Señor lefu Chr i í io ,por medio y 

H s reruicio' 
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feraicio nueílro.Y luego tris efio comen
t o Fray Nicolás lleno del Efpiritu de C h r i 
í to a dezir cofas admirables de la fe Catho 
lica , y de la verdad y excelencias que en 
ellale contienen, y juntamente con efto, 
declaro muchas falfedaaiís, y notables da
ños de la maldita feta de los Moros. O y ó 
el Soidan eHas cofas con afpedo pacifico, 
y mucbaferenidacl j ydefpues boluiendo-
íe a f ray Francifco,y a fray Pedro, compa 
ñeros de ív&y Nicolás , preguntóles que 
que fentian ellos de aquelias cofas q aquel 
í ray leau iad icho ? Refpondieron queí in 
diferencia y contradicion algunos las te-
nun ,y como verdades firmes y auerigua-
das las confeifauan. Mando luego el S o l -
dan que los l leual íen a la cárcel ,y que pu -

ÍOÍ"«̂ /4 fie^en aparte aquelcauallcro Thomasef-
mixtl. pautándolo a vezes con amenazas y gra-

ues tormentos, otras vezes halagand'olo 
con muchas promeíías,con tanta importu 
pación de ruegos^que caíi lo mouieron a 
Condecender con fus ruegos.Mas confor
tado por la.gracia diuina,y por las oracio
nes délos frayles que fin cellar oíreciá poc 
el con mucha deuocion al Señor,con íin-
guiar fortaleza refpondio,queel no podia 
3exar a lefu C h n í t o Redemptor nueí l ro, 
ni a fu fe.verdadera,por todas las cofasque 
ay en eíía vida afperas^ profperas.Y def-
puesdedosdias,tueron traydos todosaía 
prefendadel Soidan. Yal primero a quien 
enderejo el Soldán fus palabras fue al ca-

« confef íoi* u^iejofrayXhomas}diziendole, íieílaua 
fe ti varón vjagn ru prjmcr propoí i ro . Y el caua 

*' l lcrorcfpondio.De todo mi coraron con-
ñef ío a mi Señor lefu C h n í l o y fu fanta 
fé,y de todo en todo reniego y defecho de 
mi la maldita ley de Mahoma. Y boluien-
do el Soidan a los otros^hxo.Sabed todos 
por cofa muy cierta,que fino os defdixere 
desde todo lo queaueys dicho contra nue 
ñra ley , y contrael menfagcro de Dios 

^ M a h o m a ^ dexando la ley de Chrif lo y fu 
fc,notoinaredes la nucüra,no efeapareys 
de la muerte,fegun que jufUmente la me-
receys como nueíira ley lo manda.Y cncé 
di do fray Nicolás en gran femor de efpi
r i tu refpondio. Si nofotros temiéramos 
morir por lafe,entiende tu que no v in ié 
ramos a tu prefencia3masporque tenemos 
ccríifsimafe3por cuyaconfefsion limuric 
remos,nosferadada Ja vida eterna : por 
ella razón tenemos en poco morir tempo 

JÍÍÍI-OM *' ralmente,por efeapar de la muerte perpe-
i^f4 9S tl]aen qUe efta Mahoma y quantos liguen 

íuley.Indignaclo el Soidan poreftaspaía-

bras,Gntrego al Cadi aquellos quatro vá-
roñes fantos,para que los mataffen,yalle-
gandofe para eílo grá concurfo de Moros, 
hizieron pedamos al cauallero Thomas, y 
luego tras el a iray Nicolás , y a los otros 
les cortaron por medio del cuerpo,y def-
pues lof, hizieron quartos,y diuidieron en 
piefas-ydefpues quevuiero muerto aque
llos fantos varones ,y acabado la vida con 
el gloriofo vencimiento del martyrio, íue J 
ron quemados los cuerpos fecrecamentCi 
fobre los quaies tan gran claridad fobreui Tue w ¿ 
no,quepufo en admiracioa todos los que vrani»*,. 

fe hallaron preieiues, 

C A P I T A L 0 X/Xk 

£)e como d Infonu h n Pedro^hijo del Rey 
Aragón fe hi\ofrayle Menor» 

L fobredicho General fray luán de 2 .p , ¡ tb& 

Buco , comentando a viíitar toda c a p . 1 0 . 

^Alemana,y celebrado capitulo Pío ch™ a n t U 

uincialenel Conuentode Gelbe , de la M « « < » » # * 

Prou inc i adeBorgoña , murió a l i i vn día 
defpucsde lafieítadel^ifantifsima T r i n i -
dad,auicndo vnaño que fuera elcí to.Y el 
fobredicho Guillermo Cardenal fue he
cho otra vez Vicario General de la Orde, 
por mandado del Papa Innocencio Sexto, 
harta la elección que fe efperauade nueuo 
Mini í l ro General. Y luego embio fus le 
tras por toda la Orden,para congregar los 
vocales al capitulo general que fe auia de 
celebrar el año íiguiente en el Conuento 
de Genoua.En eí ieaño rigiendo la Orden 
el fobredicho Cardenal,por ordenación, 
y infpiracio diuina,tomo el habito de los 
frayles Menores co gran deuocion,y ediíi 
cacíon de muchos,elefclarecido Principe 
don Pedro de Aragón,Infan te, y hi jo del 
Rey don Diego de A r a g ó n , llamado por 
otro nombre don layme,y de la Reyna do Tom tl ^ 
ñaConf tan^a jhermanadefanLuysObif . ^ . ^ ^ 
po y frayle Menor . Y mucho tiempo an- ̂ Jf̂ "¿s 
tes, tenia efíe Infante determinado de de- Ĵ"0 ^ 
xar el mundoyferuiraDios nucíiro Se- j i r a g o n * 

ñor en el eflado que me/or le efluuieire;y 
íintiendo en fu animo contrariedad y d i - A 
uerfidad de penfamientos: que modo ter- 4* 
nia para cumplir eflo, alün fe determino 
y por infpiracíon diuina, fe pufo en ora-
cion,pidiédocon mucha humildad anue-
í l roSeñor tuuieí íepor bien declararleel 
efíado que íueife mejor y mas feguro para 
fufaluacioné Y como perfeueraíTe algún 
t iempoípidiendo efio ea Ja oración, eíiá-

do vna 
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ftfúonefie 
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Tu* folnu 
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do vna noche durmiendo en fu cama en 
vn caftillo don le al preíente cftaua, vio a 
fray Bernardo I5; uni , \4ini i lro de la P ro -
uinciade Aragón,que entrando por lá cá
mara donde el Intanteeí taudjledcziá.Se-
ñor}el glónofo y bicnaucturado fanLuys 
vueArotioos vienea v e r . Y ' ^ e e l Infañ-
icentre fuenos fe leudntaua luego /y faliá 
fúcráde lacámaraareceb i rá fan Luys , y 
'que pbrfiaua mucho por befarle los pies, 
y el lanto no coníint iendo en eftOjleuan* 
tandoló por la mano fuauemente le toca* 
uacón la boca en el carnllo,y cohibo luc 
g o e l infante a llorar tan afeítuofamentéi 
que le parecía desfallecer fu corafOn. Y 
pregñ to a fañ Luys. Señor,quien fon efto$ 
varones de tan gloriofa refulgencia , y i 
que vienen con vos? Y fan Luys refpon-
dio . Todoseftós fon varones fantos que 
viuieron en la Orden de losMénores /coá 
e l hábirOdc nueftro Padrefán Francifcó, 
y íirüiendo álii ái Señorj'merecieroh tanta 
glona,y elle es vueOro camino. •, y luego 
defapareciola vi l ion, Ydefpues que fue 
de dia^e préguntaron al Infante los ená-
dos do cáníara^que que auiá áuidó aquella 
noche>porque afsi tan agriamente Uoia* 
ira.Y el noble Principe i no queriéndoles 
reueiariá VilÍoridixOles,quepor ventura 
foñaua alguna cófa.Y defde aquel dia^re 
tisndoladeuocion que tenia ala Oidc i j , 
y nO queriendo reíiíhr a la viííOn, mando 
í lamarál Minif t roProuincialdeAragoni 
y defcubnoie U vifion que viera,^el p ro i 
pofito qué tenia dé entrar en la Orden. Y 
venidos ambos en Barcelona,con é^ raña 
humildádídeuotifsimjmcntc recibió el há 
bitodelosfrayles Menores i cíe donde fe 
fígtíio gran edificación a muchos, Y no 
futriendo el íeruordel efpintu efperar to 
do el añodelaaprouac}on,auida licencia 
del Pjtpá(pocos mefesdcfpues que le fue 
vellido él habito) hizo exprelTaproíéfsiori 
en manos del fobredicho Miniflro,eAan« 
do prcíentes machos nobles i afsi Eccle*-
fiaiiicos como íegliresjcon grande édi ficá 
t iori , viendo al noble Príncipe las rodillas 
en t iérra,mdinadó}y con profunda humil 
dad delante e lMin i l t ro eu cuyas manoá 
hi^o el voto.Y aprouechando en toda vir 
tudjViuiófantifsimamenteveynteañoscri 
la religión. Fue éficclárO Principe muy 
aceptó y íruítuofo Prcdicador,y de ta fuíi 
cíete doctrina,^ fólennemente predico el 
dia de Peritecoftes en la Curia Romana^ 
cftando prefentes el Papa y el Empera
d o r ; -

De ciertos cáfos denmcioSique por milagroft 
yot% entraron en la religión, 

N Occífo labondad diuinade traer 
en todo tiempo muchas alnias a 
la Orden de los írayles Menores, 

l ibrándolos de los peligros del mundo,pa 
ra qus en la religión hizteííen penitencia 
de fus pccados}y fe faluairen,de los quales 
'contáremos aqui algunos, 

V n e lud ían t e de Párís,queriédo entrar 
en la Orden de los frayles Menores: man
do hazer el habito y la túnica i y quandó 
eiluuo apunto para recebir el habitó por 
fu cibiezajboluiofeafucafa.B^e cítLidian 
teen vna v;íion muycfpantofa que vio» 
fue comprehédido pór el ciemonio,y pre 
Tentado con los pecados que auia cometi-
do delante de vn tronoxeal dónde eílaua 
aíTcntado lefu C h r í k o R.édéptor nuei í ro . 
Y viehdofe el e lud í an t e en tan grande 
eílrechurajcercado de gran temoricomch 
^o adár vozes diziendo.Señor mifeiicor-
dia,Señór miferic'ordia. Y hueftro Señor 
le dixo.Si qui«res hazer 10 que promecif-
te,íera hecha contigo mifencordia. Yref-
pondio el eíludiante que de muy buena 
voluntad,Cumpliria lo que auia promet í -
do. Ydefptics de áuerle hecho el demonio, 
grandes vexaciones en la pref^ncia del 
)uez}iue lanzado dentro de vna caldera 
llena de pez y azey te feruiente > donde le 
parecía que por la grandeza dé los d o l ó -
iresledefuiauála carne de los hiieifos. Y 
recordandojhállofecó grandes ánguüías 
y doiores,yluego fue a tomar el habito de 
frayle Menor,corrió lo tenia «prometido. 

Arnáldo de AÍTeduno/Varon en PrOen-
f a,hizo voto a uuellro Padre fan Francif» 
co íi le daua vri hijo hazerlefráyleMenor, 
Defpues qué elle cauallero vuo el hijo^ 
comono tüuieíTe otrójho lo hizo frayle, 
por lo qual el hijo enfermó y murió.Y há 
ziendo voto de nucuó a nüellro Padre fan 
Fjrahcifcó que lo haría frayle de fu Ordert 
ü lo refucitalTe nueflroPadrefart FranCif-
Sco oybfuoracion,yrefucicaridoel maheie 
laoiluego entro en láOrden;Semcjáte Ca* 
fo a elle acaeció a vn noble cauálleró de la 
Marca de Ancona,que defeuydándofeen 
cumplir el vótOjcnúriOjcl hijOjy refucita 
do por nueítro Padre fan FráncifcO,fe h i 
zo frayle Menor, 

• En U ciudad de Pifa,vn noble rtiáncebo 
-ilanjado Geíardo,tres vezes fue p rome t í -

dóda 

cap. z 1. 
Ctuftrmf, 

Ft*e Uaftt~ 
do en ymt 
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do de fu padre por diuerfas caufas que lo 
baria írayk Menor. Y mueno el padre» 
fabiendo el que eítaua prometido de fer 
frayledefan Francifco^no hizo cafo del 
voto que auia hecho íu padre por e^y Ga
fándole, y auiendo de recebir la muger, vn 
dia de Domingo)el Sábado antes murió. 

En la ciudad de Mafla^c la Prouincia de 
I Toí cana, vn ciudadano 1 Jamad o Tada0,011 

el tiempo de la íegunda y general peftile-
cia^que fue año del Señor ̂ de mil y crezien 
tos y fefenta y quacro t̂eniendo vn hijo a 
la muerte de pcrtilencia,por no Yerlo mo 
l i r , retraxofe al Conuento de los fray les 
Menores.Yhízo tres vezes voto anueílro 
Padre ranFrancifcOjlidaua vida al hi jo de 

Ui*n*TÁL bazerlo fray le de fu Orden.Fue cofa de ad 
ftjhuncia miracio»que hecho el voto,luego fe leuá-
f»t umit toelhijoquee^auaen el vi timo trance 
¿¿¿t* de la vida,íano y rezio íin alguna enferme 

dad.Y queriédo elle ciudadano burlar del 
fanto,v 1IU0 al hijo el habito de írayle , y 
ofreciólo ante el altar de nueílro Padre 

1 fan Francifco,y luego defnudandole el ha 
bito/ooluiolo aiu cala íin cumplir dere
chamente el voto que hiziera. Y con eíla 
cautela de que vfo co el finto,no por elfo 
efeapodel juyziodeDios nueílro Señor, 
porque el año íiguiente, vifpera de la fief 

*^**tfr* ta de nueflro Padre fan Francifco murió el 
*^ fobrcdicho ciudadano Tadeo, y luego el 

rodillas el nouicio deuoto,antela Iraagea 
de nueftra Señora, hizo oración con mu
chas lagrimas por el compañero,y el noui 
cío que quena dexar el habi co > vio a nue-
fíro Padre fan Francifco que recogia las V ^ * ^ 
lagrimas del nouicio deuoto)ylaf ofrecía i„¿tiM 
a nuelira Señora,rogandolc que le oyefle. 

oraciones 
Yviendo cHo el nouiciotentadoyfue libre / • « r^ww-
de la tentacion,y perfeuero en la Orden 
con mucha deuocion. 

Vn nouicio tentado porfálirfe de la Or 
den ,enicñado por fu maeílro,pufofe a pe- ~ 
far con mucha atención en la Pafsioo del 3 
Scñor,y con eíios penfamientos durmió-
fe.Y vio a nueílro5eñor lefu Chriflo que aCh* 
le enfeñauafusllagas manandofangre,di - Í ' T ¡ Í J ¡ 
ziendo al nouicio que el le auía renouado rf* /^X-
las Uagas.Y recordado el aouic¡o,hallofe S4S ymn0t, 
libre de la tentación > y perfeuero en la 
Orden. 

C A P I T V LO X X J . 

D« algunos gránes eájligos execKtsiostnfrtf 

FV E vn frayle Menor en la Prouin-
ciade Sicilia,el qual como cuuielfe "^J*'̂  
muchos oficios de Prelacia en la ^9 

Orden jdauafe todo a aj untar pineros y l i 
bros y veílidos^y otras muchas cofas.Mu-

hi jo defde a vn año también murió vifpe- riendo eíle frayle 3 y eílando los frayles 
ra de la íieíla de nueílro Padre fan Francif vclandoIo,y rezando fobie fu cuerpo de 
co. Y vn año adelante en la mefma vigilia noche en la Igleíia para enterrarlo otro 

día, viéndolo codos , vino nueílro Padre 
fan Francifco con fan Antonio y fan Luys 
que traían cirios encedidos en las manos, 
y llegando nueílro Padre fan Francifco co T'm* 
los otros fatuos, donde eílaua el cuerpo, f4 »»</f',« 
pregunto al defunto fiera frayle Menor. 
Y el defunto refpondio , padre fifoy.No y * ™ " ^ 
me llames padre(dixo nueílro Padre fan >kw/.,á<f 
Francirco)porque nunca fuyíle mí hijo, 
Guardaíle cu por vé tura el voto de la obe-

de la íieíla murió vna fola hija que le que-
dauary por eíle orden fe acabo la genera
ción de aquel ciudadano. Fue eíle cafo can 
publico en aquella Ciudad , que muchas 
perfonas temerofas de Dios nueílroSeñor 
que cenia hecho voco de hazer a fus hijos 
frayles,loscumplieion luego. 

Dos mancebos compañeros, entraron 
en la Orden de los frayles Menores,y vno 
dellos tentado del demonio,dixoal otro. 
Tumepromecií le doboluer conmigo al di¿cia,lapobreza,ydelacaílidadquepro 
niundo,íi yo no quifieífefer frayle,vamos meciílef Y refpondio eldefunco que no. Y 
pues,porque yo no quiero eílafmas en la nueílro Padre fan Francifco boluiendo el 
Orden. Y el cópañero le rogo que leefpe- roílro a fan Luys Obifpo,y a fan Antonio 
raífe algunos dias,confiando que en aquel dixo.Que os parece q hagamos defte fray 
incerualo de tiempo fe le quitarla la tenta le que no guardo la reglafHilos refpondio 
cion,y el nouicio vencido de la tcntació, ron.Lo que vos padre ordenaredes, pues 
determino dexar aquel eíUdo,y licuando que a vos eíla cometido el /uyzio y la exe 
coníigo al compañero que queria fer fray cucion que deue tener. Enconccs nueílro 
le,no quifo falir del Conuento,íin entrar Padre fan Fraucifco,c5 los dos fantos, fan 
primero en la Igleíia^izicndo. Vamos a Antonio y fan Luys llegando al difumo, 
la lglefia,y hagamos oración anueílro Se- quitóle la capilla del habito,y luego fue-
¿ür,y luego nos y remos. Y hincando Us ron a la celda del Sobredicho frayle»y to

maron 

^ ^ ^ ^ ^ 
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marón los libros , la ropajy todo quanto 
hato aquel fray le tema junto , y fin abrir 
las puertasjtraxeron lo todo a la íglefia, y 
lanzándolo fobre el cuerpo de aquel fray-
le difunto nueíiro Padre fáh Franafco 1c 
pufo fuego,y afsi fe quemo el cuerpo con 
todásaqüellascofas.Ylosírayles q guar-
dauan el cuerpo eíUuan atónitos, y como 
fuera de íi} viendo ellas colas. Acabado de 
arder el cuerpOjdefaparecio tiueíiroPadré 
fanFranciíco,y lo i trayks que alh eíUuá 
llegando al cuerpo vieronlo hecho ceni
za. Y corriendo a la celda del Guardian 
recordáronlo y fueron a la c«lda del di í un 
to,y halláronla cerrada^ todo quanto ella 
ua dentro llenado y quemado como auiaa 
Viflb. 

Otro frayle defushturado y proprieta* 
rio}eftando enfermo,cfcondio t reyntadú 
cados á la cabecera de fu cama,de los qua-
Jcs no dio noticia al Prelado n i a otro algu 
no.Eílando ya para efp ir ardieron quatro 
demonios en femejanza de quatro hóbres 
arníadosjy viéndolos el íray le que acom-
pañaua al enfermojeayo en tiena de gran 
temor. Y leuantandofe lo mejor que pudo 
Ilamoal Guardian,y a losfrayle$,diziendO 
les lo que viera.Y viniendo los frayles co 
la C ruz y el agua benditaen procefsion a 
la celda de aquel frayle enfermo,requirie-
ron de parte de Dios nueíiro Señor a los 
demonios que lueíleh de allí,ios quales 
refpondicron,queno podían hazer aque
l lo que les mandauan, porque efperauan 
que falie^íe el afma de aquel cuerpo que 
terafuya^orque erapropnetar iOjyhir íen 
do la pared/unto a la cabecera de la cama 
delenlermo : moílraron a los frayles los 
treynta ducados que alli auia efcondido el 
defuenturado^íin defapropriar ni confef-
farfu pecado.Yfalicndoelalma de aquel 
cuerpo,lo licuaron los demonios conligó 
al infierno, 

A l fanto fray Conrado de Oíida(orah<-
do al Señor con muchas lagrimas, viendo 
tan grandes relaxaciones y tráfgrefsiones 
de la regla)rcfpondio nueítro Señor IcfU 
Chriflo.Fray Conrado en t u O r d é á y aU 
gunos que guardan la regla con entera vo 
luntad y electo,y eüos en muriendo lúe* 
go huelan al cielo. A y otros que guardan 
la regla con los deireos,mas no ponen íie-
prc en etedo la guarda della,y eítos ferart 
purgados en purgatorio.Otros ay que n i 
de Vna manera ni de otra,guardá la regla¿ 
de los quales no fe te dé nada,porque yo 
tampoco curo dellos^que lindudadipuca-

dos eflan para el infierno. Porque como 
ellos fe oluidaron de mi ,yo no los eonoz- Ce*tros ¿* 
co por mios,afsi como ellos no me tienen ^ f / ' ^ V 
por feaor,ni guardan lo que me prometie 
ron en fu proíefsion. r ' J f í L 

V n frayle que no fe inclináuaal verfo M<í«/,.7. 
de Gloriapatn,fue caíligado en purgato
rio , en eílamanera, Eííaua puerto fobre P*»-* gi*« 
vna columna altifsima : y muy eftrecha, r'n *y» 
puedo en medio del mar ^ y eien vezes al f ^ *»^ 
dia y Otras tantas en la noche,fe inclínaua otr* yfd4' 
profundifsimamente,hánaque pagaife las ^ ^ ' . ^ * 
inclinacionesqdexodehazer en ella v i - u ^ a U m l 
darquádofedeziae l verfo deGloriapatri. mma de 
Y elle frayle reueloquanpenofas le eran Us dmtnás 
aquellas inclinaciones que hazia, puefto ferfm*tt 
de pies fobre aquella columna,porque le 
parecía que auia decaer, en el profundo Á 
del mar^todas las vezes que fe humillaua. / 

Otro frayle que fue negligente de rezar 
los oficios de difuntosjque eflatia obliga
do por ios e (Ututos generales de la O r d é , 
apareció pocos días defpues de muerto a 
vn frayle iu compañero , y preguntando 
de fu e í l ado , re ípondio el frayle dif unto 
que elíauaen eítado de íaluacion,mas que 
fufna grandes penas. Y dixole el frayle. 
N o te diximos el oficio de finados, y tatas 
Mi í faspor tua ima,d ime no teaprouecha 
ron?l\efpondio el frayle difunto que no^ J t Vúfrd} 
porque como el no auia rezado en el tiem ie h 
pode fu vida » por los frayles difuntos lo ^ 6 * ^ 
queeraobligado, nueítro Señor aplico a ptravl4t* 
i J r J i J - «* /o 9 ríalos otros difuntos^odo lo que dixero por K¿r-Opor t'i 
el^eldia que pafíodeíla vida. Y que í ide 9n ei con* 
allí adeláte,los frayles rezalíen y celebraf- tiento. 
fen por el^que le aprouecharkm. Y dizien 
do ello defaparecio,y los frayles ofrecie
ron por el muchas oraciones y facrificios. 
Cofa larga feria y cafi en infini to , contar 
los muchos aparecimientos de frayles di- fraylts<i*~ 
f untos yfus purgatorios y penas que decía ^ntos a ^ 
raron a los viuos.Bafte al prefente lá reía- <(ieron' 
c í o deftos pocos^que aqui auemos hechor 
para auifo)y amoneílacion de los que acá 
eílamos. g 

C Á P I T V L O X X I I . 

pe 14 elección del vigefimo fegundo Miniflro 
General-¡y de las cofas de fu tiempo, 

Ano del Señorsde mil y trezíentos y i > W.* 
cinquentay nueue , íüe celebrado z^ 
el quadragefimo nono capitulo g« 

neral en Gcnoua por la fieíla de Pentecof-
tes^en el qual no obftante que prelidio el 

fobredi* 
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eOi dt Vi 
ttrbo* 

I 

for mila-

fobredicho Cardenal fray Guil lermo de 
rut cierto Aqu iun i i , í úe e.cdo fray Marcos dü Viter 
fray Mar- bo,dela Prouincia Roma.sn vigetimo 

fegundo M i m ñ r o G¿asrd l ,y fue quitado 
el oíicio deG^neralaco de las manos de los 
padres Aquitanios. En e ík capitulo , fue 
apuntada la Vicaria de Efcocia a la Prouia 
cíadelnglaterra ,por ciertas caufas.Eneík 
año m u ñ o el fobredicho A ^ o b i f p o Archa 
niaflo,gT.andeenemigo y parfeguidor de 
las rcligiones,fcgu lapromelía de nueflro 
Señor ,hecha a nueftro Padre fan Francif-
co^que n ingún perfeguidor de la religión-
"vmiriamuchotierapo.Eneftemefmo añoj 
palío defta vida,la bicnauenturada y fanta 
virgenjDelfinajque eíhiuo calada veynte 

w»n# T>*1 y fcys años,con el fanto Conde Elzeario, 
f n a virgt, ambos de la tercera Orden de nueílro Pa -
tjieanortf fanFr4nciico,ambos viuiero virgines 
flandreto y agenos ¿ s toda maRzilla, gozando en el 

citado del matrimonio déla aureola que fe 
' da a los que guardan vivgimdad.Eííos fan-
tos dsxaron fuáue olor de buena lama y 
famidadjlo qual nuefíro Señor moÜro y 
confirmo por muchos mi)agros,en la v i 
da,)? muerte de ambos. 

Florecieron en eftos tiempos muchas 
mugeresdela tercera Orden en íingular 
lantidad, vna de las quaUs fue la bienauen 
turada doña Luzia de Venecia,quc eíla i e -
pultadaen la Igle í iadefanRaphael de la 
mefma ciudad: la qual en la vida y en la 

necia hix.» muerte nueftro Señor hizo gloriofa por 
muchoim. mfeich0smilagros.Labienauenturada bor 
^ " i f c a i t F 'ácifcadeEugubio,fue también eneí los 
z^lhtd* tiempos de gran famay fantidadtla bien-
*rtn fanti auenturada luana de fanta Mana , rcfplan 
"dad. deciopor exemplos de grandes virtudes 
¡uaná de en el pueblo llamado Balneo,y ella fepul 
s a n t a l * - tada en el Abadía de la mefma v i l l a , quo 
n * muse' efta diftante cinco leguas del mote Aluer 
b ^ T i e ne.V en aquella Igldia fe celebra la fíeüa 

deíla fanta,muger,c6 mucha folennidad^ 
a veynte y dos deHsnero, 

Otra üeruade Chruto nue^ro Redcm-
ptor llamada luana de Signa,junto a F i o * 
rencia,fue también eneftos tiempos,m'a« 
ger de gran fatuidad y vida,y celebrafe fu 
memoria y feflíuidadjen e l primero dia, 
defpues de la oltaua de laRefarreccion. 

A ñ o del Ssñor ,de mi l y crezientos y fe-
frayies ef- fenta y vno/obreuino otra muy grande y 
fmtuaies, general peíiilenciajen que murieron de la 
fo* ia¡>efii rel igión muchos fraylesdegran vida y de 
U n ñ a . T u t ÍHigular do¿trina,de la qual murió , el fo-
h l t l \ T a ' bredlcho Guillermo Cardenal. En el 
f7rta»».3, -Tiefmo año a diez y ocho días de Scpciem 

Kfa de Vt ' 

fia. 

juana dt 

Gran Wíf' 
tandad Je 

bre,frayFortaneoque auiaí ido General, 
y era Pattiarcha Gradenfe,fuefubido por 
el Papa Innocencio'a la dignidad de pref* 
bitero Cardenal.Ypalfado vn mes eílan* 
do aun en Italia, antes de venir a Auuí on , 
y auer recebido el capelo y titulo de C a r -
denaI,muriode peíli lencia,y fuefepulra* 
do en el Conuento de Padua.Tátole efie 
d ioe r t ape í i i i enc iapor l a re l ig ion ,quecu 3 
foiala Prouinciade Aquitania, murieron 
diez maeftros en Theologia varones muy M»rtV*« 
notables,de los quales,dos fueron Carde* michosv.t-

nales,y oti os dos Ar9obifpos,y dos Obif-
pos,dos Mininros,y vn penitenciario del fto'ty1* 

Papa,y otro Le¿tor fámoíifsimo de S. Efte t'?'*1'™** 

uan,lglefia CathedraldeTolofa. Yfuera 
deítos murieron otros iníignesvafones en ttA ÍLom 
ietras,entre los quales,fue el maefíro fray ¿ J f h ü i e 
Rodullo Miniñro de Aquitania quee í la w]ir#, 
fepultado en el Conuento de Tolofa* 

t A ? irvto X X I I L * 

D d (¡n'mquAgefímo capitulo general^ ele AÍgu 
tías ctjds dignas de memena dejlos tiempos. 

^ ñ o d e l S t ñ o r , d e m i l y trezientosy 
/ \ íetenta y dos,fue celebrado el quin 

X ^ q u a g e f i m o c a p i t u l o gencral,sn el 
Conuento de la ciudad de Argentina,por 
el fobredicho fray Marcos de Viterbo Ge 
neral Miniftro.Eneíle año murió el Papa 
Innocencio fexto,y cerca de la ficfta de to 
dos íantos , fue eleólo.en Papa Vfbaño 
Quinto.Efte Sumo Pontífice embio mu
chas vezes al fobredicho Miniftro Gcne-
ral,aponerpa2,entre Principes Chrift ia-
nos,dode íiempre en los negocios le fuce* 
dioprofperamente» L a primera vez fue 
embiado a poner paz entre el Duque de 
Saboya^y el Marques de Monferrat, que 
eftauámuydifcordes,y reduziolosa enté 
rapaz y conformidad. Defpues deílo le 
embio el Papa aponer paz entre la ciudad 
de Florécia,y la ciudad de Pifa,que traían 
guerra entre fí,y dexolos en gran confor-
midad,no fin admirado de todos, porque 
fegun el odio que tenian entre 11 aquellas 
dos feñorias,parecia cofa impofsible po
derlos poner en paz. Otra vez hizo liga 
entre muchas ciudades y pueblos de Ita-
lia,paradeshazer por guerra mucha gente 
de armas que andana Jeuantada de íhuyen 
do las tierrasde la Iglefia. 

Auiaen eüostiempos^grades Maefiros 
en Theologiafray Rogcno Bachon varón 
4o¿tifsimo en todas las íaci>ludes,y diuer 

fas 

Clrr». antik 
Mariait». 
Confermtt» 
Tntenuo, 

Embio el 
Vafa,a Fr. 
"Marcos de 
fiteróe* 
MtmflroGe 
toeral apo
ner ¡>AK<i» 

MaíprosJe 
Theologia 
en la trde. 
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fray IdCf 
ho de Efpt' 
ntl» dttttr 

í r l » a n d e 

fm». 

F . Fracifco 
de fan Si
món y*roú 

fas cíencias,cn las quales marauillofamen 
te efciíiuro.Fray Guillermo Alnioi th.Fray 
Gudiceno Cepcon,fray Roberto i l i p h a r , 
fray Adam Codarn,yócros machos maef* 
trosenTheologiadelaProuinciade íhglá 
terra,que e í cnu ie ronen fagrada j h e o l o -

• gia^yidexaronelclareeida memor ia do fus 
Jen as,dc los quales tratados lena cofrlar-. 
ga de contar en la ligmente h t í iona . 
' . Ecay lacobo Defpmelo + iue excelcnte 

Máfl t t róe^ J l ieDldgiájén l i Viíiüeríldad 
de Pariijíaco a lu¿ muchos tratádos di¿ fgi: 
manojfobrc los quatro libri» de las ienten 
'Cia5,y fobrclafagrada eferipturá. 

Fray Jifst - Bray Afcenciojtuuogran nombre'pop 
Míiei ru doarina,entrelos Doctores EicpUüi^ 

c o s d e í u tiempo,yafsi meímoipor los ls* 
broí qué compufo fobire las fentencias, y 
fobre el ApocalipÍJ yfermOnes apacibles 
^jde grande erudición. 
* -Frayluaivde Ripa,dcla Prouinciade U 
Marcha , enieñoíugrandefuficiencia en 
la fa^radaTheologiaen los eferiptos eru-
ditiisimos, que compufo,Cobre ios libros 
de las fentenciás» 

Fray Francifco defaii Simón , natúral 
dé ^üa , l lamado Empolinijcn fus determi 

infeñad*. fiaciottcs.qmí hizo enOxoníajdexo memo 
Ha de fu ciencia fclcoiailica > de la fagrada 
jíb9okigi«.:-Y florecieron otros muchos 
m ^ í l r o b , q u e dexamos de poner aquijpor 
eu^ai^proiixidad. 

' ******* ^©fpUtidécieton en e í W tiempos muw 
/iM»ft»j. cho^ reiigiofos ira y les Menores, en grari 

virtud, y fatuidad de v ida , de algunos de 
los quaÉés haremos aquí memoria. 

tr:"iAc«U~ En la l^roumcia deían Angelo,en Af©;-
o e ^ í ^ g ia^ í ia iar i lemor iadel fanto Varón fray 
ron P»ío. jacobode Afsis,cuya vida nueíiro Señor 

contírtijo por muchos milagros. Definas 
de fu muertc,Curo vna rauger de vna fiftü 
lasque h \¿Q voto al íieruo del sSeí^or. V n 
hombre HamadoFelipSjde mü^hd tiempo 
quartanariOjdefauzíado de alcanzar faludj 
por vía de medicinasjhechocvoto al üe r -
uo de D i os nueftrei Señor í>ay lacobo, fue 
libre de aquella enfermedad, 

A otro hombre qtenia vnagraue apof-
tema en la pief na,hcchovorofano por los 
merecimíentos<leílebienaii4nturado va-
ron frayíacobOiOtro hombre naairal de 
Fogia ,qüeteniaVnagraueenferm edad en 
cl.muíloj.encomcdádofcal íieruo de Dios 
nueflro Señor, luego fuefano. 

Fray Ada Ruíbjque rafpiájdecio por mu 
chos milagros y exeplos de fantidkd ,e í ia 
fepultado en el Conuemo de Barula de la 

Milagro, 

Ui íapH 

í . M a 
fty fus mi 
lagroú 

Prouincia de Apulia .Vnadonzcl lá llama 
da Palca fatigada de illuíionés de los demo 
iiios licuada a la fepuituia del bienauentu 
rado fray Adam,luego fue libre. Y lo mef 
moacaecioaot iadon¿eIla : l lamada M a n a 
de Drapel ia , que eftaua atormentada del 
demonio. Y ocho perfonas agrauadaS d t 
grandes, enfermedades encomendandofe 
3 loj merecimientos deíle fanto varo fray 
«Adam^merecieron alcanzar dé nuellro Se 
ñor remedio y falud de fus trabajos. 

E n Amata de MellUjdonde antiguamen 
te fue el Gonusto de losira^iesjfue fepui 
tadoliay Giíiíiiundo varón degran fantii 
dad.El qual ápaiecíaniuchas.Vezes a vna 
dcuota dueña entrefueñbi ,y le mádr» ĉ iic 

fueífcadezir a vn Monje que tralladaife 
fu cuerpo de aquel !ugar deíiertbi Y def-
pues'quenendOelfobredicho M ó | e f j p u l 
tar el cuer^del:fanto íieruo de Dios en 
el Conuento dalos frayles, fue oyda vná 
voz del cielo que fa voluntad del yaro de 
Dios nuelliro ¿eñor cra:q fu cuerpo fuelfe 
iepultadoenla Igleíia de fan Eííeuan de 
Kipá,donde agora ella fu cuerpo,con mu 
•cha veneración ydeuociondel pueblo. 

En la mefma Fioutnciade Apulia.flore 
-tro íray Francifco de Duracio , que flete 
añosnocomio pan,y íüe varoh de lingu-
•larafperezade vida , y eflafepultado en 
O r i a . 
* En Adriaeí tarcpul tado fray Lando de 

TarerttOiqcefife varode muy fan ta vida, 
y hizo muchos milagros. 

En Sicilia florecieron en fantidad y mi» 
lagrós^iráy Iuan que efla enterrado en ^ara 
gb^frayRicardbjFray Gádol lo , íray S i -
jmon yi ray Ele¿td , alqualnucflro Señor 
lefu Ghríl io, apareció en fu Celdá,en flgu 
íade paloma. 

C A P i r V L O X X I I I I . 

yjPeyna grande coanerfionde infieUsJkchapor 
los frayíes Menores, 

F. Cifimum 
do. 

I 

F. Fracifc» 
de Duran» 
ho comió fia 
e» "¡.anos. 

F. Lando de 
Tarento,y 
ttros fan^ 
tos yaro-
hes. 

8 

ño del Señor de mil y trezíentos y iih i . 
fefentay cincofecek'bro,ei quin- ea¡>¿^' 

^qüageíimoCapitulogerieráreR 'Fro chro ***** 
Cencíaporel dicho Generál fray Marcos, M * " * * * -

'E t i eíle tiempoiembio el Papa V i bano^l 
Conusntode Mompcl ler , por mano de 
fray Pedrorqjje fue Infante de Aragón,'^n 
bra -̂b de fan Lüys Obifpo,cubierto de 
ta muy bien labrada con muchas piedras 
preciofasengafladas en el . Efle brafo íe Brafa.de 
muef l rahaí i ioy ,en el Conuento de fán stL»ys. 

Luys 
4 
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Luysde MarrcUa>por los frayles obferua 
tes. 

Cní» coi»' En el Tcgundo a ñ o ^ u s hecha gran con -
'¡erl'on dc u c r i i ondch t r ege^por . l o s f r ay l t í sMeno-
ereSes' rcs cn Buigaria,}útQ del Reyno de Vngria, 

y de ía Vicaria de Boina: la qual Proumcia 
de Bulgarid^.iie conqui íkda por fuerza de 
armas,por el ChriUianirsimo Rey de V n -
gria.ÉÜe cafo parece masclaroenlas letras 
del dicho General fray MarcoSjque efen-

* uio al Mmií t ro de la Piouincia de nueflro 
c Padre fan Francifco : y a iosí'raylcsqíiic 

eliauan juntos en el tiempo de la Indulge 
I cia de nuefíxa Señora de los Angeles de 

Porciwncula, cuyo tenor es e í l e q í e ligue. 
tMade l ChanfsimoMiniftrOjayercon mucho 
ü M i r ? plazto rccebi vna carta del excelente K c y 
gentral de Vngria,y otra del Vicario de BotiiaiU« 

fray aur- ñas dc mucha confolacio efpiritual.Deuc 
fin duda aumentarfe el tiiego encendido 
por grades meditaciones denueílra¿almas 
y latear de íi cen celias y ilamas de gran fer 
uor,y de nueuosjfuertesjy poderolos efpi 
jicus difpueAos y idóneos para la conuer-
fion de los pueblos de los iníieles. D i g o 
6Üo,poi que en aquellas letras me ha fido 
declarado como en eílos dias ha demofíra 
do nueí iro Señor grandes marauilias, por 
fus íioruos los fray les Menores de la V i c a * 
r i adeBofna ,quspuc í l oque fean muchos 
en numero no bailan a adminiftrar el agua 
delfanto bapiifmo,y loáQtros facraroen-
tos de la Igleíia a los que de nucuo fe con* 
uierts a la fe catolica.Vna cofa entre otras 
muchas os diré aquí particularmente,y es 
que a pedimiéto del ChrifiianiÍMmo Rey 
de VngriajClVicariodeBofnaembioocho 
frayles de la Ordenjfus fubditosta vna Pro 

z » 5t. Í U Í u jncia quc ¿onfina có el Rcyno de Vngria , 
laftKArm ^ quaies dentro en cmquenta dias bapti-
lesdivea- m3íS de dozientas m i l pcrlonas. Y 
tés mil fer viedo el ChriOianifsimo Rey efía ta mará 
fents, uillofaconuerfion de muchos Reynos y 

tiacionesjconuertidos en eíle propoí l to y 
feruor:lleno de admiración y í ingularale 
gria,pide que le feanembiados de nuciros 
frayles de qualefquier parces, numero de 

¿y haí tados mil,los qmies el di¿c,que orde-
^ nara y repartirá por los lugares como con 

uenga a tan Tanta obra. Y es can grande el 
fuego del zelo de la Tanta té catól ica , que 
para efta conuerííon délos iníieleSiarde en 
el coraron del fidelifíimo Reyjque ofrece 
no folo los bienes téporales,pero el cuer« 
po y la vida,por la couerílon de las almas. 
Leuantenfe pues los varones religiofos 
imitadores del hi/o deDios nueÜro Seao$ 

3 

y verdaderos hi/os de nueftro Padre fan 
Francifco,7 difpongafe varonilmente pa 
ra el craba/o de la mies de cantas almas, y 
con muchaalegriadeuen yr afegar,y con 
mushaconfianpatporque participen y go todn.^ 
zen de los trabajos de los que fembraron 
porque los que íiembran y los que cogen, 
encerrando el trigo l impio en el cillero o 
cámara del Señor,€011 veneración de m u 
cha gloria coman el pan luauifsimo en el 
Reyno de Dios nueí l ro Seáor3y en la me-
fadelelu Chrifto Redemptornueftro. Y-
vos Mmií l rohareys leer lasprefentss le 
tras a todos los frayles quefe ajuman para 
ganar la fagrada Indulgcnciade Porciun-
cula^y amonedarles heyscon mucho fer-
uor que en todo cafo Te difpogan paraga* 
nar el fruto de la Talud de. tantas almas. Y 
direyñes de mi partera todos los que coca 
dos del Efpiritufanto quifierenyr ae íUt í í 
fanta obra, que fe vengan deuocamentea 
mi prefencia,para que rscebidaiaobedié-
cia y bendición : mas Cegara yTruttuofa* 
mente,pongan enobraia infpiracion di« 
uina.Vale. > 

E n e i k a ñ o , a d i e z y ocho de Septiem* 
bre , el fobredicho General fray Marcos» 
fue hecho Cardenal, por el Papa V i baño 
Q u i n t o . Y el protedor(queera Cardenal 
D i á c o n o de Tanta Maria,en la vialaca,por TuthaU 
nombre Nicolao}embio letras a todos los c*ritn*i 
Miniüros ,para que con los Cuflodios & c f r * y w^r-
lasProuinciasenlafiguientefieftadePen M*̂ «'*e" 
tecofles, efluuieffen en e lConuentode ?# w 
nueí l ro Padre Tan FranciTcode ATsis para 
celebrar el capitulo , y hazer elección de 
nucuo Minifíro General, Y el Papa aun-
que fue imporcunado,no quilo dar V i c a 
rio a la Orden que prefidieííe entre tanto, 

ü o o q u c e l Tobredicho proceóíor gouer* 
naife la Orden en muchas cofas como V i • 
car io,para lo qual hizo Teilo cfpccía!, de 
oficiode protector. 

A ñ o del Señor,de mi l y treziécos y Tefen 
ta y fíete, v i n a ai Papa Vrbano a Mariel la 
en el tiempo del verano,y de ay Te embar 
co para Italia con losCardenales vnos por 
mar y otros por tierra. EfiuuociPapa en 
Roma algunos dias,y viendo la defiruycio 
de los templos y reliquias de Roma,por la 
auTenciadelpaftor,determino reduzir la 
filia y cathedra Apoftolicaa Tu primero 
afsiéto.YpartiendoTeen breue tiempo de 
Italia para Francia con efte propolito de 
boluer luego en Roma,murio en Auir ion, 
añoodauodeTu Pontificado. 

fa Vrban» 

.:, ...... . 
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C A P I T r L O X X V . 

V t U elección del Miniftro Gerteral,y princi
po de U obfernaciasy de muchos frailes (ytt 
en ejle tiempo padecieron msrtyrio. 

Año del Señor de mil y treziencosy 
felenca y ticte , le celebro en Afsis 
el qumquage í imofcgundo C a p i 

tulo Ueneraljdefpucs de la muerte de nue 
ftro Padre San Francifco en el qual pre í i -
dio el fobredicho Cardenal Prote&or, y 
Fue eledoen vigeílmo tercioGsneral,fray 
Thomas de Fermano}de la Prouinciadc 
Bolonia,gran predicador y Maeílro en 
Theologia. Eíle General Mmií l ro fue acu 
fado por el Obifpo de Narnia,y por algu-
noi ffayles d i la PÍ ouineja de nue ího Pa
dre fan Franciíco, en la Cur ia Rumana de 
hercgia,por lo qual fue fufpeníb de fu oíi 
cío por algún tiempo por el Papa Vrbano 
Quinto que en Roma eíiaua,defpues en la 
igiel ia de San Pedro^'ue purgado por tres 
Cardenales jdelarnexle muchos Prelados 
Reíigiofos, Clér igos , y feglares nobles ju 
randoen teí t imomo de fu innocencia mas 
decienperfonasdellos; y fue con mucha 
honra reHituydo al oficio por el parecer 
y confe/o de todos los Cardenales. Y def-
puesfac hecho PatriarchaGrandenfe,por 
e l Papa Gregorio Vndocimo,y defpues fu 
bk) a la dignidad de Cardenal , y Obifpo 
Tufculano por el Papa Vrbano Sexto. 

Eneite tiempo fray Pablo Trincio do 
Fulgino fraylelego y de noble linage,va-
ron de gran fatuidad, y zelofo de la Reli« 
gionValcan^o licencia defte Miniftro G e 
nera] jpara morar en el Hermitono de Bur 
liano en los Montes de Fulgino , y viuir 
en la pura obferuancia de la R egla, con al 
gunosfrayles de fu efpirituy vi r tud, de 
donde tuuo principioflos frayles de obfer 
uancia)traer cueros,por mayor pobreza y 
afpereza muyacoílúbrada dellosen aqae 
líos montes. Y dentro de tres años alcan
zo el dicho fray Pablo licencia del M i m 
bro General para habitar onze lugares do 
xados ya defiéreos en quenueftro Padre S. 
Francifcoeftuuiera con los frayles , que 
querían viuir en regular obferuanc¡a,y po 
breza. Y defta manera fe comento la fan-
ta familia de la obferuancia > fuaue mente» 
con el efpintu del Señor , y autoridad do 
la O r d e n ^ del Mini í l ro GsncraUpor fray 
Pablojfraylclego^lmple^as con exem-
pios de grande afperezajy fantidad y per* 

T o m a * 

feuerancia, en continuas oraciones»anto 
D i o i n u e í l r o Señor , que con índuí t r ia , o 
fabiduria humana, Y merecieron defpues 
de muchos trabajos y perfecuciones ( c o 
mo quedan eferiptos) los zelofos tener Ju 
gares en la Orden,donde guardaren la re
gla a la l e t i a ^ fegun la intcncion^de nuc* 
íiro Padre fan Franciíco. 

En tiempo deíle M i n i f i i o General fue Ettefletit* 
ganada délos M o r o s , la Ciudad de A l e - ga* 
xandria, por don Pedro Rey de Chipre , y 
de Hierufalem, en la qual conquisa a y u - iaAie^19 
do mucho, fray Thomas, de la Orden do 
los Carmelitas, Patnarcha CohOantino*» 
pohtanojque era Legado Apoí to l i co .Por ^ 
efla caufa,doze írayles Menores que mo- * 
rauan en el Monte S i o n , fuero prefos por 
Jos Moros^on otros muchos C h n í h a n o s , o»««r4H 
perfeucrando en laconfefsion delafanta W Í ™ } * 
fe Catholica,onzedellos,conel l igor de lti M*',f,, 
iacarceljafotcs y tormentosjfueron muer ^** 
tos, quedando vno prefo, que viuio def
pues algún tiempo. 

En tiempodeliemefmo General,fueron Tuero m¿? 
prefos y pueítos eneí t recha cárcel en la tyitAdts. 
Ciudad de Damafco diez yfeys frayles 1(,-fraylt* 
Menores ,dondeeí luuieron cinco años en ^ / T " ^ 
hierro8,defnudos,defcal90S,y en hambre, ^ "¿Ĵ  
y al fin bien prouados en laconí lancia y / ¿ „ ' ^ 1 
firmeza de laconfefsion de la fe^ l l i ofre- U9U 
cieron fus almas a la glói i a delmartyrio^ 
por fu Criador yRedemptor l e f u C h r i » 
ño. 

Dos deflos frayles, predicando la fe do 
Chrirto Redcmptor nueftro , con gran 
feruor , defpues de aueries dado muchos 
tormento$,cru6lmenteios dclíollaron v i 
nos i comenfando defde la cubt^s. ha íU 
los pies, y encomendando fus almas al Se* 
ñ o r , p o r e O c modo bolaron al Cie lo . 

A ñ o d e l Señor,de mi l y trezientosyfo 
tenta y nueue, murieron H ay Marcos Ca r 
denal, que ama fido General de la Orden» 
Y el Cardenal de Lemoíhes Protedor , y 
fue dado por Protettor de la Orden , P h i -

lipe Cardenal , Presbytero, varón do 
gran prudencia y )uiHcia,quo 

fue brafo y columna íit^ 
nufsimadela 

Orden, 

8 

mm 
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C A P I T U L O \ X f I . 

J)eU yida i d f m o - v t n n f u j Pbilipc de 

Año del S e ñ o r , de mi l y trezicntos 
y fefenta y nueue ,Adie¿ y ocho 
dias de Mayo,en Napoles,pairo de 

ÍU v ida , el terialado varón , en fancidad, 
íVay Pthilipe Aquerioj-yfue fepukado en 
el NlonaÜeno de Corpus C h n u i s en la 
Igleíiá-de ios frayles,el qual refplandecio 
en vida y muerte , por riii;chos milagros. 
Füe eüe varón de Dios de la PJ ouincia de 
Proenja de la cuílodia de A r l e s , y de no
ble generación , y í i e n d o d c poca edad, 
dei íeandocumplir los conlejos y dodrina 
del fanto Euangelio, déxando los cuyda-
dos del mundo, y los contemamiecos que 
ay en e l , entro en la Orden de los fray Ies 
Menores. Y puerto cneftehueuo eftado 
afligió fu cuerpo con abftuieciasjvigilias, 
difciplina«,trabajos,y oraciones, por don 
de fubio a grande eftado de acrecemamic -
to de dones celeftiales. Y defpues de auer 
cftado en fu Prouincia,engran perfeue-
ranciade fancidadjfe fue a raoraral deuo* 
tilsimolugar del Monte Aluerne, donde 
tardando algún tiempo inflamado en h 
deuocion de las piladas de nueílro Padre 

-fan Francifco, palio a otro lugar folitajio, 
liamado Carc6res,jimtoa AfsiSjdondeef 
í luuü feysañosjen excrcicio de grande au 
í iendad y pcríéccion de vida. Y eflendié* 
dolé la fama de fu fantidad, a petición de 
Roberto Rey de S ic i l i a , y d ; la Reyna do
ña Sancha fu muger, por mandado del M i 
niitro General, fue-hecho coníelfor de las 
Monjas d el Monafterio de íanta Clara de 
Ñapóles . Y eíluuoalli todo elti^empoque 
los drehoi Rey y Reyna viuieron,mofírá« 
do üempre vida exemplarjde pobrcza,hu 
mildad y religión, y grauedad de coílum* 
bres, yentodo exercicio de virtud . Fue 
Maeílro y Padreefpiritual delosfantos, 
I:izcario,y Defphina fu muger, ambos de 
la Tercera Ordé contbrtandolos fiempre 
en el tanto propoí i to dé la pureza v i rg i 
nal ,en que perfeueraron todo el tiempo 
de fu vida. Y las Monjas de fanta Maria 
Egipciaca, quela Reyna doña Sancha re
cogió de los lugares públicos, a aquel M o 
naÜerio y claufura (por tentación del de
monio, proponiendo boluerfe al malclia 
do que aman dexado) embiado a ellas por 
Ja dicha Reyna doña kancha, el fanto va-

dones 
I fanto 
ron. 

del 
y 4' 

3 

ron fray Ph i l ipe de Aquerio, con fus ora
ciones y predicaciones j afsi las reduzio y 
confirmo en la virtud comentada.que mu 
chas dellas defde en adelante, dieron feña 
k s de gran fantidad y milagros* Y porqus 
tan gran claridad no podía eliar efeondi* 
da entre las tinieblas, comento el varón 
fanto a derramar rayos de fu fantidad, y 
refplandecer,por milagros y por obras de 
efpiritudeprophecia. V n noble CauaUc Mitagr»*? 
ro, llamado Theobaldo, enfermo tan gra-
uemente, que lle^o al punto de perder la 
habla,yefperauafeen breue fu muerte,vi 
fitado por el varón de Dios nueílro Señor 
íxay Ph i l ipe , confor tándolo , y haziendo 
por el o rac ión , luego fue fano. También 
alcanzo faiudparala mugevdelie Caua^ 
llero,que eitaua grauemente enferma,ha-
ziendo por ella o r ac ión . V u Cauallero 
que tenia vna piernacaí i quebrada en dos 
partes, orando por eljalcanfo falud , y en 
labora que e l le dtxo. A l a Reyna doria 
luana de Ñapóles , prophetizo de la muer 
te del Rey fu marido, y de otras muchas 
cofas fobre quehizaoracion ,a petición 
de la Reyna. A muchas perfonas pipphe-
tizo lo que lesauia deacaefeer, y de colas 
fecrctas que pertenecian a la falud de fus 
almas. Eíiando en el Coro en oración , le 
faereuelado vn pecado oculto,de vn fray 
l e , y hablando, del con fu Maeflro , para 
que remediaiíe aquella alma, el frayle Í I Q 
negó la verdadafu MaeÜro, 

C A P ir y L O xxriL 4 
•-15 wD-n* • 

D<U pacienci4 y mtUgriS Áel ydron d$ D Í Q S 
nutftroSeñsrfrty Philips A^nm9*\ 

ENtre las otras muchas virtudes que 
el varón de p iosnuef t roSeñor fray c^-18' 
Phil ipe Aquerio tenia la principal 

•era el continuo exercicio dé la fanta ora- Cta*ormf 
c i o n , en que de dia y de noche fe ocwpLÍ * 
u a . Rezaua todos los dias , los P f í lmos 
Penitenciales, y el oíicio de Difuntos. Y 
porque fiempre era intento en la ora
c i ó n , y elpecialmente en la meditación 
de la Pafsion de Chrif lo N . R . metefeio 
vna vez fentir los dolores defu Pafsion. Y 
aparefeiole ( eftando el iieruo de Dios N . 
Señor puefloeh oración }nueflro Señor 
lefuChrifto crucificado;de cuyos pies,ma 
nos, ycoflado corria copia de fangre, y 
imprimió en las manos, pies y collado 

del 



De la Primera OrdédeN. P. S. Francííco; 13 ir 
ácl varón de Dios nueftro Señor tan gran 
dolor,que qusdo como enchuado y traf-
pallado de aquella anguíhada pafsion. Y 
tan viua y eñcaz memoriafeníiblele que
do delaPalsion del Señor,que como traía 
en iu penfamientola Pafsion del Señor, 

* í en cía ios dolores en las manos pies y cof-
w tado>comoli aquellos lugares eítuuieran 

fixados con clauos en Cruz de madera. 
Qucnedo pues el Señor prouar y aprouar 
fuiieruOjpoi la virtud de la paciencia(co 
m o l y e l e í e r p r o u a d o e l o r o e n el í'ucgo) 

* por eípacio de treynta años^Ic dio llagas 
muy grandes,que cnauan gufanos:y dauá 

fmacton de íi horrible olor. Y afsi eran aquellas l ia 
dt u¡>Mte gaseí iedidasyproíundas ,quepodia cncu 
aadeijan' fágffr dentro delias la mano cerrada. Y 

pueí to el varón de Dios nueílro Señor en 
tantos y ta continuos dolores jamas fe o y ó 
de fu boca alguna palabra de quexa,enan« 
do muchos años fin poderfe leuantar de 

- • • / ¿ s % - vnacama.En aquellos continuos dolores 
«17 dem* eramuchasvezes vilitado del Señor ,yde 
tardeiasyt fus AngeleSiComofeentcdiapor muchas 
fnamnti. feñaics y palabras que le veían. Supo e l 
^ • r 4 « o » í í t^a y |a hora ¿e fu glorióla muerte,y la no 
fantl**0" antes del día que m u r i ó l o s demonios 

que vinieron a tétaí a l l icruodeDiosnue-
liro Señor,no hallando en el cofa alguna, 
quelesperteneciciTejíaciimentelos hizo 
huyr con fu oración. Y recebidoá deuoti í -
Cmamence los Sacramentos,pairo defta v i 
da,a recebir el premio de fus trabajos, vn 
viernes por la mañana a la hora que fe le* 
uantauael cuerpo d : l Señor en la Milía 
mayor,quefecelebrauaen el Monafterio 
defantaCiarajauiendo ya cali cien años 

fudeeddi de edad.Ydefpuesdelu mucrte,fe vieron 
de CK» tres milagros enfucuerpo.Elprimero,que 
anos.niya de las Hagas que viuiedo el falia muy mal 
ron /auto. 0 \ o v ) defpues de la muerte langáua de fi, 

fragancia de fuauiísimo olor.El fegundo, 
m s rnUa- que fu Cuerp0afsi eia tratable, a los qu« 

ttuerte dti porfudeuocioule tocauaHíComo íi eitu-
fdnt», uiera viuo,y en la flor de fu juuentud. E l 

tercero milagro,fueq cortándole las vñas 
de las manos,por donde í'e fuelen y deuen 
cortar,falia fangre comojú eíluuiera v iuo . 
glorificado ya el fanto varo en los cielos, 

i C qui íbeifoberanoSeñor ,enfeñar también 
en la ticrra,a fus fieles, la grandeza de fus 
merecimientos.Porque el dia que m u ñ o , 

:' íueron hechos-muchas milagros, por los 
merecimiétos del noble cauallero de C h r í 
íio nueí l roRedemptor .Fue fabida demuy 
pocos fu muerte^ vna voz corrió por to
da la ciudad de Napole$,q vnfamo frayte 

de nuefiro Padrefan Fruncírco,ena muer
to en el Mona í l eno de Corpus Chri f t i . Y 
fue luego hecho ta gran concui ib de pue
blo a ver el cuerpo del varón de Dios nu© 
ílro Señor,que muchos días eftuuofin p o 
derlo fepultar, por la gran deuocion del 
pueblo,que no confemia.Vnos le conaua 
del habito, por reliquias, otros los cabe
llos , y otros las vñas. Otros tocauan con ' T 
gran deuocion el cuerpo delfanto, con la J 
boca,y con las manos,por la gran virtud,' 
de los milagros que hazia , dondefueron 
fanos muchos de diuerfas enfermedades, 
Vna hija d¿ Coní lan t ino de Durado , ve- tíUagros j 
zinodeNapoies,tullidadelos pieíidefde 
funacimiento, tocádo al bienauenturado t*rf*.(>er~ 

cuerpo, quedo fana,y pudo luego andar. u f á e ^ u , t 
Vnhobrellamado GerardOiCicgodel o/o 5 m,tri(>' 
derecho , alcanzo aquel dia v i l u tocando 
el cueipo,dcl fieruo del Señor. 

Buciade Salmonaqucauiadiez y fiet» 
años,que padecia dolor de cabc5a,ponien 
do la mano del fieruo de Dios nuefiro Se
ñor fobre fu cabera, quedo fana fin fentic 
mas dolor. 

Vna dueña llamada íuana,teni"a vna hi/a 
tullida,defde fu nacimiento,laqual como 
fue pueíla íbbre el cuerpo del fanto#luega 
quedo lana. 

V n hombre llamado Paulo,priuado d© 
la lengua:tullido de vna raano,yde vn pia 
locando el cuerpo del fancojalcafofalud. 

Vna muger llamada Thomafa de la ter
cera Orden de nueíiro Padre fan Francif-
co,tuuo diez años vn bra^o tullido y feco, 
tocando el cuerpo del varón de D ios nuo 
ftro Señor,alcan90 faiud para fu brajo, 

Vnhobre llamado Lizardo,eftaua muy 
enfermo de los piesy manos,yde vna cade 
ra,íue traydo a donde eítaua el cuerpo del 
fieruo de Dios nueílro Señor , y haziendo 
oracion^en breue eípacio vn poco inclina 
do el cuerpo fue marauillofamente fano» 

Vna muger endemoniada,fue trayda a r% 
la fepultura del fanto , y luego fue libre. O • 

Vna Moja del Monaíler io de fanra C í a 
ra,llamada SórorLuyfa, tul l idade vn bra-
90,tocando los pies del fanto , luego fue 
íana .Otros muchos milagros hizo el Se-

ñor ,y hazepor los merecimientos 
de fu fieruo el fanto 

íray Felipe da 
Aquer io . 

(?) 
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De alguniSYeligvofoSiítignos de memoria* 

EN Adriíi , de laProuincia de Pena 
(que a hora fe llama de fan Bernar-
dinojeí lafepul tado el bienauencu-

radojíray AndrcSjque tba varón dcuotifsi 
rao y de muy alta contemplación.Eíle fan 
to fiemo deDios nueftro Señor como vna 
noche eflumeíTe en o r a c i ó n ^ y o vna v o z 
que le dixo.Para que mezquino de ti fray 
Andres,teafliges íin prouecho alguno, y 
te confumes con tantas vigiliaSjOraciones 
y aflicionesfSabeteíin duda , que has de 
í e rcondenado ,y por mucho que traba/es 
en afpereza de penitencias,no merecerás 
fer faluo.Deftas palabras,quedo el íieruo 
de Dios fray Andrcs,muy turbado y llora 
uacopiade lagrimas,con grande amargu
ra de fu cora9on , penfando que voz feria 
cfta con el mucho temor y de fcon í i a^a , 
en que el demonio le aaiapuefto. Mas no 
tardo la naifericordia diuinaíque con voz 
del cielo le confolo y le dixo.FrayAndres 
no temas,™ te efpante la primera voz que 
oy fte^porque es el demonio,padre de me-
tiras:confortate pues en el Señor , a quien 
fielmente te llegafte,y perfeuera en el bie 
que comenfaftf.-porque muy prefto veras 
tufaluacion3íiperfeuer3S ,yel quinto dia 
de la primera femana del ^uarefma, que 
•erna,fubiras deíle valledemiferiajarece 
bír la corona de gloria,quc te efta guarda-
da.Preparofe el varón de Dios nueílro Se 
ñor , recibiendo los Sacramentos: y contó 
efla viíion a los frayles,y llegado aqueldia 
fcñaladojacabo fu curlb}y fubio al cielo a 
recebir los premios d̂e la gloria. En Bluca 
nodelamefinaProamcia,ena la memo

ra ceníí* ria de fray Benito HydropicOiel qualpor 
h y i r ^ k o vn pecado de inuidia,fue llenado en vifio 
yaron fan- & ^ ü o ^ y condenado por el juez, Y í i en -
to, ieuef* do libre por ruegos de nuefíro Padre fan 

f w c U 00- praijCifCOj y de fan Anton io , mudado en 
otro varon,dexode alli adelate el eí ludio 
de la philofophiajy mereció alcanpargra-

* cía de ciencia,infufay defantifsima vida. 
En el Conuento de nueflro Padre fan Fra 
cifcode Aquila,eftafepultado fray T h o -

r . Thomas masHybernícOjqueporexceíTode gran-
Húernk» ¿ Q humildaáfe corto vn dedo, por no fer 
fe ctrt» t i Saccrdote.Suffió grandes batallas de los 
diÍ9,porno demonios^y en vidajy en muertejtefplan 

ferStcerio ^ muChoS milagros. 
te i e r r a n £n jvijfia de Co lon ia , efta la memoria 
i J defrayNicolao,por cuyos merecimien* 

2 

«fm doi 
yaronts F, 
"Koalas, y 
otros m » ' 

tosjen vida y en muerte,hizo nueflro Se
ñor muchos milagros.Refucito vna don-
zellaqueieahogo ^ alumbro tres ciegos, 
dio la habla a mudos^y hizo otros muchos 
milagros. 

En Brauancia,eüa la memoria del bien-
auenturadofray Pedro varón de Angular 
fantidad. Otros muchos frayles de fanta 
vida^efían fepultados en efíaprouincia de 
Colonia que por euitar prolixidad no los 
ponemos aqui.En Katisbona de laProuin 
cia de Argentinajeftá fepultados muchos 
Tantos varones que dexaron memoria de 
fus virtudes y milagros,yen otros lugares 
deíla Prouincia, 

En la Prouincia de Saxonia,cfUn fepul 
tados muchos religiofos,dignos de memo 
ria.En Esfordia efta fray Benito,en Ck i r i s 
fray Conrado 3 y fray Ele¿to,y fray laco-
l-)0,y frayLucolíoi los quales nueítro Se
ñor doto de muchas virtudes y de muchos 
y gloriofos milagros, 

Defía Prouincia fue fray Erethus que 
mereció ver al Angel delSeñor,que en vn 
dia de fiefta incenfaua el coro de los fray
les, y también por fu pureza mereció fec 
muchas vezesviíi tado y confolado de la 
Virgen glonofanuef t ra^eñora . 

Fray Conrado , y fray Visiao por la co-
fefsion de la fe catolica^merecieron rece
bir la corana de mareyrio. 

Fray Eledo mancebo fue de. tanta pure-
za,que cfiando a la muertejComenfo a cá-
tar,conbaxayfuauevoz , aquellas pala
bras del Señor, que dizé. Jfcedo ad Patrem 
miii&' Patre vefirum, Deum meum & Deum 
yefitum. V o y a mi padre y vueftro Dios 
m i o , y D i o s vueftro.Y lafegunda vez las 
canto vn poco mas alto , y la tercera vez 
en muy mas alto tono, y viniendo todos 
los í ray lcsae íU v o z , dio fuaaemente «i 
efpiritual Señor . 

C A P I T U L O X X I X . 

De Muchos frayles que recibieron martyrio por 
la confesión déla fanta fe Católica* 

* ñ o del Señor de m i l y trezientos y ^ ^ 8 ' 
/ \ fetenta,fe celebro el quinquagefi- cLn-an t . 

. X X ^ m o tercio capitulo generaljpor el Mañano. 
dicho fray Thotuas, General Mini í l ro en cenformi* 
Ñapóles . E l qual capitulo tuuo la Reyna 
de Napolesjdoña Iuana3donde en las lar
gas limofnasjefpenfas y fauores de mucha 
veneración q dio,enfeño la lingular deuo 
d o n que tenia enla Orden.EÍU Reyna fue 

hecha 

Ftay Benl» 
to yaron 
fante,y 0̂  
tres w?»-
chos. 

E l Jtngel 
inccfoenel 
Chor». 

Dosfraylti 
ntartyrts. 

Tray E l e ' 
¿lo canto a 
la.hora de 
la muerte, 
Jífcendo. 
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frimtvos 
frajles e¿-
ytriantes 
yue puj]ti
rón enaq-
llas ¡>urtes 

WMrtyrss. 

Cafo nm-
(lie de.nf-
tar. 

h«cha de Crirolo primogenico del Rey , 
KobertodevSicili.3ih«rn)ana de fan Luys ¡ 
Obifpo .Eneüe tiempo fae embiado par 
el Papa Vrbano quincp fray Guillermo de 
Prado maeíiro Pariíicnre,de ía Proumcia 
deToícana^al ImpeTiu de Caray , hecho 
Obifpoancesdc tu partida. Eltc varó fray 
Guillermo Jae al lobredicho ímperiOjlle 
uando coníigo muchostnaeíhosen Theo 
logia,y mas de íelenta frayles , para qoa 
predicaüen en aquella tierra el Tanto Euan 
geho.Y eltos fegun parece,tuero los vlti< 
mos padre* , que fueron embudos de los 
conuencualcs entre los iníieles, como lo 
nota bien vn antiguo hillorudor de l a O r 
den. Y los primeros quedefpues d JÜOS tue 
ron embudos entre los infieles,por el Pa-i 
pa Eugenio quarto,fueron de los Conuco 
tos de ios obler uantes como adelante , fe 
dirá en la tercera parte. 

En eltos tiempos recibieró muchos fray-» 
les corona de martyno por la coniefsion 
délafanta fe Cacholica. 

Fray Bartholome Martínez del Monte 
Pulchano,íie la Proumcia deTofcana, en 
elCayro de Babilonia fjepor l acun íe l -
ü.o de la fanta íe ,por mano de los Moros, 
iientlmocon efpadajdefds U caDeja haíU 
abaxo. 

Fray [uan de Ñapóles diácono , por la 
conf&ísion del í \mto EuágeíiOjfue hecho 
quartos ^ o r mandado del Rey de Gaza, 
que el quena conuertir a la fe. 

FrayFrancifcode Damiata,por lacon^ 
fefsion de la fanta fe Catholicafue cruel-
metc diuidido a eípada por m e d i e n dos 
partes. 

Fray luán de Etheo,de laProuíncia de 
CafíilU,coníeiror del Uníánte don Fernán 
do hermano del Rey de Atagon,fue varón 
defingular cicnciay vida,v fuea morar á 
Hierufalem. Y defpues que fue preío por 
e l Soldan,con vn fu compañero frayle le
go de la Prouinciade Santiago que fe lia» 
niaua fray Pedro,fueron puellos en eí lre-
cha cárcel,donde el compañero murió , y 
fray luán Etheo permitiédólonueílro Se-
ñor^io pudiendo fufrrr los tormeptosjne-
go Iafe,y hizoíe Moro. Mas con todoeí ío 
nunca quilo tomar muger,comolDsotroft 
Moros , y en elie e'Udo eíluuo cali tres 
años. Y tocado interibrméte del eilimulo 
del Efprth tu fanto,y animado porlosfray-
les,quede Chipre lo vinieron aconfortar 
en la fe,publicamente reuoco lo que auia 
ncgadosconfeirando la fe de lefu C h n Ü o 
^ueiiroRedemptor,y renegando con gra 

Tom.z. 

Confefúen 

vituperiosa cngaño&Ufa del íálío^prolé 
ra Mahoma. Poi lo qual í iendoprefo por 
los'Moros en la ciudad del Cayro, priiHe-
ro lo acotaron cruelmente,y fobre las Ha
gas de los apotes,derramaron copia de fal 
y vinagre^ al fin lo tixaron en vn made
ro con feys clauos, cnclauandolc las nía-
nos y los brafOSjpor ) i í toaloscodos,y ios 
pies con cíanos crueles. Y como al pnnci 
píodefugloriofomartyr ioj tuuiel íedemu ¿^Jf j 
dado y amarillo el roílro , por la grandeza to varón q 

de iosdoloresjcn brcue efpaciofeboluio, a u t a n ^ -

deafpeCtoran mbicundo yalegre,quepu ¿"'Y** 
ío.en admiración acodos Iqs que cUauan 
prefentes.Y todo el tiempo que afsi e lh i -
uo,enciauadoei¡uuo vino , y coincreyblc 
leruór,loaua laféjde ícfu C h n i i o iledcm 
p to rnue í l ro , y m^ldezfaiaf^lfafeta de 
Mahoma, 

En Bulgaria en la ciudad deBindida,VH 
cana de Bofna,padecieron por la contef- ^ Jw,;r,<? 
non de la te,cinco frayles muy p e n e ü o s , d9it 
fray,Antonio de Saxoma,varón qu^ tenia 
gi'acia deíipgularfei uor , y eleuacon de 
efpintu , fray Gregorio de Tiaguno de 
DaJmacUjVaron de grande humildad y de 
zelo de la fe.Fray Nicolás Vngro^S^cerdo o™» yarS 
te de tantaabílinencia,que por efpácio de fray Ki t0 ' 
diez y feys años»nQ comió mas que pan y lAi I/n£r0m 
^gua,yeito vna vez al dia a I4 hora de viiV 
peras,y fiempre rraxo faya de malla, o vi i 
^ro de hierro a fayz de la carne. Fray Tho 
mas de Fulgino?var6rí deuptifsimo y de 
•mucho rigor , y fr^y Ladiilao de tyigna, 
iodos eüoscmco frayles a iriirácia del Rey 
-Luys de yngr/a.lijertin a pred/tar la fanta 
íe Catholicj ,a ios de BulgarM,<ion ie. bl*" 
;zierongran fruto,maS'losíaceidutc;> G ' ia 
•gos heréticos hizieronlos njami;y diuid-*r 
en quartos, yafsi cumplieron lospfWes 
-^alialleros de Chri í lo nueílroRcdctíXpwr 
fu gloriofo martyno.Quando los mariyti 
?aron,decendio vnagran luz del ciclo IQ-
bce cUos,y íue oyda vna muy fa^iié?jai¿mo 

madeduicemCií icaen losayK%^uQj 
cantawan los Angeles, que i y 

lletiauanfus almas j 
al cielo, ta 
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I 

Btrtran 
4o Cardi
nal, 

i (gado « 
iattrc.ylite 

eefadtSuf 

Varenes 

s De algunas cofasj yaroncs mtahles defti 
tiem¡>4 

ño del Scñor ,demil y trczientos^ 
fetén ta , muerto el papa Vrbaivo 
QujntOjenAuiñon,deeufermedad 

de coiica palsio,fueeiedo el Papa Grego 
yiovndecimojfobrino del Papa Clemen
te fexto de bqepa memoría,yaron de gran 
des letras,prud¿cja y zelo de las cofas dei 
feruiciodelalgl^fiade Dios nueliro Se* 
ño r .E lqua l e l t í gu i en reañode fb Ponu í i 
cadoleuaníp a la dignidad de preobycero 
CardenaUafray Bertrando Agerio maef-
tro enTheologia^dela Proumaa de Aquí 
tania^ue yaeraObifpo Glandatenfe 3 y 
dcfpues lo hizo Obifpo Hoíl iéíe .Año del 
Señor,de mi l y trezientqs y fetenta y dos, 
fue pmbiado fray Thomas,Mini l i ro Gene 
ral por legado a lacere del Papa,en Italia 
a los Qinouefes,para ponerlos en concor 
diajpor las muchas diuifiones y peligróte? 
guerras que entre ellos fe proíeguian ,en 
e ü e negocio,aujendpfeel fobredichoGe* 
reral^Gon mucha prudencia ^ pacifico los 
fobredichos Ginouefcs,Y boluiédoa A u i 
ñ o n al Papajo hizo P a t r i ^ h a Granden-» 
íe^y mando que íüeffe Vicario de la Orde, 
hailala e lecciódelnueuo Minií iro Gene 
ral. l in eíle año murió el Cardenal Felipe, 
protector de la Orde,el qualhizo muchos 
c/iatmos a losifrayiesjiobre la gouernacio 
de los Monaftenosdelas Monjas. Y fue 
dado por el Papa por prote¿ior dé la 0 ¿ 
den,Guillermo presbítero Cardenal , del 
titulo de fan Clemente de Lemofnes, En 
cfte año fanta Brígida Pnncefa(deuotifsi^ 
ma)de Sueuia,que vino en Romeria a viíi 
tar lasfantasreltquias y elaciones de Ro«* 
m i , muriendo como hi/a deuotifsima .de 
nue firo Padre fan Francifcp, m ando enter 
rarfu cuerpoenlalglefiadc fan Lauren
cio de Pomifperna,de la Orden de fama 
Clara» En Viana de Borgoña jflorecioel 
fanto varón fray Miguel,y dexo clara ine 
m o r í a d e f a n t a v i d a y milagros.Eíla tam
bién fepultado en el mefmo Conuento de 
Viena fray Drodo, varón de tanta pureza, 
que mereciO>que leiifuielfe vn Angel en 
laMiffa,admmiltrandole en todas las co
fas que era mensíier,para celebrar en vn4 
Igleíla dcíierta. Otro fanto reiigiofo lla« 
mado fray Gui l le imo que refplandecip 
por efpintu de profecía. 

^Floreció en Proenja,yeftafepultado 

enel Conuento de MarfelLajel fanto fray 
H u g o , que fue varón dorado de efpiritu 
de profecia,y de muy fanta vida y ehcacif 
ííraa doólnna. Compufo vn libro que fe 
llama de tres viás por donde fe alcanza la 
fabiduria,y también dec\aro la regla mará 
pillofamente. 

En Narbona efta la memoria de fray Ele 
to,fraylelego,elqualfuede tanta virtud 
y fantidadjque en vn dia alcanfo períeóU 
fakidjalíeteirayiesenfermos de diuerfa> 
enfermedades. 

En Arles eíU fepultado fray Bertrando 
deBollega , varón de gran perfección y 
fantidad. 

En la Prouincia de íberniarefplandecio 
por grandes milagros fray luán de Valor*» 
dia,en cuyo fepulcro fueron curados mu
chos enfermos» 

C A P I T V L O XXXJ, 

Pe U elección dd yigefimo ([uarta Mfyijlro 
Cener4» 

ño del Señor de mi l y trezientos y 
fetenta y tres, fe celebro el quin-
¡quageíimoquarto capitulo gene-

Tal,por el íobredicho fray Tho.Tias,Vica-
.rio de la Orden por autoridad Apoüol ica 
en el Conuento de Toiofa,y ft|e ele¿to en 

-Vigeíimo quarto Mimílro General, fray 
Leonardo de. Grifones Maeííro en-Theo-
logia , Mmír t ro dé la Prouincia de Ñ a p ó 
les. A erte Capitulo General,embiojil 
pa Gregorio Vndecimo , como padre y 
grande amigo de ja Orden , muchas conv 
xefsiones y Balas,fauorables y prouechór 
fas a la Religión. Vna délas guales :fue, 
que el Protector de la Orden no fe entre-
metiefle en el regimiento de la Qfden i o 
-en la corrección, faiuo en tres c^fos^decla 
rados en la Regla, E l primero de los qua<-
,leses,quando IÍ̂  comunidaddeJa;Orden, 
feapartalfe dé la obediencia del P a p a , y 
•de lafanta Igleíla de Roma. El fegnndo ca 
^íb,quando vuie í re í iaufr^ io , o duda en la 
íevo falta en la guarda de fuKegla, Defen-

ídiendo también que ningún írayle prpcu 
ralfedel Proteóior de la Orden alguna d i -
gnidad,ni la aceptalfe,!! el fe ladiel íe , l o -
penadeexcomunionjen láqual incurra ip 
ío i aó to . ' 

En efte lugar fe acaba las C h r o n i c a s y h í 
fíonas antiguas de veyntc y quatro M i -

niítros 

f r Ehtío, 
frajle leg» 
y aren fan f 
Ufiimo , y 
otros. 

i.p.Ub.% 
cap J|, 
Chro. autU 
Mañane, 

P. Leonar
do Wmjir} 
Oeneralé 

Bula dio el 
Papa Gre-
gorio Fnde 
unto en ^ 
Umta la 
fotefiaddd 
Troteftor 
de laOrdt 
Jaluo en 
cajos. 
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niílros Gíncr j les que fucedicron anue-
Üro Padte S .prancilcopor cfpac iodccié 
to ycinqueqca añoSjComo queda dicho al 
principio difte l ibro. 

Viniendo efte Min in ro General , a la 
Prouincia de nuefíro Padre S.Francifco, 
dio letras muy fauorables al fobredicho 
Fray Pablo T r inc io , prmeipiador délos 
fíaylcs menores obreruantes^aparradosde 
los frayles conuentualcs, en las quales Ic« 
trai le llama Guardian de los Hcremico-
nos. Demás defto le concedió el deuoto 
lugar de nusllro Padre fan Francilcodel 
Monte de Perofa, porque con lu virtud y 
prudenca libio a ios frayles conuemuales 
de vna grande míarma y perfecuciou que 
los Fratncelos hereges les imponía en Pe 
roía,con fauoi del pueblo de la mefma cíu 
dad. Mas porque los principios plfucello 
y augmento de la fanta familia de la regu
lar obteruancia de la Orden de nueftro Pa 
drelan Francifco9ñorecio con tantos y ta 
fcnaladoj; varones en fantidad , ciencia y 
milagros que requiere otro volumen no 
p e q u e ñ o , dexamos al prefente la hi íioria 
deíiüs hechos para otra parte de las Chro 
nicas déla O r d e n , í i n u e i t r o Señoríuerc 
feruido darnos tiempo y íalud para que fe 
componga y í a l g a a l u x . 

Yuoen eíios tiempos muy iluftres varo 
nes en la Orden. Fray Angelo deBiuiena 
¿unto del monte Aluerne;el qual defpues 
que fue embiadopor el Papa Vrbano Sex-
toaTofcana de Alemania y a Polonia,fo 
bre graues negocios, boluiendo a la pre-
fencia del Papa, fue hecho Obi ípo de Pen 
fauro de la Marcha.Eí ieObifpoconfagro 
el altar de las llagas denue tro Padre f in 
Francifco, que eüa en la Iglelia del M o n 
te Aluerne, , 

Fray Bartholomií de Cucurno, natural 
deGenoua , yMaeí l ro enTheologia , a l 
qual el Papa Vrbano Sexto hizo Carde
nal presbítero del titulo de fan Laurencio 
en Damafo. 

Año del Señor de mi l y trezientos y fe-
tenta y fíete, fe celebro el quinquagelimo 
quinto Capiculo General, por el fobredi
cho General M i m f l r o , fray Leonardo de 
Grefones en el Conuentode Aquila del 
Reyno de Ñapóles. En elle tiempo la Em
peratriz doñálfabel , muger de Carolo 
Quarto, defpues de la muerte del Empera 
dor fu marido , Icvi í l io del habito dé la 
Tercera Orden , y en el viuio halla el fin 
de fus dias en mucha virttid y humildad. 

En elle año del Cerech de.BaUchiala 
Tom.x. 

Dos miht» 
gris dt 
t.:r. 

menor fueron coronados de marryriodos 
frayles Menores por mano de los infieles 
que adorauá en aquella tierra ios arboles. 

En nueílro Padre fan Francifco de F u l - o^refra j 
gínOjfe muefiran con mucha veneración, l<s marty 
los cuerpos de dos frayles,y Ilamanlos los «'«• 
Innocentes, el vno fe llamaua fray laco-
bo^y el otro fray Felipe.Ellos fantos varo 
nes fueron martyrizados en Beuanio,por 
vn Tyrano,y defpue^de muertos, fueron 
puertos en vna arca, y echados el rio aba-
xo y por ordenación diurna, vinoelarca 
encima del agua, efpacio de cinco m illas, 
halta vna puente que eíta junto a Fulgino, ^ 
dond^ luego que llegaron, fe tañeron las / 
campanas por li,íin induílr iahumana.Fue 
trayda con procefsion general eí iaarca, 
dónde venian los cuerpos, y queriéndo
los Ueuar a la (glefia mayor, no pudieron 
entrar con ellos en la Iglefia, y entonces 
los llenaron a nueílro Padre fan Francif
co , donde eiianen vnacaxa pueftafobre 
vn altar, en vna capillaqtie.eiU,ala parte 
donde fe dize el Euangelio en el altar ma
yor, 

C J ^ I T ^ L 0 X X X / / . . 
' tí , y • . t • • ^ I i • -

De Id muerte deí&tpa Gregorio Vniecimo , j r 
deUgran cifmA({HeyumiU Jglejia, 

£v L Papa Gregorio Vndecimo, fin- i . p M . t ; 
tiendo, mucho las continuas guer-

^ras>diirenfíones y tyraniasqueauia P U * * * * 

en ífaha por caufa de la aufencia de los Su M4r»4»#, 
mos Pontífices comento abufear el me" 
jor modo pofsible para reftituyr la refiden 
cía de la filia Apoíloüca en Roma, donde 
íue fu principio y eílado. Inci táronlo de 
todo puntoaello,las palabras que le dixo 
vu Obifpo , a quien el Papa reprehendió 
por el aufencia de fu Obifpado, diziendo 
le,que no era julio eílar canto tiempo fus 
ouejasfin Paííor . A la§ quales palabras el 
Obifpo refpondio diziendo al Papa.Por-
que vuefiraSantidad lleudo fupremoPa
ííor y que eílays obligado a dar cxemplo 
a los otros, no vays a vuefiro Obifpado y 
Iglefia Romana? C o n ellas palabras fe de 
termino el Papa paíTir luego en Roma: ElPapapaf 
y difsimuladamente, fingiendoyra otra fotnvjt ' 
parce , porque los Cardenales Tránce
les no le impidielfen fe embarco en Ga
les, y fuefe a Genoua, y de allí a Roma, do 
de entro año del Señor de mil y trezien
tos y fetenca y í e y s , a treze de Henero, 
aoofeptimo defu Pontificado , auiendo 

I 4 fetenca 

g 

ma ano 
117*. 
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ÍWI fetent* 

fetentaañoslatranfmigracion dcla Cur ia 
ifttttoUfl jonjana enFrancid.Conquanw alegría y 
ü a j t f o ^ ^eftas fUs rccebido el Papa cid:puebio R o 

4 manoynofepodiadezir ;en mucho tiem
po,ni menos guanta necefsidad cenia R o 
ma de la prefencia de fu pa i lor , aísi e n i o 
temporal que toda eíUua como vn dcíier 
to,como en lo efpiritual,porlas ruynasy 
deítruyciones de las lgleíias,y por la per
dición y diminución de las reliquias,y de 
todas las huertas coftumbres^ trabajando 
e l bueno y íupremo Pontífice co codadüi 
gencia y zelo en la reíormacion temporal 
y efpiritualde íu tg ie l ia , y en todo lo to
cante alapaz yíbfsiego dcítal iajfobreui-

1 nole la muerte natural año del Señor de 
m i l y trezicntosyrecentayocho.Fue he-

r*¿a G x f cho p o r í u muerte gran lentimiento y der 
g m o x i , ramamientotle lagrimas,cómo por vnico 

padre,defenfor,y amparo de todos. Nduer-
10 eñe Sumo Pontífice la Gierezia y puc* 
t>lo Roraano,f«eron ante los Cardenales^ 
y conmuchas4i ígnmasy denota inltáciai 
les pidieron eiigieilcn vn varón en Sumo 
Pontí f ice qual era necelTario para la filia 
Romanasy que íuelle de nación italiano, 
que con zelo de toda virtud goliárnaire la 
IglefiaCatholica Romana , fino querían 
tjue todo fe acabarte de-déftrnyr.Pedian q 
fueíTeltalianoyporqucficndo Francés te-
inian que no boluiefie la Curia Romana a 
Francia con tan gnan perjuyzio de Roma, 
y de toda Itaha/y no menos ddliruy ció del 
patrimonio de la lglefia,y de la d¿uocion 
de los famros lugares,y de todo el ' reginué 
todela Chri í t iandad. Rcfpondieron ios 
Cardenales al pueblo có muy buenas pala 
bras,}' que fe quiexaiis ycoliaire,qtie ellos 
eligirían la perfonaqus mas conuiníelíe 
para la honra de Dios miel tro Señor , y 
prouecho de la Iglefia Romana y de toda 
ia Chnftiandad»Encerrados pues los C a r -
denales cómo es coítñbre para la elección 
trezóFrancefesde nacion,y quatro Italia 
tiosjno concertandofedentro del concla-
ue eligieron fuera del Colegio de los Car 

ríe£li denales al A r ^ b í f p o de NapoleSjque cíía 
ua aufente y l lamáronle VrbanoSexto. Y 
fin publicar cfta elección fe falíeron los 
Cardenales del lugar dódeeílauan enecr» 
rados^ püfíefofe en lugares feguros que-
xandofe que les hazian fuerza , y que no 
efíauan libres para la eleccion.Y arrepen
tidos los Cardenales deíía difgregacion, 
boluieron aRomajy confirmarola eléccio 
del dicho Vrb^noSexto que a'iian hecho 
dandqU la obediencia y reuereneiandoio 

t i V ^ n V r 
í n m V i , 

como es coftumbre y defpues que paíTarS 
tres mefes qoe efie Pontífice Vrbaño ella 
uo en fu l i l l a Pontifical los Cardenales 
Francefósjpidieron licencia al Papa para 
eílar fuera de Ríotiia el tiempo del efiio, 
por fer^rande el calor.Y vfarondeíla caá 
tela por efeapar de la indignación del P a 
pa VrbanOjqueyalos auia reprehendido 
afperamente de muchas indeuidas relaxa-
ciones,y tyranias. Y certificados que ya 
no boluena masía Curia R omana en Fran 
da,vinieronenlaciudadde Anania, y de 
ayenFundi dslReynode Ñapóles ,donde 
lueronfauorecidosocho Cardenales F rá -
cefes de la Reyna doña luana, tachando U 
elección de Vrbano Sexto.como forjada 
y no libre,teniendo la Sede Romana por 
vacante eligieró entre fialCard^nalTebe 
•rtenfe, y llamáronlo Clehieiue V i l . D e 
aquí nació tan gran difcordia que llaman 
c i l ina^n la Iglefia,qduroq«arécaaño:5.Eri 
los quales algunos Principes Chri íHanos, 
obedecían a Vrbano SexiOjPontificc R o 
mano y a fus fuceífores y otros Principes, 
obedecían al Cardenal Tebenenfe que le 
llamaua Clemente Séptimo y boluio la 
filia a Auiñon.Tenia de-fu parte cada vna 
defias dos parcialidades, grandes P n n c i -
pés}grandes letrados,y muchos y grandes 
íieruos de Dios nueítro Señor.Fue ta per-
plexa y peligróla eíiacifma,y diuilió qual 
nunca antes , n i defpues fue villa en la 
Iglefia. 

C A P i r V L O X X X I I I » 

Delyigefimo (¡uinf Mittiftro Generd de U 
Orden, 

L fobredíchoMinifiro General fray 
Leonardo de Grifones Napolitano 

'no quifo tomar del Papa Vrbano 
Sexto,la dignidad de Cardenal que le da-
ua,opor temor del Papa que conocía fer 
deafpera codicion,y como eílaua mal con 
la Beyna de Ñapóles doña íuana(porqua 
cofufauorlosCardenalcsFcancefesauiait, 
criado Antipapajno fe fio el Mini í l ro Ga 
licral Napolitano de l , y tairibien porque 
con los ruegos de la Reyna doña iuana}le 
llego a la parte de Clemente que llamauá 
Papa,y del recibió la dignidad de Garde-
nal .Lo qual luego que vmo a noticia, del 
Papa Vrbano 3extQ,h*depufo del oficio 
de Miniftro General,y hizo Vicario de la 
Orden a fray Luys deVcnecia M i n i í h o de 
la Pronmcia ds ían Antonio q prefidieííe 

haua 

3 

Duro l a t í / 
vta ea la 

aves. 

Cenfermit, 

baño V i . 
f ritto al Mi 
r.íjho Gene 
ral. 
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1c venían a preguntar ics ia l id^dani^ 

fray L»ys 
de Vtnt-
c. t Cunit-

Jintor del 
libro Pueft 
dn^e Mona 
ñenta ordt 
ms* 

fray t(,t' 

6 

haQaffci fí^íítóftte Cap i tu ló general. 
Añó'tísi Sbnbrde mil y trezientos y fe-

feiiu /iiuioue íú^celebrado «1 quinquage 
lirnofdxto Capitulo General en El i r igo-
í>iade la Próuinc iade Vrígria,aínftdncia 
del deiíotirsimo Rey de Vngna fobrino de 
íaaiLiiys Obifpo.En el quál Capi tulo fue 
e l e ^ ^ n v i g e i i m o Quinto Miml l ro Gene 
ra^ei dicho fray Luys Vicario de H ordé, 
y dos años d^fpueá fbe;hccho Caidenal 
por elPapaVrbano V i . 

Efcriueel Arfobifpo de Florcñcia-,fati 
Antonino Qh fus Clironicas: q u e e n e í U 
cifma vuo dos Gerierhlés en laOrden de 
losMenore^cada vnd délos quale^feguia 
l a obediencia del Papa a quien fe allega-
ua.y que losfrayles Italianos, AlemaneJ, 
y Viigarós tenian vn General , y íosFran-
cefeSjEfpañoles, y Inglefes tenían otro. 
El lo que nota fan Antonino no íe halla cu 
ninguna dé las Chronicas de la Orden j ni 
en k s 'H i í t o r i a s , fino que fiépre vuo folo 
vn General fubíeto a la obediencia del Pa 
pa en Homa. Y Iray Anconió deRnic^a 
Erpañol ' recop,ilador de l l ibrp llamado 

-Mommemn c/ríí^íí en el ni ímorial qtrehi-
zo de los Generaleá de la Orden , t w t ^ n 
tetra'tade vnGeneral Mihi íhodeí los tic-
pos , corno haze de todos los otrortiem-
pos pallados, y que aquel General íierrí-
pre eítuuo íu-bjeto a la obediencia dél Su
mo Pontífice Romano. Efie Autbr no n ó -
bra mas de vn Genera l , pueiio que en las 

'pákbras del AV-fó^iípode Fiorencia/e d i 
ga que vuo doá^en vn meimo n e m p ó i o 
tjuai no pued« íe r lm^uer 'memor ia de los 
tájes Generales de Fraiicia,y Éfjftrha Vi ra -
lía y AiemaBÍa*, masfolamencc haze me
moria db Mihhfirosl^roüihciales. 

Floreció en efie tiempo en Efpana en U 
^Gufiüdíadc Coimbra en la Próumcia de 
Santiago, el fanto fray Rodrigo. El tJHal 
llie varón de marauilíófa penitencia; amo 
mucho lá pobreza, y fue perfedo en toda 
v i r tud , y tuu^don d^ef^i^tudepro^he-
c i á , y c ó m o íafant idady efpiritu depro-
pheciá defte varón de Dios nucftroSe-
ñoreíluuieHeefiedída fiórtoda Efpaña la 
Rcyna de Cafi i l la doña Catalma mu^er 
del ReydonEnriqueTerccro,y madre del 
Rey don luán elSegundd, queRsynai/a, 
'tliando'enferma Iccmbio adezir có vnos 
Frayles, que ledixeífe lo que deuiade hr-
zer, el Rey fu hijo declarándole a qual de 
losdos Pontífices aura-de Obedecer, á V r -
banoSextovo a Clemente Sepcimo.Y l!:e 
gaiid© losffitylesala Prouincia ÉieiíkbtJ 

varón 
que le venían a areguntar lestanoíái-cam^ 
no díziendo. 5a^ed'que Ki Rc>nia'que: c.s 
os embia es muerta. Y eí Rey ddh iiían de 
Cartilla no dará ía obedientra a f ^ p a V r -

pttejíei d.o 
el y aró fan 
toala¡{,ey 
na doña 
CataUna. 

ñor .Y afsi acaefeiocomo eífieíüo dcDios 
nuefixo Señor lo dixo.Eiiafcpalíado en el 
Conueatode Guiuvaraerts ca la Üfcha C u 
ííodia de Coimbra, 
• Otros ntuchos frayles de fanta v ida , y 
claros por ciencia de íantaTlÍ¿6Íó>ia llór 
recieron ene í tos tiempos en las P í p u i n -
fciasdela OKdeú/ibs quales íe dexaií j iqui 
tie. ef¿reuir por emeár prQÍixidad. 

C A P l t r L O X X K J J 1 I . 
1*1 ¿mi • -•• : 

-Det Mmcro de UsPrótitnctis Cufiodüsj lugé 
rasqne la Gfderiteríta en ÍU¿ tUfn'po, 

' •231 k 

j r A Prouincia de nusfíró Padre fan 
trancifeo tieneochenta lugareSjO 

^ ^Moháf ig r ios ,dh l id idas en iuieue 
;Cuiiodias:La Cuí íodiade Afáis tiene iuie 
ue cafas de frayles: la Cuüod ia de Perofá 
t ienccatorze : laCuf iodradeCáf ic l Io tie
ne í ie teConuentos de frayles; la Cufiodiá 
deTuderto tiene nueue iugaresrla CuTlo 
diadc Eügubio tiene cinco Jugares: ia C u 
ftodía deNarnja tiene líete lugares: ía C u 
ftodia deEfpoiéto tiene ocho lugares: ia 
Cu í íod iade las Montanas tiene nweue i u -
:gares deírayles.ia Cüítodia del IVeyno tie 
ne otras nueue cafaá donde inoran fray-
Ies. 

La Prouincia de la Marcha de Ancona 
tiene ochenta y nueue cafas de íray]es,di-
uididasen i ietc 'CuílodiagXa Cuí íod iade 
,Efculo>tiene catorze Conuentos.la cufio-
'dia de Camerino,tiene doze cafns de íray 
les:la Cufiodiá Anconitauajtie.ne otros do 
ze lugares de frayles : lá cufiodia de fifio 
t i en¿dozelu§ares de frayles: l acuUodu 
de Firmo tiene diez y ocho lugares-de í iay 
les:la cuíiodia de Fauo tiene diez c ilas de 
frayles: la cuílodia Felctrana tiene onze 
Monaílcrios de h-.?y¡es. 

LaProuincia Romana, tienecinquen-
tajy vn Mona;¡e¿-ios de frayíes dmidioos 
tín íítí're Cüfiodia.<:!;i CK fio di a deiloina tie
ne feys lugares: la cuítodia de Víterbo, 

^ í S t;cae 

• 

2.fjih.fi, 
caf.^j, 
Conformii-

Pronincia 
tteS.lran* 
f if i». 

2. 

froninda 
de U M á r -
CH4. 

?. 
Tromnci* 
Komana. 
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Tofea**, 

deBtloma 

tiene otros feys lugares: la Cuí lodia de 
Vbertino tiene feys caüs de frayles: la C u 
áodiadeRüatCjCicnecre^e cilas dc iray-
ies:L5 CuilodiaTibart ina tiene feys luga 
res de frayles'Üa Cuí lodia Maruinia tienq 
fiere lu^ares;kcuí iodia de Campania cie^ 
ne líete iugavGS de frayles. 

La PfQuincia.de Tofcana^icnc quarea 
ta y ocho calas de frayles,repar.udas ení ie 
te cuAo4if^]¿ cuflodu de Pifa tiene cin
co cafaste íráyles : la c>u!k)dia de Luca tic 
ne otros cinco lugares:Ía cuí lodiaFloien-
tina tieneochoUigaresila cuíiodia de Se
na tiene feys lugares: lacuPtodiade Are» 
cjo,tiene ocho lugares de foyícs: 1 a cu lio 
día de Ciuí io tiene diez lugares: la cuí io-
di.a Mar.itima tiene feys lugares de fray-
Í e s . 

L a Prouincia de Bolonia tiene quarenta 
yfeyscafas,en cinco cuílodias:lacuflodia 

. de Bolonia tiene treze Monaíler ios: la cu 
ílodiadeI7prrara,tieoe ocho cafas:la cuüo 
día desarma tiene feys lugares: la cufto-
diade Rauena,ocho lugaresrla cuílodiade 
For l iu io , tienc pnze lugares, o cafas de 
frayles. 

L a Prouincia,eje nueílro Pa^re fan A n 
tonio, tiene treynta y nueue cafas de fi ay 

¿es . in j ín jesjCn quátro cuilodias: la cuíiodia de P a -
dua tiene quinze lugares:la cufiodía de Ve 
necia tisneon^e iügaresila cuftfxlía deFor 
julio tieneocho lugares: la cuílodiade Ve 
roña tiene cinco calas de fray Ies. 

LaPiou ihc iade Milán , tiene veyoc© 
y feys cafas de frayles, diuididas en cinco 
cuííodias:la cuílodia de Mi lán , tiene c in 
co lugares : lacufiodiá de Modecia tiene 
feys'lugares : la cuflodia de Brexa tiene 
feys lugares; la cuílodia de C o m o , tiene 
quatro lugares:1a cuílodia deBer fc l , tie
ne cinco lugares de frayles. 

L a Prouincia de Genoua, tiene trcynta 
y quatro lugares,en feys cuftodiasdacufto 
diadeGenouajtiene fíete lugares: lacufto 
diade Aíle tiene cinco lugarcsda cuílodia 
de Albigano tiene fieté lugares: la cuí lo
dia dePiamont6 tiene fíete lugares:la cu* 
í lodiad 'eMonteferrato tiene quatro luga 
res de frayles :1a cuftodia de Pauia , tiene 
qu a rrd lugares. 
s L a Prouincia de Dalmacia,tiene treyn-
ta lugares en quajrro cufíodias: lacufíodia 
de Raguílo, t iene ocho lugares de frayles: 
Ja cuüodiaTadrenfe tiene diez lugares:la 
cuílodia Arbenfe tiene cinco lugares de 
frayles:la cuí lodiade Eílria tiene í ietelu-
gares. 

6. 
TreitinttA 

tonto. 

V 
troittncía 
de "Sítl&tm 

frouincia 
de GtnouA, 

de Dalma-

L a P ^ u i n c i a de Terra Laborismo po i 9, 
ocio nombre Napolitanajtiene cinquenta fromnáa 
y u cs lugares en cinco cuílodias: la cufto*» ie Ttrra 
día Napolitana tiene catorzc lugares:la cu L*íms* 
ítcdia de Salerno 3 tiene ocho lugares: la 
cuílodia de Principado, tiene diezluga-
restla cuíiodia de Bcnaucnte»tiene nueue 
lugares: la cuílodiade fan Benito tiene do 
ze lugares de frayles. 

L a Prouincia de Penna,t¡ene quarentay x©; 
dos cafas en féys cuí iodias; la cuflodia de pnñfKia 
Aquila,t¿ene feys lugares de frayles: la cu ¿e ?tniH' 
ílodia d^Pennajtiene ocho lugares de fray 
k s : Ja cuílodia Theatina, tiene ocho luga-

.r^Síj^ ftayies^: la cuílodia de Adna tiene \ 
feys lugares de frayles :1a cuílodia deAbru « 
gio,tiene íiete lugares de írayles:la cu í lo 
dia deMarlicana,tiene fíete lugaresde Iray 
les. 

L a Prouincia de fan Angelo,tiene veyn ir. 
te y nueue cafas de írayles,en quatro cuílo Tr$mmal 
dias.En la cuílodia de Condadojtiene fie fan^ngt". 
te lugares:la cuílodiade Ciudad,tiene fie- lo'; 
te lugares ; la cuftodia de Monte de fan 
Angelo tiene, ocho lugares: la cuílodia 
de Cautiuata, tie ne fíete lügaresdefray-
les. 

L a Prouincia de Apul ia tiene veynte y na 
feys cafas de frayles,en cinco cuflodias;la t*1***** 
cuftodia Barolitana, tiene cinco cafas de ¿<<//M^ 
frayles:1a cuí lodiadeBaro , tiene feys ca
fas de frayles:la cuílodia de Tarento, tie
ne cinco lugares :1a cuílodia de Brindez 
tiene cinco lugares: l^cu/lodia Matera* 
na,,ticnequauo lugares. 

La Prouincia de Calabr ia , tiene diezy *3-
íiete caí^s de frayles en quatro cuílodias: fr*ñ'te** 
la cuílodia de Regio tiene cinco lugares ^ ^ * 1 * ' 
de frayles: la cuílodiade Cu t rona , tiene 
quatro lugares:1a cuílodia de Val le , tiene 
quatro lugares: la cuílodiade Caí l roVi le 
no,tiene quatrolugares. 

L a Prouincia de Sici l ia tiene veynte y 14. 
íiete iugares,en cinco cuílodias: l acu í lp -
diadeMafema,tienecincojugares: Jacú* 
ílodia Agrigentina, tiene feys lugares: Ja 
cuílodia de Palermo,t íene cinco lugares: j é 
la cuílodia de Trápana tiene feys Jugares: ^ 
la cuílodia Siracufana, tiene cinco luga
res de frayles. _ 

La Prouincia de Roman ía , o de Tracia, rroñrís 
tiene treze lugares en tros cuí lodias: la cu de z¿ma¿ 
fíodiadeNigroponte,tiene treslugares: »w. 
la cuílodia de Thebas tiene treslugares.la 
cuílodia de Clarencia tiene fíete lugares l6' 1 
defrayles. i T r t r -

L a Prouincia delatierra Santa , tiene ^AJU^ 
1 nueue 

i Ü i Ü -
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frouineta 
de Santta 
¿o. 

18. 
froniacia 
de Caplla;, 

iiueue Conuén tos de frayles eti dos cuíío! 
dias:lacuftodia de Nicoíiajen Chipre , t ic 
ne cinco lugares:la cufíodia de Siria» 
nequacro lugares de frayles. 

L a Prouincia de Santiago, tiene quare-
ta y dos lugares,en ociio cuüodías ; la cu-
tlodia de Santiago j tiene quatro lugares; 
l acu í iod iadeOrenfe tiene ieys lugares: 
la cuílqdia de León , tiene cinco lugares: 
lacuflodia famoréfe tiene cinco lugares: 
la cuftodiade Salamanca,tiene feys luga• 
res : lacuí lodiadeCoimbra , t iene íie^e l u 
gares : lacuílodía de Lisboa tienq^uatro» 
lugares i l acuüpdiadeEuora , tiene cincc^ 
lugares, 

L a Prduinciade CaAi l l a tiene quaren* 
ta y dos lugarei,repartido5 en ocho cullo-
diaSílacuíiodiadeSeuiüa,t iene fíete lugá 
resdet ' rayjesdacuüodia dj Toledo,tiene 
cinco lugares:la cuflodia de Murcia tiené 
quatro lugarbs.la cuílodia de Segoüia tje* 
nefeys lugareirla cuüodiade Falencia tie 
ne Cinco lugares: la cuíiodia de Burgos ne 
necinco lugares : lacuiiodia de Victoria 
tiene Teys lugares:lacuUo4ia de Soria tie
ne quacro lugares, 

LaProuínc ia de Aragón tiene treyntá 
y fíete lugares en íieíe cuitodi.ís: la cudo-
dia deBarcelon.a!,tierte íeys lugares: la cu-
/iodiade Leuda tiene ocho iugares:lacu-
ílodia de^aragofa tiene ocho lüga re s : la 
culiodiade Mallorca nené tres lugares:la 
cuítodia de Valenciajtiene tres lugares:U 
Cuftodia de Nauarra, tiene cinco lugares.* 
lacufíodia de Sarauiat ieneqúatro luga
res, • ' ' 

La Prouincia de Aquitanía tiene fefetl 
'¿qnitMáé ta V vna ca^a ^e fraylesén onze cuftodiasí 

Ja cufíodia deTotoTa tiene nueuelugares: 
iacufíodiade A-lbia tiene quatro lugaresS 
lacufíodia de Auxitaria tiene feys luga-
res:lacufío<ii4 Agenenfe tiene líete luga-
resda cuilodia Rutenenie tiene feys luga-
res:la cuílodia Cacurci tiene feys Jugares: 
lacuftodÍ3.1^tragoricehfetí 'éneíieteluga 
res de frayles:1a cüfíodia deLeOnoíhes tie 
ne cinco lugaresda cuIiodia deVáyona tie 
ne cinco lugares, la c u í M t á de Í3urdeds 
tiene feys lugares d^fi'ayl^ii^;"- OÍ 

troflineid * LaProuinciadeP»oén^a tiene cincuen 
delL-oí a íaV^üscdfas de frayles en fíete cultodias: 

Jacuftodia deMarfelia tiene fíete lugares: 
Já cufiadla de Arjes tiene cinco lugares : U 
cuílodia de Auiñon tiene "íeys lugares: lá 
cuílodia de AleÜP tienenneue lugares: la 
Cufíodia dé Mompeller tiene oueue iuga-
res:ia cuílodia de ClíUrico^tieae fíete l u -

freuincia 
ie ¿íran-ó. 

iO, 
ÍProuincia 

gares:Ia cuílodia de Narbona tiene nueue 
lugares. 

L a Prouincia de Borgníía tiene treynta 
y fíete lugares en feys culiqdias:: la cuíip-
di^ de León de Francia tiene feys Jugares: 
la cuílodia deDmiuione , tiene cinco Ju-
gares:la cuílodia Biluntina tiene cinco Ju 
gares:la cuÜodia Laulana tiene fíete luga* 
res:la cuílodia de Viena tiene ocho luga
res ; la cufíodia de Aluernia tiene feys l u -
jgares. 

La Prouincia deTuronia tiene^reynta 
y tres cafas de frayles, en cirjeo cuílqdias: 
Ja Cuílodia San tonenfe tiene fíete lugares: 
|a cuílodia Bituricenfe tiene ocho luga-
res:la cufíodia de Bretaña tiene feys luga-
íes: la cufíodia Pitauienfe tiene fíete luga 
res: la cufíodia Aurelianenfe, tiene cinco 
lugares de frayles. 

L a Prouincia de Francia tiene cincuen* 
ta y fíete cafas de frayles en nueue Cufío-
dias:la cufíodiaParifícnfe,tiene fíete luga 
res: la cufíodia de Campaña , tiene feys lú 
gares; la cufíodia Atreuatenfe tiene ocho 
lugares: la cufíodia deyirort íandia tiene 
ocho lugares : ja cufíodia de L o t o n n g i á 
tiene quatro lugares: la cufíodia de F lan-
des tiene cinco lugares: la cufíodia de Ñ o r 
mandia, tiene:nueue lugares: la cufíodia 
Leodienfe t iénecincp lugares: la cufíodia 
de Remis, tiene cinco lugares. 

L a Prouincia de Inglaterra tiene cincue 
ja y nuebeícaCa^ de fiayles j en fíete cuf ío -
dias:la cuílodia de Londres tiene nueue lu 
gares;la cufíodia Eboracéfejtiénefíete lu* 
gares: lacuiíodia Cantabrigia,tiene nueue 
lugaresJa cufíodia Brííloléfe nene nueue 
lugares: la cufíodia de Oxonía tiene Ocho 
lugares: la cuílodia de Caftronouo nene 
pcho lugares:la cufíodia de Vigorma,cie-
ne nueue lugares dé frayles. 

L a Prouincia-de Ibernia tiene treynta 
íugaresjen cinco cufíodiasíla cufíodia A l -
banenfe,tiene fíete lugares:la cu f íod i íCa 
feléfe t iénecinco lugares: la cufíodia C o r 
iti/enfe^tienecinco lugares: la cufíodia Ve 
natenle tiene fíete lugareífla cufíodia P o -
tenfe tfene feys lugares. 

L a Prouincta de Dac ia , tiene treynta y 
tres cafas de frayles, en ocho cullodias: la 
cuftodiade Nouergia tiene cinco lugares: 
la cufíodia Otonienfe, tiene tres lugares: 
la cuílodia Lindenie? tiene tres lugares:la 
cufíodia L^n)iienfe nene cinco lugares: la 
cufíodia Rípefe tien-: tres lugares:lacufío 
diaVerbégéfe tiene quacro lugares.la cu
ílodia Efcococefe tiene quatro Jugares: la 

Gufío* 

22. 
frouínciá 
de Uirgt* 
na. 

f romnái 
d* TuromM 

24. 
Prouincia 
de í r t ú Á i 

fronincié 
de i n g U t t í 

t i ; 
Trouincii 
de ibirniii 

a 

^7. 
Prouineid 
de t>*ciii 
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cuftodia Riíchilctenfe tiene ^uatro luga
res. 

L a Pro i í inda de Goloniajtiene quaren-

49. 

•promncia 
Jlrgtnti-̂ * 
na. 

I 

• f5o; 
Trouincia 
de Stjconi* 

Z ' c o Z m * t ay % s caías de frayles,enriefteculio-
0 oma' diasrla cuftodía Golonienfe tiene ocho l u 

gare's: la cuttodiaTreuerenfe > tiene ocho 
lugares : la cuftodía de Befaba tiene ocho 
Jugares: la cuflodia de Olanda tiene cinco 
lugares.la cuílodia de Brauancia tiene fíe
te lugares: lacufiodiade Auencria tiene 

• tres lugarcs:la cuílodia de A l i a tiene íiete 
lugares. 

L a Prouincia Argentina, tiene c i n 
cuenta y \na cau áe írayies en leys cul lo-
dias Lia cuílodia de Alíacia,ocho lugares: 
la cuííodia Baíiliéfe ocho lugaresüa cuílo 
dia dcLagó ocho lugares:la cuftodía de Ba 
uaria, ocho lugares: lacufíodia de Sueuia 
diez lugares: la cuílodia Kegnenfe tiene 
nueue lugares. 

L a Prouincia de Saxonia , tiene ochen* 
ta y quatro cafas de frayles en doze cufto-
dias:la cuftodia de Brema cinco lugares: 
lacuftodia Albertatenfe , cinco lugarei: 
la cuftodía MandiBurgenfe feys lugares: 
lá cuftodía BmicenfejOcho lugares: la cu* 
AocUíEOentineníeocho lugares:la cufio* 
dia Libfenfe >ocho lugares : la cuftodía 
Mifnenfe íiete lugares: la cuílodia de A u 
reo Monte tiene diez cafas: la cuftodia de 
Pruíia^tiene quatro lugares: lacufíodiade 
VratisLauenfe ocho lugares: lacuftodia 
BrandeBurgcnfe,ocho lugaro&^Ja cufto
día deTur ing ia j í i s te lugares. 

LaProuincia de Auftria tiene veynte y 
cinco cafas de fray Ies: la cuftodia Vberiené 

4e j íuf iña fe tlQnQ cjnco lugares: Ja cuftodia de Eftí-
ria tiene quatro lugares : la cuftodia A n a -

j ílenfe:ticne quatro cafas:la cuftodia Feli*-
cenfe tiene tres lugaresüa cuftodia del D a 
nubio tiene cinco lugares: la cuftodia de 
la Marchia tiene quatro lugares. 

LaProuincia de Bohemia, tiene quaren 
ta y tres cafas de frayles,en íiete cuftodias: 
4a cuftodia Qpilenfe tiene quatro lugares: 
la cuftodia dePraca tiene ftete lugares: Ja 
cuftodia de Morauia tiene íiete lugares: 
la cuftodia Geftinienfe, tiene ocho lug*-
resUa cuílodia Brimenfe cinco lugares; la 

Trtutnáa 

32. • 
rreumeia 
de Bebe 
ma. 

frotanci* 
de Vn^na, 

cuftodia Oacouienfe, cinco lugares:la cu 
ftodia de Lutomene,íiete lugares, 

LaProuincia de Vngria tiene quarenta 
y ocho cafas de frayles repartidas en ocho 
cuftodias:la cuílodia íauerienfe tres luga
res ; la cuííódia Zagrauenfe feyá lugares: 
lacuftodia Grimenfe diez lugares: la cu
ílodia Striuonienfefeyslugares : la cufto
dia de C i n c o Igleíias, tiene íiete lugares: 
la cuftodia Agr íenle tiene feys lugares:la 
cuftodia Tranfiluana tiene quatro luga-
res:la cuílodia Albienfe feys lugares. Son 
por todas treynta y quatro Prouincias, y ^ 
mi l yquatrocié tos y t rcyntaynueucMo ^ 
naí ler ios. 

La Vicaria de Bofna tiene treynta y feyi So,t^,Vr9 
lugares de írayies, y hete cullodias; laca- I4j,9 
ftodia Dulmne tiene cinco lugares: la cu- „a]iérios¿4' 
ftodia de Greben feys lugares: la cuílod la aquel útnt 
de Bofna quatro lugares: la cuftodia de i"». 
Vibre feys lugares:la cuftodia deMazue, r**™* ¿i 
ocho lugares:la cuftodia de Bulgaria,cin- ^ n a ' 
co lugares:la cuftodia de C o m i n o Írus l u 
gares. 

La Vicaria de Ruíia tiene catorze cafas 
de frayles. 

L a Vicaria de Oriente tiene doze C o n * pUtaitiá 
uentos.en tres cuftodias:lacuftodiade C o om»íe. 
ftantinopla tiene cinco lugares: la cufto
dia de Trap i fonda tiene tres lugares: la cu 
ftodia Chaufrenfe, tiene quatro calas de 
frayles: la Vicaria Aquilonar tiene diez y 
íiete cafas de í rayies , en dos cuftodias: la A-
cuftodiadefiuafaria tiene íiete cafas: la cu , 
ftodia de Saraya^iene diez cafas: l a V i c a -
riaTartaria cinco cafas :1a Vicaria deSar-
deñafeys cafas: la Vicaria de Córcega tie
ne í iete cafas de frayles. 

Todas eftas fon en fuma quarenta P r o - So»pof ti4 
uincias y Vicar ias . Y mi l y quinientos y ¿ " i " * ™ * 
treynta y feys Conuentos, o lugares de la j J J * ^ 

Orden fegun el Maeftro fiay Bartholome J " ™ * * , 
de Pifa eferiue en fu libro que corapufo y ir>6.c9 
de las Conformidades, Donde también ef ventos. 
criue los nombres de los lugares que fe de 
xan de eferiuir aqui por euitar prolixidad 
quien los quiíiere ver hallarlos ha en el l i -
bro de las Gonformidades en la vndecima 
Conformidaddel dicho l ibro. 

jHcaña, 

« « I 
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s EN LA PRIMERA 
P A R T E D E L A S C H R O N I C A S 

A N T I G V A S D E L O S F R A Y L E S 
MENORES, COMIENZA E L 

L I B R O D E C I M O S E P T I M O , 

Por el orden de los Generales MiniftroSé 

E t í i ' part* hb*9i 

^Delas cocefsiones y gracias qué 
el Papa Gregorio Nono htuo 
aU Orden, 

ta ordms. 

Grtgorh 
Kóno Papd 
trinomio a 
nurjlro f a 
dre S. Fran 
ti fe»9 

L Papa Gre
gorio Nono , 
enc l fegundo 
año de Tu Pen 
tificado , dio 
vna B u l a , por 
laqual notif i
co a todaChri 
í i iandadlaran 
tidad de nue-

fíro Padre fan FraciícOjy de como lo auia 
canonizado y puefto en Catalogo de los 
íantos jeneoíniendando quefe eelebraíTe 
fu fisíladetodos los fíeles. 

El meímo año concedió a ÍOs herma-
nosde UTerccra Orden que ningu P r i n 
cipe , o Poteñad los pudielíe agramar, o 
h a ^ r {uoleflia alguna* 

Én el mefmo año concedió la «xecuciS 
de la fobredicha concefsion¿ 

A ñ o tercero de fu Pontificado > conce* 
dio a los mcfmos hermanos de la Tercera 
Orden que puedan en tiempo deentredi-
chojoyr los oficios Diuinos y fer enterra-
dos en lepultura eclefiaílica. 

A ñ o quarto de fu Pontificado (nacien- í« 
do algunas dudas íipbre la Regla de los ^e$l*ié 
frayles Menores) hizo vna declaracioíi fó ̂ ¿l*̂* 
bre la meima Regla de que fe tratara eh e l ' reí* 
fegundo capítulo delle feptimo libro. 

Año quinto de fü Pon tificado, conce
dió muchas efenciones y gracias a los fray 
los Menores mádando a los Prelados Eele 
fiafticos que no los agrauiaffen,: 
, Año fexto de fu Pontificado, concedió 
a los frayles, quando les fueiTé neceflano 
pudieffen auer beneficio de abfolucioh, y 
difpenfacion de los Arfobifpos y Obifpos 
Dioeefanosi 

En el mefrrio año cocedio a los frayles 
en tiempo de entredicho puedan celebrar ^ 
los oficios Diu inos , guardadas las condi
ciones del Derecho^ 

En e] nielmo a ñ o , con autoridad de.fus 
htras notifico ai murído iaíantidad 'y C a -

nom-

g 

Canoniza & 
S. lAntoni» 
de Vaiktti 



Lib . X V I . De la I. Parte de las Ghronicas: 
nonizacíon de fan Antonio de Padua y fu 
fiena. 

Año feptimo ¿ Q fu Pontificado conce*1 
' d iqque io i fray les Sacerdotes eílantes en 

las tierras de los infieles puedan oyr con
fesiones y abfoluerde excomunión. 

En ei mefmo a ñ o , concedió a los fray-
Ies que fuellen a la tierra de los Infieles, 

I que puedan comunicar , y conueifar con 
losdcfcomulgado$,y oyrlosdcconfefsio, 
y dífpenfar con los íirayles en irregulari
dad leue. 

tfierfo^ih ei niefmoaiio concedió a los frayles 
hs t''™" que pailaifen a lastierra^ dé los Moros , 
^ 0r' que pudielfén baptizar, y hazerEcIeliaíli-

cos,y reconciliar ios LCJfmaticos,y apoíU 
tas.Laqualconcefsion comiefa/rri iwí or-
átmbui mumumy&c* i 

Año edauo de fu Ponti ficado concedió 
a los frayles Ndenores que pudíelfen rener 
Iglcfias y celebrar en ellas, guardado el de 
recfeio de los parrochian^s. 

I t m de la £n e| meimo año embío fus letras , en 
frouacien ^ $ quales exhorta y manda a ios Prelados 
€»m¡> an ^ ^ Igleíia.que reciban a los frayles M e 
to O Í- r c \ -
qtJm noiesen lus Oiocelis y junfaicionescon 

caridad y benignidad. 
Año nono de fu Pontificado concedió 

a los frayles Msnores que noíueiTen obli 
gados a recebir comifsiones de qualef-
quier caufas, faluo (i delk indulto hizierc 
m e n c i ó n , o fuere inferco en las tales co
mifsiones^ 

En el mefmo año concedió a los frayles 
Menores que nopudielien fer embiados 
por leerás Apoílolicas que deíla concef* 
fió y de fu Orden no hizieren memoria. 

Año décimo de fu Pontificado , defen
dió a los frayles Predicadores que no reci 
bau en fu Orden a los írayles Menores. 

En el meí'mo año defendió a los frayles 
Predicadores , y Menores que no den la 
profefsion aalgun nouicio, antes que cu-

* pía el año déla aprobación,!!! le impidan 
J íi quifiere_.paírar a otra Religión quaiquie 

ra que el quiíiece. 
A ñ o vndecimo de fu Pontificado em-

bio letras a los Prouinciales de los frayles 
Predicadores para que cariigaíTenvn fray* 
je de fu Orden qpe auia predicado contra 
las llagas de nueftro Padre fanFrancifco, 

emfrma . pn el mslmo año embio otras letras Apo 
la impr'f- que reprehende a vn O b i í p o , 
fren de Us p0rqu3 '¿ÜU predicado contra las Hagas 

impreíías en el cuerpo de nueiiro Padre 
fanFrancifco.. 

£ n el mefmo año embio letras A p o í l o -

llAjrdS, 

V i 

Jicas, por toda la Chrií l iandad en que da 
firme teí i imonio de la verdad de l a i m -
prefsion de las llagas de nueiiro Padre fan 
i rancifco. 

En el mefmo año pufo cenfura, y pena 
defentcncia de excomunión mayor, con
tra quaiefquier perfonas regulares, o foca 
lares que entraren en los Monaíierios de 
ianta Ciara fuera deloscafos q u e i a í v e - ^ 
gla concede. 

En el mefmo añoeferiuio a l o s A r ^ * 
bi ípos , y Obifpos para que proueyeíien a 
los frayles que predican, todo lo necefla-
no y hizielíen ajun tar el pueblo a fus pre
dicaciones. 

Año duodécimo de fu Pontificado de-
fcndio,que ninguno antes de cumplido el 
año de la aprobaciófea admitido a la pro* 
fefsion, y mando, fopenade excomunión 
que ninguno retenga frayle profeifo de 
ocraOtden. 

A ñ o terciodecimo de fu Pontificado 
concedió otro breue a los frayles que poc 
zelo de la fama fe Catholica quifieifen ye 
entre ios infieles, como queda dicho qua 
concedió en el año feptimo de fu Ponti* 
ficado. 

Año quartodecimo de fu Pontificado 
mando, que las mugeres que traxeífen e l 
habito do lauta Clara no í i endode la mef 
ma Orden fueífen coníireñidaspor l o s O r 
dinaríos concenfuras Eciefiaiiicasadexar 
el habito. 

En el mefmo año defendió que ningún 
Prelado Ecleliaítico pidietíe obediencia 
de alguno de los frayles Menores hazien^ 
do voto en fus manos. 

En el mefmo año concedió a los M i n i -
firos Prouinciales que puedan eílablecer 
y iníi i tuyr predicadores en fus Capí tu los 
Prouinciales con los difinídores. 

E n el mefmo año concedió a los Prela
dos de la O r d e n , para que puedan hecha A , 
fatisfacion , afsi abfoluer como dífpenfar » 
en las irregularidades con los que vinie^ 
rena tomar eihabito de fu Orden , aun
que fean profelTos, fino fuelfc en cafo can 
graue, que fueíTe neceífario confultar en 
e l l a filia Apoi io l ica . 

En el mefmo año concedió que ningu
na perfona fuera de la Orden pueda traer 
el habito de nueiiro Padre fan Franc i fc^ 
o en tan feme/ante forma, que parezca a 
el fin mandamiento particular delafede 
Apof lo l ica , 

A ñ o quinto décimo de fu Pontificado, 
concedió que los írayles no puedan fer 

(Coníire* 
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¿Oíiftrcnidosparafercomiflarios de cau-
raSj^OKai'^Lín.ib letras Apoliolicás. 

Én el mefmo año concedió que los fray 
lesfueíTen concenioscon el oficio dmino 
por el corregido,y que rezando en el coro 
con oíros feligíoíosíacisíagan afu oficio. 

En ttl mefmo año,declaro y pufo los ca 
fos^n los quales es licito entrar en los M 0 
na í j enosde fama Clara. 

De la decUracion de la regU JiehtfráyUs M é 
noreSihechapórtl Papa GregfyiQ NoriQ» 

2 tib tiempo dcHe Sumó Pontifico 
¡ / * K n f feleuamar5(comoyaquedadicho) 

Vomm*** fi centre los iiavles Menores muchas 
ta otims. alteraciones efcrupulos y dudas fobre el 
HrtoAmn- entendimiento de algunos lugares de la 
tnm trmm regla,a cerca del modo como fe auian de 
trdmum. (gntencic:r y guardar.Y ocurriendo los fray 

JesalaSede ApoQolica,Cobre la declara» 
cion-de las dificultades que en la regla fe 
auian leuantadOjíu Santidad les psoueyo 
de fu bjrugfiidad Apoílolica autentica 
declaración y determinación fobre las ta* 
les dudásjcomope'rfonaque fiempre tuno 
gráafecció y conocimiéto de N . ^ . S . Frá 
cifeo y de furegla.Ydelos pniicipioó dd 
la OrdeniLa qual declaración es eíta que 
fe í igue . 

Comiinc* Gregorio Obifpo fieruode los fieruds 
LdecUra- ¿ Q D I O S ^ losamados hi jos,Minií l ro Ge-
t iódel?4- neU[i Prouinciales Mmi íkos y C u f i o -
^iNeS*' cí'os»yat0(loslOSOíros ^ray^6:^cla Ordá 

de losMenoresfalud y bendición Aporto 
lica.Quanto mas apartados del mundo co 
ligeras plumas^as alto bolattesfobre vo 
fotros mefmos a los fecretos de la contení 
placion,tanto mejor defcubníks los peli 
gros y tetaciones de los pecado$,y vucílro 
entendimiento con mas claridad y ligere
za alcanza mas copia de cofas encubiertas^ 
quefon-viíias impedir el aprouechamieh 
to de las almas. !)or loqual el efpintu mu 
chas vezes defeubresn vueüras concien-
cias^o que en las de otros e.la encubierto, 
y muchas vezeses impedido el rcfpladop 
de la intelligencia efpiritual con la obfeu 
ridad de la flaqueza humana.De aqui nace 
cfcrupulosde dudas,y tán graués dificul
tades que parecen i mpofsrMes de Coltar, 
En eftos dias pallados, vinieron a nueííra 
prelencialósfraylesq vofotros nuiilros 
hijos Mmií l ros , ajuntados en el capitalo 
general vos embiales^ también vos hi^o 

hueílro,el Miniftro General perfonaime 
te,pareoiendo ante nos por Vos , ños fue 
declarado como en yue^ira Regla fe cotie^ 
nenalgunas cofas obfcuias y dudólas,y 
Otras difíciles de entender. Y que el biert-
aucnturado conteifor de Chnfiofan Fran , 
cifeo de fanta memoria^no queriendo que 
fu Regla tuuielle declaración de algü fray 
le,mandoenel fíndefusdiasen fu tefta-
ínento,que las paladas de la Regla no fe 
glofalferi.Y porqueVfemosdc la propna 7 
lormadeftispalabras,quenodigan af$i,Q 
afsi fe han de entender,anadiendo que en 
n/nguna manera los fraylcs pidan algunas 
letras a la Sede Apoíioiica , y otras cofas 
que fin dificultad no fe podran guardar. 
Por lo qual dudando l \ foys obligados a la 
guaidadeldicliotefiamentOjOno^pediíles 
humilmente quequitalfemosoítadudade 
vuefiras conciecias,ydi vuefiros frayles, 
Y como por la larga y eíirecha familiari
dad que el mefmo confeífor de Chrif to, , . »» 
Yiuiendo,tuuOcon noiotros , tengamos </ p ^ ^ g 
muchocoriocimientQ.de fu i n t e n c i ó n ^ do carde-
fiei^do nps en dignidad menor,eí]uuimos naUnutf-
con el en la compoficion de la dicha regla ír* Tadr* 
y confifmaciodelaSede Apofiolica¿Tam S-Fran"f' 
bien nos pcdifies declaración de las dudas Uk* 
y obfcuridadesdcladicharefila,yquevos í V — " 
rcipondislfemos fobre algunos lugares 
dificultólos de entender. 

A R T I C E L O J . 

jguehsfraylesno fon obligados 4 la guarda 
del teftámertto de Jan franctfco* 

-y-^v Vefio que no dudemos que elfobre 
i J dicho confeífor de Chn í io , a ya te- ^ 

nido intención piadofa en el dicho 
mandato y te/Umento,y que.delleays fer 
en todo conformes a tus julios y fantos 
deifeosjlo qual nos confiderando el pe l i 
gro de las almas,y las dificultades en que 
podreys incurrir , quitando eíla duda de 
vuefiros cora9ones,de2Íroos,qiíe no foyg Q 
obligados a la guarda del dicho te í iamen- * f 
to,porque no pudo obligar fin confenti-
raientode lo5íiayles,yprincipaImenied9 

los iMinl i t ros , a los quales todos ro
cana, ni en alguna manera ob l i 

go a fu fucelfor, porque 
rio tiene fenorio, QA 

ygual fobre el 
ygualí 

http://muchocoriocimientQ.de
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A R T J C V L O J J . 

SileiftéyltsfonthligaÁos * guaritr los f ««/Í-
¡QS Envigciicos, 

: 

Amblen como por los dichos fray 
les de vuefíra parte entendemos 
dudan algunos de vueÜros frayles 

í i íon obligados ala guarda de los confejos 
I como ala guarda de los preceptos del Eua 

gelio,3fsi porque en el principio de vuef-
t ra regla fe dizc,la regla y vida de los fray 
les Menores-es eíia,conuienc afaber^guar 
dar el Tanto Euangeho de nueíiro Señor 
lefu Chr i í lo ,v iu iendo en obediencia, fin 
p r o p r i o ^ en caflidad,como porque en e l 
fin de la regla eitan citas palabras. La po 
breza y humildad^y el fanto Eiiangclio de 
n u e í h o Señor lefu Chr i f ío ,que fírmeme
te prometimos , guardemos. P o r l o q u a l 
delíean faber i i fon obligados a los otros 
confejos del Euangelio de mas de los que 
en la mefroa regla por forma de precepto 
o defenfion fon declarados.Efpecialmen-
tecomo ellos no tuuieílen intención de. 
obligarfe a otrosstaera de los que allí cita 
expreífos,porque con dificultad, Q nunca 
podr ían todos ler guardador de alguno a 
laietra.Alo qualnosbreuemencerefpon-
demosjque no foys obligados por la regla 
aocrosconfejos del Euangelio masque ^ 
aquellos 4 en ella os obl ¡galles,pero a los 
otros foys mas obligados como los otros 
Chrinianos,y tanto mas de buena razón» 
quanto mas os ofreciftes en facriiicio agrá 
dable al Scñor ,por el menofprecio de co* 
das las cofas del mundo. 

A K T J C V L O 11U 

COMO [chande áner los frayles cerca de U pe* 
cunta. 

láttte.p Y Ten como en la tnefma regla fea 
defendido que en ninguna mane
ra los fraylespor í i 'n ipor otro re

ciban dinero o pecunia,pidcn fer certifi
cados,!] fui an quebrantadoresdefu regla 
prefentando algunos deuotosque teman 

2 a Dios,fin ótenla de fu profefsion a otras 
perfonas deuotas,por las quales ellos pue 
dan focorrer a las necefsidades de los fray 
les.Y l i podran con fsguta conciencia re
currir a las tales perfonas, para proueer a 
las tales necefsidades,quando fupierc que 
ellos han recebido dinero o pecunia , el 
qual dinero o pecuniâ no enciende hazer 

Parte dé las Chronicas. 
guardar de fu propria autoridad > n i como 
depoíi to,pedir a aquellas perfonas,Sobre 
lo qual tenemos por bien refponder, que 
í¡ los frayles quieren comprar cofa neceífa 
na o pagarla ya comprada,puedan prefen 
tara alguna perlona de quien fe compra 
la cofa o otr a alguna,a los que les quieren 
hazer limofna , faluo fi ellos por fi o por 
fus criados lo quiíieííen hazer. D e la qual 
perfona afsi prefentada por los frayles,no 3 
es vifío fer fu ya la tal pecunia ni defu auto 
r idad, aunque fea por ellos prefentada la 
perfona que lo ha de recebir fino de aque
l la perfona por cuyo mandado fe haze la 
pagado del que la recibe.Y deue la tal per 
fonapagar luego la deuda de manera que 
ninguna cofa le quede de la pecunia. 

Mas íi por otras necefsidades ciertas, y 
que en breue eípera de auer fuere prefen* 
tada la tal perfona puede por la limofnaa 
el cometida,ocuirir también como al pro 
prio feñor como de mano de algún amigo 
cfpii itual de los frayles,para fer por el d i f 
penfada,como mejor viere que es menef^ 
ter en las necefsidades de los frayles,fegtí 
e l lugar y tiempo lo demandare. A l qual 
los frayles por las tales necefsidades podrá 
tener recurfo, en efpecial quando fuere 
negligentes nofupiere las necefsidades 
de los írayles, 

A R T I C V L O nu . 

Ve U renunciación de U propricdaL 

ITen como en la Regla expreífamente **>rfM« 
fe contenga^ue los frayles no tengan 
cofa algunapropna^ni cafa ni lugar,ni 

otra cofa a lguna^ ellos tengan temor por 
el fuceíTo del tiempo relaxarfe el voto de 
l a pobreza^efpecialmente>como yaalgu* 
nosdigan,quelapropriedad de las cofas 
mouibles pertenece a toda la Orden en 
común humilmcte nos fue pedido, tuuief 
femos por bien^proueer en efia parte , ai 
peligro de las almas,y ala pureza de toda 
laOrden.Dezimospues^uenien cornil, 
ni enefpccial,deucn tener propridad mas 4 
de las cofas neceííarias al vfo de la v ida , y 
de los libros y de las demás cofas mouibles 
que es licito tener,tegan el vfo, y los fray
les vfen deílas cofas,como el MimOro Ge 
neral y Prouincial las ordenare3quedando 
libre el feñorio de los lugares y cafas a 
aquellos feñorescuyas fon. N i en alguna 
manera fe vendan o fe truequen o echen 
fuera de la Ordenólas cofas mouibles fino 

fuere 
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Ve U sor-
r eco tú-

fuere con autoridad del Cardenal Prote-
¿ iorde b Orden fobre en lo que enelie 
cafo cóccdiere al M m i l i r o General, o Pro 
uincialesi 

A R T I C U L O y. 

V t l recurfo a los MiniftfQS, cerc* de losfraj* 
les que pteau. 

PO R quanto en yrí Capi tulo d e ^ 
mefma Regla le contiene ^ que i l al 
guno de lo$ írayles por ¡ n ü j g a a o n 

dwi demonio mortalmente pecare enio$ 
pecados de los quales fuere ordenado én 
trelos írayles que recurra a los Minií tros 
Proumciales lean obligados a recur/ir a 
ellos lo mas preíio que pudieren íin tar-
dan^ajdudando los frayles,íi foUmente íe 
ha de entender QÍ \O de ios pecados publi -
Cos,o también de ios pecados feeretos^ef 
pondemos^ue el dicho capitulo fe entie-
de íoiaméte de los públ icos , y queremos, 
que el Mmiftro General ordene por las 
Prouinciasjtantos quantos a los Miniflros 
parecieredeios mas virtuofosy prudenr 
|es Sacerdotes, los quales de los pecados 
íecretosreferuados o'ygan a los peniten-
ies, íaluoli losfrayles defu voluntad qu í -
ficren coníellaile con fus Minlitros,o C i i 
í íodios , quando vinieren aíus Coiiuen"« 
tOSi 

A R T I C V L O V U 

I)el modo de exmiaaw injütuyr los predic** 
dores. 

1 Temcomo feá defendido en la Regla 
que a ningún fraylefea licito predicar 
al pueblo^no fuere examinado y apro 

uado por el Minií^ro General, y inlhtuy-
do por el}para el oíicio de la predicación, 
pedi í iesfercier tos , í i por euitar muchos 
trabajos y peligrofos diícurfós de los fray 
Jes,el General M m i flro pueda cometer la 
fobredicha cxaminacion y comifsiondel 
oficio de predicar a algunos frayles de au
toridad yprudeocia,para que generalmé- ' 
te ,difcurriendo por las Prouincias, para 
efto puedan examinar y admitir al oíicio 
de la predicación, a los que vieren íer ido 
neos,o a algunos en efpeciahAlo qual ref 
pondemos en afta manera, que el General 
mini í l ro no puede cometer e í loa alguau 
fente, fino que es mencfler que los que lía 
de jfer examí nadosjfpá embudos a e l , o tra 

T o m . 2« 

ten con los Min ia ros Prouinciaiss fobre 
eílecafojen el Capi tulo General.Masli a l 
gunos no tvenen necefsiilad de fti;exami
nados, porque fon ya inititüydos en l a í a -
cultadde Theologia,y oficio dí5g>re^icif5 
íi hallaren en ellos deulda edad y macWe-
2ade coftumbre^ y otras cofas^íie e^los 
tales le requieren , pueden cn l.^manera 
q u e d i c h o e s p r e d i c a r a i p L 1 e b i o, 1 a! u o í i : e l 
Mini í l ro General fe lo yuiere contwdr-
tho^o negado; 

A K t I C V L O V I L 

Quien[on los /[HC pueden rtcehir A la Orden, 7 

' • ; • ' • ' • " ^ • • , 

Sobre lo que duc^n los (wy&hASi ***** 7* 
fi los Vicarios ¿e los ¡M'rulíros 
Prouinciales que ellos dejtan.eti 

íu lugar quando van al Capitulo General 
¡Hiedan recebir losque vienen a la O.rdé, 
y defpedir los ya recebisios.De¿imos que. 
no pueden , porque aun a los metmos M i 
ni i i rbs , no fe perfrtite eüo , -'fino ies fuere 
concedida licenciajCÍpecial en efia parte, 
a los quales el M i ni Uro General ̂ .aXsj p o 
dra negar como conceder la dicha liceij^ 
cia. Y como fegun la mefma ^gla^ la re/» 
cepcion de los írayles no fe pueda, cprpe-» 
ter aotrojí i í io a las Mipi.tros Prouincia^ 
les mucho menos tiene autoridad,los M i -
ííiftros Prouinciales para cometer efioa 
Qtros,pües a ellos íolos; y no a otros pue^ 
tíeíére^o cometido, 

J R T J C r j . o V I H . 
i * . . , , . 

DeU dación delMhúíiro General, 

ITem dudays, íi por lo que zn la Regia' ^ 
fedi¿e,que acabado si M i m l l r o Gene 
ral,la elección del fuceíior,fc haga por 

los Minil jrosjy C u í l o d i o s , ^ n el, Capi ru-
l o d c P e h t é c o i l c s , es nSceiiarib que toda 
la multitud de los Cuílodiosfe ajunte eri 
el Capitulo General, O porque todas las 
cofas fe hagan cón mayor quietud, podía / í 
bailar que aj^unos de cada Provincia fe 
hallen prefeiues, que tengan las vezes de 
l o s ó n o s e l e d o r e s . A ia qual dudaafsi ref-
pondemoSíbue los Cuitodios decapa Pro 
uinciajOrdenen vno de fi melníoi i al qual 

trosteneys éíílatuydo , tenemos por bien Cón¿e¿t¿': 
aprouar ei)e tal «í tatuto. 
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Vela entrada en los Mon ají crios* 

• Porque en la dicha Regla fe con* 
^ tiene que los frayles no entren en 

los Monafterios de las Monjas Ta
cando los que tienen efpccial licenciado 
la Silla Ápoí lo l i ca , y puefio que eíio ba
ila aora íe aya entcdido por los fraylesde 
los Monafíerios de las M o n jas pobres y 
encerradasjporque dellas la Sede Apofto-
]ica,tiene elpecial cuydado, y efte enten
dimiento fe cree fec declarado en el C a p i 
tu loGeneral ,por losMini í i ros Prouin-
ciales por vna coní l i tuc ion jhechaen e l 
tiempo que fe dio la Regla , viniendo aun 
en la tierra el bienauenturado fan Francif 
co .Con todo elfo pedís fer ciertos, íi eílo 
generalmente fe ha de entender de todos 
los Mona ík r ios > como en la Regla no fa 
haga excepción de al gunojO íi fe ha de en 
tender de todos los Monafterios de las d i 
chas Monjas pobres. Nos no dudando}rcf 
pendemos a ella queftion deuer fer enten 
dida ella prohibición pueíla en la regla, 
generalméte de qualefquier Monafterios 
de Monjas.Y por nombre de Monafterio, 
queremos que fe entienda la claüfíra}caras 
y oficinas interiores,porque a los otros lu 
gares, donde las períbnas feculares llega 
y eftan,puedan los frayles l legar^orcau-
í a d e predicación,© pedir limófna a aque
llas a quien eílo por f i * Prelados fuere co-
cedido porfuedad y madureza ^ facando 
Üempre ios lugares de los Monaíieríos de 
i ^ ' ^ion /asjen^errací^s^losqualesanin-
£un¿ es c o n C m o i p o M n t w fin cfpe-
c i a i U c e n o a d e l a S í l l á A p o ^ I i c a . Dada 
en Anama, a reynteyocho áC sep t i em
bre , en el q u a u o á ñ P d c nueítro w m -
cado. 

C A P i T v L O m . 

* /4J coneefsionesy gracias i{ut d Páfta ÍHH? 
% cencío ¿ ¿ a r t o hiijalaOrden* 

A
ñ o primero de fu Pontificadojcott 
cedió que los frayles dé la Orden 
de los Predicadores, no puedan re 

uirátrnt, cebirlos que eílan obligados, por voto,© 
firuMMi» yuramento a la Orden de los frayles M e -

nore$,puefío que tengan, odefpues alcan 
cen concefsion para efto, fino fe hiziere 
cxpreffa mención deíle priuilegio i en el 
t a l índü i to . ^ i ^ k i c í i a j 

^ n el mefotoano defendió fopena de 

i.f.ni.9* 

Uouumt* 

delcomunion,que ninguno fea recebído a 
la profefsion,antes de cumplido el año de 
la aprouacion;ni tal fea impedido.íi quie
re paííar a otra Religión declarando en fus 
letras que la profefsion hecha en otra ma-
nerafea irrita y de ningún valor. 

En el tnefrtio año , concedió que los Pre 
lados de la Orden, puedan abfoluer de las 
defeom uniones,afsí a los frayles fus fubdí 
tos,como a los que nueuamente vinieren 
a la Orden ,ydifpenfar con el los , en las 
irregularidades hecha refíi tucion. 

En el mefmo año concedió a los fray-
les,que fueren fuera de fus lugares, y C o n 
uentos ,fe puedan conformar en el oficio 
D i u i n o con los otros Sacerdotes defuera 
de fu Orden. 

En el mefmo año}defendio a los frayles, 
fopena de excomunión,que no reciban al 
gun frayle profetíb de la Orden de los P r« 
dicadores, y que tal recebimiento ipfo fá« 
do,fea de ningún valor i 

En el mefmo a ñ o : cocedio a los frayles, 
que en tiempo de entredicho, puedan ce
lebrar y hazer los oficios diurnos guarda
das las folemnidades del derecho. 

En el mefmo a ñ o , cocedio al MiniílrO 
General y Prouinciales autoridad de ab-
fol uer de e x c o m u n i ó n , y dífpcnfar co fus 
frayles en las irregularidades con con íb-
;o de los frayles difcretos,do¿tos, y teme» 
rofos de D i o s , fino fueíTe en algún cafo ta 
graue q fe deuieífe remitir a la Sede A p o « 
líolica. 

En el mefmo año , concedió que los fray 
Ies puedan morar en las tierras de los d e í -
comulgados ,yeíUdoenfus pueblos: o ye 
do de paífo,les puedan pedir limofnas ,y 
recebirlas dellos. 

En el mefmo año,concedio que los fray 
les no puedan fer demandados, por letrai 
Apoftolicas que defie indulto,y de fu O r 
den no hizieren mención . 

En el mefmo año,mando a los Arpobif-
p o í , y Óbifpos q requeridos por los fray-
Jes confirman a dexar el habito,a quien lo 
traxere, o otro alguno que lea femé jan te 
al de fu Orden . 

A ñ o iegundo defu Pontificado,conce-
d ioa los frayles que fueren a la tierra de 
los Infieles ̂ autoridad de oyr confefsiones 
de los Chrifiianos que alia e í luuieren, y 
abfoluerlos de las excomuniones. 

A ñ o tercero de fu Pontificado conce» 
dio que «1 Min iñ ro general de la O r d e ^ y 
losMiniftros Proainciales en fus Prouin-
cias;pucdáremoucr,reuocai , y mudar fus 

frayles 
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mylc& diputados por 1̂  Sede A p o f l o l i -
ca,pacd predicar la Cruzada,o ínqmlic io , 
o e n otros lemsjamesnegocios,7poner 
otros en fu lugarjO mandarles que no ha
gan las tales coías. 

En el mefmoaño,concedio que l o i fray 
Ifrs (}«e fueren a fugares entredichoSjpuc-

^ d^n celebrar cerradas las puertas,laluo fi a 
ellos ©fpecialmente no fuere entredicho, 
y vedado. 

fin e i mefmo arto,GOncedio a losfrayles 
MeiioreSjno fer obligados a morar ni 1er* 
uira los Monaílerios de lasMon/as D a * 
n»ianas encerradasjni a eflopuedan fer co 
ftíeñidos por letras Apoíioiicas impetra
das en algún tiempo. 

En el mermo aíío ; efcriuio a los A r ^ o -
bifpos, y Obifpos i y otros Prelados de la 
Iglcíiajque no moleftalfen alos írayles,de 
clarando en fus letras ciertos agrauios,y 
defendiendo que fe abilengan y guarden 
de agrauiarlos deíde en adelante. 

En el mefmo año y dia exhibió cierta 
fecutona, fobre las dichas letras para lo í 
Prelados, 

stnikside E n c i mefmo tercero año dio autoridad 
Uonitit. a[ General y Proumdales M i m í h o s de in 

IHtuyr p o r í i , o por otros Procuradores, 
los quales puedan con autoridad Apoí lo -
lica pedir y vender las cofas concedidas a 
laOrden,© que por tiempo fe concedie-
reiijy hazcrdellas otras cofas femejarttes, 
y q iu puedan quitar los Procuradores af*1 
íi feñalados, y poner otros en fu lugar,to-
das las vezes que quiíiei é, o les pai eciere. 

KOU como En el 1Tljrmoa!i0 ^ a n á o Aios Arcobif- ' 
encomendó — . .̂ , r» i j ^ 
tlPapaa pos^y Obilpos,y a otros Prelados, queco 
UifrajUs. benignidad y charidad recíbanlos tray-

les, y les adminiítren todo lo necelVario,^ 
les conudquen,y a)unten el pueblo,y que^ 
puedan oyr a los feculares de cofefsiones, 

Ehel mefmo año concedió que los Pro 
lados de la Orden puedan ligar,defcomul 
gar,y encarcelarjlos apoílatas y defobedii 
tes de fu Orden. 

En el mefmo año,compufo vna Regla a 
las Monjas defama Clara , en que les rela
xo , ydifpenfoenel voto dé la pobreza 
Euangelica. 

En el mefmo año concedió que n ingún 
Prelado Ecleíiaííico pueda elegir algún 
fraylepprfu compañero l ia eípecial I1C6 
c ü dé'ia'S'ede Apoftolica. 

F n el meímo año--concedió a tós ' f ray-
ne-'pyedá celebiar y dezir-los diuinos 
>? en fus oratorios, rsferuando el de-

réS ioPar ró th i ü a los P-tolados d« las í g l e 
¿«5*~ Tom.a , 

6 

A ñ o quarto de fu Pontificadoy^ocedid 
qilelos Arpobifpos, y Obifpos fc'án o b l i 
gados quando lucren requeridos por los 
írayles denunciar los ápoiiatas de Ja Ord^ 
yhazerios publicar por defcomulgados. 

En el mefmo año defendió que ningu
no ama* del año de Ja aprouacionaCcafecdl| » 
bido a la profefsion. 

En el mefmo añodefendío a los frayles 
de la Orden de Ciftel que nopuedari rece 
birfraylesdeja Orden de Jos Menores.Y 7 
mando que fuelTen conOrcñidos porlo? 
Prelados Dioccfanos con cenfura^Ecle* 
íia/licas a renituyr los y a recobidcs'. 

En el mefmo año,cocedio, que Josfray 
Ibs que han íído expeJidos, y defeohados 
de la Oiden,o hanfaljdo de fu propria vo 
luntad,no puedan oyr cófefsíones,ni p ie-
dicar,ni enfeñar , faluo li con autoridad 
Apoftolicapaífairenaotra Orden. 

En el mefmo a ñ o , recreciendofealgu- DtcUn u 
ñas dudas entre JoslVayíes fobre caífos de KegUciv* 
l aReglah izo vna declaración fobre «lia, P*1'"*0***. 
l a q u a l í u e e n muchas cofas reuoCada por 
el Papa Nicplao Tercctro de lasqualesfe 
fegaja relaxacion a la Orden . 

En el mefmo a ñ o , concedió al Mi^ i f t ro 
General q^a» Ubrbraente pueda viíitar a to 
dos los frayles de fu Orden que moraren 
en feruiciode otrosvqidtandolo5,y corri-
giendolos,y que pudieffenfurtituyr Otros 
en fu lugar. . .. -

En el mefmo an0,deíéndio qtfe los,fray- ^oí4 
les que han expelido de fu Orden,y han fa orden dt 
Iwiopor fu voluntad, pudieíTen paííar a la /« Temj>l* 
Orden de los Templarios, o de otros R e l l w i . 
giofosque traen ai mas. 

En el mefmo a ñ o , concedió la forma y 
modo que ib auia de tener, acerca del cuy 
dado de las Monjas de fama Clara fus fub 
d;tas. 

Año feptimo de fu Pontificado cócedio 
l íbremete fepultura a todos los q quiíiefsé 
cnterrarfeen la Igleí iade los frayles M e - O 
nores , f a luo í i empree lde rcchode la s Igle 
fias donde los cuerpos fe traen. 

En el mefmo a ñ o , concedió que los lii-< 
gares de los frayles fe llamen Igleíias Co» 
uentuales,y que libremente fe puedan fe* 
pultar en ellas los fíeles Chriftianos. 

A ñ o décimo de fu Pomií icado con
cedió los frayles noler ligados por aqlla. 
coflitucion, q pueda alguno fer citado en 
algún Jugarpor ra¿on de cóirato o dolictoi' 

En e h u a f m o a ñ o , concedió q-los í ray
les no fean obiigadoi apag-ac laporcioni 
Canonica^de aqnatlascofas^quepor ra-

* í\ x zon 
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zon del «uVto Diu ino les fUeren ofrecí-
das,o para fu mantcniriiientOjO veftido,© 
cofas femej'antes. 

£ n el mefmo ^ ñ o ^ m b i o Letras al O b i f 
po de l^aienciajy de Calahorra.cn que les 
nlando, no permuan que los frayles del 
Reynode Caít i l la tiieflen molel íadosde 
qualefqüier perfonas contrA ^spriuiie-» 
gios,y letras Apoftolicas. 

£n el mefmo aao,concedio a los Preía* 
dos que a todos los que quiíieren a/untar-
fe a fu cómpáñía y Orden los puedan ab-
foluer dequalquiep cenfura, hechafacisfa 
cion y recebirios para frayles, 

Q A P i r F h O 1111. 

Ve Us concefsiones y gracias hechas a la Orde, 
por el Papa AlexanÁroQuanQ, 

A ñ o primero de fu Pontificado re-
uoco las letra^cie innocécio Quar-
tOjen que defendía que los frayles 

en los días de tieíU no recibteÜen a los fe-
culares a los oficios l á m i n o s , y las otras 
cofas que perjudicauan a los Religiosas. 

En el mefmo año exhibió vnaexecuto-
ria dirigida alosjue^eslobreUmefmarQ 
uocatoriadada. 

t tmt M - £n $1 mefmo año > dio letra? Apoflolí-
ueruttuf* cas,en las quales defpues de auer loado 
iejtruy*. mucho el Monte Aluerncrucga y en vir* 

tud de fanta obediencia mando a los fray
les Menores que en el dicho lugar(6l qual 
por ninguna vía quiere que feadeflruy-
aojO del'am parado de U Orden) moren al 
giinos frayles que continuameace í i n u a 
ai Señor. 

En el mefmo añoeferiuio a todos los 
Prelados, que con benignidad y decente 
hofpederu reciban a los frayles en fus ciu 
dades^o quando van a fu prefencia, dexan 

A dolos libremente vfar de fus obferuancias 
• regulares aprouadas por la Sede Aporlol i 

ca»y también de las letras, y indulgencias 
a ellos concedidas delaSede Apol lo l ica , 
y quehberalmento les concedan todo lo 
necei íano paralafaluacion de las almas. 

.En el mefmo año cofirmo todos los pri 
uilegios concedidos a la Ordé de los fray
les Mcnores,y feñaladamente los de Gre
gorio Nono,y Innocencio Quarto, 

En el mefmo a ñ o , defendió a los Prela
dos de lasígleiuj,Tio prefumielTcndema-
dar alosfraytesiMenoreSjqueprometicf-
fenobcdicnciaenfus manos. 

En el mefmo año , concedio^ue los fa

miliares de los frayles y fus Procuradores 
puedan oyr los oficio} Diuinos en tiempo 
de entredicho. 

En el mefmo año,concedio autoridad a 
los M i n i ñ r o s , y a los otros frayles para de 
tener y encarcelar, o con otro rigor de d i f 
ciplinafubjctar alos Apoflatas a e f u O r - ^ 
den^y también para otros í! fuere necelía-
Ho,en qoalquier habito, que ios hallaren». 

En el ni(tfmoaño,defendiu que n ingún V 
Prelado-facalíeirayle déla Orden » para 
11 aerio coniigOjO en fus negocios, & l lice 
cta de fu M i mitro, 

Y los que con licécia fueren facadosde 
la Orden paraeíie f i n , fean fubjetosala 
di lciplma de fus Prylados,como íosot^os 
frayies,de la Orden. . 

En c i mefmo año» concedió a todos os 
verdaderamente penitentes y confellados 
que deuoiamente viíitaren la Igleíia de 
N . P,fan Francifco de Salamanca, en las ^W*** 
fleftasdeN.P. fanFrancifco^ lan A n t o - 5*Uma(ar 
nio,ganen quarentadias de indulgencia» 

En el mefmo a ñ o , concedió que no fo~ 
mos obligados atenercuydado de las M o , 
jas de fama Clara,c5 notiíicacion de qua-
íefquier Ietras,aunque fean Apolio] 1 c as. 

En el mefmo año concedió a ios M i n i -
Aros y Cu;f odios, que cada vno dellos en 
fus adminiIlaciones , puedan abi'o.Uier y 
difpcnfarcon fusfrayleSjantes, ode ípues ¡ A 
de eílar en la Orden, liauian cometido co¡ 3 * 
fas,por las quales vuieilen incurrido en 
aquellas cenfuras^ 1 

En «1 mefmo añOjdefendio que lor» fray
les,que afsüan^ados de l a O i den , o ellos 
han íal idoíln licencia de fusfuperiores, 
no puedan predicar nioyrconfefsiones, 
ni enfeñar^íino tuuiere para eíto, efpccjai 
licécia de la Silla ApoílolicajO de ios M i 
niaros de otra Orden,donde vuieifcn en
trado. Y los q lo contrario hizieré fea por 
los Mmiílros y cuílodios defcomulgados. 

En el mefmo año , cócedio licencia a los 
Mmiílros Proumciales, para que puedan 
prefeqtar los frayles de la mefma Orden^a 
qualefquier Obifpos, y los mefmos Obi f -
pos los puedan promoucr a recebir facros 
ordenes,lin obligación de examinar los di 
chos frayles. 

En el mefmo año, cocedio q ningíí Pre
lado inlenor, pueda cóííreñir a algú tray-
le a lieuar letras, o denunciar fen tencias, 
contra Principes, comunidades, o contra 
bienhechores í uyos , fin licencía de la Se
de Apollol ica^ji con ella, l i deíla concef-
fion y gr^iajno.hi i iere exprelfamencioi. 

En 
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En el m^rmo aíiojconcedio que los fray 
les que paiTaír^n de vn lugar a ocro, pus • 
dan licuar conílgo los materiales dé los 
ediíicios de los lugares que dexan^y los l i 
bros, cálices y paramentos, y cofas femé* 
j4ntes,facan¿o las Igíeíías. 

E n e í m e f m o a ñ o , eferiuio a todos los 
PrcladoSiloando mucho y engrandecien
do los merecimientos del g lono íb Padre; 
£m FrancilcOiy dj las llagas, dando firme 
teltimonio d e ü a s , y mandando que oe7' 
nuiKien a los pueblos, las grandevas qu^ 

J p í o s nueflro Señor obro con nuelíro Pa^ 
drefan Francifco* 

En el mefrnoaíiQ concedió que los fray 
les que aconteciere yr a los lugares eiufe-
dichos, pueefan celebrar en ellos guarda^ 
das las íoleraaidades del derecho, lo que 
agora es de derecho común. 

Jün el mefmo año concedió ^,los M i q w 
fíros y a fus Vicarios,que a todos los h ay-
Ies , que fon prou^ydos por los Arfobif^ 
posjyObjfpos, por autoridad de laSetlá 
Apol lo l ica a fus Legados, p ueclan, viílcar• 
los^corregirlos, y reuocarios a la mefm^ 
Orden. X por virtud de qualefqui^r le
dras anidas y pot auer,que deftas no hizüe? 
i cn cxprella mención no fcan obligados 
los Prelados de la Orden de^ar yr algún 
í 'rayle, o fraylcs a morar en compañía de 
^os dichos ArjobifpoSiyObifpos» 

En el mefmo año,concedio que los fray 
Jes promouidos a dignidades dexe a la O r 
den^odos los bienes que tenían concedi
do a fu v f o , Y reprouo y condeno vn l i 
bro eícripto contra el eítado de jos M e n -
dicantcs,mandándolo quemar,y pronun
ciando por defcomulgados a los tales mía 
madores* 

En el mefmo a ñ o , cfcriuip en el Cata-
ái logo de los Santosjala glorióla Tanta C U 

ra,embiando letras autenticas a todos los 
Prelados de la Igleliafobre efla canoniza 
cion,y loores de íanta Clara y de lu íieíU* 

C A P I T U L O K 
Pe otras concesiones del [oboe dicho Sumo ? í * 

tificc Alexandro guurto. 

tdp.y» i \ cedió que puédalos frayles en las 
iAimme»' ^ ^ j ^ M i l f a s folenes del Efpiritu San-
i* orátms. t o y d e n u e í l r a Señora cantar el hymríój 
i nmamn Qior}4 tn excelfis Deo y profas ,no obftan'» 
,'ÍW** te el eílatuto que fe eftabMcio en contra-
u»t* 110' efpecialmente en el Capitulo Gene* 

ral celebrado en ívdethis. 
Tom* 

En el mefmo año concedió al Min i í l ra 
Genera l^ PrOumciaíes M i n i a r o s , por el 
mefmo modo y autoridad con que clios 
pueden abfolucr y difpeníar puedan f^r 
abfueltos de fus confelióres. 

En el mefmo a ñ o ; concedió vnaBuI i , 
¿nlaqual pone muchos agrauios quelos 
Prelados délas íglefias habían a los fray* 
les3mandando a los Preladas que fe abííc-
gande las tales cofas, haaiemio a los fray-
Ies efentos^ libres dellos, 

E n e l m e í m o a ñ o , eícripiq letras a los k 
Óbifpos de Florencia, Arecio,y L u c a / o - gm 
bre el mefrno cafo îe loj agrauios que ha- / 
aianJ4losfiayIcs0r„ 

A ñ o ' t ^ r p r o de tu Pontificado, conce
dió a cada vno de losMinifiros Proumcia 
les,cníus Capitqlosfrouinciales con los 
Pifioidores, puedan examinar yaprouac 
los fraylcs y cometerlas et olicio de la pr^ 
tlicacion, 

t u el mefmo a ñ o , cocedio que lo? fray 
les que íbera elegidos en Obifpos, no púa 
dan íin licencia de fus Prelados admiar la 
tal elección. 

E n e í m e f m o año declaró que los fray* 
les puedan predicar y oyrconfefsionesde 
licencia de los Legados de la Sede ApoíU> 
Jica, fin licencia y confenci miento dé los 
Prelac^s interiores condenando los que 
cftpc^^radizen. 

En el mefmo ai^o concedió, que pudief 
fen los frayles d i í p c h u r , en las colas in
ciertas,en ciertos modos y receñir las co
fas dedadas pára obras pía?. 

En el mefmo año eferiuio a los cxecü to -
res dejos tefiameto^ ,concecíiedolo mef
mo que tenia cóc?dido de las cofas incier-
jtas y dexadas para obras pias, 

Ene l ipefmoañodiQ forma a los Mini-
ftros, que guardaiTén eñ las licencias que 
dielíen a los fraylcs ĉ ue ^uiíieir^n pallar a 
peras Ordejies, 

Ene l raé í rno año , efer ínioa todos los 
fieles Chf i í t ianos : rogándoles tengan en 
mucha veneración las fagradas llagas de 
nueflro Padre fan Ffancifcojy que fe guar 
jdende afirmarlo conrrario, 

A ñ o q u a r t o de fu Pontificado , v i en 
do fu Santidad Ijis priuile?4ios Je los fray 
les Menores , puelio que í-vielíen muchos 
los que el y fus predeceíTórcf les adían co-
cedido,y qií¿ por el defordcíi eran cali lio 
conocidos de muchos, niándoíos recocer 
y a/untarpor fu Orden, incluycr.dolos c u 
vnaBula. Laqualpor muchas y rimarlas 
cofas en ella cotenidas, pn.'fiero de los mi 

& } pul*-. 
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num 4 quo 
nomenfor' 
m.ttur. 

pulares, y defpucs de todos fe Ifamo M a -
remagmini.y porque fue mucho acrefcen 
tadapor el Papa Sixto Quanojfe efcriuio" 
en los J i bros de U Orden «on todas fus co-
cefsiones. 

Año quinto de fu Pontificado defendió 
efirechamente^que ninguno puedaniole-
flaraloslrayles, fobre la determinación 
que hizo fu Santidad que los'frayles pu-
dieífen prédicar y confdTar,de licencia de 
los legados a lacere, determinando y dan
do por de ningún valor todo lo que en co 
trario fe intentare hazer. 

En el "mefttro año , emBíoTetrara todos 
losArfobifposdel KeVnOvdbCaaitjV3en q 
les manda queafsí dellos'como dé todos 
fus íúbdi tos , fean tenidas en gran venera-
cio lasfagradas llagas imprelias en el cúer 
po de nueíirb Padre fan Francifcó, denurt 
ciando por excomulgados a los que afir
maren que el fanto no recibió las llagas. 

En el mefmo año concedió la excomu-
nion puerta a los frayles,ipfo fa^to, fer de 
ningún valor jy ta excomunión que fepu-
fiere en las otras perfonas^por caufá de los 
íraylcs deucrfe anular y dar por ninguna. 

En el mefmo a t ío^onced io , que los co 
ciertos y conuenienciasde los guardianes 
y de los otros /rayíes en perjuyzio de las 
caCasjO lugares de la mefma Ordái^fcá de 
mnaun valor , f i íiieren hechas i ín l icen-
cia de los Mmirtros Prouinciales. 

Anofextodefu Pontificado,efenuio al 
Prouincial de los frayles Predicadores dé 
Alemania ,quedetmi ie l íen a vn íraylede 
fu O rden , q predicauajfanta Claranofer 
fantajUi eíiar en ios cielos, y que errara la 
Igleíxa en canonizarla, y que le conrtrinef 
fea retratar y defdezir lo queauiadicho 
en publica predicación, y que parecielFe 
dentro de cierto termino, perfonalmente 
delante de fu Santidad, para recebircl ca« 
íligo que raerecia fu loca y atreuidá tcjime* 
ridad. 

AñofeptimbdefuPontif icado,mandqi 
á todos los Abades y otros Prelados de la 
Orden de fan Benito Cirtercienfes, q no 
recebian alosírayles Menores en fu O r 
den,fin Iicecia pedida y anida de los M i n i 
í]ros,y los que lo contrario hizieren,fean 
defcomulgado^, y no pueda fer abfueltos 
í íno por el propno Papa. Eííe Sumo Póti 
üceeTcriuio a los Ar^obiTpos y Obifpos, 
mandándoles en virtud de fama obedien-
cia,qae conílriñan y apremien a los Redo 
res y religiofos de fus adminiftraciones q 
adminilireo los facrameto^ Eclcliaíhcos, 

VecLtro el 

a los que eligieren fepulturas en las I g í e -
íias de los frayles, 

C A P l t V L O V I . 
De Us concefsmes ákdv 4 U Orden por el Pa-

pa Ciérneme Quim* 
ño primero de fu Potificadoconce **h M - 9-
dio a los frayles Meñore$,que pu- 7̂w*OTín. 

.dieílen licitamente fuceder en ios ^ ™ ^ ] 
bienes de fus deudos y parientes, y tomar ¥ > m ¡ S ¿ ~ 
poUefsioriésjycon'jcrtirlas en v t i l i dad de tum. 
fusneceíáidades como mejor les parecitíf-
fe'jdereTminando y d a n d o p o r d e n i n g ñ va 
lor todas las cen íuras , que por ocalion de 3 
las tales herenciasfuelfen dadas. Defpues 
S i x to i 11 í. declaro e fl o, no tener lugar ^n cenee/Uo-
los Frayles Menores de laobfei uancia , í i - n ' i f a ra l* 
ñofo lámenteen l o seonucn tuá l eé . ciaujir*. 

En el mefríio año cocedio;q los frayl«s, J * " 
a los quales por los Ordinarios es concedí ^ 
do algu cafo,o Faculrad en fus junidicio-
nesfobreTasabroluc'^hí;s y difpenfacio-
ñes, í iácacrcierémoriraqucilós PreUdosj 'c$neefsi«ñ 
puedan libremente vfar de la tai licef ciaV* 1>"ba a i * 
a ellos cóncedida, halla que aquella íg lc - ordengut 
fiaíeiproueydadenueuo Paüor . ? muchoim. 

Hn elinafm o a ñ o , concedió que n ingí! ,̂'n<> â m 
legado linó fuere a Latci'e, o fu Delegado ¿ " ¿ ¿ l ** 
pueda defeomuigar , fufpendcr,o poner 
entredicho a los fráyles ,oen fus Conuen 
tos,íi en fus letras no hiziere efpecial me
ció de fuCrden,y de ík i ndu l tó , y de otra 
manera las femenciasdadasjdfetermmo fu 
Santidad que fuellen irritas, y de ningún 
valor, 

Yeíía cocefsion es fingularifs¡ma,por-i 
que masexprelfamente habla en fu mate
ria y Jugar, 

Enelniefmo a ñ o , declaro que los fray-
Ie?,dc licencia del Legado de la Sede A p o 
fíolica^o del Ordinar io , no folaraente fin ^ 
confentimicnto de los iníeriorcs, m¿s auh ;'t 
contra ía voluntad dellos, puedan predi
car y óyr confefsiónes, por lo quAl ertre-
cbámentc manda que ninguno molerte n i 
agrauie a los frayles, ni a los q con ellos fe 
ConfcíTarc ^ o van a oyr fus predicaciones, 

En el mefmo año concedió cien días de 
indulgenciaia los que dcuotamente vilua 
ren las Igleíias de ios frayles Menores y 
muchas íieftas del año. uhroUi 

En el mefmo añó concedió a l a s M ó n - M # « / . ; Í ie 
/as defanta Clara,noertar obligadas apa- /4»^ cU* 
gar fubíidiós,o pedidos a qualelquief per- ra it toda 
íonas no obrtante el tenor de qualefqmer w^"0* 
Letras Aportoiicas. ^ ' f j " ' 

En el mefmo año , hizo vna recopila- lts' 
cion de todos losprluilegios de la O r 

den 



De k primera Orden de N . P. S. Francifco. T;5fi 
Mdremag' <ien armado de la que hizo el Papa Alexá. 
num Uhr» dro Q a i i t o . E l qual maremagnun fe c l c r i -
i e u orde, u,ra q^ncio llh^oá el lugar del PapaSixto 
yitne , n U Q^.lrt0, 

^T'deAas* ^ n ê  "^5^0 aaOjdctermino, que n i n -
chtt*isM, gun Monalieno de las ordenes íündadas 

en pobreza o de mugares fe pueda edifi-
car,o editícado,reccbjrfe dentro de cfpa-
cio de trezieiuas cañaSjdelos MonaOe.nos 
de ios ira vi es Menores mandando que íe 

- derrjbe lo q en contrario íuere edilicado, 
J A iot^tcerodefu Pontificado comet ió 

y raádo a todos los A r f obifpos y Obilpos 
en Italiaquelos nouiciosque les confiare 
auerquerido abiblatamente mudar la v i 
da^ perpetuamente vimr y feruir al Se
ñor en religión , y le tornaren al mundos 
los confirman a t o í n a r a l a m e í m a O r d c n ^ 
p a otra por cenfura Ecleíiaftica. 

En el mefmo ano quifo que el efpacio 
' - de trezientas canas(dentrodei quaino íe 

auiadeediácar Monaí teno de los funda
dos enpp.bieza)te eitréthaire a eípacio de 
ciento y quai enta cañas que es ciei ta medí 
da de aquella tiei ra. 

A n o quarto de lu Pontificado, declaro 
aquella deíenía hecha a los Fray les Predi
cadores y Menoresjdeno recebirie vnos á 
Qtrosjdeuerlc ente.ief de losquc íon ob l i 
gados dcfpueá del a^o de la aprouació en 
digunadeias viichas ordenes. 

En el melmo ^ño,deíendio a los A r j o -
bifpos y Obi ípos , y otros Prelados que 
dendeen adelante no prefumieíTen inter
pretar los pnuilegiosograciashechasalas 
ordenes de los fray les Predicadores o M e 
norestalsflos lugares claros como losdu-
dofos y obfeuros^eferuando para la Sedi? 
ApoiioifcajU dcclaiación d¿ iai dudólas 
concefsiones» 

C A P Í T V h O VJJ. 

D e l AS eoneefsiottes del Papa Gregtrié 
Décimo, 

A ño tercero de fu Pontificado, hizo 
vnadecUracion,fobredos puntos 
de la Reg la , ello es, del modo de 

enagenar y comutar las cofas concedidas 
a los vfos de los frdyles,y el fegundo de U 
entrada délos Mona llenos délas Monjas. 
Mas porquee í lospuntos fe declarara « « 
jorpOrla declaración del Papa Nicolao 
Tercero por cuitar prolíxidadjno efenui* 
remos aqui ella declaración. 

En el mcirao año confirmo codos los 
T o m . i . 

Ved**-acii 
ftbre l * re • 
gla ie los 
f r é y l t i M« 
ñores, he • 
cha for el 
Tdpa í ?re -

gortg ú » . 

priuilcgios concedidos a la Orden de ios 
frayles Menores por todos fus predecef-
íbres. . 

C A ? I T V L O m i . ^ 
7 

Délas coceJsUnes del Papa Nicolao Tercero, 

A ñ o fegündo de fu Póiif icado, hizo t , f M K 
declaración íbbre la regla. de loa 
frayles Menores , que comienfa, DecUr0 lA 

bxi i t ,vQÍU pueíla en el cuerpo del Dere- rJ'£l*d[l°s 
cho.eo el iibro lexto^ en el titulo de vc^o nJtiKi. 
rnm fignificatiorie. Y puerto que el Papa w/<J¿ , 
í uan Vigelimo fegundo,eri parte parezca ¿r(> 6. t$t» 
aucrladerogado(porque h izoef iomoni- d< rerhor* 
do cali por pafsionjantesdefu muerte,re-
uoco todo lo que auia dicho contra la fo- . J 
bredichadecreeal.iixi/í.jcomofue declara Iual^ r0̂  
do en. vn capitulo üenera^celebradó en el uet$. 0CT 
^ - . ^ " i r t \ * t r a r i e « e j * 
Conueto Meclinenle por los trayles M e 
nores de ooferpanciiJ j año del Señor de 
mil y quatrocieiiíos y ruceara y nueue.Y 
el PapaMartinoQuintOjqUantoalospro Martino?. 
curadores y fu confirmación , derogo el rtuocoiai 
fobredicho breuede luán Viget ímofegú- ^ J ^ ^ 
dojdiz iendo.Noobí lante la conftitudon "anJn̂m 
del Papa IvanVigefimofegundOíqueco-
miei^ajy^co^íorffi» f4«o«á.Y masplena 
namence fue reíbtuyda tcon aupndad 
Apo(iolica,afu vigor y fuerza cüa-4'ch4 
decretal.fíxi/í,v corroborada por Bula del 
Papa MartinoQuinto^reuocadas todas las 
conílitúciones Apoí loücasque lo contr i 
no difpufieífen.La qual Bula fe vera en e l 
r i e m p ó d e ' M a r i i n p Q u m t o en U tercera 
parte deflahiHoria. 

En el mefmo afiofegundo de fu Pontifí 
cadojcorroborocó letras de fu a^toridaíl 
Ja regla de los frayles Menores,y la embio 
afsi autorizada con fus letras ApoAolicds 
a diuerfas Prouincias de la Orden, 

En el mefmo año corroboro y cqpfirmo 
la Bula del Padre Gregorio Nono de la 
canonización de nueftro Padre fan pran» 

cifeo, dando teftimonio de la fanci-
dad y ("agradas llagas del Tan 

to a toda la C h r i l l l a a " , • 
dad en fu 

tfula* 

ta declara• 
ttott. 

s 
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caff.io, 
TieclarMti» 

XteoUo j. 
febre U ñ 

de los 
fraylts me 
ñores 
tit. deyer~ 
btr.fign. 

alto tfi*-
¿o de los 

frailas 
mres. 

¡acei.Ti 

iMtfr. 1'. 

DecUracion delaRegU ¿e losfrayles M w * 
m^ecbapor el Pa^Nicoi^o Tercero* 

-y Icolao Obifpbjfieruo de los ficr-
j^^j nosdqPuiSjddperpetuareime-
L monam d e U prclcnteconrtitu-

cion o declaración.Saho el fembrador a 
fernbrarlu íimiente,couiene alaber, leíli 
Chri f io hijo de Dios ,veíhdo de ve í i iduu 
de humanidad.Salió delleno del padreen 
el mundo.afembrar la palabra del Euáng^ 
l io en cada vno de los buenos y m^los,ía-
bios y iiofabiosjdiligemés y pcre ío íbs .Y 
fegunei Profeta auiad« fer labrador en la 
tierra,derramo fu íitnicme^conuiene a fa 
ber,la dodr íná Euangelica Cm diferencia 
en todos,el qual para traer a fi todas las co 
fas vino a faluar a todos. E l qual linalmen 
tefacrifico a fi meímo a Dios Padre en 
precio de la redempeion humana, por la 
falud de todos. Y püefío que eí]a íim lente 
derramada en todos por la candad comu-
ricatiua del Señor, ya aya caydo cerca del 
camino(coñuíenea faber)en los corado-
nes dilpueftos a las amoneí Liciones de los 
demonios,otra fobre la piedrayefto e$,fo* 
bre los corajones de ninguna reja de lee 
calados,otra entre Us efpihas (conuiche 4 
íaber)en los corazones defpédafádos por 
loscuydadosde las riquezas. Y porende 
fegunfe leea ig i ihápar teds la í imic te aya 
lldo pifada por ma!osdejfeosotrafeca,por 
que carecía de humor de gracia , otra ahp 
gada por loscuydados deíbrdenadosjoira, 
empero cayo en buena tierra,efto es,ea 
corado manfo y aparejado a do¿trina. Eíl^ 
buena tierra es la religión de los f'rayles 
Menores , manfa y aparejada a dodlrina 
arraygada en pobreza y humildad por el 
bienauenturadoconfeUordelefu Chrifto 
lan FiHCifco,el qual fruíiificando de aque 
lia verdadera fimiente derramo fu fruCto 
por la regla en fus hi jos,lo$ qüales engen
dro a lijy a Dios por fuminirterio en la 
guarda del Buangclio.Eltos fon los hijos 
qué fegun Santiago enfeña,recibieri5n en 
mafedúbre ei Verbo Eterno hijo de p í o s , 
inferto a la naturaleza humana en ei huer 
todel vientre virginaÍ,poderofo para fal 
uar las almas.tftos fon los profelforei de 
aqueliafantaregU}quees fundada en las 
palabras del fauto Euangelio, y corrobo-
íadapor exemplo de la vid^He lefu C h r i -
fíojy confirmada por las obras y doótnna 
deius Apoítoleájíundadoresde la igleila 

mi l i tame.ÉnaesIa religión limpia y íln 
manzillaacerc^de Dios, laqual decendio 
del padre de las lumbresjfué dada por ÍU 
muy amado hijo a los Apofloles por pala
bra y exemplo,y infpirada final me te por 
el Efpintu Santo ,a l bicnauenturado lan 
FranGifco,y a los que le íiguenjCaíi contie 
n e e n í i teliimoniodetodalafanta T n n i -
dad.fcÜaesjala qua lda te íhmoniofan Pa Gaj4t/^ 
blo,ninguno de aquí adelate deue fer cno 
jofo j pues í e fuChr i í l o la confirmo con 
feñáles de nueftra redempcion^ueriendo 
queel ordenador deüa Iqeire notablcmé» ^ 
te feñalado con las llagas de íu Pafsipn, 5 

Mas ni por elfo cello la aílucia del ene-» 
migo contra elfos frayles Menores y con
tra lü regUiinas esíbifandofe contra ello* 
afobrefembrarzizaniajdefpertoalos inuí 
diofos,los quales mouidos por inuidia, ira 
y indjfct et^ }uiUcia,muerden a los Irayles 
y áfureglá,ársi como nolici ta ,yno guac 
dable y peligrofajdefpedajádolacp ladri
dos de canes5iio mirando ella fañta Regla« 
afsi cómo ya es dicho, fer inítiíuyda por 
i r andamientos y amoneítacionesSaluda
bles y con fauores Apo.toUcos^corrobora 
da, y fer aprouada ppr muchos R órnanos 
Pontífices,y aun fer confirmada por la l i 
lla Apoílolica^y fer fauorecida pdr tanio$ 
telhmoniosdiuiiiales,los quales fon he* 
chos muy creybles,en tantos virones fan* 
tos,que vmieron y acabaion fus días en 14 
guarda delia regla. Algunos de los quales 
cífa mefma lilla Apóítolica,por la vida y 
milagros dellos, hizo eiaeuir en el Cata* 
logo de los fantos. Y finalmentecafi en 
«líos dias fue declarado en el concilio ge
neral de Lu^duno,fer aprouada por el Pa 
pa Gregorio décimo de bueq^ memoria 
nuefiro predeceiror,por el p touechó ma-
nifielto quedella configue la Igfefia v n i -
uerfal. Y nos no coníiderando menos,mas 
penamos mas profundamení? ? ^fsi como A 
todos los otros prof eífor ÍS de la 0 Gatho * 
lica(deue.nmasfubtilmentepenfar)como 
Pios nuefiro Señor,acatando la dicha O r 
den,y los obferuadores della, afsi ios ha 
preferuado pOrdeiendimiento faludaMe 
de los rancores que fe leuantá cótra ellos, 
que ni la onda de la tempeílad ios ha que
brantado ,,ni ha derribado los ánimos de 
los que viuen en la dicha Orden , que no 
merezca aun mas en la fortaleza de la re l i 
g i ó n ^ no fean augmentados en la guarda 
de fus mandamiétos.Mas porque la dicha 
Ordé(cortadas qualefquicr obfeuridades) 
fe esfuerce por la claridad diftinta y pur^, 

afs^ 

^^^^^ 
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' H Papa, 

D t la primera Orden de N. P. S. Francifco, j 53 
afsi como Jos frayles de Ja dicha Ordei^ A R T I C E L O J . 
eílotro diaaifuados eq eJ Capiculo Gene 
ralproueyero^imcdo en nue íka prefen- SilosFraylesfetnibligadoSiO ttOidlagaarda, 
cialo^aniadós hij^s, ei tyjmftfQGi^eral 
y algunos Miniltros Proqincial«?s de Ja di 
chaOide,los quaiesen^fíe. Capitulo fue
ron prefentcs. Y como fea conocida Ja ron 
tenciondellosj arder en fortaleza de eíp¡? 
ntue^ Ja guarda cumplida de la dicha íCe-
gla>parecion9s 4 deuiaraos cerrar Jas vías 
de morderá los tales mordedores, y decía 
rarájgunas cofas que podrían fer vilias du 
dofas en la miima rcgla^eíemboluer elfq 
niefmo claramente algunas cofisdeciaia-
daspor nueíiros predecejlores,y ayu pro-, 
ueei a lapurezade la conciencia de los dif 
ehos f rayies, en algunas colas que tocan a 
Ja rcgla.Y nos que d-fde la tierna edad,en 
derefánios nuellros dálleos a e í laOrdeni 
creciendo en eljos, tratamos por muchas 
Jiablds con algunos compañeros de elfe 
mcfinoconfel|or,alas quales la vida yco-
ueiíacion íuya era mamñelia fobre elfa. 
meinUregla» yfobrclafarm ipt^hciódel 
bi e n a ue n t u r adq S an Fran cifcb. Y i i n al m e 
%Q hechoC$rdcnal,y-defpues por Ja dicha 
Sil lag 'oüernádor, Protector y Corrector 
de la dicha Orden,tratamos las condición 
nes de la.dicha Ofde'nipor el cuydado en
cargado a nos por el oficio /Vpoltólico, tn 
fbrm4dbs por las fobrecíichas cofas, y aun 
por larga experiencia,afsi de la piadofa in 
tención delfobredicho confeflor, cornoi 
de aquellas cofas que tocan a la niefaia Re 
gla,y a la guarda della, conuertimos nue-
íiros perilam lentos a la fobredicha Orden 
y examinamos con toda macjurezaíiaque 
lias cofas que fon manifieíUs, fer aproua-
das y declaradas por eííos niefmos prede-
ceíToreSjComo^tinen Jamefma regla , y 
Jas cofas que focan ^ e l l a . Bn japiefente 
ordenación algunas cofas eftablcccnios, 
declaramos,y mas ciertamente aproua-
mos las aprouadas conl irmam6s , ,maai íé-
íiamos,y otorgamos, y otras muchas elfq 
jiiefmo,ordenamos con maseftudio', d i l i í 

gencia , y claridad , Jas quaJes fon 
pueAas mas cumplidamente 

en Jos Articulos de 
yufoefcnp-

tos. 

afside los confe¡Qs9(;o(fío de las mAndamicu' 
tos Euangdicssi 

P Rimeramente, afsi como entendi
mos, es dudado de algunos. Jilos 
Frayles de U dicha Ordcnj íon obii 

pados,aíííi a Jos conlcjos^omoa |os man-
fiainientos, y eílo porque eq el principio 
îe Ja Keg l f lobredicha es efcnpto.La i le* 

gla y vid^- de Jos fray les Menores ? es cíla, 
guardare! fanto Huangeí^o de nueílfo Se 
ñor le fu Chrjí io,viuje4p en obediécia tín 
propr io , yen caíiidad . í^lfo p ie lVo por 
aquello que en la mefnia Regíale contie
ne afsi. Acabado el año de lf| aproqacion, 
fean recebidosala obediencia, prpmctien 
do de guardar í^empre ella vmay Regla. 
Y afsi meímo, poique en fin de la |\egla, 
fe contienen eíias palabras, La pobreza y 
humiJdady el fanco Euangelio de nueilro 
$eño- íefu Chrifto guardemos, eJ qual íir 
memente pi-pmetimos. Y aunque Grego
rio de bienauensur^da m é m o n a P a p a j^ 'o-
fio,nijeíiró predecelJor,declaro ciie A i t i -
culojy algunos otros de elfa mefina rcgla, 
pero poique la declaración iuya ,por los 
mordimientos de algunos queí'e leuantan 
contra ios frayies, y la regla, y los acaeci
mientos quefedeucn coníiderar de mu
chos cafas que deípues ac¿)ecericn ^ÍgU'-
pas cofas parecía bbfcura,y en algunas no 
cumplida,y aun en muchas contenidas en 
pifa mefma regla pareciainfu^ciente.Nos 
queriendo quitai Ja tal obfeuridad, y infu 
íiciencía pordeclaracio de Jafobredicha 
in terpre tac ión , y cortar el efcrupulo de 
qualquier tiudacnlas fobredichas cofas, 
(de las voluntades de todos, por certifica
ción de mas cumplida declaración ,dez i -
p o s , qcomoen el principio de ja regla^ 
hoabfolutamente, nías con ynamodifica-
^ionjO determinación,o cfpecií)cacÍQn,Ja 
yida y regla de los írayles Menores cófif-
ta , conuiene ^ faber^guardar el fanto Eua-i 
gelio de nueíiro Señpi íefu Chr i í lo : viuié 
do en obediencia, fin propr io , y en caíli-
fdad, lasquales tres cofas Ja mel^ma regla 
profigue muy ellrcchamenje, y ^un inxie 
re algunas otras,111 and4n4o, aconlejandb; 
amoneílandoji ogáfJojdebaxo deberás pa
labras rediiziblesja alguna de las maneras 
íbbredichas , puede parecer abierfamente 
de la intécion de la regla, que aquello que 
¿a tecefer añadido cali ablblutamenteéri 

jfe s la p i ó-. 
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154 L i b . X V l L De la I. Parte de las Chronicas* 
l ap ro fe f^ón ,p romet iendoguaubr fiem-
prc e'tiivida y r egU, y lo que fe pone en 
el íin,<3l fanto Euangelio de nuiftro Señor 
leí t i Chn í ioguardsa ios j e l qual firmemé 
te prometimos todo fe ra íwsa-a l -pnnci -
pio de «iU mefma r egú modificado o de
terminado o elpecíficado^conuicne a í 'a-
ber)la guarda del Euangelio , modíHcado 
o deter minado o cfpeciácado por la mef-

1 ma re^la enlas dichas tfevcoffis,afsi como 
ya es dichojcomo no iba de creer el mef-
mo Canto auer querido la palabra dicha 
vna vezdel,c5 vna modilieacroit5o deter 
minaciojoefpecificacion^arccec fin cier 
ta cauf.r de la modificación o determina
ción o cfpeclficacioiudadaa la dicha pala
bra por eUrepmedolaaunque fea caíi bre-
uem«ntc repetida. Y los aigumentos del 
Derecho C m i l , y Canónico nos enfeñan, 
que muchAS vezes las cofas que etlan en s i 
principiofe han de referir al medio y al 
íin:y las que eí laen medio,al fin,yal prin 
Cipio,y las que eüan en fiiijal principio y 
al mediOjOalvnodellos.Y dado que dixef 
fe de todo en todo abfolutamenccjprome 
to de guardar el fanto Euangelio( faluo Ü 
el tal profeífor cntendieffeobligarle ala 
guarda de todos lo» confejos^lo qual con 
diíicultad,o nuca podría guardar ala letra. 

ramos}qtie por la profefsion de la dicha re 
glanos Fray les fon conñreñ idosfo lamen-
te,a guardar aquellos confejos del Euange 
lio,que en la meíma regla ion pueílos,fo 
mandamiento ovedannentOjO fo palabras 
de tanto valor.^Cio algunos otros confe-
joj dados por el Euangehottanto mas fon 
obligadosjfegun la condición de fueftado 
que los otros C h n í l i a n o s , quanto por e l 
ei.ado de la perfeccion^que por la tal pro 
fefsion toroarojfe oírecieró en. facníicio 
dulce al Señor, msnofpreciando todas las 
colas del mundo, Mas a todas las cofas que 
en la mefma regla fecontienen^fsi mada 
ni)emos,como confejos, como todas las 
otras cofas,por el vo to de la tal profefsio, 
no fon obligados en otra manera que en 
aquella que en la meima regia les fon i m ^ 
pueíiaspor palabras obligaiorias. M a s l á 
guarda de todas las otras cofas que fe con
tienen fo palabras de amonellacion,o ruei 
go,o infoimacion o €nfeñan9a, o qualef-
quicr otras,tanto mascóuiene a ellos pro 
íegun las de bondad y ygualdad, quanto 
hechos remedadores de ta gran padie efcO 
gieron mas eílrechamente las pifadas dd 
l e lu Chrifto, 

A J L r i C V L O u . 
por lo qual ei tal prometímiento>parece 
naenlaisarelalmadel que prometcjclara Que tos fraylespuedentener elyfo de las cofa 
mente parece la tal promefíajíin la inten
ción del que p r o m é t e l o deue ler rcdu¿í-
daa otro entendimíentOjfaluo quela guar 
da del Euangelio, fea afsi como fe halla, 
que fue dada de Chrifio(coiiienea faber) 
que los mandamientos fe guarden de los 
que prometen^fsi como mandamientos, 
y los confejos afsi como confejos. El qual 
entendimientoauerauido el mefmo bien 
auenturadofan Francipco,aun ellas mef-
mas palabras lo dsmueftran manifielíame 
te en la Orden de fu procelfoen la Regla, 
como ponga algunos confejos Euangeli-
cos,fo palabras de amone dación y cofejo, 
y algunos,fo palabra de vedamiento a ma 
damiento. Por lo qual parece, que no fue 
la intención del que eílo hablo , que los 
iiayles por la protefsion dcíU regla/uef-
fen obligados a todos los coníejos,afsi co 
mo a los mandamietosdel Euangeliovmas 
folamentea aquellos confejos que en la 
mefma regla fon puertos exprelfamente, 
i b mandamiento o vedamiento,o fo pala
bra de ygual valor.Porende nos,por efcla 
recer y quietar cumplidamente las cócien 
cías de losírayles de la dicha Orden^deda 

neceffariasy no U propriedad ,j; que efta tal 
dejapropriackn hecha por Dms es meriton* 
y¡anta» 

O Tro fiiComo la regla mefma ex-
p relia mente cotenga,que los fray 
i e5 ,noap iopr i cna í i cofa alguna 

cala ni lugar,ni alguna otra cofa^ea decía 
tado por eiremeimo predeceífor Grego
rio Nono , y por algunos otros j que elio 
deue fer guardado,afsi en elpccial , como 
aun encomun,laqualdefapropriaci6 afsi 
efírecha , la agudeza loca de algunos ha 
mucho detraydo con reprehéüones vene* 
nofas.Porcndc,porque la limpieza de la 
perfección de ellos mefmos frayles5nofea 
corrompida por las palabras no labias da 
los tales,dczimos que la renunciación de 
lapropnedadde todas las cofas , afsi en 
efpecialjcomo aun en c o m ú n , hecha por 
Dios , es meritoria y fanta , laqual lefu 
Chnf to , moílrandoel caminodela per-
feccion^nfeño por palabra , y confirmo 
porexemplo. La qual renunciación elfo 
mefmo los primeros fundadores de la Igle 
fia miUtante: afsi como lafacaron de ejia 

iuente, 
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fucníe^onii ieneafAberjdelefu Chr i í lo , 
ladcrramaron en los que queni vi i i i rper-
fcLUmcLe pof Ips arroyos de fq doótr inay 
vida.Ni pienfe alguno repugnar a eftas co 
ÜS^Q qu^ fe djzeialgunas yezes lefu C h r i 
í toauer tenido boiras;porqueelle mefmo 
letu ChnOo cuyas obras fon p e r í e d a s , 
aísj v io el camino de la perfección en fus 
obras que condecendiendo algunas veze^ 
a já imperfección de los enferhvos, enfal-
f alie el camino de la perfección, y hocoi i 
denalíe las Te^das flacas de los miper íe -
¿tos.Eneílá maneta lefu C h r i fio recibió 
perlbna de enfermos en bolla? , y afsi en 
otras cofas algunas^y tomando la flaqweza 
de la carne humana, afsi como la hi l íona 
dsl EuangeliQ 4a t3Ílimorrro,no folamsn-
te coñdecendió á los enfermos , feguti la 
carne,masaunfegun el efpiritu, porque 
afsi tomo la naturaleza humana, qu¿ con 
fer períeétoenfus obras,y hecho humilde 
en las nueí l ras , quédáiíc excelentemente 
en fu propria dignidad, Y afsi condecen* 
dio a algunas obras conformes a nuertra 
flaquera cor. benignidad de foberana cari 
dad,querí6 fe apartó de la rectitud de la 
foberana perfecciori,porquo íefu Chriftb 
hizo y enfeñó obras de perfección,y hizo 
íJifo aiüfmo obras.de flaqueza, afsi como 
algunas vezeáparece(conuicneafiber)er | 
la imyda , y en las bolfas,másfiencio per-
fe¿to,hizólo v n o y l o o t r o perfaCtamctei 
poique fe moílralle,fer el mefmo vida de 
fallida los perfectos y imperfedos, como 
vinjeffeafaluar losvnq5ylQSPtros,eiqual 
finalmente quifo morir por los vnos y por 
los otros. N i menos por eftas cofas alguno 
fe leuahee con error diziehdo,que Jos que 
en tal manera renuncian la propnedad de 
todas las cofas por Dios,afsi como mata
dores de fi mefinQSjO tentadores de D i o s , 
fe ponen apleligró de la vida. Porque afs| 
fecometerialaprouidenciadiuinal en vj 
uir,que no menofprecicn la vía de la pro-
uiíion hurnaná(eflo es)qüe no fcan fufleqi 
tadps de aquellas cofas que fon ofrecida? 
liberalmentejO de aquellas que fon mendj 
gadas humilmente ,óde aquellas que fon 
ganadas por fu trabajo,lasqualestres ma
neras de viuirjfon proueydas exprelíamé* 
te en la regla. Y por cierto,íifegun el pro
metimiento del Saluadonnunca desíalje-
cera la fe de la rgleíia,ni por conílguiehte 
las obras de mifericordia perecerán, de lo 
qual parece fer tirada toda razón de qual-
quicr defeonfianfa a los pobres de Iefu 
Í3hnfto.Que en verdad,quado efus cofas 

falIecieíren(loqual no es de prefumir en 
alguna manera)nQ fe mega a eífos frayles 
de derecho diurno y natural^a via dada a 
iodosloshombres pueitosen extremane-
cefsidad,para proueer a la fuftentacion de 
la naturaleza en el articulo de la extrema 
necefsidad como ella fea efenta de roda 
ley, Mas no pienfe alguno,que el tal apar 
^amientode toda propriedad;parezca i m 
portar renunciación del vfo de las cofas. 
Porque er? las cofas temporaleí ,fe han de 
í:oníiderar,piincipalmente e l f eño r io , la 
propriedad^apoiíefsíon, el v l o f r i í p , ^( 
derecho de vfar,y ef vfo í imple de hectio, 
y como la vida de jos mortales^aya meneí ' 
ter lopoílrerorafsi cpmoneceli 'aíio , quQ 
es el vfó de hecho , aunque pueda carecer 
de las quatro cofas primeras,ningufií» pro 
fefsion o rclígion,puedc fer que alance de 
fi de todo en codo,el vfo de la fuftehtacio 
necelTana.Mas cofa muy conueniente fué 
a la religión que volurítariamentd promé 
tiode feguir a Iefu C h n í l o pobre en tan
ta pobrcza,reni4neiar el feñorio (fe todas 
las cofas,y fer contenta con el vfó n^celfa 
rio de las cofas a ella otorgadas. Y aunque 
efía religión h a g a a b / u r a c i o d e í a p r o p n e -
dad del vfojy del feñoriode qualquier co-
fa3no por eífo fe entienda auer rei)ünciado 
el limpie vfo de tódas las cofas.El qual d i 
cho vfo de hecho , y no de derecho, da a 
los vfantes?lo quede hecho es folamentc 
y no les dañada de derecho. Y fambicn el 
yfo templado délas cofas necelíari^s afsi 
a la fuftentacion de la vida, como para ¿a 
execucion de los oficios de fu efladof faca 
do lp que abaxo fe pone de lá pecunia) les 
es otorgado a los frayles fegiin fu regíá,y 
toda verdad.De las quales cofas,los fray-
Jes licitamente pueden vfar , durante ia 
licencia del concedientéjy fegun fe cotie 
n e e n l a p r é f e n t e ordehacioní 'Yno pare
ce coptrariar a eílo,aqucllo que ef Dere
cho C i u i l humanamente ordeno , en las 
cofas humanas acerca del vfo(conuiene a 
faberjelvf6fruto,rio pqder fer apartado 
para iiempre del fenórib. La qual ciencia 
ciuil,mirando fólamente el prouecho i | f 'rj9 pm^ 
poral jpórqueel feaorío apartadofíemprc fn/ei ion», 
del vfo,no fueífe íin prouechp a los l eño- tiene» /#, 
res',enfusordenac;ones:ordeEio e-ias w f r a y i e s M t 
fas.Porque retener en fi él feñorio de las nores' 
tál&tófjfi'i&HI lacohcefsion del vfo he
cha a lospobresjno es fin frnto al Señor, 
comofea meritoria de la vida ecernay pro 
üechofa a la Religio de Jos póbresja qual 
fe /uzea feries canto mas íru¿tupfa,qu¿iri" 

iSHncjor 
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15^ Lib. X V 1 1 . De la'I. Parte de las Ghroncias. 
í o mejor recambi alas cofas téporalcs por A R T I C E L O 111* 
las ficmprc durables. Y por cierto no tus 
aquellafufodicha la intención del conícf 
fordclcru C h n í l o q u o eOablecio ia regU^ 
riiaslo contrario efcriiuo ©« ella,y lo con 
trano guardo t i u í e n d o como el mefmo 
aya rfado de las cofas tcporales en Tus ne-
ctífsidadcsjy en muchos lugares maniíief-
te el tal vfo,rer licito a los trayles. Donde 
dizeen la regla que los C le i igos hagan el 
oñciodiuinojdel qual. podran auer b¡e_uia 
rios. p e aqui demueüra manífielUniécc, 
que fus frayles aman de auer vfo de Bre-
uiariOjy de ios otros que íliclTen conmnie 
tes al diurno oficio* En otro lugar cíío mef 
mo íe di¿e,que 1 o s 1 m I h os y Cullodios, 
paralas necelsidades de los entermos , y 

Qm la propriedaÁy ti feñorU ele las crfas tyt 
rfanlasfrayles^esdeU Iglefia Remana, 

Demás deílas cofas como elfos 
mefmos írayles ningunacofa pu« 
dana4quirir y aoerparalienefpe 

cial^ni para fu Orden en comunyy quando 
alguna cofa les es ofrecida,Qtorgada,o da 
da por Dios ÍJ el que la olí ece,otorga o da, 
no declara nadajde creer es verdaderamc-
tejque la intención del que la ófrecejeon-
cede o da e?,que la tal cofa en ella manera 
ofrecidajconcedidaiodadajpcrfcííamen-
te la otorgue y de,y ofrezca,y tire dj í i , f 
la deflee trafpaflar en los otros por amor 

para veftir los frayle«,<iyan íbliciro cuyda deDios.Ycomonofeaperfonapen laqual 
do de proueertos por amigos erpirituales, en lugar de Dios,palfe el feñorio de la tal 

cofainas conucnicntemcnte,qus lafobrs 
dicha filia Apoftolica,o la perfona de lRo 
mano Pontifice,Vicario de iefu C h n í l o , 
el qual es padre de todos, y aun efpecial-
men te de los frayles Menores,y porque el 
feñorio délas talés cofas no parezca meiee 
tojcomo puedan el hijoparael padre C f i \ 

otro lugar fe contiene ello meimo que los fu manera^el íieruo para ei-Señor,y el M o 
fiayles vayan ppr hmofnacon confian^. /e para el Monafteno recebir las cofas a 
Contiencfraun en ella mefma regla quq ellos ofrec]das,Gtorgadas o dadas, lloren» êfdht U 

í egü los lugares y tiempo5,y kias tierras, 
afsi como alaneceisjdad v.ícrcn quecon-
uvene. Y, aun en otro lugar amoncílando a 
los tra.yies a elquiuar la ocioíidad por exer 
cicio Gonuenientejdiie que del galardón 
de fu traba jo, reciban lascofas neceííanas 
al cuerpo para íi y para fws hermanos. En 

en la predicación que Jos frayles hazen, 
fean examinadas fus palabrasja prouecho 
y edificación del pueblo , anunciándoles 
los vicios y las virtudes,la pena y la glo
ria Mas cierto es,que eftas cofas prefupo 
nen ciencia,la ciencia requiere c í íud io , y 
elexerciao del eí ludio,no puede fer aui-
do conuenientei ientej í in el vio de los l i -
bros.De las quales cofas todasaííaz clara-

de por la autoridad Apoíiolica recebimos K<)m 
en nos y en la Igleíia Romanaba proprie- m*»* «afi 
dad y el feñorio de todas las cofas vfables, t i f tmño 
y Iibros,y de aquellas, cofas raucbiesjpre d*i»ÍDa^ 
fentesyí'utura5,lasquales,yel vfode he» lu 1™ * 
chodellasiconuiene auera la Orden o a 
los mefmos fíayle&,lo qual aun Innocen- /01 ^r(lya 
cioPapaQuartOínueílropredeceíTor i de u*ntui* 
bienauenturada memoria i es concedido 

iu 
«frecnio 4 
la orden de 

mente parece por la Kegla que el vfo de auer hecho. Y por efta prefente conílitu» 
Ii*cofas neceiianas al mantenimiento,al cion para íiempre valedera, eílablecemos 
Teítido-al culto d iu ino^ e l eñud io de la la dicha propriedad y feñorio pertenecei: 
fabid una,es concedido a los frayles» Pues cumplida y libremente a nos,y acliamef-
mamíieftoesalos que fabiamente entien
den las cofas ya dichas,que la regla,quan-
toa l ta l defapropnamiento de todas las 
cofas,nofolamentee8 guardable pofsiblo 
y licita,mas es meritoria y perfe¿ta. Y tato 
es mas meritoria,quanto por ellafus pro-
felTores , fon mas allegados a Dios pqr 

amor, y alongados de las cofas teiu-
porales,afsi como ar« 

riba es d i 
cho. 

ma Igleíia, 

J R T I C n o u n . 

J^ueelfeñúrio délas cafas donde mora los fray" 
í e sy de los templos que tienen es de U Jgle 
fia Romana» 

O Tro fi,recebimos por eífa mefma 
autoridad en nueÜro derecho fe
ñorio y propriedad,de la fobredi-

cha íglefia,Ios lugares coprados de diuer-
fas limofnas,y los ofrecidos o dados a los 
frayles de diuerfas pcrfonas,agora los pof 
íean fin auer hecho panicion,agora auian 

do ciert^ 
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ma de ¡¡ala 
hras deuen 
vftr los 

frajles en 
l * i Umcf» 
ñas. 

faen el *f» 
«nfena el 
Yapa a les 
frdyles 

¿ o cierta parte o partescn eifos mermos 
lugareí» , cii los quaíes JugartSaelíosmcr-
mosp<>ircy^nces nmguna cofa referuaron 
para ü en la tal oblacion,o conccfsion >fo 
qualquier forma de palabras lean dados o 
ofrecidos.Y miren losfrayies que ledeue 
g u á r d a r ^ u e a n tales colas nó Vlcrí de pa
labras no conuementesafu eOado.Mas los 
J upares y cafas para mor ada de lov fray les 
que les íuercrt dados,o elío mefnio oí reci -
dos<icaígunaperfonafíngular ,o do aig^^-. 
na coaiuíiidad,íi acaecieie ios írayles mo
raren los rales lugares de voluntad del da
te,moren folamente micncias que la ral 
voluntad durare, y mudada la v o l u n t é 
del dante;y notificado a los frayles dexeti 
Jos dtchoj lugAres liBrcméie^aluo ía ígle 
íiá y los oratorios diputados á la ^tefi'a^y 
el ci mecer 10. LJS quales cofas afsi prefen-
tes como las por veinr,rccebimospor cífá 
inefma manera y autoridad , cnnue í l ro 
tíerc^hó y propnedad y deia fobpdicha 
Iglelia de Roma.En el feñdrio o proprie-
dad de los antedichos lugares,ia4nguna c6 
fa retenemos de todo en todojparar nos,ni 
para Udicha Igleíja Romana,falud íi leani 
recebidos eipecialmente de nueííro cófeq 
timicntQ,odeelía mefma IgleíiaR ornaría, 
Y íi en eilos nietmos lug ires el que los da 
para morar los rrayies^n 4an4ojo$,rcfer-
uire el foiiono para fi , cí tal feñorionof 
trafpafle en derecho de la Igleíia ya mu
chas veücs dicha, mas quede cumplida y 
libremente al que la da. Ot ro fijas cofa^ 
viables,y las otras cofas,el vio de Jas qua-
lesjos hayles parafu necefsidad ^ y parai 
execwciori de los oficios licitamente pue
dan auer como no deuan auer vfo de todas 
Jas cofas,afsi coirodichoes,no las reciba 
para alguna fuperfluydact,opara riqueza, 
o a b a í i a n p , q u e amengüe la pobreza,o 
paraateforamientOjO con tal intcnciodc 
venderlas,o enagenárlas,o focolor de pro 
udion para el tiempo porvenir,o por otra 
ocafion,ma8 en todas Jas cofas parezca en 
ellos renunciación d« todo qua' to al fcñd 
rio,y necefsidad quanto al vfo.Eneftasco 
fas los Minií lrosy Guftódios juntamente, 
y cada vno por íi,en fus admmi Oraciones 
y Cuüodias, las ordenen con difcrecion, 
como la calidad de las perfonas,la diueríi 
dad ds los tiempos}la condición de los l u 
gares^ algunas otras circunUancias d e m í 
de algunas vezes fer proueydo de !as taUs 
cofas,mas,o menos,o en otra m mera.Pe-
fo afsi hagan elUs cofas, que fiempre la 
fama pobre2a,refplaúde2ca en ellos y en 

fus obras, fegun fe halla feries nUadádo 
por fu regla. -* 

A K T I C y L O r . 

De td manera que ha Ae tener les frayles en pro 
curar lapaga parafusnecefitdadei ^ como^ ^ 

fe han de amr a cerca de la pecunia, / 
• í * í n ^ í i a ¿ . Ürtit.it .% 

Tro fíjcomo en la mefma regla fe Parame]* 
lía-defendido poc mandamiento tmtHder 
eíirecho,qUe los frayles no reciba 

en ningunamanerapor h mporotros f ^ f y t d e » \ t 
neroSjO pecunia.y ello mcfmo las fi|iyt^sb*r^(iV(4 
delíecn , y quieran guardar í iempre , y Id yV ta j»e-
ayan necelíanamente de dmiplinaÍM cci- f i m ij.ta, 
momandamiéto.Porque la purezadelloj itill~ 
Cn la guarda delíe mandan:i«:nro , ncyfeaJ"'* "**!1* 
amancillada en cofa alguna,o las concien f 
cías de los frayles no lean llagadas por 1^^a i»n t d i* 
gunos eftTmuios,toma:do ellearticulo mas Cwewá, 
profundamente que nuellros predeceíTo*:^,,,^^,, ^ 
res,por los mordimientos de losdetrayen tmuátt >«• 
tesryi proíiguiendolo con determinado- ^ 
nes mas claras dezimos afsi .Primeíamen- £wr4r^c5 
te , que los frayles fe guarden de tomar . "^04/*: 
cmpr.eOidos,comaconíiderado fu eíládo, "75 
no conuenga a ellos recebir pregado. Pue 
dan empero losmefmos frayles(parafatis 
fazer a fus necefsidades, que por tiempo 
ácaecieren^elíando las limofnas 9 de las 
quales pudieiíen entonces buenamétefef 
fatisfechos,íinaca¡:amientode toda o b l i -
gacionjdezir que entienden fielmete tra-
fa/ar en cumplir la ral paga,por las l imof-
p a s q n e í e ofrecieren,y por otro? amigos 
iie los frayles.En el qual cafo procuren iós 
frayles que aquej que d ¿re la limofna por 
| i ,o por otro nombrado delloi:íi fe pudia 
i;chazer,fegun fu voiñtad^aga la tal fatis 
facion en todo,o en parte,fegun que el Se 
ñor le infpiraire. Pero íi el no quiíiere.o no 
pudiere hazer elio , porque fu partida la 
aquexa,o porque no tiene conocimjenrq 
deperfonas rieles.a las quales cito qui i ief 
fecometer ,o por qualquier otra caufa, 
declaramos y dezimos,que en ninguna co 
fa la pureza de la regla es quebrantada, o pHtienfk-
én alguna manera la guarda della es aman- ¿dar Us 
¿illada^íi ios mefmos frayles curen darle frayhi fer 
conocimiento de alguno.ode algunos, o f*"** , 
nombraralgunOyO algUnoSiOClfo msfmo ^al,sf*^M 
prefcntar,al qual,o a los quaUi íl le plu- *or 
guiere^l quehazela hmolha, paeda íer 
cometida la! execucion de las cofas fobre-
dichas,y f¿a anido fu confentiiiu«iito, pá 
ra en lugar de amella pcefúna poner * - > 

s 
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T 58Í L H J ^ K V I Í . Dcla T. Parte de las Chfopcias; 
cot ias li mencííér fuere en la manera que 
de yulo es e í c n p i o aísí;cmpero que el fe-
ñ o n o y la propricclad,yiapoífefsion áe la 
pecunia quede cumplida,y Iibrc,y entera 
mente cerca del damejíiempre con pode
río libre de tbiwUparaliiadicha pecunia, 
haíia que rva gaOadaen la cofa diputada. 
Y i o s frayies iniTtguí! derecho-tangán de 
todoen todoen Umelnia pecunia,ni ad» 

< mini^aciofíiyfTdii^ttní^ciontíe'lU^ni ten
gan acción , Oij toisiaition , d a l g i n ono 

J lifiiiicbo 1̂1̂ 1̂ 1̂0,0 íuerade ^uyzio cotia 
la perionttnombradd dellos3o no nombra 

, Mi'Ídaai^qíiakq aei icondicioo qu.e ella lea,eii 
quaUiuteinnaíieraquc ie Ay* ia lobredichá 
pc r íonaen la tal cojiuisionJ'cio i ieuo es 
a los írayles demoftrai,o erpecificar,o de*-
clararius necer^dadesaladicbapeiiona: 
y i o g á r l e que l^s pague.\ uedan.eílo meT-. 
nioamoneiíatyy induiur a la mefma pe i í o 

k i i a que fielmente íe aya en la cofa a ella 
..cometida;y que prouea a la faiud de fu a l 
ma en la execucion a ella cometida afsi, 
crapcio quelos írayles le guarden de t^do 
en codo,de todaadmini íhacion ,o dífpen-
facion de la mefma pecunia , y dqtpda 
accion,o profecueion comra la dicha per 
f.-. n a ais i como dicho es. Masí i acaeciere 
U ra) perlbna nombrada^ o nombrada de 
U iiayies ,por ,aufencia,oenfeimcdad,© 
voluíuadjodil tanciade luga{es(como ea 
«lios te vuiclíe de hazer la tal paga,ofatis 

, , íac^on , a ios.quaks el no quiiielie Uecar) 
fueJe» los 
f>ajle>ne- itr impedido de la talcxecucion^pagajO 
¿r«r otras por otra alguna oealion,niiecian los fobre 
ptrfonas dichos fiaylescon pura y fana conciencia 
ttntras.y fea¿er con otra perfona en nombrar y en 
guanas, las otras cofas j quautoNcon la luiodicha 

diputada pudie» aupara las fulodichasco-
fasjli al pna ei dáte no quiíiei cn,p no pu-
diefenrecuri:ir5ícguntj pocoarriba decía 
ramos,que podíanha^er con la pnmera, 
porque la adminiiiracion de dospcríbnas 
por elía via de íubrogacion , odepucacio» 
íeg.un dicho es, parece poder bailar mas 
co m un y gen e rai raen ce c n í a c cu c i on de 
lasfobredichas.coías^quádo la dicha fatis 
facion fe preftime podirfsr expedida en 
breuencpo. .Enipero íu lgunas vo¿es por 
la dilianciadeloslugareSien losquales fe 
TUielVe de hazer fáusfacion , o por otras 
condicionessocircunriancjas^al cafo v i -
mcííe en el qual parecieireferneceifana 
a d m i n i H i a c i o d e m u c h a s p e f f o n a s, 1. as qu a 
les en lugar de la primera fevyicircnde 
ponerjípueden los meímos Irayles exiefle 
caibjfegun ia calidad del XivSocio;guai-da 

ida la maneta fo 'iedicha,tomar,o nóbrar , 
o prefentar muchas p e r í o n a s p a t a e x e c u -
tai efíaadmini ítracion.Y porque es necef 
fano y prouechofo,fer proueydo faluda-
blemencojcon la moderación y templan
za fobredi cha alas necefsidades de los fray 
iesjnofolamente aaquellasjporlasquales ; 
luego fe aya de hazer ía paga^í. fatistacio,' 
afsicomo ya es jlichopoco arriba:mas aua 
las que parece cercanas,agora las tales ne
cesidades venientes parezcan que puede 
fer expedidas en breue tiempo^gora fean 
tales,(aunque pocas en comparación deU». 
otrasjtla pro^iUon de las quaíes neceífariOí 
requiere cardanfade.ueinpo,arsi comoenr j 
efcreuir libros:ediíicar IgieiiasjOedificios 
para vio de fa moi ada,o en cópiai libr os,, 
o paños en jugare í apartados , o en otras 
cofas femefautes ü algunas ocurrieren,dif 
tinguimos claramente que en las tales ne« 
cefsidadesjco la modiíicacion fuíbdicha, 
puédanlosfrayles fer proueydos faluda» 
blemente. Y aísi mifmo declararnos que 
confegur^oCana conciencia puedan los 
frayles proceder,como vuimos declarado 
en la neccfsidad prefente,o eminente , la 
qual en breue tiempQ,o con alguna tarda- • 
ja. por algunas circunfiancias como dicha 
esayadeíerexpedidajfea procedido afsí 
quantoal dant.ela limofna,como quanto 
al nombrado y fufiituto en todas las cofas, 
afsí como declaramos poco, arriba en el 
articulo de la paga que fe ha de hazer por 
lasnecefsidadespaifadas.Peco en la necef 
fidad veniente quanto quier que fea pre-
fcntejla qual de fu caU<iad,aíai como es di 
cixo,tiene tardanfa de tiempo anexa,por-
que en tal cafo es de ci eer,que afsi por ra
zón déla diftancia de los lugares, la qual 
la expedición de elía mefma necefsidad >* 
demandaria,como tambiénpenfada la ra- • 
zon de las circunílancias de efia mefma 
necefsidadimuchas vezes acaecerian ca» 
fo?,en los quales para expedir ia tal necef 
íidad,feria neceíraiio,que la pecunia dipu 
tadaala tal necefsidad palíaire por diuer*» 
fas manos y peí fonas todas,cafi feria i m - \ 
pofsibleauer conocimiento el Señorpr ín 
cipal depurante a la pecunia para la tal ne ^ 
cefsidad,o elfo mefrao elq es por el luf l i* 
tuto enfu lugarjoel tercero afsignado por 
aquel fuílnuto.Si tal cafoaeaecieíre,decla 
ramos y dezimos,que eíie articulo, a l len-
4e de las dos maneras que fe han de guar-t 
dar como primero d ú i m o s en lasnecefsi-
dades'paífadasjy parecientes que pueden 
fer expendidas en breue tiempo,o con tar 

dan^ft 



De la primera Orcíen de Ñ. P. S. Frahcifco. 15> 
láanja algunas vezes jfegun que arribaos 
"decUradí^pára guardar la entera puridad 
de todo en todo de la r eg la^ de los pro té f 
ibresdellajdeclaraniosy deziniós» quéft 
el q da la cal l imoíha eíia preítOjO íu mea» 
fageró que pueda efto hazer , íbale dicho 
exprelíainentede los fray le5,qüe quedan-

2 do í ie rñpre en el libremente el leñorio de 
j Ja talpecunja,con poder ío Ubre de rcuo» 

car para íi la meíma pecun ia j i a íh qiie fea 
cóuertida en la cola diputada que le aplas 
ga.'comoarnbaesdichoen los'otros dos 
cafos que por qualefquier manos effa peca 
hia , 0 limofna fea cratadajO por qualef
quier perfonas nombradas por losfrayles, 
que todo proceda por fu confemimienco 
y autoridad. El qual dando fu conferitimié 
to a las dichas coílsjfeguramence los fray 
Jes pueden vfar de la cofa comprada,o au¡ 
da,de aquella pecunia por qualquier per 
fona que ella fea compradajoauida guar» 
dada la manera arriba dccUrada. Mas para 
iiiayór claridad de todas las cofas fobradi* 
chas ,poreí taprouif lón y ordenación pa
ra fiempre valed3ia,declaramp$, qu¿ i ó i 
Irayles guardadas las maneras fobredichas 
como dicho cs,cercade lapecunía ,en fo-
portar fus íiecefsidades paitadas^ venien 
tes^o fon entédidos m pueden fer dichos 
recebir pecunia por íi o por interpueíla 
perfonacocra la regla,o puridad de la pro 
íefsiort de fu Orden,como parezca mani-
fiedamente de las cofas primero dichas, 
los dichos frayJeSjfcr de todo en todo age 
nos y ap^rtados^no folamente del recebi-
mientOípropnedad, fenorio, o vfó de la 

i pecunia?rnas aun de qualquier contrata-
K t f t 4e»f miento delhjy aun deila mefma. Mas en 
t r a t a r l e aquel cafo en que acaeciere morir el que 
tt*macp» ¿ ¿ la pecunia antes que la mefma pecunu 

md>i0S' feáconuer t idaen licita comutac ióndela 
Cofa que fe ha de auer,o vfar délos frayles, 
ÍI el dance en dándola dixOjOejtpreíTojque 
lapeífonadiputadaexpendiciTe la mefma 
pecunia en vfo neceiTario de los frayles; 
qaalquieracofa que acacciefle del dante, 
viuiendo,o muriendojagórael dante aya 
dexado heredero,agora no pueda los íray 
le$ recurrir ala perfona diputada para gaf 
tar aquella pecumajafsi coirfo pudieran al 
me'fmo feñor que la dio , no embargante 
que el dante fea maerto,o que contradiga 
fu heredero. Y porque zelamos con amor 
entrañable la puridadde la Orden quando 
en los fobredichos cafos acaeciere fer pe
cunia dada por alguno para necefsidad 
#eperrmnadaíafsi como ya os di^ho,pued$ 

6 

los f ráylss rogar al que da la pecuni3,quó 
ü alguna cofa della fobrate auida la necef 
lldaddeterminada,conliontaelque la da;, 
que el reílo de la dicha pécanía,fea,coucr-
tido en otras cofas para otras nccefsidades 
de los fraylcs,el qual fino conüntiere alas 
dichas cofas , el reliduo íi alguno fuere, 
feale reftituydo.Pero guardenfe los fray
les, y con gran cuydádo fe eRrechen ea 
manera que no confíen tan afabiédas feries 
dado mas que la cofa a ellos ne ce lían a, pa 
ra la qual es dada la pecunia,pueda verda
deramente fer eítimada qué vale. Y por- *m 
que en la p ro l ixay la rgaexpo í i c ionde las / 
fobredichas cofas, podria errar de ligero 
el que da,o el que recibe:porque mas clá
ramete fea aconfe/ado al prouecho de lo? 
dantes,y a la pure¿ade la Orden,y á U finí 
pieza de algunos limples,y mas feguramé 
te a lafalud de las almas de vna parce y de 
otra fea proueydo aquel «ntendiftnento 
que es bien entendido en efte cafo de los 
que fanamente entienden,declaramospbc' 
la orden defla prefente conftitucion p a r í 
fiempre valedera,queriendo que el dicho 
entendimiento venga en comuri conoció 
miento de todos(couiene a faberjque qua 
do la pecunia es emb<ada,o ofrecida a los 
fraylesifieniprefe entienda fer ofrecida,© 
embiadaen las fobredichas nianera$,lalu6 
fi expreliamente declare otra cofa si que 
Jaembia, o ofrece. Porque no es de creer mtd'itU 
alguno en Ja Jiraofna que da fin alguna W/w* /»» 
éxprefsión,quererdarlaental raaner^pot 
Já qual el que la da fea priuado del merecí 
miento o aquellos a cuyas necefsidadcs 
entiende proueer por el tal don que fean 
priuadosdelefedlodelacal d o n a c i ó n , y 
He la pureza de la conciencia. 

A K T I C V L O VI. 

Como fe hdn de étterlosfrdyles en las mandas J 
leifon hechas enlosteftamemos* 

ALlende defias cofas: porque a los 
irayles fon hechas algunas vezes 
algunas mandas en los ceftametos, 

o poíhimeras volüntadc«,fodíuerfas ma
neras,y en la regía y declaraciones de nue 
ílrospredeceíTores no fe contiene expref-
faíiíénte qué fe haidejiazir dellas,pórque 
deaqui adefStcno acaezca dudar en ellas; 
proueyendo a los que hádenlas mandas,/ 
a las conciencias déi 'ós frayles. Declara-
mos,ordenamos,y dezimos^que fi el tefia 
dorjhazi^ado la manda,dccUrare manera, 

íegun 

8 



i 6 o Lib. XVII . De la I. Parte de las Chronicas; 
• f cgan laqua l no conuenga a los fraylcf 

r eceb 11 la,acatadá la condición de fu efta« 
do:afsi como íí nudaflea los fray los v iña , 
o campo para labrado cafa para alquilar, 
odixeflefírne/antes palabras en fémejan-
tcscoias)o guardalíe fem£)ames maneras 
en fu* mandas, guardenfe los fray les por 
todas maneras déla tal demanda y de la tal 
recepcion .Masí le lcer iador haziendo la 
mada declarare manera licita a los fray les, 
afs icomoí id ixcf le , mando pecunia para 

| que Tea gaíUda en las necefsidades de los 
í raylcs o mando caía,o c a m p o s i í U , o fe* 
mejantes cofas para que fean cedidas por 
cierta perfona,© periunas idóneas,y la pe 
cuma auida ddlas,fea conuer tidá en edií i-
cioSjO otras necefsidades dé los ftaylcs, o 
ií vfaífe haziendo la mínda en femsjantes 
maneras y palabras.en eftecalbjconíidera 
das las necesidades y moderaciones,y tc-
plan9as:quanto a los fraylcs-.determina-
mos,que cn toda^cufas, y por todas ellas 
fea guardado lo que por nos es declarado 
arriba en las hmofnas pecuniarias dadas, 
Y que a pagar las tales mandas,alsi los he
rederos de los teftadoresjComo ios execu» 

fnlaits lores fe ofrezcan liberales. Y ios Prelados 
ZtUfiafli' y aun losfeglares, a los quales conuienc 
tos y l t g U ella prouiíion de derecho,o de coí lumbrc 
r t s i t nc í* ' quando menellcr fuere/e den promptos 
^ i j / f * * ^c ^u ^ Q { 0 ^ cumplir las piadoías volun-
^ o i f r A f f ' tacjes ^¿fun^os > porque nos aun 

entendemos elfo mefmo proueer por ma* 
ñeras licitas y conuenientesa lareglade 
los frayles:porque la intención piadofade 
losdefundos,nofea impedida, y lacudi» 
ciade los herederos fea caíligada con caíti 
gosdeley, yeíTos mefmos frayles pobres 
no fean defraudados de los focorros coue* 
nibles: mas Halos frayles fe les mandare 
alguna cofa generalmente,no declarando 
manera alguna:en tal manda afsi dexada 
indeterminadamente,queremos y manda 
jnos para ííempre por la prefente confíitu 
cion:fer entendido y guardado en todas y 
por todas las cofas lo que arriba quifimos 
ier guardado en la pecunia,» límofna ofre 

2 cida,oembiada indeterminadamente ales 
w_ Trayles(conuiene afaberjquefe entienda 

dpxada poi; manera lici ta a los frayles,afsi 
que no fean defraudados,ni el que lo man 

do^de merecimiétOjiii los mejTn^os 
frayles del efedo 

de la man-

A K T I C V L Q Vi l . 

^ e t d C c m t á c U t i í l e h s libros y ¿eíaS otras 
wjts mambíes 7¡eahtchi p«r autoridad del 
Miniflro General ,0 detosMtniftrosPro* 
mnciales, 

A S porgue e l f eño f iode los l i* 
bros,y de las otras cofas mue-

m bielde las quales afsi la Orden 
como los fray les Vfan,las quales no fon del 
ieaorio de otrosjparecepertenecer efpe-
cialmente alafobredicha Igleíia Romana, 
los quales libros'y cofas muebles acotece 
algunas vezeSjO cormíene fer vendidas, 6 
cílo mefmo cómutadasquerrendo proueer 
al prouecho de los frayles,y a las concieii 
Ciasdellos por cdla mefma autoridad otor 
gamos que la cOmutacion de las tales co
fas ..para aquellas cofa5,de las quales con* 
uiene a los frayles auer vfo proceda de 
autoridad del Minií lro G e ñ e t a l , o de los 
Miniftros Prouinciales en fus adminiílra-
dones , juntamente,de cada vno por í i , a 
íos quales eíTo mefmo otorgamos queordé 
nen de la d.fpoílcion del vfo de las tales 
cofas. Mas las tales cofaSíacaezcán fer 
vendidas por precio talfado,como no co-
uenga a los frayles recebir pecünja por fí 
ni por otro,por que fu regla lo defiende, 
ordenamos,y quéremos,quela tal pecu« 
ñia y precio fea recebido ygalUdo en cofa 
l i c i t a , cuyo vfo licitamente puedan auer 
Jos frayles por el procurador diputado d0 
la dicha íilla}o del Cardenal que tiene la 
gouernacioh de la mefma Orden por efla 
niefcnafílla,fegun la manera ordenada ei* 
las necefsidadespairadas,o cercanas arriba 
pueOas.Pero de las cofas muebles viles y 
que Valen poco,fea licito a los frayles por 
eíía nüeílra concefsion dar a otros dentro, 
o fuera de la Orden por razón de piedad^ 
o deuociojO por otra honeíla y razonable; 
caufa,auida íbbre eí loprimero licencia de 
fus fupenores,fegun fuere ordenado cer-» 
ca deílo en los caprtulosgencrales,o Prov 
uincíales,afsi de eífas cofas viles que poco 

valen^como de la dicha l i cenc ia ron 
uiene a faber)dequ¡enao 

en que manera 
fe han de 

auer* , . 
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A K T I C V h O V J I h 4 R r j C V L 0 JX. 

SihsfnyUs podranyfar mas de dos túnicas, 
y que el cuydade de los enfermos^ de yeftir 
los frayles puedan Minijlros cometerlo 4 
WOS; 

M A S aunque contenga la regl^ 
quelostraylesayan vna rúnica 

^ con Cápilia^y otr^ £\n capil la , y 
pueda ívír v i^o aquello auer íido la inten^ 
cion ci§l QrdenÁíe^ceilando 1̂  neQ^fsjdad, 
no v i en de mas/declaramos qi|e pueda los 
frayles v íV d? mas,de licencia d^ Jos M i -
ninros y cuílodios juiHamente,o<:adg vndi 
dellos por íi enl̂ s adn^i niilracionesa elloí 
cometidas quando aellos fera vifto,penf^ 
das las neceisídades y otrasqrcundancias, 
que íegun la regla íe han de confiderar.Ni 
por cito parezcan quebrantado íes de fu 
regla,como en ella fea dicho expreflamc-
tc?que los Miniaros y Cuftodios tégan di 
ligehte cuydado de lasnecefsidades délos 
enferiuos?y de veüi r los fraylcs,fegun los 
Jugares y tiempoSjy irías tierras.Yaunquct 
la regla fobredicha contenga,que los M i -
niftrosy Cu0o4ios,folaniente ayan d i l i 
gente cuydado de veftir losfrayles , y dq 
las necefsidades de los enfermos, y aque
l l a palabra folamente parezca a prnn^ 
Vií]a,afsiobligaralosMiniílros y C u í l o -
dios en eíic cu ydado^uc excluya, o a par 
te del dicho cuydado a todos los otros» 
mas porque a nos conuiene ijoííderar cuy-
dadofaments , elpiempo en que la regla 
fue ordenada en lá qual ellos frayles a la 
comparación prefeníe,eran pocos en nu
mero y por ventura los Mimftros y Cuftoi 
dios eran viftos entonces poder abaflara 
procurar ettas cofas,y eíío niefmo la cal i 
dad déla rtiultiplicacion de los frayles, y 
del tiempo de ^gora^i fe ha de creer, el 
t ienauenturado fan Francifco,ordenador 
de la regla , auer querido poner yugo de 
impofsibilidad a loj Miniaros y Curto-
dios , o por confeguirfe irapofsibilidad, 
querer que eflos raefmos frayles carccicí-
fen de fus necefsidades: otorgamos , que 
elfos mefmosMinií l rosy CuÜodios pue
dan por ocros frayles exercitar la di l igen
cia defte cuydado. Y q u a n t o q u í e r q u e e l 
tal cuydado fea principalmente encarga
do porfu reglaa Jos Mimítros y CuOo-
dios , deueneflo mefmo los otros frayles 
con mucha diligencia exercitarlo , quan-
do quiera que por ellos Ies fuere enco-
Rendado. 

Tora .2; 

«^«e los frayles que fe ocupan en el oficio diut* 
no,oen el eftudio uo fon cotiJhemdosaltra~ 
bajocorporalt 

Ontienefe eíTo mefmo en la Regl^ 
que aquellosfrayles,a los quales^l 

f Señor dio gracia de traba/arjtraba-» 
;en tíel y deuotamente,afs^que alanzada 
Ja ociofidad ^nemi^a del alnia,nQ amaten 7 
el efpiritu de la fan^a pracion ydeupcion, 
algunos han tQm^d4?5^cr9Q ^eftá p^Ia-f 
bra,harta aqui de reprehender malarnente 
algunas ve^s a los meCmos frayles de y i -
da ociofa , y trafpaífamiento de la r e g l ^ 
nos queriendo refrenar los tales mordí*" 
mi en tos maiicioros,declaramos que coníi 
deradas las palabrasfufodichasjO la formá¿ 
o manera de hablar ,fo las quales los fray
les fon induzidosalexercicio, no parece 
auer (ido la intención del ordenante , quó 
a los que trabajan en el ertudio,o en exer
citar los oficios y minirteriofdi^inosfornc 
tieife al trabajo y obra de manos o los con 
liriñeíTe a eflo, como por exéplode le fu-
Chrj r toyde muchoáfantos padres , efíc 
trabajo efpiritual tanto fea mayor que el 
corporal,quanto las cofas que fon del al
ma exceden a las del cuerpo. Mas por los 
otros que no fe exei cita enlas dichas obras 
efnirmiales,declaramos las palabras fobre 
dichasíer entendidas , porque no viuah 
oc iofamente , fa^o í i los tales fean ocupa 
idos en fprpicios lícitos délos o tros frayles, 
o í¡ ¡os, íaiesfuelfen de f |n excelente y ño 
table contemplación y or«Kí0^>qne ̂ 6, ra 
zon deuieífen no frr priuados de tan bue
no y piadofo exercicio,porque los frayles 
que no entienden en el ertudio , o en los 
btrosoficiosyminirteriosdiuinos , perq 
fon ocupados en los feruicios de los otros A 
frayles,merecen ciertamente fer mantent O 
dos con elfos mefmos frayjes,a los quales 
firue. 1.0 qual fe prueua fe'r ordenado por » 
aquella ley yguaUpor la qual aquel noj»!^ 
pe leadorPauid ,de te rminoju í laméte(co- i.**^©» 
Íiiene a faber)que ygual íueífe la parte de 

los que decendieren a la pelea, y 
de los que quedauan a guar 

d^r el fardaje y 
pendas» 

m 
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A R T I C V L O X . 

t)e los Pr^dicadoreSm 

PO i que expreííafncnte fe contiene 
en la regl^qus l o s í r a y k s no predi 
quen en Obirpadode algún O b i í -

porquando del les fuere contradicho, nos 
cerca deftOiautorizádo la r eg l a^ elío mef 
mo guardando la autoridad y plenitud 

I Apoltolica,dezimos,queIa dicha palabra 
â la letrayafíi como la mefma regla Jo éize 
fea guardada/alao íi por la Sede A p o í í o -
licafetea deíio por prouechodel pueblo 
C h r i í í i a n o ^ t r a cofa aya íido otorgada, o 
ordenada,o de aquí adelante otra cof* fe 
concedieie o ordenare. Y por que en eiís 
mefrao capitulo dela regla^uego es dicha 
que ningñ frayle por ninguna manera fea 
o lado de predicar al pueblo^fin que pr ima 
ramentedei Mmiftro General íea exami-
nado,y aun aprouado,y del le fcaelof ic ia 
de la predicación concedido jnos conlide-
rando fegun conuíene el ellado paflado» 
de la mcí ma Ordenan fu pequeño nume
r o ^ el eftado de agora,en el mul t ip l ica
do cuento de los fraylcsJy eíToí'mefmo e l 
prouecho de las almas otorgamos,que na 
íb lamente el General Minif tro > pueda 
examinar yaprouailos fray les que vuic-
ren de predicar alos pueblos:y otorgarles 
la licencia de predicanen tal manera que 
eífa mefma licencia acate la íuficiencia do-
Japerfona , y el oficio de la predicación,, 
fegun que en la regla es contenido , mas 
aunqueeflbmefmo puédanlos Min iü ros 
Prouincialcsjen fus capítulos Prouincia-
Ics con los Difinidores}lo qual aun fe dize 
©y día ferafsi guardado^ en los priuile-
giosde los fraylesfer contenido. L a qual 
dicha licencia los dichos MiniAros pueda 
reuocar y fufpende^y eftrechar en el m a 
do y tiempo que lo fobredicho les pare
ciere conuenir. 

1 
A K T J C V h O X h 

t>€ U recepc'tQñ de los ({Heyiénen a U Ordes 

PÓ R quantóafeduofamente deíTea 
mos,que a gloria de Dios crezca la 
falud de las almas}y la dicha Orden 

por merecimientos y numero fea acrecen 
tada^por lo qual de contino el amor diui* 
nal,y la afección de la chriftiana religión 
es concedida^otorgamos^ pore l prefen-
tQ eñacuto confirmamos fer l ic i to,no fola 

mente al General,roas aun a los Prouincía 
lesMiniftroSjlasperfonas que huyen del 
figlo , poder recebirlas para freylas. L a 
qual licencia a los MimfirosProuinciales 
por e l í e m e f m o General pueda fer eí lre^ 
chada,afsi como a el fuere vifto conuenir. 
Mas los Vicarios de los Miniftros Prouih ^ 
ciales por oficio de fu Vicaria^fepan que ^ 
ella l icencia les es entredicha,faluofi por 
clTos mclmos Minillrosja los quales deter 
minamossque c o n u í e n e cometer efto alos 
Vicarios y a otros: efio cfpecialmente a 
eífos mefmos Vicarios fea cometido.Guar 
denle elfos Prouinciales,queno cometan 
eí lo mdilcretay ligeramente,mas afsi co-
íideradamente como dicho esjlo cometa^ 
Y aquellos a los quales acaeciere fer eíio 
cometido)losprouean de fieles confefos, 
en manera que a todas las cofas difcreta-
mente procedan.Y no fean recebidos a la Sean 
Orden todos fin diferencia, mas aquellos los, 1** 
lolaraente que ayudándoles la ciencia y reeeî s 4 
luficicncia,y otras circunfiancias3puedan uoiren, 
ferproucchofosa laOrden,yaprouechar 
a fi mefmos,por merecimientos de buena 
V i d a l a otros por buen exempio, 

A R T I C V L O X I L 

gue todos los Cuflodios de cada PfomnciA 
embicyno de fi mefmos al capitulo generaU 

OT r o í i , p o r quanto en la regla es 
dicho,quequandG el General M í 
niUro falleciere por los Prouin-

ciaics Minifiros y Cuílodios en el capitu 
Jo de Pentecofies, fea hecha elección de 
fuceífor ,dudando losfrayles deladicha 
Ordensí í es neceífano que toda la muche
dumbre de los Cuftodios al capitulo gene 
ral deua Gonuenir}o porque co mayor paz 
fe traté todas las cofas,íi podría bailar que 
algunos de cada prouincia füeflbn prefen 
tes,los quales tuuieífen voz de los otros, 
refponderaos en efta manera(conuÍQne a 
faber}que los Gufiodios de cada vna P r o - dfc 
uinciaconflituyan vnode fí mefmos , e l 
^ualembien en lugar de fí mefmos con fu 
Mini í l ro Prouincial,comctiendole fus va 
eesyvezes. Y como ellos por fi mefmos 
ayan eílo ordenado^lugonos de lo apro-
uar.Lo qual afsi mefmo fe dize auer refpo 

dido en efie mefmo cafo el dicho 
nusflropredeceiloi Gre

gorio N o -

_ A R-



De la primera Orden de N. P. S. Frincifco. 1 6 $ 

6 

A K T 1 C V t O X U U 

En que manera los frayles pueden llegar a /0« 
Monajterios de ms Monjas, 

Tro fijss contenido en la fobrcdj 
cha regla^que ios fraylcsno entré 
en los Monaí tenos dc lasMrnj i s , 

faino aqueUos?a los quales de la Sede App 
llolicá íuere concedida ligenqa elpsci^U 
Y aunque los írayles haíía agora ayancrey 
do eíiOjdeuer fer encendido de los M o n a f 
terios de lás Mon/as pobres enceriadasacQ 
mo deUas la dicha filia tega efpccial guar 
da,yefte entendimiento le crea auer íidq 
declarado en el capituio gcneral^por vna 
Constitución hecha por los Miniíiros Pr(i 
pinciales>cn el tiempo que la djeha regla 
fue dada, viuiendo aun el bicnauenturadq 
fyn FrancifcOjiio embárgate eÚo.5los m e í -
imos frayles demandaron fer certifickdosi 
íi efto aya de fer entendido de todos los 
MonaOerios dé Monjas en general,como 
la regla n ó faque alguno,o de íolo los Mp 
náfteríosde las dichas Mojas pobres. Nos 
clía mefmorefpondernos,eiip fer de íen-
dido generalni$níe;de qualefquier M o -
hafteriós ()e Mónjásiy en nombre de M o -
nalleriojqiréremos fer entendido la clau* 
fura>y caías,y oficinas interiores, po rqué 
¡a los otros lugares a donde^los hpfRbres 
feglares llegan pueden pomapfa de predi 
C3cion,ode demandarhmofng llegar aque 
líos fraylesja Ips quales por fu madureza y 
fufíciencia,eno de fus mayores íueífe otor 
gado^acando íiempre los Mona^eriosde 
Jas dichas encerrábase ios quales,a ningii 
no es dado poderío dei legárí inefpecial 
licencia de ladich.i l i l la,lo qual el dicho 
Gregorio Nono nuellro predeceiTor , f$ 
dize auer refpondido en eAe cafo. 

A R T J C V L Q X U Ú . 
f <' i- «... . . , • • . , •. t 
$% los frayles fean obligados a laguardadfl 

tejt4ment0.de fan franctfco. 

ALlende defío,el confeífor de lefi i . 
Chr i í to de fanta memoria Francif 
co,fe dize auer mandado cerca del 

£n de fu vida,el mandamiento, el qual fe 
dizeferfute í tamento,que las palabras de 
fu regla no fean glolfadas. Y porque vfe-
nios de fus mcfmas palabras, dize que no 
feadicho^que afsijoafsi han deferenten-
didas,añadiendo,que en ninguna manera 
j(os írayles demanden algunas letras de la 

Tom.z.' 

fede ApoftoIica,y otras cofas enx¡ riendo, 
que Qn much^ dificultad no podrían fer 
guardadasjpor lo qual los frayles dudan
do l i eran obligados a la guarda del dicho 
teftamento demandaron ella duda fer e]ui-. 
tada de fus conciencias,por el dicho prode 
celfor Gregorio Nono.fi l qual fegun afír-
raan^irandoel peligro de las almas, y 
dificultades en que podrían ocui rirjquita-
(flo |a duda de fus co rafonesjdixo que ellos 
meímos frayles no era obligados a la guar 
da del dichoteíUmepto,al qual íin confen 
ti miento de los fráy]e5,y mayor mente de 
los M i m i i r i s , a los quales tod.ps tocaua? ~ 
no pudo obligar,ni al fucellor fuyp,ni en / 
ninguna manera obligo i conionp tenga 
imperio,el ygualfobre el ygual.Nos cer? 
ca el prefente articulo ninguna cola qui/?7 
mosmnouar. 

A R t J C V L O X F . 
*• . • .• .. • • . • »1 -.j* 

En el qual el feñor Papa confirma a la regla ,jf 
ejla declaracion,poHkndo grauespenas a /of 
que contra ejio fueren, 

A R A eftas cofas fegunauemos en 
tendido,diuerfas letras han lido da 
das de algunos nueíiros predeceífo 

fes Romanos Pontífices cerca de la regla 
y declaración dellá,y otras cofavpertene-
f ietes a eíla.Mas ni por elío ceífoel infu l - » 
to de los mprdedores fobrcdighoj contra 
cíTa regla y frayles,ni es proueydo al elia-
do de los frayles por las dichas letras en 
ínuchás coías,9h las quales nueuaniente,© 
por ptra manera,es necelíano de íer p ro-
uey^p^fegun deípuesrnpHrp |á ejepenen-
icia de muchos cafos que há acáecido,*Afsi 
quenosipprque ladmerí idad de las tales 
letras y de la prefente conüitucion , o ia 
contrariedad de los entendimientos , np 
pueda perturbar los corafone^ de ios fray 
lesjen la guarda de las colas íobredighas,y 
porque mas entera y ciara y ciertamente 
fea acofejádd al eliado dellos,y a la obfer-
uancia de la dicha regia:detcrminámbs en 
(todos,y en cada vnode los ar t ículos , los 
quales eftaconliítucion contiene,aunque 
pllos,o alguno dellos fean conteníaos en 
lasotias letras Apolioiicas fobredichas> 
que ellanuelira cíwítirucjon ,declar^cio, 
o drdenacion,foUmenie de ellos mefmos 
frayles de todo en todo , y fin coi iompi-
miento^por todos ticfi)p.os fea guardada.' 
•Pues cómo de las colas lobredicíias, y de 
otras por nos;con mucha madureza dilcn 

L i ti das 

8 
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tidaseuidentementeparezca efla mefma 
reglafcr licita y fanta,p«ríé¿tajy guarda* 
b k , y que no trac ningún peligro del po 
derío y curaplinaienro Apolloiicojaproba 
mos y confii nramosrarsi a ella como a to
das las cofas por nos arriba e í c n p t a s ^ í U -
blecidasjordeftadas^ocedidas^iípucfíasj 
dcrcrminadaí y declaradas > y aun añadí** 
das,y queremoa que ayan perpetua firme* 
za .Y mandamos eílrechamentc en Virtud 

I de obediencia que e¡ia conílirucion fea 
leydaenlas efcuelas , afsi como las otras 
conftituciones y decretales Epiilolas. Y 
porque íbcolor de cofa licita}alguno8leyé 
dojexponiendo^y gloírando}podriá derra 
mai la con ponzoña de fu maldad contra 
elfos fray les y r/cgU,y aun con fus inuen* 
ciones corromper el entendimiento deíla 
coní l i tucíon, t rayendo diuerfas y contra* 
has rentencias^y porque la dmeriidad de 
las op in iónes^e l t o r c idoen t énd imien tó , 
podr ía lospiadofoscorafones de muchos, 
emboluer y quitar las voluntades de mu
chos de entrar en religión,compélenos la 
nialiciadignade fer huyda de los tales dc-
traedores de les cerrar el camino para las 
íbbredichas cofas^y determinar cierta ma 
ñera de proceder a los que leyeren eíta 
coníli tucion. Porende efírechamente má-
clamos,ropena de cxcomunion,y de pnua 
cion de of ic io , y beneficiOjque quando 
acaeciere eíla prefente coñlti tucion fer 
Jeyda,que afsi como eíUpronunciada,afsi 

• fielmente Tea declarada a la letra.Y en nin 
gima manera los Ledoresy exponedores: 
traygan fobre ella conílitucíon,concorda 
ci^SjContrariedadesjO diuerfas y cotrarias 
opiniones.GloíTasfobre eíla confiitucion, 
no fean hechas faluo por vétura tales,por 
las quales la palabra , o la fentencia de la 
palabr4,o eífa comli tucion, por palabras 
intelligibles , fea expuefta a l a l e t r a c a í i 
gramatiCAlmente>ni el ehtédimiéto della, 

2 por el que leyere fea corrompido en algu 
na cofá,o torcido a otra cofa, faluo como 
eífa rneírna letra lofuena.Y porque no fea 
mas necelíario de aquí adelántela Sec{e 
Apoíiolicajtraba/ar contraeflos tales de
traedores,mandamos eftrechamente a to* 
dos,yacada vnode qualefquier p reemí-
nenciajcondició,© eítado que fea, que no 
enfeñen^fcriuanjdeterminen^redique» 
o mal hablen,publÍGa,o ocultamente con 
tra la dicha regla y e í ladode los dichos 
frayles,o contra las fobredichas cofas,por 
nos efUtuydas,ordenadas,difpueftas, de-
teniiiiiadas,declaf adasjfuplidas 3 aproua-

das,y aun coníirniádas.Mas fi alguna cofa 
de duda en ellas cofas fe oirecierecerca 
dcüojíea trayda a la alteza déla dicha feds 
Apoí lol ica ,porque de la autoridad A p o f -
tolica,fu intención feaeneí lo manifefta-
da,a la qual folo es concedido hazer eOatu 
tos:ylosya hechos declarar. O t r o s í los 
quegloíTarcn por eferipto efía conftitu-
cion en otra manera que la que auemos di 
cho,yotro íi losDoótores y Let^oresqua 
do enfeñan en publico que corrompieren 3 
el entendimiento delta conílitucion,ara-
biendas y deliberadamente^ elfo mefmo 
los que comentaren o hiziere eferipturas 
o libelos, o de cierta fabiduria y delibera 
damente determinaren en las efcuelas, o 
predicaren contra las fobredichas cofas^ 
contra alguna o algunas dellas,no embar* 
gante qualefquier príuílegiosjo indu]tos4 
o quálcfquier letras Apoí lo l icas , otorga
das a qualefquier dignidades , perfonas^ 
ordenes o lugares religiofos o fcculares^ 
general y fingularmentefo qualquierfor* 
ma o exprefsion de palabras,las quales le
tras o preuilegios no queremos^que quati 
to t o c a a l o f u í b d i c h o , aellosenalguna 
manera les pueda ayudar,conozcáfe auer. 
incurrido en fentencia de excomunión jla 
qual defde agora ponemos en el los, de la 
qual por ninguno puedan fer abfueltos, 
faluo por el:Romano Pontífice* Afsi eíios * 
contra los quales por nos es dada 1cnten
cía de excomunión,como los o tros/i algu 
nos fueren hallados venir contra ellas fo 
bredichas o cotra alguna del las,queremos 
fean traydos a nueítra prefencia y de la d i 
cha fede,porque a los que no aparta délas 
cofas vedadas , la manera proueyda de 
ygualdad los refrenejd rigor del cafligo y 
venganjaApoftolica. Pues a ninguno de 
los hombres en alguna manera fea l ici to 
de todo en todo quebrantar efta letra de 
nueífra decIaracion,ordenacion, concef-
í¡on,difpoficion, fuplecion, aprouacion, 
confirmación,y conftitucion oae l l apor 
ofadia loca,contradezir*Si alguno prefu• 
miere de intentar,fepa que incurrirá en la 4 
indignación de Dios todo poderofe^y de 
los bienauenturados fus Apoíioles,fan Pe 
dro y fan Pablo.Dado en Snriano,a cator 
ze de Agoílo,en el fegíido año de nueftro 
Pontificado 

Fin de la cxpoíicion del Papa Cíe 
menee Quinto. 
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D f las concefiiones de los Sumos Pontifices, 
Martwo ánartoy Honorio gjtarto, 

tfpjihfp T T ^ ^ ^ a P a Martino Quarto.cn el .año 
flp!u.* f H primero de luPont j t íeado, conce-
Mm»* ydioplenaria autoridad al Min i f i rq 
m'enta oi Genefalpor üjya los Miniaros Proum-
¿Í¿Í, culos en llís capituios,con los Diíinido-, 
íurntC- Pesquepodicííenin!íi tuyrvaronesdoóioij 
menú 6111̂  ^ ^ ^ eícriptura examinados y apro*» 

uadoá,para predicar y oyr conísfsiones. 
Añuleguiuip de íu Pótiíicado,di 'oauto 

r i dada lós Minirtros Generales, Prouin* 
J f íales y Cuíiodios,.paca .nombrar y iníti» 

;uyr pfocuradqres^ '., 
£1 Papa Honorio Qnár to ,año primero 

de í u Poutiííc4dQ,detei:minQ que los con
ciertos y paétos hechos po í los írayles M e 
noreí ,con los Prelados de las (glejias,Re
dares,o Clérigos en peijuyíilode la O r -
denfueííen de ningún valor , fino fueren 
aceptados pqf e l M i n i i u o Generaljopoy 
fu capitulo general; 

En el meí mo año,allegando fer conce^-
d¡do por |a lede ApOÜolicajque los fray-
lesiiamados^or los pueblos , pudieífen 
entodaparterecebiry editicar ígleíias y 
Conueiuos para íu vlOyConcedio que los 
irayies pudielíen hazer bendczir fus Igle
íias , akares y oratorios por quálcfquier 
Obifpos que ellos eligielTen para eíio,ne* 
gando y hb queriendo hazerlO I05 Obif* 
pos dioccianos. 

Y hizo tambiéníemejantc recopilado 
y ayuntamiento de todos los pnuilegioj 
de la OrdenjComo ÁlexandroQ^artOique 
ic llama Maremagnum* 

c A p i f y i o xi. 
pe las concesiones i del Papa Nicolao I I J h 

cap.iz, 
Monw 
menta or 
dinis. 
Firma-
menttm. 
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ñ o primero de fu Pontificado con
cedió eíencion abfoluta y cumplí 
da execucióhá la Orden de los M e 

ñores i fometiendolos inmediátamentea 
la fede Apol lp l ica . 

fLÚ elmefmo año,ordeno y declaro qué 
para la elección d.el MiniftrO Generadlos 
Cuítodios de cada vna de las Prouincias, 
Ordenen cntie íi melmos yno>y le come
tan fu-s vezes,y QÍie afsi cóníl i tuydo de los 
otros Cuíiodios,fe entienda fer yna voz 
por íi opor todos los otros. 

En el meiVno anojaprouo la Órdenaciori 
taliadade lasProuihciasdela Ordenjhc-
cháen tiempo delPapa Gregorio Nono , 

T o m . i i 

y. la diuiiion y adición dedos Prouiftcias» 
que defpues fe hizo en tiempo de Grego- . 
no DecimOjdefendien4o eílrechamento 
quedeay adelante nó fe haga diííincion o 
diuifion,o multiplicación dealgunas P r o -
uinciasjíin licencia y confentimiento de 
la fede Apoítolica,y del Cardenal prote-
#orv. . . . . , . . , . 
, , £n ei| mefoio año;defendió a los frayles ^ 
Menores^que palíaien a otras ordenes Ht̂  
licencia o con e l l a , que no puedan tenec 
prelacias , o alguna adrainiítracion en la 
Qrden,adonde pagaren, 

En elmefmoañOjd^tetminoy defendió^, 
que acabando'ol M i n i í h o General fu of i 
cio , para el tiempo intermenio , ha fia la 
elección de otro ^dinifiro General, no fe 
ordene Vicario General de la Orden , fin 
confentimiento del Romano Pontífice,^ 
del Cardenal protet^or. Mas acerca de la 
elección del Vicario GeneraUde otra ma
nera fue defpues ordenado , y fe vfay fe 
platica. 

En el mefmo año de fu Pontificado con 
cediOjquc aunque fe ponga entredicho y 
con claufula^o obftan res algunos pnuile 
gios y concefsiónes a qualefquier rel igio-
foSijppf lafede Apoftolica concedidos, y 
fean defendidos todos los Sacrapiehtos 
Eclcfiaíiicos, puedan los frayles celebráis 
cí oficio Diuino yMíflas las puertas ¡cet-
"das. - , . ' , -
, Ene lmefmoaño ,conced ioa Ias M o n 
jías de íanta Clara , no fer obligadas a dar 
procuraciones coledas y fiibijdios algu
nos alos legadosjO a qualeíquier nerfonasi 

AñofcgundodefuPont i f icac loaprouo 
jcon Bulá,el modo de viuir de los herma
nos y hermanas jfíc la tercera Orde de nuc 
firo Padre fan Francifco,ppnicndÓ la re
gla ye ílatu tos ?"quc han de guardar. 

Año tercero de fu Pontificado erofeio i 
jos frayles y hermanos y hcrn|anas de la 
tercera Orden,aceptáíTenyifi tador de la 
Ordé de losN4cnorcs,y que ninguno ifpp¿ rx 
jda los qu^ quitieren tomar efia Orden. O 

En el mefmo año , concedió autoridad " 
y facultad a los Mimfiros GeneraIes3Pro-
pinciáles y Cuíiodiosjpara nobrar procu-
jradores y findicos como Marti no Quarto. 

.̂5 C A P I T U L Ó X/7. 
De las eocefsiones del Papa Bonifacio Oftano. x.pJih.p 

A 
cdp.t; 

ño primero de fu Pontifitado por •'íu. 
concordia de los frayles mendí- crdíms, 
cantes con los Clérigos de las í^ lé rirma* 

l i fuá 



-¡€6 L ib . X V 1 1 . Dé la I. Partédclas Chronicas. 
lias y redores jíbbre las predicáciones co
céis iones y porcio canonicajhizo aquella 
coriAitucionciue comieftfa.íwpc»' catbedra, 
y-eüa infertaen ias Clcinentinai,en el t i 
tulo de Sepuhum. La qual dclpuespor 
mayores y mas claros priuiiegiosjfue mo
dificada. 

En el mefmóaño , dio laeiencion a la 
Orden,quv auia dado Nicolao Q w c o fu 
füceíToren algunas colaájmas cot>iola,r3-

W foluicndo lApiopriedadcletoJai las colas 
mouiblcs y inmouibles concedidas a la 
Orden . 

En el mefmoañojconcedio que los Pro 
lados líbremete puedan proceder a la cor
rección y caí t igods los fiayles fegun las 
coíiumbres yeltacutosde la Orden. 

En el mefmo año hizo vna recopi lacion 
de los prmilegios concedidos a la Orden, 
como hizieron fus prcdeceiTores,que l l a 
man Maremagnum. 

y e i a ' f í Añofegundo dcfuPomiñeadojConcé* 
las Moa dio a las Móias defama Clara no ferobir4 
jas de ga gadas adár diezn os de ^uakrquiai poiFcf 
ta Clara fiones y bienes que turnaren y que no coa 
no den tribuyan ni dcnfubíidiosjy a los legados y 
¿ieijtos» Ordinarios, ni fean obligadas a pagar fe-

mejameí colectas,portazgos derechos ni 
pedido* a los Reyes 3lm otras qualefquief 
perfonas. 

En el mefmo año rcnouo,Io que el Papa 
InnocencioQuartoauia ordenado y doter 
minadojacerca de los Monaíilerios de las 
Mon/asjqueeílan fub;etas al regimiento 
de los frayles Menores. 

Año tercero de fu Pontificado MatheÓ 
Cardenal y protector de la Orden embio 
letras al General y Prouinciales M i n i f -
tros,acercade las Monjas de fanta Clara , 
cometiendo a los dichos Prelados la cura 
y gouernacion de losIvlonaUerios, de las 
dichas Mon'as. ' 

A ñ o quarto de fu Pontií icado,concedio 
a las Monjas de tanta Clara,que gozaiTen 
de todas las exenciones» y prmilegios con-» 
cedidos^ que fe concediei en,de ios qua-

2 les vían los frayles Menores. 
Año fex to de fu Pontificado,cóncedio 

a los írayles que no fean obligados a dar a 
los Curas parrachiaaos,mas que la quana 
porción o parte có ciertas declaraciones. 

En el mefmo año.Bonifacio Papa Octa 
uo3conccdio alos frayles incitados por los 
Preladosjpor las caufas que en las Bulas fe 
cometcn,puedan co los mefmos Prelados 
entraren iosMonafterios de qualefquier 
Monjas y déteaer íe ene í lo / codo e í t i e a ^ 

po que los Prelados eoft quien entran eflu 
merenprefencos. 

C A P I T V L O x t í h 
Delasconcefsitnesdel PapaBenedi&o Fnie* 

emo^y CUmente^jiintOt 

L PapaBehedido Vndccimo", en W ^ ' t 
el año primero de fu Pontificado fái,»í4« 

_jdio ,y hizo promulgar, aquella con 
ílitucion que comienza. Inter cwt ía s f é l i -
citudims, la qual modifica y acrecienta , y 
en alguna manera quita y di fnnnuyeáe ' l 
iaconlUiució de Boniíacio Octano,acer~ 
ca de las predicaciones confetwones y y ^ 
porción canónica. ? • M . 

En el mefmo año jd i o esee otares de la 
dicha Bula y cóítitucion y de. ios otros pri 
uilegiosde laOrdenjaquatro Objfposen 
Francia, 

En el mefmo año,fo la mefma forma da 
jpaÍabras,dio otros executoi es y conferua 
dores en Elpaña^y en dmerías partes,de l,a 
Chnfliandad. 

En el mefmo ano concedió y dio copiofa 
efeníion a la Ordé de los frayles Menores, 
como hizo Bonifacio Octauo , Nicolao 
Quarto,fus-predccelTores. 

£1 Papa Clemente Quimo,añofep t imo 
de fu Pontificado cócluyeudofe yaei C ó 
ci l io de Vienayíe dio fin a la qiieitio y cau 
fa que fe trataua , entic íiay Vbertinodc 
Caíal ,y fus fequaces,zeiadore¿ de la pobr^ 
za y retormacion de la Oí dé de la vna par jca^Qr¿ 
te,y la comunidad de la Orden de la otia, ^ jeJrii 
cerca de lo qual hizo íii i mtidadla iigmé m¿naCi$ 
te declaración lobre la regla de los i ra y i et» Qfm 
Menores.Y efta inferra en las Clamenti-
nas,en el titulo de vorboru íignificacione. 

C A P I T V L O X I I J h 

jpc U decUrachn del Papa CUmenu guinto. 
4 

CLemens EpifcopusferuusferuorH Dei z.p./ií.J1 
adperpetuamreimmonam. SAII del cap.is* 
Parayfo y dixe,regare el huerto de 

lasplantas,dize aquel labrador Celeftial. p ^ U f á 
E l qualverdaderamente3íiendo fuente de ciondeU 
fabiduria y Verbo de Dios,engedrado del ^ g í * 
Padre , quedando í iemprecnelsa l f ínen cbtporel 
eílosdias obrándolo el Efpintu Santo he- P^p^CU 
cho carne en el vientre de la Virgen falio ^ * 
hecho hombre,para hazer perrectamente 
la alta obra de la redempeion dsl genero 
humano,dandofea los hombres enexem-
plo^para feguir la vida Celeftial.Mas poi

qué 



De la Pri mera Ordé de N .P .S . Francifco. t ú j 
^ue muchas vezes aprcniiadq el hombre 
con los cuydados de la vida niortal,retray 
ga al acatamiento de la voluntad de la v i 
da defte ^xcmplo,porende nuedro verda
dero i alpmQn,en la firmeza de la ígfciía 
milicantejhizo entre otros^vo huerto de 
deleytesjdefuiado de las ondas tempeí tuó 
fas diji mudo,en el qi^al mas alegre y legu 

^ ramente vacaffe el hombre:para cumplir 
J y guardar las obras deíle exemplo. En eíle 

huerto entro el^para regalo con copiólas 
aguas de doctrina y gracia efp^ritual. Eííe 
huerito,espor cierto,la rcligiondelosfray 
les Menores % la quál firmementec$rcada 
de todas partes go muros de regular obfer 
uancia , y dentro de í leon ten ta con Tolo 
Dios abundór^mente es adornada co nue-
uas plantas de hijos.A eí tehuerto vinien
do el ^mado hijo de Dios coge myrra de 
penitencia mortificanre^acompañada de 
íuaucs olorosaos guales con marauilloía 
fuamdad derraman cerca de muchos, olor 
defantidad que lo Ucua tras íl.Eíla es aqué 
llá lorma y regla de vida céleftial, la qual 
efenuio aquel íingular y excelente con -
íe l ío rde Chuf lo ianFrancifco,y afsipor 
pa lábracomo por exemplo enfeño; qué 
íuelte guardada de fus hijos. Y porque los 
proíeiiores y zeladores deuotos delta re-
glajafsi como criados y verdaderos hi/os 
de tari gran padre,dclFeauan afsi cqmo fer 
Uientémente dellean guardar Hrmomerue 
lafobrcdicha regla,con toda puridad y cu. 
jplimiento.Yacatandoíabiamcnta fer con 
tenidas algunas cofas en la Orden de la 
merma regla que podrían traer entendi
miento dudofo por a lcafar la declaracio 
cleUas,ocurrieron en otro tiempo con pru 
dencia a la alteza de lafede Apoüol ica , 
por la declaración de Us tales cofas. Por-, 
que certiricados por la dicha fede A p o l l o 
lica>a cuyos pies,tambien por ella mefmá 
regláfpn fubjetos}püdieffen feruir al Se
ñor con entera feguridad de conciencia,!* 
jadau de C\ todas las dudas. Por cuyos pia-
dofos y juflos ruegos muchos pr^decelío-
res nueflros Ronunos Pótifíces fúcefsiua-
mente como era juílo inclinando fus oy -
dosy corafones declaráronlas cofas que 
parecían dudólas acrecentaron algunas y 
otras concedieron,comb veian feí necef-
fano a las conciencias délos frayles,y a la 
pura obferuancudeüce iado.Mas poique 
muchas vezes donde no ay culpa la fue-
jeh temer las conciencias temerofas que 
en él camino de Dios temen qualquier cul 
pa > por pequeña que fea por las dichas 

declaraciones nqQÍU«enteramente quie
tas las conciencias de todos los iobre^lj-
chosirayles. Antes quanto a algunas colas 
que tocan a la reijla y ellado de los fray-
Jes, nacieron y fe leuantaron eiure oiJ.^s 
algunas ondas de dudas como a nueUros 
pydps muchas vezes fue traydo y de mu
chas cofas tales en nueílros públicos y fe-
cretosconíi í lorios fue platicado. Por lo 
qual por elfos mefmos frayles hunnlmen 
te nos fue pedido que de la benignidad de 
Jafede Apoílolicacuraífemos por quitar 
inconuemeptes^poner remedio de decla
ración en las dichas dudas que ocurriero, 
o que por tiempo futuro puedan ocurrir. 
Nos pues cuyo animo delde la tierna.edad 
hiruio en ja deuocion de los profelfores 
deíia r eg l a :yde toda l aQrdé , y agora por 
el general cuydado y regimiento paíloral^ 
que fin nueílros merecimientoi tenemos, 
tanto con mayor feruor íbmos incirados a 
mas dulcemente los criar y ayudar coa 
mayor cuydado con gracias y lauores, 
quanto muchas mas vezes con profunda 
atención reboluemos los abundólos fru
tos que continuamente vemos venir a to
da la Iglefia vniuerfal, por la vida exem-
jplar yfaludabledotirin^ deíiosjmouidos 
por tan virtuofa intención de io§ f u p ü c a -
fesjtuuimos por bien aplicar nueftros eílii 
dios a házer con diligencia lo que fe pide, 
y hizimos diligentemente examinar Jas 
dichasdudaspov muchos Arf obifpos O b i f 
|)o$,raaeí|ro$ en TheoIogia,y otros letra
dos prudentes y difcretos, 

A R T J C V L Q h 

pe U oíferuancia de los confejosy precepto^ 
del Euangelio* 

Y Primeramente porque en el prini 
cipio de la regla fe dize la regla y 
vida de los frayles Menores es 

efta,conuiene afaber,guardar eí (anto Euá 
geliode nueítro Señor lefu Chr iüp iy iu ié 
3o en obediencia fin propno , y e n c a í h -

Y mas abaxo, y acabado el año de la 
«prouacion,fean recebidos a la obedien
cia promet iendoguardarf íempreef ta v i -
í d y r e g l a . T a m b i e n a l í i n d e la tegla. La 
pobreza y humildad y el fanto Euangelio 
jde nueílro Señor lefu Chri í to guarde-
n30S,el qual firmemente prornctimos. D.u 
iiafe íi losfrayles de la mefma Orden fon 
obligados o no,por la profeG-ion de fu re» 
gla a todos los preceptos y confejosdel 

L 4 Éuan-

8 



í ¿8 Lib.XVlI.Delal.PartedelasCIironícas; 
Enángeliójdíziendo y afirmando algunos 
quceliauanobiigadosatodos,otros afir- A RT J C f L 0 / / . 
manan que iblamcnce ciUuan obligados a 
aquellos tres coíc|cs(eHo es jviuir en obe Si las palabras por modt* ifnperatiuo obligan á 
dienea en caítidad5y fin propriOjy atodas los fraylcs^omn mancamiento» 
aquella^ colas queeon palabras obhgato 
rrasfon pueitas en la regla.Nos íiguiendo ŷr y Tcn^ porque fuera de aquellas co ^ 
en cite articulo las piladas de nueuros pre fas que exprefamentereponc en 
deectlbres y proliguiendo el mefmo arti*. j | _ la regla co palabras de precepto, 
culo mas petícdtamence en alguna mane* de exhortacion,o amonedac ión , algunas 

# ra,nos pareció leria bien refponder a la di otras fe ponen con palabras de imperati-
chaduda.Porquecomoel voto determi* u o m o d o ^ e g a t i u a o a f i r m a t i u a m c t e p ú a -
nado de cadavno^dcua caer debaxodecicr ílashafia aorafue dudado,fi eran obliga-
ta cofa, y el que iiaze el voto déla regla> dos,a ellas cofas,como a lasque tiene fuer 
no fe puede de¿i rquedai obligado por la ^a de mandamiento. Y porque como ente 
fue^adel tal voto a aquellos confc/osdel demos,no eíia quitada eiia duda^masacr© 
Euangelio,quenoeltan pueí tosen la re- cenrada,entre los frayles , porque lo quo 
gla .Y ello parece íer v i i lo feria intencio Nicolao Tercero nueíiro predeceíFor do 
de fan Francifco infiituydor de )a regla, buena memoria declaro que los frayles 

' por quanto pufo algunos confejos del Eua por la profei'sio dsVu regUjlbn obligados 
geiiocxprelTandolosen la rcgla,dexando a aquellos confe/os del Euangeliojqueen 
otros.Porque fi j or aquella palabra la re- la mefma Reglafon declarados o dc léndi -
gla y vida de los hay les Menores es ella, dos por modo de mandamiento^ fo pala-
guardar el fanto buangelio 6¿c.entendie- bras equiualentes y yguale8,pidieron los 
ra obligar a todos los confü jos de) Euange dichos frayles tuuiell^mos por bien decía 
liOjluperflua y ociofamente declarara en rar,para quietud de fus conctécias, quales 
]a regla algunos dellos callado otros.Pues deílos fe deuen tener por yguales^ man* 
como la naturaleza del termino reílricti- damientos y obligatorios* Nos pues que 
uo fea efla,que de tal manera excluye de íi en las conciencias limpias de lostrayles 
las colas eUrañas,que encierra y ií<cluyo nos deleytamos ,coníiderando que en las 
todas las cofas que le pertenece, declara- cofas que tocan a la falud del alma , para 
mos y dezimos que los dichos trayles no cuitar los grandes remordinuemosde la 
folamente fon obligados por la proíefsio conciécia,le ha de tener fabiamente la par 
de fu regla a aquellos tres votos abfoluta- te mas fegura,de¿imos,que pueílo que ios 
mente tomados mas también lo fon aguar frayles no fean obligados a la guardad» 
dar todas aquellas cofas tocantes aeítas todas las cofas}que en la regla ion pueítas^ 
puedas en la mefma regla. Porque l i ios fo palabras de modo impcratiuo,como la 
que profeífan efta regla fuefícn obligados de los preceptos o yguaies,a mandamien-
folamente a eHos tres votos viuiendo en tos^sporendeconuementealos liayics,. 
obediencia lin proprio y en caftidad,y no para guardar la pui eza y rigor de fu regla, 
quedailen también obligados a todas las fepan fer obligados a ellas cofa$,aqui aba 
cofas que elian en la regla,que modifican xo notadas, como ygualesa mandámien-
eflas tresjen vano fe dirían eftas palabras. tos.Y porque breuemenre fe comprehen-
Prometo de fiempre guardar efta regla dan las cofas que pueda ferviftas yguales 
pues deilas palabras ninguna obligación amandamient@s,por la fuer^adela pala-

* nacería. N i por elfo fe ha de creer queel bra,o alómenos por razo de la materia de 
^ bienauen turado fan Francifco entedieífe que fe trata , o por ambas razones juntas, 

ygualmentefcr obligados los profcffores declaramos^ loque es pueílo en la regla 
deíla regla quanto a todas las cofas conté- de no tenermas que vna túnica co capilla, 
nidasen la regla que modifica los tres vo- y otra fin capilla.Iten de no traer cacado, 
tos o las otras cofas en ella declaradas, ni andar acanallo,fuera de cafo de necef-
antes claramente hazen diferencia,quan- fidad.Iten que los frayles fe viftan deviles 
toa algunas cofas cuya tranfgrefsio es pe paños . í t en que ayunen, defde la fíeíía 
cadomortal,y quanto a algunas otras,no: ds todos Santos , hafiala Natiuidaddel 
porque algunas dellas pone co palabra de Señor , y los viernes del año. Iten que 
precepto o ygual aehy quato a otras cofas los Clérigos hagan el oficio Dmino , fe-
íe contenta con otras palabras» gun la coílumbre de U Igleíia Romana, 

J Item 



De lá primera Orden de N. P. S. FradciTcóV 
Icemquelos Mmií t ros y Curtodios, te 

gan lohcico cuydado para proucer las nc*. 
cefsidades de los enfermos, y páralos v c -
íHdos de los otros fraylcs, I té l i algú fray-
le cayere enenícrmedadjlos otros frayles 
le dcuen feruir. Ité que los frayles no pre
diquen en Obifpado de algu Obifpo,qua-
do por el les fuere contradicho. Item que 
ningún frayle por ninguna via ofe prsdi-
caral pueblo íino fuere examinado y apro 
uado , y in í l i tuydo para predicar por el 
Mimí t ro General) o por los otros a quien 
por la dicha declaración es cometido. Ité 
que ios frayles que conoce no poder guar 
dar la regla,efpeGÍalmente, deuen y pue
den recurrir a fus Miniftros. Item todas 
las cofas que fon puedas en la Regla de la 
forma del habito, afsi de los nou i cios co
mo de los profeíTos, y también del modo 
«leí recebimiento y pro té fs ion , fino fuere 
quanto al habito de los nouicios* como di 
ze la regla a los que los recibe de otra ma« 
nera3fegun Dios pareciere que conuiene^ 
todas eitas cofas han de fer guardadas de 
los frayle$,como obligatorias. Item la Ot 
den comunmente í i en te , tiene y antigua
mente tuuo,que donde quiera q en la Re
gla fe contiene y fe pone,efía palabra j feá 
obligados» t-icne fuerza de mandamiento, 
y como tal fe deue cumplir de los fray les# 

A R T J C y L O I l h 

SipuefonhsFuyles recehir fohshientsurt 
poraks de los que sntrm en la Orden» 

Y Porque el dicho cofeífor de C h r i 
Ao dando modo a los Mimft rosy 
CuHodios de lo que fe ha de ha-

zcr y guardar acerca de los que han de re-
cebir en la Oxden^dize en la Regla» 

Guardenfe los frayles y fus Miniftros 
que no fean folicitos de fus cofas tempo* 
tales j porque libremente hagan dellas lo 
que el Señor les infpirawi,perp tengan l i 
cencia fi les fuere demandado confejo, de 
losembiar a algunos temerofos daDios> 
por cuyo confe/o dií lnbuyan los bienes 
con los pobres.Uudaron>y dudan muchos 
frayles, 11 les íeral ic i to recebir alguna co 
iade los bienes de los que entran en la O r 
detijíi ellos la dieren, y íi los podran inda 
zir í in culpaa que den alas perfonas de 
los frayles,© a fus Conuentos • y también 
íi los MiniÜros , o los frayles puedan dar 
confejo para ordenar la diftribucion de 
las tales cofas, donde fe puedan hailar 

otras perfonas idóneas , a quien fean em* 
biadosapedirconfe/o los que han de en
trar en la Orden i Y nos conliderandoí • 
atentamente la intención de SanFrancif-
coXer por las dichas palabras entera.y ef- -
pecialmente defuiar a los que auian fun
dado en grand ís ima pobreza de ia.afec
c ión de las cofas temporales de los que éy 
en t rañen la Orden , porque quanto fuef- r> 
fe de la parte de los frayles fu rcccbimien-
to en la Orden,fuelíe vifto ferfanto y pu -
rifsimo , y no parecielíen en alguna ma
nera tener pueílos ios o j o s en las cofas 
temporales, mas folamente darles a en
tender quererlos dedicar al feruicio d é 
Dios nucliro Señor,en el gremio de fu O r 
dcn,dezimos que de todo en todo fe de
uen abQener, afsi los Miniílros como los 
otios íiayles de los dichos induzimietosj 
o perfuaíiones para que les den alguha eO-
fajy también de les dar confejo en ía diftri 
bucion defus bienes temporales, como 
para efto d¿uan fer embudos a perfonas 
de otro eftado que teman a Dios nueflrd 
Señor y no a los írayles, porque verdada-
ratntince a todos fea mamfiefto fer cftudio 
fos zeladores, y diligentes y perfedtosfe* 
guidorcs de tan faludable paternal iníliti^ 
cion» Mas como la mefma regla difpon-* 
ga que fean libres los que entran en la re-»1 
l ig ion parahazer defus cofas lo que el Se 
ñor les infpirare, no parece que le fea l i 
cito recebir, confíderadas fusnccefsida-
des, y moderaciones de la fobredicha d e 
claración j fiel que entra libremente le» 
quiíiere dar de fus bienes alguna cofajpot1 
limolha como a los otrospobres puedan-
la recebir. Gonuiene pues quefeguar
den en la recepción de las tales cofas reca 
bidas, que por la notable quantidad de lo 
que recibei^no fe pueda prefumir alguna 
cofa llnieÜU) o fea dclios* 

A K T I C F L O I t I L 
J)elosyeflides de los f r a y h í j dé 

fuyile\a, 

Y í e m como fe diga en la Regla ̂  
los que ya prometieron obedien
cia , tengan vna túnica con capi

l la y otra otrafin capilla^los que U quifie-
' ren, y que los frayles fe viflan todos de ve 
fíiduras vilesjy nos tenemos declarado ias 
dichas palabras fer equiualetttes a manda* 
mientos, qaeriendo mas cumplidamente 
determinar eftas cofas, dezimos quanto 
al numero de las lunicas, noesjieito vfar 

h j deniasi 

8 
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demasjfino en las necefsidades que por U 
regla fe pueden tener y fon decermína* 
das, fegun que el dicho naeftro predecef-
for mas largantence declaro efte lugar. Y 
la vileza délos veílidos, afsi del habito co 
mo de las túnicas di debaxo, dezimos aq* 
Ha deuerfe entender q con razón por v i -

_ lezadeüafer ceñida fegun la coAumbre^o 
I calidad de la tierra;quanto al color y pre

cio de páñó , porque no fe puede afsignar 
en las tales cofas vn modo determinado 

^ para todas las tierras. Y pareciónos bien 
cometer el juyzio^de la tal vileza a los M í 
nj/lros,Cuitadlos y Guardianes, encarga
do fobre efto fus conciencias , paraquQ 
iiemprefe guarde deuida vileza en los ve
nidos. Y por la mefma manera, dexamos 
al juyzio de los Miniílros Cuí iodios , y 
Guardianes, por qual necefsidad podran 
los fray les traer calcado. 

A K T I C V L O K 

A ayunos fon ohligadds hsfrayks. 

Y Tem como fon pucflos dos riem* 
pos en la regla $ en que han deayu 
nar ( eíto es ) defde la ñefíade to« 

dos Santos haOa laNatiuidad del Señor ,y 
la Quarefma mayor}en los qualesfon obli 
gados, a ayunar y fe diga en la mefma re
gla en los otros tiempos nofean obliga* 
dos a ayunar faluo el Viernes: por lo qual 
algunos quiíieron dezir que los fraylesdc 
la Orden no fon obligados a otros ayunos 
mas que e ü o s , fino es por buen ejemplo» 
Declaramos que fe deue en ceder ellos no 
ic r obligados a otros ayunos e n l o s ó n o s 
tiepos ,faluoalos ayunos ordenados por 
la 1 egla. Porque no es de creer que el iníH 
tuydor de la regla,o confirmador, enten-
dieííe de obligar los frayles a la guarda do 
aquellos ayunos,a ios qualesde comú có-
fíi tucion de lá Iglcíiá j fon todos los otros 
Chriitianos obligados» 

A K T I C V L O V I . 
D é l a guarda del maniamitnto, que los Fray ¿ 

les no reciban pecunia 

^ ~ y Ó m 6 el dicho Santo queriendo q 
# fus frayles fuellen de todo en todo 
^ ^ i a g e n ó s d e tratar dineros,o pecunia 
lob. c codas las cofas Qiando firmemente a 
todos ios fraylesjque por ninguna via,re-
ciban'dineros, 6 pecunia, por íi,o por Ín
ter pue l t apé r fona , y declarando eí\e arti

culo el mefmo nueflro predecellor poc 
loscafos y modos , los quales guardados 
de losfraylesjnopodraferdichOjnifede» 
ue dezir 1er recclpidores de pecunia por fi 
o por interpueftá perfonaj contra fu regla 
ypurezade l a O r d é , Por loqual dezimes 
ios frayles fer obligados a guard^rfe con 
diligencia que por otras caufis> o focoior 
de otros modos fuera de los quceuanpue 
ños en la declaración de nueliro predecef 
forno recurran a los que dan las pecunias 
o a fus deputados,o menfajeros. l^orque l i * 
Jo contrario defto por ellos fuere intenta- 3 
do}|aíUmente podran fer dichos crafpaíía 
dores del m4ndamiento,y de la reglan Por 
que cierto es, que quando alguna cofa es 
defendida a alguno en generai^o queex-* 
prelTamente no le es concedido entiende-
fe fer legado f Por lo qual codo áqueftO y 
adquiíicion de pocunu, la recepció de las 
oblaciones pecuniarias en la Ig lc l ia , o en 
otra pártelos cepos, o troncos ordenados ' 
para depoíicion de las pecunias de los que 
Jas ofrecen, y otro qualquier recurfo a los 
que las cieñen que por la fobredicha decía 
ración no Jes es otorgado , todas eílas co
fas fon a los frayles encetamence entredi-
chas,como aun el recurfo a los amigos ef« 
piritualeSjexpreifamencefea otorgado fe
gun la regla folameoce en dos calos 4 con-
uienea faberpara las necefsidades dé los 
enfermos y veíiir los otros frayles, y efto 
piadofayjuí l i imentei coníiderada lane-
cefsidad de la vida. Y como el dicho nue-
fíro predeceiíor a las otras necefsidades 
de los frayles,que por tiempo ocurrieren^ 
o en breue fe efperan venir,cdí<índo las 11 
niofnas,lo ayaeliendido, tenga cuenta los 
dichos í iayles , que por algunas otras cau-
fas fuera de lasfobredichas, o otras feme-
;anees, en camino , o en otra parce,no les 
conuiene ocurrir a los tales amigos, ago
ra fean ios que dan las peciimas,o los dipu ¿|> 
tados por eilos,o los menfageros,o depo-. 
íitarioSjO que porqualquier otro nombra 
fean llamados , pueflo que enteramente 
fean guardados los modos cocédidos por * 
cífamefraadeclarácion, cercad^lapecu- ; 
H i a . Y como eífe mefmo corifelíor aya 
muchodeiTeado * que los profeífores de 
fu regla , fueífendel todo apartados del 
amor y defleo de las cofas terrenales3y ef-
pecialméte fer de iodo en todo defuiados 
del vfo de la pecunia,y del trato della3aísí 
como lo prueuae ldefcdimié todcrccebi r 
pecunia tantas vezes repetido en la regla, 
por ende necelTarío les es, q con gran vi • 

¿ilancia 
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gilabcia eftudien los fraylesj que qaando 
por las» caufai y modos ibbredichos, les 
conuerna ocuvir a los que tienen las pe-
cumas diputadas para Cus necefsidades ^af-
íife ayan en todas las cofas, con los que 
las talc> pecunias tienen, qualeíquier que 
ellos fean principales, o menfagtros que 
fedearusííren a todos de todo en todo no? 
tener alguna cola en las dichas pecunias, 
afsi como es verdad,que no la tienen. Por 
ende mandar que fe gaíie la pecunia, o en 
que manera, pedir cuenta de la ya galla
da,y repctirla,por qualquier modo de po 
nerla,o hazerla deponer, traer coníígo el 
arquilladc la pecunia y la llaue della j ef-
tos aútos y ios femejantesa ellos fepan los 
frayles feries ilícitos como quiera que las 
íbbredichas cofas pertenezcan a folos los 
feñores que dieron la dicha pecunia, y a 
aquellas, a los quales ellos le deputaroiii 
paraeiie mefmoé 

A R T I C E L O V I I . 

D e U defapropriacion de losfraylesi 

•M Ernas defto , éomo el varón fantd 
m • expr^íiandoi la manera de la pobre 
J l ^ ^ z a prolcilada en la Regla, aya d i 
cho en ella que los fray les no apropnen a 
ñ alguna coía,cafa, ni lugar,nr otra cofa al 
gunajmaí alsi como peregrinos y adueñe 
dizos en elle mundo,en pobreza y humil
dad vayan por limofna con conííanfa, y 
aya íido declarado por algunos nueílros 
predeceiTpres Romanos Pontifices QI\Q de 
íapropriamiento ,auerlede entender afsi 
ene ípec ia lcomo en común , por loqual 
recibieron en fi, y en la Iglelia Romana el 
feñorio y propnedad de todas lascólas, 
otorgadas,y ofrecidas a los fray les,las qua 
les,y el vfo de hecho dellas conuicne auer. 
a laOrden yalosfrayles anueftiaexami-
nacion fueron traydas algunas cofas que 
parecían hazerfe en la Orden que eran v i 
ílas contrariar al voto fobredicho, y a la 
pureza de la Orden. Y porque declaremos 
algunas cofas dellas, las qiíales entende
mos que han menefter remedio, conuiene 
a faber, que nofolamente fufren ellos fer 
hechos herederos, mas aun lo procuran. 
O t ro íi,que algunas vezes reciben rentas 
de cada año en tan notable cantidad , que 
los que moran en los conuco tos de todo 
en todofemanticnen dellas* Iten,que co
mo fus negocios aun por las cofas tempo-
ía íe s , fon muchas vezes tratados, en las 

cortes, prófentan-fe con los Abogados > yx 
Pfocoradores, y para folicitar losfobr.a* 
dichos ib prefentan ay p^rfonalmente^ 
I t e m » q u e reciben las execncionesde las. 
poilrimeras voluntades, y las ¿ a z e n , y aU, 
gunas vezes fe entremeten en hazer las,, 
particiones ,0 reüitucionesde las vfuras, 
y de las cofas mal auidas. I tem, que en al--
gunos lugarcs,no folamente ti snen huer
tos excefsiuos, mas aun grande* vm4sd<3 
las quales afsi de la or tal iza, como deJ vi-* 
no fe coge mucho para vender. í t em, que 
en ios tiempos dei fegar y vendimiar, co
gen los frayles abundancia de grano y v i 
no mendigando, o en otra manera com-
prandoiy 10 guardan en troxes y graneros: 
por manera ¿ que por el otro tiempo deí 
año ,o poco menos,piieden paífar la vida, 
ñ n mendigar ertas cofas. Itenij qacha¿en> 
o procuran hazer las ígleíias y otros cdi -
ficios en cantidad y cunoíidad de figu
ra y forma de famptuotídad,nocableni¿n-
teexcefsiuosi eriKjanera que no parecen 
Inoradas de pobres, fino de grandes l e ñ o * 
res, los paramentos EclsíUi.iicos tienen 
tantos en muchos lugares, y tan notable-
mente preciofoí quefobrepu/an en ellas 
cofas a grandes Igleíias Cathedrales, R e 
ciben afsi mefriio l i n diferencia ios ca-
uallos y armas que les ofrecen en los en
terramientos. Pero la comunidad délos 
írayles, y efpecialmente los que rigen ef-
ía nlefma orden afirman , que las cofis 
fobredichas,o las mas dellas, no fe haziaa 
en la Orden , y que íi algunos en las tales 
cofas fon hallados culpados afperamen-
tefoU caftigados, y aun contra ias tales co 
las porque no fe hagan , fon hechos m v i 
chas ve¿csde tiempo a tras muy eürcchos 
e í la tutos . Y pues que afsi eŝ  nosdjíl : a ; i -
doproueera las conciencias de los mef-
mos frayles , yquantoanos cspofaiblei 
^quitar todas ias dudas de fas corazones, 
refpondemoj a las cofas ya dichas, por la 
manera figuiente. C o m o a la verdad déla 
vida pertenezca, que aquello que fe ha-
ze exteriormente reprefenta la difpofi-
cioa y habito interior de la voluntad los 
liayles que por tan particular defapro-
pnacion fe apartaron de las cofas tempo* 
rales, denccefsidad ib han de abílener de 
todo aquello que luel íe , o ptidie)íe fer vi -
í i o contrariar a la fobredicha dcfapropna 
Cion. Y porqen lis herecías,no foio paíU 
el vfo de la cofa en los heredín os, n i Í S i í 
el feñorio en fu riepo , y como !os frayles 
jfobrediehqs bo^^iiedá ganar/.caia -íl^un i 
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para í¡,eneípec¡3Íl,'ni aún para fu Orden 
en común declarando : dezimos c^üe con-
fiderando la pureza de fu voto en ningu
na manerafon capaces defta manera de hq 
rencias, a las qaales añ de fu naturaleza íln 
diferencia fe eftiende la pecunia, y a otras 
cofas, rayze$ y muebles. N i menos les con 

T uiene procurar les fea mandado el valor 
I de las tales heredades, o tanta parce dellas 

que fe pudieffe prefumireftofer hecho en 
engaño}caíid¿baxodemodo , o forma de 
legato y manda^ni las cofas aísi mandadas 
recebirlas,mas í implemcnte vedamos ef-
tas cofas fei aisi hechas deelíos m¿fino$ 
fraylés. l ten, como lastentas de cadaañoi 
íean auidas del derecho por bienes rayze$ 
y tener femejanté manera de rentas, re
pugna a la pobreza y mendicación , no 
ayduda alguna , l ino quenoconuienea 
los dichos fray les, coniiderada fu condi-
cion,recebir}o tener qualefquier rencas,0 
el vfo dellas, como les es ilícito tener pof 
fefsiones,ni el tal vfo no fe halle íerles có 
cedido. Demás defto, como no folamen-* 
te lo que es conocido maniHeítamentefer 
malo,mas aun aquello todo que tiene ef-
pecie de mal ,efpecialmente de los varo*» 
nes pé r f idos fe ha de cuitar; y porque de 
las tales exiftencias^n las cortes y Íblicic4 
ciones aquexofas, quándo fe trata de las 
cofas que han de fer cóuertidas en los pro* 
uechosdelos jfrayles feria creydo verda-» 
deramente por ellas cofas exteriores, de 

- las qualcsfueJé fer juzgados ios hombres, 
los frayles, eílandb prefentésen eíias co-
fasjbulcar alguna afsi como fuya, en n i n . 
guna manera los profelfores deftevotoy 
Kegla,íedeuen entremeter en las cortes, 
en dios a¿tos luigiofos, porque tengan 
teíj ímonio de las cofas que fon de fuera* 
y fatisfagan a la pureza de fu voto 3 y fea 

2» cuitado por elio el cfcandalo de los p r ó 
ximos, í t em como los Frayles de la dicha 
Orden > no folamente de la recepción, 
propriedad,dominio,y vfodelapecuma^ 
mas aun delia, y de qualquier tocamiento 
dé la mefma pecunia, fean del todo áge
nos , como el fobredieho nueftro prede-
celfor lo declaro cumplidamente en la de 
ciaraciondefta Regla, y como losprofef-
fores de la dicha Orden, por ningunaco < 
fa temporal puedan traer a otroenjuy-
z i o a los dichos Frayles,no conuiene ni 
pertenece, mas aun coníiderada la pure
za de fueliado, dcuen faberferies entre
dicho y vedado queno fe entremetan eri 
las tales execuciones, y difpeníacionesj 

'como eflas cofas las mas vezes no puedan 
fer expedidas íln contienda,y contratado, 
o admimftracion de pecunia. Pero no con 
tradize a fu efíado, dar confejo'para la exc 
cucion deílas cofas como por e<lo , cerca 
de los bienes temporales , ninguna íurifdi 
cion, oacción ,ot l i fpeníacion en iuyzio 
les íea dada. Otro íi, aunque no iolamen-
teies fea licito , mas aun muy conuenicn-
te a la razón que los frayles que fon ocu
pados atencamencejen les traba/os e lp i r i -
tuales de la oración y eftudjo , tengan -y 
eras y huertos competentes pa r a fú r eco - j 
gimicnto, y algunas vezes para recrearfé 
algún tanto corporalmence defpues de 
los tales trabajos, y alsi mefaio pa<a tener 
hortalizas, fegun fu necelsidad propria, 
pero tener huertos algunos para que feaii \ 
labrados y las Verbas y otras qrtalizas de 
líos fean por precio vendidas, y para eíio 
mefmo tener viñas , repugna a fu Kegla, 
y a la pureza de fu Orden , fegun que el di 
cho píedecellor nueftro lo declaro yor¿i 
deno, que íi tales cofas íucííen mandadas 
a los Frayles para los vl'os agora dichos, 
afsi como campo,o viña para labrar,o co- i 
/as feméjantes, los frayles en todo caíb fe 
abíluuielfen de la recepción de la» cales co 
faSjComo tener las fobredichas cofas, pa
ra que fea anido el precio de los frudos en 
fus tiempos j pertenezca a la íbrraa y nacú 
raleza de rentas. Otro ü como el dicho 
ranco}afsi por exemplo de vida:como por 
palabras de la Regla, aya moílrado querer 
que fus frayles y hijos esforzándole en la 
prouidjncia Diurna , echalTen fuspenfa-
mientos en el Señor, el qual apacienta las 
aues del Cielo,las quales no ajuntan en ci 
Has, ni cogen , no es de creer el auer que
rido los dichos frayles tener granéeoslo ci 
Ueros donde deuieiien efpcrar poder paf-
far fu vida fin las mendicaciones quoci-
dianasi Porende no por ligero temor fe 4 
deuen relaxar a hazci tales a/untamien-
tos y prouil]ones,mas enconcesfolamen-
tequandofueífe muy creyblepOr las co
fas ya anfes experimentadas, que en otra 
manera no podriart hallar las cofas ne-
cefiáriasala vida» Efto dexamos al juy-
^ io de los Mini í l ros , y CuOodios en fus 
adminiílraciones,y Curtodais,juncamen-
te, ó cada vno por í ¡ , coii confejo y con-
fentimienco del Guardian del Conucnto, 
y de dos Frayles diferecos Sacerdoccs y 
anciguos en la Orden encargando fobre 
cílo efpecialmenrelas conciencias dellos. 
D e aquí es, 4 aunq como el varo fanto ay x 

quend^ 
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querido fundar fus frayles quanto al def-
í c o y a la obra en alta pobreza y h u m i l i 
dad, afsi como poco msnos toda la Rcglá 
lo dize , cohuieneles que en ninguna ma
nera de aqui adelante coníientan edificar 
ipara íi Igleí ias, o otros quálefquier editi-
ciosjlos qualcs conllderado el humero de 
los fray les que ai moran, deuen fer rep l i 
tados exce-fsiuosen muehedumblrc y gran 
deza¿ Porende queremos que en cada l u 
gar en tu O r d e n , de aqui adelante fean c5 
tentos coa templados y humildes edifi
cios,porque contra efla tan gran pobreza 
prometida, no clame de fuera lo que ma-
rHfieilamcnce parece contrario; Y aun
que ios ornamantos, y vafos Eclefiafticos 
fean ordenados a honor del nombre dé 
D i o s i p o r e l q u a l e l hizo todas las cofas, 
pero Dios que conoce los fecretos princi 
palmence mira a l co ra^n de los qüe lo ad 
miníftran,y no a la mano, ni quiere que le 
ííruan con aquellas cofas 4 no fon confor
mes al eílado y condtcio de fus íeruidpres. 
Por lo qual les deué baítar los paramentos 
y vafos Ecleíiaílicos eonuenientes y raza 
nablemente bailantes en numero y gran
deza j porque fuperfluidad, o rtiucha prew 
c io í idad ,o qualquiera cunoíidad en euas 
cofas,o en otras quálefquier, no parececo 
ucnirafuefUdo yprofefsion. Y comoef-
tas cofas en alguna manera tengan fauor 
de teforamiento, o de grande abundancia, 
maniñeílo es que derogan a tan grade jpok 
breza , qnanto al humano juyzio por ló 
qual queremos ymandartios lasfobredi-
chas cofas fer guardadas de los írayles. Y 
cerca de las ofrendas do lós cauallos'y ar
mas, determinamos fer guardado en todas 
y por todas las cofas,aquello que es cono
cido fer determinado por la determinaciS 
íbbredicha en las limofnas pecuniarias. 

J R T I C F L O r i I L 
Si los Frayles fean obligádos porjft Regla, al 

yfo pobrey eftrecho de las cojaSi 
• . ' • ' » ' • ' " • v . 
E las cofas fobredichas fe leuari-

ito entre los frayles vna queftioii 
no poco eferupulofa ( e í t o c s ) í i 

por la profefsion de fu Regla fean obliga
dos ale ftrecho y moderado vfo de las co
fas.Los vnos dellos dezian creyendo,que 
afsi como por el voto tienen eftrccha re-
nunciacion,quato al tenorio de las cofas, 
afsi eilosjquanto al vfd les es f mpueila pf-
trechura y pobreza. Otros por el contra-
í io a í i rmanrqueporfu profeísion nofan 

obligados a algún vfo pobre no exprefa-
d o e n í a Reg la , aunque fean obligados a 
vfo moderado de templanza ,afi>i como a 
cofa que mas les conuienc que a los otros 
Chrillianos,Queriendo pues proueer a la 
quietud de las conciencias de los dichos 
irayles,V poner term ino a ellas alteracio
nes declarahdo, dezimos que los frayles 
Menores por la profefsion de fu regla,ef-
^ec ia lméte fon obligados a aquellos vfos 
«flrechos y pobres, que en fu regla fe con 
tienen ^ y por aquel modo de obligacioné 
por el qual la dicha regla contiene y ex-
preífa los dichos vfos. Y dezir como algu 
nos fon hallados afirmar, que fea heregia 
tener el vfo pol?re f« encierre^ o nójdeba-
xodel voto de iapobre¿a Euangelicaj juz 
gamos e ü o fer cofa prefumptuofay de g r í 
dcatreuimiento. 
• íís.iiitr.yv y &i:yi?ó] %K:c:,ij .:•;•..••«•• [ta 

A K T I €>y L Q ¿ X . 
P§r qualesyen que manera je ka de ha\erlá 

tlwciortdelQsMmjhos Prouhicialcs. 
'•• •••4̂ c ; vM 

F inalmente, porque de aquello que 
la dicha regla ,• maniíeíládo por qua 
les y donde fe ayadehazer la elec

ción del Mimíi ro G¿n.cral,nin§una men* 
cionde todo en todo hizo de laeleccion^ 
y inílitucion de los Miniftios Prouincia-
Jes i y fobí-eeíio pudiera nacer duda entre 
los fraylesj no queriendo ellos.poder cla
ra y feguramente proceder en todos fus he 
ichosjdeclaramos y eílablecembs,y aun or 
deñamospor efta confiituaon ,,para liem 
pre valedera, que quádoíuere de proue.eT 
de Miniftro a alguna Prúuinc ia , Iae lccc i5 
del raí quede al Cap í tu lo Prouinqial , la 
qual elte mefmo Ga^itulo Proi-iincial fea 
¡obligado a hazer el dialiguienie que fue
re ajumado . Pero la coníirmacion de elfa 
mefma elección pertenezca al Min i l t ro 
General.Y11 por ventura a ia tal glfiaci.Qri 
fehaproeedido por í o n n a d e eferutiniú, 
y acaeciere .celebrarfcmuchas elecciones 
en difcordia > por fer repartidas ic ŝ Votos 
en dmerfas partes > aquel la elcCcicv tiue do 
la mayor parte del cuento del C a p i t u l o , 
no auida alguna comparación, a conlide-
racio dezelo,o merecí nnéto fuere celebra 
da, fea conlirmada,o repfóuada por el d i 
cho Minif l rp General de coníejo de los 
Difaeros de ia Orden como a ellos fegun 
Dios nueiíro Señor íúerevtjio cjuecon-
Uiane no oblante qualquier excepción, 
o contradicioo de la otra parte. Hecna 
primero por el dicho Miniftro GencralV 

diligetí '; 

8 
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diligente examinacion, fegun que a fu bfi 
c ioconü iene Y fino fueie cóíirmada, buel 
ua la tal elección al fobredicho Cdpr tu ló 
Proumcia!. Y fi el dicho Capi tulo dexa-
re de elegir M i n i l i r o eneldiaaís ignado- , 
defde entonces la p romí iónde Nimiüro 
Prouincial libremente bueluaal M i n i í h o 

_ General. Mas í i a l lobredichoMmii l fo y 
1 al Capi tulo General , por alguna cierta y 

manifiefta y j u í h caufá en las Prouincias 
vltramarmas j Ibern/a, Greciaj Romanía, 
en las quales baila aqui otra manera de 
proueer Miniftrosfe di¿e auer íido guar
dada por caufa cierta y julia, fuere v i l l o a l 
gunas vezes coúenir que el M i m ü r o Pro-
üincialifeainfti tuydo por el N l i n i í h o G ¿ 
nera l , con el parecer de algunos varones 
aprouados dé la Orden , mas que por ele* 
ciondelfobredicho Capitulo Prouincialj 
en las prouincias de Ibernia, y vltramari* 
ñas j guardefe íln otra contradicion algu
na. Mas en las Prouinci*s de Romanía , 6 
de Grecia quádoel Minifíro dealguna de 
fías Prouíncias acaeciere m ó n r , o fer ab-
faeltodefuoíiciOjdefía-parte del mar, gi i 
ardefe aqlla vez fin fraude y parcialidad 
loque fobre ello al íbbredrcho Minif l rb 
General pareciere ,deuer fer ordenado c5 
coníejo de los dichos varones aprouados; 
íobre lo qual encargamos fus cóciencias, 
Peroenlapnuacionde los dichos M i n i i 
fíros Prouinciales, queremos fer guarda* 
doaquello quefobfeeúo haftaaqui en ef» 
fa mclma Orden fe ha guardado. Y íi acori 
tecieíle a ellos mefmos fray les carecer de 
Mi l i l i t ro G:neral:pof el Vicario de l a O r 
den fea hecho fobre efto lo que hizierael 
meimo Muli í l fó , hafta que feaproueydo 
de Minil i roGeneral . Y í ipo r veturaacae 
cieífe alguna cofa fer a tentadáen contra-
rio,cerca de elTe Miniftro Prouincial,por 

2 elíe' mcfmo hecho fea irritó y de ningún 
valor. Pues no conuenga de todo en todo 
a nihgúrto de los hóbres efla letra de nue-
ítrásdeclaraciones,dichoscomifsion,ref-
puelta.vedamientójmandadOiConíhtucio1 

: nes,juyzios,y voluntades quebrantar , 0a 
ella con ofadia loca contradezir, Y íi alga 
no elioprefumiere de intentar,fepaque 
incurrirá en la indignación de Dios todo 
füderofo , y de los bichauenturados fus 
. Apollóles San Pedro y San P'ablo. D a -

daen Viena,aícys días de M a 
yo, en el año feptimo 

de nueílro P o n 
tificado. 

C A P I T U L O X V . 

J)e tas concefsiones M Papa Juan Figefimo 
fegundoy de otros Sumos Pomificés, 

EL Papa luán Vigefimo fegundo, 
añofegundo defu Pontificado, vi-* ^i7*16» 
niendo a íu prefencia los predica- Mon»" 

dores de la Orden de los fray les Menores orm 
íobre la diferencia y alteraciones que auia ^lnts* 
entre los frayles, cerca dé la obferuancia f í r m 4 ' 
de fu Reg la , y declaraciones del la , huQmmi4m* 
vna coníü tucion, en la qual determino ef -
pecialménte dos artículos íobre que p t q 
cipalmentceran lasdiferencias.El p r íme-
ro^uantoa laforma y vileza de los háb i 
tos y vell idos, determino y mando que fe 
guardalle lo que comunmente en la Qrdc 
fe acoíiumbraua ^ y que S'>o fe 01 dcnairs ^ 
por el MmiflroGeaeral ,y los Prelados de 3 
ía Orden quahto a la forma y vdeza da los 
vellidos. El fegundo articulo, f ue quanto 
alajuntar de pan y v i n o , y otras prouitia* 
hes. Y también mando que los fray les íi-
guielfenci parecer y juyzio de los Prela
dos mayoresdefu Orden . Eílá coníi i tu-
cion,comienza: QuorunAam extgit, ^ c . Y 
anda inferta erí las extrauagantesdei di-* 
cho luán Vigeiimo fegundo. 

En el mcfmo año j hizo vna Gonfiitu» 
cion que comichfa:5*4^4 Romana, úrc.con 
tra algunos qhazian orden hueua debaxo l 
de la Regla, y nobrede N . P . S. Frácifco. 

A ñ o tercero de fu Posiíicado,dio vnaco 
íeruatoriapara l aOidc de los fray les M e -
nores» cotra los moleíladores de fu O r d é , 

Año quintó décimo de fu Pontificado, 
¿junto algunas indulgencias y remilsio-
nes concedidas á los que vilitan las Igle-
íias de lós^rayles Menores,y fd hallan pre 
fjntesafusfcrinon^s,y confirmolas,y co^ 
cediólas; 4 

Enelmefmo a ñ o , condeno yreproud 
algunos artículos que auiá tenido vn lúa 
de Paliaco, MaefiroPanfienfei fobre las 
confefsiones que oyen losfraylesde los 
feculares: Los quales más largamente con 
otros fon reprouados por el Papa Calix» 
to TercerójyporSixtoCJuartójen el M a 
je Magnum; 

E l mefmo Pontifico hizo vna confii-* 
tucion fobre la abfolucion de los exco-

• ñiulgadüs,eflóes,quando la in/üria, o he
rida,fe deue dezir atroz,o leue*, y como fe 
agraua'delo qualdize , que no fe puede 
dar regla cierta,pero dexafeal juyzio y 
difpoiicion de los Prelados, 

E l P a p i 



De la primera Orden de R P. S. Franciícó. 17 j 
E l P a p a B ¿ n e d í d o D u o d e c i m o , a ñ o f e -

g u n d o d e í u Poncífilcadb,couo'coál M m i -
ílro General j y a ocios Padres principales 
d é l a Orden', para quehizielíenalgunas 
conrtíiucidne$,parareformación de la O r 
den; 

Gregorio Vndec imo , año fegundo de 
fu Pontificado >renouo y au tor izó las l e 
tras del Papa Vrbanó Quinto,en qiie fe de 
íieride,dai fe paítoSjC'omidas, cenaá, com-
bitcsjy qualefquier dadiuas, lopenade ex
comunión, l a te fententia», en las recepcio 
Des de los Fray les, o Monjas de quaieí-

quier Ordenes 3 porque no fueífen las pet 
fonas pobres, impedidas de entraren lás 
Ordenes, por oc^tion de las tales colas, y 
que fe euite como veftigio,opeligio de 
Simohiá. 

A ñ o tercero de fu Pontificado, declaro 
lapoteflad que tiene el Protector, (obre 
la Orden de los frayles menoreá. 

Año qüarto dé fu Pontificado, cónce-
diojque los frayles recebidosen Cape l lá -
nesdel PapaÍOde qualefquicr otros P o n -
tifices,qden fíemprefujetos a laobedieciá 
de fus Prelados como anees l o c/tauai?. 

7 

'A 
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EN LA PRIMERA 
P A R T E DE LAS C H R O N I C A S 3 

A N T I G V A S D E L O S F R A Y L E S 
MENORES, COMIEÑ?A É l 

L I B R O D E C I M O O C T A V O , 

Por el orden de los Generales Miniftros^ 

C A T I T V L O h 

*Del bienauenturado fray Pd* 
tío de "Trincts, elc¡mlcomen 
fo U refomacton de la Or* 
den* 

O S fraylcsMenores 
verdaderos hijos de 

, nueftro Padre S.pran 
c i í co , zeladores de U 
fanta pobreza y refor 
macion de fu Rcligio, 
con los grandes traba 

- /osqueporefloauian 
paltadojComO en loslibros palTadosqueda 
¿ i c h o , yuan ganando la voluntad del Se
ñ o r mifencordiofo j para que les conce-
dwfic en la Religión eftado íeguro y quie 
to,eri quep,udieircn guardar fu profefsio 
y Regla. Que no faltaron jamás nifalta-

w,ré ajm** farfen la ReligiOii de nueftroPadre San 
ni ^»»- prancifeo, ardientes ánimos de imortalzc 
phJZ* Para viuir en aiuellapobreza, Graplici 

hs Ment< 
7 t i . 

¡Mariane, 

dad>humiIdadymenofpreciodelmundo, 
quenueflroSeñorenfenoafusdifcipulos, 
y defpués a fü íleruo nueílro Padre S. Frá 
cifeo, Leuantenfe pues frailas tempefla-
des de fuera y de dentro de la Orden con» 
traeftos ardientes y inueqibles fiemos de 
Chr i í lo Redemptor nuefiro, y difcipulos 
de nueílro Seraneo Padre, que aunq Dios 
jiueOro Señor a tiempos diísimule y pa
rezca dormir para mayor gloria de los fu-
yos , pero finalmente mandara a los vien
tos y al mar,y celfara la tempeíUd,y ñaue 
garan có tranquilidad en fu barquilla los 
fus íieruos que del no fe apartan.Fues l l e 
gado el cumplimiento deftebuen t iem
po , en que Dios nuaífro Señor queria dar 
quietud ales zeladores déla perfección 
Euangelica, entre las tempeílades de los 
Conucmuales, comento el Señora con-
Cederfela por medio de fu í impl* íierup 
fray Pablo de Triricis. Fue eñe fanto varó 
en el mundo de noble fangre^orque def-
cendia de la no.bilifsima cafa de los T n n -
cis,queen aquel tiempo eran Gouernado 
res de la Ciudad de Fulgino,y de otras v i 
llas y lugares comarcanos 5 y en fu moce
dad tomo el habito de los fray les Meno

res* 
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Tts, msnofpreciído las cofas del mundo y 
las vanidades. Viuiedo pues muchos años 
en la ordé en la obediecia de Tus P re lados, 

^ cola virtud y Tanca vida qhazia, crecíanle 
cada dia mas ios deíTeos de paitar adelante 
de virtud en virtud, y de guardar mejor la 

Santos rCgia Euágelicacjauiaprofeirado, Efto fo-
ieffcosfo [0 Qepre fu intento a y en efto ponia fu 
fie y aro ¿^^QQ y cuydadojprocurádolo, de noche 
de DÍQS. ydedia, P o r ^ v i é d o ^ a u i a d e x a d o y m e -

nofprec iadoaimí ídoyal i meñno , p o r U 
falud defualma, yporfeguir las pifadas 
de N . P . ían Francifco, viuiamuy defeon 
folado, parecicdole no guardaua perista-
mece las obligaciones de fu regla. Y c5íi« 
derádo cito muchas vezes coligo, có amar 
^gosfufpiros y lagrymasfe boluia anuef-
tro Señor yfuplicandole encaminaifefus 
delíeos y obras,por dode mas fe üruieiie y 
cftuuieíTe en fu íanta volutad. Afsi deter
mino defpuesde muchos días al abrado^y 
infpirado de D i o s N . S . recogerle en ai-
gü lugar denoto y folitario co licencia de 
fus Pr«Udos>ad6deapartado del bull icio, 
defaifofsiegOjy trafago del mudo,pudieire 
con toda quietud ocuparfeeneiferuicio 
de Dios N . S. y vmir en la perfeta obfer* 
uácia de fu prot'efsion.Y por poder mejor 
cumplir eflosdelTeos el y otros religiofos 
de fu efpiricu,decerminaró de pedir al M i 
nitUo Generaleila iicécia.ayudadofepara 
alcájarla de Vgolino de Tnncis muy deu
do fuyo y feñor de Fu lg ino , porq era del 
M m i U r o General muy familiar y denoto. 
E l General como labia que fray Pablo era 
idiota y frayle lego, no cemiedofe que de 
aqui nacería alguna diuiíio en la orde , co -
mo en otros tiepos fe auia intetado, coce-
dio lo qlo rogaua elfeñor de Fulgino, dan 
do licécia a fray Pablo para viuir co algu
nos íiayles en lugar apartado en la pura 
obferuácia de fu regla.Klas la nocheiiguie 
te^efpuesdedadaeíUl icec ia ípefandoen 
lo q auia concedido, pefole de auerio he
cho , y luego otro dia fue a cafa de V g o l i 
n o , y le dixo eftas palabras. Vnacofahe 
prometido a vueftra feñoriaíin mirar en 
cllaiqaunq el Papa me la mádara,no deuia 
dehazerlajy fino recibieíTe enojo, holga
ría mucho de efcufarla.Mas no queriendo 

' Vgol ino de Tnncis foltar la palabra q te-
E / *yt- n^a Gener*U ^ ^ue focado cuplirla, y 

mer mo- l i ed l a a fray Pablo de poder eítar con 
nafterio quatro, o cinco fraylescompañeros fuyos 
Ae laob» en el monafterio de S, Bartolomé deBur-
kriiacia* l i a n o , q e í l a entre las ciudades Fulgino y 

*" Camerino en vn monte llamado Florido» 
Tom.z* 

En efte lugar fe recogió eOe íleruo á Dios 
enauHcra yfanta v ida ,haz iédomuyafpe- / 
rapeni téciacogradifs ima pobreza. A q u i 
paffo mucho ciépo en q vnas vezes eítaua 
folo,otras co vn cópañero,porhall3rfepo' 
cosqaunq comé9aíren a eftar en fu copa-
ñia quifielfcn perfeuerar en ella j por fer 
el lugar de tata foledad, la tierra ta afpera 
y tan llenade fieras,pnncipalmét6 de cu
lebras,^ quado fe leuantauan los frayles a — 
maytines, las hallauan muchas vezes re- / 
bueltasafus cuerpos, lo qual era caufa q 
paraffen allí poco, yelfanto fray Pablo 
quedaíTe defacópañado. Mas hizole la vic 
tud diurna u coítátc,q aunq fe quedo folo» 
níica le íalto volucad ni esfuei 90 para per 
feucrar en la guarda de fu regla , y hazer 
verdadero fruto de penitécia,como verda 
dero hijo de N . P . fan Francifco, menof-
preciador del mundo y de li mehno. Y ha
llándole con la diurna gracia cada día mas 
fuerte y firme, f«í ocupaua continuamen
te en el fanto exercicio de la oración y co-
templacion. 

C A P I T U L O 11. 
Cmo comento d efteuderfe UReformácion y 

Ohferutncia* 

DBSPVES de auerertado algunos $.p»tiB¿ 
años en el dicho lugar de S. Barco u cap.tm 
lome de Burlliano el bienauentu- Bfpcj&> 

rado fray Pablo, perfeuerando en aquel ri MarU** 
gor y a (pereza de y ida , juntaronfe con el »0« 
muchos íi ayles zeladores de la guarda de 
fu regla y proíefs ion. Y por los grandes 
exemplosdefufantidad,alcan9acon liceo; 
ciadelos Prelados de la O r den , de habi
tar otros lugares, que eftauan defiercos,eii 
los quales auian morado en fu tiempo nue i f 
í lro Padre fan Francifco y fus compañe* 
ros, y corría la fama de fu afpereza entre 
los feglares, y entre los religiofos. A c o n 
teció pues en efle tiempo, que junco a la Q 
ciudad de Perofa habicauan algunos Fra-
trícelos hereges,que tomauan apellido de 
relígiofos,veftianfe muy afperamence, y 
dezianfer ellos mas perfectos que todos, 
y no obedecían al Papa.Los quales por ga 
nar honra y crédito con el pueblo , f epu» 
fieron contra los frayles Menores conuen 
niales del conuento de nueftro Padre fan 
Frácifco de la dicha ciudad,díziédo deilosí 
publícamete q no guardaua la regla de N . 
P. fan Francifco,ni eran verdaderos fray-
Ies Menores. Y fue tanto el odio q con fus 
falfecUdes caufaron cócraellos enel puc-

M blo 



178 Lib .XVHI. De laí. Parte de las Ghronicas. 
blo de Perofa5qíie no dfauan los fray Ies fa 
l i r entre la gente,porque los ¡n/uriauan y 
dauan en ro íko con aquellos fallos tefii-
•monios que los hereges ies leuantauan , y 
Vioian en grandiísima t r ibulación. Mas 
como fee^édieiTe tanto lafama de Ufan 
tidad y perfecta obferuancia en que fray 
Pablo de Ifrincis con fus compañeros v i -
uia , fueron forjados los frayies de Peroft 
a l lamarle, para quecomo verdadero h i - , 
jo de naeftro Padre lanFrancfícOjque tan 
to tr aba/aua en guardar fu regla, vinieífe 
a librarlos de la perfecucion de aquellos 

J hereges. Venido pues fray Pablo con otro 
írayle también lego y í imple, tuuo dífpu* 
ta con ellos delante del pueblo. Y dizien-

í" Vatio ôs ̂ ^ S 5 8 muchas cofas y injurias co-
íiinbU co tralosfí"ayles dél Gonuento de Perofa^el 
fundi* A 6*^N^Wf Pablo alumbrado del Efpiritu 
I t i btfre- ^lnt0> Icsrefpondio defta manera. V o f o -

u trosdezis yquereys perfuadir al pueblo, 
* ^ue los frayies Menores no guardan la re

gla de nueftro Padre fan Francifco, que c$ 
de gran perfección, y que por eífo fon fal 
fos y deuen fer tenidos por tales j y al coa 
-erario que por guardarla voto tros foys 
perfedos y fantos>veamos pues la regla,y 

't. por ella nos determinemos. La regla co -
mienta luego diziendo . Fray Francifco 
promete obediencia y reueréciaal Señor 
Papa Honorio y a fusfuceíTores y a la fan-
ta Igleíia de Roma; y lomefmorepi tea 

' • fus frayies alcabodella, encomendándo
les que í iempre fe fubjetea a ios pies de la 
Igleíia Romana. Pues íí vofotros no obe« 
deceys a la Igleíia y foys hereges deíbbe-
dientes al Papa^como tcneys atreuimien
to deponer la lengua^en aquellos que fon 
Verdaderos frayies Menores^y obedientes 

Cinfftp- hijos de la Iglefia ? Quedaron los hereges 
fio de Us con eíla razón tan confufos y tanefpanta 
bengu* dos}con la viftud que Dios N . S. pufo en 

efta reprehenfion de fray Pablo,que acufa 
dosdefus proprias conciencias y Venci
dos de la verdad,no fupieron refpondef le 

' palabra.Batonces el pueblo conociéndo
los por hereges, los períiguio con afrento 

2 fas palabras, ylostno^oscon piedras y grí 
ta los echaron de la ciudad.Los frayies co 
uentuales del conuento de N . P . fan Fran 
cifeo de Perofa quedado libres de tan gra
de perfecucio, por moftrarfe agradecidos 
a ta grá beneficio como de mano de Dios 
N . S. auia recebido por medio de fray Pa
blo le diero al mefrao fray Pablo el mona 
fteno da N . P . fan Francifco del mote jñ-
to 9Perofa,para q p u ^ e f 3 vmir en el con 

fus copañerós.Fue^fto tabie recebido del 
pueblo,^ ayudado confus limofnasjfe h i 
zo alli vn honrado conuento de la obfer-
uancia. Acabado pues aquel negocio, dio 
orden fray Pablo de embiar algunoi fray-
Ies q habitaffen en aquel monafterio, y e l 
boluiofe al oratorio de Burlliano aviuic 
entre aquellas fauadijas y culebras, como 
hobre ^porferuir a Dios N . S. queria ef-
tar deserrado del m undo. A eíla fama de 
la afpercza y fantidad de fu vida, acudían * 
a aquel lugar muchos religiofos a guardar ¿ 
perfedamente fu regla, y tambié muchos 
feglares venían a bufcarle paraq los guiaf 
fe por el camino de penitencia, y afsi recí 
bio muy infignes perfonas en la religión, 

€ A * I T V L 0 n i . 
Ve Id muerte del bieMuentHHdo fray Pdhh 

ieTfinciu 

Siendo yade rtmchaedadefie fiemo 
de D i o s N . S. fray Pablo de Tnncis 
vino a cegar por las muchas lagry-

mas de deuocion q derramaua. Y pór eíto 
como por fu mucha vejezfe vino a viuir 
a vna celda de lcóuentode N . P . fan Fran 
cifeo de Fulgino de ios c6ué£uales,la qual 
oy diatisnglos frayies obfsruátesjy fe fue 
len recoger enellaquado vá aconféíTara 
la ciudad. Tuuo eílefaino religiofo entre 
otras particulares gracias concedidas de 
D i o s N . S . éfpiritu deprofecia,con^ mo-
uido del zelo y chandad del proximo,de-
claraua muchas cofas qeftauan por venir. 
Acaeció que queriendo vna vez Vgol i no 
de Trincis feñor de Fulgino hazer alguna 
experiencia defto que tan comunmente 
-del bienauenturado fray Pablo fe dezia, 
prouolo defta manera. Concer tó co vnos 
criados fuyos que fe fueffen delante, y fe 
^uexaííen mucho del a fray Pablo, acufan 
dolé de algunas faltas que tenía , que por 
tenerfclas el reprehedídas muchas vezes, 
creeria fe quexauan con razón : y pufofe 
él en parte de donde podia bie oy: lo qué 
d íierao de Dios nueftro Señor refpodia» 
y ver con fus proprios ójos,fi con efpihtú 
profetico conociaferaqilo fingido, pue^ 
de otra manera no lo podia faber. Y acon
teció que defpues de aucrle dado las que
rellas los criados de V g o l i n o , alumbran
do Dios nueftroSeñor a fu fieruó, dixo al 
mefmo Vgol ino que por tentarle eítaua 
prefente encubierto. Ciego ,porque no 
entras acá dentro ? C ó m o l i le dixera. T u 
que viues en las ceguedades y miferias 

d é 

Efpejt. 
Mariátté 

Bfpírit* 
de profe
cía enef~ 
te fanto 
yarm* 
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Mariano 
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de los pecados eres el ciego engañado , y 
no aquel que í l r u e a D i o s N . S. Conaen-» 
cido Vgol inodeí l i cngaao,fc fue a echar 
a ios pies de Fray Pablo, y confeHando fa 
cu lpa , tuuo por cierto que tenia eCpiriiú 
dcprofbcia,cofno auia v i í iopór experieri 
cia, Perfeueró eftefanto varón en grá faii 
tidad haíla fu muerte, la qual hueílro Se
ñor quifo tionrar con obras marauilloíasi 
como fu vida, y fue fepuicado en el C o n -
uento d e N . P i ianFrancifco de Fulgino 
con mucha detiocion del pueblo y délos 
f fay les ,yesd¿cfee rque en los Cielos es 
adornado de iníigne corona de glorUjpor 
el gran itutio que hizo en U Orden y en 
Ja religión Chrií l iana, por auer dado prm 
cipio al efiado de la obleruacia de los tray 
les Menores. Parece que en eíte fanto va-
ron fe cumplió aquella vifionde Vn fantó 
reügiofo j que vio Caer con vn toruellino 
el af bol de la religión , y que de ai a poco 
naciade la rayz vn pimpollo,que vino en 
breuetiepoahazerfe árbol que era la ob»» 
feruancia, como adelante Te dirá. Mur ió 
cQeíicruode Dios N . Señor fray Pablo dó 
Tnncis en el año del Suiior de mi l y tre
cientos ynouentai 

C A ? I t V L O u n . 
Delyigeltmofjuittto Miniflro General,ydd 

aHgmento de la obfernancia, 

Siendo FrayLuysda Venec i aMín i^ 
ítro General de toda la Orde de los 
Menores año de ipil y treziencos y 

ocnenta i ennempode aquella gran cif-
ma y diuiíion de la ígleíia, que vuo entró 
Vrbano Sexto que era Papa en Roma , y 
Clemente Séptimo en Auiñon ,que tam
bién fe dezia íer Papa; y era obedecido de 
muchosReynos Chní í iahos ,eftaua muy 
Conocida en. Italia la fantidad del bienaue 
turado fray Pablo,que comen$íaua a j u n tar 
lafamüiá delaobferuancia yreformació 
d^ ia re l ig ión . Viniendo eíle fanto varón 
en el Monafterio de Buriliano tan delier-
to y afperoícomo efía dicho; lunto á íi grS 
numero de Fráyles, que deíl'eádo vioir en 
la guarda de fu regla, dexauan la comuni
dad de la Orden, que generalmente viuia 
cori muchaslibertades y priuilegios.Y po 
eos años defpues que les fue cocedido por 
e lMin i f t ro General fray Torrías el dicho 
Monaftefiojes fueron dados onze orato
rios pobres,yfolitanosjen los quaies nue-
fíro Padre fan Francifco y fus compañe
ros moraron j- que dsfpues fueron defam* 

Tom.2 . 

parados de los C5uenti:iales,yconcediofé 
ios él Papa Gregorio X í . antes de la cif- Primera 
má.Cócedio también el Papaenla mifma huía en 
bula indulgencia plenanaatodosiosque ^«o*1 de 
víuieífen debaxo deláobediei íc ia de iray laobfer* 
Pablo de Trinéis en los onze monaüenos uancia. \ 
q| le auia dadojlos qnales fon los q fe ligué. 
Mote Luco jñto a EfpoletojCarceres /uto 
"a Afsis^Grecio^n el ValledeRiete^ Pi íha 
q es el de Buriliano, Motejoue q es junto a 
TudertOiEftróconio^Bfcarciolaq e ü a e n -
fréte de Vbie to jPodiobaí ionjFontecolñ- * 
be, Ayno, j iuoai Mote Falcóneiq defpues y 
fue defamparado,y Ermita junto a labor
earía. Parte de/Íos lugares fon agora de lá 
Prouincia de N . P . San Ffácifco, y par té 
de la Prouincia de Roma.Fue dada eita bú 
la eñ Villanueua en la Dioceíi de A u i á o n , 
y impetrada por los tr^yles para augméco 
de la cogregacion dé aquellos c| quiíielíen 
viuireneltos lugares defamparádos yde-
íiertos en la perfetta guarda y obleruáncia 
de fu regla.Ella fue la primera* bulaconce 
dida en lauor de laobl'oruancia;la qual ef-
ta guardada en fan Damián junto a Afsis, 
que e smona í t eno deios ofaferuantes. Y 
porque es general coftúbre déla tierra de 
Buriliano y de aquellas montañas traer to 
dos choclos en los pies,efte íieruo deDios 
N i S.fray P i b l ó y fuscopañeros comen
taron a traerJosjáü»! por el afpereza cbmó . 
por deprecio fuyo y mayor pobre¿a . De *r*yUi 
dódehanac idoy .duradoe / la coíUlbre en ^0*0^^ 
toda Italia entre ios frayles Menores de la tes *2 
obíeriiancia,Dorque no traen otras íueias r , - t -

obferuaii fino de pa lo , que fe llaman choclos, y de 
aqui les vino el nobre con q en Italia ai u-
chos los llaman frayles socolantes. Ellos ** 
fueron ios principios del elladode la re
gular obícruancia de los frayles Menores, 
en losqua les íeechamasde ver el efpiruu 
de humildad y manfedumbre , y e l fauoc 
diuino,que la prudencia j i n d u í t n a , o ía -
uor humano , porque no fe comento cori 
violencia, ó con efenCion, lino por auto
ridad ordinaria de la Ordé y del Mmif l ró 
General deila,y por vn frayle lego^y í im-
ple,el qual con los merecimientos de fu v i 
d a ^ con fus oraciones pudo más delante 
de Dios N . S. qué con humano conféjo, 
Y bien afsi cómo la Religión en Cus p r in 
cipios en tiépo de N . P.fan Francifco,fo-
breeí iefundamétodel Efpir/tu del Señor, 
creció niaráuillofamente en namero.y fan 
tidad de religi6ros,hinchendofe dellos ta 

v do el mundo : Afsi de la mefmá manera fu 
íüultiplico laobfernancia y rsformacton 

M i della. 



i8o Lib.XVlII. De lal. Parte de las Chronicas. 
del l a , poblando toHalaChnftiandaderi 
brcuetiempo deniuchos rcijgiofosdefaa 

L A refor ta vida.TatiVbienfe conocerá auer e r to í i -
macioha d o o b r a d i u i n a y n o h u m a n a ^ i f e c o n í i d é -
fid9 obra rar$ la fantidad de los religiofos, que ref* 
¿e D m plandecieron en el eítado de la obfiruan-
comod cia> y el graft frudo que hiziero ón la Iglé 
princi- fía,las pcrfecuciones que padecieron, de 
pió deja qualesDios N . S . los quifo librafjpor-
religio» quepudie í íen períeuerar en la reforma* 

cion y perfección de fu citado, y las gra
cia^ efpirituales yautoridad con que los 
Sumos PontiHces les han ayudado,y la de 
noción que les tiene todo el pueblo C h r í 
fliano.Mouia también nueílro Señor,que 
es elpriocipalautor de todo bien, los co -
rafonesde ios Mmil l ros General y P ro -
uipciales a que fauocecielfen eíia obra de 
reformación que en la religión fehazia, 
auiendo íido en tiempos paíTadosmuyco 
trarios a los que traba/auan dereforraac 
los Gonuentos, y viuir diferenteméte de 
los otros. Viniendo pues el Miniftro G e 
neral tiray Luysde Venecia en el año fó-
bredícho a la Prouincia de N . P . fan Fran 
cifeo, no folamentc cóíirmo a fray Pablo 
aquellos lugares que el Papa lesauiada-
dojmas diole tambié el monafterio de F o 
rano de la Prouincia de l aMarca^ hizole 
fuComiíTario en todas aquellas cafas,y 
frayles queleeranfubjeótos. Elterciode-
cimo monaílerio que tuuolaobferuancia 
en Italia fue el de N . P . fan Francifco del 
raontede Perofa,quedieronlosconuen-
tuales a fray Pab lo , como ya eíia dicho, 
por librarlos délas perfecucíones dé los 
heregesFraticelos. 

C A ? I T V L O K 
Ve layida del bienauentttrado fray Tbomas 

deFulgino, 
$,p.Uh,i " i r y lu io eneftostiemposelbienaueii 
tap.s* \ / turado fray Thomas de Fulgino 
S.Anto, w f raylelego,queporraasabat imié-
Bípejo. 5° 1̂  lUrt)oTomafucio,varon de gran hu-
Marianó mildad»abftinencia,menofprecio del míí-

do y de íi mefmo, y cfclarecido por cfpirí 
tu de profecía. Fue natural de Gualdo de 

2 la dioceíi d e T ü i c e a , mas por auer vmido 
en la ciudad de Fulgino,le quedo de alli el 
fobrenobre,y fue fü nácimiento reuelado 
afus padres antes qnacielíe conelnobre 
de Tomas,*] le auian de poner.Su vida fue 
ta afpera y e/lrecha,^ defpues de entrar en 
la re l ig ióe í íuuo deVnavez tres años cotí 
nuos encerrado en fu celda enperpetuo íi 
leíicio,íino era quádo fe confeflaüa i y co * 
miaiblamece de tres en tres diast Era muy 

cotinuo en la oraci6,y en ella le era reuelá 
das muchas cofas por .venir, q defpues el 
profetizaua para auifo y faluacio de las al 
mas.Tema de cóllúbre quádo quería pro-
fetizar,llegarfe jíito a vn pozo , y dar cor-
riédo muchas bucltas al derredor del,y fu 
biédofe defpues en vna piedra profetiza-
ña delante de muchos q fe le juntauápara 
oyrle co atención.Acótecio vna vez, que 
eílando del muy eno/ado Tnncia de T r i a 
cis, q gouernaua a la fazon la ciudad por la 
Iglclia Romana, porque le reprehédía fus 
grades pecados, mádole llamar co intccio 
de meterle en vn fuego.Mas íiédó auifado 
delEfpiritü Santo de aquello paraq le i l á 
niauá,fuefe a vn hornoq eílaua ardiendbj 
y facádo del viuas brafas,echolas en fu ma 
to,y al t iépo q liego al Tyrano , arro/ofé-
las a fus pies, Quedando fu manto fano fin 
q uemarfe del cofa alguna^ dixóle.Ves ay 
el fuego íi me quieres quemar.Quedo con 
eílo tan efpátado el Gouernacíor de la c iu 
daá, q le tuuo de al l i adelante gran reusré 
cía y tue í i épre fudeuoto .Y preguntando 
le vna vez por el día de fu muerte, el liéi • 
Uo de Dios N.S* fray Thomas le refpódio 
defta manera.Tanto durara tu vida, quáto 
durara fana la campana de la cámara de la 
ciudad,y entonces lera tu muerte,quando 
losbezerros volaren fobre las torres de-
l l a . L o qual defpues acótecio íín q vuieífe 
falta alguna :Porq en el año de mi l y tre-
zientos yfetenta y liete,en que los Floren 
tines trayan guerra con el Papáj defpues 
de auer el Conde Lucio alcan9ado Vitló-
ría en Camerino > palio con el exercito de 
Florentinos por lás tierras deFulgino que 
eran de fus enemigos: Y íücedio, que to
mando el pueblo ofadia yatreuimictoco 
el exerci to que paífaua, fe pufo en armas, 
conjurádoíe para matar a fu Gouernadór, 
y tocando la cápana de laciudad para mas 
amotinar el pueblo, cayo del lugar donde 
eílaua,y fe hizo muchos pedamos. Y entra 
dodsfpues el pueblo con mucha violen
cia por los palacios dá Tr inc ia , le mataro, 
y le echaron muerro por vna ventana en 
í ap la9ade lac iudad ,ypu í i e ron íbbie las 
torres las vanderas délos enemigos, que 
t rayápordiui fabezerros : Y afsi fe cupiio 
la profecía de fray Tomas j con otras mu
chas que hazía a otros j las quales íicmpre 
falieron muy ciertas^ Eííarido vna vez en 
Perofa eíle lieruo de Dios N . S. en tiépo 
que fehaziá vna fortaleza, hizo enfrente 
dclla Vna torrezuela de piedras, como fue 
lé hazer los niños, y luego derribóla a pu~ 

día*' 

Milagro 

Tuuo if* 
piritu 
pr*fetico 
efte fier~ 
uo de 
Dios» 
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De la primera Orden de N. P. S. Francifcó; ^ 181 
dradasjy no atendíenáo los que eflo veían C A P I T V L 0 V I . .». .• 
lo que ligmíicaiiaife reyá mucho del. Mas 
no pailaró muchos dias que. leuantandofc De álgttnos Minifiros Genertles , y ái com$ 
el pueblo de Perola concra el tyrano que fauarecieron Li obferuancia, 
haziaiaiorcaleza^e laderribarocoda por 
ticrra,ycnconces fue entendido lo que h i «A ñode lScñor demil y t tczicnrós y 

í ziera el íieruo de Dios N . S. En el año de / \ ocheta y tres fue celebrado el qmn i c*f, 6« 
nii lytrezientosyfetentaytresensl mes j t l L q u d g e í i m o r c p t i m o capitulo gene Efpe\*t 
d« Agoíloj importunado mucho efte varo ral delpues de la muerte de N . Padre fan Morm» 
de Dios Úi S. con los ruegos de Bartholo FrancifcojCn el Cohuento de Ferrara , y menta. 
nieSard^varon noble de Perofa,ercriuio fue eledo fray Pedro de CafanA , que era Mari** 

e en mecroj vulgares vntracado3en el qual Minir t iode ü í-íouincia de Pena,queago «o. 
cianfsimamente dio a entender la deíirui- rafe llama de fan BernardinOjpor vigeli- 1585« 
c ion de muchas cmdades de Italia,y traba mofexro Mimftro General de toda l a O r 
jos de la í gldia que fuccdieron defpues, den,el qual p^lfados dos años defu M i n i f - — 
como el los auia eferico: y anda imprelfo terio,v.iiitando la PÍ ouinc¿a de Tofcana, 7> 
efte tratado en ítalianojy comienfa deíla murió en el Conuento deP i í loya , y en e l 
nianera .TK^oi, purque, ilica, dtré, con gran eíiafepuJtado.El año liguieite fray Pablo 
/ l í í ítá^'c.Demasdeliovn día de todos los de Trinéis , Prelado de los fraylesdela 
fantos cííando eüe fiaruo d e D i o s N . S. obferuanciajtuuo autoridad de fray G u i -
fray:Thonias rezando con mucho feruor llernío deHuft , para recibir nooicios en 
en vnalglcíiadeíief ta, fae arrebatado en fus cafas j o r q u e ha. ta entonces los embia 
cfpiritu defdela mañana hafta puefta de uaal Min¡ í t rode la.Pjouihcia,elqual los 
Soi ,y le íue hecha vna reuelacion niara- exa/ninauay recibia,y tornaua a remitjríe 
uillofa de la gloria que tiene entre los co- los.Ycon eíios íauores crecía la familia de 
ros de los Angeles los hermano» y herma- laobferuaciaennumeroy fantidad de mu 
ñas de la tercera Orden de nuellro Padre chos fantos varones.En eil'í tiempo tomo 
fan Francifco,de la qual eferiuen algunos el habito fray Marcos de BerganiOjque era 
auer el íido,aunque otros dizen auer íido Doctor quando vino a la Orden , y fray 
frayle Menor ,y de tan poco prouccho pa Gabriel de EfpoIeto,y fray Francifco Fra 
raelferuiciodelosfrayles,quele dexauá cifquez de Fiorcncia,yfray luán de Pero 
fus Prelados andarpor donde quena. DeC fa,y otros venerables padres de la obfer-
pues deíío cayo malo en la cama de vna uancia.En el año del Señor de mil y trezie 
graus enfermedad,en el hofpi tal que cfta tos y ochenta y cinco,fc celebro en Padua 
jutoalalgleí iadelosfrayle&hei 'emitasde el capitulo general qutnquageiimo o¿ta« 
fan Auguíí:in,ycomole preguntallen mu- uOjyfue eletto por Mrmlíro General vige 
chasvezes en que parte fe queria enterrar, í imofeptimo,fray Marnn de fan lorge de 
refpondio íiempre. Quiero fer fepultado Ripalo de la Prouincia de Genoua. V i u i o 
de los cueruos. Finalmente recebidos los poco en fu oíicio)y por fu muerte fue V i -
Sacramentos en faliendo fu alma bienaue cario general de la Orden fray Enrique de 
turada del cuerpo > fe oyó vna mulica de Genoua.El año liguiente fe ajino ei qu in-
los Angelesjcon los quales fubio a la glo- quageíimo nono capitulo generaren F i o -
ria en 19. deNouiembre.Y porque auia di récia,cn el qual el dicho fray Enrique V i 
cho que queria fer fepultado délos cuer- cario General fue elc¿to por vigeíimo 
uos,tomaronpor íieílas palabras losfray oétauoMini í l roGeneral .Eí ie General fue Q 
lesheremitas,quetrahen hábitos negros, muy fáuorable a los Frayles que viuian O 
yfepultaronleen fulgleliaconmucha ve enobferuancia yguardade la Regla. En 
neracion,por lafanta vidaque hizo,y por el añ^ del Señoi de mil y trezientos y 
los milagros q nueítro Señor por el obro, ochenta y ocho concedió a fray Pablo mu , j^g. 
Fue defpues facado el cuerpo defte lleruo chos fauores,y le hizofu ConníTar io fo- Q(tie 
d e D i o s N . S . d e fufepulturaentero yí in bre todos los Monaílerios ya recebidos ralfray 
corrupcion,y cerrado en vna arca de me- , y que adelante fe recibielTen., En eíUs le- Enrique. 
taljíúepuefto debaxo del altar mayor del trasdecomifsion eiian nombrados fuera VoMfe /̂a 
dichoMonafteriodefan Augufíinde F u l delostreze Monaftcriosyadidios,eljVlo muchas 
g m o , adonde eí taoy día reuerenciado de nafíeno de San Damián junto a Afsis, y fanoresa 
todalaciudad,y f e l ehazecadaaño í ie í l a , e ldeRichiotoladeia Cuíiodia de Afsis, ia 0^f, 
yfemucftraenfudiaacodoel pueblo. ye ld6Farne to ,quee í l an todos cu la Pí o- uanda* 

T o m ^ . M j v u incu 



l82 L i b . X V i l l . t)cia I, Parte de las Ghranica^ 
uincia de Ñ . P . fanFratlcifcb.y el d«l mo
te Falcone,y el de MaiTaenládeU Marca. 
Conced ió mas al dicho fray Pablo > que 
líbremetepudielíe miidar,y dií tnbuyr los 
írayles de fu familia en los dichos M o n a -
ílerioSjlo qual antes no podia porque loá 
Miniftros en fus capítulos Prouincialei 

• hazian Guardianes,y repartían los írayles 
1 por lascafas.Tambienle dio authoridad: 

para que concauíapudielTc embiarfrayles 
por toda I ta l ia^ a la Corte Romana^ ta*» 
bien fe eítcndiaelUcomifsióii poder em-
biar con authoridad del Minirtro General 
a Otras Prouincias y tierras fuera de Italia, 
y pord i í l anc iade t !empo,como el order 
nai fe .Podiapór la mifma comifsion" cafli 
gar y penitenciar afusfrayleF-eonayunos> 
dífciplinasjy otros caíligos de Ta1 Orden» 
harta echarlos de fu cómpañia,ybüiuerlos 
a fus Prouinciasipara que fuetíen por fuá 
Minil t ros mas afperamente caftigados, íi 
neceíTario fueiTe,y 16 que máseseos podia 
tornar arecibir.Iten mádoa todos lós íray 
les de la Orden fopena de obediencia con 
tumaz^qningu interior al Minifíro Gene
ral ofalfe moleüar > o hazeragrauio a fray 
Pablo ,oá algún fraylc de los que viuian 
debaxo de fu obediencia,ni pudiefle en al 
guna manera impedir las limofnas de los 
dichos frayles.Al dicho fray Pablo man
do por fartta obediencia que aceptaífe fin 
alguna efcufa,ycumplieíre con diligencia 
el oficio y cuydado de la dicha com ifsion. 
Y por la mifma obediencia mando a todos 
los frayles prefentes y futuros que moraf-
fenenlos dichos lugares^queobcdecielfen 
enteramente y con efedo,a fray Pablo co 
mo á la propriaperfona de el MiniOroGe 
neral.lten mando por fus letras el milmo 
General al Miniftro de la Prouincia de la 
Marca,que no entendielfe mas co los fray 
les que moralíen en los MonaQerios dé 
ToranOjde Malfajy de monte Falcone/al 

2 uo con licencia y confentimiento de fray 
Pablo,ni embiaííe mas algún frayle a mo
rar en los dichos lugares,porque no impi 
dieífe en sfto el regimiento de fray Pabló> 
o entre los frayles fe engendraífe efeanda-
lo.Defpues deftoeftandoel Miniftro Ge
neral en Perofajañodel Señor de mil y tre 
zientos y nouenta, dio otras letras a fray 
Pab lo , en que le concedió el Monafterio 
de C a m é n n o de monte Santo,y el de M u 
ro,con authoridad quepudieífe gouernar 
todos los dichos lugares entodas las cofas, 
como íi fuelféMiniftro Prouincial.Hecho 
eíio fray Pablo coníhtuyo por fu coad-

jutor en la Prouincia de la Marca afray 
Francifcodepabriano paraquelagouer-
naíre,el qual auia muchos años q có otros 
frayles de la Marca eftaua en la familia de 
losobferuantes,yviüia con gran teruor y 
rehilar obreruancia.Bl efcUnecido princi 
pe Chiauelofeñor de FabrianOjConocida 
la fanta<:onuerfacion defte religiofo y de 
fuscompaneros,lesdioel Monafterio de 
Heremita quatro millas de Fabnano fitua 
do entre motañas y bofqu©s,el qual lugar 
denoto y afpero auia habi tado nueftro P a * 
dfe fan Francilco.y les lúe delpues quita- ^ 
do a los írayles por pleytode vnasreligio 
fasqued ixe ron íe r íuyo ,y el dicho feñor-^ 
locompropor duziétos ducados,y lo dio 
a los írayles en q moralíen.Fue eíie Pr inci 
pe tan deuotode los frayles obferuantes, 
que demás de proueer aquel Mona l lcno 
de todas las cofas necelfarias muy copiofa 
mente,muchas vezes cltaua en el,y le yua 
cón los frayles a May t in^ ,y a las otras ho 
ras.Efte dicho frayFrancifcode Fabriano F . F r a n 
fue el primer Vicario de lanueua obferuá.rí/co de 
cia en la Prouincia déla Marca,viuioen ^ ^ r í á -
la Orden Cincuenta años con gran fanti- wo, 
dad,finalmente llamado del Señor paíío 
defta vida fu alma a la gloria , y fucuerpot 
quedo en el dicho Monaftenodela He r -
mita* 

c A p i r y L O mié 
De algunos fdntosyaronesy cofas notables def* 

tos primeros tiempos de la obferuancia, 

EL dicho Miniftro General fray En* $,pjibti 
fique mando por fus letras a todos cap.6. 
los frayles fubdicos de fray Pablo, Eípejo, 

que quandoeiembia í feáa lguno dellus a Mariano 
viíirar algunas cafas de fu reíbrmacion> 
fuefl'en todos obligados a obedecer al d i 
cho ComiíTano como al mifmo fray Pa?-
blo. C o n la qual authoridad jtíftando ya 
muy viejo flaco y ciego por fu larga y 
afpera vida,le fue necelfano tomar coad
ju tor^ para cito efcogio a fray luán de 
Elhonconio de la Prouincia de N . P . fan 4 " 
Fracifco,al qual hizo fu Comiflano y V i -
fitador de los dichos lugarcs}y le embio a 
la ciudad de Florécia.Eraefte fray luá va- F .Iuan 
rondeuotoydemncha fuíicienc(a,ador- deEftrd' 
nado de toda virtud y perfeccio,gran acia conio y e 
dor de la pobreza y obferuancja regular,la nerahh 
qual augmento mucho > con fu cxemplo yvon. 
y regimiento.Porfu fanta vida , buenas 
letras y gracia de predicar , fue a todos 
muy grato y acepto, y endiuerfas P*o-
uincias acrecentó muchos lugares y C o n -
uentos en la obferuanciaj reformando al -

gunos. 

' i ' 
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gunosjy fundando otros de nueuo,y reci» 
bio a muchos en la Orden que deípües fue 
ron varones de gran virtud y religión* 
Floreció cafrtbien en efte tiempo en el ca*-
po deíU í a rml iada íasMenores obferuan 
tes, vna pl ama da lantidad^e la cjua) nu9* 
f]ro;Señor cogió muchosfruiálos arf el Rey 
no celefiial,^ue fueiray Angel de Monts 
león de la proumeia de N . P . fan Fraíicif-
co,grá zclador y imitador de la peifeccio 
Eúiingelicajel qual íabiendo lafanta vida^ 
y zelo de í r ayPab lo /e juto a el,y. le figuio 
en fd penitecia y virtudes.Fiie fray Ange l 
varón de grande ó r a d o n y comeplacion^ 
y muchas vezes vifitadoy ¡corifolado conJ 
aparefcimientos y rcuelaciones diuinas. 
M i l vezes entre diay!noche ponia Jas ro 
dillas en tierra:celebrauak'MiÍVa con fu- ' 
ma prepáracib^.y deuocion. Fue kjmfeiá^ 
do por fray Pablo a Fíor'encia por cortípk-
ñero de fray luán de Eí l ronconioComJf-
fario , donde predicando fa palabra de 
DJOSÑ. S.hizieron granfrudoen las a l 
mas^ ganaró tanto las voluntades de F i o 
rencia con fu vida y doctrina,que lesofrQi1 
cisron libremente lugar para fundar Mo^* 
naflcvío défu obferuancia.en el montcl de 
Fiefole , dos millas de la ciudad , pa'fa*ib 
qual mudaron las Mondas que al l i mo *:a-. 
uanaotraparteconauthoridad del Pajha 
Bomíác ioNonojy edificaron vn Mor i l a -
í ter iopubre y hümilde,conforme a l a í n * 
tención de N . Padre fan Francifco,y f^gu 
Ja iníhucion de fray Pablo.Efle fue el j&ri 
mer Conuento de la obferuancia en lái 
Prouin^ia de Tofcana , el qual fiorefei* 
por gran fan tidad, y obíeruancia de re l i -
gionjy fue de gran fama y veneracion,no 
foio entre los padres Italianos, mas tam
bién entre los Cifmontanos, 

Enefte Conuento moraion varones re-
ligiofos de íingular fantidad , entre los 
quates fueron el bienauéturado íray T h o -
masdeEfcarlino?fray Thoma$ de C a p o -
his de Florencia,varon noble , fray Fran-
cifeo deFlorencia,fray Nicolás Antonio , 
quefue muy rico y noble, el qual de san
do el mundo , diílribuyo grandes r i que-» 
^as. a fós pobres j y mando edificar de fu 
hazienda vn Mona l íe r io , y vn hofpkal^ 
y vn Collegio para cQüdiantes. Eñe fray 
Nicolás fue delpues efpcciarxompañcro 
de fan Bernardino y C6miflar 1 O m t Miei 
niftro Pfouincial en-los lugaresdeuacQl 
delaPiOiiinciadeToicana.En efíe tiemt. 
po Vií^:Wuchos iUiifires varones en la 
Proümcía de tofeana,€omo faa ^efqar?. 

T o m . i , 

diHodeSena^y ó t fo s^cuyá fáma conian 
los feglaresal lanro Monaíler io de Fiefo-
le a tomar el habito de la rsligiojpara edí* 
íicacion de fus al mas,por la fanta conuer-
facion y doétrina,que en el hal lauan.No 
folamente hombres,mas rambié mugefes 
fe mouian a dexar la Vida feglar, y entrar 
en religión jtanra era la famay fantidad do 
Hqüellos padres.Fue cofa eíi treotras muy 
de no ta í ,que en eflos tiempos en tres M o 
naílerios tomaron mugeres el habito de / 
fray les, veniendoveftid.is como ho mbres, 
y vinieron en ellos,coiTio aquí diremos. 

El pn mero fue en el Monaftefk» de Fíe Cafas tf* 
fole,donde trataua mucho vn ciudadano tranoúe 
deFlorencia,quepor fu deaocio y buena i««gem. 
Vi4a era admití do (fe los rciigiofosa lashti que fehi 
rasjvigi'lias , y difciplinas,de los qualeí vero» 
excTciciosboluia a íu cifa tan edificado y frayles* 
ef^irnua^que nunca acabaua,de encare
cer la felicidadque era conuerfar co aqus-
llo?fantos religiofos.De lo qual fucedió; 
qu^vna criada fuya con ardiente efpifitu 
oc deuocion y c o m p u n c i ó n , vefii Ja co
mo hombre/e fue al dicho Monaíi'erio , y 
iraportunoa que la rocihieífen porfrayle¿ 
y fuenouiciohaíla que defpues de algu
nos dias fu amo la^onocio,y 4efengaño a 
los lrayles,y la boluio a fu cafa con grade 
admiración de todos los que oian efte he
cho tan nueuo. 

Otro tal acotecio en el lugar de fas Car 
ceres junto á Afsis,morando all i el fanto 
varón fray Antonio de Fornayo. Porque 
ama toíónla que fue echada con las demás 
xie fu Monafteno cerca de la ciAtdad de L u 
ca llamado fanto Cerbonio,para q fueíis 
habitado de los frayles,tomo Veitidos da 
hombre,yfe vino al dicho Monafterio , y 
picrtoel habitOiy fuenouicio feys mefes: 
Y al cabo dallos enfermo grauemente , y 
recebidos todos los íacramentos,hizo pro 
fefsion , y al v k i m o d e l a vidadefeubrio 
quien erajy murió íantamente ,y fue fepul 
tadaconlos írayles. 

lun toaSenaenel Monaflerio de C a -
pr iola^ue edifico fan Bernardino, tomo 
otra muger el habito dé nouicio,yeí ia per 
feuero mas,porquehizoprofefsion,y def
pues de rauchoidias fe en tendió que era 
muger, y fuelicuadaa vn Monaflerio de 
religiofas,donde acabo loableméte. Efios 
feruores execísiuos de mugeres a nadie pa 

: recerá impofsibles,fí fe traxeré a la memo 
ria otros mayores de fan tas muge res q.vi-. 

-uteroy mui:ieio,como mó;es entre Í05 pa-
4î es antiguos de los yermos, como f uero 

M 4 las 

S 
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las fantas Marina, Eugenia, Euphra í l a^Ps cJilibro que auiatompueflo de las confor 
lag ia , y otras.Los fobredichos r e l i g i o f e Diidades de, nueftro Padie fanFíitrQ'rfco Liht6]fa 
F . luáy F . Ange^recibicron del MiñiOríi CQívIefuChrífíonwcñro Seño r jd qual i í+Jás cófor 
deTofcana los deuotos lugares deCetona^ hrpfuc^ií ioy e^tnmadopor los padres w^**^» 
Colübanoyyde fantoProceflb podagran, ( ie l^api tulojyaproúadiay confirmado co ' 
íáma de fu dcuodon y fantidady defu? ledras yiellicidéiMiiiiílro.Gen«TaI. Y en 

Muene compañeros que morauan en el mote Wi&i m%ú$G*ciQfrád{m*íth*)OilQ concedió e l 
rfc//ter-f0^«En/el Monañer io de íanto P r o c e í ^ ^ M ^ o Gener^lGoniQdD el capitulo vn 
no i de enfermo íray Angel del maLdetj,murií>,y h^*tO,q)ie fue demteftro Padre fan .Fran v 
'Dios F . el Guardian le mando por obetüefteiaiqiie ^ í c ^ ^ l í j u a l recibió con gran reuerencU 
Angilm para edificación délos proííimos]^; f^e-? y aii«griaíy1'lieu<ííd'0.aípifafu patriajdonde 

íaffe íi auia recibido alguna gracia^fpGCial í ^ p u í p ^ % guarda con gran veneración» 
- denueí i ro Señor^Eítaobedieciaíintio m ^ Q^efijcmodeciosfifuelUqSeñor fuehi/o 

. \ c h o c l v a r o n d e D i o s n u c i l í o S e ñ o r poffu de A I b i c o , d « i U t ! ^ i w » i e ^ ^ v 
grande humildadímas%9ado por eipre.^ 49íi^UOí^nim<)90¿.};iVocupDÍÍ 

N i t é , ceptodel Pfelado,entrQ ortrascof^s dííiíJt* cja^ewfeasjexerjsijcíos'yy'.didofe al eí ludio * 
E í t ag rac i ahe receb idode jSeñor ,qu<iha tófs l íJtras^íweéMeí^aen^heolQgiaV y -
caíi t reyntaañps que palabra oeiofa ^ .^Q fugíLe^í:(¿t¡í Tla-aolo^ia'eaBolonsi-a,^ Pa -
f a l i o d e m i b o c a . Y e n l a h o r a d e í ü m u e r í e d ^ f P ^ A v Sena ^ E k á e n c ^ d ? redi comu«-
v i o vn rel igiofo, que fu alma era licuada cíws años en ̂  jrtcipales ciudades de 
al cielo,acompañada de mucha compañia Italia*, con, gwade aceptación y aplaufo 
gloriofajy deípues de fu muerte hizú nuft c teH^y en-algucnas^redico muchas qúa-r 
Uro Señor por el milagros. Vna cuerda co refm^s,principálmente en Florencia ©nía 
que el í ieruode Dios nueftro Señor fe ce* IglQfia mayor,y;en el Conuemode fanta 
ñia fe guarda oy en dia en el M o n a l k r i p Gruz.de los fjra-yles.. Fue varón denota y %tUhr 
deFiefolejlaqualipucbasvezes felleuaa iiHiydo¿to,ygcan2elador de la pobreza, ^ / 4 fm 
Florencia,y principalmente para.traba/os ^ ¿ r a n d o í e el clauílro del C o n ü e n t o de tápobrt-, 
departo,yrauchosfon remediados por los Pifa con columbas y ventanas de marmol, 

. jnerecimiétosdeef tefanto religioíb.Eüft laifimado y con gran fentimiento de vep 
Monaí te r iodefan to Prpeeífofuedefpues qi^i no era conforme a la ppbceza/eque-
defamparado,por fer muy cercano al ds a ^ a y laiu.enwndpfepublicamentedezia. 
Co lumbar io , . JG O ¿:a»ta pobreza donde eftas?has nos dexa, 

. dQ&ápndetehallaremosfEílasexelamacio! 
C A P J T V L O V H h n ^ y , o \ r a s t a l ^ q h í í z i a , b a f t a r o n p a r a q u 0 

D Í U y ida del S* P. fray BárjholomtteJÜfa feta^abaife folo vn quacco y no mas del 
AHthor del libro de las aonfñymidades. s1 o'áúfirObVeíHaíe efte fieruo de,Dioft ¡N, Sé 

vnbabito v i l y remendado,y.andaua | iem 
. ^j^j « w - ^ N e lañode l Señor de.mil y trezíen predel todo defcalpOjhaíla que la,mucha 

^ á i 8.* tos ^ oc^enwynueueJ nujertod edad le hizo vfar de cacado. Todos j o s 
Efoeio * ^PapaVrbanoSexto , füee igdOen años ,aundcfpuesdemuy viejo , paftía í 
J d m é H , ^oniaelpaPaBonifacioNono Napoli ta- pie y.defcalfo dePif^a Afsisaganardíain-

nSp. * n0>confumaconcordiade todos los C a r - dulgenci:adelaPorciuncula,y boUwa pQ? 
Ttonifa- denales. E l qual aunque no tenia mas de el monte Al.uerne,viíitandolosfantosiln^ 
ch 1X% treyntaa"os ^ ^ 6 ^ quado fueele¿to,fue gares de nueí l ro Padre fanrFrancifc©,AQ 
Pabam tanta fu honeftidad,que nunca fe hallo en con menos confuelo defu alma^ue traba 
¿eftino, e^nota ^11'311^» 0 mocedad alguna: jo de fu cuerpo.Quando efte fanto , varón 

' porque íiédo mo90,parecia anciano^ no entraña de año 4 año en Í«^i¿|Mil3bijf^^ 
2 fue de menos confejo y prudencia en el re des que eftauan en eíla /01 n^da,p.rinqipal-

g ímiento y gouiernp del Pontificado en mente en Florencia,et^Tecebidps;o?i.gF«iJ 
tiempos tan trabapfos de cifma tanprolo deuociorj y alegria de todos,y vijStado de ^ 

, gada,porque compi t ió con el en Aniñó el inuchos,porla perfección de fu v iday i e^ 
otro Papa que fe Uamaua Cíemete Septt- noción del: pueblojque venían a jtpmar^i 

j i j o . mo. A ñ o del S e ñ o r d e m i l y t r e z i e n t o s y bendic ión, Ppneüa íe .y deuocion que al ^ » ^ -
nouenta/uecelebracloehexagdjraocapi íceruo de Dipsnueftro Señor tenian,pbro 2m» 
tulo general en Afs is ,pore lMini f t roGe- nueftro Sefior.muQlios nyiIagro5,y e lmif -
nerai fray Enrique. En efíecapitulo pre- rao eferiuio algunPs,e;n k vida q«« «pm-
fento el maeítro í'ray Barthoiome de Éifaí ^ \ I £ Q deibienauea^wraáiQ ir ay Gie^acíto de 

i rPalerrao, 

http://Gruz.de
http://de.mil
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Palerrao, callando fu nombro por fu hu
mildad, los quales alcanzo de nuefíro Se
ñor por los merecimientos del rayLuys, 
ydelfanto fray Gerardo. En efpaciode 
guarro años eftefieruo de Chrifto Redem 
p t o r n u e í l r o fray Barcholome libro a mas 
de t é y n t e endemoniados, hazíendoles la 
feñál dé la C ruz con las reliquias del fan* 
to fray Gerardo, y dio también a vn ciego 
Já'vií la.Fueeftefanto varón afperoen í l 
Veílir,re'mplado eñ el comery beuer,ayu-
fi^ua las Quarefmas de niíqilro Padrefan 
Frahcifco , con muy grande abílinencia. 
^üe dado al efpiritu y exercicio de la ora
ción, en laqaalcongran dolor de fu alma 
fequexaua a n u s ñ r o Señor y a nueílro Pa 
tíre fah Francifco de la relaxacion de laor 
<ícn,ycon mucha inílancia rogauaporla 
reformación della. Finalméte cargado de 
años j y de grandes merecimiwiuos acabo 
Ol d^íherro deíla v ida , y fue lepultado co 
gran veneración y deuocíon del pueblo 
Ecleíiaftico y feglar» delante del aliar de 
fu denoto el fanco fray Gerardo de Paler-
mo eñ el conuento de P i fa , en vn monu
mento de marmol.Compufo eAe fanto va 
ron muchos libros afsi doélos1 como deuo 
tos. Son los que fe liguen . Tratado de la 
Pafsion deChrifto Redémptof nueí l ro . 
Tratado de laKefurreccion , y Afeenfion 
«iel Señor.Marial de las alabanzas de hue-
í l raSeñora . Tratado délas alabangas del 
Apoftol fan Pablo* Tratado de la vida y 
fan t idaddefar tBeni tó .Traradode la vida 
y pérfección de niiefiro P adre fanco D o -
mingo.Libro de las cof jrmidades de nue-
fíró Padre ían Francifco con Chrifto nue 

t í k o Señór.I tem muchos Sermones, efpc* 
cialmctite Quadrageíimales. 

C A P I T V L O IX. 

faetiuátro frayles Menores que por la confef* 
fion de la fe Cathotica fañon martjriytdos 
en lerujalem. 

£/¡)éjo. E) 
N efletiempoenlaciudadfantade 
lerufalem, fray Nicolás de Taulicis 

_ de Sibinicojfray Donato de Ruticí 
MitianQ nico de la Proüincia de Aquitania^fray Pe 

dro de í tarbona déla Pro crin cía de S.Luys 
difcipulo y compañero dé fray Pablo pa-
drede la familia-Obferuante, y fray Efteul 
de Iuniel»de la Vicaria de Coreega,todos 
varones zeladores de la fanta fe Cathol t-
•<ia ^de fu profefsion, recibieron gloriofo 
martyrio en la manera íiguiente. M o u i -

rj^ri 

dos con gran zelo de la fe,fe fueron delan 
té del Cady , o Gouernador y cali treynca 
rail Moros que fe auian juntado vn día de 
fieílaen el templo de Salomón,que agora 
es mezquita^ con gran conftancia, y ib r -
taleza de efpiritu, predicatpn la fe de nuc 
fíro Señor íefu ChriíiOiCcmdenandola fal 
fa ley de Mahoma 3 por lo quál los Moros 
indignados contra los predicadores d« 
Chrifto Redemptornueftro, los ajotaron 
muy cruelmente. Y quedando losfantos 
frayles medio muertos jiuero encerradós 
eneftrecha y eícura cá rce l , fin coaier n i 
beuer cofapor eípacio de tres diasjfuílen^ 
tados folamente del pallo Celeftial en 
fus aímas.Y al tercero dia hallándolos co* 
fiantes y fuertes en lo que auian predica-
do,fueron licuados a la jfa&Óy muertos a 
efpada , y hechos pedajós por mano^de' 
16$ MoroSia onze días de Nomeiubrejaño j^^ia rú 
dál Señor de mil y tre/iencos 'y nouenta y je ^s 
vno ,y con gloria de marcyno paliaron al cmrt)Q5 
Reynodelos Cielos."Ouifieron los M o . ] „ i / r „ , „ 
ros quemar fus cuerpos, mas echándolos tvreí# 
en vna grande hoguera j dos vezeos fue el 
fuego muerto por virtud d íu ina , y la ter-
¿era vez echando fobre los cuerpos de los 
martyresgran cantidad de lena le pu lc ro 
füegO q ardio'tres d ías , aicabó de los qúa-
les, los fantos martyres íueron halládós 
enteros y fin ninguna feñal de fuego, y Ve 
Cidos y coníuTos los Moros ,v i í lo can gra
de milagro,aunque no conuertidos, fepul" 
taron fecretamente los fantos cuerpos, 
porque los Chri'ftianos no los l lcual ícn , / 
honraífen con veneración de marcyres» 

C A P i t r i o x, 

betosyenerahlcs Padres^ primwés RefornjA 2 
dores de la Orden en Efpana^ 

Añodel .Señordei t í i l ytrezientosy 
ncÁiécay tresne juto elfexageíimd 
primoCapituIo General en Co ló 

ma , por eldicho tvíiniííro'Gcneral fray 
Énrique. PaíTados tres años fue celebrado 
elfexageíímo fegundo en Anmino }y de 
áy a otros tres el íexageíimotercio, en Ba-
ú a r i a p o r e l d i c h ' o M i n i i i r o G - n e r d l E n l a 
Marca de Ancana en la villa de Marííacio 
a vcynte y dos de Abrí! ,pairo deíía vida el 
bienauenturado luán Ermitaño de !a 'T-r-
cera-Orden de nae^nv^adV^Taa Fra^Cif: 
^ ^ c í a r o B b r íuiVntVaad de b i d a V i i i i l ^ 

I.C4.IO» 
Ftrma* 

Mariatu 
Memo-
riaUs de 
Efpafta* 

ItiAtt Er 

U s cía 
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c u por varones de gran rel igión y zelo de 
fu protefsio, de los quales trataremos q u i 
do hablaremos del C o n c i l i o de C o n í l a n -
ciajporque el firmamento de las ti es Ordc 
nesgue íue compuerkoenFrancia,en ac[l 
tiempo trata dellos.No comento con me
nos feruor y profperos principios a plan-
tarfe la Tanta obferuancia en Efpahaen el 
Reyno de Caíhlla>cn eftos tiempos,y tu-
u^.por fundadores algunos Tantos varo-
nes,de que aquí haremos mención . El pri 

jr pe({tQ rnero í i iee l üuitifsimo varón fray Pedro 
de ytlU de Villacreces, el qual íicndo M a e í h o en. 
creéis. Theologiajfe aparto de los Padres conue* 

tuales , y hizo vida de Ermitañoen vna 
cueua junto a fan Pedrode Arlanga, veyn 
te años,y Talicndo de a l l i , comento l a r e -

¡ formación año del Señor de mil y trezien 
tosyfjfenta y feys, y la primera cafa que 

' fundojfue la de la Salzcda,de la Prouincia 
de Gaftilla, y deTpues la de la Agui le ra , y 
la;del Abrojo junro a Valiedol id . V i u i o 
en tanta pobrera y afpereza en fu veilir y 
comer,y colas neceírarias a la vida huma
na,en eftos dos Mona íler ios po íhe ros , f e -
gu.n lo cicrme fray Lope de Salazar fu di f 
cipulo,que parece cofa increyble.Eftefaii 
to varón fe hallo en el Conc i l i o de C o n -
fíaneja con otros zelador es dé la Religio, 
adonde fueron a ped.ir jiesneia y libertad 
paraguardar fu regla y eftado:ybuelto del 
C o n c i l i o , ordeno en eftos dos M o n a í l e 
rios ya dichos con authondad del Papa 
Mart í no Quinto , quefe guardaífen lascó 
llituciones que nueftro Padre fan Francif 
co ordeno para nuef t raSeáorade los A n 
geles en Porciuncula. Supo eldiade fu 
muerte , porque llegando a Peñafieldixo 
a fu compañero .Hermano, Hic erit requies 
mea in fxculum¡aculi.Y afsi fuejque entra
do en el Conusnto,luego enfci m o , y acá 
bados fus trabajos, le Ueuo nueftro Señor 
a recebir los premios de fu g lor ia . Y efta 
enterrado venerablemente en el dicho 
Conuento de Peñafiel en vn fepulchro de 
alabaílro en vna pared de la Igleíía. 

f . V e h * fray Pedro de Regalada,© de Valledo-
¿e Kega \\&) fúe difcipulo de fray Pedro de V i l l a -
UAa, creces, y varón de gran oración y contení 

p lac ion , y dado a toda virtud defdefu n i -
* nez. Aconteció algunas vezesuendo V i -
* cario de la cafa de Aguilera tener Capitu 

lo en ella , y yrlea tener al Abrojo en la 
mefma mañana con auer catorze leguas 
dediftanci^.Fue muy illuílrado conefpi^ 
m u de prophacia,como parece por (os ca 
ios íiguieíites.Eílancío vná vez en MayciT 

nes en el Abro jo , conoció que venia por 
el rio de Duero vna muger defefperada y 
ahogada, y llamando a los í rayles , fe fue
ron al rio,y hizofacar el cuerpo, y encer
rarle en fagrado,y hazer fus oofequias^i-
ziendo alos í rayles , como antes que oiu-
netie fe a r rep in t ió , y que nuei í ro Señor 
auia aceptado fu penitencia.Palfando por 
vníugar . l lamado Quintamlla,deabaxo, 
fue importunado de vn homb;e quelere- *> 
cibielfeen la Orden , y le p romet ió que a, * 
la buclta lo haría, mas quando e l ü ^ r u o d e 
Dios nueftro Señor boiuio, hallo muerto 
aquel hombre, y mando queabndfen la 
fepuJtura, diziendoque era írayie fuyo. Y 
abriéndola, hallaron aquel hombre veí t i -
do con el habito como frayle , auiendoic 
entenado íin ei como a ios otros feglares. 

Fray Pedro de Santoyo,füe,tambjen de FtPedro 
los primeros reformadores d e l a O r d é ea de Sánt» 
Caftilla.y el primer Cuftodio de la Cufta j f l . 
día que entonces fe llamaua Extramoces, 
queagoraesProuincia déla C o n c e p c i ó , 
Su conueríion a la rel igión, fue el día que 
auia de cantar Milía nueua , en el qual to 
cado del Efpiritu Santo, fin fer fentido de 
fus padres y combidados, dexo ei mundo, 
y fe fue al Conuento de nueftro Padre fan 
Francifco de Caftroxcriz, tres leguas de 

'a l l j ,y recibió el habito* D e allí le mudo a 
la Aguilera a morar con fray Pedro de V i 
Uacreces jpor guardar mas enteramente 
fu regla y profefsion yferu i raDiosnue-
fíro Señor en mas quietud y recogímien-
to,donde el eftuuo vn año . Y fuefe a viíi-
tar los lugares de la tierra Santa, y en Ita -
lia conoció y conuerío a S, Bern^rdino,y 
defpuesque boluio edifico algunas cafas 
de nucuo, y reformo otras de clauftrales^ 
efpecialmentc clConuento de nue ího P4 
dre fan Francifco de Valledolid.Fue de ta 
ta afpereza fu vida,que cayo en granes ea 
fermedades y cotinuas en fu vejez, la qual 
acabo bienauenturadamente en Valledo*» 
í i d , lleno de grandes merecimientos, en 
el año del Señor de mil y quatrdeientos y 
treyntay vno,afiete de A b r i l , Defpues 
fue trafladado a vn fepulcro labrado de fu 
figura, en el dicho Conuento de Vailedo--

l id en vna pared de la capilla mayor, . ^ 
año del Señor, de milyquatro-

cientos y cincuenta y 
dos,dondeago-

. ra efta. 
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De l á v i d a de los fantos martyresfray luán de 
Cetina,j frty Pedro de DueñáS i qutpade~ 
cierQn mtrtyrio en U ciudad de Granada, 

r 

3.^. Uh* T p ^ L bienauenturádofray íuan de Ce 
i . c i i é BH tinarufirnartyrjzadoconfucomp^ 
Leyenda JL^ñóroíray Pedro de Dueñas ^ por I4 
¿e los coníefsion de ia & y predicación del Eua 
ptartyf.es geljoen Elpaña en ia Ciudad de Granada, 

13974 üñrt del Señor de mii y trecientos y nouen 
ta yíietejen tiempo del principio de la ob 
fernáciá.Fuenaciiral de vn lugar del lley» 
no de Aragón llamado Cetma j que elia 
bien cerca de la raya de Caí lRla , del gnal 
qi;edocl fobreftombre de Cetina a el ya 

i * fu padre i que fe Uamaua luán Laui encio 
r de Cetina, Bnfujuuentud íiruio a Vn ca-

tiallero de Aragón, en lo qual ga^oalgun 
tiempo no meno$ vana que defaproue-
chadamete,ccmopor la mayor parteaco-
tecea los que en íemejantes-feruicios fe 
crian, mas defpues tocado de la mano del 
Señor con dolor de la vida paliada > deja
do el mundo ia comento a házer fiueua eo 
Vna Ermita de fanGines, que eíia junto a 
Ja ciudad de Murcia del O b jipado de Ca r 

1 tagena.En eíía Ermita Viuio algunos años 
firuiendo a nucílro Señor con muy gran 

" \ deuocion yleruor,losquales pallados def 
íeádo mejorar la vida, muco el lugar, y fe 
fue a vn JVlonafterio de los frayles Meno
res en el Rcyno de Aragón y que fe llama 
Mpntefano ven el qual con gran deuoció 
tomo el habito y hizo prok fsion, y perfe 
liero alli haftá fer ordenado dt} todas las or 
denes, creciendo liempre de virtud en vir 
tud, comoaquela quien Diosnaeí t ro Se* 
fior tenia predefiinado para mayoresco-
fas.Hecho puesSaccidote,mpuidp poi la 
gracia diurna, y con deifeo de aprouechar 
alas almas,que el enemigo del linage hu
mano tenia ciegas con laobícundad del 
pecado,procuro de efiudiar la fagrada Ef-
criptura,y alcanzando licencia de lu Pre
lado, fe fue al Conucnto de Barcelona: 
donde fe dio con t^nta diligencia ycuy-
dadoal eñudiode las diurnas letras,que 
en poco tiempoaprouecho mucho , y la* 
J10 tan buen predicadoi ,que no folamen-
te predicaua a los Gatholicos, mas tambie 
a los ludios^y Moros en fus ajiintami^toS) 
y en otros qualefquiera lugares que» los 
veia congreg'idosjmuchas Vezes predica-
dolescon gran ze loy mucha eHcacia to
do inflamado en el luego del Efp^itu §an 

toles proponía ydeclaraua con granfu-
íiciencia la Verdad de n« :Ura ían ta í e C a -
tíjplicá.Y creciéndole el zelo de mas reco 
gimiento y oiacion, fe partió de Barcelo
na a vnMonafteuO de la Orden quee/U 
junto a la ciudad de Valencia , dódc como 
de nueuo comento masaípera yeltrecha 
Vida que folia, veílido en todo tiempo de ' 
Vnfo loy pobre habito, los pies del todo 
defcalfosjílguiendo en todos los mas exer 
cicios las piladas de íos fantos Ueligiofos, 
que comenfaron la obferuancia y reíbr-
ftiaciondelaOrden , y e í b haziaaun v i 
niendo entre ios claulirales. ^_ 

7 
C A P I T l ' L O X I I . 

ptl^eladelmartyrio d-lfanto Fray Juan dé 
Cetina. 

Olaaa en eflos tiempos la fama de h p . H K 
la fangre reziente que los fantos 'Uc .u . 

/ quatro frayles Menores por lacón Leyenda 
Fefsio de la fe da nueíiro Señor iefa C h r i - antigua 
tan animofamente derramaron en lerufa- deflos 
lem3como ya queda dicho, y irriLmauan* wattyrei 
fe los corazones de los Chní l ianoSen el 
amor y zeio delahomade Dios,y particu 
larmentefe hazia efte efetto en el efpiri-
tu del varón dê  Dios nueíiro Señor íray 
luá . ÍBl qual animado al martyno porc í l e 
exemplo,y mouidopor el conocimiento 
de las grandes mercedes que en fu alma de 
ja mano de Dios auia recehidOiComo Ele • 
phante que con la viíia de la fangre verti
da cobra mayor esfuerzo, tomo vn compa 
ñero , y fueíea Romaa los pies del Santo 
Padre, y pidió licencia para pallar a U r u -
falem a recebir martyno.Y conociendo el 
Papa fu buen efpintu y ardiente dclfeo, O 
concedióle licencia de predicar entre 111* *^ 
íieles,y diole fu bendicion,con la qual fa-
l io de ttoma,con fu ca;npañerof"y tratan
do corno masen breue fudeif-o fecum-
plieíle, determinaron de venirfeala P r o 
pínela del Andaluzia , que coníinauacon 
JosMorosjporquede allí fin ninguna dila 
cien fe pallaíTen al Keyno de Granada.Or 
denando DiosnueílrctSeñorel p iopoí i to 
y camino de fu fanto martyr,lIegoalaciu 
dad de Cordoua de la dicha Proumcu 
Veynte leguas de Granada,y allí íupo que 
fray luán Vidal Mmiíiro Prouincial eila-

.üaenScut l la , y luego íe fue a ver con el,y 
le declaro enteramente fu intención de 
predicar a ios Moros. El Mimíl ro le reci
bió con benignas y paternales entrañas,y 

ala 

•ÉÉÜÜÜtt 

http://ptartyf.es


8 8 Lib. XVII I. De la I. Partee las Chronicaí. 
a la licencia qiic le pidiafcgun la»eg!a,pa 
ra paliar éntrelos M o i o S j f c f p o a í l i o , que 
lo miraría con mucha ni aciurc^a como en
fade tanca importancia y dificultad. Y no 
fabiendo íi era tentación" del enemigo, ó 
infpiracion diuina^dílatolc la rerpueíta,y 
cmbiolo a morar entre tanto al monaí lc - , 
n o de nuc ího Padre ían Francifco del mo 
te,que cíia cinco leguas de Cordoua, don 
de los frayles viuian en mucha afpereza y 
cHrechaobferuancia de la regla.En eHe iu 
g.ai fe dirpufosl lanro manyr como lo m i 
daua la alteza de la obra que emprendía , 
gaíiando todo vn año que allí cíluuo en 
grande abftinencia y continua oración , y 
con admirable feruor de la íaluacion délas 
almas predicaua por los lugares y comar
ca del dicho Conuento. Y por eftarmas 
apartado y poderle me/or dará los exérci 
cios efpi^iiualesjhizo con fus prpprias ma 
nos vna muy pequeña y pobre celda en el 
monte alto junto al monancr iú ,d5dearpe 
lamente dilciplinaua ycaíligaua fu cuer-
po,crayendoaraizdelacarne vna cadena 
de hierro,y valerofamente reíiilia y vécia 
las tentaciones y perfecudones de que 
continuamente eracombat¡do,aI¿dn9an-
do de los enemigos inuiílbles con fus ora
ciones y penitencias nsuygloriofas YÍ¿ÍQ-
rias. 

C A P J T V L O X J I U 

De alguaos milagros deftefartto martyr. 

I. C4.I^ 

grosno 

dos. 

Y Porque fuelfe manifíefloa todos 
el efpíntu d e D i o s n u e í i r o Señor 
en íufanto martyr,quifo nue'lro 

Seaor enfeñar fu perfección y fantidad co 
muchos milagros,quepor el obro,de los 
qualcs dire'.nos aquí algunos co breuedad. 
Acotecio que fe quemaua vn día la cozina 
del MonaÜerio en queelfanto moraua^ 
andando ya el fuego por todaspartes, y l a 
llama por los tejados.acudiéronlos ftay-
les y algunos feglares con agua y otras de-
fenías al íuego,por remediar la cafa defte 
peligro,mas todo ello aproaechauapoco, 
onada.Fuecofa marauillofa,queen po
niendo el lanto varólas rodillas en tierra, 
y comenfando a orar,luego fe mato el fue 
g o ^ la cafa quedo del todo libre. Poco es 
dezirque el luego fe apagOjy mucho es de 
ponderar,quelas vali jas de la cozina que-
bradas,las cejas hechas pedamos,los made-1 
ros quemados,las paredes ahumadas,y to
do el eürago que la gente coa los pies y el 

fuego con la llama hizicron,quedo tan re 
parado y renouado,que no vuo ni pareció 
cofa quebrada, ni quemada, ni ahumada, 
ni mas (eñal de f uego,que (i nunca fe en ce 
diera. V n cauallero de la ciudad de Cocdo Mi lAgr i 
ua llamado Martin Fernandez,qauiadado 
aquel í i aoa losfrayle^paraédihcarfu M o 
naílerio eiiando por fu deuocion algunos 
días con los religiofos^ayo en vna grade 
eñíermedad,y con t^grandes dolores,que 
nifolo m ayudándole nofe podía menear, 2 
y poniéndole el fanto fray luán con fus r 
manos en el lugar del dolor vn poco de la\ 
na con azey tejuego el enfermo defeanfo 
y durmió vn poco,y defpertando fe hallo j 
enteramente laño de todo el mal que fen* 
tia.QUeriendo los fraylcs quitar vn peñaf ^ ¡ ¡ ^ ^ 
co para hazer cierta obra necefiaria a la ca • 
fa,todos juntos hazianquantopodian Cm 
poder menear la peña porfer grande,y He 
gando el fanto fray luán en fu ayuda, fas 
tan buena , que en tocando con fus f intas 
manos la piedra,la apartaron caíi fin i ra-
bajo,y pulieron adonde querían* 

C A P I T U L O X Í U U 

Como el fanto manyr alcanzo licencia, y tomt 
compañero parayr a predicar a los Moros, 

PV t s c o m o e l varón de Dios N . S. ^."p./ifi, 
no tuuieilequietud nifofsiegoen i.c<t.f4« 
fu cora9Ó,haíía poner en efe¿to el Leyenda 

delleodefu voluntad,delde el Conuento 
de nueltro Padre fan Francifco del monte 
eferiuiodos vezesal Mmi l l roP íou inc ia l , 
fuplicandole,no quiíielle impedir fu bue*. 
na intención y diurno llamamiento.Hl M i 
nií íro le refpondiojque el capituló 'quefe ^ 
celebraua en Burgos te acercaua, y que l o 
deuia eíperar ,porq entonces cernía efeóto 
lo que delíeaua.En ei qual capitulo la pe
tición del fanto marcyrfue diligenceraca 
te cratadajpor muchos maeftos en Theolo 
gia y padres antiguos con los Oiñnidores^ 
ftgun los eílatutos de la religión y reglas 
della,y con deliberación y confentimien- i | a 
to decodó el capitulo tiic fu peticioacepta 
da,y concedida la licencia.La qual l icen- * 
cía con authoridad del capitulo l leuoel 
Cuí lodiodeScui l la , quefellamauafray 
Alonfo ,y la pufo en manos del ííeruo de 
Chrifto Redempcor nueOrojel qual la re
cibió con muchas lagrimas de gozo4y lúe 
goalahorafedifpufopara tan b íenauen-
turadajornada.Eílaua en el mcfmo M o -
nafteno de nueftro Padre fan Ff ácifeo del 

monte 

¡ÉiiiíááeíÉai&B î 
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'tnonte vn nouicio llamado fray Pedro de 
DueñáSjnatufál del Obifpado de Palen-
ciajq aunque en la edad era nio90 áe diez 
y ocho años, en las coílumbres í iniplici-
dad ygiauedad ,no locra. Auiafe criado 
en palaciOjauntjue muyageno p o r l á grá 
ciadiuina,de la ruin cohueríácion y coüú 
bros que á algunos Te les firelen alh pegara 

4f íiendo l impio y p u r o ^ e r e c i o í e r trallada 
do por nueftrO Señor ál eftado de la perfe 

/ Petlro c1tarc^Bl^y ^ea^ia^'teza^e^ r,urtyrj0i 
' ' . . EíieíiefuO de Dios nuefíio Sciior fí ay Pe 

. dró Viniendo a la ciudad de Cordoua con 
no atare . . . .. r r 
l i i$n a'8unos neSoc,os>^eBaua^e nempre a per 

^ ' ionasdelanca vida , que le encaminaifen 
por Jas leudas y caminos de U v i r t ud^epá 
role Dios quien le guiafleáldicho Mona 
fíerio del MoncCjlugar nrtüy deüoto y fo-
licario,donde fué recebido ala Orden.Era 
tan limpia y rudo, que apenas fábia bieti 
ci Pacer nOlier?mas con la rude¿ay í impi i 
cidadesque tenia era adornado de muchas 
yircudesjcoo perfecta obediencia y riiuy 
grandedeuocion y Oraéion,y tantos exer 
cicios de humildad,que sn bteue tiempo 
íubio a gran perfección. A eüe nueuo fíer 
uo de Dios nueliro Señor etcogio por f i i 
compañero el bienauenturado tray luan¿ 
mas él Guliodio y otros reiigioios, porfu 
ümpiicidad y inhabilidad no véman en 
ellOttemicndo que bolueriáa eras por los 

i Üngátíos de los Moros ó no perlcuerahá 
ton temor de ios tormt'tos, Y el íantd fray 
luán mouidó por efpintu de Dios N . S, 
les rcfpoñdiO}que la voluntad del Señor 
era,que fray Pedro fueíTc fu c o m p a ñ e r o ^ 
no otro.Y pueílo que por efUs pálabras y 
otras que dezia, parecía a los frayles qué 
era aquelloprefumir de fi o porfiar, tam -
bien les pareció ofádia y porfía contrade
cir ai íicruo de D i o s , y aisi determinaron 
que fe hiziélfe lo que el pediajfeguri fu vo 
luntad.Para lo qual fue recebido a la pro-

^ féfsion el bienauenturado íray Pedro,y le 
O fue dada licencia para que acompañalte al 

varón de Dios fray luán en la coníefsioii 
de lafe entre los infieles. 

c Apirvt o x r . 
C#«í Í#Í fmuQs de D k s N , S, fray Juany 

fray Pedro fueron a predicar a los Moros, 

i t p M h é ^ ^ O M Olosanirriófos y feruientes 
i , c . \ ¿ / S fiemos de l e fuChu l io Rsdemptor 
¿eyendd ^ ^ ^ JúúGÜrofchaihTon libres fin impe-

dimentópáráiucámiiiOjCumoeauaUecos 

que falian al campo contra las poteííades 
inuifibles délas tinieblas y malicias de los 
e ípir i tusperuerfos , armados de las armas 
efpintuales de paciencia,humildad y vic 
tud de la palabra de Dios nueftro Señor, 
con zelo y deiTeode la honray glonade 
D i os,y de la fal nación de las almas copra* 
das con la fángre preciolifsima de lefu 
Chr i í io Redemptornueí i ro ,coh grá gozo 
le partieron a eíla emprefa, y a morir por ^ ¿ 
l aconfc f s jonde ia íe .Yl legandoá Alcalá / 
la R e a l , que es ocho leguas de Granada y 
calidos de fu raya,encontraronavn hom
bre tá pobre,que caíi yua defnudo,al qual 
como el pobre de C h n l i o fray luán v ie í fe 
y contempkile en el a nueíiro Señor lefu 
Chr i í io , íüemoi i idóa tahta compafsion¿ 
quedefcubriendofc el manto , cubrió al 
pobrejpor amor dea^juel Señor , que por 
nofotros efiuuo defnudo en la Cruz^que-
dando con vn folo y pobre habito cubier
to. Inflamados los liei uos de Dios con eitá 
obra como vifítadosdel S e ñ o r , por quien 
dcíTeauan defnudarfe de fus cuerpos y v i -
da,fin mas bolfa ni mas ropa , fin báculos 
ni alforjáicomo verdaderos difcipulos de 
Chuf lo Redémptor nuefiro y Predicado 
reseuangelicos,continuando fu camino» _ i 
eneraron por las tierras de los infieles. Y 
tomo de muchos dellos fuefieñ pregunta
dos por la razón de fu veni da, claramente 
f elpondián di¿iendo,que era por predicar 
Íes el Euágelio de nueíiro Señor í e fuChr i 
fío hi'o de Dios Viuo:Dios y hombre yer 
dadero,el qual por la Culpa de los pr ime- * 
rospadres del genero humano fue hecho 
medianero entre Dios y los hobres.Y aña
dían diziendo que venían a conuertir los 
de fus errores a la fantifsima fe,por cuplir 
el mandamiento que nueftro Señor dio a 
fus Aportóles de predicar el Euágelio a to 
da criatura,y por apartarlos déla e n g a ñ o -
Ta feda de Mahomajen la qualeftaüan to
dos perdidos y engáñados y ágenos delá 
redempcion queChr i í lo nueftro Salüador Ú 
hizo por fu muerte y Páísion,y condena-
dos a perpetuas penas del infierno con los 
demOniOSiy confu maldito y falfo M a h ó 
ñia.Es m u c h o d e n o t a r , q u e a ü n q u e e l fan 
to fray luán les dézia eftas y otras muchas 
colas injuriólas contra Mahoma y fu ley, 
y ellos las Oian ton t rá fu voluntad,riÓ per 
nutio Dios nüéftro Señor qué ninguno 
impidieíTé fu camino , ni leseftoruaííeel 
pairjrádelápté .btegidbsya muy cerca de 
la ciudad , fin t e i l o rde l á crueldad de los 
infiéles3el biénáiiehturado fray luán hizo 

íbbrc 



ipo LikXVlILDelal.Part^delas Ghronicas. 
fobre íi U feñai dd la Cruz por todas par-
tQStdiziQndo.PerftgMumcrucisdeinimicisno 
ftrislibéranosDeHsmftcr.Y afsi armado de 

Ürrfcío» JaCruzmira i idoala ciudaddixo. O cie-
por U gosjmezquinosjdcfuenturados a en quien 
C M A L ja faifa feda de Mahoma ha puefto eivtan 

tos erroresjplcgue a la diuina clernecia de 
nueftro Señor alumbrar \ueflros corado-
nesry de duros como hierro hazérlos blan 
dos comoccra,porquefe imprima e n e ü o s 

1 f u f a n t a í c y candad , y le conícfleys por 
D i o s y hombre, y verdadero Redempcor 
del genero humano , para que poniendo 
en el la fe,apartados de vueítro mal propo 
í i t o j o s l l e g u e y s a c i y alcanceys defpues 
defta miferable v ida l a eterna, en la quai 
ay alegria íin triftezajluzfin tinieblas,vi* 
da fin muerte^ todo cúplimiento de bien 
a u e n t u r a ^ a . D i z i e n d o e l ' v a r ó n de Dios 
nueftro Señor ellas cofas, fu compañero 
f ray Pedro como bueno y fiel difcipuio co 
gran humildad puertos losojos y el cora-
pon euel cielo^cruzados los brizos con 
gran deuocion,hazia la mi fma oración.Y 
uan pues orando eños lautos guiados y 
licuados de fu feruorofo efpintu á aquel 
íacrificio quede íi yuan ahazcr,alqucpor 
nofotros quifo fer facrificado, Y aunque 
ínuchos Moros que en el campo trabaja -
«an los topalíen , y fe efpantaífen mucho 
de ver cofa tan niieua,no dexauan por eíTo 
jos bienauentujados fray iuá y fray Pedro 
de caminar y orar íinieniQr,y proceder en 
las cofas que y uan dizieado. 

C A P i r r 1*6 X V J . 

Como los fdtttos martyres mrarmy predktr* 
enla tiuíUddc GraHAila. 

%,p,Uh i » - ^ N t r a n d o los fantos martyres p ó t 
I.C4.Í<>* las puertas de Granada^uego el fan 
Jjeymd* JL-ftofray luán comen90 ahablardi-

zicndo.O ciudad de maldicionifaatilique 
^ te nueíUo Senorjporque merezcas fer d i -

cha ciudad benduade Dios.Yafsi entrará 
en Granada vn Domingo a veynte y ocho 
días de Enero,año del Señor de mil y tre-
zientos y nouenta y ficte.El mifmo día re
zadas fus vifperas, ertando con vn frayle 
llamado fray Euftachio de la mifrna Ordé , 
Capc l i áde los mercaderes Catalanes,que 
en la ciudad eííauan y tratauan,el alcaydc 
y jurticia de Granada, entendiendo el tu
multo y ruydo que por caufa de fu venida 
auia en la cmdad,los nudo traher a fu pre 
fencia,por e t o «i Rey ̂ uicm^ Y pregun 

toles el al cay de ̂ u a l era la caufa de fu ve
n i d a ^ porque auian entrado tan iocamen 
te en aquella ciudad , diziendo al pueblo 
palabras efcandalofas y in/uriofas contra 
íii ley.Sábete alcayde que fomos venidos 
a ella ciudady Reyno}noaotra cofa^íino 
a predicar la fe denuefíroSeñor le iu C h r í 
í lo ,yámanifeUare l gran yerro y cegue
dad en que eftays de la faifa do í t r ina , y 
peüi íera feda de IVlahoma,en la qual lo^ 
cuerpos juntamenteco lasalmasparadem 
pre fefan perdidos y condenados. O y e n 
do ©lio el alcayde les dixo. ElTas cofas fu-
perticiofas y locas aueys vofotros de pre
dicar a vuelíros Chní í ianos que las creenj 
no á los Moros q fe ríen dellas,y de quien 
las dize,y les da credito.El iieruo de Dios 
nuertro beñor fray l uán replico. Nueftrd 
Señor lefu Chrifto,verdadero Dios y ho-
bre no vino a llamar a los juBos a peniten 
ciaiiino a los pecadores jy por tanto a v o 
fotros fe deue predicar la verdad de lafe,y 
enfeñar el camino de la faluacion>Io quai 
los Chri íUanosyat ienen,mas los Moros 
eílays en el error de vueftra feta,y en m i -
nifieÜa perdición eterna. Y fi quiíieresfa-
ber eíio masenteramente,oyelo con efpi 
ntu quieto,y yo te lo moftrare co muy cía 
ras palabras, y manifieftas razones j y no 
íblamente con authoridad de las fagradas 
efcripturas,fiiesqutfieresdarcrcdito,mas 
también por vueítro Alcoraujen que cía*' 
raméate fe vee la falfedad de vueítra l ey . 
Y íino quieres creer las eferipturasdiurnas 
alómenos no puedes negarlos milagrosde 
la potencia de D ios,los quales fon fin cus 
to hechos en el nombre de nueílro Señor 
lefu Chnfto^y nuca por vucílrofal íb M a 
homa ni por alguno de vueílra ley fe v io 
hecha obra fobrenatural, porque la fuma 
verdad que es D i o s , no ha de hazer mi l a 
gros en confirmación de la falfedad de 
vueftra ley. Y para que veas la verdad y 
poder de lefu Chr i f lo Redéptor nueürO 
que te quiere faluar íi quiíieres tu y tu pus 
blo venir a la fe por milagrojconfioen la 
raifeticordia de nueftro Señor que no lo 
negara.Para efto^anda hazer vn gra fue-
go?yo entrare en el con aigun M o r o , en 
teftimonio de la verdad delate Chr i í l i a -
najy conoceráefte pueblo^qual es el ver* 
dadero Saluador , que puede libiarde la 
muerte a quic a ella fe ofreciere por la ver 
daddefuley.Sieftafuertede milagro no 
te contenta , pide otro qual quiíieres en 
prueuadela verdaddenueftra íe y de la 
ialfedad de tu ley 3 que yo eftoy confiado 
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en Dios nueftro Señor que os dará a cono 
cerla verdad , que de ciegos no quereyis 
entender.Mas el alcá^de confulo y no có 
ucrtido por las viuas palabras de la fe del 
\aron de Dios,no quilo conientir en que 
el moílrafltí la verdad de las l eyes por m i -
Jagro,y mando llenar alos fantos maityres 
a la potada de los mercaderebCaiaianes de 
donde los ama hecho traher. 

C A P I T U L O X V l l . 

C v m los [antes m m y m fueron preftsy mal 
tratados. 

, W ^ ^ V I ü u ^ r o n ^ e Por eI pueblo lás c ó -
I l i a s que lú!> Tantos mar cy res palia -

uck.iy, Í ^ J f r ó n c o n e l Alcayde , por ló qual 
i-tyenda Q ^ Q ^ Q e l tumui tó y defaffofsiégó de lá 

gentejtambien creció el odio y indigna
ción contra los martyres.y el Alcayde >o5 
hizo otra vez traher a fu ptelcncia. Como 
los Moros llegaron a los fantos marty res 
para lleuarlos y arormentarlos »¿1 fantb 
fray luán con alegre roílrorefpodio.Sabe 
iiueítro Señor lefu C h n í l ó muy bien que 
la caula de mi venida no es ótra,íinO pade 
cer carcere$,tormetos y muerte poi fu Tan 
to nombre y fe,íi el deíloes í e ru ido ,pór . 
<que tengápor bien de moitrar éh noíbtros 
fu gloria , ycontarnüscntrefus í ieruos y 
í ieléshiartyrcs, no prcfurtnendo de riuc-

1 ílrosmerecimientos,rino confiando en lá 
ruauídad y bondad de íu milericordiá y 
grandeza.Dichas eñas palabraá^o m uchá 
humildad le cont-elíaron los lantOs marty 
íes con el dicho fray Eüflachíó,y Üeuandri 
los luego al Alcayde,les torno a prcgiuar 
lacaíifadefu camino,3lqualelfánto fray 
luán refpondio.Elfin porque fomos Venl 
dos no es otrOiíino por enleaar la verdad 
y té dé nueílro Señor lefu Chr i ÜOjy mof-
trar el errory falfedad, con que Mahoma 
bs tiene engañados y ciegos. Mando luego 
el Alcayde con furia lleuar los fantos mar 
tyrcs al corral de lo* capciuos,doniJe eííu-
i i ieroní inpr i í íóneshaí lael /uenesíiguicn 

O te,que tiieron mudados ai corral del Rey¿ 
donde auiaefpátofas cárceles y pní ionesj 
en que de noche metian los Chr iñ ianos 
captiuos. A l l i los mando poner el Alcay
de hafía la venida del K e y , que eftaua ert 
Malaga , para que ordenarte dellos lo que 
^uiíielfe. Eftuuieron los fantos martyres 
halla los diez y íiete días del mes de Febre 
rojCn elle lugar fin priíiones,ypaíradoeíl« 
ciempOjpoi mandado del Rey fueron puo 

fios encadenaSíy embíados co otros captí 
uosacauarias viñas de vna tierra liamadá 
Dixan .Y los fantos varones afsi aquel día 
como los Otros que era cmbiados a cauari 
y a otros traba/os^yuan ton tanta pacien
cia y humildad,con tanta alegría y amor y 
contentamiento , que no íblamente los 
Chr í í l i anos , mas también los Moros que 
los veianjquedauan muy marauiilados, y 
los tenían por lentos,y (lo que mas esjlos 
ludios que por caufa de difputár y infor-
marfe dellos los cónuc r í auan^uchas ve- ^_ 
2es,nopodiandeXarde Joarfupacienciay 
perfeuefacia.Eftádbpües ios fantos encer 
rados en la cárcel o mazmorra , como los 
Moros llaman , el Domingo íiguiehte el 
bienauenturado fray luán dixo Mi l l a a los 
ChrtíÍ!anos,y predicóles.Aquí h izonuc- Milagrá 
ílro Señor vn milagro por los marecimré predteatt 
tos defusficruosparamayór demoílració ^ fAft 
de lzc íodefufan ta íe ,y tue ,quenoCabten í0 fW ^ 
dó en la dicha cárcel mas de fótenta perfo 
msj fee í lendio tanto aquel día fu capáci-
dad,que cupieron nías de trezieritas^que-
dand'o lugar defócupado en que pudieran 
muy bien caber otras táutás. Elle milagro 
püfo eh grande admiración a ios q lo vie
ron,y aun á los que lo oyeron,y fue tanrai 
que muchoscapnuos de largo tiempo,que 
cali óluidados ya déla fe,fe inclinaüan a U 
ley de iNlahomaiC'ontcntosconfolo el n ó -
brede Chri í l ianos,conociendo fu culpa, 
pidieron perdón de fus pecados^ confef-
íandó de todo córa^on Ufe de nuelírO Se 
ñor,fe rénóuáron ca e l la , proteí lándo de 
Viuir y de morir en fu fama conícfsion. Y 
fueron irtílruydos y informados en la le 
por la predicacio del Tanto fray l u á n : p o r 
que machos dellos cílauan caprinos def-
de niños,y tenían póca noticia de las c o 
fas de la fe,y afsi quedaron firmes en cllái 
con firme prbpoíi to de pirder antes la VIÍ 
da,que la fe. 

8 
c. A p i f v L ó. x r n u 

Ve laperfeueratuiá que loífantos martyrtitt • 
rt'Un irtlostribajos» 

DÉ tal manera fe ocupáuan los fari- i*pMi,t 
tos marty res en los iraba)os,y 1er f<tf».i8. 
üicioáji quecadadiales embiauá Leyendi 

con los otrosChriíl iano^ cap t iuó^qüe no 
perdían el ejercicio de U fártta oración y 
dcüociOn , en la quál concebían nueuos 
alientos para los traba|os,y mayor luz pa 

fus almasjy edificación para los próxi -
Q10S¿ 
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mos.Noccffaua de predicar y informar a 
los otros con palabras inñamadas en el 
amor de Dios nueÜro Señor con gran pa» 
ciencia y humildad)y haziendo cíio, cada 
día eran mas cofortados en el Señor^y ani 
madoscon el zelo de fu fe y g lo t i a , por el 
qual deííeauan poner fus vidas, y ello ha-

| zian de manera que a los Chriftianos ediá 
cauan, y a los Moros y ludios ponian en 
admiración y efpamo. Dauaníe tanto de 
dia a los trabajos y denoche a las vigilias 
y oración,que cali ningún tiempo Íes que 

*•> ' dauaparadefeanfar ,por lo qualelfanto 
' fray Pedro cayo en grande enfermedad, y 

s 1 defpues de fano enfermo el fanto fray lúa 
por efpacio de tres femanas,y llego caíi a 
la muerte.En eíia enfermedad co muchas 
lagrimas oraúa al Señor que no fueite i m -

OrAcion p e d i d o í u deíreo,y dezia. O Señor mió y 
¿el fanto criador mió dadme gracia con que acierte 
enfermo* a pediros losverdaderos bienesjíuplicoos 

Señor por vueftra mifencordia y amor, 
que me libreysde todo pecado^orqueno 
aya en mi cola que ofenda los ojos de vue 
i^ra infinita bondad.O Dios todo podero 
í b por quien todas las cofas tienen fer, o 
altifsimo D i o s ^ u e de nonada criafles, el 
mundojtan perfedo y acabado. O bomfsi 
nio Dios,que a ninguno hazeys mal., d© 
quien rodos reciben bien, y a quien toda 
criatura que fabe y puede amar,deue todo 
f u a m o r . O p u r i í s i m o D i o s , quequiíiftes 
que los limpios conotieífen la verdad. O 
Padre de laverdad y luz intelleCUial deai-
t i fs imacontéplacion y re íp landor .O Pa« 
drede aquelladiuina prenda,medianlela 
qualnosboluemosa vos nueftro pr inc i 
p io y fin. A vos llamo , o Dios de la ver-
clad,delqual,ypor elqualfon las cofasq 

; • fon verdaderas. O Dios de fabiduria, en 
quien,de quien,y por quien es todo faber. 
ODiosdeperfedavida,en elqual,y por 
el qual viue todo lo que perfeóta y verda-
déramente viue.Suplicóos Señor fe cum-

^ pía nueílro deífeojíi es conforme al bene-
^ pláci to de vuefíradiuina voluntad, y no 

nos aparteys del numero de vucíiros fan-
tos martyres,ma$ por vueftra amplifsima 
benignidad,mádad quefeamos en t re ellos 
co cades.Fue oy da de nuet tro Señor la ora 
c i o n d e f u í i e r u o , y el librado de aquella 
cnfermedad,y rellituydo en entera falud, 
con la qual predico algunos do mingos,en 
que hizo cinco fermones,y el fegundo do 
mingo defpues de la Refurreccion predi
co vn fermo fobre las palabras de. Y o foy 
bue paílorjen el «jual niíeAro Sc^or hablo 

cofas marauillofas por la boca de fu ííer-
u o , y fe cump lio lo que ella eferipto por 
fan MatheojNo foys vos otros los que ha
bla) s,íino el efpintu de vueflropadre.En 
cíie fermon declaro largamente fer lefu 
Chrifto Redemptor nueílro el verdadero 
y bue paüor de las almas,.y el maldito M a 
homa no folamente no fer panoramas l o 
bo y deííruydor de las almas mal auencura 
das que le liguen.Maldi xo tantas vezes en <* 
aquelfermonaMahomay afuleyen pre ^ 
fencia de muchos Moros que le oyan,que 
fe tuuieró los Chn í l i anos aquel dia todos 
por muertos,de grandilsimo miedo , mas 
l o s í i e r u o s d e d o s nueílro Señor funda
dos en la firme piedra y confíate lefuChri 
ílo Redemptor nueílro no temían tormén 
tos ni muerte,y libremente confeífauaa y 
predi cauan la fe a los infieles, 

- i - ' ' 

C A P I T V L O X / X . 

Comolosfantosmartyres fueron trayfosdeldtí 
te del Rey de Granada* 

CO M O ya fuelfe llegado el tiempo 3. j>. Ufa 
deíhnado pata coger el fructode i . c a . i ^ 
tantos traba/os,y el Señor quifieíTe Leyendt 

dar a tus martyres el galardón de las penas 
que con tan grande voluntad por fu ferui-
ciofufnan,entro el Rey de Granada a dies 
y íiete dias de Mayo,del año fobredicho, 
enla d ichac iudad .Eí leReyde fu condi
ción era muy cruel,y entre todos fus ante 
ceíToresel mas capital enem igo de la fe de 
los Chri í l ianos , y afsi luegoelfiguicnte 
fabado a diez y nueue del mes mádo traer 
delate de 11 a los fantos martyres. Los qua 
les yuan tan alegres y gozofos con el A i -
cayde y fus mini ílros y tan fin temor de la 
crueldad de los Moros,como otros,fi fue
ran combidados y llamados a todos los re-
gozi/os,honras y regalos del mundo. L i c 
uados pues al Alhabratdonde ^1 Rey los c f 
peraua,para fenteciarlos y matarlos, dixo 
el fanto fray luán a fu compañero.Goza t i 
mu^ho amado hermano ycompañero mió 4 
fray Pedro,que ya el Señor nos l lama, y 
nosfeñalay promete coronasde oro^fi por 
la confefsion de fufé, vencemos los torme 
tosde lMoro .Ycomoent ra íTenenel Alha 
bra}y Uegaífen a la Cifíerna en q los C h r i 
flianos auian trabajado dos ai^os, que eda 
en la entrada del alcafar, mirando al Kcy 
y a los que con el e íhuan,comen9o el fan
to fray luán en vna voz como de turbado 
y cno)adoadezirles, Nueí l ro Señor le fu 

C h n í l o 
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uiertajO Key,y a codos los tuyos,a fu fan-
ta fe. C o m o el Rey M o r o los v i o , y oyó 
efta voz,arrebarole eibreuiario que deba 
xo del brafo lleu^ua, y pieguntole como 
fe Uamaua. A lo qual el faino martyr ref-
pondio,que fray Luán.El Moro le tornO» 
dexir. A que vemüe a nucltro Reynoj cori 
tanta loeura ? Eres tu el qué pred'cas con
tra nueltra ley y profeta Ndahoma, y pro* 
metes acreuiciamente dehazer milagros? 
A l qual el íleruo de Dios nueílro Señor 
reipondjo. N o entramos como necios en 
tu reyno temporal j venimos a predicarte 
el error y ceguedad maniíicftade tu mal
dito Mahoma, aqu ieh ro ío t ros tan ciega 
y neciamente feguis 5 venimos a predica
ros la le de nueftro Señor leiu Chr i i t o , la 
faluacto de las almas redimidas por fu fan 
gre > porquedefpues deíla vidaalcanceys 
la gloria del C i e l o , adonde ninguno pue
de entrai íiu íer verdadero Chn í l i ano , In 
dignado el Rey coeíias palabras que oyp 
del fanto tiay luan,hiriole en la cabera co 
vn palo que tenia en la mano, con vn re-
zio golpe , y el fanto martyr con toda pa
ciencia diKOi Sea por amor de mi Señor Ic 
f u C h n U o . E l Rey M o r o le preguntó ; Y 
quien es lefu Ghnfto ? A lo qual refpodio 
el fanto martyr. Nueílro Señor lefu C h f i 
Itoes verdadero DioSieternalmen te enge 
diado del Padre; prometido en la ley y 
Prophetas en los t iempoí antiguosjy v l t i -
madamente embiado al mundo en la ple
nitud y cumplimiento del tiempo 5 eonce 
bido en la fin manzilla Virgen Mana nuc 
lira Señorajhecho horiibre verdadero por 
reconciliar con el Padre Eterno el Image 
humano,que por el pecado de nueuros 
primeros Padres eftaua perdido. Cuyo po 
der da faer^as a la flaqueza j cuyo faber en 
feña nuefíra ignorancia 5 cuya graóia da 
eternidadjcuyamifeficordia quita la cul
pa j y fu nombre confuela elalma tn í l ey 
anguíliadajconfoiada fe cofifirmajconfir-
nuda fe eleuajy eleuada fe deley ta y goza 
en el fumo bien. Su hombre da virtud y v i 
¿ tona contra los enemigosjrenaeua las a l -
nias,y repara lasfuerfaijajiunta las Volun-
tadesjfinalmentfi guia con alegfia, y llena 

a la bieiiauenturan9a,que es gozar do 
nueílro Señor lefu Chrtfto 

verdadero Dios y 
fuente de 

gloria.' 

Tom*i¿ 

t m o ti minyrftty ÍMííffte cruelmente 4$*» 
tddo; 

, O M O bruto animal que n ó perci y*f' ^ 
be las cofas de Dios nueílro Señor '•c*-2°* 

i oyó el Rey de Granada eflas fantas t-V™** 
paidbras,y no entend/endolasdixo, EílaS 
icofas que dizes fon locuras y deíuar ios , y 
inodignos de refpuefta,más porq te ofre
ces a hazer milagrós,cortenlacabe9aa tu. 
Compañero,y íi lo refufeitáres tres días def 
pues de miiertO}entoces creeré que es ver, 
dad lo que predicas. Antes que el fanto ref 
pondielfe a eíias palabras le atajaron algu 
nos renegados,y dixeron,aI R c y ^ u e por 
ningñ modo hizielle tal cofa,poiqueaque 
líos frayies eran muy grandes encantado» 
res yn igromát icos ,y que íi conííntieífe en 
fus palabras y obras , fe porniaael ya fu 
Reyno en graif peligro.Mudo e l M o r o fu 
propoíi to con Q Ú Á Í razones, y dándoles 
credicOímando luego defnudar al bienaue 
turado fray l u á n , y tomando enfuspro-
prias manos el af ote , co cuyo palo le auiar 
antes herido, le ajoto tan atroz y cruel-
nféntej que le hizo faírar vtvojo, Dcfpues 
de muy cánfado, por fadsfazer a fu cruel
dad y venganza de fu ley, mádo a vn C h r i 
íliano Portugués que era fu trinchante , y 
fellamaua Arias , y ¿ot ros queprefentef 
c/lauan,que le a^otallen cruelmente, y | c 
vengalíen en el. Eíiaua tan l íeno el fanto 
del amor del martyno por la fe de ícfu 
Chr i í lo R , N . yrogaua tan de veras a los 
verdugos q no lcperdonanen,queproiio-
cados a mayorfaña le afotáron demanera^/ 
que abiertas y comidas las efpaldas a aco
tes,fe le parecía las entrañas. Pudieron los 
ajotes hazeraql cílrago en fu cuerpo fla
co y gallado porla mucha abítinencia,mas 
ni ellos 111 otras injurias y vituperios baíU p 
ron,para q de fu boca falieííe palabra q no f 
íüelfe en alabája de Dios3y admiración de 
los q eílauan prefentes, y con mucha ale
gría , y grápáciécia repetía eíUs palabras. 
Sea mi Señor lefu C h n i l o bedito y alaba- C 
do. Tábien el fanto fray Pedrojíin temor 
dé lo s t o rmen tosqve í a fu f r i r á fucopaaa 
ro,n1uy alegre por ver cumplidos los d¿ f -
feos de padefeer por le lu C h r i lio 
piiefíás las rodillas en tierra eíiaua óifoñtid 
d»lahte del fanto fray luán , el qual ie.pre-
gñtOjpbr animarle,íi eíiauaíírnio y c ó j a 
te para padecer y morir poi^árnor de nye-
firóSeñor lefu Ghr i f td ; Yelfai ico fray 

' N Pedio» 
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Pedro le refpondío.Sabo nueítro Señor le 
fu Chrif io que d i g o ^ e r d a d ^ e í i o y apa» 
rejado para los tormetos por la confefsio 
de fu fantifsimo nombre 5 y tu Padre fabes 
queef íe ese! fin y caula ck aconipañarce, 
y ya deffeo q vuieiTes acabado ella bacana^ 
porque entralfe luego yoén la mía, con la 
qual por la virtud diuina efpero q íéra vé* 
cidos y conf undidos los enemigos de mis 
ilrafantafe. Yel fan to fray luán ledixoi 
Trabaja pues hermano mío deferfielha-
Üa la muerte, y alcanzaras la corona de lá 
"vida. Y repitrendolo algunas vezes le pre 
gunto.Hermano mió , ves por venturaal-
gunaeoía? Yelfanto fray Pedro refpon* 
dio , Padre mió íi veo • Y dixole el fanto 
fray luanéLeuanta pues hermano mió los 
o/os al C i e l o , y veras la g lor ia , q nos efta 
apáre/adajy las coronas riquifsimas y her-
moíifsímas que nUeftro Señor por cite bre 
*is trabajo , íi íielmónte perfeueraremosi 
nos promete* Y todo inflamado en aque
l l a diuitta charidad qué al martyrio Ueua* 
u a , dixo mas* Hermano la paz del Señor 
íéa cótigOjllegate amí,y dame paz. Y que 
1 leudólo ha íe r el fanto fray Pedro , no lo 
coiJÍintieron los Moros llegar. Y el fantó 
;íliay luan letornoadezir . Hermano mio> 
üa pazde nfteflro Señor lefu Chnf ío fe4 
Contigo y comigo: Amen» 

C A ? I T V L Ó . X X I . 
Como el Rey de GtánU* cono U cabe$4 al faA 

tofray Inan, 

rf, 1|~nSpantados y confufos los miníflros 
% • *•ltb* • ft^ de Sitanas de la paciencia y fortale 
j ' c 4 ' * j v : j [ 7 j i z a del íieruo de Dios nueiiro Se-

ñor i fueronfe al Rey que no eftaua lexos^ 
y dixeronle. En gran efpáto no ha pueflo, 
verquan obfíínado eftaelle Chriftianoj 
mirafeaor quees vn gra encantador y en
gañador, y que no conüiene darle mas v i 
da , pórque no fsamos engañados con fus 
encátamientos, y porque ferá pofsible co 

% nertir al vno j defpües de muerto el otro¿ 
Conl jncioelRey,como en Cofa en que le 

" yua póco ,y en que boluia por fu ley,y to* 
mando vna efpadá * có fus proprias manos 
corto la ca cabera al bienáuenturado mar* 
lyt fray Iuan,y dio glonofo fin a fu fantif-
fima vida» y corona de martyrio a fu muy 
bienauenturada muerte* Hecho eUo,pcn-
fándo el Rey de conüertir a fu ley al fan
to fray Pedro,comcnf ole a perfuadir, d ¡ -
ziemio. Y a yes lo que paífa 5 tu compañe
r o es muerto i tu vida $ iUen mis manos. 

determinate a la hora,yefcoge lo que mas 
te agrada 5 o viuir honrado en mi corte en 
la ley del fanto M.ahoma,o morir necia 
mente y fin caufa, comó el defuenturado 
de tu compañero perdido para fiempre, 
RefpOndio con toda coníianca y l in n in 
gún temor el fanto fray Pedro. Bien es Conftw, 
que eftes defengañado, o Rey j que lo que cia del 
me hizo Teguir a mi cortipañerO , cuyo 5, Mar-
cue rpovesene f í e fué lo , y el a lmae í i aen tyrfray 
el C ie lo s fue padefeer por el nombré dé Pedro* 
mi Señor lefu Chrifto qúalelquiera tor-^ 
mentes y muerte antes que apartarme dé 
laconfefsion defufanta fe. Por tanto n ó J 
tardes en atormenrár mi cuerpo con las 
penas que pudieres inaentar, porque tan
to haré de mi mayOrfacrifício á D i o s n u é 
ílro Señor, quanto en ellas fuere mascón" 
fiante y leal , y tus promeifas no las quie
ro, porque tengo por mejor los tormetos 
en amifiad de mi Dios , que las horas y re
galo en la torpeza y ceguedad en que a t i 
y a los tuyos veo ellarembueltosjvpor ef 
fo efeojo antes la trabajóla muerte de mi 
compañero ,que la regalada vida tuya y de 
los tuyos* Entonces le dixo el Rey. Si aísi 
es como afumas, que tu compañero es fan 
todile, que pues fe ofrecía a re íufci tarvn 
muertOjque fe refufci te a íi mifmo, y lue
go creeremos i Y el íánto fray Pedro ref-
pondio* Mas fanto era el bienáuenturado 
fan Pedro principe de los A p o d ó l e s , qu© 
con fu fola fombra fanaua todas las enfer
medades , mas nunca en fi mefmo quifo 
diazer milagro. Oyendo éilo algunos re
negados que allí eílauan, penfando de po 
derie conüertir a fu fetta, lo apartaron,y 
•le dixeron.Man cebo defuenturado, a que 
venille acá con eÜe hombre loco, que ya 
es muerto y tupocomenos ?Eícarmien-
taen cabe9aagenajy aprende en fu muer
te a tener fefo , dexa eífa ley vana de lós 
O h i i l i ianos, llena de efperai^as vanas, y 
buelueté a la leyde Mahoma j que da los 

. delcytes deila vida y delá otra, y el Rey 
te hará rico y honrado en fu corte, y t¿ ^ 
dará lamugerque efeogieres a tuvo lun-
tad.Gata que es buen confejOiternas bue
na vidaiefeufaras mala muerte,y la pérd i 
da de tu mocedad y juuentud, q u é n o fe 
deue perder por vna opinión incierta, de
sando nueüra ley cierta que haze bien-
auenturadós lOsqüela figuen. Eílásdiabo 
licas perfuafiones oía él fanto de muy ma
la gana,afsi por la malicia qué tienen, co-
mo porque le irapédian fu fanto dslleo, 
y rsipondioies delta manera. N o es va-
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na la ley en que yo creo, masfonlovue-
ílras palabras yfaUas,y la nialdira feóta de 
•ueí i fo Mahoma,conquea fiafusísqua-
ceslleuaal infierno. Y porque Vueílí a ley 
es de brutos y aparcados de razo y verdad, 
os vedo poner en raaonyprouarpor eícri 
ptura y milagros la verdad que noayen 
ella,y os manda que deíendays por íuerfa 

C como beftias las torpezas y fuzi edades de 
' la carne,que no fon de hombres de razón. 

L i s qiMles cofas me enfeña lafedenue-
firo ie^or lefu C h r i í t o a menofpreciar, 
como viles y óteníuias de la diurna Bon
dad, yefperar con paciencia infatigable 
aquella alfifsima vida y felicidad eterna 
prometida a fus fieles Chní l ianos .Por tan 
to led ciertos, que eftoy determinadjfst-
mo para padefeer por la fe de nueftro Se
ñor íelu C h n l l o todos ios tormentos que 
roe dieredes alegremente. O gente ciega 
y diputada a los cormencos eternos; ene
migos de vueíiro Criador y Redemptor, 
tomad agora el camino déla faluacion,re 
cebid el c o n í e p que os doy, y conuertios 
ala verdaderaíejy ley de nueí t roSeñor le 
fuChr i í lo ,en laqualfolamente aylalua-
c i o n , como el meíViio Señor lo di^o, £ l q 
nonafeiere por el agua del íantobaptif-
mo,ypor el Efpiritu Santo , no fepuede 
faluar • Mirad que por colas temporales 
que fe paíTan como fombra, no os perdays 
paraííempre,mas procurad las eternas , y 
poned vueftra fe y confianza en el h^ze-
dor de nueftra falud, porque el fea feruido 
dealumbrar vueílra ceguedad, y daros fu 
gracia, y hazeros merecedores defugUw 
ría. 

C A P I t V L 0 J C X 1 T . W ' 
Como el fdnto fray Pedro fue defube^ado por 

mano del Rey de Granada, 

t .e .n . 
Leyenda 

C Onofciendo pues aquellos Moros 
y renegados quan poco valian fus 

^jperfuauones para apartar el lamo 
martyr vn punto de la confefsion de la fe, 
con acelerado furor lolleuaron delante 
del R e y , y le dixeron lo que con el auian 
paflado, y la pertinacia en queeftaua. Pe -
foleal Rey de que no quifieíTe recebirel 
confe jo de los Moros , y dexar la fe, y con 
mucha ira y colera lo mando cruelmente 
a^tar. El fanto martyr de Chrifto Redetn 
peor nueítro con tanca paciencia y confia 
cia fufria aquellos acotes, orando fíempre 
a nueílro Señor en voz alta, que el Rey,y 
todos lo» que allí eüauafcefpantauádefn 

Toa ) . a . 

fufrimiento, porque en la alegría del ro-
fíro, y en el tono de la oracto parefcia no 
femirel tormento. Tencaró otra vez íi po 
drian mouerle con halagos,y algunos M o 
ros fe llegaron a e^y como compadefeien 
dofedefus trabajos le dixeron. O mance
bo engañadora naturaleza nos combidaa 
auerde ti piedad,y tuno te latienes.Por-
que quieres perder la vida ,1a mocedad, y 
el contentamiento de muchos anos, que _ 
podras tener por nueílra ley,que cambien 7 
promete los eternos, a trueque de defen
der tu porfia ? Dexate deífe propoí i to j 
haz lo que el Rey te manda , y el te hará 
merced y hora como a rodos los qu« a nuo 
í l r a leyfeconu ie r ten . Alosqualesei faa- • 
to martyr firme en la fe, y alegre en el ro -
ílro ,refpondio libremente. Suplico yo 
anus í l ro S íao r lefu Chr i f lo verdadera 
P í o s y hombre , e l qual es Rey de los R e -
ye í , y feñor de los feñores , que folo pue
de condenar las almas y los cuerpos al i n -
íiernOique por fu mifiricordia infinita me 
haga acabar en fu fe,^ me reciba en fu rey 
no. O ciegos malauenturados acabad ya, 
acabad ya lo que teneys comentado, que 
frofabeyslo que házeys >ni quereysrece-
bir la lu2 verdadera, con que falir de vue
ílra ceguedad. Ya os tengo dicho, quequie 
io mas morir en compañía de mi fanto 
maellro y hermano, que viuir con vofo-
tros en eÓa vida de perdición para í iem-
prc. Indignado el Rey Moro de la confían 
ciadelfanto martyr, lleno defaña y zelo 
de fu l ey , tomando laefpada en fus p ro -
pnas manos, cor tóla cabera al fanto fray 
Pedro,como lo auia hecho a fu compane-
ro.Fucron los lautos marty rizados,vn Sá
bado a djez y nueuede Mayo , año del Se-
fiordo mi ly trezientos ynouenta yfjetcj. 
y fus cuerpos atado? por los pies fueron 
arraílradosdefdeel Alhambra haltala c iu 
ddd,y hechas todas las injurias que-pudie-
ron,los defpeda9ar5,porque los Chnft ia-
nosnopudieflen coger fus reliquias, ni de 
líos quedalíe memoria. Mas fu memoria y O 
gloria es immortal , como lade los juílos & 
que por la fe, y jullicia pulieron la vida,y 
todo lo temporal, por alcanfar lo eterno, 

de la mifericordia del juHiisimo y pia-
dofo Señor3queafuslieruos,por 

breues trabajos da pre
mios eter

nos. 

N i 
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C A P I T V L O . X X J I L 

De Us Fadres Áe U obferuancid que cometed* 
ron la reformado en el Rejno de Portugal, 

i.r4.z;* 
Memo-
riales an 
tigtios, 
Chrani" 
cas de 
Poftw 
g a l . 

I 

A. 
Ntes dertos tiempos de Ufcifma^ 
no hazia Proumcia por íi losfray-

_ les Menores del Reyno de Por tu
gal , maseftauan repartidos en Cufíodiaá 
delaProuincia de Santiago. Y por la l a 
mentable fcifma y diuiíion del Sumo Pon 
tií icado, que auia en la Igleíía en los años 
del Señor de mi l y trecientos y fetenta y 
ocho,obederciendo algunos lleynosal Pa 
pa Romano,otros al que eíiaua en Auiñó , 
aunque todo lo demás de Efpaña reconor 
cia al Papa de Fíancia,el Rey de Portugal 
y fu Reyno íiemprc obedefeieron al Sumo 
Pont í f ice de R o m a . Eftaíue la cauta poc 
Ja qual dizen los frayles Menores de Por
tugal que fe apartaron y diuidieron de la 
Prouinciade Santiago, y hizieron M i n i * 
í l roProuincia l por Cv. y tábien por las gue í 
ras que en aquellafazon auia entrePortu* 
g a l y C a f t i l l a . Fue también caufalafcif-
majCue muchos frayles de buen cfpin tuy 
zeladores de la obieruancia de fu regJa,af-
ú de Cánil lajcomo de Galizia fe paifaron 
a Portugal, diziédo q los frayles Menores 
fon obligadospor fu regla a obedefeer a al 
Igleíía Romana.Lo qual (deziá) no fe ha* 
zia enCartilla,ni enGalizja:porq como di 
cho es reconocianal Papa de Auiñon.LoS 
primerosRetormadores de la Orde y fun* 

^ dadores de iaobferuancia en Portugal fue 
' *e" ron fray Diego Anas AílurianQ,graH letra 

^e rt 5 do y muy baen predicador. Fray Gonzalo 
Mar ín que fue noble y f e ñ o r d e vaífallos 
enGalizia,FrayPedrode Alemácos ,Fray 
Alonfo Saco, Fray García de Montanos, 
fraylelego, y Fray Pedro díaz conotros 
compañeros. E l dicho fray Gonzalo M a 
rín fue natural de Galizia,yfenorde cier
tas villas y calKllos.Elfanto fray Gonzalo 
tomo el habito en Ga l i z i a , y repartió fu 
haziedaa los pobres,y fundo algunos mo-
n a í i e n o s d e l a obferuanaaen lugares folí 
tanosafucoftajenlosqaales viuian muy 
fainos religiofos. D e l tiempo que eftuuo 
en Portugal en fu mocedad, quedo tanaíx 
cionado a la tierra y a la gente, que fe bol* 

uio a aquel Reyno en compañía de fray 
D i e g o Anas Afturiano,ydelos 

otros religiofos funda* 
dores de la ob« 

feruan* 
cia» 

T . Gart-
<¿alo M a 
n n . 

C A P i r V L O XXIII1. 
Ve los primeros monafterios de U ohferuancu 

enU Promncu de Portugal, 

LA primera cafa de la obferuancía 3 * ^ ^ é 
de la Prouincia de Portugal íue, Sá ^ e } ^ * 
taMariade MoÜeyroó,edif icada ^ ¡ ^ ' ^ 

por ios dichos religiofos, que aüian veni- t¿?W0J 
cío de Gaiizia,en el año del Señor de mi l y ^ ' 
rrezientos y nouentay dos. Eíia cftaeafa 3 
poco mas de legua de la ci udad de Tu y de 
G a l i z i a , y era vna Ermita muy antigua y 
de mucha deuocion para toda la gente de 
aquellas partes de Portugal y Gali^iaipoc 
*va miiagro que acon tec ió , que ardiendo 3 
toda la montaña adonde ella eíía,le vino a 
matar el fuego a fu puerta íin j w e r l e da
ño alguno. En efte mefmo tiempo inziero 
también el monafterio defan Pelayo, y el Monajlt 
de nueítra S¿ñoi a de la lnfuia,que eíía dé* río deN* 
tro en la matjen la hoz del no Miño.V no Señora 
auiendo en efUcafa aguadulce, y iiendo deU ín* 
muy gran trabajo craerfe toda para beuec fula. 
y gaüar de la villa de Camiña ,no pudien-
do por eíla caufa morar a l l i , lino pocos 
írayie>,quifo nueílra Señora proueer fu ca 
la y fus fiemos con el milagro í iguiente. jMHaprá 
Fray Diego Ariasde Árturiasloñó vnano jr £^e, 
che,que vna donzella le dezia, que cauaf- * Arias 
fen en vna cierta parte de la inCu]a,yha-
liarían agua, y cauando hallaron allí agua 
dulce,yhizieron vnatuente, y baxáaeüa 
por íiete,o ocho elcalones de piedra,adoii 
de nunca falta agua, y es cofa milagrofa,q 
cali entre las ondas dé la mar y entre las 
arenas , ka nueílra Señora prou^ydo de 
agua a los religiofos de fu fantacafa.'ÍDám-
bien fue edificado en eííos tiempos el mo-
nafterio de Ñ$p. fan Francifco de Viana 
muy denoto y recogido tres leguas de la 
Infala,y en eílc monaílcrio falleicio fray 
Gonzalo Mar in defpues deferuir muchos 
años a Dios nueftro Señor, y eíla fepulta* 
do en el cruzero de la Iglefia, adonde fue 
ron pueílas vnas lofas blancas fobre fu fe - 4 
pul tura : lasquales le mando poner el pri 
mer Duque deBergan9a,hijo baílardo del 
Rey do luán el Primero defte nombre de 
PortugaI,pprque tuuo del dicho fray G 5 - O 
^alo mucho conofeimiento, ydefufan-
ta vida. V n fobrinofuyo llamado fray Pe 
dro Marin,fehizo frayle, y moro machos 
años en nueílra i e ñ o r a de Moíieyroó. En 
cíie mefmo tiempo fue edificado el mo-
naílerio de fan Clemente de las Peñas, jtí-
to a la mar, el qual fue defpues dexado j y 
hecho el monaiceno de nueAra Señora de 
• ^ - ' , - ' l a • 
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la Concepc ión . Fray Pedro de Alemati-
cosjcn cíle mefíTía tiempo edifico el mo-
nalleno de San Antonio, de la Caí lañe-
ra, feys leguis de Lisboa, y eíle mefnió re 
l igioío ediiicOei monafterio de N . P. fan 
Fimeifeo , |unto a la ciudad de V i f e o , en 
vna Ermita de N . P. fánto D o i n m g o ^ u e 
el Cabildo le dio para ello. F u c e í i s r e h -
giofo fraylefímple lego^y grande zelador 
de la ob ícruánaa de la regla, y íiendo ya 
muy vieja .bi i luioreáGalizia , donde era 
nacüral. En él Año de mil y quatroeiencos 
y ocho,Gi éd iüco el deaotó nlonaft&no de 
fatua Catalina de la Garnota,media legua 
deAlét]uer,porlia^ Diego Anas AHuna-
n o , que aula venido con otros reiigiofos 
de la objfcruácia, llaftíados del Rey de Por 
tugal para reformar el Gonucnto denue-
ílro Padre S. FrancirCo de Alenqi ier , de-
jDimparadode los conuentuales,y compro 
el í.<ey el lit io con fu bofque déla C a m o 
t a ^ lo concedió a la Orden. En el año del 
Señor de mi l y quatrocientos y qu in¿e , to 
mo el Rey don luá de Portugal la ciudad 
deSeptaa los Moros en Aírica,ydella v i 
nieron las do¿e columnas de piedra que 
eílan ene! clauflro déla dicha Camota*. 
Fray Diego Arias lallecio en el dicho mo 
naí leno de la Camota, y alii eíla iepulcai 
do , aunque también fe halla eferípto que 
fue a Roma,y murió alia. Viuian los íray-
leseneftas cafas , en mucha aufteridad y 
pobic'¿a,y caíl todos er ín frayles legos de 
mucha íimpiicidad^oracion y recogimie-
to. En el conüehto de Alenquer morauah 
cali treynta frayles, y entre ellos no auia 
mas de tres,o quatro facerdotes, y de aquí 
yuan algunas vezes a dezir miífaa los mo-
naflenos de Gaüañera , y Camota j tanta 
eralafímplicidad y defprecio del mundo 
entre los religiofos delacbferuancia de 
aquellos tiempos. Ellas cafas de los obfer» 
nances fueronfub/eciisal Mimdro de la 
Prouincia dePartngal dé loscdnuentua-
les.haí ia laprouifion del Papa Eugenio 
Quarto, quando los obferuantes fueron 
apartados de los conuentuales* 

c A P J T V L O xxr. 
Pe cofas notables que en eftos tiempos acaecie

ron en Italia* 

N el año del Señor de mil y quatro 
ciétos y dos, fue celebrado en Aisis 

,'¿1 loxageíimoquarto Capitulo Ge
neral, por el lobredicho M i n i i l r o Gene-
1 ai fray Ennque.En eíte año diade la N a -

Tornea* 

tiuidád de nueílra Señora , entro en ta reli \x 
giondenueftro P.fanFrancifcOjS.Bemar S.BCTMT 
d íno ,enSer i a , f i éndodecdadde veynrey diño en* 
dosaños^y nnsy dodoen letras humanas,y tro en U 
en el Derecho Canónico . Contatia defu religión^ 
fantifsima cunuerfacionel unto íiay jaco y de 
me de la Marca,di hiendo que era tan bíju )nA*EM~ 
da y fuaue, que mas parecía angélica que ^f/*^0» 
humana, como mucho tiempo el la ama 
prouado. Porque era lego con el frayle le 
gojeozinero con el cozinero^y hortelano 
co el hortelauo.Muchas vezes (dczía fray 
Iacome)yuamos entrambos a co^er ia l e 
ña de la huerta , y a dem mdar la i ímbíhái y f 
Qnando fui fu compañero en la Prouin-
ciade la Marca,de tal manera conuerfaua 
mos por los caminos i y romanamos ia re
fección en fanta chai idad, predicando el 
fantoen la Marea, que no parecía conuer 
íar hombre , lino Angel . Acuerdóme qué 
nieenfeñAud a predicar yechar i a v o z , y 
hazer exclamaciones.Acuerdóme que me 
dezia quando yo no queria comer carne, 
que lacornielie por poder perfeuerar en 
ia predicación. Y rato amor me tenia, que 
no quena comer íía mi ; y quando fe ha-
zian las procefsionesen los Capí tu los Ge 
nerales , í i empre tne ama de llenar por l a 
compañero. Comunícaua conligode bue 
na gana y con aiegnalas gracias que rece 
bia de nuellro Señor,y fus libros, y fermo 
nes, yqualquíera cola que tenia. Era tan 
llena de gracia fu preí'encia , que todos la 
detTeauan ver. Y quádocíía ceieíiiaí e í i re-
llaprcdicaua,ciiyosfermones muchas ve-
zes oí, encendíale con tanto ai dor,qae pa 
recia a los que lo veían y oian, eieuarle en 
el ayre. Y predicaua con tan amorofas pa 
labras y cordiales, que prouocaua a todas 
grandes y pequeños , mugeres y hombr es, 
a muchas lagrymas, y llamaua con can ar
diente chandad los pecadores a peniten
cia,que ninguno por grane que fueííeipo-
dia reíiílir a fu fanta lengua . Ellas y otras Q 
muchas cofas dezia el fanto fraylacome, ^ 
<ie fan Bernardino,del qual en fu vida mas 
largamemcadelanteefcnuiremos. En el 145U 
año de mil y quatrocientos y quatro,muer 
to el Papa Boniíacio N o n o , fue clcCto el 
Papa ínnocencio Séptimo en Roma. En 
efte a ñ o a l o s t r e z e deOdubre paí fode- n 
fía vida la lluílnfsima ydeuotifema C a - r ^ í " -
t he r inaDuque ía de Milán dé la Tercera 1 J , 
Orden de nueílro Padre fan Francifco^e ^ r f /y 
xando fama de grandes virtudes y obras de QyjfJ* 
mifericordia que hizo en fu vida, y efía fe * 
paitada en Modencia. 

N 5 Fray 
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T. t f tu* F í ayEAupaác Ia Te rc2 raOráen ,y co-
p<í, pañero ds fray Tomafii<;ro,<:laro por c ípi 

Tita de profecía d-xando algunas profe* 
TXaro~ cias cícripcas p.:íi~o al Señor . Carolo de 
lo» Montegranelo, Coí idcdc llomandiola,y 

Gualcero Marfo aavbos de la Tercera O r -
, den de n u^fli o Padre fan Fi andíco^toma»» 
' ron vna Ermjca juntoaFlorenciacn elmo 

ic Fiefole, la qual antiguameme fe llama-
ua Sanca Mana del Sato Sepuichro, y allí 
í e recogieron j y defpuesalgun tiempo to 
maron la Regla de fan Auguftin con titu -

Orden ííc ^odeErraitanosderanHieionymo, y co-
S. Hiero menearon nueuareligion.La qual el Papa 
njima, Gregor ioXIÍ . conf i rmo con muchos pri» 

uilegios, y defpues rambien el Papa Euge 
* nio IIII . fiendo ya muerto Carolo fu iníU 
* tuydor en Vcnecia en el año de 1419. Fue 

fucabefa trayda d« Veneciaal Monafte-
rio de monteFiefole, adonde la orden co-
menfo: y dilatofe por toda Italia en mu
chos lugares que tomaron para monaite-
r íos . 

c A p j t y t o x x r / . 
De Id eleccioté Ae nueuo Mimftro General ^ 

faitores de la obferuami* 

$ . p j i h » n w - ^ N el año del Señor de mil y quatro 
i . c a . i ó , «M^ c í a o s y cinco, defpues de auer í iay 
M a ñ a ' ^ ^Enrique regido diez y ochoaños la 

OÍ d^n, celebrando el Capitulo General 
Monu" fexageíimoquinto en Argentina de A l e -
menta, niaaa,fue electo por vigefimonono M m i 

.I40í» í iro General fray Antonio de Perredo de 
la Prouincia Romana. E l qual Güneral íá-
1101 ecio y augmento la familia de la obfer 
uancia,y inliituyo afán Bernardino por 
predicador general de toda Italia. H i z o a 
Iray luán de Eftronconio fu Comiiraho 
General fobi e todos los frayles obferuan* 
tes de Icalia.Yenla Prouincia de fan A n 
gel hizo Gomilfario a fray Nicolao d i A u 
íimo , y en la Tofcana a tray Nicolao de 
Vzano. EOe General fe quexo al Papa In* 
nocencio Séptimo de ios Miniaros Pro* 
uincialesy délas Abadelfas defamaCla-

^ ra,que bufeauan modos para perpetuarfe 
^ n Tus oficios yquenopudielfenficrdellos 
priuadospor el Miniftro General, ayudan 
tioiepara eíío de íáuores y poderes de los 
Principes. Iníbrmado el Papa deftoque 
pallaua, queriendo poner remedio a las di 
chas ambiciones y efcadalos, en el año de 

1406. Iml yquacrocientosyfeys ,e íUndoen V i -
terbo abfoluio a todos los Miniftros Pro-
uinciaies de fus oficios quevuielTen fido 

Miniftros por mas tiempo de diezañosjyt 
ordeno qninguno pudielTe fer Mmi í l ro 
Prouincial masdefeysaños continuos^ 
las AbadeíTas no paffalTen de diez años def 
de el dia de fus elecciones . En efie año de 
feys murioel Papa lnnocencio,y fue ele-
d o el poíírer día de Odubre Gregorio E l Papá 
Duodecimo Veneciano. A l qual, vinien- Grego-
doa Senajpidio licenciafray luáde Efiro- YÍO frnde 
conio Comilfario General para recibir al cimo* 
gunos lugares, y edificar monafierios, y 
augmentar la obferuancia, y el Papa le co 
cedió que pudielle edificar cinco monafie 3 
rios en Italia.Por virtud defiabulafe ediíi 
carón los figuientes . E l de Pif ioyadela 
Tofcána,el deEfculi de la Marca jotro ju» 
toa Fulgino de la Prouincia de nuefiro Pa 
dre fan Francifco} otro en Nucenia de los 
Sarracenos de la Prouincia de S. Miguel* 
y traba/ando en la edificación defie el d i 
cho ComiíTario pallo al Señor. Y el quin
to lugar fue de fan Saluador junto a Flore 
cia,vdio el fido el noble ciudadano Lucas 

, lacome Tofsijafray Nicolao deVfano, 
C o m i l í a n o e n l a ProuinciadeTofcanajeíl 
aufencia de fray iuan de EUionconio. 

C A P I T V L O X X y i T . 
t>e la elección del Papapa Alexandro g j í i n t t 

frayle Menor* 

N eí año del Señor de mil y quatro h p'H** 
cientos y ocho fe celebro el fexa* l ' Ca*z7* 

gelimofexto Capitulo General en P ^ ™ * * 
Aquiia,por el Mmiftro General fray A n * 
tonio. En efietiempo fiendo congregado 
Conc i l io general en Pifa para dar hn a la 
fcifnu que auia en la Iglefia^de común co-
fentimiento de todos los Cardenales fue 
elegido por Papa fray Pedro de Candía, 
frayle Menor , Ar^obifpo de Milán , por 
fer varón muy efclarefcido en dodrinay 
fan tidadjy qual conuenia para el remedio 
de la fcifma, y llamofa Alexandro V . En 
toda fu vida y edad dio efie varó gra caen- . 
ta de íiiporq entrando mancebo en la ordé 4* 
de los Menores, efiudip de tal manera en 
París las Artes liberales yfantaTheolo-
g ia , que en poco tiempo íiie Leótor en la 
Vnmerfidad, y efcriuio.doda y fubtiimen 
te fobre los l i bros de las Sctencias.Fue ra
bien grá Orador y Predicador, y llamado 
por efia caufa de íuá Galeacio Duq de M i 
lá ,y hecho Prefidéte de fu Cofejo,y a peti 
ci5 del raifmo D a q , fue hecho Obifpo de 
Vincéciajy defpues de Nouaria,finalmen 
te A.^obifpo de Milán , y por el Papa 

Inno* 

E 



De la primera Orden de N. P. S. Francifco. ip^ 
Innoctcio Sépt imo fue promouido á Cae 
denal de la Igleíia y titulo dé los Tantos 
Apofloles. Y mereciendo deftegrado íu -
bir a la dignidad luprcma Pontifical, con 

yirtufos razon 111110 ê  no'"15^ de Alexandro,por-
tteíie Su qu^snl^eralidad ygrandezadeanimofe 
mo Pon- rt,(^0 compiarar con qualquier íingularif-
uáce* í ímo Principe. Fuetan largo con los po» 

bresjy con los hombres dignos de fu l ibe
ralidad , que en poco tiempo quedo muy 

, C pobie}y íoliadezir porgraciajCjue amafi-
do Obl igo neo , Cardenal pobre, y Papa 
niendigo.En eíte varón falto aquella codi 
cia,quc juntamente crece con la edad y có 
la h jz iéda , porque elle peruerfo vicio no 
cae eu los varones juí iosy mcnofprecia-
dorcsdelas cofas temporales,losquales 
con la vejez conocen tener menos vida,y 
que menos prouifionles baila , y por tan
to dexdn la codicia,y refrenan la auaricia, 
y echan de íi todos los otros vicios , q po
nen manzillaenla v idayenela lma. Fue 
de tan grande animo erte Sumo Pont i í ice , 
que en el dicho Conci l io PifanOíde confe 
jo del ConciliOjpnuo del Reyno a Ladif-
laoRey de Ñapó le s , porque enaufencia 
de los Sumos Pótifíces muchas vezes auia 
hecho grandes vexaciones y guerras ala 
tierra de la Igleíia,tomando por íuerja a l 
gunas villas y lugares j y d á d a r o el dere
cho del Reyno conuenir al Duque de Gaf 
coña. Acabado el Conci l ioen Pifa, v ino-
fe elPapaaBalonia,y enfermandograue-
niente,y conociendo fu muerte.amonefto 
a los Cardenales tuuíelfen cócordia y paz, 
y que defendielfen la dignidad de la ígla-
íia. Y cerca de la muerte dio ceftimonio q 
el creya y juzgaua , que las cofas que en el 
Conc i l i o dePifaauia íído determinadas, 
fueion hechas reda y canónicamente fin 
fraude ni e n g a ñ o . Y diziendo eílas cofas 
co muchas lagrym as, y pronüciádo co mu 
cha ternura,aquellas palabras delSalua-

aC dot-Pacem meam do "Vobis,pacem relinqnovo 
^ bis y acabó la vida prefente en el oólauo 

mes de fu Pontificado, y fuefepultado en 
Bolonia en la Iglefia de los fray les Meno
res. El famofo Doéíor luán Gcrfon hizo 
Ja oración en la coronación dette Papa. 
E l q u a i e n f u t i é p o hizo vn Cardenal déla 
Ordé de los Menores, llamado fray Vfo , 

Rthrma varonde gran ciencia y religión. En ellos 
tion déla tiepos fe coméfo lareíbrmacionde la ordé 
orden dt delosfrayles Predicadores, y fu primero 
los Pyc- reformador fue hecho Cardenal por el Pa 
áicado - Pa Gregorio X Í I . predecelíor de Alexan-

dro V* También eneí ios tiempos comen-
T o m . u 

res» 

po el venerable varón Laurencio luflinía 
no la Orden de los Clérigos Regulares en Cleríg$S 
Venccia. En ellos tiépos ráoien fe comen- Regula* 
90 a reformar la Orden de fan ta Clara a fu teSm 
primera regla y pobreza,en Francia por la 
b»enaueniurada Sóror Co leda de Borgo-
ña,de cuya vida y roformacionjen el l ibro 
tercero contaremos largamente. 

C A P I T V L O . X X V I I I . 

Delafuniaciondel*; Proutncias de Pena y 7J 
de jan Angel de la obferuancia, 

E% L fobredicho fray Tuande Eftron-
I conio Comiflario délaobferuacia cap,!*» 
^fiendo llamado para edificar mona- Elpe)** 

llenos en la Prouincia de S. A n g e l , vino Manant 
a la Ciudad de Aquila.llaue del Reyno de 
Ñapóles , adonde recibió vn denoto lugar 
fuera de Aquila,y fe edifico el mona íb r io 
de la Vocación de fan lulian de la obferua 
cia. Y creciédo la fama de la virtud de los 
í rayles , poco tiépo defpues fe edificaron 
los monaí le r ios ,deS . Andrés de la ciudad 
de Tetis, de S. Chri í loual júto a la ciudad 
de Pena,de Monteplano,de S. l uánBap t i 
ña.Sobreeftos monaílerioshizo fray luán 
Comilfario a fray Domingo de Genoua, F . D9-
feruiente zelador y fembrador de la pala- mingo de 
bra de Dios N.S.que falleció en la ciudad Genonam 
Teatina, y florefcio ella Prouinciaq def
pues íe llamo de fan Bernardino,con muy 
Tantos Religiofos en la Prouincia de fan 
Angel .El primero lugar que tomo el d i 
cho Comilfario fray luán fue el de faH Sal 
uador de Nucena de los Sarracenos, y def 
pues edifico los Monaflerios de Campo 
Baxo , de íanto Onofre cerca de B a i l o , y 
otrojuntoaCafcalendas.En los quales tra 
xoporfu Vicario a fray Thomis daF io - F , Tho* 
renciafraylelega,elqual amplio la dicha W/IJ de 
Prouincia,edificando los monaücr tosde llorecU 
ianta Mana júto a T o l l a , y del Mote Rifo, 
adonde el moró en vna celda hecha fobre 
vn arbol,por el peligro de las fieras, con Q 
otros algunos. En quanta religión y per- , 
feccion de virtudes crio elle bienauen-
turado fiemo de Diosnuc í l ro Señor ella i 
Prouincia)no feria fácil de contar. Enfe-
ñ o alosFrayles fer fylueítres , y h u y r de 
toda conueifacioa humana afii de hom
bres como de ínugeres, a no oyr confefsio 
nes fino pocas y el monalleno^ a nore-
cebir obligaciones de deíunttos ,a no yr a 
procefsioncs, y a viuí r en los bofqucs,me 
nofpreciados todos ios cuydados del mun 

N 4 do. 



l o o Lib.XVIII. Dclaí.PartedelasChrónicai. 
do, contcniandófe cón folo Diós n a e n r ó 
S e ñ o r , Acoftumbrolos muchas Quaref-
mas a ayunos caíi continuosjy ano comeí* 
carne, hi beuer v i n o , fino muy poco j y a 
otras iemejantes a u í k n d a d c s . Muchas ve 
zes todo el conuento fe conformaua pai a 
ayunar toda la Quarefma con folo pan, 
y hauas en agua. L a pobreza fue ta amada 
y guardada en efta Prouincia, que defcuy 
candore de la p rouiíion humana, pocas y 
Viles cofas les baÜauan. Sus Ig lc í iasyca-
fas eranmuybaxas ypobres>yfolamente 
hechas de cañas , o ramos ^carboles con 
tierra,y eftas tenían por palacios.En la ora 
cion eran tan feruientes, quefiempre pa
recía orar y traher el efpiruu en Dios nue 
ftro Señorcn particular y en publico ^ y íi 
dexauan d« rezar los Pfalmos Penitencia
les, y el oficio de defunótos en alguna grá 
folemnidad, era juzgado por gran negl i 
gencia. Viuianfinalmente los religiofoá 
defta Prouincia>en mucha íimplicidad,pu 
Teza,y humildad,y charidadjy enefírecha 
guarda de la regla* Por el rigor y gran ze-
lodefta Prouincia acerca de la abftinen* 
cía de la carne 3 Fray Nicolao de Aufinio 
varón muy confumado en el DerechoCa 
non ico , ííendo Vicar io de la mifma P r o -
u/ncia declaro algunos puncos de la Re
gla, y principalmente de la abAlnencia de 
comer carne, conuiene a faber, que no es 
prohibido a los h ay les en el monafterio 
n i fuera Comer carne, aunque conuiene 
lea moderado y difereto * Antes deílo en 
Ja Orden el comer carne fue íiemprefof-» 
pechofo y efcrupulofo) por las muchas y 
muy antiguas coníUtuciones fobreefto he 
chas en los Capí tu los Genéralos y Prouin 
cíales. Mas defpues deíla declaració apro
bada por e l Miniftro General y por el Car 
denal Protector, y publicada por fan Ber-
nardino en laOrden, los fray les fin eferu^ 
pulo la c o m i é r o n l o Hondo procurada co 
tranfgrefsion de la regla. Perfeueroeíla 
Prouincia de fan Angel en mucha perfe-
c ion , depobreza,afpereza, y efpirituales 
exercicios muchos años ,hafiaq vino vn 

2 Prouincial rela]tido,y de buena condicio^ 
el qual queriendo aplacer a todos,íue can 
fa de perderfe en aquella Prouincia, la po 
breza de las cafas 3 edificandofe otras mas 
fuertes y curiofas^y de que fe d'exaffe la au 
fíeridad en que viuian* Y fuefamadeíle 
Prouinciai que fe llamaua fray Andrés, q 
murió de mala muerte > por las rclaxacio* 
nes de que fue caufa en aquella (anta pro« 
uinciat 

E 
c A P i t y t o x x i x . 

Ve los principios de U ohferúáncU in las Pro~ 
uincias de FUMCÍH, 

N elano d e m i l y quatrocientosy Í4f<l.l9i 
< onze,íue celebrado el Capitulo Ge j>i¿t'%níl, 

¡>^ne ra l fexageíimofeptimO por él fo- j^oww . 
bredicho Min iüro General fray Antonio we;Jf4> 
de Perredt i .En efte año fue elegido el Pa .Firma~ 
pa luán vigefimotercero^l qual /uto C o - mentHm. 
ci l io General en la ciudad de Conftancia Mariano 
de Alemania,pará dar remedio a la fcifma i ^ u , 
y diuifiode tantos años en la Iglelia. En el 
año de mi l y quatrociétos y catorzejfe ce
lebro por el dicho fray Antonio el C a p i - J 
tulo General fexageíimoOólauo, En eílé 
año fe comento a celebrar e l Cóci l io G e - 1414, 
neral Coní lancienfc , congregado por el 
dicho Papa,en el qual,defpues de fer p n * Conciliá 
uados con mucho trabajo,tres Papas,el di Confiarim 
cho lúa Vigeíimotercio,y Gregorito t ) u ó tienje* 
t iecimo, y Benedióto Terciodecimo , fud 
eleí lo de común confcntimiento y cocor* 
día de los Cardenales > y de los diputados 
de las naciones Chnflianas el Papa Mar t i 
no Quinto. Y afsi acabo ladiuifion queda 
raua auia cafi quar en ra años,y que dio tan 
tos trabajos a la Iglefia, quedando vna fo-
l a cabera y Papa fuceíTor de fan Pedro,co 
mo nueftro Señor ordeno, entomendan--
do al Principe dé los Apo í lo l e s , la cura 
vniuerfal de todas fus ouejas. A efte C o n 
ci l io Conflancienfe recurrieron los fray-
Ies Menores de Francia, zeladores de la ré 
formacio de la O r d e n é pedir remedioco 
que pudielTen viuir co quietud en la guar
da de fu regla, lo qual no podía hazer por 
las perfecuciones de los MiniíirOs, y Pre
lados conuentuales,que viuian con pr iu í -
legios, Y dieron la información figuienté 
al facro Cocilio>como auna veynre y c i n 
co años,o mas, que tres frayles de fanta v i 
da con zelo de guardar fu regla, Viendo cá 
gran cayda de la orden, q no fe podía guar 
Jar laRegla y profefsion, en la comuni
dad tan relaxada de los couentuales, fe fue 
ron por efta caufa al Miniftro General. E l 
<jua( los recibió benignamente, y confA* 
l o , y confu licencia y autoridad/e fueron 
a l venerable Padre fray luán Fil ipe M i n i -
í i r ode l a Prouincia de Turonia p i d i é n 
dole vn Monafterio ^ adonde con quietud 
pudieíTenfaluarfusalmas^ viuiendo en la 
pureza de la regla que auian profelfado.Y 
que el denoto Miniftro viendo tan/uftos 
deífeos y tan fanta pe t i c ión , les Concedió 

el 



De la primera Ord^ndcN. P. S.Francifco. 201 
el Moharter iodé Mirábelo del Obifpado 
de Pictauia,pára rctorniacion y guarda dé 
la regla,Y hrzo a Vnóde aillos) cíes Guar
dian facandó de allí los íráyles qua antes 
eftauaiuY que aunque cómen9aí on tan po 
eos , en breue tiempo por el diuihoFauo^ 
crecieron eii gran nimlci O,y en el ¿elo de 
la religión yeip in tudedeuocion.Ycomc» 
eíia fama íuélfe tlerramada pot muchas 
parre5,alguhos feñores moüidos del amor 
de Dios nueiiro S e ñ o r , áuidalicelncia dé 
laíiila ApolloiJca,edificarbn otros luga
res para a u g á l t m o de la regular obferuañ 
Cíaydál culto diuino.Y tábien ¡otros íray 
Jes mouidosdél rnifmozeló de virtiid, re
formaron otros CótuietbSjde manera qué 
JosMonaftenosde laobleruanciaíde nue 
110 edificados y fieformadoSillegaroh a do 
ze. Mas en muriendo el diclio Minif l rb 
q benigna y efpíntitaln^eriieauiatratadd 
aios frayleszeladores dé la guarda defii 
reglajfueiodefpues contradezidos Jé los 
otros Mimflros y CuÜodios,qué defpues 
vinierori),conllrmiendo a los dichos íray* 
les,a que Icsdielfen cierta cantidad de di* 
íiwToSjen Tus ViíitácionestY quó lio temen 
do ios íi ay les pobres dineros,)? íléndo có* 
tra fu regia procurarlos para aquello, nó 
pudiencioíclOs dar.fueron de los Prelados 
muy perfeguidos,halla trabi/ar con fuer
za de reglares,de tícharlbs fuerade los M o 
naílerios en que moraüá.Y los frayles afsi 
perfeguidos intoi marón al General deílas 
cofas,el qualfabiendo fus trabajos.,y def-
feando darles remediójpórque fueííe mas 
ü rme , dio cuenta deílas cofas al Papa de 
Franc iaBenedi t to íe rc iodec imo. Inlor-
mado el Papa dé lo que pailaua,mando al 
General qué ios lacaife de la obediécia dé 
losMiniítrds,Conauthoiídad Apóilolicai 
y los hizieíle imediatüs aíi}y les dieiíe vn 
í iayiedelosmeffí iosporfu Prelado, que 
zeiafíe la guarda defuí6gU,y viuieífc co-
tno cónuiene a buen páítor > cóíbtme a los 
dichobfraylesjen la mefma pobreza y afpe 
re¿ade vida.Elquál tUuielfeautoridad del 
General como vicario fuyo , en todas las 
coias,y vilitaífe yrigielfelosd^chos fray-
Ies y fus Coniieotos,aísi Como los M i n i -
Aros Prouinciales a íuslubditóSi L o qüal 
todo declaraua el Papa en fus letras. Y cú-
plieodo éi dicho MiUiítro General los ma 
danlientosdel Papa, conllituyo por Pre
lado de los dichos frayles ¿y fu Vicario 
imediato a íray Thomas de Curte , Ungu
lar varón en ciencia, vidajy zelo de la reli 
gíonjen cuya obediencia los frayles viuié 

ton con quietud,y crecieron en numero 
y zelo de regular obferuacia. Pero los M i 
niílros yCuiiodiosno pudiedofufrirefto, 
alcanzaron del Papa Alexándro Quinto 
furrepticiamcte,oiiaBulareuocatdna de 
la dicha, y defpues la conlinnacion tam-
bieníurrepticia del Papa luán Vigefimo-
tercio.Con l aqua lpnüa rona l Vicár iodé 7 
la obíerüancia,y fubjettaron a los frayles 
a íi meí'mosjy ios derramaron por otras cá 
fas,y perliguieron con muchas vexacio-
nespordél l ruyr los iPor efiacaufa les fué , 
forpado a los dichos obferuantes acudir al 
concilio Coníl5cjenfc,que los líbralfe del 
regimiento délos conuentuales, que no 
les dexauan Vuur quietamente en la guar
da de fu regla. E l C h r o n i l l a Mariano d i* 
ze,qUe ellos réligiofos que comen^aro ert 
Francia la obferuartciá fueron fauoreci-
dos,y ayudados de los Mimaros Genera
les fray Enrique y tray Antonio Pei rcdoj 
los quales fauorecieron a la obféruancia 
en Italia j y que eran obedecidos énFran -
c i a , aünquenomuyper i eda tuen te por U 
ci fau. 

c A P i r y L O xxx. 
De lo que demanddrou al fanto concilio losfrÁy 

ies de U obferuancii de Jr rancia, 

EN fu petición y información feña- \»p»lil¿ 
lauanlos dichos frayles zeládores Í.ÍP.50» 
de laobferuanciaochocofasjett iaí Firma* 

qualescomunnienté fe quebrantauan los tnentMfñm 

preceptos de la regla,eh la comunidad de Mtriané 
los conuentuales. Alcgauan también al fa 
gradoconci l io iagrandeédif icac ionypro 
uecho efpiritual,q a todo el pueblo Chrí -
íliano venia de la reformación dé la O r 
den de los \denores por el gran tnsnofpré 
cío del mundo y períecCioh Éuangelica, 
en que elU fundada,guardándole la regU Q 
fegun fu letra y declaraciohes Papalesi O 
Finalmente nioílrauan la gran oportuni« 
dad que auia en aquéllas partes y en aque
llos tiempos pará la reformación dél eüa 
do regular.Pnmeramente porque fe haliá 
uan muchos frayleSjquepoi la gracia diuí 
natenian firme voluntad y propolito dé 
viuirfegUnlalerradefu reglados quales 
eran tantós,que por íi lolos podían viuíi: 
én Monáflenosjy celebrar denota y folert 
nementelosdíumols oíiclos,con iá buena 
ordé y cerimoniakde comunidad; Porque 
auia ya dozientds frayles prof«íros,de ios 
quales algunos auian dexado beneficio? 

N y Éclcí íani-
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Eclcí ia í l icos^rros dado fus bienes tempo 
rales a los pobres por amor de Dios ,o í ros 

- renunciado íuspammomoSjOtrosciexado 
fus padres y parientes,y guiados del e i p i -
r i iude Diosauian entrado en la re l igión, 
Y muchos dellos teman ciencia y pruden 
ciaparael regimiento de la Orden, y auia 

| entre ellos muchos notables Predicado
res , y algunos que auian lido Prelados en 
la Ordenantes que fe vimefíen a laobfer 
uancia.lten que teman ya Monalkr ios re 
cogidos y deuotos y muy conueniétes pa 
ra la obferuancia,que eran doze o ma?, en 
las Prouincias de Francia,de Borgona , y 

•• i deTuroma,en los qualesviuian apartados 
de los coíiuentuales en obferuancia regu
lar. Y que para poder íe etettuar eíta rcfor 
macion era neceííario folamente letras y 
prouií iones del tanto concilio,que dielíen 
autoridad a eihi reformación y obíeruan-
cia,con que libremente pudieífe peifeue-
rar y augmentarfe viniendo fegun la letra 
de fu regla y declaraciones Apoftolicas, 
cortados todos los priuilegios y impedi-

r , mentos que puedan dar cauí a o ocaüones 
tan]* de de larélaxacion. Y que primeramente fe 
relaxá- ccrraife puci ^ de recibir niños enla O r 

den,que es caula de mukitud,ydefer mal 
criados, porque no entienden la obliga» 
c ion de la regla^y en la relaxacion en que 
fon criados viuen haíta fu veje¿, teniendo 
mas la rel igión por remedio de vida i que 
por exercicio de perfección de arnor de 
D i o s y delproximo,yde morcifícacio de 
U carne. Y también que la fegunda caula 
derelaxactones , que fonlospriuilegios 
contrarios a la pobreza y eílado de la re
gla de nueflro Padre fan FrancifcoJuelfs 
quitada y cortada^ no pudicfsé vfar della 
los los fray les déla reíonnació de la obfer* 
uancia, porque no tornalíen luego a caer 
en lasrelaxaciones,de que huyeron* Y que 
la tercera caufa,que es la elección deforde 
nada de los PieUdos,fueire también reme 
diadajde maneraq fe proueyelfín y fuef-
fen elegidos los celadores de la guarda de 
fu regla,y pureza de fus almas , y no los 
que mas trabajan de juntar y procurarlas 
cofas temporales^ue las efpmtuales. Y ni 
mas ni menos la quarta caula de relaxado, 
que es la gran ambición y fed de la ciencia 
y de fus grados y honras , fuelfe cortada. 
Porque cada vno en haziendo profefsion 
procura de fer embiado a eftudios genera-
Jes,porq íiendo Ledor ,y fubiendo a otros 
grados,tenga los pnuilegios de no feguir 
el coro m otras comuniaades,pofio qual 

muchos procuran los tales grados de mao 
ítros por K.oma,y otros íin letras alcanf.iri 
los tales pnuilegios , y efencionesen la 
Orden.Por tanto que elfacro concilio ma 
daire,quelos frayles de la reformación y 
obleruácia» no pudieífen ferpromouidos 
a los tales grados elchoiafticos, bailando-
Ies tener la ciencia fin ellos grados ni hon 
ras,pues no fon necelTanos, ni fe pueden 
auer íin vfar de pecunia,que es cofa cotra 
ria a la regla de los írayles Menores.Yque 
porque fue viílo en los tiempos del Papa 
ClementeQumto,quc la reformación que 
el hizo en la Orden luego fe ext inguió , 
por fer hecha en la obediencia de los pa
dres conuentuales, y l o m e í m o fue xjfto 
Jas otras vezes que los zeladores de fu pro 
iéfsion trabajaron de refot marfe, porque 
luego fueron per feguido^ derramados 
por los Preladoide la Orden,pedían al fa-
cro concillo,que los apartalie de la obedié 
cia de los Prelados de los conuentuales}y 
les dielíe Prelados de íi mefmos , porquo 
deíU manera fe pudieííen conferuar y 
augmentaren laobferuancia de la regla* 
Eíla petición y información con otras co
fas muy particularesjfue ofrecida al conci 
l i o por los dichos frayles de la obferuan
cia de Francia, y el fanto concilio oyendo 
fus juilas pet ic ióneseos eximio de la fubje 
cío i de los Prelados conuentuales, y. les 
concedió otras muchas gracias,que fe po
dran ver en fus leti'as,que comienzan.5*-
crojanfia CenftantienfisfjnoduSt&e, Y fuero 
también confirmadas por el PapaMartino 
Quinto elegido cnelmifroo conc i l io , y 
delia Bula quedo el nombre de frayles M e 
ñores de la regular obferuancia^ los fray 
les reformados. 

C A P i r r t o xxxi. 

J>tl dugmento de lafamili* h la obfiruacia9y 
de losfauores Jpojhí icus . 

N el año del Señor de mil y quatro 
| cientos y quinze^I Mmií i ro Gene 
^ r a l fray Antonio de Perredo quito 

los frayles conuentuales del fanto lugar 
de nueílra Señora de los Angeles de la por 
ciuncula, y concedióle a los frayles de la 
obferuancia regular.Los quales lo acepta» 
ron con tal condicion,que los conuentua 
les cobraiíen todas las limofnas pecunia
rias que alh fueflen ofrecidas.Deíla mane 
ra tuuo principio efta fanta planta de la 
información de la pobreza , y regla de 

nueílro 
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nueíir© Padre fan Fraticifco,y cóm^npo á 
crecer y h¿nchirLe de varones mlignes en 
Virtud,humildad,y perfección Etiágelica, 
en la Prouincia de Italia. Mas principal
mente quatro varones fanCtifsimos y do-
culsirnos la acrecen taron;y illuüraró afsi 
confii iantay íámofa dóctrína:como con 
fu Vidá fantilisima y milagros.Hitos íuei5 

€ fanBernardino,el lanío iray luán de C a * 
^ pií irano 3 el bsenauenturadofray lacomé 

de la Marcá^y el bicnauenturado fray A l 
berto de Sarciano, Hitos cjuatrovarones^ 
de cuyas vidas contaremos en fus lugares j 
íueion como quatró firmifsímas colíinas 
del nueuO edihcio de la obí'eruancia,y co
mo quatió íbrtilsimos capitanes, por los 
qualesla obferuancia guiada por derecho 
y íeguro cann no ílempre perfeuero falúa. 
Fueron quatrofortiísmios cícudos , que 
con fus'fantosexemplos y doctrina fiépre 
la defendieron y ampáralo de los muchos 
Contrarios que tuuoéFueron quatro troni 
pecas réfonantes, a cuyo ion deípertados 
muchos entraron en la religion,y íiguíe-
jon a lefu G h n í l o , y por fu diligencia y 
zelo íüeron llenas conel fauor diuino}to-. 
da I talia^ohemia, Vngria y Alemana dé 
monaí íenosde la obleruancla. 

*4i7» A n o d d l S e ñ o r d e m i l y quatrocientosy 
die¿, y íieceel Papa Martino Quinto ele
cto en el concilio Conllanciéaie promo-i 

Cardenal uio a la dignidad de Cardenal a fray AntO 
F,AntQ* niode Vignonefiayle Menor maeiiro en 
nto* TheologM, Año del Señor de mil y qua» 

crocientos y diez y ocho,tue celebrado el 
1418. fcxageíimonono capitulo general por el 

dicho Miml i ro General fray Antonio de 
Perredo. En t iempodeí le Papa Martinó 
Quinto,algunosenuilo5,y aduerfirios de 
los frayles Menores,mouieron pleyto fo-
bre los lugares de U tierra Santa , en los 
qualeslos frayles morauan.Fue la caufaco 
metida al Reuerendifsimo íuá Patriarcha 
de Hierufalem y Grádenle por e lmifmó 

^ Papa Mart inó Quintó.El qual dio fenten 
O t '3 con toda foleni idad en la Iglella C a -

thedral de Mantua^or palabra y por «ferí 
to ,quelosíobredichos lugares pertenecía 
a los frayles Menores! La qual fentenciá 
eldichoPapa Martino Quinto coníirmci 
con eltas palabras.Por autoridad Apoí lo-
licaconíirmamos en el tenor de las prefen 
tes,la donación,conceision,y.üsignacion 
de los lugares prcfenres^el monte Sion,y 
de Bcthlcem,y del fanto fepulcro en Hie 
rufalem , y también el de nue'ira Señora 
en el valle de lofaphat,hechaalos frayles 

Menofes por el venerable nueílro herma 
no luán Patriarcha de Hierulalem,afsi co 
mo mas plenariamente coníla por mí l ru-
mento publico fellado con fu fello,fuplié 
do qualefquiera defeótosque en ella aya 
auido. 

En eíle tiempo el bienauenturado fray 
Thomas varón de fantavida yzelo d é l a 
religión que era Vicario de la Prouincia 
de ían A n g e l , incitado de ladeuocion de ^ 
muchosfeñores de Calabria,que delfeauá / 
dar lugares en fus tierras a los írayles de la 
obferuancia, por la deuocion que les te-
nian, vino al Papa Martino Qimuo a F l o 
rencia.Del qual fue bemgnaiwente recebi 
do,y fauorecido,y alcanzo íacul tad, pará 
hazer feys monaííerios en la Pronincja de 
Calabria.Y boluiendo edifico los dichos priuin* 
feys moháf le r ios /y hizo la Prouincia de cía de CA 
Calabria de la obleruancia,plantádola co iabrta, 
fus frayles eñlalimple y pin a guarda de fu 
regla, y fantos ejerciciosdeauíleridad y 
de oración. Y por exemplo y edificación 
deíle fanto rehgiofo,y de fus cópañeros, 
comentaron a edificarfe muchos lugares 
de losobferuantespor todo el Reyno de 
Ñapóles y de Sicilia,creciendo m«íiauillo 
famente la obferuancia en numero de l u 
gares y religiofos de gran zelo y virtud. 

La Prouinciade^icilia fue muy augme pr0H¡fi¿ 
"tada por el fanto íray Matheode Girgan- cias^esi 
te Obifpo. La Prouincia de Pulla tuuo c l i i a y ¿ g 
principio en la obferuancia por írayles de p ^ n ^ 
la V i caria de Bofna,los quales c5 los otros 
frayles de Vngna viuianen la guarda dé 
la regla.Y viendo clloj. la reformacio qué 
fe hazia por fray Pablo de Tnncis y fus 
conip3ñeros,feá/untarona cllos,y les dié 
ron la obediencia.Lo? frayles obferuantes 
de las tres Prouincias de Francia , Üendo 
muy vexados por los MiniÜros y Prela
dos de la comunidad conuentualsque no 
les qusrian guardar el decreto y Bula C o -
flancieufe,fueron conítreñidos a recurrir 
al Papa Martino Quinto, E l qual íieíido 
informado de las molellias,que fe dauan a Q 
los frayles que querían viuir en la guarda 
de fu regla,en el año tercero de fu Ponrifi 
cado,a iiere de mayo^dio vnaBula,en que 
confirmo la Conffancienfe,y liberto a los 
írayles obferuantes déla fubjecion de los 
Conuentuales,anulando con grandes cen-
furas todo lo que faeíí ehechoo fehizielíé 
encontrarlo. Hn las quales fuplicaciones 
y recurfosa la Sede Apofto!ica,cs venfi-
-miUque vuo cábien algunos frayles obfer 
liantes deEfpaña}fegun que fe halla de a l -

guijos 
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gunos eferipro^us fe hallaron en el coci-
h o Coíknucfe . fc l ie Papa Marcino Qt i in 
to j u m ó l o s cuiuiüíKos de Medina d e i C á 
p o ^ Valle»iolid ,Cuellar,Sylos, San M i 
guel del monee, SanFfanciíco de Salze-
da , y de AreualojCon losotros Conuen-
tos de frayles obieruantes de los B.eynos 
d tCaf t i iUjy lescocedioque gozalTen de 
la Bula Conftancienfejy de los otros p r i -
uilegios Apoílolicos concedidos en fauor 
de iaobferuancia.Perono tuuo perfetlo 
y pacifico efecto lafeparaciode los obfer 
uantesjíino en tiempo del Papa Eugenio 
Quartoque fucedio a Martmo Quinto : 
Porv|ue entonces corne^aron a ha¿er fus 
capiculos los obferuantes,y cenerVicanos 
Generales y Prouinciales pacificamente, 

c A ? j m o X X X / / . 

Como comento la deuocion de U Coront ie itue 
jira Señora en la Orden» 

l ,pMh,i « p > \ N e f l e p r i m e r tiempo de la refor-
L a ^ macion de la Orden hecha por los 

Efp*j9' m ^ f r a v ^ ^ Ia obferuancia, acaeció, 
Mariano (como muchas veaescotauaei fanco fray 

l u á n de Capillrano } que tomo el habito 
v n mancebo en vn monaílerio déla obfer 
uancia^muy deuoto de la glonofa Virgen 
MarianueltraSenora.El qual acoüumbra 
ua antes que entralfe en la religionihazer 
vna guirnalda de llorcs,y ponerla fobrela 
cabera de la Imagen de nueílra Señora , y 
defpues deauer entrado en la Orden » no 
pudiendo cumplir con eíla coí tñbre,por
que no podia coger las flores a fu voiun-
tadjengañado delia fu deuocion^ecermi-
no de tornarfe ai í iglo. Y orando vna vez 
con efta anguília^apareciofele nueílra Se
ñora , y dixole. Hi jo no te anguíhcs mas, 
ni pienfes en tornarte al í i g l o , porque yo 
te enfeñare como me]or puedes fatisíazer 
a tu deuocion,ha¿iedo otra guirnalda me 

Corona j'orquedeflores,yofrcciendomela.Todos 
enfenada ios ¿ias me harás vna corona de falutacio-
pornue" nes Angélicas en eíta mancra.Primeramc 
flro Se- te rezaras vn Paternofter en memoria del 

plazer que tuue quando concebí a mi hijo 
y Señor íefu Chní ic^dádo gracias a Dios 
padre por la merced que me concedió de 
í e r M a d r e d e f u Vnigemtohijo , y por el 
beneficio concedido ala generación huma 
na con fu encarnacionjy con el Paier nof-
terdiras luego diez Aue Manas.Lo fegun 
do rezaras otro tanto,en memoria del pía 
z«r que tuue quando viíítea (anta Ifabel, 

nor* 

y fue del Efpiritufanto reuelada la encar* 
nación del Verbo diuino.Lo tercero dirás 
las mifmas oraciones, en memoria de mi 
íagrado parto,quádo fin dolor,y fin corta 
pcion panalSaluador dej mundo. Lo quac 
to dirás las mifmas oraciones,en memoria 
deraquellaalegria, que mi alma recibió co 
la adoración de los tres Reyes Magos , al 
niñolefus.Lo quinto me ofrecerás las m i f 
mas oraciones,en memoria del pía¿er que 
tuuc quando halle a mi hí/o en el templo 
defpues de auello bufcadotrcsdias.Lofex 
to rezaras las mifmas oraciones,en memo 
ria de aquel plazer que recebi guando mi 
hi jo Iefu C h n í i o auiendo refufcitado me 
vifico yfaludo.Finalmente dirás las rnif-
m is oraciones , en memoria de la gloria 
que recebi, quando fuy llenada a los cie
los. Y íieflas oracionescada ciiame reza-
ras,fab3te que fera guirnalda a mi mas ace 
pta , y parati mas meritoria,Dichas elias 
colas defaparecio nueflra S e ñ o r a ^ quedo 
cl.nouicio cófoladojquieto y lleno de ale
g r í a , y con mucha deuocion oíreciacada 
día a nuellra Señora efla guirnalda)o cora 
nade oraciones. Y vna vezeftandoen U 
celda rezando a nueílra Señora^ l macílro 
a cafofuea la celda,y acechando al noui -
cio lo que hazia dentiOjViolo eíiar en ora 
cion eleuado,y delante del vn Angel ref* 
plandeciente,que teniendo en las manos 
vn hilo de oro enhilaua en elrofasmuy 
hermófas , mezclando entre ellas algunas 
vezas vn l i l io de o r o ^ en acabándole de 
henchir el h i lo , vio como el Angel junto 
las puntas,yhecha vna gui!nalda3o coto-
naja pufo fobre la cabef a del nouic io , y 
defaparecio.El raaeílro viendo tan glorio 
fa vifion^orjo por obediencia al nouicio, 
que le defcubnelfe loque mcditaua,y re-
zaua en aquella hora^y el nouicio le dixo 
que rezaua la corona de nueflra Señora, y 
le coto lo que en efle cafo efla dicho acer
ca de lo que pallo con nueflra Señora:y e l 
maeílro le di xo.Perfeuera hijo en efla de» 
noción tan alta de la Virgen glonofa, que 
no dudo que te tenga guardada en los cie
los otra corona de innumerables gracias» 
Yhaziendoelnouicio proíefsion,y per-
feuerando en efla deuocion , alcanzo mu
chas gjacias de nueflra Señora. Acaeció 
pues,q pafsado vna vez porvn bofque fue 
tomado de ladrones con fu compañe ro , / 
los ladrones comenfaron a moleflarlos, y 
vexarlos, para quelesdixeífen quien ara 
aquella muger que configo traya, que los 
mifmes ladrones vieron venir co los fray 

les. 
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les,y afirmado ellos que no trayan muger 
ninguna en fu compañ ía , aparejándoles 
los ladrones tormentos,llamaron a la ma-

MiUgre dre de Dios nueftro S e ñ o r , la qual fe les 
apareció luego en los ayres acompañada 
de Angeles , y con terrible acatamiento 
reprehendió a los ladroneSjCjue atormen-
tauan a fus deuotos.Efpantados los ladro
nes cayeron en tierra, y pidieron perdón 

* a los fray les» Entonces les contó el fraylé 
' denoto como venia rezando la corona da 

nucíira Señora, y creyeron todos que por 
cíla deuocion los acompañaua j y los aui4 
librado^y compungidos los ladrones, v i 
nieron a dej^r fus pecados, y el mundo,y 
entraron en religion.Dumigadas eíias co 
fasjcomenjaro todos ios írayles délaobfer 
uancia afsi Clérigos como legos a rezar la 
corona de nueílra Señora , y a incitaren 
fus predicaciones alos pueblos a eíla deuo 
cion.Por manera que por la gracia diuinaj 
en poco tiepo fue publicada por toda Ita-
liajypor t oda l aChn í l i andad ,y la Virgeri 
glonofa fue feruida, y venerada con ella 
deuocion^a qual íue también acrecentada 
con indulgencias del Papa. Y el dcuoto 
fray le que comento eita deuocion perfe»-
uerando en ella,y en innocencit,poco tic 
po defpues muy denoto y aparejado dio 
^iefpiruua nueíiro Señor, 

C A P I T U L O X X X J t h 

pe otros milagros déla deuocion de la Coroná 
de rute jira Señora* 

i . p j i h , O N muchos milagros reuelo nue«* 
i.ca.iG* m ílra Señora quan acepta le era eíía 
Mariano ^ deuocion rezada deuotamente, de 

losqualeseícr iuiremosaqui algunos po-
cosjpor hazer a todos deuotos de la madre 
de Dios nueflro Señor^que con tanta be
nignidad acepta,-los pequeños fenneios 
que le ofrecemos, y nos alcanfa infinitas 
gracias de nueílroSeñor.Vnfrayle Menor 

O muy deuoto de rezar la corona de nueftra 
Señorai propufo de no comer ningún dia 
fin que primero rezalfe la corona. Y acae^ 
cío vna vez , que eftando el a la mefa con 
la comunidad , fe acordó que aun no auia 
rezado la corona de nueftra Señora aquel 
d ía , yde íconfoladoporef tacaufa , pidió 
licencia al Guardian como que queria yf 
a alguna necefsidad,y tardando embiolo á 
llamar el Guardian jCo otro frayle,el qual 
le hallo en la [gleíia en oracion,en vn glo 
hofo aparecimienco d® la Virgen Madro 

de Dios nueftroSeñor acompañada de dos 
Angeles,losquales cogían déla boca del 
írayle que oraua,rofa^yIas ponían en la 
cabefa de nueftra Señora. Y quando dezia 
lefu,inclinandoiacabt'9a,y hincando las 
rodillas en tierra , los Angeles,y mieftra 
Señora también fe inclinauan,y hazian re 
uerencia al nombre Diuino. Y acabada ¡a 
corona defaparecio nueftra jeñpra con los 
Angeles.Y labieado el Guardian éfta v i -
íio, vino a entender del frayle(mádadore-
lopo r obediencia) la deuocion que tenia 
de la corona de nueftra Señora,por donde 
merecia alcanzar tantas mercedes, Ydede 
ay adelante quedaron: los reiigiofos mas 
deuotos de rezar la corona de la ma,drc do 
Diosnuef t roSeñor .En la Prouiiicia d é l a 
Marca , acaeció otrumiUgro en tiempo 
del bienauenturado íiay Gabriel de A n c o 
na , íiendo el Guardian de vna cafa de la 
obf^ruancia.Auiaeftelicruo de Dios nue 
í í roSeñor mandado a vn nouicio por "no-
brefray Luys,denación Aibanes,que to- ' 
dos los dias.Eezalie vna corona a nueíbá 
Señora, antes de come^y vn diapor ocu
paciones déla obediencia,oluidbfe de re-
zarla.Hl Guardjanque era hombre alum
brado por Dios,piegí í to al nouicio íiama 
aquel día rezado la corona,y refpondien-
idolequc no,reprel)endiole mi^y afpera-
niente,y mandóle leuantar de la mefa, y 
que luego la íuelíe a rezar. Y el nou;cio fe 
fue luego delante del altar mayor d é l a 
Igleíía de Ancona a rezarla co las rodillas^ 
en t iena.Dcay apoco mando e| Guardia 
alquefcruiaaiamefa.que Iuelíe a mirar 
lo q i ichaziae lnouic io ,yacechádoio por 
la piierta4vio vn Angellbbre la.cabefa del 
nouicio que deuotamente oraua,quc po
ma diez rofas y vn l i l io de oro en vn h i lo , 
y embeuido en efta viíion y coniolacion» 
no fe le acordó de boluer al Guardian, el 
qual embio a otro de los que ieruian,y def 
puesaotro,y viendo que ninguno boluia, 
fue el mifmo Guardian, y todos vieron 
aquel angélico aparecí mlento,Y en aca&í 
do el nouicio de dezir la corona,ei Angel 
ato el h i lo , y hizo vna guirnalda de rofas 
y l i r i o s ^ pufoia fobre la cabera del noui -
cioTy defaparecio. Y de elle apareci mien
to quedo efta marauillofa feñal , que en 
aquel lugar adonde el nouicio hazia ora
ción,!^ ftntio por algunos años muy lúa -
üc olOr de rofas y l i l ios .Yelnouic iO per-
feuerando en fu deuo,cion,no mucho tieni 
po defpues paffo defta vida.En laProum-
CíadeRoma>vnfi*yle niancebo,muy de-

üotd 

a 
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uoto denueflra Señora , no dexaua paflar 
dia que no le oireciefíe deuotaméte la co« 
rona.Y acaeció vn dia,q por los muchos 
hueípedes que vinieron,los quales el h o í -
pedaua con mucha caridadjno rezo la co
rona. Siendo ya tardejrecogiendófeen fu 
celdajfe acordó de fu deuocion , y de que 
nolaauiarezado,ylomejorque pudo la 
c o m e n ^ a rczar.Mas cargándole el fue-
ñ o ^ cayendofele la cabera fobre los pe-

| chos, no la pudo acabar de rezar,aunqiie 
fe fatigaua mucho por ello. Y ador mecien 
doreafsi3vino la Virgen glorióla con dos 
Angeles que ío tomaron ,y loccharo muy 
compueí to fobre el lecho para que repo-
faííe.Y el frayle defperto, y oyó vna voz 
de nucf í raSeñoraque led ixo .A mi bat ía
me hijo la caridad q u e h e z i í i e ^ o i u u d e u o 
cion.Eílc aparecimiento predicaua co mu 

F.Lore- c^0 íerilor ^ray L o r e n ^ del Monee C a h -
code Mo cio,Vicario de la Proumcia de Roma varo 
u Cali' rnuydeuoto}principalmente de la Virgen 
fio. gloriofa nuertra Señora,y muchos creían 

que le aaia acaecido en fu primer tiempo 
de la rel igión, 

C A P I T U L O X X X J J / / . 

De otros efeoos maramllo[os ele ládettocion de 
U Cotona de nueflra Señora» 

l,p. tih, 

Martan* 
F . Jaco* 
me de las 
Corinas• 

EN la Prouincia de nueftro Padre 
fan Francirco,f ue muy claro varón 
porfu fantidadfray lacome de las 

Coronas,de la comarca de Afsis , el qual 
era denotilsimode la madre de Dios nue
ftro Senor,y con mucha deuocion le ofre 
cia cada día muchas coronas^ rogaua a to
dos q rezaiíen la corona a nueftra Señora. 
Y agora íueííen altos,o baxos,pequeños,o 
grandes de qualquier eftado ciudadanosjO 
leñoresjPrincipeSjSacerdotesjreligiofos, 
prelados,Obiípos,y Catdenales,c6 quien 
el habla(fe,en el fin de la platica les hazia 
fermon,y exhortación del merecimiento 
déla corona de nueflra Señora>y antes que 
fe fueiTe le auian de prometer, de rezar la 
corona , y por efta deuocion le Uamauan 
fray lacome de las Coronas» Y viofeen 
muchas coías,quantas eran las gracias que 
recebia del Señor en fu oracionjen la qual 
ama alcanzado muchas virtude5,ydiuinas 
confolacionesjdsque muchos religiofos 
y feglares tuuicron experiencia. Aquellas 
cofas que deziá para exhortar a deuocion 
de la coronajeran de tanta eficacia y efpi-
ritu,qucnadie dudauaauellas a lu jad^ 

en la oracion.Viofe también en el,el cfpi 
ritu de profecía en muchas cofas que dixo 
antes que fueiren^y hizo milagros por los 
merecimientos de la madre de Dios nue
ftro Señor en cuya deuocion perfeuero 
de día y de noche halla la muerte,re?ando 
las cotonas deuotifsimamente.Y al fin l ie 
no de virtudes y cumplidos muchos años 
de VKÍa,i ecebidos los Sacramentos, deuo 
tamente paffo al S e ñ o r , en el Burgo del 
fanto íepulcro^en cuyas exequias fe junto 
caíi todo el pueblo por la deuocion que le X 
teman.Y vna perfona deuota vio en ora-
cion , a fu anima falirdel monafterio, y 
fubi r a los cielos, glonofa y acompañada 
de Angeles. 

Predicaua el bicnauenturado fray Ber -
nardmo de Feltro,que en Vei ona en el ora 
tono de Poicaría en la Prouinaa denue-
ftro Padre fan Antonio rezauavnfrayle 
tras el altar muy deuotameme la corona 
de nueftraSeñora,pareciedole que nadie 
le veiajy que otro ti ayle denoto y ua tam
bién fecretamenteabufearaquel lugar ds 
oración , como acofturabran los deuotot 
religiofosjque efcondiédofevnos de otros 
de noche>y en tiempos de íilencioabufcati 
a nueftro Señor, V i o eíte frayle eftarel 
otro rezando , y que quantas vezesdezia 
el Aue Maria}otras tantas los Angeles que 
eftauan delante de nueftra Señora có vna 
corona de oro en las manos,la ponian en 
la cabera de nueftra Señora^y la quitauan 
y la tornauan a poner 3 acadafaiutacion 
Angélica. Y otros Angeles por cada falu-
tacion Angelica,ofreGian en las manos de 
nueftra Señora vna rofao l i r io . Contaua 
el mifmo íieruo de Dios nueftro Señor 
fray Bernardino d« Feltro,que en la dicha 
Prouincia de nueftro Padre fan Antonio 
vuo vn feligiofo llamado fray Antonio da 
Robeo , deuotifsimo de la madre de Dios 
nueftro S e ñ o r , el qual yendo vna vez a la 
ciudad de Vicencia le Uouio mucho por 
gran efpacio de tiepojy no llenando man 
to^ni hallando adondefe acogieí íe , tomo ^ 
la corona de que era douotífsimojy ponie 
dola fobre la cabepa dixo.O Señora en las 
necefsidades fe conocen los amigos, v a -
ledme.Cofa marauillofa,que no le mojo 
vna fola gota de agua hafta la ciudad,y l ie 
gando enxuto , el compañero que yua a 
cauallojy llego pnmero,y todos los otros 
frayles efpantados del miUgro,dier5 gra
cias a nueftra Señora,que nunca defampa-
ra3ni falta a fus deuotos.Enel tiempo en <j 
eimiiCmp bienauc curado F , Bernardino ds 

Feltco 
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Feltroprcdicauacn Pauia,vnanoble duc 
ña teniaacoí tambradosafus hijos, a que 
luego por la mañana rezaiíen delante de la 
Imagen de nueftra Señorá,de rodillas de« 
uotamence con las manos júntasela corona 
de nuclira Señora,y defpues deíío fe íuef-
fenalasefcuelas.Yacaecio vndia por la 
ínañana defpues de áuer hecho efta deuo-
cion , que vn hijo deíia dueña cayo de la 
puente enel nojyfabiehdololamadrejno 
íc fus luego al río^fino primero a la Image 
de nueftiaScñora,diziendo. O madre de 
Dios nuefíro Señor y de la gracia,mi abo
gada^ Yaledora,encomiendoos a mi hi;o, 
concedeldo íifoys fcruida,a efta dsfeonfo 
lada madre , y fino , fea 16 que mas fuere 
vueíírá voluntad.Y rezado el Aue Maria 
fuefe al rio , adonde andauan ya muchos 
hombres en barcos para le facár, porque 
era de los mas nobles de la ciudad.Y en lie 
gando la madre a la püente,el moco vino 
a nado fobre el agua,!lamando ala madre, 
la qual le refpohdio.O hijo mió,llama a la 
Virgen Maria. Y tomándole có mucha ale 
gna de todos fue traydó a la madre: la qual 
abrapandolc dezia. O hijo mió la Virge^i 
glonofa te libro, Y e l m o p o dixo, Madre 
aquella Señora}a quien todas las mañanas 
rezo la corona,me libro <Jno me ahogaíTe, 
Por el qual milagro muchos fueron i n c i 
tados a deuOcion de la madre de Dios nue 
ü t o Señor, y de fu corona. Otras muchas 
confolaciones y milagros acaecieron a los 
deuotos de nueftra Scñora,y defu corona, 
afsi religiolos como fegláres,q feria infini 
tocontarlos,en losquales no fojamente 
no dcuemos dudar, fino creer que fon fin 
humero las gracias y mercedesque nuefíro 
Señor cada dia háze por merecimietos de 
Tu gloriofa madrea los que la inuocan c5 
denoto corajonen fus oraciones y neesf-
fídades; 

C A P I T V L O X X X r . 
t>d mge/imo Miniflrt Gentral,y notahUsré¿ 

ligiofosdeflos tiempos. 

A ño del Señor de mi l y quatrocien-
tos y veynte y vno i promoui-
dd íiay An ton íode Perrcdoavn 

Obifpado , fe celebro el feptiiag¡eíimo 
Capitulo General , en que fueeledo por 
Mini f l ro General , en Forl iuio ,fray A n 
gel de Salueto ¿ que era Vicario de la 
Orden i y Minií lro de la Prouincia de 
Tofcana, noble varón en fangre, letras, 
y virtudes t Elie General boluiendo San 

Bernardino de predicar en Lombardia , le 
hizo Vicario y Comilfario en los lugares 
de la obferuacia en laProuincia de fan F r í 
cifeo y de la Tofcana, Y en muchas cofas 
trabajo efte zelofo General en la ré lbrma-
cion de la O r d é , como en los dinei os,Pre 
lacias,y vcftidos,mas viuio poco,porque 
enfermando en Sena falleció dos años def Muerte 
pues de fer Genera l^ efta fu cuerpo fcpui ¿el M i n i 
tadoalli en vn fepulcro de marmol delan fíro Ge-
te las gradas del altar mayor del Conuen- neral* 
to de los Menores conuencüales. Hn eíté 
tiempo era ya fallecido el venerable varo -
iray luán de Eftronconio,que fucedio por 7 
V i c a r i o , o ComiíTaho délos frayles de la 
obferuanciaafray Páblo deTrinci!» , que 
ííie el primer Vicar io . Y quando falleció 
eAe bienauenturado fray luán,eílaua edi« 
ücando el monaíkr iú de Nuceriade los 
Sarracenos qfe llama del fanto Saluador^ 
y haziendole los feglares pocas limofnas, 
pocos dias antes de fu muerte p rophe t i zó 
diziendo.Eíle lugar no fe acabara fino por 
muerte de vn hombre noble,rico y ciuda-
dano.Lo qúal en breue acontecio,porqu¿ 
mur ió vn ciudadano nco,y dexó en fu tef-
tamentoquedefuhazíendafeacabaí fe el 
dicho monáí leno.Y como defpues algu
nos años los frayles quificlfen cauar en e l 
coro vn poco mashondo,hallaro loshuef 
fosdel dicho fray luán muy Íierm0fos,n6 
i in gran admiración de todos los qüe los 
v i e ron , entre cuyos miembros fe hallo el 
corado mas que todos los otros miembro* 
'conferuado,y fin corrupción. Y fue t o lo -
cado co los otros hueííos debaxo del al tar 
del dicho monafierio , como conueniaa 
memoria de tan fanto varón. En ellos cié-
pos en la Prouincia de la Marca , floreció 
el denoto varón fray Bernardo antiguo de f , Bír¿ 
Fabnano , religiofo de mucha oración y nat Ao an 
deuocion,y nuiy atifteró en la v ida , fiem- tíg«o. 
jpre dexaua en la mefa los mejoresbocados, 
y comía las cofas mas defabridas,los ayu
nos eran fieflas para el , y era muy zelofo 
delacaí l idadj láqualguardaua co mucho Q 
temor de D i o s . Paffandó ya de ochenta 
años dixole vn fray le. Vmiras padre ale-
jgre y contento porquel legaí leacr tadofe 
guro,y libre de tentaciones.Y el fanto vie 
Jo refpondio.Ó hijo no esafsi,porque en 
quanto el alma eíta captiua en la carcelde 
íiecuerpOjnoeftoyfegurOipor tanto de-
no velar en la guarda de mis fentidos. Y 
conociendo la hora de fu muerte, rogo á 
los frayles le hizieiTen la fepultura en cier 
to lugarjy amendofela hecho pareciendo 

a todos 
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a todos^ eflauafanojcchofe eíitíl lccho,y 
nvurio en el Señor en el monaílerio deian 
Pedro de Camcuno, 

C A P I T V L O X X X V I * 

De Fray Nkciao de Aufinio Ulujln y drenen 
letras y fantidad de *pid4, 

Añ o del Señor de mi l y quatrocien-
ros y veynce y lióte, íue celebrado 
en el Contieto de Ara C e i i en R o 

ma el u p t u^gcí imopnmo capitulo gene-
ral,por el dicho M i n i ítro General iray A n 
ionio de Malla. En eíte nempo en ere orros 
notables varones, entro en la religión de 
Jos fray les Menores obferuantes iVay N i 
colao de Aufimo , de la Prouinciadela 
Marca,varó ianto y venerable, Dot tor i n 
vtroque m í e , y muy tamofo predicador. 
Fue fray Nicolao de noble gene rac ión , y 
muy dehcadimeme criado, Y liendo n iño 
fue puerto al eíUidio de la gramática y rhe 
torica,y Fue detan gran ingenio y habi l i 
dad y memoria,qóe el maeiiro eipamado 
dezia muchas ve^es de lu ingen 10 que era 
jnasquehumano,y pelauale mucho por
que el mo9o Nicolao venia liépre por las 
mañanas tarde, y deílo ponia la culpa a fii 
madre,que por fer niño no le dexaualeuá 
tar temprano. Y duiendofelo vn d ía , ella 
reífOíidio que todos los días leembiaua 
lemprano alaefcuela.Y nofabiendo ado-
d̂e eílaua el hijo las mañanas,le embio lúe 

go eíTotro día a acechar parafaber adonde 
le yua oeftauaaquel tiempo. Y el mofo 
"Nicolao como tenia de columbre entro 
en la ígleíia fin faber que lo acechauan, y 
oyó deootatnente M i l U , y defpues recogic 
dolé detras del altar m¿iyor,clHiuo en ora 
cion harta la hora de Tetcia,y entonces fe 
fue a la efcuela. Y fabiendo cito fu madre, 
como era dueña denota 9 íjuedo llena de 
grande alegría , y no le quilo eítoruai- tan 
fanto exercicio. Afsi que eldetioto N i c o 
lao yua primero a lacfcuela de l e f u C h i i -
HoRedemptor nueítro donde aprendía e l 
temor de Dios nueftro Señor. Y traserto 
yua al e í l u d i o h u m a n o , adonde aprendía 
Ja ciencia humaná. Y defpues de fuficien-
temente i n í h u y d o ^ enfeñado en las artes 
ÍiberaIcs,fueembiadode fus padres al efíu 
dio de Bolonia,adonde oyó muchos años 
Jas leyes Canónicas y Ciuiles,en lasqua-
les facultades quedo tan dodo,quea todos 
poma grande admiración , y con grande 
apiauío y alegría d«U vniueríidad tqmo 

e lg radodeDodor . Cor r ía la gran fama 
de fus letras por toda Italia mas que la de 
todos los o t rosDo¿tores ,y de muchas par 
tes letrayan caulas de granfubrtancia y pe t 
fo para llenar fu parecer y determinado» 
Acontec ió que le fuecrayda vna caufa de Q6mctí^ 
muy gran importancia ydemuchopre- com^ti 
cio>lobre la qualertudiando muchos dias, j0 4 ^ 
la noche antes de darfufentenciaadorme Qffon 
cido en profundo fueño, foñaua que auia 
caydoen vn piélago profundo de la mar, 
y qtie por no fe ahogar, trabájaua mucho 
iiadando,por hallar alguna cofa en que fe 
aíiefle para defeanfar halla que paíTaíTeal
guna nao que le tomaffe. Y pareciendolo 
que en erte trabajo desfallecía y fe queria 1 
ahogar, clamaua y llamaua a nuertro Se-
áo r , y Uoraua amargamcnte,viendofe def 
confiado de todo focono natural.Ertando 
pues en eíla agonía , v io iexos venir vna 
nao grande y maratiíl!ofa,y oyó vna voz 
del cielo que le de¿ia. Nicolao íi quieres 
efeapar del peligro de te abogar)nada haJT 
ta aquella nao,yen ella te falúa ras,porque 
de otra manera no puedes efeapar. Y oyen 
do aquella voz^con grandes delTeos de faí 4 
uarfe comento con nueuas fuerzas a nadat 
azia la nao. Y llegando a ella > efparuofd 
de fu hermofura,ycó mayores delfeos de 
entrar daua vozes que le focorhelTen ,y le 
recogieren en la nao.Y a fus clamores vio 
que acudía fobre la nao gran mucheduni-
bi ede frayles Menores,porque la n.10 no 
lleuaua Uno frayles Menores , losquales 
mouidosde compafsionjlo confolauácon 
palabras de esfuer£0)y le echaro vna cuer 
da,y otros vn palo con que fubio a la nao, 
y efeapaua de la muerta,y entrando en la 
nao.defperto del fueño con ta gran fudor, 
y tan íátigado>que no podia tomar aliena 
to,ni acabar de tornar en íi.por la imagina 
cion de la agonía que auia palfado. Y p e n ATaMÍ 
fando profúndamete en erta vil ion,y ente 
diendoloqueli^nihcaua,en amanecien
do,embio los libros y quanto en fu cafa te A ' 
nía al monarterio de fan Pablo fuera dé la 4 
ciudad,a donde auia poco tiempo que mo 
fauan losfrayles Menores. Y dexandola 
fentenciafobre que ertudiaua,fufpenfa,fe 
fue al dicho monarterio,y contó la vi l ion 
que auia vrfto aquella noche, y recibió e l 
habito con mucha alegría délos fray les,y 
edificación del pueblo. Hecho relig¡ofo„ 
comento a procurar con gran diligencia 
de hazer con buenas obras la voluntad da 
nuertro S e ñ o r ^ íeruirie con entero cora-
yontf eo füuciUhumild4d,y fiedoD-oóior, 

tomo 
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cotregandoíe a todos los oíicios y exerci-
ejosde laordeí^y api ouacho t a tuó en el 
año de ia probación en todoexísrcicio de 
virtudes, (jue no menos fe marauillauan 
los í raylesdc fu Tanta conusrractonen la 
oidín,c]ue fe «uian marauillado de íu con 
uerí^qn del mundo. 
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¡o fray Nicolao de Anflnq* 

-w—^ I\[ h j i i endó el fíeruo ds Dios N . S, 
•#M pioíi ls ionjfi ie embiado ala^ron 
JL^uincia de la Marca , ^ ionderec^ 
biocódos losordenesfacros, y fue inlli-. 
tuydo predicador , ei qual píicio l^em-
pr^hi¿o con much^ humildad y feruor, 
Di icurna por todas las partes de Italia có 
gran zeio de caridad,denunciando el rey-
no de D i o s í ^ . R? y lo$grande? caífigósq 
eílauan aparejados a i taiia,íino haziapeni 
t i n c i a ^ cinnienda de fus pecados,los qua 
lySd^ore^en l^s íiguienrqs tiempos fae«r-
ron v í l í o s .Confu i l e rmones muchos h ó -
bres y mugeres fe conuertian a nuellro 
Señor ,y fe nacían religiofos,Entre iqsqua 
Ies fuá el venerable padre fray Domingo 
de Lconc l a ,que í ' uee lpe /ode períbcció, 
trompeude I ta l ia^ boidon de la Prount 
<;ia de la Marca.Fue también eíic íieruo de 
C h n l l o Redenvptor nueítrofiay Nicolao 
ledtor en la orden , por obediencia de los 
prelados^ leyendo có mucha iblicitud,y 
claridad,acabada la Iccciú , huía de las pía 
^icasdclos írayles, y recogía!^ a la oracio 
y meditación en el boícju^ » 0 en fu celda. 
Y por fus virtudes y perTeccion de vida, 
era tenido en t^ntareuci encía de todos ^cj 
delante del po ofaua nadie hablar, porque 
(loífcjaqaii'oyr defuboca doitrinade CQa 
folacipn e íp in tua l . Y Tan I>ernardino,y 
los otros fantpsy grauesf^ligiofosde U 
orden leaiab^uanen tQda parte , con fus, 
palabras y letras^como a varea d^ gi4 per 
lección. Fue may ¿dador de la pobreza, 
y vettiafede habito cí irecl jo, y d^ v i l p a -
nOjgruclíb y remendado. Cali todo el año 
dgbiiKaua fu cuerpo con ayunos allende 
delosquefon de la regla. En la oración 
^aÜaua mucho tiempo de dia y de noche, 
con tanta pejfei,ieiancja,y deuoí ion , ^ue 
algunas ve¿es fue halladq^leuado , n o í o -
lamente con e lefpi ruu, mas también con 
e l cuerpo leuantado del l'Veloj y lo demás 

Jom . i . 

Lihrtscí 

del tiempo d« noche,y de dia, porque dor 
mi^ muy pocojgaíbualo todo en eliudiar, 
o eferiuir. Compufo algunos libros en 
que moftro fu eminente ciencia. Keduxo 
abreuscópéndio todas las leyes C a n o i ú -
castlaqual obrifeintiiula,Tcxto déla ley ^/V. 
Canónica .Compufo vn notable libro de ^ar ^ 
fermones, y otro mas pequeño en vulgar 
I ta l íano .Compuío también vn Qnadrage 
íimal , y vn interrogatorio de conlefsio-
nes3y vn SupIemcntOfobrela fuma Pifa* 
nela. Declaró la regla délos frayles Me-» 
ñores en algunos puntos, por quitar algn* 
nosefcrupulosdelos frayles, pr incipal -
nicnte de laProirinci^ de fan A n g e l , cria*» 
da en el rigor del bienaueturado fray T h o 
mas de Florencia.Eíla declaración común 
mente fe llama de fan Bsrnardmo,porque 
fue dmulgada a los frayles por canadcl 
fanto. Fué embiado efle íieruo de Dios 
nueliro ísñor fray Nicolao del Papa Mar 
tino Quinto a la ciudad de lerufalen, pa^ 
ra rcíormacion de aquellos lugares fantos 
ĉ ue teman dello necefsidad , antes que 
fuelícn dados a los frayles de la obferuan-^ 
cia.En la qual obedienciafufno tatos tra« 
bajos y perfecuciones-por vn prelado de 
aquellos fantos lugares, y fue por el can 
disfamado,que lefuenecelíario antes que 
acabaífe fu triennio venirle a purgar a U 
Cor te de Roma. Y moíiradafuínnocéciA 
delante del Papa, y del Cardenal proteo 
¿ t o r , y d e l miniftro GjneraJ, aquel pre^ 
íidéte atreutdo y loco fue quitado de allí» 
y los lugares de la tierra fanta fueron da
dos alosírayles de laobferuancia,y qui^ 
tadosdelgouierno de los conuentuales* 
y leuantandofe gran perfecucion contra 
la lamilia de la obferuancia, traba'ando al 
gunosde pnuarladefus pnmlegios y fu-
je¿tarla al Min i l i ro General,porque fuef-
fe deílruyda , iue embiado fray Nicolao 
por la f amilia a Roma a defenderla, y con 
ql diurno fáuoí la defendió fan varonil-
menjte, que los contrarios quedaron con 
copfuíiQn , y la ohferuancia quedó en fu 
vigor coníirmada. Morando pues a lgún 
tiempo el f^nto varón ya viejo en Ro^* 
ma , en el conuento de Ara C e h , cayo en 
vna enfermedad de que m u ñ o , aparejaa-
dofe primero deuotifsimamente.Y muer
to el Iieruo de Dios fray Nicolaode Auíi-
no íintiofe tan grande y tan íuane oloc 
en la enfermería en que ellaua, qoe exeo* 
d iaa todos íos olores del mundojyfus mié 
bros quedaron tan blandos y tiernos, que 
p rec ian de vun iño íport-jac fucilen cHas 

O cofas 
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na que en efles tiempos florecieron* 
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T.Ser* 
fhtno. 

Ray Antonio de Bitonto de Ta P ro» 
uinciade A p u l i a , fue exceientifsi* 
mo predicador de iá palabra de 

Dios N . S . y n o menos íamofo en toda vir 
tud y fantidad.Efcriuie fobre los quatro ü 
bros del Maellro de las Sentencias comen 
tariosdodifsimosiyprefentoios al Papa 
Nico lao V . Y como el Papa por íi mifmo 
los quií ieúe mirar y los leyeífc, tuuolos 
por can cxcelen tes}que llamando al dicho 
¡fray Anton io , le dio por fu propria perfo 
na las íníignias de Doótor ,y le hizo Maef* 
tro en Theologia .Compufo tambie otros 
libros de fermones muy predicables^ que 
íliones fobre las EpiQolas^ Euangelios de 
todo el año}yYna Suma de Cafos de con 
ciencia.Fray Serañno de Caieta de la Pro 
uincia de Napoles,fue varón de muy nota 
ble vida y dodi inaenios principios de la 
obfcniácía}y fueron muefirade fu emine* 
cía en la vida y faber los notables difeipu 
los que cauo^omo fue el bienáuenturado 
fray lacome de la M a r c ^ í r a y Antonio de 
Bíconto^fray Bapt i íU del Montefalco , y 
fray Chembin de Efpoleto, y otros algu
nos 1 los qualesporla excelencia de íu v i -
d.ijy d iótrina,fueron iníígnes en todalta 

JF. Brfrto l ia Fray Bartolomé de Ponojde la Prouin 
lome de cia nueílro padre ían Frácifco,y Maef-
1*0/10, troenTheologia,quefepaflodc los con* 

ueiuuales a la obfemancia^y fue compañe 
ro de fan Berpardino^ue muy celebre pre 
dicador, y predicó por toda Italia > y gran 
parte de Grecia. Y predicando en la c iu 
dad de Cóftantinopla doza años,fue muy 
acepto al Emperador luán Paleólogo, y al 

2 Patriarca lofeph. Yinduziolos a la v n i ' 
dad de la fanta Igleíia Romana,y encram-
biw vinieron al C o n c i l i o de Florencia co 
muchos Dodtores Griegos. Eílefanto va-
ron cumplidos muchos dias , y lleno de 
muy buenas obras,pado al Señor en el mo 
t e d e P e r o f a , y d c x ó c o m p u e n a vna Sum-
made cafosyde pregunrasdeconfefsio-

F.Pablo nes- ^ " V Vzblo de Afi is Maeftro en 
deJfsis, Theologia dexados los conuentualcs le 

* vino a la obferuancia ^ hizofe difcipulo 
de ían Bcrnardmo, en la vida y arte de 
fredica^y fu compaaero3y fus amdopor 

cifeo 
Platea, 

F,Iacom 
be, 
F.Sylut 
¡iré. 

3 

F,Barto. 
lomedt 
Colle. 

muy íamofo predicador por toda Italia, 
y eferioio algunas cofas ert que dexó me* 
mona de fu d o ¿ t n n a . Fray Francifco 
de Placea de Bolonia Doctor inveroque 
i u r e , y Theologo tomó el habito en ef-
tos tiempos en la obferuancia, y floreció 
por Ungular vida y doótnna , dexó com-
pueí to vn libro de vfurasjreíi i tucioncs, y 
ceníuras ^ fue también celebre predica
dor. E l noble varen fray lacobe Ponzelo 
de Bolonia con íu vida, y con fu doótnna 
a lumbró a toda Italia. Fray Sylueíire Ha* 
mado de Sena , eÜudiando en eíta ciudad 
turnó el habito de la obferuancia, y fue 
varón dodi fs imo, y famofo predicador, 
compufo vn libro de í u l h c i a , y algunas 
otras obras , v i u i o muy auíieramenie de 
baxo de las reglas del fanco fray T h o -
mas , cne l mona í ieno deEfcarl ino, y en 
elmefmo lugar finalmente dio el efpin-
tu al Señor . Florecieron en e- cos tiempos 
íray luán de Prato , fray Gerón imo de Ef-
tufá , fray Antonio de A r e t i o , Maeí t ro 
Pari í ienfe, el qual efcruuo fobre las fen-
tencias, y otros tratados, y fermones pre
dicables. Fray Bartoiomede C o l l e , íue 
gran p ied icadorene f íos t i empos ,e lqua i 
liendo eííudiante en Perofa, predicando 
el bienausnturadofray luán de C a p i ü r a -
no en la p i a de Perofa, fue conuerndo 
a la religión con otros muchos cUudian-
tes. Fue algún tiempo Vicario de C a n -
d<a, y de la tierra fanta , y tornando a la 
Proumcia de Tofcana > enfermó de tai 
manera de gota , que ningún miembro 
le quedó , de que le .pudie l íeferui r , l i 
no la lengua conque predicalfela pala
bra de Dios nueíiro feñor. D e los otros to 
dos era tan tu l l ido , que era llenado deo-
tros al pulpito ^adonde cí landoaífenta-
dopredicaua. D e e í U manera predicó raw 
chasQuarcfínas y íieftas en las principa
les ciudades de Italia, y veiafe en el vn 
lob en paciencia, y otro fan Pablo en do-
t t r ina , y finalmente paííó al Señor , en e l 
lugar de Podio Bonicio en la Prouincia de 
Tofcana. 

€ A P I T V LO X X X I X , 

Del bienáuenturado fray Matheode 
Cirgantem 

EL fiemo de l ) ios nueí i ro feñor fray ^jaúan. 
MatheodeGirgante de Sici l ia va- £fp<joÍt 
rón doél i fs imo, y Angular predi* UsMeno 

cador alumbró a toda italja con ius fermo t.eJ, 
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;ncs,y marauillofa d ó d n n a y milagros, y 
de todosfue muy venerádo.Fue compañe 
ro defanBsrnardÍnO;y imitador def t i ían 
to zelo de la pobreza euangelica , y en la 
Ifla de Sici l ia reformo la Orden^plan tan-
do en ella la familia de la obferuancia.Fue 
humilde,pacicntilsimo > ypadredegran 
compáls ion y piedad,y también gran pre
gonero del venerable nombre de tefus, y 
de Id manera que fu maeflro fan Bernardi 
no imprimía la deuocion del nombre de 
Iefu5, y ü: excellencia en los corazones de 
los fíelesCñriftianoSjafsi eftambien trayé 
do con figo yna tabla con el nombre de íé 
fus efenpto dorado y cercado de rayos có 
mo de Sol,le moftraua al pueblo en fus fe'r 
mónes^y le moma a mucha deuocion.Por 
loqua lde fpüesde íu muerte , es pintado 
en toda Sicilia en habito Pontifical co el 
nombre de lefus pintado en la mano có-. 
mo fan Bernardino.Eftandó efte varón de 
Dios en l aCraáád deGirgante,rallecio el 
Obifpo,y fae ele¿to por la Clerezia y pue 
blo de aquella ciudad por Obifpo della, y 
auida la confirmación del Sumo Potifice, 
e l varón de Dios nüeílro Señor fe difpufó 
al traba/o, y cura de fuá almas de que era 
paÜor ,y con gran zelo déla honra de Dios 
nucüro Señor viñtáuafus oue/as}y velauá 
íobre la guarda dellas. Hazia que fus Ecíe 
íiafticos guardalfen enteramen te las con-
liicuciones y cañones ds la Igleíia j y qué 
losfeglares guardálfen los mandamientos 
de Dios nueíiró Señor. Y tomando co pru 
dencia de fus rentas para íí,y fu pobre f i -
milia/olamente lo que baítaua a fu necef-
Íidad}daua todo lo demás a pobres y v i u -
das^y hueriánas que man tenia,y cafaua co 
mo padro de los pobres delefü C h n í l o 
Redemptor nueftró. Por lo qual vino en 
tan tó odio de muchos , que lespefauáde 
auelle elegido por fu C)bifpo>afsi porque 
I«s hazia viuiren la ley de Dios nueíiró Se 
ü o ^ c o m o porque dauaá los pobres todo 
aquello que ellós penfaron q auia de que
dar en fus manoá,por el menoíprecio que 
vieron en el íierüb de Dios nueílro Señor 
de las cofas teporales. Y fue por efías cau-
fas calumniado falfámente delante del Pa 
pa de muchos deliítoSjde los quales el va
rón de Dios nueílro Señor fe defendió en 
Roma,y fe purgó delante del Suirio Ponti 
íice,y con la bendición ApoOolicafe bo l 
il lo a Sicilia a fu Obifpado. Pero final me
te defpues de paliar muchos trabajos coíi-
derando el zeloíifsimo varo de Dios nue-
i l ro Señor quan poco aprouechaua en d 

Tom.a; 

Obifpadojpareciale que haría mayor fru 
¿lo en lugar baxo,y defpreciado en la cafa 
de Dios nueílro Señorjyfuefe al Papa, y D**o el 
renuncio el Obifpado en fus manos para Obtfpado 
boluerfe a la rel igión. Y boluiendofe a la jy 
Ordenaos fraylesobfcruantés no le qu i - fe a U ór 
ü e r o n recebir,porq auiaaceptado el O b i f 
pado>efcandal)zados por eíto,v oluidados 
de los trabajos que auiapálíado en plantar 
los lugares de la obferuancia de fu regla. 
Recebido de los conueniuáles,viuia entre 
ellos en rfiucha paciencia^y eflrecha obfer 
uancia,de fu regla, y cada diá era mas co
nocida fu perfecta y fama vida,ocupando 
fe continuamente en predicar la palabra -¿¡L 
de DIOS nueí lro Señor.Réccbido defpues / 
de los fraylesde la obferuancia}áquié amo 
í iempredecora9on,trabajauaen la edifica 
cion de vn lugar junto a la ciudad de P a -
lermo , adonde falleció con gran tnfteza 
de ios íiáy les por la aufencia,y compañía 
de tan fanto padre. Y hecho el oficio de fú 
muerte en el C o n u é t o antiguo de los fray 
les de Palermo con la foicnmdad deuida á 
tan fanto varon,y Pont í f ice , para que lo 
HeuaíTen defpues al lugar nueuo, adonde 
el fe auia mandado enterrar,los fraylcs co 
uentuaies determinaron de no dexarle l ie 
uar de fu Conuento. Mas los obferuantes 
bufeando oportuno t iempo, llenaron fu 
fanto cuerpo no fin milagro de nueílro Se 
ñor ,qüecon vnágrándifsima agua los l i 
bro de lós conuentuales que ló querían to 
mar. Venidos pues al lugar y monafterió 
i í ucuo , adonde el varón de Dios nueílro Milagro 
Señor fe mando enterrar}y entrando en la no auto* 
IgIeíia,mirando todos fu cuerpojfe leuan ri\ado* 

- ro en las andas,y.leuantaelas entrambas ma 
nos, hizo gran reuerencia al Santifsimo 
SacramehtOjComo dándole giaciaporque 
hd l eamadexado lepu l t á r en o t rápar te ,y ^ 
lüego fe torno a caer. Y el pueblo viendo Q 
tan gra milagro,glonfico á n u e í h o Señor 
l e f u C h n í i o en fu íieruo,y con muchade-
íiocion fue fepültado.Y hizo nueílro Se* 
ñ o r l e f u Ghnl to milagros defpues de fu 
muerte^por fus merecimientos y fe de fus 
déuotos . 

C A P I T V L 0 X L . 
De algunas cojas notables deftbs tiempos en U 

Religión, 

N efíos tiempos en muchas parres j i p j f r 
déla Chri í l iandadama algunas per E; 
fonas,aisi Ecleiiafiícas comoíegia- Ma?íat 

res,hombres y mugeres,lasquaíes viuien j r ^ ¿ - ' 
do en Cógregacjon,trayan habico^rdo^y 

O í torna-
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tomaua el nombre de U penitencia y ter
cera regla de nuefíro Padre fan Francifco. 
Y vimanefias perfonas por v i l tud de par
ticulares priuilegíOsconcedidos,o por Ib 
propiiaauthonctad.a Jas rezesen común , 
y a Jas vezes apartadas>y en proptia volü 
tad y Jiberud,hazieiTdo vida de rel igión 
í m la deuida Tubjecion y obediencia* Por 
Jo qual n o í b l o r e i u U a u a a l a O r d e n dé los 
Menores confutíon y vituperio^ias mu» 
chos íímples caían en muchos yerros , y 

| ignorancias}de donde nacían muchos efea 
dalos,ypeligrosde las almas.Y platicadas 
ellas colasen el capitulo general precedie 
tejle o rdeno^uee lMiml i ro General fray 
Anton io de Malla de parte de toda la O r 
den fuplicaíTe al Papa Martino Quin to , 
que tuuieOTe por bien de proueer que los 
dichos hermanos,y hermanas de la teres* 
raOfden,viuiciren en religionjy fubjecio 
de obediencia^ el Sumo Pontífice come
t ió eíto al Cardenal P io tedorde ia Ordé 
lurdande Vríims,Y mádo por la bula que 
comien9a.I.ifeíi«ícrc<cter4,quc fe fub/e-
tallen en todas , y por todas las cofas a la 
Orden de los Menores, y a fus Prelados, 
todoi losfobredichos hermanos^y herma 
nasde la terceraOrd€,prcf€ntes y futuros 
de qualquieragrado,y codicion quefuef-
fv ;n,y adonde quiera que moraffen^óftri* 
ñ icndo a los que contradixelíen , & non 
objlantibi4S,&c. En efios tiempos fe toma 
ron algunos lugares para la obferuancia 
en la ^rouinciadeTofcanajpor comifsio 
de fan Bernardino > que tenia authondad 
plenana del Papa para tomar lugares para 
los obfcruantes.Tomofe el lugar de fan ta 
C r u z junto a Pifajy el lugar de Serazano, 

1 y el lugar del Bofcho de Angelo,que auia 
íido ya tomado por nueftro Padre fan Frá 
cifcojy adóde fe dize que dieron a fan Bue 
nauentura el capelo de Cardenal, eíiando 
elfanto lañando las efcudillas. T o m ó l e tá 
bien el lugar de Cethona,adonde el bien 
auenturado fray Egidio tuno maramllofas 

Tfetdi reuclaciones. En eíte tiempo vn D o d o r 
en Theologia R eitor del eftudio de T o l o 
fa,quifo publicamente perfuadir al pue-
blojque la glorióla madre de Dios nueílro 
Señor auia lido concebida en pecado ongi 
nal,por lo qual con gran íuna del pueblo 
fue echado íuera de la ciudad, Y venido a 
Roma el PapaMartino Qmnto,dio quexa 
de la injuriaquefe le auianecho.Y el Pa 
pa feñalodia de la difputa, Y auiendofe 
femado muchos y granes Maeftros, y no 
•wnueado a^uel Doctor^ mbiaronio a Ua-

niar,y yendolo a bufear a la cclda,le halla 
ron muerto^o qual pufo gran terror a to 
dos los que defendian fu parte y opin ión* 

¿ A P l T r L O XLI* 

Cewe ti Sumo Pontífice ordeno haxjr Ceneré 
reformaciony ywon en U Ordetu 

C OnfiderSdo el Papa Martino Qu in hP**** 
to laexemplarvnBí y reformación V*4'-4 * 
de los frayies Menores de la obfer- MArtan* 

uancia>y deflfeando atajar las muchas con 
tiendas y diferencias queamaentre ellos> 
y losíi-ayles conuentuales,y principalm6 
te^orque labia que Jos frayies conuentua 
Je;» por negligencia'de fus Prelados fe ha-
zian cada día aiaslibertados,determino de 
reformar toda la Orden,eon pazjy ajuntá 
fnicto en vna obediencia de todos los fray 
les,para quietud de la Ighcíia,y edificaeio 
de los pueblos^y fatisíácron de fu concien 
cía. Y para poner eíia reformación en efe-
^tojfucperfuadidode muchos Min ia ros , 
yiraylesconuentuales^y también de algu 
nos frayies obferuantes de buen zelo>priii 
cipalmente del bienauenturado fray luán 
-de CapiÜr»no,q delfeaua mucho la v n i ó , 
y reformación de toda la Orden. Por l o 
qual platicando el Sumo Pontífice fobre 
eíla reformación con los dichos frayies, y 
defpucs con el Confiftorio de los Carde
nales,fue de todos muy alabada y delica
da. Y de confentimiento de todos los Ca r 
denales y Prelados de la Orden,ordeno y 
mando en el año del Señor de mil y qua~ 
trocientosy veynte y ocho}q fe eclebraf-
fe capitulo general de toda Ja Orden 4 afsí 
conucntuales como obferuantes,enRoma 
en el Conuento de Ara C d i , e n el año de 
m i l y quatrociétos y treynta.Mas defpues 
por algunas caufas fe patío d iRoma al C 5 
uento de Afsis , y cometiólo ei Papa de 
confentimiento de los Cardenales al reue 
rendifsimo Cardenal del ti tulo de fan Pe
dro ad vincula,yle mando quefe fueífe en 
el tiempo feñalado a ACsis3cunt plemtudine 
poteftatistf con todas fus fiierjas trabajarte 
de poner en efe¿io la dicha vmon y re íb r -
macion general, puedo que hallaife mu
chos cotrarios. Y el Cardenal mádo diuul 
gar por toda la Orden por autoridad A p o 
Itolica el capitulo general, en el lugar y 
tiempo fobredichos.Entre tanto, porque 
el Miniftro General fray Antonio de M a f 
fafe auia telaxadamente en el regimiento 
de la Orden^hizo Vicario del la a íray Gui 

l ielmo 

141̂ 1 
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i lc lmo del Cafal >de la Prouincia de G s - aucoriebd, el qual r igió laorden caí! tr3« 
noua, máeniro, y procurador de Ja ordeÁ ze.años.Y fray Antonio dé MaiTa, que las 
en la Corte Romana, varón cemerofo de priuado del oficio j fue defpues prou^y-
Dios nueüro Icñor , gran re l ig iófo , y fa- do por el Papa del obifpado de Maíia í'a 
mofo en ciencia, el quál /unianiente eon pa t r ia , adonde compuíb el oficio de faa 
el Mmií i ro General gouerno la ¡orden haf Cerbpnio fu prcdccclTor un elol>irpAdó 
ta el capitulo General. Y a in íUnc iade 
los Min i í l ros^y Cuf tod iós , que ftamati 
juntado por la dichacaufa en R o m a , el 
JPapa a p r o b ó ^ confirmó las letras de Mar 
tino QuártO de la inftitucion dclprocu-

por el eftiló del oficio de nueiiro padre 
ían Francifco. Ele¿to el M i m ü r o Gene
r a l , todos los Vicár iosde ia famsl iade lá 
obferuancia fueron abfueltos de Cus of i -
cios^y hizoCc tod.i la orden, de los conaeil 

r a d o r , » fíndicüjreuocando todo loque tuaies, yobferúames vn cuerpó l i ndan-
«h contrario efenuio el Papa tuanVige í i - í ion .YhechoedójComen^aron a tratar e l 
niofegundo^lpecialmente aquella conf* General y todos los otros padres de la re* 
titucion. M CQndttórem to»««A», la quaí formácion que fe auiád^ hi^er general me 
conf i rmac ión^ reuocació comienza,/ifM4 
kihsfrutíitíi 

C A P I T V L Ó. X L I U 

J )d primer capitulo GnHcrulifcimo de los Con 
uentuuUsy obferHdntes, 

Monumi 
u . 

N e l dicho año del Señor de mi l y 
quatrocientos y treynta^ fe celebró 

_jel feptuagefimo tercid capitulo Ge 
nerai,y fue el primer Generalifsimo^en el 
1E* 

Miriano qual los padres comicntuaIes>y obferuan>r 
141o* tes^itramontanos^y vltramontanos fe iü 

taron,y fue Preíidcnts por el Papa el Car 
denal arriba dicho. A e¿ie capitulo quc í e 

te en toda la orden como el Papa manda*, 
ua. Y viendo en eft^ plática el Cardenal 
legádo iaprudencu,^elo , yfanndaddel 
biertauenturado tray lúan de CapiíVranó 
que feauentajaua fobce todos 10sotros¿ 
no fábieridó otro remedio.mas conuenicrt 
te que tómar,fino feguir el confejo que ef. 
fanto varón daua i mandóle por obedieiv 
cia,que juntaííe y efcriüielTe todas las co » 
fas que Is parecieííen neceiTanas para et 
bien común»y general reíormacion de i« 
orden^ Y el fanto vardn mouídó de l/Q 
obedienciá^y del efpiritudel Señor^omá» 
y n triodo conueniente, por donde ella re* 
formación pudiélfe venir a eíe¿to , com
poniendo vnas conftitüciónes kñ do/.e 

cclebrauaeneiconiientodenueftrop^drc capítulos i que fuellen comunes a toda 
fan Francifco de Afsis , embio el Papa vn 
brcue exhortatorio, que los fray les traba-
jañen en aquel capi tulo de ordenar aque» 
Has cofas jqcumpheí íen a honra, y loor de 
Dios N.S.acrecctamiéto de la fé}y del ella 
do de la re l igión, para fu buen regí mié t o, 
y para no tener ocafi onde efcádalos. Y q 
fu intcto era,q todos los priuilegios y con 

laordsnjy tan doctas y bien ordenadas , q 
nadie las podía contradecir > m efeufatf^ 
dé las aceptar. Eíias fón ia¿ conlhtucio-
nes quefs llama Mávtinianas,porque l ú e - Cenfltc» 
roij hechas para reformación d¿ toda i á n0?Icít 
orden, y fe tratan ert ellas muchas cofak ^<írí^*• 
q en ninguna manéra conuienen a lo? fray Wí4?,<,í* 
les obferuantes > fino folamente a]os cort-

cefslones de la orden que hiziclíenpara uentualesíparafu reformación. Prefento 
el bencomunj quietud, y exaltación de- el fanto iríiy luán eftas conftituejones 
llafeguardairenenteramente j yotras a l - al Cardenal legado en. el capitulo ¿ y p ó r 
gunas cofas, que fuera de las contenidas íu mandadofubio tíri e| pulpitcy con a l - , 
«n el breue,embio a dezrr de palabra.Co
mentando pues el capitulo,eí dicho lega^ 
do Preíldente Apol lo l ico , fe recitar© pr i 
meramente muchos capitules, contra el 
M i m í l r o General,porque con fu regimié-
tolaordenfeauia relaxado mucho, por 

ta yclarayozlas ]eyodelante del C a r d é -
nal ,y M i m l l r o General , y de todos los 
írayles del c a p i t u l ó ^ doze días de Iunio¿ 
y de yerbo ád verbum las publicó. Fije co 
fa maraüillofa^que leydas las dichas conf-
ticuciones 1 fueron tan aceptas a todos» 
que afsi prelados Como fubditos que allí 
Jfe hallaron , las aprobaron y dieron por 
buenas cóncordemente , y fin alguna con-

8 

lo qual lúe depuefto del of ic io . Y luego 
procediendo a la elección denueuo M i -

F GutU m ^ 0 General, fue elefto el dicho fray 
/elw© ¿e Guillelmo de Cafal concordemente,por t r a d i c i ó n . Y eonfiritieron en ellas> y en 
C d d mi trigelrmo fegundo Miniftro General , g r i todasfus cofas, clamando todos y d i i i e n -
a i í l n G e amigodelaobferuancia, y muy pruden- d o : Confentimoseneltasconllitucionbs, 
mralé te varón para- el:regimiento, y de mucka y en tódas i y por cod* fus cofa^ quere* 

Thonv.z. O j ihos 
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mos cftar y v i u i r , y morir en la orden í c -
gun e íbs reformaciones, y conHitucio-
nes. Y porqué qüedalTen mas obligados a 
guardarlas , tomaron a codos juramento, 
y principalmente al Minif tro General , q 
p rome t ió de reformar fegun eíias coní í i -
tticiones toda la orden relaxada,y de no pe 
dir jamas abfolucion del tal furamento, 
p u é ü o que defpues no cumpl ió ninguna 
coíá}cOmo masabaxofedira. Alegrofe el 
Cardenal legado mucho por tan prompta 

1 concordia^ por el juramento queobliga-
ua mas á p o n e r por efedo la reformación j 
quefeauiadehazer po r l a sd rchascon íbm 
ciones,y confirmólas con fus letras y con 
fufello de Cardenal. "í porquetuuieífe la 
reformación mas cierto efecto, mandó al 
M 1 mitro General que tomalíe por fu com 
pañero al fanto fray luán de Gapi f í rano , 
y que en todas Us cofas liguiéfle fu confe-
jo en la reformación de la orden,deíU ma
nera fueron en parte derogadas las letras 
del C o n c i l i o Conf táncienfe , pareciendo 

^ a codos qué era por mejor. 

C A P i r v L O x i / / / . 
Cewíó U Reforntáciony ynion de U ordenfobré 

dicha no yinieron a efe fie» 

, * Ntesquefepárt ie íTendeflecapí t t í 
¿ • p J t b * lo losf raylesconuentualesqui í ie -

•* j f T L r o n pl^ficar, y entender mejor las 
fobrcdichas con í i i tuc iones ,por l á s qaa-
lesleaman de reformar todos los conuen 
tos. Y vlédo en ellas muchas cofas queen 
ninguna manera querían guardar, pidiero 
que t ueííen abfueltos del juramento, por
que no querían quedar tan obligados a las 
dichas conAuuciones. Y el Cardenal lega 
do viendo fus voluntades, parecióle me
jor abfoluellos del j uramento, y afsi que
daron abfueltos del,y por e l cooíiguience 
de la guarda de las conftituciones de la re
formación General. Y los frayles de la ob
le man cía Italianos las aceptaron, y fe r i 
gen por cllas,y caíi eti todos loáncapitulos 
Generales las confirman, pero fin obliga
c ión de pecado mortal.La abfolucion fo-
bredicha del juramento no fue notoria a 
todos los que tenían voto en el capitulo^ 
fino fecretámente auida,y afsi fe fueró to
dos muy contentos , y cOn gran efperanf á 
de la vmon y refdrmacio dé toda la ordé. 
E l bienauentdrado fray luán dé Capiftra-
n o , como le auiaíido mandado por obe
diencia del legado,y capitulo,acompañan 
do al Mini í l ro General, tíabajaaa de po-; 

m 

ner en e fedo la re formación , y guarda da 
las dichas coníHcuciones, leftriñendo las 
caufas d é los difeurfos, y quedas quitando 
toda propriedad, y toda fumptuofidad dd 
los oficiOs,vefiidos,libros3y cofas del vfo 
del comer, y trata configo vnas tigeras, y 
quando Veya algún fráyle^e qualquiera 
'calidad que íuclíe , que andana curiófo en 
el habito,capilla}o cuerda, adonde quiera 3 
que le hailaua , le cor táua luego aquélla cu 
riofidad. Y aníi en e í ló ,comoén todo lo 
demás que no conueniaa laobferuancia y 
reformación no perdonaua aninguno.Rs 
queria al General,que pidielfe confirma
ción del Papa de las dichas coílitücionesr 
maspueftoque el General era amigo de 
los frayles obferuanres,efiando ya abfuel-
to del juramento,no ayudaua como era no 
celíano,antesíanorecia difsimuládamen-
te a los conuentuales,pOr lo qual c o m é n -
foelféruor y fanto propofitode los fray-
lesa resfnarfe.Finalmente vencido el M i 
n i í l roGeneral dé los ruegos del padre C a 
pifiranO,fc f ü e a Roma, y prefentó las d i 
chas cofiituciones al Papa Martino Q u i h -
to4que las confirmó con fus letras Apolfb 
licas.Mas a petición del miniftro General 
las modificó , y relaxo en muchas cofas, 
principalmente en los gáftos del General, 
y Mimft'ros Próüiñciálcs i y abfoluio otra 
vez al d icho General del juramento qué 
hizo délas guardar ¿y hazer guardar, Y en 
el figuiente mes de Agoftoel niifmo G e 
neral impetro pr iui legio, que comienpa. 
Adftatumerdinisi en que fe concede a los 
frayles, que puedan recibir y poífeer p o r 
los dichos procuradores , los bienes mue
bles^ de ráyz Ofrecidos a la orden y dexa* 
dos en tefiamentos, y requerir , deman-
'dar,y recebir,y polfeerfus friidos proue-
t h o s y rentas, «6« obtfantihus tyc. Viena 
do pues los frayles obferüantes, todas las 
cofas de la reformación deshechas,tuuie-
ron gran do lor y fentimiénto, y principal 
mente el fanto fray luán de Capiftrano» 
q u e d ó t r i í lepor auer í idO contrarío al de
creto Gonftancienfe,concedido a los fray 
les obferüantes de Francía ,y Efpaña, en q 
fe aparto la obferuancia de los conuentua 
les , porque le pareció,que fe podía hazer 
reformación en coda la orden fin diuifioii 
alguna. Mas viendo que los frayles con-
uentüa lesno querían aceptar la reforma
ción General , y que los obferüantes fub-
jeCtos alos Miniftros conuétuales Prouirí 
ciales,podianfer impedidos en la obfer-
uancia quieta de fu regla, mudo el propo-

fito, 



De k Primera Ordé de N. P. S. Francifco." 2 i f 
fíto,y procuró que ftieíTc díuididá U obfer 
qancia de los prelados conuencuales. 

C A ? í t r L O X L I I l t . 
Í)e como fe dio el montt Aluerne álosfraylt i 

de /4 obferuaneia* 

^•P» * • 1 ^ uernspor lacras y autoridad del Pá 
MartJn9 ^ r t i n o V í u e quitado a los fray 

r les c5iiecuales>ydadoalosfrayles delaob* 
feruancia)arequerimienco de losieñores 
deFiorencia^y por diligencia y dcuocion 

J de fray Francifco de Cachanis de la terce
ra orden d e ^ í . P . fan Francifco i y dizefe^ 
que eíiefanto varón íüe el poílrer parien
te de la linea derecha de Orlando Conde 
de Giuíio , que dio el monte Aluerne a 
nueftro padre fan Francifco,y fue de la ter 
cera ordé. Pues comoeldeuoco varó fray 
Francifco de Cachanis hizieife fanta vida 
de ermitaño en el monte Aluerne, yrepre 
hendieifealosfrayles conuentuales, que 
teniaaalgunas relaxaciones,y columbres 
no conuenientes a aquel fanto lugar, vsen 
do que xio aprouechaua nada fe f ue muy 
iriite del monte Aluerne,a vna ermita/un 
to a Florencia,y de alli le fue a Roma,y eo 
íauor de los feñores de Florencia, alcanzó 
letras Apollolicaspara que el monaí ieno 
del monte Aluerne^uelTe entregado a los 
frayles obleruantcs,y afsi fe entrego con
tra voluntad délos conuétuales.Mas muer 
toe l Papa Martino Quin to , los conuen
tuales con gente armada > echaron fuera 
del monte Aluerne a los obferuantes i y 
eleóio el Papa Eugenio Quarto, fue luego 
re í lúuydo a los obferuantes, y encomen
dado del Papa^ los feñores de Florencia i 
cfpecialmente a los Confules del arte de 
la lanados qualeshizieron muchos edifi-

O dos en el monte Aluerne > y proueyerort 
con muchadeuocion a los íraylcs. Y el fo 
bredicho hermitañaacabó fu vida fanta-
mente en el dicho monte Aluerne adon
de eílafepultado* 

c j p i r v t o xtr. 
Del primer capitulo General de los frayles de 

la Obferuaneia, r 

5. p, t & J ? * ^ Ouefno lalgleíía dé Dios ñUeP* 
i.tif.sz* g t rofeñor el Papa Martino Q u i n -
Vlaum, ^ J f t O j C a i o r z e á ñ o S a y congrai ipru-
Matifin, dcr.cia y bondad aplacó la cifmaj y diui-
Aionume fion tanantiguaen la Iglefia, y otras que 
M[* fe kuaiuai on 3 y deípues^de pacificad* la 

Tom.a* 

Igleíía,cn laconferuác iondé lapaz y re
formación fe vuo m uy fabiameté.No p r ó 
ucia en los beneficios y prelacias a los i m 
portunos negociantes, fino aquellós de 
quien tenia noticia que eran muy idóneos 
para entregarles el gouierno de la [glefiá*. 
Y íino conoc ía a las perfonas idóneas d é 
las Prouincias que auian de íer proueydaé 
deprelados,mandauale informar dehom 
bres prudentes y temerofós dé Dios, N . S . 
quien fe hallaría en la Corte,© en las V n i -
uei íidades,que fuefle digno, por doótrina, 
vida,ynob]eza,dé la prelacia que auiade 
proueer.DeíVa manera proueía las Igleíjas 
de idóneos PaAores, y a los hobres de jas * é 
honras que merecían,có mucha gloria rfc / , 
nueftro feñor iefu C h r i í l o , y famadeíH 
nomore y regimiento. Fallelcio de A p o -
plexiadeedaddefefenta y tres años en et 
año del Señor, ci^^foil y cuatrocientos^ 
treyntay vno , y f u e e l é d o P a p a Eugemd 
Quarto Veneciano en el mifmo año a dos 
días del mes de Mar jo . Y el bienauenturá 
do fray luán dé Capí Urano que le auiafi-
do íiépre liedo Cardenal muy familiar , 1c 
fue luegoa vi í i tar , y informándole de to¿ 
d o l o q u e p a l Í a u a , i m p é t r o del Papa que 
era deuotifsimo d^losrrayles de la obí 'er-
u a n c 1 a , 41 a í á m i 1 i a t ó r n a 1 té , y e 11 u u i e i fe 
en aquel e í iado , y obeditciá apartada de 
los con u en cual es,en q.edfeíua Arttes de cele 
brari^ él capituló pallado G¿neral i f s imOi 
Yalcanfo tábien del PapalaconfirmaciS 
de los pnmlegios de la obferuaneia, y fa
cultad pa^á q los írayles obferuantes de Ita 
l ia celebraiíen capitulo General c n l a í i ^ 
guiére fl-eíla de Pentecofles por fer afsi n é 
ceífario, y por fer bien déla obferuantia-. 
Año del Señor de mil y quatrocientoisy 
trcynta y vno fe celebró capitulo General Q 
en Í5oloniaen el monaitenode S. Pablo, O 
por los frayles obíeruantesiic Italia. Eíle 
fue el primer capitulo General de los tray 
les de la obferuácia,celebrado con autori
dad del PapA,pOr bie y confetuacioa de la 
obferuácia.En el qual tornaron a elegir, y 
regirfe pot Vicarios Prouinciales, como 
de antes fe reglan^ ordenaron lo que c ñ -
p l i a a l buenregimientode la obferuácia. 
Aeftecapitnloembio él Papa fus letras fa 
uorablesde gracias4é indulgencias conce
didas a los frayles. Y embió también otro 
breue para q le dsxaflén defoe-upadoá feys 
•frayles Obferuantes pnrtcipales predica-
-doresde Italia , poro ibspu«ficlle embiar 
quando quilieffeadiuerfas prouincVas del 
mudo a predicar apalabra de DJOS. Popq 

O 4 preten-



2 * 6 L ib .XVHI.Dela l .par tc de las Chronícas." 
pretendía el Papa mouwa los Principes 
y pueblos Chri í t ianos a hazerguerra a los 
jnf íeks en defenfíon de las tierras de k)S 
Chr i í i i anos ,^ los Turcos 'qrian coquiliar* 
Losfraylesqpor obediécia del Papa fue 
J O referuados de los oficios de la or dé, era 
f ^ y lacome Pi;imaticio de Bolonia , fray 
lacome de la Marca»fray Alberto de Sar-
cianoilray Bartolomé de Ayano 3F*Luyí 
de Bolomajy ft ay luán de Capi í t rano. G o 
uernauaí'eüla íamilia por Vicarios prouin 
ciaies3fujedos al Miniftro General, puel> 

J to que el bienauentutado fray luán de C a -
piíiranOjteniaalguna comifsion del Papa 
fobre todo el cuerpo de la familia deltas 
lia , y la regia como coraiflano A p o í t o h -

Defcnfio ca>hafta 9ue ^ n Bemardiuo fue hecho co 
Joott i - «n i fo io GeneraKY en cAe año auiendo ya 
UcadeS. treze años que fanBernardino era mordi-
Bwnárdi docontinuamentejyperfeguido de fusco 

tranos,el Papa Eugenio Quarto con fus le 
tras Apoiiolicas/«¿<irt»Wo Pí/f4torÍ5,lcde 
fendio y libró de las perfccucioncs^decla* 
jando a toda la Chr i íhandad , fer el í ieru* 
de Diosfideiifsimo y Cató l ico varón en 
fu vida,do¿^tina,y efcriptos,y gran defen 
for de la íé,e impugnador de las heregias. 
Comienfan efías letras i Sedis Apoflolica 
€ircunfpeft<i. henignhas, Datum Roma apud 
fanfinm Pcfrw^ ^««o tnCdrnationis d$minic<e 
miilrfmo\iiitadritt£VneíiMo frigeftmo f r i -
MQifeptimvidHS lanmrij > FoHtificatus noftd 
auno primo % 

C A ? J T V h O y i L V L 

He algunas cofas diguas de memoria del eflado 
de la Ohferuancta* 

710 

Año del Señor de 14? 5. fue celebra^ 
do en Bolonia el 74. capiculo ge-
l 

5.f>. lib, 

Jtfariam ^ T L ^ r a l , por el dicho general M i -
1453. ni í lro iray Guil lermo , y en el l iguien-

te año fue trasladado el cuerpo defan Bue 
11 auentura en León de Francia}alanueua 
Igleíia hecha a honra de N .padre Tan Fraa 
ciíco.En efíe dicho capitulo jlos padres co 
uemuales determinaron algunas ]cofas co 
tra los frayles obferuantes de lasprouin-
cias de Francia5Borgoña,yThuronia, por 
que no quií icronrecebir lasconHitucio-
nes Mar tinianas hechas y djuulgadaspara 
toda ja orden. Las cáufasque dauan eran, 
porque por ellas fe derogaua el decreto 
d d C o n c i l i o general Coni tanc ieníe , que 
l e sama í idoae l lo s concedido , y que por 
tanto no las que.ru aceptar» .Alegauá mas} 

que las dichas con íl í tuciones, no folamen 
te eran contra el dicho decreto, mas que 
también declinauan mucho de las c6ll i tu« 
ciones aprouada$,y de la regí a, y de las cof 
ticucxonesApoílolicas hechas fobre ella» 
pueüas en el cuerpo del derecho,y q rela-
xauá la regular obferuácia. Por lo quallos 
dichos frayles fe fauorec ié rondeCaroIo 
Rey deFrancia,que era muy deiioco délos 
frayles de la obferuácia,de las dichas p ro-
uincia8,y informándole de las pérfecucio j 
nesquefufriandelos flayles conucntüa* 
les,alcandaron letras del Rey para el C o n 
ci l io de Baíi]ea,en q Kieron bien defpacha 
dos.En el]c t iépo vn frayle ^ fe dezia Fi l í -
p c l k r b i g a l l o tomóat rcui ra icntode g i o f 
far las cómcucionesMart inianas, cotraria 
doIas,y deshaziendolas, y puíbfe a juntar 
frayles^ criarlos en otro modo de refor-
maci5,con habitos,y capillas qüadradas y 
agudas. Cót ra ei qualefcrimo vn tratado 
fray lúa dcGap»íbano,reprehédiendo fus 
temerarias nouedades,vedadas fopenade 
C x c o m u n i o p o r e l P a p a l u á X X I I . Enef-
tos principios de la obferuácia acontecie* 
ron algunos cafos dignos de memoria por 
la guarda del voeodecaftidad. En la pro-
uinciadelaMarcaenlaciudadadde Anco Cafoí ni 
na,vn írayle macebo muy hermofoáfsi en tables di 
el alma como en el cuerpo, íue a pedir l i - cajiUfid* 
moflía por mádado de fu Guardia de puer 
ta en puerta. Y andado pídiédo por la cm-
dad,fue difsimuladamcte llamado de vnas 
mugeres engañadas por la hermofuradel 
religiofo,y entrado dentro de la puet ta pá 
ra recebir la limofna íe la cerraro,y puefto 
q defeubriero fu peruerfo amor al caílifsi-
momacebOiel con varonil y firme animo 
les rcí l í lú^queriendoantes morir, q ofen
der a lefuChriftocfpofo de fu alma. F i 
nalmente el Demonio q en aquellas def-
uenturadasmorauajesdio rabien fuerzas 
para q le matalfcn,porno querer cumplir 
fus volutades^y en laíiguiéte noche f'uefa 
cuerpo fecretamente Ueuado y echado a 
las puertas del monaflerlo, mas no ay du- ^ 
da que fu almafuelfc coronada co corona 
de martyrio en la gloria del Parayfo. 

Semejante cafo a efte acotecio en lá pro -
uinciadeFlorcncia,porqvn mancebo de âf0i 
hermofo geflo,llamado Sebaftia, infpira-
d o p o r N . S J e f u C h r i f t o , d e x ó e l míído y 
fus riquejias,y hizofe frayle menor obfer-
uante en el monafterio de Fiefole-junto a 
Florecia.El qual í i idonaturalmente de co 
uetfacion apazible5y muy alegre en fus pa 
labras y fembláte era /üzgado d$ los otros 

r c l i -
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De la primera Orden de Ñ. P. S. Fraticifcó. ¿ i f 
religiofos por dilíoluto y liuiano , y por 
cíie refpeílo afsi en el año del nouiciado 
como delpues de prof eíTo^le hizieron ha« 
zer muchas pcnitécias y roortiíieaciones^ 

cumplía muy alegremente. Auia en 
aquel tiempo dos cuñadas entrambas viu 
das recogidas deuotas,y que házian bien a 
la Ordenólas qualesinflamadaspor el de
monio ardían Ch mal amor de aquel fan to 
l'rayle.Y puei ío qüeal principio nofabiá 
la vna de la otra, viniendofe a defcubnr^ 
fe armaron entrambas para forjar aquel re 
l igioíb y atraelloafus malos deireo$,quah 
do vinieíTe a pedir. Viniendo pues vn día 
a la limoina^entrambas Tolas le llamaron, 
y con palabras deüocas le hizieron entrar 
ea caía>y cerradas las puertas Je acometie 
ron con tu malpropoíi to.Mas el rcl igioíb 
lo defendió , diziendo que no auiade c o 
meter rál pecado jCotrael voto de cáftídad 
qué á nuertro Señor auia prometido. Y iii 
filmadas tanto mas por el demoniojquan 
to vetan al religiofo mas firme en el voto 
de la caíiidádjle amenazaron con la muer 
te í inoconfentia con ellas , y finalmente 
con ráuia y crueldad le ahogaron ¿y echa
ron en vn lugar lecreto.Y defcübierto def 
pues elte calo por coafefsion,íiie fecreta-
juente llenado el Cuerpo del cailo maneé 
bo al lugar de los frayles alabando ellos a 
la bondad diuina,que hizo martyr fuyo^ 
aquien ios hombres juzgauaft por líuianó 
y de poco fui o, 

C A P I T V L O X L f l L 

V e álgttnás cofas de la Orien dignas de mé* 
tnortai 

í . p . l i h , j k ñ o d e l S e ñ o r d e m i l y q u á t r o c i é h * 
i , f . | | , / \ tos ytreynta y ocho fe celebro el 
Bfpejo, JTJL feptuagélunofexto capi tulo gene 
Monumí tal por el fobredicho íray Guii lelmo eñ 
ta,\ * Florencia. Elle año fueembiadoel bien-
Mariam aucnturado fray luán de CapiAranopor 

i4j8, ComiíTario del Minifíro General cum ple-
nitudine potejiatiSiirQformat y viíltar los 
iugai es de la tierra fanta^y recebillos para 

Q los fráyles déla obferuanciaja qual comif 
iGon cumplió muy enteramente. E l figuie 
te año fue embiadódel Papa Eugenioíray 
Alberto de Sarciano , gran Predicador y 
Padre délds obferüantcs con quáréta fray 
les al iPreíle luán Emperador de Ethiopia 
¡quceOa debaxodel Egypto.El qual yendo 
primero al Cayro ,düpu to delante d e l ^ o l 

i dan contra fu ley;y el Soldán le concedid 

licencia de andar libremente por fus (eño-
rios delpgypto y Syna,con tanto que no 
pudieíTe paliar a Ethiopia,ni a la India.En 
ellos tiempos fue claro por fama de fan t i -
dadenVrbinociudaddelaMarca,frayPe *. ^ j 
dro Ermitaño de la tercera Orden a por e l *'*Fc*r* 
qual en la vida , y defpues de la muerte 
obronueftro Señor muchos railagros.Cu 
yo cuerpo efía venerablemente guardado 
en vna caxa en la Igleüa de los fíeruos de 
huellra Señora , que entonces era de los 
Ermitaños de la tercera Orden. Eo la mif* 
ma ciudad dos hermanos de la mefma O r - 7 
den hizieron frudos dignos de peniten
c i a ^ los qüalesnueílro Señor honro con 
milagros.El vno fe Uámaua luán el qual f Judffc 
ella Cepultado honradamente en la Igleíiá 
de los monges de [efus, el otro fe llamaúá 
Anton io ,que también dexando el mundo 
con fu hermano , viuiO fantifsimamente 
en vna Ermita muy folitaria.' 

E n las partes de Vngria de Bofna,y D a l 
'n]acia,auia frayles apartados de los conuc 
tuales,que vmianen regular obíeruancia» 
con fu Vicario eleóto por ellos en capitu
l o ^ confirmado por el Miniftro General, 
los quales a lgún tiempo antes tuuieron fu 
principio en tiempo de Luys Rey de V n -
gria,de vnos frayles muy deüotos de Ita
lia llenados al dicho Rey , que hizieron 
muy fama vida en eftrecba penitencia y 
obferuancia:y padecieron ellosfantós re-
l igiófosmuchasperfecuciones dé los i n 
fieles por la fe Gatholica,y dellos conuer 
tieron muchos a la fe con fus exemplos y 
predicáciones.Tuuo el dicho Chnír ianiC 
fimo Rey Luys muy Angular afición y de-
uocion a ellos religioíos,y les dio todo lá 
iior para edificar monafteríos,y les impe
tro de la Sede Apoftólica muchos pr iu l lc-
gios}efpecialmentc para que pudieífen cé 
lebrar por fi capitulo , y elegir Vicar io , 
que fe llamaiTe Vicario de Bofna , el qual 
no tüuieíTe ningún fuperior fino el Min i¿ 
¡Oro Generahy que en ninguna manera e l 
MiniftroPróuincial fe entremetieife en fu 
r e g i m í é n t o . b e n a manera ferigiero haftá 
el tiempo que el bienauehturado fray l a -
tome de la Marca fue a aqllas partes,y el 
bienáuenturádo fray luán de Cápií l ranoj 
y entonces fe jüntaro al cuerpo déla obfeir 

tiancia}ycrecierdn müclio con las 
jpredicacidnes y regimie 

ios de aquellos 
fantos pa

dres; 

C A P . 
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i .ca . to» 
S.Antt-
mo, 
"Platina, 
Jijarían, 
Concilio 
de i 
lea. 

I 

i 

C A T i r V t Q X L V l l h 

VeUsconcilios queenepetiempoyHO* 

COnuocofeen eflc tiempo concilio 
general en Alemana en la ciudad 
de BafileajComo auia íído ordenan

do por decreto del Papa Mart inoQuinto, 
en el concilio Conílancienfe,al qual c ó -
oarricron los Prelados y Erabaxadores de 
Efpaña^rancia j lngla ter ra , Alemana , y 

cowf»»»« Y ^ g r j ^ Y tomando ellos la fuprema auto 
ti* ridadparafi,quitandolaalSumo Pontíf i

ce , cuya era, el Papa Eugenio queriendo 
atajar a los males que de aqui fe íiguirian» 
Gonconfejodelos Cardenales reuoco el 
cocil io a la ciudad de Bolonia. Peroel Em 
perador y Prelados que en Baíilea eflaua,: 
no folameme no obedecieron alPapa,mas 
aun comentaron a proceder contra el,con 
grandes amenazas, como contra fu infe
r ior . Por lo qual el Papa Eugenio como 
anduuiefle cercado y atribulado de mu* 
chos enemigos,temiendo que fe hizieffe 
en la lg le t iaot radiui í ion y cifma como la 
paffada,confirmo el dicho concilio con le 
tras A p o í t o h c a s , y dio licencia para que 
los Prelados fe jutaííen en Baíilea,lo qual 
fue caufa de mayores traba/os. En el año 
dd m i l y quatrocientosy treynta y íiete, 
viniendo el Emperador de Conftantino» 
p ía con elPatriarchay muchos Prelados 
de los Griegos a vnirfe con la Igleíia R o -
jnana,6lPapaEugeniopor la oportunidad 
de los Griegos , mando que fe mudaífe el 
dicho concilio a la ciudad de Ferrara. Mas 
los de Baíilea , que en todo fe moíirauan 
contrarios y fuperlores al Papa no le qu i -
fieron obedecer,y trabajauan por muchas 
vías de llenarlos Griegos a Baíilea , mas 
nueftro Señor no lo permitio.Y venidoel 
PapaaFerrara,recibiocon gran folenni-
dad,ai Emperador y Patriarcha,y comen-
9ofe el concilio fobre la vnion de la Igle
íia Oriental con la Ocidental délos L a t i 
nos.Pocos dias defpues de comentado el 
conc i l io , porcaufadepeftilenciayotros 
inconuenientes del lugar,mudo el Papa el 

Concilio concil io general a Florcnciajadonde fe v i 
T h r e n ú no luego con el Emperador y Prelados de 

losGnegos. En efte concilio Florentino 
dieron los Griegos obediencia a la Iglefía 
Romana ,comoaCathed í rade fan Pedro, 
y confeíTaron con ella todo lo tocante ala 
fe Catholica,dexados fus yerros y opinio 
nes,puefto que quedaron con algunas ce-
fiinonias, y co í l q iub re sd i í s r ^ t e sdc lo s 

2 

no* 

l a t inos . Acabofe efta vnion y concilio co 
fuma paz y cócordia,año del Señor de m i l 14^* 
y quatrocientos y treynta y nueuejd veyri 
te y dos ^iias de Nouiembre. Y los Arme
nios que también vinieron aefteconcilioi 
dexados algunos yerros fuyos,fe reduxe-
ró a laobediencia y doctrina dé la Igleíia 
Romana-Eftando el Papa en Florecía fray 
Alberto de Sarciano,el qual el Papaauia 
embiadoalas partes de Oriente,con mu
chos flayles MenoresjVinoaFlorencra^co 
fray Andrés d i nación Egypcio, Abad del 
monafteriodefan Anton^enelqualdizen 
quefan Antón viuio y murio.El qual fray 
Andrés venia porComilfarío y legado del 
Pre í i e luanparadar laobed iéc ia al Papa, 
y a l a í g l e í i a R o m a n a , y l l e u a r i a infírucio 
de la fe^y doótnna de la Igleíia Romana a 
los Reynos y feñorios del Prefk,y erae í le 
Abaddoót i fs imoenlas lenguas, Griega, 
Chaldaica,y Latina. Y en trando en Florea 
cia fray Alberto 4c Sarciano co el Abad y 
lacobitasjfueronrecebidos con muy folé" 
neprocefsion. Y e l Abad Andrés dada U 
obediencia al Romano Pontificc,ycnfeña 
d o e n l a l é y d o d r i n a Ca:holica,fegñ que 
en el concilio Florentino auia íido decla
rada con los Griegos, fe boluio a Egypto 
a l Preíle luán* 

En efte tiempo boluiendoel bíenauen-
turado fray luán de Capi í l rano de la t ier 
ra Santa,adonde auia ydo a reformar y or
denar los lugares de los frayles, vino co t í 
los Embaxadores de los Armenios,que v© 
nian al concilio a vmrfe con la igleíia Rc> 
mana. Y el Papa lo embio por fu legado yk 
predicador a Lombardia y a otras partesj 
porque no fe falielfen los de aquellas par
tes de la obediccia del Papa,y para que 1« 
tornalfen a e l l a , los queinduzidospor e l 
coc i l i* de Baíilea,y por el antipapa Félix, 
fe eximieto de la obediencia de la Igleí ia . 
H i z o con tanta eficacia fu embaxada el va 
ron de Dios N . S. fray luán de Capií lra-s 
no,q[ue torno ala obediencia y amilíad del 
Papa el Duque de Mi lán , y otros Pr ínc i 
pes de Italia.Fue también embiado por e l 
Papa Eugenio el Mini í l ro General fray 
Gui í le lmo por legado Apoftolico a Fran* 
c ia jpa raqh iz ie í l epazen t re Carolo Rey 
de Frácia y el Ducjue de Borgoñajlos quá 
les no folamente fueron reconciliadospor 
el General co la Igleíia y Sumo Pontífice, 
mas aun el Rey de Francia embio al Del» 
phin con exercito a disipar el Conci l io 
deBaíilea^del qual nacía cifma en la Ig le i 
í ia?poreUntipapaqu(»eft eife el igió. El 

(£ual 
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qual antipapa dio dcfpucs la obediécia al 
Papa Nicolao Quinto jfuceíTordel Papa 
Eugenio, y quedo porCardenal y legado 
del Papa en aquellas partes.Fueefte Félix 
DuqdeSaboyailainado Amadeo , y auia 
fe recogido en fu vejez co algunos nobles 
en vnaErmita,dexado e le íUdoal hiio,de 
donde le llamaron los Prelados del C o c i -
Í iodeBj íHea ,y loh iz i e ron antipapa,con 
tra el Sumó Pontifice Eugenio Quarto. 

C A P I T V L O X L I X . 
De la muerte del Mmflr fGsñera lr f deynríi 

fúnerodefdnBerHárÁtna, 

},p,lih. ± nodelSenordemi ly quatrocieni 
1.61, ¿ J L tosy q^arentaydosmunoel M í -
JMowt- / j^-niíifo General fray Guil lelmoen 
menta, el Coaento de Florencia de Tanca C r u z a 
Marian, bnzé deHebrerojno lingranfchtimieiuo 
Efyejo, del Papa,y de los frayles conuentuales, y 

14̂ 2, de los obferuantes,y el Papá le mando ha-
sjer fepuUura dé mármol delaté de lás éfcá 
Jeras de la capilla de N . P . S.Francifcb^y 
iuefepti l tádd con mucha folennidad. En 
6(Í9 añoauiendo tenidofanBernardinoel 
oficio de ComiiTario y Vicario General 
ios cinco áüiós paliados , y trabaj ado mu
chas ve¿es por defeargarís deljfe íue al P i 
p a , y c ó muchahumildad y inílánciale p i 
dió quifieife aceptar la renunciación del 
oíiCiOjporque fu vocación era para fefuir 
al Señor en el oficio de predicar ¿ y n o d s 
regir.Flnalmente venciáoel Pontífice de 
fus ruegos, ledefeargo del oficio, acepta 
dolelárenunciacioiporqucfcdieire todo 
á las predicaciones. Y no quifo enterhees 
el Sumo Pontificceligír otro Vicario G e 
neral , diziendo, que el tendría efte cargó 
de la obreruancia}hafta que la proueyetfe 
de General.Paflaronariellos tiempos los 
bbferuantes muchas perfecuciones,y tra
ba/os de los eouenfuáles^raás de todos los 
l ibronuef íro Señor. A infiancíadel M i n i -
ilro General y Mmiftros Prouinciales,cl 

0 Papa por aparcarlos de la guerra q haziaii 
* los obferuanccs^rcuoco el breue, por e l 
qual daua licencia al Vicario General déla 
obferüancia para comar lugares y edificar 
monalierios.Y viendo que efto no aproue 
chaua,torno a cóceder a la obferüancia fá« 
culcad de tomar lugai es por vn breue diri 
gido a fray Alberto de Sarciano, que era 
Vicario de laOrden.En e f t e á ñ o e n el mes 
de Agoflo.embio el Papá al bienauenturá 
dó fray lúa de Capiftrano a vificar las Pro 
timcias de F»ancia^Turóniá;y Bórgoña^ 

a otros lugares Vlcramoncanos , y a refor
marlos,y confer na dos en la obferüancia, 
y obediencia de la Sede Apof io l ica , por -

3ue no íúeffe adelante la cifma con A m a 
so que fe llamaua Félix quinto del conci 

l io Bafilienfe.Encfte tiempo íal lecmenei 
monaHeno de Capriolade Sena fray V i -
'cence de Sena priníer compañero de fan 
Bernardino,y inCimofecretariodefus en-
trañasjd qual tüe váron de muy perfe¿ta y 
fantavida , yliruio veynteydos a ñ o s , o 
mas al glor iólo fanBernardirio cohmiiy 
grandeamor.Era enere ellos muy fuaue la 
prefencia^ laconuerfacion muy confor
me ái efpiritii5y ninguna cofa hazia el fari 
to fin comunicarlapnmero c5 e^y el folo 
entre ios ocros fabia todas las neccfsidades 
del fanto. En elle compañero repofaua el 
manfuecifsimo cfpirita de fanBern-ardi-
no« Y teniendo entrambos vh cora9on y 
vna alma^coftumbraua el fantó a defeu-» 
brirle los fecretos d« fu cora96,y por efto 
parecía qué en fu muerce parcio vna cfpa-
da el alma del fanco,y la micaddella licuó 
fu amigo confígó j lá otra mitad quedó en 
el varón de Dios nuefiro Señór.Si viuicra 
fray Vicence defpues de la muerte del fan 
tOjContara pará gloria de Dios N . S. y d i 
ifu ficrüo,y edificación de los fieles,las ce-
leíliales reuelaciones,v maramllofos apa-
recimíétos,y obras que nueílro Señor auiá 
"obrado en la profunda humildad de fan 
Bernardino^que eílauan ocultas áh lo fe-
Creto de fu corafon. Porque erando ya en 
los traba/ospóftrerosde la v ida , pore í í á 
ifola cáufa mofiraúa tener pena de la muer 
teídiziendojque fi viuielfe yn folbdiadef 
pues de la muerte del fanto padre fan Ber-
nardino,declararía al mundo,tantas y tan 
grandes maráuillás fuyas, que pondrían a 
todos eri gran efpanto. Quanto el fanto 
fincío y lloro la muerte de efie fu intimo 
amigo i elpnifmbloefcriuecn el tratado 
de las bíenauéturan9as,fobre aquello que 
dize.Bieriauencurados los que l loran,adó-
de con amorofas palabras ha¿e lamenta
ción de lá muerce delle fu amigo , pobre 
por la humildad y efpiri tu del Señor qu¿ 
tenia:mas grande por la grada y fantídadi 

de fu vida¿ Sus huellos efian fepulca» 
dos en el Conucncofobredi 

chó en él altar de 
fan A m o -

Ijio; 

te d e S Ü 
na* 
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UQrden* 

Año del Señar de a i i l y quatrocieei-
tosyquarcnta y tres fe celebro en 
Padua el capitulo general feptua-

geíimofeptimojygeneralilViroofegundo, 
por mandado del Papa Éug<ínio^uarto, 
en que fe /untaron los conuencualcs y ob
le ruantes por el modo ücuiente .Defpuos 
del ía l iecinuento del Mini í l ro General» 
fray Gui l lc lmo quedaua por Vicario de la 
Ordé^el Minir t ro defan Antonio,en cuya 
Prouincia mandaua el Papa celebrar el ca 
pitulo general , y falleciendo también e l 
dicho M i n i Aro y Vicar io de la Ofden)ma 
do elpapahazer capiculo Prouincial , en 
que & eligic ffe Miniftro de aquella P ro 
uincia , que ania de fer Vicario de toda la 
Orde.baila el capitulo gencra^y en aque 
l ia congregación capitular con gran con* 
cordia fue eledo Fray Alberto de Sarcia» 
fio por todos los votos. L a qual elección 
confirmo , yalabo con mucho contenta* 
micto el Papa Eugeniojy lo inftituyo por 
Vicar io General de toda la Orden,porque 
ConuocaíTe a capitulo general los conuen 
tuales y obferuantes en Padua: parecien-
dolequeleauian de elegir por M i n i A r o 
Gene ra l^ que afsi con fu regimiento con 
grande y general reformación fe juntaría 
en r n cuerpo los conuen tuales y obferuan 
tes* Y rigió c l í j e ruodcDiosnuc f t roSs -
íior fray Alberto de Sarciano,Ia Orden vn 
añojeon grande vigilancia y prudencia,y 
por fer hombre de gran zelo de la obferua 
cia regular>feuero>y jufto^temieronle los 
frayles conuentuales,de donde nafcio gra 
dilfenfíon en el capitulo fobre la elección 
del Miniflro General.Porque como el Pa 
pa declaraííe fu intención en fus letras a l 
capitulo general,la qual era ¿que fe elígief 
fefray Alberto de Sarciano por Mini t t ro 
Generadlos conuentuales por el gran te
mor que teman del,no quiQero tomar ello 
confejo^ni obedecer a las letras del Sumo 
poncifice. Y recelandofe de la muchedum 
bre de los votos de los obferuantes que fe 
asían de inclinar a fray Alberto,como era 
l a voluntad del Papa , hizieron vn gran 
infulto contra ellos > cfiando en la mefa a 
hora de comer, por impedir la eleccio de 
fray Alberto. Aplacada efta tu rbac ión , y 
alboroto, y quietos los frayles» el dicho 
fray Alberto V i b r i o de la OtAw fi5uoc$ 

a capitulo a todos los conuetuales y ob£er 
«antesjy con macha humildad procuran
do la paz de todos , renuncio la elección 
que de General fepod iahazer en e^y d io 
les libre eleccion>para que cUgicíkn q u i ¿ 
quiiielTen para aquel cargo, diziendoles, 
que el aplacaría al Sumo Pontiíree jdado 
<cafo que no eligietíen aquien e l quer ía . 
Fjnalmentecieípucs de auer eüado diez y 
ocho días en capi tulo,eligieTon a fray A n F . A m é 
tomo de Rufconcs por trigefiraotercio nio de 
Mini í l roGere ra l ,que era dé la Prouincia RufcQnei 
de Mi lan .a l qual e l bienaueturadofan Bef Mi-nif. 
nardinodiofu voto. Y cfpantadosdeílo tro Gene 
los otros padres de la obferuancia, y pre- táU 
guntádole défpues como no auia votado 
porF.Alberto>refpodio el fanto que con* 3 
fíderandocon diligcncia,auia viíto,qHe íi 
F . Alberto era elegí do porMmiftroGene-
ral,auia de fuceder mas ruynaque reíbrraa 
cion de la obferuancia^porque mezclados 
los obferuantes con los couentuales en las tfofá 
Prelacias y conuerfaciones,como natural 
mente fomos inclinados a r e l a j ac ión , los 
auian ellosde llenar mas afus defedos,quQ 
traellos ios obferuantes a fu obferuancia*. 
Y que afsi fe desharía roas de lo q fe acre* 
centaria la obferuancia, que por fi mefnu 
crecía cada día en reformación y augmen :v 
to de los lugares y frayía . Hallaronfe ra
bí en en eíle capitulólos fantos fray l uán £ 
de Capiftrano,y fray lacomede la Marca* 
Yaunqueel Papa fin tio mucho no hazerfa 
l a elección que el deíTeauaconfirmo el M í 
niftro General por temor del Duque d é 
M i l á n , porque no fe oícndieffe y hizieíTa 
en laiglefia mayores males de los que ha* 
2ia,no confirmando al General de Milán* 
Y quanto a los frayles de Ja obferuancia 
ordeno y mando al dicho Miniftro Gene
r a l , que inílituyeífe por Vicario General 
de los frayles obferuan tes de Ital ia a ti-áy 
luán de Gapi f i rano^ de los Vltramonta-
nos a fray luán de Mauberto:Lo qual h izo 
luego el Miai í l ro General,y de confenti-
miento de los padres couentuales, los inftí JL 
tuyo por Vicarios generales fobre los fray 
lesdelaobferuancia,conplenifsiraaauto 
ridad que les concedió para fu regimieto* 
Defta manera fe rigió dendeay adelanto 

la obferuancia por dos Vicarios G e 
nerales vno C i tramonta

no | y o t í o VI cra-
, montano. 
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C A P i T V L 0 L J . en fauor de la Obferúañcía; E l bienauencú 

rado íráy luah de 'Capi í t ranó, recebido el 
regimiento de la Ordcnjaunque contra fu 
voluncadjComénf oa dilcuf rir por las t r o 
ü inc ias , y a velar fobre fus ou*/as > y en el 
monte Aluerne hizoconftituciones Gbne 
rales para coda la obferuancia de Italia en 
dozs Capitulos.Mando tanibie alosfray-
\ es que eibdiaiVen-, y fe hí¿ielTen á lg idos 
c í tud iospor las Próuincíás.Y porejue Co
bre ordenar eíioseíludi os , tuuó p o r t ó n -
tranosa muchos Padres de la Obferuan
cia , zeladores de la ümpíicidad y pobre-
2a,cfcriuio vna larga Epiíiola fobi e elfo a 
todos los frayies Obfüruantes de I tal ia, 
exhortándolos a los efíudios de las dluínas 
Efcripturas, la qual iüc eferípea en el año 
del Señor de mi l y quatrocientos y quare-
ta y quatro a cinco de Hebrero en el C ó -
u é t o d e nuellro Padre fan FranciIco Tras 
T ibenm. En eUe tiempo por los muchos 
efcahdalós que caulauart los Conüen tua -
lcs,cou el recebir los dineros y ofertas en 
nueAra Señora de los Angeles de la Por-
fciücuUjel miinlo Geheraldellos ofreció 
eíte fanto lugar a fray íuan de Capif l tanó 
Vicario General de ios Obferaantes,y def 
puesdeauar tomado confejó con los Pa 
dres de la Obferuancia, de fu confentimie 
to túe recebido,y pucíios en el moradores 
frayies Óbferuantescoh álegria de todos, 
Y acoftumbrofede alli adelante, que en el 
tiertipo de la indulgencia codos los V i c a 
rios Prouinciales le júntalfen aili cóñ el 
Vicario Gsneral^ adonde fe ordenana lo q 
era neceflario para ^prouechaniiento, y 
biien regimiento, y fuftentacion de la obW 
feruancia de las Prouinctas dé toda Icalia. 
Eneflearibfallefcioel bienauenturado S¿ 
Bernardino^or lo qual, derhánda eíte iu« 
gar qucfeefcriüaaqtn ñus extenfamente 
fa fancavida, para gloria denueAroSe^ 
ñor l e füGhnf ío jcuyaeslaobrade hazet 
íantos^y para ediñeacton de las almas qué 
dclíeari,y procuran Ufaluaciún. i» 

"Od pohf y regimiento que teman los Vicd* 
ños Generales deU 0bfer*4*áa, 

VV o grandes diferencias entro los 
Pielados de los Conuentualcs y 
dé los Obferuantesfobre 1A jonf-

diccion y poder que auian de tener los V i -
cat ios Generales de la Obferuancia.Pór lo 
qual ei Sumo Pontifíce cometió la déter-
mmacion deíla diferencia a algunos Car -
denales^onuiene afaber,al Morinenfc,y 
alTarcntino^y al Cumano.Los quales def 
pues de madura deliberación fobre la can 
ía,de voimad del Sumo Pontifice y de las 
parces declararon en el modo hguience. 
Que losdichosVicanosGcnerales tuuief-
fen en los frayies fus fubditós coda la jurif 
dicion y poder que el Mmiftro General 
de fu oficio nene en toda la orden , decla
rando luego algurtas cofas partieularmen 
te .Como fonjque el Min i l l ro General en 
ninguna cofa pudieííe impedir el oficio 
de los dichos Vicarios de la Obferuánc i i , 
tii porfus letras ni por fus priuilegíos. Icé 
que los frayies dé la Obferuancia que fe 
íueííen de los lugares Obleruancesa ló i 
Conuentuales contra voluntad de los V i -
cariosde laObferuanciaiipfo fadoincur» 
r íe í lenenfentcncia de excomunión . L a 
qual mas largamente fe contiene en la Bü 
la del P ipa Eugenio fobre eflo hecha,y en 

Üuta las letras de los Mimílf os Generales. Oef-
geniana, puesde í loe l mifmoSumo Pontíf ice , éd 

ferpetuam tei memoriam, y para mas fii me
za hizo folénes bulas, en que metió algu
nas cofas deldecieto del Conci l io C o n -
ÍUncienfCjy otras que le parefeieron bien 
para buen regimiento de la Obferuancia, 
Era tanta la deuociondelieSunioPoonfi-
ce^ae tenia a los trayles de la Obferuan
cia , que ninguna cofa pedían, que no les 
concedieífe, y concedía también muchas 
cofas de p r o p i o moíu» fin fer requerido, 

6 



222 

SKfi yjXi T X ^ JJTl r t t rvT t tV^ '^+ iT t iX , .7X5 oX> rSÍT. ÍT? rXTÍ «rS? fXuTjZT) »7X5 CtR «UQ 

EN LA PRIMERA 
1 P A R T E DE LAS C H R O N I C A S 

A N T I G V A S D E L O S F R A Y L E S 
MENORES, COMIENZA E L 

LIBRO D E C I M O N O N O . 

De SanBernardino de Sena^i 

X^ycnd* 
Mariano 

C A P I T U L O í. 

Í)el nafcimíetito y crianza dd hien* 
autnturado fan Hernardino. 

O cefla nueOro Se
ñ a r lefu C h r í ü o có 
mo magn ilicenní s i 
mo Rey cont inúame 
te de derramar ál i n 
grato mundo fus lar-
guifsimas gracias > fe 
gun pot fu clemen

cia ha ordenado para gloria fuya,y edifica 
Cion de fu Iglelia- hazicndo en todos tiern 
pos fantos, y glonofos licruos fuyos, los 
guales en fu fe}vida,y doctrina, alumbré, 
y esfuercen a los efeogidos en el camino 
del Rcyno eterno.Dci numero de los qua 
les fuee lb iénauenturado fan Bernardina 
fray le Menor y verdadero hijo de nucílro 
Padre fan Francifco, por cuya lumbre y 
do¿tr ina ,no folo toda Italia,mas también 
grande parte de Ja C h r i ü i a n d a d , recibió 
claridad y esfuerzo en el camino de la fal« 
uacion, como aqui breuémentofe c o » u « 

ra.Fue el bienauenturado fan Bernardift© 
natural de la ciudad de Sena de la Prou in-
ciaTofcana de Italiana qual ciudad fe pro 
cia y tiene titulo de fer denueítra Señora, 
Fue hijo de vn cauallero llamado T u l l o , 
de la noble familia de los Alb igec is , e l 
qual por fu autoridad y prudencia por ma 
dado de la república de Sena, fue por go-
üernador de vna ciudad llamada MaíTa de 
la feñor iadeSena . Yauiendofe Tu l lo en 
efíe cargó con toda jufíicia, y prudencia, 
fue tenido de los ciudadanos de Maíía en 
mucha cuenta, y muy amado de todos, lo 
qual le conuencio a cafarle en eHa ciudad 
con vna dónzella dicha doña Nera}hi ja de 
v n noble cauallero llamado Melíer Bindb 
dé los Auedutos^cafahóbilifsimadela ciU 
dad de Malfa.Eran T u l l o , y Ñera en fu flo 
reciente edad y noble eftado muy ternero 
fos de nueftro Señor lefu Chr iüo ,y deuo-
tos de la gloriofa Virgen Mar ia nueílra Se 
ñora.y cótinuameiite pedian les pluguief-
fe concederles vn hijoparafu fanto ferui-
cio.Cuyos delíeos y ruegos tan jufiossoyc 
do nueííro Señor lefu Chnfto , par ió Ñ e 
ra vn hijo a ocho dias del mes de Septieni 
bre;aao del Señor de 1580; al qual puiiero 

nom-
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¡noñifjreBsrnardino.DoñaNerá madre de daenfualma vna deuociony inclinación del niHú 
fanBcrnardmo,no viuio masde tres años a las cofas efpirirualcs,tancaique do quie- Bernér-
def^ues de auer el h i |o , y falleció a los raque enaua , ordenaua luego vn altar de ^ « a , 
vcynte y dosañosde fu edad , y quedo él Imaginesfantas}adonde con codadéuocio 
ninoBernardinoenpoderde vna herma- haziafusoraciones,que era cofa d-eadmj-
na de fu madre llamada Dianajduciía víu racion^ver en tan pequeña edad tanta de-
í iamuy Vírtuofa,y dcuotifsima denueí i ra uocion}yenfu vidacantagrausdady boa 
Señora , Iaquai con mucha folicitud cría* dad.Oía los termonescon mas atención y 
ua el n iño en temordeDiosnueftroSe- ehtcndimientodeloquelus días deman-
íior,y en deuotas y buenas coí]umbresay dauan,losquales derpuesencala con tan 
efpecialmenteen ladeuociony reueren- Viua memoria y dcuotos meneos reprefen 
cía de nueftra Señora la Virgen Maria. A raua,queinouiaalos que le oian, yle pro 
los feys años déla edad del niño Bernardi- fetizauan que feria vn grá Predicador. Era 

J no le Falleció tambie el padre^ quedo íín en eíie tiépo regente y Lector en la efeue-
padre y m»dre,en poder de aquella fu ve- Ja de philofoph¡a raoral enSenaelmuy 
n c r a b l e t i a , l a q u a l l e t e n i a c o m o a p r o p r i ó dodo,y honí í i i í* imo varón íuan deEfpo ^ 
hi/Ojy fantamenti le amaua y criaua. C r e letOja cuya doctrina fe dio el fan,to manes 
cía el fanto niño en todas buenas coftuui- bo,no doxando cambien de conuerfar con 
b r é í j y irequencaualas efcuelascontanra él por fu virtud. Y tan marauillofamentc 
diligencia y eíludiOjquc en bretíe sfpacio aprouecho enlaciecia,y enla virtud, que 
palió a los otros de íu tiempo , y fe hizo de ldaua ien imonioe lg rau i f s imomae í t ro 
gramatico.Era de can buen ingenio y ente nunca auer viíto en fus efcuelas eftudiañ-
dimiencojy can c o m p u e e n fus CQÜum - ce de tanta honeftidad y bondad conioBer 
bres,que todos los ciudadanos fe marauí* nardino.Aprouecho pues el fanto manee 
llauan,y tenían del concepto,que auia de bo en las ciencias humanas y moral ph i lo -
fer grande varo fl vmia.En efta tierna edad fophia,y hizofe tan á o í i o en breue tícm~ 
fe acoílumbro luego elfanco niño Betnar po,qucfe marayilláuan todos. D e fu boca 
dinoa hazerlimolua,de mancrajqdemn níícafal iopalabraociofa,y mucho menos iVbfrf* 
gunaeoía fe delcytauainias q de dar l imof deshonefta. Según aceftiguanan los que Je 
na a los pobres, Y como a las vezespor conueriaron,nuncale oyeron en burlas ni 
auer poco pan tai cafa la tiadefpid/eíTeal- en veras dezir palabra, ni hazer cofa l inó 
gunos pobres dezia el fanconiño .Tia de- muy gfaue,y honeíhff ima^ntes qnanda 
mos ai pobie ei pan que yo auia de comer alguno delate del haziáyO dezia cofa i i a ia -
ov.Las quale-j feñalesde fantidad villas en na o deshoneíla^e moílfaua como «fendt 
el fantoniño3alegrauan mucho a ladtíeña do7y con vergu^njafe tornaua coloraduj 
deuota,yacoftuínbiauale a ayunar ,fegun moítrando que antes queria recebir vna 
lo compadeciafu edad,principalmcteios in/uria,que oyr tales palabras.Yíi aconte-
fabados a honra de nueftra Señora,los qua claque los mancebos fus compañeros ha
les ayuno todo el tiempo de fu Vida, blauan algunas palabras ociofas , o poco 

honefias,y acerraua allegar fan Bernardi-
^ C A P I T U L O I L no,luegodexauan las Ales platicas^ de- ^ 
O z í á . C a i l e m o s ^ u e a q u i vieneBernardinp. Q 

t>e la honeftidaAy cicttciddefcnftirnardin* Tanto era tenido en gran rcuerenciade 
en Ja mocedad» los compañeros por fu honeftidad y bon-

dad,Y pueílo que en fu couerfacion fueífe 
t> lib I ^ ^ ^ y a f a n B e r n á r d i n o d e e d a d d e ficaiprealegrejafable,y lleno de gracia, y 

i c a b on^^ftosygrajmatico/ue t raydóa de buenagánafe ru iaa todos co mucha ca 
Leyenda l ^ ciudad de Sena por Chft í íqt í l l y r idad^crono conuerfauafino con pocas 
MAnan, ú n g e l o de Albigecis fus parientes, para per fona í virtuofasy efpirítuales. Siendo 
£ f o f u * eiludiar en mayores ciencias, y viuiendo pues ya ta dodo en la moral P h ü o í o p h i a 

' * en Jacafijy debaxodeldominiodeldicho q ninguno en las efcueUs leí Hcuaua venta 
iif- Chr i i íoualde Albigec^jyfuvirtuofa mu jarcomen^oadarfealoslacroscanonesjert 

ger Comí) ellos no cutíieilen hijos,le cria- los quales efludio algunos año j ,y /vn tami 
ion con mucho amor y difciplina en las teenlafagradaefcnpturaconniucha dilí 
buenascoíhjrubces, y en los eíUidios , en gencia,y con unta vóiunr«idle apiicaua a , 
los (Áiklis fe aueniajauaa tedós losde fu ia iccion deiafacraerei'ipcura,que por fu 

Deucm í i . ü ip^-Tenuwl mofoBernaidmo enxeri eíludi o dexaua soda otra ciencia. 
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C A P i r v L O n i . 

DeU icmchn que fatt Serrardlno tema W1* 

Eniael Tanto mancebo Bcrnardi-» 
no en elíaciudad de S W Í U Víia p i i ^ 
ma hermana mayor que ei en días, 

lUmáda Tobia , dueña de mas de treyot^ 
s ñ o s ^ i i c a u i a í i d o m u g e r d e vn cauaUeco 
d i tUoGaidodeT^lomeisdcScna , y er^ 
hija de Diana tía del íjintq , que le criara. 
La quaUiendo viuda,como el habito de U 
í e r c e m O r d e n d s l bienaueturado nueOjo 
Padre ian FranqiícOjy h « i a vida de g ^ o -
de íaníidad}aprouada en toda virtud y de* 
uocjonjCn ayunos,Tigiliasjdircjphnat. y 
nru? gandes aíperczasjson que enflaque 
cía y arormentaua fu cuerpo, y habiendo 
íamb^eo muchas limoinas,le ocupaua ca 
las obras de rnsfeticordn. A eña fainaduc 
ña y panenta íuya viíitaua el íanco manee 
bo muchas vezes con mucha rcuerencia y 
deuocion,por el frudo que fu alma d e ü o 
facaua.Eiu fue U venerable dueña que en 
la graiKlifsima peílilencia del año del jubi 
leo de rail y quatrocientoS;iomo el cargo 

A de las mugeres enfermas y peregrinas del 
• hofpí ta lde laEfcalade Sena. Eíia fue la 

que CUÍo dcfpuesde la mortal peftüencia 
al fanto mancebo Bernardino 3 y aquien 
énconc^s el reuélo fu pureza virginaU 
C o n ella hablaua el fanto,y no con otra al 
gana muger.EI alma deíla fanta dueñavio 
el Unto fer licuada a la gloriajComo adela 
te fe dirá. Algunas vezes dezia el fanto má 
cebo Bernardino a Tobia defpidiendofe 
della. Voyme a ver a mi amiga. Las quales 
palabras oyédo muchas vezes la fanta due 
naje pat ecia3que las dezia el fanto de bur 
la,y con todo d i o ie pregpto vn dia , quic 
era aquella fu am iga , y donde moraua. Y 

Démelo eifantolerefponaio, L a mi amiga es tan 
¿e naei- bellajque me nenerobado el corafon, tan 
trd Seno 10 la amo,y $iU íuerade la puerta Gamo-
ra, l ia,y todos ios días la he de vificar^porque 

no puedo repofar la noche, íi primero no 
la veo.Oyendo eílo To^iajcomenfo a te* 
nerfoipechas del fanto mancsbojypueíio 
que le vielTeexercitarfeen abftinenciasy 
oraciones, y en toda virtiid?y por elfo no 
pudleííefofpechar del m a l , pero por otra 
paite viendofu mocedad,buena difpoíi-
cionjy conociedo laaftucia del demonio, 
y la maldad de los hombres, y la flaqueza 
de ia carae}dudaua que no andiuiieílc cíe -

20,0 engañado. Dohafe, y fent íacaní igo 
e lpeI igro5detencrpe idKÍoencl lauto el 
frutto de fus buenos coi)lejos3con quvilv-
preie induziaaiferuicio de O p l nue;ko 
5eñor ,y determinóle de yr en períona., y 
ver uen-x yua elfanto manccboBernarvü 
no,yafsiiohizo,porquCen vn iug^ir fecn; 
to a la puerta Camoiia ic eipero. Venido 
eífanto ínancebojdcícalfoíejy con ias 10-
dillasen trena ie pufo en oí ación por bué 
eípacio delante de vua Imagen de nueíira 
Scnoía muy h^»mofa,ydcgian deuocion, 
que eiuualobrela puerta Camoilajy acá 
bada fu deqpcicMoinole para fu cafa.De-
l io quedo muy marauiliadaTobia, y pou 
m^sfe certilicarjo vio y cipero otras ve-
zes ío i apo r í i , y lo fupode otra virtuofa 
dyeña»que ieauia v i l io hazer ip m sí ra o, 
Fpr lo qua| quitando de íi toda fqfpecha^ 
Con muy alegre animo dixo a fan Bernar-
dino.Hijo -vos me dixifles que erades muy 
enamorado devna feñora,ruegoos que me 
defcubraysla verdad,y no me hagays an
dar en fofpechasjque lo liento mucho por 
el peligro de vueítra alma, A lo qual ref- ArGta* 
pondio el angélico mancebo. Pues me lo 
niandays, defeubriros he y o e l í e c r e t o de 
m i coraron jque no defcubríera a ninguna 
o t r ape r íbna .Yo tengo grandiisimoamor 
a la glonofa Vifgc M.wia nueftra Señora,a 
la qual liempre ame de todo coraron,y te 
go en ella pueíta toda miefperanca. A la 
madre de Dios nueíiro Señor bufeo y def-

, feo feruir y ver,y porque en ene mudo no 
la puedo ver en fu propna perfonajtengo 
determinado de viütar todos los dias la iu 
Imagen de la puerta Caaiolla,porque ella 
me pone mas deuocion que todas las otras 
defla ciudad:y todos los días con las rodi
llas en tierra la viíito,y me encomiendo a 
la Re y na de ios c i d o s ^ o r cuyos mereci
mientos eípero recebir gracia y mifericor 
día de nueíiro Señor lefu Chr i í io para mí 
laluacion.Efla es la mi Señora y mi efperá 
f a , la glonofa madrede Dios nueíiro Se* 
í íocMo pudo lafaatadi ieñaTobia refpoa 
der a ellas palabras del fanto,y deuotifsi-
moBernardinOjfln derramar muchas licrri 
mascongrandea l sgna^yd ixo le .H i /ove í 
dadcramenteyonopodia acabar comigo 
de tener de vos mala fofpeeha , mas roda 
viadudaua por la^iqucza humana,y gra* 
deaflucia del enemigo. Y pues vos hijo 
nno aueys tomado can buena Señora, y U 
c i e r t o fo c o r r o d e v u e í 1 r a fa U j a c i o n, y g u i a 
de los pecadores que fe quieren i'ahMr,yo 
os ruegojqiie afola ella bufqueys , i e l la 

líiuays, 
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firuays, y con todo amor en ella efpercys: 
porque no podeys tener YOS deípucs de 
BJOS nueíird Señor mas cicrco. amparo n i 

^ mas íaladablc, que a la madre, fu ya , ma-
jyeHOCto drede picdady demifencordia. Eíla dc-
ííe /4 »4 - uccion continuo el fanco haíU hazerfe re 
¿re de Ügiofo. Y poreÜa9y otras muchas con-
Viou ¡¿¿turas fe. puede conocer , que fan Ber^ 

Dardiiio fu® dsuotilsima de la madre d̂ S 
Dios nueftraSeñor. N ingún predicador 
predicó con mas alegría y feruor las fief-
tas,y loores de nueitra feñora la V i r g e M a 
r ia , que fan Bcrnardino cordialifsimo de-
uoto fuyo. Y predicado vnavsz, en loor, 
y honra de nucílra ScñpKa dixo : Yo na* 
ci en el día del nacimiento de nueftra fe-
ñora la Virgen M a r i a , y en elmifmo dia 
defpues nací en la rel igión, y tome el ha-
bitOjy hizeprofefsion, y en el mifmo día 
dixe la primera Milfa , y el primer fermo, 
y por fus merecimientos eípero que nuef-
tro feñor lefu Chri í ío me iieuara a fu 
feyno. 

Exercidos de fm Bernarim untes ^«c entrajfe 
en religión, 

L fanto mancebo Bcrnardino v í -
uiendo en el eííadofcglar > tuuo íié 

_ pre grandes deileos de entrar en re-
Íigion,por dedicarfe, y ofrecerfe todo al 
feruició de nueftro feñor lefu Chr i í i o , 
y porque eíta gracia de buenos deire^s que 
nuertro Señor le daua no fe apagaffe, mas 
antes crecieífe, metióle ca láeolradia á k 
los difciplinados de nueítra Señora , en el 
grande hoí^i ta l de la Efcala, donde fu de-
uocionfeexereiíaíre eii el deuoto orato
r i o ^ compañiads los cofrades, fegun fus 
loables y deuotas coftumbres. Y pueño q 
alli-nofe recibian lino liGunabres aproba
dos y de buena fama, por la m ucha deuo-
cionquetada la Ciudad tenia de mucho 
tiempo a aquel lugar, fe recibió aunque 
muy mancebo el Tanto con mucha c o n í b -
lacion de los cofrades , porque lo tenían 
por muy grane ¥aron,y aprOuado en toda 
virtud.En cfta compañía fe exerci tó tanto 
el deuoto mancebo Bernardmodedia y de 
noche en oraciones,abftinencias, y otras 
afperasdifciplinas,y fantascoltumbrcsj q 
excedía a todos los otros antiguos en aques 
l i a hermandad, y cofradía. EÜe es el antí -
quifsimo lugar , del qual todas las deuo--
ciones de I ta l ia ,y buenos exercicios (1« 

Tom .2. 

heyenda 
•Manan. 
£ f t e j 9 . 

Cofrades 

tal de la 
Bfcda* 
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hermandades de feglarcs tomaron fu pni f 
c i p i o , y defte fanto lugar íaheron va lo 
nes muy fantos y bienaucruurado.s. D e 
aqui falio cl ierucntifsímo iuan Cekiraí í i 
n o , que iüe el primero de la orden de ios 
le íuatos jode lefus, con el fu buen compa 
ñero llamado Prancifco, de manera , qu© 
de aquí nació la íu orden a que tiene muy,; 
honradosconuentospor Italia. D e aqai 
falieron los fundadores del monte O i iue* 
te^De aquí falio el bsenauenturado Perro 
de Petronibus de Sena^y íambicn Andrés 
ciéGaleranisfantifsmio yaron , y muchos 
Otros ilulkes en fantidad, Por tanto no 
es de marauillar, íi el bienauenturado fan 
Bernardinofe quilo a/untar con tal com-
pañia enlacafade la bienauenturada V i r 
gen nueíira Señora. Mas viend^ eHeruen $4nu co 
tifsimo fiemo de DiosN.S .que elte lugar H¿rfecw 
no baílaua a cumplir fu feruiente volun- ¿ d [anta 
tad,macerau^fu cuerpo , y afligíale en fu mM(;Sb» 
propria cafa con mas ayunos, difciplmaj, 
y cilicioSrY puefto que eílás cofas fecreta 
ineate h i^e í íe ante los Q/OS diiiinos,algu-» 
ñas vezes con todo ello era haUado,y víf-
to en ellas de fus familiares, ordenándolo 
afsi nueüro Señor, para editicacion de los 
ptros mancebos.Muchos años durmió vef 
tido ? y mas vezes en el fue lo que ea>el le-» 
cho , i ucó rne r erd muy poco , común | ; 
muy templad®. Y rno íkoe íU yirtud í&» 
guiaren fw conuerfaqc^, 5ünca algu 
í¿o le vio ayra.do, ni defabrido, antes pare-
ciaque nofenia lugar en el ,1a túrbacion* 
E l fu trage fiempre lúe délas efc«elas,y ho 
nefto , y afsi eíiudio en las Ipyes Canoa í • 
cas de tal manera ',;<|a:b'a.)tiyziade todos . 
era digno de rccebir el ^rádo deDo¿ to r„ 
Y lo que mas refpíandeciá en el fanco ma* 
cebo,y de que mas era loado de los de Se %. 
n a , fue el loor y YÍ 1 cud de la honeílidady 
la qual tema tan habiíüada,y infere* en m 
do l o que hazia,y deá'ia, que parecía no i&. 
ner carns,ofenfuaíidad,m¿wfer de piedt4 
o criatura Angélica. 

C A P J T r i - ® f « 

Ve la hijigne p}x4 de can dad que eon h í proxi 
mosyfo fan Bsrnar4íno *n el tiempo de lape 

flilencia» 

G^ecio en efie tiempo por ordena ^ nk. 
c íode ladiuiná juíticia por los pe- z,ca. ix. 
cados del íñundo , q vmofobre la Leyenda 

tierra Vna peíHlencia vniucrfU , y fue en Bfpejo* 
el aao de mil y qaatf ociento en el tiemp o Mar un . 

f del 



i i 6 Líb.XIX.De laT.parte de las Chronícas; 
de l lub ikOjpor lo qual infinito numero 
de peregrinos que yuan a Koraa , enfer
maron de peí i i lencia , algunos yendo , y 
otros tornando. Y era en efíos tiempos el 
hoíp i ta l de la BfcaU de Sena de tanto 
nombre y íáma de caridad entre los Chrir 
tianos, que todos los romeros enfermos, 
y fanosle vificauan , y por értb í e ajunto 
en el grandifsima muchedumbre de do
lientes de peí i i lencia , aníi de los pere
grinos , como de los natui-alas.De los qua 

* les caíí todos mor í an , y muy pocos efea-. 
* pauan, de manera que cafipor tres me-

íes y medio cada diaencerrauan de diez 
para treynta , y de la propria familia de 
cafa d^l hofpical murieron veynte y dos 
perfonas, y diez y ocho hermanos del 
hofpftal, y nueue mugeres de las que fer-, 
ttian alas enfermas i cinco Sacerdotes, y. 
fie te ordenados. , y treynta y feys botica
rios , i^fenta niños criado^cn e lhofpi -
t a l , y de los feruidores diputados páralos, 
enfermos , y de otros que por caridad 
íeruian , murieron mas de ciento y c in 
cuenta , y el numero de los peregrinos 
muertos fue cali inf ini to. Por la grande 
multitud de los muertos, era tan grande 
el mal olor,que no fe hailaua perfona que 
quilieile entrar en el hofprtal, por mayor 
precio que 1c dieíTen ,pQrquecomo en
trañan ; por la grande corrupción del ay-
re , luego eran heridos de aquella tan 
mortal enformedad.Y porq noauia ya a l 
guno quequiííeífe feruira los enfermos, 
eíiaua aquel piadofo lugar vn deíierto de 

D e f m - Amparado , y muchos morianlin algún 
fáro del. amparo. Pero el maeíiro y re¿tor del hof-
hofpttd Pltai llamado l u á n , pue í ioque ya fuef-
f trU ití V'ejo, no cellaua con toda ladi l igcn-
wultitud- c,a pofsible a fus fuerzas, y indü í ína de 
de muer» bufear remedio a tanto ma l , y defuentu-
$os. lÁ' tVlas viendo que aquel peílilencial fue 

go confumia a todos , eílaua puefio en 
grande duda , y confüílon , porque por 
ninguna manera fe haliaua quien quiíiefr 
fe leruirdentro, y c o n e í U anguilla,re-

* curnofe con muchas lagrimas a nueftrp 
^ fenor i c iu Chnf ío , y a nueílra feñora la 

Virgen Mana conferuadora de la cafa, 
que tuuicllen por hiendeproueera tan
ta necesidad. Y el benigno Señor , que 
nuncadefamparaalos que a el con fe, y 
deuocion , 7 a la duicifsima Virgen fu M a 
dre recurren,para remedio de tanto defam 
paro, y necesidad, defperto el efpirku 
del fanto mancebo Bernardino, que era 
4« edad ác veynte a ñ o s , para que proue-

yeífea fu cafa , y al feruiciode aquellos, 
pobres enfermos de aquel defamparado 
hofpical . Infpirado pues el fanto por 
Diosnue í l fo fcño r , y inflamado en amor 
y feruicio de nuelira feñora la Virgen M a 
ria,cuya cafaeílauaen tanto trabajo yde-
famparojy reboluiendo en fu memoria 
la ocafion de merecer que le era ofreci
da , en que exercitalle la cumbre de can
dad, dando la vida por los fus próximos, 
comonuellrpfenor lefu Chr i i to d i z e , y 
nosdioexemplo que hiziellemos ,daíido 
fu vida en el árbol de la G n u por la falúa-
cion del mundo, comento a peniar,no co 
mobuyelle dé la peiCilencia , mas como 
porferuiciode nueítrofeiior lefu Chr i f -
t o , y de nueüra feñora la Virgen Maria,y 
de fus próximos puíielfe afsi íupropr ia v i 
da. Ymouido deardentifsima caridad,fin 
algún miedo de trábalo , o de muerte fe 
fue a ofrecer al Prior del hofpital para 
feruiciode los enfermos. A l qual rcci* 
bio el Prior no fin lagrimas de do lo r , y 
juntamente de alegria, tnfie por el peli 
gro mortal del noble mancebo , y alegre 
por el remediode loseníermqs , y dixoa 
fan Bernardino* Gran dolor tengo hijo 
mío de eítos enfermos de tan cruel enfer
medad, mas no tengo menos compafsíon 
de tu hermofadifpoficion , y mocedad, 
porque eíle mal a ios mancebos pr inc i 
palmente es contrario y mórtal , y temoa 
que queriendo feruira los otros, no mue
ras tu primero. A lo qual el fanto conier-
uiente y prudente efpintu lleno dedef. 
feos de morir por lefu C h r i ü o nueílro 
Redemptor refpondio:Poderofoes Dios 
nueílro S e ñ o r , fi fuere fu fanta voluntad 
de darme vida , y remedio a los enfer
mos , y íl otra cofa ordenare, y fuere fer-
uido llenarme de efta pe í i i lenc ia , ale
gremente recibiré la muerte por feruir 
al próximo , como nueílro feñor lefu 
Chrifio nos dio exemplo muriendo por 
faluar el mundo^. Y conociendo el Pr ior 
en eílas palabras el efpiritu de Dios nuef-
tro Señor en fu fiemo, entrególe e l cuy, 
dado de cali todo el hofpital, y comen* 
90 a tener cargo,y aferuir a los enfer
mos. Mas viendo el fanto la falta grande Exhorta 
de los feruidores * y el gran numero de cion nQm 
los enfermos, ajunto algunos mancebos ttbleaU 
virtuofos fus amigos,y rogóles,y induzio carí^a^ , 
les quifiefl'en juntamente con el gouernar ^elPr0Xt 
y feruir aquellos pobres de lefu C h n í t o mo* 
N.K«defamparados,diziendoles como fir 
uea C h n í l o R , N . q u í e n admimílfa, yfir-

ue 
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vts afíi&íieruos,y ficafo fudíe q u a á l g a i í ^ ; 
nmrieíTc en aquel exercicio , raixiiria por 
C h n í i o N.R. loqualfoUre toda cofaácue 
delirar todo C h r i ñ i a a o , de morir por 
G h n l i o ü , N . q murió por nofotros. Sea
mos pues,los d^zia9bermanos y juntos en 
cfta candad^que Dios N.S.fcra co^ nofo
tros, y no-s ayudara.VQfocros veyes herm^ 
nasnvos q el fuego es ya tan grande , que 
ha quemado vna parte del munda, y.la fe-
gura eíU puefía a la ray^ del aj^.o^queie-
guridadpoJemQinafotro* tener ardiedo, 
todo el mundo, y viendo cadadia a los o• 
tros morir? Sabed cierto, qí l en eíla obra 
de caridad muriéremos, volaremos a lefu 
Chrifto R . N . y efcaparemos, todanueíir^ 
•vidaferemos alegres por efta caridad he
cha a los pobres de Chri í lo N . R. Ponga
mos ante los ojos hermanos, que ningún 
bien fe haze que no fea pagado por el vn i 
uerfal remuncrador,cn eíle mundo, o en 
el otro,y liruiedo N.S.a Isfu Chr i í io en ef 
te mundo y en el o t c o j m u e r ^ , © , vinos fté 
pre fomos fuyos, íiempre receñiremos fu 
premio. Y yo me ofrezco hermanos a to
do lo que os pareciere bien,y ordenaredes 
q hagamos.Oydas eílas dulces palabras, j i 
fermentesamonelUciones del bienauen-
turadofan Bernardino, afii iue hecha la 
poderofi mano del Señor lobre los cora-
jones de aquellos manccboSjque todos CQ 

¿:> fintieron en fu confe/o^y luego fe confef-
fiiron y comulgaron con aducho feruor, f 
con alegre animo comentaron a feruira-
quellos enfermos con fanBernardmo , al 
qqal todos feguian y obedecían.Y el maef 
tro del hofpitalle entregó lasllaues de ca 
íi toda la cafa,y cargó luego fobreel fantq 
el cuydado y pefo de todos los enfermos 
d é l a Ciudad,y peregrinos, y la di í t r iba-
cion de todas las limofnas,y todo lo mas q 
fe auia de hazer era por el ordenado,y dif-i 
penfado. Y fue obra de nueftro Señor,que 
por el excplodefan Bernardino,y fus de-r 
uotos compañeros , que tan alegremente 
hazian aquella obra de ^rtdac} i muchos 
otros mancebos tomaron animo y feruor 
para l o mefmo,y con mucha alegría yuan 
aferuir a aquellos enf«rmos,y a ofrecerla 
por el amor de Chr i í io Redemj¡)ror nueff 
tro*a la muerte, y muchos dellos muriero^ 
y alcanzaron luego el premio de tan fanta 
obra.El feruiente mancebo ordenó luego 
e lhofpi ta l ,y repart ió los oficios,y los 
ejercicios y traba jos,fegim que a los luga 
res,tiempos y perfonas conuenia, y traba 
jaua íiempre fer prelente a codas las cpfas 

Tonuia 

de dia y de noche con IOÍ cnfermcB-pcincf: 
jMlmente,apare/andoicslas medicinas, y 
el comer como a cada r a o era neceffario. ¿ . c 4 ? ' * 
Trabaja.ndo también muy aleigremente en jrá 
proucer a las necefsidadcs ycuras dé los S**̂ *" 
enfermos mas que todos los otrbscompa- (pas 
ñeros) no desando feruicio alguno ni por ^ mUm' 
defuelado, ni por canfado ,que eííuuieífe, chastMer 
ni porgrandifsimp hedor, o orromconue 
niente,mas íiempre fuefpiritu pateciafer 
mas recreado^y alegre con tanta caridad» 
como íi ííruiera a padre^a madre, ó a h í - ^ 
jos.Ynoescle; marauillar , porque quanidó^ 
el amor de Diqs N.S.obra eílas cofas^ierw 
pre í jruea Dios N . S . e l qual es mas que pa 
dre,ni madre,ni hiios.Moftraua grande co 
pafsionconlosenfermos,y doliafe y l l o -
raua con ellos , y otras vezesplaticaua y 
reiaímoftrandofe a cada vno como le para 
ciafer conueniente para confolacionde«n 
l l o s . N i lepareciaeOarfatisfechafn cari-
ndadjíl 00 fe hallada prefente a todo, lino 
lo tocaua,y veia ?odo,afsi de los muertos, 
como de losviucM,hora adminiftrando los 
facramentoSjhora acópañando a la fepuU 
tura,hora recibiendo, a los peregrinos, ho 
ra aparejando lacena, y las canias en que 
repofaífen. Y por caufa del gran^ifsimo 
hedor^ycorrapcio del ayrejOrdenaua poc 
(oda la cafa fe quemalfen olores,y fe derra 
maífe vinagre oloroíb para confortar los 
enferraos,yprereruar losfanos. Fue obra 
marauillofadeN. 6. íefu G h n í l o que en 
mediode tacos Gnfa.mos,yjcorruptos mor 
talmente,y con cancos leruicios y trabajos 
continuosde diayde noche,no enfermo 
el fanto macebo Bernardino, mas liempr© 
nuoftfo Señor le guardó alegre^ feruien* 
tCÍ iemprecon v n m i í m o e f p i r u u íiruiea' 
¿lo y confortando los emfermos, y animan 
doalos otrosieruidpres a futrir aquellas ^ 
trabajos con paciencia y alegría por amor Q 
de Dios nueítro Señor.Molíraua el deno
to íieruq de lefu Chr i í io nup l l ro f eño r , y 
ide la glqripfa Virgen Mananue í l r a feño-
ra,tenerfr coraron lleno de aquella cari-
ida4 diuina,que hinche lo? efpintus Ange 
lieos para leruir a ios hombres en las tier-
ras?¿n caniar ni diminuir fu gloria* 

C A P I T V L 0 V I , 
J}e ftmQ fan Bernardino defpues de «trosfáq* 

tos exercim^entró en religión, ^ pt ifa 
2. cap. 6» 

C A B A D O aquel fuego de can £eye«íU 
mortal peíli lencia,defpues dea- Efpejg, 
^er feruido quatro meies ellapto MariaHm 

' ' P a ípan-
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mancebo en aquel hofpjtal, y auer ofre
cido la vida por ¿mor del próximo cófér-
uieateamor,y candad,Ce corno para fu ca 
f a , y como el lamo, viíitó a I c f u C h r i í l o 
N.R.eniér mo^en los fus pobres en termos, 
aísi el Señor vifíto al fu í i e ruoenfermo, 
pe í tj luego en faliendo del hoípi ra l ,adolc 
ció de vnafíebre muy aguda , y eíiuuo en 
la cama por efpacio de quatro mefes. L a 
qual enfermedad palio con tanca pacien
cia y manfedumbre, que hazia marauillar 

| a codos.lo que le yiíicauan , y veían en 
el lapacienaay conformidad de l o b . Y 
como fanó , no falcó a fu animo caricati-
uo exercicio de caridad en que fe ocupaf* 
fe3comoíl í iempre bufeaua, porqueen-
formó vna fu ria hermana de fu padre T u 
l io« l l amada doñaBarco lomea , que fue
ra cafada con vn nobilifsimo varón de Se 
na,la qual era de edad de nouen ta a ñ o s , y 
ciega, y can flaca x que no fe podía ayudar 
por í i mifma * ni feruirfe. A efta vie/a co
mento el fanco con gran piedad a feruir, 
y como a fu propna njadre la^ruio v n 
añoperfeuerando en fu fcruicio,haiía que 
la fanta vie'a paño deíla vida a fu C r i a 
dor. Era ella venerable y antigua dueña 
muy efpiricual , y de muchos tenida por 
fanta por la fu fanta vida,y era de la terce
ra orden defan Augun in ,y ceniaferuen-

Veuocio cifsimadeuociony reuerencia en el fan-
ddnom~ tiisirno nombredelefus, / craia í iempre 
¿rede le eíle nombre en fu boca con canta fuaiu-

dad, queparecia eítar fualma en la glo
ria cada vez que le pronUnciaua. L a qual 
deuocion y íeruor del lancifsimo nom-

^ bre de íet 'us, heredo deíla fanta vieja el 
fu fancofobnno Bernardino,porqúehaf-
ta fu muerce fuevn feruentiísimo predi
cador de las excelencias,y virtudes del 
altifsimo nombre de lefus. Fue parecer 
de muchas grauesperfonas, que las ora
ciones deíla fanta vieja acabaron de enca
minar a elle fanco mancebo en el camino 
de Dios nueftro feñor, porque í iempre le 
incicauaque entraife en la rel igión defan 
Augui t in ,y por fusamoneílaciones fe fue 
lan Bernardínoal monaflcrio de Ficeto,en 
el qual monaderio morauan los frayles 
ermitaños defan Auguílin , y hazian vvr 
damuyefpiricual. Donde e í h n d o el fan
co algunos d ías , l e parecieron muy bien 
las ceremonias y columbres de aquellos 
religiofos, y quedara con e l los^np fuera 
por no defamparar a fu fanta t i a , en tan 
grane vejez, y enfermedad. Mas defpues 
de iallefcida > herido ya el fanto ea fu co-

rafon deLdefleo de feruir a Díosnueí l ro , 
feñorjy dexar e l mundo, y no teniendo aú 
determinado en que religión}quifo morar 
algún tiempofolitario^y prouaren íi raef 
mo las afperezas que 1c pallauan en las reF 
l ig iones , y efcogio vna huerta jumo a la 
puertaTufís^adode eílaua vna caíiüa}y allí 
ordenó vn altar con vn hermofo ' Cruc i f i -
xo en vna capilla pequeña que hizo, y con 
grande deuocion fe daua allí a oración» v i 3 
gilias,ayunos,y difciplinas,trayendo cil í-
c ío ,y durmiendo en tierra. Su comer eran 
ycruas,y fu beuer agua,íus lecciones de la 
Sagrada Efcriptura.poi q en ella fe deley-
taua,y no podía leer otra cofa. Hilando af-
íi fohtario algún t i empo, entendió í inal-
méte no fer feguro aquel eí lado, ni de mu 
c h o f r u ó l o , antes p e l i g r ó l o , y por tanto 
determino entrar en alguna rel igión apro 
bada. Mas no fabiendo qual efcogiefle 
por íí mifmo , muchas vezes con mu
cha deuocion y lacrimas fe yua al C r u c i -
fixo que tenia en lá capilla, y le pedia qui 
fieíTe alumbrarle con fu gracia, en que v i 
da era mas feruido que entralíe Y vna vez A7ot4* 
citando en ella o r ac ión , í intio dentro en 
fu alma vnanueua infpiracion quelede-
zia . Hi jo tu me vees aquí defnudo, y en-
clauado en la Cruz,( í tu me amas y bufeas, 
haz como defnudo y enclauadoen la tu 
C r u z me bufques,y hallarme has. La qual 
infpiracion (intiendo el fanto, fue alum- A 
brado,que la region,en que defnudo y cru • 
cifícado fe viuía,erala de nueftro Seraíico 
padre fan Francifco,y fíguiendoel confe-
jo del Cruc í l ixo , determinó de mil i tar , y 
viuir debaxo de la vádera,y regla de N . P . 
fan Francifco,queentre losfantos auiafe 
guido a lefu C h n í l o N . R . m u y defnuda,y 
perleramente. Hecha ella deliberación, 
trabajo el fanto.como hallaífe vn padre ef 
piritual con el qual pudielfe comunicar,y 
acofejarfe fobreefte fu propoí i to ,y vo jñ-
tad, y ordenó nueftro Señor que hallaífe 
yn religiofo Menof llamado fray luán de f , I U M 
Coí lorodeSena ,yhal lo lefegí í fu corado, deCoftom 
varón muy efpiritual,y deí ingular prudé r o y A r o * 
c íayconfe jo . Era muy viejo elle religio- y e n e r * -
fo y trillado en el camino de la pen icéaa , ble, 
y auia eílado treynta años en la Prouíncia 
de Bofna peleando por la fanta fe católica 
contra los hereges, y baptizo en aquellas 
partes, y conuirtio a la fe de lefu C h n l i o 
R.N.innumerables almas, y auia predica
do también entre los ínfleles en otras par
tes , y en la tierra fanta, y por fer ya muy 
t ie)o,y flaco fe tornó af u patria,donde to 

dos 
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Dcla primera OrdejrdeN.P.iu^raiicircd. 225?. 
<Jos le tenían por Tanto por fu tan aprobad ; guosy peFÍbdosen la re l ig io adníiracíorí,. 
da vida y Gonuerfacion, A eiic-veoecabte ymasles^areciafu vida Angei ica^ue ht^ 
padre manifeftoianBernar&no todas los^ iBanaitaul lcnaeradedeuociójy hunii lctai 
ícereros d c l a a l m ^ y dexando todoXtipa- y pureza. Aíalyado el año de lapiobacio>; 

, recerjy voluntad » fe pulo lócalmcnxe en fue recebido a la proí^fsipn , Ja cjualhizí*. 
fus manos. Entonces el antiguo fiemo de djadel NacinjKtode-liiueilrafeiioral.i VJ^ 
Djosnue i l iü ieñordefpuesde nnichas» a- genKlariajyde ai a vn año le h i^ ierócan- . 
moneítaciones ypaiabras/antas, ie decía- tar ia primera MilTa en la miCma íiella de 

M ró l a r eg l ade los í r ay i e s Menores, y halla nueí l rafeñora/udMlci is imaabogada,y ie 
^ dolé fii mejy coniiáte, le"idixo las palabras hizieró tabisn predicar luego a fu primea 

Jíi/4f.i9. del tuangeliOsquefueííe a vender quanto ra Milía al pueblo q allí fe halló en C o l i i - 7 
t en i a jyda r ioa lo spobre s^hec ln re ík ) , v^ bano.Y puef íoqle íucf le impueí lp e l o í i -
nie í reafeguira lefu C h n í l o nueíiro Re- ciodelpredicarpof el prelado mayor, a 
demptor.Ei qual confejo de nueftro feñot alguqos frayles có indiícrcto ¿elo les pare 

^ ícfu Chn í to tomó y cumplió luegofiifan cufergrande incouenientejOimped/mc-
tQmancebOjy vendidaquantahazierídata toelpredicar,paraIosfrayles.q viuianen 

¿ÍOÍOÍÍO »»^cÍc^uP'ltrimoni0)y ^ d o todo a ios po aqllas cali lias de relormació9 y obfernan» 
auato te bres,íue recebido a la religió por ei dicha c i a , por fer limpies, pocos, y pobres,y e i 
niaapo- ÍTay tu30)-5! 4ia déla Natiuidad danueí i ra oficio de predicar parecíales cñirat JO a po 4 
bres fan ^*nora la Virgen Mana en S-na on la lg l« bre¿a,porq auiá deprocurarlibrpsjyal ofi, 
Bernardi ^a del mpnaüerio de nuefiro padre lan ciodiuinoporfer p,ocosiraylos,y a iade-
^ Franciko,delante del altar mayor có gran uocion por la ocupacio del efiudio.Y aua 

de contentamiento y dcuocion luya, y de qel fanto eíludiaüe por alguno? pobres l i . 
todos los religiofos en e lañode l Señor de bros pi e(iados,y cadadiacelebralfCiyeOi* 
miiyquatrocientosydos. Y defpuesdei uiefleprefenteeneicofoaldniino píicio 

yeíiir el habito ei venerable fray íuan , c5tinuamente,y a todas las otras cerimor 
profetizo del,y dixo : Sabed padres muy nias^fenneios, y limofnas del monafteriq 
aróados,qu¿ ha muchos tiqn^pos quenuef íuelfe masfubjedoq lo6vOtros3no celfauan 
t r ao rdennoh izo ta l i ec ib ímien tOjdequo algunos fímpjes frayles de io molefiarjíjcl 

- ^ fáliwlfetanto íru¿to,y enfal^amientodela ohcio de predicar era de poca quietud , y 
©rden, como eíle que oy fe hi^o de fray ^e mucho diftr^himieto de dcuqcion. T e -
Bernardino» n*A ^mbien el fanto vna enfermedades 

lagarg|.ta q le hazia rpnco,y le impedía ia 
X C A P l t V L 0 V I L yirtuddeIa voz>pfírloqual aunq con g r l 

( \ deefpiritu yferuorpredicaua,noera muy 
DeUspmcipmdefanBernarclino eHlareli- acepto,ni hazia muchoprouccho en el Q 

' K gionyydejupredícaciQn. puebio.Moufdopues el í'anto d^fia^indifl O 
^ ' p o í J c i o n , y de las razPl)Cs,iií?|o^ limpl-cs 

•. Lgunos dias defpucs de recebida frayles, y de otra p w del zelo. de las a l -
},ptlib, / \ el habito en e l cónué tode nueltro nias,y gloria d« Dios N . S . a que fu c fp in-
**c*p.7' ^^ j^padrefanFranci lco de Sena,decó tu le ipcitaua,determmode pedir a nuef-
JLeyenda fcjo del fanto viejo íí ay tuan,yconfubei^ tro Señor q le libraíle deíia duda, y.decia-
Pjpejo, diciofefaliolanBernardmOde Sena muy jalfe loque auia de hazer en ella pe rp l í x i 
M * m n . a lggrey íe ru ien te ,y fe faeamprar a lmo- (dadjpprquenofaheííede fu fanta vpjun-

íiaíteno deColumbano^bli tar io^fpeiq, tad.Y co fus oraciones^ deptros deuotos 
ydeuoto.Eraefie lugar de lainuocaciódí? r^ligipfps pi4;pcpn mu^ha in¡l§ci^ a nuef 
jiuefiraSeñora^y fué recibido por nuellro Jtrp feaPxIei^.Chrí í iOvt .on^ndoppr ínter 
padre S.Francifco.q también moró ene], ^eílpra a£ i glori.ófa.Madre nu^ttr^ ftuora 
y morauan allí en efie tiepo religiofós de la Virgeq Mar;aj.q por efta fe^aj ^mtiel íe 
grade zelojyrecogimiétOíyobferuácia de quitarle eíla duda.. Si era fu Canta yolui)-
fu reglíjde los quaies ailiacntonees pocos tad que el predicairejlcíílHíire falud a aqi)e 3/;/4fr# 
lugares en la orden,poiq cali todos .yuiian i l a antigua enfermedad ide la garganta que con ̂ v . 
con prmilegios.Aqui fe vi no a recoger, y 4 ^ iftipedia la vo^,y fino le daua falud^p- 5. ¿ 
criar el bienauétiirado fan Bernardino k¡x nocena no fer .yplantaí,] qye ej p / i g i • fan bcr» 
iTii imétedebaxodüladifciplinade maef- calle. tJecJtia efiaoración ,aicanfó mila- nardina 

•tro como nouicio. L a innocécia y ferupr grofamente la falud de la garganta, y de f^p^e'̂  
delu vida ,poníaaios otros xeiigiofosatiti la v o z , y fui? conocida â yoluntad dn i i - cadnr* 

... l o m a . ? $ ^ « 4 
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ná por el ,y por toáos los f» ayles (¡ut le er*' 
coutrarios. Y de alli adelante ledfo todo 
a predicar la palabra de Dios nüeftrd fe-' 
ño r parafaluacionde las almas^ comen-
^ba ía l i r co r i iopregonero diurno por to
das las ciudades villas y lugares con taoto 
íeruor y mouiniiento de los pueblos, qii« 
era cola marauillofa , en tanta manera, 

die2 y feys años predicó todos los días 
vna ymasvezes donde auia pueblo que 
looyeíTeay en efte tiempo todos los días, 
celebró , y íeguia el coro, y los trabajos, 
y iimofnas del monafleno donde fe ha-
llaua c ó m a l o s otros.De eíla manera l l a 
mó el clementifsimo Señor a fu viña al 
buen trabajador fan Btrnardino, tacan
do y fanandofu garganta,y lengua c5 que 
trabajalTeen la Talud de las almas, y en rb-
nouar y abrir los caminos de Jafaluacion, 

-que ellauán hechos matas»y cerrados por 
Ja negligenciade los obreros,y por la ma
licia de los hombres. M o í k a u a e l predica 
dor de Chr i f lo Redemptar nueftro por 
obras, y palabras la clara y verdadera do-
¿trina al pueblo , y los errores y cegueras 
en que vmianjalimpiando las torpes con
ciencias, y arrancando los vicios y peca
d o s ^ plantando vida/lueua de peniten
cia, y virtudes en el pueblo de Dios nuef-
tro tenor. Quanto í ru¿ toy p roáecho el 
lanto hizo con fu fanta v ida , y diuina do-
¿trina en l a lg le í i adc Diosnue í l ro feñor, 
y priricipaltnénte c"n Italia fue manTfief-
to en fu v ida , y mucho mas defpues de fu 
muerte. 

C A P J T V L O V I H . '« 
J)e las muchas virtudes de que nuefiro Señor 

dató a ¡u jierHO fan Bernardint, 

J.f. íih. 
z.cap. 8. 
Ley e da. 
Efpejo. 
Manan, 

P Ocos años defpues de proféíTb en 
la orden vino fan Bernardino a Sc-
na,y aican9odelRe¿tor d«l hofpi-

tái de la Elcala vna ermitatlefanto H o n o 
trio de €api iola ,vn poco aparrada deSe-
n^ídonfle hizo vn pobrezuo oratorio en 
-qtíe íe recogielíe con algunos, fray les de-
notos a d Ziiodelaobferuanda, y allí v i -
üii>coh giande edihcacion de la ciudad, 
el íVnro varon,yio:iotrosfrayles de la fa
milia dd la übrcruancia > porque allí edifi
có defpues vri honrado conuento»Eík k -
g a r t o m ó S.bernardino có reconocimict-o 

d^cia tátolafantidad defu c6uerfacio,y ví 
da, q poma a todos en adm iracion por la 
perfección de todas las virtudes q en el Je 
•veian.Réfpládecia en el la propta obedié • 
cia^porq íueíiepieobedientüVimoa la ían 
t a l g lefia, y a fu $ fup er 10 res. Qu i en podría 
contar las obediencia* 3 y colnusiones q le 
f i i t í iómandadaspor 'Prelados de las lg l c -
fiasflas quales túdaicuphovcó todahumil 
dad y reuerencia fin alguna efeula, o repli 
ca,y tibien todas las que le fueron pueíias 
por los prelados de laordé.Fue tabien cor 
dialamador de la fanta pobreza, y tato en 
ello fe deley to,q nuca en el fanto n i en co 
pañero fuyo fe vio cofacotraria a la pobre 
za eílrecha Buangelica del efiado de los 
Menores. Que fe puede dezir de la virtud 
de la Callida.d ypureza del fanto? Tan gra 
de gracia recibió en efia virtud de nuefiro 
Señor i que puro , y virgen del alma,y del 
cuerpalo conferuó en ei'ia vida,y lo licuó 
a fu gloria*. L a vigilancia que tenia en la 
guarda de tan preciofo teforo , era muy 
grande,y Conrinua, y por efta caufa 1 anf-
fimamenté hablaua con mugeres, y nun-
ca,fino por caula efpiritual de faluacié, y 
no con menos diligecia guardaua fus ojos 
y fentidos,porque nodiicurrieflcn por las 
vanidades del míído.La fortaleza refplan 
decío en el fanto, como en muy valerofo 
foldado,y batallador por la honra y ferui-
cio de nueílro feñor lefu Ch«*ifto, y como 
en aquel que por todo el mundo toda fu 
vida anduuo combatiendo, y peleando co 
tra lo§ enemigos vifibles , y inuifibles de 
losfieruosde p í o s N.S .Nunca fe acabaña 
de c our la humildad del fanto,por la qual 
fiéprehayo de las honras del mudo como 
de po^oñijy quáto mas fe humillaua, mas 
cnfalf ada era deDios N . S.y délos hobres. 
D e la marauillofa manfedumbre fuya con 
tauan los compañeros qu'¿ le epuerfauan, 
que era como de vna muy tierna madre 
con fus hijos,afsi fe dexaua conuerfar , y 
comunicar de todos.Todo el tiempo que 
le qaedauadefpcupadojdauaala medita-
cionde iaPafs iondeN. R . lefu Chr i í i o , 
y compafiion de fu fantifsima madre, y 
en ella derramaita muchas lagrimas,y fen-
tia grandes dolores en fu alma. Nacural-
mente era Heno do piedad, y caridad pa
ra toda criatura , la qual virtud acreicen-
taualagracia,y veiafecl feruor déla pie-
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Métodos los años dar vna vela al hofpital dad , que en el pecho del fanto varón á r 
c e l a Efcala , de cuyos proprios era aquel dia,cfpecialmcme en íus predicaciones, 
lugar.Perfeuerando pues el fanto en la re las qualesafsifaljan pronunciadas de fu bo 
i ig ion,y obfeauncia d^ la regla a rcfpUn- carcomo flamas d e l amor diuino,que en

cendían 
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c^ndian Usafmaí en eUniot4 ¿ Q Dios nucf 
rro feñor,y de las virtudes y cofas O í e í f t a 
le^porfnas y endurecidas que en tus pe
cados eüuuieiren.Muchas vezes en el í e r -
uor de íu predicación parecían {¿lir deíus 
O'Osicétcíías jQ.Inmbfe conio de Eílreií>iS| 
y fus manos pareciáa bralas viuas Ipint.ua 
íes^ya muclios que iáMoca«án infbinaua 
en fuego efpiritual ,en el cuerpo, y en é i 

* lt blocuentapor primera compañera de la 
éariilad jibe en táncá perfección en el ían-
¿ t o , que en muchas perfecuciones que 
íe fueron hacas, por la predicación de la 

j verdad, nuncaíbe vil\o en el (e íal aígU" 
na de dclleo de venganza, nunca ííie viíío 

Qrqcion, quexaifc,mas como verdaderodicipulo 
deChnlloRedempcor nu6ftro , manfo y 
humjlde,todas lastlibul¿ciones,y miurias 
fufna alcgfemente.La gracia dé la oiacio 
y deisocion de q niiertro íeñor íeí i í C h n f r 
to tenia adornado a íli i an io í l e ruo , era 
en tanta abundancia, y continuamente de 
l ia mañauatancafuauidad en fu alma, que 
parecía viúir i iemprecn muygrádulfUra 
ttfpiritual,lin jamailent í r la? grandes af-
perezas con que crataua fu cuerpo, ofpe-
cialmcntc l o í primerosdozc anos de la re 
íigion , en los quales viuio con tanto íer -
lior,que parecía exceder UsTuer^as huma 
nás.Porque no folamete ayunaba los ayu» 
á o s d e la r eg la r í a s hazi a muchas Qiiarer-
mas en él año a pan y agua. C o n el oficio 
d iuiño que rezáuadeuotifsimamente, de« 
zia todos los dias los Hete Pia laos peni-
tencialesjel oficio de íós difurítos^ él Cari-
ticum grade^m > la Benedida, y las horas 
canónicas por las cuentas , y todos los 
diashazia dos vezes fefenta genuflexión 
nes con mucha reuerenciay díluocion.Po 
cas vezes dormía mas que quatro horas en 
la nóche,ycafl:igauafij carne fiempre con 
difciplinas, y abílipeiicias, porque fuelíc 

O fujeda al efpintu , y también fe ocupaua 
en los oficios de humildad, en efpecial co 
los fray les enfermos, Yua con alegría a bvéf 
car la Iin^ofna de puerp en puerta, Y fin4l 
mente tan ejemplar era fu v i d a ^ conuef-
í ac ió , que parecia vn Ángel del C i e l o en 

carne,tantoera dulce y puro en to- 1 
do quanto dezia,y hazia 

ontre los hora-
bres. 

c A p i T y L 0 JX. 
Del gra*fru3Q qne JÁH Remar diño hi\o en U&. 

LA pr imer ip re l ac í aque fanBemar 5* ^ 
diño tuuo ¿ a la; ordenen queco- ^ ' ^ M * 
menfo amoilfar eí zelo '<h la reí i - Lp>en<** 

gion y delafalud de las almas, fue en el £:/P^0• 
conuento deGapriola, adonde fue GuarK M4ri*n* 
cfián,en Sería, Defpuesfue Vicar ia de la. 
Prouincia de Tofcana fobrc los frayles de; 
Ja familia de la obferüancia, y del pues fue 
Vicar ia General do todós los frayies ob« ^ 
femantes vltramontanos. Enfu tiempo y, J 
regimientojfue can augmentado el eít idoi 
y familia de la obferüancia en Italia, y fuá 
ra de [taha > que auiendo pocos m.is da 
yeynte mouaitcnos de la Obferüancia en 
I tal ia , quando el fanto recibió el habito» 
quando pallo delta vida eran masdedu*; 
zientos y cincuenta* Serian pocos mas do 
duzientos frayles obferuantes quando el 
fanto entro en la ordeii , y quando muí i a 
paiTauan de quatro mil frayles obferuan-i» 
tes vinos en Italia, fin mas de otros canto& 
que eran muertos. Relbrmo también en /jeríywj 
Italia la fegunda orden de nueítro padre clQüfoi¿ 
fanFrácifco,qe$ la regla déla» raonjasde ¿e 
fanta Cíara,iundádo y reformádo muchos íAniá QI¿ 
monafterios de la primera regla, porquq Ya 
no los auia en Italia^tambierTreformado a 
otros en la obferüancia de la fegunda re* 
gla deS,Clara,Principalmente hizo ello 
dcípuesque falio de Tofcana, y fue a pre
dicar en Lombardia por todas fus pnnci* 
pales ciudades del eíiado de Milán, Vero-
ina,Placenciá,Parn)a,Pauia,Mantua, y en 
Y e n e c í a , y f u f e p o n a , p o r el ducado de 
Ferrara,y en Boloóa , y Rauena, y fus CO" Q 
marcas,y por todas las tief ras de Genoua, J j 
y por e'i as ciudades y comarcas luyas, fue 
fonnüeuamente cdiiicados muchos mo-
nalienos de frayles,y monjas d.ü laobfer- ; 
Viancia.Tábientuercfoimadala tercera or Reform* 
de deN.pad reS .F rác i f co , ia qual era cafi eionAtU 
"pluidada ent re lasChr i ; t ¡anos ,y por las tercera 
predicaciones del fanto, muchas perfonas (jríítw, 
ideupras,y noblesjhpbres y mugsres en fus 
prupriascafas feruian aN.Scñor , v imédo 
jen peniteciay temor de Dios N.S.enei ha 
bito de la tercera orde.Porlas predicacio
nes y fanta y ida del varo de DiosN.S . in t | -
Chas perfonas nobles,y iluítres dexaroj? el 
nuido,y fe hiziero religiofos, y tííjigioías, 
y adoi naró la Religio cofus v irtudcs,y no 
{ílez3,letras y d o á r i n a i y alos ffglaresdie 
f o grade exéplp de dQfpreciodcl mudo.Te 
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nia S.BernardinaáutoridadApoftolica pa 
ra predicar adonde quiera que fe hallaíTe» 
como perfona de cuya virtud,fuficiencia, 
y zeIo,el fumo Polxcifiee, y la Corte R o -

Notá t 1113113 nrncho confiaua.En rodo e l tiempo 
que predico no fue de fu boca oyda pala* 
branque efcafidalizaíTe, o deshonralTe a na 
die^orquede tal manera reprehendía los 
vicios^ que editicauaa todos, y noefeanda 
lizaua a los pecadores. L a qual cola es 
muy diíicuhafa, y aun imposible hazer-
fe,íín abundancia d^^ádiumagracia 3 que 
fola puede herir can las faetas efpintuales, 
defu íé ru ie í i t e predicador los corazones 
de tos pecadores.de modo qhaga en el los 
dolor y odio contra fus pecados, y no con, 
tra el medico que deirea faluarlos.predico 
el fanto con grandifsimQzelQ,y femor a 
^odas las gentes las excelencias y virtudes 
del fantjfsimo nombre de lefus,como va-
fb y inftrutnentOjpor quien Dios nueftro. 
feñor declaf aua al mudo la potencia, y nía 
geftad de fu gloriofonombre, que era cali 
olmdado de los hombres, y por el padeció 
muchas perfecuciones, porque en el of i 
cio , y en la paciencia fuelíe femejance al 
Apoí lo l fan Pablo gran predicador del no 
bre de lefu.Por la fsruieaíe deuo.cion que 
ala Reyna Celelltal t en ía , de quien fiein-
pre recibia muy grandes gracias y merce
des,con tanta fuauidad predicaua fus fief-
tas y excelencias,que mouia los corazones 
de íodusa ícr muy deuotosdelaMadrede 

tfota, D iosnus f t ro feñor . Induziaatodos,que 
donde vieilen la imagen de nueílra leñera 
la virgen M a n a , de rodillas le ofrecieiíen 
lafalutacion Angelica.y que quado oyef-
fen la feñal de las campanas al Aue Mana , 
de rodillas le ofrecieiíen fus oraciones, lo 
que en aquel tiempo y tierras no fe acof-
túbraua mucho. A todos los monaflerios 
que de nueuo edificaua ponia nombre, y 

Satd MA vocación fanta Maria de lefus,porque ani 
r¿4 Ae U bosados fueíFen patronos dellos. YeÜe 
^ Í , nombre tienen aun los monafterios edifi

cados de aquel tiempo,y por efta vocacío 
en algunas par?cs,como es en todo elrey-
« o d c Atagon,losfrayles obferuanfes k le 

^ ñores fon llamados frayles de lefus. En í ta 
* \ l ia en algunas partes en aquellos tiempos 

fe llamaron Irayles deS.liernardinojq tan 
grande era la fantidad, lama, y autoridad 

d ; i fanto en la Igleíia, y en la religión, 
por Ja reformación queaug» 

men tana y ha
zla . 

C A P I t V L 0 X . 
De Us efeftús que fati Bermrdino con fas predi 

cAciones há%t* en las U.nas. 

PRedicando el fanto en la Ciudad.de 
ArezQdelaTofcana,alimpio aquel 
pueblo de muchas fupei iliciones 

contra la ié, entre las quales vná eradiabo 
J ica , y errónea en vna fuente fuera de la 
Ciudad . En eíla fuente fe hazian muchos 
hechizos con las criaturas 4 y tenia aquei 
puebiopor muy cierto que el enf-rmoq 
allí fe lauaua, fi auia de morir j qü^; luego, 
moriajOluegocobrauafalud ü tenia vida, 
por lo qual fe hazian aili machas olénfas 
a N . S . l e f u C h n A o , n o f o l a m e n t e d e leas 
de la C i u d a d , mas de todos fus comarca
nos , porque rodos eítauan contaminados 
deíle error,El varón fanto con tanta efica 
^ia predico contraerte diabólico engaño^ 
quehizo vn diaa^ntar rodo el pueblo, y 
^odos los clérigos con Cruz leuantada en 
proccfsionjy vinieron a deúruyr aquella 
fuente con las fuperíliciones fuyas, y co . 
menjacon a edificar allí vna íg le l iadenue 
flra Señora de laGracia En laqual nueílro 
fenor lefu C h t i f i o , para confirmación de 
tan fama obra hizo muchos milagros,y ea 
muy breue tiempo por la mucha d e u o o ó 
y limofnasdel pueblo ,fe hizo vna muy 
grande y hermofa I g l d i a , y el Papa la fa-
uorecio con indulgencias que concedió a 
ios que la vifitairen,y ayudaífen con fus l i 
mofnas.Quien podra contar quan grande 
frudo hizo nueítro feñor lefu C h n í l o e n 
las^Ira^s por fu fiel fiemofan bernardo 
no?Quiien acabai a de contar las guerras,y 
difcoroias que pacificó entre pueblos, y 
entre perfonasgrandes,y las pazes y.con
cordias que hizo entrefeñores , y Prouin-
cias?Qnien acabará de dezir los odios que 
atajó,y propofitos de végan9as, de ho-.mci 
dios y enemi fiades capitales, y muy anti -
guas?Quantas vanidades quitó de los pue 
blo$,fupef Üiciones>y opiniones de mal vi 
uir y malascoílumbres? Quantas nuigeres 
vanas y perdidasjquantos hombres lo^ps, 
y perdidos conun tioa la penitencia y ef-
tado defaluacion? Son teftigos defias co
fas toda la populpfa Lobardia,y otras Pro 
uincias, y Ciudadesdeltalia , adonde en 
aquellos tiempos eílau.a muy efiragadala 
vida délos Chrinianos,fin cuenta ni reue 
réciade los mandamientos diurnos.De los 
grades efedos de la falud de las almas q en 
la ciudad de Pcrofa N .S . I e fuChn í lo obro 
porfu fieruo¿ contaremos aquí folamente 

cíes. 
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dos,por los quales fea conocida la enmidn 
da ¿ Q vida que en aquel pueblo fue hechas 
y en todos ios otros adonde el íanto pre« 
dicaua E l primctoFue,que qiuto de entre 
los ciudadanos gtádescótiendasyguerras 
de bados,que ponían Uciudad en peligro 
de total dátiruycion fuyaipoi que fiempre, 
hauiade las talesdillenlíones muchos heri 
dos y nuiertos,afsi de los populares como 
de los nobles,porque de ordinario venian 
a tomar armas vnos contra otros, Y co las 
predicaciones del íanto quedaron tan ami 
gos,que le perdonaron todos los daños y 
muertes^ viuieron deay adelante en mu 
cha paz y concordia. El iegundo norable 
electo íue,que afsi raouio cí Tanto con Tus 
l'ermentes predicaciones a todo el pueblo 
de aquella grádj ciudad a Viuir comobue 
nosChníbanoSjquepor fus voluntadeSiy 
alegremente traxeron al Tanto todos los 
íírtiricios y inrtrumentos de juegos, con-
uiene aTaber,tablei os^dados^aypesjy to 
do otro qualquier genero de juegos. Y las 
mugeres traxeron todas Tus vanidades de 
aTeytesyCabeilos^guas^oloreSjeTpejo.s, y 
toda otra coTa van-a y deshoneíta de Tus 
veítidos y cacado. Y vna muger que Te da 
tuno algunos días , y no qmfoembiar al 
lanto vna hermqTa criTpina de cabellos 
que tenia,abriendo vn dja el cofre en que 
cliaua la cabellera , Te deshizo por mila
g r o ^ diole en la cara tan grade 4f ote, que 
Je quedo azul,y por eííe caíiigo tiendo ra
bien herida en Tu alma,licuóla luego con 
lasotrasal í l iego.Fue tambie traydo muy 
gran numero de nominas,Tuertes, hechi-
zos,yTuperfticiones,de talmanerajquehi 
¡zo dos grandes caftillos de aquellas diabo 
licas inuenciones,y iníirumentos iníerna-
les. Y vn religioTo compañero del Tanto 
Üamado fray Noí r iode3ara¿ano (cuyo 
cuerpo eíhTepultado en Norcia no íin mi 
lagrosjhizo vna vandéra muy grande, y 
en ella pinto a Satanás inuentor y cabeja 
de todas las yanidacles y Tuperfticiones , y 
pulola encima de vno de aquellos caíli-
Jlos.Pueíio pues el fue^o a eítecaftillo de-
Jante de todo el pueblo^ ardiendo la ban 
dera íueleuantadatanal ta ,que apenas Te 
podiaver , y no podiendo la Toberuiade 
Satanás volar mas alto , finalmente cayo 
íbbre vna caTa de la piafa de.PeroTa. En la 
qual algunos años deTpucs morando yi^ fa 
uallero que por vn homicidio andana con 
algunos parientes Tuyos en grandesene-
miUades,aconteao que predicando ento-
ces el Tanto Fray Xacotne delaMarca en 

Perofa,y traba/ando por lo reconciliar co 
los otros^ no queriendo el por Tu ibber-
uia,pocosdias deTpuesíue muerto por Tus 
enemigos, íin tener tiempo para contri
ción ni conT;Tsion. Eüos etedos maraui-
lloTos de la diurna gracia hazia el Tanto co 
fus predicaciones en todos los pueblos da 
Italiajinas no Te halla eTcnpto en Tus leyé 
das que vinielíeaprcdicara ETpaña, aun- siyinta 
queen algunos lagares del la , aya denota fcipafo 
niemoriadeaueralii clladolan Bcrnardi- 5-̂  ftertt 
no.En el Mona í l eho de nueílro Padre Tan HarÁino» 
FranciTco de Logroño,en la poítrera cápi 
l ia de íu Igleíia , que es deuociondeTan 
Bernardinojellan p/ntados dos milagros 7 
Con titulo qué el Tanto los hizo en aquella 
tierra. El primero,que dio vida a vn niño 
que cayo de vna alta torre por ruegos de 
fu padre del niño,que Te llamaua luán B e -
toron , y el Tegundo,que palio el no Ebro 
íbbre Tu manco,porque no le quiTopaiTac 
el barquero fin dineros. 

C A P I T U L O . X I . 

Como el bienauetnrado fan Bernardiño fue por 
ordenación diuiña acreditar a Lembardia. 

i,ca, ;4« 
S.JntQ" EN efíe tiempo queriédo el benigno 

Teñor por todas las par tes dilatar Tu 
Tamiiia,que deiícáuaTeguirle * por 

marauilloTo modo la hizo crecer y efien-
der Tus ramos,en el año del Señor de mil y . 
quatrocientos y diez y ocho.Y alsi como it€̂ en̂ á 
en el Reyno de Ñapóles obraua Dios co- ^ \ 
fas marauilloTas por fu fieruo TrayTho- ^ 
mas de Floréela fraylc lego limpie de T o f 
cana,aTsi quiTo obrar mayores marauillas 
en Lombardia(adode los hombres Ton de 
mejor entendimiento y natural) por Tu fiec 
uoTanBernardino de Sena jembiandolo 
alia por marauüloTa manera.Porque en el 
año ya dicho fiendo elle Tanto Guardian 
en el monafterio deFieTole,caíi vna legua 
de Florécia(como eferiuc el maeOro Tray 
Pablo de ATsis diTcipulo del miTmo Tan-
tojfúe por el Señor embiado a Lombardía 
en el modofiguiente. Hal la entonceSjTan 
Bernardino y Tu nombre era Tolaniencc co 
nocido y celebrado en la Prounicia de 
ToTeana,adondeeieltauay predicaua , y 
vn canónigo Reglar del monaflerio de Tan 
Fridiano deLuca viniendo al monalieno 
deFieTole(adonc|e e(jfanto<jra Guardian j 
mouido por lafámadelaTantidaddel l u -
gar,rccibio del el habito, y érale eí Tanto 
muy aficionado y deuoto,porquepjnocia 

g 



del nouicioferrfc l ig iofodefñuchaeonte-
placion. Y c í h n d o fan'Bcrnardiní) alga
zos días auftíntc de la cafa,ci dtcho nou i -
ciolcuantandofe a media nockede la ora
ción todo inflamadojyuidiicurnedo por 
la caía,y con clamores dczia.Fray Bcrnar-
dino veapredicaraLombardia. Y cOo hi
zo trcsnochcsjdjiicndo con grandes v o -
zes aquellas paiabras,íin que ios írayles le 
pudieíTeu refrenar,con palabras ni có ame 

: nazas j para que no dixclíe aquellas pala-
| b ras^porquere rpond iaquecracon í t r en i -

doadezil ias. Y parcGiendolesalosffay-
les que era loco,lo echaron íi i»ra.Tornan 
do pues el lanto3y fabicndo eíias cofas, y 
Comoauwn echado fuera al canontgOídi-
x o . O cuy t idósde nofotros,porq loecha ' 
lies íUeraffabcd que era varón de fanta v i 
da , y hiera vn fanto en nueftra Orden , l i 
quedara en ella. Y mando alos í rayles p i -
dieífon a nusftro Señor que le eníeñaire lo 
que áuia de hazer,y íi conuenia cíiar quie
to en vn iugarjO yr predicado por los pue 
blosdeLüiTibardia,y lo mifmo pidió que 
hizicí ísn a muchas perfonas efpirituaics. 
Finalme^e íüe infpuado y alumbrado por 
nueilro Señor que denunciaffe tu palabra, 
predicando por Italia. Y luego partiendo 
deFielblc(comoel canónigo ama dicho) 
fe fue a Lombardia a ias partes del Piamo 
te, adonde predicando por las ciudades, 

tetAnb villas y lugares^vino a Milán a predicar la 
/ m « quarefma iiguiente.Y predicando en aque 
Uprd¿i~ l ia ciudad alcanzo tanta gracia de nueiiro 
i á m n f o Señor3ycr«cio tanto fu nombre,y opimo 
Ján Ber- entre los hombres,y fue de tanta authori-
nardino* dad yexcelienciafupredicacion,que nin 

guna cofa fe tenia por mas i l lunré en Ita-
#i l i a^ue el nombre de fan Bernardinü,y co 

mo a hombre embiado del c ie lo , le nom-
brauan todos^y le' alabauan. Marauillofa 
cofa era ver la deugciony concurfodel 
pueb loa íus fe rmones , l a obediencia que 
tenían a fus amonedaciones, ias reforma
ciones^ enmieda de la yida que en el pue 
blo fe hazia,y la grande frecuentación de 
los Sacramentos5porque muchos mance
bos conuertidos a Dios , dexada del todo 
la vanidad dpi mundo,entraron enlafanta 
re l ig ión, lo qualampho mucho y dilatóla 
familia de laobferuancia, y lahinchiode 
nobles y dodos varones,los quales co fus 
cxemplos de fanta vida y doctrina la hizie 
ron mas ennoblecida- Entonces recibió 
fan Bernardinojuntoa Milán vn lugar }y 
edifico el monaflerio que llamo fanta M a 
ría de ios Angelesaa fe mejana del que eüa 

;unro a Afsis de la Porciíicwla.Y predica» 
do ei íanto por ias otras ciudades y villas, 
hizo edificar muchos monaitenos de la 
obÍ6ruancia,y hinchiol osd« nueuos cana 
Aleros de le ía Chri^o3con gran alegría y 
edificación de todos los pueblos. Afsi fe 
cumpl ió loqueauia dicho de fan Bernar- t 
d inoel bienauentuíado fan Vicente de la Q/JC** 
Orden de los predicadores:porquefiendo 0 ° 
requerido que vimeiíc a predicar a Italia, neJn4r 
dixo. Mandóme el Seaor que predicalfe 
en ellas partes deEfpaña y Francia,y def-
puesde mi ha de embur a vno ceñido de. 
cuerda a predicar a Italia,que fera predica 
dor marauillofo y diurno. Cofa fue cierto J 
digna de notar, que par ticado jieíla vida 
fan Vicente en el ano del Señor de mi l y 
quatrocientosy d í e z y ocho a cinco días 
de A b r i l , en cite miimo tiempo vino fan 
Bernardino a predicar aLombardiaembia 
do por nueüro Señor , Comentaron las 
grandes perfecuciones de tan Bernardíno 
año del Señor de mi l y quanocientos y 
veyn£4,las quales le procuro fray Manfre 
dode Vercel ,y losdefupai te 5quedezia j j f* 

«íer ya venido el tie^npodel Aniichrifto,y j . , , 
que era yanacidojy predícandojy propo- n̂pSM* 
mendo con grandes terrores las perfecu* r y *Yye 
cionesdel Antichnrto , principalmente u 
con authoridades del Apocaliypli,afirma 
ua qucnadieperfeuerariaenia fe fino el 
que fe /untaffe a fu copañia. Y por los terri 
bles fermones que coraen^ a hazer en L o 
bardia,cafi cien hombres y trezíentas mu-
geres de la gente vulgar y limpie tomaron 
el habito de peimeciadel Padre fanto D o -
mmgOjdc cuya Orden el era ry viman los 
hombres apartados de las mugeresdel tra^ 
bajo de fas manos fin rentas, ocupandofe 
en los oficios diuinos,yfrequentac!on de 
los SacramStos,y en honefhdady candad, A 
Eíios nueuos rciigiofos Con fu author iray f. 
Manf redó acabaron en Roma por fu muer 
tcdehde los quales muchos eran vsx^dos 
de efpiutus malos, y de muchas vUiones 
fanuí í icasjcíperando^fu Manftdro ama 
de fer Papa. Aconíejando pues fan Bcrnac 
diño a algunas dueñas,que no fe apai caf-
fen de la obediencia de fus maridos, y que 
nocuraffen de la obediencia de fray M mr 
fredo , fue grauifsimamente perfeguido 
onzeañosde los de la parte de fray Mifrer 
do. Y tomando ocafion de la predicación 
del nombre d e l E S V , y tabla adonde lo 
trayapintado , murmurauandelfajscojy 
acufauanio como a herege, fobre el qual 
cafo fue el fanco a Ronaaty difpucando ib 

bre 
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l>re el nombre de íefu que craya pinráda, 
alcanf o vi t tor ía contra íuáenemigosjy re 
c ib rodd Papainuchos faiiores y gracias, 
como ef>la v>dál^ contara Contra el d i 
cho fra'y MaíU'rodo eíCnuiu ían Bernardi* 
no vn tratado de véynte y tres artículos, 
queieetnbiOjen quo coníutq íus éno re s , 
coaio el de afirmar tcmerariatn-nfe fer Vo 
nido 
dos 

oel AntichnítOjy de apaitar los cala* 

£l'pejode 
los A U -

Notablé 
cofa. 

comeuco 
a predi
car Uglo 
ttadel no 
trede le 

C A P I T A L O X I L 
De l a t r i b u U c i o K ^ e f t i f t t á w é f m Bernardi 
t nopot losfertoOMS dd M m l w de Jefus. 

R A coflumbrc del i smofosFloré-
tmos /untaríc a las tardes del inuier 
no, y ordenar b4tdllas,con langas y 

e?padasde c3uas,ypeleaLun vnos contra 
otros,y captiuaqanlcconvo fe haze en las 
batallas. Y aconfej^ avna parte dellos^ue 
hallandoíe con mas pocosjConlenfó a i n -
wocar el nombre de le íuChrif ío ,y ordeno 
que ííempre en íus combates a altas vozes 
iiaraalVen el nombre de íefu,yhizieró pin 
lar en la bandera que trayan el nombre da 
lefus.Y por ladminaprouidencia aconto 
cío que efta parte que inuocaua a ícíds,íic 
do muy mas flaca,íiempre ama la vidoria, 
]o quai vi (lo por los ciudadanos de Florea 
cia^rade muchos reputado por milagro,, 
y atribuido al nombre de lé íu . Oyendo 
pucscótar eÜo a muchosfan Bernardmo, 
que eilana en el monaílerio de Fielble /un 
toa Florencia , incito fu efpintuqueya 
eítaua inflamado en el nombre de l e l u , y 
comento con prudencia a contemplar la 
excellencia de efie nombre por el qual To
mos Íaluos3y nos es prometido y dado el 
focorro de los cielos. Y también mouido 
de fu zelojpeniaua quanto fcu¿tofe haría 
en lasalmar>,y quanta^loriade nueflro Se 
ñor relultana,!] el glonofo nombre de le -
íu ,fe imprimieireen loscorajonesdelos 
íioles,y íi lageneracion humanafeexerci-
taileen la veneración del nombre de nue-
ílro SaIuadOr,fegun la forma eferipta por 
e lApol to l fan Pablo.Encl nobre delefus 
toda rodiílafeinclinejafside los celeftia-
les como de los terrenales 3 y de los infer
nales. Por lo qual en el ano del Señor de 
mil y qnatrocientos y veynte y cincoaco-
men9o apredicar al pueblo el nombre de 
Iefu,ydefpuesde la predicación moOraua 
elnobie de icfu eferipto có letras de oro, 
y conhermofos rayos de oro que al rede
dor del falian,y el pueblo pueílo de rodi 

llas detiotifiimámente adorauáel nombre 
de lefujporque defla manera mas deuota-
mente leimprimielle eíta virtud y dcuo^-
cion en los corazones de ios fíeles. Y dos 
años defpues de enfaldar afsi el nombre de 
lefujpredicandoeo la ciudad de Viterbo, 
y haziendo grá frutto en las almas,y mof-
trandodefjpuesdelfcrmoa el nombre de 
íefus^algunos predicadores embidiofasy 
contrarios fuyos queandanan acechando 
al fanto varón enlus.predicactones, para 
calumniarle y acufaríe delante del Papa, 
Viendo que ya eíiauan cerca de K o m a , y 
que podían cumplir fiwmaiignos delieoá. 
Je fueron acufar en Roma de ate del Papa 
Mar t inoQuinto ,y principalmente lo acu 
faron de hazer ydolacrar al pueblo en la 
adoración del fantifsmio nombre de íefu. 
Y afsi nvifmo ponian otros ai ticulos y acu 
faciones faifas contra fu doctrina como he 
retica^obligandofe a dar prueuajy conuen 
ceralfantodeloquele acufauan. Por lo 
qual el Papa mando luego llamar a Roma 
afan Bernardino.El qual como obediente 
hijo de la [gleíla de Roma, y con lian te pre 
gonero de la fanta fe Ca:olica,conanimo 
innocente y lleno de íirme fe del Señor 
que lo defenderia,fe íue a los pies del Su 
mo Pontiiice»y el le recibió con palabras 
de reprehelion por las informaciones que 
tenia de los contrarios. Mas el varón de 
Dios rcfpodio que el no creya ni auia pre 
dicadoalguna cofa contra la fama íe Cato 
Jica}y declaro qual era fu do¿irina,y la ve 
lieracion del nombre de Iefu}con que inci 
tana al pueblo a la fe y deuocion del di n i 
ñ o nombre.Y el Papa mando que no fe ía-
lielíe fucradelaciudacl,ni predicaiie ha la 
examinarfefu caíb.En ellos diashaíta que 
fue vi fia fu innocenciafufrio el pacientif 
fimo fanto grandes injurias y atrentas,por 
la infamia que le aman caufado fus contra 
nosjpaílando y fulriendolo todo por hon 
fa del diurno nombre conf ian paciencia 
y alegría de fu alma,porque fe veia mere
cedor de fer deshonrado por amor del no
bre de lefu.Todas las predicaciones, fer-
mone^tratados y libros que fan Bernardi-
no ama compueíío y juntado con mucha 
di l igenciare laslagradasefcnpturas, ca
ñones y fantos Doctorcs/uero viílos por 
mandado del Papa con fuma diligencia, y 
examinados por dodifsimos maeliros de 
Ja fanta Theologia , y algunos maeíiros y 
do¿íos varones de la Orden defendían có 
continuas difputas la verdadera y Caioii«» 
ca doctiina de fan Bernardino* 

C A F . 

EmhUU 
caufa [de 
muchos 
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Leyenda 

Mar tan. 

J)cU grande pteiexriay humildaidefaq Btr,* 

f -̂ w Adecio fan Bsrnardino muy gran-
^# des ati entas y peiiecucioucs , por 

JSL gloria yferuicio de nueílro Señor 
l o f u C i i i iíio con mucha paciencia , por
que mírecieíTe toner derecho y polTeísió 
en el Reyno de los cielos. Poco |iempo 
dcrpueideferirayle viniendo, a Scna,íue 
muy vi tuperado <lc vnpanente fuyo,que 
ledjxo,c|ueauia dele£perado que horaii^ 
afu linaje con Jeeras riquc¿as,y pr incipa
les cargos de la republica,y que el aaia to
rnado vidabaxa,y v i l como bruto animal, 

jQroSeñor Icfu Chr i f lo afufartjtft ©1 pro-í 
poíito}y malicia de aquel los hombres,lud 
go en ei pulpito los reprehcndio,í io mof-
trando anadie > y acabada la predicación 
ha^iendoíe diligente Inquilicion fobr* 
cíio,fueron tresdelloshalUdos,y confef-
faron fu malpropollto contra el iantoiaco 
íecio ello en la Igk í i a mayor; de Sena* 
Qtras muchas vezesfufrio injurias de los 
embidiolos fus contrarios, y íiempre con 
mucha alegría por gloria de Dios nueíiro 
Señor y prouecho de la? almasyroas nunca 
por eíto dexo de predicar la palabra de 
OÍOS nueíiro Señor a buenos y áma los , 
porque a todos aprouechaífe.Fue aculado 
delanteel EmperadorSigifmñdájque pre 
dicara cotra el en la ciudad de Sena, y que 

q no es lino para baofaméte comer los tra le llamara herejejpoi que el fanto predi-
bajos ágenos. A l q u i l el í an to refpondro. cauapazy concordia^ lo que conueniaa 
Y o dexe las honras vanas,y intereifes m i l - la vmon de la Igleíia,que padecia cifma y 
danoipor mejor fc ru i ranue í t roSeñor áiuifíon muy grande , y algunos malos 
fu C h a l l o y efpero de i a manera poner 
m» linaje en laseítrellas.En la mefma c iu 
dad Á¿ ociu^uando primero a ella v ino , 
los muchachos andauan tras el echándole 
piedrezitas a los piesdefcaljos, lo qual el 
í an to alegrementefuíi ia ,y quexandoie el 
compañerode l lo , dixoie eilanto varón, 
Dexalos hermano hazer, porque afsi nos 
ayudan a merecer el Heyno de Oíos nue
í i ro Señor por la virtud de la paciencia. 
Sufrió por fus predicaciones muy granes 
perfecucioncs de algunos predicadores, 

Perfegui p o r i a e m b i d í a q u e t e m a n d e l a g r a n deuo 
do el jan cion y concurfo con queel pueblo o ía , y 
*e deem feguiaal fanto , y tomaronocaí ion de las 
hUiofts. predicaciones del nombre de íefus , y de 

traerle afciipto en vna tabla dorada , el 
qual moaraua ai pueblo para le venerar. 
Losquales defpues conocieron fu peca-
dojpredicaronjyeícriu 'eró grades loores 
del fanto, en facisfacion de los males que 
contra dauian d icho^omoene l tercero 
proceiro}y mquiíicion fobre la canoniza-
ció de l f i KO te hailo,por teíligos dignos 

Neta, de fe. A los que contauan al fanto aquellas 
deshonras que contra eipredicauan , y lo 
querían enojar ^ontra fusenemigos, ref-

* ' fundía les que lodexaffen todo a nuertro 
Señor Diosen quien el tenia firme cóiian 
ca,y que la verdad lo defenderia. Qu^ando 
comento a predicar,en vnfermon repre
hendiendo afperamente el vicio fenfual 
contra iiatura]eza,quatro hombres llenos 
del efpn itu de >>atanas,f6 armaron con pa 
losdebaxo deias capas^ar.ale tratar maí, 
acabada la predicación. Y reudando nue-

Chní l i anosprocurauan guerras 57 diuiíio 
ne$,de los quales fe cree que fue íalfamen 
;e acqfado, mas fu innocencia por íi mef« 
m o , y por otros muchos fue maniíicfía y 
Clara.En la dicha ciudad de Sena, defpues 
de predicar muchos fermones del fantifsi-
mo nombre de Iefus , y fer partidodela 
ciudad, fue fembrado por fus contrarios, 
que aquella do¿irina que auia predicado, 
te/ua heregias, y fabiendo luego el fanto 
eüojfue neceííano boluieí íe , y predicaíle 
la mcfma doctrina, y declarar como toda 
era Catól ica.Ello hizo el íanto con tanta 
paciencia, y blandura íin quexarfe de na* 
d i e , ni acufar a nadie, que quedo en muy 
mayor reuerencia y deuocipndel pueblo, 
que de primero. Mas no baflo eílo a los 
embidiofo5,porque le acufaron en la cor* ' A 
te Romana ante el Papa que predicaua fal 
fadodrina , y fue llamado por el Papa a 
Jloma, Y el fanto como fiel lieruo del al t if 
fimo D i o s ^ humilde de coraron fe recur 
rio a nueíiro Señor lefu Chr i í io ,por cuyo 
nombre era perfeguido , y a la madre de 
Dios nueíiro Señor fu abogada con feruio 
te y confiada oración,y armado de la d iu í i . 
na virtudjCon alegre animo fe fue aRoma T* 
al Papa Martino Quinto. Yfus enemigos 
afsi tenian disfamado en Roma al fanto, 
que en entrando en ella,oía a fus efpaldas 
dezir,üfte es el herege,y otras injurias,que B'fpHta 
el fanto fufriaco paciencia, hafia moftrar fobre u 
fu mnocencia.Finalniente defpues de mu yencra-
chas difputasqfobrefuacufacíon muchos cion ¿tl 
letrados de los acufadoi es publicamente nohre de 
tuuieron,fobre laadoraciódeifantifshno i ( f u s ¡ 

nombre 
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nombre delefiw predicado^ eferito m o f losquales fue rong^dcs pxcdicadQres da 
erado al p ueblo,fueron de ran grande eñea 
cía por la d mina gracia Jas palabras y razo 
nes del f inco , que no folamente no tue 
reprehendido de faifa ni fuper íhciofa cio-
ftr ina,mas con fuma honra y amor fue era 
tado del Papa,y délos Cardenales y otros 

la gloria del nombre de Iefus,no folamen 
te en las Prouincías de Ita]iia,mas en otras 
muchas fuera de Italia,como en íus vidas 
fe cuenca,y en virtud dcllediuino nóbre, ' 
hicieron muchas y muy grandesy mila-
grofasobras.Deiteferuor yefpintu partí 

Prelados de la coreemos quales conocieró ciparon cambien todos los otros predica-
fu innocencia y grande zeio de la hora del ^oresde laobferuácia regular de aquellos 
nombre de Dios nueílro Scñor .Mando el t iempos^ de los que les lucedieron , los 
Papa,queen la tabla en que traía el fanco qualescompuíieron muchos fertnones, y 
el nombre de lefus eferito con letras de oficios deftefantifsimonomhre de jefus, 
oro,y cercado de rayos muy hermofos3la yalcanfaronde la Sede Apoftolicaqttefe Celehd* 
qual moílrauaal pueblOjpiataife vn cruci ínzielfe del particular folennidad en l a a 14. 
íixo en el mediodel nombre^porqueno Igleíía,que ames no fe hazia,y creció por Atas de 

d i o en todo el pueblo Chr i í l iano muy Hencro* 
gran deuocion y reusreucia ai fancifsimo 
nombre de lefus. 

parecieire,qfe adorauan las letras,y deíla 
manera la tráxo de allí adelante. A eíla d i f 

f . Juan puta yinci elfanto fray loan de Cápirtra» 
-U Capif no,que entonces eílaua en Reate jy í iendo 
trano vi aullado de lo que paifaua, hizo pintaran 
notUdif vna tabla el nóbre deíe(u$,y ponella muy 
trnt*, ^lta en vna halla,y afsi entro en Roma acó 

panado de quanta gente hallana por la 
ciudad,y fueie derecho a ían Pedro en V a 
ticano aprefentarfe al Papa En ladifputa 
con tanta ciencia eloquencia^ virtud del 
efpintu fe defendió la veneración del fan 
tifsimo nombre de lefus ¿ que en virtud 
defte diurno nombre alcanzaron fus deuo-
tos y fermentes zeiadores la vi¿toria con 
gran confuíian de los contrarios. Y para 
mayor;aprobacion y confirmación déla 
Catól ica y famadottrina del predicador 
de Chnfto Redemptornueflro fan Bernaí 
dino,el Papa lo hizo predicar algunos me 
feseni Roma,enfanPedrOíy.en otras prin 
cipales Iglefias. En laqual obra la diurna 
bondad le honro y engrandefcio,iiioÜran 
do el Señor en fu famo íieruo canexcellen 
tes obras de doctrina y milagros en la cor
te Romana,que quedo muy malefclareci* 
dafudoctrinadefpuesde peifeguida^ue 
de antes. En ellos me íes que en Roma pre 
dicOifanoyn niño llamado Mariano hi/o 
de nobles Romanos de ecjfd de cinco 
años,que era muy atormentado de gota co 
ral,y haziédo fobre el lafeñal de lafcruz, 
quedodeltodo fano. Por ellos trabajos y 
infatigable animo, yzelodela honra del 
nombre de lefus,fu predicador fan Bernar 
diño es pintado con ede glonofo nombra 
fobre fu hombro,comq elque le traxo Cié» 
pre delante de íi,y fobre íi,y con fuma ve-
nei acion.y íeruor predico íu gloria a! pue 
blo Chn(üano. Deí le fan toze lo yefpirc-
tu tomaron los bienauemurados fray luán 
de Capiítranojy fray lacome de la Marca, 

Nota. 

C A P I T U L O . X I I 1 T . 

D? ctmo[M Bcm4rdin»fue d primer fiemo 
.1 General* 

Año del Señor de mil y quatrocíen- i.p.UB, 
tosy treyntayfcys , le celebro el i.r<í.f7« 
feptuagetímo quinto capitulo ge- Momme 

^íera^porel fotjredicho M i h i l l r o Gene- ta. 
ral,enTolofa. Elle general reformo mu- Efpejo. 
chos monaí ler iosde fanta Clara,y los tor Manan* 
no a la primera regla,por la bicnauencura 
da Sóror C o l e g a que florec/a en fâ ca v i 
da y zelo de la religión en Fracia. E l Papa 
Eugenio Quarto como fauorecedor de la 
familia de la obferuanda,eí ládoen la c iu
dad de Florencia en el año del Señor de 
m i l yquatrociemos y trcyntayquatro , a 
treze de Seciembre.aluplicacion de la í e -
yenifsima Réyna doña María muger del 
Rey don luán cl fegundo de Ca í l iUa ,c5-
iirmo las letras del Papa Marcjno Quinto, 
En las quales ap.ccicion del dicho Rey > el 
Papa pufo todos los lugares de la obfci uá 
Cía de lo? Re y nos de CafliUa y-de Lepn, 
debaxo del decreto Coníláncieníe$conce 
dido a lo^frayies de la obferuancia dcFrá 
9a?laí quales letras comienzan. i5x Apofto 
He* mbts.&e. En eílos t i e o f p Q t t M é ^ e l 
bienauemurado fray luán de Cap<Jliv^iio, 
a los fray Ies de la obfenúcia en Italia fub 
jetos en todas las cofas a los Mmiílros có -
lientuales de donde fe ílgqian grandes i n -
Connenientes«n deceimeato del fifiacÍQ.4e 
la obferuanciaregulan,afli^(afe mucho,y 
con oraciones continuas pedia auue/lro 
S e ñ o r , que quiíielfe por fu.piedadacabar 
l a obra defugioriaíque en la obferuancia 

tenia 

8 
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tenia comc9ada,y cnfcñaffc ló que en erta 
auia de hazar fegun fu Tanca Yoluncad.: 
Acontec ió cnc í l e t i empoj í j fue ronembia 
dos dos fray les de la Prouincia de la F e ña 
al Mmifí ro Geneial a pedirle que rem«-
diaíTe las muchas vexacioncs que el M i n i 
fti;o de aquella Prouincia haz iaa lós fray-
Ies dé la obferuancia. L o s quales frayles, 
hallaron el General en Lombardia , tan 
anguftiado y perturbado de muchos negó 
cios,que leyendo las cartas que trayan 3 y 
eno/andofe mucho mas,les d ixo ,No pue
do con tanta carga de crabaf05,tengo pen 
faídddchazera vnode vofotros mi V i c a 
r io , el qual pueda proueer a todas las co
fas y nccefsidades con mi autoridad como 
necelíario fuere,Alabaro mucho aquellos 
f raylesei p ropoí i rode l Genera l , porque 
con fu defeanfo, feria mejor proueyda la 
lamil la de la obferuancia. Y acabados fus 
negocios con el General,fueronfe al bien 
auenturado fray luán de Capiftrano,y co
láronle las palabras del Min i f l ro GencraL 
£1 qual mouido de aquellas palabras fe fue 
luego al P apa Eugenio que efiaua en F l o 
rencia , y platicando largamente con fu 
Santidad fobre la reformación que fe auia 
hecho en l aOrdcn por la obferuancia, le 
con tó los grandes trabajos que padecia de 
los Prelados y fraylcs conuétuales.Y pre
guntándole el Papa lo que feria neceífario 
para reformación de toda la Orden,refpa 
dio.Tres cofas beatifsinio padre fe han de 
qui tar de la Ordcn.y quitando eíias,le po 
dra hazer alguna reformación. L a prime-

, rayque no fe crien niños en la Orden. L a 
fegunda,que fe quite el recebir dineros,y 
propriedad.La tercera,^ fe ataje la ambi
ción de los Prelados y de los otros padres, 
A l o qual d ixoel Papa que afsi éra la ver* 
dad,mas que el teniapormuy dií ici^y aun 
por impoísible,quitar eíias cofas de la mu 
chedumbre de toda la Orden , y que por 
tanto fe podria hazer mejor la reformacio 
en pocos,como fe auia comen^ado.Enton 
cesfray luán de Capiftrano cornejo a in» 
duzir al Sumo Pontífice con las mejores 
palabras que pudo}a que quifielíe fauore-
cera ló^fraylesque viuian en reformacio 
y obferuancia de iu regla , dando el regi
miento dellos a vn frayle dellos mifmos, 
el qual con autoridad plenaria del M i n i f -
tro Generadlos ordeaafle y proueyeíTe lo 
que cumplia^de manera que el General no 
fe entremetieííe en el regimiento dellos 
faluocn algunos caíbs. Y o y e n d o e í l o e l 
Papa^pueí i o que lo pareció muy bie^dixo 

que no lo haria l in confentimiento del 
MiniAroGeneraUporque era en perjui-
zio fuyo. A l qual fray luán de Capifírano 
refpondio,que efio que pedia era penfado 
y inuentado del mifmo General , y como 
al Papa las palabras que el General dixo a 
losfrayles obferuatesaqus auian ydo a ne
gociar con e l . Y defta platica quedo feña- 5. B i r 
lado porVicario de Italia ían Bernardino, nardin* 
y rratandofe defpues cílo con el MuiiÜro primer* 
General y padres déla obferuancia, cp fn Gcnerd 
confentimiento,tue fanBernardino in í l i - dtUob* 
tuydo por Vicario General , el primero/er«4rt-
que la obferuácia tuuo.El qual rebufo mu cia* 
cho de aceptar efte oficio y regimiento, 
mas conílreñido, delaobediencia^oace- 3 
pto3con obcdicnciajconíirmacion,y ben
dición del Sumo Pontíf ice. Fuerecebido 
fan Bernardino en fu oficio con grandifsi 
ma alegría de toda laíamilia de la obfer
uancia de Lalia,porque efperauan que co 
fu autoridad y fantidad,tendria la obfer
uancia grandes acrecentamientos, y apro 
uechamientos temporales y efpintuales, 
la qnal efperan^ano les falio en vano.Por 
que como en breue tiempo creció en gran 
nu tne rodemona í l e r io syde frayles, afsí ^ 
coa el regimiento del fanto creció en mu-
cha perfección de fantidad,los cinco años 
que íüe Vicario General. Y luego defpues 
deferinftituydo Vicario Genera l j fe íuea 
Afsisenel tiempo de la indulgencia dé la 
Porciuncula,y co muchos padres de la ob-
feruancia,ordeno muchas cofas que cum-
plian al fuílentamiento y honra de ^ iami 
lia,las quales /unto en vna £pifióla en fan 
Damián ,y la embioa todos los frayles ob* 
femantes de Italia a quinze de Agofto de 
mi l y quatrpeientos y treynta y ocho. 

C A P i r v h o xr. 
De U perfeuerdncU MI fánto en U humildad y 

Tjlo de U[alud de las almas. 
X 

D Efpucsdefan Bernardino predi- , . ^ 
car en Roma,tomad^ la bendicio '"^* (z] 
del Papa , fuefe a predicar a otras VT^^ 

ciudades cerca della,y hizo muy gran fru- '0 
to en las almas.En cfte t iépo vaco el O b i f jl/J¡Jtt̂  
pado de Sena,y de común confentimien
to de la Clerezia y pueblo^mbiaron a Ro 
ma luego a pedir al Papa Martmo Q u i n 
t ó l e s confirmaífe la elección de fan Ber
nardino por fu Obifpo.Confirmo el Su
mo Pontífice con mucha alegría la eleccio 
del fanto,mas como el fupo efto,a grande 

\ prieífa 
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prieíía boluio luego á Roma,y luefe a los 
pies del Sumo PonciHce , y con humildad 
de coraron fe efeufo de aceptar aquella 
dignidad por muchas razones con mucha, 
eíicaciade íuefpiricu.Y aunque el Papa y 
los Cardenales trabajaron mucho por ie 
inclinaraaceptaraquel Obiípadojel fan-
^o que de todo fe tenía dedicado a feguir a 
lefu Chrií íocruciíicado por la via déla-
humildad,y menofprecio del mundo^le-
no de muy grande angufíia , toda via con 
mucha aflicion fe efcu(aua. Viendo pues 
el Papa que por fus exhortaciones y rue
gos,ni de los Cardenaks.ni por las impor, 
lunaciones y lagrimas de los Embaxadores 
de Sena,que prefentcs eftauan,/ de rodi
llas le pedían el confdntimiento,no fe mo 
uia el ianto,parcciendole fus razones íun 
dadas enfaiujdad,diolefu bendición y l i 
cencia que le fueííe,quedando muy edifica 
da la corte Romana de la humildad del fan 
tp yarop. Y luego el fanto huyo,y boluio-
fe a fus predicaciones y famas obras 9 con 
muy mayor quietud fuya,y edificación do 
las almas, que íi fuera Obifpo.Fue tambic 
defp ues c ledo por Obifpo de la ciudad de 
Ferrara^ de la ciudad deVrbino,y pedido 
al Sumo Pontífice Eugenio Quarto; y el 
fanto íiempre con humildad le efeufo de 
Íoáceptar ,quei iendo antes perfeuerar en 
fu humüde vocación , y eílado>qaefubir 
aíeíUdodeprelaciary. juzgando por ma
yor feruicio de nueflro ir'cñor,y mas fruto 
de las almas, predicar la palabra de Dios 
nueflro S e ñ o r ^ ayudar a la talud del pue
blo Chní l i ano en muchos Obifpadosjque 
envno folo. En la quarefmaqueelfanto 
predico en laciudad de Arrezo, y edifico 
la Igleíia de nueftra Señora de Gracia^o-
mo queda dicho^predicando vn dual pue 
blo le aconteció elle, milagro. Predicaua 
elfantqfuera delacmdad en vn campo a 
todo el pueblo junto, y comento elayrc 
hazerfe efcuro,y moltrar que ellaua muy 
grande agua para llouerly las gotas come 
^auan acaer.El pueblo viendo éfto,co-
merifaua a quererfe leuantar, y acogerfea 
mas el fanto pueftosfus ojos y efpiritu en 
los cielos,con las manos juntas y leuanta-
das hizo breue y feruiente oración.Y lue
go boluiendofe para las nubes cargadas 
de agua í hizo azia ellas la feñal dé l a 
Cruz ,y mandóles que no llpuielfeo , alo-
menos halla acabada (a predicación. Y alfe 
guro al pueblo que no l louería, que no fe 
liieífejy fegun la oración y K; del fanro , y 
obediencia del puebio^no llouio vna fola 

gota, halla que acabo elfermon. Elqual 
acabado, y e f pueblo apenas ellaua en la 
ciadad,quandollouio tanta agua > que los 
caminos eran rios. Otras vezes hizo nue-
fír o S eñot lefu G hr 11 lo feme jan t es mi la^ 
gros a elle por fu lanto predicador , por
que predicaua muchas vezes en las placas, 
y campos por no caber el pueblo en las 
Jglefias.Predicandoelfanto en la ciudad 
de L u ca,f üe v i Ao de vn varón muy deuo-
to,y amigo de Dios nueftro Señor,' ciuda
dano de la mefma ciudad,falir vna flama o 
lengua de fuego de la boca del fanto, co
mo rayo del Sol , y que cchauade ií mu
chas cctellas}y entraña y falla muchas ve
zes en fu boca en quanto predico,y era la í 
ga de bra90 y medio. Predicandoei fanto 
en Milán el miércoles de la ceniza^en me 
dio del fermonjparofe fin hablar^ eltuuo 
arrebatado con los ojosfíxados en c í c l e 
lo fin mouerfe por buen eipacio.V tornan 
do en íi,dio fufpiros,moftrando.fentimie-
to,y alegría /untamcnte,y dixo al pueblo^ 
que eüaua erpantado,fer la caufa de fu filé 
cio,que en aquella hora viera el alma de 
labienauenturada Tobia fu prima que lo 
ama criado,í¿r llenada a los cielos por los 
Ángeles . Y el Duque de Milán y otros ca-
ualleros que prefentcs eílauan comogen-
te curiofa,embiaron luego vn correo a Se 
na,a faber deÜo,y traxo la certidumbre de 
como aquel mefmo dia y horajpaíTara de-
lia vida la fiema de Dios Tobia. C o m o el 
fanto FueíTc yafo de puridad en fu interior 
y exterior, y zeladorde toda honeílidad, 
trabajaua de quitar toda ocafio al pueblo, 
quando oía la palabra de Dios nueílro Se
ñ o r e e no guardar toda honeíHdad. Por 
cíla caufa en las ciudades adonde predica-
uá,hazia que los hombres eftuuielfen jun
tos , y apartados de las mugeres , y entra 
ellos,y ellas fe corria vn paño,que no dc-
xauaverfe , por no tener ocalion alguna 
mala contra la honeftidad, y por oyr con 
mas atención la palabra de Dios nuefirp 
Señor,y eíia fanta coftumbre aun fe guar
da en algunas ciudades de Italia. 

C A P I T V L O x n . 

Milagros con <\ue ttuefiro Señor confírmate ta 
doctrina de jan Bcrnardin», 

'tf~> Srando el fanto en el Conuento de 2>f4> f ^ 
fLmt fanta Maf garita de Cortoua de los teyenda 

frayles de la obferuancia,fuele tray £fpej0t 
do vn mo$o de diezañoshi/o de vna noble Mariatt. 

dueña 

Mota* 

8 
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dueí>a viuda,el quaUwiafcys años que t « - auia pr€clicado,y el fruto que auia hecho» 
nía vna peligróla Ua^ár, que le tenia caíi y la deuocion del pueblo, y jumameme 
comida vnaquixada y-vnojo fin remedio confundir el enemigo embuiiofo de todo 
n i que medico fe iopudiefledar.La madre bien. Predicandoel fantoen laciudadde . 
deíconfiada ya de toda medicina corpo- MaíTa^vn pobre lcprofo,pidio a la puerta 
raijteaiagrande fcenelfantOjy vndomin donde el moraua con fus compañeros que 
go yendo a lu fermon , Ueuole fu h i jo , y 1c dicffco algunos fapatos v iejos , porque 
acabado el fermon por vn fray 1c del C o n no tenia que traer en los pies. Y los cofiv 
uento fue el mo^o llenado dentro, y pre« pañeros del Tanto le dieron v nos9apatos 
femado al fanto.Elqualmouido de com* que folia traer el f an toquandoeüaua en- 3 
pafsio^hiao la feñal de la Cruz fobre aque ícrmo,o hazia muy gra friojpor fu vejez, 

| l i a incurable l laga^bueko a fu madFe,de y calcándolos el leprofo , pocos días def-
aí a tres días hallólo fano > fegun la fe que pues hallofefano de la lepra.En la ciudad 
tuuoenlos merecimientos delfanto.En la de Luca predico el fanto algunos d í a s , y 
racima ciudad aleado el fanto falud a otro part iéndote dclla en fu afnillo en que an •> 
mofo de femejante enfermedad incurable daua por fu vejez y flaqueza, vn hombre 
con la feñal de la C r u z . Auiendo el fanto mal Chri í t iano pufofe en vn lugar aleo 
predicado muchos días en Prato noble v i por mejor lo ver,por que por la mucha ge 
l ia de F lo renc ia^ hecho grande fruto en te no lo podia ver de lo baxo, y comento 
las almas,y citando ya deípedido delpuc- a bLirlar,y murmurar del fanto, diziendo^ 
blo , determino partirfe muydemañana Y a e l Papacaualga .£ndiz iendoeí lapa la- ydta 
por huyr el acompañamiento del pueblo» bra , fubitamente vino vn toruellino tan * 
ú n dar cuenta a nadie.Pero lo que el fanto rozio^que dio con el en baxo en el fue lo,y 
determinauaenfecTeto,afsifue maniñef* quedo tan pi fado^ molido dé la cayda,y 
to ala deuocion del pueblo todo, que en con tanto temor de la muerte, que cono* 
faliendodecafa^allofe el fanto rodeado ciendofer caíl igode Diosnueí i ro Señor , 
de infínita gente,y todos lo querían ver,y por laburla que hizo de fu í¡eruo,muy có -
tomarfubendicion.Y eldemonio>que es t r i to , ayudado de otro fe fue a echar a los 
padre dclaembidia,no pudiendo fufrjr la pies del fanto,diciendo fu culpa,y pidien 
honra que fe hazia al fanto varón,ordeno do p e r d ó n , y que rogaíTe por el a nueltro 
vna fútil obra fuya,con que toda aquella Señor.El fanto mouido de piedad hizofo-
deuocion fe boluieiíe en turbación y efea bre el la feñal de laCruz.y luego fue fano. 

i A dalo.Eñando el fanto cercado de la gen- Predicando fanBernardino en A q u i ^ d i a 
te,que no fe podia mouer^y por effo muy de la Natiuidad de nueílra Señora a todo 
anguft íado,fa l iodevnacafavn toronue- e l pueblo, a lapuerta do£anta Mariade 
uo,y efpantado de ver tanta gen te,comen Collemagio,que es monaüer io adode cíia 
co a romper por la gen te con grande im» fepultado fan Pedro Celeflino,acontecio 
pe tuáz ia la puerta de la v i l la » hiriendo vna feñal marauillofa. Acabo el fanto el 
con los cuernos}y con los pies pifando, y fermon de nueílra Señora,en el qual auia 
tratando mal a muchas mugeres,y hobres, predicado aquella figura del Apocaly pí i , 
y peor que todos quedo vn mojo de F i o - vna muger cubierta del Sol,y la Luna de-
rencia que alli e íUua.Oyendo el fanto de baxo de fus pies,y en fu cabera vna coro-
zi r que vn 111090 quedaua muerto, puedo na de doze eílrellas.Y íüe vi í ta en el ay re 
queyaeí lauafuerade la villa,auiédo com vna hermoíirsiraacftrcllabaxa y cerca de 
pafsion por aquel defaftre del pueblo,bol la tierra enfrente del fanto, y efluuo vn 
uio a la vi l la adonde eílaua el 01090, que bue efpacio fin fe mouer,a hora de medio 
tenían por caíí muerto.Y hizo fobre el la d i a , eftando el tiempo,y Sol muy claro* 
fgñal de la Cruz por todo el cuerpo adon Vifta eflafeñal tan marauillofa, fue en e l 
de eftaua herido , y leuantando los ojos y pueblo muy grande alboroto y alegría , y 
manos a los cielos hizo,oracion,y cnton» creció en doblada deuocion de í fanto, y 
ees dixo a la gente,que lo UeuaiTen de al l í . obediencia,viendo como él Señor confir-
C o f a maraui l lo fa , q luego el mofoabno mauafi |do¿lr ina con feñales, para que lo 
los ojos,y comento a hablar?y leuantofe, oyeíret|,y recibieífen fus lautas amonefta-
y pocodefpuesafsi fe hallo fanOjCoiTípfi ciones, y confejos. Significaua también 
n ingún mal tuuiera. Y con efte milagro, aquella eftrella el ornamento y gloria que 
como con fellojquifo la diuinabondad co el fanto auia de dar aaquella ciudad con 
firmar la doctrina que fu fiel iieruo a l l i ejL teforo muy efclarecido de fu cuerpo, 

que 
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<3ue en ella auU de í u r í c p u l t a d o , y re.* 
nsrado. 

l.Cif. i i» 

caufadexó el camino de Ñapó le* , y to
mo eldeAquila,adond3auia fencidó gra 
de deuocion del pueblo. Y llegando a vn 
Jugar corea de Aquila , adonde cíia vna 
hermofa fuence,apaTecioklan Pedro C e ^f14" 
leí t ino patrono y abogado de la ciudad (*0H ^ 

Vchos oíros milagros h i zoN.S . de Aguila , ehizogrande recibimiento al P ^ » ^ " 
lefu ChrUlo por i u gloriofo nneuo protector de fu ciudad, y compa- tcs ^ ÍH 

ñero fuyoenfudefertlion , conibi tando- W{.e?:u. 
Je muy fuauemsnte para el trabajo de la 
niuerie»Muchasotiai colas platicaron am 
bos a dos. Jas quales el Tanto no defeu-
biioanadie. Y llegandoa Aquí l a , hiele 

c A p 1 T r L o. x n u 
De U mnertc defan Bernwdíuo. 

M 
JL V JL fierü0 ^10 Bernardmo viuiendp 
aun en carne morca!,que lena muy proh-
xa coía de contarlos todos.Quenédo.pues 
el premiador de todas las buenasobras^dar 
el premio eterno a fu íisl iieruo, de tantos traba/os paliados por l a amor y feruicio^ a l m o n a í i e n o d e nueitropadre fan Francil 
comento luego aquí a darle cóiolaciones. co de los conuentuaios, donde íue recibi-
Porque predicando la poílrcra Quarefma do con. mucha candad,y deuocion, y agrá 
de fu vida en la ciudad de Matia, adonde 
naci«ra,delpidiofe del pueblo, dizi«ndo-
les,que ya no le oyrian mas predicar,por-
<]uefus días eran pocos fubre la tierra. Do. 
allí íueíe aSena,delaqual rabien iedefpi 
dio,dandoatodosfubeadici6 y la paz de 
N . S . l f i u Chr i í io .Y toíDÓel camino coi\ 
rauciio kruorpara el reynode Ñapóles , 
con nueuos efptntus ydelVeos deleruira 
>i#S.leíu C h n í l o en predicar fu fanta pa
labra^ dezia a loscoaipañeros.Yo conos 
co quefoy ya muy viejo , y flaco para log 
traba/os,mas la candad mefuei^a, queno 
dexe de predicar por gloria del ScnO.r y fa 
luddelasalrii4SGnquáco pudiere hablar. 
En eíie camino hizo nueflro Señor íefu 
Chnfto muchosmilagros porfufanto. 

En la ciudad de Efpoletofueleoíreci 

uandolele caáa día nías la enfermedad, en 
pocos dias llegó al termino de parcirfe cicf 
le valledelagrimas para la gloria. Y ha
blando a los compañeros,y a los OLÍOÍ I ch 
giofos que eliauan prefentes, con mucha 
l'uauidad los cólorto a la guarda de fu pro 
íefiion y regla,d»ziendoicscon mucho ef 
piritu,quan grandes premios eítan apare
jados en el C ie ioa los que perfectamente 
guardan fu regla.kecibtdos pues todos los 
facramentosdela Igleíiacon mucha deno 
cion,ocupaua el fanto íiempre fu efpintu 
en oració.Y como veidadero h i p de nusf 
tro padre lan Francifco,hizole echar en 
ti en a;y leuan tados los ojos y manos al cié 
lo,coméfO a alegrar(e,y reyrle muy dulce 
mente,porq veía ferie muy cerca aquella 
eCtrna bicnauéturá^a^cpiedel delicada,y 

do \ n niño tan confumido de t i l ica , que procurada.Deíla manera con aquella ida-
no tenia mas de los huelíezitos, y pellejo, 
y era juzgado pqr muerto, y hecha fobre 
el lafeñal de la Cttiz,luego Kie faao.En la 
mifma ciudad lefue trayda vna muger tu
ll ida auiafeys años lin poder menear íe , y 
cone í ío tenia otras tan graues enfermeda 

ue y Angélica rifa en la boca, par tió del 
Cuerpo aquella glonofa a lmípara reynar 
con Dios nuGÍtro Señor,y fue en la vigílUt 
dc ia í ie r tade la Afcenüon de-nuertro Se» 
«or Iefu Chr i l lo ,a hora de vi^peras,quan 
do en elcoro fe cantaua aquella A n n p h o 

des , que le hazianmuchas vezes quedar naquedizc: Fater manifejUui nomwtHtim, 
fin fentido, y reccbida la bendición del 
fanto, en pocos chas fue miiagrofamen-
te lana» 

En la ciudad de Reate predico el fan
to algunas vezes , y íue le ofrecida vna 
nina con dos llagas mortales incurables, 
y mouido de piedad, hizo fobre ella la fe 
nal de laCruz ,y dixoafu padre y madre; 
¿>abed que nueíiro Señor lefu C h n í l o os 
hará a vofotros , y a pila vueílrahija Ja 
merced que le pedís. Y el diaí igmente por 
Ja mañana hallaron la niña totalmente la
na de aquellas mortales llagas. Partiendo-
fe el Unto de R e á t e l o muy lexos fintio-
ie agrauado de enfennedad j y por cíU 

Tom.a . 
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jjominibus, 6cc. quiere dczir.Padre Iré m á -
nifeílado yueílro nombre a los hombres: 
el qual nuncadexó de predicar y mag ín - O 
fícar, po rmaspe r í ecuc iohesquepor ello ^ 
le fuelíen hechas. Palio deíta- vida fan 
Bernardino en el año del Señor dcmiby 
c^uattociemos y quarenta y quatrOja veyn 
te días del mes de Mayo en Miércoles. Hn 
c l í ig lov iu io v e y n t e y d o s a ñ o s , y e r i U r ' j? „ 
ligion denuellro padre fan Franafco de í-w ? f r ' 
la obferuancia reguIar,viuio quanéta y vn n*™"19* 
año y ocho metes, y juntos fueron í e i cn -
tay tresaños y ocho mefesdefu vi^a» de 
Jos quales quarenta predico la palabra de 
Dios N . S . y en la otra vida eternalmste-vi 

ueen 
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ue en la gloria eterna, y con Tus mereci
mientos ayuda la Igldia militante en fus, 
trabajos» 

c A F i r v t o X V I I L 
DeUsvenerables obfeqmaSjy miUgrosdefañ 

Bernardino. 

Í ' P * ^ . Tr^Af lTadoel , glorioíb fanto defta vi*. 
2.C4. íf» i J d a , q u i ü e r o n l o s f r a y l e s fus com-
Leyenda JL pañeros fecretamét»Üeuar fu cuer 
Efpejo, P0 a ía ciudad de Sena, adonde fuelfe con 
MArun* veneración fepultado. Loqqa l lintiendo, 

el pueblo de ^quilajpuiieron muy dil igé-
I t^yfielguardajafsienfecretocomo enpu 

biico,fobrc el cuerpo del fanto, porque, 
no les fuelle lieuado vn tan preciólo tefo-

Vencra- r ^ q u e n u e í i r o Señor les auia dado. E l día 
ilesexe- ^guíente defpues de la muerte del fanto, 
quias de Sue era ^ ^ e ^ a ^ a Afceníion de nueíiro 
fan Ber- Señor lefu C h n í l o j e l Qb i fpode lac iu -
nardm». dad con todaia clerecía,y pueblo traxero 

con mucha veneración el cuerpo del fan» 
to de la cámara donde muriera, a la Iglclia 
del mefrao conuento de N.P.Ían Francif-
co^donde vuo tan grande concurfo, y aju 

' famiento de gente por tocare! fanto cuer 
p o , y con tanto feruor de deuocion , que 
por bienauenturado fe tema aquel que lo 
podía ver. Y aquel fobcrano Señor , cuya 
honra el fanto fiempre procurara en las 

2r ucrrasjquifo moÜrar al mundo,quartfan-
ta y acepta íue la vida de fu iieruo ante fu 
diuina Mageílad)Con muchos y grades mi 
lagros}qu« defpues de fu muerte por fus 
merecimientos hizo.En aquella hora que 
el cuerpo del fanto íücpue í to en l a í g l e -
íia, vn 111090 llamado Pafcual tan tullido y 
fecodeambosladosy piernas,queno p.of 
d u eüar en piejtocando los pies del fanto 
con té y deuocion jfubitamente delante 

*de todos fe leuanto fanOíCon grande admi 
racion,y dando todos a altas vozes loores 
anueltro Señor lefu Chrífto,y a fu fanto. 
hiiQ milagro acrecentó la deuocion y íé 
4el pueblo,que corría fin numero a viíitar 
el cuerpo del fanto. Y viendo con fus ojos 
cite milagro Antonio de baño ciudadano 
de Aquila,elqualdefu nacimiento tenia 
vn lado tanto mas corto que otro, que no 
podía andar lino cali con la cara en el fue -
Io,con mucha le encomendandofe a los 
merecímiétos del fanto Bernardino, echo 
fe fobre fu cuerpo^ luego íintio que el la 
do y pierna mas cortos fe eí iendian,yleuá 

~rtofe,y comento a andar derecho loando a 
M. S. lefu C i m í i o eo fu faatq ca me<üo 
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delpueblo.Otrohobre llamado lacomc, 
tan tullido que por n ingún modo podía 
menear fe,tocando el fanto cuerpo fue lúe 
go fano i y boluipfe por fus píes a fu cafa. 
Vna muger que auia nueue años que pade 
cía grande enfermedad,tocando el cuerpo 
del fanto fue luego fana. Otra mofa que 
nació tullida de los pies también fue fana, 
y otras dos mugeres también fanaion de 
graues enfermedades tocando al fanto 
cuerpo.Item vn hombre enfermo deincu 
rabie enfermedad, y vna muger tullida de 
Vn bra^o, y otra que auia treze años que 
era muda,y otra endemoniada de muchos 
años,y vn hombre feamente contrecho, 
y vn Canón igo que auia cinco años que 
eílaua en la cama tu l l ido , y otro hombre 
queauia muchos años que era muy en ié r -
tno de gota, y vna muger defahuziada de 
poder viuir de los medicos^todos eftosíié 
do traydos a tocar el cuerpo, y tocándolo 
con íc alcanzaron la falud y remedio que 
deffeauan. Acontecieron eiíos milagros el 
fíguiente Viernes defpues de la muerte 
del fanto,y fueron efenptos por los Nota 
rios con fus teíhgos con toda autoridad. Y 
con ellos otros muchos ciegos,tullidos, y 
enfermos recibieron falud , viíitando el 
cuerpo del fieruode Dios nuellro Señor, 
que no fueron eferiptos, por la multitud 
dellos^y del pueblo. 

c Á P jrrto xix. 
Ve la deuocion admirable del pueblo al gloria 

fo fan Bernar diño* 

z. ca. 16, PO I V cílof marauillofos milagros 
fue tan grande el concurfo, y aj un
tamiento del pueblo , y de todas L*yenA* 

las t i l l í s , y lugares comarcanos de A q u i - tyjc}0' 
J a , y creció en tanta manera Ja deuocion ManM* 
y alegría de todos , que mas parecía ha* 
zcrfieüas yfolemnidades, que exequias 
de difunto, y con muchas lagrimas de de 
uocion toda la gente daua vozes, y de> 
z ia .O gloriofo fan Bernardino,rogad por 
nofotros^y ayudadnos con vueftros mere
cimientos ante nueftro Señor Dios . V e 
nían los caminos llenos deenfermos, que 
eran traydos a viíitar el cuerpo del fanto y 
muchos dellos tocándole quedauan fanos 
y libres de fus enfermedades. Por eíia cau 
fa eíluuo muchos días el cuerpo en la Igle 
fia de nueftro padre fan Francifco a los 
ojos de todos íín fer fepultado , del qualfa 
l ia tanfuaue o lo r , queconfbrtaua mucho 
a l o s q u c í e viíitauan y tocauan.En todai^ 

ciudad 

11 
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Ciudad y fa comarca, eran aquellos días al conuento de 1« Capriola, que el fanco 
ícíl iiulcs, porque nadie Ce ocupaua en o* edif icó, / allí cíU codas aquellas reliquias 
fiaos mecánicos „ ni en algunos otros tra« en guardi.Compufo fan Bernardino mu* 
bajos. Continuamente eran tañidas las chas obras con facundo y deuoto eflilo, y 
campanas de toda la ciudad, y co mucha muy prouechofas para los que quieren 
alegría de todo el pueblo, y de dia y de no predicar,principalmente por fruto de las 
che ardian íiempre grandes lumbres en la alma$,y fon las figuicnte5. 
Iglcíiadenueftropadre fap Francifco, y 
el cuerpo del fantoíicmprecíUua acómpa DcEuangcIioartcrno. 
ñado^q gran numerode fegiares y de mu- DeGkriftianareligione^ 
chosreIigiofos,que cantauan loores a nue De yirtutibus & ritijs. 

Í
flro Señor lefu Qhriflo, Todos gUnfica- De mundana profperitate. 

uan a Dios nueílro Señor por aquel pnn - De írudibus eleemofynae, 
cipal teforo y fanto patrono ^ que a la ciu- De paftorali gubernatione. 
dad auiac<vicedido,y con pantos hymî os De triplici ftatu anima?. 
procef$i()nes,y alabanzas erpiritualcs,que Deíqfephfponfo Virginíf. 7) 
mas parecían ciudadanos de los Ciclos q De triplici araore Magorum, J 

j y w delatara, Porque los corafones de los Decircunftantijsorauonumj ¡ 
* Ciudadanos que antes eran parciales y ene Defacriíicio Abraham, 

migosjen tan Hrme paz y concordia le ajü De dmino amorc. 
taron y vnieron^ue dexadas todas las «ne De veritatc. 
mi Hades y paCs iones, ninguna otra cofa Dcfcnforium veritatis. 
trauu^n^i^i habjauan' ifino ¿ D i o s De triplici Chrifti naciuitace. • 
nueílroSéñor,quelesauiadadoel fantifsi De tribus tormentispeccatoruiD* 

1 mo varón Bcrnardino,efdarccido por tan De amoreDcij&animx. 
tosmilagros^orpatronojde^fq^prote De Spiritu Sandro. 
ÜoTty interceifor a ladefconfoJada, y atri Deobedientia. 
bulada ciudad de AquiíaV Derta manera De caíibus proprietarijs. 
nueftro Señor lefu Chrinpgloriiicaua en , 
las tierras'a ftif^el fiemo fan B êrriardino^ C A f l T P L O X X . 
el qual todo el tiempo de fu vida Je firuio, J)t otrts milagros de ftn Bernardino defines 
y predico fu fantifsimo nombre de lefus. ¿ t f n muerte, 
Deft^ manera viub y muerto jpudo dezir 

/ aquelÍaspala^ra$:Padremanife/leypredi ^ ^ J l r i í l o u a l d e M o n t e p u I e auia tre- *** * * 
que vuelíro nombre a los hombres. Y el m ze años que eftaua^an tullido, que *̂c4#17* 
Seño^ que dixo:Elque me honrare y glorí X ^ i n o piodia menê rf̂  en el lecho, y 
ficare delante de los hombres.yo lo glori- tan debiliradode todos los miembros, que ~¿fP* | 
ficare delante de mi pa<jre y de fu^ Ange- cada dia eftaua a la muerie,y oyendo la fa M m * n * 

_ les, manilefló y hizo gloríofo el nombre ma de los milagros del fanto,hizo yoto de 
O de fu fieruo en toda la Iglefia. Comento yravií i tarfufantocuerpoa Aquila,fifa- Q 

pues a rolar la fama de los milagros del ñaua de aquella mortal enfermedad. G o - $ 
fanto por toda Italia,y de todas Jas partes fa marauilloía, que luego fe hallo tanto 
corrían los pueblos a vifitar fu cuerpo, y mejor,que pudq tubir a cauallo, y yinofe 

\ coi^ mucha razon,porq con í\x vida,y faii- lleno de fe a Aquí la,y ofrecicdgfe a} puer 
ta cjpótnna les aula abierto los o;os,y ente po del fanto,fue del todo fano, y andaua 
dimicnto en los caminos de la fa! uácion, por fus pies por la ciudad loado a nu* Aro 
los quales antes andana en las tinieblas de Señor lefu Chrifío y a fu fanto. 
fus pecados. Para cuítadia del fanto cuetr Otro hombre llamado Reynaldo (je C q 
po fue ordenada vna capilla cercada de la , de Auerchiadono cerca de tf>¡,lginof 
muy altas y fuertes rexas junto a la puerta ' auia fietc años que era mudo de vĵ a grauc 
principal de la Iglcíia,adonde fue puefto, enfermedad, y viniendo con muchafé y 
y muy bien cerrado y guardado,y íiempre deuocion a Aquila,pufo fu roftro fobre el 
de dia y de noche era acompañado y vela- cuerpo del fanto»y luego habló, y a altas 
do de frayles de la obferuancia,quc allí re vozes alabaua a n'ueOro Señor lefu Chnf-
üdieron halla fu tranílacion a iu Iglefia. to en fu gíorioíb fanto. 
Su habito,manto,y libros, y otras colillas En la comarca marítima de Sena % Ta 
dcfutfo,lleuaron los compañeros a Sena hombre llamado Guillermo auia veyn-

' - * .•* # • ' * 
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reaños que teníala pierna y zquierda tu l l i 
da,y hazrendofc llenar a Aquila ,y con mú 
cha féViríitandoel cuerpo del lamo b o l -
« io fano . 

Vna mugcrde la Iflade Córcega i lamá 
daNicolafade Montcmayor , tenia Yna 
pierna mucho mas corra que la otra , y no 
podía andar ílno conducho trabajo: mo-
uidade grande fe y deuocion | fue a viütar 
e l cuerpo del fanto^y hecha perfetU Ora-
cion,.aIcan9o perfctta Talud como deíTea-
UÜÍY andana igual y llanamente. 

En la ciudad de Aquí la vn n iño poco 
suas de dos años por deiaftre cayo en vna 
tinaja llena de agua que eíUua caíi toda de 
baxoolelaticrra,y huleándolo fu madre, 
ha l ló lo muerto, todo hinchado, y negro 
en acuella tinada en cafa de vna vezina 
fuya.Y viendo a fu hijo muerto, daua g r i 
tos y hazia llanto mifcrable, y los vezmos 
fe ajuntaron a dolerfe de can grande defaf 
t re , y comentaron todos a llamar por fan 
Beraárdino^y pedille refucitaííe aquel n i 
ñ o , y dé rodillas rezauan el Pa ternoÜer , a 
M.S. lefu C h n l io . La madre cobrando le, 
h izo voto,í i refucitaua a fu hijo, de haze* 
l i e traher vn año el habito de la orde, y he 
cho el v o t o , refucito el n iño ,y todos con 
grande alegría dauan loores a N . S.lefu 
C h n lio eniugioriofo fanBernardino. 

M a t h u niña de ve y n te mefes dexada 
de fu madre junco al no , cayo en el y aho-
gofe, y defpues fue hallado en el hondo 
del no fu cuerpo, y llenándole a la vi l la q 
era meáia legua, ordenauan el entierro, y 
Vna deuota muger dixo a la madre de la n i 
ña muer u}que hízietfe voto a fan Bsrnar-
dino^y le encomendaífe fu hija, y luego la 
madre hizo voto de rodillas,y el padre, y 
eítando ellos y todos los que fe hallaron 
prefentesrezando afán Bernardino, tor
n ó la h iña* viuir ,y vomitado el agua p o í 
la boca y nanzes ,quedó Viua y fana. Acón 
tecio eitemilagro afeys dias de Setiembre 
«¡el año del Señor de m i l y quatrocientos 
yquarentayfeys. 

V n mofo de Aqui la llamado AíTeníío 
de funacimiéto era coxo del lado yzquier 
dojy andaua muy de efpacio y Con mucho 
trabajo,y con fe viíitó y rezo al cuerpo de 
fanBern*rdino,y alcanzo la falud que pe-
í1ia,y andnuo muy libremente alabando a 
tiueitro Séuor en fu fanto* 

Vna muger llamada Mauricia de edad 
de treynta y dos a ñ o s , de fu nacimiento 
era afst coxa de ambos a dos lados,que ape 

as podía andar algún poco,y v i í iundo e l 

cuerpo del fanto con fe y deuocion,, bol» 
uio lana para fu caía. 

Otra.muger noble aura feys años que e f 
taua parálytiCa en la cama,fin fe poder me 
near,y confumida de muchas llagas, tray-
daaláfepul tufádél fanto, boluiopor fus 
pies fana de fus mor tales enfermedades. 
Pedro Antonio Náfelo de vn lugar diez 
leguas de R o m a , nació mudo y fordo, y -
íiendo ya mojo de onze a ñ o s , por deuo
cion de vn tío fuyo fue llenado a lafepul-
tura del fanto, y tocando deuo tamente e l * 
arca donde el cuerpo éíUuá,fue fan o,y em í 
pepo de all i adelante a hablar y oyr . 

E n l a c i u d á d d e F u l g i n o p o r tocamien
to de la Cuerda de fán Bemardino, que Rf-
nia vna deuota dueña de la tercera orden, 
fueron hechos los ííguientes milagros, 
Seys CiégOsalcanparon v i d a , ocho coxos 
fueron fanos,dos endemoniado!» fueron l i 
bres,y vna paralytica alcanzo falud. 

c A P i m o xKi. 
Ve erro J milagros de fan Bemardino, 

V L Rey de Ñapóles tenia vna enfer- pmUB; 
medad a que llamauan lobo , que le z,cd, 18, 

JL^Comia Vna piernajíin hallar medico Xeye«íl<i 
n i medicina que lé dieífe remedio, y enco Efpejo* 
mendandofedeuotamentea fan Bernardi Manati. 
no,fue luego fano^ 

£1 Duque de Saboya auia mucho t iem
po que padecia la enfermedad de gota co
ral terriblemente , y haziendo voto con 
fe a fan Bernardino, no la íintio mas en to 
dafu yidaé 

V n mofode t rezeaños llamado l u á d e 
Caí l i l Viejo cayo en vna canal de vn mo
l ino boca a baxo * y porque r,o fue fea ti do 
efluuoalli ahogado cali dos horas, y fa-
cado con mucho dolor de Los parientes, 
y d e l a o t r a g e n t e q u é p r e f e n teeftaua, fa
l lo todo hinchado ,feo,y f r í o , como hom 
bre muerto en agua de tanto efpacio. Y to *• 
dos con mucha deuocion y lagrimas, Co
mentaron de llamar por el glor iólo fan j 
Bernardino,y pedirle Vida para aquel mo T* 
£o muerto de tan gran defa í l re .Oyó nuef-
tro Señor lefu C h n fio laf; lagrimas,y v o -
zes de aquellos deuotos d e fu fanto,y b o l -
uio el alma del mo^oal Cuerpo, y leuantb 
fe fano, y fue a viíitar e l cuerpo del fanto 
a Aquila,Ioádo a nueílr o Señor lefu C h r í 
0o en la merced de la y ida que auia recebi 
do por fu íícruo fan Bernardino* 

Vna muger llamada Calía cafada con 
Antonio deCaftiUione con muchos dolo 

res 
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res y trabajos parió vn hijo, que le fue fa- auia embíado a Sicilia al bicaucn tura do F . 
cado muerto del vientre con mucha vio» luán da CapiHrano,que entocc» era V i ca
len ci a,y afsi eítuuo muerto por buen cfpa rio General de los Obíeruantes Y lera mo« 
cio.YiosqprefenteseOauan con el padre tanof.El qual enfabicndodc la muerte de 
y madre de la criatura muerta, comenta- Tan Bernardino^ de los grádes milagros q 
concón mucha íe y douocion a inuocar N.S.[eruChri /Íot por fus merecimientos 
los merecimientos de (an Bernardino, hazia^uegofe Yinoalaciudadde Aquila, 
prometiendo íi le daua vida de ponerle V*T* entender en demandar a la lede Apo 
fu nombrety que vn año traheria el habí - ílolica fu canonización. Y predicando en ^ t 

Í co de la orden.Cofaadmirable, que acaba Aquiladelafancidadygloria deCin Ber- * 
do de hazer el voto^ome^o el niño a reí* nardino^aparecio vna eítrella fobre fu ca-
piraryViuiraytúeviuoyfanotCongrandQ bc^aquandopredicaua,y crpanudosro- T 
gloriade nueAro feñor lofu Chri í lo , que dosde/io, y alborotados dealegfia pórla 
oye a fusfancos. Aconrecto el milagro prc EOrelJa que veían,y juzgando figniücar la 
cedence^rcsanosdefpuesde la muerte del gloria deían Bernardino,el Tanto fray tua 

i fanto a < v j, das de Abr jl}y eíle,al pollrero leuanto la cabe?a,y viq14,y afirmo fer bu« 
diadel mermo mes. na feaal de alcanzar la canonizacio del fan 

En Lombardiaeu vna vil la llamada C o to,quequerianf edir. Y el día figbicnte 
lona, adonde predicauavn frayle Menor partiendofc parg Roma,el y fus compañe 
de la obferuancia}aconteci() vn día que cf ros vieron la miOna Eítrt Ua delante de íi, 
tandu en medio del fermon, y mucha gen como guia y compañera del camino, y ne 
te junta traxeron vna moya ahogada , que gocio que hazian. A petición puef de mu-
cayera en el no que cerca de allí paíTa, Y chos Principes y pueblos C h r í d i ^ o s , y 
entrando en la Iglciia,atsi por el llanto de COngranfoiicitud por parte de toda la re
íos padres y parientes de la difunta, como iigion delfanro fray íua,por la lede Apof 
porcompafsign de la mucr^Uuanrofc ta tolica fueronfeñalados Cardenales lega
to rumor en e l pueblo, que el predicador do5,paraJa¡nqujüciondela vida y mii*** • 
vuo decellar.Ymouido el también de pie gros de fanBernardino,para Ai canoniza-
dad,hizo tener filencio a todos, y mando* cion.Y dcfpues de tres vezes fe hazer pro 
les que con mucha fe y deuocion pueIYas ceífos y diligente inquificion por Eclefiaf \ 
las rodillas en tierra, hizieíTen oración a ticos prelados a elfo depucados, fac cano-
nueftro feñor leíu Chniio ofrecicndolc nizado el fanto, como largamente en la 
los merecí mientos de fan Bernardinó por Bula de fu canonizac 1 on ,quc en et ({guien 
la vídade aquella ditunta.Fue cofa mará- te capitulo pornemos,podra fer viÁo.Sié 
uilIora,quehaziendo el pueblo oracion,y do canonizado el gioriofo í an to , cn tcn - 9 
llamado elfanto en fu ayuda^ue la d¡fun dio luego la Ciudad de Aquila, en hazer 

á t ta refuc¡tada,loqualvifto, aquel pueblo a. vn fumptuofo templo ymonafteriodcla . „ 
^ grandes vozes glonficaua a nueftro Señor vocación de fan Bernardinó, y! en el hizo « * Vera 

en fu fanto por tan grande milagro, vña rica capilla fuera del cruzero en la "WP0 4 
qual debaxo del altar efta el cuerpo del )*n f *f~ 

C A ? I T V t 0 X X I L fanto fin fer Corrupto, dentro en vnaar- n*™"10 . 
J)e cwwiyc tM jefan Bernáriino* ca cryÜahna,por donde es vifto quandq *n 

fe mueftra, la qual elU dentro de otr^ar-
tm Vchoi otros y muy gloriofoe ca de plata muy.rica, quefe abie quando 

' lm /1 milagros hizoN.S.lefuGlwiflo es moftrado el cuerpo, qubes dios vezes 
porfu gloria, y por honrar en ta, cnel año. La primera vez el ^iade larííéf-

ÍÁpt'n Xgleíia militante a fu f̂ nto ííeruo fon Ber ta de fan Bernardinó, y la ojra dia cic la de 
Mmé* í 1 ^ 1 0 0 » ^ «odas las Píouinciasde l&M** gollacion 4e fan luán B^ptifta ' p^órq^e en , 

* ydelaChnftiandad*Iosqualesferiainfi[* aquel dia ay jubileo en aquella Quc|adt 
Hito contar, fin las tres inquiílciones \ fo concedido por el Tanto Papa Ceiellmo 
hizJero para la canonización del glorioCo iQuinto»quo por p(ro nombre fp llam^^n 
fanto,fe hallaro y eferiuicro grandifsimo Pedro dg Moronc, al qual jubileo fe ajun 
numero de milagros aprobónos y autori fa gran multitud del pueblo por Ja deuo-
zados,todos,de dodf eííos pocos fe facaro eion q M tienen al dicho ían Pedro fu pa
para mu eft ra de la gloria del gioriofo fan trono. 
BccnardincEn el tiempo en qel fanto fa- E ftos dos dias y lefias del ano , es v i -
Ueaodeftavida^papafugemo Q u m t ficado e l cuerpo ee fan Bemardmo con 
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muchft^cuocio^ de.muy grS niüUitpd de daddcnueftrafaluacion. Las quales obras 
pueblos^que le juntan para le ver^yenco- i i alguno quilier^contar defde el p r inc i -
mendarle afus grandes merecimientos, Y p ió ,guando Dios N.S .crio el hombre, no 
vecre,el lanto cuerpo por deíuera de la ca Iblamcntc no bailaran lenguas humanas, 
pi l la por rexafde hierro por dos lados, y inas n i las Angélicas.Quaco excede a nuef 
las llau«?sde(Vefantoteforo, yna e í U c n tralcngua auer criado Dios N.S^. a) hom-
manojd^l gouernador,© potef íad de la ciu bre a imagen y femeían9a, y q pudisl íc 
dad , y otra en mano del Guardian del dit fer part icípate de iaieiicidadetcaia, y fer 
cho conuentode S.Bernaidinp.Enáen ef- eicrito yadmitido co los Angeles ca yna 
tacapilia muchas tablas colgadas por las celefíial C iudad , fino menofpreciaua la 
pa{:$4^Jen que cftan pintados y e ícr iptos obediencia de la ley di,uma,quo le íüc púe 3 

| g t ^mul t j t uddemi i ag ros jquenue f í roSe - fía?Ycaydo el hombredeftaalteza, no fuf 
ñoi hahecho^y hazepor íli fanto. Enefíe frío la diurna clemencia quedel todo pere ' 

Rerráto remplo,y en otras muchas partes de Italia ciefle, masfegun los tiempos nunca dexó 
del jamo fe hallan muchas imagines jdel retrato de de darle conuenientes remedios ? con los 

ían Bernardmo, que era de larga eÜatura, quales el que andana errado y fuera del ca 
y muybl^ncojy caluo , c n lacabeja, y fus . m i n o d e D i o s N . S . f e b o l u i e f í Q a í camino 
mexillas muy fumidas , y^ie muy alegre y delafaluacion etcma.Algunas vezes em-
Yener^ble Temblante. Sobre el arco de la biando Angeles que maniléílaflen la d i u i -
capilia.maygr,efía vn tirulo f o .letrero en na to luntad, y perfuadicíTen a los hobres 
Latin,que es el íiguiente en Romance. f de las cofas fantas y jultas, y les ayudaíTen 

Sat t l^f iardino de Sena a c a b ó , el v h i - a cumplir los mandamietos de Dios N . S. 
rno d u de fu vida en Aqui laa veyntede Otras vezes erabiado Patriarcas llenos de 
Mayo,en^qlañQ del Señor de mil y qua- cfpiritu defugracia,lps qua l e sconexém- ' 
tr^Aientps y quarenta y quatro, ííendQ Pa p íos de fu fantidad enfepáflen a los otros a 
pa Éugenio IHI. y fu cuerpofue fepulta- procurar la verdadera faluac ion. Otras ve 
49 ¿n la igleíia y Monaíter io de N . P . fan zes embiando los diuinosProfetas,lbTqua 
^fancUco.Defpues íuee fc r ip toene l tata les alumbrados po re l Efpiritu Santo, no 
logo y numero de los Tantos por «1 Papa folamente predícaíren y recordaflen aí 
Nicolao V*en K o m a , en el.año del Señor hombre losbeneliciosde DiosN.S.dcfus 
de irui y,quatrocientos y cincueta a veyn» t i í r >os,mas también prpíetizaflen los futu 
te y cinco" dias de M a y o , en el qwalanQ ro¿.V .f rincipaImente aquel benefídtí el 
auia g a n d i í s i m o jubileo en Roma, Y por mas excelente que ife puede penfar entre A 
mandado dicho Sumo Pontifice N i c p ias obras dé la diuiná roifericordia; que el • 

l lao fue cpmenpado y dedicado efie teplo hijo de Dios nueftró Señor en fu pe í íbna 
alfantp».en e l a ñ o d e m i i y quatrocientos tomaíTe la naturaleza de nucílra mortali-
y cincuenta y vnp a xxíj.dé Setiembre. Y dad^y p o r e l m y f í e r i o defupafsioiy muet* 

- - fue fu cuerpo t ra í íadadopor mandado del te^fuellemoslibrcsdel poder del Dem'o-
PapaSixto.Quarto,al templo dedicado al n i o ^ d e l a s p r i f i o n e s d e j ó s p c c a d ó s . Ftfe-
fantp, en el año de m i l y quatrocientos y ron ellas cofashechas-pór aquella immcrt 
feteftfa y dos a xvj .deMayo.En el qual dia fa profundid^dya^yfmo impenetrable de 
fue celebrado capitulo General délos fray la raifericordiade Dios N.S.de lá qual no 
les Obieruames en el racfmo Conuento. fotros q fomós yeftidos de C h n í í o M. R. 

übn*üP 9idí •• yconfagradpsenfufanto Baptifmo, co-
C A P I T y L O X X / / Í , dos losdiasdeuemosdeáuer m c i % r i í ^ -

3uladel4Cénom\aciondefanBernardiric. Creciendo facríficio por í c^e fpe rag^ ' yca . . i 
ridadde nueftro viuo coraron', y ^ u ^ u í l ^ . 

íco lao Obifpo íleruó de losíler* porelmyftenoSacerdptalcpntinü'afpóri* . * 
' * . I ^ ^ l uos.deDios, para perpetiík me- té es ofrecido elfacrificio dé aquellaH-of 
2.c4.zo, ^ | iT4ona. ElProfetanosexhorta a tia,faludable,quelibraclmtindodel^(sc^ 
p'n* nfCép^é perpetúamete las mifericordias de do. Exceden ellas cofas a tpdás las pala 
•J4 ' D ips N . S.diziendo. Eternaimcnte catare brasjy aun a todo eritcdtmiento.Y. i i ale

las mifcr^cprdias del-Señor, Grandes y in» no quifiere támbíe poneriu péfaiiiieto'en 
num?rf^es Íin dudafon las obras de la d i - los diuinos benéficiPs, que el Séfnor hizo 
üina miierícordia}con:la$ quales continua a los hombres delpues de fu g lonó ía Afeé 
inen te J^ios N.S. fe nos da con fuma libe- líon alos Cielos,quien los podria9;no d ¡ -
iali4ad., , como el que es e l feno de la pie- go contar, mas ni vna pequerit ta 'parte 

'deriPs 
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©cía primer? Chídén dcN. P. S. Frahcirco. 
del los confiderar? Quien no fe «fpanura 
de can g»an deuocion-del genero h u n u » 
no por ia trompeta Apoltol ica demuypo 
eos homlírescmbiados p a r d Señor a to* 
da la redondez de las ncrra-Vqús predicaf' 
ícn la verdad JBuangelica a los hombres? 
por cuya pxadicac»on d hizo, que los h5-

M bresaningunacofaddlacierra, nide lo» 
' elementos,ofenfiblc,adoren pórDios*. 

tftta» Por laqua l tan mlinita muíntud de gen* 
tc,arsií'ue mudada de ;la nda mundana y 
carnaljalaridanu&uacfpintual ;qnc eíía, 
perfuadida la generación humana en los 
fieles de tan cílrecha abfírncncia, que fe 
contenre epn folo y poco pan y agua jayu 
nandoalsi par muchos y con?inuo$ diaájy 
de la continencia haíiadefprcciar el l ic i 
to matrimonial ajiintamienro, y deííeo», 
naturaltsdo la generación. Y que fepre*. 
tenda U paciencia haíia no tcnwr cuenta 
Con los tormentos y flammas del fuego, y 
lalAeralidad halla dirtnbuyr el proprio, 
pa r í imomo a los pobres. Y finalmente fe 
pretenda el menofprecio de todas las co-
faí deite figlo , baila dcfpreciar la pro* 
p r i amüene .Todas ellas cofas faeron cum 
pl idásen muchos que creyeron al Euange 
íio^y cadadialai vemos cumplidas, vien
do en todas las partes áel mundo adonde 
florece la religión Chr i ihana^antosM )-
naílerios llenos dehombres y de mugeres, 
que de fi rasfraos hizieron a N . lef^ 
Chr i í lo tantosfac^ificios. Viendocafini* 
numerables fantifsimosjvdcuotifsimos fa 
cerdores con fus miniflerios y oficios tra-
baja^que ellos mefmos y los otros ^áííen 
defta mundana vida, a la eít>íritual» fin 
nianzíl lade las codicias delíiglo perma
nezcan en el Señor. Viendo como de la m 
numerable multituddcl pueblo Chriíl ia-
no,gran parte trabaja de andar por los ca» 
minos Chriíl ianob^cumpüeodo los man-
da mientes diurnos, quanto lufre la flaque 
za mortal. So todas e(Us cofas hechas por 
l ad iu inap rou idcnc i a ípo r la humanidad 
y doclnnade Chrifto Redcptor ftueftro, 
por fu palision y muerte í por las pereofi-
naciones de los Apoíioles,por las injurias 
dé los martyres,y tormétosy muertes,por 
la loable vida de los fantos,y por ios miia 
grosdiuinos ĉ ue en todas eüas cofas fue» 
ronhechos dignos de tan grandes v'irtu-
desjfcgun la oportunidad de los tiempos. 
Y tan grade es la mifencordiadiuina , que 
restriandofe la cárídád de muchos pOr el 
difcorfodclos tiempos, no comiente que 
de todofe apague; no ceífando coirtinuá-

Tom .2. 

2 ^ f -
mente de rinoiiar,y multiplicar fu IgVefia 
por el mylicrio deVus efeogidos, embían-
do algunos dellos a fus tiempos ¡ corno* 
principales caualleros, y deíenfores de fu 
grcy,y comootroj ApoHolcs , los qualeí 
con exemplode vida y finta do¿tr!na,tra* 
bajen derehazer el camino, ( caíl deshe-
cho^yoluidado en muchos)del íanfoEüa 
gelio^chando exemplos de tanta perfec
ción } que calí innumerable gente tocada 
del Efpiritu Sanro^uy fácilmente empos 
dellos caminalTen,y los í igmellen.Laqual 
cofa fe hizo en los tiempos paliados, y en 
todas las parces de las tierras. Pero en ef-
Vos poflrírosycon tanta abundancia feder 
Mmó ladiuina piedad quando res inándo
le la caridaden los corazones de muchos» 
tuuo por bien encender del fuegodiuind 
la fagrada Religión,que parecía auerfe fa-
hdo del camino de la perfección Euange* 
lica, que veamos muchas Religiones afsi 
r iñonadas y incididas en el diurno amor, 
queí inofomosmgratosjdeuemos porellq 
dar infinitas gracias a la dmina liberali
dad,que para labrar fu viña,hafía efta vki« 
ma hora,no dexadeémbiar obreros. M u 
chos vemos a elle feruicio dcfiinados,mas 
íjl principal denueílros tiempos,y muy af 
Señalado entre loseícogidos,fueel varón 
fantifsimo fan Bernardino, por cuyo ref-
pedo elle venerable ajuníamicmo fe ha-
ze , varón dcfde fu niñez confagradÓa la 
perfección Euangelica. E l qual feñalado 

Í>or obrero en la viña del Señor , exercitó 
a obra de que era encargado con grande 

^igilancia,y continuación.Y guardando-
fe fin manzilla de las immundicias de(le 
niundo,primero en fi nnfmo tomo el fua-
u e y u g o d e l e f u C h r í d o R . N . y defpues 
t »mo aprouechó a los otros pot exemplos 
ide vida y fantadodrina,"que Cali en toda 
Italia renouó el Euangelio de Chr i í ío , N . 
R . difeurriendo por todas las partes fin ef 
cándalo , y quanto fue potsible, í iendo 
l i empreacep toaDiosN. S. y a los hom
bres.No es defte lugar por la breuedad del 
tiempOjeontar cada vnade fusdiúinas vir 
tudes cafi fin cuentOjporque con tanto tef 
timoniode la omnipotencia de Dio^ nue 
ílro Senov,esaprouado, que no tiene ne-
cefsidaddeloor humano.' Porque tantos 
milagros han refplandecido en la apVoba-
cion de fu fan ti dad , que] aunque algu
nos minifiros de Satanás ayan defleado 
deshazerenella, villas tan grandesfeña-
les y milagros, quéden del rqdo confufo'i 
y mudos. Y ios que reconocen los d m i -

0^4 «os 

8 



248 Li-b;X4X.DelaI^rtedeJü&Ghroiiicaí. 
• 

i 

nos» beneficios én;nueílros tiempos conce 
duiosiden muchas gracias al autor de (d&tj 
t a í a n t i d a d , v;endo en c ü e glonofirsimo 
varón íer renouádo lo que del vnigenif ftf 
i^tiods Dios nueíiroSeiior fue dicho j Ver 
nan a ti los que detraían de t i , y adoraran 
las pifadas de tus pies^Vorque tan grandes; 
milagro^ fueron hechos en tiempo de nue 
íiro predeceiíor Eugenio Quarco de bubna 
memoria > que muchas yezes por muchos' 
varones temerofos de Dios nueííro Señot, 
y religiofos, y también por letras de mu-

* chosPrincipes,principalmentede nuef-
* tro muy amado en Chnr to hijo Alofo ilur-

tre Rey de Aragón,y de los pueblas de Se 
n3fy de Aqui la fue fuplícado el dicho nue 
liropredeceíTorpor letras,y Nuncios que 
con diligenciaembiaffe a inquirir tantos, 
y tan grandes milagros, que cada día ref-
plandecian % para que hallada, y Tábida U 
verdad,no negaíleen la Igleíia mili tante.á 
tan grande varón la gloria que por los d i -
uinos teÜimonios ya tenia alca^ada en los 
Cielos en la Igleüatr iumfante . Y hizo ío 
en eílo lo que la grauedad y grandeza del 
negocio demandaua3y lo queeq femejan» 
tes cofas la Sede Apo(ioliCa 4coíiribra ha-
zer jconic t ien^ e^o a tres Cardenales dê  
lafanta Iglefiadé Romanosquales hazié-
do a dos Venerables Obifpos fus delega* 

^ dos, mandaron inquirir la vendad de tan 
* ande negocio co toda maefureza y grauñ 

dad. Los quales defpues de algunos mcles 
bo lu iédoa la iede ApoftoUca,í ielmentcie 
lataron ip q teman h a ó a d o . Y queriédo el 
dicho nueííro predeceífor conociendo la 
verdad de las eoCaSjCumplirjy fatisfazer a 
los ruegos de los que pedían, llamado por 
Dios imeAro fe-.or fue lacado defte valle 
de mifenas* 

Nos pues que nopor nueílros merecí'» 
ipiencos,rn M p o r U ^ i u i n a b ó d a d , lefuce-
cHmosen la caíga,y en la hoBra,fiendo ra
bien por ios arriba dichos, muchas vezes 
rogados3y (ciicuados,quilimos acabar, l o 
que nnciíro predeceííór preocupado de U 
muerte no pudo.Cóíídecádo empero el pq 
fo y gr^üdezaifl negocio, determinamos 
proueerco madureza y grauedad. Por tan 
to cometía los a cresdeios venerables ñus 
fíros hermanos los Cardenales de la fanta 
l o lclia de Roma q efcogieíTen a dos vene-
rXhissObiíposJos quales nueuametedele 
galfen patainquiriria verdad?pof£¡íiendo 
liifonnuüus por doblada inquiíicio, hizief 
i*, mos eÜa obra con mayor animo, y volu 
i a¿Embia r6 ios dichos Cardenales^ dol 

Venerables ObifpoSi lof quales trayendo 
en efcntola noticia de loque hallaron, re 
lataron muy fielmente todas las cofas, en 
todas ellas íiendo muy conformes a los q 
^n tiempo de^ue.iiro predecclior fueron 
embiados^y fobre eÜo traxeron muchos 
nias clanfsimos milagros qua fueron he
chos defpues de la primera inquií icion. 
Nos aun no contentos con eHa inquificio, 
otra y tercera determinamoj emboara ha-
z,er,embiando otjos dos VenerablesObif* 
pos. Los quales yendo, y boluiendo def
pues algunos meies,traxeron con muchos 
y fideíiísimos tert imonios,hazefíe, y ref-
plandecercada dia tantos milagros, que íi 
codos particularmente fe vuielien decon 
tar, con dificultad podían caber en gran* 
des l ibros, y de todos traxeron relación^ 
principalmcte dealgunos mayores y mas 
iní igncs. Defpues. deüo párGcionos bien 
embiar aSena,y embiamos nuetfro vene
rable hermano A.ngel Obifpo de EfcuUjel 
qqal boluiendo algunos oíereS'defpue*^ 
relato ladiuina gracia coruicante con v e -
rifsimoyfidelifsimo tei í imomo en laope 
ración de milagros. ÍU qual embiamos a 
Aquila.porque también traxclle certídum 
bre > íi en tef í imomo de la íantidad de tan 
grande varón , pcrfeueráuan los milagros 
dnainos. Y boluiendo, nos relató e ica -
fo como los que primero embiamos^ 
añadiendo otros grandes, y marauiilo* 
ios milagros, que defpues acoiitecieíon, 
los quales no por los rincones, mas p u 
blicamente, y a vi l la del pueblo fueron 
heqhqs» 

' í^ospues fabiendoefias cofas, porque 
no fueffemos viüosref i íHralEfpintu San 
to,que por la ¿pea del Profeta manda, fer 
Dios nuefhoSeñor loado en í\is fantos,de 
terminamos cqnfenrir a los piadofosy de 
notos ruegos de los que nos rogauan. P6r 
tanto hizimos con diligencia,y en particu 
larrelataren nueííro fecrcto cófíítoriolas 
cofas ttaydas por los Nuncios por nosde-
putados,por los venerables nweííros her
manos los Cardenales de la fadta Iglefia 
Roraana,lasqualesfueronpor el confino 
rio exam inadas. Y por fer la cofa ta grane, 
pareció bien diferirfe para otro Coníif-
torio , porque en el medio tiempo, ca
da vno de los Cardenales en fu cafa, 
íopudieíTe vercon mas diligenciad Y en 
c i fegundo confiOorio tomados los v o 
tos , todos fueron concordes en la mefma 

-ientencia, conuiene afaberfer tangran-
.^ielaeuulenciay numero áé los milagros, 

y tan 
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y tan clarp y cuídente e l ceftimonio de la braua de los Uzos del man do y del diablo, 
fantidad de fu v ida , y integridad,de la fe, Siruio a C h n í i o Redcruptor nucilro,c]uá -
que todos concordemente dauan fus v o - do por las ciudades y Prouinciasfcinbraa 
to$ para la canonización de tan grande va do la palabra de Dios nueílro Señor reuo-
ron. E l qua l juyz ioyfonccnca í igu iendo caua a la fraternal caridad,dexadó todo el 
determinamos de le canonizar. Masporq rancordeloscorafonesjlas cateruasymul 
lacofaprocedie l íecon masgrauedad,or- litudde los pueblos diíerétes en odios anti 
denamos quefchizicíTe congregación da guos, Siruio a Chri í lo Redemptor nue-
todos los prelados j que en corte Romana íirojquando en muchos lugaresipor la pre 
eftuuicflen,en la capilla mayor de nueílro dicacion de la palabra de ÜiosnueíVo Se 
palacio Apoftolico en fan Pedro, y todos ñor quito columbres deshoneíús yde mil * 
ellos ^llíjuntosjy con los venerables nue- cho tiempOjexhortandoafsi a los hobreV 
ílros hermanos los Cardenales propuí i - como alas mugeres a guardar la hone^i-
moseí ienegocio,concádo todas lás cofas, dad,y las otras loables coftumbres, fin las 
que en eíla maten a halta aquella hora fue qualcs nadie puede fer ve rdadcroGhniuá 
ron hechai.Y íucron pedidos los votos a no.Siruio a C h n í i o Redemptor nueftro, 
cada vno deUos,'los quaies todos concor- quandoliendo honrado,y celebrada fu fa-
daron en la mcfma fentencja,en que nue- mapor toda Italia, peí leuero íiemprc en 
ílros venerables hermanos los Cardenales^ fu primera humildad.Siruio a C h r í ñ o R a 
delafanta RomanaIgleí ia ,auian concor-. demptor nue í l ro ; quando nunca dexo dé 
dado en el fecreto conül lor ío . Defpue i predicar la palabra de Dios nucüro Señor 
dífitoea c iconl i í iono general propueila fin canfar. Siruio a C h n í i o Redemptor 
la caula determinamos ha¿er lo que en el' nueüro ,qu4ndo llamado a la vida eterna^ 
coniií lorio fecreto por nos era determina ni temió morirjni retufo yiuir.Porq pues 
do^quepoc nos luelíe celebrada la canont la mefma verdad no puede faltar,que es el 
z a c í o n d e t a n g r a n varonjenla lgle í ia de^ Vnigenito hijo de Dipsnue í l ro Señor 3 e l . 
principe de los Aportóles , e n e l l c d i a d a qual por la boca de la humanidad que to-
Petecoíles.Nos pues que para eOo Qy nos mo dixo.Ei que me íirue,íigame,y adonde 
a/untamos,pará que dieifemós teíl imonio yo e í l o y , alii eííara el. C o m o nos coníla 
en prefencia de tan gran multitud de lafan ella fanto varón auerfcruido y feguidoá 
tidad de tan grande íleruo de Dios nueílro Chrif ío Redemptor nueílro halla el ñu da 
Señor, tomamos aquella palabra delfeñop fu v i d u ñ o fomos permitidos diidar^antes 
que a.fasimitadoresdixo.Adóde yo e ñ o y , por cierto auemos de teneriqueádode eíla 
allí eílará el que me lime.Siruio eíle fapié Chr i í lo Redemptor nueílro ni/o de píos* 
tjfsimo varona C h r i ü q Redemptornue- nueílro Señor , eíla también fu fieruo fan ^ 
^rP>y íiguio a Conf io Rédéptor nucílroi Bernardino.Y porque con C h n í i o R e d é - }J 
Siruio a Chní loRedemptornucf t ro ,quá« p to rnue í t róe í l an todos los fantos,confiá 
do delünibarafandofeae los lazos del mu dos nos dala mifericordiadeDiosnueiiro 
do,y defpójando el hombre vie/o con fus Señor todo poderofo , que no defámpara 
übras,y Virtiendo el nucuo que íegu D i o * fu Ig le í ia , y da la autoridad de fan Pedi ó 
nue í t roSeñores criado en jull iciay fanti y í a n Pablo fus Aportóles > y c o t í e l c o n -
dad verdadera , tomo fobreíi el fuaue yu* ifiorda confentirniehto en efto ele los vena 
go de la religión. M i m í i r o a C h r i r t o R e - railes nueflros Hermanos los Cardenales 
demptor nuéjítro j quando Aprouechando de lafanta Igleíia de Roma , determina-
cnfjintarelígio,cadadiaaprouechauamas fnosjdedar'amosjy ordenamos fan Í3erhaf 
en mayor merecimiento de las diuinasvir dinpdeuer|e reputar d^ la vmuerfai Igle-
tudes, principalmente en la imitacion da' fia entre lósfantos de Dios nueílro Senori 
la humildad de Chrirto Rédéptor nueílro y fer tenido por fanto , y como fanto fer 
hecho pobre de efpintii , y ricq de lagra- fxonrádoy veneradó,^ lo canonizamos,y 
cia .SiruioaChrif lo Redemptor nueítroi qüéremosfea tenido ^or canonizado. Má 
quando por exemplo de la vidaaprouc- dando que fu fieíU fea colocada en e} h ú -
cho a muchos parala faludeterna¿Siruio a meto de los fainos cpnfeiTores no l?oiiri-
Chri í lo Redemptor nuéílroiquando a los fice$,y le fea cantado el ofició de jos con-
miembrosde Chtiftb Rédéptor nuertroj fsííores nó Pontífices. Y a todosyérdáde-
cftocs,alo$ jfieles,fu^céírar admiriiflro el ros penitentes y confeílados,que eñe! d i i 
manjar de ladóólnna celeílial j ganando a defu fíertadeaoca iiante vjíiraren la íg le-
Dios nueílro Señor muchas almas que l ü fia en que fu fanco cuerpo repofa,y hi¿ia-
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rcn limofnApara la fábr ica^ ornamentos 
de la dícba Igleiia^ece años y otras tantas 
quarcfmas mifericordielamcte relaxamos 
de las penitencias pueftas,io qual dure pa 
ra ü e m p r e . A n ingún hombie pues fea l i c i 
to quebrantar cíia carta de nueílra confti-
tucion,dcclaracion,ordenacion,canoniza 
cion>voluntad>mandado,y relaxacion, o 
con ofado atreuitniento lo contrariar. Y l i 
alguno prcfumiere de tentar efto , fepa 
que incurrirá en la indignación de Dios 
nutftro Señor todo poderofo4y de l o i b i é -
auenrurados fan Pedro y fan Pablo fus 
Apodó les .Dada en Rom a en la Igleiiadel 
P r inc ipé dé los Apoftoles^n el año de la 
encarnación del Señor de mi l y quatro-
cientos y cincueta,a veynte y quatro dias^ 
de M a y o . A ñ o q u a r t o denue í i ro Pontifi,-. 
cado. 

C A P J T F L O XXIIIJ. 

D i U cámniyict l dejan Berttárdin* en ti año 
del lut i leo. 

P U t i n á , 

jfjunt*-
ronfetres 
i t t í l y 0-
choctUos 
frsylcs 
obferuan 
tes. 

Canoni* 

lemifí i 
HUÍA. 

Año del feñor de mil y qua t roc í en -
tos y cincuenta fue año de jubileo 
en Roma,y de tan grande concur-

fo de gente,quanto nunca haíhi entonces 
iue vi í loen otro jubileo.El Papa todo «fíe 
año fe ocupo en andar las elaciones con 
Jos Cardenales^enhazer procefsionesy 
muchos facriíicios y oraciones con deao« 
tifsimo animo por las necefsidades de la 
Igleña.En efíe año fe celebro el o d o g e í í -
mo capitulo general en R o m a , en e l qual 
los padres conuentuales eligieron a fray 
A n g e l de Perofa por Mimft ro General 
tngeí imoquar to en la fíeíla de Pcntecof-
t e s .Pa rae fUmefmañe íU^orque fee fpe* 
raua en ella la canonizado de S. Bernardí 
no .E l Tanto fray luán de Capiftrano tenia 
conuocados ios frayles de ambas a dos fa
milias Vltra y Gitramontana,y ajuntarofe 
en Ara C e l i en efta congregación tres m i l 
y ochocientos frayles de la obferuancia, 
poref tarprefei í tesa la canonización del 
tanto augmentador de la regular obferuá* 
cia.Defpues de diligente examinacion y 
aprobación de la vida y mi lagrosdeían 
BernardinOíenel tercero publicó y foien 
ne confiíloriojfe determino que fueííe ef-
cripto en el Catalogo de los fantos.Fue el 
gloriofo fan Bernardino canonizado en el 
dia de Pentecoftes con la mayor folenni* 
dad , que fe lee auer í ido hecha en alguna 
otra canonización de í an to , Primeramete 

en hazerfe en diatan folenne como el de 
P e n t e c o í l e s ^ en la ciudad de Roma cabe 
j a de la lgle í ía 3 y en fan Pedro primera 
Sede Apoílol ica.Y también porque el Pa 
pa Nicolao hizo vnfermonelegantifsimo 
en loor del fanto^y celebro la Miíra,y fue 
ron prefentes quarenta y quatro Cárdena 
lesjy muchos mas Obifpos y Prelados , y 
por eílar al l i tantos frayles de fu Orden 
que de la tal canonización fe konrauan y 
dauan loores a nucíiro Señor. Finalmente 
p o r q u e ñ i e en tiempo de jubileo general, 
en el qual todas las naciones eftauan en R o 3 
xna}y licuaron la fama del fanto por todas • x 
laspartesdel mundo,y eftauan rabien pro 
fentes Embaladores del Prefíe luán de 
Ethiopia .Ylleuofe delante de la procef-
í ion vna randera del nombre de lefus triu 
fante,como el fanto acoñumbraua tracr^y 
moílrar al pueblo acabado el fermon,pa-
ra gloria de nueíiro Señor lefu Chrí í lo^ 
qu« dio v idor i a al pregonero de fu fantif 
umo nombré contra fus émulos y contra-
riosq tuuo en la vida y deí pues de la muec 
tc,como ea fu vida queda contado. 

c A P i r y L O xxr. 
pe Utran/ia-cioH de SanBernarMno, 

EN el año del fenor de m i l y quatro* . « .r , 
cientos y fetenta y dos fue celebra- l j ¿ ' # 
do el duodécimo capitulo general ¿ *^ ' 

Vltramontano en el conuento de fan Ber- * 
nardino de A q u i l a ^ l qual capitulo fe co* 
men^o a celebrar por vn Comií íar io del 
Vicar io General aufente , por la caufa •%» 
liguiente.Quedo el Papa tan enojado co*1 

' i ra el Vicario Genera l , por las cartas que 
r u ó de los principes Chríftianos en fauor 
de la obferuancia, que muchas vezes l o 
embio a UamaralKeyno de Ñapóles , y » . 
otras partes para lo encarcelar y caíligar. 
Pero el dicho Vicario General jíiendo auí 
fado de los oficiales dé la corte Romana 
detalmanerafeefcondio , que las letras 
del Papa nunca le íiierondadas,y para e l 
capitulo general íiguiente conÓituyo fu 
Coraiflario a fray Pedro de NapoIes,de la 
Prouinciadefan Antonio,que ajuntaíTea 
capitulo los íraylesjy preíidielfe por e l , y 
eflo hizo de confejo de los padres de K» 
Orden. A e ü e capitulo fe a/untaron caíi 
dos m i l frayles por la tranílacion que fe 
auia de hazer del cuerpo de fan Bernardí -
n o . Y n o pudiendofaber adonde eQaua el 
Vicario Gsaeralfray Marcos,auia muchos 

juyzios 
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juy¿ios ü i i t ree l los , y a todp^.pareciócjuc 
quena que el CorA'inario' iucíre elegido 
por Vicarjo generalAcotecio antes "de la 
eiccct6h,cjue auiédoiede moiirar ci cuer
po düían Barnardi'ao áálgui í i í per íonas, 
ía í i todos los vocales íjin i iccnaa del C o -
mílTano fe fueron a la Iglalia defañ Fran-
c i ícopor le ver.En cHe tiempo a'untan-
do el Comiírario los Vocaies.acapiculo, 
lupo que caíí todos eran jrdos a la Igicíia 
de fan Fjancjiicojy muy enojado de (lo de 
maíiaiamente,vínole luego a fan Franci f 
cojy cpn gran des vozes mando a todos los 
fraylcs,que luego fe bdlujelfjn afu C o n -
uento,no coníintiendo queelfanto cuer
po fe móíiraire ,aunq todas las cofas eíía-
uan aparejadas. Y eiicrados en capitulo, 
muy afperamence reprehendió a los voca 
Je^ de aquella liuiandad que auiaa hecho, 
ttn pedirle íicencfa:cora6 luego fe vnielfe 
de ha^er la tranílacion, en la qual podían 
ver y tocar a fu voluntad el cuerpo del fan 
lOjy luego procediendo laeleccion de V i 
cano generál ,rae elegido en el primer ef-
crutimo íray Angel j e Claualio , y no el 
Comi l í ano por fu tkmaíiada ft?ueridad« 
Hecha la e lecc ión , apareció fray Marcos 
V i car íio genera! que a¿'abaua , con graa 
adanracionde todos^y prefidio en el capí 
t u lo , y trato con el ñüeüo Vicario y con 
los Diíinuiores todas las cofas capitulares, 
y erpccialmente fob/e el efcrutinio d« las 
elecciones, y cohcluyofe^que los nobres 
de losqu^ votan ,fueífeii publicados, por 
votos, y Tejitencia de la mayor parte deí 
cap i cu 1 o, p o í fe r, m a s con í o r ni eí a I der e-
choj^izofe U cranflacíqnds fan Bernárdí 
uocon muy granfolennidad,yTue pusí lo 
Hf cuéhgp en Vnacaxa dec ry íu l demucho 
prec io /ía quál eíla den ero di* Qtra de p la
ta l adrada de ob ramar au i l l o ía: y fu líe n ta-
dafobre quaífb cierüos muy hermQÍos d» 
p i a l a , U iiih. fue emísí^da por L u y i Rey 
de Francia CÜriníanifsimo, por va vo tó 
^i^imiiH^l^^^i^ librafle de 
l a ' éHfc^ t f á r i de gócacoraí^dcla qqal fa
ino 1 ütfgíJ J y, ¿ü ni^ 1 i o ¡Tu' v b r'o r'íí í zefe'q «e el 
p'^¿c?ó''dá 'cíia'ár^á Ileso a á i s z y nueu® 
5i.il Hucádos. " " • * 

C A r i r r í o x x n . 
De C6mo él Conüento Áe Ara Celi fne dah a I4 

ohferHancia>y ie alguiioí religiofos infignés 
en letras. 

N el ano del Señor de m i l y quatro 
cientos y quarentay c m c o ^ l Papa 
Eugenio Quarto , dio a losíiráyles 

de la obrcrii4nicia . 5 ( l g o n a | f to ^ 
María de Ara CcIi cñ R Ó r ú r J f ^uSf 
de los f rayles conuet^i^lcs.*Bn ía bul a hi -1 
zo executores dcíia rcfómiacio a dos Car 
denales,y el bienauemurado fray luán de 
Capif í rano cjue era Vicario general de Jos 
obferuantcs recibió el dicho Conu'enío.y 
Jo reformo conreligiofos de múyfanta Vi. 
da.Enronces fue ordenado qi^e yuicife ( ic . 
pre allí dos Comilíárfos de la co rtc Roma 
na délos fray les obferuatesjvnq para expe 
dir los negocias de los, Vltramontanoi,y" 
otro de los Q t r a t n o n t á n o s j o s quales tra-
ba/aííen y velafse en ladefeníio y amparo 
de la obTeruancia,y afsi fe guarda ha /ú oy 
día. E l melmo Papaembío letras a ambos 
Jos Vicanosgeneialesde la obferua'nc/a, 
ea íasqúales les concedió facultad y p o -
der.deéiii fi s partes celebrar capítulos ge 
nerales , y que acabado el trienmo ¿Iiian 
otro Ví¿ario generat.L^qr.al eleécion íié 
do p reíentáda a l M1 ni lí ro Ge n e r al 3cl í u ef 
fe obligado a confirmarla^ fino la con/Ir-
maí feen t res dias\ quedaífe ipfo lacio la 
tal elección confirmada por au íhondad 
Apoííol ica . 

Florecieron en eílos tiempos en la relí 
gion muchos v'áfoncs claros por cienciajy 
de algunos del Jos haremos aquí memoria. 
Fray luán Vérochio de Florencia,fue fin- t j u é U h 
cularTheoIogo y gran predicador y L e -
ao r dod i í s imo en Italia y Praíicia, y áca-
jo en eftós tiempos el loable cúrfo de fu 

7 i 

vida. 
M y FerípeddMóncecalerio fíie varón 

demuchoexcrcicioen Jas Jerras'fi^fiíias, 
y muy gran predicador dé Ja palabra de 

y doólntia 
Sermonas tempore» 
Sermones quadragefimales. 
Sermones fellarum totius anni. Y otros 
tratados. : ^ * ' 
* Fray fuá de Vuerdena Alema fue muy ^ 
(ifludíoío ydoéVben laHfcholáí i íér y fá- ^ 

'heolq^ia^ muy gran Fi lofdro, y 
efclár ecido ingenió y facundia eii 

Juan 
VHÍT 

duna» 
Cltudlolo y 
grada T h 
de muy 
e l p r ed 1 ca r. P é xo c feri p tós i 
Sermones de tempore, l ib . í j . 
Sermones de fan¿tis, l ib. í i j / 

Fray luán de. Darp i . también Alemán p . 
fue Tlieologo dpíiifsimo , y uo de menos , * 
gracia y fama ^n fembrar Ja palabra de * UHr.e* 
p í o s nuellro S e ñ o r , y efcriuio algunas 
obras para inürución de ios Predicadores 
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y de los (imples faccrdotcs que ú e n t a eu-i que han prometido a Dios nuefíro Señor 
ra de las almas* que «1 premio y gloria de losíblicitos fier 
Sermones de tempore. nos de nueího Señor lefu Chrifto^conca-
Sermonesdcfan¿is . remos aquí de algunos, para aû To de los ^ 
D e vitíjs oceultis. tibiosjque fe oluidan del primer feruor y ̂ 9*4* 

, De confefsione, . propoí i to ,conquchan venido a U Reli-
D e feptem peccatis mortalibns j y otros gion,a hazer penitencia^ vmir en mpru 
tratados. Hcacion de fus carnes para ieruir^nueliro 

T . Ttl- FrayTilmantrae Hachemberij tambie Señor lefu Chriíio y ialuar fus almas 9 y 
mano» Akui^ndexomemoriade fu mucha cien* edificara los próximos. 

CÍA y dottrina en algunos libros que com- En la Prouincia de ta Marca déla obfer 
puío de fermones de tempore & de fan - uancia > vuo va fray le confeífor de fegla-
¿ki^y otras obras algunas,acabo la prefen res,el qual defde fu mocedad haña fu ve*- 9 
te jornada en el Con uento Conüuentino jez fingiendo muchas enfermedadesjül-

ft adan.ic cfUfcpuItado. pre fue acoftumbrado a procurar de co-
f . ÍHitn Fray luán Gritfch Alemán natural de mer y bcucr lo mejor que podia.Y dexán* 
Critfck, Baüiea fue claro en eílos tiempos en cien do de contar otros tiempos > y l¡mulacío« 

cia y dodrina)y compufo fermonarios f» nes.deflaqoeza^legandofeeladutecodef* 
gun el eAilo de aquel tiempo.De tempo- de todos los fantos,que los frayles por fu 
rey5cdefan&is,&quadrage(imales» regla fon obligados a ayunar hafla laNatt 

F . N i c é Fray Nicolao Lacman Mmuho de la nidad del Señor > fray Hípolytonque afsl 
U9» Prouincia de Saxonia/ue muy iliuftre en fe llamauaeflefrayle, fuefe al Guardian, 

la FUofofía y no menos confumado en la» fegunque lo auia en coftumbre, dizienio 
diuinas letras y fanta Theologia, efcnuio nue el no podía ayunar. A l qual el Guar-
ábbreelmaeftrodelasfentencias. dianrefpoadio,quefi elaíirmauano po-
In libros fententiarum.lib.iiij» der ayunarjque lo dexaua fobrefu concic 
De van/s quxOionibus.lib j . cia}ynoayunaire,pefoquefecontentaírc 
Sermones deiempOre & de fandis. de comer lo que en aquel tiempo fe daua 

T.Pedfo Fray Pedro de Colle Aleman>füe varo a los frayles,y replicando el que tenia ne-
de grande fama en la ciencia oaturaI,y en cefsidad de comer carne,el Guardian le di 
la Theologia,yKmuy facundo en fu doürt xo,qae fin el parecer y juyzio del medico 
na y predicaciones.Compufo vn libro de el no le daría carne. Y fray Hipolyto re í -
authoritateconcilijGeneralis. pondio. Yo femuybien mis enfermeda- 4 

«2 Super magidrum fententiarum.lib. j . des,no tengo necefsidad de cófe/o de me* 
Defermombqs.Iib.j. dicos^porque ellos ñolas faben. El Guar-

f . M a » Fray MathiasD oringo Mlnídro de la dianviedolo determinado en comer aquel 
thiás* Prouincia de Saxonia muy doóto en la aduientocarneíinnecefsidad^mandoalos 

Theologia Efcholaftica y fanta eferiptu- frayles,que íi la conueífe fecretaméte, no 
ra>efcriuio las replicas de la gloíTa ordina le abfoluieííen de aquel pecado. Mas fray 
ria contra Paulo Burgenfeen defenilo de Hipolyto fin temer dcDiosnuertro Se» 
la Poftilla de Nicolao de Lyra. ñor ni deloshombres^captiuo defugula^ 

T tntiei. ^e2y Enrique de Vuerlis Miniftro de la proudiafe decarne guifada que comieíTe» 
Prouinciade Colonia fue muy infigne va de perfonas feglares denotas y parientas 
ron de fu tiempo en las letrasfeglares y fuyas.AconteciopucsquecneUotdias vji 
EcleíiaÜica^ydexo memoria de fu cien- no a aquel Conuento chanto fray luá de 
ciay ingenio enalgunas obras que com- Capiftrano, que era Vicario General,y 

. pufo. «fiando de noche japorque llegara tar-
Super magifirum fententiarum.lib. iiij. de,hazíendo colacionen el refitorio con 
De varijs quxfiiombus.lib.j. fus compañeros^ino frayHipolyto ato-

^ Sermones de tempore & fanftis 9 &alij raarlelabendicion^comoes cofiumbre>y 
tra¿tatus. defpuesyendofeparavnode los compa

ñeros del General,preguntaualc como ve 
C A F J T V t O X X r / / . iiiadelcamjno,yelrefpondiole,quebue-

• . í í J . Vtyncdf* temtffodcyttfrtyhregAUh, no venia 9 pero muy canfado y flaco por 
»Íf<s.»J*» W^\^r<luc 0̂5 c$ m*nos. Prou«cho a fer tiempo de ayuno. Y fray Hipolyto le 
Jfftftati j t f i / i 4«* I J nofotros faber el caftigo de los que dixo. No efloy yo pues fino muy tezio, 
£í*ei«» * kan fido defcuydadosde guardar lo porgue oy he cenadovn quarto de pato.Y 
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Dekprimcra Orden de N. P. S/Francifeo. f 5 j 
el, compañero del General jie, refpon.dio. 
A u n nb lo t^rneys di^endo^ues ved co
rno hareys la digefiiun.Eecogieronfe to 
dos a repofar^y cumphofe en aquel defue 
jurado , lo que de Jos ludios es éferipto. 
A u n los manjares eílauan en fus gárgaras, 
y Já ira de D ios nueí t ro Señor yino íobre 

5 ellos. Porque en la primera y i g i l u d o U 
poche,fue oydo muy gran ruydo de gen
te arilaada en el dormitorio, como que pe 
leauanbrauamente ynoscon otros,di ma 
ñera quedefpertaroo todp> los frayes , y 
llenos de grande temor de la batalla que 
oian,cerraron muy bien las puertas de las 
celdasiMaselfanto íray luah de Capi í l ra 
lió con grande conftancia , y animo varo* 
n i l de que era dotado , Palio de fu celda, y 
ho vio a nadiéjinas oía el rüydo,y pasi,ecja 
quelopjfauat^pies dc caual^os, y le quo-
brauan langas iVbre íu cabefa, Y l?atíendq 
por las celdas fin temor y llamácio los fray 
les,ninguno olb falir,fín6 el Guardia que 
lo conoció , y fe fue con el fanto varón 
q u e l o l l G u a u a p o r l a m a n o á l a í g l e ü a , y 

^ r tomaron la C r u z yagua bendifá y lilbre,y 
u ^o^ieronfealdormicorip. YaJ^p rc f en» 

mntme ciade ü C r u z y dé la Jubreáguel ios efpi-
ritusde las tinieblas huyeronjy luego oye 
ron los frayles y na voz,la qual ?res vezes, 
Cada vez más alto dixo. A y deíueriturado 
(Je m i . Y juntostO(dc)s los frayJes,foio fray 
H ipp ly to f a l t auá , fueron a fu ce leja a 11a-
inarÍo,mas no refpondiendo mando el Ge 
neral que le abneífen por fuerza la puerta. 
Entonces fue hallado en el fuelo defnudp 
y negro c o p o la pez con el h4bitoa los 
pies de la cama, y el c o l c h ó n , fauanas, y 
almohadasjtodo cmbuelto fobre la camaj 
y la celda toda llena de cofas de comer cp 
mo vna botica,o tiehda,y mandó el Gene 
ral que lo en ter ra íknfucra del fagrado. 

6 

MÚrian, 

C A P Í T U L O xxrnu 
r i i - • r r - -De otro cafo temerojo deynmtgtojoejpíri-

thal fobernióp 

EN el Reyno de Vngrja yn npbl® v4 
ron llamado luftino r r iepy muy 
acepto al Rey dexo el nuuid0,y fus 

vanidade8,y entro en la religip de los fray 
lesMenoreii,y diofc mucho al exercicio 
de la oracidn y contcmplácion.El qual v i 
niendo deípües a yiíitar con íiete írayles 
las Iglefias y reliquias de fan Pedro y fan 
Pablo en Roma,ei iüuo en el monte Aluer 
ne 9 y en los lugares de nuefoo Padre fan 

prancifeo en Afs ÍS,O cerca da ACsis, y en 
ellos íiépiebufcaua los lugares folitanos» 
porque con mas quietud eíeualTe fu efpiy 
tu en Dios nueÜro Seaor, í in fer de nadie 
yiftOjporque tenia gracia de fer rapto , y 
muchas vezes era arrebatado en el ayre» 
Hilando pues eíle contcmplatiuo religión 
fo eii Roma en el Conücn tp de Ara G e l i , 
leyendofeen el refitorio vna lección de- rr 
uota,comen^ando a meditaren ellajy a le 
uantar fu efpiritu,rue rapto , y quedo fin 
fentido, y eílando afsi por vn buen eípái-
c i p , vieron todos los írayles leuántaifU 
cuerpo en el ayre , haíla vna Imagen d« 
nueílra Señpra,que eftaua en el á l tp p i n 
tad^ en la pared. Y en el ayre delante de 
aquella Imagen,con los bracos ellendidos 
enCruze l l auo tan í i rme>y feguró,carao 
íi eíluuiera en el fuclo.Hallófe á e í^ppre-
fente el bienauenturado fray luán <}e G á -
piftrano,y mando leuantar la comunidad 
de los frayles que fe fueiíen a dar gracias á 
nuefiro Señor íefu Chr i í lo , y el quedóle 
co fu compañero por mucho efpacio efpe 
raudo que acabaííe aquel rapto. Pues co
mo el deuotifsimo Papa Eugenio Quarto 
oyelfe hablar de los admirables arrebata-
miecPs defray luft ino^mbiplo a llamar¿ 
y recibiólP cPn tanta deuocíon y honra^ 
que no lo corifintio incliharfe a fus pies 
masabrafandolo.aireotolo junto afi>y j^á-
bío con el muy familiarmente por grande 
efpacíp , y concedióle quantasgraciasy 
indulgencias le pidio.Deftá honra y fauor ATófii 
quefray luí l inorccíbio del Sumo Pontifi 
ce,comen90 de b/ncharfe con lobcruia en 
fu coraf on,cofa tan aborrecible a los ojos 
deDips nueftro Señor , que por lafober-
uia echo los malqs angeles de los cielos 
en los infiernos. Y .bolüiendo del Papa al 
Conaentode AraCe l i fobe ru io , y llenó 
de vanidad,encontrocon fan luán de G a - x 
p i í i ranoGenera l je lqua l alumbrado por ^ 
el Efpi ritu Santo^conociendo fu cayda,Ie 
ílixOi Hermano fray luf t ino , yosáueys 
ydp (a^tp de aqüi al palacio,y bolueys he 
cho demonip.pefta rcprehenQon burlo y 
fe enojo fray Iuíí jno,y yinoa tanta repu
tación de íj mefmo,que nopodia Ver a los 
frayles, menpfpreciándplos. Y partiendo 
fe de Roma para boluerfe a Vngr i a , l apn-
niera /ornada comiendo con fus cómpans 
ros junto a vriá fuente, vino a tanrá pafs¿<> 
con ellos,que hirió a vno en el braf o con 
vn cuchillo; Por Ip qualboluieridba AM 
Gelijfue encarceladoydefpucs.defiiel-
tOjfe fue ál Reyao de N4pOle53y difeurric 

do 
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do por muchas partes con cfcandaIo,y fin dian en el MonaAerio que edifico junco» a 
obediencia, fue otra YCZ prefo en Roma» Milá.En eftelüjjai: en el año primero muí-
adonde muno.Dcxo cfte cafo exémplo y rieron teyme fraylasdqpeftilencia, y def 
auifo a los contcmplatiuo$,quan necefia* pues de fus muertes rio eOe fanto varón 
TÍO les es coníeruarfe en la humildad)por alübrado de Dios nue Aro Señor íubir fus 
que en eflatida no fe llega al puertofegu almas a los cielos adornadas de muyglo-
ro,mas en quinto el alma nauega por la riofas coronas en fus caberas. Y plati^aua 
mar de la yida prefente,por mas profpera eflas cofas elle fieruo de Dio* nupfiiro Se-
y fegura que parezca nauegar,puede caer ñor con el bienauencurado fray Francisco 
tnnaufragíode laperdicion. dePauiarcligiofodegranconiemplac^ 

ci quai de Vcrona fuera cmbiado a Milán, X 
C A P I T y t Q XXIX* para curar los enfermos de peflilencia,de 

cuya vida largamente eferiuiremos adela 
De diferente r4/0 ¿e yn frájlt cintemfUn te en fu lugar.Efle fieruo de Dios fray Fra 

tin$yhHm\liei cifeo como también fueíTe lleno del zelo» 
y deífeo de la pobreza y afperez^pregun 

}.p.tik. jg , V Ydifarcte de fray luí l ino fue to vna vez a fray LanziUo Guardian |CO-
a.ra. af • I V / 1 otro religiofo fray le Menor de mo era pofsi^lq que er̂  aquel lugar cftu-

X • Vngria,lUmadofray ¿an7il«0i uieííe fu alma quieta,haziendofc allí edífí 
ElP*}** de lafangre real del Rey Bongeri, el qual cios mayores y mas curjofos que en ios 
Memi>* renunciando el mundo,y recibiendo el ha Otro» Monafterios pobres de la obferuan-
fiéles. bjto nueftpo Padre fan Francifco 1 en la «ia > y auiendo allí muicha abundancia de 

religión fue muy efpiritual varón de mu- }imofnas tcmporalcs,que es cofa cotrar ia 
cha oración y contcmplacion.Mucha$ va a ia auftendad de la pobreza, como fiem-
zes en diuerfos lugares fue hallado fuera pre vuieffc bufeado las Prouincias donde 
de fus fentidos>rapto,tan infcníiblc,como hallalfe mayor pobreza,^ qual cofa tenia n 
fi muerto cftquiera , y algunas rezes íuc pwcfto a el y a otros muchos relígíofos en 
viflo en la cclda,y en losbofques tan ele- admiración?A efio refpondio el fieruo de 
uadoen DiosnueílroSeáor.quc también piosnueftro Señor fray Lanzilao. Sábete 
fu cuerpo era leuan tado en el ayre admira hermano mió fray Francifco , que hafia N9táé 

%el* ÍÍ blemente.Lagran perfección y fantidad agora no he en efio acertado, porque la 
U f eb<* defte fieruo de Dios nuefiro Señor,ponia verdadera perfección del frayle Menor es 
\4# en muy grande admiracio a todos los fray la períetta obcdicnc¡a}y el que verdadera 

les, que le conocían y conuerfauan. Con mente la guarda, toda la regla guarda , y 
infaciable deíTco y zelo de fu profcfsion, no elta la perfección del fraylc Menor en jjT 
deíTeando guardar con toda perfección fu fola la pobreza exterior. EOarefpuefla no ÍTJ 
regla,y principalmente la pobreza,fegun fatisfizo a fray Frácifco de Pauia,pias pac 
la intención de nueílro Padre fan Francif- reuerencia de la fantidad y oficio de fray 
co/e vino por efta caufa a Italia,y eftuuo Lanzilao no le replico palabra. Acabado 

I en la Prouincia de nueAro Padre fan Fran el oficio de Guardian,bpluiofe Fray Lanzí 
T cifco, y de fan Angel.Defpues vino a la lao al deuoto^obrifsirpo^ fohtario Mo 

Prouincia deTofcana a viuir debaxo del nafteno de Efcarlino,adonde acabofanta« 
m regimiento del fanto fray Jhomas de Fio mente fu vida.Cuya muerto fabicndo fray 
* rencía,del qual dczia,que auia hallado ho Francifco de Pauia,d6íreo faber de fu efta 

brefegunfucora^n.Bnfuefcuelacl no- do en la otra vida principalmente porref 
bilifsimo 9 ydeuotifsimo Sacerdote fray pe&o de aquella refpuefta que auia dado 
Lanzilao en el fohtario Monaftcr 10 de fobre la pobrcza.Y muchos días haziendo 
Efcarlinojfcfometiocongrandifsima hu fobreefto oración a nueftro Señor , vio Chrhfá 
inildad a la difciplina,y obedicciade fray finalmente vnagloriofa vifion,en la qual yifít*. 
Thomas, hombre de baxa fuerte fegun el nueftro Señor lefu Chrifto ponia a fu fier 
figlo,y fray le lego en la ordcn,ma$ fegun uo fray Lanzilao entre los illuftres varo-
P í o s nueltro Señor varón de gran noble- nes.y fastos de la Ordgn,en vna folennif 
xade fantidad.Defpues defto algún tiem- fima procefsion. p e lo qual quedo fray 
po recibiendo fan Bernardino en Lombar Francifco alegre,y dado gracias a nueftro 
dia Monafterios para la obferuancia , y Scñor.Defta refpuefta quedo grande aui* 
trayendo fray les de la Tofcana,hizo venir fo a los zeladores de la pobreza exterior, 
¿fray LanziUo,y ordeno que fuefle Guag no ia procure y zelen de manera que que-

« i 
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Nota, 

S 

Monume 
ta* 
Mariun, 

Vicario 
General» 

deníin la ¡ncerior,ííédo neos y proprkta-
nosdefus volúcadiis y jayzios,yaísi pier
dan ia obcdieacia y pobreza d d oipidtu, 
y quietud que nueítro Señor mas quiere. 
L a eliu fe léñala la cania de áuer muchos 
que ponen todas fus tuercas, cuydado, y 
perfección en la aufieridady pobreza de 
fuera, los qua lesconef io íon inquietos, 
í ecos i indeuocos^ por fus opiniones afpa 
roSíftienofpreciadorcSiy aun murmurado 
re^ de fus proximos:la cania es,pos q care
cen del fuaüe, pobre, y humilde efpirim 
del Seí ior , que es la rayz de la verda'dera 
faiKidad,Por tanto nueíiro fantifsimo Pa
dre fan Fráci fcodexoefcnptoGnla regla 
amoncílando a los frayles quefe guardaf-
íen de toda foberuia,Vana gloria embidiaj 
auaiicja,cuydado yfolicitud de-te í i g l o ^ ' 
de todo dezir mal,y murmurar,y de la cu-
nolidad de la ciencia.Mas mir^n , d ize , y 
iepan los frayles,que fobre todas las tofas 
deuendelíear alcanzar el cfpirjtu del Se
ñor , y fulantaoperacion,la qual esorar 
liempreal Señor con puro coraron, y te-» 
ner humildad,y paciencia en las pér lecu-
(lones y enfermedades , y amaraquelloá 
que nos períiguen,reprehéden,y arguyéj 
como lo dize el Señor< 

c j p i T r t o xxx. 

COMO ti Papa Eugenio acaho de facar a los oh-
jentatesde la obediencia de los coHentuales* 

EN e l a i i o d e n u e f t r o S e ñ o r d e m i l y 
quatrocientos y quai enta y feys,fe 
celebio el feptuageíimo odauo ca-

petuio general en el Conuento de M o m -
piller,delaPtouinciade ian Luys,porel 
.Mimílro General fray Antonio de Rufco 
nes.En e í k mefmo año y dia de Pentecof-
tes, fe hizo también capiculo gerteral el 
fegundode los obferuantes Vltramonta-
nos,con autoridad Apoftalica en el C o n * 
ucnto de Ara C e l i en Romabpor'el fanto 
fray luán de Capiftrano Vicario genera^ 
y el Papa hizo el gaOodel capitulo. Q u i 
lo tábien el SumoPotitice Eugenio Qaar-
to fer prefente a cite capitulo,por ver co
mo fe tratauan las cofas de la religión , y 
el mefmo recibió los votos en la eloccio, 
con mucha deuocion que a la obferuancia 
tenia* Y defpues que Iray luán renuncio 
el oficio que acabauajen manos dei Papa, 
dándole el fellojy procediedo a la eleccio 
de nueuo V i cano general, fue eledo fray 
lacomedePrimatic i jsde&oloma» vaíon 

deíínguíar v ida ,c íancia ,y dodrina. Ella 
fue la primera elección quelaobferuan-
cia hizo de Vicario general jporq los dos 
precedentes Vicarios generales lanBer-
nardino y fan luán de Cap líirano,no fue
ron elegidos por votos j lino inílituydos 
por el Minií lro General de mandamiencó 
del Papa.En eíte capitulo fe ordenaró mü 
chas conífitucionespara ()[ buen regi.mien 
to de la familia de ía obíeiiuancia^ piinci 
palméte ,que los Vicarios1, generales y Pro 
uinciales no palTaffen el tiempo de tres 
años en fus oíicio5.Acepi:aronfeJy confir-
maronfelasconJhtucioncsdel bienauen-
tn r ado í r ay luande Capüftrano ,foDrela 
regiajpara dellas vfar la obferuancia en las 
partes Vltramonunas,como ya vfauan. 
Item ordenaron, que en el Conuento de 
A r a C e l i moraifenliempre frayles princi 
palesdelafamil»a,y ^uefeercogieÜTen de 
todas las Proumcias.y xambien de los C i 
tramontanos efíuuieifon li-mpre feys fray 
íes en Ara Ce l i , dos de Alemanajdos dé 
Ffancia,y dos de Efp aña , varones de mu
cha religión. Hiz ieron Guardian de Ara 
C e l i a fray B.artholome de C o l l e de la 
Toícariá,vároa de grande doctrina y fama 
por toda I ta l ia ,yhiz icró dos Comilfarios 
de la corte Pvomana para anabas a dos famí 
l i a sVl t r ay Citramontanas, 

Bolmendo el Miniíiro General de Fra-
ciade facapitu-lo»eüojofe mucho porque 
fin fu autoridád,f uera celebrado en Roma 
cap i tu iogencra ide losob íe ruán tes , y no 
qurfo confirmar el Vicario general elegi
do. Y el Papacnoiandofe deito por fus le 
tras mando qaq luego lo coníirmaile , de
clarando tambícn en ellas la intención da 
ordenarlo que cumplía para cócordia de 
los frayles conucmtuales con los obferuan 
tes.Entonces el Tanto fray luán de C i p i f -
trano , que era el padre principal de los 
obfcruantes,y muy acepto al Sumo Ponr í 
fice y a la corte Romana por fu gran fan ti 
dad y ciéciaipcdida audiencia y anida del 
Papajhizo vn razonamiento fobre la con 
cordia de los cono entuales con los obfer
uantes^ dixo.Be.itirsimopadre,el difcur 
fo de los traba/os paliados hazenfer cla-
ro>quan impofsiblécofafea concordar los 
padres conueiatlíales con noforros. Sabá 
yaeílra fantidatt quanto en eíio trabajo el 
Papa MartirioC)uinto vueítro predecef-
for de buena me morí 3,y quanto también 
vueítra Santidaal hatrabajado por ios tra-
hera concordiae n tiempo del capitulo dd 
Padua,y otras vei'.es,y coaio ninguna co

fa con 

? 

3 
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dimos a vueííra Santidad quiera proueer 
¿ nos de oportuno yperpetuo rcmedio,coi 
^ mo por nos mefmos nos podamos regir,y 

no fer impedidos ni turbados dellos,en el 
regimientoy augmento de la familia de 
los obferuantes que deflean y trabaja guar 
dar fu regla,y proíefsion. 

E l Papa oyendo ellas y otra^ cofas, y 
viendo fer juíta la petición ác los frayles 
obferuantesjconcediocon mucha ciernen 

• cia fu pe t i c ión .Y porq el fanto viejo fray 
» luande C a p i t o n o e r a í i n g u l a r c a n o n i í t a 

JEl Papa y muyfab ioen -c i e f í y lode l aco r t eRoma 
concedió na,y Angular zelador de fu regla,Hiele co 
la BttU metido, que ordenaíTe como fuelfecom-
jEngcma puerta la bula llamada Eugcniana. C o n la 
na, qual fe dio remedio alas alteraciones y tra 

bajos de los conucntuales con los obfer
uantes , y í l i e r e í h i n g i d o e l p o d e r d e l o s 
Minii tros Generales y Prouinciales fobre 
Jos obferaantes^yfolamente quedaron los 
Prelados conuentualcs con tanta authori-
dad , quantabaftauaparano fer laOrdcn 
diuidida del todoamasqueen alguna ma
nera quedaífevna.De allí adelántela ob-
feruancia hazia fus capítulos generales, y 
Prouinciales,y elegían fus V icarios gene 
rales y Prouincialesjlps quaies eran con
firmados por los Mía i Uros conuentuales. 

E n el año íiguicnte de mi l y quatrocien 
^ 7 * tos y quarenta y íiete,íue celebrado el prí 

roer capitulo general de los frayles de la 
obferuancia Citramontanos,por virtud y 
authoridad de la bula Eugemana en el C o 
u é t o d e Adomaro de la Prouincia de Fran 
cia,día de la Natiuidad de nuertra Señora, 
por fray luán de Mauberto primero Co« 
miliario general, que auiaíido iníl í tuydo 
por el Minií lro Genera l^ quedo elegido 
por Vicario general en el mefmo capi
tulo. 

En el fobredicho capitulo de Ara C e l i 
e l Sumo Pontífice inftituyo fus Comi l ía -
rios en la Cruzada jque ómbioa predicar 
por toda Italia,parafocorro del Empera
dor de Coní ian t inopla ,qua t ro predicado 
res de la obferuácia,conoienea faber,fray 

_ lacome Vicario generaljfray luán de C a -
5 pif l rano, fray lacome de la Marca , y fray 

Alberto de Sarciano , muy famofos 
varones en fantidad y do* 

¿trina,en el pueblo 
Chri í i ía 

no* 

C e m fe augmento la chferuancia en BfyaMa, 

COmcn^OjComo ya queda dicho, la 
obferuanciaenEfpaña , antes del J'jM**» 
tiempo del Conci l io Conliancieu ^f*'27' 

fe^por los venerables varones fray Pedio ^ 6mm 
deVil lacreces, y fray Pedro Santoyo, y ^ ! ^ 4 , 
otros iníignesreligiofoí.EÜaudofray Pe- Jlfemm 
dro Santoyo en el Conucmo de Vaiiadc- r¿ p *. 
l id de los conuétuales,en el profundo filé- j y !,* 
cío devna noche íueic hecha reuelacion ^ ^*'*4 
diurna que reformalTe fu vida en la pura ZeCpS\ 
obferuanciade la regla,y ayudaifela refor ^ 'Pedr9 
nlacionde la Orden.Porelta reuelacion y m 
mandamiento de Dios ñuefíro Señor con ^ 0 ' 
fortado, hizofe luego compañero, de fray • 
Pedro de Villacreces,para eíla obrajy co- ^ 
menearon ambos a dos a edificar cafas po 
brea en lugares folitarios, adonde fe p u -
dieflen recoger los frayles,que huyendo a 
las relaxaciones de los conuemuales, qu i -
fieffenviuirenla guarda de fu regla. L a 
qual reformación ellos comentaron coa 
autoridad Apofíolica,y con f áuor y ayuda \ 
del noble cauallero don Pedro Manrique j 
deLconPre í iden te , yde fu deuotifsima i 
muger doña Lconor^los quales defendíe- / 
ro í iemprea eílos ftntos religiofos, de las 
grandes perfecuciones que les fueron he
chas de los frayles conuétuales. Y defpues 
de edificados los deuotós Monasterios de 
Salzeda y de la Cabrera en la Cuftodia de 
Toledojy los de Aguilera y del Abrojo en 
la Cuitadla de los Santoyos,quedado fray 
Pedro de Villacreces en el Abrojo cerca 
de Valladolid,fray Pedro Santoyo fe f ue a 
edificar el Monafterio de VillaÍ3los,y def
pues edifico el de Calahorra,y defpues e l 
de fantaMariacerca de Paredes de Ñaua, 
y defpues el de Medinade Riofeco^ Def 
pues de edificados los dichos deuotos M o 
narterioscon autoridad del Papa y fauor 
de l dicho Preíidente,r€fbrm0 el dicho pa 
dre Santoyo el Conucnto de nueiíro Pa 
dre fanFrancifco de Valladolid en la ob-
feruancia,echados del los fraylciconuen 
tuales. Muertos, aquellos dos venerables A, 
padres que dexaro edificada ladicha C u f -
todia de la obferuacia llamada de los San 
toyos,o detras los montes,que agora es la 
Prouincia de la Concepc ión , losrel igio-
fos que en ella quedaron,deííeando alar
gar la obferuanciaregularjentraron en la 
Prouincia de Santiago, adonde primcra-
mente cefornjaroa el Conuemo de Bena-^ 

vicnce» 
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l í eacc , y luego el Gonuento de U C a r u -
ñ.i,y defpues el de SaUm^nca, y el d e Z i -
mora,y otros niuehos, qnecon mucho zd« 
lo reforruaron ala obfcniancia . Y labre 
eílos Conuencos reformados de la Prouin 
cía de Santiago,y fobre las caías de los Sa-
toyos noauia masdtf vn P^eLido C u l í o -

queríendó fubjedarfe a la Prouincia de 
Samiago que auia rciormado, tor í io a q u í 
dar fobre fi como de antes.Elfcguhdo Pro 
uincia ldclaPr©winciadcSát iagoí i ie í ray f , A h n 
Aionfo de Palenfiiela , varón de mucha fo ¿g 
feiencia y religión ,a l quai ios Reyesdó tejuela, 
C'aíiillareñían muchadcuocic ,ydeí 'pues 

5 diOjOGomiíTario , y Hamauaíefray Luys f u e O b i l p o ñ o c o menosexempiosde vir-
deSaía , varón de grande zelode la R e l i - tudcj,qu"e en lareligíoni 

E l venerable vaion fray Lope de Sala- -^* ^ f * 
zar fue cklcipulo deí ray PcdrodeV ' l l a - & ^4Í4" 
creces jy.compañero fuyoen ia reforma, 
cion y augmentacion del eíiado de la O b -
fsruancu,y íue también por la Ob ten ían 
cía al Conc i l io C o n í l a n a c n í « . F u e dota-

gion. Delta manera fe recogieron en Efpa 
fia los írayles de la Obferuancia por C u -
flodios,o ComiíTanos hañae l decreto del 
Papa Eugenio Quarto,y entonces h u i c r ó 
Prouincías ^y eligieron Vicarios Pronin-
dales en el fobredicho año de mil y qua-
trociemosy quarentay íicte.El primer V i do y adornado de feiencia y honeítidad, 
cario Prouineial elegido de la Prouincia de muy auftera, yafpora vida , y de muy 

f . A U n deCaíl i l lafuefray Aionfo Borox, el quai gr^ii 'sltlode lafanta pobreza de la R e l i i 
jojotos, auia í¡do entre los ConucntualesMasfird gion. tnie fundador de la Cuílodia llama* 

en Thcologia, y Minií l ro de ia Promneiá da fanta Mana de las Menores, que agora 
de Caftilla,y fue varohdeiVniy fama vida es la Prouincia de Burgos, la qual fundo y 
ydodr inaen la Obleruancia.Porquepaf- comen^'o en tantá pobr eza deedificiOs,ca 
landole de los Goijuentuales a( los fraylcí maSíropa^antemmíentt iSjy en tanto re* 
de la Obícruancia con zelo de la guarda cogimicnto^que parece cofa increyble lo 
de fu regla, con grandes exemplos de vi r - <jue dcllo fe halla efcr íp to .Cnaua y enfe-
tudes y religión augmento mucho la O b - ñaua los írayles, con exemplos de fu fanta 

V*!?» ferúanciaé Tenia la Prouincia deCaui i la vidajen muy grande pfenitencíia y morti í i 
cn lostiempos de fu primera inUitucion cacion de loscuefpos,ydeIasprdprias vó 
muchas Cuílodias quedefpuesfe hiziero luntades, y dioles muchas reglas y auiía? 
Prou¡ncias,las quáles fueron , la Guílodiá para fe conferuar en la efirechaObferuart 
deTolcdo,la Cuílodia de los Santoyos,lá cifljen el tiempo por venir .Y padeció por 

6 

Cuílodia de Andaluzía , la Cuíiodia de 
Burgos, la Guílodia de Murcia, y defpues 
la Cuftodia de los Angeles. V por la grah-
<deauthondad,zelo, induíiria, y continuo 
trabajo del venerable varón fray AlOnfo 
Borox en j^oco tiempo por todas las d i 
chas Cuílodias deCaiti l la crefc io laOb-
feruancia engrande numerode Rel igio-
fos reformados,y de Conuentos de nueuo 
edifícados,o refrenados de los Gonuentua 
les, Palfo al Señor efte fanto varón en ve
jez fanta en el denoto Monaüer io de Oca 
ñajCn el aílo del Señor de mi l y quatrocie 
ios y fefénca y nueue, y fu cuerpo con mu 
cha veneración eftafepuitado en la capi
l la mayor d e l a l g l e í j a , y fu Imagen eíia 
allí pintada. 

En efte mefmoanodemil yquatrocic-
tosyquarenta y fíete hizo la primera 
Congregación por virtud de la dicha B u -
laEugemanajen'la Prouincia de Santiago, 
por el dicho Prelado fray Luys de Sala, y 
fue elegido el primero Vicario Prouin* 

F . lítarí c i a l , fray luán de fanta Mana Macftro en 
di Sama Theologia Reformador do los Gonuen-
Maria. tuales. Y la Cuftodia d» los Santoyos no 

Tom, 2» 

cfto de los otros írayles muchas perfecu-
cionesy injuriasjmasconfugran pac/en-
cia y prudencia refpondío por ít y por la 
honra de la Religión.' Dexo muchas cofas 
eferiptas de las fanfás cóftumbres y cer i -
moruas de la Religión , y alfin de fu vida 
hizo vn denoto tratado deftas coíiis,a que 
llamo fu toííamento, en ^uc hiüeílra e í z e 
lo de la religión que tenia. Falleció lleno 
de virtudes y defama de faiHÍdad,y fue f í 
pultado en el Conué tode Mon/as de M é -
dina de Pumar,pOr los fenoles Condes de 
Haro<]ueeran deuotifsimós füyos* Los 
primeros feñores cjuc edificaron cafas de 
la Obferuancia en la dicha Cuftodiaj fue
ron el Conde y la Condelía de Haro,y ¿o 
frien^ofe cerca del año de núeílro' Señor 
¡de mil y quatrocientos y diez y fieée. 

C A P I T V L O X X X Í I . 
VtÁa delhtwaiienturado fray Thómas de t i»* 

renda* 

E 
N ó l C o n u e n t o de íosfra/fes C a n - f<tp.¿¿Í. 
uentualés de la Ciudad de Reate, Mariun* 
eílafepuhadoicl bicnaaenturadoF, 

R T h o - }TJ 



k 5 8 L ib . X I X . De la L Parte de las Chronícaf. 
Thomas de Florencia.clc la tcgular obfer-. 
uancu de la proumcia de Tolcan4,el qual 
luei'raylá legOjíimplcmasde muy gran
de ^eladela guarda de.furegla,, y demuy 
iancAYuiíjComo veriaderohijo, y imita
dor de N . P.ían Fran cifco» C o n í u zilo fin. 
gujar de augmentar lAobferuancia, edifi
có efteíieruo d i DíiosnueÜro Señor mu
chos monaílerios en el rcyno de Ñapóles* 
Y principalmente en la Prouincia de fan 
AngeU en lugares muy Tolitanos y deuo-

Nots* t o s , y crio en ellos muchos reiigiofos eq. 
tn ucha oracioni y en muy eílrecha pobre-
2a,ypuraobfcruancia de la fegIa,como el 

_ lienipre la guardó Fuetan encerojyvcrdA 
1 dero amador de la pobreza, que todo el 

ciepo que viuio en la religión jaraastuuo. 
cola alguna>íino f queliQ qixe la regla fola 
mente k con(;edia>quecs ynhabiro, cuee 
da y paños menores ¡ y no traya masque 
folo el habito fin turnea,remedado y muy 
arpero íbbre fus martyrizadas carnes de 
muchas penitencias y aí'perezas. Siempre 
anduuo defcaljo fin i'uelas,y hizo grandes 
peregrinaciones por el mundo, comQver 
dadero peregrino en las tierras, y dudada 
no de los Cie ios .Con tan gran folicitud,y 
perfección conferuó el te tóro de la cafii• 
dad,y honeíhdad , que en ningún tiempo 
ni lugar íüo del notada coia jfino de gran -
difsima purezay Angélica fincendaden 
fu vida y conuerfacion.Pe las pcnitécias, 
abfíinenciaSj y alperezas de vida que eí 

2 fiemo de Dios nuellro Señor hazia^ es co
fa eilrdña concallo, porque afsi tracaua af-
peramente fu cuerpo con ayunos eílre-t 
chos,diciplinas grandes, vigi las largas, ci 
licios afpcros,y cótinua o rac ión , que mas 
haziaeipancoalos otros r e l i g io íb s ,que 
penfamientodelepodet ímitaT, Siempre 
quena viuir por obediencia en los luga
res que eran mas fol itanos y afperos, y en 

JVfoM. ellos mor^ua y hazia vida mas que huma 
Er* áuf' na.Yfiendoel varón de Dios nueílro Se-
ter í ñor fi ay Thomas configo raifmo muy auf 
fig^ycd teroydurojcoeljproximotenia muy tiec 
r i u m e ñas entrabas de piedad^roueyendo ybu f 
ton los cando la prouiíio necelíaria para los fray-
proxi. les^fin alguna pefadumbre de la concien* 
mos* cia.Contaua vn religiofoqueauiafido cq 

pañero del fíeruo de Dios nueílro Señor 
en muchos camino$,quefiempre bufeaua 
p a r a í u s c o m p a ñ e r o s , todo quanco loso-

tros hombres en aquellos tiempos co« 
niian,y el folamente comía 

pan y agua* 

c j p i r y L o xxxiJU 
I)( ítpacicnciA ¿el f.eruo de Dios nuejlro Se* 

ñor fray Thomas entre ios infieia, 

FVeembiadoel bienauenturadofray \ ' f * f f * 
Thomas por el Papa Eugenio Quar ¿ M * - * 9 * 

to con tres com pañeros fray les, tam J f J * * 
bien de la obferuancia , al Prelie l uán 4W* 
Emperador Chriftiano de la Ethiopia» 
abaxo del Hgypto , y lleuaua plenifsima 
autoridad y comifsion para, le reduzir a 
la obediencia y vnidad dé la Igleíia R o 
mana . En eíia jornada y peregrinación 
mol l ró el fiemo de Dios nueftro Señor U i 
paciencia,y delfeos de martyrio que en fu 
alma tenia, porque defpues de fe apartar 
del varón de Dios nuefíro Señor fray A I - « 
berto de Sarciano, que era ComiíTano A - i 
poüo l i co en las partes Qnentales por el 
mifmo Papa j caminando por cumplir fu 
obediencia, vino a caer en manos de M o 
ros enemigosdenuef t ra fé , de los qualeá 
íüe luego prefo,y no pudo acabar fu cami 
no y Comifsion.Fueron el fanto Hay Tho 
mas y fus compañeros primero combati
dos de los Moros con muchas palabras 
blandas, y con grandes prometimientos 
de riquezas,y deleytes de la carne,que re-
negalfen delafé de lefu C h n í í o Redemp 
tornue(ho ,yfe tornaffen Moros. Pero 
ellos como fíeles Chr i í hanos y perfectos 
ileruos de Dios N . S . y aprouados cauaile 
r o s d e l a í é d e l e f u C h n í i o R . N . r e f p o d i e -
ron con féruiente y conilante animo, que A 
cílauan muy aparejados,^ alegres, y def-
feofosde naorirporlafe de nuertrat Señor 
l e íu ChTÍfto,y rcprehíndian y vitupera-
uan la maldita ley, y fecta de Mahoma , y 
fu bcílialviuir. Y l o s M o r o s oyendo efías P f u f a s e n 
palabras, con muy grade faña los metieró yna CHe* 
en \nacueuadebaxo de la tierra, adonde Hii* 
los tuuierotres mefes en tata obfeuridad^ 
q a penas veían luz.Quatas penas y traban 
jos fufrieroloi fieles fiemos de Dios N*S* 
en aql lugar eftrecho,cfcuro,y hediondo, 
fácil cofa es de entender, porq carecía aUi 
de codo refrigerio neceífario a la v ida , fin 
pan,fin agua,fin fuego, fin lugar de repo -
íar,folamece viuian y fe füHentauá có v<u 
poca de harina en agua fr ia, fin fer cozida 
fin fal^ni otra alguna piedad q CP elloofe 
vuiefle.Mas en efta continua pena los fier 
üos de DiosN.S»cada día era mas fermen
tes no folamete para los fufrir,mas aü para 
oti o qualquier genero de tormento , q|ie 
lefuefle dadopor la coníéfsio de i a f é d e 

nueí l ro 

file:///nacueuadebaxo


Dcrhrprimcra Orden de P.' S. Franciíco. * 25^ 
noeflro Señor lítfu Chnf to . Acabádos los áucrle hechcdignodefufrir aqúel loiera-
tres mc íe s , vno dcilos que eraSacerdo- ba/ospor fu fanco nombre. Y íue cofade 
te enfermó, y palló en aquel martyrio a l admirac ión ,que fin medjco ni medicina 
reyno de Dios, con muy grande confo- algunavhumana fue Jusgo íano de rodas 
laciun , y aicgru.de lu alma , y íacando fus Uaga§. Muchas-Y.ezes coo deíTeo y í e r -
los Moros el cuerpo muerto de laeueua, uorde marcyriQ fe yua el fiemo de D i o s 
quedó el bisnauencuradoíray Tomas con nueHro Señor junco a la mc¿quira de los 
los otros compañeros en ella. Lc ípues M o r o s , y a los que palíauan predicaua-
de e io pocos dias fueron lacados de la i es la íevk le fuChnl tqKcdemptornuef-
ciieua , y lleuadosa vnaeflrecha carcclj tro contra la faifa fe&a da Mahoma,ofre-
adonde pallauan mejor alguna cofa la vi 
da , porque dieron ios Moros licencia a 

. íray Tomas que faliefle de dsra a buícar 
de comer parafi, y fus compañeros , pe
ro denoclve auia de quedar í ismprc en la 
cárcel. Yfal iendoíuera el fieruo t k D i o s 
nueíh o Señor haiiianle los Moros y Mo-i 
TAS muchas injurias, tratándolo, y hiricn-» 
dolé como a enemigo, y vna vealodef-
po¡aron, y muy cruelmente le dieron ma 
chos palos. En las qualcs ín/unas y he
ridas el íieruo de Diosmreftro Señor re* 

I 1 

ciendole a mpnr p o r ' e í U verdad 5 y los 
Moros comolo tuuiellqn por loco ,110 h« 
zian cafode Ip que el dezia. De .e í i a ima
nara paliaron elios líeruos de Dios n'ueí% 
tro Señor vn añb de terrible captiue-
no , y gloriólos trabajos , y cada dia 
eran mas í'eruientcs y promptos para 
morir por la t i ds? nuc ího ¿eñpr l e i u 
Chrhlo» 

C J P I T V. t 0 X X X I I J I * 

cibia en fu efpintu grandifsima confo- Comx> tlHw*HtritHi!*elofrayTh(im<tsÚ9lmo¿ 
¡ación , pallando por todaí ias afliccio
nes de fu cuerpo con alegre paciencia,lin 
dezir palabra alguna de impaciencia,ni 
cíe quexas , y defpues de recebir los p.a*. 
i o s , y de otras aflicciones muy mal tra
tado, boluia a la cárcel con alegre rof-

Efpu«sdcl(Íicho tiempo vn rene 
gado que en aquel lugar moraua 

Fdixo vndia a fray Thomas , que £[pejo. 
ios Moros reniari determinado de cortar jtfartAtti. 

i,ca. )0¿ 

í r o , y deziaafus compañe ros . Herma- Íiascabe9asael y a f̂ is compañeros . Con 
nos oy gané mas que vofotros, mollran-
doles ias heridas y pjfaduras que lleuaua. 
Vna vez yendo el fíeruo de Chri f lo nuef-
tro üedemptor a bufear limofna, ílie ro
deado de muchos M o r o s , y vnos Je de-
zian injurias, otros le dauan bofetones, y 
pefeojadas, otros le echauan para vna y 
otra parce, otros le tirauap con el lodo y 
piedras, y fue tan mal tratado, que que
dó muy herido en la cabera, y por todo 
el cuerpo, porque fue arrallrado , yp i f a -
do fin alguna piedad. En todos eíios tra
bajos fiempre como cordero manió fe ca-

eílas buenasnueuas bokuoie luego el lier 
dJodeChnf tonuef l roRedep ío r muy ale
gre a U cárcel» y dixoafus compañeros . 
JNueuas de grande alegría os craygo , que 
mañana nos han de cortar las caberas por 
Jafédenueí í roScñor lefu C h n i í ü . Y lue
go todos juntos con lasrodillas en cierra, 
;yJ>asmanos,u)osyefpiritaen los Cie los , 
dieron infinitas gracias a nueflro Señor -. y 
confelfaronfe , y aparejáronle deuot i ís i -
m^níence para recibir el fanro martyrio 
por la fe. Mas nueítro Señor lefu C h r i -
Uo del qual Procede todo el bien y gr^-

llaua,ydaua en fu coraron infinitas gra- cía , mi el qual ninguna buena cofa fe 
cías a nuefiro Señor lefu Chrifio llaman- puede hazer , ordeno que fus fieles fíer-
do el nombre de Ibfus, hafta que fueron uos fueiien libres de.ias m^nos y t o r m é n -
hartos de le atormentar. Ydeeltamane- tos de los infieles , porque fueron ref-
ra adornado da aquellas Hagas como de catados por algunos Giniflianos , y fa-
piedras preciofas el ferurentc caualiero cados de entre los Moros.t^ero el í ieruo 

S 

de lefu C h n í l o nueflro Rddemptor,co-
mopudo boluiofe a la cárcel con aque* 
llal imofna preciofa , y fangrienta , ha-
ziendo fieüas a ios c o m p a ñ e r o s , como 
fi ganara vn gran teforo. Y luego dan-
dofe A la oración, hizo cordialxuente gra
cias a nueftro Señor lefu Chr t í lP portan 

de ChrifionuefiroRedemptor yfuscom 
pañeros fueron de eílo muy miles * y fen-
tian gran dolor en fu corafon , porqua 

i auian perdido aquella gloriofa palma de 
maityrio , que cafi aman tenido en las 
manos , y no podrian jamas alcaií^afia. 
Defpues de venido a Italia, fiempre el fier 

grande merced , y clemencia dmina de uo de P í o s nyeiiro Se.ior traxo en l u 
Tora.*. R * alm3 
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Nota» 

OheditH 
(U de 
quantd 
poder 
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alma aquel fuego v i u o , e inftamadá def-
íeo de boluer entre los Moros, a recibir 
martyr io ,y en ello hablaua í i emprecon 
los H ayles. Y con eüe feruor yendo a R o -
ma a pedir licencia para tomar entre los 
infieles a recibir n ia r tyno ,enfermó en la 
o udad de Reatejy con eíios deífeos de mo 
rn por laf^acabo allí la peregrinado de 
la vida,y lueíe a la patria a gozar de lapre 
f nciay ViOadeDios nuefíro S e ñ o r , q u é 
tanro deiíeaua. Derpües de fu muerte qui 
fo nueftro Sañor Dios moftrar la gloriá. 
de fufando fieruo, con muchos milagros, 
que hizo a fus deuotos, que con fe vmta-
ron é hizieron voto a fu faiiro cuerpo. 
Efta fepülrádo én el c6nüént0 defán Fraa 
Ciíco délos conuentuáles3porque entoces 
no auiá m o n a í k n o de obferuantes en a* 
quella ciudad , en vna capilla de la lg l e í i á 
en el medio en vn fepulcro labrado, y 
cerrado con rexasde hierro > y mueftrafe, 
fu cuerpo oy día entera,y rodeado de mu 
chastablas^eguncofiiibrede Italia,en 6 
eiran pintados muchos milagros que nuef 
tro Señor hizo)a los q con deuocion fe en 
comendaron a í'u fanto'íieruo. Y derramá-
dofe la fama de los milagros del fanto 
fray Thomas por todas las partes, algunos 
émulos y contrarios de la rel igión, yde la 
canonización de fan Bernardino, contaro 
los milagros de Reate delante del Sumo 
Pont í f ice , y Cardenales en deíprecio de 
los grandes milagros de fartBernardino, 
diziendoiTodos los frayles legos de la or 
den de S.Francifco quiere hazer milagros, 
pues fi todos fe han de efcriuir en el cátalo 
g o d e l o s f á n t o s , n o p o d r a l a Corte Roma 
na en otra cofa entender.Sabiendo ello el 
bienauenturado fan luán de Capi í t rano,y 
temiendo no fuelle impedimento a la ca
nonización de fan Bernardino, vinofe luc 
go a Reate, a la fepultura del fieruo de 
Dios fray Thomas^ con mucha fé, y puef 
tas las rodillas en tierra, y con muchas la
grimas de deuocion d ixole :0 bienauentu 
rado fieruo de lefu Chrif lo nueftro Redé-
tor humilmence os fuplicojque afsi como 
fuyOcsfiempre muy obediente a vuefiros. 
prelados en la v ida , afsi lo feáys agora e á 
Ja muerte , y meobedezcays en no hazer 
mas milagros}haíla que fea acabada la ca
nonización de fan BernardinOéGofaadmi 
rabie de cotarjobedecio el fanto fray Tho 
mas efiando ya en los cielos a fu prelado, 
ynoa lcan^ó mas milagro alguno de nuef 
tro Señor,hafia que fan Bernardino fue ca 
nonizado. Mas defpues defercanomza-

doj tornó a hazer muchos milagros,y fue
ron por ellos tañidas las campanas, para 
gloria de nueftro Señor lefu Chr i f lo ,que 
es glorificado en fus fantos íleruos. Fa l le 
ció el fanto frayThomajel pofírero día 
de Odubre del año de mi l y ^uatrOcien* 
tos y quarenta y fiete. 

C A P I T F L 0 X X X r . 
Délos otros frdylesfijnples de mHy fancityida. 

álrffl^íí elconuentode-la Annuncíata de 
L4 laciudaddeNorfia de la prouincia 

M ^de nueflro padre fan Francifco paf-
fo al Señor vn fando frayle llamado 
fray loanucio, natural de Aluaterenoen 
la comarca de la ciudad de Elpoleto , y 
fue religiofo iimple y de gran perfec^ 
c i o n . Era muy zelofo de la fanta pobre
z a , y de la obferuaiicia de fu regla y y de 
tanta paciencia en muchas y gráues enfer
medades corporales que tenia de gota , y 
de los ojos, y otras, que nunca de fu bo
ca fue oyda palabra de quexa, mas fie m-
predezia en fus dolores j Señor infinitas 
gracias os doy por efie t&foro,fiá vos es 
acepto. Y dezia que mas le eran fus enfer
medades confolacion,que traba/o. Y fien-
do muy viejo y de mucha edad, era ta fer-
uiente en las obras de penitencia, ce mo íi 
íuera mancebo, principalmente en la ora 
cion y con templac ión , y rezauá muchas 
coronas de nueíira Señora,y otras deuotif 
íimas oraciones, con muchas genuflexio
nes de dia y de noche. A eUe fieruo de 
DiosNiS. fueron reueladas muchas cofas 
paraauifo de las almas.Vna vez efiádo def 
puesde mayt inesenia lg lc í ia en oración 
acabadas fus oraciones íalio fuera a labucr 
ta por ver fi era ya mañana,y mirando pa» 
ra la ciudad, vio fobre los muros én cada 
almena eílar vn Demonio echando dar-
dosde íüego dentro en la ciudad, y luego 
q fue de día coto aquella vifion al Guadia. 
p n e f i e r i e m p o e ú a u a n l o s ciudadanos de 
Norfia en muy grandes peligros por los 
bados que dentro auia,ycafi cadadia toma 
tian armas vnos cotra otros. Y el Guardia* 
que era gran predicador y muy aceptó al 
pueblOjpredícádo coto al pueblo la pifión 
qauia viítoel fiemo de Dios fray loanu-
cio,al qual todos teman muy grá deuoció, 
rogándoles ^ quifielfen ferpacificos y ámi 

•gos entre fi*^ no foldados de Satanás, que 
les encendia en íqnellas enemi ílades. Cre 
yeron los de Norfia a la viíió dei fieruo del 
Señor,y Henos de temor dsDios N.S.fe ns 

Conci-

z.r4«|it 
Marian, 
Efpejo* 
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De h Prímerá Ordc de S, Fx^irctíco. 
cecilidroh , mas.por^. poco t iépo defpuca 
boluieroti a íb i onemi/tades antiguas, fyo 
ion muchos dellos muíírtos de. todas las 
partes,, y íüeentonces muy m<te cr.cydaJa 
viíioadciíiactío de Dios mifijko Señor ,q 
les defeubrio ci peligro en cyi'c e í buan . . 

Preguncoie el Guardia vna ve¿ delante 
de muchos frayles.Fray luanucio. guando 
hasdá partir para.si Parayfo? Y e l refpon-
dio con mucha ilinpliciclad y p u r i d ^ i T é -

^ go de me partir diadcla coiuremó deXan 
^ Pablo.Y anli íuc,porq.ll6gando aquel dia, 

con mucho apare>Ovy.dcuoa5paflba nup 
Uro Señor , y hizo oueííro Señor porjR^ 
ileruadefpues de fu muerce. muchos nula 
gros. Licuado el cuerpo por la mañana a la 
Igleíia como es coftúbre, el procurador dff-
la cafa por la deuocion ^ le tenia cortóle 
vnavñade los pies,y alguna carhe cóella, . 
ydeaqlla her ida corrí o langre, q muchas 
períbnas en fus paños recogieracon dcuo. 

MUA» cion.A v n n i ñ o j ^ t o n i a v n o j o perdido,q tros* «raxerona ofrecer al cuerpo del í ie ruode 
D i e s N . S.alcanfó perirecta fakiddel ojo 
la noche liguiete.;En Noríia cortaron vna 
pierna a vn niancebOjy íiedojuzgado por 
los médicos que vmiria poco , y liioriria 
de paimo., el Guardian en fabiondo eí io, ' 
lo fue luego a vaíitarjporque era muy ami 
go y denoto de losí'rayles, y lleuó del ha
bito del íieruode Dios fray íoanucio.Y ha 
liado aun los médicos curándole , pufole 
encimado laheridamortal vnpoco deldí 

" cho habitó , aunque los médicos burla* 
uandefld^ieniendopor impofsible la v i 
da de aquel mancebo. Y el Guardia^ h i 
zo también que el mancebo hizietíe voro 
a nueílro Señor , y al hienauenturado 
fray íoanuciode perdonar a quien le te
nia herido , íi alcan(auafalud,y ÍI uui* 
riefle , que también le perdonaua. Fue 
cofa de admiración y gran milagro ^ quie 
en breueel enfef mo,que naturalmente no 
tenia vida , la' alcanjó de nuefiro Señor 
por los merecimientos defulleruo. Por 
la deuocion que los de Noríia tenían a 
fray loanucio ,1o traíladarondefpu.es cu 
vna caxa junto al bienauenvurado íiajr 
Onofno . 

F . Ono* El fizruo deDios f í ayOnof r io de laco 
/r ío . marcadüSena ,y f ray le lin)pielcgQ,efl:a 

fepultado en el mifmo monaOeno de Ñor 
íia,y fuemuyefclarecido por Cantidad de 
vida y milagrps.Dcfpues de fu fanta muer 
te por algún tiempo iue fenvido fuauifsi-
mo olor junto a fu fepuhura, y por a lgún 
tiempo fueron de íraylcs ydefeglaresq 

Tom,a. 

al monafterlo vei j ia^ , ofref i^s muchas 
imagines de cera a fu fepultura en reconó 
cimiento de los beneficios y milagros que 
nueAro Señor lefu Ch^fto poy ios mere* 
cimientos de fu fopp obraua* 

c A P i T y L o x x x n 
l i e la, (.lección del P ipa fricolao <Quint9 qué, 

y i o j l cuerpo denifetírQjadrefati fracijeo. 

Q u e r n p é l í a p a Éngenío Q¿ar- h P ^ M * 
w to la Igleíia de Dios nucíli:or Se- 2«M,. 

_ ñor diê  y feys años en tiempos Patina* 
degra;í»des trabajos, que le fueron dd^o§ Mw*** 
por el Con.ciii.o B/iíilienfe ,que le ííic de- M w * * 
lijbedientc y contrario,y por muchasguer 
rasque te ílieron hechas en las tierra^ ^ 
de la Igleiia. En los quales tr^ba/oo el £"g™»» 
fe voocon mucha.prudcncia , y c w i l U n - Uíi*tUm 
^ a ypacfenciacon fus contrarios, Sendo 
ayudado de varones do¿tos ytcmerofos / j 
de Dúpínuefífo Seu.or queenfu conlejo 
t rau .^^oí lu jnbra i iapragui i r yl^bcr, lo q 
fe de¿ia dp fu perfona,y de fu regí m iento, 
y de los de fi¿ cafa,poiq fabieííd.9 algu yer 
ro lo emen.da$Q.Fue muy verdadéro y fir 
me en fu paU;bra,y muy téplado en fu ira 
tamientOjy nobeuia vino. En hazer D^FT 
cedfue muy iiijefaijprHicipalmente a los 
hobres doCtos^e cuya couerfac.19 fe deley 
tauar y íáuorecio a las vnmeríidades, y fue 
muy folicito enproueerlas Igleí iasdcpaf 
tores idoneos,y de adornarlas de edificios 
y ornamentos para el diuino eulro. Fue of 
ve Sumo Pontífice deuotiísimo de la orác 
de nu^ftro padre ían Francifco, principal 
mcmcdelaobferuancia, la qual fauore-
cio,y augmentó có muchas giacias,y priui 
Icgios.t alleció en §1 año del Señor de m i l 
y quatrocientos y quarenta y iiytc.Fueele 
¿to en fuceífor de Eugenio,el Papa N i c o 
lao Quieto, de noble fangre, y por fu v i r -
tud^outriria^raeiajaninu),liberalidad, y 
fuliciencia digno de tan gran dignidad. 
Fue gran zelador de la honra de Dios nua 
ftro Señor,y dpi culto diuino,y hazia mu* 
chas procefepnes generalas por la necef-
lidad de laChrifiiandad , en las quales el 
jtnifmo yua a pie co mucha deuocion. D i o 
fíncofuprudéciaaladiuifion y cifmade 
Felice q fe de^ia Papa en Alemania elegi- pJlcoíao 
do por el Conc i l io Baíilienle3y rabien tra pñpña,;ie 
balo mucho porpacificar los Princip?? yifuo el 
de Italia,qandauan en gradea dilfeníiones cuerpo 
y guerras.,Fue tabíen eíte fumo ^ont iüce del fadn 
deuotifsimo dcN.P.fan Francifco y de fu f4n / raa 
qrd^, y §odclf<?o y deuocion de ver ití fan c/yca, 

R : to 
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ü o cuerpo, fueíc a lá citidid de Afs is , y 
cn t roen lá Iglcíia foterranea adande e lU 
fucuerpOjfolamentecon Aftergio Carde 
ííal Ingles del titulo de fan Eufebio, y con 
el Arfobifpo dcBenaüen to , y otro Óbif-
po Francc$}y con vn pnuado fuyo llama
do Pedro Noceto de L u c a , y el Guardian 
defanFrancifcoconellos.Y el dicho Cae 
denal en Roma citando para morir en el 
año del Señor de mil y quacrocientos y fe-
tenca y cinco j contó lo quc auiaviÜo en 
la capilla foterraña de nueftro padre fart 
Francifcoal Abbad lacome fu camarero 
pr incipal , el qual defpuesí i ieObifpo de 
Ar iano .Y eíte Abbad y venerable Obifpo 
defeubrio las cofas que le aula contadoel 
dichoCardenai,.ialgunasperfonas p r in 
cipales y de mucho crédito,y efpccialmc 
teal Obifpo de A d n a , y al Duqnc de A -
d r i a ,y a la iluíkifsimá doña Leonor de 
Aragón hija del Rey don Fernando de S i 
c i l i a . Laqual relación con autoridad del 
dicho Duque de Adriafue publicada por 
toda Italia, y defpues por toda la ^Chrif-
tiádad , y noteefenueaqui,porqqueda 
efenta cneíla primera parte deftas Chro 
ni cas de la orden en el primero capitulo 
del libro quarto. Eibienauenturadofray 
lacome de la Ma-cadaua tcAimonio déla 
bondad del dicho Cardenal A l i e r g i o , y 

también del dicho Duque de A d r i a , quo 
fue tan remorólo y amigo de nueíiro Se-
nor}que todos losdias rezaua muy deuota 
mente el diuino ofidojcomo vn íacerdo-
telorc¿a}y delpuesdela muerte de fu mu 
ger viuio í iempre en caÜidad, y con otras 
buenas obras de buen Chri ihano. 

El í iguiente letreroeftaefcnpto de ie-^ 
tra muy antigua en la clauftra de N . P.fan 
Franci ícode 9amora,y el milagro e í lápin 
tadoen vn retablo antiguo que eíta cu el 
capitulo de la mifma clauítra. 

Eíta c'auílra mando hazer doña L e o 
nor por el alma.de fu hija doña Mayor 
MuñiZjmuno primero día del aúo,,Ei a de . 
m i l yquatrociencos y quarcntaañqs. L a 
quai doña Leonor Muñ iz quando era h i 
ña de quaciü a ñ o s , vuo vna eníermedad 
de que mdrioj y a lahorapnmera de ia 
noche quando mufio,la.traxeronpara cf-
te m o a a í t e n o , y puíieronla ante el altar 
de ndeí l ropadrc ian FrancifcO que eíiaua 
en aquel tiempo en eíta clauí tra , y eíiuuo 
allí muerta toda ianoch^. Y otro día a U 
hora de tercia refurgio de muei te a vida, 
por la virtud de D i o s nueíiro S e ñ o r , y 
por la,, coníianfa que fu madre tenia en 
nueí i ro padre fan Francifco, y íu alma 
lea í iempre en la gloria dai .pajayfo* 
Amsn* 
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LA PRIMERA 
P A R T E DE LAS C H R O N I C A S 

ANTIGVAS D E L O S F R A Y L E S ^ 
MENORES, COMIENZA E L 

L I B R O V I G E S I M O . 

Por el orden de los Generales Miniílros. 

}.C¿. JO. 
Monu~ 
menta. 
Martdn* 

6 

C A P I T U L O / . 

7)e algunos capitulas generales del* 
Ohferuanaa* 

ño del Señor de 1449. 
fe celebro el tercero 
capitulo General VI 
tramontano en la ñe 
í>a de Pentecoiles jú 
to a Florencia ,en el 
conuctodo N.P'.fan 
Francific^ del mopte 

de Mugelo ,en el qual fue ele¿ío la íegñd^ 
vez por VicarioGeneral el bienauentura 
do F . luán de C^pií lr^nocon g r^de ale
gría de la orde y de todos fus deuo tos. A 
te capitulo rejuntaron n^uchos y muy la-
molos predicadores de toda Italiaae los; 
padersobleruátes.Encite tiepoel M i m f -
tro General y losMiniílros Prpuinciales 
de los conuptuales trabajaro co el Papa N i 
co laoV.cpn razones aparétes de reuocac 
labulaEugemana, y rcduzir otra vez a l a 
obediencia a los frayles de la obíeruancia* 
Por efta caufa el Vicario General, ¿j era F-
lacomejmando a los trayles que hizielíen 
oraciones anueAroSeáor ,e ípecialmenc9 

Tom«a« 

encomédo eOo al bícnauéturado y grá ora 
dor iray Francifcode Pauia^l qual enton 
ees en la oración vio aquella viíion déla 
rueda,qen fu Tidafe contara>y diuuigan- g n e t c á * 
dola a los ti ay les,quedaron muy coníbla- pttulQ 
dos.Ele¿lo pues fray luá de Gapiürano,v i ¿ejie 
nole luego a Florecía, donde fue rccebido / j j¡,rtí, 
de los ciudadanos Fiorétmos como vn ' 
poí iol . Celebrauaíe entonéis en Florecía 
el feptuagefimo nono capitulo general 
por el Miniüro General fray Antonio d© 
Rufcones,el qual cofirmóal varó de Dios ' 
N.S.iVay luán por Vicario General. Y lúe 
go q íue confirmado fe vino a &.Qma,a de-
íender la familia de la obferuácia, y traba* 
jar porq vuielfe efe^o la caponizacion de 
ian Bcrnardino, Y hablando al Sumo Pon Q 
tihce, le hallo tan benigno y fauorable , q 
los contrario? no pudieron preualocercó 
tra la obferuancia. El dicho Mmií t ro Ge
neral falleció el mesde Agofto figuiehte. 
Fue maeí l roeuTheologja>ydexp algunas 
obras efentas en memoria de íu cienr 
cia.En íííte año concedió el Papa Nicolao 
al fanto fray luán de Gapirtrano Vic^* 
rio General facul tad^ ^omar veynte lu*» 
gareijpara mpnaflieriósde la obferuanciá, 
y embioalfantofrav lacon^e de la M a r 
ca por Xnquiíidor General a la Marcada 

R 4 . A n c o -
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2^4 Lib,XX,DelaI.PartcdclasChronicas. 
Ancona contra los hercges fratricelos, y honra^exo a los conuemualeSíy paffofe a 
fueron muchos dello^punidos, y í'usiuga losObíe ruá tcS jenc lañode mi l y ̂ quatro- Mudofc 
restoniados» t i é t o s y q u i n ^ e . X v i u i é d o f i e p r e e ñ lafa-^^©¿/«r 

milia de la Obferuancia conla purera y «<WfW, 
C A F 1 T V L 0 I J . guarda literal de la reglaba augmeco y de 

y i d a d d bienaiíeninradQfray Alberto deSar* tendió tan varoni lméteen fus principios, 
ciano» contra los émulos ,y cotrarios có fu dodtri 

#f I iia,eprnolas,y obras, q noolauan parecer 
í , p j i y * N efle año del jubileo por la fieftá d o h d e e l e í U a a . A u m e n t o t a b i c n l a o b f c r 
J.M.?;. fc^ de iaAf fumpc iondenue í l r aSeñora uanciaconfuspredicaciones,cor tuir t iédo 
M^rian. ^ ^ murió en paz el bienaue turado fray muchos macebus del l igio de todo efiado 
íjpcjo. Alberto deSarciano en el conuétó de nueC y calidad arecebir el habito de la ré l ig lo , 
f ,Alher tra Señora de los Angeles de Milá . Fue na y acrecéto muchos monafleriosq hizo edi 
udeSdr tural de vna vi l la llamada Sarciano,del ficar en Italia y fuera de Italia haíUlerufa 
t'um do ob i fpadodeCluí i s , ( de donde tambié fué lé,en Cand ia ,Con í i an t inop la , C a p h a , y 
fio yftri n a t u r a l e l P á p a P i o l [ I . ) y í iehdoniñOifus P e r a d a s efios tres vi timos lugares fuero 
toyaron padres le ofrecieron a N . P.fan Francifco díxados con autoridad delPapa defpues 

en fü monáRcr io , donde creciendo en U, que el Turco tomó aConflanc]nopla,por ^ 
1 edad}ingenio,y letras, fue embiado a oy r qué los fray les no los podía regir» M e pro 

vninfignemaeftroGuerrino, como el en gonero de D j p s N . S.acxcniplo de íanPA 
fusepi í lo lasefc t iue .EncuyaefcuelaaprO blo diíí:urrio pai toda I t a l i á ^ y defpues 
uechotantoeh Latinidady feh i io tando por Grec ia jEgyp to^ Syria , llenando la 
¿to,queí'ue efeogido entre fus compane- triñfante vandera de la Cruz delante del 
ros y condifcipulos para oyr letras Gr i e - Soldán , y de fus Principes, y delante del 
gasde vn grande maeftro que entoces era Emperador Griego,y de codos io¿ Ciíma-
vemdo de Grecia*En las quáles eüudio co ticos y héreges Or ien ta les»y de codas las 
tanta diligencia,que no quedo menos do- nacionesiyeon maraiílUofa co/ianciapre 
cto en el Griego q en el Lat in . Y dio gran* dicó el nobre de nué ího Señor lefu C h r i f 
deexperiencudela mucha fuíiciécia que t o , y fanta fe Católica, ¿ r a l a palabrade 
cneltasdos lenguas tenia en el C o n c i l i o Dios..N. S* en fu bocavcomodpada muy 
General de Florencia celebrado por el Pa agjída, quefortifsinlámente trafpaíTauay 
pa Eugenio Quarto ,adonde losGr iegoí héc ia loscorafonesde los enemigos de U 
también fe juntaro.Enefieconciliofiendo fantafc Ca tó l i c a , y de los que no viuiail 
el íieruo de Dios nueíiro Señor fray Alber como verdaderos ChriHianos* 
to vno de los interpretes entre los L a t i -

F«e nosyGnegoSiCon tantafaci l ídadyelega- t A ? 1 T P' L Ú t i l , 
urprete eiapronGciaualas palabras y fen t éc i a sde fatiijlo de la predicación dtlyaron de Dios 
& los los Latinos a los Griegos, qefpantados de fray Alberto, 
GrKgoí fu niarauii|ofo ingenio y pronunciac ión, 
tnelcon ^ ¿ j a n - q u e no podiaferfinoque auiana- i ^ — ^ V e eí lefanto varón entre los gfan- %'p.lih. 
ciíifl» cido en Grecia. También en las fantas dcsprcdicadoresdefustiépos,_gran 5 '"»54' 

^ e lcnpturasyenla Theologiafuetan con H períeguidor de los vicios en fus pre 
fumado,que los varones doótos de Ita- dicacioneá,y muyfeucro reprehenfor de Marian, 
l i a , yprelado5,yelSumoPont i f iceIe te lospecador«s ,ypor e ñ e z e l o p a d e c i ó mu Granen 
nian por vn ptincipal Theologo de fus chos trabajos ^ y paífo muchos peligros; ^e/i?/ií^ 
t iempos, y elle teltimonio dauae lPapá Reprehendido algunas vezes y auifado de hsy i 
del en las letras, con las quales le embid dé los frayles que no reprehendieífe tan 
p o r i u l e g a d o a l P r e í I e I u a n , y 4 l a s p a r t e $ afperaniente , dezia que nopodia hazer * 
Orientales. otra cofa, y derto muchas Vezes los com- 4 

Traxof icpree í le tanto varón el temoí pañeros, tenían experiencia. Predicando 
de D ios N.S.'en fu coraron, y viendo a los vna vez en preferida de Francifco Esfor-
conué l i tua lesde laordenen fu tiempo v i eiaDuquede M i l a n ^ défu corte ,müy da 
uirreiaxadam5nte,y Cabiendo que las ma- ra y abiertamente reprehendió al Duque, 
las coílumbres que hallaua ,no leefeufa- y-por cüó fus criados determinaron de 
rian delante de Dios N.S.de la obligación matarlo,li él Duque lo coíinticra. En la íí-
de fu protefsió , quádo floreció en la edad guíete predicación determinó el varo de 

S fdc i reyn taañosyen las le t fas ,do¿ i r inay DiosN.3.deauetfemas blándamenrécn 
:V_ .. . ÍÍ^ c> o'* 1) •••>' 
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De la Primera Qrde de N* P. S. Franciíco. *3>6 5 

mu1 \ 

niecomo 
tieruo a» 
f¿recio. 

partes 
¿el predi 
tador. 

Reduxó 
ala J » U 

m 
fuhsAr 
wew.s y 
Jacobi» 

las reprchenfionesdei Duque que eííauá 
prefente,níiás cotra fu pfópafito lo repre 
hend ió tbüy féueramente , quedando i o 
dos \ás que prefentes e í u u a n rti uy erpan tá 
do%^ y el Ó . u q u e d i x o a l o s q u é c n c í i o r e 
hábiauan. D é i a d í i ¿ diga lo.qne quilicre, 
que Íia¿eittüy bien füoíicio. Á los fol je i 
tos de fu faluicion y obedientes a Ja pala
bra de Dios nueÜró Señor; ^ amone/laua 
mü.yíiiaüérñente con marauilioíacandad^ 
* laperfeuerancia del amor y feruicio de 
Dios nueíjró.Séñor.Hra la predicación dó 
fle Vitón früftuora y grata a los doótos , y 
indódós^afsi por la íubnieza dé fu dodtri 
ná,yclaridad»c6 que era entendido de los. 
íímplés nluy fac í lmente^omo por los OM-
Jagros,y feñaies de que era denueftro Se-
ñoracompanada.En el tiempo que el íler 
üo de Dios predicó en M.ilan,a cuyas pre 
dicáciones algunas vez.esfe juntauá fefen 
ta y fe ten ta mil perfonas^na mañana pre 
dicandocon muchoferuoriarrenlct/o fu-
bi taménte vn gtán cieruó entre la gente* 
que eftaua en el lermón,y coraen90 el p u é 
b'o ainqUietatfe,y el varón fantoquepre 
dicaua,conociendq en efpiritu quien era> 
á altas vozes dlíia,Efiad quietos oyd,no os 
turbeys que ellees el demonio que viene 
en ella iigura,por os impedir el fruto de la 
dodrinade Dios nueílro Seuqr, Dichas 
eílas palabras,Viendofe el enemigodefeu 
bierto,defaparecio luego fin fer.mas vi üo , 
y creyeron todos lin duda fer aquel el de-
!nonío,córtlb el fierüo de Días nUeflro Se 
ñor lo auia dicho,porque nuca en aquella 
tierra fe auia viílo cieruo tá grande y efpá 
tofo. Acooipañauan a ¡a doctrina del fíet-
uo de Dios nüeíito Señor gran tono y muy 
dulce Voz natural,diílmta pronunciado, 
arte oratoria en que era tnuy doítOjy ia fa 
nía dé farftidad de Vidajas quales cofas le 
hazian muy acepto a todos , y de mucho 
crcdi to .Como fan Bernardino pf ocuraua 
la exaltación del gloriólo nombre de lefu 
C h n l i o lledemptor nueílrq en fus predi-
cacionesjafsi elle fartto Varonjen todas laí 
partes predicáua que fe hizielíen hófpita* 
les i en quefecrialien niños defampara-
dos, y los pobrés necefsitados* Predicáua 
contra los hereges y cifmaticos íin algún 
temor y contantoefp/ritu , que muchos 
dellos dejaron fus yerros > y llamados de 
nue íko Senor5y tornados a la fs Carol ¡ca, 
íe vjnieron a U obediencia de losi^ipas 
MartinoQuinto5y£ijgenióQiUti^.^eau 
xo aUí«:y,ob,«dienci4 de-la Igljiíjaicnttié-
P9 de E ^ g n ^ g f tg^raa t f t^^ i<wIA£me. 

h i b s ^ n a g r a n d e n a c i o ñ en el Oriente , y 
defpucsaloslacobitasqus viuenen gran 

- numeroen el £gypto ,aunquc enganaabs 
por los Griegos no perfeueraron mucho 
tiempoenlaobediencKide laigieí ia l \ o -

- inana.EldichoPapa Eugenio como v i g i -
Jantifsjmo paüor y zeiojo de fttíuacíon 

..delasalmaSjembioal varDn de Diós íray 
Alberto por fu legado a lás parres de la 
JBrhiopia quee íkdebaxode l E g y p t ó , y a 
predicar la f an ta feCa toüca con quaren-
ra fraylesjmas impedido por el Soldán de 
Egypto,ho piído acabar eíla fatua /orna
da. Anduuo porEgypto y Synacon libre 
licencia del Soldán,el qual con tanta man 
fedumbre lo conuerfaua y oía difputar dó 7 
la íe Catól ica,que poma efpanto a todos. 
Y viíito todos, los lugares fan tos * po rqué 
el Soldán no lé quena dar paífada por tier 
ra,para paliar á lás tierras del Prelie l uán , 
o a las Indias a cumplir la obedienciá del 
l ^ apa. F i nal m cn te<bol u iendoí e cíl u uó en -
íei mo muy grauementeenGrecia,y entre 
Jos Griegos edifico tres lugares pára los 
fraylesde la obferuancia. Pamendofe de 
Cápha cófus tompáñeros ,y paliando por 
vna tierra de Turcos,hallo a dos Chnft ia-
nos atados en Vn palo como en aífcdor co 
Jas efpaldas juntas j que losaliauana Vn j)0sm*t 
grandefuegojy o í a f ee l lbn idode Jas car- tjre$ aj\ 
lies que feaflauan,y vianfe correr las go- jA¿QSé 
tas de la groífura defus cuerpos. Ypare -
ciendo aeílos martyres d e C h n Ü o nueilrb 
K edemptor que los fray les eran prefos pa 
ra los tormento^jviendolos cercade 1] con 
alegres caras dixeron. O hermahosho te-
mays i no tcmays, ni os defmayeys defíos 
tormétos que padecemos por la fe de hue 
/h o Señor lefu Chti í ]o,fabed que no fen 
timos en ellos ningún dolor , lino es muy 
pequeño en los memos que fe encogen co m 
el grande calónMarauil lofa con |lanciá de 
le,conqueconfortauany animaüan a ios 
otros al martyrio,10¿ que eílauan en tern 
bles toi meñtpssy los limpies predicáuan a 
los letrados y religiofos.Fueron comoen-
das las entrañas de los fráyles y derretidas 
en miichas lagrimas de Compafsion y <^ 
ak.gria,ycon muy fantas palabras los oot. 
íb r rauanen la pérfeuerancia de tan ^o*' 
riofabatalla,y doff «es de muertos los fe-
pulíaron.Los Turcos no hizieró por eífy 
algún mal a los frayles,porque traíart c#i%-
ta y í i rmade paz por donde Oúicra que 
fcaáarten (jhttb ifa í Moros ^ o n léoftdi ci on 
qucno!ptta^Te^'afl«ífííiii5¿*q^r l|q « n i { 
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Efptjo. 
Mtrian. 

i 

Vieron 
los Crie 
gos obc* 
diecia al 
Pontifi-
£€ Roma 
no. 

C A P I T U L O m u 

Vel faliecimiento del yaron de Dios nnejlro 
Stñor fray Alberto 

BOluiendofe el ficruo de Dios nue-
( t roSeñor d e í b legación oriental 
al Conc i l io general de Florencia,, 

adondetraxoatas Aunenios y lacobicas, 
fue recebido en todas las ciudades y villas 
de Italia con mucha honra y folennidadé 
Todos los pueblos can los Clér igos y reli 
giofos,y cofradías con procefsiones muy 
iblennesfalian.a recebirle}cantando Sal
mos y hy runos a nueÜro Señor lefu C h r i -
l io y tañendo las campanas con mucha 
f i e í l a .Denamane raacompanauana l va* 
ron de Dios nueftro Señor Iray Alberto y 
a los.Chriftianos orientales haíla la Igle-
Ha mayor,o Conuentode los frayles M e -
nores,dondc fray Alberto les predicauajy 
dada fu bendición le boluian afus cafas.En 
e l Conc i l i o general fiendo interprete de 
los Griegos^on muy grande prudencia y 
autoridad trato las cofas de la fe con ellos, 
hafla que diero la obediencia a la Igleíia. 
Acabado el Conc i l i o , el Papa Eugenia 
inflituyo a eüe íieruo de Dios por fu C o « 
mií íar iojypublicador déla vníon que f© 
hizo de los Griegos con la Igleíia Roma* 
na en el dicho Conc i l i o general de Flore 
c i a . Y d i o l e letras Apoí to i icasde la dicha 
vnion eferipras en Griego y en la t in , íe lU 
das co el fello de plomo del Papa,y fírma 
das de fu mano del Papa y de todos los 
Cardenales,con otro fello también pen
diente de vn cordón de oro,y firmado con 
letra colorada del Emperador de los Grie« 
gos.Diole también otras dos cartas con el 
mefmo fello de plomo y firmas arriba d i -
cha5}que contenían la vnion de los Arme 
nios y de los lacobitas con la Igleíia Roma 
na,a los quales el fanto varón ama traydo 
a l Concilio.Las quales letras con vnaefpi 
fia de la corona de nueítro Señor lefu 
C h t i f i o , y con el pedazo de la C r u z que 
fray Alberto traxo de C6flantinopla,efía 
guardadas con mucha reuerencía en el M o 
naflerio de Ce tona de la Prouincia de F i o 
rencía.toefpuesdepaíTados muchos traba 
jos por la íglefia de Dios nueftro Señor y 
por la fam/lia de la obferuacia, en la qual 
Tiuio caíi treynta años en mucha fanti-
dad , paíTo defta vida el fanto varón fray 
Alberto»el qual fuevnade l á s quatro co** 
lunas principale5,<tue la obferuacia tuuo, 
y cíla fepultado en e l Conuentb d é l o s 

j Sí 

obferuátes de Milá,en la fieíla de la AíTurti 
pcion de nuefíra Señora como es dicho, 
en el año de mil y quatrociemos y cincué 
taé Fue reuelada la gloria deíle íieruó de RemU' 
Diosnue t í roSeñor íConque fnalmafubio c*° 
aloscielos, al bienauenturadoí^ay luán gloria de 
de Capifíranosei qual GÍ\ aquella hora é t f ft* fant* 
pues de predicar en la ciudaddeí Burgo ^™'1* 
del fanto fepulcro, edando comiendo en 
la mefa con los íjrayles fue arrebatado, y 
buelto en li j dixo a los compañeros . Vna 
grande columna en la Igleíia de Dios nue ^ 
ítro Señor murió 4)y,porque yo veo licuar 
a los cielos vna alma de vn írayle nue í t ro , 
y con alegre cara dezia,y repetu.Hela va, ^ 
o quan glor ióla fube,mas no fe cuya es. Y 3 
leuantandofedelamefa , pufofe en ora-
cion,y boluiendofe a los frayles dixo. Es 
fallecido aquel celeílial trompeta fray A l 
berto de Sarciano.Hizo eOe varo de Dios 
nueftro Señor algunos libros y tratados, 
en que dexo la memoria de fu celeíhal do 
¿trina. 
Tratado de corpore G h n í l i , d i n g i d o a los 

padres de la Orden. 
V n libro de penitencia. 
Apología contra Pogio Florentino, 
Tratado contra los vituperadores de los 

martyi es,al Papa Eugenio. 
Muchas Epiílolas para el Sumo Pótifice» 
y para muchos Principes y varones do-
¿tos e loquenuís imas , y llenas de mucha 
doctrina. 

C A P I T V L O V. 

V t otfos claros varones por yirtudy tiecia* 

EN eflos tiempos floreció entre los 
do¿tifsimosyfantos varones de la 
obferuancia fray Gnfbn de Fládes, 

Doó to r Paníjenfe y Leftor en Theologia 
de la mefma vniueríidad. E l qual viendo 
ferie impofsible guardar la regla entre los 
conuentuales,fepairoa la obferuancia, y 
vmiosn ella con tantahumildady virtud 
que parecía fer frayle íimple íin letras a l 
gunas. M o u ido de deuocion y íeruor fue* 
fe avi í l tar los lugares de la cierra fatua, y 
morandoenel Conuento de los frayles en 
e l monte Sien,viendo concurrir allí tacas 
naciones debaxo del nombre Chn i l i ano 
embueltas en tantos errores , vuo grande 
íompafs ionde lape rd ic iode l l a s . c o efte 
zelo y delfeo de conuertir a la fe Cató l ica 
los hereges .orientales, eñudio fíete años 
en las letras Griegas y Arábigas , y íiéndo 

d o d o 

\.ca, 160 
Mariart, 
TritenÍ9 
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flan des 
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Maroni 
tas. 

d o ü o en «ÍUs iengaas,comen96 con mu
cho feruora predicar la fe a aquellos here 
ges y ciftiidcicos del or ients>con taiua efi-
cacudeefpintu > que en el año del Señor 
de nul y quacrociencosy cincuenta cáuef 
tibias gentes MaronJtasa late y obedien
cia de la Igleíia ROmana.Eitas gentes con 
fu Pacnarchá habí can en el monte Líbano 
en la ProuinciadeFenicia^y iiamanle M . \ 

Í
romtasdevn pr inc ipa lherege íu maeíiró 
en los errores,^ le llamo Maronei A eíia* 
partes jfuc el varón de Dios í ray Guíbrt . 
con vn fray le fu compañero fray t i ancif-
co deBarcelonatambiendoc:to en las ien-
guas,y de mucha experiencia en^queilas 
partes, y predicando con gran rnfóljO de 
diá y de noche>conucrtio los dichos Maro 
m tas j y muchos idolatras,y los baptizo. 
Adonde le acontecio,cjue como el Goaer 
nadocdellpinoquilieireal principio ve
nir ál fermoii ,; y viniendo defpues muy 
obílinadoburlaire de lo que fe predicaua^. 
el varón de Dio í nueHroScñor l lenode 
í e ruo rdée i ' p i r i t u^ zelode la falud de las 
almasjhecha breue oiacion}dixo a aquel 
hcnígCi^orque no quietes creer á las paU, 
bras de la verdad que te predico ? i i vieres 
vna cofa rmiagrofafobre el curio de la na 
tural3za,cre2rás crt lefu Chxiílo Rede en-
ptor nueítro fegun la íe de la fanta. Igleíia 
de Rom¿?yohare qüs v^aiel Sol que ago 
ra cíla en Ocidénte boluerfe a tras al O n e 
te.El herege conllnno en cílo có otros ínü 
chos delante del pueblo.Y luego fray Gr i 
fon con las rodillas en tierra con alta voz 
hizo oración a Dios nueílro Señor d u p l i 
cado por los merecimien tQs de nueitra Se 
ñ o r a ^ u y a tieíla aquel día era de fü glorio 
fa Airunjpcion > que vuieííe mifericordia 
de aquellos pueblos^quil ici lemoí^rai les 
la gloria defuomnipotehciá y alumbrar
los en lavetdad de la fanta fe Cató l ica .Cb 

Milagr* faniaratiilloradede/ndiendoyahoraquo 
del Sol el So! fe quena poner y venir la nochei 

fubitamentefwe viílo de los ojos de aque
llos hereges,pairarfeaOrieme donde eítu 
uo breue efpacio,y lucgoiue viílo boluer 
alOcidcnce.Mouidosde tan gra milagro 
el Gouernador y el pueblo , recibieron la 
fe,y obediencia de la fanta Iglelia de R o 
m a , y defte milagro hazen todos losaños 
memoria aquellas naciones CKrilñíanas 
del monte LibanOjadondc folamente fue 
Vil lo . Perfeuero entre ellos fray Grifón 
veyntc y cinco años ,enfenaft dolos en U 
le Ca tó l i ca , ytraíladoies algunos libros 
Católicos en fu lenguaje^ delpues /Vino á 

por Ufé, 

ó 

Roma,yib)SÍConífagradoObifpo}y Patriar 
cha de aquellas naciones por el Papa C a 
l ixto Tercero, y.boluiendofeaelLos,los 
gouerno muy iantameñtc . Era elle fanto 
varón zelador de la pobreza, y de grande 
auíleridad 3 ylbbretodo deardehtifsinu 
caridad,y aunque ya era muy viejo,có def 
feos de faluar las almas > determino de 
palfar a otras tierras por ganar otros pue-
bios a nueitro Señor lefu ^ h i i i l o .Y enfe^ 
mando en el caminojacibo fus traba os,y 
iuefe al cielo a recebir el premio dellosen 
el añp de mil y quatrocientos y fetenta y 
cinco.Efcnuioeneíeganteefíyío vil l ib o 
llamaJo.% Itincraao deja tierra fanta , y 
otras, obras. 

Floreció en cílos tiempos fray Nicolás tfiei 
de 0.ibelis,de la Piouinciade Turonia,va Uo de Or 
ron dodi ís imo en laTheologia Efchol^f- ¡,eilS 
tica y Fiíofofia Ariílotelica,y copufo mu» cíon 
chos libros,declarando la Filufoíia natu
ral y moral de Arilioteles, Copufo fobr<i 
laslei>tenciasquatrb libros. Fue grande 
expoí i tory defenfor d é l a d o ¿ m n 4 d e E f -
Coto , ytjuuo cathedra con mucho loor eti 
la ciudad de Pitiauia mucho t i empo^úy 
Enrique Herp de la Proumcia de Colonia 
fue varondoCtifsimo 9ly muyexercita lo 
en las letras de las diuinas efenpturas , y 
alumbrado en la myíl icaTheologia , y no 
fue menos claro en fetmones de exceden
te dodrina^y en fantidad de vi da, y obfer-
uancía defuregla, y famadegrande vir
tud y religión en todos |ospuebIos.Efcri-
uio tres libiosde myfhcaTheoíiogia,con*-
u ieneáfaber ,e lp r imero ;» cántica cántico 
tum&l fegundojDireótono de los contem 
platinos,que tambienfe l lama, fcfpejode 
perfeccioiiiel tercero,Eden,o parayíbda 
joscontemplatiuos. Compufo fermone$ 
de ios tíépos,y de los Tantos, y de los diez 
mádamientcs.Elle lieruode Dios nueOro 
¿ e ñ o r c o m o muy exercítado en la oracio 
;ycontemplacioñ,pufo la dodnna de los 
exercícios de j a conteplaciori y de Cus vías 
«n reglas muy claras , yartemuy diílínta 
por los grados del aprouecham lento en la 
oracion,ydefcubrío tantas impefeCciories 
y impedimentos denueí l ro anior proprio 
isn los exercícios efpuitüales.quv afsi co¿ 

mo a vnos esfuerza con cfla lumbre y 
conocimiento,aísi a otros 

cfpantaporfufla 
queza. 

C A P . 
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C A P 1 T F L O ^ m -

Memo-
rUlts, 

ComU 

L í e g u n d o capitulo general de los 
¿rayles Menores de la obreruancia 
CicrasDoncano^fe cefebro en el año 

<Ui 5eñorde mi l y quacrocientos y cincué 
ra y vno,y íbe elegido por Vicar io gene
ral frayTheodoro Aurtga.Defpues deíle 
capitulo el dicho Vicario general en el 
Gonuento de Fonciniaco ililUtuyo por fu 
C o u i i f f a r i o e n t o d a i f p a ñ a a fray Alon íb 
Borox,principal varón en la obferuancia 
de Efpaña. A l qual mando que reduxeíTe 
todas las Cutl'odtas de ob&ruances a la 
obediécia de los Vicarios Prouinciales de 
]apbreruancia}conibrmea la bula y facul 
cades Concedidas por el Papa Eugenio 
Quaito.Bile fieruode Dios nueílro Señor 
í r a y A l o n f o conmucha paciencia y v i r -
tudjtrabajo en augmentar la obferuancia 
en E^>aña en quanto v iu io . 

En ede año junto al Caíironocuc de C a 
farhano acabo bienauen tur adamen te fray 
Herculano de Piagale, varón zelador de la 
pobreza euangelica^laro por mi lagros^ 
deuotifsimopredicador,e{pecialnKto de 

' UPafsion de nueftro Señor lefu C h n l i o , 
laqualpredicauacon mayor feruor, que 
todos los predicadores de fu tiempo. En e l 
¿ició que los Florentinos tuuieron fobre 
la ciudad de L u c a , predico eíleí ieruo de 
D i o s nueftro Señor en ella quaíi tres años., 
y con fus predicaciones, virtudes y mi la-
grosdio tanto esfuerzo a la ciudad,q-uelos 
Florentinos vuieron de aceptar paz,ypar 
tírfe del íitio,la qual todos afirmaron auer 
ü d o por las oraciones de fray Herculano. 
Conuertio a muchos del íiglo a dexar fus 
vanidades,y tomar el habito yeftado dé la 
rel igión de la obferuancia por fus deuo-
tas predicaciones y exemplos. Fue eftc va 
r o d é Dios nueftro Señor compañero del 
frenaueturado fray Alberto de Sarciano, 
quando fue embiado a las partes Orienta-
les por legado Apoftolico,como queda co 
tado.De dóde boluiendo, viuio en la Pro 
uinciadeTofcana^n tanta aufteridad de 
abftinencia , que parece cofa increyble, 

parecía porque comía tan poco , que mas par 
ynA y t \ r ^ ^ ^ con ja virtud del Santifs 
t n U \ * m ~ j ; . 

ira o 
tn \fLe Sacramento que cada dia celcbraua: que 

con el mantenimiento corporal.Por huyr 
de lafingularidad en no comer nada,acof-
tumbraua a tomar todos los domingos vna 

refeéíion? de pan y agua con hieruas crtr* 
das,olegümbrcs«Veiiia vn folo limpie ha 
bito en todo tiempo,y muy afpero y reme 
dado con ci l ic io ciebaxo,y afligía í iempro 
fu cuerpo con ajotes^y continuas vigilias 
y oraciones 9 palTaua cali fin fueño todas 
las noches con muchas lagrimas orando 
porlos pecados del mundo, P-erfeusran-
do pues eneftasyen otras muchas fantas 
obras,con denota preparación paíTo al Se 
ñ o r a r c c e b i r e l premia de fus trabajos, y 
fus huellos eílan colocados debaxo del a l 
tar có veneración en elfobredicho lugar. 

En elle año defpucs que el bienauentu* 
rado fray luán deCapiftrano pred icó la 
quarefmaen Venecia,y celebro capúu lo 
Prouincial en aquella Prouincia de fan 
Antonio,partiofe para Alemaña por man 
dado del Papa Nicolao Quinto,ileuando 
coníigo doze compañeros írayles,íietefa-
cerdotesvarpnesdoótoSjy predicadores5y 
cinco frayles legos muy deuotos. En aque 
Has partes de Alemaña dando la bendicio 
con el nóbre de Icfus a muchos enfermos, 
y tocándolos con reliquias de fan Bernar-
dmoque coníigo lleiiaua,hizo innumera
bles milagros,y edifico muchos Mona í t e -
rios de la vocación de fan Bernardino,co-
mo largamente en fu vida fe contara. 

C A P I T F L 0 VIL 

p t y n gran tráhajo que páfe el eftah de la oh 
ftrHdncU en eflos tiempos, 

Añ o de nueftro Señor de mi l y qua-
trociétos y cincuenta y dos fe cele 
bro en fan lul ian de Aquila el quar 

to capitulo general de ios obferuaces VI - • 
tramontanos por íray Marco;» de Bolonia 
Comii far io de fray luá de Capi í í rano que 
andana en AlemaAa,y fue eiedo el mef-
mo ComiíTario por Vicario general de la 
obferuancia la primera vez.En elle capi tu 
l o fe ajuntaron i foo , rrayies,y vino a el, 
fray Roberto de L ic io de la Prouincia de 
A p u l i a , el qual fecretamete cílaua efanto 
<de los Prelados déla obferuancia por bre-
ue,y fabiendo efto los padres no hizieron 
mécion ni cafo del en el capi tu lo . Por ella 
caufa qdo el muy agrauiauo con otro muy 
grande predicador de la Prouincia de T o f 
cana,ydexandola obferuancia.fe paífaro 
a los conuefltuaIcs,y co ellos mas de oche 
ta frayles,Predicadores, Sacerdotes, C o -
riftas,y legos,entre los quales los catorze 
eran Predicadores muy principales en la 

obfáf-

Comtfne 
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obferinncia.Bueltos cítos C A P I T V LO f l l L 
les^ iz ieron vna grauc perfecuci'on á los 
obfcif uantcs cóe l Mini f t i o General,y Pro Co«« f«e esamináda la htU* Eu¿mána del 
ui nciales conuencualcs.y pencando de ga ejlah de U ohferuMci*. 
nar honra,la perdieron,y hablofe por to-

; v / í t ^ f da Italia de íucayda . C o i m e de Mediéis 
fenterici» Yiíabuelo del Papa León D é c i m o , hablan 
deCefme docneOecafocon vncauallcro Florenti 
de no,que con mucho dolor locomaua y fe 

A ñ o del Señor de mi l y quacrocíen -
tos y cincuenta y tres fe celebro el t'P* 
oduageí ímoprimo capitulo gene 

ral en Perofa , por el M i n i í b o General 
Jaítimaua por la perdida grande de; la ob- fray Angel de Perofa.En efte capitulo fe 
feruanciarefpondiolc.Yo tengo eíía por leuantogran contienda contra el eftado 
muy buena nucua y muy cierta feñal , que de la obferuacia iníl i tuydo por lá bula del 
emre eftospobrezuelosírayles ayjuíhcia Papa Eugenio QuartOjdiziédo los padres 
y vircud,y que entre ellos preualecen los conuentuales,ylos que auianfalido de íá 
buenos,pucs no faúorecen ni fufien a los obferuancia, qne la tal bula y concefsion 
ambiciofós}nie(los tales dura entre ellos, no aíTeguraua la conciencia de los frayles. 
Por tato no os acongoxeys por elíoyantes, Sobre eílo fue del dicho capituló embia-
tened plazer por verlos malos apartados do a Roma el dicho fray Roberto de L i -
de los buenos,por que queda la religió mas c i ó , adonde auía ildo muy acepto icón fus 
puray fegura, como quando la fruta po- predicaciones.El qual comouioa todo el 
drida fe quita de entre la faná.Vna verdad pqeblo Romano^ a los Cardenales, y á í 
os conFeirare agora, que ha muchos años Sumo Pontífice contra la obreruanc¡a,p?e 
queyoefperauaef tapúr i f icac ion ,porquc dicando^y aí i rmando,que labulaEugenia 
yo conocía muy bien algunos del tos que na era de ningü valor,pOrqu«era fui re p ti 
fe ílieron,y yeia que mas bufeauan hon^á «p'a, moílrando grande numero delostfray 
y fama en fus predicaciones,que la falud 
dé las a lmas.Eüafueiáfentencia dé aquel 
graue y fapientifsímo Principe,muy d ig 
na de notar. Ds fpuesde r to í i ay Roberto 
de Lic io hecho Obifpo de Aquíno ,p red i 
co en Florencia y en Sena, y de muy po
cos era oydo,en comparación de los tiem 
p e n q u e auiá predicado eíUndo en la rian boluerfe ala obediencia de las M i r i i -
jsbferiiañcia.Ratáel Volaterrano efcriuic* í l ros i por másfcguridaddefus cqneien* 

Volatera ¿ó enfus Chromcas de le fray Robértoi cias.EÍ Vicario general refpodióáj Papa¿ 
d i z q u e íiendo mancebo,comento a pre quefufantidadno eíUua bien informado 
d i c á r c o n t a a t a e l b q u c n c í a y gracia, que. 
todos trabajauan de inmavioen aquella 
arte,en la p ronunc iac ión , en los geÜos y 
meneos j en los proemios, narraciones^ 
exclamaciones,comifcracioneSjdigrefsiO. 
ñes,y epílogos,y afsí era fe.guido en fu tie 

Rafdel 

rano. 

les de la obferuancia que confehtian coa 
el,y hizo vn libro contra Íá obferuancia, 
al qual fray Nicolao de Auíinio rerpot^-
dio en vna Apología.El Papa por cíla cau 
fa mando llamar ai Vicario general fray 
Marcos de Bolonia,y pregñtole í i era ver 
dadique los padres de la obferuancia ^ue-

de aquellos frayíes,qüe eran enemigos de 
la obferuancia. Y mando el Papa que lo¿ 
frayleá de lá obferuancia dixeffen en eílo 
lo que fentiari,y para ello fueron coriuocá 
dos todos los padres de las Prouincias d© 
Italia en Roma er̂  el C o n u é t o de A^a C e -

Nota¿ 

^or de la palabra de DiOs nueítro Señor . 
Según el dezia conuertio trezientásperfo 
ñas á entrar en religión , másdéfpues por 
la multitud de dueñas qüe a el Concurría, 
comenpo a defuaneceríe , y hecho Obif -

Í>o,murió en fu patria con menos fama de 
a que tenia en la vidaprimera.Elbienaue 

turado fray luán de CapiUrano conocien 

inquirir y faber dellosjtodos dixeron fer 
faifa la información que auián dádo ^ fu 
Santidad,y fe difpuíieron para la defenfio 
de la obferuancia,y de fu eilado. Ajunta-
fonfe en Roma los padres conuentuales 
Acabado fu capítulo peneral,para incitar 
y mouer al Sumo Pontifice^para que dbró 
galle laEugeniana, yelquemasnaziaera 

doporefpintude D i o s l ^ . S . l ácayda de el dicho Fray Roberto criado, y honrado 
fray Roberto por fu vanidad,ia profetizo 
algunos áñosprímero.Efcnuío de las ala
banzas de los fantos,vn tratado predica* 
ble,y otro libro de peni tecía en ferm ones 
feriales defde el Aduiento halla la Pafcua. 

en la obferuancia, el qual publicamente 
afirmauasqueénla obferuácí^ fe víuia en 
pecado mortal.Mas muyprefto fue cono
cida de los Romanos lá foberuia con (jus 
fe leuanto contra fu madre f por lá gracíá 

¿ie 

J.r-M.o'. 
¡Mdrian, 

nes,y epílogos,y aisi era leguiaocn ia nc xidiidcu i\oin¿icii c i ^>onucioac A^»V-»C* Q 
po como vn nueiio,y cali nunca vifto ora l u Y trátándo en lo que el Papa mándauá Q 



ayo Lib .XX .Dc la I.Parte de las Chronicas* 
de predicar qije tenia fecebrda para edifi* € A P I T V L O i X -
cac ion , no para dellrucion de las almas» 
Mando pues el Sumo iPotifice a/untar de* J)etfiemo de Dios nuejlro Settorfray Po/jíío-
lante de í i , treynca y cinco Do¿tores los ' ro , j de otrvsfrayles defamayida. 
mas principales de todos los eíhidios de • 
Italia,para examinar la dicha bula deEuge • » ^ N efte mefmo año boluiendofe de .5 
nio Quarto , de los quales losveyntey IL^ Komae iMin i í t roGenera l , i nu i ioa hp*tib* 
fcyscTanymufque iuriSiy dioles por C o - JL^los veyntediasdeAgo(lo,y el P a - •̂c<,« 48» 
miíTarios quatro Cardenales con algunos pa inftituyo por Vicario general de la O f * Máriaa* 

SentetU otros PrGhdos .Finálmenteauida diligen denafray lacomcdeMozanica Mini í l ro 
que era te examinacionfobre la dicha bula > fue d e l a P r o u i n c i a d e M i l a n . E n e l a ñ o águ ic 
buena íít hallada ju iUjyva l ida^ que las obieciones te de m i l y quatrocicntos y cincuenta y 
huía E H de losconuentualesnotenian alguna ra- quatiOjfe ceiebro el odoge í imofegundo 
geniartá, z o n n i íucr ía ,y íindifcrepar alguno, to* capitulo general , y fue elegido clt i icho J 

dos con fus efenptos,firmas,y íeilos,, con fray lacome por Miniftro General.} f. En 
I todafoUnnidad dieronteftimoniode fer eíle año también fue celebrado el tercero 

Ja dicha buja,litka,buena,ra2onable,yco capitulo general de los Citramontanos 
forme al derecho, Y queriendo el Sumo obferuantcscnBaíilea 3 y fue elegido por 
P o ñ tiíicc defpues de la dicha declaración Vicar io general fray Jfoart Quiefdeber va-
ydeterminacionacabar del todo la con- ronfanto, 
t ienda, alos cinco deluliodeflemefmo EnelMonaf ler iodeErcar l inodelaPro f.Poly* 
añoja hora de tercia delante de los Carde uincia de Tofcana en elle tiempo falleció ¿foy« no* 
mies y otros Prelados fueron llamados e l bienauenturadamente fray Polydoro va- bihfsimo 
Minif t ro y Vicarios generales con los Pro ron de gran perfeccion.El qualcn e l % l o j famif* 
uinciales y padres de entrambas partes,pa fue de nobilifsima fangre de los Romanos fimo ya* 
ra dar y publicar ladichafentencia, Y m i y d c t á h e r m o f a e í t a t u r a y difpoficion de ron. 
do que ios padres de la obréruaricia reco- Guerpo,queexcediaalosdefutiempo,fue 
nocielfen al Miiuí t ro General por vnica Doétor en derecho ciuil,feñor de muchas 
y vniuerfal cabeja de toda la Orden , y le villas,fcnador de J^omajy Corregidor en 
die l íenla reuerencia como hafía enton- las principales ciudades de Italia. E ü c t a n 
ees hazian.Mas replicando los Minií lros illuftre varón entrando en la religio fe h i -
conuentualesjque los frayles fon obliga* zo mas baxo,defpreciado, y v i l , que to
dos por la regla de obedecer a los Mini í* dos,y qu i fo fe r í r ay le l ego ,muy prompto 
tros Prouinciales, refpondíolesel Papa. e n l a o b e d i e n c i a , m u y a u í i e r o e n la vida^ 

Jfttihle Abraham y L o t porque crecieron en ha- continuo en la oracion,y alto en la con té -
¿icbo/el zienda, y por conferuar la paz , fe apar- p l ac ion , en tanta manera, que fue vifto 
Tapa» taronel v n o d e l o t r o , yafs iesncceí íar io arrebatado yleuantadocorporalmenre en 

que los frayles do la regular obferuácia v i - el ayre.Siendo eíle ííeruo de Dios n ueíli o 
uan en fu regimiéto,y vofotros Miniftros Señor gouernador en la ciudad de Senajy 
mucho hareys,íi de vueílros frayles diere oyendo la fama de la famieiad del bienaué 
des buena cuenta. D s ü a manera fue acá- turado fray Thomas de Biorenc¡a,que mo 
bada la contienda, quedandoenfu vigor rauaenEfcarlino confus fantos d i ic ipu-
labuladeEugenio,y los frayles obferuan io sycompañe ros , embio loa l l amar y def 
tesfe boluieron muy conioladosafus Pro cubrióle como determinaua de dexarel 
uincias, dando muchas gracias a nueílro mundo,y hazerfefu difcipulo en la r e l i -
Señor ,que Ips auia librado.En efietiempo gion.Animado y esforcado en eñe pi opo 
tornandofe mnchos frayles de laobferuan uto por el fanto varon3hizo luegofu tefia 
cia a los conuentuales,quexofe el Vicario m e n t ó , y repartió fu hazienda en ere fus hi 
general al Papa,porq auia quitado la exco jos,porqera viudojyentroenia rel igión. 
n iunion,queeí íauapuef taa los obferuan- E l fanto fray Thomas í iendoalumbrado 
tes que fe fucíTen a los conuentualcs, fin de Dios nueílro Señor como fray Polydo 

Jtfoté* licencia de fus Vicarios Prouinciales,v e l ro auia de apcouechai masen l av iadehu-
Papa le refp6dio,queno tuuieffe por fuer mildadjrecibiolo para fray le lego, y lue-

j a los frayles y que dexaffe yr a los go lo empego a enfeñar el oficio de coz i -
que no tuuieííen efpiritu de ñ e r o . Mas no teniendo habilidad en erie 

quietud en la obfer- oficio ni en lo? otros de humildad , con 
uancia. muchaalegr ía recebia las reprehcí iones, 

; v k / pem» 
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pfiiliccnciasyy mortificaciones que el Tan
to Prelado y nucí i ro Is daua^lb qual llego 
atanto,q le dieron cargo del jumeto para 

Ürdn hu facaf e¡ c7iiercol>y de icruir ai hortolano 
miliády en ]a huercajy todo c/to hazia con grande 
waríi/í- djiigencía y conccntamiento. Aconteció 
cmtn» muchas vc¿¿s vonn perlbnas nobles de to 

da Italia a viíitar elle nobilifsiomo y Tapié 
nfsimo varón,y hallarlo d c i c a l ^ m u y re 
mendado>en oficio delprdciado , y v i l y 

í fubjetoa vn Traylelególos qualcs Henos 
de efpanto y admiración íe boiuianjhiné 
dofe lo5pechos,y conféírando la vanidad 
del múdo3y la verdad de jü defprecio^que 

j» cite Heruode Dios nueftro Seño: ama to-
j mado. N o fe afreuuua de fer vi l io de los 

tales en can Vi l habito^ oficio i mas con 
alegría dw rucia y de dentro,y con mucho 
(ilencio hazia quanto lee^a mandado de-
lancede aquellas perfonasjcomoii hiziera 
los mas honrados oficios del mundo. Por 
ella humildad j en que tan altamente era 
fundado,merecióíer muchás vezes dmi-
liai nence viíicado con mutlUs conlolacío 
lies de réuelaciones y aparecimientos, y 

**« «n í u calilla que tenia eti la huerta le apa
r e c i ó muchas vezesnueílro Padre fan Frá 
circo,y tanca Maria Magdalena, de quien 

Y h - i elera mdydeuoto.Finaimentellamadode 
nueí l roSeñor afuReyno » fe leaparecio 
nue. iro Padre fan Francá 'co , y fan A n t o 
nio > y e l í a m o í r a y Thomas fu maeílroj 
que venían po¡ íualmabienauenturada ,y . 
diziendoalosfraylesloque veia,con vo« 
Zes de alegría dio fu alma en manos de 

" aquelíós glonofosfantos, y con ellos fe 
fue a la gloria. 

Anto F i ay Antonio de Sena hortelano, cílá 
fiio it St fepultado en el mefmo Monaíierio de üfi* 
«4. carlino,fue varón tímple,deuoco y dota

do de tan grandes vi rtudes,qae en fu vida 
de tqdos era honrado como fanto. C o m o 
fueife difcipulo del fanto fray Thomas, 
trabalaua deimitarlo en todas iaseoías , y 
afsi en la pobreza fue t í riCOiquc en fu v i 
da jamas tuuo otra cofa fino elhabitOjCuer 
d a ^ paños menores* En la obediencia era 
tan peifeClo,qpof cllanotcmiade entrar 
c n e l í u e g o , como elmifmoaíosíVayles 
dezia.Fue también de tán grande abfiinen 
ciay afpereza, que todos lósanos ayuno 
las líete quarefmas de nücftro Padre fan 
Francifco apa y agua có aíTeníios, y halla 
fu vejez nunca traxo cofa alguna en los 
pies.Por la pureza defu alma y continuo 
exercicio de la oración,en fu oratorio qué 
paraii hizo en la huerca» mereció recebir 

¡muchas vifitaciones efpirituales de n ie-
liro Señor lefu Chrif io ,y denueí ira Seno 
ra la Virgen y de muchos fancoSjComo a l 
gunas vezes rcucloa íus Padres efpintu-i-
les.Paífo también en elle tiempo al Señor 

O p i í i r a n o i 
ray 

C Á P I T V L 0 X. 

¡IfUd ¿d biiuáummdilQ f táy frAncifw de ^ 
Fama, / 

R ÉfpIandecioen «flos tiempos en j , ^ Uh 
lare l igionvn muy preciólo y d i -
uino teforo al mundo para gloria tfpejô  

t ienuel lroSeñor y exemplo, yedificació Mar'tarik 
de los que dé verasdeílean feruír á D i o s 
tiueftro Señor , y feguir los caminos de la 
perfecaon.clbienauenturado fray Frán- .a 
ci ícodePauia» E l qual l iendó en el üglo f** 

-muy noble y p o d e r o f o ^ ó folo por fu ge» *w ^ cfl* 
heracion,que fue de la illuíire cafa deBe- 0̂le&1' * 
caríajmás también por fu grande animoy y****** 
exercicio qué tuuo en la guerra , porque''<,;,í0* 
fue Capitán degeh tédéarmas iy dé gran
de nombré en la guerra. Mas pueílO qué 
ios cales exercicios dé arma-,dieiien ocaíió 
a muchos males ypecados,con mucho te
mor de Diosnueltro Señor trabajauaguar 
darfe dellos,y dé oíendér a fu criador,y re 
íí enana la foberma y fenfualidad con tan
to cuydado,que nada o poco fe embaraza- Q 
ua en ellas > de manera que era vii lo mas O 
andar en la guerra por nobleza i o obliga
ción,que por codicia o mala inc.injcion, 
Jo qual mollrauan claramente tres vir tu
des que en ei fiempre tueron vifiás. La pn A^»rís 
mera , que féguardauade toqur injuila- ' " " 
mente cofa alguna agena.La fcguridá,que 
era muy piádofo con los pobres,y giiarda 
ua y defendía la honra de las mugeres. La 
tercera virtud í fue que ficprehazia todos 
los rfias muy deuoíamente éfpéciai oracio 
a nueltro Señor lefu C h n í l o , y a nueílra 
Señora,y afán íuatí Báptifia,que tenía to 
mado por fu denoto. Acoteciolc vna v e i ÉpáUÚ 
í iendoleglar ,queencontro-con vnmaned miho de 
bo peregrino muy delicado , y h e t m ó l b , yn pobre 
masniuy rotoy quaíidefnudoy tíefcalfo, enperjit 
con las piernas dernudas , y enfangrenta- na de 
. ' i s , comb queauií» 'Tdo rt^bado y herido ChtiflUt 
de los ladron^s.lii qu l̂ de'vandohraofna 
por amor de Dios r.ue(iroS ;ñora Iray Frá 
CJÍCO , y pidióle vna» £ál jas-de-q tenia mas 

hecefsH 
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tíccdsidadjmofífanciole fu deíhudez y mi 
í c n a ydiziendole queca algún tiempo fe 
lo podría merecer y pagar, M o u i d o c i no
ble Fiancifco de piedad y compa í s iopor 
la pobreza, y necefsidad de aquel pobre, 
que le parecía perfona nobl^ y digna de 
honraj recebiaconíblacion con verlo , y 
oyrlo , y d i o i e vn par de fusca^as por 
amor de Dios nueílro Señor no adueruea 
do en lo que el pobre le auia dicho ̂ q ^ . . 
enalgurt tiempo el le pagana aquella bue 
naobra.decebida la l i m o i n a ^ partido el 
pobre,del]caí)doha¿crlc mas h n K í f í ^ h i -
zolo bufcar,y nunca fe pudohaUar, pero 
defpucs que fue frayle en U r e l i g i o , fuele 
reuelado^uc aquel peragiino^a quié die
ra las calfasjera oueú ro Señor íefu C ^ u i -
í lo ,y por mayor certidumbre y confola-
c iondefu a l m a , le fueron roouradaslas 
racimas caî a*). 

C A P I T F L O X I . 

Cowo cí titrúnÁe PhsHHefiro Señorfthiyt 
jrtyte MenQr* 

l 

Man*** 

miento» 

Jícítgictt 
¿elos cié 

AN d á d o p u e s e l ííeruo d e D i o s N . S . 
Franci íco todo mouido y mudado 
enferuicio denue í t ro Señor ,acon 

tecio,que vn diaíuera déla ciudad palíeaa 
dofefolo y muy loílitafio,y ocupado todo 
con el alma en las cofas queauiavUio y 
oydo en la dicha viíion,fubicamente eneó 
tro con tres mancebos muy hermofoSjy to 
dos tres tenían Ja mefmafemejanja de per 
fona en el parecer, d i fpoí ic ion, cuerpo> 
andar,y hablar,íin diferencia alguna. Les 
quales paíTando junto a el le faludaron, y 
el también los faludo,y preguntóles quié 
eranjy para donde yuan, refpondieronJc, 
queyuan por aquel camino azia aquella 

:parce.El varo de Dios nuefíro Señor fuefe 
con ellos vnpoco jyfub i tam¿te fe le defa 
parecieron delante de fus ojos íin poder
los mas ver. Defpues en la rel igión le fue 
Qnferiado,que aquellos man cebos era A n -
geles,cn figniñeacion de la fantifsima T r i 
nidad,y confirmo eíla verdad la muy gran 
confolacion queXu alma ílntio en aquel 
breue tiempo que los oyo^conuerfo.Co 
eílas cofas eftañdo algunas vezes todo ele 
uado y fueradeíí ,colosdelTeos de tomar 
vida ye í i ado de penitencia, por no faber 
qual era la voluntad de nueítro S e ñ o r , le 
fue r e í p o n d i d o ^ u e en traííe en la rel igión 
de I05 ciegos.Mas no entendiendo el,qual 
fueiíc efta OÍ den de los ciegos > pueÁo en 

efta congoxajContinuamentepediaanue* 
íh o Señor le fQanifeíiaílejqualera eAa re
ligión de ciegos en que auia de entrar , y 
vna noche en oración oyó vna voz que le 
dezia . Francifco entra en la religión de 
aquellos frayles, que luego por la mañana 
vinieren a pedirte limofna. Y luego muy 
demañana faliendodefu cafa para l a lg le -
álajcomo tema de coO übre,hai lo dos ira y 
les Menores de la ubferuancia a fu puerta, 
que le demandaron limofna por amor de 
D i o s nueííro Señor.Alttmbrado por nue* 
Itro Señor Iefu Chnrto,y acordandofe de 
la voz que aquella noche auia o ydo^nte-
dio fer aquella la religión de los ciegos, 
en la qual fegun la voluntad de D ios ñ u s 
Aro Señor auia de entrar. Auida pues ya 
cíla declaración de la di uin a voluntad, y 
quedando íin efeufa de dilatar mas fus £ut 
tos d e í l e o s , c o m é ^ a predicar a fu muger 
la faiud de fu a lma, y mouida de la gracia 
de nueílro Señor Iefu Chcifto,y de las fan 
tas palabras y propoíito&defu maridotíi 
nalmetecofbrmofe coe l , dedexar el mñ 
do,y metiofe Monja en vn monaderio,en 
elqual viuio y perfeuero fantamente. £1 Ent f tn 
lier uo de Dios N.S.Fracifco fegun lo que ^ orde» 
manda el fan toEuangelio, vendió y dio a delpáirt 
los pobres toda fu hazienda por amor de F*** 
D i o s nueílro S e ñ o r , que era muy r i co , y cifro* 
tomo el habi to denuef í ro Padre fan Fran-
cifco,con muchofer'uor, entrando en fu 
religio llamada de ciegos. Y quifonueftro 
Señor darle efte nombre,porque volunta 
ñ á m e n t e fe hazen en ella ciegos los r e l i -
giofos para todas las cofas terrenales y tra 
Storias,y alcanzan la vifta de las cofas ce-
leftiales y etcrnas,fegun el eonfe/Qdenue M<tt»iti 
fíro Señor Iefu Chr i í io en el Euangelio, 
que dize.Si tu ojo te efeandaliza, facale y 
échalo de t i , porque mejor te fera entrar 
en el Reyno de los cielos con vn ojo folo, 
que con dos en el infierno. E l facar^lojo / L 
efpiiitualmenteíinifica,dexar y echar de 
nofotros las cofas temporales,que nosfon 
caufa de perd ic ión , porque teniéndolas, 
ex imámos las mas, q e l í e ru ic iode Dios 
nueftro Señor .Deña manera el fan to varo 
fray Francifco fe hizo perf édamenre cie
go en la rel igion,í in que le qucdalfen mas 
o/os con que v i e i l ^n i le agradallen las c» 
fas del mundo , quedando alumbrado de 
Dios nueftro Señor para el conocimiento 

y ejercicio de todas las virtudes,con 
las quales rofplandecio 

por fantifsima 
: vida* 

CAP. 
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C A P I T V L O X I I , en U Rel igión repetía cílo todas las h o i 

D e U yirtHÁ ¿eU obdiendá de&c f.ertto i€ ras. Abaxad la cabera. Por eu'a verdadera 
n»¿jir.*Sejhr* \ " $ prompta obediencia msrcao d i n u i -

ftm Señor eíU lingular gracia que le era 
i*» ^ V e p e r f é ^ i r s i m o ze ladórde la víí1* concéd¿da,queno íolarri.enrc lás cnAturaá 

3.f>. tb» B cuci de la obediencia el varón dei racionaíe$,mas los brutos le eran obsdien • 
3.c4*4;. ^ j)j0$ |¡.ay fwnc i f co , que defdeeí tes,af8Í como los lobo$,conc/os, yauesde 
I/ ' i p i m c í p i o do fu nouiciado hizo Cobre eíU diadí-r«s maneras.Eíto íise vi ílo dé los f ray 

j p m á J L vjrjUj niUy firmc fundamento y afsionto, los rnúíhas vézes en los polques dé la Hr-
cíludiandojy exercitandofceR ella cont i - mita^y d¿ Montelaco, y de Carc€rcs,y dé Ohclie^ 
nuaincntedediaydenoche.Noiue vifto otrascafasdondeej fícruodoDios móra* cia délos 
• n fu tiempo varón religiofodc mas perfe ua , porque eftauan con el muy familiar* brutos 

^ d a obediencia, n i que das fe negaíie a d mente l^s animales bfauos,qua!uio el que animé* 
J mcfmo > tan de veras eflaua muerdo en las r ia,^ dau^les de comer con fu mano, y co tt$% 

manos de quien auiadw t eg'pk) y maridar» fn bendición fe yuan, como liiueran cna-
le.Su cuydadoy foliciíudédncinuá era do turas racionales.' ^ 
como auiade mortifiearfo, y fubjiótarfe / 

\ nofolamentca los mayores, mas cambien € A P i T f L Ó X l I T . 
A todos los menores^ y puedo que en elfo 
hallalfeelexercicio detodas las virtudes, jy^otns muchas yirtudas (¡ne en eSíeyaron de 
^ i r o particularmente eneftafe exercita- - tft.osHHtflre Señor refplandtcieron, 
11a mucho mas co lo el tiempo que fue ma 
cebo. Algunosaños por mas mortificar- Ste bicnauehtüradofrayFrancifco j . p . lib. 
fe defpuesdeirayle,^aparto de fu tierra, 9*4 tomo de tal manera pot fu feñorá j,f<.44» i 

la virtud dé la pobreza Apoí lo l i - Bjfejt 
¡moraren Prouinciiselirañasjenlasqiíáles <;aVqüando dcfpreciando el mundodexó Marian» 
«ncuhriendofe quantopodia,fe exercita- fus honras y rique^asj queno doxo para í i 
ua folicitamente én todafubjcccion y hu- ni para parientes cofa alguna, porque to i 
miidad • Defpues de auer eáado en algu- do quanto tenia dio a los pobres por amor 
nasPfouiaciasa quedofepormasconfola- denue í i roSeñor [efu C ^ n í i o . C o n tanta pohre^4 
ciondefualn^a en la Prouihcia de N . P . diligenciaguaidooftaperla preciofade la 
fanFrancifco , adonde hizo vida tanfanta pobreza Euangelica,quedefde aquél cient 
y dt cantos exóraplos,que a todos era guia po nunca Jamas tuuo cofa alguna efpccLaí 

* y aliuio t no l ca r a ino efpiritHaU Dezia fuya debaxo dercielo, Y / i e m p r e e í l u u o 
de T obi ^110^35 v c z ' í f e f t o v a r o n d e D i o s N . S . O contento con el vfo de vn folo habito y 

**. fanta obediencia quan acepta eres a Dios cuerda,ycnfúsenícriTicd3djsy vejez ,co 
lencta* S.y quan ^ionauenturada es el alma q alguna cofa mas de qué los Prefadás lo ma 

te t i ene ,porqüc teniendo verdadera obe- dauan por óbédieiícia vfar por fus necef-
diencia,tieits verdaderamente en l l todas, fidades. Qiian ioi ici to fucffc en la guar- C a j l i U i 
las otras yi^udes, y ninguna le falta, y n«( dadela virtud y limpieza deíVcaíiidad,, 
puede acabar mal á Q \ que de veras fuero fueron teftigos digíiil'simos dú ÍH fu fain a 
obedientO.Qnando era preguntado,prin- vida y conuerfació^i j pbrqao cali üenipre 
«ipalmepte de los fray les mancebos: Pá* viuiafolitarioen losbofques.o eh la cci-
dre que podria yo hazer con quemas Ér- da^y era tan puro oh fu conuerfacion y en 
uicfle y fueífe acepto anueíiro Señor?EHa fus palabras,que nunca de fu boca fue oy- Q 

Ktta* crafiemprc furefpueÓa. AbaxalacabO- da palabra queno |ueffe de virtud y fah- jj 
fa, abaxala cabefa, porqueaqui c í b toda tidad.En fu vida^eftOty obras era de tan 
nueftraperioccióni Algunas vezes dezia: grahdeexémployedi f icac ionjqucfu pre-
Y o hermanos mios hago mayor cafo^y ta- feiiciaen todaparte,ya todosdaua fuaiie 
go por mas perfcdto, al que tiene vefdade olor de fantídadíy co fus platicas, q fiepi e 
ra obediencia,que al querefufcitaíTomiier eran efpirituales, infiamaua en él amor 
tos :yí ¡ndudaosaf i rmo}quealquehiz ief- Dios nueftroSedor a todos los q le oian y 
fe milagros viniendo, no le honrariapor bufcauaa.La entrañable charidad q el va - CtticUdé, 
ella cauíá con candela de vna blanca , ma^ ron de Dios nueftro Señor teniaajds pro^ 
a quienes muerto en las manos de fu Pro- xiraos lo auia hecho ta piadofo, y q tüdief 
lado, verdaderamente yo le hana y ofro» fe tata copalsio de toda criatura,principal 
ceria vna vela m uy giuslfa. A ios nouicio* me W do los atribulados de los cnem igos, 

Tom.z . S quo 



2 74 L i b . X X . D c la I.Partede las Ghrcmicas. 

IJnml' 

Silecio* 

t 

Cmarid 
a la 9ci$ 
Ji lcl.1. 

Not*. 

Ouckn* 

CJÜG boluian todos fu prefcncia muy co 
pjrcados, y confolados. Au ia rtícebido do 
nueflro Señor eüa gracia muy cfpccial , q 
nunca alguadcfconfolado^o tentado, por 
muy anguÜiadoque vinieíTe abufcarle^o 
par t ió del fino muy al iuiádode fus traba
jos , y confolado del todo de qualquiera 
aíliccíon.cfpiritual, o tépordl que tuuief-
le . Y muchos por elfieruo de D ios nuef-
tro Señor íhe ion libres de granes tenta-
cioncsicomo adelante fe dirá. A los eníer 
mos acudía y feruia con mucho feruor c i i 
clferuicio corporal , y mucho mas en la i 
craciones.Por la profunda humildad,que 
eüc varón de Dios tenia plantada^AioJitl 
f i r ior iy exterior de fu perfopa^ltnca qui 
fo roñiar órdenes íacrós, aunque tenia mu 
cha iuíicierícia pá ra r éceb i r l o s imasqu i -
fo folajnente quedar del choro , y rezaua 
í iompree ld i iunoof íc io con muchaaten-
cion y inteligencia cfpiritua!. Era muy 
Icydocn buenas lecciones, y varón de mu 
cho faber y prudencia , mas nunca en fus 
palabras fue v iAo moHrar algún faber bu-» 
mano, porque todas eran dichas con h u 
mildad y íimplicidad «fpirítual. Seruia co 
mucha humildad, y reuerencia a las M i f -
fas^ y a los Sacerdotes, y no fe pufo jamas 
en lugar de Sacerdote ni de Frayle d e O r -
denesfacraSj por la reuerencia que les te» 
n:a,aunque.el mifmo fueíTe Guardia * Los 
exercicios humildes y viles de cafa ha¿ia 
los con mucha alegría, di l igencia, y cha* 
r!dad,afsi como lauar las ofcudillas y pa
ños de los fray les, varrer, traer agua para 
la cocina y leña, lauar los pies aloshuef-
pedes,demandarlaslimofnas, y todos los 
demás leruicios de la orden f Guardaua el 
filencio muy eArechamcnte,y no hablaua 
íiuo quado la necefsidad,o honra de Dios 

S. o prouechodelproximo le conftri-
ñ u , y entonces con breuedkd y deuocion. 
Adondequiera quecleilaua 1c tenían los 
irayles canta r cueréela,qu e U algunos par-
lauan, aunque fueífe en lugar y t iépo no 
defendidos, y veían al varo de Dios N . S . 
venir,o les dezia que venia; luogo fe apar 
tauan cada vnoafuparte diziendo9fray 
Francifco viene. Tenia tan grande odio a 
la oc.ofidad, como a cofa de grande pe l i 
gro y daño, que muchas vezes arrebatado 
deíle zelo dezia configo mefmo por cafa, 
que l eo iá todos.Ofrayles,ofrayles,nofo 
mosllamadosde Dios nueílro Señorafu 
cafa para perder t ícrapo,y gaftarlo en va-
no.Lafanta oración y deuocion erael co* 
tinuoexerciciode fu vida de día y de no

che , y fiémpre yua al choro dos o tres ko« 
ras antes dcmaytines, y eftauaen oración 
haftaqué ñie l íeJ ipra , y tañiaa maytincs» 
y en acabandofe, o fe quedaua en el cho« 
ro,o yuafe al bofqué hafta la prima. O y -
da l aMi l f a , recogiafeenlacelda a la ora* 
ció haíla hora deTetc ia , y luegofe yua al 
choro, adonde efíaua hafiá acabada la M i f 
fadel Conucto. Acabadas las gracias def-
pues del comer, yuafea la cozina alauar 
las efcudillaSjO ha/.erotro qualquier íe rm 
cío neceífai iojy defpues de dichas las vif-
peras, yuafe al bofque a la oración y con-
tempiacion. En taaendo a Comple tas te 
niafe al l e f sdor io , y hecha alguna poca, 
colación, yuifc al choro , y allí fe queda» 
ua en la Iglefia hafía la difcipbna,y luego 
recebida la bendición del Prelado, yuafe 
a repofar hafla que fe l3uátaua,como que
da dicho.EÍU era la orden de fu vida,faluo 
quando la obediencia otra cofa mandaua. 
b u abftinencia coni;inna era no comer mas -¿hftini' 
de pan y agtfa^y defpues de muy viejo,ha-
zianl^comer con mucho trabajo vn hue-
üOiO bocadillo de carne. Mas íiendo para 
fi tan au í i e ro , para los otros era muy be* 
nigno,y rOgauales que comieiren,quanto 
les fucile necelTario,diziendo que el K e y -
no de Dios nueílro S c ñ o r n o e f i a f o l o e n 
e l comer, fino en obrar las fantas v i r tu 
des, y principalmente en negarla propria 
voluntad,hu y r de las conuerfaCiones, no 
juzgar ni m urmurar de los hechos ágenos , 
y fubicótaifea toda criatura por amorda 
Diosnueftro Señor .A efto incitaua l íem-
pre los irayles, y repetíales muchas vezes 
f i l a palabra.Huid frayles huyd. 

C A F I T V L O X I I J I . 
De vna mÁrauill&fa yifiott ¿el fiemo de Dios 

M S, fr*y Frá*Híf(9, 

Ciá, 

Nota, 

MOrando elbienauenturadofray 
Frattcifco d e P a u i a c n e l C o n u é 
to de Verona de la Prouincia de 

S. Antonio^ántesq vinieíTe a la Prouincia 
de N . P . S. Fracifco, tuuo vna reuelacion 
«n el modo figuiente. Auia en la Obferua-
cia vn fan to fray le llamado fray Lanci íbo 
natural de Vngria , y de la fangre mas no
ble de aquel R e y n o , e l qual aunque le 
ocupaua todo en las cofas del efpintu, y 
era dotado de todas las virtudes, tenia par 
ticular zelo y amor a la virtud de la pobre 
za. Por alcanzar mejor la perícecion deíla 
virtudjauia andado muchas Prouinciasde 
l a Orden , y donde hallaua mas pobreza, 

allí 

Mfpejo 
Máridn* 

4 
F , tan" 
cislao 
ángaro 
¡'¿ntü y* 
ron. 


